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LICENÇAS. 
Ho Doutor Frey Angelo Pereyra, que reueja eftes Dialogos, 
& informe com feu parecer. Em Lisboa a 3.de Outubro, de 
1600. m 


Marcos Teixeyra. : Ruy Pix dg Vergs. 


E VI eítes éra com a deuida diligência,& nam achey nelles com 
faalguacontra nolla Sanéta Fé Catholica, nem contra ósbôs coftumes; 
antes muyta;& rara doutrina de que muytos fe podem aproueytar,& afsi me 
parecem dignos de fe imprimirem. No Carmo de Lisboa, 6.de Nouembro; 


de 1600. | | Og de e o | 
| - Frey Angelo Pereyra, o, sd 


Ñ T fiaa elai podem fe imprimir eftes Dialogos, €? des 
como Original, €F fedar licença pera correrem. Em Lisboa, 
a 7.de Nouembrode 1600. . DRE qem 
Marcos Teixeyra. Bertolameu da Fonfegua; = Riy Piz da Veygã 


O D ESS E Imprimir efte Liuro, Yifta a licença que fe offevece dos Deputados 
|” dosanéto Officio, E por fer viflo na Mefa.. Em Lisboa a 9.de Nouembro, de 
a PERA, a id 


Fonfeque Damião Daguiar, 
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pois de impreljostornem a efte Confelho,pera feco nferirem 
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AÖ BISPO DOM GEORGE DE ATAIDE 
© Comendatario perpertó do Molteyro d“Alcóbaça, Capellão 
“Môr,& Efmoler Mor de Sua Mageltade,& do feu Con- ` ' 


ci“: “ felho do Eftado ; O Bifpo de Portalegre. 
ai Bo vb SERRO ns E | T E 
Cam = = *2- Dom Frey Amador Arrais. 
| S, i e a Citm 


EON] Satisfação que vofa S. Reunerëdifsima mof 
G. ES trouna lição de algus deftes Dialogos,qua- 
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Z N dá va dosc ommuñiqueyne deu animo pera da- 
Kao Ve: | q pregóde mentftudo: A cwriofidade com que 
e vue" depois desmpreílos ostornoualer: €S a af- 
pee quenelles apontou algitas particularidades; queou- 
sepor dignas de fi eus gabos, £9 louuares, me confirangeo aos re- 
es a imprimir, com mustos acrecentamentos, ES fe me 
não engano,com auentajada perfeição. Junto a flo o amor que 
gue wofiross » afi na Corte del Rey Dom Henrique como na 
del Rey Dom Phslippesque Deos tem ( onde fe me offereceo oc- 
cafião detratar mass particularmente a Volja Senhoria Rene- 
eendi hima, Ep. a lembrança de meaner cofagrado em Bifpos €F 
de outras mitas merces quete otempo prefente de Vofa Senho 
ria Renerendifima o Pi comigo tanto,que me fez, rece- 
ar algú genero de ingratidão em o defcuido que por mim paíjou 
de os nao auer dedicado a Vofja Senhoria Reuerendifima na 
primeira imprefão em que faltou a dedicação, tF me obrigou a 
nefia fengn q efpertarse9' reprehender asncon fideração,q em 


“miouuenapriméira, Demass,q eu nifjofico ganhando muito: ` 


porque fendo Vofja S.R.tão qualificado no fanguestão exem- 

lar na virtudestão claro no juizo stão querençofo da boa dou 
trina,€9' fancto exemplo.tão zelofo da jufliça,que da acada hü 
o feu, tao amigo da verdadesque não [oe appromar o que mere- 
ce fer repronado : ficando efia obra [ob fem amparo acoibida a 


tão boa fombra, EF fendo de Vofja Senhoria Reueren difiima 
l fauore- 


ly por diante fazer em todos elles mayorem 
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fausrecida E [em dunida efiimada de múitos,dcquirirácrea 
dito,€5' poderá correr fegura€9' limre de gente que procurou fis 
mir aprimeira imprefiãao , de modo que nam ouuelle memoria 
“della,por fe nefe liuro reprehendere, feus erros, £9 cegueira : €F 
'do mefmo artificio te vfado com outros liuros muito doctos , ES 
, importantes á Republica Chrifam nam attentando que as rea 
prehenções que os Catholicos cm feus eferitos dão aos maos, na- 
ceêdepaternalamor.69 naoprejudicao aos qo não [ad,como no- 
tou S. Aug.lib. s o. Flomslsarishom. 1 2.explicado aquellas pala 
“urasdo Pfal: 1 4o0.Corripiet me iuftus in mifericordia,ES' incre 
pabit me,dizendo,quado arguit £F quando clamat, €F quado 
4nfins [euit miferetur » ES totum tlud de mifericordia paterna 
efis€9 nonde fauitia inimici. Polo que os fuperioresaquetoca, 
denião acudir ao dano quefe faz à Republica Chriflam,coms 
—  felbetirarem femelhantes liwros,cafisgando com graues cenfis- 
“ras, ES penastam grande atrenimento , €F malicia. Nofo Se- 
nhor guarde Volja Senhoria Renerendifima muitos annos 
“Coma pr fPiritual, ES temporal que defejo, €F depois 
delles lhe de a gloria pera queocriom... Do Collegio de Nofa 
Senhora do Carmo de Coimbra, a 2 ode pre À 1600. 
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| AO LEY TOR. 


ESTES Dialogos deu principio (como diffe na. , 
primeyra Impreflam ) o Doutorleronymo Arraez 
meulrmão,mas preuenido de hüaprolixa,& mortal , 
infirmidade de que faleceo,nam lhes pode dar oca- 
bo, nem limar, & apurar o que avia rincipiado. Eu 
por me parecer que feria obra vtil, & apraziuel (e fe 
profeguifle,& perfeyçoafle , ouve por bé emprega- 
do nelles o eftudo que a outro fim tinha dirigo.Não 
7 os quis efereuer em lingoa Latina, mas em a noffa 
Portugueza, porque alem defta com fua graue breuidade fer accommodada 
ao que nelles fetráta, minha o t tenção foy aproueitaratodosos noflos 
e nam tem noticia delingoas eftranhas. E pelo mefmo reípeyto quis vzar 
de eftilo commum, & vulgar,que ferue pera todo o genero de gente,& dei- 
xar muytas coufas que faô das Elcholas ,& dosentendimentos nellas exerci- 
tados. Todauia procurey eleger materias ioe , dar feu lugar àscoufas, & 
poer concerto nas palauras, pera que foando bem aos ouuidos , nam fômen-. 
te dileflem com clareza o que fe trata, mas tambem com armonia , & modo 
de dizer fezeflem atento ao Leytor;& fatisfezeflem,nam [ò ao gofto dos fim- 
les bôs de contentar; mas alapar ao dos Letrados curiolos em'o examinar, 
mpreflo tenho na memoria aquelle dito de Marco Tullio, no principio das 
fuas Tufculanas. (Querer o homem efcreuer feus conceytos fem os faber ex- 
plicar, ordenar, illuftrar, & comalgiãa deleitação mouer o Leytor,he de ho- 
mem,que fem nenhija aid e vía'maldoocio, & das letras. E poflo cõ 
verdade afirmar, que na compolição delles nam pus tantocítudo em bufcar 
- O mais fermo(fo; quanto em o mais Broucytolo. Hetantaa força da ordem, 
“&junêtura daspalagras, que podendofe hua coufa dizer de diuerfos modos, 
tem tanta graça o quea conta, & efcreue,queinda que feja muy fabida , moue 
com mais efficaciaoscorações dos Leytores, & ouuintes, que o primeyro,q 
aefcreuco,ou falou,acrecêrido muita novidade às coufas velhas;muita luz às 
claras,muyto àr, & luftre às fermofas. O que feefcreue, lè, & entende , inda 
que com gentilarte fe componha, com fuauidade fe pronuncie,& com deley- 
tação fe lea, [e ao bom viuer fe nam refere, & em regra de bôs coftumes fe- 
namconuerte,não he anotícia das letras outra coufa , fenão inftrumento de 
inchação, vam jaftancia , & de trabalho fens proueyto. Deixemos aos naue- 
gantes.o defejo de vento , não no efperemos nòs de noffos trabalhos , fe os 
queremos ver bem empregados. O mais doudo, & defejofo de feu mal entre 
todosos animaes, he o homem , porque pera tomar qualquer dos outros ha 
milter alguaiíca, & pera o homem sô o vento da fama bafta. Tambem cuido 
quepoflo com verdade dizer,muyto mais me auer fundado na diligencia , ef- 
tudo,& fubltancia das coufas , que no artificio , & elegancia de phrafes poli. 
das,palauras trocadas, & cófonancias de claufulas,em que nunca achei fabor, 
nem forão do meu cftamago. E poíto que com rezam podera ja calar o no~ 


me 


me do primeyro imuentor delta obra; pareceoime fpecie de furto hégarlhe 
a gloria da parte que lhe cabe, O que os ramos deuem ao tronco ; os mébros 
à cabeca,05 rayos ao Sol,osarroyos à fonte, os bem feytores xo chão álhea, 
em que edificão”, iffo deuem os ampliadores, & apuradores de obfas alheaá, 
aos que primeyro as fundarão,& principiarão, Certo he que por muyto que 
hãa pelloa gafte do feu em ereger,& engrandecer algum edificio fobre funda 
mentos de terra nam fua,fempreé fica deuendo ao dono della, quando menos 
o foro,& reconheciméto do Senhorio, & que feria injuítiça vfurpalo pera i. 
E pois o fobredito Doutor foy o primeyro inftituidor ; & fundador deíta g- 
bra,juíto he que fempre o eureconheça,8 confefle por tal inda que em a apu 


rar, augmentar aja metido todo meu cabedal. Reparo aqui, porque nam: 
quero que o longo preatnbulo lúma,& affogue efte breve Liuro,como agrā- . 
de cabeça faz ao pequeno corpo. Dado q defta mão vltimá faya muyto mais 


creícido. O que peço ao Chriftão Leytor, hë que o lea com intento de fe a- 
proueytar de fua lição, & doutrina pera melhor viner, & fetuir ao Senhor; 
Tudo o que fe contem nos Seguintes Dialogos fommeto à cenfura, & .. 
correyção da Igreja Catholica , por 4 qual quero ` 
cftar, & regular o que nelles digo. 
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DOS CAPITVLOS 


RPE, SE CONTEM EM 
` efes Dialogos. 


DIALOGO L 
Das queixas dos eáfermos , & 
cura dos. Medicos. 
: Cap kulo 1 


Queixa Antiocho das dores que pas | 


defle, & Apollonio o cítá onuindo sê 
fer delle fentido, folts - 
+ Capitulo A1. 

Queixaffe Antiocho dapauca fidelida- 
de dos amigos,& de fe não achar.me 
“Thor conta mudança do lugar, fol.2. 

-© Capitulo. IIL >- 
Qacixafl e Antiocho do defterro fon» 
. tanço em que fe pos, fol. 3. - 

Capitulo. LIIL. 
Qacixaffe Antiocho do falecimento i 
faa máy. folge > | 
Capitulo vV. : A 
Zomba Antiocho de Apolônio, & tra- 
ta,per occafião,da [ciencia,&diuinhar 
“ções do Demonio, fol.ç. 
Capitulo VI. 

Da origem da [dolatria, fol.7. 

Capitulo VII. 

InformalTe Apol. da enfismidade de pa 

tiocho,& tratallcentee ambos ooi o 
nhossfol.8. 
Capitulo yv II L 

Que o fono ha de fer breue , & acom 

panhado de fonhos: com algüas quci- 
xas de Antiocho,fol.g. 
Capitulo IX. 


Contra os que trazém cheiros, & da ré- | 


; prehenfão dos amigos,fol.ios  :-: 
Capitulo ` X. | 
Dos aduladores, & adifferêça delles aos 
verdadeyros amigos, fol tr cs 
Capilulo XI. 
Da natureza,& vzo dos cheiros tol: 12. 
Co Capitolo XIL 
Dos medicos do Ceo, fol, 14. 


ad . “A 


Fii Capitulo X 1. EE 
Da cura dos Medicos da terra, & E (ua 
ignorancia;& enganos, fola T 


Capitulo XÍHII. — > 
Dos louvores de Hippocrates, & Gales 
no, fol. 17. 
Capitulo X V, 


Cótem algiiá paflos de Galeno, & proua 
que os hôs pays fam Blotia de feus fia 
lhos, fol. 38. 

Capitulo . XVL. e 


| He prob pimento dos ditos deGaleno; 


dos quaes toma occafião Antiochg 
pera tornar às fuas queixas , fol.tge 
| ` Capitulo XVIL 
Como maldiçoou Job anoite, & dia de 
fcu nacimento,folao, ` l 
. Capitulo XVIII. | 
Apontá pallos infignes de: Galen fo.30s 
Capitulo a XLX. 
Do peixe É ag fol.at. 


Capitulo X X. 


De Auicena, & dos medicos Íeus E 


zes, foli22, 


Cap imlo X X L. 


Quiaes farm as a dos medicos, falas 9s 


Capitulo XXII. 


Que amedicina he fciencia,& arte,£.3 o, 


Capitulo | XXIII. 
Da falfidade que ha em os homês; & de 
fuas mâs lingoas fol.31. | 
| Capitulo XXIIIZ. - 
Contra os praguentos , & que não deuê 
fer outidos,fol.34. 


DIALOGO T 


Do alliuio de affli gidos. 
Cap itulo Í. = 


Que o homéê é fercôpafsino j fol. 34e 


Capitulo TI. 
Quanto fe ieuo procurar os bês da al- 
mhs dá gueria quet configa.fo. 3p 
*Capi- 
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Index dos Capitulos. 


,- -Capitulo . I 1 I: 


Lembranças que faz à Antiocho Pauli- 


- Niahostól.36. 
Capitulo I 1 II. 


Da Agricúltura,& vida dacampo,fo. 37 


Capitulo 
He alliuio em as aductfidades, fol.38. 
Capiulo VI. 
Que osferuosde Deos em os trabalhos 
„de csforçåo,& melhorão, fol. 39. 
Capitulo VIL 
Que (cjamos Lofíridos em as tribulações 
fol.go.-.. « 
Capitulo VIIL 
He alliuio para os triltes,fol.420 
A Capitulo IX. 
Datrifteza Chriftaã, fol. 43. 
Capitulo b Cru 
Que os gaftos. da terra fam contrarios 
aos do Ceo,&os da Fatncados do cípi- 
 titu,fol.43. | 
Capit ulo xX I. 


o Porque permitte Deos que os sbôs fejão 


afíligidos. fol.44. 
| Capitulo XII. 
Queo homem ha de fogir do müdo que 
- unqua fala verdade, fol.gç. 
Capitulo XIIL 
Que o homem hade buícar o eftado de 
" vida mais feguro, qual heo dos relie 
"-giofos,fol4z. ` 
Capitulo XIII 
Do eítado da quelles que tem muytos 
: eriados,& elcrauos, fol.47. 
Capitulo XV. 
Que em nenhum ecftado viue o homem 
feguro, folgos 
Capitulo XV L 
Que as inficmidades nos {am naturaes, 
` & proucitofas, & que fam differentes 
entre fi ás do corpo, &às dalma,fo.ç o 
Capitulo X VII 
` Quam perigolos fam os males da alma; 
& do fpiritu, que cos da carnç fam me 
lhor conhecidas, & remediados,fo.s 1 
Capitulo XV III. 
* Porquefez Deos'o homem mortal,& o 


alma,fol.ça. 

. Capitulo XIX. 
| Profegue Antiocho é a meíma materiafo, 
i 93: 


p Capitolo XX... 


He remate dos allinios com que Pali- 
siano fe deipede de Antiocho, qus 
lhos agradece, fol.ç4. 

DT» Capitulo XXL. 


| He bãa confideração da mifcria humai 


. : na, fol.s$. 


DIALOGO Il. 
- Dagente Judaica; 
Capitulo D 
Quem trouxe os fudeus a 'Hel panha, & 
"08 lonçon della? fol.ç6 .: 
| Capitulo Li. >.. 
Como fe ouue clRey Dom Manoelcom 
os [udens que ficarão em Portugal,& 
uam dânofa he a copanhas ço: nãos; 
fol. S7 
Capitulo IFE. 
Do baptifmo dos judeus, ord inado pelo 
“ Chnillianifsimo Rey Dom Manod, 
& do zelo da fé delRey Dom loão 
feu filho,fol.ç9. 
? Capitulo ITINI. - 
Qual era o cftado da Republica jadaica, 
& gentilica, quando encarnouo filho 
- de Deos,ol.61. 
; Capitulo V. 
Da eleição & reprouação do pouo He- 
breo,fol.62. | 
Capitulo VI. 
Dos pouos,& peíloas, a que foy reucla» 
do o Mefsias,fol.64. 
Capitulo VII. 
Do proximo percuíTor do M efsias,f.6s 
Capitolo VIIE 
Donde os Hebreos tomarão appellido 
de judeus, fol.66. 
Capitulo IX. | 
Da incredulidade dos judens,fol,67. 
Capitulo X. , 
Da or origem da cegueira dos homês, & 
foy 16: he a dos judeus, fol. 68. 
Capitulo XI. 


| Porque permittio Deos tanta ceguei- 
entregou à fraqueza do corpo, & da ` 


ra nos judeus , fol. 69. 
Capitulo XII. . 


l Porque a Igreja conlcore morar os jn- 


deus entre Clriftãos,& do pecc ado é q 
foy 
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Q ue neftes Dialogos fe contem. 


_ -foy como caufado do vltimo que ce- 
metcrão, fol.7 1. 
Capiulo XIII 
Porque nam recebem os judeus o fen 
Meísias, fol.72.. | 
Capitulo XIII 
Que depois da pay xão de Chrifto fe ce- 
garão mais os judeus.fol.75. 
Capitulo XV. 


Dos facrificios, & ceremonias judaicas, 


fol,7 4. 
Capitulo XVI. 
Da Circumcifam daley Velha, fol.76. 
Capitulo XVII. 
Que o veo de Moy fes traz cegos os ju- 
deus, & dos premios, & penas que 
Deos lhe prometianaley velha, £.77. 
*. Capitulo XVIIL 
Que ceffou de todoa ley dosjudeus,f.79 
Capitulo XIX 
Que ceífou o facerdocio Leuitico, f.ão. 
Capitulo XX. 
Como a ley de Moyfes foy abrogada 
- por Chriito.fol.82. 
= Capitulo XXI 


Queo Mcísias verdadeyro he vindo à - 


terra, fol.83. 
Capitulo XXII. 

Que por demais efperam os judeus a ref- 
tauração do feu Templb:& da deftrui 
ção de Hicrufalem,fol.8ç. 

Capitulo XXIII. 


Em quanto odio & miferia encorrerão 


osjudeusfol.87. . 
Capitulo XXTIIZ 

Prova mais largaméte, que o Meísias he 

vindo,& q he Chrifto N.Redēp.f.87 

| Capitulo XXV. 
Sobre o mefmo Thema. 
— Capitulo XXXI. 

Dalimpeza & verdade da ley de Chrife 
“to, fol.go. | 


Capitulo XXII. 


Que Chrifto he filho natural de Deos, 


fol.go. - | 
Capitulo XVIII. 
Da divindade de Chrifto N.Sôr,fol.92. 
= Capitulo XXI X. 
Que na vida,& na morte, & depois della 
, man ifeftou o Senhor ZE S V fua glo- 
ria, & Diuindade, fol.93. | É 


1 
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Capitulo XXX. . 
Que a cobiça he caula da obitinação dos 
judeus,fol.94. 
Capitulo XXXI. 
Que nenhiia cícufa podem ter os judeus 
& de fuas vãs efperanças, fol.g6. 
Capitulo XXXIIL. 
De que culpa he pena a defauentura dos 
judeus,fol.97. 
Capitulo XXXIII. 


- Daingratidão, & crueldade dos judeus, 


fol.go. 
Capitulo XXXIII. 
Da crueldade judaica, fol. 99. 
Capitulo XXXV. 
Que humanamente parece não ter reme 
dio a obftinação dos judeus, per via 
de difputas,& argumentos, fol. 101. 


DIALOGO JIII. 


Da Gloria, & triumpho dos Lu - 


fitanos. 
Capitolo I. 


De algūas antigualhas de Affrica, £.1034 


Capitulo II. 
De algūas coufas notaueis de Affrica; 
fol.1 04. 
| Capitulo III. 
Da conquifta de Affrica pelos Portugue 


zes,& dos hiftoriadores,& impreílo= 


res,fol.106. 
Capitulo III 
Dos feitos dos Portug. E Affrica, f.107s 
Capitulo V. a 
Da Lufitania , & {cas conuentos juridis 
cos, fol.108. 
Capitulo VI. 
Das Colonias da Lufitania,& Íuafundas 
são,foltog. , 
Capitulo VII. 
Do Municipio de Cidadãos Romanos 
“da Lufitania,&de algiias masavilhofas 
obras da natureza,fol.t 11. 
Capitulo VIII. 
Da ferra, & Cidade de Portalegre, Mas 
nicipio do Antigo Latio, fol.11 2. 
Capítulo 1X. 
Das Cidades do Antigo Latio , & em q 
difhrião os Cidadãos Romanos dos 


me - 


Kratinos, folti 3. Ca 


Index dos Capitulos. 


Capitolo X. | 


Dos lugares cftipendiarios da Lufitania, 


folsiig. | 
| Capitulo XI. 
Quam iniquos relatores forão algús Roe 
“manos hiftoriadores, dos feitos dos 
Lufitanos , que fam dignos de eterna 
„memoria, foli ig. 
Capitulo XII 
Da conquifta da Lufitania pelos Roma- 
nos, fola17. | 
Capitulo XIII. 


Dos feytos do esforçado Veriato,.318. . 


Capitulo XIII | 
Da mortc,& louuores de Veriato,f.119 
Capitulo XV. 
Que os foldados de Veriato fundarão a 
= Cidade de Valença de Aragão, & 
Bruto conguiltou os lugares dantrê 
Douro & Minho, fol.:20. 
Capitulo X V I. 
- Do Capitão Sertorio, fol. i22. 
Capitulo XVII. 
Da morte de Sertorio, fol. 1235 
Capitulo XVII 
Dos Bracharenfes, fol.124. 
Capitulo XIX. 
Do que focedco na Lufitania em tempo 
dos Godos, fol. 124. 
Capitulo XX. 
Da entrada dos Mouros em Hefpanha, 
fol. 126. 
Capitulo XXI. ? 
De elRey Dom Affonfo Henriquez o 
primeyro deftenome, Rey de Por- 
tugal,& de fua Chriftandade,fo. 126, 
= Capitalo XXIII. 
Que fauorece Deos aos Reys zeladores 
de feu feruiço, & amigos da religião, 
ol.128. 
Capitulo XX111. 
Da conquifta da India pelos Portugue- 
zes » & do Iuffante Dom Henrique 


- deicobridordas Canarias,fol.129 . 


Capitulo XXIII. 
Do profeguimento da conquifta da Zn- 
dia pelos Reys Dom João o I1. & 
. Dom Manoel de gloriofa memoria, 
fol.: 31. 
- Capitalo XXV. 
Do zelo da Fè de Chrifto, & culto dinis 


no de elRey D.Ioão terceyro,f.133. 


Capitulo XXVI. 
Do deícobrimento do Braíil, & que cou 
ía he a q chamão corpo fan&to,fo.133. 
Capitulo XXVII. | 
Que as vi&orias dos Portuguezes em 
as Indias Orientaes,fe hão de atribuir 
a Dcos:& porq nas guerras dosChrif- 
ftãos ha infelices fucceíTos,fol.: 34. 
Capitulo XXVIIL 


- Da mefma materia, fol. 135. 


Capitulo XXIX. 

Em que fe rematão os louuores dos Por 
tuguezes , & fe trata do fepulchro, & 
cidade Sam Thome,fol.1 36. 

- Capitulo XXX. - 
Do Reyno de Narfinga, & de Mafames 
de,& do rio Ganges, fol138. * ` 
Capitulo XXX1. 


Da Ilha Ceilão & Malucho. fol.139. ` 


Capitulo XXXIIL 

Da China, fol.139. 

“Capitulo XXXIII. 

Porque muytos ae? dr Gentios negão 
{ua prefença aos Vaífallos, & dos que 
cometerão à conquiíta da India, fol, 
140, 

Capitulo XXXIIL 
Sufpira na deípedida Antiocho por fes 


pultura em fua patria, & Herculano 
o tira diílo, fol 144, 


DIALOGO V. 


Das condições, & partes do bô 
Principe. 


Capitulo 2. l 
Que o Rey ha de fer clemente, fol. 142. 
| Capitulo II. : 
Que o Rey ha de fer jufto , & zelofe da 
juítiça,fol. 145 . 
Capitulo III, 
Que deue vigiar o Rey,fol.147. 
Capitulo JIII. 
Quaes conuem fejão as leys, & os que 
asexecutão, fol.148. 
Capitulo V. | | 
Anizo pera os juizes, & Defembargas 
doréssfoligge | 
e- Capis 


a 


Queneftes Dialogos fe contem. 


Capitulo VI 
Que os Principes,& julgadores não de- 
uem fer auatos,nem tomar peitas, fol, 
TA Ka 
Capitulo VIL, 
Que Rey não feja aúaro,nem prodigo 
olig 2. o 
. Capitulo VIII 
Que o Rey deue fer liberal, mormente 
= comosnetefsitados,fol.iç4. 
= Câápitulo IX. . 
Que o Rey deue fer virtuolo, folsç4.. 
"Capitulo X. 


Que o Rey deue fer exemplar, & prudê . 


te, fol.iç6. | 
| Cápitulo XI, 
Que ó Rey ha de fer fabio, fol.iç7. 
Capitulo XII. 

Que o Rey Íejá patifico, fauoreça a vira 
tude, & conheça(lé a fimeímo, fol, 
158. e 

Capitulo XIII. - | 

Quam trabalhofo,& perigofo he ò eftå- 

do dos que gonernão, fol.159. 


Pagão os Vaílallos a pena que feusReys 


merecem , os quaes, ainidáque imaos 


deuem fer acatados, & fuffridos; fols - 


161. REN 
Capitulo. XV 


Quam neceffatio he ao Rey aconfelhara 


fe co m Dtos,fol.162: 
| Capitulo xVI. 
De que confelheiros fe ha de ajudar à 
Rey,fol.163. =" 
Capitulo XVIZ 
Das partes & confidetações que fe reque 
rem emos que conlultão, & fam cons 
fultâdos, fol. | 64. | . 
Capitulo XVIIÍ. 
Da mefma materia. fol.ióç. | 
Capitolo XVIIL. 
Quaċs fam os verdadeyras fábios qué 
-aos Reys deuem fer aceitos. fol. 166, 
| Capitulo XX. 
Em que conhitea verdadeyra fapientia, 
fol. 167. o vs | 
. Capitulo XXI. | 
Da prudencia,& da juftiça, & fuas partet 


“ 


fol. 168. ` 


DIALOGO VI. 
Das vias per que Deos neftes 
tempos nos chama. 


Capitulo. 1. 
Da preparação pera o Sacramento daEw 
chariftia:& dos feus nomes, fol.i7o:; 

i Capitulo II. 


, Dos effeitos ; & vitttide da Eucháriftia 


folz , 
a Capitulo III. 
Per q via nos chama agora Deos,fo.17á 
Capitulo JIII. 
Conio per via dos Sacramentos, & me- 
“ritos dos Sanétos nos chama Deos 
nefte tempo, fol.174. 
Capitulo V. 


- Dos facramentos da ley noua,écem pára 


ticular do baptifmo, fol.17ş. 
o Capitulo VI. 
Da virtude do baptifmo,fol.:76. 
| Capitulo VII 
Do Sacramento da Conficmação,fo.:76 
Capitulo VII. |. 
Da necefsidade defteSacramtéo,fo. 177. 
Capitulo IX. | 
Do Sactaméêto da extrema V nção,f178 ` 
à Capitulo X. 
Da interceísão & deuação dos Santtos, 
folis th ` i 
= Capitulo X7. 
Que deuc fer firmea deuação que fe tem 
aos Sanêtos.foli8 ce | 
o Capitulo XII. | 
Como fe querem os Sanctos honrrados, 
- & 6 que mais nelles fe lia de eftimar, 
l fol. t82; Rs = 
| Capitulo -X 111. 
À qut Sânetos fe deuc mayor venetação 
fol. i 83e i . | E 
Co Capitulo XII 
Recopflã os louuores dos Sanétos,& em - 
elpecial os dá Virgem Senhora noílas 
folai 84: o i 


DIALOGO VIL 


Da Paciécia;& fortaleza Chrif 
taí, o ee agaa 


Å Ca 


` 


- Indexdos Capitulos, 


Capitulo I. 

Quam accefTaria he a fortaleza, Spaciê- 
cia, fol.18ç. 

Capitulo II 

Queafortaleza Chriftaá anda acompa» 
nhada de hamildade , & tolerancia de 
trabalhos,que Deos,& o coftume ado 
ção,fol.187. 

Capitalo 71L 
Do esforço que Deos dãaos feusem os 
. trabalhos, fol. 187, 
Capitulo III . 

Que fe pode alcançar a paciencia Chrif- 
taa imitando os Sanétos cenobitas, & 
Monges do Ermo. fol. 188. 
| Capitulo y. 

Contem lounores dos Sanétos. Monges 

- foligo. > | 

> Capitulo VI. 

Que o Demonio nos difficulta a imita- 
ção da virtude , & paciencia dos Sã- 
étos Anachoretas, fol.igte - 

Capitulo VII. 

Declara aquelas palauras do Euangelho 
Qui vult venire poft me, abneget fe metip 
fam, fol.192. | 

| Capitulo VIII. 

Sobre o meímo thema,fol.t93. 

Capitulo IX : 

Refponde a cerra duuida que propoem 

- Antiocho, fol.i9g4. 

Capitulo X. 
Da ncgaçam de fimefmo, fol.roy: 
Capitulo XI. 5 

Louuores dos Martyres Meftres da pa- 
ciencia Chriftam,fol, 196. 
Capitulo X II. 

Profegue os louuores dos Apoftolos; & 
Martyres de IESV Chrifto;fol.197 

“Capitulo - XIII. 


He'profeguimento do thema propofto; 


ol.198. | 
a potencia dos Martyres, fol. 1991. 

' Capitulo” X V. n 

Da potencia da Cruz de Chrifto,f.200: 
Capitulo XVI, 

Das tempeftades que vexário a Igreja, 
o Ffolao. O pe 
| Capitulo XVIL ` 
Do Martyrio do grande Loão Baptifta; 


. Sedaperfeguição dos Tyrânos,f.203.. 


Capitulo XVIII. 
Dos tormentos, que inuentarãoos Ty- 
rannos contra os Martyres, fol.203. 


Capitulo XIX. 


O que coníolaua os Martyres em fuas- 


penas, fol.204. 
| Capitulo XX. 

Que a coníideração da Cruz, & payxão 
de Chrifto alleuantauabs tormentos 
aos feus Martyres, fol.206. 

Capitulo XXI. . 

Do frnão que os Santos Martyres co- 
lherão das penas de {eus mastyrios, 
fol.206. 

Capitulo XXII. 
Dos fepulchros dos Martyres, & canfas 
de fua'veneração,fol.208. 
Capitulo XXII. 


- Heconclufam do Dialogo, fol.209. 


DIALOGO VIII. 
Do Telftamento Chrilftão. 


Capitulo I. | 

Da formação, & refolução do corpo hu- 
mano, tol.210. n 

Capitulo IL | 
Quando conuem que o enferme faça feu 
teftamento : & quaes deuem fer feus 
teftamengeiros, fol. 211. 
Capitulo . III. 

Do teftamento dos pobres, & baptiífmo. 
pelos defunos, de que fala S. Paulo, 
fol. 212. 

= Capitulo 77112. 

Que os teftadores repartão feus bés cos 
pobres de feus tempos, & da virtude 
dacímola, fol.213. 

Capitulo V. 


Que não favorece Deos os Principes,& 


* peíloas que desfauorecerê as coufas da 
Igreja,& quando fe ha de (ocorrer pri 
meyro aos pobres,q sos téplos,f.z15. 
e: Capitulo VI. 

Quam resfriada cítã acharidade em os 

Chriftãos,fol.216. À 

E Capitulo VIL 

Das obrigações dos Comēdadores das 
Ordês militares, & dos fubfidios,&tri 
butos,folaige  . Ca- 


Q uencftes Dialogas fe contem, 


Capitulo VIII. 

A que pobres fc hão de fazer Es olas 
principalmente, & que miflas fe deug 
mandar dizer pelas defunétos,fo.2 18 

Capitulo X. 
Do enterramento do corpo, fol.221. 
Capitulo XI. | 

Que fe deue dar hôrada fepultura a nof- 
{os corpos, fol.222. 

a Capitulo XIL 

Da obrigação em que cftão corpo à al= 
ma , & das dp que por elle faz 
na outra vida,fol.229.- | 

Capitulo X I I I. 

E xortação que o corpo pode fazer à al- 

* mação queella pede a Deos por elle, 
fol. 224. 

Capitulo .XIJTII. 

Do que fe requere peraa decencia do en 

terramento,fol,22ç. = 
Capitulo XV. 

Das lagrimas de Chrifto {obre Lazaro; 
& da fegunda caula que ha de correr 
- na honra do enterramento; fol.226.. 

Capitulo XVI. 

Do lugar em que fe deuem fepultar o os 

de fun&tos, fol.2 27. , 
© Capitulo XVII. 

ne ue fe fepultão fora de Inas patrias. 
fol. 2 28. 

Capitulo XVIIL 

De algão fepulchros antigos , & dá per- 
da das (epultuças, & que deucm fer 
moderadas, fol,249.: a 

Capitulo .XIX. 
Trata das meímas caufas, fol. 230: 
* Capitulo X X. 

Dos varios ritos com que fe mortalhão 
os corpos ; & que aproucitão às al- 
mas as honrras que a fecus corpos fe 
fezem,fol.231. 

Capitulo - XXI. 

Como aproueitão as indulgencias às at- 
mas dos defunêtos , & da differença 
que ha entre os meritos dos Santos 

& os de Chrifto, fol.232. - 
Capitulo XXIII. 


-Das penas do Purgatoria, & miniltros 


delas, & que a confiança do peccador 

ha de eftribar na mifericardia deDeos 

fol. 233 ? 
Capitulo XXIİL 


De hüa meditação dè Antiocho, fo.2 34% 
Capitulo XXIII. Ros: 
He hüa confifsão q faz Antiocho,f.2 36. 


DIALOGO-IX. 
Cofolação peraa hora da mot- 
te. | 


Capitulo I. | 
Confolafe Antiocho em as nonas de fua 
morte que lhe dá Calydonio, fo.2 36. 
Capitulo II. 
Do temor damorte,fol.237. `. 
Capitulo - LLL. 

Que fe não deue temer a morte ema ve 

lhice,fol.2 38. | | 
Capitulo 11 I. 

Qualhe o edad allinio pera ai 

ra da morte,fol.239. | 
Capitulo V. 

He hãa efpecial cófolação na morte dot 

grandes peccadores,fol.240. 
Capitulo VI. | 

He hüa graue fentêça dos Sabtos no mef 
mo propofto,fol.241. 

Capitulo VII. 

Confolação de que os Philofophos vzió 
no tranfe da morte,fol.242.' 

Capitulo VIII. ; 
Dos ditos de algùsPhilofophos 20 mef: 
mo propofito,fol.243. 
Capitulo IX 

Confolação que fe colhe da immo-rtali< 
dade de nofla alma, fol.344. 

* Capitulo X. = 

Cenfura hüa queixa de Theophrafto, & 

confola os que morrem em qualquer 
idade, fol.2 4%. | 
Capitulo XI 

Que o Chriffão nenhum cazo ha de tet 

por dita,ou defdita,fol.a47. | 
l Capitulo X II. | 

Confolação pera os qae motrém fora dé 
{ua natureza, fol.248. 

— Capitulo XIII. 

Que nem o defterro,ném algum fio 
'deignominia,ou pena pode afgarnos 
nofla morte, folaso: | 

; Capitulo XILT 

Confolação pera a morte que fetira da 

meditação delta; folaçõã | 

CE 2 Ca- 


E 
i 


Índex dos Capitulos, — 


o Capitulo XV. : 
Confolação pera o artigo da morte, que 
“efribanacontrição dos peccados,fo. 
aa E 
Sai Capitulo XVI. 
Doregimento que deuč guardar os vero 
dadeyros penitentes, tol.253. 
Capitulo XVII 
Confolação andada no amor que Chrif 
to nos teuc, & no- muyto que padecco 
. por nos,fol.254- 
ai — Capitulo XVIII | 
` Expoem hum lugar do Apoftolo,f.255. 
Capitulo XIX. 
He húa meditação de Antiocho , & re- 
mate defte Dialogo, fol.2 57. 


pata 
DIALO GO X. 
Da Inuocação de Noffa Senho 
ra. | | 

a Capitulo t. 

Da Inuoção a Deos Padre, fol..sç8, 
| Capitulo II. 

Heinuoção de ZES V Chrifto feu vni- 
- co Filho, fol.259. 

= Capitulo III. 


He inuocação da Virgem Mãy de Deos 


fol.261 ( 


Capitulo Util. ` 


Moftrafe Olympio inlufficiente , & in- 


‘digno de louuar fempre a/irgem,por 
lhe faltar a fcicncia dos Sanêtos,f.3 62 
a Capitulo V. - 
Contem louuores da Virgem Madre de 
Deos, fol.263. | 
S Capitulo VI. 
Prologue os louuores da meíma Senhos 
= ra; 01.264. o 
| Capitulo VII. | 
Da importancia da deuação da Virgem 
© Nofla Senhora, fol,2 65. 
s Capitulo VII. 
- Dos poderes da Virgem Mãy de Deos, 
* fol. 266. É 
É Capitulo IX. | 
Motftra por exéplos a importácia da de 
uação da Virgem Maria, fol.267, 
Capitulo X- 


Socorre a Virgem a feus deuotos inda 
* quedefunãos, fol.268. 
Capitulo XI 
Declara em que confite a deuação da 
Virgem Maria, fol.269. 
Capitulo XII. 
Da concepção da Virgem Nafta Senho 
" tasfol.270. | 
“Capitulo XIII. . 
Em que fe profegue a mefma matetia cô 
{uas dependencias, fol371. 
“Capitulo XIII. 
Do nafcimento daVirgem Mãy deDeos 
` fol.272 e ; i 


y. 
Do nome da Virgem noffa Senhora, & 
de fuas preeminencias, fol.274, 
- Capitulo XVI. 
Da Genealogia da fempre Virgem Ma- 
ria, fol.a7ç. 
Capitulo X/1I. 
Da nobreza do fangue, fol.276. 
Capitulo XVIII. 
Da Aprefentação da Virgem emoTem- 
plo,& de feus exercicios, fol.277. 
Capitulo XIX l 
Do voto da caftidade,& matrimonio da 
Virgem, fol.279e 
E Capitulo XX. 
Dos defpoforios da Virgem, fol.s80. 
Capitulo xxI. 
Da Anunciação do Anjo à Virgem nofe 
fa Senhora, fol,282. 
Capitulo” xAII. 
Do Anjo Gabricl enuiado por Deos à 
VirgemfolL283. ot: 
Capitulo XX111. 
De Nazaret patria da Virgem, fol, 284. 
Capitulo III. 
Do éxerticio da Virgem em Nazaret, 
fol.28ç. 
Capitulo XXV. 
Da verdade deíta embaixada, & fauda- 
ção do Anjo, fol. 286. o 
Capitulo XXVI. 
Da graça de que a Virgê foy chea,f.287. 
.Capitalo XXVII. 


Do agradecimêro a Deos deuido,& quá . 


ingrato lhe he o homem, fol.289. 
Capitulo XXVIII. 
Da toruação da Virgem,fol.290. 


Capis 


m ovar a E, 


Q ze nefies Dialogos fe contem. 


+ Capitulo XXIX. 

Sobre aquelas palauras, Dabit ei Domi i 
nas fedem Dauid patris eins, & regnabit 
in domo Iatobin eternum.fol2gu... 

Capitulo. XXX. . 

Da Lp que à Virgem fez ao Anjo. 
f 01292% 

Capitulo, XXI. 

Repofa do Anjo ao 'quelhe epa 
a Senhora. fol.293. 

Capitulo. XXXI. 


Da perpetta Virgindade da Senhora, & | 


como concebco do Spinta Saos 


: fol. 294e 
“Capitulo XXXII. 


Quem, obrou a Encarnação do a 


, Diuino. fol.294. : 
Cupitulo. XX XJIII. 
Pondera to que fe fegue na hiftoria do 
' Euangelho, Milfus eft. folizgós -7 
Capitulo. xxxV. 
Da humildade da Virgem. fol, 297. 
Capitulo, xx VL o: 
Fazimento de ptaças pelo. beneficio da 
| Encarnação. fol. ag 8 
7 Capitulo: xxx VI > 
Da ida da Virgem a vifitar Sanga Elifa- 
beth.fol.agg. 
i Capitulo. xxx VIIL E 
Dahoreltidáde da Virgem. fol.300, 
' “Capitulo. xxxix. 
Porque:a]} Virgem fez tam depreffa elfa 
jornada, & do feu recolhimento. fol, 
300. =" 
» Capitulo, xxx. Cost 


Que có é diligêcia,ã humildado-fe kão de . 


fazer as boas obras. fol.3o1. 
Capitulo. xxxxT. 


Profegue a hiftoria da Vifitaçam feyta . 


pela Virgem a Sanêta Ifabel.fol.302. 
Capitulo xxxx II. 
Declara o Cantico da Magnificat. fol. 
303. 
Capitulo sexxx TT. 
Sobre aquellas palauras do Cático, Qu Quis 
refpexst. fol.30ç. 
Capitulo xxIIIL. 


Sobre aquellas palauras do Cantico, Fe- 


cit potentiam in brachin fuo. fol,306. 
Capitulo xxxxV. 
Que caftiza Deos com rigor os fober« 
“bosfol, 307 


Capitulo XXXXVI. 


He ad do Cantico da. Magnih- 


cat, & fażimento de gtaças. fol.308. 
Capitulo XX XXVII. 

Do flea o da Virgem.fol.309. 
Capitulo XXXXVIIL.. 

Do Sanão pejo da Virgem Nofa Seu 

Nhora. fol.309." ` 

Capitolo .. XXXIX. r 

Dos: trajos da Virgem, & da deuafidam 


do que fe vzão em Noflos tempos 


fol. 310% , PROP tt DA, 
Capitulo Lo 


Dos atâuios queeftão boemis molher% 


& da verdadeira fet moluta: fol pia. 
' Capitalo L H. 


Doénico: de Toteph; quando vio a Via ; 


gem pienk foligtas. cs 
- Capitalo L H. 


Do parto dá Virgem & feus priaitegi- 


os. fol3 13. 
Capitulo LUL 


Da di da Virgem em. a.N afcença d de 


Chrifto,que ella a tens. peitos Criou, 


nofo sig, ; R DEP . 


Capitulo LIER. 
Da pobrezada Virgemifalaiço é 
Capitulo LK.. 7 


Dav vinda dos Reys, & Purificação da 


May de Deos, fol. 317. 
“Capitulo Bd. ss 
Do Cantito de Simcon Aen nouas que 
: ‘den à Virgemfol:x7. 
i Capitulo LP di. i T 
Da fugi la pera o tô, & do Anjo; 
e E 318.0 
Capitulo LYIII. 


Do que fuccedeo eftando..a Yirgê no F 


gypto,& da cidade do Cayro.fo.319 
Capitulo LIX. 
Da deferipção de Egypto, & dotempa 


quea Virg é nelle fe deteue.fol. 320% 


Capitulo LX. 
Da morte de Herodes, & volta da Virs 
gem,pera Judea. fol.320. | | 
Capitulo LXI. 


Como Jofeph, & Maria perderão ao mi: 
nino J É $ Vem hun dia de fefta.fol 


321: 
| Capitulo LXI l. 
Da guarda dos Dias Sanctos , & porque 
Cd ; em 


os 


- -Index dos Capítulos. `> 


em hum dcifes perdeo a Ni o feu 
filho. fol. 322. 

. Capitulo LXII. ` . 
Do moda quea Virgem buicoua IESV 
& da confonancia de fuas vircudesfol 


3230 

S: Capitulo. LXIIII. : 

Do milagre, que fez Chrifto emas Vos 
das de Galilea à inftácia Fe lua Mãy. 


« fol. 325. - 
| Capitulo LXVY. 
Contra os Aduiteros. fol.326. 
Capitulo LX VI. 


> Praíeguc aletra do e das Vo- 


«dasifol. 327e 
Capitulo LX VII. 
Quam boa auogada he a Vitgem-dos ne 
-= cefsitados, & qual he o fentido da- 
quellas palanrás. Quid mibi, dr tibi eft 
.- mulier ? fol, 3280 
Capitulo. LXVIII. | 


Do dia em queChrifiofoy CAA às 


vodas,& baptizado. fol, 329» 
Capitulo LXIX. 
Da cópayxão da Virgem ao pé da Cruz 
" &doícu martyrio fol 330 
Capitulo, LXX. =. . 
Do fentimento da Virgê ao pèd da Cruz. 
fol. 331. | 
Cap itulo LXXI.. 
Do fru&to das i tribulaçõesfo! 3 jão 
-Capitulo LXXI : 
He remate do Martyrio de Nofla Sè: 
nhora. fal, 333. 
| Capiulo LXXIIL : , 
Da Refurreyção de Chrifto. ão 3337 


wi; 


Capitulo LAXHHII. 
Dos prazeres da Virgem na Refurcey. 
- ção de feu filho,q toycaula da noilla, 
fol. 334. . à 
Capitulo LXXV. 
Da Afcenção do Senhor LE Sy. Ns 
335° 
Capitlo LXXI. 
Do Triumpho de Chrifto na Aletncio; 
fol. 336, 
Capitulo LXXVH. 
Da vinda do Spirito Sanêto. fol.338. 
"= Capitolo LXXVIII. 
Dalgüs infignes effeytos que faz nos ho 
mês o Spirito-Sanéto.fol.339.: 
Capitulo. LXXIX. 


Da Aflumpção de Nofla Senhora, fol. 


- 339° 
Capitulo LXXX. - 
Da Agonia » & morte de Antiocho. fol, 


Capitulo LXX sI. 
Que osjuyzos de Deos fam confortati- 
.. -Uos folii. 
Capitulo LXXXII. 
Contem lembranças pera o artigo da 
: marte. fol.342. 
Capitulo LXXXIII, 
Da Pier da Cruz do Senhor ZE SY, 
01,34 
Capitulo LXXXIIII. 
Moftra Olympio fentimento cm amor 
tede Antiocho.fol.344. 
Capitulo LXXX yV. 
pa da boa morte de Antiocho. 


Ld r 8 , 
. “ . * 
` : . 4 E . o ge 
. 


t 


ee ro 


tado. aid 


ai | 


4 - Antiocho Enfermo. 


E E ADE cg gs 


TC CAPITVLO L 
DaD Queixaffe Antiocho das dores que padefe, Apolonio o fa E” 
= o “onsindo fem fer delle fentido. | mão 


DIALOGO 


>o DAS QVEIXAS DOS ` 
CC Enfermos, 69 Cura dos «Medicos. | 
2INTERLOCVTORES ` 


Apolonio Medico. 


"w s- 


yr 


"ANTIOCHO. | 


VITO pode a defauen- 
tura, quando ajunta to- 
VE das fuas agoas:tentanos 

NESAS a Qquetomemos amorte 
com noflas mãos -& chega a nos 
mover o juizo defeú lugar,Q ue po 

‘de fazer ,&defejar o trifte atrauefla- 

do de dores, & infortunios ? attor- 
mentado no corpo, & na alma? O, 

morre; beneficio fingular,fe quado 
tedefejamos nos quifefles! mas mui 

e __-_ tasivezes fobra vida a quê falta ven 
Zib e12 6 tura. Plinio diz, que as flores do E- 
iá gyptonão tem cheiro por caufa do 

ar emneuoado,&emgroflado cô os 

vapores do Nilo. “Tal foi a flor de 

minha vida, fe florida fe pode cha- 

mar'a que como aruore iteril nuca 

floreçeo, nem fruêtificou, por. que 

nella não foube defender o fraco, 

“tenro peito das cegas affeições.Pa- 

sece, que fez a moíte pazes comi- 
C. ad ” 
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go por dartempo a eftas lagrimas 
tão frias, que correndo por mew 
rollro, no meo da carreira fe con- 
uertem em duras pedras. Ninguem | 
ajunteas fuas às minhas,por que he 
meu mal de qualidade que : não fo- 
fre nenhã comerçio , & por mais 
que fe me molhem os olhos, nem 
por iffo fe defpedem de meu cora - 
ão as dores . Dizem- que a muitos 
eruem de confolação as lagrimas, 
que lhes: refrigerão o peito, aleui» 
ão o animo , & lhes diminuêm 
grande parte da dor , que a moda 
de fogo tanto mais creíce quanto 
mais fe encobre : mas não finto 
em mim os taes effeitos, inda que 
(empre chore. Trifte me deixa oSal 
emfetranípondo, & tranfmontan- 
do, trifte me torna a ver quando 
amanhefce;8rquanto vejo tudo me 
errilteíce. TrilteArroio cujas agoas 
A g 
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vejo ? quem no feu peirote tiucra, 
pera chorar quanto defeja. S. loão 
Cryfoftomo afirma, que como di- 


ois de E chuveiros oarfica 


impo, & puro; alsi depois das chu 
uas das lagrimas, que ador aa 
fe fegue ferênidade, & tranquilida- 


de na mente humana; o que não ex : 
erimento effeituarfe em a minha. 


virmehà de fe não parecerem as 
minhas com asde Pedro , que não 
edindo perdão o mereçérão,&rdi- 
lirão fua culpa. Nenhum dos verda 
deiros penitentes fe chega a Deos 
chorando , que não aja delle o que 
pretende: nenhum lhe pede cô dor 
de feucoração, que não alcance o q 
defeja: feu proprio he confolar os q 
chorão , o que lhe eu não mereço. 
S. leronimo diz quehe grâde o rei 
no, potêcia, & alçada das lagrimas, 
que não receão aparecer ante o tri- 
bunaldo juiz, que impõem filencio 
«aos accufadores: que ninguem lhes 
pode prohibir a entrada: atormen 
“tão mais aos Demonios,que a pena 
infernal: que vencem o inuenciuel, 
& atão as mãos ao omnipotente: o 
qeu não prefumo das minhas, por 
mais que nellas fe me derrerão os 
olhos. De q me feruejá tãotrifte vi 
da,fe não de hija viua fepultura?fou 
ombra do que fuy , & tenho pafla- 
do portantas mortes, que jaa pare- 
ço refoluto em o q finalmête me ei 
de refoluer: pera Q quero vida cor- 
poralà cuíta deraestormêtos?Não 
confentio CaioMario ĝ lhe curaflé 
as medicos hua perna, depois deter 
fofrido grades dores na cura da ou 
ata; dado por razão,q não eraa fau 
de dignade por ella fe fofrer tanto. 
Não he efta vidatanto pera cobiçar 
que efte bem aos homens procural 
Jatantoifuacuíta o 


: .t 


„nore da IndiaOriental que cfconde 


q APO. De que fe queixará ehte 


coitado ? quero ver emque par3o 


fuas querelas. 

GANT. Quanto vejo queria 
ver trifte, polo eu mais fer, & algu 
aliuio teria minha pena, fe fempre 
me ville {ò , & efta cafa defpejada: 
por q aulua meu mal com a confo- 

ação , & o mais compafsiuo ` pera 


“mim fas mais cruas anotomias em 
minha alma.O fogo naícido n'alma 


| & 0% arde no intimo do coração , 


"não no apagão remedios q vé de fo 
ra. Branduras , affagos, meiguices, 
enganos q prometé larga vida, são 
inuenções de martyrios pera quem 


- eftã vendo q morre;confolações de 


palauras,são improprias para mim, 
- q tenho infinitas razões de as não 
admittir , & (empre ficão menores 
q minhas magoas. Os males peque 
nosfentem algum aliuio das palla- 
uras brandas , porê os grandes fol- 
gão com filêncio. E afsi o entende- 
rão os amigos de Iob,9 quando vi~ 
Tão as grandes defauenturas a que 
auia chegado, não lhe oufarão falar 
fenão depois de paflados fete dias 
cofete noites. As medianas calami» 
dades fào capazes de cofolação, mas 
as exceísivas, honrão fe com 4s cal- 
lar. Enojão fe os triítes fe lhe fallão. 
emmudecem, trafem a bota fecha- 
da, são feruos da falfa Deofa Ange- 
rona,quea tinha prefa Eetafesrolha: 
da, fegundo refere Plinio . Denoi- 
te quado já as eftrellas vioem meo 
curío, quando os campos, os mona 
tesaltos , & efpeílos bofques eftão 
callados , quando repousão as aues 
em feu amados ninhos, &:eas feras 
nas efcuras couas,eftâmeu ne 


É RR 
Lib, yet 


feito hū mar tëpeftuofo ; &.co luas ` 


penas mais contente. Sou a trifte ar 


da 


- .- | 
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do fol fuas flores,& guarda fua fref- 
cura ; & bom cheiro pera as'treuas 
da norte; Affligeme a claridade do 
dia,& à fombra da noite me alleuia. 
Quem mè dera morar em algú fou 
to fombrio, onde os ramos tocan- 
dofe brandamente fazem hum fom 
foidofo, que faz perder ofono,8he 
accômodado a meus penfamentos. 
Erveltormento he a triftefa, bicho 
peçonhento, perpetuo algoz do ani 
mo,que com húa fecreta,& lenta fe 
bre gafta as entranhas , eftraga, & 
confume às forças . Noite he q fas 
mores (ombras ematerra do cora- 
ão humano que as que eftendê os 
ontes dalūa em Affrica. Quem 
“me enxugarà eftas lagrimas, triftes 
meflageiros das dores, que fente,& 


penas q padeffe meu coração? Mas ' 
à 2 i 


emp co pr querbio , q 


iz,0 tempo, & o efquecimento cu- 
sãoa alma trifte:poíto que tambem 


fe diga.Q uien malfadado fue en la 
cuna ftemprele dura. Como corrê 
depreffa os dias & noites dos tépos 
felices;& como eftão-quedos,& fao 
Vagarofos os infelices, & calamito- 
fos? Não ha mal que pouco durea- 
ouso aus 

quem eftà coftumado a deixar hiias 
lagrimas, & tomar outras.Beho la- 
grimas com pão de dor ; nellas.me 
banho de contino , com ellas paffo 
a trifté vida,nem a quero pera mais 
que pera chorar . Nunca cuidados, 
& magoas minhas vierão {ôs;nun= 
ca lhes faltou companhia de outras 
conféguintes: por ellas fe difle,Adô 
vas duelo? Ado fúelo. Ado vais mal, 
Ado hai mal Os dias hum &hü cho 
rando, conto;& hit me parece mil, 
ertodostriítes. 
€ A PO. Noua maneira de infir 
midade he efta; inchadas leua An- 
tiocho as velas de todos os ventos; 


“parece que entróu com: elle algua 


cerração.Q uando fe desfarão eítas 


- fumaças, & aclararão as agoas de 


feu intendimento ?eftas fão as cha- 
mas que bramão nos ocos das mõ- 
tanhas de Mongibil, pera rebentarê 
cô maior furia , querome deter hã 


pouco, quiça poderei tomar a altu- 
Ta a eftes fumos, 


- CAPITVLO IL. 

Q ueixafe Antiocho da pouca fidelida- 
* de dos amigos, Ode k, nao achar me 
J lhor com a mudança do lugar. 


l ANTIOCHO.. 
mê Profperidade acha os ami- 
A gos, & a aduerfidade os ap 


a. Jd proua. Ià nenhu me quer 


uer, dos que mais me vião. Eftà, & 


cae coma fortuna afee dos homens. 


“Exemplo rarifsimofoy o de Vibio 
Pacieco Hefpanhol, que. guardou 
fidelidade a M 


fendo perfeguido de Mario. Com- 


Aarco Craflo .orico , 


mumente não durão mais as amifa- 
des que em quanto dura a felicida- 
de.Segue o fauor humano à quelles, 
em cuja cafa vê a fortuna benigna: 
Defemparão me. os que-erão mais 
meus, tém me por eftranho,& pe: 
regrino-em feu olhos; V ejome abot 
reícido daquelles, que.mais em par 
ticular amaua ; & efquecido de pef- 
foas , que eu com morès beneficios 
obrigadas tinha. Bem dizia Ouidio 


- que no tëpo dafelrcidade nos acha 


uamos com. muitos amigos & no 


das calamidades fòs . Q uando Ca- 


“ pliavio os Romanos: deftroçados, 


& Anibal viforiofo, E fe co elle 

vnir ; & Decio difluadindolho di - 

zia. No tempo emg a profperidade 

cefla,8ta dura fortuna requerefocor 

ro,obrigados (ão osamigos aperma 
D a a 
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nécet em fuas amizades, & fauore: 


æf os miferos;porque feltejar com 
. perfidia o eftado alegre,não hehon 


ra , nem obra de animo alto . Pros 

rio he da verdadeira amizade,não 
P rar aos feus em as aflições. Figa- 
dal, inda q cego, era aquelle genero 
de amigo a q os gentios chamauãd 
cômorientes , dos quais (chu mor- 


ria, o outro fe mataua.Grade amiza . 


defoy agHoracio fignificou ter ao 
feu Mecenas , & q Nifo Virgiliano 
guardou a Eurialo . Seo amor da 
amizade não faz eftremos,não ha q 
fiar delle, por que o refinado chega 
a por a vidá polo que ama.Mas ve- 
mos aquelle ter mais copiá de ami- 
gos, que de todas as mais coufas tê 
menos falta ; & quefempre a min- 

oa dos amigos acompanha a dos 
a da fortuna, & a copia daquel- 
les a deftes.E fe queremosver quaes 
fão os noflos amigos, &quaes os da 
nofla fortuna, quando ella fe parte 


de nòs o fentiremos: porque então: 
os noflos feguem a nos, &aella fe. . 


guem os feus;& cafo que o noflo a- 


companhamento feja melhor, fem- 
pre o feu he maior.Leuatada a me- 
za defpedenfe os que não bufcauão. 
mais que asiguarias della. A aduer- | 
fidade lança de fi o amigo fingido, 


como o fe di 20 bom be- 


bedor . Mas o verdadeyro amigo - 
na aduerfidade fe acha mais perto, 
| &aquela cafa vifita de melhor võ- 

* tade,qa profpera fortuna té defem .. 
parada. Não faltão amigos fingi-. 


dos a quem não falta que galtar cô 
elles. Demetrio Phalereu coftuma- 
ua dizer,que os amigos nos tempos 


E -auião de vir chamados , 
nos aduerfos não auião de efpe-. 


rar que os chamaflem . O Epicuro 


diziaque deuia o homem grangear 


+ 
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hum amigo:que o vifitalfe em a ins 
fermidade, & em o carcere ó cons 


folaífe. Porem Seneca réprehendes 


doo; dife, procurana ter amigos 
a que fendo enfermos elle lhes acoa 
dilè eftando prefos elle mefmo os 
confollaffe, aqué feguifle emo de- 
fterro ; & por quem podele mor: 
reremoperigo Cc 
- GAPO.Não eftà efte Ceo tãotol 
dado como dátes parecia; jaa a luz 
da rezão &r'claro juizo começão de 
efprayar feus rayos „& vir ao lume 
dagoa: preíto nos entenderemos. . 
q ANT. Nemotempa (aquem 
Sophocles chamou Deos facil) a- 
brandòu meus hais; nem a. mu > 
dança do lugar foy -baftante. pera 
me mudar a ventura. Bufquey lu. 
gar folitario; & não fei como a 
pera alegreconteinplação , efperã- 
do achar em efte defpouoado algū 


“remedio, não me lembrado que ao 


animo fe deue pedir , &-não à mu- 


. dança do lugar, pois pera qualquer 


que vão homem fempre leua a fi 
com figo. Quem pretende melho. 
rarfe, ásia primeyro de fi que de fua 
patria.Parafe ver faluo,pediaDauid 
a Deos q fofle feu proteétor,& va- 
lhacouto : ĝo lugar fem Deos não 
falua , nem affegura . Os que naue- 


' gando pelo mar enjoão, não reme- 


deão a moleítia com fe mudarê de 
hū nauio a outro, por q não o nauio 
mas humor nociuo q fe mouc éfeu 
eftamago ,hecaula do mal que fen- 
tem : afsi o coração perturbado de 
feus defordenados appetites, não fe 
quieta com a mudança do lugar, & 
coufas exteriores, porque tras den- 
tro defi quem oenterturba,& defaf 
{olega Agoraexperímento o q af- 
firma Seneca ; N emo eft cui non fan. 
chius fit cum quolibet effe > quam fe » 
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cam.Dizem que não ha remedio de 
mor efficacia contra os faítios def- 
tavida,que a diverfidade de lugares, 
tempos,& manjares com que fe re- 
crea,&ceua o coração humano,mã 
is.q com a qtialidade das coifas;más 
nada difto me defenfaítia.Efta ferra 
fria inda que freíca, me faz mais trif 
te,8 aefcuranoite.Canfado de bata- 
lhar co cômu inimigo,e lidar cos fe- 
usmembros,me vim a guareçer nef 
teš mõtes veítidos de faka aruo- 
res; mas meus cudados mos fazem 
de tão mà conuerfação como fefo- 
rão matos efpefios, & obfcuras bre 
nhas.Confeílo Gnãovejo nelles cou 
(a quealegre meus olhos , nem foe 
bem a minhas orelhas. Em fim a tee 
os que fe paflam alem do. mar mu» 
dão olugar,8& nãoo animo. 

GAPOL. Bem moftra Antio- 
cho em quanto fala feu claro enge- 
nho occupado em lição de bons li~ 
uros, dos quaes tirou as efpecies, & 
conceitos q tras em fua nobre phã- 
talia,8t bom entendimento; grande 
cftudante deuia fer em fua mocida- 
de. Antes que lhe quebre o fio,que- 
ro efperar pelo rematé de fuas quei- 
xas, & quicã defabafará com ellas. 
Certo he q de defgoftos procedem 
muytas vezes a muy aprefla- 
dos,& que com nos queixarmos,& 
chorarmos,fentimos algum defcan- 
fo,& repouífo. — ` O 

GANTIOC. Ouverão de fer 
meus olhos tantos como os de Ar- 
gos, gu poderem caber as 
veas deagoa viua, que por meu ro- 

ftro einfio de contino correm. 

Quem poderá de tão ama- 
: ra fe colher do- 
; ` cefruito. 
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CAPITVLO III: > 
Queixafe Antiocho do defterro fpontas 
neo em que fe pos. | 
ANTIOCHO. 
A nãofei quefaça, nem como 
I me queixe;em mil voltas fe faz 
sépre perco de vifta meu remédio. 
Cobriofe minha alma de luto, & tu» 
dohe. morté quânto veii. meus o- 
lhos.As coufas que mais me erão a4 
praziueis, me são agora mais peno- 


fas.Sô o chorar me apraz': nelle ef. 


tão e meus paffatemipos, Não 
fei donde vem aos rriítes , fentirenh 
tanta doçura ern coufa que tanto a» 
ei eng como O amargor pode 
produzir tão fuaue fruito.Mas onde 
pode achar goíto, fenão em lagri- 
mas,o que feuetransfigurado, lom- 
bra do que foy , & visão nocturna ? 


, Aquelle de quem fe abfencou a fau- 


de,por quem paílou a alegriacomó: 


nuué,deixâdoo entregue adores in. 


fofriueis,é imaginações criftifsimas. 
Magoame élte defterro que eu mef 
mo efcolhi, gd não acho nelle 4 


ri AA ufcaua.A memoria dè 
oce patria, me dà pena, ent 


minha 
tracomigo de improuifo,& impor- 
tame defacoftumàadas foidades. Di- 
zé ĝa menção da patria, por fecreta 
força da natureza, 8 influxo parcicy. 
lar dos Planetas qdominão emcada 
regiao, nos imprimê natural inclrá 
nação ao lugar onde nafcemos;cau- 
fa nos corações luaue amor, &natu+ 
ral ledice: mas o ĝeu finto he,g fua 
abfencia me mete em grandes an- 
guítias: A patriahe mây fanftifsimá 
pola qual julgão todos osfabios q fé 
deue por a vida, & queilto auemos 
deter por fumma gloria.Ella nos in 
Ítituio com leis juítas , ornou com 
artes ; &-coftumes de humanidade, 

E | enfia 


cada hóra meu penfamento; & 
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ênfinounos abé viuer,deunos paes, 
-propinquos,amigos,em o beneficio 
da vida.Efta conhideração me obri- 
aa afirmar, que forão dignos de 
a os antigos Romanos,q mort 
mandauão efculpir em matmgres 
duros, feus viuos fentimentos. Na 
infcripção de: hum Caio Terentio 
eftão efcriptas.eítas palauras, . | 
| Prôbdolor, hic tam. longe a, patria, 
— malo cœli contapio cecidit. | 
Querem. dizer -Coula pera muy- 
to fe fentir, efte morreo de pefte, 
ão longe de fua pa E em a fe- 
pultura de hum Caio Suberio mor- 
to em Helpanha,ficârão entalhadas 
eitas foidofas encomendas. 
—YVas f liiin patrem vinentem piemtif- 
. fimisin mortuum pii magis paternos 
| cineres ex Hifpania exportate, com- 
munique fepulchro condite. 
Filhos , que tão piadolosfoftes pa. 
ta mim navida, fedeo muyto ma- 
is dipois de minha morte : da as 
cinzas paternaes de Hefpanha, &rfe-. 
pultaeas co as de meus auòs . E em 
o tumulo dehum Domício Thora- 
nio, eftroutras, 


| troque igne me cuncremauit » CO ter- 
tio demum menfe cippum erexit tam 
| longe a patria. 
Ito he, Lucio Thoranio, me quei- 
mou com fogo fubito , feyto de.ca- 
uacos,& accendedalhas,&acabo de 
tres mefes me fepultou aqui tão lő- 
gedapatria. | 
- S APOL. Efqueceolhe Quinto 
Sertorio , que no melhor de fuas 
vittorias fúfpiraua por fua patriaR o 
ina, & chegaua a dizer, que antes 
- tomãra por partido fer vilifsimo ci- 
dadão emRoma, quefora della Em 
perador de todo o mundo, Mas a 


, 


v 


rendo nas batalhas fora de Roma, 


Lucius Thoranius fi ubito , conlećtj- 


verdade he, que o fabio pode fer = 


“Tegrino, mas não defterrado;podé- 


no mudar dehum lugar pera outro, 
mas não degradar,por q toda ater- 
ra hefua patria. É da | 

€ ANT .Aċeitei efte degredo vo- 
luntario,cudando de achar nelle al- 


pua contèntamento : mas si 


aftalhe o nome pera fer defcontê- 
tatiuo. Cofturnado:foy antre os an- 


tigos, caltigar com pena de. defter- 


ro oscriminolos . Marco Marcello 
pagou o crime de fua inconftancia 
em Mitilene,pera onde Cefar o de- 
gradou, por auer fauorecido diuer- 

as partes. Fyrio Camilo`por fe def- 


madar no facco V eientano;foy def- 


‘terrado por Lucio Apuleiotribuno 


do Pouo.Ignominiolo defterro pa- 
deceo em Corintho Dyonifio + 

ranno de Siracufas,lançado doR ey- 
no por fuas maldades. E tão viado 
foy elte caftigoentreRomanos,que 
tambem os quefe não fabião gouer 


nar erão degradados pera as quin- 


tas, & campos onde viuellem, com 
trabalho & afronta, apartados da 
policia de Roma. Ifto lemos que 
aconteçeo a hum filho deLucio Mã 
lio Torquato. Confta da Efcriptu- 
ra fanéta , que Abfalon parque ma- 
tou feu irmão Amon, elteuetresan 


nos defterrado em Geflur, & é Hie. 


rufalem dous fem ver a façe de feu 
pay Dauid.Salamão defterrouAbia- 
thar facerdote pera D campo Ana- 


thot,por q feguio as partes.deAdo- 


nias. Em os matos, & bronhas foy 
a Nabuchodonofor,por feus 


“nefandos peccados.A ley velha ex- 


pelha da comunicação da gente 
cidadã,os leprofos,& condenauaos 
aviuer entreagreítes. Delta graue 


“pena me fizerão digno meus ei 


cados , por que não quuele algiia. 
i figu- 
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figura de males,& defauentufas per 
que meu coração não pallafle , en- 
tre Dragões, Buffos, Efcor piões fiz 
meu ninho folitario , querendome 
confolar co canto das aués noétur- 
nas, dipois de me apartar da elegan 
cia, & eea de Cidades nobi- 
lifsimas , em quê refidi a maior , & 
melhor parte da vida: & pera com- 
ng da forte trilte que me cou- 
be, eftando todo occupado em mi- 
nha dor,parecendome que por aqui 
tinha fansfeyto, Rana ja de ef- 

erar outro nouo fobrefalto,armou 
me amorte feus laços 8 leuou def- 
tavida minha mây charifsima, alli- 
uio-víico de todos meus defgoftos. 


 CAPITVLO THL © 
| Q ueixafe Antiocho do'fal ecimento l de 


Juaimay, nia je a 

o ÂNTIOCHO. 0o 
“a + AMouúedor que aefta 
N me chepaíle, nem perda 
“qué mais fentifle;lembra- 

me que lhe fuy moleíta carga , con- 
tinuo trabalho , temerofo cuidado; 
lembrame do ventre que me trou- 
xe, das tetas que me criarão, de quã 
“ tas vezes lhe rompi o fono , tirei o 
“comer; & com minhas lagrimas tur 
bei feuşprazeres, &t de quantos re. 
ceos, & dores com meus triftes ca- 


fos lhe caufei. Eftas ; & outras dmi- 
das fão caufa baftante , perá qué ne- 


nhă defagradecimento entré os ho- 
mës, pofla fer igual ao que cõtra as 
mães fe comete, Po e ca 

GAPOL. Emtal calo fão muy 
“ Lern empregadas as lagrymas hu- 


manas, dé que Iuuenal cantou, que 


erão moftras de coração brando: 
Molhifsima corda humano generi dave 
fe natura farerur que lacrymas dedit: 


TANT. Quando Quinto Sera 
torio foube da:morte de fua mãy 
Rhea, perdeo o paílo , & aquelle 
animo valerofo,tão fofredor detra 
balhos ;:& tão exercitado em cou- 
fas afperas, moftroufe rendido à tri 
fteza, & quafi alienado de feu no~ 
bre fer , dando diflo clárifsimos fis 
naes. Q ue farey eu pobre de mim, 
tom a perda daqueltamãy,em cujos 
olhos amorofos nadarão fépre mes 
us defgoftos (como as ilhas no las 
go Vadimonio ) nunca fecos perà 
chorar defaftres q me acontécião, 
& erros em que minha mocida* 
dé cahia ? filha de Eua que bufcâuá 
com gemidos o filho qué com elles 
autã parido . Não solto declarar q 
animo que tinha pera mim, mais dè 
may fegundo o Ípirito, que fegi + 
do a carne: fazia, fem cellár,oraçõe 
es por minha faude., por. meo dat 
quaes cuido que à imifericórdia di- 
uiná me preferuou,&r liurou dé mut 
tos males. Chryfoitomo [obre fam 


Paulo diz, que deuem os filhos res ` 


pu & ter em grande parte de fe» 
icidade , auerem nácido de bôs 
paes, & pios auoengos;por que em 
auor dèftes concede Deos a feus 
defcendentes muytos dõës pårticü- 
lares; que em pena dos paes vicio- 
{os coltuma negar afeus filhos.Por 
amor de Abraharn;-Ifaac, & Íacob, 
& Dauid feus ferúos,nião quis Deos 
chegar 20 cabo co pouo preuáricas 


dor. Aproueitou a Thimotea a fee | 


de fua mãy, como fignifica S. Paulo 
em hiia-das cartas que lhe efcreúeos:: 
polo dé não quuido auermeé apra 
eitado muyto a bondade, & pieda 
de da minha. Sendo de oytenta âna 


- nos, té dizia miuytas vezes, que els 


taua enfadada da vida, & que com 
hūa fò coufá morreria contente, fe: 
E À 4 me 


"Dialogo Primeyro 


me deixaffe em eftado degraça; pe- 
dindome que no facrificio do altar 
melebrafte de fua alma. Não fe mã- 
dou enterrar no fepulchro commi 


p dos feus progenitores , nem junto 


| do corpo deleu marido, porq fabia 

q nenhulugar era longe pera Deos; 

& que de todos com igual facilida- 
dea podia,& auia de refufcitar em o 
dia do Juizo. Depois de receber os 
facramentos da piedade Chriltãa, fe 
apartou do corpo fua alma ;& cuy- 
do lhe feruirão de purgatorio os 
muytos trabalhos que com prudête 
fofrimento, paílou boa parte de fua 
vida. Masa minha quéera hua co a 
fua,'atraueflada de juftifsima dor, nã 
admitte branduras dalingua huma- 
na.Não podem palauras confolato-. 
rias fer mefinha, para chaga tão fref 
ca, & tão impreil no profundo do 
coração.Poíto que por entender da 
srs sta chriftain, que fe deuem 


ofrer moderadamente eftes cafos 


humanos , que focedem per ordem 


da natureza, & neceffaria forte da 
nofla condição ; tenho defprazer da 
minha fraqueza, & com outra dor 
me doo de minha dor,affligindome 
Lit»: 14 COM dobrada trifteza.Lembrame & 
confefsiong fe-accufaua S. Agoftinho em fuas cô- 
fifsões , de auer chorado por breue 
tempo aquella Monica felice, q por 
feu be,& faluaçãoauia regado a ter- 
racom lagrimas arrancadas:do vi- 
Libis cap. YO de feu coração.Mas nem ifto baf 
8. cófefsio- ta para deixar de cuidar,que ninguê 
pum, deue eltranhar efte meu fentimêto, 
inda que feja na dureza outro Ta- 
morlão, que pretendeo defpir a hu- 
manidade , & renunciar os affe&os 
naturaes : porque fe he licito chorar 
com moderação aperda dos bés të- 
poraes,não he injuíto chorar amor 
te, & perda daquellamãy, cuja vida 


me era tão agrádauel, & proneitofa. - 
Afeiçoado fiqueia hit mancebo Ro 
maáno,do qual fe lè em Capara o le- 
treiro feguinte,que euinão vi. 
Ant. Lucius hic S. fum cum matre 
` Vocundia.Q nam fubfecutussquarto 
poftea anno; iil).nonas fextilis mor- 
tuus fum: quam Vinentem tutani 
femper , nunc mortuus oro mortales 
omnes, Yt cineres finant ledere ma- 
- . ternos, quibus moueor , Viximys in- 
nocui.Heæc Cn, Pompei.F. fecuta eft, 
quem laéte nutrierar , Ego Sext. Cx 
Cn. © meliorespartesfoui. 
Q uer dizer , Eu Antonio Lucio ef- 
tou aqui enterrado com Vocundia 
minha mãy,em cuja companhiaan- 
<dei-quatro annos, no vltimo-dos. 
quais falei aos dous dias deAgofto: 
amei fempre minha mây em quanto 
me durou a vida, & agora dipois de 
morta,peço a todos os mortaes,que 
não confintão fazerfe algum agrauo 
a:{uas cinzas; que inda, ara dipois 
de morto me dão-cuidado. Ambos 
viuemos fem fazer injuria, nem dã- 
no a peíloa algita;minha mãy fe veo 
càa Hefpanha com o filho de Cneo 
Pompeio,a quem criàra com feu lei 
fe;& eufegui, & defendi as partes de 
Sexto, eCneoPompeio,com o mais 
juítas: O que em parte me confola 
he, entender que feapreflou minha 
may, & recebeo fpontaneaméte fua 
morte por nãover.a minha. Alegre- 
mente morreo ficando eu viuo ; & 
muy trifte morrera,fe me leuára di- 
ante.E pois ambos auiamos demor 
rer; nem da morte, nem dafua ordá 
me poflo comrazão queixar. Veo- 
lhe o que fempre defejou,& foi dei- 
xarme viuo,quando morrefle.O bő 
filho por nenhía outra coufa tanto 
teme oscafos aduerfos , quanto por 
não-dar pena afeus paes com algum. 
infor- 


t, 


tes 
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infortunio que lhe pode fobre vir : 
Defte temor pollo ja viuer feguro, 
porq nao ha aquem màs nouas de 
mim laftinem , a quem minha ad» 
verfidade a , quem cô minhã 


“infirmidade adoéça nem a qué mi- 


nha morte mate . Mas fofro aordã 
da naturefa,pois primeyro fahio da 
mundo quë nelle primeyro entrou: 
Não me defemparou minha mãy; 
mas adiântoufe + Ceflo de lamentar 
fua morte, & ho efcudo da paciécia; 
tomo os golpes defta dor.Na fua fe: 
pultura madei entalhar eítes verfos. 
Ponitemeimbra mett ferali clanfa fe pal ` 
l i cer i (fO 
Stipite fub fanêto mors fuperata iacet: 
Perdei o medo membros fechados 
nefte trifte fepulchro , porque ja a 
morte jaz vencida debaixo do fan- 
&o madeiro. s ae, 
Et quia vita fide debet,quachq; Vorabit 
Euomet, ex auidis fancibus attra fuis 


E por que fendo vencida deve fidez 


lidade, & obediencia ao vencedor, 
largará de fua voraz gragãta os cor- 
poshumanos que tragou. 


= Sf A P O. Bem dixe Ouidio,que - 
De triftib, he grande o ingenho dador,& que - 


o eftado triíte he acompanhado de 


folercia . Mas contudo-o homé ha. 
de morrer antes que defeje a morte, | 
fegúdo algús fabios diflerão.Se An. 


tiocho mortéra em. fua mocidade, 
liurárafe de muitos infortunios. Vt 
vendo muito vemos muitas coufas 
q não quiferamos ver,8cem longos 
ias são lógas as triftezas, & as ma” 
oas infinitas.Phniodifle, Natura ni 
p hominibus breuitate Vite prebuit me 
lixs. Nenhiiá coufa preftou à natu- 
reza aos homens melhor, que abre 
uidade da vida. Q uem chora cos å 
nafcém, & ri cos que morrem,eftt- 
ma prudentemente a miferia da vi 


da humana. 


SG ANT.Q uando hão de teflar 
minhas lamentações cótinuas? não 
paílo cerrar a porta a minhas lagri- 
mas,neirr elas podem ertaro cami 
nho que.tem trilhado tantas vezes; 
Em Candia nafcem Cipreltes fem 
{ë plantarem,ê&de meus olhos må- 
não lagrimas fem núncacanfarem. 
Se as folhas da Oliueyra em certo 
tempo doano. a hua vez à 
figura, mudou a minha cada mo- 
mentó, pof-que são de muytas co- 
res os aflaltos, & accidentes que fo- 
breuem hüs aos outros. Chôro,ge- 
mo, fufpiro , brado ; & todos meus 
alaridos, & clamores thrnão fem 
tepofta. Mas qué repoíta podé dar 
asfurdas montanhás? Q ueiraDeos 
que acabem ja de vazar as agoás de- 
femen trifte dilluuio ;& q me não 
firua mais ọ que me refta de vida,9 
de chorar meus péccados . Morte 
he, & não vida a q hé aúotrelcida, 


'CAPITVLO V. 
Zomba Antiocho de vdpol lonio E trá 
tas per occafiao, da fiéncia , O 
diuinhaçoes do demonio. 
APOLONIO. 
V.E eftais falando cô vof- 
co, & de qes vos queixas 
is, Antiocho? por ventu- 
ra dormiltes algua noite nas couas 
Pimpleas, ou bebeítes na fonte G 
abrio cò feu pé o caualloGorgonio? | 
vejo em vôs hum poeta mais fenti- 
do, q Ouidio em feu defterro,quã- 
do fe confolaua com faudofas Ele- 
ias; & qué o Petrarcha quando be 
bia das correntes do Rio Sogra, q 
paffa por Cabrieis, ónde naíceo a 
fua laura;quiçá fingida pera vender 
feu E Que vos doc, ou que 
aucis o 


E ` k 


SAPO, 
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-€ ANT. Vos não fereis Poda- 
tirio filho de Efculapio,& irmão de 
Machaon,que foy cos gregosaTro 
ya por caufa da medicina;nê o grã- 

: deOribafio? = > É 

q A P O. Voflopae Seleuco mé 
trouxe aqui aforça de rogos:porê, 
fe minha prefença-vos defapraz, no 
mefmo ponto vos deixarei. á 

Q A NT. Sois vos por ventura 
o celebrado medico Antonio Mu 
fa, que curouem Andaluzia Augu-: 
{to Cæfar de húa infirmidade malé: 
colica,ou o famofo Erafiftrato,que: 
floreceo no anno de feiscentos da 
fundação de Roma , & foy naturál 
da Ilha do Ceo, & não de Chto co: 
mo fe lee erradamente no vofloGa: 
leno ? quiça, tranímigraftes em ou 
tros corpos dentão pera cà, fegun- 


do os fonhos de Pithagoras, o pri~ 


meyro , queenfinou as artes magi- 
cas neítas nofias partes , fe cremos 
Libioqee a Plinio? Ed Gê l 
17. TAPO. Defatinos?mais longe 
eftade fi ,queo Ceo da terra ; cita 
-prouerbios,miftura verdades,&fč- 
tenças dos fabios com fabulas, & fo 

nhos? | 
€ AN T.Senecadiz,que não po 
Lib. de de falar coufa alta, & auantejada às 
frag.Vita. dos outros homês , fenão a mente 
alterada , & rebatada fobre fi mef- 
ma.Sanêto Ambrofio expondo hã 
verfo doPfalteiro,diz q chamou Da 
uid falfas infanias , à quellas que fe- 
guem às falas imagens das coufas , 
como honrasdo mundo, fauítos, 
delicias, riquezas, imperios , & ou- 
tras femelhates,a que Salamão cha- 
mou vaidade de vaidades,porã em 
hum ponto defaparecem, & fe refol 
uem em fumos, Hà outras infanias 
verdadeiras , que parecé aos filhos 
do mundo locuras, quaes forão as 


Pjal.39. 


dos prophetas ,quecheos do Spiri- 
tu Sancto parecião ao mundo em- 
louquecidos, anunciandolhe os ver 
dadeiros bens. Cheirouefta verda- 
de Plato quando difle, que algus(fe 
tornauão infanos por diuino bene- 
ficio, ornados de dões, & graças di 
uinias,os quaes erão authores de prã 
des bens aos homens,como os Pro 
phetas, & Sibillas. Difle mais,que à 
arte excellentiísima prenunciadora: 
das coufas futuras , É impoem efte 
appellido,quâdo por merçe deDeos 
aconteçe- a algum homem efta infa 
nia,a qual afirma fer mais fabia que. 
toda a humana fapiencia. De modo 

ue a prophecia;, fendo admirauel; 
& diuina fabedoria , & origem de 
grandifsimos bens, E que fe não 
tratafegundo a prudencia , & faber 


in Phal, 


dos homês , nem dirige feus autos | 


pelas regras da razão humana , fe 
chamainfânia, fêdo mais fam, & fe- 
zuda, que todo o fizo , & faber do 
mundo. E SS a a 
- GAPO. Queira Deos que feja 
efle o genero da vofla infania, mas 
entêdo q is defcubrindo outro fio 
muy diverfo do q agora deítes a en 
téder,& pareceme,que amalenco- 
lia, ou algum idolo dara em breug 
tempo com voíco atraues. | 
GANT. Fafeifuos divinhador; 
he certo que no adiuinhar não fois 
Berofo Aftrologo , aquem os Athe 


niéfes leuãtàrão eftatua publica na 


gymnafio com lingua d'ouro , que 
parecia hum recrato, & imagem fpi 
rante. Lembrouos ,que Apolo Del 
phico chamado pellos gregos, obli- 
quario,quãdo queria adiuinhar cou 
fas futuras, fépre era auido por më- 
rirofo.Marauilhofos homensfão os 
Aftrologos, & adivinhas quefomê 
tefabem o q eftà por vir,& do paf- 

e -p fados 


« te 
Doses. aus 
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fado», & do prefente não fabem na- 


da; &aísi contão as coufas que no 


Ceofe fazem, como fe ao confelho 


dosfeus moradores ouuellem efta- 


do prefentes , & agora nouamente 
de là abaixaffem.Mas a verdadehe, 
que os taes não fabem o que fe faz 
no mundo ,nem no Ceo, nem na 
terra, né ainda na fua camara. Não 
vem o que trazem ante os E , & 
querem faber o que pafla fobre as 
eltrellas . Muitas vezes me efpanto 
da nouidade defacoftumada q nefte 
linaje de homens fe acha: & he,que 
em todos os outros húa finallada 
mentira elcureíce mil verdades que 
em fua vida tem dito;& faz dahi em 
diante’ fofpeita qualquer outra que 
falem:& neítes hãa verdade dita 2- 
Cafo,ou poro não entenderem, en- 


` cobre mil grandes mentiras , & faz 


Pa 
cá. 


que ao ag mentiro(o fe dè fee; 
& fe difler , que hoje hão de cair as 


- Eftrellas do Ceo, feja crido, & fem 


fofpeita de métira pofla fempre mê 
tir,o que hua fò vez pode acertar cô 
verdade. Os sab nn da verda- 
de per hua bocacondenão,& repró 
pão efta peítifera orelumo Clos 
foemreoutros philofophos zomba 
della; & não fò a religião catholica, 
mas averdadeiraPhylofophia,&fua 
fequaz a:Poefia, & os-varões fân - 
étos & todos os que algo fabem, def 
prezão efta diabolica inuenção;ex- 
ceptos aquelles que, ou viuem del: 
la, ou-cairão nas fuas redes,& deer 
rores fabricãofeus ganhos;cujo ar- 
ailhe, encobrir o engano-com ob- 
Icuridade de palauras:;dando fem- 
pre repoítas duuidofas , 8: de dous 
entendimentos , para que'de qual - 
quer modó-que venha o contingen 
te,pofsao-dizer q jaa d'antes o auião 


prognofticado.E .nilto conípirásto 


hd 


tofo; nem he proucitolo , inda que 


-y ——— “TT FREI 


de comum confentimêto, todos os 
que feguem efta arte de adiuinhar. 
Da qual não ha 6 marauilhar pois 
he engano; nem do engano de feus 
fequazes que fem letras, & experié - 
cia, he vão; mas de fua aftucia, oufa 
dia, & pouca vergonha . D'onde 


veoo por graça dife aquelle af - 


pero; & graue Catão, que fe efpan- 
taua,como fe não ria hum adiuinha 
dor vendo outro como elle. APom 
peio,a'Craflo, & a Cxfar fegundo 
teítifica Marco Tullio , promette- 
rão todos os adiuinhos , & mathe- 
maticos que com mui claro, & ale. 
re fim acabarião em fua terra fua 
tinto velhifle; os quaes 
morrêrão a ferro,& dous delles mi 
ferauelmente mui longe de Roma, 
&de toda Italia com as baceças cor 
tadas que tanto tempo forão hon- 
radas , & ternidas de todo mundo; 
& com menos prezo muifeo efcon 
didas,ficando feus corpos defpeda- 
çados fem fepultura às feras,aos pe 
xes, & às. aues, para exemplo mife- 
rabilifsimo da Bruna ; & hã quem 
crea aos adiuinhos q tão verdadei- 
ras coufas prognofticao ? Efpere o 
Cliriftão com igual, & foflegado a- 
nimo;não o que as eftrellas lhe pro 
metem,mas aquillo que o Criador 
& gouernador dellas tem delle de» 
terminado , fazendo de dia em dia 


e obra tã boa,que do feu amor 


o faça digno ; & não entre em few; 
icoração folicitar a eftes taes por as 
coufas que eftão por vir, cuja ver- 
dade lhe he mais efcondida, que è 


“qual outro bom varão:& tenha ifta 


por conclusão, que he mui difficil 
ao home faber as coufas vindouras 
& contingentes futuros, & que lhe 
não conuem, inda que feja prouei- 


lhg 


a 


`» 
h 


dm 


lhe conuenha. A pranunciação do 
futuro he obra própria de Deos ,q 
os Demonios nunca poderão imi- 
tar, & tratando dillo enganãrão cô 
fuas conjefturas a Pirrho,& aCref- 
fo. Em o propheta Ifatas lemos e- 


tas palauras: Annunciaenos o que ha 


de Vir, © teruosemos por Deofes. 

-<q A P O. Tambem os oraculos 
dòs Demonios annuciàrão muitas 
confas,que fairao verdadeiras,& al 
guas que arazao natural pellaAftro 
nomia pode alcançar. — > 

-© FANT. O que fe contem em 
fuas caufas. neceffarias, mais he præ 
fente que futuro, donde vem: į não 
adiuinhão os Demonios , nem os 
Aftrologos quando dizem.osEccly 
pfes antes que fuccedao.E concedo- 
vos, que nas fciencias da Aftrolo- 


gia,& natural phylofophia fafem os 


. Demonios ventajem aos homens ; 


deixando que fouherão muitas cou 
fas que lhe os Anjos reuelàrão. Sao 
miniítros de Deos, & fazem fua võ 
tade ; mas o que os fucceflos que 
Apollo collegia per conjeturas,não 
os declaraua fenão per palauras am 
biguas, & torcidas que Pião diuer 
fos fentidos ,foi chamado obliqua- 
rio; ifto he; que não DNINE eA 
ple,& direitamente ao que lhe per- 
guntauão. Nem vos pollo negar, q 
a agudifsima natureza, & fubtileza 
doDemonio excede à noflaem cô- 
je€turar; & da hi lhe vem ter conhe 
cimento das coufas vindouras, ou 


poríua natural noticia, ou per con- 


jeétura,ou per arte, & Íciécia. Tabê 
conhece as coufas palladas mais per 


. feitamente, inda queelté em lugares 


remotiísimos; porque com ligeiro 
mouimento os corre todos, como 
nós com a penfamento paílamos 
terras, & mares, E he tão.diligente 


° Q 
y “o E t e ge o" Ç EIAN o. an 
eo Cie Dialogo prinsegdo c osar oo SA 


correo,que dentro em hua hora te 
de leuar nouas do que pafla: em hit 
lugar a outro” diftantiísimo : aísi & 
não fe podem comparar os homês 


com os Demonios na fubtileza da . 


natureza, & agudeza de entendimé 
to, nem na pericia das artes,& Ícié- 
cias, nem na experiencia dos tem-. 
pos, & velocidade com que fe mo- 
uem.E todauia dos futuros contin- 
gentes, & cafos particulares fe fabê 
algua coufa he fomente por conje- 
éturas ; &epor ifto fe enganão mui- 
tas vezes: dado que per ellas acertê 
snelhor que os medicos em fuas cu 
ras, & juizos. Detiueme nifto, pera 
vos auifar que não tomeis o officio 
alheo,& de medico vos torneisário 
lo.Certo he que não foisR ouxinol, 
nem Andorinha, nem Cyfne , dos 


quaes Plato fabulou que tinhão fpi- in Phedes 


ritu diuino , por ferem aues dedica- 
das à Apollo, & que adiuinhando a 
gloria da outra vida,com alegria,& 
doçura: cantauão à hora da morte: 
Nao fois aue, nem fe vos eftà ar- 
rancando a alma do corpo, pera q 
tocado do cheiro da vida immor'- 
tal tenhais fentimentos. divinos; 
ném lanceis certos prognoíticos ; 
nem fe vos oflereção fentenças gra 
ues, proprias dosfabios ;a talhora. 
- JAPO.Plinio diz que a cantd 


do Cyínea hora da morte he fabulo 110.623 


fo, & talhe o que das dutras aues 
tendes dico.. Lembrouos que miftu 
rar fabulas com hiftorias ,he com 
mentiras :defacreditar verdades. `- 


CAPITVLO VI -+ 
- "Da'origeem da Idolatris. 

. J ANTIOCHO.: >: 
-T AM debato fobre ifo mas 
aggrauome de vos fazers 
“des adiuinhador.; por fas 
| zerdes 


1 
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zerdes de fnim idolatra ,& fandeu, 

wa, Diophanteslacedemonio efcrove,§Ẹ 
Ra Syr à hanesAegyptio,cô foidáde de 
hu filho å lhe faceceo; ergueo é foa 

cafa hua eitatua,q ao natural lho re- 
prefétaua, à qual fe acolhião oscria 

dos quando querião efcapar da ira, 

& indignação do fenhor,&pelo tê- 

po ayierão ter é tanta veneração, q 

oi fonte da idolatria. Tâbé deNino 

Geneb. lib; filho-del upiter Bello,fe lè q fez hãa 
= Aatua ao naturalde feu pae, & cõce 
deoizenção, & perdão de qualquer 
na a todos os q aella fe acolhe(sê, 
Bra tomaflem por refugio, donde fe 
feguio fazerfelhe reuerencia como à 
Deos . E fta diabobica n dizé 
Gfoi-o primeiro principio da adora 
Lib.a. .7 São dos idolos. Plinio difle que as 
27 mecefsidades humanas, fezerão que 
muitoshomés inuentaflem muitos 
Deofes,por ter cada hum feu Deos, 
& fer delle focorrido coforme a fua 
necefsidade. A Iuftino Martyr paré 
ceo, & de os homês cuidaré que em 
Deos aum enueja, & q podédo elles 
Gem. 6.3. fer Deofes, Deos lho eftrouaua di- 
" manouaidolarria. E iftóhe o q Sa- 
thanlogo no principio do mundo: 
tratoude lhes perfuadir,q dandolhe 

o por qDeos lhes prohibia o comer 

do fruito da aruore G eltauano meo: 

do paraifo , lhe dile gera querer fe 

Decos auentajar a todos , & não fo= 

frer que outro fe lhe emparelhaífe.E 


Zeche., 


Lib. cotra 


“2: 1him.5 porcanto S. Pauloefereuco a Thi- 


moteo q a cobiça foy raiz de todos 


os males, & ĝos appetites della def 


uiárão álgus da fee,& os meterão é 
muitos negocios. Vemos q oeftado: 
“dos grandes eltã no poder, & o po+ 
der no dinheiro; & o dinheiro, no- 
trato;£-o trato na cobiçafonte pe-: 
renal, de q mana a perdição de mûi' 


tos. O humor deíla, caufa mais in-: 


firmidades, do q a deftéperança do 


ar corrópe decópreições. Efta fez, 

q acega gétilidade cő nhúa coufa pa 

gafle mais francamente benefícios, 

q cô deificar a qualquer vâdio,q lhe 

trazia algu proveito ; E daqui fear- e 

gue,q é corações carecidos da ver- 

dadeira luz, táros Deofes achão lu- 

gar quatos são osinterefles q pretë . 

dé. A PO.OSabio affirma goprin -= | 

cipio detodo o peccadohe a fober- Eçel.e.t os 

ba. ANT. A o refpondo com S. Ze. 9. tra. 

Agoftinho, & na foberba fe vee , & 8-5" 1.64 

acha'a auareza.Q ue coufa mais aua "8 Joánis 

ra q Ada ao qualDeos não pede ba- 

ftar, fe cõtudo foi foberbo,& como 

tal defobedeceo -a feu fuperior , & 

mereceu q lhe defobedecefsê os ani 

mais feus inferiores. E afsi co muita 

razão conclue S. Ambrofio, q a Ser l 

pente infernal foy da idolatria o pri Lib.de Pa- 

meiro author, quando perfuadio a radifo cap 

Eua q feriafemelhante:a Deosfe co' '3- 

melle do pomo q lhe auia vedado: 

Defejou o primeiro Dragão, origi- 

nal defte veneno, fer hõrado como 

Deos,8 delle fe apegou aosfeus An 

jos maos efta pelte;& da peçonha q 

elle influio-em noflos primeiros Pa: 

dres, veo reinar no animo dos po: . 

derofos tântacobiça,&arrogácia, q 

elquecidos da fua mortalidade, ê& do 

temor reuerencial, & cortefia deui 

da a Deos, grê fer adorados dos pe 

quenos em a terra, como fe forao 

Deofes.São difcipulos doRey Nabu' 

chodonoafor, q des por regimêto * 

Holophernes, generaldo feu exeta 

cito, q 6 todos os Reinos q fojeitaf- 

fe à fua obediencia ,dėftruiffe os té 

plos, & o fezefle reconhecer por 

Deos da terra. Eftas forão as caufas' 

da idolatria, & são inda hoje,&não | 

o idolo; q meimpódes. Bê diffePlaro 1º Repub- 

q é o horhéauiarodo o gênero de a- 

nimaessfois, Tigre para mi, são pára é 
VOS 


w6 liboode > 


as 


ai ai 
“dd os. . 


vos prazeres 08 meus pezares;& on 
de me mais doe, carregais mais a 
mão. Bô he Deos, & prouidentifsi- 
mo, elle fabe de mim a verdade,em 
elle creo, nelle eífpero,& a elle fô a- 
dòro. Não me dão pena idolos, né 
tenho em minha poufada Deofes a- 


ta. meth, lheos, em hù fô Deos creo. Arifto- 
inThimeo teles depois 9 prouou na fua phylo- 
& 10eg. fophia 9 auia hù fo Deos, & hua pri 


“meira caufa, não fei q diuindadés ou- 


: “tras introdufio. Plato auendo difpu 


“tado, & inferido q auia hù fò Deos 
criador, & gouernador do vniuer- 
fo, omnipotente , & fapientiísimo, 
depois como efquecido de fem ou 
tros lugares parece admittir muitos 
Deofes.Q ue voltas deuMarco Tul 


o lio, q cuidados, & anfias de feu pei. 
. ; to defcobrio por eternizar a memo 
Tia de fua filha Tulliola ? proteftan- 
: do ĝ cô efcriptos gregos , & latinos 


de ari os engenhos, auia de per 
fuadir aos homés, que a teuefsé por 
Deofa.Q uå folicito elcreueo a At- 
tico q lhe cópraíle hü campo em lu 
gar celebre, onde polefle hü téplo 
a Tulliola? da morte da qual'cópôs 


dous liuros,em q derramou as fôtes 


de fua eloquencia,por perfuadir aos 
vindouros cõ elegancia, & artificio 
de fua fingularoratoria a diuindade 
de Tulliola. Inda eu não cuidei , né 
fonhei nada difto , & já fou de vòs 
condenado por idolatra, & fem fi- 
zo? Não a rd de me accufar,ma- 
goar, & elcarnecer? 

- GAPO. Todos os engenhos fão 
allaz eloquentes pera excufar fuas 
culpas . Mas deixemos efcaramuf- 
fas tratemos de voíla faude. 


CAPITYVLO VIL 


Informafe A PO L. da enfermidade de 
` vANT.O tratafe entre abos dos fonhos, 


Dialogo primeyro 


~. APOLONIOA. . 

| - Ntesde-vostomar o pulfo, 
? A sine: fonhaftes a noi- 
teatras. TANT.Q ue per- 
punta de. medico ? & que pezo té 
os fonhos? coufa friuola he;o fonho 
&onde ha muitos ha muitas .vaida- 
des, difle o Ecclefiaítico, cap.s. 


SAPO.Não me negareis.que re 
uclou Deos em fonhos muitas cou- 


fas aos Prophetas. Não vos lébraĝ . ` ` 
diz o Senhor. Aos meus efcclhidos Nam. 


falarei éfonhos?per elles defcobrio 
Deos coufas futuras,& fignificou o 
q auia de viraos homés,difto hâ exé 

los fabidos no Velho,& NouoTe 

amento; & nas hiftorias humanas 
de gregos, & latinos fe cõrão coufas 
admiraueis.Nas quaes fe lè GSocra- 
tes na noite q immediatâmête pre- 
cedeo o dia é q Plato entrou na fua 
Efchola,fonhou q lhe offerecião hū 


Cyfne que do feu gremio Yoaua, & 


poufaua {offre a porta Athenienfe, 
q fe diziaAchademia. E que tinha o 
collo tão longo,q cô o alto da cabe- 
ça tocaua& penetraua o Ceo:& no 
diafeguinte recôtando efta visão a 
feus difcipuloschegou o pãy dePlato 
offerecendolhe o filho pera fer feu. 
quuinte,ôtvédoo o phylofopho dif 


fe eis aqui oCyfne quetranícendera. . 


os fegredos celeftiaes, & penetrará. 
as caufas occultas. Hè o Cyfne aluo 
& limpo , palla fua vida em o pro- 
fundo das agoas,& depois delonga 
idade, nos feus vltimos dias, dizê q 
carita doçemête. Asi o phylofapho 
vipendo honefta& lirnpamentein- 
quire, & defcobre as verdades em: 
a profunda diuerfidade das fctécias 
& opiniões ', paflando entre ellas 


oš annos da vida, peraaqualcom.o” 


neceflário fomente fe conreáta ; & . 
no fim d'ella faz cométarios dê gra 
| | ucs. 


` 


q 
12. 
E ? 


r 
te 


r 


e 


ai 


l 


( 


ves fanrenças,Sfuaues doútrinas,& 
por efta caula he fignificado conue- 
niéreméte pelo Cyíne figurada boa 
& longa vida. Deilemelhante deíta 
“Visão Bi a da may do cruelNero,q 
trazendoo ho ventre fonhou Gpa- 
ria hù grâde,& cruel Dragão, 0 qual 
mordendoa, & tragandolhe as car- 
nes,a defentranhaua : Defpertando 
pois cô grande terror , cótou o fo- 
nho aqué lho declarou , dizêdo lhe 
q pariria hù filho author. da morte 
e fua mãy. E aísi aconteceo na ver 
dade, como pregoão as hiltorias 
dos Romanos, q Nero, muy côue- 
nienteméête fignificado noDragão, 


depois de Ieuantado por Empera- . 


dor, querédo vero lugar onde fora 
possa, 

GANT. Vejo illo , mas també 
vejo ĝ acerta intrepretação dos fo- 
Pago da de Deos,& não vofla, nem 
dos magicos,q fegué as conjeâturas 
&padê fer enganados nas coufas oc 
cultas.Bafta fer prohibido q não fe- 


jamos curiofos nainterpretação dos, 


fonhos, & q não cófiemos nelles.Se 
lhes ouueramos de dar credito,não 


hà arte cô q o Demonio mais facil- 


mente nos podèra meter na cabeça 


“erros,& fuperftições cõtrarias à nof 


fa fee. Sò Deos, & os q são dignos 
de entender fuas reuelações , podé 
expor os fonhos na np pr ke 
não por conjeturas, mas por reue- 
lação diuina he conhecido overda- 
“deiro fonho. A qué Deos quer falar 
em Íonhos enfina per fi,ou per ou- 
trêaintelligécia deles & a boa pars 
„ze donde vem. m e 
-TA PO. De theologo he arece- 
ar os perigos q pódeauer na curio- 
fa obferuação dos fonhos ; mas não 
fei fe he tanto feu reprouar afsiamô 


te, toda a arte de prognofticar fegi - 


o „matou ga fua mãy. 


alsi 


zrur 


não negamos aueríonhos fobre na 
turaes, cuja interpretação pertence 
a Deos, & a feus interpretes.Né nex 
gamos auerfonhos em q entreué os 
demonios, cujas invenções, como 


Chriftãos hauemos por diabolicas; 


mas chtre eftes dous extremos fe~ 
guimos a arte pod e ig for 
mente naquelles fonhos , que cha~. 


- mamosnaluraes. | 


SG ANT. Não fei fe me ria,fe me. 
enfade de vos ouuir chamar a iflo 
arte.Arte he a ĝ dá preceitos certos 
do q fe ha de fazer ,& tão certos q 
fegurão detodo erro, aquem os fe~. 
gue; Hãos porventura taes neffa x 
que vos chamaes arte? Ro 
-.. T A P O.Hå os ĝ pode hauer,fa- 
bida coufa he q não fe ha de pedir,né 


mal fentido neíta a por vétura 
me atrecucra ame 
êcvireis co q fundamento os medi. 


` cospretêdemos aproueitarnos dain 


dicação dos foños,pergütädo porel 
les aos Efermos,como eu agora fiz, 
- SAN T. Como he certo ĝ ar 
mais a introdufir nefta pratica,ggã- 
to tendes lida nos prognòfticos da 
vollo Arnaldo de Villanoua: fazei- 
me merce de vos faferdesem outra 
volta : porque fenão foube dar a en 
tender nefta materia; & nem elle 
meímo fe entendeo. TAP O.Por 


“Arnaldo faya quêlhe for affeiçoado 


o q vos digo he'queos phylofophos 
madao rs ro osfonhos do en- 
fermoq procede de caufa natural pe 


SE + ——— 
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- do afignifiĉação delles.Os medicos 


. efperar q em todas as artes a certefa 
fejaigual; & fe eu vos nào fétiratão: 


argar algútanto; 


Ar ifle de 


dinin. per 
Jomnia c.s 
Hipocr. lt. 


“racójeturar oshumorespredominã de infomm 


tes, q côforme a ellessão as reprefé & 6. Epi- 


tações, & phãtafias.Se aflema fe mo 
ue,os fonhos são coufas d'agoa fe a 
malécolia,fão de coufas triftes,8ne 


tr 


Mo. 


co Ba cogras Gas, 


+ 
n naa Etta 2 ds 


Ji ` . 


A 
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Galeno no liuródo Prefagia: que fe 
ha detomar dos fonhos ;corita que 
forhando hü cerco homé,ĝ hua das 
fuas coxas fe lhe épedrára , a achou 
paralitica . Michael Ephefio fobre 
Ariftoteles conta de fi, q fonhando 
paffar por hã lameiro de mao chei- 
ro, cayo em hŭa graue inférmida- 
de, porque dormindo percebeo os 
rats, etenaces humores,q forão 
caufa do mal que lhe fobreuco. Diz 
mais q os finaes da qualidade de ca- 
da qual das infirmidades , são mais 
manifeítos em às fonhos, q em as 


“ vigilias. Quando dormimos eitão 


os inftrumentos dos fentidos,ocio- 
fos, donde he d'as alterações q ve- 


tando não fentimos por-ferem inua 


lidas; & fracas, dormindo as 'perce 
bemos como fe forão fortes, & vio 
lentas. Ariftoteles obferua q as cou 
fas pequenas. entre fonhos. parecé 
grandes . Daqui vem que quãdo os 
quuidos, eftado nôs dormindo fio 
ectcupados com .fôno leue, reputão 


por trouõdes os Mouimentos q bra- ` 


damite tocão nollas orelhas. E são 
eftas coufas que fe vèm em os fo- 
nhos , finaos dos effeitos que fe le- 
uagtão, e nafcem em os corpos. Se 
dormindo cuidamos que comemos 


mel,& o eltamos goftando, final hè 


' Qauemas de cair em infirmtidade a 


que a fegina ha de dar principio; 
inda q asvetes. proceda a alteração 
do corpodecaufa extrimeca;como 
do ar frio, oufeco ;& qual ella he, 
tal alteração caufa. E àfsi os homês 


s faos, & quietos que,não tem nego- 
-> cios, nem cuidados fenré mais pre- 
e. +" ftes a alteração do ar que he humi- 

' = do,&fonhão,q pafsão rios,o G he fi- 
+ nal qo ar fe difpoé,& ssa pera 


«houver. Sêtis entre fonhos alga ali- 


uio na potencia imaginatiua” 


a y E - 


gi 3 


à 


4 CAPITVLO VIH - 


Que o fono ha de fer brevestiracompus 
- panhdo de fonhos: com alenas quei 
“as de Antiocho. : PG à 


= “ANTIOCHO. 


-e T Enki fabor finto nelles 4 
N antes me dão à phantafia 


tanta pena que me tras à 
memoria, & me faz parecer verda» 
de.o quedifle Socrates aos juizes q 
dormir fem Íonho , era hua efpecie 
fuauiísima de fono , do qual ningué 
acordaria por fua vontade. `’ 

GAPO.Socrates falaua então cd 
gêtc do pouo,8& no carcere enfinou 
outra coufa aos Ítudiofos da fapien- 
cia.Q.ue fabio louuará o longo Íono 
defácôpanhado de imaginações , 8€ 
infomnios ? fabendo q auida he vi- 

tlia;& q quê mais vigia mais viue; 
ke é na vigilia fe É de os homês 
cô Deos ; não diffirindo das pedras 


em 6 fôno profundo , q he mui fe- 


melhate â morte? Hê o dormir inor 
te breue, & a morte fôno eterno, & 
o velar he viver. Marco Tullio ne- 
gou q podiaauer p aceitaíle avida 
de Endemion adormentado pela 
Lūa a fim de núca mais defpertar, 


porá a agécia he coufa jocúdilsima 


o Ífôno prolixo he de rodos abor 
recido , & aísi foi neceilario para a 
refeição do animal, q fe durar hua 
noite,8 hu dia cótinuo fera mortes 

ANT. Guardenos Deos dos ĝ 


dorme afeu prazer,e folgão dejazer 


na cama, & dormir até o meo dia, 2 


- que hüs Poetas chamarão parente 


da morte , & outros fua figura, & 
todos bem ao propofito.O meíme 
fono q fe diz repoufo dos animaes 
tê fuas fecretas dores, reuoltofos,££ 
efpatofos ruidos, deuifões,& mr 


taímas; do q fe queixão os Sáttos fa 


“lando coDeos familiarmére.O def- 


arde- 


| 


to Tufeul. | 


mena 


` tos. E quanto à parte do pe De 
: fè dorme, fentença he de phy 
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ordenado fôno he materia detorpe 
2a,infamia, & leua muitos pg 
da mente ateco fôno eterno,quehe 
a morte. Criaa deshoneftidade , ap. 
grauaos corpos, enfraqueíce os ani 
mos, offuíca os engenhos, diminue 
ofaber , apagd a memoria : pare ef- 
queécimento: inhabilita os homens: 
tanto que nunca foy vifto algu qué 
por ofono fofle louvado, fendo mui 
tos por elle inchados. Se com rezão 
f chama o velar vida, com a mef- 
ma fe deue chamar o dormir mor- 
te, & por o mefmo titulo efte fe ha 
de fogir , & aquelle eleger, ao me- 


nos por alongar a vida.Os golofos,. 


deshoneftos,& irados são compara 
dos a brutos animaes viúos; mas os 


: fônorentos, & embebidos no dor- 


mir fe comparão aos mefmos mor 


» 


ofo- 
phia q nella nada differem os prof- 


peros dos miferaueis. Pois fe poi | 


uiana gloria, & pequeno ganho os 
guerreiros, os Mercadores, & os 
marinheiros velão as noitesinteiras 
tendo fò o Ceo por cubertura, hüs 
entre as efpreitaças dos B it ou- 
trosentreas ónda; , 6 rochas peo- 
fes q nenhú inimigo;em q razão ca 
be cada hü de nòs por averdadeyra 
philofophia , & ganho do Ceo não 
Ro vigiar hua parte da noite, qu 
elle entre osTeus liuros ? Não fò os, 
Principes, os Capitães, os Phylo-' 
fophos, osPoeras, &Paes de familia 
fe defuelão, & leuantão denoite (o 
que diz Ariftoteles fer proueitofo à 


' faude, à fazenda, & à vida phylofo- 


phica) mas tambem os ladrões, os 
falteadores, & o q he mais de mara 


uilhar os loucos enamorados , a-'. 


quem a memoria , & defejo de ver 


ouuando a Deos , ou fallando com' ' 


fuas amigas delperta ; & nôs por & 
mor da virtude, não aborrecere- 
mos o Íôno amigo dos vicios? leu 
tafe de noite os ladões para degolar 


oshomés,& nos para nos guardár- 
mos delles não defpertaremos? Ver 


gonha he por certo poderé tãto cd 
os filhos de Ada as coufas torpes,8% 
feas , 8& as fermofas , & nobres nad 
Valerê nada..Ariltoteles parte a vio 
da do homé detal maneira, que hãa 
metade feja-pera dormir,&a outra 
para velar, êediz,q na hua deftas me 
tades em nhúa coufa. differe a vida 
dofefudo,da do fandeu, & fépor o~ 
dormir querêntêder a noite,8& por 
velar o dia, euconfeíso q atal diui 
são he boa, por que anoite,& odia 
partem o efpaflo do tépo em iguaes 
partes.Entre as quaes todauia Pa ou 


tra differença,& he q a da noite cõ- 


mumente he mais accõmodada à 
aguda, & alta contemplação, dos q 
meditão, & eltudão. Mas fe enten- 
deo q ametade do tempo fe ha de 
gaftar em dormir, marauilha he q 
da boca dehú Varão tão eÍtudiofo, 


& efpeculariuo faifle tal dito . Não . 
queira Deos ĝhğa alma bé dourri- -. 


nada, & dada a bôs eftudos,durma 
ametade do tempo; pois o quarto 
baítou a algus, & oterço bafta ain» 
da aos viciofos. Não permirta o Se 
nihor q os q fe occupão, & eftudão 
em algiia coufa alta, durmão roda 
a noite, inda que féja do verão. Na 
pa o que fe perde do fòno , fe po~ 
de cobrar com dormir hum pouco 
entredia, quando for neceflario.As 
nóites doinuerno não fò hua, mas 
muitas vezes , fe deuem initerróper 
éantando, eftudando, lendo, eicre- 
uendo, & repetindo cõ a memoria 
o que cõ oeltudofor achado.Dou- 


trinahe deS. Ieronimo eicretendo 


a Eu- 


B 3 


ss 


Arih libr. 
2 .Etb. ca. 
430 


co -Dralogoprimeyro” sos 


aEuftochio, que.em as noites duas 
& tres vezes nos auemos deerguer, 
& reuoluer na memoria, o que das 
efcripturas temos lido., & por fim 
os olhos cõ taes eftudos A tuna 
com breue fôno fe deuem recrear, 
& depois de recreados , outra vez 
co exercicio fe hão de- canfar , pera 
q dormindo as noutes inteiras me- 
tidos (obarroupa, não pareçamos 


corpos fepultados,mas cô mouimê | 


to honefto nos moftremos viuos,& 
folicitos pera a virtude, & eftudio- 
fos da fapiécia.Os homês q fe.querê 
finalarnas leçras,ê& nas armas,& bôs 
coftumes,deuê velar muito,&dor- 
mir pouco, como eleganteméte cã- 
tarão os Poetas neítes veríos. . 
Non iacet in moli veneranda fcientia 
| (leto | 
Venter pluma, Venus, laudem fugiendá 
PES. d (fequenti 
Vigili ftant bella magiftro. l 
q APO. Pois he verdade que fo 
ohamos de noite com o que trata- 
mos de dia (o quehe mais final do 
refente que do futuro ) bôs, & no 
Eres deuem fer voflos fonhos , & 
conformes ao nobre exercicio da 
bom eftudo , & varia lição em que 
aftais a vida . Os fonhos dos bôs 
omés são melhores q os dos ma~ 
os,por que lhes occorrê quando fo- 
nhão os penfamentos , & exercici- 
os das virtudes , em que na vigilia 
fe occuparão. Rica, & preciofa pof- 
feísão he a (ciencia ; nobilifsima he 
a imaginaúua dos Theologos, & 
hyloíophos ,ornada , & attauiada 
dc illuftres imagens . Q uanto mais 
onrado he o noflo Galeno que An 
tonino Auguíto? Felice o que ornou 
fua alma de virtudes, & artes excel- 
Jentes,em que confiltea verdedeira 
fapiencia, | 


Eq do 


mero, que mifturado com cë pag- 


-Q ANT. Bem me parece o quê 
fentis dos bos fonhos : taes podé 
elles fer que.feja fem comparação 
melhor dormir fem fonhar. E pois 


de milfonhos não fae hum certo, & - 


pela maior parte nos enganão,poiú 
co vac em fonhar coulas triftes, ou 
alegres, por quanto o engano dotri 
fte fonho nos alegra, & do alegre 
nos entriftece em acabando.O que 
he felice dormindo, he miferauel a- 
cordando :.& mais são as mentiras 
dos fonhos que fuas verdades. - -- 

€q APO. Dizeime logo que he o 
que vos doe, & atormenta? — 

€ AN T. Sinto hum rogido da 
parte efquerda do ventre , donde fe 
me leuantão vapores ao coração, & 
cerebro, 
tremores, Simaginaçõestriítes fem 
conto. Não hã animal fegundo Pli- 
nio, T em fuas entranhas não te- 
nha pi remedio proueitofo à fau- 
de do homem . E entre tantos não 
ouue hum pera mim: Iå não tenho 
mais que os oflos , & a pelle , jaa as 
Vagarofas chamas me gaítarão o vi 
uodas entranhas . Sou femelhante 
ao Bogio do vollo Galeno, que fe 
fecou , & mirrou te que acabou, o 
qual elle anatomifou, & achou que 
tinha confumida toda a agoa da pg 
ricardia (membrana que eftà cerca 
do coração ) & que padecia ma- 


- râfmum;ifto he, exficcação. 


| TA PO. Mais me parecciso gal. 
lo de Galeno que padecia tremores 
do coração,o a clle tambem ana 
tomifou , & entendeo que lhe pro~ 
cedião dafobeja agoa,quetinha nef 
fa pericardia. > | 

| @ A NT. Nãoeftoudefaísizado. 
como daes aentender, nem bebi o 
vinho maronco celebrado de Ho- 


tes 


y me caufão anguítias, . 
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fes dagoa,conferua fen vigior.Nem 
mostraníportou algúa fortuna do; 
çe,ĝfe me paílou pela porta,a penas 
lhe tomei a falua. Nem bebida agoa 
do Ria.Gallo em Phrigia, que quã- 
do pauça he mefinha , quando fe 
bebe muita moue o juizo de feu lu- 
gar. Não me quero defla maneira . 
E fabei que folveres com animo, & 
esforço toda a aduerfa fortuna,mas 
defprefo de nenhúa qualidade.Co- 
nheçome que não fou Ariftides , o 
qual {fendo juítifsimo , leuandoo à 
Athenas a juítiçar, ouue quë lhe cof 
pio no roftro,&e elle limpandofe dif 
fe com quietação , & Íorrindofe ao 
Juiz; amoeÍtae à quelle homem que 
não buceje outra vez como deita. 
— FAPO.Digo que tudo pondes 
em feu lugar, & que vendereis fizo 
| JANT. Pouco vae em meter 
des noutra cóta. Antiphon Ramu- 
fio orador em Athenas condemna 


do de feus aduerfarios, refpondoo q 


não fazia cafo de fua fentença, viíto 
como tinha porfia deAgatho phy-. 
lofopho Pythagorico varão muy ju, 
fto, & fabio. Se os Catões , os Sci- 
piões , fe Lelio o fabio me teuerem 


em mà conta, fentiloey muito.Não | 


pode ter algua authoridade a fenten 
ça, quando o que merece fer conde 
nado noscôdena, & diz maldenos. 
Louuor he, defagradar aos que não 
fallão com juizo, nem fabem fallar 
bem, fenão o que cuítumão.Não di 
zem mal dos bos,;mas de fy, os ma-. 
os, que delles pragejão,& tanto mõ. 
ta feremos delles louuados , como. 
{fello polas obras màs que em nof- 
fa vida fizemos: muito milhor he. 
fer gabado de hum foo , que també 
ohe , de muiros,que de muitos ou~ 


tros,do nome dos quaes a pénasha 


noticia, por ferem tidos em pouca: 
conta, & feha algua hs pera os defa 
creditar. . a E 


CAPITVLO IX. >= 


- Contra os quetrafem cheiros;C da ves 


prehenção dos amigos. = > > 3 


| APOLONIO. .- 
"a Sforçae Antiocho , & não! 
E entregueis tanto a efle, 
leito, indaquedourado. 
| T.AN T. Quanto melhor fora 
jazer noleiro delRey Dauid, não fa 


bricado de marfim, né cuberto de 
perolas, & pedras preciofas, mas aa 


"o 


“companhado de louuores divinos, 


&regado côarroyos de tãtas lagry. 
mas, que pelo filencio da noite ver- 
tia de feus olhos . Ardia aquella al. 
ma deuotifsima no fogo do amor .. 
deDeos & contrição Reu pecca- "> ’ 
dos, & por que os negocios, & cui- 
dados do Reyno lhe occupauão os, 
dias,as noites que os outros homés. 
dão ao fônio, paflaua em orações, &, 
fofpiros foidofos do Ceo. Então fa 
zia cofifsão dos peccados a feuDeos 
& moltraua fentiméto.de o auer of 
fendido;ôobre tudo reconhecia as 
merçes que delle tinha reçebido,cô 
fafimento de muitas graças.Q uana 
do os animiaes repousão, & defcan 
são dostrabalhos,&rcanfaflo do dia, 
Dauid velaua , gemia, lamentaua , 
oraua; & fuípiraua por Deos. Tal 


leito,& cuberto detaeslagrimas tri `- 


úpha das labaredas do inferno.Olei ` 
to do Patriarcha Iacob na terra du» 
ra com a pedraacabeçeirafoy cau 
fa de elle ver aquella pedra intelligi. 
uel & as efcadas por que os Anjos 
fobião & decião , & de fonhar tão 
doce fonhó. | E : | 
€ APOL. Se dormireis em hum 
= B4 lecito 


leo como eflfe, alegrirão osfonhos 
volfo coração. -E | 
q ANT. Mais por certo do que 


me recrcão os prefumes a que me 


cheirais . Q uanto melhor fora fair 
de vôso cheiro fuauiísimo das vir- 

tudes , & o cheiro de requie cele - 
brado nas diuinas efcripturas? 

€ APOL.Deueis d'eftar de que- 

bra com.os cheiros, eu folgará de 

cuuir a eftima em qué os tendes, 

que não he tão reprouado o feu vfo 

como voso reprefentais, nem tão 
mal recebido como o fazeis,inda q: 
parece infermidade de homês effe- 


minados, | 
TANT. Não ha coufamenos 


cheirofa que a alma da quelles, cujo” 


corpo, & veítido recende a perfu- 
mes. S.João Chryfoftomo diz,que 


Tom.1. cheirar o corpo, & véltido , he ar- 


Hom.1.de gumento de alma immunda, & fe~. 


Lazaro 


dorenta. Depois que o Diabo en- 
chea alma do mao odor dos vicios, 
trata de embalfamar, & aromatizar 
o corpo, pera que acabe de enjuriar 


o homem de todo . Os que padecê 


ituitá,& catarro perpetuo dos na- 
P 


“sizes, fujão o roftro,maos, & vefti- 


dos, & nunca acabão de fe alimpar: 
aísia alma do peccador nunca cefla 


de contaminar o corpo com o flu- 


xo de fuastorpezas. Eifto heo por 
que Deos não quis facrificio de mel 
queimado , por mt cheira mal, & 
élle quer de nòs 


L:5.13.€. OvoffoPlinioeftranhou muito cõ- 


3. devn- 
guentori 


prar caro coufa que deleita o fenti- 


press ma do alheo,& quem tras o cheiro não 


giis. 


o fente.Os Lacedemonios vedarão 


os vnguentos, por que incitauão a 


vicios, & defordenados defejos , & 
pugnåo em igual grao , cheirarem 
os homéês a vnguentos,& viuerem 
deshoneftaméte.S.Hycronimo cha 


-+ Dialogo primero cs 


ragrácia fpiritual. 


mou aos odores peíte, & veneno 
da caftidade; & Plauto dife queen- 


tão cheiraua bem amolher,quando 


a nada cheirava. - e nãos 
- G APOL.Muy cenforio vay ifo 
deueis de ter bom olfato, que nace 
do calido , & {eco temperamento 
do cérebro, & he própto pera ima- 
pinar por caufa do cálor; & també 
e tenaz das imagës por razão da 
fecura, & por tanto os de bom olfa 
to tem bom engenho:mas tambem 
Yericein os outros homés , no que 
fãao vencidos dos brutos: animaes .' 
A aguea faz ventagem ao homé no 
ver,o cão nocheirar,o pato no ou- 


air, porê são lhe tão inferiores em - 


fazer juizo das coufas fenfueis (por 
não ter o fentido comum tão perfei 
to como o noflo,& lhes faltar deto’ 
do o difcurfo da razão , & não po- 


derem comparar hum fenfivelco o` 


outro) que noffas noticias fenftueis 


são muito mais perfeitas, q as fuas.' 


GQ ANT. No campo Narnienfe' 
fecafe a terrá coma chuua,& com 2 
calma humedece , 8 afsi ha homês' 
que com areprehenfão empejorão.! 


Amargouvôs a verdade féprepre - 
gada , & de todos louuada na cafa. 


alhea, & núica bem recebida na pro' 


ria. ElRey Cyro por hum vicio q 


é reprendeo Arpago feu familiar, 
deulhe a comer os filhos em hum 
conuite . Cambyfes por que hi feu 
valido o notou de bebado, matou* 
lhe o filho cô hüa fera.Alexâdre por 

ue lhe dizia Califthenes que fe não: 
deixaffe adorar como Deos , man-' 
doulhe arrincar os olhos, cortar às 
orelhas, mãos, & pes , & afsi mor- 


reo em hū carcere ; po reprender 
ado o grande: 


0 inceíto foy dego 
Baptifta, em outro carcere : Nulls 


grata reprehenfio, quis morum nofivo-" 


runs 
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eum Vitia caftipat, diz Saluiano. A 
ninguem apra? a reprehenfão por 
q caítiga noflos viciófos coftumes, 
O que he falta de confiderção, pois 


mais quct feridobjeado Com mene 


tira, que repreheridido com .verda> 
de. Mais quer fer'onganado. copas 
bos nociuos , que auilfado com defa 


mais dana, & prejudica alingoa do si rt faudaueis. Melhor èfķava 
adulador, que amão; & efpada do  nelta'conta,São loãoChryfoftomoa Tom 
perfeguidor ; queefta as vezesnos — quando'notado húãa vez que fazia , 293 


émenda,&caglla pôênoshúa molle. grandes exordios em feus fermões; na il 
almofada debaixo da cabeça, pera 


affirmou que arnaua feus amigos; prebe nf. 
jafermos em o mao. eltado, de que | 


nos deuemos leuantar . Com fegu- 

ridáde, & gofto fe fazem as mas o- 
bras;quâdo não he temido o repre- 
henfor, mas louuado o feitor. Reis 
“nao vicio da adulação., por que fe 
tem por amigo, & humilde o que 
louva,& lifonja:& reputafe por en- 
uejofo, & foberbo o que: não fabe 
adular, mas T . O fiela- 


migo não mudaascorescomo Ca- 


meleão , mas tal he feu coração, 
- qual he o feu roftro , & fempre fala 
| amefmalingoagem. ` E 


. “CAPITVLO X. 
Dos aduladores. EX a diff 


ferença delles 
- aos Verdadeiros amigos. Eng 


: 4 Limento hedaculpaalifon- 
| A jacomo o oleo he nutrimê 


to da chama . Armão os li- 
fonjeiros filladas a noílas orelhas,& 
com doçura de palauras aprafieis, 
impetrão o que querem, & fazem 

“quecreamos mais a elles que a nòs 
meímos, corrompendo noílo juizo 
com o veneno brando de fualifon- 
ja. Hay, dos que ré por amigos feus 
meigos Inimigos , & dão orelhas a 


falfos louuores,que conhecidos por - 


taes ; & regeitados muitas vezes fi- 
nalméte tomão pofle dos corações, 


laços nos arma o mãq homé que 
nos louua:É o peor he que por mui - 


to mao, & perdido que hum feja, 


r 2 


não fomente ; quando o louuauão; 
mas tambem, quando o tachquão, 
Louuar tudo não he de'amigo: vet 
dadeiro ; mas de lifonjeiro falfo . Q 
bejo do amigo he fofpeito, & a fe- 
rida-do inimigo, medicamento: To 
do o doce. he opilativo fegundo 4 
regra dos medicos, retem no o efta 
mago; por que fe deleita'com elle; 
& não o deftribue pelos outrosmé 
bros, & como tem de feu natural 
entupir feguefe delle a opilação.Po 
lo contrario rejeita logo o amarpo 
antes de fer cofido , que não caufa 
opillação por lhe fer natural abrir; 
& alsi comumente todas as mezi-' 


nhas com quefe expellem as fuper- 
“ fluidades de-noflo corpo, são amar 


gols. He alifonja manjar doce, & 
detemfe com gofto,& daqui vem å 
corrom pe o juizo;& empede acor-. 
reição-Hea reprehensão vtilifsima, 
inda que [e rejeite,por que amarga. 


Ouçamos Dauid:Corripiat me iuftus: Pfal,14: 


bem fofrerei eu, & de boa vontade 
que o varão iuíto me reprehenda, 
caftigue , & fira com mifericor - 
dia, & humanidade , porém o oleo 
do peccador, & fualifonja não pin- 
gara minha cabeça; a (ua fuauida- 
de, & brandura; o feufauor,& a pa- 
rente beneuolencia, os feus firiula- 
dos louuores não me molhficarão, 
né terão negocio cómigo, melhor 
me he «mim fer encótrado, caítiga 
do & aflôutado da mão dosbôs, q 


vngido, 


[MM 


o o l e l E : 
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wngido , & vntado Cor ynguento 
preciofo de mãos dos ppa so 
osalloutes daquelles, facão as infir- 
inidades do animo ,& as ynguen- 
ros;:& palauras meigas.deftes são 
nociuas; quebrão as cabeças;traftor 
não os fentidos ; botão o juizo, & 


a lenção em perdição asalmas:pren- 


- dem ,& enganão os corações dos 
“ innocentes, são fomento, & palto 
“dos peccados. Algo mais de varão 
he dar orelhas aos maldizentes,quê 
aos aduladores., por que nosditos 
daquelles as vezes fe acha algua fe+ 
creta medicina, & nos deítes fem» 
preeítã manifefta a peçonha. Os 

rimciros,muitas vezes fárão mors 
déndo, & os fegundos mordem afã 
gando. Paflemos pois pelos cantos 
das Sereas como furdos com as ore 
dhas tapadas, & hão nos enchamos 
“de vento que nos faça rebentar em 


noflo danno : & entendamos que 


não he-facil conhecer quaes são os 
aduladores , & quaes os amigos de 
veras. Todavia fe conhecé hüs dos 
outros nas aduerfidades. He tabem 
proprio do adulador accômodarfe 
aos coftumes do adulado , & fazer 
o quelle faz, & mudarfe quâdo el- 
le fe muda; pelo que he comparado 
à fombra, a qual femprefegue o cor 
“po&o vay cótrafazendo.O amigo 
“não feaccômoda mais que ao bem, 
& aísihe comparádo à luz, que alu- 
mia fem fe macular a fi mefma . O 
adulador em todas as obras que são 
& parecem boas,nos dão primeiro 
lugar,& em os vicios nos excufa. Fi 
nalmente nunca procura outra cou 
fa, fenão côtentar o lifonjado, afsi é 
mal, como em o bem. O que não 
faz o amigo, que nunca nos quer 
comprazer, fenão no que he hone - 
fto: k fe vç em nòs algu vicio, não 


` 


deixade:nolo eftranhar.Q uãto das . 


ria cada qual de nòs por hum tal ef~ 

elho, que fe ville nelle por detras, 
3 por diante, & não fò feu corpó, 
mas tambem fua boa, au mà condi: 
ção. Efte tal gípelho tem, de graça, 
o que quer fer reprehendido defeus.. 


vicios , tomando o confelho dos q. 


fem paixão veem fuas mas inclina 
ções, & condições , que elle dô fua 
cega alfeição não pode ver.Parafua 
emenda deuc ter cada qual de nôs: 
ou hù grande amigo, ou hã grande 
inimigo.Efte nos defcobre as falhas 
& aquelle não as approua.Admirria 
Deos no facrificio fal, &não mel.Có 
ofculo de paz êtregou aChrifto nas: 
mãos de feus inimigos , udas trè- 
dor. E Sam Paulo com a efpada dz 


“ amoeltação faluou o Chorintio def 


. honefto. De modo que ha beijos pe 


gonhentos, & feridas medicinaes: 


Beijou o Demonio aEua promené 


dolhe divindade, ferio a Deos com 
as penas da mortalidade; mas aquel 
le inimigo a lançou do Paraifo cô ef 
peranças falfas de ficar immortal, 
& efte bom amigo a reduzio à vida 
com as ameaças, & defenganos da 
morte. Salamão nos prouerbios , 
diz, que o que auorece a reprensão 
he infipiente. E no Ecclefiaítico : 


Melius efl-a fapiente corripi, quam fiut Ecchf. c.p, 


torum adulatione decipi. O amador 
da verdade,qual he o fabio,nem te- 
me oreprehenfor, nem faz mao ro 
ftro ao que amoefta. Sempre a re- 
prehensão do amigo fe deue aggra 
defcer, por q fe hè jufta impugna e 
peccado, & fe he injufta obriganos 
a boa vontade, & intento com que 
adeu, a conhecermos o beneficio 
de amor;que não nos auifâra,fenão 


 amàra. Inda que algúa pefloa que- 


sendo fazer bem nos offenda, 


não 
dei~. 
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deixamos de lhe ficar em obrigação 
sefpeitando a bondade do animo, & 
não fua pouca cófideração; por efta 
fe deue culpar a natareza, & por a- 
quella louuar a vôtade. O que quer 
fer de veraslouuado não ouça aquê 
o louna, pag ainda que à algum 
feja facil não fazer conta dos loúuo- 
res. quando fe lhe negão, he lhe dif- 
ficultofo o não fe deleitar em elles 
quando fe lhe oferecem. He como 
falteador o appetite do louuor hu- 
mano, que faindo de filada aos que 
“vão feu caminho , cô feus enganos 
lhestira a vida, & rouba a fazenda, 
Grande coufa he merecer o louuor, 
& não o querer.Fazernos noflos os 
vicios que em os amigos fofremos. 
Obrão as amoeftações côtra os pec 
cados,0 que osvnguentos contra as 
chagas,8t fe he fandeu o enfermo ĝ 
engeita as mezinhas, tambem o he 
quem não agafalha cô animo grato 
as athoeftações. S.Agoftinho efcrei 
vendo a S.Hieronymo duuida,fe fe 
deuem ter por amifades chriftãs aĝi 


las em que val mais o vulgar prover . 


biosobfequium amicos, Veritas odium- 
paris;que o Ecclefiaítico, Melsora sis 
- Yulnera dilicentis » quam fraudulenta 
ofcula:odientis.O medico não ama o 
enfermo, fenão té odid à fua enfer- 
midade,perfegue a febre paraliurar 
deliao febricitáte. Amemos os ami 
gos,& não os feus vitios,nem todo 
o que perdoahe amigo,nem todo à 
quecaftiga he inimigo. Guardenos 
Decotdasfentidas muficas, & doces 
canticos das fereas , que nos larição 
em perdição fe lhe abrimos as ore- 
lhas.S 6 lefuSenhor noflo não ouue 


mifter confelho , nem téue neceísi- 


dade de fer auifado.Fulgérisimohe 
o Sol, & toda via as vezes falta afua 
luz meridiana,& bafta qualquer ma 


uem pera não chegaré a nós os fans 
rayos.Pot muy confidetados Sàs 
bios quefejab os homês , nãa podé 
hegar qlie algias Vezes à nuvem da 
ignorâtia,eincófideração turbras à 
goas claras de feus fubeys entêdintrá 


tos. Se vosnotara & prafmara algú 


defeito no veítido;ou-calçada é ta 
zeis,quiçã me dereis por iilo graças; 


mas não podeltes fofrer tocáruas. 


nos coftumes, & notaruos de effes 
minado. Da faude daquelles fe pode 
defefperar,cujos ouuidos tão fechas 
dos eftão peraa verdade, que nem 
de {eu amigo a quer ouuir. A quelle 
grande Mofes ( a quem Theodore- 
to Bifpo Cyrenfe chamou Ocea» 


“no de theologia) exercitado na-dos 


meítica , & peregrinaerudição dos 
Hebreos,& Aegyptias,ouúe mifter 


o confelho de feu (ogro Iethro hó: 


mé Barbaro, & elcuro; & fobre ny 
do infiel. E vosconhecendome por 
amigo,& Chriftão,tomaítes vos de 
meu áuilo. Em vos vejo com quãta 
verdade difle o eloquênísimo Chry 
foftomo;que fofrer areprehêfas có 
igual animo era pregão, & louvor 
não deuulgar,& comum,mas de rs 
ra,& furna phylofophia, & em mim 


vejo a obrigação quetenho de'vos 


dizer, não o que vosfolgais de ous 
uir;masa verdade qué. à mim he ds: 
centefallar. Haidos que fazem o a» 
margozo doce,& aprouão o que fe 
deneprafmar & reprouar,. 3 
ºC CCAPITVLO XIL : 
| Da natureza, C Yo dos cheyros, ne 
- APOLONIO., cos 


= Vofla amoeitação tome 
em boa párte.Em'régra de 


» amizade cabé que o átniigo 


feja aduervido de feu úmigo, & que 


cntre 


Ce sa ES Dialogo fegundo 


entre ambos aja hum accufador, & 
cenfor dos malesdo outro. Porem 
não ha rezão pera aborrecerdes em 
tânto eftremo as fpecies odoriferas 
antes cuido que fe deué grandemé- 
te eftimar todas as coufas que tem o 
humor bem cozido,cheirão bé,por 
que o tal humor he tenuiísimo : & 
quafi todalas flores cheirão fuaue- 
mente : porque com muita facilida- 
de fe cofe nellaso humor pouco, & 
delgado, &pelv mefmo cáfo facilmé 
te fe gafta. E Efta he a caufa porque 
a algus moçós theira bé o bafo, nos 
quaeso vehemente calor coze bem 
ohuínido futil-Daqui veo o que al. 
gus poferão em fuas hiltorias, que 
o-fpirito,& bafo.de Alexandre Ma- 
gno era fuaue , porque tinha o cor- 
agr o calor vehementifsimo, 
e-mais difto os odores dé fua na- 
tureza vão fe 20 cerebro,donde lhe 
vem que:elles {òs entre as coulas, ĝ 
gos fentidos fe percebê , podern ou 
Fecrear,ou matar o homem , que fe 
são bonsalimentão , & fe maos da- 
não o Ípirito emque reluz a opera- 
gão d'alma. E he certo que nenhum 
animal, tirando ohomé fe deleita co 
as.coufas odoriferas. Os cães fentê 
o odor das flôres,mas não fe recre- 
ao. com elle. Conuinha aos brutos 
animaes deleitarfe no golto& taéto, 
ve.de ourra-maneira perecerão a 
ome,& não curarão de gerar, nem 
euitarão as coufas-nociuas, fe no gof 
to, & tacto não fentirão, ou dor, ou 
deleite : mas em os outros fentidos 
não fe podem doer, nê recrear,por 
que ifto cofifte no conheciméto da 
proporção das côoufas,como dupla, 
triplaêrc. o qualhe de potécia mais 
alta que a das beltas.Do que efta di- 
to confta quanta rezão teue Alexã- 


dreAphrodifeu em aconfelhar,g no. 


A 


tèmpo de pefte fogiflem os homês 
para campos,& prados cheas de flo 
rés,8ceruas cheirofas. E quanto ao 
que allegaítes de S.Hieronymo, ha 
fe de entender das peílas que trazem 
cheiros pera delicias, & incitamen- 
to dafenfualidade , coufa que nunca 
me veo ao penfamento. Os mode- 
rados cheiros são proueito(os,por - 
que com elles fe confortão os fpi- 
ritos triftes, fe refazem os canfados, 
& fe defpertão quando eftão langui 
dos. O vnguento preciofo que cô- 
figo trouxe a fancta penitête Maria 
Magdalena , não foy defagradauel 
ao Senhor. o 
€ A N T. Oscheiros dos manjares 
defpertão a gula, & os dos veftidos 
afcendé a luxuria,& o defejo deltes 
he final de incontinencia , efpecial- 
mente fe he demafiado. Ha outros 
cheiros que por fy meímos são de- 
fejados,como os das flores,o eftudo 
dos quaes não fe paT porfeo, 
mas e liuiano ; donde procede ĝ 
o odor das vnturas molheris,& ò 
dos manjares: he mais deshonelto; 
que o das flores & fruitas. -E o inef- 
mo fe deue julgar daquellas deleita-, 
ções, que por as Ar , Qu olhos 


fe percebê. O fe o noflo cheira. fofa 


fe de boa fama, que tambem fe cha- 


mabom ou mao, & fentefe de mais 


longe que o das efpecies quando fe. 


moem ,ou o do enxofre quando fe 
queima . Defte talodor não julção: 
os narizes, mas a rezão he por Rs 
decer ao fentido,8t hir tras os delei- 
tes, fe víados cheiros, he.coufa-vi-: 
ciofa,mas fe por rezão da faude té al 
gia elcufa,com tal que no vfo delles 
hajatemperança,que he o adubo de 
todas as coufas; de nenhãz:coula 
muito dille o-poeta comico.Mas co 
mo em muitas coufas , afsi neíta hai 

grande 


Nm 
em. 


mto AT 
q. 


t 
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grande dtuerfidáde de condições; 
© +i não fò entre homem,& home, mas. 


entre gente,& gente : mormente fe. 
he verdade o que fe diz,que a gente. 
que mora junto do rio Ganges,por 
. = que careçe de todo genero de man 

> timétos, {ò com o odor das pr 

` filueftres fe cria:& quâdo caminhão 
nenhúa coufa leuão comíigo,fenão 
a macãa de cujo cheiro:viuem.E fof 
frem tão malo mao cheiro;que co- 
mo o bom,& limpo os alimenta, af 
fi o mao,& fujo os rata,tão delica- 
dahe a {ua compleição . Item todá 
a gente que eftà volta contra a par- 


= te oriental, regrada cô afuguidade 
, doçeo, como em os manjares são 


mais negligentes, aísi tem mais ne» 
celsidade , & mor defeio de odores; 
&são delles mais curiofos, Aos qua- 
es os Antigos refiftirão. per algum 
tempo coin fua afpera , 6 não ven- 
cida modeftia,Em tanto que no an+- 
no de s.6.0. dipois da fundação de 
Roma fob graues penas foi prohi- 
pat cenfores,que nimguem 
srouxclle de fóra cheiros a Roma. 
Mas não: muyto tempo dipois por 
es. viçios dos modernos foi quebra 
«la a ordenança dos Antigos, & nb 


mefmó Senado Author detam boa 


Jey, vidoriofamente entrou efte de 
Jeite.Os cheiros alheos,& todo o.aí 
tifiçio pera bem cheirar, são argu- 
mento:que o cheiro natural, Épro- 
«prio de-quem as vía, não he bom, 
2a são: finaes de defeitos. efeandi- 
dos;& por iko, & porque he-cuida- 
dó não digão dr yarãg, nem de mo- 
“Jher-honeltafoia fer aborrecidodas 
esforçados:; & conitantes varões. 
Jembrenos da quelle mãcebo muy 
“ perfumado; que eltando diante.de 
Vefpafiano.dadolhe graças per: hita 
merçe, ĝ lhgiagia feio; emlhe chei- 


1 + 
e + 


X 
æ 
ru? 


rando,como-fobréfenHo irado, & a 
voz afpera lhe difle , mais quifera ĝ 
me cheirareis a alhos; & aísi corris 
do,& rotas asletras da graça conce 
dida, o deixou com feus perfumes, 
E não fomente são deshoneitos os 
bons odores,mas tambë são algiias 
vezes danofos,& perigofos.Conta- 
fe de Plaucio varão da ordem dos 
Senadores,que com medo da mor- 
te a que eftaua condenado , fe efcõ- 
deo em as couasde Salerno, & tira- 
do-dellas per o raftro de feus chei- 
ros,não fo forão elles caufa de fuato 
tal deitruição , mas tambem efcuia 
pera a crueldade de feus condena- . 
dores.Porque quem não diflera que 
juftamente deuia morrer aquelle q 
no tempo em que a Republica efta- 
ua.em tanto perigo, & os triumui- 
ras encartauão go de que fe 


“dauão por ofendidos, andauachei- 


rando a vngtientos. E fe hecouía 
fea víar fem modo dos cheiros na» 
tufaes, maisfeo he o vfo dos artifi- 
giaes,porque todo o que he deshos 


nefto,tanto mais:o he, quanto mòr 


diligençia fe poem nelle . Inda que 
os nd deuão muyto às vir- 
tudes de Scipião Affiricano tam- 
bem deuem algo aos perfumes de 
Anibalqueotffeminarão. E feche- 
ees da 


À 
cu 4 um -A 


t ` APOL 


es. 

` 

ta r r Ri Vo 
“ + ” J ' 


: € APOL Nãopodefer queas: 
ċoufas de fua natureza recreatiuasy 
nos não leuem tras fi, & que fendo: 
prefentes nos.não deltitem.Dito hé 
deSalomão,que o coração fe àlegrá 
com vnguentos, & diuerfidade de 
cheiros» cor oaas oo o 
-, € A N T.O meuconfelho he ef- 
te, que hos odores quando:eltiuerêi 
aufentes. fe refilta cO efquecimento; 
& menos prelo ; & quando prefen- 
tes cò temperado vfo; & que fenão: 
ponha nelles algum eftudo;peraquë 
nem por finaes venhamos a-confef 
. far,que fomos feruos de. coufas bai- 
xas,& vis. Eftehe o pareçer de Sã- 
&toAugoftinho que dizdo leite dos 
“odores não faço muito cafo ; quan 
do são aufentes não osbufco, quane 
do preferes não os engeito; apare* 
lhado pera fempre careçer:delles::? 
- TAPOL. E AP que faz 
pera cobrardes a faude defejadá:; & 
por o menos vos melhorardes em 
doença tão prolohgada,nem debaz 
tamos mais (obre o trazer dos chei- 
sos,quegu quero fer oculpado, pois 
WOsaÍsio quereis. . uitico co 


oC. gi . 


va íi E A 
ne ~- i 1 d 
. ` Pi Di e voe fo ` ts EA t 
"Dos medicos do Ceo “A 
q E + . t> aa E a, te ; i 
- > kry monge .. + a E aa 
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` » 
e 


> 
e 
kami Ka 
, 


+ 


ca 


Vifêra antes em minha 


i fa aquelle medico celeftial 


a que curgu as febres da for 
gra de Sao Pedro. Seefte Senhor 
me torriâra opulío , & eucom Viua 


fee, & dor de minhas tulpas me che. 


“gára a elle. acharão rémedio th es 
«ays, & sheu corpo, & minha alma 
faude com mais preftezr& mêends 


gaítos. E poíto que conuem hon- 
asa O ad 


E Ta Dialogo primeyra gal o 


rar os medicos pola necefsidade q 


. 


delles temos, como diz o Ecclefia-:Cap.38. 


ftico ;com tudo não em elles, mas. 
em Deosfe ha de por a confiança .' 
No Paralipomenon foi grauemen-: 


te reprehendido Afsà Rey de lu-., . 
dâ, queeltando enfermo de Poda- risada 


gra em as dores vehementifsimas 
que padefcia, não buícou o Senhor, 
mas confiou em os medicos,& em 
fuas varias mezinhas com que con- 


Bamem afubftançia, & atormentão 


es corpos: Tenhome eu com aquel 
ke medico fempiterno, & primas, a 
quem São Ioão Chryfoítomo cha- 
mou Archiater. Efte fabe tocar as 
veas, examinar o fecrero das enfer- 
midades , & aplicar à cada qual del: 


r 


Chryfofto- 
mas to. 2. 
hom. 6. in 


Marcum . 


las remedioaccômmodado, & effi- . 
caz.Nãó toca as orelhas,nem afro» . 


te, nem outra parte do ċòrpo, faluo 
as:mãos:que fe minhas obrasfe mes 
lhorãrão;ja minhas fêbres tonti- 
nuas-abranidarão , & minhas dores 
cellarão:mas porque Mme eunãome 


dkoro , jaço hefte leyto arguido da 


-confciencia de meús efros., pafma- 
do de ver meus oflos:conuertidos 
sem cinza. Algiias horas: (tomo da. 


“atinado das penasemque-viuo)me 


“pareçe. ter razão o vollo Cornediv 
Cello em affirmar,que ófimmo bê 
do homem eftaua poíto- em. o'fd- 
'ber,& o furiimo malem padecer do 
-res córporaes.Acufome prifneyro, 
(& quero dnticiparme, pórqab aucis 


-de-dizer,&t- com verdade:qhepade- 


-gò por meus peccados: Quetado 
Toy 'calamitofos, & infelices são faf- 


epeirós de inálicia. Cominuinmente 


“ovulgo dós homês quado-y é algiis 
idefemparados dos bens ; q chamão 
ada fortuna , opprimidos de males 


extremos,8t mortosde fome , não. 
foeim ter bôa opinião delles.Pelaad 


verli- 
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uerfidado em queos vêm julgão a 
vida & obras que fezerão. Iíto fen- 


“tão delob.feus amigos vendo fuas 


Claudiano 


- Fletibus a- 
74S, cs pro 


prism mi- 
feris nome 
pofuifis A 
them, 


4 


` entendo meu m 
-` eufados são para mim todos os A- 
. phorifmos do voffoHippocrates, & 


miferias, & de S.Paulo osbarbaros 
Melirêos,quando virão a bibora pé 
durada de fua mão . Sò do medico 
doCecefperoremedio,& nenhum 
dos daterra nem deféus medicamê 
tos. E vôs Doutor não percais co- 
migo baas pag PM is a eu 

alhe incurauel. Ef- 


antos remedios apontão os vof- 
bos Doutores, À Virgem Sanêtifsi- 
mahe patrona dos fracos, & mife- 
raueis, fobre elles efprayaua feus o- 
lhos mifericordiofos. & uafi para 
soda a outra gènte osferraua. Para 
fò os humildes , defprezados,& en- 
fermos foia a Virgem olhar. Eítas 
erão as agoas apraziueis,8to jardim 
deliçiofo em-que recreaua fua vifta. 
Efta Senhora he aquelle téplo ver- 
-dadeiro:de mifericordia que eftaua 
-em Athenas no qual os defconfola- 
'dos offrecião lagrimas,& gemidos. 
-Com lagrymas fe quer feruida,com 
gemidos venerada’, & Íufpiros nos 
pedeem lugar de dblações. Tem ef- 
ta Senhora mayor cuidado de aco- 
dir às necefsidades-dos homens,por 
ferem reimidos à cufta do langue de 


- feufilho , que fe ella com dfeu pro- 


rio os remira. Como tem em ma- 
1saChrifto que afsi mefma;afs1 efti- 
tha mais os que Chrifto rémio, que 


“fe ella côfeufangue osremira; qua- 


to mais que feu era o q Chrifto der 
tamou. Por illo fechama madre de 


“-mifericordia, porque em algua ma- 


neira:he proprio feu a piedarfe das 
-miferias humanas. E como não ma 
narà piedade abundantifsima do lu 
“gar onde naçeo,& píteue por efpaí- 


£ 


“ i 


-fo de noue mezes afonte de miferi- 
cordia,& amefma piedade’ També 
o Archamo S.Miguel he medico ad 
Mmirauel, que fárou Aquilino verfa- 


TON 


do nas:caufas forenfes.Refere ahi Lib.a ke. 


toria Tripartita G padecendo-Aqui- 19. 


lino febres cholericas ardentifsimas 
& eftando quali mortaem mias de 
medicos, audio levar. a Igreja 
de S.Miguel de Conftantinopla, on 
delhe fallou'de ñòite bArchanjo,& 
lhe mâdou quetudo o que comeffe 
'molhafle em hii xarope feito: de pi- 
“menta, vinho, & mel, & fazendoo 
“afsialcançou faudé contra toda à är 
te de medicina. Ss 
G APOL.Gentil interuallo for èf 


tevoflo. Fallaftes como bom Chrif 


tão.que vòs fois 8 como quemeitá 
na verdade. Deos he q verdadoyro 
medico, &fonte perêne de todo bé, 
a elle nos auemos de focorrer pri- 
-meyro,&sô nelle auemosde firmár 
as ancoras, & amarras de noflas ef- 
peranças. O Inteiro Chriftão funda 
{ua fee, & efperança em Deos; cori- 
fia que fe apredará delle,& o proue 
rã de.oportuno remedio, refignáfe 
em fuas mãos, & dellas toma as tri- 
bulações, & aduetfidides em quê fe 
vê. Muyto'mal me pareçém enfer- 
mosimpacientes,que logo-renegão 
i& defefperão com'a impiedáde que 


tem'fixa nas entranhas, mãis gétiðs, ` 
ma opinião que aquelles Romanos, © 


. ç , , 


?, 


-cujos cippos veios em Elpanhá > n" | 


« 
*. 


Dizia hum delles.": `- 


“ ds mn Pr 


` Eutius Cornelins , Legatus fib Fa 
buo Confule;deftitus ope medicórum 


i O Aefculapij, éuime Vouerám fö- . 


dalem: 


Perpetuo futurum : L. Fabius hieme 
condidite G 


.. 


+ 
“æ 


Eu 


a Dad 


E aro A á 2 
` 
. ` wa. ue 


Du Ermo etg q 


- 


me cê e Pça Dialogo primeyro | 


may de mifericprdia. Como Deos 


Eu (diz)Lucio Cornelio legado fob. 
e api R pay de mifericordia, & de todaa. 


“o Conful Fabio, morri defempara- 
ndo da ajuda dos medicos, & de Ef- 


culapio,a quem me tinha dedicado, | 
| 1% Be prometido, & Lucio Fabio me 
«zı -fépulrou aqui. E outro dizia, > 


Ne dijneque caufa melior me miferk 
-> annos attingentem Viginti a morte 
“o erpuere. > > a 
| Nemos Deofes,nem a milhor cau- 
filqualfoi pugnar pola liberdade da 
patria ) baltar3ọ pera me liurar da 
morte. Trite de mim que efcafla- 
„mente entraua nos vintè annos de 
idade. E hum Lucio Cominio al- 
. rotando dos feus Deofes difle. - 
|. Neque Hercules;quem Gades colut, 
>, necBellonaqua Camertes adorant; 
T nequedij omnes Romani eripere me 
à 4 morte potuerunt = > 


.Nem Hercules honrado dos Ga- 
des; nem Bellona,a quem osCamer 
es adorão , nem todos os Deofes 
Romanos me.poderão defender da 
«morte. Quanto melhor andaítes, 
-em vos focorrer a fempre Virgem 
Madre de Deos , verdadeyra Mi- 
perua, alliuio: m todos os traba- 
lhos,8& medicamento das dores do 
cdoraçãos sa 


» CANT. Deuota, & fuave foi 


= aquella palaurá de Sam Bernardo: 
Ser.de Af- Ninguem tem licença pera callar 
fumptione. 3 milerigordia, &, piedade da Vir- 


gem Nofla Senhora ;a familiarida- 


de com que trata os habitadores da : 


terra., à poa vontade que lhes tem, 
& a inftancia com que por elles ro- 
ga, fenão aquelle aquem ella faltou, 
edindolhe focorro em fuas affi- 
ções, & defconfolações. E pois 
ninguem a achou menọs nas mô- 
“res preílas, chamelhe todo o miúdo 


o 


E os 


- confolação, vendo fua profunda hu 


mildade a enriqueçeo em canta ma 
neira de graças, & dões efpirituaes: 
aísi ella vendo nofla miferia como 
madre de Deos graciofifsima lhe 
pede aja de nôs piedade, & olhe cõ 
olhos mifericordiofos , & brandos 
{quaes são os feus ) paratodos os fi 
lhos de Adam. Affirma Sanão An- 


elmo a ver vifto,& ouuidoa tuy» eelent. Vir ` 
tos, citando em grandes perigos); gimecsóe 


eícapar delles em fe lembrando, & 


chamando pelo nome de MARIA, 


& que algúas vezes alcançauão os 
homens mais preítes o que pedião, 
& fe comprião com mòr breuida- 


de {feus defejos, bradando por MA- 


RIA, que inuocando o nome de 


JESV.Auendo oSenhor IESVS 


de julgar os meritos , & de meritas 
dos homens como juíto juiz, não 


“ouue logo os ays dos peccadores, 
„nem a code com tanta prefteza a fu- 
as necefsidades : mas ouuindo cha- 


mar pelo nome de fua Sanftifsima 


„madre „inda que quem fe quer aju- 


dar de fua valia não mereça que 


' Deoso ouça,os'meritos,& priuan- 
ga da Senhora que por elle róga a- 
cabão com Deos que feja mais cedo 


Libdeex. 


+ 


ouuido, Grande he o Senhor(diz S, Supr. Lae: 
Ambrofio ) que por os meritos de es. 


hüs perdoa a outros, como fe vio 
nacura ĝfez no paralítico do Euã- 


gelho. Valhão cos homens as inter- : 


ceísões d'outros homês, pois as dos 


feruos vallem tanto ante o Senhor 


que tem merito perainterceder , & 
aução pera impetrar. Sé defconfia- 


mos auer perdão de graues pecca- 


dos , metamos primeiro’ rogado - 


:Fes, tomemos por valedores a Se- 
| nhora,& algreja, porcuja contem- 


plação 


h 
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plação nos conceda o. Senhor: q 
aliàs nos podera negar. 

4 APOL. Nao ha gofto que che 
gue ao que minha alma fente , quã- 
do ouço hua boa doutrina , como 
efla.E inda que fou medico na pro- 
fifsão, fabei de mim que eftudando 
na vniucríidade de Coimbra,furta- 
uahia horaà medicina, pola dar a 
Efcriptura, quando o infigne Dou- 
tor PayoR odriguez a interpretaua. 
Mas tornando ao propofito , poíto 

ue nas adueríidades, & enfermida 
Jes primeiro ajamos de recorrer a 
Deos, & feus Sanctos, nem por iffo 
fe hão de ter em pouco os medica- 
mentos, que elle criou, pera reme- 


" dio dos enfermos, nem os medicos 


que elle manda honrar . Daime cå 
efle braílo Antiocho. 


CAPITVLO XIIL 


Da curados Medicos da terra, @ da 
fua ignorancia O enganos. 


ANTIOCHO. 
LE me tomaítes o Ea ,& por 


que determinaes, fegundo vejo 
de me purgar, & enxarópar,& 
aefle fim pedis tinta, & papel: con- 
feffo era culpa, que me fio de 


poucos medicos. Diruos eio porq, 


em algum tempo aprendi aquella 
-Theologia,que a prudencia do me- 
dico valia pouco fe não era inftrui- 
da pella arte da medicina . Muyto 
mais certa hè a cura que fe faz per 


“arte, que a que fe faz fem ella . Hè 


coufa mui perigofa, & temeraria 
perferirem os medicos feus propri- 
os pareceres à arte, & Íciencia que 

rofeísão. E vòs outros quâto mais 


„inchados de Galeno, tanto fois ma- 


is opiniofos , & amigos de voflas 
imaginações,& menos fe vos då de 
qualquer em perigo de morte. 

q APOL. Grande eftudante de- 


ueis de fer porque fegundo vejo fi- 


feltes na memoria, hum rico thefou 
rodeverdadesfolidas. Mas não fa- 
zem voflas calúmnias cõtra os me- 
dicos prudentes , que são inimigos 
de paradoxos. 


dae, 


' Lib.a. eon 


T ANT. SantoAgoftinho dife, sra chaden 


que nunca teuèra por prolpera for-' ices. 


tuna, fe não à que lhe daua tempo, Epift. 8. 


& ocio pera eftudar:& Seneca:ocio 
fem exercicio das letras , he morte, 
& fepultura de homem viuo. E por 


eíta conta ja minhas profperidades 


são pafladas,e o meu mudo melhor 
acabado. Ià não fei parte de liuros 
amigos tão amados, &eftimados de 
mim.Conuerteofeo amor que lhes 
tinha em auorecimento: &nafua li- 


ção, & conuerfação (como em ou- , 


tras coufas que me alegrauão)fento 
amargor . Mas pois medicos me 
não dão faude, né alleurão meu mal 
com fuas receitas, ouçâme com pa- 
ciencia. Deueis eltar todos de que- 
bra comPlinio,que diz dos medicos 
eítas notaueis pallauras.Aprendem 
com noílos perigos , & per mortes 
fazem experimentos,& fò os medis 
cos matão homens fem pena, & in- 
da os mortos às fuas mãos , são ar- 

uidos que morrerão por.fua culpa 
& notados de intéperança. No qual 
lugar chorou o mefmo phylofopho 
outra miferiahumana, qualhe, não 
creremos enfermos nas mezinhas 


que pertençem a fua fuade, fe dellas 
tem noticia.Donde per vêtura vejo 


o coftume de receitar per cifras, & 
palauras interruptas . E teue muyta 
graçaelte grande eltimador das cou 
fas naturaes , em chamar infcripção 

= QCh da 


Libro. 
Hiftorie 
natnralis, 


- me auifeis, & retratarme PE a q. 


- 


de infelice monumento aquella, Pe- 
rijt turba medicorum. Matoume a cô- 
fulta de muytos medicos quefoi pro 
uerbio víado entre Gregos. Se eu 
difler,Apolonio, algūa coufa de må 
compofição,fazeime tanta merçe q 


tenho por grande louuor dos bons 
engenhos, conhecerem fuas faltas. 
q APOL. Onoflo Cornelio Celfo 
louua Hippoehrates,em confeflar q 


- fe enganãra nas coniunéturas da ca 


beça,como coftumão os grandesva 
rões confiados em-grandes coufas. 
Ọs engenhos fracos nãotirão nada 
a f,pois não tem que fe tirar. Ao grã 
de engenho,que tem muitas,& grå- 
des coufas,conuem a fimple confif- 
são do proprio erro,mor mente na 


quelle minifterio , que-por caufa de 


roueito,fe deixa em memoria à po 
Reridade POR a 

“GQ ANT. E vòs outros, nem 
que vos metão atormento, nun- 
qua confellareis hu fò erro de quã- 


| tos fazeis quotidianamente em vof 


fas curas , anatomizando os corpos 
fracos, e caufando nos enfermos a- 


`... , borrecimento da vida.E ouue algús 
Nicephor. dos antigos tão impios,& crueis, ĝ 
hift. Eccle confelhavão a Conftantino Magno 
fiah.lib.z. que pera remedio de fua lepra, fe.ba 


6ap.33 


nhafle em fangúe de meninos inno 


centes. O que efte pio Emperador . 


não quis fe lhe applicafle, auendo o 


talconfelho, & remedio porhorrê- . 


do,& deshumano. Quanto rnais ef 


ficaz , & melhor foi o do Papa São . 
Sylueítre grande zelador da ley, & 


Igreja de Deos, que o banhou na.a- 
goa, & fonte do fagrado Baptifmo, 


clarificada cô alimpeza do saguede . 
Chrifto IESV ;& por virtude delle . 
o limpou da lepra efpiritual,& cor” . 


poral, 


Dialogo primeyro. E 


4-APOL.Iniquo juiz temos emvôs 
Antiocho: Afsi nos condendes a to- 
dos(como dizem) a carga ferrada ? 
Sabido hè auer muytos medicos de 
muyta erudição Aboa confciencia, 
ornados de muytas, & boas partes, 
& tão tementes a Deos, & amigos 
de feu proximo,que o qmenos lhes 
lembra,& efperão dos enfermos he 
o interefle,não pretendendo mais é 
fuas curas que darlhes faude: & curã 
doos muytas vezes de graça, & al- 
guas à fua cuíta fe são pobres.& não 
té emparo, como verdadeiros imi- 
tadores do Samaritano euangelico. 
q ANT. Deffes auerá tantos como 
de Cyínes negros, ou coruos bran- 
cos.Não quiféra mais de vôs, fenão 
que guardareis os auifos do clarifsi- 
mo lurifconfulto,& medico Corne 
lio Celfo (que pouco hã allegaítes) 
o qualdiz: Ante todas as coufas de- 
ue o medico faber quaes doêças são 
incuraueis,& quaes tem diificultofa 
cura,& quaes a tem prompta, & fa- 
cil.Prudençia he não tratar de curar 
o enfermo , que o medico entende 
não poder farar , pois lhe coube em 
forte tal enfermidade. Apos ifto, 
quando o malhe graue & perigofo 
fem certa defefperação de remedio, 
deue o prydčte medico declarar aos 
parentes do'enfermo o perigo, em 
que elta,& q auerá trabalho, & dif- 
ficuldade na cura, porque quando o 
mal poder mais-que a arte, não cui- 
deque o medico fe enganou, & o 
não conheçeo . E como ifto conué 
ao prudente varão, 2fsıhe de truães 
emmafcarados,encareçer pequenas 
enfermidades por fe monftrarê ex- 
cellentes na arte. Emrazão eftã qua 


.doo malhe curauel,obrigaríe o me 


dico a darlhe remedio, pera que tã- 
bem procure com diligençia, que a 
m 


Lib.ç. de 
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mal de fi pequeno, não fe torne ma 
“tor por negligençia de quem o cura; 
 Palauras, 2 auifos dehomem hon- 
rado.Enganos de medicos não fe po 
dem fofrer.Q uam feguros prome- 


temavidaa quemeftà emvigiliada 


morte ? como enchem o peito que 
eítã arrancando, & expirâdo,de do- 
ces,& falfas efperanças? Como fazé 


leues as dores vchementes, & acce- 


leradas,e os priorizes agudos emor 
taesícomo encareçem pelo contra- 
Fio os nadas, per acreçentarem a re 
putação, & interefle ? mais eítimão 
o cruel ganho, que noflas vidas. 
€ APOL. Sempre ointerefle bara- 
lhou o mundo, mal he velho, & co- 
mum a todos , que pòs de venda os 
florentes Imperios ; mifturou o fa- 
grado cò profano,&fez almoedada 
: vergonha,& confciencia,& e tã- 
to não ha pera que o eftranheis fô- 
mente nos medicos. 
como efcufareis os que por vingan- 
i ça matârão com fuas poções efca- 
*“--. moneadas , aquelles q cuidauão ter 
nelles remedio pera prolôgar a vi- 
- daíLembrame muytas vezes o que 
` tenho lido em Ludouico Viues , q 
Yo. de C3- 


#it. Desse, 


Tó. 2 | do 
“= radeferpéte chamado principe dos 


demonios, porque as diuinasletras 
chamão ao demonio ferpéte.Ephe- 
recides Ciro efcreue,que os demo- 
nios tem pees ferpentinos , & anti- 

uamente pintauão Efculapio com 
Pia ferpente enuolta em hum bor- 
dão;& no Ceo hà hum figno q cha- 
mão Ophiucus,ifto heque tem fer- 
pente,& que poriflo fechamou que 


os medicos víaflem do vnto,& vir- 


tude das cobras, comohe autor Hi- 


ginio na hiftoria celefte.Do qualeu 


collijo que os medicos são peconha 


GJANT.E, 


* do tempo da Cidade Epidauro , foi | 
leuado a Roma Efculapio em figu- 


para minha faude,& peores que fer 
pentes &pidauros.Elles me poferão 
nefte fim com feus recipes, & cata- 
poçios, & com fuas heruas betoni- 
cas me defpachãrão a vida, & vafa- 
rão a bolfa. E chegou acrueza d'al- 


„ gūs a talponto,& tanta deshumani-” 


dade,que primeyro lhes auia de en- 
cher amão de reales,que me tomaf- 
fem o pulfo. E afsi com minha pra- 
ta, 8 ouro comprei dores, tormen- 
tos,& a mefma morte,em cuja gar- 
ganta me vejo atraueflado. Curan- 
dome cõ heruas. de que não tinhão 
maisexperiençia, que vellas pinta- 
das nos phyficos antigos. Hum del- 
les que tinha algum nome entre os 
doutos , me moftrou hum lugar do 
voflo Galeno contra Pamphilo,que 
tentou efcreuer de heruas, cujas fi- 
guras nem períonhos vira:dizendo 
que Heraclides Tarentino fazia fe- Lib. 6. de 
melhantes os taes medicos a homês fimplici. 
que pregoão efcrauos fogitiuos co 
a figura,& finaes delles, que nunca 
virad;& cafo que os viflem, porué. 
tura tornâdoos auer,não os conhe- 
cerião por aquelles que pregoarão. 
Mas pera que lamento eu que não 
oflo remediar. Algūs de vòs të in- 
turiada,& o dia da afagrada medici- 
na,& a trouxerão a defprezo, & vi- 
lipendio. Sois filhos ingratifsimos a 
mãy tão bene merita,q tambemvos 
paga o pouco o nella põdes. 
€ APOL. Sois nos fufpeito,& aflaz ` 
demenftrais em voffas palauras o 
odio que nos tendes.Q uantas cou- 
(as accumulais torcendo muitas del 


“las, afim de nos fazer odiados , & 


malquiftos com agente. Theodore- Lib.8e 
to diz que os Antigos pintatão Ef- , 
culapio com hum Dragão enroíca- 
do, pera darem a entefider,que.co- 


mo a ferpente defpe auelhifle com a 


C 4 


w a 


pelle 


> | Dialogo primeyro 


Lib, 26.6. 


de 


i 


pelle , afsi os homens lanção defi as 


doenças coma medicina. Fota fer- 
pente dedicada a Efculapio, porque 
tem em fi muitos remedios para o 
homem,&porque ve acutifsimamé 
te,& não peloque vòs (onhaítes. 


«a 


CAPITVLO XIII 


Dos lowuores deHippocrates>e Galeno. 


APOLONIO. 
A S deixemos os que vi- 
uem, pois ainueja os per 
fegue,& roe com feu dê- 
te canino, & em geralfenão deuem 
culpar, nem de todo defculpar : ve- 
nhamos aos medicos antigos , ĝ cõ 
feus claros engenhos illuftrárao o 
mundo,& obrigarão os mortaes cô 


feus efcriptos proueitofos , a terem | 


delles perpetua memoria. Vejamos 
em que predicaméto pondes o nof- 
fo Hippocrates ? 

q ANT. Quem fora tão eloquê 
te que ps dizer do voílo Hippo 
crates hum pouco, do muito que el 
le mereçe,mas porque conheço mi 
nha pobrefa,& fua excellencia,dou- 
lhe o meu filencio em lugar de lou- 
uores,q lhe não poflo dar.Foi prin- 
cipe da medicina, o primeiro que 
deu forma aos {eus preceptos: foi 
bem affortunado em fuas curas,& é 
feus liuros fez méção de muitas her 


uas:foiinclito aluno da IlhaCoo,de. 


dicada a Efculapio,& como eftiuef- 
fe em coftume, osenfermos que fã- 
rauão efcreuerem no templo do di- 
to idolo as mezinhas com que fe a- 
uião curado, pera-que defpois apro- 
ucitaflem a outros:dizem(como re- 
fere Plinio) que astrafladou Hippo- 
crates , & que queimado o templo, 
foi autor da medicina, Clinice (afsi 
chamada dos leitos dos enfermos)ã 


cura com dieta, & medicamentos * . 


Elteclaro varão feguindo a Platão 
na a ça Pp tres coufas pe 


ra proloôgar a vida, mui neceflarias; 


| E são comer, & não fartar, não 


ogir do trabalho, & conferuar a fe- 
mente da natureza. Efoitão certo 
judiciario , que diffe muito antes, a 
peíte que fe auia de leuantar do Illi- 
rico, & mandou feus difcipulos em 
focorro, as cidades delle , pelo qual 
merecimento Gracia lhe concedeo 
as honrras que a Hercules fe fazião. 

APOL. Não efperaua de vos tã- 
tofauor:mas os homenshonrrados 
fempre são pos verdade, & em to- 
da a parte a honrão,defendem,&fa- 
uoreçem. Fermofa coufa he a ver- 
dade, & té aos feus imigos caufa ad- 
miração,& he de tanta força,que fe 
faz amar inda daquelles que a não 
vsão. A verdade he bem eltauel, & 
sépiterno,gratiífsimo a Deos, & tão 
apto, & conueniente à humana na- 


tureza que sôcõ fua apparençia nos 


deleita; & fegundo Lactácio não ha 
milter affeires, nem ornamentos a- 
lheos,com fua fô naturera,& fimpli 
cidade nos namora. O feu poder he 
tamanho,que todalas republicas fū- 
dadas nella permaneçérao firmes,é 
quanto ella não foi violada: & pello 
contrario as que na mentira eftri- 
barão, em pouco tempo forão def- 
baratadas. Perdeofe o eftado florë- 
te de Lacedemonia des que feguio 
osenganos , & aftucias de feu prin- 
cipe Lifandro.Ao cõtrario,he amé- 
tira vicio de animo pequeno , timi- 
do,& couarde.E hè certo que quan- 
tos pretenderão ganhar com ella, 
perderão. Sabiamente diffe Arilto- 
teles, que o falfo bem no principio, 
era no fim verdadeiro mal, & fer 
tal, pelo progreflo do tempo fe co- 


nheffe 
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nhefle. Afsi que em eftremo folgo 


de vos obrigar a verdade a dizer bê - 


do inuentor de noffa arte. Inuenci- 


magnificamente comunicou o the. 
fouro da fuas letras à poltéridade . 
Os ícus.antefores forão anaros da 


3 adah Te i 


uel he o feu imperio , & quem mo~ 
. “uea armas contra ella, fempre ficou. 
de baixo do feu jugo , Mas que opi- 
nião tendes do noflo Galeno? -` =: 

«TANT. O Galeno me pareçe 
lume feinpitemno da artemedica, 8: 
gloria. immortal da volfa gente , & 
deuera baltar intitulalo Sam Hie- 
ronyma per varão doćtifsimo. Te- 
nho muito que dizer delle, indaque 


propria fapiençia, & como enuejo- 

fos nos: efto de o beneficio de 

fua inftituição,8& guia, em allusões, ` 

& methaphoras remotilsimas: tan- æ- 

to q menoscuítâra tirar os myfteri. 

os gelles acharão do feccio dame” 
ma natureza, q dos feus liuros. Em 

hum liuro.feu dife Caieno; poíto ĝ Efb,12.de' 
dantes vifle auerem dè fer mui pou: y fu par 


cos osque entendeflem minha do- c,6. 


muito menos que feusmerecimen-+ 
tos. Bem vejo que buícais louuor do 
imigo,que dá tanto maior valor, & 
preçoa verdade, quanto mais he a- 
yido par fuípeiro. Porem como dif: 
fe Claudiano , ha merecimentos fis 
bidos a tão alto cume , que lhes não 
pode chegara inueja com fuas cha» 
mas,& fumaças. Louuo primeyra- 
mente em Galeno,o que outros vi- 
tupsrão,queentre as artes hóneítas, 


-  $tliberaes deu o principado à me- 
"|. dicina, como difcipulo gratiísimio. 


-~ APOL. Hè a medicina fegundo 
Democrito irmã, & focia da fapien- 
çia, que fe efta liura a alma das def- 
ordens dos affe&tos,ella tirados cor 
pos as dores;& maos humores,por 
onde fe vê fer necellario a todos os 
homens, que ou tenhão noticia da 
arte medica , ou ao menos víem da 
diligençia dos bons medicos.Certo 
he que cò afaude crefçe a intelligen- 
çia, & ço a mà difpofição do corpo, 


“nao pode o entendimento exérci- 


tarfle na meditação das coufas cele 
ftiaes , antes he compellido muitas 
vezes aceflar deítas acções tão fo- 
bidas. Em É Ra e a i 

ANT. Masfobretodas asexgel- 
Jencias de Galeno me poem adi- 
ação o candida animo com q-tam 


+`. å 


Pd 


O ja todo Ene: 


Ctrina, todauia por gratificar à effes. 
quis tambem aos indignos commu 
nicar meus fermões myíticos.Deos. 
noflo formador fabendo claramé- 
te a ingratidão dos homês, nem po | 


silo defiftio de fua fábrica. E ofol * 


faz os tempos do anno,&perfeiçoa 
Os fruiros fem curar das calumnias 
de Diagoras,nem de Anaxagoras q 
9 fez de pedra, nem do Epicuro, né 
de outro algum. Os bons não são: 
enucjofos,mas atodas as coufas dão; 
ajuda,& ornamento, E em outro lu 
gar falando dos nervos epticas difa 
fe, que propufera callar eite myítes 
rio da natureza fômente;mas fendo 
aculado em fonhos; que injuftamé- 
te fe auia côtra tão diuino inftrumá 
to,& queera impio , & ingrato. cõ4 
tra Q artifice delle, fenão declara fi 
húa tamanha obra de fua promdé- 
gla nos animaes, forçado» do fonha 
E EN E gue. «id 

APOL.Q uem: me dera eftatem 
jejum pera vos oumr-mais prompta 
mente: tanto goíto-me dì vofla pra 


tica.Pera ouuir palauras tão diuinas .. 
deuerafe homé preparar;comoPro * 


thogenes e quis pintar Lahfo 
cidade antiga deRhodes,quenanca 
mia inais quetramoços molhadosa 
fim de juntamente lofter a Apae 

| - = akd: 


i4 


Ki ©. Dialogoprimeyro “e cus ss 


“afede,& não opilar osfentidos com 


Lib.ss. 6. 


demafiada doçura,como conta Pli- . 


nio.E peraque minhas orelhas per~. 
cebão melhor todas voflas palauras 
desdagora me conformo com oC ' 
ful Adriano;o qual como tevelle le- 


“gos os ouuidos-eftendia as mãos da. 


3 


parte trafeira das orelhas- pera adiã.: 
teira, &afsi ouuta melhor fegundo. 


De vfu refere Galeno.Peçouos Antiocho ĝ 
part.li.11. me digais muytas coulas deflas,êrfa. 


seres 


De vfs 


e 


“47 ANT. Não calareias admira* 
ções, & rebatamentos dos-fentidos- 
do voflo Galeno , quando confide- 
raua a potençia,bondade, & fapien- 
cia do criador, & formador da na- 
tureza. Diputandocontra hum ea- 


| “çãome aquiafepultura. >- 


pert.lib.3. lumniador della , porque não lança 


6,100 


ua o homem os eferementos polos 
gra que a gn fi piedade 


culto de Deos não eítà pòfta em 


the facrificar muitas centenas dé toù 


ros, & caísias, & outros vnguentos 
odoriferos: mas em primeiroo co- 
nhecer ; & a pos ifto expor aos ou- 
tros qual feya-fua fapiéçia, potencia, 
& bondade. Auer Deos formado cô 
eltganciaconueniente todalas crea- 
turas,& fem enueja lhe auer cômu- 
nicado' fuas riquezas , he moftraá, & 
retrato de (ua perfettifsima bonda- 
de; que poreíta razão fe deue com 
hymnos celebrar : & auer Deos in- 
uentado como tedalas coufas fe or- 
denafflem com decoro, &fermofura 
foi de fumma fabedoria : porem fa- 
ger;&c effeituar tudo -o que quis, foi 
de potencia incomparauel, & inui- 


LH. 7.64. Etiísima. Em cutrolugar comogen 


i4 


tro difle , que com igual attenção fe 
dewia ouuir a materia da compofi- 
são dos animaes, à quella com que 
fe: ouuião os facrificios Eleufinos, 


a ev 


ou Samothracios ; porque não me. | 


nes:que elles moftraua a formação. 
dos -animaes , a: grande prudençia,- 
virtude,fapiencia,& prouidencia de- 
Dens. Onde com alegre vfania fe. 


gloriou,queelle fora o autordaAna :Cepag? 


tomia. E falândo dos neruos do la-: 
ri nge elcr Cuco. citas “divinas pala -: 
was. Per-certo que não poÃlo afaz 
lóuuar,quanro requere fua dignidai 
de,& excellencia,a fapiencia, & po-: 
técia da quelle artifice quefabricow 
os ânimaes, cujas abras neite parri- 


cular , são maiores não sô q o5 louz 


uores mas ainda que os hymnos: & 
antes que entrafle na confideração] 
& efpeculação dellas,perfiadido ef: 
taua não fer coufa pofsiuel; mas def 
pois de as entender , acheime falfo 
nå opinião., E c 
n Q APOL.. Felice memóriahed 
vofla Aùtiocho,& infelice aminha: 
Quem me dera poder gaftar toda 
a'vıda em tão fuaues efpeculasões; 
inda que fora mais pobre que Aga? 
lão Pfophydio julgado do oraculo 
Delphico,per felicifsimo.Oqualent 


dade,& nunca faira fora de feus limi 
tes experimentando nå vidapouco 
mal,com pouca cobiça.Mas per vof 


fa vida fe tendes notados outros luz - 


gares curiofos de Galeno; que me 
deis copa delles; que inda que os te 
sihalido , minha fraca. memória ò 
tem efquecido: awi 
“CAPITVLO XV. 
Contem alsüs pafjos d e Galens pros 
“vaqueos bos pays são gloria de feus 
- lhos, E Edo dio Eos 
ANTIOCHO. - 
Vero repetir algūs, de que 
fiz grande cafo é outro té- 
mPo;naofeifevos párecerão 
| taes, 


Plin. libr) 
Arcadia cultiuaua húa pequena her iii 


. = 


~ 
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taes. Mas, am du ver; fabiamente fe: 
queixdu da negligença dos homens" 
em ageração dos filhos , que fartas. 
dé vinho , não fabendo onde eítão 
fe ajuntão com molheres da mefma: 
inidifpofição:donde fe fegue o prin» 
cipio da genitura fer logoviciolo, Bt: 
com fer aísi, que os lauradores A 
meyro olhão de que terrahão de fi: 
ar fuas fementes,&que não apo dre- 
` çãocom muyto humor, nem fe res 

gelem com a afpereza do frio; apes 

nas fe acharão homens que em ges 

rar,ou em criar 0 q 
8.Esb. cs, (emelhante cuidado. Pos 
t. SAPOL. Dignaqueixade tal 
7. polit. c. ro cod diz fer veri- 
17. imelde bons nacerem bons: & qué 


Libii de 
Vfu part. 
Pintar, de 
inflituen = 
dis liberis 
initio. 


1. Reth,c. 
eó. e É 
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„2. &603 be OS paes são caufa do (er,nutrição, & 
. do f 


erudição dos filhos.E pareçe ques 
negligentes em os criar , &inftruir 
defprezão a Deos , que foi autor de 
feu matrimonio. E ajunta Ariftote- 
les,que fe. deuião ds homens ocupar 
na geração dos filhos, cerca dos fin 
coenta annos ; quando a intelligen» 
çiatemmelles maior vigor.E qauer 
o filhos de molher virtuota he coufa 
“ue por todo feueltudo,& induftria. 
E quanto ao vinho;fobejou razão a 
Galeno. Por alem do e ella diz, 
{fe febebe de mafiado dile a virtude 


feminal; & por illo foi Alexandre. 


Magno pouco potente nos atos de 

enus como dizro mefmo Arifto- 

acles por que-era dado:20 vinho: E 

inda niko (e umpre'o que diflé At 

drbcides.clarbra phylofophia, que 

-eraiovinho fanguéde touro,& que 

— “bebidofeimmodo, deftruia d corpo 
Lib. 4. 6 alma,com orefere-Plinios . +.: s 

j -qued vinho fe venda ent as boticas. 

` Quanto awmais y de animo aitaz 

peg 


gerão, porihao 


` netas adegenerar, 


«ti 7" fanta nd qual o homem fefudo de- 


=: PANT.Conflho hode Galeno 


mingoado são ðs que imilturão few 

fangue nobre com ovil;Scinfame,. . 
inda-Que a conta da tal miftura, lhes. ss 
offereção os diamantes delRey. de, 
Narfinga.E fe com caufa bi Sai te 

ferido por Phaio ,enfina o feruar 


“os ventos,& fignosceleftes quando, ~ gi 


a ferhétė fe deita nazérra,com mor 
razão conuéêm fazet; elcolha da meg 
ma femente, &damefma terra entr 
que fe ha de lansar. Efte foi o porá 
certa Rainha das Amazonas vèa 
buícar Alexandre Magno a fim de | 
canceber-delle hi filho, queem no, 
breceffe (ua gerasão,& pera efte ef 
feralhe-concedeo Alexandre trez 
dias-.de cohabitação , {e cremos a | 
Quinto Curfio na fuahiltoria, C- Gen. 6.6, 
furados eftãa na fagrada -Scriptura 
òs filhos de Seth que cafarão co as 
filhas de Gain dadinha reprouada, 
E na mefma fe efcreue que madouú 
o Patriaárcha Haac encatelidamenteé 
a feu filho Jacob, que não'tomaíle Ges. e.28 
molher dás filhas de Canaan. De fe 
fazer o contrario; vemos-filhos, & 
acoteçerlhes o 
Que Ariftoteles no huro das mara. 
ilhas da natureza conta dos filhas 
das agueas, hum dosguaes naçe ha- 
cheto,que não.he aguea,& delte não 
naçent halieros fetrio phenas,Sdas 
“Phenasfe gerão mulhanos, os quaes 
não produzem axesa(ifemelhantes 
“tmas'tartatânhas de outra Ípécie,que 
fam fteros,8! porquê morrém fem 
deixar caía, faz nellas fim à dé ge~ 
neraçãeidosifilhos-das agueas; Balta 


para cdftimação delta vetdadeves. + HiT. 


:moshojechire nòsmurytas tdas, ġ 
aforza mobses,Cpilaf res,&ã agora 
-tão defcaidatje mratcabradasper cau- 
-fa dabga ode gintraça de feus def aa.. 
-cendentesForilodiboofabloque 


s4 


t 
“ 


Os has paessão plena deirus.filhat. E 


Que 


erb, recebe de 


< 
A 


'detiua a compreição do corpo, a 
qual fendo bea não he pequeno ad- 


= Jutorio,& incitamento pera avirta-. 


43 Polite, de. Ariftoteles affirma q como dos 


ei 


3. Polito qu 


“hos de: 


“ garem delles , (0é. fer emulgs de fua 


homéês naçeo homem , &-dos.bru- 
tos a befta,afsi dos bos fe gera o bô. 
Trilhado , & celebrado he aquelle 
dito dë Horatio: Fortes creantur for- 
tibus, E bonis, &c. Não produzem 
as generofas agueas,timidas, & co* 
uardes pombas. Ifto pretende fem- 
pre a natureza , dado q alguas vezes 
fique fruftrada . Na boaterranafe o 
cegudo venenofo, & na fterilo ou- 
ro preciofo . Tambem he natural é 
os filhos a imitação dos. paes , que 
os ajuda grandemente,a ferem os q 
deuem.Os que tem alguaindole, & 
fe a ferem jr fi- 


is paes”, por não degene- 


dignidade; & afpirar à felicidade de 


feus louuores ; que nunca em cora- 


cões generofos a virtude perde os | 


quilates que teue nos progenitores. 
Delta maneira o nome de Philip 
excitou Alexandre, & a gloria do 
„maior Scipião ao menor, Re a fama 
“de Iulio: Cxfar cfporeou a Oftauia- 
no. Da quivê'prefimirfe dos filhos 
q ferão taes;; quaes forão: feus paes. 
: E eftahe aquella pgloria:dos.filhos q 
da nobreza; & virtude dos paes pro 
-cede; ferem auidospor bons., porq 
-são filhos de bós. Ariftoreles refere 
= não fofria à Helena. de Theode 
réto,ĝ the chamallem efcrauadipois 
: de fer cáriua , por quanto-de ambas 
as partes:decêndia deDeofes.Dara- 


— Rem.it. ¿iż fanta colligio S; Paubo: que.os rd- 


[i 


j 


Past 


Ed 


goshauião defer finftos:DeAbra- 


„ham flanĝo; Ifaa fancto, De Ifaac, 


0. C Dialogo primeyro Cs: 
Queo e EE S ORR 


es pela maior parte natu-' 
rálinclinação pára o bem . Deles fe: 


Iacob; De hum Thobias fanêto na- 
(eo outro Thobias fanêto;do fanéto 
Zacharias o fanto Baptifta; & de 


Lue “1 o 


Anna fanéta, Samuel fanéto.O mef- ` 


mo vemos em os maos, Os filhos 
dos:quaes como diz o fabio são teÍ- 


temunhas contra a iniquidade, &. 


malícia de feus paes: Víada he aquel 


la fentefa. Do mao coruo,mao ouo. $ 


qGAPOL.Tambem vemosocôo-. 
trario, que de Adam naceo Caim, 
& de Noe Cam,& de Ifaac Efau, & 
do Affricano hum filho tollo,8tcor 
uarde, que não preítou para nada, 
como teítifica Valerio - O filho de 


apto l 3 l 


Q uinto Fabio Maximo foi tão fen- 


fual que far fentença do Prxtor Vr 
bano o defapoflarão de todos os bés 


& fazenda que lhe ficou de feu pa- — - ~-t 


trimonio.Deixo muitos dos que a- 
pora viuem,q podera nomear. Tã- 
em dos maos nacem bons, como 
rofas das efpinhas. De Achabidola- 
tra,naçeo elRey Ezechias. Do peísi 
mo Amon fauoreçedor das impias 
abominações, nafeo o bom Iofias 
deftruidor dellas cuja memoria a- 
doça os ouuidos, como o melabo- 
ca fegundo diz o Ecclefiaítico. 
q ANT. Efles exemplos são ra~ 
ros,& os contrarios frequênísimos, 
e eítão fundados em razão natural, 
Certo he que as copreições: varia? 
dosanimos procedem das varias,8t 
'diuerfas que rem os corpos.Oschó 
lericos preftes romão , & deixão.2 
iraionde dominaa pituita, & flegma 
ha hi fe acha deleixamento,defarra- 
jo;8:fomnolencia: o faniguinho fal- 
«ga com coufas alegres, Sche'inclina- 
«da às deshoneftas; o melancholtco 


ama as -coufas triftes, & os. lugares. ,..:. 
«ermos;tarde fe indigná, & tatde fe a 


-pafigua:eítas qualidades tão differê- 
teésdos.cospos,quafi empre pease 
dem 


sp 


kJ 
k ee os 
<. eish 
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dem aos filhos dás ditenfas cõprei~ 
ções dos pays, que fe herdão com å 
femente. ESC ato pi, R 

. Qui Viret in folijs Venit e radicibws 
sAn “humor: ng do RO een 


"Patrum innatos. abeunt cum fi Ci 


= Mine moreso.: dá 
Difle elegantemente. Bapuíta Ma- 
tuano.líto he:O humor que verde- 


ce em as folhas, a das raizes, ` 


& os coftumes dos pays vão com a 
femente para os filhos.. T 

GAPOL. Aflaz corroborada fi- 
ca nefta materia a fentença do nof- 
fo Galeno... Refta referirdes outras 
«dignas de fua gloriofa memoria. . 


CAPITVLO" XVI. 

EE pi dos ditos deGal end, 

~ dos quaes toma occafido Antiocho 
paratornaras fuas queixas. ` 


=  ANTIOCHO. « 
ga Xcellêre phylofopho fe mof- 
E Galeno em dizer, que O 


= homem era mais perfeito 9 


a molher por caufa da ventajem do 
“calor,que he o ih inftrumê- 
to da natureza. Mas deuvefecrer que 
nunca Deos fefera de feu motu pro- 


'prio'a'molher imperfeita, auendo 


‘de fèr &mea parte da geração huma 
naçtealgua grandevtilidade: fenão 
feguira da tal imperfeição. Requert 


“a criatiça no ventre materia copio- 


“fã, não fomente pera: fiwa primeyra 
formação, mas pera todo o crecithë 

D DRA . k e : hey 

to féguinte:por tanto foi neceílario 


fer a molher mais friá pera que'afsi 


odefle cozer o alimento”, que dei- 
xafle delle algúa: parre fúperflaar. 
Mas'não-he pofswel que falle o enp 
fermo de faude, ê&r vida, & que ndo 
“façaalgia fignificação comi feus hais 


' do muito q lhe doe,overfe fem ella. 


- 


E wp 


. . 


7 morte »Indaque jaça no 
A ele 


- tão fométe vê clla fabreinás, quado 
Do ` poy 


Job.34 


E Dialogo primeyro o E 


. põé fim a noffa vida;ã indoa cófu-. 


- es 


mindo,& gaítado cada hora não sé- 
tira fua força. Todos os momentos 
nos-combate, & quanto crecemos 
na idade , tânto nos tira dos dias de 
vida com fua crueldade. Ià me não 
éfpantao rn qué muytas 
nações coltumão lamentar os par- 
tos,& feftejar às mortalhas : nem o 
que Valerio Maximo contados mo 
radoresde Thracia , que fe cobrem 
de luro quando lhes nacem os filhos 
& fe veltem de fefta , quando lhes 
morrem. De forte que entre gente 
que fabe confiderar as miferias deíta 


< vida,os dias nataes são triítes, & lu- 


` Jeu nacimento. 


Euofos, & os funebres são alegres, 
& feftiuaes. Donde veo a dizer Sa- 
lamão fapientiífsimo,que melhor era 
o dia da morte, que o dia da natiuí- 
dade; porque o primeyro he termi- 
no de cuidados, & o fegido he prin 
cipio delles. Efta confideráção mo- 
uco à Iob;-phylofopho cónfumma- 
do,aborrecer a vida, & me obriga a 
mim a defejar amorte,&cuidar que 
tarda eftândome batendo à porta. 


Eftou falando com vofco Apolo- . 


nio,& vejo ante meus olhos a ima- 
gem da morte em meu. vulto palli- 
ido, & desfigurado , & são medicos 
“tão manho(os, q me querem enga- 
far cô brandas cfperanças de vida. 


| CAPITVLO XVIL 
Como maldiçoou Iob a noite, © dia de 


. 
Me, 
i 


APOLONIO: 


i 


Riftoteles faz méção de hã 
já AÀ Antipheron,que auia emto 


» dolugar fua imagem, o que 
The proúiriha da fraqueza da vifta, 
que não penetrando o ar, lhe ficaua 


“emlugar de efpelho Íolido.E quan- 


to ao que citaítes de Iob,parece que 
fallou mais compellido da força que 
lhefazião as tribulações , & perdas 
em que fevia,que com a deuida con. 
fideração. Poruentura não foi exor 
biracia maldiçoar acreatura de De- 
os,que nem fente , nem tem vfo de 
razão ; & pelo mefmo cafo não he 
capaz da pena, pois não pode ter 
culpa? = - 
G ANT. A diuina, Scriptura ca- 
nonifou a Iob, & o Spiritu Sanéto 
-faio por elle, & affirmou que não a- 


` ula falado contra Deos em quanto 


difle, nem auia peccado com feus la 
bios. E não entendais , que quando 
maldifle a noite, & o dia,referio al. 
gus males que ouueflem feito co- 
mo fazem os maldifentes hiftoria- 
dores dos erros do proximo per 
modo indiuido,& rogadores de ma 
les em quanto taes. Como maldiffe 
Simeia Dauid, quando hiafogindo 
da ira ambiciofa de feu filho Abfa- 
lon.Hã gente a cujas linguas o filen- 
cio, & repoufo dá pena: que não tê 
prazer fenão quando tratão de vi- 


«das alheas,& dizem malde huns, & 


-outros:os quaes fendo fezes do po- 


uo , tomão por officio inquirir os 
auoengos de todas as gerações, pe- 


raem todas pôremlabeo, & terem 
Sempre viuos que fepultar, &'mor- 
'tos que defenterrar com fuas fatyri- 
cas linguas, & venenofas bocas. Ef- 
tes são atraça,& carticho das refpu- 
blicas,defprezadores da quelle con- 
felho de S. Paulo, Benedicite,&” nolite 
maledicere. Dizei bem de todos , & 


de niaguem digaes mal. Q uanto 


«melhor lhes fora empregar o tem- 

-po em procurar,& defejar bem ato- 

'dos,& emëdar faltas proprias, q em 

notar, & recôtar as al 

mo de prejudicar.Não maldiflelob 
deita 


heas com ani- 


~- 


2.Rep. 16 


Roms. 13. 


Gen.3. 


) 


£ 
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defta maneyra, nem de outras (que 


“são das efcollas) nem por culpa do 


dia, & da noite,nem com culpa fua. 


Epofto-que maldição propriamen- 


te feja aquefe lança por algiúa cul- 
pa,entender que tambem as creatu- 
fas que não participão dos fentidos, 
nem da'razao fe podem: maldizer, 
em quanto tem ordem aos homens 
«&são meos per que lhesvéio,ou pò 
-de vir algum mal. Defte modo mal 
-difle Deos a ferpente;& à terra,pe- 
:ra que não refpondendo ao homé 
com os fruitos, per meo della pu- 
inifle feu peccado. E em outro lugar 

maldiz os feus celeiros, & adegas, 
“pera que com amingoa que lhes fi- 
feflem , conhecellem fuas defobedi- 
«encias. Afsi maldile Dauid aos mõ- 
tes de Gelboe, peraque com a efte- 
* rilidade delles, folem caftigados os 
“Philifteus homicidas, que nelles ma 
-tarão os Varões fortes, & esforça- 


dos de Ifrael. E Chrifto maldifle a 


Mar. 11. figeira em quanto era re refenta- 


-ção da elteridade , & infidelidade 
dos judeus.E a Igreja com feusexor 
-cifmos maldiçoa alagarta , & gafa- 
-nhotos em quanto com a deftrui- 
“ção das nouidades importão dano 
aos homens. Do mefmo modo mal 
-diffe Iob anoite de fua conceição, 
& o dia de fua nacença em quanto 
“meios que o introduzirão no mun- 
“do em ira & defgraça de Deos pelo 
peccado original,arrifcado às pena- 
Na da vida huma- 


~ na, de forte que o maldiçoou em 


quanto'mao.Q ue fegundo o vfo da 
-Efcriptura , chamafe o as mao, 
-ou bom, fegundo o mal,ou bem que 


helle fe faz:donde veio chamarSam 


Paulo aos dias maos.E notay o que 


“ganhou efte fantto phylofopho em 
Jamentar o diade feu nacimento, & 


ro 
, © 


o que perdeo Herodès ém o feftt. 
jar. Que engano tão grande cele- 
brar, & fazer fefta ao dia que nos 
lançou em terra,onde os contenta- 
mentos fe nos dão per onças, & as 
dores, & lagrimas àsarrobas, onde 


as alegrias são tão raras que dema- 


rauilha nos pafsão pela porta, & nã 


ca fe de tem com noíco ; nem nos 
São naturaes, mas accidentaes & tra 
zidas per engenho. Sòs aquelles que 


nos ventres de fuas mays antes de 


:nacérém forão fantlificados, & po- 


ftos em graça com Deos , deuem 


feftejar feus nacimentos, & tomar 
-nostaes dias prazer, & alegria,pois 
nacerão liures & ifentos da princi-” 
„pal caula,que os nacidos em pecca- 


do tem pera chorar. E pois eu não 
fui, nem fou hum delles, ninguem 


-và å mão a minhas queixas. . 


TAPOL. Peçouos Antiocho 


-quetornemos ao noflo o : 6 


efqueceruoseis entre tanto de vof- 


fos hays , porque a boa pratica, he 


medico da alma triíte. 


CAPITVLO XVIII. 
Aponta paljos infignes de Galeno. 

i A ber® na confideração que 

ad. B fez do grande eftudo, quea 
naturaza pofera na fermofura,& de 
coro do homem. Proueo,diz,a na- 
tfreza com cuidado , & diligencia 
que o corpo não fezefle muyto ne- 
“gocio ao homem, nem o teueile 
como efcrauo fempre .occupado 


em necellariamente o feruir. Con- 
vinha fegundo meu parecer, a hum 


ANTIOCHO. 


Dmirauel me pareceo tam- 


animal fabio , & politicoy ter mg- 


a diano. 


Dialogo primeyro 
dios.Perao corpo farar das chagas, - 

fofre ferro,fogo,dores, & amargas 
mezinhas; & a alma pera fe curar 

das fuas fobrão faciles,& fuaues an- 
tidotos.Q ue trabalho fente o que re 

mete a ira? Que tormento igualag 

da quelle que faz a injuria,ou felem 

bra da que lhe hefeita? que pena he 

orar , & pedir-merçes à quelle Ser 

nhor que fempre tem as mãos prôp 

tas,& largas pera-as fazer ? Q ue fa- 

diga he amar o proximo, não ene . + 


diano cuidado do corpo. E não 
como agora fazem commumente 
os homens quando algum feu ami- 
go pet que fe elcusão fin- 
gindo negocio, & recolhendofe em 
algum fecreto,onde fe yngem,& af 
feirão , & compoem gaftando toda 
a vida no atauio defneceflario do 
corpo, & não entendendo fe tem 
em k outra coufa mais excellente 
elle,dos quaes fe deue ter compay- 


y~ 


“me 


xao. 
q APOL. Grave, &verdadeyra | uejar,não detrahir,não injuriar,não 
reprehenção. mentir,não enganar, & não offen- , 


der a Deos ? Que coufa mais facil 
-de fazer , & menos violenta ao ho- 
mem racional,que cada qual deítas? 
Pois que efcufa teremos, fendo tão 
Íolicitos,& tendotanto cuidado do 


q ANT. Samloão Chryfofto- 
To. s. bo. mo zomba muito dos que veftein 
de malis & paredes de ouro, & ornão as cafas 
mobis auer de marmores , & columnas, alcati- 
Bendio fio eftràdos, & fe cobrem de fedas, 


raxas,&X finos panos,& com a alma 
*não tem conta alga. Semelhantes 
são eftes ao cafado que enfeita as ef 
crauas,& as orna com joyas , & pe- 
dras preciofas , trazendo a molher 
ento + remendada. Bë parece qua- 
to mais nobre he a alma que o cor- 
po, pois a doença do corpo fe cura 
com dilações,& amarguras,& enfa- 


damentos;&ta daalma com grande 


facilidade. Hum fò gemido arranca 
do do intimo do coração , rafga os 
ceos,& hua {ô lagryma deuota,che- 
ga ao peito de Deos,& lhe enterne- 
ce asentranhas. Difpenfou o afsi o 
Senhor,pera entendenfhos,qua pou 
co cafo faz da faude do corpe,&qua 
to eftimaada alma,que por não pe- 
rigar lhe pos à mão tantos reme- 
dios. Não hefacila todos os mei- 
cos curar os corpos enfermos, &he 
facilísimo a cada qual de nos curar 
fua alma. Tem necefsidade a cura 
do corpo de dinheiro &medicamé 
tos,& a da alma não são neceflarios 
galtos , gem difficultofos os reme- 


bem, & faude do corpo tão cultofa 


(de cuja imbecilidade nos não pode : . 


vir muito dano,pois em finala mor 
te o Ħa dedesfazer ) não procurar» 


mos com diligencia a cura daalma, 


na faude da qual confifte rodo nof- 
fo bem,fendo tão barata,& quafi de 
nenhum cufto ? 


€ APOL. Da officina d'algum in- 


figne pregador faio a ponderação 


defle ponto. Mas tornemonos An- 
tiocho a nollas phylofophias. | 
q ANT. Huafo coufa me occor 
re para dizer, & muitas em que du- 
uido ; as quaes determino conferir 
com voíco pera fatisfazer meu en- 
tendimento. Diz Galeno, Ao homê 


De 
porque he fabio , & fò entre os ani- part. R 


maes da terra diuino, deu a nature- e.a. 


za mãos em lugar de todas asarmas 
defenfiuas , inítrumento necefla - 
rio pera o exercicio de todas as ar- 
tes,& não menos idoneo pera apaz 
que pera aguerra. Com as mãos ef- 
creue o homem as leis, & os com- 
mentarios de efpeculação, & pet 

bench- 


º 


- Vo 
æ ? 
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beneficiadas tirado, Atlas errare 

4 elas éforizas;podetásinsa agoratss 
11 eollegutascom: Rardabâniltoreles; 
a Hippacratas, Roovitras labios arts 

é E DRA eus 
~ GAPOL Nio tbemosnohrs 

da nofla idade «le badai mãosdt 

tes jurarão que lhé forão dadas (às 
mt mente pera comer às trazerem 


cm: hejdas enr luuinhasmimo/fas;drals - 


tia "a ar, Ja milcaradas,& O ghe hepeor, nanda 
“* ta entre elles quêméiha per vile 
Liba. c, za;fibarpar em letras ogconcgitos 


Plinio com verdade , & com elega- 

Giadiflg contra os tacs que andáião 

cos pés alhgos, & tidh fatião'per 

- mãgs alheas,& nenhãa coufa tinhão 
por fua,fenão as delicias? <` 

Do. €q A N T.De milhor tintafe vão 

jà fazendo os fidalgios de'noffo tem- 

po quanto aiflo,, entre os quags ha 

De vfu muytas que igualmente fe prédão 

parteliba. das letras; & dasarmas . Dille:mais 

É cópo 

- mãos per caula da;nueza do corpo; 

ê razão por remedio-da ignoran- 


gia d'alma: & que pera poder-vfar 


detodalas armas, A artes, nenhãa . 


secebera da natureza,& que pot ti: 

to chamãra Ariftoteles à mao», in» 
ftrumento. de todos ds inftrumea- 

tos; & cada qual de nós podia:chas 

mar à razão arte de todlalasartes.. ; 

. GAPOL. Como são asver- 

Lib. 4: de dades per fi fermofas: Quam longe 
part « an~ eftaúa Galeno de chorar ,& fazer 
maht, 10º as queixas de Plato quando dezia 
quelo a homem entre os animaes 

naçia nu , defarmado , & defcalço. 

Qurro tanto fez Plinio nafuahifto» 

Lib.7.c4. ria natural, & Plutarcho no liuro da 
De vfi fortuna .. Mas Galeno: acoftoufe. a 
partdib.3º Ariltoteles,o qual defendeo a Natas 
6.3 reza da calumnia,cotra os que a ac? 


a 
42º 204 


í 


Aee + , E S PELS (o 
Gonan [rod VUÇEO BN’ Í EMOS o 


de fira-ahma: Mas'queifaço eu poisja . 


Galeno ; que dera Deos ao homem. 


sufauão; dizendo-que-proueramgl . 
aohomemi “ooo 


E o Cin 
q o 

q ? q” fi” . s> f: .º e . i ` 
E D CESE OL L ea D SE; 


SUERPITVLO XIX. 
a a E 


as ` 
EEEE IE T R E eva ti a 
“De peixe Vranofoopom © ho, 
Os. psi ção. foras A opa OR BRR SRA Lt. 5 $ 

É hJ E ) r 4 
C HAN TIOSBHO. 
Rd pe à 


eg ato A e e 
-Vra coufa-diflé o vollo Ga 
leno., que ey queria ver des 
`, Aff »clarada, porque não a entés 
do, nem me eitintanta que mtas 
treua.g tulpar hum fão grande phy 
lofophe:Gom razão diz,nenhum as 
nimal fabricou a natureza que pola 
eltar direito. , ou affentado, tirando 
q homém + porque CEE de obra 
comas mãos. E cuidarque crióu q 
homempera prompramente olhas 
& vero Ceo,he de hómens que pá 
cavirão o peixe Vrano/copon, to he 
cfpeculador do Ceo, que forçadar 


“mente fempre e vê:coufa que ohon 


mem não pode fazer (em dobrar q 
efcoffo pera tras .Jlitoelcreue Gas 
a „E quanto ao aflentarfe bem 
me parege que IÒ ao homem -conr 
cedeo: a natureza: pederfe aflenrar 
comodamenté fobre as coxas polá 
razão que elle då ,mas do mais na9 
aparece ter: Ariftoteles diz- que b 
homem'he o mais direito,& lévariz 
rada dé todolos animaes'pera O fuè 
premo-do mundo;por que té muy» . 
to fangne ; & puriísimo:: Lactancia. 
afirma que he.grandiffimo atgue 
mento de immorralidade © o ha- 
meta canhecer a Dens , & que nos 


Lib. acepa 


lo fo l Qe 


brutösnenhüa apatençia hà deres 


ligião , porque olhão pera as çour | 
fas terrehas, & o homem direito qt 

a pera o Geo como quem fufpira 
por Deos, Donde. fe fague que nãa 


pode fer imortal. quem defeja.o ims 


3 mortal, 


TENNE DONO à prima Oh EVY RARA! 


- ra: Epli pastel: omen finrde pòrc aduniração Si fazes 

mo Laftancio,que fò o Hosibftipos aroniros os'daúintes:E SáuBlicros In visa 
dia iazer de cola yjazendo osou- ymo falit deta thifturaconro dus Pauli bere 
tros animaes dos lados alternada- oidvio: E OhdioCi lar vefore qué wita. 
mente. - > 7 em Thefalianaçeo hum Hippocens Lib.7.€3 
h =. q APOL Nåpihe cefepeixede emaro; &nombimo dia morrea; & | 


e“ que faz menção Galeno, tão pouco Plinio affir e! vio em'Roma há 


celebrado ritte os: quéeigreucrão  etdzido tm mel do Egypto: i: -. 
da natureza dos pefcados, que haja- 14 F APOLO que diz Galeno he Dens. Deo 
Bibs de cuidár ique fogio de a ocereosBuinaelmo diz Tulho, & rum lib. 4. 


rål'liżicé como foi:-Apiltoreld.A vër Kenbphonteyindaghé nunicafaltão “ pedsaly 
dâtlishe que eile; & todos os fra q im , 8: le muytas ”” 
affrnirarko fer vhomE o que fò én orinas: Masfe quereis diirimé que o 
trttodolos animaes podelouantat  Ebnceito tentlès do nófio Auicênh < 
us ólhos do Ceo yfállarão propria? ERR e CO 
- namédos olhos dalma, daéfpecus CIR a gka oa os 
| tao iare]; da cölidéráção; EA PLE Y L O 2 X X. 
| pa ir das cóufas celéftiats: Pe duicen á; ER o s Hedi čó ; Jes s fêz l 


E ifto alfaydarohe,quefdaohomë | quaxes o 
tome, como fã a elle prenc tra hfe Sociais 
fer de baixo dos pes quantovulgar 10: ANTIOCHO. 


menteferrazfobrea cabeça. Equê +i & - Vicena foihum barbaro,fer 
“querque foi aator do nome deffe -Lẹ ùo de Mafamede;perditifsi. 
. peike não pretétideo mais queapii. “dy: Mk mo, & vos outros o tehdes 
 earlhe eflatãofermofanomeadade quafi canonizado ; & affirmaes què 


ua. 


efpéculador do:Cto: como fe deixa 
bntender do outro nome gos Gre- 


"*-Posvsão , chammadolhe Caliopomon, 


fíto he o peixe dè fermofo nome, 
Pherecides natural da Ilha de Sciro 
fóio primeiróque emGreciatrátou 
dsimmortalidade dá alma humana 


 &achandoft prefente Pythagoras; 


foi logó de athlera conuertido em 
 pliytofopho, &c eu coma voffavon- 


apre sy uerfação , fou.de. medico transfor- 


gas mádo em theoloso. PAR a Pe S 


-:M ANTiugombais Doutor , mas 
tudo fofrérei;fe mé refponderdes a 
efta-duuida. Galeno diz, que lhehe 
notório nãofe poder milturar afub 
ftancia do homem com a da Egoa, 
& quê fátulon Pindaro dos Hippo- 
centservs, conforme à mufa poeti- 


cà quê he inuentora de milagres , a: 


} Je: d 
TN E Ea a . 
* 


quein não tarar fegundo as fuás re- 
gráthunca medrará ; nem gânhará 
detofner. E opeor he, auer Hepi 
nho&s- que péraornamento de (ua 
Hefpanha o fezerão naturaldeCor 
dous, fëndo da Tartaria de Perfia; 
da Cidade de Batheorà, ou Baçorá: 
&:-não foi Rey,hem principe; fenão 
Goazil,q fignifica regedor , ougrã- 


de. À Báçorá he cidade clarifsima é 


Perfia na Mefopotamia, & he do | 

grão Turco. Charmnafe d prouincia >- 

Fartaria dá Cidade Tartara. De Ba- ms 
orà vem ò manna purgatino, que 


'hetocio;, ougoma de certas arto- 


res, & timber fédã em Calabria. 

Efpatatne ver que feguisácárga fer xs 

sada hi tal inimigo dí nofla fee, 

cornojurados em fiat palauras. Paf 

fo pélloserros davena Tulga dé 
| uas 


| 


) 
Seel. 3. 


to faldr 


r 
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aowi s e ri 
o cc da verdadeira lagoa Avá 


ca 


amordefto nrourome te 


o Prado em pótdição vamo dilaráf 


tes xeata j potque me femiftes dtz 
għed: be- tas T cod 
-: MPA PO: Tondes falado tantb-ĝ 
náohe cs falardos mial: no mir 
não faltardipeceado, & femi! 

prefer acharã algum pecco. Dizeis 
du&taihente, mas davoffa oficina 
nada, Leinbráuos muito, & pouco: 
kevoflo.v rn cmo 
-S-AN T. Hum medico metirá 
6 comer:, outro:o beber, & fempre 
ra 


A À 


ando em dietas. -` 

- APOL. Tulio Cæfar dizia queo 
inimigós fe hautão: de vencer cont 
fomc;ou com ferro,&t'afsi fazemos 
nos Asdoéças.Sabido he aquelle dia 
to dó Ecclefiaítico ; O que fe abftë 
do corier,acreicertadias a fuavida) 
Nem poro muyto comer,& de md 


. fares delicados nos perdoarão mais 
. ós bichos, que aos tuíticos laurado- 


res.Antes como de melhor,8 mais 


. gordórnajar, comérao com maior 


ome. Bem faberhos ; indaque difsis 
thulemos,que fomos viandaja apas 
gelhada peracerto contite,& que o 


tempo 'dá Œa ou heprefente ou nãa. 


ode tardar muito, Porque o diahe 
breue vê os conuidados famintos; 
& qué as mefas aparelha, he a mora 
tc em nada perguiçofa.Os moças à 
coltuimiados a muitos, & exquilites 
comeres, crefcem para dar de fia 
gauilhofas efperanças defereny mui 
enfinados em conhecer fabores, & 
odores; & honrar as mefas abundãs 


tes y'8 -vafos de ouro , procurando 


fempre fuperfluidades, & em ama- 
nhecédo fair a rêceberasdano(as car 


| pas do eftamago , como fenãa fou+. 
4 E 


rãoquantos fanêtos varões no dë 
ENS 


fereg. ipadépério: fonte E 8 quang h 
phylofophos,8 Capitães emosra- 
ais vidarão cemperáda,& afperátmid! 
te. Seeltanto certados de preciofón 
vafos, 8 manjares fabrófás, ba pút-> 


fados 8tvegalados vilemos aPaúto 
& Antona ihimigas-dos-delertes; iA 
“borda daföte partindo aquelle pad; 


quedo Ced lhe era enniado; putdo! 
vencido o mund o,8 iidarie inihi” 
gos deindfaalmsinuifineis de ver- 
gonhajdidor fe-nas atraúcffarião af! 
exquilitas iguariasfa gargata,8ty o 

fa gula fe amanfiris:Q uáiro mais! 
honefta foi aquella idade de que diz: 
Ouidio;O pexe óntre às-gentés ain 
da nadana fem temer engano, & aë 


-Oftras em fuas conchas- eltauão-feu 


gurás. Não fe ha-de põet nó quero 
ca ao feruiço doorpo mortal; o 
fruito dyalmammmortal.-Entre.tos 


dos osdeleites que per viados fens 


tidos-corpóraes pendtrão a almaya“ 
queiles são mais feos 18: futos & pet 
mëo do golto , Br-tattó feentremes 
tem, porq elites mais quê òs outrós 
anôs,; & aos-brutos animes são 
commas., em- nenhãa courted- 


pouca mais a naturazakurrrâna, que . 
em feinclinar 20s coftuines da bef- ` 


tial 8gozgrfe com-d pafto.O jéjyñi 
poem fal sos maniares,cô fome nes 
nhúa-coufá (e come. que não feja fas 
borofa ; & nenhita- há tambeth pui-< 
zada, Se-sppetitofa, que a repleção á 
não faça P fabrida, g faltiora À tos 
tinua farturahe mãy-de faitio. O E+ 


c 


+ . Y 
e e . 


Ra ; meftre da fetençia da pulg; e 


uua & encoméda a pouco comet > 


tomo coufla mui deceffarta perafad 
e pag y vfando pára deleire- dá 
quilto que os. hontftos varões tam 
por témperança, &modefta- Deu 
uefe pois var femprede hum mané 
jar,& efte- delgado, & pouco ‘falud 

D4  fepor 


) 


“ 


a E é - Rai wo idto as: 1 EN" o. Aa. “ ( 
soe Ti O R OEA 4 orep A FD FEAE aA O ares E 
“a. 


` feporhoneftas canfas,ôs fem algum! 


dano da temporança,algua vez qui-: 


fermos víar de mais aberga licença. : 


Eftetal mantimento faz oshomeêés; 
enxutos,rijos,de gentilafpeéto Seiler 


— cheiro nem al,nem'ads outros nb- 


X 


had 
f 


° 
d 


Lib.io. 
23. 


 jpfo. Ouganosporfim, o Eeglefia? 
fico confelheiso.; não fefastobiço-;" 


loide qualquer comes; nem. te elte- 
das fobra. qualgyies vianda, porque: 
fe hefobeja, canfaantermidades. O. 
que for abftincare alongarsta-vida,. 
Se múito carsegarmos o juméro-de 
nolla corpo felpingara.; &- darà cõ 
nofco em terra. Nao heo vétre-fiel 


A m S oG 


to fe tem cangra fi o regimento que 
aos enfermosfe encomendacontor 
me.a qualidade de luas doenças. Sé- 
pre fe teue por prefentiísino reme- 
dio abíterífe o homem, hora deco- 
met;horado beber,quando a diífpo- 
fição do corpo o requere.A abítiné 
cia he excellente medicina. | 

-- Q ANT.Outro affirmou queme 


Fo afligia gottacoral , & paflando pe- 


los fincoenta remedios que Plinio 
apontou nafua hiftoria natural, me 
açonfelhou que mandaíle a Alema- 
nha muyto. à minha cuíta bufcar a 
Voha do- pê direito do animal Alce,. 
que padelle efte mal quoridianamê 
te, & metendoa na orelha elquerda 


Lib. 10. ¢, logo fe achadefalinado delle. Indaĝ, 
83. ad fine Plinio afhrma,depois do homem (0; 


méte aCoderniz fer fubjeita ao mal 
fobredito. E vos Apolonio.cuido & 
me erraftes a cura, vifto como ha 
muito tempo-q me applicaes a mef- 
ma mezinha;& cadaues me finto pe 
or comella. Em os tempos de S.à.« 


A P v -a 
2 . s 


tinha (conaelleconta Morefced 


um clarifsima medico: cassado, Tea, 2. epi 


Vindiciano, oqualcurougesto hony. 


fhem, eco de são de bya-grautísiA 
mb tnlrimidade, com epa semes 
dio que lhe applicou.Socedeo gefte 
dai -aalghsidias recaindo ng mef- 
mo mal, quis vfar- do meimo temea 
dia-que dantes Jhe auia dado fâude; 
Stem vez defarar, agetanoradec- 
ça: Perguntado b metlico-palla cau. 
fa de:tão tonrrarios effeiros,reípón-. 
deo que lhe fezera mal o remedio; 
gam que fe'auia achado bem, porq 
elle lho nao manidãra dar. Dando a 
entender que húa indifpofição em, 
dmerlos tempos, & idades auia mif- 
sex digerías curas, &dilferentes me~ 


zinhas.E ja pode fer que cailleis vòs 


neite erro, où por não aduirtirdes, 
at por mais não entenderdes. Nem 
me-negareis que muytas vezes vos 
pondes a fazer o que não entendeis, 
{ò per ganhardes . Hay de nosque 
galtamos quanto temos com quem 
Rosda a morte ; & nos pareçe que 
quanto mais dinheiro , & fermofas 
moedas lhe damos, tanto maisacer 
tamos,e nosfeguramos.Como nãa: 


fangraes,enxaropaes,& a los 


go perdeis o norte de vifta; & quafi. 
é tudo o mais feguis os planetas er~- 
rantes.. Cuítumaes ouuis fomente 
por caufa da medicina queÍtuofa,al- 
gusliuros de Ariftoteles,cam a pri 
meyra & fegunda Feu do voflo A~ 
uicena, & logo vos ides à pratica, & 
por, vos moftrardes doutos, fallaeg 
latim entre medicos de lingóagéma 
& entre os:latinos citaes em grego 
certos: verlosde Homero, como fe: 
forão autoridades dos originaes de 
Galeno:& a qualquer propofito alle 
gaes com hum Aphorifma,& prog 
noltico de Hippocrates, & nifto fé 
l concluc, 


mr Qu 
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conclue, &tremata todovoílo faber, 
primeyro fois meítres de neícios, q 
diícipulos de doêtos : fois como ca- 
nos de agoa que primeyro auertê q 
della fe aproueitem, &e vasão doq 
fe a Pipa fracelhinhos ĝ fe lå 

ão ao ar primeyro q cruzê as azas 
Be da hi lhe vem fer brinco de repa- 
zes.Q uereis encher primeiro osou 


tros,ã vos enchaes a vòs, igoal vos | 


fora irdefuos enchédo pouco apou 
co como as oítras que com as con- 
chas abertas recolhe o orualho do 
çeo,tec que trasborda, & fuauemé- 
te fe communica o fet liquor. E o 
peor he que as vezes pe o pul. 
fo ao enfermo, & lhe enfinaes pella 
mão qual he a linha da vida, & qua 
enramada eftá de honra, recontan- 
do graças, & fabulas que obrão ma- 
is na faude(fegundo dizeis)que duas 
oitauas de efcamonca. 

APOL.Não zombeis Antiocho, 
porque jameaconteceo, eftar hum 
enfermo à morte.de collica paísio, 
& fingindo eu achar pela fua mão, 
aquelle anno auia de ter muita pri- 
uança cò Rey, & que auia de cazar 
a fegunda vez inais rico; empregou 
tanto aphantafia em perguntar fe 
eracoufa que lhe armaíle, & fe a fe- 
gunda molher auia de viver muito; 
que a minha fabula lhe arrancou a 
dor, & lhe aproueitou mais q hiia 
yntura de alacrães,& não vos pare- 
aque gracejo, porque a dor obede 
cê ao temor,&o amor he fenhor da 
dor & do temor. Refere Franciíco 
Valleriola Doutor medico no 2. li- 
brode fuas obferuações medicinaes 
em a quarta obferuação , que hum 
Ioão Berla cidadão Arelatenfe,aué- 
do muito tempo que jazia em cama 
paralytico, com medo de hum incé 
dio que fe hia chegando ao feu leito 


é 


fe leuantou delle per fifo,8tajudada 
de outres por huajanella fe pôs no 
andar da rua,e de repente ficou fam 
detodo.Entendermeis melhor por 
efte exemplo. Sae hum toureiro de 
baixo dos cornos do touro, & leui- 
doas tripas na mão vae voando còs 
pes.E o outro que vè o perigo defte 
a amor do idolo que tem à janel. 
a,vay fem pes, fem mãos,& fem ca- 
beça, efperar o mefmo touro, paré- 
ceuos que neite primeiro impeto do 
temor que hum leua, & do amor q 
rebata o outro,pode ter a collicapaf 
fio algua jurdiçao fabei que temor, 
e amor são azar pera todas as dores 
SGAN T.A cobiça he inventora 
deffes ardis, & faz víar algus medr» 


= cos das cautellasque apontou o vof 


fo Arnaldoshuúa das quaes he,que cô 
os enfermos, cujo mal não conhe. 
cem, víem de palguras efcuras pe- 


De cantel 


lis medicos 


rum 36074 


rater fua ignoraciaalgua encuberta. 


' 


CAPITVLO XX 


` Q uaes fam as curas dos medicos. 


Vuiacóta em que vostem 
O tre: nas fuas epiftolas3 


Guardate dos confelhos dg 
medicos, que fendo pouco doutos, 
& muito diligentes;matão a muitos 
fobcapa de fazerem bem feu officio, 
& feré feus amigos . Poucos de vòs 
fe dão tanto à inquirição da nature- 
za &caufas naturaes, por coferuar 
noílas vidas arrâquem os olhos, ou 
lancem a fazendaao mar, como fi- 
zerão os phylofophos antigos por 
entender a prouidencia das formi- 
gas. E como nas infirmidades agu- 
das não podeis fer medicos de vôs 
meímos;, porq a imaginação do pe 
trigo em que vedes volla vida, vos 

percurba 


Dialogo primeyro . 


perturba ojuizo ; afsi não podeis a- 
certar nas curas que fafeis aos enfer 
mos, porque a negociação, & cui- 
dado degrangear fazenda vostraz 
tão occupado ,.que vos não podeis 
applicar,à penetração dos fegredos 
da natureza. 

4 APOL.Q uem ferã tão diamã 
te que pofla {ofrer defprefos daver- 
dade: Q ue inuentores, oufeguido- 
res dasfciencias,& artes liberaes,ou 
ue tão diligentes como osnoflos ? 
Chegarão afaber que o corpo hu- 
mano he formado de duzéros,qua- 
renta, & oito oflos ; & detrefentas, 
feilenta,& feis veas,eo modo de que 


fe causão as digeftões,das quaes pë- 


de fua faude, & quem diftribue o a- 


limento per. todos os membros, on 
de fe depofita o humidoradical;quã 
to tempo fe pode manter, & ceuar 
nelle o calor nagural faltandolhe o 
mantimento . Pois fe nos ouuirdes 
follar nafua anotomia,nas fuas qua- 
tro compofições, & nos fpiriros vi- 
taes,& como tem repartido entrefi 
os oficios, & quantos compartimé 
tos ha nocerebro,& fe he parte ma- 
Ts principalque o coração,& em.ou 
tras repartições dos membros, paf- 
mareis da nofla efpeculação , & ve- 
reis defcuberta no corpo de hù ho- 
mem,a melhor ordem,& o mais al- 
to regimento que fe pode achar em 
hua republica bem ordenada. | 
€q ANT. Gentil regimento he o 
dos difcipulos de Auicena, cuja me- 
dicina aucdo de miniftrar faude aos 
homens, & remediar fraquezas hu- 
snanas,ordenatantos compoftos de 
coufas fimples que alterão as natu- 
Te7as,corrompemas compleções,e 
nos oppillão por todo o tempo que 
viuemos. Plinio no fim do cap. 23. 
do liuro z2.diz, que em os remedios 
É 


`~ 


“uerbio. 
ùys parem (diz Plinio) hùas carnes Z;b, 9. é 


- te,& contente. . 


mixtos, aconjeftura muytas veres 
engana, & que de nenhum he aflaz 
guardada em as mixturas,aconcor- 
dia, & repugnancia da natureza; & 
no fim do cap. 24. do mefmo liuro 
ajunta,que mixturar com efcrupula 
as forças das coufas naturaes,nãohe 
obra de conjeCturahumana,mas de 
imprudencia,& pouca vergonha,&€ 


“o peor he, que os bocados compot- 


tos que poem certo termino a nofs 
fas vidas, elles os enfinao,& dos mo 
uitos,&abortiuos são confelheiros, 
Poucos delles fe sãgrão em fuas en- 
fermidades,e em tirar fangucalheo 
são muyto francos , tirando auolia 
de húa onça do mao, muytas onças 
do bom, & da vida.E porque quero 
concluir efte argumento , digo que 
não fabem mais que húa ran gyrina 

GAPOL. Declaraime effe pro- 
€q ANT. As rans dos Pa. 


negras, & groilas de pouca quanti- cr, 
dade,a q chamão gyrinos,nas quaes 
fenão enxerga mais que o cabo , & 
os olhos: depois fe lhe fende o cabo, 
& os dous pês trafeiros;de forte que 
pi as ransao modo das Vílas, 


da qui vem oprouerbio que Pla- 7” theote, 


to vía contracerto homé. Nos pel- £9. 
lo nomeo venerauamos comofefo 
ra Deos,mas elle no faber não ven- 
cia huara gyrina;& perdoaimeDog 
tor (indad não fois do numero def 
tes)que fallo como magoado; & faw 
dofo do tempo em que me vi valen- 
q APOL.Não tenhais por felice 
tal eftado , porque a boa difpofição 
do corpo he muyto perigofa, & aísi 
o proua Hippocrates em húa carta 
que efcreueo a Damageno, onde dif 
(e diuina mente,que como o bô ha- 
bito docorpo era manifeíto perigo 
pera 
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pera os efeitos da alina, afsi a prof- 


peridade dos bons fucelos da for-. 


tuna, era perigofa para os homens. 


Epaminondas Thebano auendo hù 


dia de feus inimigos húa gloriofa vi. 


torta,no- dia feguinte faio em publi- 


“co,mal veftido,&còs olhos baixos. 


Preguntado pela caufa, refpondeo, 
Hontem me fenti algirtanto toma- 
do da vaidade, & mais contente de 
mim do neceflario, & pelo mefmo. 


cafo quero hoje caftigar a intempe- 
rança do dia paílado. Tãto fe temia. 


efte inuiátiífsimo Capitão da arro- 
gancia que fucceílos profperos tra- 
zem com figo. Quanto maior he a 
ventura,tanto he menos fegura,Mo 
lher,vento,& vétura, preítes fe mu- 
da.E por tanto nes melhor def. 
poftos , & mais fauorecidos da for- 
tuna;olhemos para os pés, & cabos 
de benscorporaes,& fortuitos.Cô- 
fideremos como ds extremos de 
hús,&outros,são ameaças de dores 
& magoas coleguintes,&quiçã def- 
faremos a roda,os famos & ventos 
das vãs opiniões que causão noílas 
fegueiras,8tinchações. Annexos an- 
dao os principios dos infortunios, 
& infer nidades aos fins dá muyta 
faude, & felicidade: Eftá he quafi a 
natureza de todas as coufas,que tem 
chegadas até onde podem fubir,co- 
meção a decer. ? 


' CAPITVLO XXIL 
Er Que a medicina he fciencias& he are: 
=- APOLONIO =. 
MA Porque nos infamais de pou 
Fe doutos,vas lembro quefe 
f 3 medicina confidera osvni= 
uċrfaes(os quaes por ferem inuaria- 


`~ 


ucis gerão em nòs ouiros certefa) | 


he verdadeyra fciécia,&nella fe co. 
nhecem os effeitos por fuas caufas. 
E delta maneyra pertence ao con». 
templatiuo; que não tem outro fim 
fenão conhecer a verdade; & muy. 
tos afabemos.Podefe tambem con- 
fiderar como arte;& bem fabeis que 
as artes nacem das experiencias, as 
quaes nella são muyto incertas, & 
por tanto he falaz,& pouco certa, 8% 
pertence ao aétiuo, o, fim do qualhe 


“obrar,é occuparfe na E N das 


particularidades. Tomada defte mo 
do vos concedo q della fe fabe muy 


pouco, como cada dia nos moftra a ` 


experiencia. E {e quereis faber don- 
de tiramos a reputação que temos, 
fabendo, & obrando tão pouco,di- 
go que dainconfideração daquelles 


“que não aduertindo -ao q falem. og 


homens, fe deixão enganar do q di- 


zem. Certo he que os homens em 


fuas coufas proprias vë muito pou- 
co,& efpecialmente neltapor o grã 
defejo que tem de viuer.Guai denôs 


fe fe deícobriflem , & foffem delles 


viftos noflos erros. Perguntado hã 
dos Sabios deGrxcia qualera a cau 
fa porque nunca adoeçia,refpondeo 
E por não conuerfar,nemter que 
fazer com medicos . Nenhum bom 
medico,como difem, toma purgafe 
não per maravilha, &nenhum bom 


"* auogado pleitea.E o peor he q pera 


manterem,em reputação feus enga 


o 
` 


nos,fazem crente aos homês que as 
tomão,fafendoas ordenar aos boti- 


carios,& dipois de lhas emuiarem q 
çala, as mandão lançar no mõturo, 
Deorte q noflo viver he hüa char- 
lataria,& onde corre mäis a confiã- 
ça que agente em nos tem , ahi são 
mòres os noffos enganos; & por if- 
{o fe pode dizer, aproueitar muytas 


vezes ao enfermo afee que tem no.. 
medico, 


medico, mais que as mezinhas, ga-: 
nhando aquelle mais fé que milhor’ 
fabe palrar,& perfuadir ; & não o & 
milhor fabé obrar. Bem fe ve faber=: 
mos pouco dá medicina ;ë darmos 


“muitos remedios a hum fo mal;quã' 


tos mais remedios applicamos ahua: 
doença tanto menos fabemos da ar 
te;porque he finál de não fabermos: 
o proprio : Como'todos os effeitos. 


tem hña fò caufa propria que os pró: 


duze,inda que pofsão depois fer pro 
duzidoside outras accidentalmente, 
afsi qualquer mal têfea proprio re* 
medio, que conhecido o fara fem ne 
nhüa duuida;& por tãto he melhor 
papão popa e ditofo,de que fe 
faiba qaca mòr parte dos doentes & 


caem:em firas mãos ficão sãos, && 


lheficcede-bem a mòrparte de fuas 
curas; ġgue'tomat hum douto q nas 


: . F vs t m e e + 5 
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i 


coufas' duuidofas fempre efcolhe o | 


peor:He-tão difhicil eiry a mediciná 
applicar os: yhiueríaes' aos particu- 
Jares;que fe os doentes não tem boa 


dita nã eleição do medico , pafsão 


grandifimo'perigo. E quãto ao per 


dão qué me .pedis., não volo es 
negár:lernbrame o que Santtiago 
diz na fu eprtolaquehe perfeito o 
que a niguem offenda com pala: 
uras:Muycômiis, & peraessao em 
inòs os exceflos da lingos;'& muy 


-warahe fuaignorácia: Mas tambem 


me lembra-que mandanaPlatão nas 
fuás leis ;que fe perdoaflem as mo. 


Jheres as culpas de fuxas pefloas, mas 


não às que cometellem com as lina 
goas,porque aquellas procedião de 
fraqueza, & eftas de malicis Quan» 
to menos fé deue perdoar aos-hol 
‘mës quaes quer dellas! Mas cuido q 
-não diffeftes mal de mm ; fenão da 


“quelle,que em fi conhefce oquevos 


Oo. a 


Lib.1.0f. culpaítes: Bem difleS.Ambrofio 


4 


“se wa 


mal os homés porque não fabem fa. 
lar bem;fatem;não o = eu MCTC- 
ço,mas oque elles coltumão . Não : 


me dá do-que difleítes; nem ha pera: 


pia vos refpõda.O ouuido deuepo | 


er mais ĝa lingoa,vifto como é ça 
da qual dos homés ha duas orelhas, 
não auendo mais que hua lingoa,fa: 
cil he falar contra quem não ha de. 
refpõder: Eu fóu fenhor:das minhas: 
orelhas, como vos da vofa lingoa: 
E baltame faber que todo ohħomem: 
he vão,& mentirofo...: - -2 s 

- 4 ANT.Na explicação defa ver: 
dade me quero de ter ma. pouco: 
T CAPÍTVLO XXIL: 
Da falfidade que ha em'os homens: GN 


~ defuasmas lingoas ` 


-~ Santo Rey, &Propheta Da 
O uid amigo de Déos em fua 
z mocidade, fofredor de tra- 
balhos em fua adolefcencia, & ama- 
dor da fabedoria E fua velhice leuã- 
tandofe da terracom o penfamento 
palfando pelós ares, penetrando os 
Geos, voando fobre os Cherubins; 
É. Seraphins, chegado a confiderar 
as perfeições, &r:excellêcias:deDeos 
{ua pureza incffauel , fua-Fermofura 
incomparauel,fua fumma bondade, 
& infalliuel verdade , tranfportado 
défta contemplação, ihfério éfta cô- 


clusão.Omais homo mendax, em nex fears 


nhum dos homens ha verdade;não 
negou que:em algus parados cô 
outros a poffaauer; masafiimow q 
comparados com Deos „todos são 
mentirofos:Em abfencia do Sel ves 
mös que as-eftrellas são lecidas , & 
has mais claxas que outras, porem 

cm 


dão À 
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em ne e não parecê taes, nê 
fe enxerga nellas alga refulgencia, 
orq a exceísiua luz defta luminaria 
ucidiféima as encobre, & efcurefle. 


..Afstem côparação de Deos'não fe 


conhefce em os homês bôdade , në 
verdade algua,indaq delle em algŭa 
maneira a participé. Não fe podeju 
ftificar, nê abonar o homê cópara- 
docô Deos, diffe o Patriarcha Iob. 
E Chrifto noflo Senhor affirmou ĝ 


Matt. 10. + (3 Deos cõuinha o titulo de bô, & 


afô elle per femelhãte razão quadra 
o de verdadeiro.O meímo Prophe 
ta védo a pouca verdade q entre fi 
tratão os filhos de Adã,feus dobre- 
zes,& malicias,8 refolhos,como fé 
fingê,& fallão hüs aos outros ao fa - 
bor:de fuas vaidades móftrado dif- 
feréte coração nas palauras,doglhe 
fica nas érranhas, foicópellido acha 
mar por Deos,q lhe valefle,&o fal- 
uaffe,como receofo de fe perder, & 
Seguir o caminho daĝlles ; cuja gar- 
gata he fepulchro fempre aberto, q 
traga,& confume à fama,& hora a> 
dhea, & láça do interior o mao chei 


- Afsi tu fora da opin'ão-q de ti tinha; 
com hum ligeiro engano me offen- ` 


deftes;& chegafte:ô lingoa de enga 
nos,à amar,& vfartodas as palauras 


que confummem a fama,&bom no' 


me de teus proximos. 
 TAPOL.Grandes por certo são 

os dr danos,q os murmu- 

radores,& deslinguados, gente ciuil 


fazem em as cômunidades,&muito ` 


maiores que os latrocinios. Os ho- 
mës de grauidade,& honra correm 
fe de difer mal dos outros, inda ĝ fe- 


jão feus inimigos, porá he fraquefa . 


molheril, & final de couardia fazer 


fe guerra cô as lingoas.Os cães mais 


fracos effes são os que mais ladrão, 
A lingoa longa moítra he de mão 
curta, principalmente quando fala 
mal dos abfentes. QANT. Man- 
daua Deos no Liuítico. q nimguem 
diflefle maldo furdo,qnão pode ref 
põder ; në pofeíle tropeça ao cego; 


de gfenãa pode guardat.Outro tato. 


he murmurar.dos absétes q não pa 
dé reuidar. Pois publicar faltas fecre: 
tas,nomeadoo Authot dellas,he via 


Po o. 


so de fuas maldades, cujas lingoas cio dehoméapoucadode animo vil, © 
icópoé palauras doces,molles,& bri & baixo. Ha homés tão rotos,e nef .. 
das, a fim de embair ò proximo de cios ne facilmête detérão é fua | 
baixo de cujos beiços eltã efcódido boca brazas viuas, q culpas dos pro; 
o veneno das Afpides, & peçonhã ximos occultas. Não fei porq he dif 
das bichas, q vomitãoatépo q mais ficultofo calar oq não he neceflario. pj; 

E : md Plutar.im 
danão.E cujas bocasandão cheas dë 


>e 


në licita falar. Offrecëdo Elrey Ly& Demer 
pragas, & murmurações peçonhé- R 


tas. E afsidxclamou:; Sabuums: me fac 


Pfal.s l. Deus quonia diminuta funtveritates 4 


filsjs honssuiá.E no Pfalmo ç1.falado 
contra:o maledico diz aísi,cada dia, 


& em todo o tempo a tualingoa fa . 


“æ: 


! 


macho todas fuas coufas a Phylippi 
de feu prruado, elle lhe-reífpõdeo que 
tudo aceitaria, tirâdofeus fegredos; 
q fenão atreuia aguardar.De direito 


naturalhe , & coufa importantifsi-s 


: mä pera: á conferuação: das homes; 


não deícobrir huns as quebras dos 


* outros, & não poderá duer amizas 


de entre os homens fe fuas faltas;&; 


malícias ocenltas.andazé pellas pras | 


ças , & farë empublico-afoalhadas.: 


Ninguem 


Co TT * Dialogoprimegro Cos 


Ninguem pode quererbê aos maos 
em quanto taes, nem fe fia-de hypo 


) critas,8cmalicio(os,fe por taes os co | 


nhece. 9 APOL.E que fentis dos 


mexeriqueiros, mexedores , noue- 


+ 


- leiros,& malfins? | | 
. -Q A NT. Não ha mais perjudi- 
cial coufa nem gente mais infame é 
as Refpublicas.O fabio tendo poíto 
emo riumero das feis coufas GDeos 
fpecialmente aborrece , a lingua do 
mentirofo, &.as teftemunhas falfas; 
diffe que a feptima coufa era aquele 
que femeaua difcordias entre os ir- 
mãos(ifto he que perturbaua a paz; 
& amifade dos gerao amigosentre 
- fi) aqual deteítaua , & abominaua 
Deos grandemente, & por tal a ef- 
tranhaua Dauid, dizendo;fedens con- 
tna fratrem taum loquebavis, O aduer 


fus filium matris tue ponebas fcada hi; 


por onde fe moftra a gradefa do tal 

peccado . Coufas marauilhafas são 
efcriptas,& ditas da lingoa. Os gre- 

gos atinhão em conta de:membro 

tão profano; q-antes de facrificar é 
os-aniinaesa feus deofes ; thes arri- 

In Phocio cauão as lingoas.Conta Plutarcho ĝ 
në do Ca comparou Antipatioa Dema de ho 
mé ja de crepito,muito groflo,&: lo 
quazcomo animal facrificado, de ĝ 
não ficaua mais q o vêtre,e alingoa. 
"- Sânêtiago.na fua canonica nòs acô- 
— Aélha q fejamostardios: no.falar , & 
ligeiros no ouuir coufas 9 nos podê 
aproueitar: Diz:mais q he vãa a reli 
e1ã0 daquelle que não refrea fua lir 
goa.He à malingoa vafofem cuber 

ta; & pelo mefmo cafo coufa immi 
da;& réprouada na lei de Deos. He 
cauallo fem freo , nauio fem gouera 
nalho,efpada aguda ; que fére os de 
pérro,& ferta que afettea'os de lóge: 
Lingos corum pladsus accutus,diz Da 
uid, fazicta Yulperans lingas tori diz 


` he - “os 


r 


tonem mi 
Mec. le 


Hieremias;falândo dos maldifentes 
& foltos dalingoa. Prudétiísimo he | 
oque fabe moderar fua lingoa em 
cujas mãọseftâ à morte &a vida ca 
mo teftifica o fabio . Refere Suidas 
que perguntada a lingoa para onde 
hia,refpondeo vou edificar hua Ci- 
dade, logo heidefouerter.O peor 
& mais danofo membro, que ha no 
home he a lingoa.Nenhua coufa ha 
mais branda,né mais afpera:nenhua 
mais aparelhada para danar, né ma`’ 
is difficultofa de refrear. Muitos bês 
&: males nos veio da lingoa.Por tã- 
to pedia Dauid x-Deos, que pofefle 
o- a na fua bota, ferrolhafe feus 
iços , peraĝ cerrada a boca,& fe- 
chada a lingoa não foltafle màs pala 
uras.He o hométéplo de Deos,cu- 
ja porta he a boca, conu€eftar trå 
cada peralhe nao fer roubado o the 
{ouro da moderação de fua Imgoa. 
Deuefe efcóder, & guardara lingoa 
como thefouro , & porifla acercou 
Deos de beiços,& dentes, como de 
vallos,e muros, aflegurafse.O mui 
to falar he lodo, e o poucohé ourd. 
fala derradeiro,& entêde primeira; 
fala pouco & bé, & tertehão por ak 
guê.O fabio falado fe faz nekcio,&o 
nefcio callando fe faz fabio.'S. Ioãò 
 Chryfoftoma no fermão.da fee, & 
leida natureza: diz elegante mente: 
DeuDeos a hingoa ao a fa - 
lar,louuar,& catar feus lodyores, & 
interpretata fermofura da natureza 


& difputar do Geo,& daterrasédo «17! 


ella hūa particula de carne. E porq 
fenão em foberbefleíe , permitio q 
- muitas vezes enfermafle, & nella fð 
geraflem flegmas,gretas;Clagas,tna 
chaçõespáralhe:lembrar-qhe mory 
tal; inda que-fale de coyfas immors 
taes ; E pára que conheceffe a virtu 
de,& alteza das coufas que lopua, és 


a fra- 


Pros. 1% 


va 
Var 
ë 


| > 


’ 
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a fraqueza, & baixeza fua que lhe da 
os louuores. Gouernão fe os ca- 
ualos pelofreo , & as naos pelo le- 
me fendo pequenos infttumen — 
tos. Affsia lingoa , diz o Apoítola 
Sanétiago, fendo hum pequeno pe~- 
daço de carne exalta as cóulas gran 
des. Huúa faifca de fogo he baltantê 
a queimar toda hüa mata , afsialin- 
goa macùla todo hi corpo, & acefã 
no fogo flo inferno,abraza, & tifna 
toda à roda,& curfo da vida dos ho 
mês, os quaes podédo domar as bef 
tas feras,não podem domar fua lin- 
goa.Gèraliniquidade;mal inquieto; 
& mortal veneno healingoa , com 
ella louuamos a Deos , & vitupera- 
mos os homens, q são imágem , & 
femelhança fua. De hãa mefma lin- 
goa fae a benção 8e amaldição;não 
rebentando de hum olho da mefma 
fonte agoa doce,& amargofa. Sehe- 
grande mal em as molheres, ferem 
'deluergonhadas, não he pequeno é 
-os homés ferê deslingoados,& mal 
falados . Guarde nos Deos da quel- 
les, que agução os dentes como fer- 


pentes, tem apeçonha das Afpides 


debayxo de feus beiços; & da qllas, 
bocas ém que ha duas lingoas,cótra 
as quaesdiz o Sabio, Os belingue de- 


teftatur anima mea. E 


+ CAPITVLO XXIII. 
Contra os praguentos» E que não de- 
mem fer onuidos. «mos 


+ APOLONTO. -7 
r~ ER Aelcaparmos dos pe- 
p rigos,& incitamêtos da mł 
Jingoa,he muy importante 
fogirmos das mòs, & juntas dos o- 
ciofos,& praguéntos,q como cilter: 
nas rotas,& vafos fendidosfe vazão 
per todas as partes.; & como tara- 
mellas nunca ceísão de fe defentoar, 


e a 
“e 


& pregoar faltas alheas., ` É 
- GQ ANT. Hemui neceffário não 
lhe darmos orelhas, porq eftas são 
as acédedalhas das mâs lingoas. Nã 
he pequena culpa deixar de refiftir, 
& não virar o roftro aos maldifen- 
tes,pois que dandolhe as coftas, po- 


“demos táparfuas desbocadas bocas, 


& fazer que cellem fuas infames lin - 
goas. Liure nos Deos das daquelles 
que reprefenta Dauid,Lingná noftrá 
ac x lt ; engrandeceremos 
noflalingoa, os nollosbeiças dirão 
a q nos quifermos, não reconhece- 


mos {enhor nefte particular,S.Ber..: Serm.24. 
nardo diz a efte propofio:não fe a-:ir Cant. 


che minha alma em ajunta dos que. 
s20 de Deos auorrecidos,& de Da- 
uid perfeguidos.Crâdeméte impug 
na a charidade q he Deos, todo o q 
desfaze {feu proximo,pois pretêde q 
venha em odio,& vilipendio deto- 
dos os q lhe dão audiêcia. A lingoa 
dos maldifentesfere a charidade, & 
quato nella he a mata , & extingue. 
ta quelles que a ouuê, & chega não. 
fo aos prefentes, mas tabem aos au- 
{entes a feu véneno pervia da fama, 
mal à voa ligeiramête,8a cada paf- 
{ò cobra-nouas forças : Deítes diffe 
Dauid , qa fuaboca eltâua. chea de 
maldição, Scamargos, & .q feus pees: 
etão ligeiros perá derramar fangue: 
Há he o q fala, 8 hua fô. he a. voz: & 
todauia fendo fô húa;jemomométo 
q tota, & empeçonhenta as orelhas 
dos ouuintes; & circunítantes,nefle 
mata muitas almas,8thoras de inno: 
centes. O. felda inueja,ã nos deslin- 
guados damisra não. pode pelo inf- 
trumétoda lirgoa fpargir;fenão cow 
fas q amarujão,&amargão, porq fa-. 
lz a bota daabindãcia do coração. 
Ha hus q sê reverencia algúa como: 
lhe vê à bocaafsivomitão ovenena 


Ea defua 


(Ts a- a 


Mp, 


Em Dialogo primeyto 


de fua detração,ê&ha outros ĝ traba 
lhão por encobrir como affeite de 
fingida vergo ecos ani corte- 
sãa amalicia qré em fi concebido, & 
denhum nd a podem reter. Ve- 
los .eis mandar diante grandes fuf- 
piros,& com grauidade, cara trifte; 
fobracelhas derribadas, & vos dê 
fingido pranto fulminar a maldição 
tanto mais perfuaforia & cruel,quãa 
to mais creem os que a ouuem fair 
decoração forçado, & dizerfe rais 
com affecto de condolencia que cá 


veneno de malicia. Doime muito o 


feu mal, pórque o amo aflaz,& nun- 


* ca o pude emendar, bem fabia eu if- 
“fo delle, & per minha via nunca fo 


foubera, mas ja que outrem o deíca 
brio, não pollo eu negar 2 verdade; 
cô dor de meu coração o digo;mas 
re vera afsi palla, & foi grandea per 
da,porque aliás tem foão outras par 
tes;mas-diflo que fe diz delle, fe euet 
defalar verdade , não fe pode efcu- 
far. Deftes fe pode entender: o que 
dile Dauid ; In corde, E corde locuti 
funt. Guardenos Deos defte vicio 
malignilsimo , peçonha encuberta; 
& peltedifsimulada. © > -> 

q A P OL.Guarde,porquem el. 
lehe. Em fim vos lembro que os 
cães não mordem os que .eitão af- 
fentados.,.& lhes fazem roftro , & 
moltrão os dentes . E que o animal 
Bonafo que còs cornos retrocidos 
não pode fazer mal fogindo folta 
eíterco , que como fogo queima os 
que vão tras elle : aísi ha alguns que 
não oufando cometer os homens 
por diante , por detras os contami- 
não com os opprobrios que elpa- 
lhão . Os homens loquafes deuem 
tomar exemplo nos jarros de bico, 
que preftes fe lhe quebra, afsi pouco 
dura obrio em fuas pelloas,& a paz 


em fuas cafas conforme ao que dif- 
fe Dauid.Vir lingofus non divegerur in 
terra. Muytas vezes fazemos o que 
em os outrosacculamos , & fomos 
eloquentes contra noflas pefloas. 
Não são-neceflarias as rnuitas pala- 
uras,mas as efficafes:fejão ellas pou- 
cas,& faião daboca com tento , co- 
mo da mão do femeador cae afe- 
mente.Imagem do animo he a fala, 
& qualhe o homem tal he o feu fa- 
lar «Hafede reprimir a lingoa, co- 
mo o efcrauo licenciofo , liga a lin. 
goa , & não.he de nòs ligada, he lu; 
brica,& poucos podem tér mão nel 
a, efcarregacamo a Enguia, dimi- 
nuc ainigos, & multiplica inimigos, 
femea difcordias, moue brigas, hè 
membro tenro, & poucos a podem 
domar. Sam Hieronymo nos auifa 


“que aprêdamos mais a ordenar nof 


fa vida,que morder a alhea. Não fe 
ha de julgar temerariaméte do in 
ximo algum mal, não fe ha de falar, 
nem ainda ouuir;& de fe fafer o co. 
trario não pode auer baftante cau: 
fa,pois não pega, nem prega na du- 
ra pedraa aguda fetta: Materia, & li, 
cença dá à mì lingoa o que com ale 
gre roftro a agafalha. Não fala com 
goto o que fe vee mal ouuido. Co- 


mo o norte efpalha as nuuês, aísia 


cara trifte-difstpa as pragas dos que 


mal falão. He a mà lingoa férpénte, : 


cujo veneno empeçonhenta osou- 
uidos, & cô a fogida delles não per- 
judica. Pello. contrario quem lhe 
applica as orelhas,dã entrada ao de- 
monioque o maldizente trás em a 
lingoa . Dentes são as mås lingoas, 
que roem , & efpedação a boa opi- 


niãodo proximo. Fatns são agudif. 


fimos , que de hum bote penetrão, 
& ferem a muitos.Bichas peçonhê- 
tas que cô hum fò fopro inficionão, 

| toda 
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toda ha Republica, fe felhe dá au- - | 


diencia. Torna a traz a fetra que dá 
em forte penedo, & virafe contra 
quem alanfa; recolhe fua lingoa o 
desbocado, fe acha repercuísiuo, & 


ceffa de fallar malo deslinguado, fe 


de ninguem he ouuido . A conclu- 
são neftamateria feja , que contra a 
honra do proximo , nem fe foltem 
noflas lingoas,nê fe oução asalheas. 
Bemaucnturado aquelle que de to- 
dos diz bemi,& afsi anda armado cô 
tra os que dizem mal de feu proxi- 
mo , que nimguem em fua prefença 
oufa de praguejar . Mas a noite he 
vinda, &comellaa vontade de co- 
mer,& he mais que hora de ccar. 


Celebrado he o dito de Catão em. 


Plutarcho, & Aulogelio na oração 
em que difluadio a lei Agraria . Ar- 
dua coufa he prégar ao ventre, que 
não tem ouuidos. Onde ha fome 
hão fe admitte razão , nem fe foffre 
contradição.Encomédouos a Deos 
elle vos da a faude que aueis milter. 
q ANT. Perdoo vos a vingan- 

ça que de mim tomaítes,viíta a cõ- 
(são das curas dosvoílos medicos. 
Deos vicom volco Doutor, & vos 
faça bem efquanfado nellas , pera ĝ 
tambem o fejais em a minha. Con- 


e 


+ e e. ~ 
feffouos,que à muitos não pode da- 
nar a mão, & pode o fazer a lingoa. 
Muytas vezes nos arrepědemos de 


. não auer calado, & que feja melhor 


calar,que auogar , & falar em publi. 


- Co,nem os:mefmos auogados, & o- 


radoreso negarão. Se Iulio, Demo. 


i Íthenes,8:-Cicero fbrão mudos, po 
derão viuer mais longa vida,&mor 


rer muy melhor morte. Mais são 
os infames per as palauras, que por 
as obras; & le à dous iomens he 
nobre &crefonante membro a lin- 
goa; à mor parte delles he peftilen- 
cial,& danofo ; tanto que a muytos 
fora melhor auer carecido della, & 


*dafua mà femente.Não ouue Deos 


menos aos que calando falão , que 


- aos que dão vozes, antes para com 


elle não ha clamor mais rijo , nem 
mais alro que o do coração, porque 
com o filenciofe deleita,como oque 
ouue a Deos não he furdo, afsi aquef 
le a ne Deos ouve não he mudo. 


E fe falando com voífcb excedeomi 


nha lingoa em algūas palauras , de- 
ueismas de perdoar, & leuar em cô 
ta;porque a força das dores me cô- 
pellio a cair nos taes exceflos. | 

JAPOL.Deos nos perdoe a tos 
dos ; © fit benediêtus in fecula. 
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EGVNDO, 
ALLIVIO DE AFFLIGIDOS, 
INT:IERLOCVUW TORES 


Pauliniano Prégador. 


CAPITVLOI 
Queo homem dene fer compafsimo. 
PAV LINIANO. 


ma SPIRITO Sanão, 
AM que he vnico refrige 
| rio dos atribulados, 

Sin /A encha efta cala dever 
USA dadeira confolação; 
EE 8e alegrias | 
| GAN;T.Ell venha em voía al 
ma, pera-dahi fe communicar a eíta 
tão neceísitada do diuino fauor.Mil 


annos ha que me não vedes, faben-. 


do que defabáffo com vofla prefen- 
‘ça, & que apratica, & conuerfação 


de femelhantes peíloas, he mezinha” 


para almas triftes , & corpos enfer- 
mos. $ PAV L. Não cuidaua de 


mim tanto, & receauaferuos molef . 
to; mas da quiem diante não deixa- 


rei de vos acompanhar & frequen- 


tar elta cafa mais vezes, não tãto.po 


lo que vòs podeis ganhar com mi- 
nha conuerfação , a pelo que 
eu poflo com a vofia. 

q ANT. Orofio Sacerdote difle 
com verdade, &relegancia,que as a- 
gras calamidades de huns, feruem a 


outros de doces fabulas. Ha muitos 
homens q fe moftrão graciofos qua- 
do fe lhe represêrão miferias alheas, 


- & achão fabor no q deuerão achar 


Jaftima,& compayxão:deftes tenho 
conhecido não poucos, & dos que 
não tenho neíta conta, Íois vos o 
primeyro. - 

q PAVL. Eftaisna verdade, por 
que fou muyto voílo gut tan- 
to me compadeço de voílos hais, q 
fe poderá fazer minha avolla doen- 


gasiflo fora o menos que fizera por 


amor de vos. Certificouos ferme 
tam proprio & natural o fer côpaf- 


fiuo , que não tenho por homem o 


que té por alheos de fi os trabalhos 
que laftimão outro homem. Natu- 
reza he de Deos moltrarfe pefarofo 


“até dos maos, indaque os veja caf- 


tigados juftamente,&doerfe de fuas 
perdas,& defatinos.Q uando os Iu- 
deos crucificavão o Senhor Iefu, en- 
tão lhe alliuiaua elle a culpa que na 
quella crueza & injuftiça comerião, 


& mof- 
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& moftraua que mais fentia feus ma 
les &'as penas a que fe obrigauão, q 
fuas proprias dores.Mais lambe 
ua,no têpo de fua benditifsima pay- 
xão,da perdição de Iudas,que da É ~ 
crilega venda que aquelle maluado 
traidor tinha delle feito a feus inimi 
gos . Semelhante a efta he a condi- 
ção dos Sanétos, & reconhecendoa 
Deos em ojuíto Noe (fegundo põ- 


15-inGe- dera S.Ioão Chryfoftomo) lhe mã- 


nó 


Im Cato- 
Re. 


Rom. 12. 


douquefechafle a arca,& portinho- 
la de dêtro, para não vera geral def 
truição dos pad receber 
pena de os ver todos alagar. Atè os 
Anjos, diz o meímo Doutor, mof- 
trarão grande fentimeto quando no 
dia do juizo virem a perdição do 
mundo. | F 
G ANT. Marco Tullio,fendo gê 
tio,eícreuco,que he de homem bem 
inftituido & informado da nature- 
za, alegrarfe côs bens,&pefarlhe cos 
males de outro homem. Aucmos de 
folgar com os que folgão, & chorar 
com osque chorão,como nos ac6- 
felha S.Paulo.Sentéçahe de Publio, 
que oque fe compadece dos mife- 
ros;de fi mefmo felembra. Mui dig 
nas de confideração parecem eftas 
alauras de Laétancio Firmiano , 
Deos nofloSenhor porque não deu 
faber aos outros animaes , gerouos 
com armas , & munições naturaes 
era os fegurar de perigos : mas ão 
a porque o criou fraco,&nù 
querendo o melhor inftruir,armou 
o de fabedoria , & deulhe alem das 
mais perfeições o affeéto de mg 
cordia;para que o homem defenda, 
ajude, & ame o homem. Se todos 
defcendemos de hum homem que 
Deosformou ; certo he quefomos 
hados per parenteíco, & obrigados 
anos termos huns aos outros amor 


34 


reciprico:quanto mais que fendo to 
dosinfpirados,8 animados da mão 
de hum fò Deos, pay noflo celeftial, 
q outra coufa fomos fenão irmãos 
huns dos outros? todos trazemos à 
defcendencia,8 origem da femente 
celeftial,ê&o mefmoDeos he pay de 


todos, diffe o Poetra Lucrecio. No- 


taueis forão os defatinos dos legisla 
dores gentios,que em fuas leisacor 
darão, não foffem prouidos do ne- 
ceflario,os mancos, & enfermos de 
longas, & incuraueis infirmidades: 
& que os medicos não entendeflem 


“em curar faluo os doentes das bre- 


ues,& remediaueis: Entre os Laces 
demonios, como refere Plutarcho, 
por decreto dos feus Senadores , fô 
os que nafcião bë deípoítos, & pro- 
metiao elegacia,& esforço nos ċor: 
pos,fe criauão , & os desformes , & 
fracos erão precipitados de lugar al 
to como àRepublica,& afi mefmos 
inutiles.Os Ítoicos áuião que era fra 
que(aa compayxão quefe tinhados. 


“miferos,& neceísitados. Tão gran- 


des forão oserros, & cegueiras dos 
fabios da gentilidade. E 

€ PAVL. Os turcos, & mouros 
das partes de Siria são de parecer 
contrario , porquê em nerhúa ma- 
neira foffrem que algum homem o- 
lhe com maos olhos o cego, lepro- 


fo,& aleijado , ouenfermo de qual- 


quer doença que feja: & affirmão q 
são obrasde Deos, & que são obri} 
gados a louualo , os que fevelivres 
dos taes males. Nem ainda fofrem 
que alguem fe ria, cufpa,ou falle pa- 
laura de efcarneo contra os juítiça: 


dos por fuas culpas . A peter do 


juítiça he compafsiua , & a falfa def- $-Greg. 


denhatiua. Annexa he à compaixão 
não fò a amifade, como diz Cicero, 
mas a humanidade; Homo sá hum mi 

E 4 ame 


ad 


t 
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amè nihil alienam puto » dife o Co- 


mico; Atè os brutos vsão de pieda- ` 


de hüs com os outros, & amão feus 


P femelhantes. Dos Grous conta So- 


lino que têm todos cuidado igual, 
&vniforme dos.canfados;&fe hum 
cae acodem os outros à leuantalo, 
ajudandoo , &fuftentandoo, té que 
cobraas forças perdidas. Dos Ele- 

hantes lemos que fe achão algum 
ad defencaminhado , o guião 
tè o por nocaminho:& que fe pele- 
jão contra outros animaes, metem 


Lib. 11.€. no meo os canfados,& feridos.Das 


18. 


“abelhas efreye, Plinio que pòemas 
enfermas anté as portas do feu for- 
migueiro ao fal, & lhe trazem deco 
“mer, 8& acompanhão as que morrê 
à maneyra de quem faz exequias a 
defutos. De outros muitos'animaes 
& peixes conta Eliano coufas feme 
lhantes na fua hiftoria dos animaes. 
Pois que mor confusão podefer pa 
ramim,que compadecendofe áfsias 
feras,& brutos animaes hus dosou- 
tros,& dos homens,que nãosão de 
pesa see piedade natural; ou- 
uindouos euclamar,gemer,& cho- 
rar,ao menos forçado de voflos laf 
simofos gemidos não me condoer, 
nem auer em mim algum final de 
fentimento, & charidade fraterna ? 
He pofsiuel fer o homê mais cruel 
que as beftas feras de Libia ? Deos 


me he teftemunha,que depois de ef 


tar aqui com voíco, & ouuir voflas 
fentidas queyxas;fe me mouerão as 
entranhas,& ouue tanta piedade de 
vos,que chorei 8acompanheicom 
as minhas as voflas lagrimas, com- 
prindo o que S.loão Chryfoftomo 
nos enfina, que fenão e poi re- 
leuar noflos proximos de feus tra- 
balhos ; dandolhe as lagrimas pias 
de noflos olhos, lhes diminuiremos 


Pd 


boa parte delles. Não fui tão ifento 
de magoas, que a experiencia" pro- 


pria das defauêturas, 8 miferias em | 


que vos viítes , & vedes me não o- 
briguem a fentimento, & piedade. 


“Tambem poílo dizer com o Dido 


de Virgilio. 


Nö ignara malimifens fuccurrere difco 


Dos males que em minhapefloa . 


experimentei, aprendifocorrer aos 
miferos.Se vos vira é profpera for- 
tuna, contente de a bans fuc- 
cellos, & mos mandareis: feftejar, 
quiçà me fora difficultofo, mas quê 
ferà tão fero q fe não moua ouuin- 
do hais,coufa emque nenhúa mate- 
ria de inueja pode hauer ? E paffan- 
do por efte effefto, queem mim he 
muy certo,aamifade, & officio me 


eompelle a faferuos alguas lembrã- 


ças,que vos firuão de auifos,&con- 
fortos. a 

I ANT.Iffa he o queeftouefpe- 
rando de voffas letras, & fanêto ze- 
lo, & o que me amim muito impor- 


ns 


tá, pois não pode fer mor miferia, q 


na copia de tribulações auer falta . 


de confolações ; &-quanto a homé 
mais padece , tanto menos fer rele- 
uado;& nos perigos da alma faltar. 
lhe quem o guie 6 defperte. . -- 


CAPITVLO II. 


Quanto fe deuem procurar os bens da 
alma, © da guerra que tem configo. 


PAVLINIANO. 
Enhiia coufa mà quere - 
mos em nofla cafa;nê fof- 
-N fremosem noflas peíloas 
o mao veítido , nem ainda as roins 
calças, & maos fapatos ; & todauia 
admittimos amà vida; & não prefe 
rimos noíla alma a.noílo calçado, 
| — vencen- 
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vencendo ella a toda a-criaturacor 
poral nadignidade de fua natureza; 
8 podendo fer efpofa de Chrifto, a. 
fazemos adultera do demonio. Se 
he obra merecedora de grande ga- 
lardão liurar da morte a carne mor. 
tal, de que merecimento ferà liurar 
della a alma immortal que eterna- 
mente ha de viver ? Ceo he a alma: 


“fanâta que té por folo intendimen- 


to,por lūa a fee,& por eftrellas asvir: 
tudes, Não fe foffre achar o jumen- 
to que cae, quem o leuante, & não: 
achar a alma caida quê lhe dé a mão 
fendo infignida com a imagem de 
Deos,decoráda com {ua femelhan-= 
ça, defpofada com elle por fee, do- 
tada do Spiritu fanéto,remida co sã 
gue de Chrifto. Tam nobrecreatu- 
ra ha de feruir à carnevilifsima chter 
queira ? {feja pois a primeira das ini- 
nhaslembranças , a conta que aueis 
deter com volla alma , em cuja fau» 


de vos vaetudo. Louco feria o que 


trouxeíle o feu cauallo cuberto de 
feda,& ouro,anafado;& enjaezado, 
& bem compotfto, trazendo fua pef 
foa cuberta de remendos, veftida de 
farrapos, cortada de fome, & chea 


- de lazeira. Ad cauallo: hua fella de 


couro lhe baíta,8º hum rijo freo lhe 
he neceffario;e ao caualleiro,fe quer 
que agente não fique delle moffan- 
do,conuem muito que ande bé tra» 
tado,limpo,& adereçado: Afsi tam- 
bem o corpo que he o jumêto pou- 
co vae em que ande gordo, & bem 
curado, baltalhe ocommum vefti- 
do, & grolleiro mantimento, & ha 
milter hum forte freo peraque fe- 
não defmande. E a alma que heo ca 
ualeiro conuem andar bem concer- 
tada, & fermofa, & adornada com 
atauios de excellentes virtudes; fe 
gão queremos que fe rião de nós os 


qu tes é 


Anjos , & nos tenhão por fandeus, 
Não conuem engordar, &-a ferma 
fentar a carne, queda qui apoucos 
dias os bichos hão de tragar no fei 
pulchro;& affear a alma que aDeos, 
& aos feus Anjos ha de fer prefenta 
daem o juizo. Mas nôs hauemonos 
co a alma,como fe fora vil, & abor- 
recido hofpede, & honramos o cor 
po como geénerofo,e amado fenhor 
tan pa ca 
hemos, por feu refpeito fuamos, & 
nos defterramos,e matamos. Amui 
tos fenhores ferue o que a fua carne 
obedece. E o peor he, que efquecis 
dos da alma, ao corpo dirigimos tq 
dos noílos.cuidados, para elle vela» 
mos de noite;& trabalhamos de dia 
a elle feruimos,8tobedecemos,fen- 
do mais ingrato que nenhum outro 
fenhor,pois fempre fe queixa nü- 
ca he contente, poç mais bem q lhe 
façamos.Maioresfomos,e para mò 
res coufas gerados que para fermos 
elcrauos de nodos corpos. Não foi 
feita a alma por razão do corpo, 
mas o'corpo por reípeito da alma; 
Grande abusão he feruir afenhora, 
& dominar a efcraua,eftimar,êico- ' 
uerfar mais a parte que em nôs heo 
prosa a diuina, & melhor. Não 
e o homem {ô aquillo que fuafor- 
ma corporal reprefenta, & q co de- 
do fe pode moftrar , fenão o animo 


queeftà dentro nella,8&poriÃo dife 


8. Paulo que não eftimaua fua vida 


mais que afr, entendendo por fi fua 
alma. SGAN T. Que remedio fe 
pode dar a húa alma, quetras com 
figo difcordia, & de contino peleja 

com diuerfasafleições ? ` 
{q PAYL. Não ha peor guerra q 
effa, porque as outras são entre his 
homés,e outros, e eftahe do homéê 
configo melmo. Aguerra ciuil vèfe 
cm 
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em as parcialidades do pouo,& em 
as praças da cidade, pôrem efta fafle 
dentro nalma,& entre as partes del 
la.E pofto que aja húlinage-de.guer 
ra que chamão mais que ciuil, em a 
qual não fò huns cidadaos contra ou 
tros tomão armas, mas tambem os 
parentes , & irmãos entrei (como: 
foia q ouueentre Celar,& Pópero); 
mais: juftamente fe pode-dizer efta 
mais que ciuil, pois nella. não cons; 
téde o pay contra o filho, nem oir-' 
mão contra o irmão;mas hutn mef- 
mo homem contra Ífrmefino:. Ne- 
ahum repoufa ; nenhúa feguridade 
pode durar em noflaalma, fenão lã 
rmos de nós a diveríidade dos af 
eitos, & paixões, que fehão como 
cidadaðs reuoltofos, & os não redu 
firmos a hua vôtade, & aquerer húa 
49 coyfa,aliàs nuncaem noflo cora- 
ção auerãfaude,ç paz perpetua.Co- 
mo os contrarios, e corruptos hu- 
mores em os corpos;afsi os contra“ 
Tiós, e corruptos afectos perão nas 
almas infirmidades. As quaes tanto 
“são mais perigofas , quanto a alma 
he mais nobre queocorpo, e quan- 


to a morte eterna he mais terribel, 


que a temporal. Porque noílo ani- 
mo não elege bem, poriílo pelleja. 
Façamos nos que eícolha elle o que 
he bom, & logo ceflará a guerra, & 
auerã nelle concordia. Os vicios,& 
não asvirtudes, são os que entrefi 
difcordão. YAN T.Vejo omeú 
animo pardo em diuerfas partes. ' 


TPAVL. Em tres. partes diui- 


dirão os-phylofophos noflo animo; 
das quaes a primeyra poferão natot 
re d'Omenagem, ifto he na cabeça, 
como gouernadora da vida huma- 
na,& como coufa ferena,celeftial, e 
{empre chegada a Deos,onde os fof 


fegados,e horeftos delejas tem fua 


morada. Das outras duas,hiia pofe- 


rão no peito onde a ira,& os impe- 


tos feruem, & a outra de baixo do 
coração,onde as concupifcencias, € 
deshoneltidades tem fua habitação. 
Eítas duas tempeftades ha no pego 
de noíla alma , & pera nella hauer 
tranquilidade façamos, o q fez Me- 
nenio Ageripa,que perfuadio ao pò 
uo Romano que feguille aos mais 
principaes,& a eftes fe fometefle, & 
feito iho logo o reduzio à concor- 
dia; eftando dantes diuifo em duas 


partes,façamos nos que as partes da. 
alma menos: nobres obedeção às ` 


mais nobres, &quietarfe hão as cõ- 
petécias,& auérá nella paz.Mashay" 
de nós, muitos acabamos primey- 
ro a vida, que tenhamos affento em 
noílos confelhos , & faibamos que 
he o que queremos, & guardemos: 
noflo coração , & nelle. achemos o 
repoufo que defejamos.Não repou 


far noflo animo finalhe que lhe vai ` 


mal.Como o corpo enfermo fe re- 
uolue pela cama;aísi o animo-g não 


tem faude fe reuolue com diuerfos' 


affettos. Donde vem ao homemfer. 
mudauel,não fe chegar a algum cô- 
felho, & fe começa algum bem, não 


eftar nelle conftante, porque não fa 


be eftar quedo;Difto procede andar 
anao de noflavida entre as turba 
das ondas reuolta, defemparada de 
fam confelho,& bom meftre,& mui 
perto de fer alagada. Reíta que em 
quanto o gouerho della nos' não 
he tirado da mão, cheguemess à al> 
gum faudauel, & feguro-portó, no 
qual deitadas as ancoras repoufe + 
mos,antes que atormenta de noílo 
animo nos affoge. Efta nos faz an- 
darhoraalegres, hora triftes , hora 
medrofos,hora oufados, horaligei- 
ros,hora carregados, Bem fe deixa 

yer; 


pae ame a- E D me a 


Pjal. 91. 
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ver,que té a cara faem as mudanças 
de nofla alma, pois fe faz disforme, 
varia, & femelhante a-ella, & della 


que Deos que della fe ha e bêler- 
uido,hemui amigo,& fiel gouerna» 


cosa. 


ezo de que a carregão,antes lhere 
filte,& fe levanta, & reftriba contra 
elte,& -viue tanto efpaflo de tempo 
que.liefymbolo da bemauenturada 
immortalidade. Goraparafe també 


com,ocedro, que em grande copia 


fe mulsiplica,nunça.apodrece;;nem 
defpede a folha, & lança de fi fuaui 
linio oder; he de eftatura mui alta, 


Si direita, & faz hua fombra jue» 


dúsima,afsios iultos são firmes; ef. 
tabilgs, & quanto: mais.os opprimé, 
tanto-mais fe esforção: 5: reuerde(cé, 
& leuantão ao Gad. x. 
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4 Bedeca pois o corpo à al- 
Om: & AAt a feu cria- 
dor em todo o tempo, & lu, 

gar. Seneca em-as fuas. exortaçees, 
nos defperta com efta exclamação, 
& doutrina louuadarde Lactancio,: 
Grande,e maior do que fe pode cui, 
dar he aquella potencia aquem fer.-, 
uimos.vitendo; façamos qeltarios, 
abone,& approue , porque nada ar 
proueita ter.ençuberta á confciécia,, 
fendo a Deos patente, & manitelta, 


E certo que parece fpecie de infide- 


lidade oufarmos a comerer peccas 


dos em lugar fecreto, que nao onfa . 


mos emo publico ante.os homeas,; 
como que não.crémos 20s olhos dè 
uinos enha lugar fer :occulto , em 
todos eltar prefente nada fe lhes po, 
der efeonder,& com tanta facilidas 


de verem o que fe faz em trenas efa 


peífas, como o que fe. cxpoem aluz 
do meo dia. E fendo ifto aísi atreue 
monos a-fafer ãte os olhos de Dios 
o q nãofariamos vendo nos os hos 
més, Defcortefia,&r.defcomedimêr 
to de queDauid fallâimlb.com Deos 
fe accufaua,dizendosTibi foli peccamiz 


. porquenão oufando peccar em.pre. 


fença dos homes, &utemlo refpeito 
a feus alhos , o nad tive aos vollosi 
Melwm:.cdram te: feciiaiwe vospequei 


& fiz oque não dèuia Furta amed 
o ladrão.que temefebfontido, & 


vè queo vemalirgatudo:afi peç» 


caamedo:,corta:pelb'peccado, o à 


peccando cre;& felembraqueDeos 


“oeftâvendo. E pois'nada'fe lhe:po- 


de.ençóbrir; nemefconder , ponde 
emíuas mãos wols confetencia;, A 


„de quinro:yos ella'ahguir, vos scca 
fai, SU lhe pedi perdão; com grande 


fentimeéto poldianérdes offetidida. 


OQ qtcalenantaráde vos a mão -& 
Vara dë fua juftiga, & após eftexepo 


e^ 


Ma 
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aduerfo,& tépeftuolo vos darà ou- 
tro profpero,&fereno.Pedilhe afau 
de que aucis mifter,& téde por cer- 
to que fe vos não refponder com o 
mais defejado;refponderácô o pma- 
is proueitofo, & jufto. Conhefce o 
medico fe he falutifero,oudanofo o 
que lhe pedéo enfermo;poisíomos 
enfermos,não dittemos-ao medico 
divino as mezinhas que nos ha de 
applicar.Pithagoras,& Orphêo en- 
tenderão que Deos não ouuia peti- 
ções injuítas, por-mais ricos facrifi- 
cios quelhe fizeflem oshomes,pois 
tião fé corrompiam com dadivas & 
peitas. Homero chegou adizer,que 
os facrificios dos Troyanos não fo- 
rão aceitos a- feus Deofes, polajuíti- 
ça manifefta que contra elles tinhão 
os Gregos: Bafta oúuir Dauid pera 
pioua deita ver dade.Se há em mei 
cotação maldade, não me ouuirã o 
Senhor . Sequereis que Deós ouça 
voflas petições conuerteiuos aele 
detodo coração 8 preparainos pe- 
gaa rnenhad vos confelfardes Bere- 


coberdes o Senhor tão deveras,co- 


nro fe logo ouuereis de morrer , & 
entrarcom elle-em juizo a dar con- 
ta davida'paftada. Sabido he que nã 
hã mezinha tão faudauel, que toma 
da fem difpofição precedente não 
apr go faude , inda que feja.o 

eubarbaro' da China: -Auemos de 
aguçar à-rudeza-de.nailo engenho 
em a mô.dadiligenciacomo Clean- 
thes phylofgpho fazia. A negocios, 
&:confelhos fabre coufas deimpor> 
gancia o que mais dana he'à profla, 
& Ae TS 'queitandomuito 
a madura confideração,& diligente 
4ixecução,, que'aclarão qefcuro , & 
fazem certo O duuidofo. Quêquet 


wêcer preftes, apercebefe devagar! 


Quem fe aprefia no principid, mais 


qo 


id 


tarde chega ao fim. Preflas inconfi- 
deradas dão atraues cõ grandes im- 
prefas . Ito he o que os antigos di- 
zião na quella fentença que veio a 
correr por prouerbio . Feftina lente. 
pende La + não fejas açodado.Pli- 
nio pondera muy bem a caufa,porã 
quando: osR omanos pofsoiam pou 
cas geiras de terra, colhião dellas 
fruitos copiofos : & refoluefe que a 
caufa da abu ndancia da quelles tem- 
S era procurarem fe as fementes, 

fazeremífe as (ementeiras cô tan- 
to cuidado , quanto fe punha em as 
guerras.Com igual eftudo davão os 
Romanos ordé às herdades, & aos 
reaes:tanto que cultiuar mal os cam 
pos fe tinha pot nota cenforia. Ere- 


ferem que por quanto Caio Furio 
Crefino colhia mor copia de fruitos 


de pouca terra, que feus vifinhos de 


rmuita,fendo accufado deEfpurioAL,.. 


bino,que víaua de-feitiços, & temê- 
do fer condenado trouxe ão foro 
Romano feus inftrumêros ruíticos; 
refpondendo emjurzo que aquelles 
orão os feusfeitiços alem de muitas 


vigiltas Mores,& diligécias,quenão 


podião vir à praça. Pois fe pera fera 


Cilizar a terra; alem da clemécia dos 
ares,a preparação ; & aparelho he 
tão neceflario ;quanto mais conué .. 


queo ‘feja pera cúltiuar a alma; ne. 


gocio em que nos vai perdermos; 


Jouganharmos oCeo? ro 


“4 GANT.Compriftes com dobri- 


gação, q a pecie impòs:aós padres 


do voflo officio,como qaëvos fois: 


“Agradeçouos alébrança,& fe Deos 


mé dá vida et de imitar Caio Furo) 
que como dizia him cortesão, não 
a ip a a (emear terra 
minha, còs bois meus, & négocear 
côs campos ; que nunca dão Thã rei 
pofta, & viucr no meu cafál;lóge da 

— Corte 
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Corte,perto de amigos, conhecido 
de muytos,côuerfado de poucos, cò 
acafa farta & familia contéte, pafsã-. 
dó anoite dormindo,&o dia fem co 
tenda;não efquecido da vida, &lem- 


brado da morte,zelofo do bem, fuf- 


frido no mal; aperceébido para am- 
bas as fortes, nem muyto queyxofo 
do paffado,nem muito entregue ao 

refente,nem folicito,& pendurado 
- do futuro. Bom he viuér a dias, co- 
nhefcer tempos , cortar efperanças, 
pôr termodcobiça. Se acabaflemos 
de entender q nos pode faltar à me- 


nhãaavida., começariamoshoje de 


bem viuer. Mas de tudoifto não te- 
nho mais que a efpeculação, em pe- 
-na de não obrar o queentendo. E o 
jr he que falrandome a ventura, 


eftando morrendo, eftou lançã- 
“do contas , traçando proceílos pera 


ilonga vida, & cuydo que me poflo 


e 
, 


-veremalgia bonança. - 


CAPITVLO III 
- Da Agricultura Vida do campo, 
- "PAVLINIANO. j 


: Oderofo he Deos para vos 
- pP dar muytosannos de vida,ta 


rofperos como os deu ao 
- Parriarchalob depoisda grande ad- 
“merfidade,& grave enferínidade, de 
- q fevio affligidó.Mas não fei,qua bë 


-galtados ferão na agricultura agvos 


- smoftrais áffeiçoado. TANT, Não 
ménegareis qo aagricultura em 
«outro tépo tida em grande preço;& 
tratada porgrandesvarões,&de giã 
des engenhos. Catão o Céforio foy 
muytd bô fênador,orador,e capitão 
& també foy muy curtofo laurador, 
& não fe pode ter pot cóufa vil,a q 
élle teire ém muyta eftima . Quem 
fe correta de laurar a terra láuran- 


doa Catão ? Quem não folgara de 


ead 
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“aguilhoar,&bofear os boys, fazéndo 


“Mto aquella voz,que tantos, &tão co 


piolo sexercitos auia em a guerra go 
uernado , & tantas duuidofas caufas 


em apaz defendido? Q uem poderà 


aborrecer aenxada,ou o arado, que 


aquella vittoriofa , & phylofophica 
mão trataua? efte foy o primeyro q 
entre os Romanos fez, &efcreuco a 
arte de como o campo fe auia de cul 
tiuar, S PAVL. Não tacho, nem 
reprouo a agricultura tão neceffaria 
à vida humana,mas nem aexcellen- 
cia de quem aefcreuco,& víou,nem 


a necelsidade que della hà me pode- 
“rão em algum tempo forçar a que 
cuide de verfe prefirit, ou igualar às 
artes liberaes,8 honeltas.E ainda. q 
aquella primeyra idade do Impêrio 


Romano, aja tido illuftres capitães, 
& phylofophos infignes queforão la 
uradores ; hão fe depois cò tempó 


mudadas as coufas, & nofla nature- 
Za como mais fraca, & não pode baf 


tar a tantos, & tão diuerfos exerci» 
cios. E fe nefte tempo fe pode per» 
mitir aosexcellentes varões que ène 
tendão na agricultura,não fe lhe po- 
de conceder que a tenhão por arte, 
ou por officio; mas por hiia recrea+ - 
ção,& defcanfo de feus cuidados : A 
natureza que he noflaboa madre,co 
mo deu diuerfas artes. aos homens 
afsi fez diffesença em os engenhos; 
para que cada hum feguifle aquella, 
a que mais inclinado fe fetifle.E fea 
volfavos inélina afer laurador;podé 
fer q venhais a fer vencido nas cou- 


“fas menores,fendo vécedor é as ma 


iores; & à parécer menor fendo ma 


“1or;Achar feão muitosde mediocre 


engenho, Grão artificiofamête, fay- 
bão femear,cultiuar a tètra,&paftar 


© gado Gem cada qual dèftas coufas 
“não aja apudeza; nê induftrja dealgú 


F. phylo, 


4 


a 
` << 


hylofopho ; q fe Ihe pofa empare- 
hàr. Defatino feria, & emprefa fem 
gloria,querermoscontender cõ ou- 
trona fua arte;&não na nolla. A nof 
{a herdade feja o coração,&a lauou- 
fa feja a intenção,a femeéte feja o cuy 
dado,& a meti fejao trabalho, cul- 
tiuemos a nôs meímos,8 não amc- 
mosa térra como animais terref- 
tres, fe agora a lauramos vira tem. 
po em-gcô noflos corpos a engrof- 
-femos , & poucos pes della occupe- 


“tos; & das aruorés quehora plata- 


nos nenhiia nos acompanhe, fendo 
foro Acipreíte erifte . Quanto mais 


q:das criações, & fruitos do campo ' 


apenàs gozão'os lauradores sê efcru 

ulo de malacquiridos ou ganhados 

o - SG ANT.Deyxemos abufos,g em 

nenhum eftado faltão,bafta que efte 

“efcolherão-os Patriarchas Abraham 
Jfgac,& Iacob para remedio de fuas 

vidas, 8 faluação de fuas almas. Os 

Tefiados mais fóbidos são dosventos 
anais combatidos, & como aruores, 

montes altos,mais fojeitas a tent- 

peltades,aos rayos,êccoriícos.De fe 

fudo & prudête he tomar antesapô 

re; cô hum pouco detrabalho, & ro. 

deo , q pallar orio a vão çô perigo. 

Bam he viuer.no Ermo;e negocear 

còs campos, 6. fempre nos são bons 

amigos. Hora nos dão apalha, & o 

rão,hora o cordeiro „&, o.cabrito, 

Šefo efte anno nolo negão,para ọ ou 
tro nolo dão em dobro,& nucanos 
falrão detodo: M PAVL.Aquelles 


"antigos lauradores,que tenerão por 


gloria a agricultura: julgarão que cõ 
grande difficuldade feiguala o frui- 
to da herdade, indag feja fertilao cul 
to,quando he grande.E fezerão hua 
difcreta cóputação entre aherdade; 
& olaurador, q fe cada hã delles he 
cultofo,ponco,ou nada lhe {obra aq 


a o « 


& 
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cabo do anno,iridaq ella feja rendo- 
fa,& elle feja acquiridor. De boara-, 
zão a terra avia de feruir 20 homêé,. 
& não o homê iterra;maso peccas, 
do dos homes he caufa q ella fem di. 
ligéciastrabalho,fuor,& defpeza não: 
de fruito a feu dono, & ĝ nao fendo. 
laurada, & atormêtada cò ferro feen 
cha de cardos,efpinhas, & abrolhos. 
He verdade ĝja a agricultura foy é 
outro tépo vida tão limpa, & fancta; 
q do arado chamou paraa fuacom- 
panhia o Propheta Helias a. Helifeu 
feu difcipulo , merecedor de herdar 
O fpirito- de (eu meftre em dobro, & 
fazer dobradas marauilhas.Pôrê de 
“pois qa enueja, & auare(a feempof- 
farão daterra, entrarão tabé Ospec- 
cados das cidades em as cafas dos la 
“uradores, fe elles forão os'derradei- 
:ros q entre os homes fe peruerterão 
:& quando a juítiça fe parvio da terga 
fez por elles {ua vltima jornada, co- 
mo diz o poeta: tema qÍeensão fo- 
rão no malvitimos , fejão agora os 
primeiros, & q fe algum têpo acon- 
tecer tornarê pera aterra, as virtu- 
des,&bos coltumes,em ed ERa 
-fejão tambem.os derradeiro£&imi- 
«tem aquelle atraiçoado ,.& maldito 
Jauradors q no câpo Damaíceno on- | 


a, 


- deDeos deu vida ao primeiro homé 


-atirou elleper pura enueja ao inno- 


. «entilsimg Abel feu: irmão; &ife dizi- 
- Mou tão mal,q dosrçbanhas,& ma 


nadas do feugade facrificou a Deos 
as peores:rezes:baíta ferem Jaurado 
Tes os Qmatárão.o hgrdeirp davinha 
deq fala o Euangelho, Bttrataré-cô 
as. duras pedras,& feus terrôis. Tato 
fe adiantarão os lauradores defalma 
dos emos males, fobre os outros fi; 
lhos do munido , que dos maos elles 
são os peores.Baíta quo o primeyrq 
homem que por obra de varão foy 

E gerado, 


Cap6o 


w 
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gerado,juntamente foy laurador,& 
matador de feu e Si irmão. . 

SGANT.Não são elles os q aprouo;, 
mas {ò a vida daquelles me apraz, q 


vsão dos beneficios:celeítiaes,Gagra 
dão à quê lhos da, q cõ a fertilidade 


da terra,& bonãça dos annos fenão 


fazéloberbos,né defcomedidos,que 
não são enuejofos dos bës de feus ve 
zinhos, & da [ua abundácia reparté 
co os pobres,& amigos, & não tem 
por doce, & faborofo o que elles {ô 
com figo gaftão,nem as iguarias,de 
que elles fòs goítão. 


CAPITVLO V. 
He alliuio em as aduerfidades. 

= PAVLINIANO. | 
Porq não ceflais de vos que- 
Ee dos tépos aduerfos,ĝ sê 
| pre encótrarãovollos mere- 
cimêtos, lébrouos q nãohe pera ef- 
patar vermos virtudes, & letras aca 
-nhadas,vicios,& ignorates fublima- 
„dos č a opinião dos homês. Parece 
qa cotingencia chamada dita,ou for 
tuna fez cortes & a republica dosho 
més, &deuo officio de era aos ce 
gos,o de velar aos dorminhocos,& 


“fonorentos, o de andar 205s coxos,o 
de pregoar aos roucos, & ode falar 


“aos mudos. Deftes difle o Propheta 
Efaias,Q deixãdo ao Sôr rp me 
fa à fortuna, & q fobre ella facrifica- 
uão . Mas permite Deos as màs o- 
. bras porque dellas tira boas.Não.ca 
receifto de prouidécia diuina,aqual 
anda disfarçada entre os homés,por 
4 deixe lugar ao merito da fe, Tam- 
bé vos quero lébrar, q nolla ape 
fa naturefa não pode còs dias bos,nê 
fe melhoracô elles , ANTES peora com 
“mo com brando veneno. Vifto eftà 
«uam pouco aproueitamos còs mi- 
mos,& aço de Deos : & pelo 


A ad + ” 


II 


meímo. cafo neceffastas nós.são as 
afilições peraã çô fus pelados gol- 
pes tiré fogo de amor da pedra da- 
ra de noflo coração, & delperté naf 
fo fono profundo.Donde vë que os 
cafos po ape são pela maior parte 
merces de Deosfingulares, não ent 
tédidas de nos, & por tato malagra 
decidas,Por taes as teue Dauid,qfa- 


lando côDeos dizia,Letati fumus pro Pfel.89. 


diebus,quibus nas humiliaftisannis qui 
bns vidimus males cs 
— Q ANT. Bé fei à mui propria, & 
natural he de Deos fazer bê 205 ho- 
més;& q pera chegar à elta obra.tă- 
tode fua condição, elege por media 
neira outra muito eftranha, & enc 
trada cãa (ua, qualhe afiligirnos nef 
ta vida. Coufa q não naíçe de indig» 
nação,& vingança,mas de piedade, 
& amifade,como quem fabe que na 
profperidade dos maos eftá enuolta 
fua perdição., & na aduerfidade dos: 
juítos propoíta fua faluação. `= 3 
q. PAVL.O fabio não queria myi 
ta riqueza,né muita pobreza,porq é 
ambos- ẹftes eftadosha tentações, & 


. perigosnão pequenos: inë eu queria 


muita felicidade nem-miferia extre- 
ma, pôrem auédole de dar à efcolha 

Dad E . e » É) 
hua dellas,antes tomaria a trifte ; & 


aduerfa, a profpera;8t alegre farti 


na porq na primeira apenas falta al- 
gu alluio,& conforto, ôna gi fare 

comúmétce falta o fifo. S.Agoltinhe 
affirma q he degrande virtude lutar 

cõa felicidade, & q he gräde felicida 
de não fer della vencido. Ouuio Pg 
trarcha prudente eftimador dos cay 

fos deíta vida.Perigofahe a defigual 
dade da fortuna;parem-a branda he 

mais ameaçadora,& arrifcada que-a 
dura. Muitos foffremcô igual animo 
perdas,pobrezas,defterros,carceras 
mortes, 8 peores:que mortes, doras 
| Fa — graui- 


-æ ra 


Ud 


bratâftitras/8 poucos cô mefmo a- 
vitro fofrey pritaças,bonaças,hôras 
m&ridieZas: E fendo cu ro unha 
“de Vita, viamtoJécia da profperafor 
tunávêcer oShtúiniciueis, 8erriitphar 
“dó esforfo do-anttro humano & fua 
btadura;o quafinão poderão tender 
avameatas da'áluéría: Fato qail- 


.- 


tira tomeçai nbs fazer ne ; 88 


xiii yhbigúices, Kinos moftrarbô rof- 


- 


erp;não feitm'grhodo fe incha nof- 
fa pouquidade, & perde'z memorià 
ido quê ke Beda force q lhe coube. Af 
fi å he muy mode moderaro:efta- 
do profpéroisa com razão hos auifa 


Horácio, à aprédam os a foffrer bé a- 
grãde fortuna áqualfaz cutdaralgus 


W:sã6 mhis qGhomés.Musohafe a vir 


eutle(dizSeneca)fé não rêuduerfario. 


Btentão fe vê.quantahe,quando apa 
gledia moftra quanto pode: Não fo- 
fre golpe menhira felicidade quando 
Irfa co feusincomodos. Coufa infuf 
frivel he aos delacoltumados tomar 
bjugo-fobres hóbros.Dómhâneira 

'pamudicarido aos homéstudo o ã 
excede o fiodo;môr dâno lhe faz:o 
wxceflo dasbonanças.Os vinhos fa- 
ternos, Be deleitesde capaniadomá- 
råk debilitárãd ò valorofo Anni- 
Bal aque não réderão as nemés, & ri. 

ores dos Alpes:A felicidade'com q 

finou Salamiao,o enlguqueceo , & 
geothoir aós.pês dos. idólos: de fuas 
E A batia pequena ou batel 


da:não de cerpa,nãofoltemo véto, - 


ända ĝ vå fornidade armhs; & velas 


: atos q carecé de virtude;& tê pou 
ca-prudencii;fe fe vê no'alto das hô . 


ás, CO'quaelguerpes.dé véto fe peri 
dé:Folgay Aitiocho de terdes expe 
Yimentadó dsrevezes da fortuna, & 
não julgueis nithpuê pelo exterior 
anéte padece;que fé por hifordes,os 
stres feruós de Deos,& os:Gverté 


om E dm Ss . 
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. do generolo fangue glorificàriofeg 
vnigenito filho, vos parecerâãò mais 
infelices. Não cófidereis à Páulo nò 
de fora , porq fe aísi o eftimardes a- 
chareis q foi peripfema,ifto he abos. 


“minação , & facrifício q os gentios 


offretiao à feus Deofes, a fim defida 
remlimpos dos peccadosicaliderai 
taiono de dentro, 8achareis q eftã- 
do.na Colonia Philippéfe moido cô 
ajloutes, prefo, & vinculado;;à mea 
noite fez com fua oração tremer og 
fundamentos do carcere,&desfez as 
prifóis em q eftaua ferrolhado - Ha 
entre Deos, & os juítos tamanha li- 
ga,& confpiração de amor,-que ne- 
nha mal lhes pode vir tão podérofo 
“q quebre o ho à fua quieração . Dos 
males tirão bês,das quedas fe feuar- 
tão mais esforçados, & dásaditegh. 
dades mais profperos,que nãôferíto 
afsifaltarlheija Deos com fua fideli- 
dade,& não faria abrigo aos feus cp 
tra osinfultos do mundo.Cerro eftá 
que defemparar os vexados; & per- 
feguidos que eftão de baixo da noffa 
tutela he manifefta traição aqual nã 
tem lugar naquella sama & infinita 
bondade.Pelo Propheta Efáias fala- 
ua Deos cósjuítos,& animadoos di 
zia, Leuantaios.olhos ao Geo,& o- 


thai pera a terra, & entender ĝ pri- 


“metro os Ceos fe desfarão como fu 
- mo;& aterra fegaftarã como vefti- 


-do,& os q morao nella fenécerão,q 
deixe de permanecer a minha fau- 
'de,& tenha fim a minha juftiça. Do 
que fe fegue manifeltaméte, q quem 
afflige os jultos-faz guerra ao. mef- 
mo Deos. . eo u ai 


2 GANT.Nano aueiscomigo,que 


me: tenho enconta de hum grande 
péccador,ê tanto môr quanto mais 
humilde, & afloutado me veio da 
«mao de Deos... . o ii did 

| É GPAVL, 
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“- GPAVL:Quando Deos rios af. 
fouta quer que é EE aj os com 
elle ; & que mör gloria pode ter:t 
€hrrftão , que fer nmi femelhante à 
feu Redemptor?fe elléfaio defte mü 
docubérto de fuor de fangue,perfes 
guido 'deimiimigos enuejofos,& mål 
querentes, condenado por teRemta. 
nhosfalfos à motte de Cruz, ĝ ttita 
phoferà o de cada hum'de nòs, q c 
eftas infignias,& efimalres (obir,8t'é: 
trarem ós Ceos?Claro he que quê: 
to mor femelhança rever coChriltó 
tanto maiorfera lua gloria. -> 

q ANT.Confeftó-queella fð cos 
fideração bafta para adoçar todós 


os amargozes delta vida,& aplainar 


todas fuas afperezas.PorG defmayaż 
rei eu deinfima fórte-no carcere def 
- tecorpo,téndo por cópanheiro nos 
tormentos ò meu Phocion fummo 


philofopho? e SERRER l 


>.: CAPITVLO YI . 
Que pr de Deos em.os.trabalhos 
| * feesforção;Cr melhorão. 
- PAVLINIANO. > 
4 AM Paulo ponderou, quecô 
S as tribulaçoens proua Deoś 
“quanto he amado dos feus; & 
que ellas são afragoa, em que fe del- 
cobre, & accéde o fogo doamor di- 
uino:& por efta caufafe gloriaua tã- 
to dellas o mefmo Apoftolo . Q ual 
ferà o pintor que pintandoa cabeça 


a 


dehumhomem, na pintura lhe aju- 


te ocollo de cauallo, & por pi 
azas de aues,&por pes collas de fer- 

entes?não quadra quererfer mem- 
bro fslgado,rico,dc onrado,deca- 


beça tão neceísitada, que não teue a 


Toxs.ç. bo onde repoufafle,& tão abatida, & af 

mil. 6. ad fligida, quanto fe não podeencarea 

P OPa cer. Sam Ioão Chryío | omo diz acf 
T 


ay 


je a + que mandatos 2ra: 
balhos aos juítos,peraque a todecor 
rerfujãoditérrapem g Cea fenão 
fação emprego: de feu amor em às: 
temporalidades, & refrigerios deita 
vida; quem-não defejará pallar peta 
poítaipeér meo das calamiidades, côs 
tradiçoes;ipnorancias, cegueiras, &€ 


- eniferiasdaterra, tè chegarao Ceo 


a gozarde alegria fem trilteza,faude 


contentamento fem algiua  miftura 
de magoa;& gloria fem nenhúa liga 
de perturbação! Logo-as aduerfida= 
des temporaes não véde Deos iraa 
do,masbentuolo;& propício, & c& 
o:mefmo roftro fedeuem agafalhar 


com que òs enfermos tomao aspie 


Folas,xaropês ,& purgas Talutiferas 
(inda ĝagras,& amargofas)âs quays 
são femëlhâces. Q ue ie eftas lançãos 
dos corpos:os maos humores êle 
reltituem a faude,aquellas desfazer 
as inchações da foberba,chumilhãa 
roflas almas : Pôrem como o eítas 
magofraco voinita apurga fem del. 
la feaproueytar;aísi hãalgus aquem 
a poção,& rémedio faudauel da cris 
bulação,não-aproueita,;mas dana,8º: 
exafpera:porrazão de:fua fraquefa. 
As E ap aromaticas,quanto mais 
moidas,&lançadas emviuas brafas,: 
tanto dão dé fi mor fragrancia, &- 


fuaue cheiro;o quefevio manifefta-i 


mente em os Sanctos Martyres,qué 
pes efpedaçados com torimétos: 


metidos na fragaa,& penas exqui: 


fitas dos tyranos,entãocheiraua me; 
lhor fua inuenciuel paciencia. Pode-: 
molos cóparar co falgueyro que pi-: 
fado fica maisrijo,& menos quebra: 
diço,& cô croco; q calcado dos pés 
fe melhora.Q que fefemea,Seplanta: 


apar das eltradas,& fontes eftá mais, 


F 3 freíca 


"I 
L 


è 
Arad 


dição, defcahfo ni a canfafo, | 


Mom 
q 


P f alm. 


or Plialogo:fegundo. .- 


fraco; Minohisfermafo Da mefma 
moandira exercitada colas aduerfida 
dêsrzalça ção lremais lulthofa a vis- 
wade. Da qui veo-S Bernardo com- 
parar ojutido Oro, o qual paítog 
feraprefeja fecimofo, todauia de not 
teornadastehimes variosâalilhos 


Casi 


&o emuiuer(as.elkrellas sieiptadefes 


muitomais Alst reluzia.Ante,0s:08 
bias: da diuina Mageftade: ojuíto-q 


g de & dizia; Prouaítes, Senhor: mer 


coração, vuligaltesmeide poite;êxas 
minaltefmeém o fogo; &:não achaf 
esemi mim maldade. Não infamo 
ninguê:as adueríidades, pois são nti 
niftras da tanta gloria: mas confefle 
a fraquefaç&pulillânimidide,poib 
que aos fortes som «as: dificuldades 
crefce oanimo:.: TANT. Ariftos 
teles nas Ethicas diz fer mais difficul 
tolo foffrer as coufas aduerfas,9 abf 
tcrle naspitofperas: E fegudo Senê- 
exefcreua:à Lucillo, maishe ter fuf, 
fnimento nos calos triltes, q modes 
zar os profperos, &ralegres,& cótra 
tacs varões. na fe pode abrir a boca; 

-| GPAVLiHe verdade que ambas 


" as caras da fortuna fe deuem temer 


& tollerar,pôré hua dellasha mifter 
freo,&:a outra alliuio:: em hiúia fe ha 
de reprimir a foberbado animo, & 
Ra outraalliyiar a fadiga ; & dado q 
arrifte,à primeyra vifta, & fegundo 
parece à gente vulgar, féja mais du- 
Ta,a alegre he peor-de reger. . 


* Em pouca conta deuem fer tidas 


as proíperidades defta vida,pois são 
bens limitados. que trazem feu fim: 
comella,&âsvezes tão defeítrado q. 
fica fendo notauel miferia auer fido. 
em algum tempo felice . Em toda a 
aduerhdade da fortuna efte genero: 
deinfortunio he infeliciífsmo . De 
muytos amargores eltã mifturada a 
doçura dahumana profperidade. A 


“a 


ninguemau picea tanta que anão 
ameaçallo com-mai do-que lhe auia 
prometido . Demetrio philofopho 
hamou mar morto à vida daquels 
Jes que fem pre fay. liure dosencons 
tros da adugrfvtortuna- Na fornas 
lha arde apalha; & apugale.o ouro,a 
palha refoluefe em cinza &:ọ ouro 
fica fem fezes. Fornalha he o mun- 
do,ouro são. os juítos, fogo-he atri, 
bulaçãa,ãe.o artifice he Degs.Faças 
mos o que elle quer, fofftamogs.o tra 
balho em que-nos põem pois pretë, 
de apurarnos & o fabe muy bem fa, 
zèr- Pofto que apalha arça pera nos 
queimar&: moleftar, tornafle cinza 


para.nos alimipar. Nenhum fervo de 


Ghrilto yine fem tribulação algiia, 
De baixo do mefmo fogo refpolade, 
(e q ouro, &:defuma apalha, No mef 
mo debulho fe-moeé a-cfpiga&ie lihy 
paogrão, cô mefmo mpuimento 
fe facode o feno &o ramo florido8t 
reícende fnanemenrte a fuzflor: Afsi 
a mefma tribulação proua & purga 
òs bons & reproua, e empeora 06 
Inaos cò fopro fe opprime o fogo q 


com elle vay crefcenda & quando 


- 


p que fé apaga então fe robora 
acende, o meímo faz a aduerfida- 
de em o varão juíto. Acefos nofogo 
moftrão os piuetes & as paítilhas 
fua fuaue fragrancia. As eftrellas re, 
luzem de noite, & de dia não appa- 
recem. Aísi fe moftra a virtude em a 
aduerfidade;, & eftå oculta na prof: 
peridade.Se aos mareantes as ondas 
&rempeltades,aos lauradores asin, 


uernadas,geadas,& ardoregdo Soh, 


Saos foldados as feridas são leues, 
&toleraueis por razão da efperança 
quetem dos bens. temporaes & ri- 


quezas que perecem:não deue pare-. 
cer afpero ao bom Chiriltão o mal- -~ . 


padece, &os trabalhos. que lhe fobre 
i ucm 


„-, 


cAlhiusede affi gido $, 


uem,poiso Ced lhe cftà promeridd: 
em premio, não olhemos qual he o; 


camihho , fe plaino, bu cofta arriba. 


ou abaiko,mas qualhe.ofimem que 
pára. Debulhafle o trigo & aparraíte 
ograoda pa para fe meter no ces 


leiro.picaílea pedra tê fe fazer qua» . 


drada & plaina. paraque fem o eltrô 
do do picão fe pofld por no edificios 
& mouele o pè de vento para Elias: 
fer rebatado:ao Ceo. Nâo querer: 
Abel 0 que não quer fer exercitado. 
com a malitia de Chain. Dantre a: 
palha fay o grao & dentre as efpr-' 
nhasa rofa:; & creíce a efpinha que: 
punge com arofa que cheira : Não: 


bom o que retufa foffrer. o mao,:. 


nem fe verà defcanfado. em a outra: 
vida oque nefta fe não vio tribulai 


` do. Não fe rs terra fobir. aa- 


Ceo fem trabalho & canfaço . Mais: 
facil he Q decer que ofobir. top Sh 


+, 


“CAPITVLO VII. | 


Que fejamos (offridos é as tribulações. 


ANTIOCHO. 
* VITOhaquevosnão 
ouço, & não mo praf- 
| dê. meis néeftranheis porg 
os triítes té ferradas as orelhas. Os. 


filhos. de Ifrael eftando no Egypto. 


não onuião à Moyfes porque anda... 


não cabis bayxos com o trabalho da 
qmprekada dos adobes que cada dia 
crão obrigados à fazer . E por vena 
tura trabalhauão em aquella vanifsi~. 
ma fabrica das Pyramides , contada 


. entreas fete marauilhas do mundo;. 


Lib.s.en- 


como fe pode ver em Iofepho. 
G PAVL. Pois convem que me 


t9. GAS é ouçais com atenção; Antiocho, que 


eítou apoftado a me moltrar para 
vos grande doutor; cafo que feja peu 


aus l fi 


yo 


ra mim trifte difcipulo ; qiarido iie; 
vejofadigado,& acoflado da ma yé, 
tura. Deanimo-excellente & pene-: 
rofo:he parecer & fer philofopho 

quando Spa ala as pêrtutba-, 


_ ções, 8tas tormentas & naufragios. 


são maiores.: & refponder entâo:à, 
Deos com aquella conhísão do fofa 
frido Dauid; luíto fois Senhor, &r i 
muito reĝos são voflos juizos. Sof- T 
framds como homês & ferêmoscor. 

róados como vencedores, Se à for-: 

ça-de lagrimas vos. podereis remir 

de trabalhos;derauos licença que as. 
coprareis por outro metal mais fo- 

bido queo fino ouro.Em tempo de. . 


. Coriolano fegundo efcreue Tito Li. 


uio forão mais poderofas: as lagti-:Deçad, 1: 
mas peraa defensão de Roma,do f diba 
forão asarímnas: masavôsde que po: ` 
dem feruir ellas, fe não de vos mar- 

tirizar a vida. Dom de Deos & muy 

vtil he o choro & pranto, quando fe: 

faz fobre os peccados: em outra ma; 

teria aproveita pouco;& pode danar 
muito.Se os pays ou filhos &coufas. 

muito amadas nos falecem, ou fe os. 

ladrões nos defpojão de todos nof- 

fos bens,não nos aproueitao chorar 

mas quando por auermos peccado. 
vertemos lagrymas em prefenfa dor. 
Senhor, impetramos remifsão de: 

noílas culpas . Nafcé oscabellos do 

humor da cabeça, & do humor dos. 
peccados nafce hum fabor amargo»: 

fo em osverdadeiros penitentes.Os» 


-que fe purgão amargalhe aboca por 


alguas horas,0 q lhe nafce do amar- 
gor da mezinha com que fe purga- 
rão; aísi o coltumado aos peccados, 
ando faz verdadeyra penitencia; 
is amargor,& né já as vezes quê 
os reduze à memoria;doefe deh por 

caufa de os auer cometido,& dà de. 
mão aos que de nouo otentãa: O & 
| F 4 foi 


dad Rad ti -r t. ‘a 


Sen. epift. z0. As lagrimas 


630 


4 


-Ò * Dialogô fejuido;s ; 


forferido da ferpente todas:as vezes: 


que a ve, ou foge do caininho ou a 
ferecoma pedra&bordao,afst oque 
cayo hiia vez em algum peccado , fe. 
o talvicio ostorna acometer ou lhe 
dãas coftas, ou o alonga-de fi cô ca-. 
jádo da payxão do Senhor, & co fe»: 
xo-da penitencia-& difplicencia. Pe-: 


sa ifto preítão as lagrimas & fenti- : 
“mentos, &ihe boa atrilteza,mas fe fe: 


vertem por outros refpeitos danãa: 
mais do que aproueitao .: Crefce O: 
malco a trilteza,cobranouasforças 
& as vezes chega a perturbar & en~- 
uoluer as agoas = do bom jui-. 


oshomens,inda q aja caufa de mui- 


“to fentimento, pois cò a cOtinuação 
` E es E 
-dellas nos-vay faltando 'a vifta & o 


juizo. Sa a 

q ANT.Nãohe mais é minha mão.. 
€ P A Y L. Tudo pode o animo. 

varonil fe quer; não ha difficuldade- 

pera o que queremos de verdade .: 

Graues dores causão alguas infer- 

midades, mas os interuallos :as fazë 


Sen. epift. toleraueis,ê fe sãointéfas em fimo 


97. 


grao , não tarda muyto o feu im. 
Ninguem fe pode doer muyto, por 
muyto tempo. Afsi nos difpós a na- 
tureza nofla grande amiga que fez 
noílas dores ou fofriueis,ou breues. 
A dor a queo confelho não der fim, 
darlhoá o tempo.Melhor he deixar. 
molaque deyxarnos ella.Os varões. 
fabios não tem tempo legitimo de 


chorar, porque em nenhum o podê. 


honeftamentefazer.Dor enuelheci-. 
da ou he fingida,ou indifcreta, & cô. 
muyta razão he de todos efcarneci.. 
da.Sabei Antiocho q carece de pru- 
dencia o que nãofabe foffrer,& que. 
ao homem honrado não he decen- 
te ochorar demafiado , porão não: 
pode fazer faluafua grauidade S:fem 


— 


ão de fer poucas é: 


4 Na 


À 


detrimento déhombridade, princi. : 


palmente por coufas que o cépo dà, 
& toma.Senão fordes jultificado cõ- 
os homés,modérado em voíTas pay 
xões,grauena conuerfação, conitã-. 
te contrxosimpetos , & encontros 


' da aduerfa fortuna;rifcayuos do nu- 


mero dos verdadeyros nobres , & 
pondeuos na ordé dos plebéos im- 
pacientes, &: mal coltumados.Sentê: 
ça he de Euripides,que a excellencia' 
dos boscoítumes he final deilluítre 
sâgue.As.armaside Achiles,8 Eneas . 
fabricadas por:Vulcano,que fig nifi- 
cao fenão paciencia , &fortalefaem. 
as cafoscontrarios?que fignificou o 
ramo com que o Poeta fingio que 
deícera Eneas às infernaes regiões, - 
&.as agoas em que Thetis metco à- 
Achiles fenão a inuenciuel pacjécia? 
Por efta ferà louuado é todas as me- 
morias Phocion Atheniehfe, &. ou~: 
trosvarões clarifsimos,que feria 15- 
go contar. Voflos olhos bellos An- 
tiocho não vos podem eximir,& ex 
ceptuar da lei cõmum de noffa mor. 
tahdáde.Cuiday que fala com volco. 
Ouidio quando diz. | 

 Neque enim fortuna ferenda: 
Sola tua ef imiles aliork refpicecafus 

. Mitius ifta feres. E | 

Ifto he, olhar pelos cafos femelhãtes . 
dos outros, &ifoffrereis os voflosma . 
is moderadamenté.Não ha confade 
mais efficacia pera foffrer as afpere- 
fas, que cuydar em como outros as: 
fofirerão . Enuergonhafe hú animo. 
generofo denão pader o que muitos. 


poderão;eíte penfamento lhe apro- . 
ueita muito.Se quifermos bem olhar 
acharemos o que conhderadaméête . 


Plinio ponderou . Não hauer entre 


foi amado da fortuna, oqueefcapou. 
deinfekice, Nunqua em algum eftas 
Co | do ou» 


` 


a 


os mortaes algum felice,&tqueaflaz Libye .'! 


Kpitt. 88. 


e Allisto de afiligidôs. 


dooie homemtão contente, & fa- 
tisfeiro,que não foffè magoado. Ou 
ui Seneca, Não te caregues-de quei- 
xas,hão agraues teus tridles, leuc he 
ador fewopinião a não: augmenta: 
Se a temos por pequena; & de por 
ca dura:;Tífuyto menoSa fentimos: 
Leuca-fafemos fe por: tal a reputa- 
mos. Mifero he o que por mifero fa 
tem, &etantomais:o he;quanto mai 
defi otre. cc A 
SG ANT. Ninguêfepode charhar 
dirofo,fáluo oque acabou avida àan7 
tes qavomeçalle afentir. A milhor 
parte:da qual he a que fenão fente;ôr 
a que:fe fegue he infuffriuel. =: ; 
- G-PAVL.Os prudentes fabé dos 
danostirar proueytos,& dos males 
bens,&da da br 
Dizia Dario Rey dos Perfas,ĝ a for-- 
tunacontraria O fazia mais prudéte; 
Difficaltofa coufa he ema profpera 
não:fe efquecer o homé de fi. Hea 
profperidade comamaa medicó,a- 
chanos com viíta, & deixános fem 
ella;jmãos meftres de fi mefrnos são 
os-que a fortuna fauorece,& muide 
fatinadalhes'a [andeu no vfo das cou 
fas proprias: Armeimonos de prudé 
cia,'8L paciencia pera receber oscõ- 
traítes defta vida, & não nos ajade- 


mos'de lagry mas, queixas que são ` 
moftras de poucoammo. Cômum 
he a afflição à bôs,& maos: mas hüa 


coula:he ferrcaltigado como filho, 
& outra: como efcrauo.. Aflourz- o 


pay-de familia os filhos, & osfernos 
"a etes como cativos que fe ganhão 
cò temor; &aquelles. como aluiresá . 


hão: mifter. doutrimados . Não são 


iguais eù honra'eftes afloutes,nem - 


sãa daiimefma côdição o jufto;& in” 
ivftoginda que paileção a melma pe 
nà.: Dà fe caftiga 20 juíto: péra çor 


as 


r 
é nd a 


seição;6Lemenda;& 20 injuíto pera 


At 
Cruz,& tormento . E poriflo fè cô » 
paraa tribulação ao fogo emo qual 
fe apurao ouro,porque em ella 0 co 
ração do juíto fe'refina. Tamben 
he comparada-côa lima,porque cos 
mo efta tira a ferrugem ao fêrro,SC 
lhe dá luftre'; afst aluharda afhiçãog 
quado he foffrida pot amor deDeux 
limpa ‘aalma das immundicias dos 
vícios; Sufaz o.peccador obediente 
à fuas leis, Bonum mihi qui.vhumilizhbb 
me:grande bem p para mim(dizia 
Dauid a Deos ) a eirdplne. Driuj- 
quam huniiliarer eco deliqui; propteres 
eloquium uum cufiodivi:Como fe dif 
fera; douuos graças immortaes por 
as aduerfidádes com que me cafti- 
gaítes, pórque quando tudo mé (ge 
cedia àvontade,não podia ninge 
comigo,ate devoílos midadosvão 
fazia calo:mas agora.não há confa, 6 
mais eftime , nem de que mais mg 
honre,que da guarda delles. >. -+ 
q ANT. Pobrede mim que não 
padeço como juto; nem fon aflous 
tado-como filho. o pg 
. € PAV L.Sède foffrido Antiocho; 
ou padeçais como jufto,ou comoin 
jufto ,oufejais afoutado como filho 
ou como criado . :Lembrouos:que 


Deos quando mais irado ; então fe stbach.g 


moftramdis mifeticordiolo: O que ... 


=: + 


Sanéto:Ambrofio afirma do Em pé 
rador-Fheodofio-Fudo cura otem 
po,8rapos hū vem outra, 8che muy 
certxa variedade nas: coulas hum d- 
nas. Memorauel.exemplo 'ha difto 
emiAgrippao matos Rey de Iudea, 
& Samariá, que Tiberio Cefar teue 
prefo,:& ferrolhado.em Roma;fegu 


1 aÃ 1 


-it 


do ekrenė lofepho:; &-Caio fuccef- Antiq.lib, 
for deiFiberio o lturou do carcere, 1945. 


&em lugar dá cadexde ferro comi 
queefteue prelo ;lhe deu outra dë 
ouró, no pelo igual, q elle pendurou 

| em 


“r 


“Dialogo fegundo. E 


em Hierufalem no facrario do tem- 
plofobreo thefouro, per memorial 
da profpera fortuna, em que fe mu.. 
dou afua aduerfa.Efta he a natureza 
de todas ascoufas humanas, poderê 
facilméte cair as florêtes de fea prof 
ro eltado., & as defcaidas poderé 
pr & reduzir ào feu primeiro 
cfplendor.Afsitempera as vezesdas 
coufas aquellê poderofo rector de 
godas ellas. = 06- 000o 
> CAPITVLO VII. 


Loo He allinio para os tries. | 


ANTIOCHOS. | 
S S ERey de tão ditofa for- 
te por derradeyro fe mof- 
| trou efquecido da fuacadea 
de ferro,quando na cidade de Cefa- 
rea chamada per outro nome Stra- 
ton, celebrando feftas folennes pola 
faude de Cefar , não reculou as im- 
pias adulações, & facrilegas acclama 
ções de certos lifonjeiros, que o fau 
dauão,& acclamauão por Deos, & 
porque não rafgou fecus veítidos, an 
tes folgou de as ouuir caio logo em 
camade doença mortal, denuncia- 
da pelo Buffomoníftro fero da noite 


Li. 10.6, como lhe chama Plinio. E conhefcê 


Bl. 


do feu engano, & luciferina arroga- 


cia,dille a feus valfallos chamaefme 


Deos,& eu vejome eftar morrêdo? 
Efta fatal necefsidade argue voílas 
mentiras , pois me rebata a morte, 
quando me fazeis immortal. Mas a 
verdadehe,que com nenhum gene- 
ro de confolação fe recreão minhas 
magoas, & que tenho mil razões pe 
ra continuar com ellas . Perde boas 
horas quem pretende esfriar os of- 
fos,&as entranhas abrafadas nas vi- 
uas chamas,que em meu coração ac 


- - 


cendeo a vehemencia da dor,& trif 
teza continua. He meu mal incapaz 


defe aproueitar dos brandos medi- | 


camentos da lingoa humana.Se per 
déra ja de todas as efperanças de re- 
medio, poruentura fentira em mim 
algua sõbra de contentamento;mas 
o animo fuípenfo com efperança de 
melhor forte, & menos infelice efta- 
do não repoufa,não fe quieta né es- 


pe can fe entrega cada vez mais 


ao fentimento de fuas magoas.E ef- 
ta foi a razão porque Dauid chora- 
ua em quanto cuidou que fe achaffe 
melhor o filho mimofo , & teue ef- 
perança de fua vida: mas tânto que 
foúbe de fua morte enxugou asla- 
grymas,& moftroufe contente. Po- 
bre de mim que metorneiem fabu- 


la da vidahumana,&fou theatro em 


PE {e podem ver todas fuas calami 
ades juntas . Mal pode viuer ledo 
aquelle aquem coube forte tão trifte 

SG PAVL. Seguis planetas erran- 
tes & não o norte fixo,& conftante 
da razão,nem a ordem do Chriftia- 
nimo.Vejouos quafi gentio na opi- 
ni20,& como defconfiado das mife- 
rações deDeos.Se fegundo aprese- 
te juítiça eftais excluido do pç 


dosCeospor voflos peccados,juítas 


são voflas lagrimas, & bemauentu. 
rados voflos gemidos: mas fe cho- 
rais, & fufpirais por outra razão, fem 
caufa o fazeis. Deu Deos aaffeãa 
daslagrimas,&trifteza aos mortaes, 
não pera víarem delle fem modo, & 
fe poeré arifco de perder o fifo, mas 
pera moftrarem (entimêto quando 
o offendem,&dilirem com lagrimas 
fuasculpas,ã vertidas por efte refpei 
to;não tê preço cada qual dellas.A o 
portunidade das lagrymas não cor- 
re quado recebemos infortunios,fe- 
não quado fazemos o qnâdeyemos, 


ANT. 


e Alliúio de affligidos. 


2 
-S ANT. Hay de-mim , que per- fiaítico.E S.Thomias cóclue queen- p gas 
uertoa ordem,& trocoos finsãos. tretodas as ter da vida corpos , ,. 4.37: 
tempos.Q ue ofendendo a Deosde „ral, a trifteza lhe he mais contrarias grs, 4s 


continosão muy raras as lagry mas 
em meus olhos,e mais rara em meu. 
coração a compunção verdadeyra; 
& (e me entrão alguas agoas de cô«: 
traltes , 8& temporaes contrários ao 
gofto da carne; encho a terra, & o 
Geo de querelas,logo me aborrefce 
a luz do dia,& chamo pela morte, q 
me proueja derémedio,leuandome. 
defta vida. - o. 
-qP AV L. Trifteza em demaziá 
abre a porta à defatinos diabolicos; 
 & he certo que a malécolia ferue de 
“inftrumento: ao- mefma demonio: 
Se fois grande peccador entendei q 
então he o pezar que têndes de vof- 
fosvicios medicinal, quando de:auer 
des perdão delles não tendes as efpe 
ranças perdidas. Se os defgoltos, & 


dores que paflais em a terra vos ena. 


titecem ; conforrem vollo animo 
as efperanças dos goítos do Ceo, & 
refrigerios de que gozão-os verdas 
deyros penitentes: Não pode fer ef. 
ta vida tão miferaugl,& molefta, in- 
da que o feja em grao fuprema, quã 
to a outra que efperamos,he aprazi- 
vel QBleleicofa;fe a miferia daquella 
- nas Arrilteçe alégrenos a felicidade 


& dânofa. Porque contraria O mos 
uimenta vital do coração, & apera- 
ua o animo co a prefença do obiecto. 
cujaimpreísão he mais vrgente.; 8 
vehemente , que a do mal futuro,q . 
he o obieito,do temor como pj À 

prefente o he da dor. Defta affirma, 
o Patriarcha lob, que. fazia fufpirar 
antesque com efle'gemer,& dargrb 
tos,que parecião osroidos que fazé 
os dilluuios, & inúdações das agõas 
& por fim o fazia aborrecer -a vida, 
& luzdo dia, & defejar a morte, & 


| trenas da noite.E fe a trifteza afsidef 


barata aquelles aquem he proueitos, 
fa, que éltrago farà ém-os:que adei 
xão eltar de alento em fua alma? Ef 
te fois vos Antiocho , fegundo vou 
entendendo. Es RAD ua a SN s É sa 


CAPITVLO IX, .. 
o Datrifteza Chriflad, 
P ARA oChriftão não ha mas 


' 1a. 


P is de.duas confas que o deuão 
«dA. - fazer trilte, &ceftas sãoquãs 
doellejou feuproximo caemem fal 


tas com feu Deos. Os femimentos, 


+: s delta. E como quer que [eja;o.reme 
e»: - ++ dio mais prefente contra aelpadada 
“dor he tomar lhe os golpes naadar 


&.lagrymas que tirão a efte fim,são 
fanGias,& proueitafas,chegão ao 00 
ração de Deos,& reconcihão áterra 


ga da paciencia cprrat pela trifteza, 
não:dar lugar é nofla alma à fuas 
imaginações;porque.he payxão tão 
nociua ; que tambem aos que ahão 
milter,fe a tomão,em demafia,caufa 
* dânpsirremediáveis, Parece aos trií 
tes que fe lhe pocrn o fol ao meo dia 
„Pa continya trilteza pera a morte 
he o caminho muy breue; & ajorna 
. fa muy açodada,como diz o Eccle- 


s 


. 


Guiliyçt 
e 


com d-Ceo,& o inferno co paraiíis 


| e im A 
te fundamento penetrão as eftrellas 
- conguiftão as pòrtas dabematencir 


rança.À dorfanéta; que o conhefci- 


mento de noflas cúlpas caufa;eflzas 


pecm- em perpetua: e(quecimenta, 
& lança nas profundezas do masr:& 
não a que:entra;cas defaffres ahnb- 


- xos, d.nafla mestilidade. :Preirp 


Deos 


—— - -—- p 
D e 
P - 

| > = e" 


sooo o -Dialogo fegundo . 


Deos que a pèna do peccado fe nos 


Tomis. bo conuertefle em faude, & que como. 
“ wil. 5. de 2 Culpa pare a triftéza, afsi a trifteza. 
penitentia mate o peccado . Da madeira nafce 


& bom. 6. 
& 7.4 Po mindo . O magnificencia das obras. 


pu l 


Penit. 


Pfal.sço 


Zesis.ço 


o bicho que vay galtando, & confu- 
de Deos(exclama e Spa )ã 


osgemidos, 
que confente as lagrymas de noflos 
olhos triumpharem de feu. amoro- 
fo coração. Às lagrymas(diz o mef- 
mo Sanêto)são-armas com que a pe. 
nitencia cõquifta o coração deDeos 
& lhe tira da mão a indulgencia , & 
perdão, Deftas diffe Dauid: Pafeítes 
Senhor minhas lagrymas.em voíla 
prelença.Eftas pedia Deosem os fa - 
crificios pelos peccados,quando mà 
daúa, que emrelles fenão milturafle 


“tleo,nem incenfo, que são finais de 


alegria. E fe ifto nãobaíta pera apa- 
gar o incendio de voílas charas, & 
vos fazer melhor empregar os hais; 
Pêrgunto, fe vos alguem offgrecera 


o Imperio deCoftatindpla,oti qual. | 


© quer outro principado da terra, & 


antes de entrardes na Cidade em q 
vos ouuellem-de coroar , foflefor- 


' cado de terdes:vos hum poučo em 


lugar-fujo,cheo delodo, & de muy- 
tas immúdicias occupado de ladrões 


o. œ sé E. . 
“&tinimigos:poruétura,não paílareis 


por tudo ifto, & o teuereis em pou- 
co com o aluoroço do Imperio- ef- 
perado?logo fe por gozar de coufas 
gerrenas &tranfitorias,&de eftados 
Fem fim ohão deter Ie fofré com 
bom roftro cem mil contraítes do 
mundo ; que môr defatino pode fa- 
żero Chriltão, PEN To 
pera tryumpho dosCeot,&império 


- fempirerno, desfalecer & perder o 


“animo nos contraltes & naufragios 


.defta mifera vida,na qual fomos hof 
pedes & peregrinos? Elte exemplo . - 


. focoração,&vosenfine a foffrer co 


fos, &transformandoos em nutri. 


desfaça effes neuociros, & extingua 
effas brafas acefas no intimo de vof- 


alteza de animo as moleíftias da vi- 
da g O homé que tem o pey 
to bem compoíto,& ordenado, sé- 
pre dorme quieto..Aquelle que tem 
o corpo firme,& bem exercitado da 
felhe pouco da defordem dos tem- 
pos & mudançados:ares. OD que të 

valenteeltamago, nenhum alimen- 
to rejexa; preualecendo o vigor na. 

tural contra os mantimentos vicio- 


mento faudauel: afsi aos juftos que 
amão a Deos nada lhe faz mal, & a 
tê os males.fe lhes tornão em bens. 
Des que os homês começarão a vi- 
uer fobre a terra, quem foy mais juf- 
to que S.Paulo?& quem pillou ma- 
Is asperezas que elle? com tudo no 
meo de tantas tragedias, gloriauafe 
& dauagraças a Deos comofe delle 
recebera merces & regalos . Como 
feftejou aquella fua cadea com que - 
eltauaferrolhado por amor deChrif 


to? Não ouue molher por ambiciofa 


R fofle;que tanto amale feus brios' 

joyas, quanto elle amou fuás pri- 

fóões; Nenhum Rey.eftimou tanto a 

fua cadea de ouro,quanto S. Paulo a' 

fua cadea tle ferro; Carocuftou a | 
Leárm'4. Emperador de Conftanti- Bloduslib, 
nopla, à Coroa de perolas que to-!* Decad, 
mou à imagem de noflaSenhorado'** 
templo de fanéta Sóphia ; & pos To- 


bre fua cabeça; poismorreo de hum 


inflamado carbunculo que nellalhe 
naceo, em pena de fua facrilega vai: 
dade.Mas a cadea que Nero lançou 
ao diuino Paulo, porque lhe conuet 
teo à Fê do Senhor Iefu a fua con- 
cubina,fegundo Chryfoftomo: efa 
mefíma o fez ploriofo. O NERS 
G ANT. Bementendo que aslã- 
— grymas 
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grymas Chriltâns sãžġ&:opão & ali»; 
mento das:pefloasefpirituaes, quan. 
-do.as derramão com foidade defeu, 
Deos , & não por pérdas tempo -: 


raes : $ão a viatico de que nos ide. 


uemos: perceber ná:jornada deíta 


P felglg.-vida, pêra a outra. Eltas tinha: Da- 


Pfal.ros. 


a A 
E t A 


Rom.z. 


uid por mais -faborofas que todolos: 
mimos &delicias do: mundo ; por- 


que ardia em defejos de vera Doos. 
Nam:são'tão fuaues os manjaresex«: 
quifitos guifados com astificio por 
mais fome que aja; quam. golto(as. 
são as lagrymas que riadão nos oa 
lhos; & os kafpiros remeéllados com 
furia do fecreto das entranhas, por 
efta caufa; E porque.húa,vez. fe ef- 
queceo Dauid defte pão , queyxou= 
fe que fe.fecâra fui alma como fe- 
no. eta o liga life, O com cho 

 GPAVL. Effe pão Antiocho; 
não ponhais em efquecimento em 
quanto tendes lume nos olhos.Com 
elle confortai voílo efpiritu, & con- 
folai voílo defterro. Felice commu- 
tação he efta, chorar hum pouco ; 
para fempre rir. Apertem com vof- 
co as foidades que obrigarão ao di- 
uino Paulo dizer ; Infelice de mim 
quem me liurará do e Da de efta 
morte ? Como defejofo & queren- 
çofo tinha aprefla por tardança , & 
por fua conta lhe tardaua o que 
muyto defejaua, indaque lhe conf= 
taífe fer chegada a fuahora. Onde 
eftão aquelles que tem por tão apra 
ziuel & recreatiua a vida mortal, 
quea preferem à imortal? Deyxão 
fe prender do amor do mundo por 
que não. tem tomado o golto aos 
bens efpirituaes, que fe os prouá« 
rão , ou virão fua nobreza , & fer- 
mofura , logo defprezarão os fal- 
fos, & mentirolos . Renuncion'a 
gentilidade os feus Deofes mortos, 


“ . v 


& laurados pelas mãos dos homês,: 
“quando goaheíceo o filho de Deos 
viuo . Da:meíma maneyra todo. 


los bocados do mundo perdem o 


fabor , fe"húa vez fe goltão os do 
efpiritu . Goftai Antiocho de Deos: 
nó meio de voílas lagrymas , & ve- 


de quam fuaue he, & chorareis por 
que fe abfentou de vòs; & não por 
que o mundo vos não tem na con- 
ta que vos ẹft3 deuida, nem porqué’ 
com feus allaltos vos defacreditou. 
a ventura. Tendepor muy certo, &: 
aueriguado; que com as confolações. 
delte mundo, não fe compadecem, 
as de Deos, nem com as da carne as- 
do cfpiritu.: 


E ea es 


Pd 


S 


CAPITVLO X. 


Que Os goftos da terra sãa contrarios. . 


aos do Ceo , (os da carne aos 
| do efpiřitu. -- 
PAVLINIANO. 
OV: E M bufa refrigerio} 
< daterra, não os efperedo 
Ceo ; comer- do pão dos 


Anjos, & da farinha dò Epyptojun-. 
tamente; não podé fer : primeyro- 


gaftarão os filhos de Ifrael a tari- 
nha que traziam de Egypto, que re- 


cebeilem o mannà do Geo.Recrear 


o coração nas agoas do mundo , & 
molhar nellas as azas do amor, & 
aísi! voar ao Ceo, não são couías 
que fe acompanhem; désfaleçe o ef 
piritu onde a carne fe recrea, & def- 
canía ; o nutrimento defta são cou» 
fas molles, & o daquelle são as du- 


ras. Quiçã no dilluuio vniverfal, 
as agoas que cltauão fabre os Ceas 


G fe mil- 


| E Dialogo fegundo, 


fe mifturârão com eftas inferiores: 
mas as efpirituaes , de que tratamos 
ntica fizerão liga com as corporaes. 
Nam são como as duas fontes do 
Caftello Macherunte em Iudea,no- 
brecidas por Alexandre Magno , 
que eftão rali hum monte alto, & 
pedregofo, & rompem -de hum mef 
mo penedo, húafria, & outra quen- 
te; as quaes milturando fuas agoas, 
fazem hum lauatorio fuauiísimo , 
& bonifsima que fara muytas infir- 
midades. Em fogo eterno ardem 
os delicados principes Romanos ; 
que curauão o corpo com tantos 
thermas, hypocâuítos, Vnétorios, 
baptifterios , cellas frigidarias, te- 
pre , Caldarias , & outros ba- 
nhos que entre nos não tem no- 
mes : pois com tanto regalo do cor- 
po não fe esforça o efpiritu , nem fe 


= ganha o Reyno do Ceo . Bem efta- 


P fal.7 6. 


ua nifto o ferenifsimo Rey Dauid 
quando dizia : Não quis minha al- 
ma fer confolada, Leinbreyme de 
Deos, & deleiteime , tanto que des- 
faleceo meu efpiriu . Quer dizer 
que não foffre Deos com a fuacon- 
folação outra eftranha, & que não 
pode fer que a fua fanta lembrança 
nam deleite a alma (como repugna 
que o mel gaftado nam adoçaa bo- 


ca) & que efta st que fe le- 


uanta da lembrança de Deos tras- 
porta o entendimento . Erram os 
que querem fer deuotos, & nao en- 
geitão affeições peregrinas, como 
que fofle pofsinel comer a húa me- 
fa com Deos, & com o mundo,com 
a carne , & cò efpiritu: polo que 
nam merecem o goíto da diuina 
confolaçam , nem fòbem ,'& che- 
gam a tam alto grao, que desfaleça, 
& fe enleue feu efpiritu em Deos, 
& fe fuma(feu animo profundamen- 


te na contemplaçam da divina bon. - 


dade , & feja fua delertaçam tama- 
nha, que o toraçam,& a.carne.nam - 
poflam com ellas. . 0. 
Quanto melhor fe auia Dauid, - 
quando dizia a Deos, 4 re;quid Yol- . 


ui [uper terram? como fe diflera: P fal.ga: É 


Encham os principes cobiçofos , & 
ambiciofos por hum ponto de ter- 
ra todo o mundo de fangue huma-: 
no; defprezem com {ua foberba, & 
ambiçam todalas fanétidades; deba- 
tam com mortes de muytos cem 
milhomens fobre contenda de pe- 
quenas & eftreitas poflefloins ;em- 
a i feu coraçam naterra,améê 

adorem:feus breues , & efcaffos 
termos por não confiderarê a mag- 
nificencia de vofla cafa & os amplif- 
fimos, & altiísimos paços dos Ceos: 
que eu a vòs fô quero fobre a terra, 
& nella nam quero companhia de 
outra coufa com voíco. Lembra- 


do ferei de vos (diz o mefmo Da- Pfal. qx; 


uid ) defta terra regada com as cor- 
rentes do rio Iordao,& cercada còs 
montes Hermonios. A efpaçofa Iu- 
dea terminada cò ambiciofo rio Ior 


dam, & cò a ferra Hermonim pa- . 


recia eftreita , & apertada a efte 
Rey, & por iflo fufpiraua polas lar- 
gas, & efpaçofas regioens do Ceo. 
Defapegue pois o coraçam dos bai- 
xos da terra, & ergao para Deos, 
o que Íufpira por verdadeyras con- 
folaçoens . E ifto he o que efte San. 
to Rey , & Propheta fignificou di- 


“zendo: Alegray Senhor a alma do 
voílo feruo, porque à aleuantey a Pfal 8g. 


vòs meu Deos. À quem conuerfa 
com Deos , nuncafalta prazer, & a- 
legria. 

q ANT. Beatifsimos são os 
olhos que fempre nadão em lagry- 
mas , & cò a foidade da patria celef- 


tial 


e Allisetodeafibiçidã. 


tiatxangqua enxugão fuas correntes, 
“ eegos 'por Deos & magoados por 
fita abfencia ; queyxofos de quantas 
fombras:,'& figurascá vem , cerra» 
das para os paflatempos da terra; a- 


bertos , & dependurados-da fermo- 


furado Ceo eftrellado ,:cuja façe in- 

ferior com fua elegácia;, illuítre-nos 
demoftra qual, & quam fermofa he 

a fuperior , que eftà mais elcondi- 

da, & alongada de nòs. A -efte pro- 

©., pofitodiz Chryfoftomo:Bemauen- 
Tom.s.fer turada a alma que fempre eitá ba» 
monde mi tendo as azas contra o Ceo, falu- 
fericord, cando com vozes enterrom idas, 
fufpirãdo pola conclusão de feu def- 

terro. | PRADO si. 6 a 
GPAVL. Sam Hieronymo diz: 

Ad Iulia. Impofsivel he gozar dos bens pre- 
' - fentes , & futuros , encher na terra 
oventre,& no Ceo a mente; de hus 

deleites paflar a outros; fer primey- 

roem ambos os fegres ; ter parai(o 
C&A. E noutro lugar diz : Por 
Liba.C0% q. mais fingem alguns , que falua 
bra Jour. quo honeftidade » limpeza, & in- 
teireza de fua alma, víando dos de= 

leites : pois he contra natureza go- 


zar delles , fem elles, & o Apoftolo 


afirma que a viuua que viue em de. 

- Vícias,he morta. De nenhŭa qua- 
lidade (diz Chryfoftomo) fe po - 
dem acompanhar lagrymas de cø- 

ração contrito , & contentamentos 

|: decorpo regalado. Ecomo he im- 
pofsiuel que o fogo fe acenda na ar 

oa afsio hea compunção do cora- 

ão esforçarfe em as delicias. Hūa 

Fe may do choro, & a outra o he 

do rifo ; hua dellas aperta o cora:- 
cão,&-a outra o affloxa. Nenhiia dif 
ficuldade recusão as mãos que do 


arado fe pafsão às armas ; & na pris 
meyra poeira desfalece o effemina- 


do. Erra de todo (diz Sam Bernarz 
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do, oque cuyda põderfe.mifturar.a 
doçura celeftial, cò a cinza do delei- 


: tè carnal; & o balfamo efpiritual cò 


venena fenfual. Coufas são tão dif- 
ferentes, que fenão podem amaflar 
húa com .a outra. Daqui vem tirar 
Deos aos feus os contentainentos 
da terra, & deleites da.carne mate- 
riaes ; & grofleiros pera lhe dara 
goltar osda efperitu:, que são fobe- 
ranos,& delicados. Brincando hua 
vez Ifmaél filho de Agar:com Ifaac 
filho de Sára, mandou Deosa Abra 
ham lançafle logo de cafa a Ifmael 
com Agar fua may a requerimento 
de Sara fua-fenhora , que cô brinco 
ficou defcontente. Agar efcraua he 
noflacarne, feruahe de Sara, ifto he 
de nofla.alma váfe pois foraço feu 


filho, que são feus brincos, zomba- 


rias,6t momentaneos defenfadameé- 
tos : fique Sãra com feu Ifaac , que 
fignifica rifo., & prazer. verdadey- 


ro, qual he o do efpiritu . Não fe 


foffrem em areligiofa cafa de Abra- 
ham Agar com Sára, nem Ifmael 
com Ifaac.. | 


fa 


= CAPITVLO XL 


Porquepermitte Deos que os bons fe do 


| ajfligidos. E 


F 
- a. 


NTEN DEI tambem An- 
| É tiacho,que não refplandece . 


a virtude, fenão quando mof 
tra feu esforço , & valentia em al- 
.gum grande fuffrimento : & que he 
-elcura & quali indigna de louvor . 
quando não fendo aduerfarios fern 

nenhua contradição vence . E efta 
he arazão porque Deos permite,que 
não aja defaftre , G não vå buícar os 

G 2 bôs; 


sã 


= Dialogo fesundo > 7 
bãs;nêmofina q não pareça correr não falte o noflo:Portão:vas,&-enu 
traz elles e dar de roftro a fuavirtu-  ganofastemosaseíperançasdos juf; 
de.Fauor dininohe, q chouão.nelta tos, & portãoifolidos; & verdadey-: 
vidaeindobrofobre osjuítosasa. rosos paflatempos deca;quernima.. 
goas dos exabalhos , pera que della ramos apárndo, &'eftolha peregri-. 
partão exertitados,& apurados, co» nar (empre fobre aterra,fe nella nos; 

mo pedras desbaítadas., & lauradas não faltára defdanfo E Vaofe morar 
aú picão quadradas, &rjuítas ;quaés ao :Ceo ;;gozxem da gloria eterna, 
conuem fejãopara fe poerem no e. que para fifinge, nr Nos 
dificio dotemplo da celeltialHieru-  vinamos a fabór de nofla carne, & 
falem , onde o meftre'daobranão gozemos das temporalidades , que 
faz mais que afsetar as pedras.Quer | aterranos miniltra(dizia Dauid em , | 
Deosque lhe'firuamos aqui detrô- peffoa dosmundanos,contra os juf Pfal. 133, 
beras de feus louuores forjadas, & tos afiligidos) Portanto he muy ac- 
feitas ao martello da aflição: qual cormmodadoa nolla natureza ami- 
foy o pacienrifsimo Iob; quequan- ' cifsima dedelicias , & repoufo oef- 
do maisaffligido;, & perfeguido de tado daaduerfidade, em o qual ven- 
cafos adueríos dille : O. Senhor me- donoscanfados,& affligidas, nos pa 
tinha feito merce do que agora me rece com o-Real Propheta Dauid . 
tirou, cumprafe fua vontade, & fe- quenosprolonga o Er uni , & fo- 
Jabenditofeu nome. Tão confola- mos compellidos a fulpirar com el. 
do & conforme com a vontade de le pola cafa de. Deos, & paços do 
| Deos eftaua efte fanto, tendo ante Ceo. Como nofio corpo debilitado 
f | fèus olhos tantas perdas, vendofe dotrabalho corporal, perde muy- 
| cuberto delepra, poítoemhum mõ tas vezes o gofto,& vontade aoco- 
turo,efcarnecido dos que mais erão mer,& folgar,& não pede mais,que ` 
feus , & fabendo que pouco difto hūa cama pera delcanfar : afi nofo 
lhe vinha em pena de feus pecca- -coração vexado,& acoflado de màs 
dos. - andanças,& defauenturados fuccef- 
q ANT.E eu miferauelem qual- fos, que lhe fobreuem em a terra, 
uer trabalho que me vé por meus não lhe lembra outra coufa , fenão 
y R E , & peccados, não tenho clamar por Deos , nem tem outras ' 
{fuffrimento , perco a paciencia, & {oidades, fe não do Ceo & da com- 
quali mequeyxo de Deos, &quero panhia dos feus moradores. Cor- 
por o dedo contra o Ceo, & tomal- cupifcit anima meain atria Domini: 
lo coas mãos. NE dizia Elrey Dauid. Efte foo defejo Pfal.8; 
SG PAVL. Somostão amigos de lhe daua em que fallar , & quecuy. > ~ 
defcanfo , & contentamento defte. dar de dia, & de noite . Quando 
corpo, que fe'câ achamos muyta eniam E apparebo ante faciem Dei, Pfal qt. 
mercadoria defta , nos eíquecemos Heu mihi quis incolatus meus pro - Pfal.i 1g. 
de Deos ; & fe nos lembra hepera tongatus eft. O quem vira conclui- | 
lhe dizermos, que eftêem boa pn do efte degredo , & os dias de 
no {eu Ceo,& guarde perafi & pera tam longa & moleíta peregrina - 
quem mais quifer o feu paraifo de ção , quando arrancar minha al... 
deleites, com tal que na terranos madefta carne mortal, & fairá def- 
| ? te mi- 


Tocos as 


e dliintodanfiao. Ls 
teimiferavedl corpo; dermrite gas CTT Cp EN IY 
nere aver Be notanda carato  - GAPÍTVLQUXIL T 
mofifs;ma de feu Deos; De maney: * -: ed homt ha de GIP do midis 
sa que sda Deos aa deleo E: "que fanque: Jaki poça 
goftos'tantafticos da.terra, Gede - ` cfe an dades o5 to aC 

frare riôs delejos dos bens .s onorionco ewute us 
Cco que são folidot Br de encha - : BAVLINIANO. ves 
não; pórbem que comamosnef -r~ : Ois fomos-sâninhantes 8 
fò pãoci nviror ge nolló roftro;:êt p paflageiros,& nofia vidatig 
querão duremuyro tempo ,odell JL. -- continua malitiz, comreny 
tahlo & prazer em soffas cafas; ve que cemos preuenidos cohtra-mê 
fizanosca'miude comr ardbalhos,8& perigosquehapelo mundo,&taffah 
22% contraftes ; porque fabe que peor tosde'noffos inimigos’; lembradog 
nös tratão as delicias, & amaisnes que caminhamos „por. terras infab 
ferem os deleitesenrapaz, quea efi mes de'bandoleiros , & fakheadord 
pada de aflição ë aguerra .E porã que nauegâmos: S mares perigo 
quer que atidemos fempre aprecët fos &ecoalhados de coflhicde; pelos 
didos,ordena que fejamos frequent quais congempallar gremo em pua 
temente combatidos: 1: -** nho, & fempréã vela. Ditofo oue 
 - QANT. Todaviahe Deostão das auezinhas pp pr a 
* bom,& piedofo pay nolo, que pot Achou,diziaelRey Danid,o paffarb 
não desfalecermos em tam longó . cafa pera fi,e rola hinho.Não repod 
caminho como he o da terraperao são as aues cin qualquer ramo, mds 
Ceo, miftura, &tempéraas molef. bufcão coúueniente, Btfeguro acob 
tias & fadigas de nofla vida,com | lhimentó: Por ondefeve a obriga 
alguns refreícos,& refrigertosteih. | ção quesem o homem animal pri» 
goraes.: Somos gente que fempré dente, & ps ag rr 
maucga,& faz viagens pelo mardeí-  "bufcar morada conueniênte parafi, 
té mundo, he nos neceflario de qui 8 fugir dástafas rotas, tauernas vêr 
do em quando tomaralgiailhadei  nebrofas,& marulhos defte mundo; 
feitofa hum bom porto,&frefcorió ondenão hacoufifisme, Iegura,-né 
de agoa doce; que com fua frekurà  conftante, & todosandámosemcô . 
nos recree, & façaelquecerdo can- tinuatormenta,fubindo& decendo ....::1 
faço paffado , & nos esforce pera como as ondas do mar 'empolados 
podermoscô vindouro. . | vE & quebrando por dertadeyro ema 
GPAVL.Porem não convem praya, & terra da fepultura . Ode 
Antiocho que effes refrefcos& paf-  eitão pg homens, quetranê 
fatempos fejáo de muyta dura,po? fegão pelo: rnundotom tanto:ráce 
que nos não defcuidemos, & entre» de fuas almas, & vidas ? & os que fè 
.  puemos ao repoufo &edeícanlono . delemranhão em.coydados & nes 
Áricio da viagem , antes*de chegar»  gociosinfinitoscomgrandeinquie: 
mos ao cais, 8& porto feguro dabem tação, Seifttahiménio de feus ània 
auenturançã. E cout, DO É Qail dos antiguós fonhou ` 
o is E >14 que auião-de deídubri os nollos 
(fij -u o immçnio. Oceano: q Bé.dar hua 
o = Cs” vol 


J s 


PJel836 


a a 
e... 


Diala fgindon o 


e o 


templo: de-Déos., Q tanto melhor 
fecuodificarmosnoflos ninhós naĝi 
ldsquictas 8 beatifsimas moradas; 
- paba pofleísão das. quaes fomoscria 
dan? nunguaas:ques fora de leuni- 
gba fefegurão, mas andãn altéradas 
Somedrofas;, bulcando deu refugio 
eolhecido: Nam careceninguem dè 


1% 

volta inteira ao contornô dele? devo demyniosmasdtpois queres 

Tanto ir veubita Hds Hitjutrasde us companhcina, & cp rar 
“tanto. ctimotos homens Queos + zPes.conrh ferpente, lIogosperdea. 

fêz conquifiáros maregêrterrasdo  esigrandesidõesque da mão magnis 

Oriente,& Ponénte,per mto derã-  fisbnúlsimadeiDeos auia recebido, 

tas mortes. Triumphou Portugalda . Bomfóy:a Larhfugir da cidade pes 

| terra d«OphirJqud ehair tem-  sxafoedade, Abraham marando de 
f | pô proucoarialamão de grange - eixo derendilhões no campo folis 
; pisado outorpota a magiáficêei do “Sârio, fia, &chofpsdaua:os Anjos. Q 


Baprilta em o delerto comia pael 8e 
a Chrifto estt.gpauoado deram dheg 
fel, Dizia Deo Sper, Ofeas, Lenarei 2 


sima eípofa minha. sodefpóugado, Ofee s 


& alliambôs fôs falarêmos segurar 
mente fem alguem nos ouuis.Entre 
ps pouosteas paredes não faltãa oy 


dos „& Deos não quer tetemu, 


igo onde:quar q pretenda: quies nhas quando-falla com noffas almag 
sa fe'comti miyra prelteza-fe não Eftando dormindo Heli facerdote, 
ainbnde emi Deos, ku niàho verda-  eftaua Deos fallando cò o Prophe. 


deyto Emmy -fecreto apofento, 


ec Pa q a i w ` € 
a fardos túmulrós longe, 8: remoto 


Orde. 


dos negocias do mpndozen porto 
foflegado ;jaade:calão gs. ventos, & 
“asimares não reclamão, ekana efcõ 
' dida aquella we de ditepania; que ti. 
nha fua pr ie e es.Ceos:A 
áblhido eftava a hum caftello forrif 
“fimo,a hùa torre altilsima} K forta, 
Jota mais fornida de munições, que 
ade Maflâda eny Iudea aquelice Rey 


muytas vezes hemais feguro fiarês 
e sl dep 'das feras em o deferto, 
“que dos horhésem o poupado. Gre 
gonio Nazianzeno preferia o mon- 
teda Cârmo; & o deferto do Bap- 
titi, a toda a terra de Ifraci: No rés 
po:que Adam-títeue fò em oparai 
do terreal foy aceito à Deos êt edmi 


ON 


dels v í tag 


fa Samuel;&quando quis tratar cog 
fas.de feu feruiço com Moyfes, efpg 


ràno,& chamôuo ao interior. do.de 


ferto . A Abraham mandou fair de 


= quedizia; Alongueime fugindo, &. 
Pfa.s4. atoreina focdade; cfperauaporqué & maosdefejos . Nos mais fecrétos 
“melivroudafraquezadofpirtu, & lugares de noflas cafas quer que fal. 
datzempeftade.- : `.. — lemos comelle ,pera le br com 
»iGANT.Seguroforteheafoeda. poko. S T 
' de peraalmas dedicadas 2Deos.E -` GPAVL.Felices aquelles que pe- 


{ada,&tenteada a efcacèza do muns - 
do , fogèm para Deos mina de feli» ` 
cidade , & fonte manancial de bens 
verdadeyros. Gom verdade:o Real 
ProphetaDauid chamou infanias fa) 


- fas às alegrias,honras, paffatempos, 


& grãgearias da vida prelente; porq 
mouem de feu lugar o juizo , enga- 
| . não 


/ 


\ 


cAliiwiodenfiiçidos E 46 


- niompeniisigrangek, Binicidano . 


E ET AE , 

s filhds:matsfacil „& liberalem 
sqmozerdo queftiGhares chpição 

dura y8 muped mais. menti 
fo tm somprir oque: promina, 

€Cotraspromeflas dekiháreique fis 

* watãaiemprouverbio; fe pardcanhds 


dámunido. Muytoscuydarãs gre 


siizar helle fer nome saques: mon 
cirândisasfalias efpesançaf. Hea ma 
do tão guaro,& tenazde fuasiconfas 
. 2 são elas de tão pouco fer, & fubé. 
parigistque Po tuda, BL 
prenotandonosá-que o Aruasmasdr 
delle nas femos „apenas dà a daus 
de nàs a gue delejamas,&o proshe 
we não menas. mense quando nos 
conceden que ayiaprometidoy que 
mada ado nega de ambos o3 mo 
dos nosengana.Proierg a nollaa 
nimopaz, quietação ,.& nn 
“contenteç& farisfeito s fe alcançar-o 
* quepretende: & depois de o ter al. 
cançado, nada nellemenosachamos 
` Que o querinais síperanamos. Tálhe 
a natureza & condição dos bens ter 
gengs que em quanto fe não pollué, 
são; delejados ; & depois de poflui 
dos menos prezados- cs 
FANT. Diflofe podeinferir. q 
“mais nociuas são as cpufas da terta, 
. en quanto fe defeja , que depais de 
guidas, & que muytos móres:malos 
Amporiãa aos homens as riquezas 
cubiçadas,q as pofluidas.Eítas mob 


grão.a feus donos a: fua inconftancia. 


ofeu nada,afua vilgza,& vaidade;& 


quam perigofa, & de pouca durahe 


a poflesão & affluencia dellas,& quá 
da caem na conta,gerãolhe faítia de 
fimefmas:mas as que excelsivamáte 
* Se defejão fazem fensamadoras chis 
aladofos, & folicicos;srazemnos dek- 
pelados, inquicros, trasfporsad asãe 


Lisa 


merrasyBtácebza carrelles que poí 


eu illicisáitratem le auge à Mácua-dr 
cubição Prafta pèra praua difto;affir: 


mabo 5. Rauho: Osqharençõios tis. Tis 64 


iquestas teem nas qefitações) deli 
a Lord afd é 
josimunhes: & prejitdiciaos s pi db 


doctinpS Paoloidásque qa tomei . 


castontndos quis mdeféjsopi Ta 
vianhic ben mal da oubiçá dead 
eità enfarma todo mppenoro lima 
padioalonge eltáomimdene ima 
tata dag fêde,que ou PA mo 
que offerece, numjudhos fat fenda 
todo,& aísi (empre nos mête.Q ue. 


a fuas tiotherės ; efeioliéticom 


elle de cala de fem pay deabimnçra a 
terra de promilsão., Anhosigal fa- 
zão com que as SA ggo , foy di. 
zerlhe que dez vezes lhe faltara com 
a palaurafet pay Cod A diera : 
Quuele babão comigo )camo 


os richs còs pobres quê nio gidi- 
dão paitd,conceribjnenpprdm 


que lhciação,feriãb quando beévas 
fa de(enproncito, Belha vein dè 
po Qleu queno He não quera; 

 QÍeu não quero ho Querojt.ques 
gosahâapor raro, &e 'valiolo; dúqui 
apduco otorsnãetirto,Side aha 
yignrs Por feteamnosdè fesuiço qa 
que de; principai nos cancestaimas 
meohetgou-aguatorfs;polafgchrofã 


eme:prometeo pbr mpi | 


»mépagoucomiLia cqmebofa 
Secaindame er farte. aletas vozêt 
grande numero descordetras, dtõs 
'uelhis , me refpondêp: comoas auia 


- quisêeniofaltau carm ávétdadr. E 
porque eu canhelçonslhasimétiras, 
Brxeja a fira malicia; $t a bódade do 


Deos de!Abrabaai mea sons 
mtugay Que mepenquoces: is 
G 4 fa 


azen- 


EO que pm qt 


t 


g | er pro t A NSS l 
u da | | Dialoga fesundo, o9 


fazenda de Labão jado quéro mais. 


fesruit aguem: tão pakpapaçõe tântas! 
wencs int engana ho meuDrosque 


rolerait; quençm fabeienganar,nó 


— Bat. lhdfofive acondição pagar.thal aquê 


l 


ohoh feno cDquem fupiflerekjas 
nãotratæĝomh nolco virda» 


RR ia 


|. idt mened Lkuo 


lik legas? Pobre dagachaque fefia 
domòóndo;duo aniisguem holdal, de 
vendadeysa quo garnto mats ihe 
erfstos tanto. miis enganadoúnos 


“E bebida ha fetais malhed "o 
* ~ ni . s e ED RR cura E No wo 

-jE (o es “dos é afi TA pne 
Coroa ra ad 


A Cry + 
= ED AA 
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a TBAVLINTA NÓ. 


q Ermofamente inos: compatta 
Brudenctorolm bando depó- 


c bas quedelrefobre húnricam 
poshed dearayadilhas, laçot, ét re- 


des;dasiquarsis que comemfeguras 


ficão prezas;ôi caredadas; mas as q 
aé-opaíto por fofpbeito,voão às altu- 
fas hurc3,6t faluas.As almas que en- 
sochdan de baixo daidoçura dos:bês, 
spparêntes jazer viícofa peçonha ; 
mole enuifcão nelles , nem.caé em 


+ Busilaços, por mais apraziueis-que 


fejzo ,& muito fermofos pareção ; 
masasgnefenãoguardão das occa- 
fiwesperigofas, mãocuidem que ef- 
gentrono mqlteiro; -..t, 
Fis MAN T. Não me podeis hegar 
fer ditofa a forte da-quelles que no 
gemanfo da réligião porto deboa ef 
sânça,edificação-feu ninho, &nel- 
lote presenderãoquictar.Osque fo. 
e SEE | 


sdofora: do mundo ; indaque eftem | 
Rana ca 


prefos:deiirão logo a:capa; É 


” 


msaltnas pera. inaisexpedidimens 


fupaderem átblher; afsi os:qua quer 
PARP i dojuirode Deas; Sida 


on rear dt 
aços do demohivhelhesnecefarid - 


“delembaraçarenie dos impedem. 


sustifto he)dosconfangumhosş dás' 
aiquezas,Ophorras;peraque-dtixada 
carga | depezo dás coufassómpos 
ades Aepúfsão dar: ao. exercici dás 
ao porgue-cfilho de Deos ` 
tá wo Ceo: àdoftrade, fey Padre, 
Tonnen que tambem deftralcom os 
pam como:gs-ġdue querem foblr 
= feu faluo 20 cume de hüa slevarno 
Te. Pois prerendemos voar ao sp " 
unde Deos reyna‘, difpamos às vef- 
tes doscuidados do-muidos Bcdef- 
calcémos os pès da-carne:- pera quê 
achandonos o demônio nús, & de 
calços, não-tenhaem que pegar de 
dòs quando lutar com noftg, como 
nos não temos em qué pegar'delte, 
q PAVL.Confelfoios quehe e 
rigo vrgente, & de que póutos fe li 
urão.; fe coma tentação fe ajintaa 
occafião.A pefloa enferrada,ê bem 
IS inda que tenha tentações 
da carne,fe não he muyto beftial fa- 
cilmente efcapa- dellas, vendo que 
lhe falta occafião & lugar peraas ec. 
aecutar.; &tenda otcalião feim rena 
tação muytas vezes fe Atenta &pér 
feueraemavitude, masfeatomba:z 
tem.alapar occáfião & tentação, fi? 
daque {eja muy valente, ligeira &efe 
rar | 
NY alerofa molhos era Eua triadaem 


graça fâuorecida da juítiça öriginal 


muytascoufas concorrião nélla,quê . 
abos razão deuérão baftat pera fe 
não deixar vencer;imas eftaua junto 
<9-a atuorç vedada ĝ foj a oceafiãs, 

& fo- 


e Álliuso de afiigidos. 


8cfobreuco o demonio com,a teg- 
tação, & alsicaio , & fez cair Adam: 
Daqui vem que os Sãttos carregão. 
tanto a mão em que fujamos às pe- 
rigofas occafiões,porque:não as eui- 
tando eft muy certo o cair 8rrecaiit 
em ospeccados.Por tanto não pof- 
lo negar o que dizeis , mas digo que 
não bafta entrar em: Religião pera 
cuidarmos que deixamos o mundo, 
de todo, & nos auermos por exemp 
tos,&liures de fuas ciladas:quá fe baf 
tàra ouuera parailo.na.terra, eftan« 
do nella o inferno.Se.o mundo fora 
tãograflo , que não podera entrar 
pelas grades, & ralos das portas dos 
moíteyros,ouuera nelles feguro re- 
fugio;mas he como rayo tão fubtil, 
& penetrante que paíla quantas por: 
tas,rodas & grades hanas claufuras; 
& até as paredes penetra . Se os pa- 
rentes, & amigos feculares vierão a 
praticar com as pefloas religiofas, a 
que trataua S. Bento com fua irmãa. 
Scholaítica, quando .rebatados em 
Deos, & abforptos na confideração 
de fua bondade,fe não podião apar- 
tar hū do outro; não tiuera por in- 
conueniente eltarem abertas & ao 
panhadas todo dia as portas & gra- 


1. Toan.ç» des dos Conuentos das peffoas reli. 


giofas:mas fegundo diz S.loão, T 0- 
do o mundo eítá fundado em mali- 
cia, & as vilitações & conuerfações 
dos feus ociofos filhos vem fornidas 
de enganos , maos propofitos, pala - 
-uras deshoneftas , & muy pernicio-. 
fas ociofidades.Acontece tambemã 
algus dos monjes, & monjas deixar 
as fezes do mundo que são as occa- 


“fiões de fora, & não deixar as de dé. 


“sro; ifto he, os maos habitos , reli- 
quias,e feridas dos peccados as mur 


murações , ambições, inuejas, ga- 


Mantarias , cortefanices, altiuezas, & 


4? 


penfamentos,em que-cófifte o mais 
fino do-mundo. E bem vos lembras: 


rà p que afirmousS. Agoltinho que, 


como não vira melhor gente, que a, 
que ne recolhimento, & claufura fe, 
melhora;afsta não virá mais peruer: 
fa » que aquella -que no tal lugar em: 
peora. He comorelogio que defté.: 


perado ;.não cefla de badalajar, té q; 


os pelos chegão ao chão. Nem fem+. 


prefallão.verdade os olhos baixos, a 
trilte feveridade do vulto; o defpre- 
zo da veíte as palauras brãdas e voz 
frautada, & os mais finais de moded 
Kação,& continencia:São.os que vi 
ué nas religiões como-os figos que 
vio Jeremiaseftar à porta do téplo, 
dos quaes hùs erão doces & faboro« 
{os,& outros muyto amargo(os;aísi 
entre elles hüs são fanÃos & exem- 
plares,& outros fracos & fingidos. : 


CAPITVLO XII 


Do eftado daqueles que tem muytos ` 
criados , Cejcranos. º 


Onfeflouos que propus em 

algum tempo de viuer como 

nobre ; & prerendi gouerng 
na Republica, cuidando que neíte 
modo de: vida acharia quietação 3 
mas vendo que pera manter eltado 
auia mifter grande cafa, multidão de 
criados, que são inimigos domefti- 
cas. & cada hora fazem coufas que 
nos dão pezar,me refolui, que com 
efta forte não podia meu animo ef. 
tar contente . Q uis depois feguir as 
armas,& neítas duas maneiras de vi 


“da,queeiprouado, enténdi, que er- 


Tava o caminho, porque em nenhia 
dellas achei quë viuelle quieto. Não 
quis continuar com a milicia, porq 
fenão pode achar paz em a guerra;& 

de mais 


de mais difto me pareceo coufa mui 
neícia não pellejando pola patria,ou: 
pola honra propria,ou por algta ou 
tra legitima caufa, & vender da pro- 
pria vidapor qualquer preço,porq a 
não tendo ohomê mais que em hiia 
fò pefloa, julguei que a não podia pa 
gar todo o ouro queda feito, & ja 
mais farã a natureza. E logo me de- 
terminei com minhas poucas letras 
feguiro paço, & corte de hum Rey, 
no qualachei todo o contrario do q 
eu imaginava; porque alem do tra- 


balho qué he feruir a hum a o sã 


& do que fe paflaem não poder dor . 


mir,nem comer a feus tempós deui- 
dos(que todauia são coufas que con- 
feruão noflas vidas, pois que como 
cada hum fe cura, aísi dura)a enueja 
que ha em as cortes ,a ingratidão q 
parece auer em os principes paraquê 
os ferue,& as queyxas dos criados, 
até lhes não darem ametade do Rey 
no fenão hão perjuftamente remu- 
nerados,me não deixarão aflentar o 
animo pera viuer hua fô hora fatis- 
feito. Mais são os criados inimigos, 
que feruidores; aos quaes não pode- 
mps eultar,que não faibam osretre- 
tes de noflas cafas,q não defcubram 
os fecretos que fouberem , que nam 
deftruão o que poderem furtar. E o 
peor he que fobretudo ifto os auc- 
mos de ter em cafa, & darlhe de co- 
imer & veÍtir . Coufa queté aos que 
eftam cercados he difficultofa de fof 
frer. Cruel, & perigofa guerra he a- 
quella,em jS nam ha paz,nem tre- 
goa, & onde de baixo de noffa ban- 
deira, tê osinimigos emparo. Nam 
são os criados , & feruidores, fenão 
differenças,difcordias, & contendas 
das portasa dentro, as quaes ou aue 
mos de confentir comvergonha,ou 
apaziguar com trabalho; & pondo- 
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nos enere osaccufadores, & aceufa- 
dôs não faremos outra coufa, q fer- 
uir à noflos feruos, & fermos juizes 
donde eramos fenhores. 

-QAN T. Para inquirir muy di- 
ligente animál he o moço de cala, 
mas para obedecer,e fazeér:o que lhe 
mandão muy négligente;tudo oqué 
fazemos, & euydamos quer faber,& 
do que mandamos pouco, ou nada. 

uantas são as lingoas dosferuido- 
res, tantas trombetas de pregociros 
temos, & quantos olhos, & orelhas 
elles tein,tantos agulheiros,& aber- 
turas tem noílas cafas ; por onde fe 
lhe vay atê o muyto guardado.Não 
he outra coufa'o coração dormoço 
fênão hum vafo fendido, que quan - 

tos fe nelle deita, tanto fe verte. O q 
tem muytos criados em fua cafa, té 
muytosíouios de ferpemes, lingoas 
dee(corpiões, múyto veneno efcô- 
dido à o repoufo della, muytosvê 


tres famintos,&vorazes, muytas gar 


gantes infaciaueis,de forte ĝ os pou- 
cos moços são maos , & os muytos 
muy peores; & não ha peor coula q 
do que he mao , ter muyto ; & dos 
muytos miniftros pouco feruiço. 

q PAVL.Prometem quenosfir- 


uirão fielmente,& trazêa Deospor 


teftemunha de fuas promeflas,porg 


não fejão feus amos fômente enga- 


nados,& quãdo lhes pedimos o que 
nosprometerão, fe vè quanta fee tê 
fuas promeflas.Asquaes por bem cô 
pridas fe podião ter,fe fô o mal fofle 
não as auer comprido,mas dão mo- 
leftias , & injurias aquem promete- 
rão feruiço, & pagãolhe côlho auer 
prometido -Nenhia coufa ha mais: 
umilde que o criado quando o ad- 
mitimos,& nenhúa mais foberba, & 
menos fiel,quando jahe conhecido; 
& nenhúa mais odiofa , & inimiga G 
| quanda 


wœ roer 
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uando o deípedimos . Tão incha- 
dos & foberbos andam os griados é 
cafa dos fenhores , que auendo pro- 
metido de feruir , querem fer ferui- 
dos;tudo tragão, 8 efperdição, & o 
ve nam podem comer, dam aos de 
a são liberaes do alheo , & cobi- 
çofos de furtar o noflo,6 feruem cô 
tantas queyxas, & remoques q nam 
digo eu por dinheiro, mas ainda de 
graçahe caro, & enfadonho feu fer- 
uiço , finalmente {ò o nome tem do 
feruidores , porque as obras são de 
muy crueis inimigos. gan 
€q A NT. Equedizeis dos efera- 
uos, & cativos que feruem a feus fe- 
nhores? qP A V L. Sabidos fim 
nefte cafo os confelhos de Seneca,ĝ 
com os feruos fe ha de viuer familiar 
cortez,&manfamente.Como fe ou- 
uelle de viver familiarmente com a 


quelles a quéa familiaridade he cau- 


fa de menos preço.Acrefcétou mais 
-que nam fe vre com elles caítigo de 


obra,fenão de palaura. Q ue cófelho 


para tratar furdos , & preguiçofos-q 
trazem de baixo dos pès a manfidã 
de feu fenhor ? Diz tambem que os 
hão de admittir aos fegredos,aos cõ 
felhos,& a fua companhia, fendo eli 
les pola maior parte desfaçados, be- 
berrões,desleaes,8&foberbos,que né 
guardão fegredo,nem tem confelho 
cltragadores da companhia,&com- 
municação, negligentes, & defcuy- 
dados em tudo o que toca à faude, 
vida,&cfazéda de feus fenhores,muy 
efpertos,& folicitos para fua propria 
gula,& deshoneftidade.Mas porué- 
tura Seneca deuelte confelho, porg 
cuidou que era verdade no feruo, o 
que antes auia dito do amigo? Tê o 
amigo por leal, & logo o ferà . Não 
fe lembrando que.os amigos foem 
fer de melhor condição que os ou- 
E Z 
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tros homês,&os feruos da peor? In: 
daque mil annos tenhamos a hú lo= 
bo por cordeyro,níica faremos cor- 
deyro do lobo.Meu confelho he qué 
os feruos fejam poucos, vijs, & andé 
maltratados, que lancemos de nof- 
fas cafas, os que fam gentis homens; 
penteados,& muy é aee queda: 
golto,& engenho fe prezam, os que 
prefumem do linagem de que defcé- 
dem. Entre poucos, rudos,& mal vef 
tidos e(tamos mais feguros,nam por 
que néftes haja mais bem, mas porq 

são menos atreuidos. Como o frio 

às ferpes,aísi a deformidade, & im - 
mundicia tira aosferuos a peçonha. 

Por onde defeíperado de achar o q 

pretendia em algi deftes,&de quaef 
quer outrosfemelhantes eftados, & 
defejando defuiarme deles, me pare 
ceo que deuia achar quietação, em o 

dos noflos religiofos,que apartados 


: do mundo refidem em fuas co ngre- 


gações feruindo a Deos:, contentes 
com povo., recolhidos em fuas ef: 
treiras cellinhas, não têdo coufa pro 
pria, & deixâdofe gouernar husdos 
outros: & determinei de viver nùa 
dellas entendendo quefe ha na terra 
algua imagem, & figurado Ceo,he. 
a que fe acha nas juntas, & claufuras 
dos religiofos , que guardam fua re- 
gular obferuancia, & fe dão a Deos, 
como tem por poi ; mas de 
marauilha viuemos os homens em 
algum eftado com mola forte con» 
tentes;&cada dia nos queriamos paf 
far de hum a outro. Trilhados são ef 
tes veríos de Horacio. . | 
Q ui fitMefenas;Venemo,quá fibi fortë 

Seu ratio.dederit fes fori obiecerit illi 

. Contentus Viuat? pa 
E he aduertir, que nem todos os ef- 
tados armão a todos,& são daincli- 
nação dé cada hum, nem inia 

| e 


a 
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lhe conuem.E qual feja o melhor,& 
mais apropofitado para cada qual 
dos homés , fômente o fabe aquelle 
Senhor que os criou. E afsi o eíco- 
lher eftado,& tomar manetra de vi- 
da, he.coufa que Te dene fazer com 
muyta confideração, & defejo dé a- 
gradar a Deos,Scacertar commodo. 
de viver quefeja do feu beneplacito, 
& mais occdfionado' para: o feruir- 


mos,& nos fáluarmos. Q que muy- 


tos fazem muyto ao reuez,olu ceuas 
dos em feus deleites oucegosidefeus 
interefles, & pretenções mundanas, 
ou attrahidos de outros motinos em 
{ua tenra idade, quando o juizo. nãa 
tem ainda feu natural vigor.E.porq 
temerariamente ,& (em arequirida 
aduertencia fearrojão a tomar efta- 
do,tem depois que chorar todos os 
dias de fua vida. Defapeguê pois de 
feu coração os defordehados affe- 
étos , & defponhafe para receber as 
influencias do Ceo, & lume da diui- 
na grata;fe quérem acertar, viver 
contentes... crer; 


a. 
t 


— CAPÍTVLO XV. 
o o mem feguro. | 


| A nos animos humanos 
i cantinhos efcuros , rétre- 

tes efcondidos, difsimula- 
çõesfecretas,em quejazem ferrados 


maos intentos , defuairados propo- 


 fitos,& deprauados defejos, que an- 
dando o temponecellariamentere- 
bentão por fora, & fe publicão na fa 
ce do mundo. A onde quer que va- 
mos vay com nófco noíla carne naf 
cida,& criada no peccado, corrupta 
de fua origem ;viciada do mao cof- 
tume,doódelhe-vé leuantarfe contra 
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o efpiritu, murmurar continuamen= 
te, der impaciente no caítigo, não fe 
reger por rezão;nemofircar por te 
mor . Não faltão no encerramento 
abuíos , & exorbitancias, quaes são 
prelado negligente, fubdito defobe- 
diênte,adolefcente ociofo, velho obf 
tinado;monje curial, religiofo- auo- 
gado,& demandiíta, habito preciosa 
fo, manjar exquifito , clamor em o. 
clauítro,debate no capitulo, diflolu- 
gdorem o choro, pouca reuerencia 
nosinferiores,ê& muy ta altiuefà nos 
fuperiores,elpeculador cego,doutor 
ignórante ; precurfor coxo, & pro- 
gociro mudo: cà, & là mãs fadas hã: 
MA N 1 Não he tão pouco fair 
com Abraham dafua doce patria, a- 
mados parentes, amigos antigos, & 
da amatifsima cafa de feus pays, on- 
de naícerão , & fe criarão , que eftas 
são as mais queridas coufas deíta vi 
da.A todos fe nos faz duro, & diffi 
cultofo o apartamento da cafa fabe- 


dora dos principios, & fraquezas de 


nofla mininice, & dos annos pueris 
com fua fimplicidade felices. E nin- 
guem larga fem dor,o que poflue cò 
amor. Não he a fua forte infelice; 
mas a daquelles que conftituirão feu 
vltimo fim em bês, & contentamé- 
tos que paísão de corrida, que em ai 
paretendo defaparecem;como phãa 
taímas.São como aLŭa,que denoire 
fe nos reprefenta em agoa,&feimos 
para lançar-mão della, achamonos 
fem ella. Aísi osque feguem os bens 
terrenos, paflatempos do corpo, de: 
leites da carne, & goftos defta vida, 
quando cuidão que os tem , achãofe 
fem elles. Tão phantaíticos são que 
em hum momento paísão pornôs; 
& come as borboletas da agoa fe def 
fazem . Onde terá fegurafua vida o 
fraco homê,bichinho daterra,quefe. 
não 
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* nãoarme,&indigne cõtra elle oCeo 


fereno,& qualquer outro bicho? Tão 


incertos são os caminhos da vida, q 


onde os homês cuidão eftar certa, a > 
eiperança,eítà mais incerta a fegura. 
ça.Hetão quebradiça nofla vida,que 


affirmãrao os phylofophos antigos, 
que fo a vifta dalgis homês era po- 


derofa pera matar a outros. Em me- 


moria eítã poíto que Pap da 
néoachou em Ephefo hum velho 


Lib. «tap. Saturnico,quefo com (ua presêça in- 


ficionou a Cidade de peíte. E Plinio 
refere algús pouos, que matão com 
a vifta. Os filhos de Agar baixos, & 
mingoados de animo , poferão fua 
gloria, & thefouro nas pouquidades 
da terra,porque não atinârão com a 
noticia da generofidade dos filhosde 
Deos. Certohe que nam podemos 
ter paraifo nefte mundo , por mais 
mimofos que nelle fejamos , & que 


“todos feus contentamentos, alem de 


momentancos, pagão graues tribu - 
tos delagrymas , & rependimentos: 
Sam fuas feítas muy cuítofas, & de- 
dicadas com fangue,como as que os 
gentios faziam aos Martyres do Se- 
nhor. | | 
. Q PAVL. Confeffouos que nin- 
guem viue feguro , inda que eftè na 
claufura da Carthuxa.Fora de Sodo- 
ma eftaua a molher de Loth , mas 
porque olhou pera traz,conuerteufe 
em eftatua de fal ; & ja as filhas efta- 
uam acolhidas ao monte quando em 


* bebedaram feu pay, & teueram com: 


elle acceílos, pelo menos de fi ilici- 
tos, & abominaueis. Ninguem aja' 
que eftå feguro, por eftar no monte: 
da Religiam , longe de Sodoma, & 
das immundicias do mundo,que pof 
to que delle fejamos , leuamos com: 


noíco as filhas de noíla carne, que 
são noflas paixões,as quais nos podê 


E: 
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embebedar; & perúeiter o refto jui- 
zo , fenam formos recatados, & paf- 
farmos avida em cótinuo temor de 
Deos.A eftatua pintada de varias co 
res cheira ao er religiofo,ina 
da que ornado de virtudes, não dei- 
xa de cheirar a homem ; & contudo 
como o ouro fe mete nos bolfinhos, 
& o cobre anda efpalhado pela bol. 
fa:afsi os que Deos mais eftima,efTes. 
encerra nas cellinhas eftreitas dos 
Moíteiros, & os demais deixa an- 
dar foltos pelas praças do mundo. E 
fe nelle ha coufas que tenham ima- 
gem,& reprefentação do Ceo , eftas 


, fam as Congregações, & Moftey ~ 


ros,ondeflorece a regular obferuan-. 
cia da yida religiofa, onde hã me- 
nos occafiões pera cairmos , & mais 
pera logo nos leuantarmos. De lu- 


“gar humilde, & baixo,nam pode fer 


grande a queda: faluo fe dermos em 
fer foberbos , altiuos , & foberanos, 
Quem mais puro que os Anjos ? 
quem coñftituido em mais fanéto,8 
alto lugar que elles ? E toda via por 
que prefumiram poer fua cadeyra jù 
to do Omnipotente,foram della lan- 
çadosem os pp profundos do 
inferno.Por onde vereis o perigo da 
quelles que no fublime, É fagrado 
eftado da Religiam olham peratraz, 
& eltando dedicados ao culto diui=: 
no, ha nelles refabio de ccufas do: 
mundo.Porem fem embargo de tu- 
do o quefe pode allegar em contra- 
rio,certo he que como perigão mais 
no lugar contagiofo, os q faë de ares, - 
mais freícos,& fadios,que os morado 
res nos mefmos lugares corruptos ; 
aísi em a pelte dos trafegos do mù- 
do mais perigo correm os que fe fa- 
em dacompanhia dos religiolos,que 
os que nella nunqua entrarão.Guar- 
dera fe os fracos das occafiões , ifcas 
o H de anig 
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de animos perdidos , & dos deleites 
fenfuaes fenhores muy brandos, & 
meigos,que com feus molles affagos 
tomão à virtude as principais partes 
dalma, & cô feus doces abraços nos 
affogão. Fujamos delles como de la- 
drões falteadores,que armando fila. 
das aos paflageiros,os enganão, rou 
bão, & matão . Falando Scipião Af- 
fricano comMafinifla,lhe dizia, ven- 
ce teu coração,não o affèes;nem cor 
rompas muytas boas partes, que em 
ti ha;nem a graça detão grandes me 
ritos com mor culpa,que a caufa del 
la. Cuidemos na vileza , & torpeza 


da deleitação carnal, na breuidade | 


do feu fim , & na fua longa deshon- 
ta,8: confideremos,que o paflatem- 
po, & gofto de húahora, & de hum 
momento,que tão preítes pafla,feha 
de punir com penitencia de muytos 


annos, & quiçã com tormento eter-. 
no ; & que as fenfualidades deídou-. 
rão a honra, infamão a pelloa; & fe-: 


pultão a vida com perpetua ignomi 
nia. Por neício mercador tê aChrif- 
to , o que dá coufa quea elle cuftou 


a vida, por hūùa breue deleitação . 


Muy doces são de cometer os pec- 
cados,porem são muyto mais duros 
de pagar.Sam como diuidas de pro- 
digos mãos pagadores, que fe pagão 
com difficuldade,fazendofe com fa- 


cilidade. 


CAPITVLO. XVI. 


Que as infermidades nos são naturaes, 


AP proneitofas , © que são diffe- 
rentes entre fi as do corpo, 
C as dalmas 


PAVLINIANO. 


fofrer cõ igual animo fuas, 


Euem fe tambem confolar. 
É os enfermos, como vôs,& 


dores , repetindo na memoria o que 
em parte notou o admirauel phylo- 
fopho Hippocrates.He o homem de 
feu nafcimento infirmidade, quando 
fay do ventre de fua mãy,chora doe 
[e queyxafe,achafe nú,fraco,& necef 
fitado:quando o crião he inutil, &cla 
madecôtino porfocorro alheo,quã- 
do creíce htimmaderado,immodel 
to, & tem necefsidade de Ayo que o 
lofre, des o té forças, & vigor nos 


membros he folto,atreuido,& fober ` ` 


bo;& deíque vay mingoando,& def 
falecendo,he enfermo,& miferauel, 
porquetal fayo do vétre de fua may. 


S.Agoltinho diz,à efte propofito:nã Tom. 10; 


a 


ha em efta vida verdadeyra faude,& bom.36. 


em quanto cá vinemos fempre em 
algua maneyra enfermamos, como 
dizem os medicos. Perpetua heain- 
firmidade em a fraqueza deíta car- 
ne, hora nos queixamos da cabeça; 
hora do eftamago,hora do Pra 


. ta da garganta , hora nos vexão os 


neruos., hora os pés , hora as mãos, 
hora nos fobra o sâgue, hora nos fal 
ta. Se eftà doente, o que. padece fe. 
bres , não eftâ fam o que padece fo- 
me, & fede. Viue o faminto porque. 
cada dia lhe acodem cò mantimento 
& morre fe por fete dias lho efpafsão.: 
medicamento da fome he oco- 
mer,& o da fede o beber: oda vigilia 
he o dormir, & o dofono he vigiar, 
o que canfa de eftar aflentado , def- 
canfa cô paflear;& o cançaílo do an. 
dar,remedea com fe aflentar. Tão de 
bi he efte corpo q fe o canfa o muy- 
to vellar,& trabalhar, não o defcan= 
fa o muyto dormir , & repoufar; o q 
lhe ferue de refeição , & adjutorio,o 
faz recair , & a no reme- 
dio da yida acha a morte,de modo q, 
nafcemos cô as lagrymas nos olhos, 
e no progreílo davida paflamos por: 


a — infinitas. | 
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infinitas miferias,& nunca gozamos 
ta faude fem mafela de infirmidade: 
Não ka mezinha, que fe por hi par 
teaproueita, não dânifique la ou: 
tra: o que he bom perd o dente he 
mão pera-ó ventre. É pois tão natu- 
raes , & cafeiras noflas são as doen- 
ças,não feiporque tanto as eftranha 
mos, & tão mal as foffremos . Não 
em o mar fômente, ouem a guerra 
fe moltra o varão forte, mas també 


“emoleito.Ajuntafe a ifto,que muy- 
“tas vezes grangea Deos com a enfir 


midade do corpo a faude dalma. A 


vcriguado eftà,que pelos malescor- 
poraes, vimos conhecereos efpiri- 
tuaes. Não fe fentem tão facilmente 
as trabalhos dalma como os do cor 
po, & acaufa he porque moramos 


“pertodelle,pegados com elle, & 16- 
ge-della;donde vém,que quandoam - 


bos fe queixão,& pedein foccoro,a- 
codimes primeyro 20 vezinho mais 


chegado, que com fua boa difpofiçã 


não he pequena parte pera o animo 
fazer-bem feu officio. Não fendo 
noflo corpo outra coufã que hum ef 


o 


e elle eftà enfermo , & debilitado; 


“guie que eua no alma confio 


não. podeella fazer perfeytamente 
fuas operações; & dado que as faça; 


he com grandiísima difficuldade,tã-. 


to impedem as indifpofições da cor 

oas ações de nofla alma. Porem 
às enfirmidades delta fazem muyto. 
mais dano ao home, que as daquélle; 


&z muyto' mais males; & mais peria 


gufos'nafcem por:caufa das do ani. 


mo, que pev caufa das do corpo; B 
baffa pera fenão: poder negar ifto ef 
tarem aquelas: nd melhor ; & mais 
nubte-parvo dohómem:Conhefeefa 


omal ELA pe cór do'rofi 


era, vupelo defordenádo modimé 


so dos pulfos,gu pela fangria,ou;pór 


JIJ 


: ontas muytas vias; & tanto que he 


conheícido fe lhe bufcadogo reme- 
dio. Porem odo'animo nos engana 
tão ameude, & de tal mageyrá que 
não fomente nós deixamos eftar nel 
le fem procurarmos fua faude , mas 
ainda o temos por coufa boa. Don- 
de nos nafcem ‘muytas vezes gran- 
des perdas , & infinidade de males, 
Dos do corpo a maior perda q nos 
pode vir he a davida,aqual em todo 
calo forçadamente auemos de per- 
der. Que mais proua ha milter nef- 
ta materia, que reputarmos entre 
os males do corpo por peores , os 
que tirão ao enfermo. o fentido , & 
o conhecimento , como são o letar- 
go,o frenefi, a gota coral, & outros 
femelhantes; & os do'animo faze- 


rem que ii ostem, os não co- 


nheça? foffrefe de quando em quan- 
do enfermar o homem, porquê a 


“natureza'afsi o requere , mas não de 


modo que deyxé de conhefcer que 


nam eftà são, & que tem necefsida-. 
` de de fe curar, porque efta noticia 


he excellente final no doente de po- 
der obrar faude. O qne. Tenão acha 
em.os males dalmz, porque” quein 
delles etâ fadigado não pode fa- 
zer de fire&o juizo eltando lefa a 
a parte à qual pertence o fazer 

elle. E por tarto a doudice he ó 
peor mal que pode yif ao homem, 
vilto como o quex tem nuriga 
conhefee, & pelo confeguinte nãa 
procura de fe liurar della. O'inefmia 
acontece ao bebado, pois. que: em 
quanto os fumos do:vinho ('qiiê 
eftragam os inftrumentos;&'impe: 
dé os lugares ondeos fentidosiáte 
riores hão de fazer fdas Operações) 


Tendo excdngueity; & fazei aflenco; 


“e 


não :conhelce faa bebedice ; & afst 


pãovconhalcendo-fa mal, & parei 
H 2 | cendolhe 


dice,da 


€} 


cèndolhe que fazen bem , caem em 


mil-defatinos , & coulas exorbitan- 


.tes.He a bebedice hia efpecie de să- 
gal differe fômenteem du- - 


rar por certa quantidade de tempo, 
durando a doudice as mais das ve- 


po toda a vida.Mas que melhor 


finalqueremos pera ver que os ma- 
les do animo são mais graues , que 
nuncafe achar. quem nos do corpo 
chame à febre faude, & ao fer hetico 
boa.conualefcencia &ão eftar goto- 
fo boa difpofição dejunturas: achan- 
dofe muytos que nas do animo cha 
mão à irafortaleza, ao amor desho- 
nefto amifade,à enueja emulação;& 


a tibiefa diligencia? Donde fé fegue - 


os enfermos corporaes bufcarem,8 
amarem 6 medico, & os efpirituaes 
fugirem, & terem odio aquem osre- 
prehende.O de quãtos males he can 
fao cobrir os vicios com o manto 
da virtude,&fazer com nome mere- 
cedor de honra aquellas coufas que 


não merecem, fenão infamia, & vi- 
tuperio. Bem difle S.Agoftinho,que - 


a equidade fimuladaera dobradaini- 
quidade, & S.Hieronymo que a fo~ 


berbaencuberta fob finaes de humil . 


dade,era muyto tnais disforme. 


| SG ANT.Ajuntafle tambem a ifo | 


que o moleftado de doéça corporal 
fe lahça as mais das vezes na cama 


onde acha em quanto fe cura algum | 


delcanfo ; & aindaque alga vez pe- 
raallivio, & refugio de fuas dores fe 


arroje por ella,oufe meneeindecen. . 
“temente, tem ao redor de ft quem o- 


torne a cobrir, & lhe diga que fe cô» 
ponha: & Íoffra feu mal o melhor 
quê poder.. Mas. o animo enfermo 
pão tem jamais foflego algum, an- 
tes viue em Côtinua inquietação, sé 
ter guem lhe.dé contento. nem alli. 
vio. Por onde-coma.he peorao que 


-. 


o 
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nauega aquella tormenta, que o nãó 
deixa tomar porto, que aquélla que 
lhe veda, & prohibe o nauegar: alsi 


tambem os males do animo, não dei 


xando ja maisao homém torar o 
porto da razão, são peores , & mais 
perigofos . Bufquemos o posque,de 
Ap difcordias , & miferias ĝ no 


- mundo'ha, & acharemos que todas 


nafcem de ambição, enucja,auareza, 
ira, & de femelhantes doenças'doani 


'mo humano: as quais alem de lhe ti- 


rarem ovfo da razão,o moleftão tão 
de contino que nem afi, nem aos ou 


tros deixão eftar em paz, & são baf- 
“tantes pera inquietar toda hãa Re- 


publica.Guardenos Deos da peftilé- 


. cia dos corpos, que hora nos guer- 
- rea,& muyto mais dados animos,& 


- feus deprauados affe&tos que nê pe. 


: ta conhecermos osalheos, né-pera 


termos noticia verdadeyra dos pro- 


_ prios nos deixãocom reéto,& liure 


~ 


tranfgroções 


juizo. Chamão os medicos grauiísi. 
mas febres , às que dentro nos oflos 
parece que feruem:quanto são mais ` 


. graues as que na alma eftão efcondi» 
- das. De maneyra queaindague pa- 


rece mâ a enfirimidade hebom mal; 
pois he remedio de outró maior. 
Quado nos dá tempo pera cairmos 
nacõta,& conhefcermas, q pode fer 
via, &difpofição pera morte; ilto - 
he podemos delh morrer ,:& q nos 
conuem fazer dilcurío, & efcrutínio 
de todos os dias diuerfos de siolavi 
da,& das offenfas, que nella fizemos. 
a Deos; a quem-emos de il; darcan- 
ta rigorofa da Ei do tempo, S:das 

leuspreceitos, Q uè 
fe a enfirmidade he tal quetraacans 
figo morte fubita;8improilanõinas 
toma; &leuadefaperçebidos;linre 
sos Deos della-por. fifa ihfânita pie» 
dades: as bora ao Rd E COS ot 
Mas i ; CAPI 


EE A PRE RO AD do cgi RAS Dip 
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La, (L 


> E E EE z to a 

Kuao peripofos são os males da alna 

o MP dosefpiritu que cos decarme 
OR rd f . 

« <ir sao melbor conkefaidos 

E ME cepremediados.::: a 


am EEN 


” LÁ 
eta fato p LDi3::. E “yo 0a hs 


Erdadeyra he a differençaq 
"f ‘Seneka nas fuas Epiftolas af- 
“4 -fma entre as: infirmidades 


co oraes, & efpiriruais;aqual he,ã 


as do corpouanto mayores tahto 
são mais fentídas:; 8&rpelotorrartó 
asda almd , quanso mais:graue? , Bt 
erfeueradas, tanto menos conheci- 
das. He omiocoltumeão forçofo 
que cegã o lume da razão, enche a al 
ima de infenfibilidade;8& chega à nô3 
privar denoflos fencidos. Outra diz 
ferençaha emre ellas ambas muyto 
pera notar, & he q ascorporass en, 
tão principalméête as fentimos, quã- 
do as padecemos , & ternos prefens 
tes : mas as efpirituaes , quais são os 


 peccados, quafi os não conhefcemos 


quando os comeremos:& então ve- 
mos os danos q nos causão,& peri- 
gos em que nos mete, & penas, a ĝ 


hnos obrigão quando por beneficio 


de Deos fe nos abrem os olhos. O 
peccador obftinado , quando pecca 
não vê feus males, ig he cego: 


não nos fente porque eftâ morto,an 


tes fe recrea com fuas culpas, porque 
hã muytos dias que ástrata, & as tê 


~ das portas adenrro:& não baftande: 


às vezes auifos de confellores, con» 


: felhos de amigos; brados de prèga- 


dores (que não baftão tochas acefas. 
pera o cego ver,nem vozes, & belif-: 
cos pera o morto refurginhiúainfir- 
midade o defperta, & lhe abre os-0s 
lhos com que vem atorpeza de feus 


Cc: 
- 4 


eAlinio dêufligidos. 


ccados , afombra da morte em 


ST 
que-jazia, os monítros horrendos 
que tinha em companhia , & o alto 
{ono que entre elles dormia. Os que 
caminhão de nojte às eleuras,& paf- 
fam per bacrancos,8 medonhasça, 
fras. nâg aduirtem a perigo;mas vol. 
tando em diaiclaro vem g rifco em 
que cftiucrão,&-pafmadosdão gra- 
ças a Deorporquê delle elcaparão., 


Santto Agoltinho dizia-gm fuas me 


diuações:: Fardete conhegi verdade 
antiga, párque eltaua cago; & amas 


“ua minha cegueira, & dehas tre- 


nas me paílaua a outras; Tarde teca 
nheci lume verdadeyra, porque. tis 
nha ante osolhos.de eninhe vaidade 
húgnuuem tenebrofa,que me tolhia 
vgr o lume da verdade : Mas depois 
que me lumiaíte câindo na conta 
comeceia dizer hay. deinitn em que 
trenas: &4 .clcúridades jazia ; hay do 
cego que-não .pódia ver o lumedo 
Ceo, hay do ignorante que-te não 
conhecia. Ito ppis fe ganha co a 
doençarcorporal, vermos a efpiria 
tual. .As pragas q: mandou Deos 
{obre Pharad o fezerão.'defuiar do 
mão propofito que tinha de peccar 
com Sra molher de Abraham. E 8 
infirmidades com:que nos vifita, a- 
talhão noflas mâs déterminações.: 
Efte he o artifício diuino quando 
nofla alma eftá refoluta em danaa 
dos intentos,&quafi na gargantado 
Demonio, caftiga ,& debilita noffo 
corpo ho que parece eftrono-vem 
encuberto o preíidio ,& difsimulas 
doo remédio.Confifião-he de Sam 
Paulo quando fraco; -& debelira « 
do., entam ame:achó mais rijo , 88 
esforçado . ` Não: fala na fraqueza 
côrporalexceísiua que e asfor 
ças da alma,& lhe murcha,& bora o 
ingenho; mas da que faz o modo, 80 
temperança'em todas as coufas, tor 
| H 3 uauel, 


Dialogo fegunde . 


Uauel. Ajudanos às vezes a carneem 
-as boas obras, & às vezes nos enga- 
na. em as mfs:Se lhe damos mais do 
que deuefrios criamos-hit inimigo, 
& fe lhe nepamos o quedfua ppcefá 
fidade heilguido;matambs humvo- 
finho de nosiainado:. Ito ditra à n43 
são, da'qtral deve fer primeyro pof 
{uida a álma, fenão querperder a pof 
fe,& juro querem: fobrè y: corpo. EF 
té ella Erota rella, tenhamos deh 
lequidadoz:com tal condição, quê 
quando: rraza o pedio meramos 
nofopeo :Nãoipareça que vivemos 
pera elle; masique nao podemos vi 
ukr fem elle; Sûrneme lhe conceda: 
moso quebaíta pera (ua daude. Im- 
portanos: Anuyto não- O Trazermps 
segalado,miasidebiliado, farg quã- 
do cllė etâ fracpy [am mairpoucoè 
' obinimigosdemndfla alma.Eucarné 
qùe delleshe.o mais cafetro;vendo- 
fe fraca; vexada; & polta emterco; 
gandefe ao efpirity ; & {endo dantes 
contra elle;poem ft depomsno:cam 
“po. por elle. Foinosdado o corpó 

péraferuiçoudaalma, & pois eltan- 

do doente the hemais obediêre,nãaó 
dade que nosgnomemos Quando 
o:corpo eltá imugil pera lewar às cof- 
© tashum grande pezo ou cauar mi- 
 násde prata,8 ouro; então eftà o a- 
nimo habilitado pera os eftudos ho- 
meitos,& juftos imperios.Emos na- 
vios , os dé rhòrės forças remão, & 
os'desnais prudencia gouerião , & 
quando noflos corpos;não tem for- 
çàs porá remar; 8: fazer officjas bai- 
xos,eftá o anima mais prompto , & 
melhor deípofto pera emender em: 
 osaltos.Os detorpo robufto-são de 
fraco engenho, nafcé pera fernir , & 
não pera fer feruidos, & o que peor 
he que os eftimulos de fua-carne fa-. 


zem força a fuas álmas,& quafi as o” 


“Jhortemos por peor 3... 


brigão a q confintão em obras féas. 
Alguas Reruat ha que peffrsão pe- 
çonhentas , & de volta com outras 
fazem poções faudaneiçeralhe a boa 
difpofição corporal , que milturada 
coa doença „pare a faude da alma, a 
qualferdo.enferma-sm.nenhum lu- 
gar eftà peor apofentada ĝ em cor- 
DO am:i nase corados oT 

ar FANT'Dieis verdadePanlima- 
no , mas:tais fomos nôs, que otme- 
014 PAVL: Se.a carga heinimiga 
gadal: do pirita , & entre ambos 
ba Continvapeleja,& elle he 0.q nos 
da mais nobre fer, folguémos de de 
uer abatida, vencida, & rendida, & 'a 
Ellevictariofa,&triumphador della 
(Quéreis ver quaró aproveita o mal 
da corpo para o bé da .alma,& qua: 
tanos vay em aquelle eftir enfer- 


mo,peraeftater faude? Lembronos 


que o principe dos Apoítolos leuã- 
tado dasagoas do mar às eftrellas 
do Ceo,& feito porteiro delle; dan- 
decom e faude a todos os 
enfermos, não-a quis dar hua vez à 
fyafilha, dizendoque lhe aproueiras | 
va-ainfirmidade:mas depois que ef- 
te medico celeftial entendeo que cef 
fando em Petronila a indifpofição,; 
&xtraquefa corporal, não corria pes: 
rigo fua faude efpiritual, logo a cu- 
rou-das febres, & leuantou do leyto 
emque jazia. Fazei vôs por onde sê: 
rifco de vofa alma fe polla esforçar 


* efle corpo,& eu vos fico que ceflem 
volos hais . Ponde por obra a cura 


da alma, prefentaia faã à quelle Me» . 
dico foberano ; do qual faya virtude 
que faraua a todos , & feyto ifto fi- 
xainélle voíla confiaça,8 tende por 
muy certo, que fe da fua mão não 
fobreuier coufa q refrigere efla car-. 
ne,virá fem duuida alguaque recres, 


efle 


da edilinto de afjividos. 
effe efpirito. Pedi a Deos pafciencia - 


no meyo dos móres fentimétos,por 
que a medida do foffrimêto he a da 
farisfação de noflos ag Víay 
devirtude, & faça Deos de vòs o q 
mass for ferundo.Os virtuofos mais 
ganhão morrendo que viuendo. S. 
Páulo reputaua a morté por grandé 
ganho: Etalo he na verdade fair do 
cartere trifte delte milerauel corpo, 
8t das tempeftadesdo mundo alte. 
radocom continuos fobrewentos, & 
efcapar déftaholpedaria da Magica 
Ciree,que transforma os kamês ra- 
ciónais em brutos animais: fayr do 
labyrintho, & trafego defte mundo 
& caminhar pera o Ceo,onde fe nos 
enxugão os olhos; & durão pera sé 
preot verdadeyres goítos.Q ue ce- 
gueyra, & defarino tamanho he a 
mar asaníias, 8 penalidades de cá, 
“8& não correr a toda prefla ( inda q 
feja por meyo , de cruezas , tenafes, 
carceres, tyrannias ) a buícar deícan 
ço: &r-gózo fempirerno. À Plotino 
Philofopho , pareceo fer obra da di- 
uina-mifericordia,nafceré os homês 
erm corpo mottal, 8 viuerem pouco 
nefta terra de Egypto,& valle de cõ 
tinuas lagrymas , onde todos nos 
quérxamos,gememos;e fufpiramos. 


| -CAPITVLO. XVIL 

| Porque fex Deos o homem morta) o 
+ emEvegOM a fraquexado corpos > 

cc tda alma. pita de 


e EMBRAME a effe pres 
| | pofito a diuina Philofophia 


as 


. Misa de S. loão Chryfoftomo, q 


afsinando acau(aporquefez Debs o 


kadi 


s2 


homem corruptivel;& ò fojejtou a 


é 


tantas miferias,diz. O a do pri- Homil > 


meyro home emeftado 


alnnocê- ad Popul, 


cia, dra como hiia eltatua deouro Antioch.èt 
faida nouamente: da officina ca ex- homil.de fi 


depois que nam quis contentarfe cô 
{fua felicidade,& concebeo de fi mæ 
yor epinião do que era fua dignida- 


de, pretendeo fazerfe Deos,& repu- E 


tando o demonio por maisdigno de 


fè que aquelle Senhor;que em.tanta +: 
gloria , & fermofura o auia colloca- 


do;abatea Deos tornandoo mortal, 
& obrigandoo amuytas neceísida» 


- des pera lhe fazer amaynar as: vel. 


las de feu fafto & arrogancia , & pes 
raoenfinar afer humilde, derrubou 
ó da altiueza de feus penfamétos , & 
fometco a enfirmidades, & calami- 
dades. E hé aqui muyto pera confi- 
derar a diuina pfouidencia, que não 
permitio morrer primeyro Adão q 
feu filho Abel, porque vendao mor 


to ante feus olhos; & ponderando 


como aquelle corpo tão fermo(o,& 


formado com tanto artificio , tinha . 


perdido todo feu luftre,& as fuas cla 
ras & vivas cores; vendo fua flor, & 
gentileza transfigurada , aprendeíte 


nefte retrato de feu filho morto,grã ` 
de inítrução de Philofophia,&.fe co . 


nhecefte,& moderafle. Se com veri 
mos cada dia as fraquezas & pougai 


“dades dos homés; feus corpos refo+ 


lutos em pó & cinza: ouue'algtins 

que pretéderão fer adorados como 

Deofes,& auidos por immortais: fe 

não entrara em ò müdoa morte, & 
“ . es 0 e 

as indifpofições antecedentes; quan 

ta impicdade & idolatria vos parece 


ouuera ema terra? O Rey barbaro; 


tes ao altíssima; cc. 
H 4 


& odeTyro cuidarão fer femelhan+ 


PAVL. 


eelléte refplandor,liure de toda cor- de, & lege 
rupção, lento de toda atrifteza.Mas "ºt% 


lEs. 


- a. e gata E sm a o. ad TE 


Dialogo Jegundo, s 


-€ PAVL. Deterrdeuos hi ponco 
Antiocho inda que tos quebre o'fio. 
Caio Cefar efquecido de ua fragil 
natureza víurpou honras diuinas, 
chamãdo irmão a Iupiter Capitoli- 
= no,8chegarão feusfumos atão alto 
De tonfol. ponto, q pôs húa filha fobre os geo- 
ad Albinã. fhos da eftatua defte falfo Deos,affir 
mando, que era filha de ambos, fegú 

In Caioc, dO efcreue a Com verdade, 
ia 2.ix Do. X elegancia difle Seneca defte Em- 
micianoc, perador Romano, qa natureza das 
13.4 chre coufas o criara , pera moftrar nelle 
Nico quanto podem fimmos vicios em 
fumma fortuna. Suetonio., & Eufe- 
bio dizem , que chegou Domiciano 
-a tanto defatino,que mandou o inti- 
tulaffem por Deos,& filho de Pallas, 
punindo os que lhe negauão os taes 
titulos,como Íe,forão reosdo crime 
& lefam da divina Mageftade. O 
Demonio por fe acreditar com os q 
lhe eftranhão feu-ptccado , procura 
que dem os homês em tamanha pe- 
„quille, como he quererem fer tidos 
por Deofes.E afsi quem vir o homé 
fraco,& de terra pretêder fer Deos, 

- diga; não he muyto q Lucifer crea- 
tura tão leuantada no fer,o preten- 
defle. Por efte sa ERA acabou de 


“perfuadir ifto à quelles dous loucos, 


Antiq dib. 
3 9. [q ap ele 


A 


- Elian. de de que faz mençam Eliano. Hà del- 


Var. Hifi, les-era rico & poderofo,o qual pera 
laz. fayr com efta vai prefumpção, por 

que fe chamauaHieron,ajútou mui: 
tas Pegas, Papagayos, Eftorninhos, 
& Calhandras, a quem enfinou a fa 
lar,& pronunciar fomente o feu no~ 
me Hieron . Soltandoos depois, & 
dandolhes liberdade a hüs, em húas 
partes, a outros em outras , preten- 
deo,que fendo eltasauesouuidas em 
lugares diveríos,fofle crida, & rece- 
bida a divindade de Hieron.Mas el- 
las tanto que fẹ virão foltas, cantan- 


edo ao niaturalde cadahüa fruftrarfi» 
fuas efperanças.Q outro era hu Car 
ualeyro. principal da Corte de Phis 
lippe Rey deMacedonia,que deu na 
otio ferni de diżer'ĝ era Deos 


& querer fer reucrenciado coma 


Deos; pera curar.(eu defatinogfez o. 


Rey hum folenne banquete, & pofta 


na cabeceyra das mefas , mandou.g 
lhe pofeflem diante hù perfumador, 
ou braleyro pequeno, & quenellê 
deitaflem encenfo , & autros perfuz 
mes, & que foflem cruando có-elles 
em quanto faiflem os fermçosp& y» 
guarias , & o banquete durafle ; No 
gra folgoumuyto olouco-qué 
he detlem fumo de encenfo,cuy dar 
do q todoso terião por Deos, pois 
ElRey o reconhacia por tal.Depois 
vendo preciofos; & faborofosman- 
jares, que os Conuidados com muyr 
to goíto comião, & que elle fe fica” 
ua fomente com:as fumaças , caindQ 
na conta, difle que não queria mays 
fer Deos’, que farto eltaua de fumo, 
& póisera homé,como os outros, 
lhe defTé de comer, & afsi felhe foy 
toda a fua gloria em fumo. Guarder 
nos Deos de nos termos em mais 
conta do quefomos.Q uãto melhor 
fe ouue Antigano Rey de Marede- 
monia,que conualefcédo de hiia pe- 
rigozá infermidade, difle.que ganha 
ra muyto comella, porque poridoo 
em artigo de morte, o enfinaraa nã 
fer foberbo , vifto comoera'mortal, . 
Semelhante exemplo temos em An 
tiocho inimigo da religião, & pouo 
de Deos;aflolador da Santa Cidade 
& feu magnificentiísimo têémplo,ao - 
qual húa graue doença humilhou , é 
tantama 7 » que foy conftrangi- 
do aconfeflar, queera.coufa acerta. 
da cruzar o homéas mãos, & incli- 
nar à cabeça como obediéte a Deos 
i & não 


eAliniadenffigidot; 2. 


dz não fe pôr com elle, hombro pot 
hormbro,pois auja de morrer.Oque 
longas, & ornadas orações não aca- 


barão com elle, lhe pode perfuadir 
hua [ô infirmidade. Ito feruio tam | 


bem em o Rey dos Aísirios, & em 
Manafles dertamador do ságue dos 
Prophetas, aos quaes a fua mortah- 
dade, deu sado A fe co- 
checerem,& reprehenderem. Bafta 
a morte de hu amigo pera:nos co- 
brirmos de luto,& não vermos Sof 
nem Lia, darmos de mão, & de pè 
a pompas & vaidades , & phylofo- 
harmos melhor q os antigos plty» 
lofophos, dos enganos, promeflas, 
& vas efperanças deíte mundo,&da 
ace 
na. De Alexadre Magno côta Sene- 
ca,'que andando ao redor dos mu- 
ros, no cerco de hūa Cidade foy fe. 
sido na coxa.de hua feta, & cre(cen- 
tlolhe ador da chaga foy conftran- 
gido a fe recolher, & dizer aos feus, 
todos jurão que eu fou filho deTw> 
piter , mas efta ferida clama que fou 
cu homê. Agora falle a voliyboca 
douro. :: - Ka 


Profion Antiocho a mefma materia. - 
ewan a era a E Ra 


E do ANT I OCHO. o Ro : 
à Verédo Deasatalhar a tão 
grandes exorbitancias,& ei 


tomo; "afsi lhe deualmaimmortal;á 


afomrereo a ignoranciás,elquecimês 


tos,cuydados ; & perturbações fent 


eosito: péra que expdrimentaridoas 


e em fj conhecefle ofoibaada, e não 


fe infunde como Lucifer olharido 
peramBenerofidade;& immbrtalida 
de dideu animo: Secómelta qxpes 


~ 


-< w. 


+ 


,& miferias da vida huma- 


`. Ni; tar ão homégroda a materia . 
* Ssoccafião de foberba, diz Chryfofi 


I3 


rienciz não faltarão homëés'fùriofós ` 
que affirmarão [er a noffa mente da 
fubftancia de Deos; que deluarios,& 
difparates diflerão fé a viram exem- 


pta das PN & fraquezas, a 


que eftà femprefojeira ? E co tudo, 
neite. corpo mortal carreguado de 
enfermidades moltrou prandemea 
te Deos fua potécia, Manifeíta tona 
fa he, que quanto a materia he mais 
bayxa, tanto a faculdade da arte hé 
mais alta; que no lauor della moltrã 
fua excellencia, Do barro de que fe 
laurão as telhas , & adobes formou 
o artifice da naturtza os olhos hu. 
manos de tanta lindezá & fermofu- 
ra, qué nos poem 'em grande admi» 
ração;&rmieditar na fua anatomia he 
nunqua acabar. Por tanto adoreínos 
a fapienciadg Criador,que em core 
po tão vilgrofleyrofoube fazer tan- 


& 


taarmonia, & cô hymnos celebre- 


mos fua etërna prouidencia, que fet 


. o homê tam fraco porá a alma não: 
“encheffe as velasda propria altuera, 


Cô outras palauras luauifsimat dif 
putou aĝlja boca de ouro eíte ari 
méto, poderofas pera rebatat nofio | 
efpirito, & o ocupat ha efpeculaçana 
dos imyíterios dacriáçam do hon&: 
- APAVL. Quanto 'a tanda Tue 
o Pincorpinta he mais proffa,8Mo- 
dofà, menos desbaltada, & cepilhas 
da,& quit» o papel er Ge eftrene,; 
hemiistrofeyro;Bvafsero;tárco à; 
pintaracótentente Bra boaletra o 
neites fubje£vos fe fare; Am dipnas 
de morlouuor, d-admiração.E-pof 
tao onte Duos efe rod ri i 
cipto mabtialdo Ióhre Tólle «de wi! 
Abayo y pert due Ha tiaki pR 
ferrado pantha o feeds 
bersopodër ; & peld menma ifo 
obrigas arndinirtar& enotranderer 
6 lauvf,& arif drokte foras 


mão, 


e 
Te. 


- 4536, Mashe talo homëĝneosen- 


cêndidos Rubis; as verdes Elineral. 
das,os azuis Saphyros,as brancas Pé 
rolas mouent muyto feu animo ; & 
nem osrefplandecétes rayós do Sol, 
nem a verdura dá terra,nem a fere- 
nidade do Ceo,né a frefcura da me- 
nha lhe poč admiraçao-Somos gra- 
des gabões das ir bayxas,& me. 
- nosprezadores das dea Marvila 

“monos das figuras entretalhadas nas 
pedras,& das Imagês formadas por 
mão humana; & nã do; Artifice prin 
cipal que deu osengenhos,as mãos, 
osolhôs., os fentidos com que eftas 
coufas fe vem,fazem, & entendem: 
Efttanha locura de coraçam huma- 
no, que detodas as coufas de arte fe 
maranilha, fenam de fy, & de feu al- 
to principio, Se as terrenas deleyta- 
ções -por rezaim foflem regidas, le- 
uantarião o coraçam ao conhecimê- 
to de fy mefmas, & ao amor-das ce- 
leftiags: porque penha ja mais defe- 
jou matar a fede que aborrecefle a, 
fonte , mas.nôs debruçados fobre a 
terra nam olhamos pera 0:Ceo, & 
efquecidos daquellegrande Senhor 
que fez o Sol; a Lua, & aseltrellas, 
com defordenado deleyie olhamos 
pera coulas de pouca tonta, catjuan- 
do o.entendimento, donde podia a 
coplas mais altas:tomars o .v30:Alte:, 
maspois as olhos à quelle:meftre q. 
pintou -o. corpo humano- com:feng- 
dos, 8ãa alma com entedimento-;:n; 
Geo-som-eltrellas, aterra co:flores,: 
q mat com peyes,; & teremós.ent 
 ponco,os falíos effcyros quenos der; 

lia Aur Deos fantido. muyto, 
perdęrenfe tamos. Anjos quedantes, 
tigha.qriado fem ef perançgade Mpo- 


derem ganhar, é: com muyta sezãos . 
Berque-fe no-marilargo-.e):a Nao. 


profperaBrfauoresidado venta,cag 


sic a cl 


Didot Peguiindo, ™ 


uella hü cõpanheyro nofo, nam fek 
timos a queda’, como 'a defefperaçã 
de fe poder faluar: afsi tambem nań | 
'fentio Deos tanto a ruina dos Anjos 
dado q fofle muyto pa {entir ,co+ 


mo auerem caydo de modo que fi- 


- carãoimpofsibilitados, & incapazes 


-de fe poderem em algum tempo le- 
tantar. Proprio foy feu, tanto que 
peccarão , ficarem tam obftinados; 


= &indurecidos em feu peccado, que 


inda que Deos depois os não cafti- 
gara,mas com braços abertos, & o- 
lhos cúbertos delagrymas-mouido 
de piedade, & copayxão lhes diffe- 
ra; Criaturas minhas arependeivos, 
moltray fentimento da olfenfa qme 
fizeftes, q eu'vos perdoarey , & vos 
tornarei a recolher em minha cor- 
te: rirãofe, 6 zóbaram muyto dio, 
como ainda agora farião feDcoslhe 


“afferecelle o mefmo partido; Nam 


lhe pode parecer mal, o que hãa ves 
lhe pareceo bem. E por tanto nam 
entendeoDeas em os refgatar,porq 
namha refgate de culpa , onde nam: 
ha agpendimento no culpado. E 


- se a ifto É be q os Anjostad 


a en as pedras preciofas q 
po emquebrar;mas depois de que- 

radas namha Lapidaria,, gé artifi- 
cio humano que as poífa refuñdir & 
reduzir afeú primeyro lef & intere- 
z4:Vendo pois-Deos tantos Rubis, 
caros Diamantes, Efmeraldas quë- 
bradas, fem.efperança de fepoderê 
folar , mão quis:criár mais pedrag, 

ectofas; mastado fe otcupou em 

nrar-vafos debarro" pera quequer 
brando, ostormafle àmallar Gurefas 
ger: Tais quisibleas que fafié ws hos 
mésmuebradiços,"Qucapiazes dè re> 
medió, Antes ot quis:baixos:: ms: fer} 
gota:tal, qua cando fe podelom erz 


guer;q altos Siriêmedianeis depois 
” Te 


A cam 


Tod, iO. 


- eAlinio deafjligidos, 


de caidas: Canheceo o Patriarcha 
{ob fer efta a condiçam de fua natu- 
reza, quando vendofe em a fragoa 
da aduerfidade, & receando como 
huinilde,que a caufa de fua pena fof- 
fe algua culpa occulta , com que elle 
nã podiaatinar , fe queixaua a Deos, 
porque tão de repente o precipitaua 
& víaua cô elle de braueza tão defa- 
coltumada, & eftranha a fua natural 
condiçam, allegandolhe que fe nelle 
auia erros queprouocallem a fuaira, 
fe lébrafle q o fizera do pô da terra, 
nam era diamante, mas vafo de bar- 
ro, que depois de quebrado fe pode 
inteirar. No mefimo fentido,pedio 


Pjdm.ço Dauid a Deos hù coração nouo, & 


limpo,como quê entendia auélo cõ- 
pofto de tal material, lhe feria muy 
facil da mefina mafla reformalo , & 
de immundoo tornar limpo. | 
q ANTI. Della doctrina fica en- 
tendido, que nam foy deíprezo for- 
marnos Deos de barro,& lodo,mas 
amor , & defejo grande de nofla fal- 


mação , pois fiou a faude dos Anjos 


da lua efpiricualidade, & fez aos hos 
mês tais,que fe caiflem,& quebrafse, 
dandolhe a mão fe podeílem leuan- 
tar,& reparar inda que foñe à cuíta 
de fua honra, fangue,& vida. 


| CAPITVLO XX. 
He remate dos alivios co que Paulinia 
no fe defpede de waniio chos 


que lhos agradece. 
— PAVLINIANO. 
| A mefma doctrina fe fegue, 
D quenão he a-carne,de 3 fo 


+” mos cópoítos, coufa de íy. 


mà,në caufa efficaz de noflos pecca. 
dos & lançados a eTa conta,he nam 


a queremos ter com nolla faluação. 


L . 
ce 


S4 
Crioua Deos, & cercounos della.nã 
pera prejudicar ao elviritu,mas perá 
o humilhar & render, & pera o aju- 
dar a merecer. Né os Anjos por ferê 
puros efpiritus fe faluarão, nem nôs 
por fermos de carne nos perdemos: . 
Vnioa Deos à noflaalma pera fopes 
ar,& atrelar fuafoberba,& não perá 
lhe eftoruar, & impedir o caminho 
do Ceo. Mas nòs miferauúeis,pera di 
minuirmos noflas culpas cuftumas 
mos buícarlhes menores defculpas, 
que as razões que ha de as nam cos 
meter. Noílo Redéptor de carne fe 
cobrio , mas né ella lhe foy pejo em 
às obras de feu mericimento, né efs 
toruo em as de nofló remedio. Seo 
priméyro homem feito da maflá de 
barro, fe perdeo de foberbo, em que 
barranchos cayra , fe Deos o la- 
urara dé óuro fino? Efta confideras 
ção quadra muyto a meu juyzo, & 
me períuade que por abater a altiues 
za do homé o nam criou Deos de 
meta] mais alto, Abraçayuos,Antid 
cho,có ambas as coufas que apóntaf= 
tes, porque hua dellas vos dá aução 
pera allegardes com Dauid. Mujere 
mei Domine quoniam infirmus Jum: 
Auei Senhor de mi piedade,porquã 
fraco fou. E a outra pera dizerdes cô 
o mefmo: Bonum mihi quia humilafti 
me:Bom me foy, Senhor, humilhar- 
defme. Q uça foreis outro Narcifo 
pelas maytas, & boas partes que em: 
vos ha , fe a aduerfa fortuna, & efla 
rolixainfirmidade vos nam huímis 
li ra; cuydai no que te agora pratica: 
mos,conferio com volco,por ventu 
ta aleuiàrão vollo mal,& vos recrea- 
rão o peyto às verdades & ouuiftes, 
. GANTLImpropriameéte me cõe 
falaítes, propondo os prouevtos & 
ganhos que os infortunios' & infire: 
midadesimportão à vida, a quê temi 
ERRA ante 


Dralo go fegundo. 


“ante [eus olhos a morre. Não vedes; 
Pauliniano,que o que perco dasfor- 
ças em húa fò hora , nã poflo cobrar 
em muytos dias? . 

GPAVL. Não eftais tão perigo- 

[o nemtanto de caminho como vos 
seprefenta vofla imaginação,& por 

que he tépo de acudir a outras cou- 

fas & dar vafam anegocios vos lem 

bro pordefpedida , que fe não acaba 

com a morte a vida do bom Chrif- 

tão, mas (ômente a mortalidade, & 

que a boa morte he porta pela qual 
entramos .a viuer pera fempre. Os 
antiguos moradores de Cales ado- 

fauão a morte, fob titulo de Deofa 

que prouia de defcanfo. E confor- 

me aifto fe eftamos em eftado de 
graça,folguemos com a morte tem 

poral, & chegaremos mais cedo a 

De ciuita, 897% da vida eterna. SattoAgofti- 
Deilib. 6. nho nos auifa,q nam ha morte igual 
ån fine. à quella em e viua a mefma mor 
` te,& adaquelles q pera fempre mor- 
rerem & padecerem nunca falta vi- 

` da.Os que com fé verdadeyra fe ef- 
perão de ver no parayfo ebemane 
turança da vida futura, tem efta pre- 
fente por efcufada, faluo que ha nel- 
Hom.6,e4 1º hum grande bem, diz Chryfofto- 
Pop. An. MO, & he que nos miniftra materia 
gioch. | peraconquiftarmos o Ceo, & alcan- 
garmos os triumphos,coroas,& ley 
tos das efpofas de Deos. E fe efte bë 
lhe faltara melhor nosfora qualquer 
genero de morte . Se com nofio 
Viuer namagradamos a Deos, muy 
to melhor fem comparaçam nos 
he morrer que viver . Choremos 
por os que morré em peccadomor- 
tal, & feítejémos a vida & morte 
dos juíftos,inda que feja penofa,pois 


vivendo,& morrendo fam bemauveé-. 


turados. Refta que tragais à memo- 
ria vollos peccados,& vos aprefen- 


teis,& frequenteis o Sacramento da 
Penitencia .: E inda que vostenhais 
por grande peccador , lembraivos q 
nam fe afoga o que cay naagoa, em 
quãto ella lhe não chega à boca,por 
que pode refpirar ; o quecay no pe- 
go do peccado , fenão té a boca im- 
pedida, não perca a efperança de vi- 
da: por ilfo dizia Dauid : Nos me de- 


“ mergat tempeftas aquesneque abjorbeat 


me ad i Yrgcat fuper me 
p teuis os fui. Relignaiuos nas mãos 
de Deos offrecido a aceitar a condi- 


“ção, & forte de vida,& morte , de q 


elle feja feruido. Q uanta felicidade 
ferà (diz Laétancio) yr liure da cor- 


Pfel,68. | 


rupção defta carne pera aquellepay Lib, z; € 


indulgentiífsimo, que por trabalhos 
da e ra morte vida,portre- 
uas luz , por penas gloria, pór terra 

Ceo ? Confeflouos que fuy infinito 
em voscófolar,por ver abertas vof- 
fas chagas, & porque requerião me- 
ginhas eficazes me detiue tanto, & 
de propofito me quis efprayar é ma 
teria de lagrymas , porq vi ao olho 
quam altas rayzes laçarão em voflo 
peyto imaginações triítes , caufadas 
dalgús reuezes da fortuna. 

. TANT. Foftesparamim mão 
de Dcos,reuocaltesEuricide dosin- 
fernos cô a fuauidade de vofla ora- 
toria,tiraftes me do profundo, & ef- 
curas agoas a gozar ares de vida, re- 
creaftes meu coração , com fuauéis 
odores de excellentes verdades; ef- 
clareceítes as fombras Cimericas, & 
groflas de meu peyto com o refpli- 
dor, & luz de vÈ dóétrina. Eftaua 
meu corpo nefte molefto leyto , & 
meu animo peregrinauaindo,& vin 
do de longas terras, & conucrfando 
regiões muy remotas da minha ver 
dadeyra patria, 8chora me vejo refti 
tuido ao Ceo.Dormia é meus Ir 

os 


27° 


kpimpnidosGrerende por fetonsa ãe 


nRa Obeh sro 


DE TAPA RO: 
E a 


Ge IOAR LEN LO AX om 
Hayas Jiderapradamiferia himin 
T Sao PAVLINA kA DO: ziat 

NDR hay Ansocho naqueile 
i04 desboQmnipotente;naguiol 
rlapeonia yerdadeyra feura, 


EI _& fara absórpes;Rpalmas;no Albb 
chada de de Deas. Medico coleftial. Elle vosde 
Peon. me- perfeita faude;Schiqur covafca Ame. 


o- AANT Bem eltara cú na conta, 
Brafamme delérigadou Pauliniand 
nelta fua; defpedida.;poft muy censo 
aenhp-f deke loyro-me leuarão d fa. 

ulrura Bê. comparaDauid a vida do 
home à teî de aranha q brebemente 
“fecofymerA traça ppíta aoSolefuabf 
ice & refoluele no as;aísta vida, eltar 
do,& códição do homé defaparece; 
& como atraça ligeiramente gaita o 
veftida-,'4ísi nola mortalidade muy 
preítes dá fim à.nglla-vida. Tadaa 
miferia -das creatjrás.faz fua habita- 
ção Sreogregação, ema a 
mana, & de cada qual-das fuas mife- 
rias participam os: algo ; outudó : de 
forte à fa acham êrajuntam em cada 
hu de nóstodas as q pelas mais crea» 
turasiefizo difperfas. He o homê em 
algua maneira toda acreatura, & cô 
rodasconná em algo,no fei;cô as ina 
nimadasnoviver cò asplantas;com 
os Brutos no:appetgcerfentir,ô&mo- 
merle; & comos'Anjos na entender, 
& razoar., no querer, 8: fe lembras, 
Afsitambé:hedaa amiferia de todas 
+ellas. He fabjeito à corrupção, & às 


injurias do Geo, Sidaselemétos,aog 


lugares tempos, Saccidentes corpop 


Aos ' 
+ 
a s na É. A £ 


o AMiniode afnigidos. 


ST 


EIGI GAN af crdaturas Que neem 
-abmag ie tambejubjeiro à vagiedade 
Nip eseisidade-defe nuisiz, srélcersõe 
miingaar, Sia mortos Bucotrupçam 
<omoasg vigem. Semenda acodio, 
amosstilteza, 6 dom Bea todasâspar 
aurbações. fanhnais, & fentiniênios 
«las qualidades pasineis; como asitpãe 
SentêrHa nelle altornação resolução 
& mudança de penfaraenros, von 
rdessrasões, Ss conde lhos ; coniqrade 
«Anjos Bog mais he nalle fé achema 
ceguenas À enganar notangis maeb- 


 Mime-dosbe appastiesscamo-he wda 


dermofuza;portuainianfidoraçãovêr 
fraca vilta. Parar 08 homês vira 
dosalhosdo Liser;& penerrirão c6 
eles os corpos hiimanos, yenda fijas 
entranhas; & acftergneira q dentio 
em fi iê;reputarampor torpifsimo o 
corpo deAlcibiades:na fuperficie fer 
mofifgimp,Sta bella cára 8 eftremas 
do parecer detodas-as malheses ; q 
Aee Ruy paur daia Brnenhãa fir 
mela També o roftro deHelena,ido 


Ja de pantos olhasfedesfiguraua có 


qualquer fabre falro,$? murchaua cõ 
hãa febrinha: també foi-laurado de 
profudastugas, & atornou otempo 
comp:edificio antiga; de cuja fump+ 
tuofidade , & perfeiçam fenam vem 
mais 4 asirninas-da pedraria precirp 
faco o lanot, preço e luítre ja gaf rg. 
do:Deraneyra que a ninguê foiz pá. 
recer quehe fermofo a fua nYturcsza 
mas a iraqueza da viltade feus: olhos 
& a falta de confideração de fejen 
diméêto, o infuna em arcofperitade, 
Adamformado-em.-graça, &juftiça 
ortginialç iferito aetodas as mierias 
corporaes em muy breve: efpaiTo fe 
elquecço de Deos, Grdasexcellécias 
que dC.eo lhe tinhacômunicado,em 
tanto q neimeímo disem q foicria 


 dosSepolto entan áltoeltado deto;. 


E bedecea 


e 


~ 


* poem'em perpe 


ve i 
aa 


tbedoseo afeu crisdur,& fordo para 
Jo birigado.Q ue dia pafla pos nóffas 
Sbafas Grenhatanto de prazer;õe fega 
midadejá não terihamaisde peçuo;& 
defcontêncamero?& menhrá-peinos 
gipifecena: 86 alebré,Gro cuidado & 
carrifteza a hão ettertatb afle antes- ĝ 
atenoite? Tar'imiferós folno que 
aden dos malesgae temos prefentes 
Sempre deixamos atrás qué-nôs de 
aboryBrienanhos diite que nós'ponha 
merdor.Goufequê 


- hup inimiga detres cabeças" cóino 
- «dizem que tem o GaoCerbero.Não 


& o futuro nos fazé contida guder- 


T4. De fotte que fomos miferos pri- 


meyro que fobre nos venha a mife- 


* Tia;porq cò temor, ou efperança do 
- . que ha de virem nenhum tépo nos 


quieramos,8 folicitos pelo futuro nã 


`. gozamos do prefente. Te oque nü- 
: ca fot mifero reputa Seneta por hi- 
: fero,vifto comb cõ a muyta felicida- 


de rorpefce; &como viuédo maltã- 


“to ke mais mifero,quanto mais faċik- 


méte a fua vontáde fe cüpre;&t Deos 


delle mais levanta a vará de fua jufti 


-ça.Grande he a'miferia do peccador, 
que de fi mefmo fenão doé, vêndófe 
apartado de quê lhe dâ o fer 'G fem 
quém não pode viuer, Hay de a 
no diftinguir entre o bem., & o ma 
mosenganamos,no fazer oque he bë 
canfamos , & fe certamostefiftirao 


. mal fomos vêcidos: Fomos forma- 


-dos do lodo vil,& cujo fpefina,côce 


“:bidosem o pruido da carne, & o fer- 


uor dacócupifcencia; em o fedor da 
Juxuria,e labço- o po os 
prauidades cà q ofiendemosaDeos, 


AR Cad 


ermi nenhum outra - 
 AnBnilfenãono hómele acha Abu- 

abos animais osfcipar do preferite os ` 
| tua feguránça;à nós. 
fônrenice ficaefta-dontihualuvacom ta 
| * graue a dòr da álma,que à do córpo 


Ao: É sino » mas també O paffado, | 


Dialogo fegi endê. - 


&cawproximo,& a nos mefinos;côr 
Mhetesmos torpezas com que polluk 
mos afama &rápeíloa, & 2 confit 
«13;8º nos d Hospera ferminjar 
da fogo. à ferfipre arde, & sEpire quei 
ma:mantimento de bichbs-&-femipre 
roĉ;& (empre comem, maffade im- 
mortal podridão, q fempre'he àfcofa 
Se fedorenta;&e era query afsi vius- 


“mos tefnos por dg 6z'noffa tonfcié- 


cla.Nem fe podë tèr por felicifady o 
'pluermos largo tempó; pois onfek- 
aamas a vida cótantós pezalirmes, 


“Stemnosvindo bia dôrde cabeça, . 
“o.terhor damortenos aflige em th- - 


tamancira, q fenos faz mugto mais = wr 


'&c tanto q noffa vida-he hemiconti- 


` quocurio, & penfarhento da'morre. 


Bafta pera Encareter a mifegishuma 
naaconfideraão que fez dizer a Iob, 


“que melhor lhe fora não ater nafei- 
do; & o que affirmarão múytós ou- 


tros fabios ; entre os quais, dúue qué 
difle,que ohomé entre os ourrós ani 


- mais pofluia'o principado dé todós 


os males, &-que era mar Oceano de 
miferias , & quefepodera ver-o que 


* tem dentro defi;conhefcéra A con- 
feflára fer hum vafo , & álihário quê 
a natureza fez'pera guardar nelle to- 


das fuasefcoreas ; & fezes. Iúida quê 


“com mais razão fe deve quanto a if- 
` to culpar a fi mefmo,que à ńátúreza, 
f m por feguir muytas vezes demat 

1adamente b appetiteeftragá a com- 


pleição de modo, q elle méfmó bun 


. ca; & procura fuas miferias corpos 
raes: & he perachofar que não fè 


achando em-cada hūa das efpecies 


' dos brutos ânimaáis,mais qué hum vi 
cio nos v flos aira; nos tigtes à cruel 
* dade,nosloboso roubo, pos porco 
“a gula, noshomens fe achãó todos 
quantas dE ERRA 
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“DA GENTE IVDAICA. 
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INTERLOCVTORES © à 


Antiocho Enfermo, 

` CAPITVLO 

Quem trouxe os Tudeus a Hefpanha,© os lançou della? >> ` -> 
ANTIOCHO. E 


Na A não efpero re- 
“my medio , fenão da 


18% leftial pelo qual fe 
7 dife, Bë fez toda- 
SŠ las coufas , fez ou- 
uir os furdos, &fal 
lar os mados.Mas atè quado Señor 
me dilatareis voílas mifericordias ? 
Ja canfo de gemer;ja não poflo cho- 
rar,por falta dehumor radical;ja a fe 
bre em q de contino arço me tê eftil 
lado-a carne, & fecos os oflos, & ne- 
gadoa copia de minhas coftumadas 
lagrymas,ja meusolhos não podé a- 


judas com ellas os foluços q da alma ' 


me faé:la a virtude animal, & aima- 
pináção, q he caufa-efficiente dellas, 
avirtude,q osmedicos chama:ex» 
pulfima (ta tam- fraca & debilitida,q 
poticas vezes pofo-verter a mulrida 
&arroyos de lagrimas q meus ttiftes 
cuidados defpervão. Tão intóleravel 
he o:mal q padeço,g ja me-gaftou as 
forcas,&tato répahapchorão meus 
olhos,gja té perdido boa partede fua 
viltalLaercio CicimtaderuindodeLe 


we gado em Hefpinha depois de ferPro 


tor; foi ver por fererdiás as tres fores 
de Tamarico é Bifexio,Scsépré;as a» 
chôu vazias (0.0 fetinha por inão à, 


goúro;poré nãolheveo poriflalmal 


algis) & eltas fe fecaunão no datoze 


—1ib.33.€, vezes fegundoteltamunha Plinie,ér 


LO 


alghas vezes vintói tål forminhav e 


pf 
rs P + ~ 
NIN A PER 


quelle medico.cer . 
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tura, sépre a vi mingoada,& feca, & 
nüqua chegou a hora,g eftilaile agoa 
clara. Nã fuieu ditofo pera beber da 
fote de Cabura EMefopotâmia áqual 
fò a natureza côcedeo priuilegio de 
cheirar fuaueméte, entre todalas fon- 
tes do mido,como teftificaomefmo 
Plinio. Mas qué ĉhama a effa porta? 
€q A VREL.Salue Deos Antiocho,& 


D.Apollonio,& delefoube de vøffa: 
enfermidade,câpadecime de VOS, cO 
mo a razão,&conhecimêto requere. 


Masaueifmede perdoar, fe minhaspa 


lauras vos agrauaré:Hú homé de hő 
ra;& letras;& autoridade, q faude ef. 


pera de gête fifpeita?fiais dellxa vida | 


coma'& vos não dà'nada perdeta: Ia 
palon atépo.deTelepho,e: Achilles. 


TANT.Ah,Soreflaspalauras;rnãsão 


de qué'vos fois WA VREL.Não me 
digais: nada , porã me fobeja razão. 
Tambéentendo:o.G entendo; & tel 
nho-méu pedaço delati, & grepo,86 
de:Enpicos, & Elêcos,&:dos Merheð 
rosg feialgo:da!Sphera;porâquan- 
dóPeso, Nunexa ra acerros homeês 
printtpais,cu meachavaprefere, & li 


asDecadasdelogem de Barros;êio ' 


Petrarcha em fuz:lingoa;& eita mer. 
cema fez Deos;ã pronúcio;êi efere= 
vg o draliand cado 9 fora hu-dos na 
turagsatambé lyas-mítoriasde Louio: 
Elgrwn,& asatirguidades deFloriãa 
de faépo em Calkélhano,& o:Suma-s 

dd Ras [a roda 


Ihe dèa faude ĝdefeja. Toperhojecô, Pi cita= 


É Dialogo terceyros 


rio dé Efteuão de Garibay Bifcainho 
& athiftoria Imperial do vizinho de 


Seuilha, & a Ponufical de Illefcas de 


Duchas,& as Refpublicas,& os letrei 
ros do Moraes Cordoues,& fabey q 
meus fonetos corré por efteReyno, 
& são feítejados, sé fe faber o nome 
do Autor. Deixo o faber do paço,ef 
timado de muytos,por fer galante,& 
- não ganhado ao fumo da candea, co 
mo-o elcholar dos Bachareis, & cui- 


do ninguem mefazer vantagem,em ` 


faber cometer com arte hua mô de 
cortefaos. També foulrdo nas Chro 
nicas dos Reys, & fei as linhajés dos 
fidalgos de fua cafa, & os modos por 
que alcançarão medrança,coufas ef- 
fenciaes do paço... TANT.Eftais bë 
“aproúeitado. Ao loam dé Barros nã 
' poño eù agora dar aslouuores q elle 
- por fya diligencia,& lição merece.O 
Perrarçha eftà tain louuado;que não 
Ea creícer mais Íua gloria;&.quicã 

e deu Italia-mais:vento do que lhe 
conuinha. E máis vos quiferabé ex- 
ercitado no latim, & grego; no Tta- 
liano. E tenho pormelhor lingoagé 
a nofla Portugueza q a de Itália, por 
qué emmenós-palâuras contem mò 
res conceitos, S:côm menos rodeos 
& mais grates refritos defcobre o q 
fe pretende, alem de.cõferuar mani- 
Foltos veltigios- da antigua lingoa la- 
tiia, foi hua dastresdo mudo mais 
elclargicidas.Paulo Touió foi homem 
honrado, teue bô eftilo, fe Solimano 
lhe deu algua coufxpera o aparoidas 
penas, não no fei;mas moftronfelhe 
aífeiçoado. E a peor he, ĝ vos gabais 
de poeta, grande parte pera voscha- 
marêdóudo, & ficaré vollos Sone- 


tos aflaz remunerados.Si viverá ago 


ra Ouidio , meterauos nas fuas tràs- 
formações, porq de Portuguez vos 
trasfiguraltes,é Italiano, eCaltglhano 


.— > 


q AVREL.Não hetêpo de donai: 


res, vòs sô fois peregrino nefteRey- 
no,& não fabeis as coufas q nelle paf 


fàrão de cinquočta annos a efta par- 


te,& quam dados fam os Portugue- 
zes à lingoa Italiana, & à Pocfia vul- 
gar? & quam excellêres fetem mof- 
trado algús em hua & outra? oR 


não fora milhor terdes mais cuidado - 


de volfa faude; & confiderar sé affei» 
ção as qualidades da peíloa de å cô- 
fiais volfavida ? Nunca viítes quey- 
mar judeus cm Portugal?Não fabeis 
q fe achou por-experiécia q muytos 

os q tinhão melhores moftras de 
Chriftãos, eítâuão mais entregues à 


perfidia Iudaica ? Ehe de notar,ĝ ef- 


cando obftínados é feu erro, não vis 
mos atégora algu q por elle pofeffe 
molher,filhos,& fazéda, & a propria 
vida;antes por não perderé cada qual 
deítas coufas,o efeonde,& encobre, 
& diísimulão quanto podé, & fazem 
quanto lhe mandão, como perfuadi- 
dos não fer peccado,negar cô a boca 
o judaifmo,q tém no coraçam,& re. 
putam por crença era di a 
 G.ANT.Efleserão os Iudeus,& eu 
tenhotodos os outros, q agora viuê 
por Chriltãos,em quanto fe não pro 
uar O contrario;em efpecialagDou+ 
tor Apollonio meu medico. 

 JAVREL.Hora vos digo qté em 
vos:os-Iudeus; bő patrono pera per- 
orardes fuas caufas: Não acharei eu 
quê he diga de ráiz, qué trouxe efta 


* 


praga a Hefpanha:: GANT. Metaf Lib.4. Ius 
thênes,& outros cô elle dizé, Nabu diers. 


chodonofor Rey dós Caldeos prece 


deo-4Hercules em fortaleza, &glbria 
de Nluítres feitos,& q fubjugou Hef, 


panha,ãa mor parte de Affrica;& ã 


quadonauegou cô mãoarmada aHef 


judeus dosquais ficarão nella algas 
juaçus doS quals icarao 1 gu 
coloniag 


“Panhatrazia no feu exercito muitos - +: 


.. A 
“44 


e! 


- Da gente ludarcã. 


+ ; 
tolonias q elle nå quis na fuaarmada 
në peracaptiuos. Ta mal lhe cheira- 
ua efta naçå. Porê,o maiscerto he q 
rebellado os judeus cótra oEmpera- 
dorAdriano,forão defterrados pera 
- Hefpanha de feu madado,por perde 
Tê a faudade de Hierufale, & do Të- 
plo de Salamão, que pretéderão tres 
vezes reftaurar , como he .auétor S. 
Toam Chryfoftomo. Em Hefpanha 
duràram , té o tempo delRey Dom 


Orče.2. c% Fernando, q os lançou de feus Rey- 
sraludaos.nos,& eltados , mouido da fentença 


do Concilio Sexto Toledano, onde 
fe ordenou, que dali em diante todo 
o principé que fucedeíle no Reyno, 
antes de tomar o Septro,prometefle 
de nam confentir morar em feu Re 
no pefloa,que nam fofle catholica fe 
fe depois de gouernar, nam comprif 
fe o talprometimento, que foíle ana- 
thema,& paíto do fogo eterno,& to 
dos os que com elle confentiflem. E 
o cafo foi efte , Sabendo o dito Rey 
Catholico,que os judeus moradores 
nos feus Reynos & Senhorios;come 
` tiam nefandas abominações, contra 
a sãftifsima religião do filho deDeos 
mandou q todos fe faiflem fora del- 
les. Ifto foi no anno do Nafcimento 
do Redemptor de mil quatrocentos 
oitenta & dous. Védo iko os judeus, 
algūs alumiados pelo Spiritu Santo, 
receberam a Fè Catholica de verdai 
deyro coraçam;outros por nain dèi- 
xaré as fazendas,ou as nam venderê 
por baixo preço, fingidos,& fimula- 
dos a profeflãram;todos os mais fo- 
ram defterrados. A mayor parte def 
tes, impetrou delRey Dom Ioa o 
Segundo, fob certas condições, q os 
deixafle morar em Portugal,por të- 
po limitado.E as principaes forarn,á 
cada judeu arale aoRey oyto crit- 
zados, & dentro dè certo tempo, fe 


Ig a 


faiflem de Portugal, fob pena de per- 
derem a liberdade ; & q elRey entre 
tanto,deífe paílo feguro aos ĝ fe qui- 
felem ir.Em quanto elRey Dóloão 
viúco guardou fua palaura,mandan- 
do que os judeus foflem paffàdos às 


| gp q quifeflem por frete to- 


eráuel, & ninguem lhes fizefle inju- 
ria,nem agrauo : o que fe fez muyro 
doutra maneyra. Q ue os pilotos, & 
mercadores em cujos naúios embar 
Cauam,os tratauam no mar indigna- 
mente, & vexauam com varias affr5 
tas, detendofle maistempo:do necef 
fario , & leuandolhe por força mais 


-dinheiro , da quelle ém que fe auiam 


concertado pelo frete, & com as de- 
tenças,6 no mar faziam; gaftados os 
mantimentos,eram forçados os mi- 
feraueis a compralos dos donos , où 
meítres dos nauios por preço injuf. 
to;& fobre tudo como homes defal- 
mados,& crueis , por força lhes defi 
hórauão as filhas,8 molheres,efque: 
cidos do nomcChriftão,Os judeus 
ficauão é Portugal, ouuindo tão Cd 
tes nouas,parte cô medo de tão atró 
ces injurias , parte cópéllidos da poa 
breza, faltandolhe o neceflario pera 
a nauegação, entretiuerãofe em Pör 
tugal pr TR eg fe lhes paflou o'terr. 
po conftituido,8t ficarão como cap- 
tiuos. O Rey vendia algüt , mas ifto 
eraa homens que os tratallem com 
clemencia,& brando capriveiro, < 
CAPITVLO" II. ~i 
Como fe ouie elRéy D. Manoel com-os 
* Iudeus que ficatie ém Pormgaly> 
G gua danofa ge a compa- 
© ` nhiados mãos. a 


ANTÍIOCHO, ~ 


| ORTO'dRey Dô Pião 
M: Segundo, Dom Mandel 
dy que lhe focedeo; vendo'q, 

l3 oslus 


—| ~ 
+ 


“os Iudeus não deixàrão paffar o tem | 


po por fua vontade , concedeo a to- 
dosliberdade. Elles em graça do be- 
nefício lhe oferecerão grande {oma 


de ouro,que o Rey não aceitou, por 


à feu intento era obrigales cõ mer- 
ces,& atrahelos com brandura,&hu 
.manidade à obediencia da religiam 
Chriltãa.Daht a pouco tempo fe cõ- 
fultou qualferia melhor, expellir lo. 
go osjudeus de Portugal, ou deixa- 
A morar:no Reyno. Os Reys de 
Caftella auifâuão elRey Do Manoel, 
-que não confentifle em feus eltados 
agente judaica, cega, & ẹmi fua ce- 
gueira obftinada,tanto que tratando 


o'Chriftianifsimo Rey Do Manoel 


«de cafar com aPrincela Dona Ifabel 
viuuasella fe excufou por-tres ou qua 
tro vias;& hya dellas foi, q.não que- 


ria vir pera Reyno queg aua cheo : 
dosinfieisquefeu pay lançâra de feus . 
Reynos,&.Senhorios,aoque elRey | 


refpondeo «ue tambem, os lançaria 


dos feus.E porque a Prince(a:depois: 


de confentir:no cafamente, replicou 
que fobre eltaua a execuça o deíte ne 
gocio.ElR ey Dom Manoel lhe fatis 
E efereuendolhe que vindo ella pe- 
a Portugal os mandaria lançar A 
ra.Sobre rito, ouue entre os doCon- 
felho varias fentéças.Algas diflerão, 
que não era tazão lançar do Reyng 
“Os judeus ,-pois o-Papa os permitiá 
“morar noseftados da Igreja Roma, 


—— na;& feguindo efte exemplo illuftrif 


fimo,faziam o melmo muytas cida- 
des em Italia, & muytos Principes 
Chriftãos em Alemanha,nas Panno 
nias,X Qutrasgegiões de Europa; & 
que vivendo.gnrre Chriftãos, não fe 
perdia de radọ a efperança de algús 
-fe-convertetem a nolla feçed 4 con- 
;-merlação exemplo , & dourkina dos 
¿nollos. E que tambem erapera fen- 


aul zE k * 


» 


Dialogo terceyro, 


J. 

tir o muyto dinheiro que configo le 
uduão pera terra de inimigos . Ou- 
trosem côtrario difputauão que era 
gente infelice,miferauel, aborrecida 
em todo o mundo, que trazia o fan- 
gue de Iefu Chrifto fobre fua cabeça, 
& o fel, & vinagre com que o enxa- 
roparao;expellida de Calella & Ara 
.gão , & das Gallias ; porque os bons 
Principes eftimarão mais a pureza 
&tfinceridade da religiam, â o acref- 
.centamento de fuas rendas:&rtinhão . 
fabido q os judeus tentauão a fè dos. 
hom sa & fallauam contra q 
nome fanétiísimo de Iefu Chrifto,& 
femeauam erros entre os ruíticos;ã 
que nada fe podia fiar dos inimigos 
do nome Chriftão, nê feruta ter ini- 
-migos domelticos,pois Portugal os 


tinhafempre nas fronteiras de Afri-. 


ca. Item que menor mal feriairemfe 
entam com feu dinheiro,que depois 
de chuparemtodo o Reyno cô fuas 
víuras, & lhe confumirém asentra. | 
nhas com fuas manhas , & onzenas. 

- JAVREL.Os que derão efle vo- 
to erão homês de prudencia , & çò 
effes me tenho eu ; & olhai por vôs 
que cò parecer defles vos ei de me- 
ter no Rado Vo: fallais em conuer 
fação de mà gente? Por mais limpo 
& lucido que feja o efpelho,não dei, 
xa de fe elcurecer com o affopro cô- 
taminado dos circunftantes; afsi por 
mais que refplandeça hum em virtų 
des,com a familiaridade, & conuer- 
fação dos mãos fica mafcabado , fe- 
gundo aquillo do Ecclefiaftico, O q 


«tratar com o pez;ficarã empezinha- 


(do,& o que communicar com o fo- 
iberbo,pegarfelheá a foberha;Por ma 
às: benevolo & faudauel-que -feja hã 
planeta fe fe ajunta com eftrellas ma 
Jeyolas., mag feram fuas influencias; 
Zornarleà mão, q que particular mé- 

te tre- 


Epif. 95. 


Dagente lúdaica, 


tetratarcom mãos. Seneca allegaua 
comPhoedon,dizendo que auia hús 
animais pequenos que nam erão $€- 
tidos quando mordião. Ifto tem a fa 
miliaridade dos mãos, porque mais 
facilmente fe pegão os vicios de hi 
fubjeito em outro, que as virtudes: 
«achãofe com ella os homês dânados 
fem fentirem quando lhes entrou o 
dano pela porta.Pegafe ao fam a doé 
ça do enfermo, & a efte não fe pega 
à faude daquelles.O rio Iordam en- 
trando cò a doçura da fuas agoas em 
o peftilencial lago de Paleftina, per- 
de o feu doce : aísi-perdem fua bon- 
dade os bôs q comunicão còs mãos, 
& pela mayor parte ficão inficionaz 
dos dalgum dosfeus vicios,& encor 
rem em perda de algŭa virtude. Né 
me diga ninguem que muytos viuê 
mal, que-aconfelhão bem;dos quais 


como de hichas,&ferpentes fe ha de 


tomar p:vtil pera triaga , & enjeitar 


o inutil;queo mais. feguro he não to. 


mardos mãos nem o confelho, que 
parecebô,& fugir delles a redeafol- 
taspois danão, 8infamão mais cô.feu 
comercio,do que podem apróucitay 
com feu confelho , & fe algua vez io 
dao bom, em talcafo permite Deos 
quea não tomemos,8o julguemds 
por mág,como fe via em Abfalon q 
feruindolhe o de Achitopel pera pre 
paleger-contra feu,pay Dauid , ouve 
que não lhe conuinha. Não temos o 
poder Se. virtude de Chrifto, que cõ- 
uerfando. os publicanos os trazia a 
eltado de penitentes:O. cerro heque 
mais preítes fe tornão os bos , mãos 
conugrímdoos, do que os mãos fe 
melharãn tratando còs bôs;& quan- 
do menos [empre a amizade dos vi- 
ciofos e na AR macula 
nafamados virtugfos, Porque talhe 
a alma; gualhe avida de cada hum, 


t 


auifo nos dà Ifaias da.parte de Deos; 
Say da meo dos mãos, aparcaiugs 


sê 


& tal he efta, qual he a fua copanhia. 

Por tanto na eícolha deíta,aísi peraa 
alma, como pera ahonra conuem-q 

aja tanto exaine, quanto rp, 
deftas duas coufas tem de preço & 
eltima Sépre das mâs conuerfações 

fe nos pega algua tinha, & das boas 

fe nos cômunica algum bom cheixa, 
E efta caufa teue S. Thomas pera di 2:24:10 
zer, que fe deuia mandar aos fimpli- ada o 
ces ,& fracos na fé (da fubuersão dos 
quais (e pode tom razão ter juítote, 
mor)que não cômuniquem com jy- 
deus,nem com outros Infieis,ao mé 

nos muyto familiarmente,& sé myi 


ta neceísidade.. E pola mefma razão 


S.Ioão Chryfoftomo amoeftaua G P macoj 

tanta inftancia aos fracos que fugilsg ada o 
7” Dei natua 

dos colloquios,8t ajuntamentos dos ss, poma. 

Anomzos,porquea amizadeeltre ° 0" 

ta, não parille error de impiedadg. 

Porem não prohibia ifto aos de ani- 

mo mais affentado , & conftante na 

fe,que da familiaridade dos tais, não 

podião receber detrimento. S.Paulô RE 

fegurotratauacó judeus, & gentios, "Pe 

&toda via auifaua fens: diícipulos ma 

'is fracos, que os mãos collogmos cor 

tompiãdos bôs coftumes.O mefiap pç es, 


delles,diz o Senhor, Parece gue efta 
caufa. moueo.o Concilio Tolsdanp 


terceyro,pera prohibir aos judeus 
fe não feruiflem deChriftãos catings 
hem tivellem molheres ou conçubj- 


nas chriftãas . O mefmo. eftatyia o 
ConcilioProuincialMatifconenfe;de 
que qualquer Chriftão: podelis AS 
mir por doze foldos pe crauo hrif 
ão, Qua siteurlhe em. poder dealgu 
judeu. Tão mal cheirayão-os judeys 
na quelles bôstemposque.o mefmp 


- Concilio Matiiçonenfe, & o Aurelia- 


quincial, 


nenk terceyro tambem p 
vedarao, 


Lo 


qe -Dyalogoterceyro 


vedátao,que nenhum judeu faiffe às 
“pfaças,& ruas publicas, nein pareceí 
Teth onde eftiveflemChriftãos deíde 
quinta feira daCea,atê à fegundade- 
-pois do Domingo da Relurreiçam, 
-porgerão tam perfidos, & defauer- 
gonhados que alrotauão dos Chrif- 
tãós, &efcarnecião de fuas folênida- 


TT ——des.E por ifo ordenou, & mândou 


o Concilio Toledano quartoó,que os 
filhos dosjudeus recebendo o fagra- 
do Baptifmo, foflem logo feparados 
-do cóforcio dos pays, porque fe não 
eriuoluelsé em feus errores;&que os 
Judeus conuerfos a fe não cõmunicaf 
Tem còs remanefcentes nas ceremo- 
nias da ley velha , porque fenão fub- 
terteflem com fua participaçã. Que 
nais ha mifter?inda agora algús del- 
les habitando entre Chriftãos efcre- 
“gem livros impios, & blasfemos cô- 


tra ofilho de Deos,qual hé o feu Na- . 


-zaor.Iíto fe pode fofirer? A quem nî 


“poráefpantoa pertinacia & defauer- | 


gonhamento deítes perfidos, que vi 
* Mendo entre Chriltãos, de quem são 
'tratados com mais humanidade, que 
de todas as outras nações; &ondeel 
: -fes recebem tantas cômidades,& ajù 


“tam tantas riquezas com roubos, & 


“Onzenas,oufarem inda por a bocacõ 
‘era o Ceo, & blasfemar do Senhor 
'Iefu Chrifto? Eu não fei-qual he o 
Principe Chriftão q os fofre em feus 
Eltados ; fenão he porque fazemos 
-mais cafo do vilinterefle,que da hô- 
Ya de Deos. Agora dizei quanto qui- 
zerdes porque em femelhante argu- 
mento, & tão juftificado pela minha 
parte,não me faltarã defefa. 
SG ANT. Pareceis Doutor Theo- 
Jogo que fay nouamente dos Gym- 
inafios de Sorbona,inchado de Con- 
-cluíões paradoxas. Os fidalgos Por- 


tuguezes são muyto mimoos, todos 


fetem por parêntes de Rey: & pare. 


ce acada qual que caio do ceo , & q 
nam ha pera elle Iuítiça.A hum ou- 
ui dizer que não auia enueja a todo- 
los principes do miúdo, feno de hüa 
fo coul 1 era que fe feruião de ho- 


mês que o herão mais que elles. 


$ AVREL, Eiflo não he verdade? 


GANT.Ourro conheci qnão hia ao  -. 
Paço por não tirar a gorra a clRey. 


4 AVREL.Não fou de tãtas gra- 


“ças, mas tudo vos leuo emconta 


porque eftais doente. 
-$ ANT. A volla fentença feguio 
elRey Dom Manoel, & mandou, 


. dentro em certo tëpo fe faifem de 


feus Reynos, & Senhorios todos os 
Judeus & Mouros que nam quifefé 


profeflar nofla fè; & nã fe indo paf- 


fado o dito têpo ficaílem fem tiber- 
dade como da primeyra vez. Aper- 
cebêdofe eo 7 

& foffredo elRey muyto matá per- 


dição de tantos milhares de almas, 


ordenqu coim animo & propofito 
ad A f i E $ 
não rs os filhos dos Iudeus q 


nám pafaflem de quatorze annos, 


foflem tomados aos pays & aparta+ 


“dos delles eftiueflé onde os inftruif: 


fem nos principios & documéntos 
da doutrina Chriltaã. Os mödimen 
tos que {obre ifto ouue & alterações 
de animos,não fe podé contar; Ou- 
uc pays que fe matarão , & outros q 
mMiatarão feus proprios filhos ; & em 


fim os miferos Iudeus vendofe fem 


oportunidade pera nauegar,& enfa. 
dados de dilações, cortados de né? 
cefsidades,& áfrontas que padeciãó 
(8 padecerão em penadofanguedo 
Iufto que tomarão fobrefij ou pot 
vontade , oufem ella aceitáfão fer 
Chriftãos. Efta foy a occafião de a- 
uer èm Portugaleítes homiés q chá: 
mamos Chrilkzos nouos pu n 

ja do 


eus para o caminho, 


e au mem 


Da gente ludaica, `` 


-jade fer velhos & nomeados por 
effes. | 
| SG AVREL. Cuydo que por effa 
caufa caítiga Deos eíte si o je 
não quer Chriftãos forçados. E por 
que agora he mais offendido deita 
* gente do que por venturafoy no tës 
po. queerão Iudeus,fe o poflo dizer, 
O facramento do Baprifmo da fua 
“parte he profanado , as offenfas que 
cadadia contra elle cometê não faô 
eícondidas, & o proueyto que a fua 
Chriftandade faz ao Reyno, he poft 
fuirem todo o melhor delle, tanto 
que muita parte da pobreza do Rey 
& Reyno caufa fua muyta riqueza. 
As honras & officios da Republica, 
que fegundo regra de luítiça, diftri- 
buriua,fe deue aos Chriftãos velhos, 
não deixão de fe lhes dar,coufa pera 
fe muyto chorar. O final da Cruz 
elles o trazé no peyto , & pareceuos 
que ferè Chrifto contente de vera 
fua Cruz profanada, & depédurada 
ça daquelles cuja Chriftan< 
dade he fingida} o li 


» 


“CAPITVLO IIL >! 


00%" Do baprifmo dos Ludens, ordenado pelo, 


| Chriflisnifsimo Rey Dom Maxeel,.: 
Cdo zelo da fe delRey Dom . 

| - Todo feu filho. 
| - AVRELTANO. do 


4 Nam vos parece que foy tor 
? mara alçada à Deos & yr.cà 
af tra à Juítiça & fuauidade da 


“Jey Euangelica, cópeller os animos . 


reucysarlla ; & impedir a liberdade 
da vótade ? (Que foy ilo fenam dar 
occafiao à que R dia fe pra 
fanafle a Sanéta Religião do filho de 
- - Deos, fe abrifle a porta aos perfidos 

* Audeuspera cada dia:receberem ins 


rgt 
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dignaméte os Sacramêtos q Chrifto 
ordenou àåcufta defeu fangue,& vio ` 
larem os myfterios-& Sanétidades 
de nofla fè com fimulada, & fingida 
religião. ?. Qué me dera muytas la- 
grymas pera chorar ifto noytes, & 
dias. Poriflo declinam noflas caufas 
& aprofperidade sp Sena Chri 
ftaã tam florente,vay de malem pi- 
or. Eu ouui dizer que de Conftanti» 
' nopla efcreuera hù Iudeu aos de fua 
nação vezinhos deítes Reynos., que 
fizeflem feus filhos medicos & cleri» 
- gos pera q foflem feñores das almas 
dos corpos dos Chriltãos. 
q A N T. Todavia não podeis 
culpar o intēto & pretéção do Rey 
agua porra que o fez cô bom zelo 
ardeniísimo defejo de meter a gê- 
te cega & pertinaz: no caminho de 
fua faluação.Q vanto mais que oune 
homes illuítres em letras, 8cvirtudet 
cujo parecer foy, que licitamente à 
podia fazer; que Sifebuto Principe 
religiohfsimo ofezera, como fe co. 
tem no quartoConcilo Toledano. - 
q AVREL. Que chamais vos Hluf> 
tres em letras ? chamolhe eulifon- 
geyros., que fe quetem infinuar ta 
graça des Principes. -Qual Doutor 
Theologo difle,quepelos cabelos-fê 
auiam de trazer ósinfieis ao baptifi 
mo,ou &-hcitamente fé podião bap- 
, tizar os filhos dos infieis reclaman- 
dofeuspays? cito aaa 
- GANT, Falais: largo Aureliano 
em materia nam-voíla : masfe-me 
pci ouuir com aténçam ; nam 
reis tam -feucro cenfor . Aquelle fe 
chama'baptizado'per força, que abi 
folutamente fecuía &. diz: que nam 
querreceber o tal Sacraméto.Deita 
maneyra na helicicabaptizar a rins 
guem, nem feria facramento, mas q 
* que ablolitaméte. cofente fer baptre 
 Tado 


6. Lib 


e 


er Dialogo Terceiro, 


zado, pofto que condicionalimente, 
ifto he,fena temer a morte ;8rc. não 


'confentira; receber verdadeyro bap 


tifmo;& ficaChriftão,ainda E não 
receba graça: "Vito como efte tal o 
que nam quer condicionalmente , 
quer abfolutamente,fegundo 3 dou- 
trina de Ariftoteles. E deftesfe entê 
de o'Concilio Foledano,que os Iu- 
deus afsi baptizados por:mandado 


ide Sifebuto dos Vifigotos Rey de ` 
. Hefpanha, foflém compelhdos à fé 


de Chrifto,& comprimento della. E 


aduerti que no mefmo decreto fe de - 


fende,que ninguê feja baptizado por 
força. Inda-que por ventura Sifebu- 
to É moueo com zelo da Religão; 


- mhas nam fegundo ciencia, & o mef- 


mofe pode dizer delRey Dom Ma- 
sigol;He verdade-que o direyto ciuil 


«ánulla o matrimonto celebrado por 


injuria com medo da morte;porqué 
he contrato ciuil & natural; mas 
outra coufa he no facramento do 
Baptifmo, o qualcomo:de fua natu- 
reza nam fejatontraéto , :& nelle fe 
imprima character, de qualquer ma 
neyraque ó-baptizado confinta,fica 
obrigado, ac €riftianifmo. Toda 
via os ludeus) que fomentecô a voz 
confentirão fecalgu. confentimento 
tuterior,não fao Chriftãos ; inda q. 4 
Terén os pofla conftrangerçã conf. 
trama à guardar as Leys de Chrifto; 


4. Sent, d. Scoto diffe, que cria fer obrareligio- 


ii COo 


f 


fa;fe os infieis q tê vfoiderezão fof- 
fem:cópellidos com ameaças;& ter 
tores a receber o baptifmozilto po- 
tle fer, que algüs Theologos acófe- 
lhaflem aó Rèy felicifsimo.'Mas he 
em.contrario-a comú opinião des 
Dourores,& he verdade que em ne> 


nhūa manetra-he licito compeller al - 


üa pefloa a receber o facrâmêto de 
nofla fè. E peraifto ha authoridades 
5 RE +» S ; ` 


da Sanêta Efcriptura, dos Sacros CB 
cilios,& Sanétos Padres, as quaes to - 
das cõtradizem o parecer de Scoto. 
Quanto aos filhos dos infieys que 
inda nã víão do liure aluedrio, difle 
Scoto que fe podião baptizarcontra. 


“avontade dos pays ou tutores, fe fe: 


podefle fazer cô boa cautella,& dou 


trina dosbaptrizados. Pois não fe de- 


uč e te as tais crianças, pera de~ 
pois ficarê em poder dos pays infi- 
eis,fobpena de grauiísimo facrilegio. 
E .eíta opinião de Scoto feguiria el- 
Rey D. Manoel de confelha de Le- 
trados,que tem zelo fem prudencia. 
Em nolos tempos meu meftre.Le- 
deíma Cathedratico de Prima em 
-Fheologia na Vniuerfidade de Co- 
imbra,enfinaua eftas duas cóclufoês 
Falando abfolutaméce,Licito he aos 
Principes , & Pontifices baptizar os 
filhos dos infieis contra a votade de 
feuspays,Porque nenhum direito o 
prohibe, & elles vífam matdo natu- 
ral. Porê nam fe deue fazer, porque 
pela mayor parte ha efcadalo, & pe- 
rigo de feguiré a feita, & falfa crença 
dos pays, ou ferem Chriftãos fimu 
lados. E por'iffo dife S.Thomas ab- 


l y 


fölüraméte, que não era liċito,& afst Soto ds | 
a YVNIE4 arte 


fe deve ter: Nem eu oufaria fazer o 
que por ventura fizera hum infigne 
Doutor conforme ao queeícreue no 
feu Quarto. das, Sentenças. Ia me 
parece q moderareis volla célura,& 
não dareis tãta culpa ao Rêy afnicif- 
fimo, & zelofiísimo da verdadeyta 
religião de Chrifto.Q ual foy rambé. 
elRey D.Ioão o Terceyro feu filho, 
& fucceflor nó Reyno,que fázed fe” 
na Villa de Gouuca em hua cafa de 
nofla Senhorá,chamada da Ribeyra 
grandesvituperios,& torpezas;con= 
tra-a-Imágem da fempre Virgem & 
bé dita Madre de Deos, & als 

, RR, 
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10.34 fine 


te 
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do em Preyxo outros defacatos coi . e pi, deDeos;fenam do . 
metidos por maôs & fingidosGhrif) . . Rey quehe feuferuo ; o qual em tu- * 

“tdbs; e:vendo que fe deícobrião; BE -dooque faz,he por elle mouido , & 
erreberitauão p PR partes:do > incitado. Mas digo., 70 coração dp 
Reyno firmis dé ma Ohriftädade,de Rey,por mão que feja, eftà na mião 
pois de-acodiratodbselies cozeld de Deos.. .Coltime era a cercados 


 deuide d fë; &hörsde'Telu Chrifto 
N. Sör; tremetir os culpados: fet 
 Tuyz o: Nancio do S.Prdre; que iera 


prefente cmi fas corre (pelo qualfo: . 
são comuencidos;Bbentregues"Á:cu> 


riá fecukar; & algus delkesjuftiçados; 
& feyros em pô) logo com grande 
inftanciajpor feus embaixadores fui 
plicou 4a S. Padre;mandafle o offi- 
cio da Sanéta Inquifição a feus Reys 
nos.E exetcitandofe ja nelles o dito 
officio, aihdateue fobre ifto grandes 
contraítes que na corte de Roma fe 
lhe leuantarão,por informações pa- 
leadas das partes, í quettocaua: até q 
„ O fez permanecer.com grande cuy.” 
dado & diligécia,:& tudo à cuíta de 
“ fua fazenda. Porqueo S. Padre nam 
concedeopor então,a cõfifcação dos 
bës dos hereges;por lhe dar a entê- 


dia odio offició pera eltes Reynos, 
& feús Senhorios. Lô o qualhe fey- 
“to notauel feruiço:s Deos em'lou- 
uor,& exaltação de nofla Santafe, 

arque fe refrearão muitas hereíias, 


.& blasfemis, & fe iùtroduzio entre | 
deus vaífalos reformação de vida; & 


Coltuines, de que hã exemplos, tan- 
tos,& tam patentos,q não ha milter 


- Outramais prova; que a nototieda- . 


. de dellas. . Olhay-ca Aureliaro:,. no 
“peyio doReyOhriftão eitâDeos,ão 
tmhoue & incita, &:gouerna em tudo 
o que faz.Sabiamênté dife Salamão, 
como a divifam:dasagoas , aísi he o 
coração do Rey nà mão do Senhor, 
para onde quifér o mouerá:: Nam 
Fila da Tyrinna cejo abicmo anda 


4. 
+ ` 


- Tudeusque oseo de àlgú crime, fdn- 
do citado aparecdfe em luyz0; atra- 


to, ifto he, veltido-de:negro , Brans 
cabellos Fa ;{ dà dilta tefti- 
- munha lofepho 


repreférafle humildad 
caítigo, & captalle:mifertcordiamos 
que a auião dejulgar ; Chrifto pelo 
Contrario, mao camo renfmas comb 
innocente , foy mandado de Herg- 
des veítido de braco; 20: prevório 
de Pilatos, por caufa defwa innosen- 


- ciay:o que foy cáfelho admirauel de 


Deos pará dar aentender q ocora-. 
çam de Herodes ditáua nå fua-mão. 
O que tem pomar:plamado apar da 


- corrente das agaas, facilmente asde- 
ua-de-hiúa: partea qutra pera regar 


as platas, 8 arudtes delle. AfsiDeas 


-mode & impella à coraçam! ; mor- 


mente o:do bó Principe que Bicha : 
grou à fua obediencia; & cô fua vir- 
-tude diuina prové em todalas-coi- 
fas gelle ordena,ou fejão deguenra, 
 ou:de paz.Q ue .efte tal të Deos emy 
pes prefente anta feus olhos , & elle 

e o nórte q feguc.em quanto em- 


- prehende,& pretende. E afsi.o creo 


« do pientifsimo:Rey D.Manoskcafp 


“que alguns culpem o que não que- 
rementender.. e 
GAVREL. Vos dizeisile,&. eu 
ouuia hù Theologe , que Salamão 
queria dizer, quecomo Deasgouer 
na o pouo pelos-miniítros dos Prin- 
ripes,&pelasléys,à cujavirtuderoa- 


- iva eRtá fojeiro;ãe gouerna esReys 
immediatamente por fys parq-hara 


ha ley ĝos conftfanja , nem yafalo 
i que 


N 


aguona trao, Antig.lib, 
de; & remòr:do 14- fap,12 


e pr «Dialogaterceyro 


-  queosreprebiehda& lhespuledaltar . 


” verdade ; por tanto affirma-q:Sabio 
4 como fò Deos.pode miudar-o corr 
4 dos: Rioscaudelofifsimos :; aísi [ô 
wille pode mudat a vôcade dos Prin- 
* 2oipes usquaes desg fe deteraunam, 
a todo confelho.ferrão x: pprez Guar 
barrecem ospratentos., Sefabios q 
san dontro: Geres SE CTC] 


IGANT Dado que perafazérmos 
do antofasofficiosfejá a todas necella- 
+ tioifermos rebidos pot Deos;muy- 


tocmmais-imporvailto aos Reys pera 
| nam ferem tantasvezes enganados. 


Daqui nafico pedir Danid: em feus. 


 Pialmosdecónitmoa Deos;gue ou- 
vefe por bádew hemiar, & lhe efcla. 
recep ourmendimento. Saos córa- 
ções dos Reysimpetuofos como as 
correntes -das -agoas ; & lò Deosos 


* -podeicõ facilidade reprimis ;& pelo 


mefmo cafo té mayor necefsidade 
daprouidencia,& fauor ei sa 


Remia não caya nofentido reprouadode 


que faz méção S.Paulo: &Deospor 
quem he, os trasfob fua efpecial pro- 
teição:, & inclina: coufas de feu fer- 
uiço, porque a-ningué falta em fuas 
necefsidades. De maneyra que a fe- 

idáinterpretação que ouuiltas, he 
Eindaménto da primeira que deueis 
feguir, &ella coma boaintenção & 
pia do Rey feliciísimo baítão pera 


fua de(culpa. Q uanto mais q do que. 


fez em-tal cafo.fe tirarão muytos bës 
:-que vemos entre nos cada dia, porq 
nos filhos & netos deítes primeiras 
'Tadeus, q pelo vfo & cõuerfaçãd, & 


 faspoftas ante vofas e Dipeiquê- 


csosdos Ig 


to hiá que os netos AX bifnes 

deus, 8 Moiros & ficarão nos Reyr 
obsde Caltella derao contra-vos-cis 
sb aeftimtinho da féftancfanda-dê 
(us antepaflados gue trazião slculpi 
da em fuasênicanhas? Pois dA hash 
lhe fezerão forga algira, Acham que, 
onfefolètoriidoReynooale Rzek 
fegi:Chriftãos. Mas deixe masele 
debáre; Se ralpodêime. à muytas com 
fas quevos quero pereantas dapéie 


Ladatca em gèral,& do eftadenda na. 
. Republica, 6: là: vos avinde:có vofi 


fos meditos, & -bpritafras que quaz 
to: aimideterminado'efiqu:; & dou 
fessicêras:licenças,aque quifer ferner 
fcio;& fandey em: fuas curas, -s 


A [o re: ý w Va $.. 
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artes ps Dake cgi Cego 4 AE pao a 
-~ CAPITVLO II II.. 4 
Qualerao e E 
E Gentilica, quando encarno o |: 
ro es o Filho de Deos.. RE do A 


rèr. 
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tes de ferchegado otempo 
- Nuts da vinda do Senhot;decla- 
roulho aquellé grâdePropheta & ef- 
ne de: Deos :Moyfés , & 

hesxdiffer Sempre foftes dosleais, & 
reueis a Deos, fazendo pouca conta 
dos: mandamentos: da fua Ley nam 
dado-crediro a fuis: palauras;& defta 
volla defobediencia , & pouva fè fou 
cuteftemanha de vifta Joda vo: 
conheci atè agora.. E elles confefla- 


4 Vais-foflem os ladeusan- Destervi 


doutrina dos noflos,feguê a verda- 
-deyra religião , efquecidos da perf- 
-dia de feus progenitores. | 


 rão depois efta verdade,dizéndo a0 Jerem.cal 
Propheta Ieremiażt: O que nos-dif- 44e 
felte da parte de Deos, & ogue nos "=" 


tb 


> Q AVREL Nio féy que vas ref- 

ponda Deos o fabe. Paoa 
a elle,8rà Virgem fua madre, vos fô 
não tédes olhos, & não vedes ás cu 


2 


dizes ágora não: ouuiremos nenreð 
priremos ; mas faremos tudo;o que 
nosvier'a vontade, facrificaremos à 


Bagyahado Geo ; como ainda faren 


>. m 
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Da gente ludaica. 


mos, pdrquéquado noflos antepaf- 


: fados ò fizerão,foram ricos, dito- 
~ fos; & nôs como o deixamos de fa- 


e. i + zer,fomespobres,& defauéturados. 


Christ. Bempareceo que diflehu Sanêto, & 


eles 


1.8 


"œ 


fairao os filhos de Ifraeldo Egypto 
quanto:ao corpo , mas nam quanto 


wnb an 


aoanimo: ~: 


«A TA VR EL. Melhorara fe por vê- 


tura nob têpos mais chegados a en- 
‘carnação do: Filho dé Deos. 

e GÁNTIO. Antescuydo que 
pejoraram , & chegarão a fuma mi- 


“fenix; porque nam tinham Rey na- 


tural; &-vnde reyna o eftranho tu- 
do he de.venda , nem pertende ma- 
is quê o intereffe de feu gôuerno,co 
mo qué caminha em cauallo alheo, 

e cura pouco do [eu mantimento; 
& o faz andar em poucas horas grã- 
des jornadas:-àfst os Senhores efra- 
geyros proçuram. feu proueyto ; 8c 
nam o da Republica, & pequena oe- 
cafiãoisaftuperafe fazore tyrânos: 
Acrregaarilto floreterem naquelle 
tem porentie "os Hebreos: duas feyt 
msprida ais debomêsnque fe tinhã 
emrcoma delerrados, tomo teftifica 
Lofepho;; ra:-dos:Phantfeus:, a dos 


Lib.13.4u Saductos: àswquais fechegaram òu? 
tiq.e.2. de irw dear ni inflituição derradeyras 


"7 


bello lib.2. o pç 


janos:B Ras fepuiiontittos des Tu 
dbustorab ucada hovinha a vorade; 
Eicorashãas das outras grâdeinéte 
difcord Mem ersifto camfade fe int? 
hoarenocô varia êxingumeraiicts 
queitóêsas apishos daqueles que in 
guirione verdadey" Das Dharifés 
deivabefenoro S: Hiecófyiro eftas 
palâurtig Kdo muiito antes di vinda 
de Chito nalcoran et fudei' sa 
mai; hihih Súdellos os Scribás! 8 
Phárifeut: Os defcehderires “deftes 
defina pela dia Fails 4 
à 


` 
Aaa 


“6r 


nam receberam a Chrifto, & foram 
aos outros caufa de fua ruyna.Sâmai 
fegudo a interpretação do nome fi- 


gnifica difsipador; & Hillel propha-. 


no,poxque cô fuas tradições diísipa: 
ram, & macularam os precept osdá 
ley diuiha.Cô a efchola deftes conti- 
nuarão muytos outros até o desba- 
rato de Hierufalé feito por Tito, dos 
quais, ös q profeflauão ainterpreta- 
ção da ley fe dizião Scribas, & os ou 
tros do nome cõmumfe nomeauão 
Pharifeus.E todos feguindo cô perti 
naciafuas fuperftições epodofe cótra. 
a verdade,fefizerã cegos,& guias de 
cegos.Atribuão tudo ad fado, affir- 
mauã ĝo juyzo das almas fe fazia de 
baixo d 

çīdas almas dosbos, etrourros cor 
pos.A feita dos Phárifeusfoy 


ae 
cipal,os quaiserão tidoś čin ader , 
putação dèlerras,&e faftidade,8 ad- ` 


mitião afia ley efcritå;éomo astrais. 


diçõesverbais q ficarão dos feustia 
rores.Erão també mititô áfeiçoado!s 
ão eftudo da: Altronoimmia; & às vats 
dades das Gregos! Rec6 fuas viciólas 
interpretações tinhãtotrópido aley 
de Déos, como'coltido Euágelho: 
O eltadoda fua vida(dexados os ma 


ie inftiratos feus) -erë tango fingidas +. 
& vendt anfidade aflitoncilivas . 


r + 3 S; 


et 
“s 
ea 


a terra, q áuiatranfmigras ~ 


a 


dizião;oirfanão fe tiskapór julto;e s... 


licito.lofepho few mátgrai Arda mek 


ma feita dia deles astobfRTepiintes Lg, amj, 


» 
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Titaheéfua autoridade tercadopótia ENSTI 


“bpm q falë corra o Rey,& cõrra G 
otificê, lhe dà credito a géte vulgar 
Hegenero dé hories aftutos,arróga 


- fes Gralguas verestitederarios ins 
? e z 


Reys å nto terHé iipugnalos Br fai 
Jar E publico dörraeles.Masporqúë 
a fua extério ifaliidadeera hua mif 
tará Complta pará ditganaf A gër 
K te; 


E a 
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te, aquele que conhece os corações 

dos homes lhes declarou quais erao 

no interior : Va vobis fcribe, © pha- 

sifei hypocrite. Ay de vôs, Eícribas, 

* —  &Pharifeus, hypocritas; femelhan- 
tes fois a fepulchros bem guarneci- 
dos,& branqueados.que de fora pa- 
recem fermofosaoshomêés , & den- 
tro em fy contem oflos fedorentos, 
& muytas outrás immundicias: Afsi 
vòs moftrando vosde fora juítos,& 
fanêos, de détro eltaischeos de hy- 

ocrefia, & inaldade. 

AVRE. E quaisçrão os Saduceos. 
“G ANT. Namerão certó melho 
res que os Pharifeus , antes feguião 
opiniões, & documétos a pio- 
tes : porque pi ep fe refere nos 
A&os dos Apoítolos, negauão a Re 
urreyçam dos mortos; & auer An- 
“os, & efpiritos : coufas que.os Pha- 
Ant, lib. gifeus confeflavam. lofepho diz del- 
28.62. les. coufas mais feas. Affirmauam. 
que as almas juntamente,&r no mef- 

mo tempa acabauam com os cor- 
`- pos,& nas mais coufas fentião o mef 

mo que os Samatitanos excepto ĝ 
vivendo em Hierufalem facrificauã 

como os mefmos Ludeus, Admittiã 

fomente a doutrina dos cinco liuros 

nf d Mov interpretando os palos 
bello.lib.2 Ses a Sumo , Conde yayo Chai 
e.z. am Marem lhe Biblios, ou legiftas. Lofe. 
` hba8.6.2 phodiz, questão poucos os deitafei 
E (a, mas quafi principais fa dignida= 

. - de. Contraeltes , & contrãos Pha- 

, Fifeus diffe o Baprifta Geração de bi 
chas,quê vos perfuadirá fugir da ira 
vindoura.Paflo, por outras feitas , Q 
tomado algo de cada qual.das ditas, 
fabricarão Múftruos: Entre às quais 
Epiphanio poé.no derradeyro lugar 

os Herodianos;; cuja erchi 

em os tempos do Reyno de Hero- 


Art. 130 


des que diziam fer Chrifto , porque . 


~q E 


a. 


a nafceg ` 


Dialo go terceyros 


fora declarado porRe&y pelo Sena- í 
do confirmado por Augufto Cefar, in Pang: 
em otépo , que o Septro do Tribo lsb. 1. 17» 
de Iudà auia quafi ceflado. Da com- & feg. * 
panhia deftes forão os quejuntos cô >; -s 
os Pharifeus cõfpirarão côtra Chrif- 
to, & lhe propoferam a cauillos a 
queitão do tributo fe fe diuiapagar 
a Celar. Tertuliano fazendo hun Depreferi 
compendio deftasheregias diz.Calo pit. 
os hereticos dó Iudaifmo, Dofitheo ` 
Samaritano o primeyro que oufou 
repudiar os Prophetas, ro E 
nam faltaram pelo Efpirito Santo, 
Callo os Saducêos, que rebentanda 
da rayz defteerror , fe atreucram a 
negar a relurreyção da carne. Paflo 
pelos Pharifeus, que fazendo algùas 
achegas à ley,fe diuidião dosludeus. 
Finalmente tam caido eftaua o efta- 
do das coufas Iudaicas ,q fegido pre 
dúnciou-Ifaias,ao modo, que depois 
defeyta a cêgã remaneícem: algiias 
eloigas,& da vindimra pucos.cachos; 
é: do varejo das oliueyras: pduraé 
azeytonas na fumidade dos-ramos-=: 
alsi [eguinda quafi todas os Iudeus 
varioserros, apenas ficoú hum pe» 
Ep is nt. | 
conferuauão o facramêta da vers “msi 
dadeyra Religião,q dos Saftas Parri >. s> t: 
arçhas,& Prophetas antão.necebido, :S* "7 
Pequena certamente -era agirey dos 
juftos,q efperauão pela zedêpção dê, 
Hrael, dos quaisos:mayores na idade 
forão Simção, Arina viuua,Zacharis, 
as, Elifaberh-fuamolher,& os sema- 
necétes do-T'róno deDauid; Jofeph, 
é. Maria , Agalgos outroy amadores 
da ley de Deas,&: defejofos-da.vidá, 
daállş Rey, Sacerdote, &clegiflador; 
qmia 'de refftir à caida dá:Réyno, 
da Ley. &e'do Sacerdocio: ludaicos-- 
z SJAVRAL.Equa feriaenão * 
o. citado das coufas da gensilidade P, 
o o SANT, 


& PA 


a \ i — ms 
Da gente Iuuaica. 


ar ANT.Se o lume que auia no mù- 
do fe côuerteo em treuas, qua entre 
- uados vos parece, ficarião os gen- 
. tios? Se Iudea,ondeDeos era conhe 
cido, & Ifrael onde feu nome era gra 
de eltauatão cego , & efcuricido, 
que, fe pode cuidar das gentes , que 
não tendo noticia do verdadeyro 
Deos,honrauão ê feusidolos os mef 
mos Demonios do Inferno? Cõ tais 
guias q bës podião fazer os homês? 
& que inales podião euitar «Item as 
Republicas dosGentios,& principal 
mente as dos Romanos, quecom 
excellentesvirtudes do animo auião 
fometido à fua obediencia todo ho 
mundo, deyxado o antiguo coftu- 
me de feu reéto viver, feguiaa re- 
dea folta mais que as outras todo o 
genero de vicios , & nelles , como 
em hum lodo,& atoleyro eftaua fo- 
. mergida: coufa de que os feus efcri- 


.. _ ptores exclamando muytas vezes fe 


queixauão , & dipois delles. Sanéto 
Agoftinho*: Nam ha pera que dif- 
corramos polas outras nações, pois 
em qualquer das fuas prouincias ado 
rauam muytos Deofes , eram dados: 
à fuperitições moniftruofas,& a cof- 
tumes torpiísimos,& ate os juros da 


natureza viqlauão. Polo que aflaz 


“em bom, & oportuno tempo con- 
fultou Deos de mandar à terra o feu 
Vnigenito , porque avia criado to- 
das as coufas para pello mefmo as 
ceftaurar, eftabelecer , & trazer a 
religião da fua fé, retidão de vida, 
compofiçam de bôs cuítumes, & 20 
caminho da vida Eterna os que del. 
le andauão defuiados. Criâdo Deos 
o Ceo, & a Terra,& vendo que ne- 
nhiia graça ném fermofura podiam 
ter fem luz,& que todas as coufas, q 
ania criado eftauam às efcuras,& en- 


voltas é cípelas treuas, acordou nbs . 


Ea 
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feus principios , criar a luz com os 
rayos da qual afsi asja feytas , co- 
mo asque fe auão de fazer veftidas 
de hūa roupa luítrofa de claridade, 
& gloria moftraflem feu natural ref- 
plandor : Ifto que na-inftituição do 
mundo foy feyto , outra vez cor» 
rendo o tempo foy na fua reftituiçã 
mais felice,& e Ba Eao acaba. 
do , enuiando aos que nas treuas de 
fuas culpas,& fombra da morte per- 
E. jazião , hiia noua luz, o fen 
nigenito , da fua ingenitafabedo- 
ria gerado, Sol de Iuftiça lume eter- 
no cuberto de carne como de nuué 
para fe accomodar à fraqueza de 
noflavifta. . E 
T AVR EL. Triftes dos pecca- 
dores fe a mifericordia do Senhor os 
nam viera liurar de tam perigofo, & 
miferaueleítado. a | 


TART- 


CAPITVLO V. 
Da eleyção CO repronaçao do ; 
powo Hebreo. a 


AVRELIANO. 
Vero agora de vos faber a 
porq eícolheo Deos a-na- 
ção dos Iudeus,& não qual 
juer outra para o fangue de feu Fis 
lho ; & depois de oster efcolhidos 
porque os enjeitou. . = | 
GA NT. Deueis ouuir co animo 
foflegado & defapaísionado minhas 
repolkas Nao {endo o mundo todo 
idonco pera lheDeos reuelar o nif- 
terio altifsimo da Encarnção de feu 
Filho,por caufa dos muitos entendi 
métos apagados,q nelle auia afsipo- 
lo vicio da natureza corrupta,éomo 
pola perueríidade dos mãos coftu- 
mes; foy decente que eícolheíle em 
particular hü pouo, do qual primei- 
gaméte le confiaflem tão fublimes& 
© Ka æm 


-e 


Eccl.6. 
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Pai 


t 


P 
a i 
DialogoTerceiro, 


nam fe deue,nem pode colligir de al- * 


efcorididos myfterios:Comotábem 
o toy queChnito noílo Senhor não 


apareceíTe depois de refufcitado a to 
do o mundo : mas a certas teltmu- 


nhas por Deos ordenadas pera a pu ' 


blicação de fua Sanfta Refurreiçam. 
Coftumiche de homês feludos,& pru 


" dentes não defcubrir feu peyto,nem | 


publicar feus fegredostemerariame- 
te,mas'éleger co deliberação, & cõ- 
fideração certas pefloas deg fe fiã.O 
Ecclefiaítico dizia, Tê paz & amor 
cô muytos,& de mil hü por cófelhei 
ro.Né oshomês difcretos oufão dar 


“em publico nouas de cafos raros, 8 
graues,fem primeyro os cômunica- 
rem cô particulares re têquea. 

fama tome forças, aliás rirfeão del. 


les os ouuintes em vez delhes crerê. 


Podera Deos fazer capazes todolos ' 


engenhos humanos deite myíterio, 
difpoé todas as coufas [luauemente a 


maneyra da natureza.Q uam pouco. 


capaz feja o homédo facramento de 
nofla fé,bem fe. vé por experiencia, 
pois acabo de tantas cétenas de an- 
nos , fô húa pequéna & eltreyta par 
tedo múdo a retem, & aindaem al. 
guns lugares esfarrapada, & agi 
da. Conuinha tambem que foffe ef- 
colhida a gente, & familia de que 
Chrifto auia de defcender, & gue nã 
foífe efcura , masilluítre , & efclare- 
cida no mundo. E por híia & outra 


razão foy fina lada cô a CircuncifaS 


pera (er conhecida entre as outras 
nações, & o final a no membro 
genital;para que por ell 
fe dd pe daquelle Senhor que 
nos auia de alimpar de injuítiça ori- 
inal&de todos os outrospeccados. 
- GAVREL. Bemeítâiflo, mas 
orqueelegeo mais o pauo dos He- 
Si outro? - | 


“SANT. A razão defa eícolha 


e fe entendef- 


gua cau(a,ou merecimento defle po 
vo,mas hafe de atribuir fôméte à mi 
fericordia diuina. No Deuterono- 
mioeftã efcrito. Sabe que te não deu 
Deos efta terra em pofleflam, por 


+ 


Dester.gs 


tuas juítiças,& merecimentos, pois 


es pouo de durifsimaceruice ? 
GJAVREL. Nam pergitoilo 
aísi,fenam porque mais elegeo a A- 
braham, & os feus defcendentes pe- 
ra lhe reuelar os myíterios de Chrif- 
to,que a outro qualquer homé ? fe 
foram os mcrecimentos de Abrahã 

caufa diflo. | 
€ ANT. Caufa nam ouve outra 
mais que a mifericordia de Deos fe- 
gundo o que diz Ifaias; O que leuan 
tou o jufto do Oriente, chamouho 

para que o feguife. 

€ A VREL. Eu ouu dizer que 
elle lugar fe entendia de Chriftoà 
letra, & nam de Abraham, & afi o 
proua hum modérno douto nos cô 
meêtarios que efcreuco fobre o mef- 
mo Propheta. - 
MANT. Seja como quiferdes 
com tãto que tenhais por certo que 
foy pura merce & graça diuina fer 
Abraha eleito entre todos os homés 
pera tanto myfterio,né fe poder dar 
à tal efcolha caufa humana: mas a- 
uerle de referir à prouidencia diuiż 
na. E com tudo douuos licença pera 
dizerdes, que fez Deos o fangne de 
Abraham digno de fer preparado 
para a encarnação do feu vnigenito 
filho;como fez osApoftolos idone. 
os miniltros do nouo Teftamento. 
Elta eleyçam primeyra fe fignificou 
em Heber, o qual ainda que nam 
fofle primogenito de Sem filho de 
Noe,cô tudo por rezão defta digni 
dade foy primeiro nomeado.E os i 
lhos d IfracldHeber forã chamados 
Hebreos 


Tfas. "qu. 


Leo & Cae 
firo. 


Gesefiro 


Dapeire Indl 


Ds dos Hebreosdidmohe Auror $ Aguflil 
— nhoênnão de Abrahà comoaffiti 
maodialgús ludeut:: Vives Heber na 
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à Pfau, & concenidds a facob:; fata 
FeebiíporançaêCharidade;como 
refte das maisvirtudes; fam fam ref 


idade de Nenirad;'ijuado fe fez adia 
sirfam das linguas; 8 delle foy fexto 
deftonce Abrahã: E ao que imig per- 
guntais porquê forão os Iadeuselei 
tos deprincipio Be depois expelhdos; 
digo-que ho Mefsixs foy. decaliath 
denno. Quis Deos (como tenha 
dito)que cuuelle alg pouo rio mi: 
do Quelle ceremonias,leys,Scpte+ 
evtos ; na obferuancia dos quaes à 
reconhecefle, & de qual naceflvtes: 
filho: Enfinou efte pouo amoeitor- 
ocaftigduo, & fofreo té a viidad 
Meísias, mas comprindo o vfo da 


inftrumêto,da hi por diante fov ts | 


eluido como inutil. Concedeo!he 


+. — mais quarenta annos pera torm “ét 
Pao a: ` i po” 
uo €mfy;& fe paflarem à vniuerfal vo- 


cação de todas as gentes,8 não qpe- 


rendo fe feguio fua deftruiçam. E if- 


to era porque Ieremias reprehêndia 


Cap.8. osludeus, dizendo: Como dizeys, 


fomos-fabios, & a:Ley do Senhot 
` eftã com nofco? Verdadeyramente 
ge:he mentirofa a pena, embald> 
5 os Doutores ; corridos eftão'os 
Sabios,affombrados,& captiuós,rei 
uarão à palaura do Senór;& rel 
les nãoha fabedoria álgua. O'chero 
“êcfentiméto de Efauporcanfa ds *& 
ção que feu pay deu à lacob,pro tof 
ticou os gemidos daimpia Synabo- 
ga que fe vê yes ad do fauór 
de Deos, vendo:a Igreja Cáthibiica 
elegida & bendiçoadá delle.Iftoeftå 
Deos cada. dia dizendo pelos ltùros 
dos Prophetas, &pele pregação dos 


fieis aos Tudeus; que bendiçoou' ho’ 
filho: fegundo ; ifto he o pôuo Gén’ 


tio, 8 que. negou fua benção að pri- 
meyro ; ifto he, 20 Iudaico. 'A pri 
mogenitura Stpreminencias tiradas 


“> sils e d 
. ` 


-dho ferlhe pre 
“davkicomo Ifaaccom Efau, pi l4- 
å 


clärecida- honras eminentes titulos, 
&- prerogatiuas,& coulas delta: forte 
em ques Synagoiga eftà vendo xo» 

ferida a Igreja. : Era 


Thentgua-fitas perdas, partio alpó-de 
fu4 besiçam ; afsiDeos nam deshera 
dou de todos feus bens a Synagoga 
mas deulht-obunaancia do roció do 
Ceo; 8º groflura taterra , & po? 
fim lhe dife que viuicia com aefpas 
da na mão , (to ne, ardendo.em.o+ 
dio, & derramardo o fangue innõs 
cente dos Prophétas; & do Mefsias) 
& de feus difeipulos ,a quem foram 
ingratifeim: os. Ité que feruiria ao irá 
mão -menor;cbhioagora ferue aopo. 
uoGentióo.1 rouxea eferaua Apar ð 
caminho errado nôHermo, &ahi 
otras 4 infelice Synagoga defgárrai 
da; & defterrada de fua amada pao ,,. 
triz,alongada do caminho defua fal 


“uação,q he IESV Chrifto,efparzida 


pos toras zs pattes do mãdó; & em 
todas tzarada com defprezo,& igno 
Mone ri al a r raa 

e V E - jaque o filho de 
Deoscfeprc efla pente,&r della quit 


gaf t fos rado2'tarne, & a cfla Fáy | 
da ço a EPE Veras! i . Na uree 
romátido » Nenutado ; porque a 


nam céntarteo ay; baftando 

i5 fet (6 querer, &rvontade?, “ol 
PAN THe verdade que do fea 
Denesticito (que ey Theologos dá 
não propii & 

ninguê'pode teiritif' porê êntêde : 
em Chrifto hauas vontades, húá 


divina vim dd 
delas fe pode tor propria; odi 


propriamente; À propria, bu fa di 
Mirra, owliumarnta feirinre fe com prio, 


~ K3 Ay 


A PT ae T 
aliea pontide de = 
Deos;& pordur-dmoritcofequitey 


~ aa, PA Hore 
— Abyrani abfolüra fay & he étudo  Idumeo.Eltipofto'em hiftorias anz: >. 
<õforme à diuina: poré a inpropria tenticas, q no anno deferecentos & * |’ 
(:à qual os Theolagos poferãono- goytentaimpéráda Cóftantino fexto | 
me de ansecedête Gnão he propria- , &a fermofa Flyrens Athenienfé fua + 
méte vôtade,mas femelhãça, ou fig-  may,fe defcubrio em Cóftanrinopla | 
nificação délla)ou feja divinaou hu- hfepulchro antiquifsimo , onde a. 
'  mana,nam sépre fe cóprio,B cú elta . ziaocorpode hijhomê,cô hãa lami. 
- guer elle g todos fe faluë;& quisãgos na de ourofobreo peyto,é que efta» 
Iudeus de ĝ trazia fuaorigefegundo  uãoefcritaseltas letras: Chriftonafe | 
` a húmanidade,caillem no conheci- “cerá daVirgê,eucreo nelle, & ouera 
méto da verdade. Mas não foy efte vezmeveràs ô fol nos tépos de Cof. 
o feu beneplacito,por não ir cõtraa tantino & Hyrene (& não Helena) 
fuauidade de fua prouidécia,da qual fomo pe e corruptamente clasenf, 
não he violar a natureza & violen-  Deuia efte home fer algum prande 
tar o liurealuedrio, antes cóferualo, ` Propheta. E fabey que o primeyro 
& deyxarohomé na mão defeu cô homé a q a encarnação do filho de 
felho, com o qualfe pode ganhar, Deos fe reuelou,foy Ada. Poréinda 
ajudado de Deos : & toda via afsife jf muitos tiueísê notícia defte myfte 
“ouue cos Iudeus per fy, & {feus mi: 'rio, forão poucos é cóparação dos 
niftros,que fempre moftroudefejos que da A tanto S.Pau- p bef. A 
entranhaueis de os faluar a todos:& lọ Ihe chama facraméto eícondido, Celof. 
ifto fe entendeo fempredelleconfor & myfterio encuberto defdo princi 
` me a quelles fufpiros & amorofas pa, pio do mundo, às gerações paíladas 
Mastb.3. Jayras: Hierufalem , Hierufalem quo- — manifeftado, & agora aos San&os, | 
ties volui c. nO ea O qual defde então lhes foy revela. >: ^ 
E E | — Sdopouco,apouco, &afsioforão - ` 


+» CAPITVLO VI - entendendo tanto melhor, quarto 
-Dos povos, Peffoas » aque fog mais fe lhe vinha chegando-o tem- 
| revelado o Mefsias. © ~ po. De modo que os Prophetas ma- 
E ORE is antiguos,como qué eftauade ma- Ț 
AVRELIANO. * Aslongeentenderam menos delle, & 


Somente ao pouo dos He-\ os mais modernos ,comochegados 
breos foireuelado ò Meísias? mais 30 perto tiùerãom ayor lime , 
dt ANT TambéofoyasSy- & receberão deite myfterio mais 
billas gétias;cujos liuros, & verfos clara, noticia. Como Chriftofeja vs 
Virgilio, Ouuidio, Lucano meterão mico fundamento da verdadeyrare- 
entre os feus claramente fe entendé  ligião,8 ynico fim da Ley afi natus ` 
T: einita, de Chrifto pollo Redemptor. E afi ral como eferita : & a fumma de tos ` 
= e diz S. Auguftinho, q nam fem rezãa do efpiritual edificio dependa delle, 
"> fécrè q ouue homês entreasgétes, como de feu alicece; proueo adia 
E aos quaeso myiterio do Señor lefa uina prouidencia (que nunqua fal. 
foy. reuelado.E ajunta q n os Iude- tou nas coufas , & meyos neceffari- 
us òufarão negar que ouuelle entre - os pera a faude dos homens) deído: 
gétios verdadeiros Ifraeliras,& Cida principio do mundo cô grande cuy- 
dãg's da patria celeftial,como foi Iob -` dado ĝacercadoconheciméto delta 
es NE funda- 


1 


oa 


o» 
“Peas, 


E mis a 


ilp quando ouve de fer enuiada 


Da gented udaicAo:. 


tais as nomeirão, é permconnences 


fundamenta, & fim da ley, não ou- | 
Tê errores ulauãomuyras vezes dos... 


yefe enrre elles algum erro . E ppr 
Çeo à terra o filho de Deos , de feu 
pay celeitial pera faude dambos os 
póuos judaico,& gentio,a fim de fer 
recebido por confentimento de.to- 
do genero humano:foi confelho di- 
uino que muyto antes de fua vinda 
efta obra detamanha mifericordia a 
hus & autros fofile notificada.Aosju 


-deus pelosProphetas em osquais de 


muytos modos coftumaua fallar a 
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feus qragulos; em tanto: Qus:05 mel. 
mos gérios chamayão qasCchriftãos 
Sibylhítas. He digno. de memoria, 
que Clemente Alexandrino éfcrene 


e 


deus,dandolheprophetas; afsi apar-, 
tou'da gente:poup algus-gregos(em. 
que mais fe punhão os olhos)nó ma 
do que podiao fer capazes da fua bes 


neficencia. O gue alem-deprepar $, = 


0U 


.! +“ 
à 


kad 
vo 


“de Paulo Apoftalọ , par eltas palas. Strom lah 
uras:Como Deos quis faluar aos. Ins é 


o 


Hebr.3. {eus Padres,fegundo S.Paulo. E aos Pedro, declarou o Apoftolọ S. Pau. 
gentios(que ignorauão a eng lo,dizendo; Recebeirambê os liuras 
/ ra religiao,& não accçômodauão fa- gregos,reconhecei a Sibylla,recebei 
cilmente as orelhas aoshoméês que  Hydaípe,Ledeo,& achareis eltarpel =": 7 
não erão da fa) pelos Prophetas da le efcrito-manifeftamente o filho de Á 
Libi i.tap. fua nação. Ẹltes erão(como diz La- Deos, & a guerra que moyto Reys 
é. Etancio)Mercurio trifmegifto,Hidaí por odio fizerao contra elle, & coni 


Contra la- 
Minsann, 


ba. 


pes,& as Sibyllas, aísi chamadas por 
denunciarem os confelhos de Deos. 
As quais dizem que forão dez & to- 
das virgés,& que por razão do infig 
ne merecimento de fua virgindade, 
lhe foi, concedido dom de diuinhár, 
{egundo afirma S.Hieronymo. Ef- 
tas forão meflageiras infalliueis , & 
certas demonftradoras enutadas ao 
p9uo gentio, da vindado ass 
“tor; & confiou Deos dellas fegredo 
de tanta importancia, afsi por reípei 


tra os ĝ fe appellidão-do feu nomes- 


G AVREL. Ifo diz 5: Paulb nas 


fuas Epiftolas,ou S.Lucas nos Aftos 


dos Apoftolos , onde dêllétrári ? 
— GANT.Não,mas deuefer tradi- 
ção tirada dalgum fermão do Aob 


tolo,cujas. palauras ficerão'tanta im- 


preflam nos ouuintes, que nunqua 
mais efquecerãq.E quam frequentes 


foffem os Chriftãos em ler os liuros 
fibyllinos,8 quanta fe ajudaílem del 


les pera conuentgr os gentios, bem 


fe pode entender pois que foi necef- - 
fario prohibirlhe fobpena de mortes 
lição delles j como. e moftra de La Laam? 
étancio no liuro primeyro:capitulo ` 

fexto. Cicero no luro fegu ndo de di 

ulnat. fazendo menção do Rey vine . 
douro, allega hūa prophecia Sibylli- . 
na,cuja interpretação he,que dou 
maneira fe nam podião faluar os hdã, 
mês fe nam recebédo o tal E da à 
verfos fibyllinos tomou.Virgilio oq ` 
cantou; mas nam fabendo o que dẹ -”. 
Chrifto era prenunciado, cócedeoa 

CO Kg - Salon 


to de fua pureza virginal,com que o 
Efpiritu Sanéto grandemente fede. 
leita , como porq o feu teftemunho 
foffe julgado dos homens por mais | 
“x fincero,& digno de fè. Fêes dos ho- 
mês fabios podenfe atribuir mais aq 
faber humano, que à reuelação diui- 
“na;mas os ditos & auifos de virgens 
fimples,& idiotas, facilmentefecon- — 
cedem ao Efpiritu Sano q por fnas 
virginais bocas falla . Por etta caufa 
os Padres antigucs as reconhecerao 


por prophetiífas dos gentios, por 


' 
pA 
w “A 


Satone Alkoide Polho'GWuéperi 
Oze ad sa Eichi So hiho dA Virpéth, cómo dif 
pe casam , put optam Comfatitino : 
64p.20. Padêtam Ein TEF que Virgilio tiraf- 
R algo dito Yos Hebreos pord vin: 

a up GO ARY Herbdésia Róma poufauia 
ANTA ñi Vide Vezés Eô inefmo'Pollio fegú 
PAD db bferene ioko: Agi tiitibem d 
Nede Chilo iiigidthenie Je de- 

Ee deudes ania devirhã Rey 

fode anq fidtrioperá fralyús elerip 

iafe E: igaóriht nefte particular)a- 

uer- deb a Velgefiaio Au- 

alifto por donniár os Tudéus'& deltes 
triniriphar com Tito ea filho, fegū- 

; do lòftpho dé bello Tudaico funda- 
dos nas letras afitigõas dos facerdo- 
ge fciehttálio 'myltério da dif- 
penfaçãô diia Eid eo 


se. * “+ e» “o nes 
PGL ae SS AMO o! 


e DAPAIEVLO VII. 
a RE ris o di EEN aa 
“ Do prozima porto do Mífsias. 
eb Pódsceftes correrbres, n- 
ibs mélfageiros da vinda 
C Medo Mefiás,ajutou Déos por 
Wergaté hum Preécurfor , & tetemu- 
nha mayorquétoda à excepção, dig 
nifsimo detôdo-credito,que eltando 
nó ventre de fis May feftejou o Mef 
fias,& depois de nafcer q moftroucó 
o dedo, peraque em 'côufa detanta 
| importâcia, como era o conhecimê- 
“era todo feuRedemptor,a fè doshômés 
não podeffe vacillar. © ° = 
* SG AVREL.E porquécharnou ao 
- Mefsias cordéyro,o grade Baptifta ? 
“ q ANT. Porque dos Indeus nam 
Soflecitranhado,mas amado. Hauia- 
lhe chamado o Patriarchá lacob,en- 


enuiados foem vir a pedir. Chamou 


q lhe Moyfes, propheta , & não o cd. 


o mms a 


VÁ uiado, & elles não o querido conhe- 
. cérpor efte nome, no porque os. 


Dialatoó-tereyro 3: 


nheciãoporeftanomêad porque os 
Prapheras repretendem. Finhalhes 
dito Zacharias que eta fu Rey, & 
hão o recebêrio póreftetitulo, por 
que'coRamão ot Reys na entrada 
nvoftrarfe magnificos, & depois pei 
direm peitas:, & carregarem 'os vaf- 
filos dé tributos. Por tanto lhes difle 
S.Ioam,eisaqui o cordeyro que não 
tém avos pedir nem a vos fazér tti- 
butarios,& tratar cõ rigor, mas avos 
temediar dâdouos feu fangue,e vida. 
* FAVREL. aque o grandé Bap- 
ftf:a vinha porPrecufor do cordey- 
ró deDeos,paréceque ouuera detra 
zer o efpiritá do manfo Moyfes , & 
nam o do rigorofoHelias 8 moftrar 
h2 condiçam amaníidão & brandu- 
ra da quellecordeyro,de que foi de= -,, 
moltrador, & nam'a feveridadede ` 
Heltas abrafador dos homes, degol- 
ador dos prophetas de Baal, fterili- 
zádor da terra, cofumidordosféus 
aaturaes.O filho deDeosnam vinha 
entam ajulgar o-mundo, fenam afal 
uar os peccadores, & Dauid' diz do 
Báptifta, Iuflitia ante eum ambulabst, Prosa 
Ed cg in Via greffus fuos -Comofe n 8 
'dillera,o pregoeiro dajuftiça que pre 

goù penitécia, & os fruétos della dig 

‘nos (ifto he obras virtuofas contra. 

rias àos peccados cometidos) não fe 
fatisfazendo que os penitentes del- 

xallem de furtar o'alheo ; mas obri- 
gandoos a que deísé do feu proprio, 
mandando aos foldados que a nin- 
guem fizeflem agrauo, reprehendé- 
do.2 Herodes da injuítiça que fazia 
em tomar amolher afeuirmãó;chas 
«nado aos Iudeus geração de bichas, 
ingratos,cujo principio he fim, &cu-, 
ja vida he morte de quem os géra'; 
pedindo fempre juítiça , & por fim 
dando a vida por ella, por onde mé- 
receo efpecialticulo de juítiçofo.Efte. 


diz ` | 


t e £ ASA 


4... | 


Matth. 38 


Da gente Iudaica. = ós 


diz ferà o prêcurfor do Mefsias. E q 
não fofle ao Propheta Dauid oculto. 


o myíterio defte precurfor de Chif- - 


to,confta doPfalmo 13 1.0ndé falan- 
do do pouo fiel, & chamado ao Mef 
fias Cornu Danid, que he dizer forta- 
leza de feu pouo,chamou ao Baptifta 
rocha acela que ante elle hauia devir 
& no verlo allegado diffe,que hauia 
de vir diante S juftiça , & 
que Chrifto o havia defeguir. —— 
| ANT.Refpondauos a ilo o dif 
tribuidor das graças ,-& difpenfeiro 
dos elpiritus , pois quereis faber feus 
incomprehentfiueis juizos , & profù- 
difsimos confelhos que ĉu nam mé- 
recifer feu fecretario, nem lhe ferut 
de confelheiro. Inda que fe pode di- 
2et,que os corruptiísimos coltumes 
da quella pente requeriam o rigor, 
& alpereza de palauras de que víou 
eomellao Baptifta. Perque com vn: 
puentos,& remedios agros fe curam 


asfiftulas,& herpes mortais. Q uan- 


to mais que a eueridade, 8 liberdade 


“em oqueteltemunha, autoriza mais 


feu teftemunho.Os manfos & bran- 
dos fam mais faciles de dobrar, mas 
os liures & rigurofos, à penas fe def- 
uiam da verdade, & reétidam,, cô af- 


fetos & perfualões humanas. Tam- 


bem era conuenienté, queem S.loão 


fe compriffe o rigor da ley,ja q nelle 


ceffauã os ditos dos Prophetas.Mais 
alumia a chama da candea que fe vay 
apagando , & mais ligeiro he o mo- 
uímento natural quando fe chega ao 


fim,& porque afpereza & rigor da 


ley velha tinha fimem o Baptifta, 
conuinha que nelle fofle eminente, 
pois nelle auia de acabar. Iíto parecé 


que prefigurou aquella infigne visão 


que foi moftrada no móte a Helias, 
onde primeyro vio húatempeftade 
quefubuerria os montes, & quebra- 


ua as pedras, & logo foprou hum ar. 
delgado,em que Deos vinha, afsi fe 


feguioa brandura& ferinidadedoE- | 


uangélho 20 grauejuto , & trouoa- 
das da ley de Movies Vendo Deos; 
que com ameaças, & terrores apron 
ueitaua pouco còs homés, vfou dear 
dil & manha, qual foy conquiftar cő 


beneficios & promelas os corações 


da quelles que com aufterezas,&vin - 


ganças não pcdéra fender. Vencêcs 
porderradeyro o Euangelho , porá 
fam generofos,& mais fe querê aqui- 
ridos com manfidão,grangeados có 
amor, que cid com terror 
& temor da pena. E querendo Deos 
manifeltar ao mundo eita diferença 
que auia dé auer entre aley,&o Eua 
pelho; ordenou que por algum tem- 


3 correflem allapar afeveridade do - 


aptiftá , & a brandura de Chrilto ; 
pera que hãa co a outra fe defcubrif- 
fe mais, monitrando acadahumem. 
[ua pelloa,conuerlaçám,& doutrina. 
q AVREL: Sendo S. Ioam hum 
prégadortam famofo & vnico, de: 
uérano principio de fua pregação en 
trar por Hierufalem , & preparar os 
Tetrarchas,Principes & Senadores; 
& nam os ruíticos do deferto, & al 
deaós das ribeyras dolordam. - 


4 ANT.He ordinario aproveitar - 


fe dos fermões a gente pobre,cômi; 
& plebea, & os grandes, & podero- 


fos,inda que os ouçãotirarem deltes 


ouco fruto, Ouuintes foram de . 


Chrifto os Seribas, & Pharifeus, & 
principes deHierulalem,& fairão do 
fermão dizendo, ĝ em poder de Beel 
zebublançaua osDemonios,quanda 
húa pobre molherinhaleuatou avoz 
& diffe, Béauenturado o-ventre one 
deandafte , & os peitos & tetas qué 
mamafte. Polo tratamento que fizei 
rão, Herodes ao Bapeita,& os prim 

cipes 


A 
- ’ 


g 


Dialogo terceyro, 


cipes dos facerdotes a Chrifto fe po-. 
de ver o fruito que os bõs fermões. 
fazem em os grandes. | 

SG AVREL.Leuão caminhoasco 
jeituras que apontaítes. Agora que- 


ria faberdonde os Hebreos fe cha- 


marão Iudeus, & proque por eftea-. 
eos forao nomeados de Gregos, 
atinos,& outros gentios... . | 


CAPITVLO VIIL 


Donde os Hebreos tomarão apel- 
lido de Indeus. : 


E tres nomes tomados de 

D très Patriarchas fe gloriaua 
os Hebreos . Chamauanfe 

filhos de Abraham, pelo merecimé - 
to da fè dekte fidelifsimo Padre de 
quem elles degenerarão; pelo que o 
grande Baptifta lhes dizia,não digais 
que foisfilhos de Abraham.Como a 


geração vilnada dana 20 quetê bôs 
coftumes;aísi nada aproueitaa illuf- 


tre ao que eltâenlodadocôosmãos. 


Q ue aproueitou aCham fer filho de 
Noe?o q fegundo acarneerairmão, 
fegundo o efpirituficou feruo. Q ué 
dano fez a Abraham ter por pay a 
Tharè adorador de Deofes de Bar- 
ro? nam deixou por iffo de fer cabe- 
gados feis &Padre de Sanêtos.Não 
poderão as vilezas dos se gen 
nais menos cabar fua gloria, Da ter- 
ra nafce o ouro preciolo,mas não he 
terra;o'eftanho vil da prata,mas não 
he eftanho: das efpinhas a rofa , mas 
não he efpinha. Melhor he fazerfe 
nobre o que nafceo baixo,que fazer- 
fe baixo o que naíceo illuftre:melhor 
he fundar a nobreza, que deftruila . 
O que nafcendo degeração defpre- 
giucl vom a fer muyto prezado fua 


- Hè filhos E tomão por honra não, 


he todaa gloria, & não de feus pays. ` 


& auôs. Melhor he honrarenfe elles. 
de nós,que nòs delles; muy bem dif-, 
fe o Poeta. | | 
Nam genus O proauos, Œ que non. 
fecimus ipfi.. l i 


- Vix ea noftra doco.. ssai 
auer virtude nos E a qué elles não; 
côntraponham algum vicio, & nam, 
deixão poriflo de fe gloriar ;da nos 
breza delles. Não vejo nobreza que 
appetecer. mais que ferem canftram: 
gidos os nobres a não degenerar dg 
bôdade de feus progenitores .O ani. 


mo generofo incitafe & afpira ao & - 


he honeíto.E ellehe a verdadeyra & 
propria nóbreza des homgs.Glorias 


monos do alheo,he hua defengraça. 


da vãa gloria. Os merecimentos dos 
auôs são verdugos peranetos que dz 
fua bondade fe defuião. Mais fermos 
fo he ferem os outros por nôs conhe 
cidos, = nôs.por elles, por mais q 
fejam efclarecidos em fangug. Toda, 
o fangue he quali de hüd côr,& fe al... 
gun fe acha mais claro qué oútro, a; 
aude o faz,& nã a nobreza. O mais 

preciofo & rico que ha-na herança 
dos nobres , nam eltã em poder dos 
teltadores. Muytos ouue myy efcu- 
recidos que foram herdeyros de.hor 
més muy efclarecidos;& nam fei por 
q.he mais difficultofo feguir os pros, 
prios que os eftranhos, faluo fe a cau 
fa he porque a virtude nam pareça 
fer do numero dos bës que fe herda, 
E he para notar q bufcando os mãos 
treuas & não querendo fer conheci- 
dos: fômente a falfa nobreza as nam 
buíca,nem foge da luz fendolhe o fu 
gir della vniċo remedio para efcapar 
de infamia. Acabé os vaos decobrir 
feus vicios comalheas virtudes êtco 
nhecer que fe cada hum de feus ny 
CS 


` Dagene luduica, 


lhes. deviandar o que he feu, fé acha- 
“Tão nús & corridos com o proprio. 
Eniuergonhenfe os Judeus que nam 
` são-herdeyros dafè & (anctidade de 
fèu, Padre Abraham.Por feu propria 
tcftemunho fe condenão & publicãa 
por.sípurios & adulterinos,os mãos 
filhos que fam deflemelhantes a feus 
pays.: E:aduerti que nas palauras fe- 
guintes, Potens efh Deus de lapidibns 
slis Coe. Compara S. loam os gen- 
tios com as pedras que fe fam mâs 
de laurar;depois de lauradas confer- 
4º, uam por muyto tempo o luítro de 

© pei feulanor. Tais foram os gentios que 
e fe forão mãos de trazer a fé de Chrif 
| - to,depois dea receberem , eterniza- 
ram fna fidelidade, & ficaram fegh- 

do a fe, &cefpiritu verdadeyros-filhos 

do:feu Patriarcha Abraham , pay de 
todas- os. fieis que merecco fer o pri 

meyro que recebele o. Teftamenta 

de Deos, & o final & divila dos feis 

em fum propria carne. Tambem tis 

nham por honrofa-nomeada a de Tf 
gaclitas;por reípeico de Iacob, o qual 

elo augmento damefima fô que nel 

le releen foi chamado Ifrael, &: por: 

io dizia S.Paulo, Sam Hraëlitas? tá. 

&. Cor.11. bem eua fou.Foilacob pay dasdoze 
Tribus; & fignificou o myfterip da 
Encarnáção do Filho de Deos , ga“ 
nhando.com roupas alheasa benção 

de feupay ; filho digniísimo de Ifaaç 
obedisneifsimo ;que leuando às cof 

tas: a lonha com que feu pay Abrahã 
ohinfaérificar,reprefentou o facrth- 

cio-& remedio do mundo. Chama- 

" manfemais ludéus de Iudas Patriar- 


cha; porque feita'a divilam das Tris . 


büs fempre duróou-á: ley, & cultodo 
Deds na Tribu-de-lada,& Benjami, 
cuja cabeçacia pe fe sr 
la fignificaçam der Chrifto que def» 
`~ *condeade [udasi Sem figura ditg 


em 


oo 
lhe lançon por benção feu pay , que 
ephod 


feus irmãos o louuarião. Iof iZ, Antiq lib 
que des do tempo que tornaram do: 11. caps. 
captineiro de Babilonia, foram cha. 
mados Iudeus deludas filho de Ia- 
'eob , & afsi permaneceo a gloria de 
Iudas , & fe confirmou a prophecia Gemef. 
de Jacob. Nam fe tirará de todo q 
Septro da Tribu de Iudas xé que ve- 


494 


- nhrogue ha de fer enviado. - 


TAVREL.Admirauel priuilegio 


& beneficio. foy efle concedido aos» 


ludeus,& elles o agradeceram muy- 
tomal. ANT. Foy amayor de 
codalas graças que lhe Deas fez;& aí 
fa encarece S.Paulo. Entre todolos 
mortais eícolheo Deosa Abraham, 


 &o fez:digno de the fallar a orelha, © ~- 


& cõfiar delle os fegredosdefeupei- -= 
to, &-darlhe fua palaura , que dó féu 
pera nafceria o Meísias : & depóis 
elegeo aMoyfes pera por elle dar ley au 
o ede ir A brahath “RO PIAJ: 
eltimana tanto Dauid que dizia; nio 
fez:tal merce atodasas outras pafi 
ções,neim lhe maniféftou leut juizos. 
E-Moyfes falado còsIudsus lhes diz, n 
Desdo: primeyro dia:em que Deos Porter. 
ertowo homen fobre a face da rerra 

fe nam. fez coufa femelhante emal- 

um tempo, nemfe fouberio mun- 

E que ouuifle algum pouo à voz de 

Deos & lhe fallaua do meo do fogo Ns 
comotu ouulfte & vifte. E he de cô 
fiderer que nam fôméte-aos Sanétos 
Padres;nmas a roda a géte dos Iudeus 
foi chcomendado;:& reuelado o até 
níssmo myfteriodenofla redépção: 
‘FAVREL. Ecom rudoforão tão 
incredulos que conhecendo das Ef- 


“eripruras fanttás;8coraculos dos Pro 


pheras o rempo 8clugarem GChrif> 
to adia de nalcet,& outras confrotás 
des & finais defua primeyra vindë 
delles tão defejada ;.o não quileram 
| buícar 
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bufcarquado nafoeoj nem conhecer: 
-' tendoo entre 1; nem fe tomaram: da. 
- - emulaçam ; 8&enucja fandta ; fendo 
provocados co..a fe & denaçam dos: 


ReysMussgos; queias deuera 'aluóra- 
çar grandemente:Antes fe ouueram 


.- Defte parricular ao shodo dos carpini 
— teirosRecalafarés da arca de Nog, q: 
a fabricaram para Os dutros-nella fe. 
“faluarem; & elles: ficando de fora fe: 
pérdéram. o. Daz Ery £ r ; 


Oo.s 
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C ÇCAPITYLO VIIL., 
By incredulidade dos Iudeus: PA 
is ANTIOCHO, =: 
f - NX AM Hieronymo diz quepara: 
Metth.a. Ma confufamdos Iudeus,& parad- 
A+? dos gentios aprendelseo Naf- 

ciméto de Chrilho;naíceo em oOriê 

. +, tedivaleftrella efperada dos fucceiTo-: 
ee veste Balaam,quê doapparecimen- 
to dela auia prophutizado;como cof 
tado-liyro dosnúnreros,perindica-. 
ção-da qual os Magasforão lenados. 

a Tadea para que perguntadas osda- 

ms cerdores pelo: lugarem q o feu Rey 
era naféido, nampadelse elcufaríua 
"infidelidade: S: Aguftinho cônforma 
“Serm.a.de com a mefima doftrina 8edrz. Efta ilə 
Epiphe  luminaçam dos Magos gentias ; foy 
grande teftimuriho: da cegugirados 
Judgus,pais bulcaúão em terraalhea 
e-que-elles na fuanam conheciam, Be 

acharam entre .qs Iudeus o meniad 
queelles depois negaram : Gradora- 

ram fendo peregrinos ; & vindo:de 

tam longe, 3-Chriltó quê atndá fam 
fallaua,em a regra,onde os feuscida- 


doés,o crucificarain, fendo ja varam ` 


& farendo maraúilhas. Aquelles em 
mébros pequenosadorarão:a Deos; 
aftes nam lhe perdoáram ém os 
4 grandesmilagces, tomo q fara mais 


+ 
Taug 


“ 


Tem 


Dialogo Feptepro,” . 


ver húá noua Eftrella refplandecer 
em fua nafcença ; que ver chorar & 


efourecerfe o Solem fua morte.No- 


mearem eftes por teltemunho dadi- 
wina-Efcripturá-acidade em GChrif- 
to auia de nafcer , foi fignificarnos a 
dúiria-prouidencia ;que fò entré os 
Iudeas auiam de permanecer as le- 
trás fagradas , com que os gentios fe 
adeftraflem,& ellesfe cegallem: Fo. 
ram. como as pédras que demárçam 
os campos, & moftram: o caminha 
aos peregrinos fem fe moucrem de | 
feu lugar. Elta'fé dos Magos dr Sam Chryfof, 
Ioam-Chryfoftomohe condenaçam: varijs ix 
dos ludeus, elles creram a hum fôB a Matthloo 
laamPropheta, dr eftes nam quiferão *** 
crer a muytos dos feas ; ellesenten-: 
deram que péla vinda de Chiftoa l 
miagica arte auia de vetar; effes nam 
quiferam entender qs mylterios da 
diuina bondade: Ellesconfeflaram 6 
eftranhb , eítes ñam reconherám à 
natarak. V.co Chrito bufcar os feasy 
Suelkes.nam ó receberam , forantós 
Magos domôtegados de todço: mk 
do, que com fiat-offerras-dedicarâm 
a Deos as primicias dá fé detodas: a$ 
gentes:, 8cabrirama potta idaifaluas 
çãoa toda a gentilidadeo Egypro 
nb empo deMoyfes pap dó as penas 
dinidas afua maldade,ho(pedado:do.. 
påisaChrifto,receþbeo elperantas de 
fra faude.Q ualfor amifericordia de 
Deps para comEgypro;tal paratom. 
ni Magos que omereceram:cbnhes 
cêros Magos GemtempodeMioyo 
festantas vezes atrévidamente refrh. 
tirão:à8 maravilhas do podendiuino 
depois vifto hù fofinal do Cov; cré- 
rdocein.a Filha de Deos. A infideli? 
dade osfez. rdusids penas! Bra fe: bt 
fez depois dipnosdo gloria: Epypto 
apáfalhos a Chrito)8rltidedo en joih 
toujos Magos nadas árãoçós-hideus 
O perz 


i 
| 
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- Dagenteladaica. ` 67 


o perfeguirão;todos os elemétos cô 


teltarão em fua maneira qué elle era 
fermado ao feu autor:osCeos(falane: 
do ap vfo humano) o conhecerá por 
Deos.enuiandolhe a eftrella ; o mar’ 
deixâdofe calcar dos feus pés,a terra 
eftremecêdo-na fuá morte, o Sol ef- 
codédoó no têpo della os rayos de fua. 
luz:as pedras fendedofe, &'os infer- 
nosalargâdo os feus prefioneiros.E 
` toda vía aefteSenhor a quë todosos 
elemétos carecédo de fentido sêtira, 
ainda ágora os o dos ludeus 
inheis,mais duros q Íeixos,o nã reco: 
nhecé por Deos,como ponderou S. 
Gregorio. -M AVR. He pofsiuel q 


Homileio fufpirado tanto por elle ames q vieí- 


fe o auorrecefe erm:tanta maneirade 
pois de vindo? > TÁNT.Ifaccófua 
cegueira,defignou a defte pouo,q el 
tando cego & nam vendo o filho q: 
tinha prefente;prognolticou muitas 
coufas, q lhe auido de fobreuir ento’ 
ção + o pouo Iudaico fendo ee-: 
go,per efpiritupróphetico propheti-- 
zoù do-Meísias vindouro,& reprefé: 
` tandoo ao natural € Pa vindou- 
£o,0 defconheceo té 

té feus olhos.E oqhe mais para eftra- 
nhar; apótando co dedo aos Magos 
o lugagdelua nafeéla iam os acópa-: 
“nhou né feguioem tambreuejoras> 
da,& obrigatoria emprefa.Na vinda: 
dos qgais fe cóprio o que ‘Deos lhe: 
auia dito. Eoo promocabo Vos ad emula; 


Deut. 33º fionem in gente quit hon ofi pÊs.Liarei 


ördétõő due voffo-deféuido feja def 
peitadó, & vòs prouotados a ithitar 
genté indigna deftenòie, porhon-» 
far paos,Stadorar pedras &creconhe 
cer por fiperiores criaturas infenfi- 
ueis 'quats eramos Magos gentios) 
a fê,cferuor dos quaisenuergonhoq 
& cejhdehou a perfidia &infenfibilii 
dadeides ludeus:Expréfo vomosit 


do prefente an: 


tonaafna de god falando 20 
modo húmano, reprehendeo & co: 
fandio a ignorancia do Propheta, & 


prognolticou auer de vir tem a em 
que os brutos animais inftituillem,&: 


enfinaflem os que tinham obrigação 
de fer q iluítra . 


da cò lume dafè prouocou & mof- 


trou caminho para oCeo 2osludeus 


que tinhão ley, & noticia do: verda- 
deyro Deos.. FAV R.. Inda nam 
vejo a:caufa porque eftando os Iu- 
deus côs olhos fupenfos, & dêpendu, 
rados do feu Meístas, & tendo nelle 
poftas as efperanças de fua liberdade 


& felicidade , vendo concdrrerém. 


Chrifto todos os finais do [eu eípe- 


rado Rey, o nam receberam andan- 


do entre elles, & fendolhe moftrado: 
cò dedo .pelo gfande Ba tifta, que 
“tanto credico tinha.com elles.» i. =; 

-€ ANT.Namhecoufa noua;mas 
vlada dos homês; clamarem todos: 


 pelajultiça,& ninbuem a querer ve” 


em fua cafa. Os filhos de Ifraél anen- 
do pedido::com grande consenção,: 
& fumma inftancia a Samuel Rey, 
que os capitahealle nis guerrab; fem: 
darem pela fua juftificaçam, nem lhe: 
elcyutarem razam,da hi a poucas dias: 
tendo aleuantado por Rey. copa grã 
de aplauío aSaul por Deos defigaá- 
do,que ha élegancja do roftro Sovia 
tatura-do-torpô reprelentaua, muy 


« bem a Mageitade Real, os mefihos 


qued pediram conr dantás impera: 
nações, lopo.o defeltilnarani; gaang 
quiferam .reconhecer:negandolhe a 
vaflalajem, cortéfia Gylnbjeição que 
como aiftuRey lheeradenidá.Quea 
riam Rey Platonico; nai Aciftos 
telico,idea,& nam realidade deReyg 
Do..mefmo 'moda: ds rouueram 'cô 
feu Mefsias ,fulpiràram por eleein 
quanto q não viño lii depoi? de 


Cap. 100 


Dialogo têrceyro, ` | 


viíto o defprezarão;como fez elRey 
- Dayid a agoa , q por fatisfazer a fen. 


appetite,os leais, &.valerofos de feu; 
exercito lhe rrouxeri da cilterna de 
Bethlêm,rópendo pélos inimigos cô 
manifefto perigo defuas.vidas. To~ 
dos louuâmos as-virtudes,& virupe-: 
ramos osivicias.em geral, mas quã- 


do em particular fe offerece materia: 


de executar aś actos dellas, algim fe- 
quimob o:mál, 8 nos deluiamos do: 
be.Porêforincredivelaincredulida- 
dé dos: hrdéus:, porq na deram fé ao. 
méímo Deos;né aos feus Prophetas 


né ab fek Chrifto.E eltâdo peracrer 


ao Baptifta, fe quifera vfurpar oimef-. 
fiado,& dizer.quelhe pertencia;nam 
lhe creram quanda apótando có-de-. 
do nefte Sor lhes dille,Eíte he ovof- 


fo Mefsias; nê quiferam entender, q: 
melhor:.vémos:. nas coufas alheas q: 


nasproprias, Finalinére nam-crerem 

ao-Senhor,porg nam creram aMoy 
fes quanto 20 verdadeyro entendi. 
mento do Propheta'y Deuslhesiduia: 
deenmar. . AVR: Quais foram. 
mais,ob que:creram,ou os que ficarã 
imcredulos? . GANT.Muytos mais: 
ferti coparaçamfaram os q nam-cre-: 
ram. E inda q S: Paulo diga q cegou: 


Depsparte.do poyo Ifraelitito gani- 
béa parse -g he muyto.: mayòr darei E 
partis z Íecharha parte. Porg nafim: 


do mudos Iudeus difperíos pordi-: 


uerfasprowinciasfetouertetâm pela . 


pisgaçam de Ekas:pcomo tambê os 


- génos-Por endele've quaaueita foy: 


E elta naçam, póis nam crêédd ao 
lho deDeos,g por fua boca lhgs pré 
gouio Euangelho:, em finallham de 
cret ao Prophera-Elias quando lho 
pregar. M AVR. Parece-Gentam 
todasoshumaúos'receberatny fe dé 
Ghrifto, porq em S.Ioam,dz d mef- 


.- t 


mio Chrilto,9 de Hraclitas ôugétios 


ro 
mad. l e 


1 
Ea 
A 


fe fara hum'curral,& hum paftor. 

q ANT.Q ver dizer o Sor nefle lu 
gar galsicocorrera à fua Igreja, por: 
fè & baptifmo os Hebreos & a géti- 
lidade, q fôra della nenhu fe faluara, 
como fora da arca de Noe,não efca< 
pou animal algu. Në S.Paulo enten-: 
deo q todos os homêsda-qlle tëpo 
auião de entrar na Igreja de Chrifto 
mas falou dos predeftinados;fegúdo 


a reuelação feitaa Daniel,pois 0An- | 


techrifto ha de achar diuerfos gene- 
ros de abominações, é algus dos vi- 
uos,por fe diid: tenho grambê aue. 
râ nelles infidelidade.Efta final con- 
ueríão do pcuo Tudaico denùciou o 


Propheta Efaiás na fua prophecia, & Cap = 


párece q foi figurado efte myfterio 


na vára qlán por Moyfes em o: 


chão fe transformou em ferpétetam. ` 


medonha q o fez fugir,&levantãdoa 
côfua mão tornou a tomar fya pri- 
mayra figura.Significava adlla vara, 
a mageltade Real, & a ferpéte.sepre 
fentaua a fua peçónha q he a eulpa,& 
afstọ Septro,9 láçado na terra fe tor 


nou cobra , denotou q a Mageltade ` 


do. Rey do Geo decerta à terrá:pera 
falar os homes-em figura &.habito: 
de. home fojeito a peccados per iníti« 


gação da ferpércinfernal: ig ogica 
dalo. dp lenho-daGruz auiadeafaftan - 
Q4 Fudeus do femMefsias,vêdoo pos . 


bre, humilde 8r abatido. Mas 9 esfos 
o cà q Moyles temoupolo cabo a 


qlaferpére fignificou a virtude dafè -. 


&-conerfam do judailmo emos nltj 
mosfinsdostépos;quido tedizidos 
de fra infidelidade pelado&rina Euã 


gelica,olharami c fé & fanttidade 8 


viraraa os olhos dalma-perã Chrifta 
de quem agora fogem como de fer, 
perejdnão cotemplarão nelle'a def, 
foraiidade damage ferpétinagnas 2 
dignidade defeu real e dininofeptro, 
o =- CAPIL 


çi e pr a 
e... & furiofos,a hu menino fraco &fem 
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CAPITVLO X. 


Ds ovizem da cegueira dos homens , Cx 


qual foy & he a dos Ludes, 
ANTIOCHO. 


M nenhúa coufa fe conheíce 
mais manifeitamête a miferia 
ja! humana, q em a facilidade co 
q peccam oshomês, & appetecendo 
todos naturalméte o bê, & fendo os 
males ã prouem do peccar tantos & 
tam cuidentes.E fe os q antiguaméte 
argumêtando pelos elteitos q viam 
philofopharam as caufas delles q nã 
conheciam, fixara os olhos nefta co- 
' fideração, ella mefma lhes defcobri- 
ra,& certificara q em nofla natureza 
auiaalgua enfermidade & dano en- 
cuberto,& q não eftauatão puraco- 
mo cayò das mãos do meftre qa fez. 
Nam fe podecrer, q anatureza mãy 
pia &diligéte prouedora de tudo oq 
z,para bë do ĝproduze,auia defor 
mar o homé por hi parte tam mal 
inclinado, & por outra tam fraco, & 
defarmado para refiftir a fua peruer- 
fa inclinação. Né parece poísiuel q fi 
zefle a mais principalde se obras rã 
inclinada ao peccado, ĝ pela mayor 
parte nam alcançando feu fim vielle 
a extrêma miferia;védofe ao claro, 
guia os animais brutos , & as plãtas, . 
& as outras coufas mais vijs tam dis. 
reita;8cefficazmête a feus fins,q che. 
gam a elles,ou todas ou quaft todas. 
Notorio defatino feria entregar as 
redeas de dous cauallos desbocados' 


arte,parag osgouernafe por lugares 
fragofos,&ingremes:ou cometerlhe 
o gouerno de hua nao para q ë mar 
alto & brauo nauegafle corraltando 
osvétos.Afsi nam cabe em razam q 
a prouidécia de Deos fâmamente fa 
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bio,em hù corpo tam indomitõ,e de 
tam mãos feitros,& em tamanha téx 
peftade(como he a das ondas dos vi 
ciofos defejos q em nos outros sêtix 
mos)pofefle parafeu gouerno hiia ra 
zão tam imbecillitada &nua de toda 
a boa doctrina,como he a nofla quã- 
do nafcemos, GAVR.A iflo fe po 
de dizer q na efpéraça da doftrina q 
auia de aprender,& das forças q côs 
annos podia cobrar,encommendou 
Deos efte gouerno a razão,& a cole 


. locou no meo de feus inimigos. 


q ANT.Parece q nam ba a,porg 
fabida coufa he, primeyro q defperte 
a razão em nos outros, viverê d ac. 
cenderenfe em nos os beftiais appe- 
tites da vida fenfual, q fe apoderam 
da alma & fazédoa às {fuas manhas,a 


inclinam ao mal antes quecomece a. 


fe conhecer.SignificouDauid a Er 


do peccado original, quando difle, Pfa; 


Alvenatifunt peccatores a Vulua, erra- 
uerunt ab >Vtero,loquuri funt falfa A~ 
lhearanfe, & a longaranfe os mãos 
da juítiça,& da virtude,8 do meímo 
Deos , deída ventre de fuas mays ; a 
penas fam naícidos quando ja fe dam 
aos vicios,de forte que ro berço, &: 
na infancia fe enxerga nelles a mali. 
cia que coma idade lhes vay crecê- 


do, & ja do ventre faem compoítos - 


para os males. Tem defua natureza 
feminarios & impulíiuos algans de 
virtude,mas fam poucos,&quafi to- 
dos de fua origem trazem inclina- 
çam às maldades , & pera húa cou- 
(a &r outra faz muyto nelles abonda- 
de ou malicia: dos pays, & a boa, ou 
mà criaçarm dos meítres. Achegafe 
aifto que etn-abrindo a' razão os g4 
lhos eMam como à porta para à en- 


ganar , a gente-vulgar cega as mâs 


companhias ; o ftilo -da-vidaicom-. 
mü chea de perueríos errores o de- 


L E ad 


leite, | 
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kite, 8 ambitio;os aueres,& rique- 
zaš ; cada hū dos quais per fi- he po- 
derofo paraefcurecer &veftir de tre 
uas a faiíca rezê nafcida, quãto mais 
todos alapar cójurados , & feitos nú 
corpo para a defefrear & deluiar do 
q he re&o,& induzir a q ame &pro- 
cure:o que mais lhe prejudica. Afsi q 
elte defconcerto & próptidam para 
o malque os homês geralmente te- 
mos,fo per fi bé confiderada nos po- 
detrazer a alga conhecimêto dacor 


A qual foi a primeyraorigem da ce- 
gueira humana, & em efpecial da do 
pouo ludaico,q por fe auer no prin- 
cipio defcôcertado na vida & coftu- 
mes,começãdo a fe apartar de Deos 
& accumulâdo peccados a peccados 
(entre os quais os primeyros são de- 
graos para osfegundos) mereceo fer 
+ autor da mor offenfa que ja mais fé 
fez aDeos,qual foia morte de IESV 


Chrifto.E chegoua tantacegueira,q 


“auendolhe Deos prometido que naf 
ceria o Meísias do feu fangue,& lina 


jem,8tauendo efperado por elletan- 
to têpo,& efperando em elle, & por 


elle fuma felicidade, & em os capti- 


ueiros, & duros trabalhos que pade- . 
ceram, auendofe fultentado fempre 


cõ efta efperança, quando o tiueram 


entre fi,o nam-quifetão conhecer,& ' 


fe fizeram homicidas,8deftruidores 
de fua gloria, de fua efperança , & de 
feu fimo bé. Efte excello tamanho 
fe bë o confideramos;feveo fazer de 
outros exceífos menores, bo he dé 
auer aberto a porta ao peccar, & de 
auer entrado por elta de cotinno;alô 
gandofe cada vez-mais de Deos. Da 

ui vierã a ficar cegos na luz do meo 
dia, qualfe pode chamar a claridade 
ã Chrifto lançou defi pela grandeza 
de fuas obras marauilhofas,& excel- 


lécia de fua doftrina&coteltação dos 
Propheras.A penas poderamos crer, 
q podião homês algús chegar a tan- 
ta cegueira, fe não fouberamos a mul 


“tidam,& graueza de feus precedétes 


peccados.GuardenosDeos de daren 


trada continuada ao peccado, decga 
Ta al- 


& cira à vifta aos olhos de no 
ma.Brandamête entra o vicio; epou 
coa pouco fe vay perdédo avirtude, 
& quando a alma eftà prefa & catiua, 


- buíca & e doétrina, cõ 


rupçam antigua de noffa narureza. | 


q melhor poíla dar cor a fuas paixo- 
es. A deuaísidão & cótumacia em as 
culpas cegou os Iudeus ; & os indu- 
receo tanto em feus errores.Não po 
defer maior defauêtura da cegueira 
Iudaica, viučdo os mefmos Iudeus 
nella,fingindofe Chriftãos, nem fejã 
Judeus, nemChriftãos.Nam fam Iu- 
deus porq nã guardão a ley de Moy- 
fes,8r fe a guardam,nam a confefsão 
publicaméête, fendo a iflo obrigados 


pela mefma ley.Nam famChriltãos, 


porq ainda que algus o pareçam nas 
obras exteriores, nam no fam em o 
coração, né no entendimento,como 
elles mefmos confefsão.E porá que- 


ré molftrar no exterior fereChriítãos: 


fendo Iudeus nointerior,nem ficam 
Judeus nē Chriftãos.E o peor he q fe 
querê defender cõ a verdade infalli. 
uel da fagrada Eferiprura(tão mal del 
les entendida,como guardada) & cô 
oteltemunho deMoyfes,o mais qua: 
lificado q pode fer contra feus erros 
& maldades , afsi naterra , como nó 


Ceo,cujo coraça(diz S.loamChryf}. DePronin 
andou fépre atrauelfado de duasgră cialib.3. 


des dores,cô ver gcaltigauaDeos juf 
tamête os Iudeus por fuas culpas, & 
q nam fe aproueitauão do tal caftigo 
në cô elle fe emendauúam, antes cada 
vez maisfe endureciâm. Donde elle 
veotomar o Ceo, & aterra por tef- 

temu- 


Me EEE ae ge p TT aaa ie R. 
o a 


me e erp aae rm pr o ae mM mes 


Zib.de V- ka de Chrifto verdadeyro meitre de . 
tilstat. cre fuas almas , para que enfinados por. 
* elle deixaffem a ley de Moyfes quã~ 


** to ao ceremonial’, & judicial, como 
Apofloli, n] s 


Jfermaso 
Loans. 


dendi, c.3 
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semunhas da deflealdade & ingrati- 
idão Iudaita no cap. 3. do Deutero- 
nonno(a que osRabihoschamão,cô 


m 


pédio: detota a RAE nella fetra." 


xa'das a n coufas della) mi 
palfando deíta vida, a terra que cá 

:caua foffe teftemunha de. fua verdat 
de,&dos udeus perderé por fua: ima 
fidelidade & defobediencia,o qDeot 
dhe tinha prometido:&o Ceo tambë 
ofoffe contra elles como o mefmo 
ese si o.ferá no dia do juizo. Nam 
£uideis;lhe dizia Chrifto; q eu fômê- 
te:vos ei de acufar ante Deos, tambë 
o mefmo Moyfes em que e a 
que dais tato credito depois de mor- 
to,nam ocrendo muytas vezes,qua- 


do era viuo:clleque vos deu ley que 


vos aconfelhou,auifou, & amou,tã- 
to q daua {ua propria vida temporal 
por a vollaefpiritual,elle vos acufará 
ante Deos,& fe vos lhe crereis, tam- 
bem mecrereis «mim,porque como 


he teftemunha de voffa infidelidade, 


o he de minha verdade.. Elle efcre- 
‘ueo de mim muyto antes ĝ eu viefle 
ao mundo porque todo-ointento da 
ley velha,que vos deu he para conhe 
cerdes a ley da graça, & o verdadei- 
roMeísias autor della.Eleganteméte 
chama S. Páulo à ley velha, hum pe- 
dagogo; & ayo da noua que guiaua 
em certo. modo os Iudeus ao conhe 
cimento de Chrifto.Porg o ayo não 
leuao moço que doutrina.a fi mef- 


'- mo, mas ao meftre que o enfina; afsi 


aley velha nam leuava-os Iudeus ah 
mefma para ficarê nella, mas à elcox 


aduirtioS.Agoftinho. E por tãto lhe 
dizta-o Senhor: Entendei bem as ef 
eripturas do Teftamento velho ; & 


LA Co + ; 
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achareis que dão verdadeyro tefti 
munho da minha vinda dóCeo ater 
ra para redempção do mundo, & rei 
medio doshomês. 1 E) 


CAPITVLO KI. 
: Pórgue permitio Deos tanta cegueira 
oc cc mos Iudeus. - > | 


 ANTIOCHO. p 


| “T A Mcega Deos a ninguem 
: N fallando propriamēte, por 


N- ĝnam he tentador de ma- 


les,nem caufa de peccados.. Néain. ~~ 


da 'vos cõcederei, que AE is 
peccado em quanto he pena,&cafti- 
go de outro peccado,ou em quanta 
o peccado he occafiam de bem nos 
feus efcolhrdos,& pode redundar em 
sie fua, nem que a negação de S. 

edro fofle da intençã de Deos, por 
que conhecefle {ua miferia; inda que 
digais que Deos nam quer o pecca- 
do em quanto he peccado, & mal, fe 


nam em-quanto tem razão de bem; 


né cuido q Deos he caufa de todalas 
penas, fe nam q verdadeyra, & pro- 
priaméte he caufa das penas, fômé 
te são penas, & não culpas . Porã fe 
Deos fofle autor da fegunda culpa do 
peccador,em quanto he pena da pri- 
meira;també feria caufa da induraçã, 
cegueira, &errosdos peccadores;6E 
como a caufa moral não obre fenão 
mouendo a vontade, feguir fe hia, q 
os peccados.q fao pena dos primey- ` 
ros,fe cometê.por mandado, vonta- 
de, &inftigação de Deos:o q manifef 

tamentte he falfo. Então fe diz cegar 

Deos oshomês,quado inda q lha nã 


 de,lhenãtira acegueéiraQ uado o ar 


fe enneuva; inda qo Sol nã deixa de 
lumniar, riam chegão apos {eus rayos 
porq as muués nos empedê aviíta del 
es: fechada a janella pór mais q lhe 
dé o Solynam podeentrar:na cafa: 
dd e do mef 
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do mefme modo , quando o pecca- nos, fe nam.por algum bõrèfpeito; . 
dor fe fecha &trãca.côpecċcado,pof- víoubé do peccado dos Iudeusde.ĝ | 
tọem treuas nem ve aluz nem lhe ellesforam caufa : como vfou dain- 
chegam osrayos doSol verdadeiro. duraçam de Pharad, paraexaltaçam 
Nam cegou Deos os Iudeustirido de {eu fanêto nome:&tirou delletres 
lhe os olhos da razão, dado que lhes | vtilidades.Q uà de os Iudeus crucifi- 
nam dey (ua graça porqueelliesa nã rem a Chrifto manou a vniuerfalfau 
quiferam; & por iflo lhes dizia. Hie- de do mundo.Porque fe elles o nam 
rufalem quantas vezes eu quis, & tu  acufaram falfamente & fizeram reo 
nam quifefte comparando feuamor de morte, nenhús gentios peccaraná 
para com elles, com odagalinhapa  contraelle tam nefaria &cruelmête, 
ra com feus filhos . Epelo Prophera &afsinam fe effeituara a redetnpção 
Ezechiel como fentido de fua perdi! do genero humano. Eeftafoy a pri- 
ção lhes perguntaua:Q ware moriemi- meyra vtilidade.A fegunda fe feguio 
ai domus. Iacob? Ninguem pode cul: deos Iudeus engeitaré a pregaçam 
par omedico fe delempara o enfer- dos Apoítolos, porque da hi naíceo 
mo que fe nam quer curar com elle, irem pregar às gentes, q lhe tomarã 
nem pode pôr culpa aDeos por per- a dianteira,& por efla caufa foram os 
mitir que.os Iudeus fe cegalem;mas primeyros,ĝ receberam a fé. Donde 
tomo dizemos que o Sol nos cega, lhes dile S.Paulo,a vôs cõuinha prè- Afora 
quando lhecerramos as.olhos,& o garfe primeyro a palaura de Deos, "3º 
nam queremos ver, afsi fe pore di- mas porq anão quereis ouuir,noscô 
Zer que cega o coraçam do homem — uertemos para as gentes. Foi repre- 
quando o aparta da fua graça, porq  fentado opoo Judaico, é Manaffes 
elle a nam quer aceitar,daqualdefe- a quê fendo o filho mais velho , ne- 
parado cay em barrancos &atolei-  gou-lacoba béção damão direita;af 
ros dehorrendasculpas, & vem afe filha negou Deos tendojuro de pri 
cegar & endurecer por feuvicio, & mogenitura por fua pertinaz incre- 
malicia. Tam mal pode o peccador  dulidade.E em Efraim o mais moço 
fem agraça de Deos leuantarfe do foy figurado o pouo gentio, que do 
peccado , comoa aue femazasvoar Deos de Jacob a alcançou;malfofriã 
ao alto.Q uãdo a alma ferida dacul. os Iudeus côuertidos em a vinda do 

a defeítima a mezinha céleftial. Efpiritu Sanêto,q Deos pofefle fobre 
Beos abre mão della,8cellafe entre- os fieis da gentilidade a mão direita 
ga ao Demonio,carne,& mudo, ini- de fuaadopção,como fe ouuelofeph 
migos crudelifsimos. Guardehos quado lacob cõafua bendiçoou aE 
Deos de repudiarmosfuagraça,&de phraim:mas nam merecerão mudar 
fe poder dizer de cada qual de nôsa {e o diuinobeneplacito,& ficaram fe 
quillo do Pfalmo:Noluit benedictione | coa bençãda mão efquerdadeDeos ` 
C elongabuur abeo.Demaneyraque que dá riquezas & bés temporaes, "> =: 
acaufa da miiferauel cegueira dos lu  largandoaos gentiosadadireitaque >~ 
deus nãfoiDeps,poltoq apermitile. dà graça & bemauenturançaeterna, = > ` 

GAVREL.E porque apermitio?  Aprimeyra deítas fortes he dos fi- ` ` 
- q ANT.VYindo ao que pergūrais, lhos da carne,& do mundo; afeguna ` 

como Deos nenhi malpermitaem gahe dos filhos da fee,& do at 
pda o Promp- 


Matt,23. 


Cap. 18. 


Da gente ludita.. 


Promptifsimo eftaua o Señor IESV 
pera receber os Iudeus primeyro q 
os Gentios , fe por elles nam ficara. 
E quando mandou os o prè 
gar namlhe defendeo abfolutamen- 
te o, prégar às gentes; mas quis que 

rimeyro foflé encaminhar as oue- 
fhas defcarriadas dos filhos de Ifrael. 
E notay que nam excluio Deos os 
ludeus péra darem lugar às gentes, 
porque inda ne -elles crérantrigm 
deyxara de pallar aos Gentios, & de 
eftéder fua mifericordia fobre todos 
aquelles;de qhe Deos,&criador;po- 
rem em tål cafo os Iudeus forão os 
principaes,& os Gentios como che- 
` gadiços, O que focedeo muyto ao 
-= contrario polos Iudeus nam crérem 
que os Gentios occuparao o primei 
ro lugar,êos Iudeus que depois crê 
pia no fegundo,como a che 


Demter.a 8 ga que fe fez aos Gentios.líto lhe ti- 


nha dito' Moyfes: Se ouuires a teu 
SenhorDeos &e 
a de porteá por pouo fancto, 
por cabeça,& não por cabo,ô fer 
fàs fuperior, & nam inferior; más fe 
nam obedeceres à voz de teuDeas, 
o pergrino q eftiuer entre ti ferà:teu 
fuperiar,& tu fubdito a elle, & fera 
. ellecabeça,& tucabo. A Igreja rou- 
bou à Synagoga o primeiro lugar,o 
Ceo; & o Meísias que lhe fora pro- 
metido , fazendolhe força cô poder 
de lagrymas, & penitencia por via 
das quais eítão poffuindo o Reyno 
que os Iudeus perderam por fua. im- 


gardares todos feus 
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que os facerdotes Seribas o enjeyta- 
ram, ospublicanos ;-& meretrices, 
digo os grandes peccadores , em O 
Reyno do Ceo lhes eftão precedê- 
do. À terceyra vtilidade, que os G&a 
tios alcançarão pelo peccado das Ju 
deus foy, que por fna. impenitencta 
foram entre as gentes cípargidos, 
trazendo-às coltas o teltamento Ve 
lho , cos teftemunhos do qual os 
Chniftãos confirmão & eftabelecé 
fua fee . Valediísimo teltimunho he 
pera corroborar nofla fé fer Chrifto 
prometido , & efperado por tantas 
idades. O: que fe contem em eferitas 
ras incorruptas,puras, verdadeyras, 
femduuida, né liga de falidade, quais 
faô as do Velho teftaméto.OsAthes 
nienfes 8& Romanos entalharão fuas 
leys,& acordos do Senado em brô. 
ze,pera firme cuftodia , & memoria 
dellas: mas nam ouuc.no mundo gë . 
te, que tanto cuy dado tiuellede prer 
feruar fuas leys de corrupção, & vi» 
cio,como a Iudaica ; a qual quanda, 
marchaua pelo campo com Íuas tem, 
das,& e po os arrayaes de hi lu» 
gar pera outro,por madado deDeos: 
trazia húa arca de madeyra Sethiny 
guarnecida de ouro ptriísimo de dg. 
tro,& defora,cô húa coroa de ouro. 
enfima, onde andaua à ley metida, 
& traziãona peíloas principaesaos 
hombros diante dos arrayaes, deter ` 
minados a :morrer pola defender. - 
Depois. a poferão no templo aonde: 
concorria o pouo cada dia à facrifie 
car, dia venerauão,tendoa guardada 


niteneia. Enuiado.foy Chrifto da 

Padre Eterno aos Hebreos, debaixo 
„ıda ley foy nafcido,& criado a fua fö- 
weI e braímas porqueos Iudeus o menos 
co prezaram & crucificaram na carne 
7. + +, que delles tomou, & derramarão à 


AA bo 
Qi e, we 


dentro do Sanéta fanétoru. Iofepho: Aati, lib. 
efcreue quo tambem as genealogias, 230.6.8.0 
& fuccelloês dos Sacerdotes deíde. contra Aa 
Aaron,até os (eus tépos; nam fô em pionê libes 
Hicrufalé mas önde quer que os Iu- : oo É 


+. .v:- fangue que de fuas entranhas proce- deus reftdião,inda q fofle entre Gê- É aê 
(: 5.º deo;os Gentioso herdaram; &por tios eltauão cóferuadas, Ácincorru-. +: ~ 
os L 4 ptas 


Dialago terceyro l 


ptas fem mudança ,nern faltà algüa, 
com feus nomes efcritos em taboas 
publicas: Todo efte refguardo,& ref 
peito fe teue a ley & Sacerdocio,por 
que auia de dar teftemunho ao Euã- 
gelho. Pois fe toda Iudea fe conuer- 
tera à fè de Chrifto,vilto eftà q paf- 
fados algús:tépos; a poderão as ou- 
tras nações negar dizendo, que era 
inuenção,& compofiçam nofla .: O 
que agora nam podé dizer, poisOs 
lúdeus noflós imigos, que com tan- 
“fa pertinacia negarão fer vinda o 
Metas correm-por todo o mundo 
confeflando &- denunciando.a-pro» 
meflã antigua;-& moftrando o feu 
teftamento, no qual [e vê finais cia- 
rifsimos,& teltemunhos vrgentifsi- 
mos do lugar, tempo calidades,con- 
dições,& obras do Mefsias ja vindo. 

-* Enftoerao que prophetaua Dauid, 
Pjal. 48. quando dizia. Deus oftendit mihi fuper 
inimicos meos,be occidas eos,ne quan- 
do oblimfcantur populi mei, difperge il- 
los in Virturetua, Falando em pefloa 
de Chrifto como fe diflera.Moltrou 
mé o Padre fua mifericordia, em nã 


extinguir de todo os-Iudeus meus: 


imigos, & affidho pedi eu gd é 
algum tempo fe nam podefle eíque- 

cerde mi o pouo-Gentio, & pera o 

mêefmo fim lhe.roguey os efpalhaffe 

`. portodo o múdo. Por ifo chamou 

= ção S.Agoltinhõaos Iudeus, noflos cai- 
é yeep xeyros,& mariolas que trazem osli- 
dee uros fagrados fobre os hombros ,& 
os gardão pera noíla faluação, & fua 
condénaçam. Sam Ioão Chryfofto- 

- mo diz aísi; Os que primeyramen- 
» tereceberam oshuros doteltamen- 
“to velho & osconferuaram ; fendo 
Demöflra noílos imigos, & gerados daquelles 
dione quid que crucificaram LIES V Chrifto, 
Chrifto ef dão teftimunho que a nofla fè nam 


Yera De? he fingimento : E pera ifto lerusa. 


é 


difperfami dos ladeus entré osChrifi 
tãos como difputa S.Agoftinha. - 


Porque a Igreja confente morar os Ius — 
“deus entre Chriftzos,C do peeca- ' 


7> doque foi como cáufa do Vl. 


timo que cometeram. - ` 

=. ANTIOCHO. -= ` 
TA Sta he'tambem a caufa porq 
F. a Igreja permitte morar os 

Iudeus entre os Chriltãos, &s 
guardar aquellas ceremonias da. ley: 
podêdolho impedir. ; Forão antigua 
figura, do que agora infina a fè Ca- 
tholíca, & dellas vía a Igreja como. ` 
de teftinunhas prefentes. Por onde 
S.Agoltinho declarãdo a quella Pro Super pfal 
phecia do Genifis; O mayor feruirá 40.4d fin. 
“ao menor , diz. alsi; Agorafe com- enfi 2a 
prio ifto, agora nos feruemos Iu- syal 
deus noffos irmãos;nòs eltudamos, 
elles nos miniftrão os liuros. Caim 
Irmão mais velho, q matou a Abel 
feu Irmão mais moço, recebeo final 
de Deos pera que ninguem o mataf. 
fe; ifto he pera q i o mef- 
mo pouo. Elles té os prophetas & a 
ley em que Chrifto foy prenunciado 
Quando praticamos cos pagãos & 
lhes moftramos, que agora fe cupre 
na Igreja, o que dates a do 
nome de Chrifto, do feu corpo , & 
cabeça ; porque nam cuydem q nôs 
fingimos eftas efcripturas,& prophe 
cias, tomando occafião dáscoufas & 
poloxépo aconteceram, & cuydâdo 
é mo as efcreuemos como futuras , 
allegamos lhe, & moftramos lhe ot |. 
uros dos ludens, q na verdade fam; ” epifi.ad 
noflos imigos. Tudo ifto he de San-., Ei afii! 
&o Agoftinho,& o mefmo diz Sam- i o 
Gregorio. Petição parece de Chril-"J;cani: es 
to feyta a feu Padre Eterno ,aquella, ıı, Epifto 

QUE pars. 


Hom. 57. mmunhas denofla verdade, como pô 
in Gen. 


Da gente ludaica. 7} 


gue fecontem no Pfalmo ç8.Ne occi 


dıs eos,Nam vos deis prefla Senhor 
a matar os Iudeus , conferuaios em 
{ua mifera vida, feja o feu tormento 
lento, & diuturno, vagarofo & per- 
duraucl; traguão por largos annos 
fobre fi o voflo juyzo,pera que mof- 
trë em fi aos tépos vindouros voflã 
juítiça”,& auifem o vollo pouo do 


' caftigo que dais aos impios; Andem 


feu mifero catiueyro difperfos pelo 


“mundo fazêdo de fy efpeĉtaculo do 


rigor da ira,& jultiça divina, pera q 
os teus Chriftãos fe nam efqueçam 
della,& elles fejão teftimunhas é to- 
do lugar da melma fè de que fam fi- 


“gadais inimigos,& coferuadores das 


efcripturas que fam inftrumentos da 
faude eterna. E certo q parece não 
fer obra daterra mas do Ceo, a que 
fez aos Iudeus imigos capitais da fé 


de Chrifto,&rdos que nelle crë tefti- 
dera S.Ioão Gryfoítomo, & Sanéto 


Ia pjaiº;8 Agoftinho. Sempre os teftimunhos 


dos infieis & dos que encôtrãn à re- 
ligião Chriftaã fam de mais credito 
nas coufasquetocam à mefma reli- 
Qião,20.qué os moue, a omnipotête 


-. fapiécia de Deos; a qual ordená, que 


os inimigos de fua verdade feja del- 


Hom, 4, in la mefima teftimunhas. Grande mi- 


Genej. 


lagre,diz o mefmoChryfpítomo,he 
vermosPtolomeuidolatra,defpreza 


“dor doteltaméto velho 5 & fuas ce- 


remonias,rnandar vir Iudeus doctos 
de Hierufalé, quais forão os fetenta 
interpretes, pera fazeré a verfam dá 
Biblia Hebraica em a lingoa Gregã. 


“q AVREL.Nam crérão primei- 


rö algus Iudeus que osGentios? 
GANT. Primeyroforão as pri- 
micias dos ludeus que as dos Genti- 
os;& ém final difto ii di adorã 
rão a Chrifto os Paftores de Iuúdea,q 


os Magos dagentilidade; Primeyro 
o Baptifta,os Apoftolos,Simeão, & 
outros receberão a fé de Chrifto, à 
Cornelio,& Paulo,& Sergio,que fo 
ram primicias dosGentios. O que 
Deos vuúe por bé por honra de fua 
Ley. Nam e [er doutra ma- 
neyra,fénam que aley poftaà quelle 
pouo tantas idades atraz;pera prepa- 
rar o caminho como guia da fé, ao 
Meísias que auia dé vir,lhe fizeffe de 
pois de vindo a primeyra offerta do 
mundo. E fabei que os Iudeus q pri- 
meyro receberão a fe, forão excellé 
tesChriftãos,porque érão ramos fes 
lices & naturais daquella aruore co- 


pada,fertil,& fermofa.O velo de Ge 


deão em final da victoria por Deos Ind.bs 


prometida ; foy rociado do Ceo, fi- 


“cando toda a tetra em torno delle 


feca; mas depois {ô elle permaneceo 
em fuaá fecura, ficando aterra ào re- 
dedot delle toda humida: myíterio 
que muyto depois fe cóprio na vin- 
da deChrifto,quando decêdo como 
orualho do Ceo em o vétre-da Vira 


gem,& faindo a publico veyo bufcar 


os ludeús, a quem prégou fua doĝtri 
ha,deixando as Outras naçóis em fua 
idolatria: nas depois de fubir ao Céo 
deceo a fegunda vez pela miflam dé 
{feu Efpirito em modo de rocio ef: 
pargido Íobre aterra derramãdo fua 
praça é os Corações dosfieis ,& en- 
tam toda a redondeza da terra parti 
cipou defta fáudauel chuua , ficando 
fômente Iudea pela mayor parte na 
fecura de fua incredulidade: 

q AVREL. Podeis me por ven- - 
tura moftrar algŭ peccado primey- 
ro delta gête tão mao que merecef- 
fe fer caufa do vitimo & grauiísimo 
quë depois fizeram? > 

q ANT: Efeufádo he bufcar bü, 
onde ouué tâtos,&tão inormes;mas 

| A É parecg 


m Dialogo terceyro, 


parece qem o peccado da adoraçam 


“do Bezerro;como em culpa pfinci- 


al merecerão q permitindoo Deos 
defconheceflem,& negaftem depois 
a Chrifto. Daquella fonte manou a 
mà corrente, que crecêdo c0 outras 


* agoas miudas veyo a (er hu abifmo 


Dentes3a 


de maldade. Avia os Deos tirado da 
feruidam doEgypto auialhes aberto 
com grande marauilhao mar,& tê- 
do recentea memoria deítes bene- 
ficios, voluerão as coltasa Deos. E 
o qhe maisquando o tinhão ante os 
olhosprefente no cume do mõte Si- 
nai, eltado elles alojados nas faldras 
delle.quando vião a nuuê,& o fogo, 
teltimunhas manifeftas de (ua pre- 
fença,quãdo fabião que Moyfes efta 
ua lando co elle,quando acabauão 
de receber a ley, q elles começaram 
de ouuir da mefma boca de:Deos, e 
mouidos de temor religiofo nam fe 


tendo por dignos de a ouuir, pedi- 


ram q Moyfes por todos elles a ou- 
uille. Afsi que vendo a Deos , fe ef- 
queceram de Deos, & olhando pera 
elle o negarão, & tendoo em os o- 
lhos o rifcaram da memoria. E o q 
pior hè que fizeram cô Aaron lhes 
po fefle hua imagem de Bezerro , q 
parecia comer feno, & a efta dillerã 
eftehe oteu Deos Ifracl, & o que te 
tirou da feruidão do Egypto ; porq 
era de ouro inda que mal laurado. 
E pois que tam em balde & tato por 
fua malicia & liuiandade fe cegaram 
na adoração que lhe fizerão,juftifsi- 
mo foy , & por Deos ça 
promendo que fe cegaflé depois no 
-conhecimêto de feu vnico bê. O q 


Moyfes em pefloa deDeos lhe pro- 


fetizou. Eftes me prouocaramamî 


adorando a qué nam era Deos, pois 
eu os prouocarey a elles chamãdo à 


minha graça , & a rica pofeflam de 


meus bês,a húa gente vil que em fua 
eítima delles não he gente.Do Pro- 

hera Ofeas , inda que profundo no 
que fala Sditficulcofo de penetrar, fe 
entende, que em lugar dos filhos de 
Ifrael fegundo a carne auião de foce 
der os Chriftãos filhos de Ifrael fe- 
gudo o efpirito,o numero dos quais 
feria como aarea do mar que fe não 
pode medir,nem numerar. Ifto fg- 
nificam aquellas fuas palauras do 
primeyro capitu. Et eritis loco Ybi d1- 
cetureis: Non populus meus vos.dicetur 
eis: Filij Dei vinentis.Socederà q on- 
de Deos primeyro difler: nam fois 
vos meu pouo,diga depois , eis aqui 
os filhos de Deos viuo.Efta Prophe 
cia entenderam osApoftolos da vo- 


cação da gentilidade que dantes não . 


era tida em conta de pouo de Deos, 
& depois fe contou entre.os filhos 
efpirituaes de Abraham, & de Ifrael 
ni cos filhos de Iuda,iífto.he cos Iu- 

eus vnio Deosem hum principado 
fob a guarda de hū Paftor. Dema- 
e fi que em pena da idolatria com 
q defprezaram o mefmo Deos per- 
mitio elle que ignoraflem à Chrifto 
conhecido,recebido,& adorado das 


Gentios: & aísi permitio que podres . 


de enuejarompeflem em ira,porque, 
auião prouocado a indignação. E a 
maneyra foy eíta.Sublimando Deos 
a gentilidade que nam era reputada 
por pouo feu,nem por Sabia, fenam 
por ignorãte,& era dos Judeus auor 
recida fobre todalas coufas; diuifoua 
cõtam infignes ARE , quea 


 preferio aos Iudeus,trazendoa a co- 


nhecimento de fy mefmo , receben- 
doa em feu emparo & famila,&r dã- 
dolhe per adopção juro no Reyno 
dos Ceos. Donde fe ne des- 


“sap tempo queDeosexcluio os . 


Judeus como ramos quebrados da- 
quella 


a mt 


No 


guella fermofa& fruftuvfaOliuveyra, 
{endo dates queridos feus, ficarão fé 
hora deípidos, & defpojados de feus 
ornamentos, priuadosde todolosve 
dadeyros bês,excluidos de feu Rey» 
a no,& amada patria, cegos & defati- 


nados, Bafta que vê fua propria ley. 


nas mãos dos Gentios ; dos quais he 
entendida de rayz, & eltimada pela 
alteza dos myfterios,& fômente pe- 
gaelles.he:fecreta & elcondida . Em 
Jfsi.29. elles fe cumpre aquella prophecia dg 
Ifaias. Darica o'ljuro a que não fabe 
Jerras,& dirlhead lé, & refponderá, 
não fey lér.. Os Hebreos meterão à, 
Moyfes.nas agoas do Nilo, & a filha 
de Pharad o tirou : meterãos os Iu+ 
deus a ley nas agoas de fuas fenfabo», 
zias,dandelhe entendimento fegudo, 
acarne, veyo a gentilidade & declas 
roya leguhdo o efpirko. & verdade, 
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1; Endes me aluoraçado o ef 
- +pHito de modo que nam fei 


aplicam -. pen 


had ; 
. TANT. Nam ter vergonhaals 


guá-he proprio dos lugeus , & fem 
preo foy, „por pelo, Propheta Ezez 
chiel lhe chamouDegs muitas vezes 

esfaçados,& chegou à dizer o.gue 


EE) 


= | Da gente ludaica. 
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efta efcripto no cap.36 „Omnis quipa 
pe domus. Ifrael attrita. fronte efi,€ dy 

ro corde . Acreíce à efta fua mà natu- 
reza, o odio entranhauel que tema `- 
Chrifto .& aos Chriftãos que os faz | 
muyta mais delauergonhados,& a, 
caba cõ elles nam cófeflem IESVS 
Filho da fempre Virgem Maria fer 
Chrifto prometidopola ley,& pelos 
Prophetas: Q qual elles auorreçem, 
porque forrião os olhos ao Sol do 
meyo dia. Q uando fe vem conven; 
cidos;transfiguramfe & fazemfe em 
maisfigyras-que Protheo; fingé no, 
uas lições,& expolições da Efcrip tu 
Ya, por noscontrariar. À agoajmpe- 
dida,& atalhada por hãa parte,rorr; 
pe par outras: À maliçia dos Iudeng 
confundida por húas razões,inuenta 


* faida por outras. Nam fe. ri mas 


tar o fogo,ceuandoo cô a lenha,nãy 
fe aplaca o mao dandolhe boa razão, 


O Ogo quanto mais.leņpha lhg poŝ, 


mais aleuanta as labaredas,& -© mad 


e... 


a do é 


tios de; Deos. Do os Doutoresdas parijs ia 
Tudêus Fingé eltes infelices hā Deps Mattb. le 

quco mais poderofo que Alexadre cise . 
Magat pouço mais Sabia que $4- 


limão, & pouco melhor que Abra- 


, kå% algus.dellas o compaé dqme- 


bros 


a od | Dialogo terc eyros 


brös humanos; coufa que në os Gê. 
tios imaginaram, fédo alheos da ver 
dadeyra piedade.No feu huro Thal- 
fmudico impijfsimo, cheo de blasfe- 
miasinfernaispintão húDeos cuber 


to de lagrymas,& dores, mais mife- 


ro que hã homé miferabilifsimo.Os 


lugares das eferipturas gos fandos 


Prophetas por metaphóras (fegudo 
ócoltume do fallar daquelle tempo) 
referiam ao entendimêto efpiritual 
expoé os feus Rabinos carnalméte: 
Gralgús ouue tâm fem vergonha, q 
chegarão a dizer,que osfeus prophe 
tas nam fallauão verdade: donde me 
faz pafmar,ver doutoresnoflos mo- 
dernos interpretar as efcrituras dos 
Prophetas, & ós liuros de Moyfes, 

elas figmificações q ve A Rá 
Pinos dam aos vocabulos hebreos, 
deixando as expofições dos Douto- 
res antiguós,que foram claros luzey 


rös da Igreja. Efte he o môr defari- 


tro, & o maislicenciofo-que fe pode 
imaginar. Como que aja agoraalpú 
Judeu no vníverfo , que fayba tanto 
dalinguahebrea quantó foube o Sa 
piêtiísimo; & Santtilsimo Hierony 
mo: Paffo'póla felicidade que os Iu: 
déus fingé aúer de pofluircô o Mef- 
fiás depois deífta vida + pórque talhe 
ella,quaiselles fatn: Se pófermos os 
olhos na excèlleiicia do homê, & nà 
bondade & omnipotentiade Deo s 
veremos que nam efta pofta a fe- 
licidade hurnana; nas téporalidades 
tranfitorias defta-vida , mastros bës 
iren t fempiternosda'alma(parte iais no- 


e dna Dre do homéyqueconué à Deos dar 


a 
v 
a 
t- 
a 


ut K ao homêpedir. Decêntehequeà 


sodio cgiatura câpaz da gloria de Dêos de 


“+: engenho admiravel lhe peça;ptânci 
- pálméte bés imimórtais;8? não bre- 
-Gés; Be eranificotios. o Det 


T FAVREL. Nam faltádo olhos 
T: E É 


das, 


de Pea aos Iudeus para verê as per 
ganhos, hãofe cô a diuina Ef- 


criptura de que fe honram, como fe 
ha o cego com oefpelho,quetem na 
mão; o qualelle nam vè vendoo os 
outros , & aísi fe ficam cô a letra da 
éfcriptura,fem entenderé o cfpirito 


della. 


: GANT.Paratratos të mais olhos: 
que o dragam que guardaua o velo 


. deouro,mas não conheceram o few 


Mefsias,porque nam quiferam con- 
fiderar a razão efpiritual, & fe pèga- 
rã à letra grofleyrã, & pueril,ao re- 
úes do queconuem a Deos & ao ho 
hé. Chrifto foy fim da ley ,& dos 
Prophetas,& a ley foi prio: dês que 
Conhecido porella o peccado,fe en-' 
tedefle que era sei pe a vindado 
Redéptor; &-os Prophetas foram 
enuiados a préhuncialaao Tudeus, &: 
aosençaminhar a noticia de Chrifto 
de modo que p teltamêto velho cô- 
têm em fy a Chififto Redéptor, & 
por iffo alegam os: Apoftolos-com 
elle,para confirmarem:4s coufas que 
fe deuê crér deite Senhor. E S.Pau- 
lo diz, que á fé eim Chrifto pela qual 


“fômosjuftificidos; eftaua relkficada 
miky,& nos Prophetas, myíteão q | 


Iereuclou em'à Tranfigufaçam-do 
Senhor,onde parecérão Mo | fes , & 
Ffélias que figurarão a ley & Pro- 
phetas, né ha teftimunho alga mays 


verdadeyro deChrifta quê asfântas tia +! 
Efcripruras. E pórgeltasfenampos v.. 


dem bem entender ;'fe fe fio adora 
Chrifto, da tá vem'que não podé os 
hudeus achalónellas. Os Difeipulos 
no Monte, anam verem a left, -& a 


. 


bfancura de eng veítidos nunca po- 

fan Moyles , Hab 
“Tom elle Em quanto eltes não eltão 
tom TES Vnan fam fuas veltiduras 


deram vêr Moyfes , & Elias fa 


drartcas. Se os Itdeus léremraléy, 


Rom.3: 


&. 


os 


DAR 


} 


` 


os Prophetas figurados em Elias & 
Moyfes & os quilerë entender fem 
Chrifto, nem elles fubirão ao Mõte, 
nem feus veftidos fe branquearam, 
nê anuciarão o excello da paixão de 
Chrifto, que na ley, & Prophetas fe 
contem.Em quanto entenderé afua 
ley Iudaica & carnalmête fegundo a 
letra que mata,& não fegudo o efpi- 
rituque viuifica , nam falaram entre 
elles Moyfes & Eliascom IES V, 
nem concordaram com o Euange- 
lho. Como o Verbo diuino veítido 
de carne fahio a efte múdo,& quãro 
aviíta da carne fe moftraua a todos, 
mas o conhecimento da divindade, 
fe concedia a poucos: aísi o efpiritu 
da palaura de Deos , eftà efcondido 
debayxo do veo & cortiça da letra, 
& fendo vifta de muytos a letra de 
fora como acarne, o efpiritu que 
nella eftà enferrado , he conheci- 
do de poucos, & como os Paítores 
ruíticos viram a Chrifto enuolto em 
panos pobres, & de tanta vileza,que 
fe o Anjo os nam auifara , hunqua o 
conhecerão : aísi a letra da Efcriptu- 
ra he tofca na caíca, & parece no fa- 
Jar ruítica, & por tanto fem lume 
diuino nam fe pode achar nella Iefu 
Chrifto; & efte he o'vêo poíto fo- 
bre o coração dos Iudeus,que olhão 
pera Moyfes , fem por os olhos em 
Deos. Coe ok aefte Senhor, 
& tirarfelheà o Velame. A claridade 
de Moyfes, & dos Prophetas nam 


“fe pode vèr fe nam em prefença de 


Chrifto ; & pelo mefmo cafo , nam 
he vifta dos Iudeus : mas os que 
crèm em I E S V, vem em dia claro 
“Olume & réfplandor de Moy- ` 
-  fes,qelles fem ter orof- 
trocuberto, & ve- 
lado nam pode- 
ram ver. . i 


Da gente ludaica. 
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CAPITVLO XIIII. 
Que depois da payxão de Chrifto feces 


garam mais os I udeus. 


ANTIOCHO. ' 


Ve viftas ferão agora as fu-' 
as fem fciécia da ley , né dos 
feus doutores? E o ĝ peor 
he que depois da paixão do Senhor, 
& da deftruição de Hierufale, os Ra . 
binosdefalmados derão mil voltas a 
Os lugares das efcripturas,deprauan- 


doos ,& torcendo os a fim que nam 


quadraflem ao Saluador do mundo. 
Ja.os Iudeus deyxaram as efcriptu- 
ras Sagradas, como coufa gaítada 
da Velhice, fem fangue, & fem vida, 
& fe abraçaram cos fonhos & fingi- 
mentos dos feus R abinos , de que fe 
compôs o feu Thalmud carregado 
de cento & dezafete preceytos, que 
elles tem em er que os di- 
uinos oraculos . Os feus malditos 
Rabinos caufaram: apenas auer no 
Teftamêto velho lugar alguma que 
elles nam dem varios êxfalfos en- 


tendimentos , porque com fuas im- 


pias , & deluayradas interpretações. 
deformaram & contaminaram.osli 
uros canonicos. Por onde com mui 
ta rezam hum Varão pio, & dotto 
de noflos tempos temeo que as'o- 


bras do Rabi Selomô Frances en- Freneife. 
ganaflem os leytores com fuas abo-. Titelmana 


minaneis annotações. Em fim a ver: 
dade he,q fe osludeasfétira deDeos 
o q cõforme a boa razamdeue oho 
mé fentir, elles referirão as palauras 
da efcriptura ao entendimento efpi- 
ritual alto, & celeftial & nã a reduza 
& groferia carnal. Se quando osho- 
mês graues &fabios dizé algua cou- 
fa baixa, impropria,eícura,ou menor 


“do 


t 
: 


~ 


— Didlogoterceyro, 


Pá | = 


doq fia dignidade & fabor promete, ` 


nos parece, lhe fazemos agrauo, fe 
lhe nã declaramos as palaúras & mais 
“fam & alto fentido(como os Iudeus 
cô razão fizerão nos canticos de Sa 


lamão ) guanto mais conué fazerfe 


ifto na expofiçam,& entendimento 
das palauras de Deos altiísimo ? Os 
Gregos eftimarão tanto o (eu poeta 


Homero q o traduzirão de fabulas,a - 


grauiísimas fentéças polo fazerê ad- 
mirauél & diuinó, & moftraré qco 

fuma razão d venerauão:não fizerão 

né fazé afsi os Iudeus nos liuros fa- 

grados, antes tomão no fentido pro 

prio &grâmatico,o q fe e tom traíla 

| d0s,& figuras; & porq o Propheta 
Capg. Micheas difle do Mefsias , Deporã 
noflas maldades, &lançalashá no fü- 

Pfalm. 34 do do mar,dizé que aísi ha de fer co- 
mo a letra foà. Ité porá o Pfalmiíta 

diz, Todos meus oflos dirão, Señor 


qué como vos ? Mouéosludeusos . 


mêbros; & facodé todo o corpo em 


hua das fuas feltas.Da qui lhe vě co- . 


: meré inda agora na fua Pafcoa o cor 


Capeia. q Exodo,onde Deos lhe mandaua, 
q o nãcomefsé cru, como q comef- 


| fe slgné carnecrua : não entendêdo 


pu 


Mattb, 


rião comer cru,qual na fuperficie pa 


recia. També lhe prohibia, q o nam 


comeffem cozido na agoa,como os 
Philofophos antigos& fabios do mù 


do o comeram, que efcudrinhando, - 


fem pia afeição, & cô eftudo de fpe- 
culaçam , & curiofidade mais funil q 
„ pio,0 facrificio do Cordeiro do ceo, 
„y OTeputaram por ignorancia,dôde fe 


deiro aflado co todas asseremonias 


q aquelles comé crú o cordeiro,que. 
nam confideraoem Chrifto cordei- 
ro de Deos,mais que a faceexterior,. 
quais erão os q dizião no Euágelho:. 

17 Não.he efte o filho do carpinteiro ? 
& aísi fe ag e o oque- 


“feguio fer o Sôr Iefueftâdalo pera os 


Judeus, & pequice para os Gentios . 
porque aquelles o comeram cru, & ' 
cítes cozido nagoa, auendofe de co- 
mer fôméte afiado ifto he abrafado 
no fogo de feu amor, & poíto éhŭa 
Cruz, pa remedio de peccadores. O 
ouro nã fe acha nafuperficie da ter- 
ra,mas nasentranhas della,o tnelhor 


“& mais fuftancial da fruita nam eftã 


na caíca,ainda q cõ ella fe cubra; aísi 
a myíteriofa verdade da efcriptura 
nã eftà {ò no fuperficial da lerra inda 
q por eftar debaixo della fe nam ve- 
ja. Na ley & nos prophetas fe mof- 
erouChrilto sé fer conhecido porq o 
veo daletra,& da carne o encobrirã. 


-Elleera degolado nos cordeiros imo 


lado nos bezerros, & offerecido em - 

todos os facrificios a q daua todo feu 

valor , & virtude. Cô muita razam Pe yita c8 
louua Philo o engénho,e futileza dos têplatina é 
Chriftãos, é a inteligécia das divinas. ` 
efcrituras: as quais per beneficio dos 
Apoítolos, milhor entéderam os lu | 

deus daĝlles tépos (em q ainda nam 

auia as exorbitates fições do feu thabl 

mud ) que os dos feguintes. Os que 

de Lisboa nauegam pera a India 

Oriental pelo Mar Oceano té che- 

garem alinha; regenfe pela eftrella 
feptentrional queeftã no polo ar&ti- 


co: & pafladaa linha, perdem na de 


yifta , & defcobrê outra eftrella auf- 


tralemo polo antarítico, que da ly 


por diante lhes ferue de norte, porg 
gouernam feus nauios: afsitambé in 
da que no principio da nauegaçam 
deíta vida, nos'ajamos de regular. 
pela eftrella da rezam, & fegundo 
ella ordenar noffas ações : com tu- 
do fe queremos aportar em a Índia 
Celeftial, conuem olhar pera o nor 
te da fee,& conforme a fuas regras, 
& documentos ordenar a rctta de 
? co nofla 


Degenteludaiea.. 


noffa peressinaçam, quando fe offe; 
rece'coufa-q tranícende os fins& diy 
— mices ds noflo natural juyzo.O lume 
" naturalhahia eltrella inuifiuel Br cg 
o officio. q teue a eftrella G guiaú os 
Maggs na jornada fy.camiphod fize 
tio, pajdicrulalé,he.Jurog digma ohg 
mê comogonhecunêrade Deos. Mas 
parg:Akhgyia he saral Se, nã balta 
pala acEnga: das coulas, fobrenaçu+ 
raisphaflode calar em preleça da få 
ceualada como criada diânte fua Ses 


gar ao porto da patria celeftiaLQ ue 
por carecerem do lume da fé, hão 
que he deignorantescrêr em hum 
crucificado, guiados polarazam hu» 
mana que nam alcança 0 que he fo~ 


“ fcarain cégds, cult 


7 + 


os a 


mentos; nã podêdo fofrer a fua luz, 

- TAVREL.Aflazido pouca razão > © 
temo que amvé a muyta gue vos “ro 
tendesem.tudo o que para fua cona ` ” 
filam; &connerlamapontaftesi) :; 


merda 
y 
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© CAPETVYLOSXV. 
=. Des facrifícios, Errexemanias E, o 


ae 3 a Iudaitaso, DE í e ! Ro 
e Re 


DES SBernádo alas o 4, 


e 

t y 
sa Ns 

A 

+4 


paliuras de Ezechiel. Dedi, Cantie. 

Bat”. éis precepta so bana, @& c. Diz Ezech.zo. 
q deu o Sõr:ao:ludeus preceitos aĝ i 
o Propheta chama'nda-bôsporq må 
dauão,& não ajudauão.Mandauão q 
gardafsê oSabado,SrdelcafaísE nelle, 
mas não -dauão o meímo deícalo,S.. 
Paulo châmou às cerimonias da ley. 2.Corimb, 
velha, sobras & figuras do G eltaua 0 — 
por vir,por&ignificauão coufasque Colof ac da 
Deos auia de reuelar a feutêpo, as 
quais fe deffizera como nnuês, pa nòd 
recebermos averdadeiraluz.Dauidg 
pefloade Chrifto,diza Deos.Sacrif= 
cia Gr oblation? noluifi » corpus aute. Pfal, 39. 
adaptafti mihi. Não quifeftes Padre 49. 
meu q fe perpetualsé as cerimonias; 
& facrificios da ley velha „màs é feu 
lugar inftituiítes o fatrificio dé mea 


-Sa&ifsimocorpo offrecidohtiavezna 


Cruz;e cadadia no altar pa remedia 
M 2 dg 


o” Dialogo ferceyro, 


[a 


Orat.2. co 
tralndeos. 


detodo o müd ö:Tùc dixi ecce vénio. E 
-quado fe chegar eftetëpo entamvi- 
rej eu aospando, Afsi entende efte 
-Jugar $.:10ã0.Chryfoftomo. E Sam 
-Paulo diziReuógará Deos-o Tefta- 


Hebresios ` $ 


Oratio. ad 


nerfus lu- 
deose 


Cap. 1. 


t? 


mento Velho quantos cérimonias, 
8 facrificios, & confirmarã o nouo: 
-Tallet prins ye pofteri us flathar Regra 
he .vniuerfat,afsi pas obras da natiire 
za, como-dy feiencia-pratica & efpe: 
culatiua , começarem todas de mei 
nor pefeição à mayor:&r afsi era ne- 
celfario que antes da ley perfeytifsi- 


Jha & menos perfeyta. E como diz 


S:Agoltinho,na Ley velha, queera 


derigor,deulhe Moyfes" 4 quem te- 
meflem,porque na noua lhe auia de 
dar hum meftreaquê amaflem : Em 
a alma ofide'não ha temor,não acha 
o amor pörta por agf tapa entrar: 


Ia agora, pelo q ha de fer (diz Deos 
pero Proh 


éta-Malachias) nam rece 
erei de vôs os facrifícios acpftunta 


dos d2 Ley velha,porque do Oriéte 


-atè o Occidênte ferà hórado, & glo- 


rificado meu nome dos Gentios ,& 
ante mîterà'a valia q perdeítes por 
voílas culpas,& é todo o lugar fe me 


offerecera hu facrificio puriísimo, q. 


ferà o Saftilsimo corpo de meu Vni 


` genito humanado, depois de refufci- 
" tado,& porelle ferà meu nome lou- 


EJasezo 


wado no múdo'todo. Aísio affirma 
Deos todo poderofo .«Quereis aca- 
bar de entéder porq os Iudeus nam 
crerão emChrifto? Porã não pene- 
traram, q não lhes pedia Deos tanto 


' facrificios, como fé no fignificado 


-porelles, & por tanto lhes dizia pelo 
Propheta.De q me ferue a multidão 
dasvollasviftimas? Enfaftiado eftou 
do feuo,& gordura das carnes, & a- 
nimais que me offereceis , em balde 

mos facrificais.E fendo elle o que os 


Fado 


ma de Chrifto , precedelle a ley ve- | 


obrigauaa lhe faterem eftes facrifici 
os, como fe lho não tiuera tnãdado; 
lhes pergutaua que lhos pedia, e que 
ria por nam penetrauão cs e 
por elles: como o pay q autdo mai- 
totêpo queo filho vaya eftela por 
féu mandado, vêdo q té pouto apro 


ueitado, lhé diz; para que temandei | 


abeftudo 2 dizetre que vas lå fazer à 
Nam ha pari que lá tornes.Aquelles 
facrificios pgr fy ,inda que feytos cô 
tańtas ceremontas, não'tinha verdaz 
deyra fânttidade; mas fôméte figni+ 
ficauão a que de todo cõfilte no.gre 
mio,& fèo da fé: & como os Iudeus 
pela pouquidade,&treuas:de feu en- 
têdimento-não erão capazes do efpi 
rito &- lume da fè deChrifto, porque 
tinhão o animo empregado todo na 
terra; não fôméte por aĝlles finais fa 
grados,não chegarão a alcançar a fé 
do Sôr;mas ainda por elles a perde- 


- raodevifta:porq nam nos teceberã 


como figuras& imagês de coufas ce 
Jeftiaes;mas pegaramfe aelles como 
a coufas verdadeyras de juítificação, 
& fanétidade: Em tãto q quãdo a luz 
fempiterna da mefma verdade., lhes 
ferio os olhos cô feurefplandor , fu- 
giram della , repudiaram a doutrina 
celeftial,& cô animosingratos;&per 
tinazes defprezaram a diuina graça, 
como fe algu de nòs morara debaixo 
da terra em lugar 9 tiueíle algúia pe- 
guena claridade, mas nunca ouuefle 
viíto cõ feus olhos o Sol, & toda via 
o tinefle pintado artificiofaméte em 
hãa tauoa, illuminadocô fuas cores; 
& també lhe pareceffe efta tauoa q 
por nenhūa códiçam fe quifefle apar 
tar da vifta della,né fobir (obre-a ter- 
ra a gozar do verdadeyro Sol: Afsi 
os ledeusintentos nos finais, como 
em pinturas , & atonitos co vanifsi- 
mo eítudodas fuperitições,e fingidas 

fanéti- 


peer e 


Dagente liudaica:”* 


fanfidades, nunca quiferão conuer: 
- terosolhosdaálma pera o verdadei 
to Sol pp pd de feys ta 


SE pr guras às coulas | 


uradas,treuas à luz cô impiofuror 


& furiofa impiedade ; Adoram as [> . 


magés,& figuras deÇhriíto pintadas 
na ley, maldizédo, & blasfemando ; 

a peíloa do mefmo Chrifto; abração 
fonhos,& impugnãoverdades.Erão 
 aqlles facrificios & ceremonias cos 
mo rudimêtos, & principios da pie- 
dade Chrifta, accomodados a idade 

ao É pueril, té que vieffe têpo: madure, é 
que fe declarafle a verdadeira Reli: 
gião,& faude Eterna q nelles eftaua 
enferrada. Em fim veyo a verdadé 
seprefentada na ley efpargio feus rai 

~ yos a luz,& logo-cellaram as (obras; 
&imagés q em prelença della eram 
defneceffartas. A todaseftas ceremo 
nias & fagradasfiguras,chamaS.Pau 
lo obras daley, q côtinham finais de 
fanftidade ; mas “nam virtudealgua 
pera famificar os animos . E cótudo 
or fer a da juftificação, á pela 

. Meísias fe auia de fazer,foy a religiã 
' -dos Iudeus tam venerada de todas 
De legato as gentes,que como conta Philo Ju: 


se adC atte deu até Tiberio Cefar teue emtito | 


e —osfeusfacrificios, que no feu tempo 


co + = eftauam doés feus & quafi de todos 
ds Os grandes de fua corte emo Téplo 
cu de Hierufale, & nelle mandaua ma: 


tar quafi quotidianas vitimas a fua 
conta, o meimo auétor refere , qua 

Agripa Auò de Caio Cefar vifitou; 
pelloalmente o dito templo, & o hô 

< Tou grandeméte;& q Augufto man 
Baren.t.! dou que de todas as partes fe leuaflé 
prod 


2.1.).336 


M3370 facrricios por fua peíloa. O Centu- 


rio do. Euangelho , fendo Roman6 
amaua & fauorecia os ludeus.E não 
- he muyto ĝ fole fauorecida de tañ 


a elle as primicias, & offereceo nelle - 


75 
tos Reys-a fua religião , pois cinha 6 
verdadeypo Deos.chégado a fy , & 
pela meíma-câuía os:deuemos amar 
porque :secebendo ellés Chrifto, & 


| fendo verdadeyros Iraélitas, pouco 


difta ou'nada afua teligião da nofla. 
S.Agoftinho diz, Não fe mudou na p sg “= 
ley nova'oDeos da velha,né menos | baia i 
a verdadeira religião å Deos diuida; ,jas, mr 
' mas mudarafe os facrifícios, & facra 
métros q nella auiafegiúdo eftauapro 
fefizado.E por ifo S.Gregorio Nazi To.1.Orat 
anzenb chamou elegatêmete aqu. !*” Apos 
daifmo doéça de Theologia,ifto je "8 
(ciencia de Deos,mas enferma & fea 
bricitante;por razão das cerimonias} 

e ritos ja reprouados &auorrecidos 

de Deos cô que os Iudeus quere fet 

uir ao:mefmo Deos: E o Apoftolo a.Corinth. 
«côfeffa q temos todos o meímo fpis €4pe4. 
rito da f q profellamos,quãtro d'fuf+ 

tacia-dá roligião & do mefmo Deos 


Autor della-SiAgoltinho diz: Ardife 


rença que ha entre fòs & os Iudeus; 20.46 
he mire do- tëpo que fe mudou, da 
nam'da fè quefempre ficou , pois he 

a mefmajElles efperão que oMefsias 
venha,ê nôs crémos q he ja vindo, 

nãopor nos auãtajarinos delles,mas 

olos igualarínos cô nafco.Não plá 

tou Chrifto vindo à terra outra vi- 

nha differente da q Deos mudou do 
Egypto, mas cultiùoua milhor por- 

que a da ley velha recebia aguqa da 

nuuem de Moyfes , mas a vinha do 
Teftamento noto recebe a da graça 
de-Gyrito,& ifto deu Chrifto à eg- “Athar 
têder aos Iudeus,dizendo:Q ue lës | 
tirariaDeosa fua mefmavinhaporg 
sião crerão em elle, & a entregaria 

aos Gerítios q nelle auião decrer.Ta 

bem lhes fignificou pelo Propheta ” 
Dauit que nam p delles prin- Pfalm.4g 


cipalmente “facrificios exteriores, 


a 


amas Os interiores do animo, qual 
Ses VE 


3 he à 


ema E AS 


- ã A 


VE a E e qa ——— 
a “ ` 


9. a 

os 
head -charidade pari o pt é 
piedade para q: qus atque 
então lhe faziao folemdelle vitas 
Br conhecidos, Nda ackipisms do pony 
csa Vitulos lheatidizta Decis; nani- mè 


famaceytos os facriicibs de voflas 


” pei Bezerros. Yos < o Sora G 
Cap : ti Dy 2o WA VREL. No Leutito; de out 
"acy Waslugares lhes diz tambéiDoos ; q 
— esfacnficios alt infticuidos lhes fam 
— muyto aceyros È propitiatirios, & 
WIST afro afirma). Cotenctado A.i 
een tiul IGANT. Ho-t ha deeritéderpos 
abal gaai da fè R pladadedosbnimas q 
a oferece e por:relpeyró dò myf- 
perto 8: Image qué seprefetanão quê 
heiGhnifto vêrdatdeiga vitima 8 Fi 
hope Deos miamadoçdinão por 
dia 9. olles: (eré de fitais;na dignos:da aca 
+ tRprordivinapoiserão deibéutos anè 
Mâih indign ET Sri fe- 
gosilhos: E cósido a efufamido fen 
o. Angane não ata: inutil niaglellaçõpo, 
è>- À nargobraua espisaçã das pecado 
A o rauá cspisaça das pecados e 
e * “afhfitgua, como 08 maisfgecamétos 
da [ey velhazex apereoperátis; to he 
em virtudes da fe & piedáde daglles 
que os offençetão;por refpeyro de fua 
Obediencia paia com: Deos & fè per 
raovindoura Redemptor. 


ima 
kakas -z 


4 ' P ? 


E à a E 5 És ; 
=l $ k LS tis a DA N cJ bd, Eor tra r O 2 j N e 
A , A i 
Aea SML eo a AA 
iO De C APIT : 


LG 


h L O, A AR $; 
£b Dä Circuñ fam da Ley Velha. 
Olit ers Sr CE ET 


UA AVRELIA NOS 


MRS aN i Ve-quièdiżer/S-Pàuļo por 
“Ad Rom. * À aquelias palauras; Acircici 
ET Ws EEN aproucita,fe ghbrdares 


a'ley;trias fe fores preúaricados della 
da circuncifam feita he prepúcio. < 
"47 ANT. Para entendiméro deffe 
vi À dagar aueis de prefupor que náquellk 
principio-da primeira Igreja em os 
primeiros quaréta annosedcorsean 
E d: 


RETA 


- decgiite, diz ri ops ho 


Dinlagó fércegros i i 


obleruancia do:Euggelho çH à da ley 
biteipça;não gm quãto neceflaria, & 
obligatoria, as em quãtp-rolerada 


“CE permitida Porque fegundo“diz Se 


Aigoftinho,como o principio do-dã 
ahtes q fayaper fio Sol, a aluorada 
g chamamos dgmenhaã & o fen en» 
treiluz & fuíçó ;-não he logo dia de 
todo; masinta depois de ie 
treuas. da noyte aquella aluorada tê 
ea noite,& parte do dià : aísi a 
y-Euangeliça em feu. nafcimento ; 
correo juntamente cô a gbferuancia 
das (ombras.da ley de Moyfes,é quã 
to não era dânofa. Viou Chriftacô 


"ela da Ceremonia de que o. mundo 


vía cos homéshôórados quâdo-mars 
TÉ; aps quais inda q mortos por ref- 


- peytp de quê forão fendo vinos; faz 


honra no enterramento: Afsipoito 
“a Chrifto Salde Iuftiça vindo ater- 
71a cô Qs rayos de fua luz,& verdade. 
delle fim & cxcluilleaslóbras & fi- 
guras daley. de Môyfes,toda.via ou- 
ue por bë que depois de morta por 
veneração &eltima do q era,em feu 
té po quando obrigaua, fofle enterra 
dahonradámente,8:-G aquelles quar 
Tenta annos primeyros,em q Íepo-""..: 
“dia guardar alapar côo Euâgelho lhe ` -> >w 
fermilem de honrofa martalha,Syma 
goga fepeliendacum hosoreerar. Foy Epi. AM 


ga é. fua ley fofle fepultada com hó- mid 


Ta Efcreuendo pois Sam Paulo aal fiy, 
gūs. Judeus conuertidos que eltauão 
gai Roma, 05 quais fe prezauam de 
guardar juntaméte a ley de Chrifto; 
& ade Moyfes, & pelo mefmo cala 
fe unhão é mais cota q os Chriítãos 
conuertidas da Gentilidade.,jaétans `` t 
dofe q guafdauão ambas as leys: 8 ° .tº 
GoGériodadoq Chniltão,nãguara ` -E 
dawa mais q a Euâgelica;aos qunha 
élta vaniísuma.prelumpçam: Rós 

i cir- 


« ar A 


“Taco 


E É E 
. “Aa č da 


“Da genteiludárca. 


A:circuncisão de que vos preraisnã 


vola reprouo por agora; mas enten- 
dei que he fômente hun final exte- 


rior da fé & obfertiantia da Ley, 8z 


quefefordes ambictofos, deshbma: 


nosihpios, ingratos,-enugjolosyfos 


berbos, & contumazés, donada vos 
aprontemxara acircúorsaaPordemais 
fmia circicifão;& os mais facramél 


"tos, &lactificios; fe a alma ekdém- 


baraçada com vícios; inutiles fam as 


. ceremonias exteriores defacdmpa- 


nhadas. da fe &c.efpiritu , & virtudes, 
uiteriores - Da quiveo a queixarfe 
Deasdos Iudeus pelos Probes 

chamar a feus facrificios efterco; & 
aofémencento abominação; Ras fuas 
imolagões bomicidias: & a lhes mas 


“darisqe mais lhe nam facrificaffem 
-emibalde:como fe nam tiuera:di&ta- 


do:tantas paginas.eim dar ordem, & 
Mado aos mefmos fatrificios.Rarê 
adbéroi Aureliano,que o que S:Patis 
lo-ifleopela circuncifam no tempa 
quofepermitia;; & o que podera di- 


zër, dole no tépe em que corriadua 


obrigaçam;tflo vospoílo eu.dizer a- 

ashados facramentOs da penitencia 

Euchariítia,que da fuaparte obrão. 
masauilhas; onde acham difpofição, 
8taparelho deuido:smas feeltádo nof 
fasalimas é odio'cos proximos,cheas 
de enueja, ambição S&cubiça,nos che 
gamoós.avíar delles por mais quenos 


glariemos de os frequentar, peores. 


Ros fazemos do. que dantes eramos. 
Peritanto aosque fe gabão do que 


euftâmenos, &fazem menos cafo do * 


que he mais para eftimar o Apoítos 
lo corro excellêrs oftimadar do pre 
ço-de-cada coula,diz que a Circunci-. 
fam nam fô quando, era: permitida, 
mas tambem quando qbrigauasnada 
aprouekaa quem não tem. conta cô 
o mais qDgas lhe manda. E diz mais: 


? 


tas, eE 
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Si igitar prefucium iaflitias legis cujlos 


dieris, non ne preputiut illias sm civçãos 
cifionein eeputabitur? Efe o antro gës 


tibogm:menos ceremonias defora; 
tenere Srcharidade,&guardar adey 
de:Dsbs, 81 encerider que a Ciocan 
ciâm-exteriorhe final da intepior;if, 
to hey que ha:detimmuncidar defejas, 
& apeutes defotddnados ; cercear a 
pompa;o gofta,& à fazenda, efte tal; 
inda ño tempo emgar a obrigaçam 
da Ley corria „eh mais petto 

laluar Que o circuncidado. hagaras;, 
& incirçunicidado. no efpiririr Wop e- 
num qui ix nasnifelto indem fè Anagho 
que in carne efk-cirduntifio » fedrgdilim 
abfeondito judens AJ citemnáifemicor 
dis ip.fpeticuá; nom -liericwinsi las mos 
eobonminibys-/ed ex Beesh. Phrquea: 
verdadeyra circuncilão; fiz opat- 
to,he a do coração, && nameda: gara 


ne;doefpirito fe ha de fazer cabeitals 


 & namdalerra;dafia AzeraosBo fá 


pr pl ap QGfpiieo 
e-o que Deos lobre tuda ekma oAf 
fi que de talmaneyrános ausmosdes 
auer confias cererhoaias, A Osânais 
exteridres,& virtudêsadiçrioçes por 
elles caprefentadasy gue-delkas faça, 
mos o'principalsabedal, & aquellas, 
não deffisezemos. Par ande fá pode: 


“verguanto grravao gg ludeys: pash, 


timação das:coyfas;& como lhes da 
vão erradamente fer, julgando pes, 
maís.p. que em'i he muyto menos, 
& fagende mais preciolo. a corpog; 
a alma, & a'carng que 'o efpiricy y GE, 
fensindo tam grofleiramente dos fas: 


- Crificios À ceremonias da lua ley. p q. 


a letra que nella tem menos fer rifle 
cuidauão quê era mayor gloria fua, 
lançando nião do que mata, & mm 
fazendo ‘safo do elpisiro que viuifica. 
:'GAYR. Suppolto que os Apof- 
tolos fem.culpa nem,graug,nem leug: 

= M4 godião 


3.Cor.go 


Dialá go terceyro a 


podião vfar dos ritos da Ley porcer . 


tosépo como difleítes, & que muy- 


tas vezes o fizerão . E que S: Pedro. 


com mòr razão vzar dos feus Titos; 6; 
S.Paulo patrono'døs.gentios:herh fe 
fegue que fe S.Paulo nam for reo:dat 
gum poccado em: vfat múytas yeżes 
das: ceremonias :bidaicás ; menos à 
foy SiPedro què húá fò vez em tem- 
po & lugár opostuno tomou efta li- 
cenmfaç 8 por tanto nam auia razão 
pasigue:S. Paulo o reprehendefte. 
-+G:ANT.Dirgos eicomo paffou o 


* calo: A égnteceo que vindo de Hie- 


nulo a Antiochiaalgūs Iudeus, fe 
apande S.Pedroidos Chriftãos gë- 
nos Be ajuntandofb cô os Iudeusfieis 
guavilafio at. cerênonias judaicas cõ 
fóntiddo niftóos mais Iudeus quere 


- fidiam em Antiochia, & fazendo ò 


arifimo Barhabe companheiro de S. 
Psaio:Por exemplo dos quaisos gë 
sioscrão em algùa maneyra compel 
lidos á fizer outro tanto como fe co 
tem nó cap.2: ad'Galatas. De modo 
gre mudou S. Pedro o inftitutq de. 
viner: mouido da decafiãosdos Iu- 


. deus, que enviados de Iacobo auião 


chegado a Antióchia, temendo que 
torna fem atras;&, caiflem da fê vé- 
dov viter do medo gentilico,&não 
aó judaico, auendoos tomado debai 
%o de fua proteição. Por tanto dey- « 
xádos ós ricos'pentilicos, víou dos 
judaicos, dado que fua vontade fofle 
réduzirlos a liberdade do Euanpe-. 
lho,&t aísi as diffeníões que defta oc- 
cafiatn focedèrão;, nam forão de feu 
animo , mas muyto contra fua efpe-. 
rança & vontade. oa 
: q AVREL.E que males fé fegui- 
rão delfa mudanca de S. Pedro. 
GANT.A fua fúma autoridade 
induzio afsi os animos dos Iudeus 
t. i a l 
e 


A 


coma os dos Gentios Chriftãos, quê 


fe acharam em Antiochia a fazerem 


“6 mefimo,parecendo a todos que cô. 
por fer Apoftolo- dos ludeus podia. razão podião fazer, o que pelo pat- - 


tor de todos elles ante feus olhos fe 
fazia, donde fe confeguio o judaizar 
dos gentios. Mouido difto S.Paulo, 
& querendo obuiar 20 efcandalo q 
hiacrecendo pelo exemplo de Sam: 


Pedra, lhe rehiftro'& reprehédeo gra’ 


uemente em {ua prefença , & de to- 
dos: dizendolhe. Si tw cuns Iudess fis 
gentilicer vinis, & non judaicé, quomo 
dô cogis gentes judaixare ? Epor eka 


“Viaacabou côs gentios que nam ju. 


daizaflem,& auifou osludeusdo 
ao diante por exemplo do mefmo 
S:Pedro lhes conuinha fazer,& pro- 


“ueô oportunaméte à faude dambos 
- ospouos. Porem nam reprehendeo: 


a S.Pedro por culpa graue que ouuef 
fe cometido, mras ao porquenã 
aduerrio nem confiderou oefcanda- 
lo que fe feguio em os gentios. Seja 
pois a conclhfam defta dottrina,que 
condenar a ceremonia he error , 8 
poer nella a proa dajuítiça,he enga's 
no, &.o meyo deítes eftremos he a 
certo,que a ceremonia he boa quans 


do fertue & ajuda à verdadeyra fan- 
ċtificação da'alma , porĝ he proueis | 


tofa;& To o naíce della he melhor, 
porque he merecedora do Ceo,& da 
vidaeterna. Como he mentira &er- 
Fo ter por màs , ou por nam dignas 


de premio as obferuancias de fora ,' 


aísi he engano, cuidar que fam ellas a 


* pura faude de noffa alma, & a juítiça 


queformalmente nos faz aceitos, & 
graciofos em os olhos de Deos. 


CAPITVLO XVIL 
Que o Veo de Moyfes trax cegos os Ina 
deus , © dos premios , O penas que - 
-Deos lhe prometia na Ley Velha. 


AVRE. 


OEA S 


3.Cor. 3e 


Cap.34. 


Da gente Indatca.. 
“O SAVRELIANO t 0. 


AM vosífeja trabalhofo de- 
olyrarme sgllevelame pof- 
Às Wito-fobreo coração dos Iu» 
deussde que S.Paulo faz menção. 
n MANTO vandoMoyfes decên: 
deodo monte Oreb;8tapareceo aos 
fiihosde Ifrael , viãofe-no feu roftro 
rayos como de Solfêrm elle faber dif» 
fo, fegundo lemos no Exodo; ou fe- 
gundo q hebraike y viafé na fua face 
cornos porque ao-modo delles erão: 
os rayos;que do roftro lhe fahião. E’ 
portanto-querendo depois diftó fal." 
lar aos'fithos delfrael,punha hŭa toa: 
lha fóbrt'a cara, dandolhes a entena: 
der,Vi non 'intenderwnt'in faciem eiss: 
quod exatuatur , quehe tanto como. 
dizer S: Paulo; quê nam olhallem a; 
quella' primeyra gloria da fua face, 
mas efperaflem outra,que auia devir' 
que-nam atentallem à letra fenão ao 


| efpirito;não à Moyfes,fenão aChrif- | 


to;naf aos bës cárnaes, & téporais, 

mas aos efpirituaes & eternos, qué ` 
eítes permanecem :& aquelles peré-: 
cem.lté o fimda obferuancia daquel” 
la Ley eram os bës terrenos; que ella 


prometia, aos quais aquelle pouo ti=' 


nha atenção, & tem inda agora;õico: 
tra efte fim, & cobiça fua, os auifauá 
Moyfes com aquelle velame, quèr- 
do dizet. A minha gloria he de pòu- 
co valor , vem outre, mais forte, &' 
gloriafo que eu,aquem deueis ounir: 
o qual he imagem & gloria de Deos: 
fem velame,que fe'irá'cada vez mais: 
manifeitando, &feus difcipulos a ma 


“nifeftarâm fem veo algum. Masos 


Judeus-miferos, Strcegos, nada difto 
entendiam,como quem-tinha os sč- 
tidos eotupidos: E até o dia prefen- 
te; diz S.Paulo o meímo velame nali 
ção-do Velho Teftamento. não eftà 
tirado ; eltando em Chrifto euacua- 
TO Ri 


t 


te 


77 
do.Cegarãofe feus entendiméêtos cö 
aquella gloria da carne em queem- 
pregárão feutuidadocom fimaper- 
tinacia. O mefmo vélame com que: 
Moyfes cobria fua face em que eltes' 
punhão ps olhos, & por cujo refpei.. 
tofenão podia vera glótia de Deos, 
ainda dura não reúelado nem deku- 
berto àó$ melmos Iudeus.Porque na 
os illuftrou ainda o lume do Euan 


gelho, pelo qual fe tira & efuaece aql 


le veo como figura pela verdade: & 
por iflo: permanecem com 2 glotia 
de Moyfes, que coma de Chrito pé 
rece.E quiçá por ifto he toltumêéena 
tre elles,que fe cubrã os Rabinos nas 
Synagogas;em quanto lem iMoyles 
cujo veo ja lhe nam cobre o roftro; 
porque he entrada a luz verdadeyra; 
mas cega os entendimentos dos Iu- 
deus,quecomo toupeiras, vem-me. 
hos nå mayor luz, porque pregam 
os olhosta terra à luz os cega, & a 
boite lhes da vitaċomo às aues no- 
Qurnas.De forte que a luz Euangeli- 
ca, nam lumiou inda os Tudeus,porã 
nam entendendo 6 mylterio do ve 
lame,o tem poíto em feus corações, 
ifto he a affeiçam da carne,por razão 
da qualnam podem défuiar os olhos 
de Moyfes,& conuertelos peraChrif 
to. Andam embebidos no intereile, 
& proueitos téporaes,s& aquella glo 


“riado Teftamento velho, paraq olhã 


he para ellescomóvelame que os nã 
deixa olhar pata o Euangelho. ` ` 

q:AV REL. Epoíque lhes nam 
fallou'aLey efpiritualmente,promes 
tendolhebens eternos? | 
- GANT.Porquefallâua com criá- 
ças que-inda nam erâm capaces' dé 
corner pão com codea.Nárn fe mo- 
uetn crianças a aprender os primey- 
ros ça com moltras dé riquê 


.zas,honras, & prémios, que feguem 


a vir- 


u 


Ao as 


Distaget erceyro à 


: Piei Ee a a! : SE ia Se ne us aca Lib. de Os 
quirtudehasso-hiamaçãa,otpei biMoyfes Esypeio.Se ns Judeus aca 
bando de.vyer a:Qmnipotencia de 79º! proz 


rasow-qualquerbrinco:aísi os fideus 
(e.chamauão à abftruançia da Ley, 
co .coufas expeftas aos (entidas,grof 
feigos,8rtemporáis,por via das Quais 
podiam vir.a alcançar as efpirituais, 
&eternas,coma os inininas leuados 
delcolla, posviado pero oubrinco, 
eftudando vem afer ricos:&.honras 
dos.Chama.Dgos,pay indulgentifsi- 
mo; &-lapientifsimo,aos homés.cof- 
tumados às coulascorporaissôópra- 
mella dellas, para depois lhes dar os. 
bés que elles.a penas oularam défen 
jar. Nem auia para que cb, os lúdeus 
trataíle de efpiritualidade,parque ca 

ro namifabião levantar oscorações. 
iobre gs fentidos, naferhiçã demais 
ue de os.cegar cô fua luz, & lhe dar 
materia de vilipendio., & defpreza. 
Porem os ludeus que guardavam k 
Ley,pela fe & graça de IESV, Chrif- 


q 


to;alcançauão premio eterno,como 


DOS, os mais antiguos queentre ed 
les teueram lume. da outsa vida”, & 
noticia do inferno, & da refurreição 
da çarne.Mascom ifto fer afsi,a Ley 
induzia feus fabditos a qué-a guardaf 
(em,com prometimentos, & amea- 
ças de coulas téporais,por:q:Hto era 


lo'o,faz femelhante a moço que eftã 
inda de baixo da mão do Ayo., Na: 
turalhe dos .moços deleitarfe 8&,ef. 


Deos, X; à grandeza de feu amgr em 
as pragas de Egypto, & marWerme- 
lho, & téde quafiprefente aos olhos 
o fogo,ôra npúeindo Sio3i;&'o mel 
mo Degs;&fetendo: na boca må- 


- på que lhe chonig do Leake levens 


dojante fia'nugem, & coluna-que os 
gujaua dedia; &alumiaua denóits: 
Vindo a enténda da terra de promil 


fam a onde Deos os guiana, € ouvino 


ri 


tencia de Deos os Ro mouer:fé lo: ` 
go naprimeyra inftância, & porpa-.. 


do,que feus moradores eranvalens 
tes remeram;Q defeonfiárão,$itor-: 
naramatras,chbrando fea;ôzvilme- 
te,8, nam creramque quem pode rá: 


pero mar-em feus olhos,podéra det 
ribachús muros'de terra;&né gabi. 


dancia daterra de-Canaã, que viam, 
Sc amauam; né a experiencia dapo- 


lauras claras, lhes prometera Deos a: 
Encarnação de feu Filho, & o efpiri-; 
tual de feus bês,& oque nam fentião: 
nem;podião fentir,nem fe lhes podia; 


dar logo fenão muyto defpois, & na. o 


outra vida ; quando,ou em qùe ma- 
neyra o creram,&eltimaram ? Sem, 
duuida fora fem fruito.Foy logo cô-, 


 ueniente que a Ley, coufa imperfeita, 


pantarfe cô as coulas preferes, por 


que pela pouca idade nam pode per- 
eber as abfentes.PrometialhesDeos . 
o vida,faude proípera, & bês da 
corpo, & fortuna, para deftes os le, 
uar pela mão a outros mais altos,co 
mo fazem as mãys que dam facilmê 
te a mama aos filhos, quando lha pe 


dem,a têque crefçam, & (e coltumg” 


a pedir coufas maiores. Defta feme- 


lháça vía Gregorio Nyceno,&t Rab, 


a» 


que preparauh -aquella gente paraa 


logo. 


grfeiçam do Evangelho, vfaile dagl. . 


.º - 


epenero depromellas & ameaças.. 
A Ley velha na codea he pueril, & 
dentro della eftâelcondida a medu., 
la do efpirito,gue Chrifto tirou à luz: 
& manıfeltou:żo mundo. cò a prèga: 


ção de ley Euangelho.E afsi S.Paulo 44Philips 


amoçftá côffu exemplo a familia E- 3° 


uangelica, como. a filhos ja adultos, 
& mayores nó amòr de Deos, dizé-. 
do,Efquecido das coufas que ficam-a 
trás, me eftendo àsque.eftam diante 
caminhãdo paraohranio,ifto he para 

| | o premio 


Dagentel udaica. 


ò premio da milicia Chriltaá,por tã- 
to todos os que fomos perfeitos,fin- | 
tamos o mefmo. Eifto era o porque 
“enuiando Deos Moyfes aos ançiaôs 
do pouo Iudaico, que eltauão no E. 
gypto,nam lhes prometeo mais que 
o peca dos Chananeos:mas o nof 


fo legiflador propoênos & prome- . 


-"tenoso Reyno dos Ceos, & os feus 
bes.A efta razão fe ajunta outrta.Co- 
mo as coufàs q Chrifto auia de pro- 
meter aos feus , apenas podiam fer 
`- cridas dos homês por ferem altas,& 
excellentes , quis Deos de induftria, 
&com fumma prouidencia declarar 
, fua fidelidade nos bës temporais, & 
vifiueis ; para que com mor firmeza 


lhe créflemos &tiueflemos por cer- ; 


tasfuas promeflas,quâdo depois nos 
rometelle os pe es & celeítiais, 
O Judiciario que nos primeyros jui- 
zos fahioverdadeyro,faznos efperar 
que tambem o ferà em os derradei- 
fos: cremos que viram fem falta os 
vitirhos finais do final juizo que o 
Senhor nos prenunciou, porque ve- 
mos compridos muytos dos primey 
ros:afsitambem permitio o Senhor, 
'que Ifrael fofle morar ao Egyptopa 
rao depois tirar delle em comprimé 
to de fua palaura com tantas maraui 
- lhas,em que lhe quis debuxar ospro 
metimentos do Ceo , & perluadir à 
geraçam humana,quam verdadeyro 
& fielera em fuas promeflas.E ja po 
defer, que fe chama a ley de Moyfes 
“Teftamento Velho , nam fò por fer 
primeyro que o Euangelho,mas rã- 


| bemporque prometia coufas que cô . 


tempo enuelhecê:& o Buangelho fe 
diz Teltamento nouo, porque pro- 
mete coufas que fe nam gaítam cô a. 
idade,antes renouam & permanecé 


para fempre.As penas que a Ley pro. 


punha,eram temporaes, propondo- - 
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noso Euangelho tantas vezes tor- 
mentos eternos;os que peccauão cô 
tra ella logo eram caítigados, ou en- 
tregues nas mãos de feus inimigos, q 
feraiam a Deos de verdugos,mas as 
penas com que ameaçou Chrifto os - 
feus,eítam efperando pelos mãos na 
outra vida,& pelo melmo cafo fe de 
uem mais temer. Que efta he aira 
de Deos que fe reuela do Ceo [obre 
toda a impiedade & injuftiça,de que 


falla S. Paulo. Toda via fem embar. vid Rom. 


go do que temos dito nam faltâram 8%. .. 

antiguamente Padres Sanêtos coma 

Abraham,Moyfes,ê&os Prophetas q 

feruiram a Deos cò temor dé filhos, 

& a muytos tira hoje o Euange - 

lho corm temor de feruos , & medo 

de penas perpetuas que nelle mani- 

feftamente lhes eftam revelados. ` ` 
GAVR.Bemeltâifio,mas euou- SuperOfes 

u,que o Abbade Ruperto dizia, que 7º» .. 

Dauid fora o primeyro que denun- 


ciara nos Pfalmos por palauras ma» 


nifeftas prometimentos de bens do 
Ceo,& penas de fogo eterno: & an- 


tes delle Moyfes dille arderá té o.vl- 


umo do inferno. o 

. SANT.Nam foulembrando que Dent, 34º 

a Ley velha prometefle em algú lu- E 
ar vida eterna,aos que a guardafe, 

& tenho efte prometimento,por da 


“Ley nouaproprio. Irão os juítos pa- 


ta a vidaeterna,he verdade q també 


“Jáfefazalgãa menção della, & que co 


mocoufa confeguinte lhes foi tama Matt. 276 
bem prometida, O ma 

q AVREL. Antes devos perg- Dan.13. 
tar outra coufa, eiuos de dizer o que Ecclef ras 


- Ouuia hum Theologo de grande no &Thob.a 
,:me,& Cathedratico de Prima,& he; 2.42. 
“Que permitira Deos a cegueira dos . 


Tudeus,porque fe todos elles recebe. ` 
rão logo a fè, tomarão octafiam pas 
Ta dizer,que por quanto guardarão 4. 


Ley 


4 


“ato fentio S.Paulo,quan 


T, o Dialogo terceyros” 


Ley tântos tempos antes, merecérã 
a faude do Euangelho, que era para 
elles como juro hxreditario. Q ué 
indaque nam corra por fuccellam na 
tural agraça,com tudo rue ac 
Je pouo hãia femelhança de fuccelsão 
hereditaria,fegundo a noíla maney- 
ra de entender. E por efta caufa fe 
podiam chamar os ludeus rarnos na 
turaes em comparaçam das gentes. 
Permitio logo Deos para que os Iu- 


- deus fe nam jaftafsé de lhe vir a gra- 
- ça doEuangelho por herança,q caif. 


em em incredulidade.E parece,que 

Jo difle;Cő 
cluhio Deos tudo em incredulidade 
para cô todos vfar de mifericordia. 


E Chrifto noflo Sefior,dando a cau- 


Ad Rom. fa da cegueira dos Iudeus,lhes dizia. 


“depois lha reúogar. Eja vos 


mente deíta fua Ley, de que tanto fe 
jattão. | 


CAPITVLO XVIIL 
Que ceffowde todo a Ley dos Iudeus. 
=  ANTIOCHO. 


lo daLey cegou os ludeus,por 11.4d Res 


S Anto Ambrofio diz,que o ze- Sape capl 


que não fe lhe pode meterem man. 


cabeça, que Deos lhes deu na og 
ille, q 


auendo Deos de enuiar o Redēptor 


ao mundo,efcolheo hum pouo par- . 


ticular para fi no qual nafceíle & fe 
crialfe,& paflafle a vida mortal. Inf- 
truio & ornou efte pouo,deulhe co- 
nhecimento de fi mefmo; ap fen- 


lo Como podeis crer os que recebeis do elle{ò informado nafaćta &yer- 
Baamas gloria hüs dos outros,& não bufcais | dadeyra religiam,nam ficafle aos ou 
"~ -a gloria que vem fômente de Deos? tros pouosoccafiám de fe queixar, 
- Dondefetiraque a ambiçam daglo dizendo q nam nafcera delles Chrif- 
ria foi caufa de enueja nos fatrapas, to,nem fe criára entre elles, nem os 
& Doctores da Ley; & que eftaos  enfinara, que em todas eltas coufas 
' cegou para namentenderemas Pro. os eycedia o pouo Iudaico.E tambë 
phecias que lião,& ouuião pertencé vos tenho dito da caufa deíta eleiçã. 

tesa Chrifto no verdadeyro sétido. Mas foy conueniente, que efta Le 
Ifa. 6. | q AN T. Teus efta cegueira dos tam dura nam foffe perpetua é Q uis 


Iudeus hãa particularidade, que não - 
-= viram tendo olhos, Porĝ dous mo- 
dosha de nam ver : quem nam tem’ 


olhos nam fe pode enganar navifta, 
porque nada vè: mas os q nos olhos 
tem neuoeiros, vem fômente os cor 


pos a vulto , & nam as linhas, & fei- 


ções das figuras, &aísi fe enganãojul 
gando hŭa coufa por outra . E deíte 


modo fe cegaram os Iudeus, vendo ` 


a fuperficie da Ley , fem penetrar o 
amego della. | 


Deos primeyraméte afsinalar do feu 
ferro efte pouo, como ouelhas fuas 
com certo final, & feparalo das ou- 
trasgêtes,& a efte fim lhe deu a Ley 
porque pela ignorancia, & depraua- 
ção dos coftumes. os filhos de Ifrael 
no Egypto,não féguião hüs meímos 
Titos e ceremonias de adorar aDeos 
antes declinauã às dos Egypciosen- 


tre os quais viuião.E pelo memo ca-. 


fo lhes deu certos preceitos,& limi- 
tadas ceremonias das quais fe nam 


~ 


defwaflem.S.IcãoChryfoftomo diz, Ex varijs 
q os Iudeus fahirão do Egypto quã- in Matth 
“to aocòrpo, & nam quanto ao efpi- locis,tit. 2 
to,porquetraziam em feus coítumes hom.28. 

| . todo 


€q AVREL.Muyto bë dito: Cer- 
to que palma minha alma da ceguei 
ra deítes defauenturados , fazeime 
merce de ir auante , & tratar larga- 


to 


Da gente ludaica. ' 


todo Egypto configo: Eafsipor não 


Hemil.ç. cairê em.cs barrancos da impiedade 
z dci. Ihes f.ipor Deos efcondido o fepal- 


chro,& corpo de Moyfes,8 negado 
entrarem cô elle em a terra de pros 
amillam,porem a principal caufa por 
que deu ley-ãos Ludeus, foy o amor 
increiuel,& ardentiísimo defejo,que 
tinha de os reduzir ao caminho da 

aluação, como a filhos chariísimos. 
E porg Deostinha feito a Abraham 
grádiofas promellas,&lhe auia dado 
a circucifi como certo paéto entre fi, 
& elle: muytosdecêdêtes feus, fober 
bos cõefta cófiança párecialhes qna 
da do gpertécia àperfeição da religiã 
lhes faltaua.Nalhes lébrâdo inuocar 
a migde Deos, & defprezado as ou- 
tras naícões como profanas,eimpias 
tédofe aly fòs por fanctos & cuidado 
que overdadeyro. Deos aísi fe cha- 
maua Deos dos hebreos; como que 
o nam fofte dos outros homés.Q ue 
rendo pois curar efta arrogancia tł 
neícia lhes deu ley, que nam podéda: 
elles por fras forças comprir, ficafsê 


entendendo quanto lhes Faltaua pa- 


ra a perfeição dajuítiça, & perfeita 
ie see ra divindade ,& hsidel: 
confiados de fi 8&rdasforças humanas 
fe acolheílem a Deos & -clamadem 
pelo Meísias, & o efperaflem com 
nar na ea pë lhe-pediflem 
os reconciliafle com Deos, &.lhes af 


cançaíle. delle faude fempirerna.Falo 


aqui da E ey dos dez Mandamentos} 
facil, clemente:, & muyto conforme 
'à natureza:a qual nam podédo o hos: 


mé porfi guardar ficauaclaro quan: 


ta necelsidadetinha do Mefsias,pelo: 
qualpodia (empre tornar em graça 
de Deos. 14 AVR. E quantas dif: 
ferêçás de Leys feconté em a velha? 


 G ANT Judicial moral & cerem 
mial. Ajuditialhe regrade bé-vincr) 
rp DEM a 


'& tê por fim fofrear os victos cô pe- 
-nas para bê,& conferuação das Ref. 
publicas. E elpecialmête foy inftitai- 
«da para bô gouerno do pouojudaico 
& alsi trata dos ritos matrimoniais” 
R e 

das penas dos delitos , & coufas fe- 


-melhantes.A moralhe hua interpre- 


tação da Ley da natureza, doftrina 
de virtudes,defcobridora da fraque- 
za humana,& preparadora para ocő 
feguimero da graça de Deos. Como 


“o efpelho não poč em nos, né tira al. 


gua nodoa, mas fômête nola moftra 
paraq auifados da deformidade, q nã 
podemos tirar,nos-valhamos dequê 
a pode remediar:afsi elta parte da ler 
moftra ao homê fua fraqueza, parad 
vêdoa,8:nã a podêdo guardar, tenha 
recurío à bôdade,& mifericordia de 
Deos, e ajudado della pofla refiftir à: 
fuzcôcupilcécia.A ceremonialfeor: 
denou para préfigurar ós myíterios 
do vindouro Redéptor (fem a fédo 
qual ningué fe pode faluar)os facrifi.: 
cios,adoração,cortefia, & vaflalagé, 
que ao. verdadeyroDe os he deuida: 
GJAVR.E porq fe nomea ley efetira 
ley.de obras de temor, &: fe diz della 
matar, augmétar opeccado, obrar X 
ira de Deos,e fer impofsiuel de guap 
dar,& fe compàra c6- 6 pedagogó::: 
GANT.Disfe elcripta por he doud 
trina pofta Eletras douardada dos hd 
mês,fe: ajuda do efprtu, que viuifica;) 
não he mais q letra morra: Dizfeley 
de obras,porg enfina quais fam as 0. 
brasa Deos aceitas;oG conuč feguir; 
& fugir poíto q nam dê forças para a 
execuísa dellas;dizfe de temof,porá 
cô terror,&medo da pena enio pot 
amorfaz q fe deixé ospeccadosiNo 
meafeaguilhão,poder de peccads; e 
miniltra da morte,nkm porq cllcdo 
fi obreieftes effeitos,mas porã delfá! 
fenorna pocafião para elih.Queda. 
N doque 


(os 
do que foja boa, & fantá , com nos 
prohibir a concupifcencia ; acrecen- 

ta o mão defejo. Da maneyra que o 
` impeto da agoa he mais furiofo , 
quando acha refiftencia. Daqui vem 


4 a ; 
aos que eftam cercados raiuarem 


or fair fôra dos muros, & parecer- 
hheque eftam em muy eftreitas pri- 
{ões ; porque pelo'perigo dos inimi- 
goscircunftantes, lhes eftà vedado. 
Tailhado he aquelle verlo ,Nitimur 
in vetitum ; A: prohibiçam he como 
eftimula, & efpota que deíperta em 
nos adefobedierícia. 
-Q AVREL. Eu ouuidizer a hum 
Theologo que os fabios antigos não 
fazem menção do verficulo que al- 
legaltes. a: 
QANT. Bem pode fer moderna 
a fua compolição,mas averdade que 
coritê he muyto antigua, & de muy- 
tos:moder nos,8 Antiguos allaz re- 
conhelcida experimentada, dizem 
que em a-Cidade de Arecio ouuehú 
homem de mayta idade que èm to- 
da fua vida nunca auia paflado das 
portas dá me(maCidade.Vindo ifto 
asiorelhas d que a gouernaya o mã 
dou chamar , & por paflatempo lhe 
diffe: Sou informado que tu'coftu-: 
mas fair da Cidade , efcondidamen+ 
te, & tës falas fecretas còs inimigos; 
eque ouuindo o velho começou de: 
jurar por os- San&tos,que:nam{ò em 
o tempo da. quella prefente guerra, 
mas nem no tempo de paz,em tado 
o decurlo de fta vida, inda que muy. 
fargo,nunca do feu circuitoaúia fai- 
do. .O gouernador fingindo que o 
nam cria,& addindo que aquella Re. 
publica tinha por fofpeito ferrmais 
é ouuir lhe mandou fob graue pena 
que nam faille da muralha . Pafado 
iftp.contão;gincitado por efta pro- 


a.s « É Ss 2 
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hibição. fenãb pode foffrer que logo 


Dialo gò tercey ro, 


o dia feguinte não farfle fora da Ci- 
dade.Talhe anoíla condição que sé- 


pre nos esforçamos a fazer o ĝ nos 


vedão. Châmafé jugo intolerauel, & 
impoísiuel de leuar, porque alem de 
nam juftificar, por mais que fe valha 
do liure aluidrio nam fe pode com- 


prir fem fauordo Spiritu San&o. Se | 


o que fomos obrigados. a fazer, & 
nos he mandado por preceito nos 
não apraz, nem he amado, não pode 
fer bem affeêtuado . E para fe amar 
he neceffario esforço , & conforto 
da diuina graça.Por fim chamafe pe 
dagogo em Chrifto , porque com à 
palmatoria, & zorrague da correi- 
ção, &prohibição , foflréaos mãos, 


&os faz aprender na efchola deg-hrif 


perfeição.E note que os preceitos de 
ritos,& ceremonias tantos,& tão va 
rios, tam moleftos, & intoleraueis; 
não lhos deu tanto Deos para que 
por elles fe melhoraflem,quanto pa- 
xa que nam empeoraflem . Porque 
erão os Iudeus muy inclinados aido 
latria,& adoração dos demonios, & 
por tanto nos obrigou, que lhe fizef- 
fem a cortefta;&c honra que auião de 
fazer aas idolos. Aliás, aquella om- 
aipotente, e beatifsima natureza não: 
auia milter facrificios de brutos ani; 


mais . Carregou Moyfes: os Judeus - 


de muytos préceitos coino a ecra. 
vos defobedientes , & de mdoferui- 
ço, a fim de não térem tenipo para 
recair em idolatrias deulhe-imuyro: 


negocio em que ia ia pe fe: 


nam danaflem com a occaliam-peris 
gofa do ocio.Como for preféte aver 
dade do Ceo,8vHam beatifica, cef 
farão de todo à fè, & efperanças & o 
éulto q agora &figura damosaDeos; 
aísi prefente Chrifto Soldevérdade, 
foi neceflario qua a famhta cellafle. 
o Claro 


to, Re ante os olhos fua ima: 


Da gente Indaia. . G Êo 


= Claroeftà que todayasimagés fam 
+ 87 efeufadas, quando le vèa verdade;& 
é =" o imaginado por ellasexpreflo, Co- 
o, MO bi da Soldesfazem os ne 
-r p, Uoeiros Scferrações do ar; afstavin 
4 4 da dojufto defterrou:as.fombras &. 
Lib. 1>.de imagensidas coufas.:: .... o > 
Sacrifo  ««TAVREL. E têndes para vos q 
T todo.o cerêmanial Mofayco he re~ 
Mico prouado! o ooo, tem 
vd OANT: A Theodoreto pareteo 
que.como os facrificios , alsi també 
osintrumehtosmificos da Sinago- 
gd foram abrogados:Mas ouueradë 
aduertir que nam regogou o Euan- 
gelho-todas as ceremonias daLey 
velha;mas fomentesaquellas-q juta= 
méte erão figuras,quais vemosferé 
os facríficios em que fevertia fangue 
como a circuncisão, & holtias enfãi 
guétadas &'figurauão o derramamé 
to dofangue de Chrifto . E por iffo 
no canon. antiguo fe aprouão as o- 


- blações devinho,oleo, leite, outras 


femelhantes em que nanm ha effufam 
de fangue, que fômente são feruiços 
dz hgnificações de animo grato::Fi: 
nalmente fo fe prohibemasviêtimas: 
|  imolaçőes, & judaicos ritos que são 
Naztanã. fácramentais ou figurais, ifto he por 
Oroe44- que tem fombra dascoufas futuras 

em a vinda do Mafsias conforme ao 

que diz $: Paulo. Todavia celebra- 

mos:a fefta do PentecoÍtes outros. 


| Gloff. (.30 


ritosdos'Iudeus , não em figura cor . 


mo elles,mas em efpiritu, & verda» 
de;não em.quanto fombras & figu- 
ras mofaycas:mas em:quanto pertê- 
- cê ao myfterio da prefénça deGhrif, 
to, & a folenidade,ornB,& decoro 
das coufas:a elle,& a-culto diuino co 
fagradas. De forte que as figuras-da 
Ley, & os Prophetàs preniciadores 
da vinda deChrifto;nam fe eftende- 


ado 


tão maisque tèn. vinda do Bapeiftas 


Efte foy o im da Ley velha, & feue 
Prophetas,& principio da noua, foy: 
marco & ponto êm que hŭa acabou, 
& outra começou, nelle teue fim.d: 


judaifmo, & principio ò Chriftianif- 


mo . Os Reys mandam denunciat 
ãos pouos por feus meffageiros.d 
dia& ef 2 Ína vinda: antes ĝ ches 
guem,& não depois de fer chegados 
aísi nam feruirá de nada enuiarDeot 
Propheras ao mundo aniiciar o Naf 


“eimentodo Redemptor depoisídels . ` 


le fer nafcido. Os Rabinos antiguos 

confefsão por hūa boca que as Pro: 

phecias dos Prophetas fômenteche- - 

garão aos dias do Mẹfsias. E alsi sé 

doja prefente oSenhor,& oBapriíta 

feu: precuríor , ceflou: o miiia 

dos Prophetas,& o vío& obrigação: 

da Ley Mofayca,& fe principiou ou: 

tra Ley,& outra policia. ; cc: Ad Hekyo 
SAVREL.S.Pauloquerédo pro: . 

uar a celfaísão E fe De 

da trafpaflação de fea facerdocio. -: 


- CAPRETVLO XIX. 
- Queceflon o facêrdocio Lemitico...;; 
-ANTIOCHOS o: 
AVE o facerdocio Leuitico, 
ouuelte de cellar , fignifi - 
. Nets codo o-Patriarcha Iacob, é 
nam fazer nas fuas benções & pro 
phécias mêção algua delle fendo cou 
fa de tanta honra & gloria pára fua 
polteridade,& auendolhe propheti-, 


zada outras de menos eltima & exx 


- cellençia. E nam foy `a caufa difto a 
` morte dos Sichimitas contra a fé, 


quê lhes eftaua dada, em que Leui . » 
teue-muyta-culpa. Que em o defer- 
to os Leuitas tomarão jultamétear- 
mãàsJouuadas em a Efcriptura côtra 
os que adorarão o bezerro.Masara 


zão foy porque Jacob, como coníta 


do principio da quelle capitulo , fò- 
É o Ná — meng 
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mente prophetizaua Q Jie hauia de 
ontecer afeus decendentesem.os 
dias vltimos & fim dos fegres vin- 


douros,aos quais nam auia de chegar. 


otalfacerdoócio,que nam foy conce- 
dido à Fribade Leui em beção,mas 


fômente em fignificaçam della: O 


veidadeyro facerdocio foyintrodu- 
zido & confirmado em a'Tribu:de 


Inda, que avia de lauar fuaEftola em 


languc; ifto he dar aos homens pela 


—- penitencia; &evirtude do fangue de 


Chrifto remiffâm de peccados, offi- 


cio deperfeito & vnico facerdote. > 


* «GF AVREL. E quando fêneceo o 


faterdoco Leujfito ? so 


1T ANT. Depois de coriquiftada 


Iudeá,& feita tributaria ab pouo Ro 
mago por Pompea-Magno:; depois 


defer adminiftrada por Marco An-- 


-+ tonio il entre.ficô odio per 


ttinacHsimo os Aflamoneos,& final- 
mente na Olympiade CLXXX VI. 
fendo Confules:a fegunda vez. Do- 
mitio Caluino; & Afinio Pollio, de- 
pois de leuâtado em Romapor Rey 
dos Iudeus Herodes filho de Antu- 
patro Idumeo & profelito de decre- 
to-do Senado: E depois de fer pofto 
em húá Cruz por Marco Antonio, 


. AntigonivAflamoneo,o vitimo dos 
Reys ludeus;; em que fe extinguio'o 


principado,& feptro Real do Tribu 
de Iuda. O-qual como foy extinto 
peta Cruz defte,afsifoy reftituido, & 
dillatado pela de Chrifto. Nos ditos 
tépos faleceo nam {ô o Reyno, mas 
tambem a legitima fucceflam do fü- 
mo facerdocio: Por da familia dos 


Aflamoneos foytranferidoa outros 


que Herodes pòs,& defpós,fegundo 


"lhe deu na vontade, ou por.lhe cahi- 


“tes recebeo,fubltituia, 


fem em graça,ou pelo bi del 
remiouia,da 


ua vida & daua morte, hora a huns 


= -n Om 


hora a outros.Saóricasreltémunhas 
defta verdade Tofepho,Eufebio,& S: Lt. antiq. 
Hieronymo. E não contente cam ef 29-c4p.8. 
tas coufas Herodes, ouue a dua mão, iA if- 
& fez fe Senhor. da infigniá pontifi+ Res Hiero 
Cal nobiliísima. Ifto he daieltola fá. sy in Deo ` 
cerdotal que mãdóu guardar em hù CER Ly 
forte bem proutdo de muniçõesxo- Straz 
mo reconta oiicímo Iofepha.Epor - , 
que a Ley, a religião, & facérdocio a li. 
andaram. fempre en hüa coníetua, dd dida 
emtantoqueondefe mudou ou ca- 
hio,& fe perdeo húa-deftas trescou- 

fas,ouue mudânça , perda, & queda, 

em todasellas:por tanto S.Paulo èf- 
pr aos Hebreos lhes. demo(f. 

cra por efte {0 argumento que com 

å wa de.Chrifto & dd es de 

feu nouo facerdocioceflqua- Ley de 
Moyfles.Tranflato (acerdocia;neceffe eft 

XY leris tranflatio fiat: Como fe dille- 


ra, he mudado-o facérdocio cam a 


morte do pr ERE dele 


vut para MelchHedeh, ha.nouo faceri 
docio,logo bem fe legue, que ha no: 


ua Ley , & noua Religiam . He para 
mim efta razão húa vrgentedemoE 
tração , porque nunca fe achou reli- + 
gião fem dei ocio.. Na ver- 
dadeyra eícolhe Deos algts homgs , =. 
para quefejão terceiros entre-elle & ms.“ 
o pouo; & lhe oBereção facrifícios 

É deidades dos outros & firuão 

de linguas & interpretes por quem 


“lhesfalle,& dê aentender fua vonta- 
de.Certo he que hum dos:prinicipais 


officios do facerdore he declarar ao 


“-pouoa vontade de Deos , o que elle 


-diz,8rquer i faça.E efta pareçe fer 


aíciécia de Glam chaues- & guardas 
os labios dos facerdotes, fegundo q 


- Propheta.lito pr ē areligião ver- 
- dadeyra;& nafalfa, o efpirma mão,G 
- em tudo o que pode trabalhar. por 


remmedear,& cõtrafazer obé,bufca& 


deputa 


Da gente Indaica, 


députa certoshomês que tambem fe 
nomeão:facerdotes,para cantrafaze 
rë as ofícios dos mimítros deDeos. 
De forteque onde quer gue ha reli- 
giamt,ha tambera facerdocio.E qual 
ellahe,tais fam os feus facerdotes,& 
quais eftes são, tais são os feus popu 
lares.Se Deos não teuer de baixo de 
fira proteiçam , & elpecial guarda à 
fua lgreja,com difficuldade poderão 
perfeuerar nella a verdade da Reli- 


giam, & obferuancia de fua Ley ,fen. - 
do osfacerdotes indignos,& em feu ” 


viúer déuaflos. Na efphera da Igreja 
Cathalica Chrifto he o centro, & o 


circulo a elle mais chegado fam os 


facerdotes , & depois mph os. 


Reys & Principes , cujas leys & ar- 
mas- em feu modo feruem a Chrifto 
& fam fombra da fua divina juítiça: 
o vitimo circulo he a gente,& pouo 
comum, parte mais remota do cor- 
po myítico do Senhor.Por onde co 
mo b elemento da faga q ekt?mas 
chegadóao Ceo, transforma em fja 
naturesaa primeyra parte do àr a el 
le mais vezinha,& em os outrosele- 
mentpssransfunde & imprime a vit 
tudeddfeu calor ;'aísi os facerdotes 
com-ajiureza & exemplo de fua vi- 
da deuc commaunicas aos feculares 
fja fanftidade. Os caloiros de Sanc- 
to Sabá, pá terra fantta, alsitem em 


o. Vegeraçambhum:facerdote, como fe 


e 
“, 1i . 
i iso. n’a 


fofle:bum Anjo. doCea;nem:permi 
teor-ardedarte algum, faluo vendo 
nelle muytas virtudes,ée moltras de 
grandefanttidade, Se perfeiçam-E ia 
dacomrillo por outrê ha de vir chev 
gafalguma dellesâquelte- citado, ten 
dopa indignodelletaquem.a pros 


E sed ssh cura: Gorao das. fólhes dazriore g 


eftarmimyrchas 2 amarelas feargdto 
algum peco em fua raiz;aísi quasda; 
yemas às Republicas Mal doutrinas 


a 
T, a .* A A 


$r 
das & cuftumadas,podemos conjei- 


turar que nam eftá fam b feu facer- 
docio.Q ual he o juiz & gouernador 
do pouo , tais são os feus miniftros, 
tais fam os do pouo quais os feus fa- 
cerdotes,dizia hum Propheta;8rpro 
uefle a Deos,ajunta S.Bernardo que 
quais fam algús dos feculares, tais fof 


ê 
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fem muytos dos facerdores.Prêgan-. 


do Chrilto aos Principes dos Sacer- 


dotes lhes difle hua vez, fegundo re- 
fere S.Matth.Nunquan legiti, Cre.có 
mo fe diflera, avos por terdes noti- 
cia da Ley pertence conferir minhas 
palauras, & obras com os ditos pro- 
pheticos, para que vos não-enganeis 
na açeitação,ou reprouação do Mef 
fias. Prophetizado eftå por Dauid q 
aucis de reprouar hua:;pedra quevos 
ha de ficar fobre a cabeça, & ha dé 
fer poftaem o cume da cafa deDeos. 
Onde parece comparar o Senhor os 
facerdotes com os pedreiros, & ar- 
chiteftos. . e 

q AVREL. Nam heimprapria a 
compáração , porque como os arti- 
fices paèm as mélhores,maisfirmes 
& fermofas pedraspard parecerem 
de fora em a face da parede, & as q 
nam fam tais metem dentro noin- 
tericr délla:aísi os prelados da Igre- 
ja deúerfl eleger os melhores Chrif- 
tãos & mais exemplares para.facer- 


ER 


aa p 


Mattar 


dotes,como cunhais;; que'ornam & .:. 


fuftentão o 'edificio; por onde como 


4s pedias de fara eitão ao lineljuítas 


bem TEPENE E P 
gua , 8 nam fendo afstafteão, Bc ar- 
ruinam a obra ; afsiconbem qaenas 
pefloas:Ecclefialticas: nam fe onzer- 
gue nodoa, nent maçuk de. mab; 
que. de inaterta de efoandalo', ôt:pa- 
raqguecómi fua linipezk, Srlanctidado' 
Forntofgema efpofadoSenhor,delhe' 
tirem astogas Stmaculavefpinirmais; 
~ N3 . deuem 


Dialogo terceyros 


deuem com ferro agudo de fuasre- 


- prehenfões'cortar pelos Vicios,& co 
- O liuel de fuas virtudes &meritos de 
fuas obras encaminhalos paraDeos, 


& darlhes a mão para fobiré ao Ceo. . 


— SG ANT. Continuando cô a mef- 
ma metafora digo, que como em as 
pedras meudas que dentro do muro 
eftam ; ninguem poem os olhos, & 


todos os poem em as que ficam de - 


forá;afsi os victos dos feculares nam 


fam viítos,nem eltranados,nétiram - 
{eu bom parecer a efpofa do Senhor 
em comparação do prejuizo, & de- 
formidade que lhe caufam os pecca- . 


dos publicos dos Ecclefiafticos. Di- 
o mais que como os que caem de 
Ei alto em algua pedra, inda que 
nam (eja muyto o feu pelo dão grå- 
de queda , & correm perigo de fua 
vida;aísi os mãos facerdotes porque 
caem de alta dignidade,& dão fobre 
a pedra angular que he Chrifto , ef- 
calauranfe, & arrifcão fua faluaçam, 
inda quç nam pefe muyto-o feu pec- 
cado;&o que peorhe que coma toa 
da.de Tuas quedas , & elcandalos ar- 
ruinam & lançam em perdiçam a 
muytos : Fação os facerdotes noua 
vida, quiçá ceflarã é os filhos def- 
te mundo a velha, que vendo nelles 


obras de efpiritu,pode fet que darão. 


Ezech.44. 


de mão às da carne. Fallando Deos 
psloPropheta Ezechiel,chamoá aos 
mãos faterdotes,efcandalo, tropeço: 


 & caufa da roinaidefeu pouo. Da qui 


quanta foi: a 


feio queém tbdas às naíções, onde 
par sigum tempo floreceo algia fal 
faos:verdadeyra religiam, tanta foi: 
fempre adigmdade êreltimação,re-, 
ydrencia;, pod sic do facerdocio,: 

tnefma religiam ; & 
quantoseafo feter de hás ideítas vou: 
fas;tânto fe feroda:óutra. Semudado: 


E q Sacérdocio ho neceffarionuermu. 
E a r4 


e 
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dança na Mey , tambem he necefla- 
rio que do defprezo delle fe figua o 
defprezo della. Mais partes requere 
o facramento doSacerdocio em quê 
p hade receber, que cada quál dos 
outros,porque os outros facramen- 
tos fe conferem para bem de quem 
os recebe, & o facerdocio para edi- 
ficação & exemplo detoda a Igreja. 
Eita he a que leua os principais frui- 
tos dos bôs facerdotes, & aque pa- 
dece mores danos dos hr tã- 
co guardenfe os Prelados de entre- 
guar a fermofa donzella hebrea nas 
mãos de Naamam fyro leprofo. 


CAPITVLO XX. 


Como a Ley de Moyfes foy abrogada 


por Chrifto. 
AVRELIANO. 
F: que ceflou a Le dos Iudeus, 


BB queriaagora faber pise A | 


JA GANT.Auveis de entender q 
abrogar a Ley propriamétehe anul- 


lala, depois que começou ter força, 


& obrigar.E fe a Ley foi poltácê cer 
to tempo, em tal cafo nam dizemos 
tam a a fe abropouy 
como dizemos que. | 
te heo mais intimo fentidó da quel- 
las patauras do Senhor, Nos vens fol- 
were legem fed implere, que queria di- 
zér nam vi tirar a fórça à Leycomo 
que fora perpetub, mas vim a côpris 


“otempo porquéellá foi dada , & as 


ecomprio. E ef- 


Matth. gs 


verdades que nellseitmmãofipuradas 


paraque (e faiba que ja feneceo v Paz 
porçiteentendimenco o que Chrif- 
to declarou porS:Lucas, tam longe 
elton:de.vir a quebrar a Ley diPro: 
plietas, que mais facilmente deixarà 


deferoCeoka terra, que-deixarte 


decom- 


Lnc.c.16. 


le 
` 


Da gente Judaica: 


de comprir hum pontinho da ley de 
Moyfes , & elcripturas.dos Prophe» 
tas. De maneira que Chrifto he fim 
nam confumidor da ley de Moyfes, 
mas cofumador & ER ama br 
Em dous modos fe compre aley ou 
fazendofe 8 que per ella eftà poíto é 
preceito, ou aprelentandofe o q nella 


` Ljb.17.c;- età prophetizado, comohe autor S. 
tra Fanfti; Agoftinho. E he ig notar,que não 


fe deftruy a ley pela fe, antes 


fômenté ceffon a ley de Moyfes,quã 
to aos preceytos cerimoniais, & le- 


gais, mas toda por inteyro , atenta à . 


virtude obrigatoria; porque os pres 


ceitos.morais obrigão a todos os ho - 


meês,porg fam da ley da natureza, & 
não por virtude da ley de Moyfes: 
Donde fefegue, que nenhú teltimu- 
nho fe-pode trazer ao Chriftão da 


“ley velha que o obrigue , fe nam fo- 
mérte como teftimunho da nofla ley 


E por efta caufa entre as elcripturas 
canonicas,veneramos o teftamento 
velho,porg dáteftimunho ao nqua, 
«q AVREL.S.Paulo difle que não 
É cofiro 

ma & eltabelece. .. | € 
- QANT. Do queagora acaba» 


mos de dizer,fe pode tirar o verdey- 
ro fentidò 


ue fazem elias palauras 
Aley Pq comprimento da an- 
tigua,na qual fe deué cofiderar duas 
coufas; a primeyra o fim della, a fe- 
gunda id q ao fim 
era em duas maneiras , hum conúa 
ella,&. âmona,que he leuar por jufti- 
ça os homés à vida Eterna : o ougyo 
particular'à ley velha, q era ia 
rar as verdades vindouras.Osprecei 
tos,como-tenhodito,erã em tres ma 
neiras morais cerimoúais, & judici- 
ais. Em tudo a ley de Chrifto côprio 
a de Moyfes perfexilsimaméte, qua» 
to ao fim fupremo que he júítificar, 


pondo ein perfeyção q que ella nam 


-abrog, 


g2 


podia fazer. Sabido he que as obras 
da ley defeu nã juftificauã, fenão na 
fe de Chrifto: donde vinha , queto- 


“dos osjuítos que paflauam defta vi- 


da, eftauão no limbo em depofito , 
eíperando que Chrifto lhes abriffe 


os Ceos cõ feufangue; merce & gra | 
ça que delle receberam. E afsicom - 


razão dizemos, que a noua foy cópri 
mento da velha. Ifto era o que Sam 
Paulo dizia ; O que éra impoísiúel a 
ley, mandando Deos teu filho, em 
femelhança de carne de peccado, cõ« 


Ad Rom 


0 


denou o pecado na carne,pa ĝa jufti ` 


ficação da ley fe copriífe & nôs: quer 
dizer a juftificação que a ley preten. 
dia, mas per fy nã podia fazer. O ou 
tro fim T fignificar as verdades 
futuras, bé cóprido eftà pela ley no- 
ua,pois moftrou o lume & facramês 


to daverdade ĝ na velha eftaua tra- 


gado por pinturas myfteriofas.Q uã 
to aos preceytos da ley velha,cópri- 
os o Senhor cõ aley noua, afsi por 
obra guardandoos, como por pala. 
uraexpondo o legitimo intendimé- 
to deiles. Em fim à ley Noua fe cõ- 
tinha em virtude na Velha, como a 
coufla perfeyta fe conteut. naimper: 


feyra como a aruore nafemente. À . 


A Moyfes produzio:as efpigas 6 
a 

qui fica'entendido da ley Velha foy 
a,quanto dy da le 
tra, & namaos do efpirito, fegundo. 
os quais 'dusa no dia prefente , & os 


uangelica encheodé grão. Eds - 


verdadeyros Chriltãos a guardam. | 


q AVREL. Vede o que dizeys q 
da hi a judaizardes nam fey quanto 
hà . Sempre fuy cótrario de futileza 
com palauras retrotídas. ` ` 
« 4ANT.Digoqueo ludeu-não 
come porco, & o bô Chriftão abos 
minaa imumndicia dacarne. 
- GAVR.E porálho prohibio e4 

N 4 ŞAN 


RR -= “Dialogoterceyro, 


! a E 
«A NT. Hegraçadizer que a 
Traft.de y carne de porco faz os homês lepro- 
fu alimêt. fos,nem Galeno a reproua antes a 


louua . Sabidos fam aquelles veríos 


Salernitanos:. - 


Efl procina cayo fine Vino peior ouiná 


Arnal. d. Si tribuis vină fuerit cibus Omedicina. 
Pilkinrege Arnaldo affirma que os pès & fuci- 
- pode | nho do porco fam bôs para a gotta. 
Theod. lib. o E TO 

7? Theodoreto diz, q os Egypcios co 
zarf *- mo prodigos da diuindade não co- 
i mião outra carne fenam a de porco 
porque tinhão por Deofes os outros 
anigrais,& pelo mefmo cafo não co- 
mião fuas carnes, & por quanto os 
Iudeusyiuendo entre elles,& vendo 
fuas fuperítições, lhes ficarão affey- 
çoados, & poroutra parteerão da- 


— dos pão querendo o Medico ce- 


- lektal. rêmediar fuas infirmidades 
“contraposagula à fuperítição, & aísi 
as cúrou ambas ; porque vedando a 
carne de porco,& permitindo a dos 


outros animais , fatisfeza (ua golo- 


dice,& tiroulhes a occafião de Idola- 


+ 


trarem,como ed e a co- 
.mião as carnes dos brutos que elles 
Hom à6. odorauãos. Com efta doétrina con 
ipa confirmação della o que fe lè no Ge 
e2,  Nnefisauer dito Lofeph.Abominão os 
Genec.46 Egypcios todas os paítores de oue- 
as , porque mâtam os animais que 
elles adorão por Deofes.E o 4 Iuue- 

nal affirma.neftes verlos... 
June. Say Zanatis animalibus abftiner omnis 
T A fotum imgslnre ZA 
: CR, cnc gi 
E-o que lêmos no Exodo refponder 
Moyfes a Pharad,quando.lhe difle q 
Exod.g; facrificaflem ao feuDeos naterra do 
Egypto; Nam podemos fazer iflo: 
or ventura offereceremos ao Sôr 
Deos noflo as-abominações dos E- 


gypcios? Dando a entender q nam | 


forma S. Chryíoltomo , & faz pera 


era licito em Egypto facrificar oue- 
lhas, bodes,& boys,porque eftes ani 
mais fe tinhão entre elles por fagra- 
dos, & por tanto ajuntou Moyfes fe 
miatarmos os animais q honram os 
Egypcios em fua prefença apedrejar 
nos hão.E notay q em lugar do por 
so que lhe fay defefo, lhes deuDeos 
carneyros,&ouelhas de cinco quar- 
tos, dos quais o do cabo as vezes he 
mòr & de mais pefo que cadahã dos 
outros,mas nam tem carne algúato- 
do he gordura à modo de vbere,que 
nas comidas da carne lhe ferue de 
toucinho. Ate niftoparece auerDeos 
amimado aquelle pouo , ja q lhe de- 
fendia a carne de porco. Mas torna- 
do a foldar o fio q me cortaftes `. Di- 
go co S. Agoltinho que ë lugar dos 
animais que matão & facrificam, pre 
fentamos nòs a Deos noflos corpos 
mortificados pela penitencia,& fan- 
eificados pela graça. E em lugar do 
ngue do cordeyro ĝlhe offerecem, 

offerecemos nos éefpirito, aino 
cĉêcia de noflas almas,& o verdadei» 
ro corpo & fangue de Iefu Chrifto 
noflo Sôr fanêto facrificio & imacu- 
lada Hoftia,Cordeyro inocëtifsimo 
feu Vnigenito Filho reprefėntado é 
Jfac , de que Abrahã feu Pay lhe fez 
hua offertamuy aceyta. Digo mais 
ĝo Iudeu facrifica brutos animais, & 
nos matamos a Deos noflas bellui- 
nás afleyções.,:& no altar: ei: de 


Lib.16.c8 


tra F. anfi e 


noflos corações fazemos vitimas _— 


E de obrasfanêtas, & com | 


es 8 co as bocas lhe damos louvo 


res,facrificio de q fe elle muyto hõra 
{egundo diz per Dauid . Sacrificium 
laudis honorificabit me.São os Iudeus 
perpetuos magarefes,8r cozinhey- 
fos,fempre occupados na carniçaria, 
& cozinha de animaisfanguentados. 
Digo q o Teftaméto nouo he efpi- 
O | ` rito 


E sro ASen es ri a 


Da geuteiludasei. 


nro do: Teftanrenta velhD;& que os 
Chriftãos.de verdade lam os verdas 

Copie &quelbefoy dáda a bêy daGraga 
ao Mp pelot Prophetas Hierė- 
mias! 8e 'Ofeas , porg Deos diffe gus 
a Sabadás dasludeus aiain de cefan 
«02 A Brrodaskiasfolênidades.E por Kias 
Cap." dife E fe auiideinftiruirnouas feftas 
na Ley ela graça;Btdediçar novos di 

as aoculso:dinina. s yeno ooroo 
-GAVREL. Aifdo;dize os Iudeus 


Capa. 


apt A a Rs biadey,SUtéftas auião de ceflár, 


i namlheshamaia Dhostantas vezes 
cerimoniax ifacrificios x Srviétimas 

| erernasA GS DE aa Pen ER é] 
Genej.17.. 4 ANT, Quem ques fabe q elta 
Exod.12. nalanta, holâm, no-hebsaico que 95 
Lemit.20. T arinos eonerrememerergum, km 
piternum,& feculum,nam fe dip-abs 
 folutagiente do tempo que não.terá 
fim;,fenamida longa on pars 


duraçaas:, du daguilla que hade-du: 


rar ferinterrupção,&interpolação, 
o que tambe figaifição.eltaspalanras 
latinas; perpetuum , iuge,perene, in 
finitum, Da tyafmigração de Babylo 
niadiffe Deos por.Hieremias,porey 


Capas. neftas regiões faudade fempiterna;& 


quer dizer-há hermo de muyta dura 


qu çoptiñuo sé tornarem. de Babylh 
nia. E afsi fe chamão os facrificios da 
Ley velha fempiternos,.porqueserti 


. quanto Pre À , nam autam de - 
14 


“ceflar,né fe auião de interpolar,auê.. 
| do lugar para iflo,paistambé em Ba 
byloniacellaram. E como antes di- 
zia, poftaque aquelles facrificiọs nã 
durem fegundo a cortiça & calca dg 
letra., permanecem toda via Íegun= 
do o efpiritu & miolo, porque em 
luguar da circuncifam ida carne. , 
tem.a Igreja a circuncifam do efpiri 
u,& o baptifmo ; & pelo Cordeyro 
Pafeoal tem a Chrifto na Sacrolanga 


A 


( i so 
deyrasHráehitas tundo o:efprrito; | 
y  &tos doiTeftamenta velho eresnos, 


83 


Euchasiltia, & pola terra de pro mif- 
(am tê o Reyno dos Geos, pola'qual 
qual razam fé pode, chamar os;pa- 


nam fegudo. a offada & letra, mas fe- 
gundo O tutano & eípirito. ..... 


v CAPITV LO XXE 
Ar Queo Mifsias erdadeyro be. e 
noo Cj Minado a terras zo 3 
g a aR e~ EAD E Poe, ran as + 
Rd AV RE L$ANO. ...: 
“a. Stou. farisfeyto , mas não de 
"todo, porque tenho mil goù- 
polia (as OURTAS QUE VOS perguntar 
muyto, defemfaltiadag, que vos fob- 
gareysde praticar, 6 eu de ouuir.Di 
Zeyme agoraco querazões,oy:autor 


ridades das efcriprusas fe moftra côr 
- ara Os adeus a vinda do feu Mifsiasy 


8 que EE -S.Y Chriftafilho.natural - 

de Degshe q Redêptror que na Ley 

& Prophetaslhes eftaya prometida. 

“ FANTOuuprimeyrosS. João 
Cbryfeftomo , fam nos neccflarias t-1.f. 203 
demonftrações pera-que nofla ver; %2. 


“dade .couença es ludeus, as quais fe 


quiferaminquirir c. perfeyta diligér 
cia b-tépa davinda do MilsiasC brif- 
to, ram de deyxaram leuar do Anti 


“chnifto-; nem cairam nas fuas mãos 
porelcaparem das de Clrito feu,8% 


noffoRedeptor.Se osfeus Principes 
mandatam ha tantas fentenas de ane 


“hesideHitrufalem: pergúçar a Sam 


a Bapafta, quando baptizaua no 
jo Iordam, fe era alle o Miísias ef. ` 


| XE cp A vião fua admira 


nel fanétidade q os fazia crer fer elle 


“tar os quucra de obrigar a darlhe 
eredio ; quando deuteltimunho a 


Chnifto:; Como por verem o teinpo 
comprido o fetenta hedomadas 
à. 0:Anja Gabriel reuclôuia Daniel 


í 
a. 


Prophe- 


Capas. 


7 


Cap. e 


+ 


Rio Dinlápoiterceyro * 


Pró pheta, in he efpéras 
ré inda agora por élle :? As palauras 


ç 
te 


da Propheciafam'eltas;fetentafoma . 


ús (dizia Gabriel ao'Própheta)eftã 
definidas fobre o'teir pouo; & fobre 


a Santa Cidadé ,-para comfumar à 


preuaricação,deftruir o peccado, pu 
rificar a maldade,trazer alyítiça fem 
iterna, & pera dar fim à vilam & 
Pro hecia ; & vnPir à Sanga 
Santtos. Coufistão magnificas nam 
podem persent, fengm, ao verda- 
deyro Mifsras. Oque não'podé ne- 
gatos Rabinos. -Masinum Glerrdo 
“diftinguir entres fuas duas: vidas, 
Himilde&gloriofa,conftitueirdöts 
Chriftos,hu flho -de Isfeph, aguem 
intribuê oque dá humildade 8& Cruz 
“deGhrilto,os Prophetas conteéítão; 
& gutro filho de Dauid,doquaten- 
rendem o qtie dá gloriá eMageftadé 
em: triumphos ieftá :eferito nas pro» 
dhecias,fendo na'verdade omelmo:, 
Eftas Tomanas reveladas Xidmet, 
corio os Iudeús confelahr; fam de 
ântros,o que fe entende de Ezechiel 
& do Leuitico',jonde lêmos;conta- 
ràs ferenta (ornânas de annos, à fam 
fetentavezes fete annos: E-oufe tô. 
tem dostemposde Cyro, ou deDa- 
rio;óudo vigelttrto, ou duddecinio 
annó de Artaxerfes pertencem: fem 
cortrouérfia aos de Chrifto 'noffo 
Redemptor. Por ônde,vendo:os Iu 
deus daquella idade que os vaticini- 
osdos Prophetas conteftauão: & cô 
cordauão na quelle-mefixro tenpo, 
& que o Setro da fucceffim de feu 
Reyno de todo era tirado:ao Tribu 
de Iudà , fe perfuadiram que então 
auia de vir o Mifsias,& muytos pola 
occafião do tempo fe leuantarffnco 
Miísiado , como IudasGalileo:, & 
Iofeph Benzara,o qual fob 6 magni- 
fico titulo de Mifsias , oyfów'reż 


dos . 


bellar à AdeizamAuguito & muitos 
Inideus afeguirão.Porem Adriano o 
desbatatouém Bitéra Br-laiiçou lon 


ge da'Paleítina todos os Indeus;dô- «12.4 
de vierão aportar à noflalefpanha; 

& reftanrau- Hierufalem; &edefea | an, 
nome lhe chamou Aelia. Avefte pros soa > 
posto diz S.Foão.Chryfoftomo ; bë é f. "a 
merecido rem: efta gente gue Deos ii 
ds deixecegosem lua dureza & que 

cahião em mil incôueniemes tomo 

muytos nan pi be Niceéphõro .. .. 
Ealixroiem fua Hiltoria Bteleftalt;o Lido 14.00 
tx-conta! que eflaheto rrayrorludea a 


usem:Crera permitio: Deos que hê 
Demonio fingindo que erá Moyfes? 
lies metefltcem aabeca [ 
de pallir pelo hmar dterra depro- 


— MHiam; & juede'hù rochedo'ato é 


que batid o mar fe'lancafari: cö elle 


qlo zuia 


REPU 
Rd RE “A 
A E A nzi 


emas hõdas; dde rodos tiuypref- . 


. tes thegárão do abyfmo doInférnio. 
Item muytos porgia'de: Lifonja dif: 


feram que Hetudesera Chufto;, -8 
ditiuandófe onome da Selta foram 
chamados Herodianos , preferindô 
Herodes ao- verdadeyro-Mifsius: E 
he de auerrir que osAffarioneos erã 
do Tribu Iuda péla linha ferninina,é 
por ellesfe córihuou o Serro dos Tua 
degsatê b tempoide Herodes & por 


“Morte da fetmofá Marianá fta mo- 
- lher& dos dousfilhos que nélla ou- 
' ne, f dew de todo ponto fim a péra- 


çait Real dos Affamoneos,& faltou 
totalmente o 'Setro Real nó: Tribu 
de Iuda , pois o tinha em feu poder 
hū Gentio convertido ao Iudaifmo, 


 & nataralde Idumea . Porque inda 


que os Tudeus eftãdo E Si com 


- osdo fangue Real deixaflem de rey- 


nar;com túdómtica em Iudea foy le- 
uaritádo Rey eftrangeyro que nella; 
reynafle fenimi no tempo de Hero- 
des,ate o qual depóis de cs 


+ » = R) 
“ - 480 
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iian aa aiia a a aaia a tg 
re SONR n o 


-m — q. emma a 


ea a 


Da gente lu daica.. 


Sr algusfeus fuccelores, fe continu- - 


ouafucceflam dos PE pelos Afla- 
mtoneds,g erao do linhaje Sacérdo- 


tal '&. Tribu Leuitica dos filhosde . 


Cab.3.  Tojarib;& nã loarim como fe lè em 
Antiglb. o liuro primeyro dos Machabeus.Io 
pas fepho diz,q o Aflamaneo foy facer- 


dote ex aa re tinhaentre as 


vinte,& quatro facerdotais o primei 
ro lugar Eftauam os Affamoneos 
per yia de Matrimonio liados co Tri 


Lib.deMo bu de ludá,& conjuntos à familia de . 


mercbia. Dauid (o que era licito fegudo Phi- 


lo Iudeu ) da qual conjunçain fucce.. 


deo ajuntarfe o Sacerdocio co Rey- 

no & perfeuerar o Setro deludá nos 
Affamonecos,pela linha feminina até 

-. Herodes Idumeo , os quais por efta 
Lib.1.Ma caufa fe chamão també na efcriptu- 
beça ra Viröis de Judá. . Ito vemos auer 
acontecido em outros muytos Rey- 

" nos faltâdo machoscótinuarfe a fuc- 
ceffam alâpar cò nome pelis fetneas, 

També: Barcozibas grande Capitão 


daquelle tempo foy crido porMifsias | 


pelas: muytas. Victorias q alcançou, 

& durou efta perfuafam muitos dias 
DebelloIu té que o meímo Adriano ojuítiçou 
dai. lib, a. por fuas maldades. Tofepho faz mê- 
612.  çantdeoutros muytos que cô pef- 
foa & titulo de Mifsias enganaram o 

pouo, & por Felix Prifidente dé Tu- 

dea foram deftruidos. O mefmo Lo- 
fepho-he Autor que haquella idade 

fe achou: nos liuros Sagrados hum 
Oraculo, no qualb(ecpntinha que nd 

velles rempos.hirhomé gerado de 

Deau Tidar auiadeSenhorear o 
mundo,& não conuénem pode cõs 

Copa: uird outro fenam à “Chrilto: noto 
| Saluador::No Propheta Aggeo por 
derari ver os infitices Iudeus fe fuas 
maldades osnão-cegaram, a coiteza 
deferxindo o few Miísias. Certo kẹ 


q depois de tornárem do caineyro 


sISSUP 


photavftas palaura: ual ficou Etrë 


84 
de Babilonia,viuião abatidamčtefo« 
geytos à Perfas,8 Medos affligidos, 
&vexados:& polto que inftaurarão 

o Templo,nam foy cô a magnificê- 
Cia antigua,antes ficou tam fomenos | 
do que auia fido,q os Velhos q tinhã 
vifto o Illuftrifsimo Téplo de Sala. 
mão & fua fampruofidade, véndo à 
pobrezado.fegundo Téplo chorauã 
& lamétauam,como eti efcrito em 
Efdra & Iofepho o pos em memoria, 
Donde veyo qHerodes o perfeyço- | 
ou em efpaflo de oyto annoscô do- Lib tan 
brada mageftade & grandeza, quens tiq. 

do relpeyto a imperfeyçam cô & fo- 

ra reltaurado no têpo de Zorobabel 

por nam quererém os Reys de Per- 

fia à 6 leuantaflem mais q à hŭa cer 

ta altura que lhe mandaram logo 


Liba.eso 


“limitar do ĝ he autor lofepho. To: piece 
- davia cõ ifto fer afsi o Prophetá Ap- yi TOD 


peo ; ( que voltou do catineyro:cas Agge cas 
Hebreos) entrando hu dianoTéplo > 
q fé reftauraua em Hierufalë rebata | 
do do Efpiritu Sanéto dife. Grinde 
ferà a gloria defta'cafa derradeira ; 
inais q a da primeyra, diz o Sôr dòs 
exercitos.Q uifera q me refpóderão 
a ifto quantos Rabis há no mundo; 
Que gloria foy efta mayor do fegis 
do Téplo. Pois nam cófítio em ri+ 
quezas, mageltade magnificencia,cé 
rimonias:, fanftidade de Sacerdotés; 
vaticinios de Prophetas ; q todas ef 
tas: coufas forammais inighes ho 
rimeyro Téplo: Serri duuida við 6 
Propheta em efpiritu que o filho de 
Deos emcarne humiana auia dê spa3 
recer nefte fegundo 'Téplo & fazer 
neltemárauilhas ga da Eng 
elhã. Porque falado'cô Zerybabel) 
de Telis filho de Iofedech, & outros 
Hebreos que olhadarti pers o edifid 
ciado fegudo Templo diffe sProz 


vos 


~ b 
w 


vos que vifle elta cafa em fua gloria 
primeyra ? Qué vedés efta agora? 
E afi he que elta prefente a volos 
olhos. Quer.dizer.Qualdevos ficou 

ue ville o primeyro Téplo em fua 
rp & magnificencia,& agora ve 
efte fegundo, que nam entenda clara 
mente qani f poderem coparar em 
algūa maneira efte fegundo co aqlle 
. primeyro ? E depois que os cofolou 
cõa vinda de Chrifto diz afsi: Daqui 
a algum tempo, eu mouerey o Geo, 
. aterra,o mar & todas as gentes, & 


- - virão defejado de todas ellas , & en- 


cherey efta cafa de gloria. Minha he 
à prata, & meu heo ouro,grande fe- 
ra-a plória deíta cafa derradeira, mais 
que a pr pages Onde manifelta- 
mente fala o Prophéta da vinda do 


-.. Filho de Deos encarnado , que auia 


“de fazer aquelle fegundo Téplo mais 
. Bloriofo que o primeyro cõ fua pre- 
fença: & pois o'fegudo Teplohe dé 
todo deftruido;,. & palto por-terra, 
deídas fundamentos, bem fe ve'q ja 
veyo o Mefsias o qual coforme ao 
Oraculo de Aggeo auia de entrar & 
gltar-nelle. Digame o Iudeu que ef- 
pera inda peló Mefsias, à que Tem- 
plo ha de vir ,fe efte de que fala Ag, 


geo jaz fobre fuas ruinas,(em auer re 


liquias nê finais delle ? Nem fe pode 


* dizer que ha:de aver outro- Teplo; 
ao qual virá o Meísias : Go Prophe. 
ta falaua do Teplo de Hierulalem q 
entam fe reparaua, 6 nam de outro, 
& mais chamoulhe derradeyro & q 
nam aueria outro depois delle» Qu 
digame onde tem os Iudetus. Téplo 
para facrificar 2 por ifo na nafcença 
do Bapaiíta, Em udeceo o Sacerdote 
Zacharias, porá oferecia façrificigs 
fegundoa Ley, &r.Prophecia, quê-cô 
“aertrada dè precurfor do Mefsias, e 
fua vindajauiam decefias.Ayerdade 


PATR À 


a no Dialogo terceyro, | 


he “que os enferrou Deos em lugar 
limitado para que tirado o lugar,en» 
tendeflem que quanto nella fe côti- 
nhaera acabado. Nam quis antigua- 
mête ĝ facrificafsé os Iudeus fenam 


onde eftaua a Arca do Teftamento . 


(inda que nam foflé por obrigaçam 
de preceyto) por como a Arca era 
memoria dos beneficios do Sôr: aísi 
ouue por bé para api cr della 


ne 


& do agradecimêto a elle deuido,, q 


facrificaflem no lugar em ĝ ella efta- 


ua; doutra maneyra facil era facrif- 
car em qualquer lugar. Pois onde 


virã agora o feu Mefsias hôrado quã 


doos vier bufcar. .. 

SG AVREL. Porque nam-aísinou 
lugar para os Iudeus facrificarê, fenã 
em tempo de Dauid. ipe 
nameftauarn de todo quietos em fu- 
as cafas; & em quanto tinhão inimi- 
gos doméíticos, nam parecia feguro. 
deixaré fuas Ena 
remotos.Mas de o Templo de Salas 
mão fe reltaurar bë pode os Hebre- 
os perder cuy dado. ON 


v SAVREL. Vosdeueis ter algiãa .. 
pa Chriftãos nouos,porgeuco-.. ` 
ecihu,que quando pregava, onde 


n 
naEuangelho dizia, ludeus,cxpunha 


- elle Hebreos, & chamaualhe homês 
hórados.. | 


Emo 
ER i ' 
Paço: 


~: GANT. Sam muyto eftufadas 
ellas curiofidades, petagentes,.& nã 
ferué de mais. queide gerar odio ,.6 
ekafperar os:animas dos fracos: Me 
lhor fizera elRty nofo Senhor em 
mandar tomar:conta das armàs que 
fe. eftanpão em Repolteyros, &. Se- 
pulturas (fabe.Deos-quê as ganhou) 
& dos dóis de fsteicentas mil Donas 
que ha emPortugal trazidos porlemr 
gênhos,q feusmháridos lhe nam pois 
dião pocr cuja fidalguia he hum ef. 


`, 
quce 


x 3 So e rg ty 


' 
vt co 4 a 


ANT. Porgindaos Hebreos 


Irê a lugares 


TEAR. 


Da gente ludaica. 


quecimento entre viuos de pequena 
forte de fewys auôs mortos. E quan- 
to efta memoria he mais efquecida, 
& anda mais acompanhada de pofle 
pera fuftentar eftado , tanto mais he 
etimada fua nobreza com titulo de 
netos do grão Ioão Afonío. | 
" GAVREL. Setirardes a Por- 
tuguezes ferem todos Fidalgos , ti- 
rarlheeys a valentia. Meteram lhe 
em cabeça que era honra deícobri- 
rem a India por Mar; & ifto baftou 
para batalharem fobre ella co fober- 
bo Oceano, que lhes metia as velas 
dos companeyros no profundo te- 
merolo defuas agoas ante feus olhos, 
fem lhes meter medo , nem os aco: 
uardar, nem fazer tornar pee atras. 
Rompeo a fuaporfia generofa por 
mares , & ondas medonhas , até os 
vitimos fins do Oriente.Nam digo 
mais nefta materia, porq não he tem 
po de aprouar minha fidalguia ante 
vòs , & feria perturbar a ordem do 
argumento, que ides tratando,& eu 


folgo muyto de onuir, profeguyo & 


deyxemos hiftorias. 


CAPITVLO XXII. 


Que por de mais efperam os Iudeus à 
reftanração do fen Templo : E 
- da deftruiçam de Hie- 
“rufalem, 


ANTIÓOCHO. 


- 1 


` reuelado aos homens que 
Deos he efpirito , & que conuem os 
que o adoram , adoralo em efpirito 


& verdade; que haja de obriguar o- 


mundo a que fe ajunte em Hierufa- 
lem pelas feítas, & ahi lhe facrifi- 
quem ;nem leua caminho , nem pa- 


| EPOIS de o Senhor. 
D TESV ter defcuberto, & 


Ss 


rece pofsiuel. Dizia Sam Ioão Chry 
foftomo ; Ninguem pode deftruir O 
que Deos-edificar , nem edificar o 
que Deosdeftruir. Edificou Deos a 
Igreja , & nam ouue potenciaalgia 
que preualeceíle contra ella: alto. 
lou o Templo de Salamão , & em 
tam longo tempo, nem tantos Reys 
podcrofos, nem tanta turba de Iu- 
deus difperíos por todo o mundo, o 
poderam reedificar, inda que o ten- 
talle muytas vezes, & nilo empre- 


Tom. ş.na 
demonfira 
ção contra 
bentio que 
Chrifto be 
Deos, a 


gallem fuas forças. Efabendo os Iu- 


deus que lhes nameralicito pela ley, 
edificar outro Templo, ou Altar,ou 
facrificar em outro lugar, ou cele- 
brar as feftas, ( o que aísi comprirão 
em Babylonia , fegundo o que diffe- 
ram aquellestres Santos moços, q 
nam auia em Babylonia lugar de pri 
micias ) & vendofeexcluidos do lu- 
gar de fuas folênidades, não querem 
acabar de entêder que feneceo ofeu 
Iudaifmo , & que he vindo Chrifto 
prometido a elles,& delles efperado. 


Deni. 3 


O mefmo Santo diz, quetres vezes Orat.citra 


cometeram os Judeus com grande 
impeto rèdificar o Templo & Cida- 
de depois į Tito a deftruyo, mas nã 
fizeram mais que obrigar o Empe- 
rador Adriano a deítruila outra vez, 
& pòr fua eftatua no lugar , em que 
foy o Templo,8timpor nome Aelia 
as fuas ruynas. No tempo de Conf- 
tantino tentaram alguns o mefmo, 
mas o Emperador lhes mandou cor- 
tar as orelhas, & Imprimir nos cor- 
pos o final de fua rebeldia, & le- 
uar de húa parte a outra nús como 
efcrauos fugitiuos, para efcaramen- 
ta dos outros. Diz mais o Sanêto 


“Doutor, que em feu tempo Iuliano; 


que na impiédade fobre pujou ato- 
«los os Emperadores,incitado os Iu- 
deus a q facrificaísé aos Idolos, elles 
ii O he 


Indeose 


`- fazer 


= Dialogo terceyros 


lhe refponderão que o nam podião 

Dra de Hierufalem, & que era 
neceflario pera iflo reftituirlhe a Ci- 
dade,& o Téplo,nam tendo pejo de 


`. pedir ao impio & maldito Apoftata, 
~ ` que lhes edificafle a Sanêta fan&o- 


rum.Mas em fim como aosdecretos 
de Deos ningué polla refiftir,defcu- 
bertos os fundaméêtos, & tirada mui 
ta terra das ruinas,querendo come- 
car o edificio faltou o fogo nellas & 
queymando muytos rompeo o fio 


Lib.6.cap. a fua pertinacia . Iíto he de S. Ioão 


Chryfoftomo. A hiftoria Triparti, 
' conta ifto mais diffufamente , & diz 
que lhes apareceo no Ceo hua Cruz 
refplandecente, & que as veltiduras 
dos Iudeus tambem fe encherão do 
final da Cruz, mas de cor negra.Do 
que eftà dito , fe colhe, que a caufa 
porque Deos mãdou que nam facri- 
ficalem os Judeus fenam na Cidade 
de Hierufalé & do feu Templo , foy 
pera que deftruida a Cidade & Tem 


plo entendeflem que aley ceílara,co 


Orat.1.c0» mo Sam Ioão Chryfoftomo larga- 
Sraludeos. mêre prouou.O edificio fechado to- 


“do em hãa fò pedrastirada ella,necef 
fario he que venha a terra . Maraui- 
lha he concederfe aos Iudeus todo 
mundo pera facrificarem onde lhes 
nam eralicito fazelo; & nam lhes fer 
dadoir a Hierufalem, onde fômente 


lhes era prometido. Ouuefe Deoscô 


elles como Medico com o enfermo, 
ao qual concede que beba agoa por 


guitar mayor mal, mas depois vêdo . 


que lhe he neceffario abfterfe della, 
fe o enfermo.lhe não quer obedecer 

uebralhe o vafo por onde bebia:af- 
| g fe ouue cos filhos de Ifrael ,quanto 
aos facrificios, a que osobrigou. E- 
ram febricitantes apetitofos dagoa, 
fe lhe negauam , corriam perigo de 
mania & defatino : por atalhar hum 


mal mayor , confentiolhes o Medi- 
co do Ceo, outro menor, qual foy 
mandarlhes beber por certo vafo fò- 
mente, & depois áuifar fecretamen- 
te aos miniftros quelho Pcs 
da dizer , que vendo Deos os 
Hebreos tam querenfofos dos facri- 
ficios de fangue , porque nam vief- 
fem a idolatrar facrificando aos Ido 
los permitiolhes que lhe offerecef- 
fem animays brutos : & dizendo- 
lhes depoys da Cruz, que era acaba- 
do o tempo dos tays facrificios nam 
querendo defiftir, deftruylhes a Ci- 
dade & o Templo , queeram como 
vafilhas de fuas cerimonias. A efte 
fim pòs os facrificios em certo mo- 
do; & o modo em Templo limita- 
do, & o Templo em hü fò lugar que 


` por derradeyro lhes tirou das mãos. 


Do Monte Sion (que em tempo de 
Dauid era a principal parte da fua Ci 
dade onde poufaua quafi toda a fidal 
guia, & nobreza do pouo,8& oRey 
tinha feus paços Reays, & por iffo fe 
chamaua Cidade de Dauid , & Iofe- 

ho lhe chama Cidade fuperior)não 
ha ao prefente mais memoria q ali- 
cerces de edificios ruinados,& o Sã- 
to cenaculo; & todo o mais fe laura 
à maneira de campo em comprimé 
to da Propheeia de Micheas,& dele 


remias. Iofepho contra Appion affir Cap.3: 
ma que tinha Hierufalem no feu të- Cap.260 


po cincoenta eftadiosem contorno, 
q fam dez milhas,& cêto & cincoêta 
mil vizinhos. E do Templo de Sala- 
mão não ficou mais que algús veíti- 
gios, & indicios de fua mageftade, 
ondeagora os Mouros té a fua mef- 
quita com o mefmo titulo q dantes 
tinha ; & quando a rêdificou Adria- 
no accrecentaua pela parte em que 
ficaram as infignias da payxam do 
Senhor , na qual feus moradores 
crucifica- 


Da gente Iudaica. . 


É De bel. In 
dai. lib. 6. 
Cáp. 6e 


crucificarão ojuíto q lhes auia pro- 
phetizado fuas defauéturas. Iofepho 
fez hiia defcrição de feu fitio, policia, 
& ferm ofura do circuito de Ífeus'mu 
ros da manificencia de fuas torres,e 
, +, paçoReal, & da eftruétura Auguftif- 
Amtig id. ma de feu foberano Téplo. E nou- 
144 12 tra parte contou as riquezas admi- 
raueis,q pofluia quando-Crallo o fa- 
queou.Em fim nã ha neftavida cou- 
- {a permanente, gafta, & triúfa o tem 

po de todas as obras das mãos hu- 

De bell. Ia manas.Deixou Tito nella tres torres 
dai. lib. 7. às mais altas & luftrofas,&diz o mef 
cap.16. mo lofepho q fe pg: | 
| Phalíelo,Marime, pa q nellas vHTe os 
vindouros & julgaflem asforças das 
ligiões Romanas, & potencia dagjlle 
vittoriolo pouo & bem afortunado 
Capitão q a auia cóquiftado. Deixoa 
mais hum laço de muro da parte do 
Occidente pera repayro das guarni- 
"ções dos Soldados Romanos, todo 
o mais edificio foy arrafado de ma- 
neyra,que não pareciaque fora é al- 
gu tempo habitada. E tem me acõte- 
cido derramar lagrymas (porque fo 
rão ellas fempre & fam inda agora 
De bello I% muito minhas) lendo ò pranto q Io- 
dai.lib. 16 fepho fez naruina,edeftruição da fua 
64p.8e | Cidade.exclamando & dizedo: 2 ue 
fe fez daquella infigne cidade Metro 
polirana de todo Imperio Judaico ? 
Q ue foi de tå fortes aparatos de gue 
ra? De tãtos apercebimeêtos, & ta va 
Jerofas Soldados?Onde eftà a quella 
pouoação da qualfe cria tera Deos 
- e feu vizinho & morador. Iaz de- 
baixo da fua ruina affolada até os fù- 
damentos.Affirma:o mefmo autorg 
eratantaa malicia & crueldade dos 
Judeus daglle tépo,que fe os Roma- 
nos tardarão,& difhirirão a cóquifta 
deHierufalé por maistépo,algu dilu 
uio a abloruera,ou a terrafeabrira € 


r . 
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Jbid lib.7. 
tap.7 e 


Só 


a tragara, ou outro incédio como o 
de Gomorra a abrafara . Compriofe 
nella aquelle oraculo de Daniel; Ciui 
tate O fanétuarit disipabicpopulus ch 
duce venturo, O finis eius Yajlitas O 
poft finem belli ftatuta defolatio. Que 
o pouo Iudaico cõuertêdo as armas 
côtra fy meímo Pi ja é perdição a 
Cidade q Tito géral do exercito Ro 
mano aílolou,auendo primeyro é o 
cerco della crucificado atre os olhos 
de feus cidadaos tato numero de lu- 
deus, q ja faltauão efpaflos de terra 
pa tantas cruzes , & cruzes, pa tan- 
tos corpos,como he autor &teftimu 
nha de vifta Iofepho.Eftes fora fem 
duuida filhos daglles q clamãdo cõ- 
tra Chrifto diflerram, Crucifige,cruci- 
fue cù » fanguis eius fuper nos GN fuper 
flios noflros,8& em {y o experimeta- 
rão.Preualeceo entre. os cercados ta 
to a fome,& foi rå vrgête fua necefle 

fidade q antes tomauaão por partida 
entregaréfe aos inimigos , ariíco de 

feré crucificados, perecer depurafa 

me.Cóta mais Iofepho q vêdo Tito 

a infinita multidã de corpos mortos Lib. 6.cap 
a falta de mantimêtos q os viuos lan; !14:% if. 
çauam fora da Cidade, eftédedo as 5 bello Iu 
mãos diziã, q aĝlle eftrago era obra 1%% 

de Deos & nam fua.Deos era o Au- 

tor della q vfando das fuas mãosco- 

Epa ia , Comaua vingaça 

dos Iudeùs:Q ue exclamações fizera 

aqui Mathatias,q no têgo é q Antia 

cho perfeguia os Iudeus, lamétaua e 

dizia. Saéta in manu extrancort falta 

funt: Templi ci#s ficut homo ignobilis. 

Vafa gloria. erms captina adduéta fönt: 

Tru cidati funt [enes cius in plateis, @ 
inuenes esus ‘ceciderunt in gladio ini- 
micorum. Qua genus non hereditauit, 

Regnen eins , CO non. obtinuit fpolia 

eius, Macab.lib.1.02... ` E 
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De bel. Iya 
dai. lib. 6, 
Cap 1 ão 
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o Dialo go ferceyro, 


CAPITVLO XXIIL' 


` Em quanto odio & miferia en- 
© - ` correram os Iudeus. 


+ 


ANTIOCHO. 

| Ccreceo afua defauentura, q 
A ficando fem Templo, fem fa 
| crificios,fem Cidade peregri 
nando pcr diuerfaspartes do miúdo, 
vagos,e fugitivos, como antigameête 
Caim por matar feu Irinão , fe fize- 
ram odiofos atodas as nações.Ruti- 
lio Clementiano-no Itinerario lamé- 

tou efta defauentura dizendo. - 
Atq; Niná nunquam Iudea fubatta 
Popei bellis;ımperioq; Titi ( faf et 
Latius excille peftis cotagis f erpunt, 
— Viétoresq;fuos natio Néta premit. 
De forte que fendo elles os vecidos, 
derão leis aos vencedores,como diz 
S.Agoltinho,& todauia afsivinêen- 
tre as gentes que fam auorrecidosdé 
todos.Cofiderando o mefmo Dou- 
tor ; qua defigual foy a forte dos Iú- 


. deus das outras nações,pelos Romã 
-- nosfubjugadas,diz ĝos outrospouos 


“Inda quecarivos vierão a fe chamar 
“Romanos,& os Iudeus nunca fe me 
lhorarão no apellido;nê nos:priuile. 
gios côcedidos a muitas nações,inda 
nu Naley 19. de Iud. Cod. 
2d.fe contê que o nome dos Iu- 

. deus he-tetrb, ifto hefedoréto. Amia 
no Marcelino efcreue de Marco Em 
perador , que indo para Egypto , & 
paflando por Paleftina , enojado do 
feucheyro & enfadado de fuas mali 
cias & reuoltas , exclamou. & diffe é 
altas vozes, O Marcunians , ô Cadi, ô 
Sarmati, tandem alios Yobis deteriores 
inúeni, O Marcunianos ,ô Cados , ô 
Sarinatas;gente barbara,exereméêto, 
& efcoria do genero humano ; con- 
folaiuos q achei outros peotes q vos. 


-n r 


De modo q não por dito dos Chrif- 
tãos (dos quais he proprio apiadarfe 
detodos, & não folgar cos males de 
nigue)mas polo de todos os Gétios, 
forão sépre tidos os Iudeus por os 
mais miferos & fedoréros detodos | 
os mortais,& ta imal quiftos q nã ou ; 
ue nação no mudo q não feitejaíle 
fuas calamidades é todos os fegres.O 
q.elles conhecêdo, vendofe déípoja- 
dos do Téplo & cidade pa q ao me- 
nos-nas lagrymas achaffem algu cô- 
forto,coftumarão é o dia aniuerfario 
da deftruição de Hierufalé:pagando 
prirairo certo tributo quado doutra 
manvira nâpodiâ,ir vifitar os lugares 
Tuinados,e nelles verter lagrimas & 


fazer lamentações. Doôde S.Hierony 
mo fobre o Propheta Sophonias ve Pg i 


yo a dizer: Até o preféte d1a os laura 
dores perfidos depois de matarê os 
feruos & é final o filho,faô phibidos 
entrar é Hierufale,& pa poderé ir a 
chorar a ruina de fua Cidade lhes he 
-hecellario auer licêça muito a fua cuf 
ta.Juíto juyzo de Deos , q cópré fuas 
lagrymas osq cóprauão o fangue de 
Chrifto . Veràs no dia é 4 Hierufalé 
lhes foitomada & pofta parterra,cô 
correr efte pouo mifero,as velhasde 
crepitas,os velhos carregados de tra 
pos &.nos, ao Mõte Oliuete dode 
Tefpládece a bâdeira da Cruz, e nella 
metar as ruinas de feu Téplo,e tédo 
as lagrimas nas faces,as maculas nos 
braços, & as guedelhas defcópoítas, 
moltrado é feus corpos,e trajos a ira 
do Sõr,os foldados, & gardas lhe pe 
dé osforos pa q lhes fejalicito & te- 


nhão razão de muito maischoro:& . |. 


fegundo a prophecia de Ierimias, A ` 
voz e cãto defua folênidade fe couer 
ta.€ pranto;Dão fentidos &altas ays 
(obre ar cinzas do Saétuario,fabre o 


altar deítruido,fobre oslugaresâtiga 
mente 


~ 


Da gente In daica, 


mente monidos,& fobre os altos cu 


mes do Téplo, dos quais nos tépos 


paffados precipitara a lacobo Irmão 
do Senhor.Atéqui S.Hieronymo.E 
dado que tiueram Cidade & Tépló 
como dantes, qué dos feus Prophe- 


' tas, & da Arcado teftamento,&dos 


feus Cherubins ? Q ué da vara de A- 
aron & das taboas da Ley ? Quèdo 
manà do deferto,&do fogo do ceo? 
Q vê dos vafos fagrados, 8 doutras 
muitas reliquiás dagllerêpo,9 lhe da 
uão titulo de cafa do Sôr dos exerci- 
tos? Cõ que poderão agora glorifi 
car o feuTéplo,fenão co a ignorácia 
da Ley de Deos,& cò a fciencia me- 
chanica das onzenas,& cóluyos? Ef- 
tes fam òs feus Prophetas prefentês, 
aeltes adorao,& feruê,por eftes ne- 
gão a Chrilto : & tambë negaram a 
Moyfes, fe lhes não cofentira; Iofefo 
côta,q entrando denoyte os facerdo 
tes € afefta do Pêtecoltes,nointimo 
do Téplo,a celebrar os officios diui- 


“nos, ouuirão primeyro hü grâdė efi 


, paffemonos 


trepito, & depois húa voz que dizia; 
il daqui ifto he dosludeus 

a os Gentios : A qual deuia fer dos 
Anjos Cuítodios daglle lugar,ou do 


Sôr dos Anjos,ã por eítes feus minif 


. tros guardaua a quellaCidade. A vi- 


nha dos Iudeus é quanto teue fruito 
teuca Deos por fua guarda; mas de- 
pois de vindimada ficou deferta co- 
mo choçade vinheyro.Aproueytou 


també a fubueríam do Teplo,quaro 


eu entédo, pa cófifmar ospios & fi- 
eis Chriítãos. Porg fe Hierufalé per- 
manecera € fua gloria antiga & a gë- 
te Iudaica infiftira nos ritos de feus 


 facrificios & obferuãcia de fua Ley,e 


o Téplo de Salamão durãra, së dum 
dafora grande efcâdalo para toda a 
Chriftandade.Dos aétos dos Apoftá 


los fabemos à muitos dos Chriitãos  gumétos a 


= 
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fe efcadalizarão,têdo pera fy q as ce- 

“rimonias da Ley erão neceflarias pa 

fua faluação,por quâtoDeos as infti- 

tuira, & não tinhão ouuido claramé 

te qja erão pelo mefmo Deos reuo- 

gadas.E por efta caufa celebrarão os 

Apoftolos o primeyro Cõcilio, & S. 
Paulo côtra efte erro & fe difputou 

em mnytas partes, o 


A AVR. Ha pregadores q fe pare 


o o o e 
cë cô lugares malfituados , os quais 


naturalmête não tê coufa boa de fua 
colhexa,&vindolhe tudo de acarre- 
to por fe acreditaré , víam officio de 
caçadores vãos q cóprão a caça na 


. feyra; & vê pa fuas cafas cótâdo mil 


auéturas q lhes acôtecerão namata. 
Digo ifto porg oque agora trataítes 
profeguio o eloquériísimo Chryfof- 
tomo;cô grande copia de boas pala- 


, uras:mas valhauos que o nomeaítes 


por. Auto? de algiia dellas. 

— QANT. Ha Fidalpos que fe pre. - 
zão muyto de o fer, não tendo mais 
fidalguia, que a q receberão de mer 
ce pura,&ha outros q fe chamão de 
Jolár,nus da nqbreza propria,e muy 
inchados da alhea.E pdoaré poro re 
torno ferpequeno.Cófeilo q as mais 
das iguarias cõ q vos côuido faô alhe 
as,mas'o.guizaméto dellas he de-mi- 
nha cala. + . Ri que 


CAPITVLO XXIHILS. 3d 
Prona mais largamente , que o Mefsias 
— bevindo & que he Chriflo > 
Sr moflo Redemptor, ct: 
: AVRELIANO. + 
“ma T AMteénho q vos perdoar, 
| porgfey quéeu fou,&péra 
A o glou, & não me tomo de 
defcôfianças: E mais quéria (fe voífa 
'infirmidade o ps cede)gtornafleis : 
ppofico,e puafleis'çó mais chtds dr - 
A Tinda JOM ias crai eh 


| O 3. 


es 


w 


 savão em Paleftina andauão muto ) 
s 


= — Dialogoterceyro, 


teshamêspobres'deviltagvedes jufti 
çar cadadia. Húautof moderno relata 
nofeultinerario como hua IudiaPor 
tugueza q deite Reyno fugio.cé grå 
des aueres; Finhacaprado a Cidade 
de Tiberia ao Grão Turco pór mul- 
ta cantidade de dinheyro , & tributo 


perpetuo de mil cruzados cadahum 


anno,cô a qualnoyaos Iudeus q mo 


alegres cô efperáças q morado: e 
a [ombra daquellã Señora da fra na- 
ção., em aquelle lugar auia de vir o 
Mafsias.Diz mais,q eftando em Ve- 
nçaa,& cotinuando a fua Synagoga 
os mais dos -Sabados por goltar de 
osver-goayar;&: cabecear,veyo:a en 
téder q fe trataua entre elles, & tinhá 
por coufa certa. q dahi afete ou oyto 
annos guia de. viro Meísas. .Itê qué 


hūa Irmã daquela Judia Portugue- ` 
“za, entregou fúas'riquezat à Sénho- 


riade Veneza 'para que cQ cetto in- 


terece Ihas guardaíle, & defconfiada 


da vinda doNtefsias,deixou-de fer Iu 
dia & deu em [er Gétis.Qutrro.tanto 
fez hã Iudeu natura] de Santarem; 
soulas que certamête me enctiftecê; 
& prouoção àlagrymas cópafsiuas, 
sendo a cegueyra aísi deftas comb 


dos que paílam pelo fego fem fenti- 
` mento algŭ de fua defautturá:,'mais 
. indurecidos & empedernidos q mar 


res:é (na perfidia. Nam hà muy- 


tos dias q em hã. Cadafallo da Sãto 
Officio fe moftrou ao Pano hū pref 
bytero da nação prèêgador & gradua 
doem Sanéta;Theologig. Q qualcõ 
feflgu que fempre fora Iyd, & que 


não nuera tenção de tomar ofdés; 


“agas q fe ordenara por reghédio biu- 


smano;né de celebrar, & aMojyer os 


peniétes,né-debaprizar, &.yngir, &- 


à nynga creta o myíterio da, Satif- 


Er 7) + 
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virgindade de nofla Senhora. Hora 
mylturaio fangue Portuguez com o 
deíta gente. O Apoítolo diz, à efta 
gente hã de fer cega , & ha de ter o 
veo deMoyfes fobre o roíto atè q to 


da a Gétilidade venha à Igreja &feja - 


alumiáda.E ainda q o Apoítolo diga 


“Gefta cegueira não he Etodo opouo 


Hraelitico fenão € parte,quê pode fa 
ber fe os q morao nefte Reyno fam 
da parte cega,ou da alumiada.E pare 


ce qfão dos cegos pois por força vie 


rão ao Chriltianifmo,& não por vô 
tade,& fuas obras & maneira de vi- 
uer manifeítão q ainda o velame ef- 
tà náface de Moyfes.E parece q mi- 
raculofamête eftáDeos manifeítado 
{ita palleada Chriftandade, € permi- 
tir que nuncá percão efte nome de 


Chriltãos nouos. Ficandoos de to- 


das as outras naçois acabados de bau 
tizar Chriftãos fem titulo de nouida. 
de.Primiflam diuina q nos quer mof 
trar qua nouoseÍtão no q cupre pa- 
ra Chriftãos. Guardeuos Deos de 
myfturar voflo bo fanguePortuguez 


côo feu q he mà liga para tam fino, 


metal & de tantos quilates em todo 
mundo.Lêbrame ĝ conuerfauahum 
Chriftão nouo docto nas letras hu- 
manas, & arte de Medicina: notaua 


{ya pefloaas palauras & obras, a mi- 


fericordia de q víaua còs neceísita- 
dos, & decada vez me parecia mais 
Chriftão: o qual foi prelo polo Saéta 
Officio,8cacahp de quatro annos q 


elteue no carcere, o vi queimar de | 


Judeu: & nam quereis q chore ifto 2 
Certaméête q fe meus olhos tiveram 
mais lagrymas q as que verterão os 
filhos de Hraelfobre as correntes do 


Euphraítes,as tiuera por bê empre- 
| sao em lamentar a forte defte po- 
; |  pomiferauel - a AR es 
ma Trindadedségre duuidara da |, S9ANT.Nunca fuy cõtra a fazão, 


nem 


-Ê 


Cap. 66, 


` 


Ijai.3 


Da gente Indúáica.. 


nem o poflo fer vendo a muyta, cò 
que defta gente cega vos doeis. Mas 
corinuando o que pedis digo, Glona- 
tas Chaldaico,traduzio aquelle lugar 
de Ifaias. Antes das dores pario ån- 
tes q chegafle o parto pario macho; 
nefta forma. Primeyro que vieffe a 
anguítia a Iudea foy feita falua,&an- 


tes que lhe vielem as dores do par- 


to foy reuelado à feu Rey. Quis di- - 


zer qué antes que Hlierufalem fofle 
cercada de Txo ja tinha Saluador; 


-& antes que foffe affolada ja tinha 
parido -o Mefsias. Afsi entenderam. 


efte lugar com Ionatas os antiguos 


Rabisdos Iudeus. Pois fe o Meísias - 
àvia de vir antes que os Romanos ^ 


deftruillem Hierufalem , & ella foy 
-deftruida ha mais de milquinhêtos e 
tantos annos , que duuida pode autr 
agofa em fer ja vindo ? Foy tam re- 
cebida eta interpretação de'lonatas 

ue muytos Iudeus vendo o eftrago 

e Hierufalem, alentaram entre fi q 


era Yihdo o Mefstas, & que o fora : 


Barchozibas.Itê que.refponderão os 
Judeus cegos à frafladaçam dos fetë 
tainterpretes? A qual onde diz a nof 
fa: Vit anime eorum quoniam reddita 
fant ei mala ,tralladam. Ay da alma 
da quelles, q tomaram mão côfelho 
contra fidizédo; prendamoso jufto 
pdrq he inutil para nós«Manitéfto te 
ftiraunho he efte contra os Iudeus:ĝ 


rédesãaChrifto,e o pofera tiaGruz ` 


çô diábolica pretenfam de extinguir 
feu nome, & apagat fira ghorta: Mas 
elletriumphando da-morte, efclàre- 


ceo, 8eclarificou (ua peíloa & fama 


por toldo o Vniuerfo : & os Iudens 


páffaram ; pelo ferro cruel: dos Ro- 


manos âs penas eternas do inferno; 
“8b0sque efcapárão da fua ira, ficarã 
refaruados para 'afilições , carceres, 
defterros infortunios, & afróntas sé 


ted» 
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conto. E inda q delpejadamńčte qui-* 


feflénřafcabar a autoridade dos fetë- 
ta & dous varoés de grande erudiçã 


nas letras gregas &chebraicas(de que 
| np Sen difle,que o efpiritu,que 


relidio nos Prophetas quando pro- 


-phetizarã,refidio també nelles; quã- 


do.interpretaram fuas prophecias:& 
S. Hieronymo algiias vezes diffe, q 


moltrar efta verdade, aos Iudeusde 
fer ja vindo o Redemptor, devera (ô 
baítar, o que prophetizou lacób em 
a hora dafua morte , fe por fecretos 
juizos de Deos nam teuera efta pen- 
te nuuês tam groflas {obre os olhos; 


“ denunciou aquelle juftifsimoPiatriar 


cha a feus filhos no fim de fuavida,ĝ 
o Reyno auia de caber em forte'à 


Trjbu de Iuda: &:que dépots fe dúia 


de tiras della,& logo viria oMefsias; 
Nam fetirara(diz)o feptro do Tribù 


de Iuda,têque'venha o que ha de fer | 


enuiado , & elle ferà a efperançada3 
gentes : & depoisofeprro thë foyti- 


“tado em tempo dé Herodes Alcalo- 


Delsuitas 


te «Dei lib, 


foram cheos do EfpirituSanêto;para 


Genef.40- 


nita, infalivelmente-(e fegue;queveio | 


o Mefsias,& quehe Chrifto IB SV: 
Confta'a todo o-tmando que ra vin 
da defte Senhor 'eftaua Tudéa Tbyetra 
aos Romanos,& a Fribn de fadácal 
& defua gloria antigua, Serituda de 
fua potencia, 8& Real -mageltade cas. 


. moteftificão lofepho , &'$.: ; 


sho:Bem fei queto?cent otRabinos 


per muytas vias otexto deftagiro. 


phecia por nim ferem fortadvs aco 
feflar sque he ja vindo o Mefstaa:: E 


u. Sabre oimefmo Themes Atii? 


tr ANTROCHO choe 


V: N:S drzém q fe-conprio 
em'tenrpó delReySaúl;gpe 
nám fendoida; T fibu de fu- 
2 Ogs dafoy 


o CAPITVLO XkMo ^ 


Dialogo terceyro, 


“*dafoy Rey dos Iudeus; outros; que 
em tempo de Nabuchodonoforquã 
do'aquelle Tribu foy captiuo,&o leu 
principado feinterrőpeo;mas a ver- 


dade he;, que nunca o Sé sab & po- . 


der foy totalmente tirado daquelle 
Tribuife não em a vinda deChrifto. 
Depois de Saul reynaram Dauid, & 
outros muytos,& depois do catiuei- 
ro Babylonico tornou a Tribu de Iu 
da, à continuar com feu principado. 
“Porem em tépo de Chrifto aísi foc- 
cedea Herodes eftrágeiro em ogo- 
uerno da quelle pouo, que de mil & 
mais de quinhentos annos para cá 

. nam teueram nelle os Iudeus (uccef- 
fam algãa . No Liuro dos sd fe lè 
que fugindo Elias daR ay gha lefabel. 
ara o monte Oreb:& fendolhe por' 
Deos mandado que pareceíle ante 
elle, feJeuantou hua grande têpefta.. 
de,que fouertia os montes,8 mohia 
as pedras:8t apos atemp eftade fe fe- 
guio tremer & abrafarfe a terra”, & 
por fim hum fouio de ar brando em 
que Deosvinha.Q uis Deos moftrar 

a efte Propheta o que auia de acon- 
tecer ao.pouo de Ifrael, fobre o qual 
veio primeyro o Rey dos Afsirios, 
que desbaratou as dez Tribus. E de- 
“pois fobre o Triliu de Iuda, & feu 
eyno veio Segacherib que o cof- 
turkan & amedrontou,& Nabucho 


dadas r,que o abrafou, & por der- 
ME fe fegulb o fouio do ar del- 
"gado, '&:freíca viração da humilde 
vinda do feu Meísias. Pois a prophe- 
ciade Ifaias , deída quellas palauras, 
Nam tem forma nem fermofura, to 
“da quádra a noffo Senhor IE SV 
Chrifto , & de nenhúãa outra peífoa 
fe pode entender , nem do pouo de 
Hragl, quando eftaua affligido ; & fe- 
Trigo da mão de Deos. Porque Haias 
erá do poto judaico, & dizia; elle foi 


am” 


ferido,& chagado por noflospecca- 
dos,& vexado por noílas maldades, 
elleleuou fobre fi noflas dores, &ren- 
fermidades:& os Iudeus foram affli- 
tos,& vexados por feus peccados,& 
nam pelos alheos.Item como fe po- 
dem accômodar aosludeus aquellas 


palauras, Por noffa paz veio o cafti- 
“go fobreelle &as nodoas,&verpcês 


de (eu corpo foram faude nofla? Por . 
ventura as outras naíções rirârão al- 
gü proueito das calamidades do po- 
uoludaico?Pois as palaurasfeguintes' 
a quem ferão conuenientes fe nam a 
Chrifto? Todos nos erramos,8 ca- . 


- da hum Íeguio feu caminho, & che- 


gou a elle a pena de todos nôs ou- 
aros. Hora fazei força aquellas pala- 
uras (como cordeyro ferã léuado à 
morte, & emudecerá como ouelha 
ante quem a trofquia , & nam abrira 
fua boca)Q ue côuenhão aos Iudeus 
allanhados, fcberbos , reueis, indo- 
mitos maldizentes, & crueis. Final- 
mentea derradeyra palaura defte o- 
raculo de Ifaias, dest todolos fingi 

mentos,& fonhos dos Rabinos; foy 
afloutado por caufa das preuarica- 
ções do meu pouo;ou vede fe lhe po 

de quadrar o que fe fegue ; Nam er 


fua boca. i 


* peccado , nem fe achou engano em 


- SGAVREL. Sabidassão de todo 


mundo fuas aj ds see 


- credylidades, & idolatrias,de que ef- 


tão cheas as faftas Elcripturas;Ãuas 


impias queyxas,& blafphemias,con- 


tra Deos,&Moyfes,& a deshumanis 
dade de quevfauão com o próáimo; 
Perleguião com pragas &emaldições 
todolos homés que nam erão de fua 
crença , fe fe nam conuertkim àsce- 
remonias & ritos judaicos, que aef- 
tes;como diz Iofepho,oflreciã muy. . 
tas coufas.Pelo que veio a dizer Cor 

| Co nelio 


Da gente Judaica. 


| nelio Tacito , que tinhão os Iudeus 
Lib. cotra grande charidade entre fi,& que não 
Apionem. rinhão piedade cõ outra gente. Erão 
Libai. crudelifsimos inimigos de pobres;& 
tam fem mifericordia, q compellião 
-a, Edr, e, a muytos venderêfe a fimefmos. Né 
se creo o ouuelle entre os Iudeus ani 
mais depofitados para os pobres vfa- 
rem delles.líto poderão fazer os La- 
cedemonios, porque eram mais hu- 
manos dos quais fe diz que tinham 
cais,& beftascômusatados, & cada 
qual necefsitado as podiatomar no 
campo,& no caminho não as auen- 
do por então feu dono myíter, & q 
“os pobres podiam tomar qualquer 
coufa alhea que lhe fofle neceflaria. 
Q ue mais ha myíter para fe ver cla- 
ro lua crueza,& dura condição? não 
moltrauam a fonte,nem o caminho 
aos eltrangeiros, como affirma Íu- 
venal. | | | 
Non moflvareVia,eade,mifi facra coleci, 
O uejith ad fonte,folos deducere Verpos, 
E difto pode notar os Judeus amo 
lher Samaritana quando fe efculaua 
de dar agoa aChrifto,porque os Iu» 
deus nam a dauão , nem cômunica- 
- uam côs Samaritanos. Quanto mais 
humanos foram osAthenienfes,que 
tinhão por graue peccado,não mof- 
trar o caminho a quem hia errado, 
& nas publicas feítas fe cantaua enè 
tre elles hum verfo , que decláraua 
o impio os que o nam moftrauão, 
or ventura fe lhes-pegdu elte:cof- 
tume deshumano:ãos Ludeus dosE, 
gypcios,dos quais contaEllrabo que 
excluhião os peregrinos, fem qs que 
rer hofpedar . Inda que Iofepho dig 
que nam fe moltrâuam eftranhos as 
Judeus aos peregrinos fe nam.no ef 


“Satyrara 


Lib.ag.er 
lib.2., con 
tre Apio- 
mem. É: 
- — piadofos foflem bem o fabemos dọ 


- os 


RETA: © o ` 


eirmudl,& que no temporalos erata 
vão com clemenciá:::Em fim quam, 


, 


Euangelha, pois reprehendiam os & 
fe vinhão curar em fabbado,8&mur- 
murauão de Chrifto porque os res 
mediaua. Mais fe compadeciam dos 
brutos animais que dos homês, pois 
aquelles dauam de comer & beber 
nos fabbados,& os leuantauam fe ca 
hiam;tratando eftes com afpereza,fe 
nas feítas foccorrião aos enfermos 
neceísitados, & calumniando o Me- 
dico que os faraua.O que gente efta, 
para dizer com a dureza de fuas en- 
tranhas,o oraculo doPropheta Ifaias 
que agora referiítes.Q ue cordeiros? 

ue ouelhas para foflrere trabalhos 
& tormétos pela faude do proximo? 
Cefar Baronio “diz, que hūa das ra. 
zões q moueo os Emperadores Ro- 
manos que fetinhão porjuítos,a per 
feguir a fé dosChriltaos,foy parecer 
lhes , que nafcéra da nafçam dos Iy- 
deus,os peores, & mais defprezados 
de todos oshomês do mundo, &por 
efta caufa o era tambem: a nofla reli 


giam, tanto q lhe chamauam fuperf- 
- tiçam judaica. Moftrarão Trajano, 


& Adriano o odio 
Judeus nos males & fizeram aosChif 
taos;tendo o Chriflianifino por yer- 
gôte ĝbrotâra do trôco dojudaifmo 
& q quafi era hua religiam a de hãs 
& doutros , em tanto que aos Chrif- 
tãos impunham.o appellid q- 
deus , coufa que accendeo atitafos 
gentios contra os nóflos & impor 
tou prandes males a toda a Chriltã- 
dade. Donde tambem veio pintarem 
gs Gentios o noílo Deos com duas 
orelhasafininas, & hum pé vngulas 
do,como refere Tertulliano, em def 
prezo da-Religiam Chriftaa, porque 
mouido-de leuiísimas Sea taça j 
tinham ialacadaaọs:-Tudeus que ada 
rauão a cabeça'do afio, & pelo mef 
mo cafo a dauã por Deos aos Chrif, 
tãos 


ne tinham: aos 


T.ap8o 


E Dialago terceyro. 


tãospor fer a fua religiam chegadad uerfo,& auantajados nas honras , & 

dos udeus.Hãa das conjefturasera  magiftrados politicos.Mas as dema- 

criarem os Iudeus afnos, & nam ca- fias, & a ma cuydado da carne, 

uallos, aos quais na ligeireza erão  ascuriofidades da mefa, vaidades dos 

iguais ema Regiam de Arabia& Pa  leyros,& dos veftidos,as foberbas,& 

Ää leftina como affirma Origenes. A ambiciofas pretenções, as opiniões 

Hom: 15. OUtra,que hum afno padecendo elles contumaces & perfiofas, as conten- 

in Iofue, fede os guiara a hiia fonte , & que a Se curiofos da vanif- 

afna de Balã chamado aamaldiçoar fima honra, deram com nofcoatra- 
o pouo de Ifrael , fequeyxou de feu uez.Ia pela corrupção dos maos cof 

dono que a leuaua configo, como q  tumes,& efcandalos, que de nôs da- 

acodia pela gente Ifraelitica. Agora ' mos,nam podemos conuerter osin- 

folgaria que lhes moftrafleiscomo fieis, fe Chrifto nam acodir pela glo 

Chrifto noflo Senhor he filho natu- ria & honra do feu nome.Nam fei fe 

talde Deos,indaque paraellestudo  diffirimos dos pagaôs em algua cou 

he efcufado,pois poferamasmãosfo - fa, faluo na Religiam. Mas toda via 

bre os olhos defpedindo defy os ra- por cegos que fejam os Iudeus, nam 

' yos ferenos da diuina verdade;êfo- podem deyxar de ver agloria &fer- 

a as orelhas por nam ouuirema mofura da Chriftandade,a fua limpe 

prégaçam de Sanéto Efteuão prin- za & refplendor;as flores & lilios de 

cipe dos Martyres. tantos religiofos,e religiofas ĝviuē é 

STRAN TAE | perpetua continécia:a purpura triú - 

hal de tantos Martyres, a fapiencia 
ke virtude de tantos Confeílores, & 

Doutores ; & ifto ouuera de baftar 


` CAPITVLO XXVI 


— Da limpeza © Verdade da Ley 

REAR dê Chrifto. | para fua conuerfam , porque talhe a 
pp m g | -potencia & luftre da virtude, que até 
++ ANTIOCHO. = aosinimigos poem admiraçam , & 


` tos Judeus vendo a conuer-  Grauemête diffe hãa vez o PapaPio 
ad. JM. fam dosGentios,& fanétida- Segundo, que baítaua fò a honeftida 

de dos Chriftãos, receberam a agoa * de,limpeza,& fermofura daReligião 

d yifmo. Viam queco a Ley de  Chriftã,para fer amada, & recebida 

. Chriftd nos vinham-todos os bens do mundo , mda que com tantos fi 

* juntamente. A verdadeyra fapiencia nais; marauilhas nam eftivera cõ- 

`- acarretou para as Republicas Chrif-  firmada.Q tanto maisque alem dos 

tàs todas ascoufas preciofascom qa milagres, & prodigos que na primi- 

húmana felicidade florefce conuem tiua igreja a acreditarã, eftà tam pro 

a faber Reynos,principados,dignida uadacom razoês devaroés infignes 

des,eftados, gouerno , & excellente ern engenho, & doutrina (dos quais 

adminiftraçam .Em tanto quefeos ouueem a piedade Chriftã copia, & 
Chriftãos viueflemlimpamente,fe- abundancia felicifsima) que namfe ` 


: A Experiécia moftrou muy- os atrahe ao amor de fua limpeza, 


gundo o Euangelho,& fuas leys, fe- de mais defejar do entendimento , | 
- riam profperados,& bem affórtana- umano. Grande argumento he da Vis f. K 
“dos fobre todas as nafçõesdo Vni- verdade de nofla Ley (diz há do&to E 


de 


Pesa 


Da gente ludaica. | so 


le noffos tempos ) ver que nas ou- 


tras feftas,& crenças, quanto o ho- . 


mem he mais agudo , & mais fabe q 
os outros,tanto menor cafo faz del- 
las;& afsialrotaua Luciano dos feus 
Deofes , dizendo que o verdadeyro 
Hercules eftaua no inferno,& a ima 
gem delle andaua cà nefte mundo, 
& que na nofla religiam vnica & {ô 
verdadeyra , quãto cada hú foy mais 
fabio,tãto foy mais admirauelChrif- 
tão. Depois E" a nofla fè foy ouui- 
da, & prégada pelo mundo , toda a 
erudiçam,& felicidade de engenhos 
fe paflou pera os noflos, de modo q 
os letrados da Chriftandade foram 
os mais doétos & fabios de todos os 
homes de fuaidade. Q ue mais fe po 
de dizer pela verdade Chriftaã , que 
todalas razoês maciffas & firmes cô 
fentirem com ella ? Hua coufa fe me 
offerece,que nam poflo dizer fem la 
grymas cofnpaísiuas , dos Iudeus, q 
a nam vem porque lhes falta a celef- 
tial chelydonia que desfaça os neuo- 
eiros de feus olhos ; & he,como diz 


Ssp. Pfal. S.Aguftinho colherenfe as primicias 


da fé da quella gente,& ainda que fò 
a Virgé Sanêtifsima Madre de Deos 


«fora de antre elles elegida, pr 


ma merce lhes fizera o Senhor, qua- 
to mais fendo efta graça tam cumu- 


- Jada. Porque do meímo pouo foy o 


jufto Iofeph efpofo da Virgem, fa- 
grado Baptifta com feus pays, o ve- 
nerauelSimeam,a Santa viuua Anna 
Nathanael , os Apoítolos , muytos 
dos fetenta &dous Difcipulos,& Sã- 
to Eíteuão,flor, & immortal primi- 
cia dos fagrados Martyres ; & apòs 
eítes crèram logo tres mil Iudeus,q 
foram baptizados em hum dia,& de 
pois finco mil, & outra vez dez mil, 
“dos quais era a alma hŭa & o coraçã 


hum em Dcos,alem de outra multi 


dam,que a diuina Eferiptura nam ex 
prefla,como aduirtio S.Ioam Chry- 


foftomo.E que nam enuejem os Iu- In AB. A 
deus de agora efta tam antigua glo- ? fok cpa 


ria, & ornamentos de fua naíçam. 

GJAVREL.Humludeu depois de 
fe fazerChriftam apoftatou da nofla 
fe pera a fefta maluada , & fuja dos 
Tarcos , dizendo que lhe nam qua- 
draua a nofla Ley em quanto affir- 
mafer Feia R ter filho natural, 
| 7ANT.Conformoufe com Ma- 
famede em negar que podeDeos ter 
filho,receofos ambos que tendoo ef 
teuefle o mundo em perigo. Porque 
o filho com defejos de reynar toma- 
ria armas contra o pay,& afsi aueria 
guerra-entre oshomés, & os Anjos. 
Digna razam de feu inuentor . Cuy- 
dou Mafamade que o filho de Deos 
fofle tal como de Iupiter que lançou 
dos Ceos feu pay Saturno, fegundo 
fingem os Poetas. 


CAPITVLO XXVIL 


Que Chrifto he filho natural de Deos. 


ANTIOCHO. 
| AS deyxadas eftas imagii 
M nações baixas &cinfernais, 
ouui afumma philofophia 

dos noflos Theologos.Cada nature- 
za géra fegundo a Pculdade &virtu- 
deque Deos lhe deu, & afsi a razam | 
de gérarem Deos ha de ter propor- 
çam,& conformidade com fua natu- 
reza. De maneyra que Deos nam gê 
ra fegundo a condiçam dò homem, 
mas fegundo a divina admirauel, & 
efpantofa.Géra Deos à Deos,o eter- 
no ao eterng; & aquelle que ndo o- 
brar nam ha mifter ajuda dalguem, 
gera per fi feu filho tam femelhante 
afi,que he a mefma effencia de rodo 

| com 
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comelle.Parece aos infieis,ĝ a Deos 
{endo como he no viuer eterno , & 
“na perfeiçaminfinito,& acabado em 
-fı meímo,nem lhe era neceflario ter 
filho,nem menos lhe conuinha géra 
ló:porem como a efteridade feja hù 


genero de fraqueza, & pobreza, & . 


Deos feja tam poderofo , & rico, he 
neceflario que feja fecundo . E porg 
Deos he fummamente perfeito , foy 
“ neceflario que o modo de pe gera 
& poem em pi co a infinita fe- 
cundidade que em fi tem, fofle fum- 
mamente perfeita,de forte que nam 
fo es de faltas, mas tambem fe 
auantajafle atodas as outras coufas 
que gerão com auentajens que fe nã 
podefle taxar.E por tanco peraDeos 
gérar feu Filho,nam vfa de terceyro 
de quem o produza com fua virtude 
(como fazem os homês) mas gérao 
de fi mefmo , & de fua mefma fabe- 
doria,corm efticaz força de fua fecii- 
didade,como fe ella fora o padre &a 
madre. E aísi para que o entendefsê 
os homés ao feu modo(que fômente 
entendem o queo corpo lhes pinta) 
a diuina Efcriptura atribue ventre a 
. Deos,& que diz a feu Filho. Do vé- 
tre antesque naíceile oLuzeiro,cute 
geérei. De forte que em a (agrada Ef- 
criptura chamar a Décs Pay,nos diz 
que em fua virtudeo géra; & em di- 
zér que o gera em feuventre nosen- 
fina, que o produze de fua fabedo- 
ria, & queelle fò bafta para produzir 
efte bem; E porque a diuifam he ra- 
mo de defemelhança, &principio de 
defconformidade,afsi como foy ne- 
cellario que Deos teuefle filho porg 
a foedade nam he boa,afsi conueiog 
o Filho nam eftiueffe foya do Padre, 
porquea diuifam & apartamento, he 
coufa perigofa, & occafionada ; & 
porque na verdade o filho que he o 


E Dialogo tercey T0» 


mefmo Deos, não podia ficar fenão 
no feo & entranhas do mefmoDeos 
ois a diuindade forçofamête he hua 
k nam fe aparta nem diuide. Donde 
or fer filho gèrado fe fegue que não 
ke a mefma pefloa do Padre que o 
gera , & por eftar no feu feo fe con- 
uence que tem a meíma natureza q 
elle.E aísi o Padre,& Filho fão diftin 
étos em peíloas para companhia, & 
hum em eflencia & divindade para 
defcanfo & concordia. Efte he fam 
dos myfterios que Deos quis ficafse 
em nolo credito,& que os nam vif- 
femos; mas que afè offe meio para 
a vifta delles, & por ella crefemos a 
qui ọ que no Ceo auemos de ver,& 
mereceflemos premios que excedé 
noflos meritos,crendo o que nãose- 
timos,nem vemos. | 

q AVREL.E que cuftaua a Deos 
ja que nos mandou crer efte & ou- 
tros profundos fegredos, fazer que 
os penetraflemos aqui cô entendi- 
mento, & parece que fora para elle 
menosilto do que fora acabar com o 
mundo que os crefle. 

q ANT. Se Deos em quanto ob- 
je&o da fe, fe e penetrar, ouue- 
ra grande defigualdade na fé dosho- . 
mens, como o ha na capacidade de 
feus juizos. O entéder he de poucos, 
& o crer que pende da pia affeiçam ` 
davôtade ndo de Deos he deto- 
dos,donde vem poder o homem fer 
conftrangido a fazer outras coufas 
nam querendo, mas fem querer não 
pode crer;& aísi inda que feja de ru- 
de engenho, & entenda a no q 
tocaa fè, pode fer igual aos outros. 
Creamos o que nam alcançamos, & 
Deos quis que crellemos.E pois cre- 
mos que Deos hefummo bem, cujo 
he proprio cômunicarfe fummameé- 
te, creamos tambem que por fer elte 

não 


Cap.26. 


Da gente Indaica. 


não podia eftar fem communicaríua 
fubltância. E fe alghis-Tudeus negão a 
duwindade.ao Meísias ; aifua Ley 8 
Prophetas lhaconfeffâm:: No Leuit 
tico falando Deos còs Hebreos: diz 
:afsi;Eu fou o Senhar Deos voílo,nã 


“façais para vòsidolo nem eftatua ef- 


culpida,& andareientre vos;& ferei 
vollo Deas. Deos-he oque fala & 
prometede-kndar entre os homens; 
& como feja efpirito, fião podia an- 
dar fobre aterra còs paflos corpo- 
rais, fenão tóńmando carne humana, 
& aísi fe entende o que: difle Ifaias. 
E ditam na quellediaefte-he o nofo: 
Deos,veloemas,faluarnoshã.Os an- 
tiguos Rabis entenderam eftes la-: 
gares do Rey Mefsias,& affirmarão 
que agia de fer Deos & homem vifi- 
uelentré os homens: os quais como 
ja diffe fendo quafi contemporaneos 
dos Apoitolos, entenderam melhor 
as Efcripturas que os que vieram de- 
pois do Thalmud; não perdeo algiia 
coufa de fua omnipotencia a diuin- 


dade em Chrifto , nem aforma de’ 
feruo violou a forma de Deos. Por 


que Chrifto tem duas naturezas di- 
uina & humana, & em ambas he o 


mefmo Filho de Deos, hum fuppof-' 
“to, hua peíloa que tomando noflas: 


coufas não perdeo as fuas. Hum he 
Chrifto , não por confufam de fubf- 


tancia , mas por vnidade.da pefloa . 
Elegantemente pôsifto Prudencio 


na Pfychomachia dizendo. 


Ille manet quod femper erat quod non. 


— eratejje.: l . 


Incipiens nos quod fuimus, iam non fam. 


musauéti. | 
Nafcendo in melius mihi contulit, CN 


fibi manfit. 


Nec Deus ex noftris minuit fua, fed [ua 


noflris. | 


- Dum tribuit , nos met dona ad coleftia 


Vexit 2 


Qt 
O Fllho.de Deos encarnado ficou o 
que era ;& começou a fero que não 
era,& nòscrecendo não fomosos 
fomos. Nafcendo Chrifto melhoroi 
noso a participação de fua divinda- 
de, & ficoufe cô nofla humanidade, 
fem com ella perder nada do fou, & 
vnindofe com nofco-rosleuou toh 
figo ao Ceo.Noineffauel facrameno 
to dá Encarnação do Filho de Deis 
alapar fe cobrin o efplendor da diui- 
na Mageftade, & fé manifeltou o cã- 
dor da bondade & mifericordia de 
Deos.Que fua fagrada humanidade; 
em que fe manifeítou, ficando juntai 
mente de baixo della fua divindade; 
foy como cfpelho.ém que fevirarri 
asentranhas da piedade & paternal 
amor de Deos para a geração humas 
na:naqual tais obras fez, tais injurias 

fofreo por nos remir,que paímão os 
que as e a fe co- 

brio o Filho de Deos cò a carne para 
melhor nos poder defcobrir as ri~. 
quezas & thelouros defua mifericor' 
dia. Ha coufas que fem primeyro fe- 
rem lumiadas,nam a A ferviítas: 

& ha outras que fe hão de efcurecer. 
ed fe deixarem ver : as tenebrofas: 

ao milter fer illuftradas,& as muy- 
to lucidas,encubertas.O Sol pela ex. 
cellencia de fua luz, nam fe deixa ver 
de nòs fe fe nã mete por meio alga 
nuuem entre nos & elle: afsi o Ruyet». 
difsimo Sol'de juítiça metido de bay- 
xo da nuuem de nofla carne, he me-: 

lhor percébido de nós. Pois como a: 
quella luz inaccefsiuel,por fé accom- 
modar à fraqueza denofla vifta,ou-: 
ue por bem de fe cobrir; a(si aquella” 
fumma fapiencia, por condefcender - 
a rudeza humana , como mãy fë ac- 
comodou,& nosfalou, auendofe cô: 
nofco não a feu,masao noflo moda- 
E o q maishe,deceo aos noílos bay-: 

xos ` 


. Xos paraq eftribados & arrimados a 
elle nos leuarafle aos feus altos.Os q 
a modo de ferpêtes fe arrojauão pe- 


“Jos bés da tetra; per beneficia de fua 


Encarnação,começarão de amar,& 
conuerfar o Ceo:& conhecendo pe- 
lo myfterio do Verbo encarnado, 


Deos vifiuelmente, por elle forão re 


batados ao amor das coufas inuif- 


“veis. Q uando o enfermo tem faítio 


- Ros manjares proucitofos ; & defejo 
“aos danofos co eftes lhe aduba o me 


dico aquelles, & lhe dà a comer hum 
mixto apetitofo & não danófo:aísi a 


“ diuina fapiencia vendo os homês car 


anais pôs lhe tanta duçura em fua car 
ne, que não podem deixar de affec- 
tuofamente o amar , & por efte mef- 
mo meyo feefpiritualizar . Veftiofe 
de carne , porque a gente que {ô na 
carne aċhaua fabor,achafle na fua de 
licias efpirituais, & fofle compellida 


ao amar & defejar . Fez fe homem, 


porque teuefle ohomem a quem po 
defle ver como homem & imitar co 
mo Deos . Em quanto homem po- 
dia parecer participante dá mefma 
natureza,& fraqueza;é quanto Deos 
não podia fer viito ; fez fe Deos ho- 
mem paraque teuefle o homêa quê 


Diuinaris alapar ville, 8 feguifle como copio- 
înflstuti li famente trata Laétancio Firmiano. 


br eo 


Dgaade fe conclue que foy necefla- 


Ros: perfectiísimo Meftre das vir- 


tudes fer Deos & homem, para que 
nelle tiueílemos mageftade, que re- 
uerenciar , & exemplo acabado que 


imitar . Podendo Deos obrar noíla 


faude por muytas vias , elegeo efta 
porque fendo b 

raçam mayor fer refgatado que cria 
do , nam conuinha fazermos graças 
a Deos,por nos auer criado, & faze- 
las a outrem por nos auer remido; a 


Deos por recebermos delle o fer da 


eneficio fem compa-. - 


Dialo go terceyro, 


natureza que he humãno; & a outrê 
pelo da graçague he diuino, & nos 
faz filhos de Deos , & herdeyros do 
Ceo;não eralicito que cedefie Deos 
& defle feu louuor & gloria a algua 
creatura , nem jufto que com môres 
beneficios nos incitafle que amafle- 
mos a outrem mais quea elle; por tã 


to o quefora Criador quis ferRedép 


tor , o que auia formado a imagem 


= Adam deformou, effe. a quis re- 
rmar. Porque o homem não diui- 
diffe feu amor entre o Criador & Re 
demptor,o mefmo Senhor o quis for 
mar,& refgatar,diz Santo Anfelmo. 
Deixo outros porques,que apontou 
Sam Bafilio. | 
CAPITVLO XXVII. 
Da Diwindáde de Chrifto noffo Senhor. 


AVRELIANO.. 


Serm. de 
Natiust ° 
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E de tanta importancia,cô- 
tra infieis,a proua deflaver- 


nhor he verdadeyro Deos, que fol- 
garia de vos efprayardes mais na cô 
firmaçam della. 

- 4 ANT:Num Pfalmo queS.Pau- 


dade,que Chrifto noflo Se-. 


lo interpretou de Chrifto em a Epil PJal.44, 
tola ad Hebrxos, cuja inícripção he, Hebi. 


Cantiçum pro delito , ifto he em lou-. 


uor de Chrifto , que o Padre Eterno 
chamou filho feu querido , onde le-. 


mos,Speciofus forma pra fidiys homin, Matth. 30 


lee o Paraphraítes Chaldeu.A tuafer 


mofura , O Meísias , excede a dos fi~. 


lhos dos homês.Em efte Pfalmo cha 
mou Dauid ao Meísias claramente 
Deos,dizendo : Sedes tua Deus in fe- 
culum feculi.Vnxit te Dens, Deus tuus 
oleo leritie praecon fortibus tuis . Quer 
dizer. Tu, Deos,cujothrono he së- 
piterno , fofte vngido de Deoscom 
oleo de alegria auantajado a todolos 


- Outros | 


| 


| Da gente ludata, © 
outros Prophetas,Reys,& Sacerdo- 


tes. Auia chamado ao Meísias Deos, 


«dizendo, o teuthrono, Q Deos, he 


para fempre;& logolhe torna a cha- 
mar Deos dizendo; O Deos, o teu 
Deos te vngio. Conforme à fonte 
hebrea aquelle primeyro Deos; he 


* vocatiuo. E porque Meísias no He- 


Pfal.a4. 


Pfil.36. 


braico , & Chriíto no Grego figni- 
ficão yngido , querendo Dauid de- 
clarar que fallaua do Meísias., diz, 
Vngio te,ô Deos,teu Deos.Nunqua 
Judeus duuidarão deíta verdade tao 
clara, fe o odio contra Chriftãos, a 
perfidia obítinada , a impiedade. in- 
grata & as treuas mais queCymerias 
lhe nam offufcaram feu triíte enten- 
dimento . Em outras partes moftra 
Dauid ambas as gerações de Chrif- 
to; Encaminhame Senhor (diz elle) 
em tua verdade, &enfiname,porque 
tu es Deos meu Saluador. Noutra 


„parte diz, Que homem aucrá.que 


diga a Sign (ilto he a Igreja Catholi- 
ca)que hum homem naíceo della, & 


- O memo altísimo a fundou ? falan- 


do do, nafcimento temporal do Fi- 
lho de Deos. Item o Deos dos Deo- 


“fesferá vilto em Sion, como fe diffe- 


Pfalm. 87 £a, Aparecerá na Igreja o altiífsimo 


- Pfal.49: 


Deos viiuelmente em noffa huma- 
nidade. Deos vira manifeftamente? 
noflo Deos ;& não callarà ; Aduer; 
ti nefte verfo que de duas vindas de 
Chrifto faz a Elcriprura menção, a 
primeyra em carne moxtal,pera nos. 


faluar, efperada no Teftamento ve- 


lho, a fegunda enr carneimmortal: 


gloriolo, & com grande mageftade, 


para nosjulgar : &rporque néíta fe~ 


gunda vinda ha de: vir manifeíto a: 
os não ouue paraqué fofletam: 


rhanifeltamente reucladaem:os Pro: 
etas. Que então mão ha dé fer o: 
Senhor recebido por fe , mas chata- 


6.8... t 


92. 
mento viíto, p que-no Propheta 
Danitl aja dellaalgūa indicação . E 


porque naprimeyra vinda , auia de 


“viro Filho de Deos feito homem 


com fua mageftade: encuberta , hu- 
milde,manío,& pobre, & auia de fer 
recebido por fè foy decente , que 
muyto antes por figuras , imagens, 
fombras, & Prophecias fe apontaíle, 


Capetas 


& finalafle o tempo. della : cafo que 


para ficar alcum-lugar demerecimê- 
to a fé,nunqua fe apontou manifeíta 


de todo, por onde nam foy perfeita- 


mente entendida dos Iudeus. Mas 


paílemos da qui. Ifaias falando em: 


pefloa de Deos difle.Por iflo conhe- 
cerá o meu pouo, o meu nome na 
quelle dia, porque eu meímo que fa- 


. laua , ja fou prefente . Nam fe pode 
- entender ifto fe não de.Deos que fal- 


~R 
o 


Cap.ça.) 


lou aos Padres antiguos , & fe lhes: 


moftrou prefente porfinais,trouões, 


& fogo , & depois conueríou entre 


os homens feito homem. 


Elrey Da- 


uid de cújo fanpue o Mefsias auia de. 


nafcer , lhe chama Senhor,dizendo. 
Diffe o Senhor a meu Senhor.Don- 
defeinfere qué mayor he o Senhor 
Chrifto, que Dauid Rey , 8 pay .feu 


Pfalisoge 


em quanto homem: Por admirauel. 


que fora o Mefsias, {fe não fora mais 


| jR homem, Dauid Propheta, Rey, 


feu progenitor , antes lhe chama- 
rafilho que Seiihor , como fez nou-. 
tro Pfajno onde depois de nomear 


Pfal.44s 


o Rey, que intitula por Senhor & . 
chama filha a Raynha efpofado Rey | 


pofta a fua direita com diadema de 


ouro;porque namvia nella máis que: 


humanidade. Dtfle pcis-o Senhor ao 


Senhor aflentate a minha mão di- - 
reita. Nam hã homem nem An- 
por excellente que feja que fe 


jo 
polfa:affentar a par de Deos, & 


a fua-direyta. Efte lugar defejou 
2- iua “Pp 


2 Lucifer, 


Ed 


N 


/ 


+ 
t 
p 


? 
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Lucifer, & por ifo foy precipita- ` 
do do Ceo, fò ao homem gye he 


parricipante da dinina natureza po- 
de caber eke aflento, & akte fo fe. 


Lib de Tri Ville, fede à dextris meis. Tertuliano 


nitate cap, 


27. 


ni 


entendeo que aludta em contençam 
de Jacobcom o Anjo {foy figura da 
que-quue corre Cihrifto, & os filhos 


“de lacab,a qual no Euangelho fe re- 
matouContra cite Anjo lutou, &cő 

tendeo o poua de lacob, & alcan- , 
çau a: vitoria de fua maldade,& pe- 


lo peccado que cometeo começou: 


“de imanquejar nos pallos de fua fe & 


falsaçam.O qual pofto que fofle fu- 


-perior em julgar & condénar aChrif 


to, ue toda via & tem neceísidade 
da {ua bençam, éhe de admirar que 


efte Anjo em figura de homem lu- . 
tando com lacàb lhe mudou o no- 


me -$e o appelidon Ifrael, ifto-he ho- 


mem que vè a Deos, por ande mof-. 


trou que reprefétaua omefmaDeos. 


“De maneyra que via lacob a Deos . 


no homem que tinha vencido. E por: 


que nifto nam ouuelle duuida o mef | 


“1 : Mo Anjo lhe die; feràs poderofo 


cóshemens,pois o foíte com Deos.. . 


Donde-veio que entendendo Jacob: 
a efpiritu defte facramento , & ven- 
do dantes a autoridade da quelle. 


 “Senhor:com qué auia luttado. pos 


nome de vifam de ip da 


-  -tallufta, & dando a caufa deita in- 


terpretaçam., ajuntou; via Dçosde . 
- pode fazer. O qualnam he, nem po-: 
de fer teltimunha de mentira, nem: 


minha face a fua ; & minha alma fi~: 


“-coyfalga; vio a Deascom o qual lu- 


tou como com homem , & como 
veacedos o rendeu em quanto ho- 
mem,& como feu inferior lhe pedio - 
a bençam em quanto Deos. Perfei- 
çcooufe efta figura ent o Euangelho 
de Chrifto , noguallemos, que fe o - 


pouo de Iacob pareceo mayor em - 


o condemnar ; Chrifto o fay em fe. 


P 
$: -~ Le 


juflificar, &r provar faa innofcencia: 


E que efte Anjogire lutou com Ia- 
cob reprefentafle apefloa de Deos, 
ecftificovo o mefmo Iacob. quando 
com as mãoscruzadas,bêdiçoou os 


filhos de Iofeph , & difle, Deos que 


me fuítenta delde minha mocidade . 
até efte dia,& o Anjo que me kuron 


de todos os males , dem fua benção 
acítes moços;defipnando que o mef 
mo Anjo na reprefentaçameraChri 
tofilho de Deos vivo , & que como 
pay de Manafles & Effraim pondo 


' as. mãos em figura de Cruz fobrê 
fuas cabeças,os bendiçoaua.E fe com. 


Gen,48. 


dO pa SO TT DA, 


razões ouuellemos de difpurar còs - 
Judeus, não nos falta boa copia del. . 


las. Dille Chrifto que era filho de 


Deos, & para confirmaçam defta 
verdade fez grandezas queclaramê. 


te moltrauam. fer elle autor & Se- 


nhor da natureza. As-quais' foram ` 


de todo genero, o que fe alga- 
dellas de todo não farssfizeífe, vendo 
outras muytas &-diuerfas, não ficaf- 


fe aos homens materia, nem occas ` 


fiamalgãa de duuidar, Nam foram 


milagres fingidos como osdos-Ma- . 


gosdo Egypto, das laminas encan- 


uam as fearas de. hua terra-a' outta 


“ fggundo a Ley das doze tauoás; Né 
Vê alienas fegeres auerteris excantanos 


do; mas.verdadeyros quais -fò Deos’ 


- tadoras de Apollonio Thyáneu, ou -> `. 
- dos Brachmanes „ou dos que:paffa. 


enganar , nem fet enganado: pois. 
he'fuinma fapiencia , & fempicena: - 


verdade. Certamente que bem po-: 

demos os Chnitãos afirmar que: . 
: a mefmo Deos-nos enganou, fe. 
 nosenganamosem CHRISTO. 


pois lhe deu «anta fapiencia tan: 


“ta bondade & perfeiçam de vida, 


tantas 


Da gente Iudaica. 


tantas obras admiraueis , & o fauo- 
receo em hum negocio, de fitão fau 
dauel para codos 6 tam digno de fua 
clemencia,& bondade que fe nos vi- 
uemos enganados cô razão nos po- 
demos queyxar que elle nos.enga- 
nou,& chamarlhe injuíto jultamête, 
& cuidar delle que nos lançou em ef 
te mundo, como em parte de mon- 
teria para montear noílas vidas côs 
çãys da fome,peíte,8guerra.Como 
auta Deos de confentir que preuale- 
celfe tanto aLey que Chrifto deu cô 

titulo de feu filho natural, & com o- 

bras de Deos Omnipotente,que che 

gafle a fer recebida por Ley fua dos 

mais principais pouos do múdo per 

tantas centenas de annos , & o legif- 

lador dellaa fer adorado por verda- 

deyro Deos , não o fendo ? Nam fe 

pode crer ito de mifericordia infi- 

nita,& mageltade foberana.Q ue nã 

feria Deos fe tiuefle menos prouidé- 

cia nas coufas de fua offenfa, da que 
os Reys da terra tem nas de feu elta- 

do,quehe fombra do regifnêto vni- 

verfalde Deos, & de feu fupremo go 

uerno. E fe os Reys contra os que 

falfam a fua figura que nas moedas 

mandão imprimir fam tam riguro- 

fos que mandão punir grauilsimamê 

te os que as contrafazem por via de 

engano , por fer em perjuizo de feu 

citado, & dano de feus pouos,como 

fe pode imaginar que deyxou Deos 

de tomar vingança de hum homem 

que lhe tomou falfamente fua ima- 

gem,& fe lhe leuantou co a diuinda- 

de,& omnipotencia,oflendendo em 

talcafo fummamente fua diuina ma- 
geltade , & fazendofe homicida, na 
. condenaçam de tantos mil milhares 
de almas innofcentes. 


.- <q 
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Saame 
-CAPITVLO XXVIII 
Que na vida, C na morte, C depois del 
la manifefiou o Senhor LESV fya 
gloria, © divindade 
| AVRELIANO, 
Iíto diram os Iudeus,que af. 
A faz pagou feu peccado com 
morrer morte tam affrótola 
& maldita pela Ley de Deos. 
T.ANT. Algo differão nilo fe cô 
fua morte acabara a gloria de feu no 
me . Mas elle depois de morto fez 
mais milagres & conuerteo mais gé 
te,pola pregação de feus bayxos, ru- 
des, & fraocs difcipulos , do auia 
feito fendo viuo . Se Chrifto fizera 


“tão grandeinjuria, & crime lefe ma- 


£eftatis, ao Omnipotente & vniuer- 
fal Senhor do Vniuerfo; jufto fora q 
fe extinguira feu nome, ceflâra a vir- 
tude de fuas obras , & a efficacia de 

fua doutrina. Masnôs vemos ocon- 
trario que aignominia de fua morte 
defcobrio aos homêsa potenciade 
fua divindade, & meteo de baixo do 
jugo de fua Ley (fendo tam encon- 
tradacòs goftos da carne) amôr par 
teda terra, contra vontade dos que 
então erão Monarchas : & foy rece- 
bido , & adorado , não em as aldeas 
rudes entre ruíticos, mas no meio 
das doétas Athenas, & da policia de 
Roma princefa do mido,onde todas 
as Íciécias naturais & morais grade- 
mête florecião. As quais afsi fe ren- 
derão,Stentregarão co as mãos cru- 


zadas voluntariamente a fêde hum 


homem crucificado pelos Iudeus,sê 
fauor nem valia dos grandes ; que fe 
auiam por ditofos os que por fua 
honra fe offereciam a mortes cru- 
delifsimas , arrifcando fuas vidas & 
fazendas de boa vontade. Quando 
o Pa aLuci 
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aLuciferinafoberba chegou a querer 
vfurpar o queera proprio da divina 
Mageltade , nam lhe efpaflou Deos 
o caítigo ; & por outra parte fauore- 
ceo tanto a Chrifto noilo Saluador, 
intitulandofe por feu FilhoOmnipo- 
tente ; que foy hum viuo fogo, para 
os q mais o cótrariarão,& perfegui- 


rão,comoteltificam as opprefões,& 


affrontas em que inda hoje fe vem 
os Hebreos. M2s poisos Iudeus pe- 
las obras,& vida de Chrifto (que fe- 
gundo feu Iofepho afhrmafora ma- 
rauilhofas ) nam quiferam entender 
fua divindade , choremos fua desdi- 
tofa cegueira , & deyxemos de falar 
nella. Nam fey para quem nam bafta 


Oroe cötra efte argumento , que S. Chryfoíto- 
Gétes. To. mo faz. Nam he de puro homé, em 


o 


tam breue tempo abraçar todo ovni 
uerfo , emendai os coltumes abfur- 
dos de tantos barbaros , fem poten- 
cia terrena, fem armas, fem exerci- 
tos,per homês vis,idiotas, & pobrif- 
fimos ; & perfuadir nam {ô aos pre- 
fentes, mas tambem aos vindouros, 
nouaLey,fubuerterlhe as go da pa- 
tria,& coltumes antiguos , & em {feu 
lugar plantar os decretos do Euan- 
gelho tanto contra o fabor da carne, 
& tam defuiados dos nortes do mù- 
do. Quem enfinou aos Sauromatas, 
& Ssythas phylofophar da immor- 
talidade da alma, & da refurreiçam 
dos corpos , & dos bês ineffaueis da 
gloria? Q uem domou aquelles ani- 


mos feroces tam fubitamente, & os ' 


traduzio a tanta brandura, & huma- 
nidade,& à fuauidade do Euágelho ? 
Quem fez os Reys foberbos com 
feus feptros, & diademas inclinar as 
cabeças ao crucificado? Sem duuida 


O Filho do Eterno Padre por minif- 


tros ignorantes , de que fômente fe 
quis feruir nefte particular, tanto que 


fendo Nathanael dos primêyros dif. 
cipulos em que pos os olhos , não o 
adro no Apoítolado, porque era 
Doctor daLey,fegüdo S. Agultinho. 

q AVREL.Porque nam fezChrif 
to milagres do Ceofendolhe pedido 
tantas vezes? ~> 

q A N T. Bem podera Senhor 
fazer finais de mòr magnificencia,& 
pafmo para o juizo dos ignorantes. 
Facil lhe fora fazer parar o Sol no 
Ceo, outornalo atras cómo ja auia 
feito : mas lembrado do feu nome, 
tratou mais de fazer marauilhas que 
juntamente foflem milagres , & be- 
neficios que declaraflem alapar apo 
tencia de {ua diuindade,& a grande- 
za de fua charidade. Tais eram fuas 
curas nam menos proueitofas,& fau 
daueis aos homês, quea elle honro- 
fas & gloriofas.Q ue de fua parte ma 
is pretendia negociar com ellas nof- 
fa faude que fua gloria,remediar nof 


fas miferias q procurar nomé & hô- 


ra.S.Hieronymo diz,q nos finais do 
Ceo tê mayor lugar os enganos do 
Demonio,principe deíte ar,e afsipe 
dindoos os Pharifeus, defcobriram 
mais o fio de fua malicia,& treuas de 
fua cegueira; pois nam crendo os fi- 
nais certos , & palpaueis que cô feus 
olhos ante feus pés vião,pedião os do 
Cco;onde podefsé achar occafião de 
mores calúnias : nam refpeitando, q 
nunqua Chrifto fe lembrou tanto de 
fua gloria q fe efquecelle de nofla fay 
de,antes afsiajuntou fua honra com 
nofla vtilidade , que aquillo princi- 
palmente teue por gloriofo, q à nos 
era mais neceflario,& proueito(o. 

— TAVREL.Preguntão os Iudeus 
quando fe comprirão os oraculos de 
Iaias,q fe conuerterião aslançasem 
fouces,& o lobo moraria cô cordey 
ro,& o minino meteria a mão naco 

ua,do 


In Toana. 
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capels 
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Cap. to 
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va,do Afpide & do Bafilifco?Porqué 
dizemque ifto fe ha de comprir a le- 
tra na vindado Meísias. 

q ANT.Nam pode fer mayor de 
fatino que o dos Iudeus em ip q 
pela vinaa do Meísias feha de mu- 
dar a natureza das coufas; & que o 
Leão perderá a ferocidade, & o bafi 
lifco a peçonha,& q nam auerá mõ- 
tes,nem vales , & aísi entendé grof- 
feyramente o que Micheas difle, A 
paz qu: Chrifto trouxe ao mundo, 
foy plantar a Ley de amor nos cora- 
ções dos feus , & enfinar noílos ani- 
mos & affeytos,obedecer à fuprema 


razão, é verdade,feméêtes de q nafce | 


a paz & concordia entrè os homês 
&:fefaz mais firme,3 a dos pactos ju 
rados que o mundo vfa ,& que a do 
facrificio chamado da confederação 
que no tempo dosR omanosfe cele- 
braua entre o Marido,& a Molher é 
final de conjunção firmiísima.E por 


Pfal.71. tanto diffe Dauid: Que náceria 


az 

{ob o Mefsias,que duraffe até o gi 
a Lúa,& que os homês de crueldade 
leonina, recebido o jugo habitariam 
pacificamente cò as ouelhas,que iaô 
os maníos,& fimples . E o que diz o 
Propheta. Nam auera mais guerras, 
quer dizer, que onde Chrifto reinar 
auera tal amor , que exclua todalas 
deffenções,& difcordias.Q ue na ley 
em que todolos preceytos, & confe- 
lhos fe dirigem a- paz, & beneuolen- 
cia, não conué ter lugar diflonanciá 
de vontades. Laftima he por certo 
ouuir Iudeus interpretar fegundo a 
letra q o minino metera amão na cd 
uernado bafilifco & o tirara fora;có 
ino fingé os Poetas deHercules,que 
matou apertando co as mãos duas 
Serpentes que a Deofa Iuno mãdará 
contraelle,eftando inda no verço.O 
Chriftão entéde por mininos aquel- 


64 
les a q Chrifto deu poder para cal« 
çar Sérpentes,& Fi pg De fam 
as culpas feras & fraudes diabolicas, 
metidas nas couas horrrendas das 
mas tonfciencias. Que pola cofifsão 
metem os Sacerdotes as mãos nos 


intimos retretes,de nofla alma,dode 


tiram asByboras, & Afpides peço- 
nhentas. | p 


= q AVREL. Gloriãofe os Iudeus . 


de crerem & conhecerê o verdadey 
ro Deos,& não fey quanta rezão te, 

TANT. Auirguado eftà como 
trèm em o Deos verdadeyro , porá 


| Inda q elles & cos Mouros,8 Turcos 


confeflem q Deos he hù, & que não 
ha muytos Deofes: tô tudo não co- 
nhecem que o naturalêverdadeyro 
Deos hè o Padre Eterno, que decla- 
tou ao múndo por Iefu Chrifto feu 
natural Filho, o que os Iudeus nam 
acabão.de entender. Q uem nam hô 
rao Fiho (dille Chrifto) não honra 
o Padre,& pelo cófeguinte, quê não 
tonhecé o Filho,não conhece o Pa- 
dre,nê a Deos quanto ão modo.Sò- 


Joan.gs 


mente entre Chriítãos ha verdadei- - 


ra & perfeyta noticia deDeos que fò 
per Iefu Chrifto fe pode alcançar & 
nam por outra via : como elle mef- 


mo nos énfinou,quando diffe a Sam - 


Philipe; O que me vè a mim vė tam 
bem o Padre,& por tântoo que não 
trè é mini cre,né conhece o Padte: 
Concluo å os Iudeus não crêm co- 
mo deuë crér no Deos verdadeyro, 
quecriou o Céo,&.aterra,porĝ não 
confeffam que tem filho, & que he 


“Tiinorias pefloas, 


- CAPITVLO XXX. 
Que a cobiça hecaufa da obflinação 

e dos Indeus, | 
2 Pes P 4 AVRE- 


- 
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=7 Vdo o que ineo eftá 
- fanto, agora folgara que me 
E diflefeis a caufa porq os Iu- 
deus não recebe a Chrifto noílo Re 
demptor. =- o 
“q ANT. Meteis meu fraco enge 
nho em tantas dificuldades, q fenão 


fora voíla peíloaja vosláçara de mi, 
por importuno: Q uereis E 


aos defgoftos ĝ tendes de Chriftãos 
nouos, & eu falo do Iudeus que he 
coufa muyto differente. 


— G AVREL.Não me ponhais cul-. 


pa porque eítou fem efpirito& alheo 
de mim. He pofsuel que depois de 
tantos oraculos de Prophetas Saétos 
tantos teftimunhos diuinos , tantos 
finaes,& maravilhas do Ceo, tantas, 
razões, & tão efficazes viuão os Iu- 
deus entre Chriftãos, & que conuer 
fern fuas ruas, & praça, & vejão fua 
policia & limpeza, & q não recebão 
a verdade & luz do EuagelhoºDeos 
feja comigo , roguemoslhe que nos 
tenha em fua efpecial guarda, & nos 
não deixe cegar . Pouo a quê Deos 
fez tantos mimos, a cuja vótade obe 
decia a terra fern arado,fem ferro (é 
- fuor de feu rofto & (como dizem ) a 
boca q queres, eftaua naquelle po- 
mar de Iudea que lhe manaua outro 
Maná celeítial, a quem nunca falta- 
rão Prophetis, nem nocativeyro de 
Babylonia cã que fe confolafle, nem 
focorros particulares de Deos , que 
o confortaflem : & que não caya na 
conta, vêdo q depois que crucificou 
o Senhor, në té regalos de Deos, né 
Prophetas,nem Reynos,né Cidade, 
né T'emplo,nem facrificios,nê certo 
Rey; mas anda efpalhado por diuer- 
fas gentes catitio,menos prezado, & 
aborrecido de todas as nações da 
terra? & como malfeytor efquarte- 


- Jado cos quartos poftos à vergonha 


em quatro partes da terra fugitivos, 


defnaturados em Roxeto, Hapheto, . 


& outros lugares do Oriente onde 
muytos delles lamentando feus tra- 
balhos , dizem que feus peccados os 
hão tirado fora de Portugual , & de. 
ig , nam pera aterra de pro~ 


miflam como elles cuydauão, mas 


pera a terra da defeíperação como 
com feus olhos vem, & cô fuas mife 
rias experimentão, No capitulo ter- 
ceyro do Propheta Baruch, fe pregú. 
ta a efte pouo porq mora em terra 


| de gente inimiga, & enuelhece por 


terras alheas , onde he tratado com 
muyto vilipendio,& fumo defprezo, 
& dá por caufa,auer deixado a fonte 
da fabeduria, & as vias do Senhor.E 
Moyfes lhes aísigna a mefma razam 
porque no tempo derradeyro pafla- 
rião mal. Onde os nota de perfio. 
fos,foberbos & de durifsima ceruice, 
& lhes prophetiza, q fe maos foram 
fendo elle viuo, peores ferião depois 
delle morto. Se Chrifto lhes viera 


quando eftauão em Babylonia, elles 


o agafalharão como fizerão a Moy-. 
fes no Egypto : mas em têpo de bo- 
nança não he conhecida a diuina po 
tencia. E o que me mais efpanta he,q 
quando podião merecer com Deos, 
guardandoa Ley,então idolatrauão, 
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& agora que {e condenão coma ob- . 


feruancia della guardão fuas cerimo 
nias tão efcrupulofamente em as Iu- 
darias que né por hújota paffam;cõ- 
formadofe co a cafca,& codea da le- 
tra,& peruertendo o efpiritu reuela- 
do , que os dg ve , & o mefmo 


Deos debaixo de feus enigmas pre- 


tenderam. | 
T ANT.Parece,q não errara qué 
difler Ghúa das coufas principais por 
que hoje fe nam conuerté os Iudeus 
he 
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dhefua cobiça. Filhos fab deCaim Gio 
cobiçofos que egundo lofepho diz, 

rcobiça fe mouco acukiuara trei- 
fa: efta acabou com elle, que'offere- 
ceffe a Deos os peores fraitos de fah 
colheyta; efta Hie Eclypfou o entew- 
diménto. Nalce'o Ecypfe da Lùa,de 
ficar à terra entre à Sol,& ella: porg 
como a terra feja efpela, deréfe nella 
Bs rayos do Sol, fem paderé ir por 
diante lumiar a Lūa: alsi em o homê, 
que he hú murdo abreuiado,a-cobi- 
ça das temporahdades , pofta na fua 
vontade, lhe rmpede, q os rayos da 
razão não chêguem a fuaalma.E por 
quefe não permite aos Iudeus entre 
Chriftãos a vfura publica, porifo 
cuydo q eftão mais A Nâ 
ha nem ouue nação tam inclinada à 
víura,como a tudaíca. Donde S,Hie 


IS 
Demineyta q cómo bifarinheyros 
cobiçolos,tranauão ém mercadorids 


a bayxas. J 


q ANT. Não de balde (e lhes me 
tto em cabeça aosSoldados de:Fio, 
ferê verdadeyros-os rumores ĝ cor» 
rião,q muytos dos {udens famdo dé 


: Hierufalê no tempo Ga Cidade foy 


entrada, engolirão-a bocadós quãto 
ouro lhes pode caber nos eftarmas 
gos, fazendolhe cofres de fabs pros 
piasentranhas, a fim de ofaluarem 
contigo: masfayolires ao reues por» 
p a èlles lhes fez das entrânhas cos 

res , fez rambé aos Soldados das ef 
padas chaues,com q fô em hãa.noy+ 
te abrirão as entranhas a dous mil 
homens, como conta o feu Tofepho: 
Da qui entendo eu quanto chega fua 


cobiça. Antes da visda de nolo. Sgr Debello I» 
( diz Phyto ) ouue misytos Iúdeus q dei.lib. 6. 
na virtude fe conformarão tanto cô P-!4º 

a ley natural,& diuina,&cõ afua ley 

& Prophetas,que parecião a et Libde Au 


rohymo parece dizer, q lhe foy per- 
mitida, por tázad de fua incrediuel 
auareza;como tambéo libello de res ` 
pudio porq não mataílem as molhe 
In pfal.36 ves fem canla. O mefmo parece fen- 
| trSito Agoftinho. E porĝ'Chrifto 


Ley qDeoslhedera cos Proptreras brabem, 
q the enuiara húa hiftoria & c 


lhes conhecia eltainclinação , & via 
quaiseritio eram, & quais ao diantt 


auião de fer lhes prégaua q emprefi 


taflem & vendeffem fiado fem efpe- 


gançade ganhos, prohibindolhe à' 


víura,por fer de fimatrabominâuel. 
à FAVREL. Emtêpo de Augefto 


Cefar os Iudeus q eltavão em Ros ` 


ima tirihão feu apofento alë do Rhê 
= tibef, & etalhés permitido viweré 
* em fra Ley & ritos dos feus antepaf 
fados, donde veyo chamatlhe Matr- 
cial,pafleadores Tranftiberinos que 
- tfocaúão mechas& pedaços de en- 


xofre,com vidros quebrados, confà - 


teftificam eftės feus veríos. -` 

` Hoec'quod rianftibérinus àmbulstoy 
`- Quipallentiá fulphúra frálbis 

— Perinlga viris O O o 


>» 


riósde fua vida &douerina:& o mef» 
moDeos parecia feu Chronfta.Mas 
depois ģ porfiaram tm nio receber 
a Chrifto porMefsias, vierão a tanta 
deuafidão,& perutríidade de coita» 
mes å fofrë o mão tratamêto, & imi 
famecinueyro q palam antreMoú- 
ros.&. Turcos, porá antte elles pou 
dé mais tiuremëte mintir&enganart 
& emfindo das Efabgas,contefent ` 
ifto vão fazer, & q a ifto ordenail ` 
fuas otagões; efm okas y& jejús, aque 
Deos os liure das guardas das alfan- 
degas, & dè böavenda a fuas mefca 
doriás:; O ganho das feiras he o ĝue 
guiam o rémedio das alhas. 
ão querem Deos , fèm bêstêmpo- 
raes,Sceom cal que fejão ricos nàm 
temem offendelo. Em pelfoa o 
| zo 


-4 ass 


A 


y Dialogo erceyros 


" adolum mim; Adorem os outros o 
. Deos que quiferê , q nos o achamos 
nos-bés que polluimos. Deixemos a 


feasa. dizOfeas , Dines effectus fum; inueni 


te Matth., £Y de Deos , ( dizião algūs delles fe- 


gundo refere a hiftoria dos Macha- 
bous ) páis com ella nos vê perdas té 


porats,& cô a dos gentios logramos - 


osibês dá terra: cuydo q foy myíte- 
rio fere osludeuS tam amigos do ou 
ro;& -daré a Aaron quato tinhão pe- 
ralhes fundir a Bezerro,& entendo 
40 derão nampara o perderê , màs 

rao adoraré,& que nefte particu- 
hr ainclinaçam à Idolatria os fez di- 
fimular com a da cobiça. 


$ 
E y’ s 
atii ra H 


< CAPITVLO XXXI 


voto: Miganenhia efcufá podemterosIudens, 
oo Deas de fuas Vas efperanças. 


“1.º ANTIOCHO. 


05 YY Em parece que por feré ana- 
AF rifsimos lhes nam agradou o 

& noflo Meísias. Q ue coufa ou 
ùe nelle que nam fofle digna de feu 
nome, Mageltade,& promefla diui- 
na? Nafceo delles crioufe antre elles, 
fez lhe inumeraueis beneficios ,& nú 
catiucrão qué tachar co verdade em 
feus coftumes. Tam admirauel foya 


Sãtidade de fua vida, a mefmaen- 


' veja (a qualbufcatoda ocafião de ca, 


Quer dizer: Ha merecimento tam 
qualificado q por grande que feja a 
medida da furiofa enueja,nem he ca- 
paz delle.Ninguem enueja às eftrel- 
as {ua perpetuidade , nem a Deos a 
antigua pofleflam do Ceo,nê ao Sol 
nada fe lhe encobrir. Item moítrou 
Xpo fer Sôr dos elemétos e da natu 
reza p varios & paímofos milagres, 
nã efcureceo mas efclareceo a ley dê 
Moyfes,de tenebrofa a fez lucida,de 
viLnobre,de aípera,brada,e de igno 
ta,conhecida. A fua doutrina foi qual 
conuinha.a Deos,& o premio q nos 
propos foy aquelle q fobre todalas 
coufas fe podia, & diuia defejar do 
homé. As gentes barbaras & eftra- 
nhas renunciarão os Deofes ĝado- 
rauão deíde fua mininice, feus foros: 


“8 coftumes inhumanos rendendofe 


a obediécia da ley deChrifto,& ado- 
rando poítos por terra aquellaCruz, 


` em ĝos mefinos ludeus o poferam. 


Nôs abraçamos & veneramosale 


“dos Iudeus , & a reconhecemos por 


diuina, porque contem em fy os tef- 
timunhos facrofantos de Iefa Chrife 
to: Em efte Senhor nenhua coufa no 
taram indigna do Meísias ; mais que 
nam fer quais elles fam, auaros  am- 


"byçiolos,fenfuays,crueys,facrilegos, 


& blasfemos. Mas porque não veyo 
ornado defedas,carregado de ouro, 
de diamantes,& regalado co bifló & 
olandilha de Iudea,cô grande tropel 


lünia) foy compellida ajungalo És 
tnocentiísimo. E elegantéméte dife  deminiftrospurpurados,& coa guar 


Th Stilic; da dosPretorianos quetraz o Turco 


Lesd.3. Claudiano. | | ; T ; á 
~ CT vu Efl aliquod meriti fpaciu, quod nslla em Conftantinopla:& lhes não pro- 
furentis- Cost + meteo dilicias, deleytes,& refrigeri- 
“r-Inuídie menfura capit - Os dacarne, o nam quiferão conhe- 
a Do. uis enim lsmefcerepofsit cer: E inda efperão por de mais quë 


venhahutal Meísias qual elles fingé,. 
&-forjão ë fua baixa phantafia.Deos 
he efpirito purifsimofem algúaligade 
- materia,deley cafe cos bês nn 


Q nod nunquam pereant flelle, qnod. 
>- - Iupitėr olim, AR a 

| Pofsideat celum » quod nonerit om-: 
sia Phabus, é ado 


“Da gente lundaica. 


& faz menos cafo doscorporais què 
mais conuê aos brutos q aohome&. 


por efta caufa os pfetas q Deosman | 


dou aosludeus cô alteza do fpiritu é 
humildade da carneforão delles mal 
recebidos & pior tratados.Confelho 
faudauel foy da diuina prouidécia, q 
o verdadeyro Melsias fe afsinalafle, 
& moftraíle não por poucos, mas 
por muytosindicios,para que achán 
dofe em fò Iefu Chrifto todos elles; 
não fé podeflem efcufar os que nan 
conheceffem. E pofto q o da entra» 
da de Hierufalé com tão -defacoftu= 
mado triŭpho , cóparado cos da fud 
morte & payxão,có feas milagres,&: 
doétrina, & mais maravilhas pelos 
outros.Prophetas prenunciadas, på- 
reça pequeno: todauia accrecendo a 
elles,he pera demoftrar o feu Meísi- 
as efficacifsimo. Depois de o filho fe 
“abfentar & andar muytos annos fo- 
ra de cafa de feus pays,fe volta a ella, 
& elles o nãoteconhece, & duuidão 
fer aquelle , não fò olhão para o fet 
roíto,boca,membros,eftatura,& fei 
ções detodo o corpo : mas tambem 
pera a ferruga & final piqueno que 
nelle ou em qualquer outra parte do 
corpo tinha: a vifita do qual ostirá 
mais preftes de duuida que a dos ou 
tros. Afsitambé dado que efta vile- 
za de caualgaduras & modo co qué 
foy secebido cotejada cô a conuer- 
fam domundo, pregação doEuange 
lho,deftruição da I dolatria feja hum 


dos menores finais do Reyno & pef- - 


foa do Mebias;cõ tudo em compa- 
nhia-dos outros mayores faz certo 
fer Redéptor do mundo na Ley pro 
metido, aquelle em quê conípirarão 


. « todos os indicios apontados dantes 


elos oraculos dos Prophetas: & aísi 
confirma nofla fe, 8 cofunde à per- 
fidia Iudaica. | n. 


palmas,& cantiċos feftiuais, & quan 
do Iudas Machabeo repurgando o *“P"!ºe 
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GAVREL: Que fignifica o Hos `- 


fana cõ que o receberam. 

q ANT. Os mais dos padres an- 
tiguos conué em dizére fer o mefmo 
que no latim, Salwa quefa, Voz víadá 
em a fefta dos Tabernaculos; quan- 
do deprecâdo os Sacerdotes a Deos 
o pouo coltumnaua refponder, Hofa- 
na, ifto he PR a te rò 
gamos , como fazemos nas Ladai- 
nhas. Mas porque a géte do pouo a- 
juntou aq Hofana, filio Danid,& tu- 
do junto não faz fentido congruo, 
faluo. fe diflermos , q he Hebraifmo, 
& quer dizer ; a noi faude vem do 
filho de Dauid, parece a Canfio, fer 
hua fò palaura, & fignificar ramos de 
aruores & em efpecialde falgueyro, 


Deos. O qual genero de honra fe 
coftumaua fazer a fo Deos , & pör 
ifo os Sacerdotes & Efcribas pergū- 
tarão a Chrifto..4udis qui ifti dicunt? 
reprehendédoo porque agafalhaua 

a honra que fomente aDeos fe fazia. 

Nem em as divinas efcripturas,nem' 
nosautores prophanos que tratarão 


Delocis my 
ut Telam, 


com qué o-pouo recebea o filho dé dd 


e 


das coufas Iudaicas, feacha ( diz Ba- Tomi tip 


ronio) que entrando Reys por Hie- 171. 


rufalem alguë os recebeffe com ra- 
mos de aruores. Os quais não fò em 
a fefta da Scenophegia fe. cortarão: 
& trouxerão em contorno,mastam. 
bë na recuperação de Hierufale, & 
repurgação das fuas immundicias , 
quando Simão Machabeo nella en: 
trou louuando a Deos cô ramos de 


Temploinftituyo femelhante folêni 
dade. Donde fe vè claramente fer 
coftume. antre Iudeus fazer fe fefta 
dos ramosfoméête à honra de Deos. 
Inda q os Gregos tabê coftumavão 
em os triúphos leuar ramos de pal» 


mas, 


1 


+ 


A o, 
Danid 1. 
lib. IOs in 


fine, 


más, o q depoisimitarão os Roma- 
nos fegundo Tito Liuio. E notay q 
a Palmeira, de.que os Iudeus colhe- 
rão Os ramos com que honrarao ao 
Señor IESV em fignificação de feu 
diuinotriumpho,pormais E todas- 
as outras aruores: fé cortaliem em o: 
cetco de Tito, ficou por prouidécia 
deDeos fem a Pp mui 
tostempos.Dellafez comemoração, 
trazédoa por teftimunhaGyrilo A-: 
Cathec.1o lexidrino Eíperão os. Tudeus por hü: 
Mefsiasg os liure do defterro trifte, 

em q viuem & os reduza a Hierufalé' 

fua patria para viverê em fcio, re- 

~ poufoe abundancia dos. bës da terra; 

7 pão:fentindo o- fò (e diuta fentir vi- 
-=+ verë defterrados de Deos & lõge de 

“= =" feu amparo & proteyção. Comra-- 
zão fe queyxaua.Deos per Hieremi- 

as,& dizia, Porventura fou eu Deos: 

de perto,& não de longe ? Mais che 

ak eftaua Daniel em Babylonia a 

Deos que muytos dos.ĝ eltauão em 
Hierufale,& Iudea:logo o verdadey 

ro defterro he eftar o homõãalonga- 

do deDeos,& a verdadeira patria he 

~,a Cktarconjunto & vnido aelle cõpu- 

. : reza deanimo:& viueza de fê. Efte 

he o verdadeyro culto , & digno de 

Deos ,que os Sanétos lhe derão em 

feus delterros & lôga peregrinação. 

Nem os Prophetas, Hieremias, Da- 

niel, Ezechiel, & outros muytos,cho 

rauão principalmente outro defter- 

ro fenam o de Deos, né outro cati- 

ueyro (e não o-do peccado em q os 

“ Tudeus auião de acabar : nêlhe pro- 

:” meteram como premio final& prin 

cipal q auião de a volta a Palefti 

na fe não à celeftial Hierufalé, fe acei 

tallem o prefidio diutno.Outra cou- 

fa efperão os Iudeus do feu Meísias 

q hegraça 6 -fauor pelos facrificios 

que lhe hão de fazer em Hierufalem: 


sê . 
Ed ça. 
“ 


Dialago terceyro 


como fe tiueflem certo,quepor elles 
o auião de alcançar.Sei q quando os 
facrificios da Ley deMoyfes eltauão 
em feu vigor,não faltauão em Iudea 
homês maluados crueis,& ingratos, 
& que també auia falta de Sabios & 
Prophetas. N3 me quero deter nou- 
tras mentiras moníftruofas q os Iu- 
deus machinam do feu Meftias no 


Thalmud, porque as não foffreram 
vollas orelhas.O caminho da verda 


de he vnico &fimple,& o da falfida- 


devario & infinito. Da qui naíceo 
auer antre os Rabis tantos erros & 


defatinos acerca do feu Melsias:' Os. 


que fe vê conwencidos pelos reftimu 


nhos dos prophetas,dizé que em tê-. 
po deHerodes nafceo oMefsias,mas- 
que fe eícondeo por caufa dos pecca 
dos dos (eus: His dizem q eftãefco- 
dido no Monte Sion cos Anjos: ou-. 
tros que alë dos MotesCaípios: ou~: 


tros que anda mendigando pelo mū 
do,& q fe manifeltará Eno j Deos 
quizer. E ha di 

` JAVREL. Andaramercadejado 
de feyra em feyra, inuétando nouos 
cambios: ou ehara esfolando alguns 
bodes & efcorrêdoos do fague.Q ue 
os Iudeus fam muyto de vazar ascar 
nes do fangue,por quanto depois do 
diluuio foy concedido por Deos aos 
homês q comellempelcado &carne, 
Excepto o fangue, querendo dizer q 
as não comefle cruas, fe não aíladas, 
ou cozidas. 0 0 

-= GANT.Fingem mais que alë dos 
Montes Cafpios të hum Reyno cer? 
cadó de altas ferras, & da qui tomão 
licença de mentir a feufabor. Porem 
a verdade he , que fe comprio & cù- 


pre nelles o que prophetizou Qfeas. 


Por muytos dias eftarão os filhos de 


Ifrael fem Rey,nem Principe,& fem 


ornamêtos Pótificaes&facerdotaes, 
& nos 


Cop.3. 


E m n DT 


æ” 


Da gente Judaica... 


& nos tempos derradeyros fe con> 
uerteram pera Deos, & para o feu 
Meísias. Iudeus ouue tão obltinados 
que por nam confeflarem a verdade 
&confentirem-com nofco, difleram 
que o Santo Prophera Daniel erra; 
ra na contã dashebdomadas. Tantó 
mais pode”, o odio que.nos temque 
o amor :& reuerentia que deuem a 
Ley & Sahétos Praphetas . Outros 
deram configo tanto atrawez que cô 
felaram ferem paffados todoloster 


minos afsinados ao Meísias,& que ja 


““não-reftaua aos Iudeus outra redêp- 


ção fe não fÒ a penitécia. Outros mal 
diflerão todos aquelles que poferão 
termosà vinda doMefsias. Afsihe,G 
fe nam pode efcufar de muytos erro 
res quem bufca o que no miido não 
ha,nem pode auer. E he muyto pera 
confiderar que antes de Chrifto Fi- 


lho da San&ifsima Virgem Maria,ne 


2 


nhã Iudeú oufou dizer que elle mef- 
mo era oMefsias prometido, porque 
efta honra & gloria eftaua toda re- 
feuada pera o Senhor I E S V pofig 
Saluador. Porem depois de elle, 


muytos fem vergonha oufarão vfur- 


par a dignidade do Mefsiado , co- 
mo coníta de varias hiftorias & me- 
morias antiguas. Até hù Demonio 
fe fez Meísias & acabou cô muytoslu 
deusq nauegaflem da Ilha de Candia 
pera a terra de Promilfão,para onde 
h, dizia, que os queria paflar ; mas 
por fim deu com elles em as profun 
dezas do Mar, como atras fica dito, 
E ainda em noílos tempos, os Iu- 
deus fe dam nouasde nouos Mefsias 
naícidos em diuerfas regiões,& ima- 
- ginam finais de fuas vindas efpe- 
rando por elles até certo të- 
-~ po quelhelimita . 
fua cegueira. 


(2) 


CAPITVLO XXXII 


De que culpa he pena a defanentura . 
dos Iudeus. 


ro. AVRELIANO. 

ma EM paga efta nação. o fan: 
B gue do Iufto que derramarão 
| emfeufuror.Gregorio Nazie 
anzeno a efte prepofito difle q ouue 
ra Deos por bem que todo o mundo 
fofle teftimunho das miferias dos Iu 
deus . Os quais nem pola experien- 
cia'de tanto têpo (que he meftra de 
ignorâtes,como a razão dos Sabios) 
fe emendarão,fendolhe por -Chrifto 
dito muytos annos ant& todos os 
caítigos , q até agora fobre elles vie- 


97 


Oratsraç 


ram.O Propheta Ifaiâs diz,q ficarão Cap.73 


os «Judeus deftruid os fem Capitam, 
Principe & Propheta,porg cò as lin- 
guas & obras prouocarão a yra do 
Sór & não efcóderao: mas publicarã 
feu peccadoslíto foy quado fua furio 
fa pertinacia os chegou à tãra ceguei 
ra que o brigarão afy,& a fua pofte- 
ridade à morte por a darë a Chrifto 
clamando, Sanguis eius fuper nos C> fis 
per filios noftros. E tão cruelinente o 
tratação ĝ té os feus {e correrão &a 
frontarão de o ver talem a Cruz, & 
o defempararão cõforme ao q delle 


eltaua efcrito : A longaítes Señor de Pfal87: 
thim meus conhecidos, fuy abomi- . 


nação pa elles. Em pena defta morte 
cuel & abatida do filho de Deosino- 
centiífsimo,foy Hierufalem aflolada; 
efta he a caufa do longo deíterro 
dos Iudeus,& nama Idolatria do de 
ferto. Foy tempo, que todo Ifrael 
auia rebellado contra Deos, & que 
os!Reys de Idea adorauam os Ido 
dos (dos quaesfômete achamos tres, 
que nam idolatraflem, »or onde fo- 
ram leuados a Babylonia catiuos & 


Q.  láte: 


. 
.- 
e ar qr r 


e 


` 
` ' 


Dialo goterceyra, 


Já teuerão Juizes & prophetas de fua 
gente" os coófolarão por efpaflo de 
(eréta.annos,& logo víou cô elles de 
mifericordia & os reduzio a fua defe 


jada patria. Agora derrarnados pelo 
múdo,feruos,tributarios deextrema ' 


& mifera códição , lançados de-off- 
cios publicos & de outras honras & 
priuilegios q në abarbaros fe negão; 
fe idolatrarê como nos tépos pafla- 
dos não tê prophetas cõ q fe cófole, 
nē faterdotes,nê clara diltinça de tri+ 
bus,pa faberê dõde ha de proceder o 
feu cafado Meísias , né defceêderes de 


Dauid,Porq por mâdado de Veípa- . 


fiano Cefar forã mortos os q fe acha 
rão, & nãcabão de fe entêder né fe 
queré deféganar.Sé Xpo não era quê 
dizia fer nenhua obra poderão fazer 


- mais grata a Deos,nê feruiço co que 


Orat.3.c0 
tra Iudaeos 


Lib. to 6, 


mais o obrigaram, q tirarlhe a vida, 


cbmo difputa S.Ioão Chryfoítomo. 

SeDeos coófirmou aPhinees filho de 
Aarô no Sacerdocio porá cò zelo de 
fua hõra matou o Ifraelita deshonef- 

to: q merces lhes fizera fe poferão na 
Cruz o å falfamête fe jaftaua deMef- 
fias, & flho feu per natureza? Mas 

porq Iefu Chrifto q elles crucificarã, 
era na verdade que dizia fer, expcri- 
métaram o torrête de penas queen- 
trou cô elles em Iudea. Sob Claudio 
Emperador padeceram logo grauif- 
fima fome, rapinas & difcordias dôs 
Prefidentes Felice, & Feito; depois 
guerra cruelifsima em têpo dos Ce- 
fares Ner o & Galba, fuçedeo logo a 
Ruyna & fubuerfam de Hierufalem 
por Tito, & Vefpafiano. E foy para 
notar que tritpharam delles pay & 
filho,em pena de não aueré querido 
conhecer o PadreEtgrno & feufilho 
Tefu Chrifto com o bê póderou Pau; 
lo Orofio;Poslhe també o ferro cru 
elmére Adriano Auguiíto,& Galo os 


lançou fora da patria outra vez.Pcis 
os Romanos toinados daira & odio 
em nenhua nação do mundo execu- 
taram tanta deshumanidade como 
nos Iudeus porque forão flagello da 
indignação diuina, mandados por 
Deos: a vingar a morte de fev filho, 
inda que elles.a não enterideílem, cõ 


forme ao ghe diz o propheta Ifaias; 


Mandarey Aflur vara de 'meu furor 
contra gente falfa, Cor eins nonita ex 
iftimabit ; Mas elle na faberá a caufa: 
Cefar Baronio falando em Trajano 
diz, coufa digna de peso pr 
homé que nam era de nobre linagê 
fer leuantado ao cume do Imperio 
Romano, como tambem primeyro 
oforam Veípafiano, & Tito. Mas 
camo eftes por auerem desbaratado 


& deftruydo de todo os Iudeus, dá 


mao de Deos alcançarão o gouerno 


Cap. 10; 


Tom. a. p; 


Jesse 


daquelle Imperio : AfsiTrajano que - 


de baixo das fuas bandeirãs é o mef- 
mo campo contra Iudeus moftrou o 
valor de fua pefloa fendo Capitam 
da legião de cima, como he Autor 

ofepho , porque fez nefta emprefla 
hum feruiço a Deos muy aceyro-fo- 
bio ao cume do Imperio do mundo; 
para que fofle manifeíto auer fido 
tam graue o delifto & maldade dos 
Judeus, que forão auidos por mere- 
cedores de grandes beneficios os q 
mais contra elles fe encruelecerão; 
Difto fe fegue , que as calamidades 
dos Iudeos fam em pena de não co- 
nhecerem o tempo em que Deos 
os veyo vifitar com confolações do 
Ceo,que o Meísias lhes traz ja,o que 
Hieremias chorou. E 


TAVR. Aifo parece q tirarão Sem.c. 8. 


aquellas queixas de Chrifto : Implete 
menfurapatru Vefivora.Comofe diflera 


De bell. Ta 
dai. lib. 30. 
Co 31 160 
7e ` 


aos [udeus cô q falaua; ja tédes mor . 


tos os Profetas ; daqui a pouco tépo 
| me 


a e ao RP EN e DORA QN SD nes a r ita 


Da gente Iudaica. - 


me matareis a mi,& a meus difcipu- 
los, & afsi enchendo a medida dos 
peccados de voílos pays, virá fobre 
vostodo o fangue dosjuítos q fe ver 
teo deíde Abel q clamoy côtra Cai, 
atéo de Zacharias que a hora de fua 
morte vos quue por citados com a 
quella terrivel ameaça; veja & julgue 
o Senhor entre mim &.vos. Mas fol 
garia faber de vos, Antiocho,que Za 
charias foy efte. | 
, TANT.Sabida hê a opinião deS. 
Hieronymo quanto aiflo: mas pare 
ce falar aqui o Sôr de Zacharias pay 
do Baptifta, porque quis fignificar o 
primeyro,& vltimo jufto, & incluyr 
. todos juntamente neítes dous extre 
mos. Que fe falara de Zacharias fi- 
lho de Ioiade, que elRey Ioas man- 
dou matar, ficara de fora o fangue 
dos juítos que depois delle té o tem- 
po de Chrilto foy pelos Iudeus der- 
ramado , vogando a mefma razam 
em hã, & outro. Nem faz cotraeíta 
fentêça o clamor do fangue de Abel, 
& a citação do de Zacharias porque 
todo fangue dos juítos pede vingã 
a a Deos como coníta do Apoca- 
Irok, & do que os Machabeus refpõ 
deram , quando elRey Antiocho os 


atormêtaua.Eg.o pay do Baptifta fof . 


fe martyrizado être o altarêctéplo fã 
coteltesOrigenes,Bafilio,Gregorio, 
Cyrilo,& Epiphanio.Foy o peccado 
da géte Hebrea o mayor do mundo 
& portãto foy calo caítigo delle.Co 
mo osq creram,e amaram o Sôr re- 
cebera delle por inteyro todas as gra 
ças,& prerogatiuas q aos Santos do 
velho Teltamêto foram em parte 


concedidas: aísi os q o defcrèram,& 


crucificaram,fentiram fobre fy toda 
aira,& vingançade Deos, q feus pa- 
“dres homicidas dos juíftos em parte 
auião fétido:8: como toda a virtude 
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dos feruos de Deos da Ley velha nã 
mereceo tanta graça , quanta fe deu 
aos juítôs daLey noua: aísia malicia 
dos daquelle tempo nam pode me- 
recer igual penaà que fobreueo aos - 
Judeus. Se Deoseftima tanto o fan- 
gue humano , que vedou a Noé, & 


{eus filhos a carne cô fangue dos bry 


tos animaes,para q da talprohibiçãa 
aprêdeflem o preço em q diuião ter 
o fangue dos homês,& o não efpar- 
giflem; quanto mais eftimarà o fan- 
gue dos innocentes, q por feu amor 

oy elpargido?E fe o fangue deAbel, 
& do ProphetaZaçharias chegou cô.. 
feus clamores ao Ceo;onde terâ che 
gado o clamor do fangue de IES V . 
Chrifto , q faloà muito milhor, & fe 


queixou cõ mais razão dosludeus.lo. ` ` 


fopho diz,q algus fofpeitaram que as 
defauéturas dos Iudeusfcram em pe 
na da morte de SaftiagoMenor:mas. 
nam he de crer q por caufa de hum ` 
puro home,inda q juítiísimo, toda g ` 
gente Iudaica folle affligida cô tan- ` 
tos infortunios,& caftigada cô mor- ` 
es tam defeítradas, & defterrostam 
prelongadọs. Todas as maldições ` 


do Deuteronomio ,& do Leuitico : `; 
vemos executadas nos Judeus defte 


tépo, como fe pode vèr das feguin- : 
tes. Ferirte ha Deoscô fandice, ce~. 


gueira, & pafino do teu coração; an 


darās às palpadelas no meyo diacon 
mo faz O cego;virão fobre rigradés : 
males é os tépos derradeiros. Derra 
maruos ci antre as gêtes,8arrácarei 
aefpada cõtra vos,& a vofla terra ef 
tarà deferta, & as voffas cidades def- 
truidas , & cada qual das gentes ferà 
herdeyrado vollo Reyno. Aosq fi- . 
carê de vos, merterlhe eipauor nos 
corações é as regiões dos inimigos, 
o fo da folha vos allombrará, caireis 
fem alguem vos perfeguir. Decrip- 
o Qu ção, 


+ | Dialago terceyro 


lib.7.t.22 


Jn colleq. 
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ção poetica,&propherica foy da ex- 
trema miferiado pouoludaico a que 
prophetizou Dauid.Couertetur ad vef 
perasfame patientur Vt canes, & circwi- 
bunt ciuitate.Q uer dizer,quãdo oslu 
deus chegarê à vefpera & tépo em q 
os homês foë defcafar dos negocios, 
& trabalhos do dia paflado,8:comer 
co Ap gr orrerao 
de fome,& bramirão como cães, & 
ferão copelidos a andar de hù lugar 
pa outro buftado a comida, & onde 
fe poflam alojar ; per egrinarão pelo 
viniuerfo mudo fem certo afléto,pa- 
gando o tributo onde quer q fe acha 
ré. Tudoiíto àletrafe cúpre hoje nos 
Iudeus.E o q he mais para chorar, q 
como bebados, &freneticos nã fentë 
feus males.Verdade diffe Paulo Ora 
fio : aimpiedade atormentada fente 
os açoutes , mas por eftar endureci- 
da,e obftinada não fente quê a açou- 
ta. Trazê as mãos cheas do fangue da 
quelleCordeyro innocêtiísimo ,figu 
tado pelo q comerão a noyte q fairã 
do Epgypto, q fe affou em figura de 
Cruz como diz Iuítino martyr.Fica 
rão pédurados no ar,antre oceo, & 
a terra como Achitophel, Abfalon, 
& Iudas, & viuem priuados por feu 
peccado:da vifta de Hierufalem.Em 
toda a parte fe lhes pede cõta do fan- 
gue de Chrifto, & fam tão aborreci- 
dos de todo mundo , que até os que 
fe conuertê à religião Chriftã trazé 
co a geração o meímo aborrecimê - 
to. Eifto deue fer o porá vos chei- 
“tão malchiftrãos nouos,não deuen- 
do fer afsi.Como os Iudeus que per- 
feucrão em (ua perfidia nos dão ma 
teria de auorrecimento ; aísi os que 
fe chegão para Deos ,& recebe a fè 
de Chrifto noílo Señor, fam dignos 
de os amarmos,& fauorecermos. 


-CAPITVLO XXXIII 


Da ingratidão & crueldade dos tudeus 


ANTIOCHO. 

| Vascoufas me poferã fem- 
D pre admiração, & me lança 
ra quafi fora de meu iuyzo. 

À primeyra he a ingratidão dos Iu- 
deus, vicio que abre a porta a outros 
e te , porq nú peito ingratotodo 
o crimeacha facil entrada. Vituperar 
aingratidão he coufa efcufada,pois q 
de todos os mortaispor húa boca he 
codenada.Defnecellariohetrabalhar 
porfazer crèr o q todos geralmente 
crê,& aísi efta arreigado q fe nã po- 
de arrâcar.Ouue algus q diflerão q a 
caftidade era o mais fermofo atauio 
da vida humana.E por ocótrario ou 
ue outros q ê fi mefmos a menos pre 
zaram,& a tiueram por muy difficul 
tofa.S.Agoltinho, auédo d fer tã grã 
de Varão, fentio ifto defy , quando 
difle,G acaftidade deAmbrofio lhe pa 
recia coufa mui trabalhofa,ĝ aoutros 
não fômête pareceo tal, mas tabê ef- 
tado de vida reprenfiuel. Dos quais 
hú,dizé, q foi Platão,q auêdo muito 
tépo viuido cafta & limpaméête , ao 


fim fe lè q fez facrificios à natureza 


pola apliacar,comogviuendo da ma 
neira ja dita a pan offendido , & 
peccado côtra ella grauemêre. Ou- 
tros auerá q tenham afortaleza por 
hua muy alta,& clara virtude, pare- 
cêdolhes grande coufa auerfe defen- 
dido do inimigo fé lhe dar as coítas; 
auer banhado o capo cô feu fangue,e 
fem nenhu temor fe auer offerecido 
à morte ; 6. ao reuez auerî outros q 
diga fer tudo ifto gradiísima locura, 
& que nam ha coufa mais acertada, 
q viuer fora de perigo, & leuar boa 
vida: ha algús q gardar a fé, e coprir 

o pie: 


Da gente lu daicá. 


.o prometido louuão com juftos , & 


dividos gabos : & outros q quebrar 
tudo ifto dizé que nam he enganar, 
fe não faber mais,fer de milhor enge 
nho,&- termais aítucia, & futileza;fe- 


ja efta cõclufað que nenhãa virtude | 


ha tão gabada, q de muytos não feja 
reprendida; fò o agradecimêto he de 
todos louuado, inda que fejão barba 


“rós,& de coftumes deshumanos. E 


nenhi em nenha tempo ouue, nem 
auerá,que não infame o defagradeci 
mêto, feja ladrão, feja matador , feja 
trédor,& fejaingrato; negará feu vi- 
cio,mas não o elcufará,nê aprouaraá. 
E: në por ifto fer aísi, deixa de fer in- 
finito o numero dosingratos. Tanto 
q quafi não ha vicio.q tâmreftranha- 
do feja de todos por palaura , & tam 


abraçado, 8camado dos meímos por | 


obra.Porê entre todos os mortais-a: 


ingratidão dos filhos de Ifraelfoi fo- 


= Dre todas notauel; os quaes na terra 


Lib.1. con 
Bra Apion. 


Egypriana morarão.muitos annos é | 


triíte,& duro catiuéyro. . Depois os 
trouxe Deós delle em tépo de The- 


muíftisPharaoRey,como affirmalo. 


fepho,& os leuou à terra prometida 
co grãde potécia de maravilhas, e cã 
todoseltes fauores, & beneficios, fe 
poderão efquecer do Sôr de quê os 


“auião recebidos.Heverdade q todos 


Pjalios. 


foinos ingratosa Deos, & q enuelhe 
ce muy preítes E-nós a memoria do 
be q nós faz,& q quanto mayores,& 
mais bencáícios delle recebemos, rã» 
to fomos mais defeuydados, & negli 
gentés é darlhe graças, & conhece 
-o autor delles: masa ingraridão-dos 
filhas de Ifrael foy a mais eftranha 
que fe pode imaginar; por queres 
ueram clariísimos teftemunhos.da 
prefença de Deos , que os tirou--da 
vexaçao , & feruidão da Egypto, & 
os acompanhou, & defendeo pelo 
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deferta; & fez q o caudelofo Iordãa 
pofefleredeas a fua.furiofa corréte,e 
defle franca paflajé a feu exercito : & 
elles depois difto duuidarão muytas 
vezes quë lhes auia feyto eftas mer: 
ces,&outras marauilhas fem côto, & 


algūs derãg agloria dellas aos idolos 
q elles fabricauão côfuás mãos. Li- 


urouDeosefte pouo feu mimofo do 
cruel catiuéyro cõpröcello milagro 
fo,abrindolhe caminho defufado , & 
elle por lhe não fer ingrato, cô ferro, 
& efpinhos lhe abrio na cabeca, nos 
pes,nas mãos,& na lado,& em todo 
o corpo nouos caminhos. Para elle 
rópeo da pedra dura agoa'brâda,do= 
ce,& clara; & efta gente q elle tanto. 
amou por fe moftrar grata deulhe a 
beber hü vafo cheo de fel, &vinagre, 
querëdolhe matar a fede q de fua fal 
uação o atormêtaua ; por merce fua: 


faindo da fojeição do Egypto lhe du 


rarão os veítidos quaréta annos , & 


deípirão dos feus a Chrifto prégado .- 


o em hua Gruyz nu co hua fò toalha 
cuberto,'.: Rate 


CAPITVLO XXXIII, 

. Da Crueldade Iudyiça, 
| Outra he fua ctuelisde Des 
Å fufada'foy a fereza. bruta de 
Iulio Capitão dos Vnos Bat 


baros, não vfou de piedade co da- ::-. 


zellas fermofas defarmadas, & cótra 


. tal beleza,& talidade madou atracar 


as efpadas,e-defarmar as frechas:cow 


fa Gndfizerãolobos carniceiros, Ty: 


gres feros,ê>touras brayos.De qu 
tos animais loftéta a terra ja mais tal 
erugza foy víada ; inda'q tenhão his 


eô qutrosguerta. Nuça do maçho. a ~ 


femea he mal tratada,anda a ferua cà 
ferno pela:ferra a vala vaido touro, 
açópanhada, o leão nãfere a hoa, Só 


tu 


É 


3 
t 


Qz eltes 
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eftes gbrarão as leis da natureza,e fe 


moltrarão atre ouelhas leões,e caua 
leiros;Igual foy a crueldade de Hero 

des q madou martyrizar os mininos 
Innocentes,& a doGrão Tamurlão, 
“horrendo flagello do genero huma- 
no,q na guerra né às criaças perdoa 

“ua, fem confiderar q he si rom fer 

Leao àtre ouelhas. Mas nenhua def- 

tas chegou à-ĝlla de q os Iudeus def- 
humanos vfarão cô o mafo Cordei- 

ro de Deos q os vinha remir, e liber 

tar, &.. faluar . Como não mouco os 

Judeus a ter piedade a manfidão do 
'Cordeyro fé inagoa, & a fuauidade 

de fua fala? como lhes cofentio o co- 

ração pagar cõ tal crueza, tal brandu 

ra? & como poderão tratar tão mal 
talfermofura? Corações tinhão de 

ferro duro os q defhgurarão tal figu 
ra;crueis foram fempre as entranhas 
Judaicas,Leões valtadores, & homi 

Csp.s. cidas‘ dos Prophetas lhes chamou 
Lib.11.6. Deos pelo Propheta Hierêmias. A 
13. HiftoriaT'ripartita côta que na Pro- 
uincia de Syria, antre Chalcide , & 


Ancira,os ludeus crucificaram hum ` 


moço Chriltão,& depois de muytas 

illuzões,; & efcarneos q lhe fizerão,o 
mataram com açoutes. Bafta q cru- 

“ficarão o Autor da vida; pera ferem 
inimigos cruelifsimosdos Chriftãos, 

- &termos recebido delles citas, & 

Ssp. Efai outras amiżades. S.Hieronymo diz, 
44:49: que os Iudeus em Duas Synagogas 
eg mal dizé a Chrifto, & aos:Chriftàos 
fobo nome de Nazateos tres vezes 

no dia. Efta doutrina aprendem os 

filhos em cafa de feuspays, &'nas 

Efcholas ; pera que criados em odio 

do Senhor I ES V;fejão inimigos do 

Casp. 10.4 nome Chriftão. No Leuítico foy ve 
afs dado aos Sacerdotes por Ley diuina 
que nam rafgaflem os veítidos ,-o ĝ 

os Iudeus eram obriguados a fazer 


` ” 
o 


por coftume antiguo, quando fe di- 
zia , ou fazia algo contra a honra de 
Deos , ou delle fe blasfemaua . Mas 
o feu SummoPontifice Caiphas,def- 


-prezando a tal Ley com grande fu- 


tia raígou os feus para mais azedar 
os animos dos Senadores daquelle 
cego Confelho que fe ajuntou con- 
tra IESV,& por o mefmo feyto foy 
logo condénado à morte, & leuado 

refo a Poncio Pilato, a quem pedi- 
rão a execuçam da fentença que lhe 
eftaua prohibida pela Ley nos fete di 
as dos azimos.Q ue doutra mancira 
fegundo o animo dos Iudeos era li- 


- Beyro pa o mal,não bufcarião o mi- 
ni 


líterio de Pilato paraexecutaré fua 
crueldade. Os fucceflores dos quaes 
imitãdo nefte particular os coftumes 


de feus padres, diz Satto Ambrofio, 


é a À) pad 
por arte feinfinuão còs homés,pene Serm. call. 


trandolhe as cafas , entrão nos pre- 
torios, inquietão as orelhas dos Iul- 
gadores, & tanto mais perualeícem, 
quanto fam mais defauergonhados. 
E nam he efte mal emelles recente, 
mas antiguo, & originario poys dé- 
tro no Pretorio perfeguiram antiga 
mente o Senhor Saluador , & BE 
Juizo do Prefidente o condenaram, 
De maneyraqueno Pretoriohe dos 
Judeus oprimida a innocencia. Té 
antreGentios era tanta a humanida- 
de dos Simos Pontifices , 9 fe abíti- 
nhão da morte dos homes. Por efta 
caufa defejou Tito fer PôtificeMaxi- 
mo , pera poder guardar fuas mãos 
puras do fangue dos homés,inda que 
culpados: & pelo contrario os Pôti- 


Jam 


fices dos Iudeus derramaracofague ' 


do Innocente. Suetonio Tranquilla 
conta, que alem de Tito defejar por 
efte refpeyro o SummoPontificado, 
prometeo , & deu fua fè de não fer 
autor, né fabedor da morte de algu, 

ainda 
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ainda q ouueffe razãa de tomar del- 
‘la vingança; & jurou que antes auia 
de morrer que punir . Não he efta a 
condição dos Iudeus;são como abe- 
lhas que perdido o aguilhão , indaq 
- percão as forças nam perdem o ani- 
mo de morder. Em tempo do Mag. 
no Conftantino em Perfia nas cida- 
' des Seleucia,8& Thefiphôte os Iudeus 
accufarão falfaméte osChriftãos an- 
te Elrey Sapôr,& o indufirão a mar- 
 tyrizar grande numero delles como 
elcreue ahiftoriaT'ripartita.Q ue ma 
is quereis?toda a fecta de Mafameéde 
foy inuençam de dous Iudeus , por 
leuantarem hum cruel inimigo con- 
tra a Chriftandade, & difto fe achou 
húa memoria de que faz mençã Lu- 
douicusViues;étre os Iudeus deFez. 
— SAVREL.Efleperuerlo,& falfo 
Propheta; & os mouros, feus fequa- 
fes fendo gentios, chamão a Chrifto 
noflo Sôr efpiritu, & bafo de Deos, 
& confeffam que foy concebido pe- 
lo Efpiritu Sanão , & que nafceó de 
Maria Virgem. Edogrande Baptif- 
ta que o apontou cò dedo , dizem q 
foy voz de Deos: & os Iudeus oufão 
dizer de Chrifto que foy blafphemo 
& embaidor,& nam reconheícem o 
Baptifta por feu precuríor,nem dam 
credito ao teftemounho que de Chrif 
to muytas vezes deu. p 
— Q ANT.Sem embargo detudo if- 
to; & do-odio raiuofo que nos të os 
Judeus, & dasblafphemias que cõtra 


IESV entoãoviuendo entre nósro- . 


guemos ao Senhor lhes enterneça 
(porquemell-he)os corações, &lhes 
lumie osentendimétos, & còs rayos 
de fua luz ferenilsima desfaça a ferra 
ção, 8 treus de fua infidelidade, pa- 
ra que conheção 20 Redemptor do 
mundo. Aquem demosmuytas gra- 
ças porne! abrir- os 'olhos da alma, 


zoo 


& nós liurar dædefatinada cegueira; 
& impiedade eftranha defta gente. 
Acenda efte beneficio noflo coraçã 
em feu amor, inflâmeo em odio dos 
peccados,& auiuente nofla fè. Dou- 
tra maneyra que nos aproueitarã nã 
viuer de baixo do jugo duro da Ley 
velha, mas do fuaue , & amorofo da 
fanêta Ley da graça,& piedadeChrif 
tã;fe nam viarmos dos benefícios da 
mefma graça?pouco aproueita 40 en 
fermo vilo vifitar hum grande me- 
dico,fe não guarda o regimento que 
lhe då, nem fe ajuda dos remedios ĝ 
lhe receita: He verdade, que fomos 
chamados para o folêne conuite, & 
vodas do Filho de Deos, mas fe nos 
elcufarmos de ir aellas; por fermòs 
os conuidados;feremos com mais ri 
gor caftigados. Como os que bë vi- 
ueram no tépo da Ley eftripta, per- 
tencemh ao da graça; afsios que nefte 
viuerammal, feram julgados como 
fe aclle nam chegaram, &poruento- 
ra mais granemente atormentados. 
Nada aproueita nafcer a luz aqué lhe 
ferra os-olhos , & vifitar a bom me- 
dico enfermos que fam mal regidos. 
Se aísi víamos dos facramentos , & 
mezinhas q do Ceo nos troxeChrif- 
to, como fe nam viera atégora : para 
bem doutros he vindo, & nam para 
o noflo.Na primitiua Igreja quando 
o fangue de Chrifto feruia em oco - 
raçam dos-fieis,era tanta a fua chari- 


“dade, queparecia terem todos hum 


coraçam,& hüa fò alma. Nam eftauz 
hum trifte que todos os que fabiam 
feu mal o nam eftivellem,henhi en- 
fermo que todos nam: procuraílem 
fua faude:; & fe nam decílem como 


` membros do mefrno corpo; nem tie 


nha hum neceísidade , que todos lhe 
«nam bufcaflem remedio.Q uem eftá 
enfermo; diz Paulo, que eu com elle 


Q 4 nam 
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namn enferme ? Eltaua nelles viuo o 
fogo do amor dé Deos, & do proxi- 
mo;&afsi fazia na quelle tempotan- 
ta Opéraçam a charidade dos Apof- 
tolos,como feus milagres; porque fe 
dez dos gentios fe conuertiam ven- 
doosrefuícitar mortos , outros tan- 
tos. recebiam o baptifmo , vendo o 
amor com que elles os tratauão, Se 
tratayam. Aísi auia homês-duros em 
{uas tdolarrias,que vendo os Apoíto 
los fazer milagres diziam , q era por 
poder do Demonio,& que eramen- 
cantadores: mas vendo lua charida- 
de tornauanfe Chriftãos dizendo, q 
parecia impoísiuel nam morarDeos 
onde ardia é ala ò fogo de feuamor. 
Mas hay,hay que dor aê noíos infe- 
* licestempos ndo os infieis.entre 
nôs,por mais que lhe preguemos, & 
roguemos quedeixém fua infidelida 
de,& recebam nofla fé,comalho nã. 
prouamoscô:milagres que pela ma- 
yor parte ceflaram, & o rem pai 
nollas mãos-vejam que hüs roubam 
feus proximas,:& lhes tem. odio en- 
tranhauel soutros faem cam outras 
defordês,tam encotradas com a or-+. 


dé de todaboa-razão, & ley deDeos; 


mafam:de nós-dizendo, que-facil he 
phylofopharda virtude, & que: mais. 
erém a noflas obras, que a noflas pa-' 
lavras «> Hay de nôs que nam 'fô pa- 
garemos-o malque fazemos, mas tã- 
bema caufa que damos: para 6 nome 
de.Deos fer blasphemado dos: Iu-. 
deus, & dos Gentios. E cam vos fa. 
zer efta lembrança acabo. ...: ..: 
- TAVREL. Deos vos:mande: á 
faude , & bës que vòs mais. defejais. 
Perdoayme: fai infinito naspreguns 
tas que vos fiz, & queftões.que.yos 
propus; mas nam o ferei mais quan» 
do vostornar avifar. .- e 
4 ANT. O perdam ouueraeu de 


hg 
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pedir, por nam fatisfazer de todo a0 
que.de mim quifeítes faber,&ao que 
requeria para os Iudeus fe poderem 
conuencer:mas para vòs,&para edi- 
ficaçam dos fieis,baftam os motiuos 
que ouuiftes : que para qué os ouuir 
com animo deprauado,& intençam 
de calúniar nenhúas razões, nem ar- 


gumentos fam baftantes,inda-que fe. ` 


jam vrgentes demonítrações.. 
SGA V REL: Antes vos digo que. 


fe o juizo me nam mente, fareis hum: 
afsinalado feruiço à Igreja Catholica. 


fe deítas tam qualificadas razões ; &- 
doutros difcuríos que entendi .irdes 
cortando pot abreuiar , ordenafleis: 
(dando vos Deos forças para iflo)al. 
gum Sumario em forma de Cathe-. 
chifno,do qual me parece fe deueria, 
efperar bom facelo na conúerfam 
delta gente: porque em fim verda- 
de,& razam tudo acabam... 


qa t 


| CAPITVLO XXXV. :! 
Que humanamente parece não terrel 
medio a obftinação dos Iudeus pèr 


“a de difbutas O arpumetos, 
é dile o phylofópho, dd patim 
Carefbicientes cito enunciant.. 

Onde fexconfideram poucas. coufas, 
porgítesfe pronuncia, & dá fentêça. 
Bem parece efle parecer de quê gaf- 
tou muytos annos emaueriguar pô 
tas pelas pontis dalança, Btelpada, 
& tiain em os liquidarpor via de al- 
teraçam;& difputa. Tam longe eftou 
de-dar a ela emprefa a: boas horas, 
fg Deos mas der deuida, que conta- 
réi entre; as muy defapr»ueitadas as 
que niflo fe empregarem.. |. 
ae WA Y REL. Goc alsi? . 

CO JANT, 


, 


ANTIOCHO. 
V AM. confideradamente 


1 


Em =“ 


Da gente Iudaica. 


q ANT.Tres coufas em foma vos 
apontarei q quanto amim neíta ma- 
teria fe deuem dar por aucrigadas. 
| Primeyra, Por mayor cabedal de ef- 
tudo, & erudiçam que niÃlo fe empre 
gue , nam ferà pofsiuel tirar à luz hù 
Cathechifmo tal, que polla , & deua 
ter nome, & fer contado entre os re- 
medios que té agora fe tem achado, 


& víado para o bem da faluaçam def x 


ta gente. A fegunda.Calo que podef- 
(e (air tal, nam fòmente nam ha razã 
de efperar fruito delle, mas tambem 
ha caufa de temer dano. Vede agora 
quam gloriofa,& proueitofa empre- 
za me inculcaueis. 

GAVR.Afsi q dais ifto por impof 
fivel, por infruftuo(o, & por danofo. 

“SG ANT.Hauerà melhores juízos 

de parecer differente : o meu he eíte. 
— ZAVR. Equeperigoaueisque 
deue recearfe? | 

q ANT. O mefmo que ha em fe 
lerem vulgarmente os efcriptos cõ- 
tra herejes:porque como neceflaria- 
mentefe hão de refutar os argumê- 
tos enganofos,e fallas interpretações 
dos Rabinos,a muytos,8cquiçã a al- 
gūs dos noflos podem parecer me- 
lhor fuas razões apparentes , que as 
noffas verdadeyras.E efta be a prin- 
cipal razão porque osliuros que tra- 
tam de conuencer os herejes são co- 
múmente defefos, nem fe permitem 
fe nam a letrados, &eífes cõ deleéto. 
G AVREL.Facilmente vos con- 

cedo, que pode niffo auer algum pe- 
rigo;mas não vejo razão porque nao 
fe deua efperar fruto. | 

4 ANT.Eu eítou vendo tantas q 
nam fei quaes vos aponte,mas fevos 
hey de dar alguas,fejão eftas.Primey 
ra obftinaçam,a q nam baltoua viua 
“vozdeChriíto,nem hoje bafta dou- 
trina de tantos prégadores cuangeli- 


cos , nem a vifta de tantos milagres, 
nem à continuaçam de tantas vexa- 
ções tam poderofas para dar enten- 
dimento, nem os danos da hóra,das 
fazendas, das pefloas,nem a piedade, 
& rj da Igreja,que os trata 
como a filhos,& como mãy fua tem 
pera o caítigo que merecê com mi- 
fericordia de q fempre com elles vfa; 
inda que fua contumacia feja porfia- 
da,fua conuerfam duuidofa,fua peni- 
tencia,na frieza que moftram, foai 
da, & difsimulada,fua ceruice ferre- 
nha,& fua fronte defauergonhada. E 
fe nam aproueita com elles amoefta- 
ção,nem auifo,nem reprehenção, né 
caítigo, nem perdam, nem baíta ve- 
renfe cada anno nos cadafalços , do 
modo q fe hão de ver no dia do Iui- 
zo conuencidos doserros ém q per- 
feueram, cos fambenitos de fuas cul- 
pas às coftas, ante o tribunaldo San- 
to Officio , onde fe reprefenta com 
verdade a inteireza da diuinajuítiça, 
mais que em todos os outros da ter- 
tafe tudo ifto. nam bafta, como lhes 
pode baftar a liçam de hum Cathe- 
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chifmo?Bem fe pode entender delles 


aquelle verfo do Plalmo , Fwror illis 


| fecundum fimilitudinem ferpentas, ficut 


Afpidis furde Crobturantis aures fas, 
que non exaudiet vocem in cantantis. 
Talhe o feu furor,& peçonha como 


ada quella ferpente,que pela grande 


copia de veneno & raiua q nella ha, 
fe nam deixa encantar dos magicos 


verfos,como fe forafurda;e para fair 


com a fua,entupe hua das orelhas cô 
o cabo, & a outra com aterraem q 


a fixa de modo que a arte magica a 


nam pode amanfar nem acabar com 
ella que ponha de parte o veneno. 
Delta maneira cerraram os Princi- 
pes dos Sacerdotes fuas orelhas, por 
não perceberem as vozes de Sancto 

o Elteuão, 


D 


Pfal.çga 


/ 


. ge 
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Efteuão;& os Iudeus as tem a tého- 
je cerradas por nam ouuirem as ver 
dades da Igreja Catholica. Segunda. 
Q uem depraua as mefmasEícriptu- 


gas diuinas,a fim de as trazer em cõ- 


firmaçam de feuserros (legundo ef- 
creuc Sam luítino Martyr,8coutros 
Padres antiguos) como {e pode cui- 
dar que acharam em noflas compo- 
fições , efficacia que os force a fe rê. 
der? Nam foy {ô Paulo Burgéfe,mas 
foram outros muytos os que nifto 
empregaram muytotépo trabalho, 
& erudiçam: mas nunca foubemos q 
fua boa diligencia treacle cô efta naf- 
çam outro effeito fe nam foidarlhes 
auifo párafe armaren de repoftas & 
defenfam de fua crëça.Terceyra;Os 
idiotas näm eftarão pela doutrina do 
Cathechifmo, porquefoem appellar 
para os-Rabinos quando fe vem cõ- 
uencidos: os Rabinos tem ja preftes 
a refpoíta aos fentidos que nos lhes 
ânculcamos por literaes:& alsi não fe 
“alcançará o'fim que fe pretende nem 
com idiotas, nem co doutos. Q tar- 
ta, Coro efta nafçam nos tê por ca- 
pitaes inimigos feus, he facil ver que 
efte antidoto pelo mefmo cafo que 
fac de nos ha de fer delles aborreci- 
do,& áuido por peçonha. Nunqua a 
tè agora parece que fe tratou em Cô 
cilto algum de fe ordenar Cathechif- 
"mo pará nafçam Tudaica.Nem a Sê- 
“de Apoltolica tem víado de tal reme 
“dio; tendofe offerecido tantas occa- 
fiões de vfar de todos, & nam he de 
crer que fe lhe efcondefle efte,onde 
Te lhe deféobriram tantos outros,ati- 
“tes parece que o deixou & deixa hoje 
“em dia por infuficiente & de pouco 
"momento. A a 
“SG AVREL. Atalhaítes com eftas 
“razões aque eu tinha É vos per- 
“guntar a caufa de dardes por impof- 


» 


fiuel o que a mim fe me antolhaua} 

fer muy facil, porque bafta hauerdes 
ifto por coufainfruétuola, &alemdif 
{o danofa para julgardes nam fer pof 
fiuel. ANT. He verdade que a 
todos nos deuia parecer impoísiuel 
fazeríe o que em lugar de aproueitar 
pode danar. Mas nam he {ô effa a ra- 
zam que me mouea contar a empre 
fa que me apótaes entreas que tenho. ` 
por mais que difficultofas.Outravos 
darei cô que por hora poremos fim 
ao que toca a efta gente, remetendo 
fò a Deos , aquem mais toca,todo o 
negocio de fua faluaçam. Deixada a 
partea moleítia que ha em difputar 
contra hüa force de gente tam defa- 
forada' na obftinaçam , & tam acefa 
no odia deChrifto,&do nomeChrif 
tão (coufa que em eftremo difficulta 
efte negocio) a principal razam que 
milita contraifto he pedirem elles& 
Tequererem, que pelos oraculos dos 
Prophetas,& figuras dos fanétos Pa- 
dres lhes moftremos .claramente-q 


IES V Filho de Maria he o Mcísias 


prometido na Ley,ênos eo sr 
nam nos permitindo;,nem foffrendo 
queas interpretemos cô juizo & ra- 
zam :; antes querendo que com toda 
fingeleza,& propriedade de palauras 
alheas de toda metafora lhes faça- 
mos euidente a verdade que profef 

famos. Tanta he acontumacia, & re- 
beldiade fua obftinaçam côtra Chrif - 
to, a olhos fechados a luz do meio 
dia, & ouridos cerrados a quanto fe 
lhe diz, fogem de fer traduzidos apô 
to de confeilara verdade. E quando 
fe vem tomados às mãos,&conuen- 
cidos de nollas razões , aflacam mil . 


teítemunhos falos às Efcripturas di- 


uinas , fingindo nouas lições té che- 
garê a admitir & affirmar defuarios 
indignos de Deos,& de (ua Ley com 


tal, 


Da gente Indaica. 


tal que où fejam contra nós, ou nam 


+ 


facão por nos,comoja vos dille. Co | 


efta fua peftinacia corre aparhiatão 
infufriuel fem'razam , como he nam 
quererem foffrer que interpretemos 


& declaremos os modos de falar, & . 
palauras de fua lingua . E de que lin- 


gua?onde os vocabulos são poucos, 


pouco vados, muyto efcuros,as for 
mulas de falar perplexas,as diltinçó- 


'es-varias fendo dátes nenhüas, as fig 
nificações ambiguas,&dependentes 
da mudança de qualquer letra que fe 
tire,ajunte,ou mude, onde em lugar 
de vogaes fe vía de pontinhos, inué- 
çam humana,& moderna como cof 
tale Genebrardo fobre os Plalmos 

Geh. PÍ. na Epiltola ao Leytor;onde aefteri- 
oi 8. lidade da lingoagem tam curta, jun- 
e o ta com afrequencia das tranílações, 
- figuras, & enigmas efcurecetanto o 

- que fe diz que elcaflamente fe achão 
Eu interpretes hebreos , que entre 

fi concordem na expofiçam de qual 
quer lugar efcuro.Paílo pela contro- 

* uerfia que entre elles ha {obre a diui 
fam dos Pfálmos,& diftinçã dos feus 
Verfos.Sédo pois ifto afsi,quam im- 
pofsiuel vos parece, que ferá fundar 

a doutrina dos Sacramentos , & dos: 
mais importantes myíterios de nof- 


fa Fè,& fentidoliteraldo Teftamen- . 


to velho com auétoridades dos Ra- 


binos Thalmudiftas,& dos que elles 
admitem: fendotam certo que tudo | 


- oque nam vem eftabelicido com sê 
tidos literaes,& recebidos pelos feus 
ham que he fundado noar? Mas fem 
embargo de tudo ifto , a lingua-he. 
braica com razam fe diz (anita porá 


alem de ter confignados os diuinos ` 


oraculos,&cdella víarem antiguame- 


te Deos,8 os Anjos, Adam, êzos Sã- 


“&osPadres: fala fanga, caíta, & ho- 
neftamente de todas as coufas,indaq 
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deshoneltas . É algús Rabinos affir- 


“mão que fe ha de vfar della no Ceo 


depois da refurreiçam, & parece que 
S.Paulo lhe chamou Angelica, 

q AVREL.Q ve caufa ouue por: 
que nos liuros do Teftamento velho. 
falou Déos côs hebreos de coufas 
pertencentes a Chrifto por palauras- 
tam obfcuras ; que S. Paulo lhe cha- 
ma myíterio efcondido? 

q ANT.Efias para os fieis fão cla 
tas , inda que algo obfcuras para co- 


rações cegos dainfidelidade. Q uane 
to mais que quis Deos efconderlhe 


féusmyíteriosporjuítiífsimos fins,& 
hum delles foy pera caítigar còaig- 


. norancia de coufas neceflarias aquel 


le pouo ingrato por feus enormes 
e remedio que lhes refta 
ea palaura de Deos pregada por 
prin ap , & exem- 
plares.Q ue defta diz S. Paulo que pe 
netra o intimo de noílas entrunhas, 
& entetnece corações por mais du~- 
ros,& fecos que fejam, fe de contino. ` 
fe lhes applica. O que em és cercos, 
& batarias dos lugares fortes fe faz, 
em a-guerra que os tentão por todas 
as partes, com todos os engenhos 


- & machinas que enfina a arte mili= 


tar. Ifo mefmo he neceffario que fa- 
çam osbôs,& doutos prégad orespe: 
ra bem,& remedio da genteludaica. 
Refifte o robuíto fouereiro, o mar- 
more duro ; & indurecido 'carualho 
aos popcos golpes do malho,mas nã 
pode refiftir aos muytos.S.Icã Chry 
foftomo diz,Como de hua pedernei 
ra nem de hiia fò vez,nem de duas ã 
a tocaes.co fuzilfay fempre fogo, aíst 
tambem em peitos regelados, Gzani- 
mosempedernidos(quaes fam oslu- 
daicos)nãp fe poge com húa,nem cô 
duas fòs prégações acêder o fogo do 
diuino amor,mas tocandoos muitas 
vezes 


~ 


so | Dialago terceyro | i 


vezes cò a palaura dambos os tefta- 
mentos, pode fer que delles fe tire al- 
gia failca,com que fe poflam feruo-: 
rar,& conuerter.E fabei que nam ha 
coufa fora de tempo,nem que mere- 
çanomede importuna onde fe trata 


da faluaçam dos homéês.Sanétamen- - 


te diffe Tertuliano, Loguacitas in «di 


ficatione nulla turpis. Em materia de ’ 
edificação , & faluação das almas fa-.. 


lar muytas vezes , repetir, Ee 
nar,& clamar não pode fer cu 

fe deue tachar.Sò oDemonio achou 
q Chrifto prégaua, & fazia milagres 
ora de tempo. Clama ne ceffes , dile 
Deos à Efaias,& S. Paulo à Thimo- 
tèo,Predica verbum, infta opportune 
ımportunê. E não baftando ifto,reíta 
que do Ceo lhe venha o remedio, & 


que Deos por fua infinita bondade | 


milagrofamente os alumic. 


4 AVREL Elle fiquecom ER 
elle os remedee,& fe lembre dos pec 
cadores. 


TANT.Priieyro que vos vades . 


ouui hüs verfos do myíterio daTrāf 


figuração de Chrifto noflo Redemp. 


tor , que recebidos dos Iudeus bafta 
pera os fazer Chriftãos. 


o 


EL E GI A 


— De Transfiguratione Domini. 


Hiúc o Iacida paísim properate nepotes, 
- O nimium facris dedita turba tuis, 
Quos Iordanis alit quo s circum cafpia faxa 
„Derinnir phariæ, {ors inimica foge, 
Es quos errantes vafti regionibus orbis 

Hàcilluc fanguis numinis vleor agits 
, 


pa, né | 


En vobis ignorus adeft, quem carmina vatund + 
Vencurum humanis edocuere malis, 

En iam notus adef, en celfi in culmine moos - 

« Occultatur homo, detepiturque Deus, 


Veftiz Sof humeros , & tanquam cernuus ambit; 


Prouocat albentem candida palla ciuem. 
Afar & umnipotens genitor , natumque fatetur, 

ARant biflenilumina terna chori. l 
Diffulfir radijs mons circum; inuidit olympus, 

Protinus,& Cocli quid mihi veftat,air ? 


Quid tecum femper gens dura,& perfida muífai 


© - Conftat viridieis teftibus au&a fides. 


Qui Phariaeduxiteàptam de gente Sionem, i 
` Quem numem folici credere,teRis a deft. 
Teftis adeít longo qui non confumptus ab guo 
Ardua fammatis aftra periuir equis. | 
Hos babet ex veítris,lex Euangelica.teítes, - 
' Noftra ve fit vobis indubivaça fides. , 


t 


Ad Chriftum de ipfius Tranf- i 


figuratione. | 


| 4) 
« Non nifi viftrices maneans poft bella coronz, 


`- Audaces preperant Martis in arma duces. 
Non nifi propofito præcin&tus nauita lucro.. , 
Obijcit irato pinea texta freto. 
Quin etiam celeris volitans ad premia curfus ` 
"Concitus ad metam carcere prodit eques.: > - 
Sic preguítata fammæ dulcedine palmæ 
Infirma ad bellum peĉtora Chrifte moues. 
Qui modo fulgentis teus velamine nubis 
_ Vincis Apollineas ore micante faces. . 
Hei mihi quam denfa radios caligine merges, | 
- Heu qualis tantum polluer vmbradecus, 
Cum te difsimilis i e in vertice montis 
Lucida non nubes,fed tenebrofa teget. . 


In laudem Taboris Montis. ` 


Si coit intereres tellus Nabathæa capillos, 
Quam curru Titan exorieote ferit; 
Si iuga flau enti fæcundat eoa metallo, 
- Quæ penetrar rapida lamma corufca rotas 
Define iam felix producere gramina collis, 
“Tam fælix gemmas incipe ferre Thabor: 
Nam te Sol rutilo primum fplendore falatar, 
`- Tu natum magno primus in orbe vides. 
Condiderar claufum nubes dencifsima folem: ` 
Texerat & nitidum bis tria luftra iubar, 
Nunc iníperato clarus fplendore refulger, . 
Summaque Thaboris culmina luce ferie, 
Scili cer ve dubijs pulfa caligine natis 
Sufciter ardentem corde tepente fidem. 
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DA GLORIA, E TRIYVMPHO 


DOS LVSITANOS, 


INTERLOCVTORES 


Herculano Caualleyro, 


| Antiocho enfermo, 


CAPITVLO II: 


De algivas antionalhas de Affrica. 


HERCVLANO,. 


gm E N H A IS muy bôs,& 
| ER alegres dias. 
€ A NT. Taes volos 


Te ONE SE 

EA D 

NJ s. E : h d 
Kaa de o Senhor , que pode 


tuaes,& aprimorados oshoméês bem 


naícidos. Nam foffreítes que cuidaf-. 


fe eu fer fingido o aluoroço que hô- 
tem na defpedida moftraítes, de nos 
tornarmosa ver hoje. 

€ H ER CV L. Nunca foube fer 
em nadacontrafeyto,& nifto o con- 
trafazerme ouucra de fer difsimu ~ 


lando. fede , & defejo que trago de ' 


vòs ouuir praticar . Os Elephantes 
' nam podendo nadar, deleitanfe côs 
Rios: aísi eu fabendo poucas letras 
recreome com a conuerfaçam dos 
Letrados. E em efpecial dos lidos 
nas Hiftorias, & coufas de Affrica 
a que fou affeiçoado , mormente a 
Mauritania Tingitana que mẹ me- 


” dàlos; em tudo fam pun- 


teo em muytos rifcos , & apertos; 
de que fahi com minha honra , pos 
merce de Deos. 

JANTIOC. Foy Affrica (fe- 
gundo diz della Virgilio)rica de try- 
umphos, & fempre criou nouida - 
des, conforme ao dito vulgar dos 
Gregos , referido por Plinio. E por 
guardar boa ordem primeyro vos 
ei de preguntar pelas mentiras, que 
polas verdades que della fe acham 
eferiptas. Os Gregos fingiram fa. 
bulas monftruofasgratando dascou- 
fas de Affrica , & outro tanto fize- 
ram alguns Romanos. Sabermeis 
dar relaçam das Ilhas do Mar Achlã 
tico, em que moram as Hefperides ? 
E de húa Ilha que tinha duas fon- 


tes de tam fingular propriedade , 


Lib.8.ca: 


gt 
a 


que o que de hŭa dellas bebia ria tê | 


morrer , & oremedio para deyxar 
de rir era beber da outra ? Viítes o 


R There 
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Therebintho aruore que nunca per. 


de a folha, & fegundo Diofcorides 
tambem nafte em Affrica ? Ha lá 
nouas dos paços Reaes de Antheo , 
& dofeu elcudo de couro de Elephã 
te impenetrauel,& da fua fepultura? 


Perguntouos ifto porque Pompo-: 
Zib.17.c. nio Mela diz , que auiaem feu tem- 


pohum outeiro piqueno,como ima 
gem de. homem, & que aquelle he o 
fepulchro de Antheo. Ha memoria 
por ventura da coua dedicada a Her 
cules ? Ouuiftes a cafo trilhando os 
campos daMauritania as muficasque 
os Satyros fazem , pelo filencio da 
noite no Monte Athlante ? Sabeis fe 
he conhefcida no mundo a herua Eu 
phorbia do mefmomonte , cujo fu- 
mo branco como leite aproueita pa 
ra acclarar a vifta contra as ferpen- 
tes,& venenos?Pois bem fei que não 
chegaricis ao Rio Darath,que dizem 
gerar Crocodillos ; nem verieis os 
Huúnatopodes das pernas lētas, nem 
os Pharufios , Leucxthiopes, Gara- 
mantas, Trogloditas, Pgypanes, & 
Gamphafates : nem o oraculo do ca- 
brão de Iupiter Ammonio,nos vlti- 
mos defertos de Affrica,para dar re- 
pofta a poucos, & mergulhar a ver- 
dade nas fuas feccas areas, fegundo 
o juizo que lançou Lucano. E nam 
lhe chamo fem caufa Cabrão , por 


que Herodoto diz que Ammon na 
ngua punica fignifica bodé, & na 


quelle oraculo bode era o que fe ado 
raua em nome de lupiter. Nem nas 
terras do imperio dosAbexis verieis 
a fabulofa phenix gozar do ar liqui- 
do,& fereno. Nem no cume dator- 
re de Marrocos poderieis ver com 
medo dos Mouros os tres pomos 
douro de mil,e trefentas, &fincoêta 
libras, que fe fizeram das joyas damo 


lher delR ey Iacob Almanzor,arma- 
vo 


4 


Dialo go quarta 


dos com encantamentos,& concor- | 


de virtude das eftrellas contra quem 
os tentafle tomar. Muyto menoste- 
ricis vifto os campos daCidade de Bi 
zancio,que dam cento, & finquoen- 


ta por hum , como Plinio he Autor, 


Nem a Cidade de Tacape no meio 
dasareas, caminho das Syrtes , & da 
Tepetis magna, onde fe vendimão 
as vinhas duas vezes no anno ,& to- 


“dos os mantimentos fe criam à fom 


bra de aruores.E fou certo que nam 
viítes a fonte do Sol dos Traglo- 
ditas doce & fria ao meio dia, fer- 
uente , & amargoza a meia noi- 
te. o 

€ H ER C. Algias deílas coufas 
nam tenho por fabulofas porque ou- 


Lib. 3. ©, 
LI. 


ui húa vez allegar a Plinio onde diz 


que quando confideraua a natureza 
das coufas fe perfuadia a crer tudo 


della. Mas ja que tocaftes no fabu- | 


lofo de Affrica , rogouos nam paf- 
feis pelas verdades , que fabeis della. 
E nam hajais efta materia por im-* 
propria de voíla profiflam , porque 
como nam he coufa indigna doEuã- 
gelho de Chrifto, que nelle fe achem 
nomes de Pagaôs , & doutra gente, 
que foy peruer(a,& viciofa;afsi nam 
he illicito ao Theologo,& prêgador 
cuangelico fazer fuas entradas, & fai 
dasem as hiftórias humanas, & li- 
uros dos gentios, & bufcar em fuas 
cafas exemplos que lhe firuã de pru- 
dencia , & às vezes de armas contra 
elles, ou ao menos para dar fios nas 
fuas proprias em feu dano. Eltando' 
por algum tempo os Hebreos fub- 
jeitos aos Philifteusidolatras foram 
por elles defpojadas todas fuas cida- 
des,& pouoações deferreiros , a fina 
de fe nam poderem prouer de ar- 
mas: donde veio que para dar bata- 
lha'a0sPhilifteus fe nam acharam em 
l todo 
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todo o exercito dos filhos de Ifrael, 
mais que a cfpada , & lança de Saul, 
& a de Ionathas feu filho, como efti 
efcripro nos liuros dos Reys.De mo 
do q fe auião de fazer ou aguçar os 
ferros dos arados para laupar os cã- 
posou malhos & fouçes para fe pro 
ueré de lenha, & outras coufas ne- 


- ceffarias ,hauiam de paflar a terra de 


inimigos , & ir bufcar os Philifteus; 


* & ajudarile dos feus ferreiros . Afs 


tambem pode o Catholico com o 
cutello & efpada de feu engenho paf 
far âterra dos infieis, & ali lhes-dar 
fios nas moosde fuas hiftorias , to- 


mando dellas documentos, & argu- 


mentos para lhes fazer guerra, & os 


confundir , & fe faber gouernar em 
“avariedade dos acontecimentos,que 


pelo tempo fuccedem . Eftà o mun- 
do de forte, que conuem termos a 


— tog 
a nôs, & a. noflos amigos , caufas 

ue das varias lições, & diuerfidade 
de Hiftorias ( inda que profanas ) fe 
aprendem, nas quaes me dizem que . . 
fois muyto curiofo & verfado.. 

q AN T. Bafta offerecerme eu; 
para vos nam poder negar o que de 
mim quereis. E folgara muyto de 
fer Coronilta geral de todo o Vni- ` 
uerío., & ter na memoria todas fuas 
antiguidades para com a relaçam & 
hiftoria dellas vos farisfazer & fer- 
uir como defejo . E porque fou & 
{empre fui amigo de breuidade , em 
es ia das coufas que vos contar 


ferei prolixo. 


CAPITVLO IL 


De alguas comfas motaueis de 


prudencia das ferpentes , para nelle Affrica. 
. podermos paflar a vida, & liurarnos | | 
de perigos. Q uem cuydára que auia  ANTIOÇHO. 


Cap:2.lib. 
3R ep. 


engano em Adonias, quando foy ro 
gar a Betfabee mây delRey Salamão. 
feu Irinão , que lhe alcançaíle delle 


x Omponio Mela diz,queas .. 
P partes, de Affrica habitadas, Lib.1. cas 
dA. ...& cultivadas, fam fertilifsi- + 


mas: ifto apontou Horatio, quan- Li-1. Cal 
do dille, Quicquid de libycis Yerrituy MIM, 


-por molher a fermofa Abifag , de 
quem moftraua eltar muyto namo», 
rado. Sò Salamão com feu auifo ,&. 


feber penetrou feu intento; & afsi 
refpondeo a fua mãy, que Abifag, 
fora molher de feu pay Dauid , & 
teucranome de Raynha, & que fi~ 
eára muyto rica, & que fe Adonias 


- feu Irmão defejofo de reynar, vicÃe 


a cafar com Raynha rica, nam lhe 


faltaria. mais que-tirarlhe o Reynos- 


Conuem que tenhamos aftucia , & 
experiencia, & que nos efearmente-, 
mos-.ém cabeças alhea s, & nosaju- 


* demos de exemplos, & auifos para 


podermos euitar' occafioes & peris 


“gos; que cada dia recrecem. E em 


- qualquer cafo-fabermos aconfelhar . 
E o E So SO | 


arcis. Mas porque a mayor parte 


“ della ham recebe agricultura,ou por 


fer cuberta de areas efteriles,ou quei- 
mada còs ardores.do Sol, & defer- 
ta por caufa da lede; ou-infeítada de 
ferpentes ; he pouco: frequentada , 
& muyro defpouoada. Os noflos 
dizem que inda agora no meio del- 
laha húa camara da Raynha Sabbã 
queveio bufcar Salamão de muyto 
longe » para lhe explicar enigmas ; 
de que vfauam aquellas antiguas ida- 
dades. Efta foy fenhora de Egypto, 
& da Ethiopia Oriental, a fua cor- 


-te foy Sabba Ilha que faz o Nilo: 


Ra - aqua) 


Antiq.li. 
2.05. 
tib.8.c.2. 
lib.i. c.6. 


Lib.8. c4- 
2l 


Dialogo quarto, 


a qual. depois Cambyfes Rey dos. 


Perfas pos nome Meroe , do nome 
“de fua irmaã , como conta Iofepho. 
O qual affirma , que a Comar- 
ca de Fez fe chamaua Phutes, & o 
feu Rio Phut ; de que Plinio, & 
muytos: Hiftoriadores Gregos fa- 
zem menção. Entre o cabo das cor- 
rentes, & o de boa efperança , ha os 
verdadeyros vnicornes, que folgam 
cò mar,& toda via fam animaes ter- 


reftres,& tema cabeça, & coma afti- 


ção de cauallo,mas não fam cauallos 
marinhos: & hum corno na tefta de 
dous palmos;do qualvfam menean- 
doo como dedo, & pelejä brauamé- 
te còs Elephantes. As rafpas de feus 
tornos bebidas aproueitam contraa 
peçonha,dizem os noflos quede Co 
falla té Melinde fam os Elephantes 
tantos, que vam cada anno a'India 
feis mil quintaes de marfim, e fão fò- 
méte marfim os dentes dos machos. 
Poronde parece que ha mais Elephã 
tes na quellas e da em Eu- 
ropa.O que Plinio difle deíte animal 
monoceros,que nam {e pode tomar 


viuo,he graça: & o que outros dife. 


ram, que fe nam rendia fe nam à pre 


“fença de húa donzela fermofa, he pa 


tranha. Quanto ao mais,todo mun- ` 


do fabe que os Portuguezes defco- 
briram as verdadeyras fontes doNi- 
lo em- os montes daLua,& nifto não 
deue auer controuerfia. Eftaua efta 
gloriofa palma referuada para nòs, q 
auiamos de desfazer as treuas daig- 
norancia de muytos, & dar lume aos 
hiftoriadores,&Geographos,que cô 
tanta foberba de feusengenhos aco- 
meteram efta emprefa, mas nam fai- 
ram a luz com fua alta pretençam. 


Nafce o Nilo dos montes da Lua, & - 


fazendo varioslagos, & Ilhas corta 


com {uas correntes oÉgypto,& por 


Alexandria , defcarrega fuas copios 
fas aguas , no mar Mediterraneo . E 
querouos confeílar hua coufa , pela 
qual entendereis meu pouco faber ; 
foy tempo. que duuidei auer bafilif- 
cos no mundo , & fe nam temera a 
cômum opiniam tam recebida, & a- 
ucriguada na fanéta Elcriptura , que 
delles faz menção, por ventura fize- 
ra hŭa arrogante cenfura fobre efta 
materia. Phnio diz , que os bafiliícos 
co olfato matam as ferpentes, & que 
fe diz matarem os homens fômente 
com o olhar; & noutra parte varia 
dizendo , que quem ve os olhosdo 
bafilifco logo expira,como quem vê 
os da fera Catoblepas,que nafce jun- 
to da fonte Nigris , cabeça do Nilo 
entre as Hefperias Ethiopes. Mas fe 
logo mata aos queo vé, que teftemu 
nho daram delle os mortos? Como 
quer que feja, deixemolo reynar nas 


arcas Cyrenaicas a feu prazer, co a 


fua macula branca na cabeça, à ma- 


neyra de diadema,& não debatamos 


fobre ifto. 

— Q HERC.Ià ouui dizer que oou- 
ro para o Templo de Salamãovinha 
de Cofala, o que outros poem em 
duuida. mo 

-= q A NT. Sam Hieronymo lume 
da Igreja de Chrifto , affirma que 
vinha da India Oriental, da terra de 
Ophir , & nam de Cofala ; K ed o 
melhor entéderdes, fabei que Pegus 
he húa larga, & fertil Regiam na 
India vlterior alem do Rio Gans 
ges ;. & Malaca he a aurea Cherfo- 


nelo, & a Ilha Samatra, fronteira, 


de Malaca, he a celebre Taprobra» 
na, fegundo Ptolomeo. Toda efta 
comarca'fe chama terra Ophira,on= 
de auia muyta copia de ouro , & em 
Pegus pedras, bugios, pauões , mar- 


fim,aruores preciofas, Tygres, Ele- 


Pfal. 90, 
Lib.29.c. 


apo 
Lib.8. ca, 


LI. 


phantes, 


“vêtura efte he opromôtorio de 
cules chamado agora,cabo dẹ Guçl, 


Da gloria es tryumpho dos Lufitanos. ros 


“phantes, & eftes principalmente em 
- Malaca. Todas eftas coufas fe leuam 
“defta região a Hierufalem. Iofepho 
-diz , que mandaua Salamão trazer o 


ouro de hüa região da India chama- 


- da antiguamente Sophira, & depois 


terra de ouro. 

q HERC.Q ue Cidade he,ou foy 
Alger?porque em Tangere ouui ca- 
ualeyros tratar della,mas fempre me 
pareceo que fe deuia perguntar a le- 
trados curiofos,qué fe glorião do no 
me de antiquarios. | 

q ANT. Niflo pouco ha que dif- 


putar. Plinio efcreue -q na Maurita- 


nia Cæfarienfe auia hua cidade Cæ- 


farea dantes chamada Sol, corte del- 


Rey Iuba a queo Emperador Clau- 
dio dera juro de Colonia,& traduzi- 


ra a clla foldados velhos. Strabo diz 
que Cefarea de Mauritania era cida- 
de cô nobre porto chamada primey 
ro Sol;a qual Iuba Rey pay de Ptolo 
meu cercou, & a chamou Cafarca. 
PomponioMela poem na prouincia 
de Numidia efta Sol Cafarea corte 
de luba , cidade Maritima, fita quafi 
no meio da praya : per onde me pa- 
zece que eftahe em noflos tempos 
Alger:cafo que algas duuidem. | 
-€ HER.Ecfta Mauritania donde 
tomou o nome” . : 

- SG ANT. Contao que os Mouros 
lhe derão efte appellido, como refe. 
rePlinio, & afsi os de Marrocos, fe 


“ chamão Mauruhos, qno Grego fig- 
Libes .€-2ºnifica efcuros,ounegros. Mela diz q 


efta Mauritania he de gente baixa & 


Zib.1.€«sefraca, mas q he terra grofla,& q co- 


meça do cabo Ampeluzia ( afsi cha- 
mado dosGregos pela abiidancia de 


- vuas que nelle ha) donde eftaua hãa 


coua confagrada a Hercules : & ad 
er 


q HER. A nenhii homĉei enueja 
fenão a efte Hercules, porq poruen- 
tura o não ouue:& feu nome,& fom 
brafão tão feitejados pelos ingenhos 
humanos,q não pode fer mais.Ouui 
dizer q Hercules no grego queria di 
zer gloria do ar,ou honra da vida. 

ANT. Sabei,g os antiguos cha- 
mauaão Saturnos a todos os fiidado- 
res deReynos,& Cidades famofas:& 


Ioues aos filhos primogenitos,& lu. 


nos às filhas: & aos netos dos Satur- 
nos, Herculés : como agora chama- 
mos Reys,Principes,& Infantes , de 
maneyra q Hercules não he appelli- 
do É a epa de dignidade, & def- 
cêdencia real, como diz Xenophõte 
no liuro dos zquivocos , & por efta 
razão ouue muytos defte nome.Mas 


como vos hia cótando, eftas mauri- 


tanias fe acabão no Rio Muluchater 
mino dos Reynos de Boccho,& Iu- 
gurtha. As coufas mais memoraueis 
q nellas ouue fam a antiga, &refclare- 
cida cidade de Tangere , rociada cô 


fangue de muytos Martyres, füdada 


pelo Gigante,& Rey Anthèo, como 
efcreuê osGeographos.Plinio heau- 
tor,q o EmperadorClaudio fazédoa 
collonialhe deu por appellido, Iulia 
traducta . He també nellas infigne o 


Lib guei | 


rio Subur,9 Plinio chama magnifico 


&nauegauel,he largo,& fúudo,& ver 
te fuas-agoas no Oceano Athlantico. 
& agora fe chama Mamôra, que as 
noflos fizeram mais illuítre cô o ad... 
uer(o cafo q nelle lhe focedeo. Nam 
menos infigne he o grâde rio de Za 
mor que os Mouros chamam.O mi. 
rabili, & quiça he efte o rio Afâna å 
Plinio diz fer deexcellente porto, in- 
da que alem delle fitùa logo o Rio 
Fur ; que he o de Fez. Pois o mon- 


te altifsimo Abyla oppofto ao Calpe. 


deHefpanha,a cujas raizes jaz Gibral 
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tar affaz conhecido he.Eítes dous fo 


“ram os limites dostrabalhos de Her 


cules , em que fixou duas columnas 
“com fuasinferipções,como que che- 
åra ao cabo da terra. NoCodice de 


“Tuftiniano fe faz memoria da cidade . 


de Septa por eítas palauras. Intraie- 
Elu,quod e sn efta fita 
cerca do monte Abyla. 


CAPITVLO IIL 


“Da conquijta de Affrica pelos Portugue 
xes, Œ dos hijtoriadores » & 


impreljores. 


HERCVLANO 


apõta 

P frica; mas o que o Mela efcre- 

ue que os homës da mauritania fam 
para pouco,feria no feu tempo.Porq 
nefte em que fomos , os mais delles 


S a eftou de tudo o que | 


“fam ferozes,& de muyta valentia; & 


crede aos experimentados.Por onde 
fe pode entender o-grande esforço 
dos Portuguezes q tantas vezes del- 


les tryumpharão, tomandolhes for-. 


taléfas,entrandolhe astraqueiras,val 


“Jos,campos,cidades, villas, aldeas,& 


-lugares tè as portas de Fez,&deMar 
, —rocos, que de noflas armas ja foram 
*  affombrados, vencendo fempre com 


muyta gloria,ou morrendo cô mui-. 


ta honra; & tendo por melhor forte, 
- poer em perigo a vida, que em rifco 
a honra. Quem fe lembra dos feitos 
de armas em que fe acharão os nof- 
fos,8 das vitorias que em Affrica al 
cançarão, confeflará que feus mere- 
cimentos proprios, & herdados ac- 
quiridos por fua lança , & ganhados 
de {eus maiores,fam dignos de gran- 
des merces;& que nem com as cafas 
villas, & môrgados q herdarão, ou 


es dalguas coufas de Af 


acquirirão,nem cô os habitos, tenfas) 
reguêgos, jurifdições, hôras, titulos, 
& comendas q lhes os a deram, 


ficão affaz remunerados; 


menda, q venho requerer pelos fer- 
uiços, que à coroa deftes Reynos te- 


“nho feito,& pelos merecimentos, q 


herdey de meus antepaflados. 

q ANT. Por muy certo tenho q 
fereis bem Telpa hado, indaque ferà 
tarde, porque fain muytos os que pe 
dem,&pouco o quefe lhes pode dar. 
E quanto às façanhas dos Portugue- 
zes em Affrica,foram tã admiraueis, 
q fe pode:ante ellas callar a antigui- 
dade de Gregos,& Romanos:& por 
certo tenho que foram mayores do 
que a fama diz.Mastryumphou del- 
les o tempo, que de tudo tryumpha, 
fe não dasletras, que fam mais perpe 
tuas,8duraueis fepulturas,que os O 


belifcos de Egypto, & Mauíoleos de 


Caria. Porque efles eftam defpeda- 
“çados,& gaítados da velhice, mas nã 


a imagem delles, que nas letras ficou 
entalhada. Acabaram fe as.viuas pin- 
turas,& osfobcrbos edificios de Gre 
gos,& Romanos,mas não fe acabou 
{ua memoria fuftentada em os hom 
bros das letras . Mas hay quetem os 
Lufitanos eus feitos metidos em cai 
xas ferradas , dos quais fe pode for- 
mar húa muy grave hiftoria, & me- 
moria immortal de feus esforçados 


animos. Certo he q fe não pode aca- 
bara fama com a vida,antes as obras- 


famofas na fepultura cobrão mais lar 


ga vida,& fam mais louuados os au- . 


tores dellas. Os feitos valerofos vão 
libertando feus donos da ley da mor 
te fazem queella fobre elles nenhum 
poder,nem jurdição tenha.Inda mal 
porque os noflos aprendem mais pe 
ra efgarauatar demandas, & deftrvir 


fazendas . 


cftalem | 
- brança me promete húagroflacom- 


a —— ad — metem -gM 


` Dagloriat? triumpho dos Lufitanos, 


fazendas,q pera defenterrar das tre- 
uas do eterno oluido, os tryumphos 
& conquiltas dos {eus antepaílados. 
Mas demos falhas aos homés, pois a 
natureza os não criou perfeitos, & a 
fuainclinação he o leme porq o Na- 
uio de fua vontade, pola a a par- 
te fe gouerna. Osfeytos Illuitres dos 
Athenienfes , & Romanos crecerão 
& amplificarãofe com a eloquente 
pena ds feus eferiptores:mas para os 
noflos té agora faltarao ingenhos,& 
aos que ouue faltarão palauras pera 
igualarem fua gloria, & mageftade. 
De maneyra, que vay otempotriú- 
phando de noflas viétorias, & con- 
quiftas fepultadas, & quafi extintas 
por falta de Hiftoriadores.Deuia fe 
chorar muyto , & com lagrymas de 
fangue a miferia de nofla idade , que 
vemos em Europa florétifsimas vni 
uerfidades, continuadas detanto nu- 
mero de eftudiofos; & quafi todos 
feguem aquellas artes, & faculdades 
com que mais preítes podé ganhar 
pão,& pano perafuftentar a vida. Ia 


cômumente he tida a erudiçam por ' 


trabalho diurno aque no cabo do dia 
fe deue o jornal. Outras caufas apõ- 
ta o Poeta Lufitano no fim defeu 
canto quinto. p o 
Em fim nam ouue forte Capitão 


Que nam foffe tambë douto © fcientes 


Da Lacit Grega, ou barbara nação; 
Senam da Portugueza tam fomente 
Sem vergonha o nam digo, que a razao 
Dalgum nam fer por verfos excellente » 
Hanam fe ver prefado o verfo, rima; 
“Porque que nao fabe a arte, não eftima. 


Poriffo,® nam por falta da natura ` 
Não ha tambe Vivpilios;nem Homeros, 
Nem aucrd fe efte colbume dura, 
Pios Eneas, nem Achiles feros; | 
Mas a peor de tudo he-que aventura 
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. Tdo afperos os fe tão aufteros, 


Tão rudos , €& de engenhotam remiffo, 


Que a muitos lhe da pouco ou nadadijfo, 


Não faltarão Portuguezes que ten- 
tarão a hiftoria de noflos têpos,mas 
forão algiis delles tão cenfurados q. 
lhes fora milhor gaftar à vida é per- 
petuo filencio.Não potle o hiftorico 


efcreuer tudo, o que paffou no feuté 


po. E por iflo calou Amiano Marce 
lino a morte de Theodofio pay do 
Magno Theodofio. E na verdadea 
grandes encontros , & perigos offe- 
rece fua honra quem toma a cargo 
hiftorias do feu tempo.Porque dizer 
fempre verdades puras fem miftura 
de refpeyto,não fe foffre: Pois paflar 
por ellas com ingrato filencio,ou vé 
der eps a certo preçoshefrau-.. - 
de infame.Não faltarão algas queco. 
mo na vida forão catiuos do dinhei 
ro, afsi.o forão na hiftoria. Dequem 
lhe deu muyto diflerão muito mais, ` 
& nada de quem lhe deu pouco ; & 
por ventura mentirão onde não fo- 
rão peytados. Não poílo també dif- 
fimular hãa fem razão dos Hiftoria- 
dores Romanos , que atribuirão as- 
victorias,& deuidos tryumphos, que 
outras nações alcançauão , fômente. 
a feus naturais,por pelejarem em fua 
companhia. De maneyra que derão 
a gloria dos feytos fortifsimos aos à . 
tinhão menor parte nelles;que foy a 
maisingrata fem juítiça, que no mü- 
do pode auer. E nifto não desfaço 
de todo nos Gentios: porque hifto- 
riados ouue Chriftãos mais infieis é 
fuas hiftorias,que algús pagãos.Inda 
mal porque o amor da verdade, & a 
vergonha natural obriga mais àsve- 
zesos alheos do nome de Chrifto; q 
os que jurarão em feus Sacramentos 
Saétos; Deixão fe leuar de fuas affei- 

O e ae 5 empre ss =, -7L zo w ções, 


Ls Dialogo quarto, 


ções, & fingimentos pornão offen- 


"gerem as orelhas dos poderofos, & 


“+ corrópem como falfarias a finceri- 
dade,& verdade da hiftoria. Mas be 
o pagão, porque polas mentiras que 

entremeté, ganhão difcredito as ver 
dades que contão. Em muytas hifto- 
rias ha muytos erros ; porq huas ef- 
creúerao homéês de mà confciencia, 
& qutros de pouca Íciécia, dos quais 

hüs faő corrarios à fé,e diuinas efcrip 
turas,e outros àley natural aoscoftu 
© tmes& artesliberais,& à hiftoria,é fé 


das coufas pafladas,& hüs, & outros 


géralmête cótraros a verdade. Tabé 
fofrocô impaciécia a deuafida q cor- 
re nasimprefloés,g não forãoinuêta 
das pa nellas eftãparmosfenfaborias, 
fabulas mal cópoitas,fições meras,& 
vás, não aproueytão pera exéplos 


- de bõs coftumes.Porincomportauel 


he ver ocupadas as officinas,g forão 
inuéção diuina,de coufas femelhates. 
" S HER. Nilo vos fobeja razam, 

& fam voffas queyxas muy juítifica 
“das. A facilidade a imprefloês fez 


- ĝ muitos diuulgaflem fuas fracas ha- 


bilidades, publicando grandes volu- 
mes armados com prluilegios, & a- 
mcaças, Nequis excudat » ant vendat. 
Efte foy hù grade derriméto gas im 
preíloes importarão âChriftandade. 
GANT. O peorhe que os im- 
preflores peruerterão a fincera lição 
. de muytos,& graues Autores: o que 
obrigou em noílos tempos a hù Va- 
rãodoétifsimo gaftar os melhores an 
nos em emendar as obras de Sene- 
ca,Plinio,& Mela , & as alimpar dos 
falfos teftimunhos que impreflo- 
res dafalmados lhe impoferão.Cuy- 
do que Cicero, Liuio, & outros no- 
bres efcriptores antigos, & fobre to- 
dos Plinio, fe tornarão a lèr fu- 
as obras , que apenas as reconhece- 


“ 


rião,'8duuidando a cada paffo as te- 
rião por alheas,ou barbaras. E certo 

ue parece milagre,que em tão gra- 
de deftruição das humanas efcriptu- 
rasa Sagrada fique em pec :ou porq 
he mor o Er dos homés em a 


"livrar de corrupção,ou (o q he mais 


certo ) porque fendo Deos o Autor 
della,quis conferuar fuas Sanétas hif- 
torias,Gcdiuinas Leys comunicando 


Thes fua eternidade: Às outras por no 


bres que fejão , ou acabão, ou por a 
mor parte vão-ja acabando fem auer 
remedio paradâno tão grâde. E eui- 
tandofe algus males pequenos com 
muyto cuydado,fe confintem osgrã 


desem as virtudes,& coftumes; & a 


queda das letras, & deprauação del- 
las hetida pola menor de todas. Ca- 
lamidade muyto pera fentir, & cho- 
rar , a qual querendo obuiar Conf- 
tantino madou a Eufebio daPalefti- 
na que os liuros não fe efcreueílem 
fe não por Efcriuães experimétados 
nas coufas antigas, & tais que perfei- 
tamente foubellem a arte de efcre- 
uer.Mais ditofos fam os noílos tem- 
pos,nos quais pela continua diligen- 
cia do grauiísimo Senado do Sanêto 
Officio, fe vay reprimindo , & me- 
tendo por dentro a oufadia dalgūs q 
imprimião erros feus & alheos. 


G HER.Diuina a 16 foy por - 


certo a da Impreffam polafacilidade 


detrefladar os liuros . Da qual nafte’ 


poderem os pobres fertambemletra 


. dos como os ricos,ĝ antes não etão. 


Mas o que vos difleítes he mais que 
verdade,tanto que não fey entre dà- 


nos,& vrilidades à que parte mein- 


Cline.Porem Gutébergo ,não fe glo- 
ri fer o primeyro inuentor della no 
anno de mil & quatrocentos, & qua 
renta,Porg os noflos fabé em Iapã, e 
no Imperio dosAbexis auerimpreí- 
fores 


. 
e a a 


Da gloria ES tainmpho desLufitanos 


fores de forma de ferro ha muitas cé 
“tenas de annos. 


. 


CAPITVLO IIIL 
Dos feytos dos Portuguezes em 
g ` Affrica. i 


t ANTIOCHO. i 

| T Ornãdo aos feytos dos nof- 

{os Portuguezes nas partes, 
“ & lugares de Affrica, não hã 

delles tão pouca memoriá qué nos 


não confte do ĝ eftà efcripro quanto 
tendes dito . Foy efte Reyno dedica 


do milagrofamente com fangue de - 


Mouros: & daqui vêm fer tão natu- 
ral aos Reys delle o defejo de extir- 
par a fua maluada, & abominauel fei 
ta. ElRey Dô Affonfo o quarto,não 
tendo Mouros ja no Reyno que cô- 
quiftar, ajudou a ElRey de Caftella 
feu fogro: & foy tanta parte na vitto 
ria do Salado, quanta moftrão os def 
pojos,& tropheos ( de &ija honra fe 
contentou) queindahoje vemos na 
fua fepultura.E poucos annos depois 
de ElRey Dom Ioão o primeyro, co 
meçou a conquifta de Affrica,tomã- 
do Septa Baluarte da Chriftandade, 
& Chaue de toda Hefpanha, & Por- 
ta docomercio do ponente perale- 
uante. Efte zelo feguirão os Reys fe- 
us (uccellores,8 fobre todos EIR 

Dô Manoel, q cõ o felice progreílo 
de feu tempo fenhoreou muyta par- 
te do campo que refpondia aos luga- 
res,que elle, & feus predeceflores ti- 
ahão tomado. Cujas forças efpalha- 
das,& fojeitas a cuftofos acídetes de 
cercos,fe recolherão em lugares(ine 
da que mais poucos ) mais fortes, & 


defenfiveis: Donde os noflos eftão | 


hoje encontrando os inimigos com 
guerra continua, & fazendoos fogir 
das faldras fertilisimas dos Mares 


Se terras (Crriquexas mais defejas A 


e 
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Guaditano, & Athlantico, té Os mes 
ter por détro das fecas areas do fer. 
tão da Mauritania, muito contra feu 


golto, & pretenção , & quiçá, fora 


mais acertado continuar ca efta côs 
quiíta, q cô a da India. Sabèmos que 
os Romanos fendo tão poderofos, a 


“deixarão,confiderando que não pos 
dião adminiftrarRepublicas,tam lõ- 


ve da fua,fem grãde dâno della. 
inhão. tambem outras conquiítas 
mais propinquas, & eralhes neceffa- 
rio primeyro fubjugalas, o que os 
inimigos lhes não podellem dar nas 


coftas , & os noílos Portuguezes të- 


do inimigos tão vizinhos de fuas por 


tas empregarão todas [uas forças cõ- 


tra gente tão remota do feu Reyno, 
que quãdo là chegão fam fracos, dei» 
xandocriar forças aos inimigos vi. - 
zinhos pera e ia pretender lança- . 
los fora de fuas terras.Nem (am ja as 
riquezas deftas Indias baftantes para 
nos liurar delles antes fam agora tão 
poucas que palla a defpeza pola re- 
ceyta. E deixamos criar às portas de 
noflas cafas os inimigos da fé de 
Chrifto,rxos,& esforçados , por ir- 
mos bufcar poucos.a muitos q eítão 
muy longe de nos , defpouoando o 
Reyno antigo,enfraquecendoo, de. 
bilitandoo,bufcando incertos, & in- 
cognitoós perigos , & delprezando à 
dr a fama nos-vente, & li- 
lonje. Queixa antiga he efta cő que 
o noflo infhgne Poeta: Camões no 
fim do Canto Quarto das Luftadas, 


nos affronta. 


Ndo tes junta contioa o Ifmaelita 

Com que fempreterás guerras ! ` l 
Nam feoue elle di a ley malditas 
Seru pola de:Chrijto fó pelezas ! 


Não tê cidades mil, cerreinfinica : 


Não 


e 


| Nto he ella per armas esforçado: 


Se queres per Viétorias fer lounado? 
de CR a a a 
Deixas criar as.portas o inimigo, 

-Por ires buftar outro de tao-longe: 
„Porque fe defpouoe o Reyno antigos 
Se enfraqueça, C fe và deitando a loge: 
Bufcas o incerto, incognito perigo, 
Porque a fama te exalte;C7 te li Jonge, 
:Chamand ate Senhor com larga copia. ' 
Da India, Arabia,Per fia;© de Tiopia. 


“Terra he affrica tão larga,& efpaço- 
fastão fertil,& abundâte q bé fe pode 
“ga nella agafalhar , & A gête do 
. Reyno, riquezas tem como Orien- 
. te,& nam menos proueitofas, & ne- 


-ceflarias para o Reyno . Porem eftà 


“tanto cabedal metido em a conquif- 
tada India, que parecefer impofsiuel 
- o remedio humano fe não vier da 

“mão de Deos.Muyto fe remediaria, 
“fe os feus Gouernadores a gonernaf- 

- fem,& não difsipaflem folem huma 

“nos,& não tyrânos, & fe contentaflé 


cómo honeíto, & fem pretender o 


| pr siga . Deixo as perdas:quefuas 
. dilicias importarão aos noflos , & a 


outros mui.esforçados V arões e Va- 


“lerofos Gapitães, Pompeyo Magno 
- auĉdo fidovčcedor dos tortes guer- 


reyros de Hefpanha, foy vencido da 


- fraca,& defarmada gente da Afia, & 
- fubjugado dos feus vicios >» Comos 
* quaes avia;ja derribado ao Magno 
= Alexandre.E não fez muyto em vč- 
“cercom elles;o que ja delles eftaua 


vencido , & de fy mefmo não fora 
vencedor. Depois dos quaes apenas 
guue Capitão, q dos feus deleytes nã 
fofle ir Pr ouue dos 
noflos que atrauellando em Affrica 
os Leões com fuas lanças de roíto a 
roíto, & auédoasprégadas nas por- 
‘tas das cidades fronteyras de feus ini 


migos, muytas vezes ; em a India fo 


| pofição o fofre. 


a | Dialagoterceyro > © ` 


ouuerão como fracos, lendo quido 
pa là forão fortes,& esforçados, vol 
verão affemeados.Certo he ga terra 


efteril,& fecos terrões gerão,& fazë 


os homês robuítos,& valentes , que 


-a fertil, & deliciofa debilita,& faz mi 


mofos ; aquella indurece os queem 
ouras terras nafcerão;efta os : 

les, & enfraquece. Afombra dos frei- 
xos,fayas, & caftinheiros , não cria- 
Fabios,nem Sipiões, në Torquatos, 
«antes de fortes os faz fracos, mimo- 
fos,& regalados, & os entrega a de. 
Jícias, deleytes,& paflatempos . Afia 
effeminou primeyro osFrancefes,& 
«depois os Romanos: & Babylonia a 
Alexâdre,8Capua a Anibal, & a In- 
diaOriétalaos noílos. E polo cotra- 
rio aquella feca,&montanhofa parte 
de Italia chamada Liguria,fez robuf- 
tos os mancebos de Romac. OS C2- 
beços efteriles,& inuios da Lufitania 
fezerão indomitos os feus naturaes, 
o que a abitlácia & regalos do Ori- 
ente enfraquecerão. E com tudo fo- 
rão, & Qô os feytos dos Lufitanos 


taes , & tantos que os menores feus 


podem efcurecer a quelles que muy 
tos tem por milagrofos. 


CAPITVLO V. 


Da Iufitânia, O feus Conventos 
“Iwridicos. 


HERCVLANO. 
Olas vnhas feconheceo Le- 
ão, & eu polo que os noflos 
fezerão em Affrica,entendo, 
mt ferião as façanhas que em de- 

enfað de fua Patria os antigos Luli- 
tanosfarião. Rogouos que vos não 
efcufeis de as recontar [e volla indif- 


- SG ANT. Tudo he pouco o q vos 
pofo 


az mo. 


pena ra. 
q ia pm 


Da gloriat? triumpho dos Luft anos: 


poffo dizer,mas ferà mais do q efcre 
uerão algus hiftoricos de noflos tem 
pos; os quais falão de noflas coufas 
tão efcaflamente,9 fe entende delles 
o defgofto q tèm dellas.Portugal dei 


xada a Região de antre Douro , & 


o Lib.3.c1 


minho(q he a Calecia Bracharenfe) 
& a de Serpa, Moura,Mourão,& O. 
finenfa ( ĝ fam da Betica prouincia ) 
contem a mayor, & mais principal 
ai da Antiga Lufitania . Na qual 

a em comprimento mais de trezê- 
tos, & vinte mil pafos, como con- 
teftão Refende,& Vafeu , no q della 
efcreuerão.Chamoufe aísi,diz Plinio 
de Lufo filho de Bacho , & Lyfa feu 
com panheyro ; de Lufo EN 
& de LyfoLufitania do q tambe dão 
teftemunhos marmores antigos. Re 
fende no principio do Primeyro li. 
uro das antiguidades de CARTA 
conjeftura que onde fe lè em Plinio; 


- ac; fe ha de lèr, vel, & aísi que Lufo, 


a he o mefmo. E fem duuida 


uadra mais que tomafleo nome do 


lho, q dofocio,& dehú, q de dous. . 


Entre Salamanca, & Auila fe achou 
hã marco q de hua parte dizia: Heine 
Infitania,& da outra, Heine Tarraco; 
por onde partia cô a prouincia Tar- 
raconenfe. Mas deueis de notar que 
osR omanos em diuerfos tempos fi- 
zerão diuerfas, partições de Hefpa- 
nha. No anno duzentos, & cinco an 
tes do nafcimento de Chrifto , ge 
Hefpanha diuidida é citerior, & vl- 


terior,& ambas foraoprouincias ni | 


tariás,& os primeyros pretores del- 
las forão Caio,ou Çneo Sempronio 
Tuditano,& MarcoHeluio.Mas pa- 
rece que as rayas deítas duas prouin 
cias fe variarão , & confundirão erm 
differentes tempos. Noanno cento, 
& nouenta & hum antes de Chrifto 
Redemptor do Mudo , Tolledo cô 
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fuasComarcas erão daProuincia yl: 
terior, Porque Marco Fuluio Nobi- 
lior Pretor deíta vlterior Prouincia 
pelejou júto de Tolledo,como affir- 
ma Tito Lucio , & os Veftones, & 
Celtiberos,9 trazião por feuGeneral 
Hilerno Rey. Mas no anno cento 8 
fetenta, & noueantes dá vindado Se 


nhor, toda Hefpanha fe fez hiia Pro- . 


uíncia, & os Hefpanhoes fe forão 


queixar a Roma datyrânia dos Pre- 


tores, auendo duzentos annos ĝ re- 
gauão os campos cô feu fangue, do 
que he Autor Orofio: E no anno cë 
to & fenfenta,& fete, Marco Claudio 


Libço 


Marcello,Neto do e Sarago» ' 


ça,foy Pretor de toda Hefpanha:po- 
rem logo no anno cento & fefenta, 


& cinco antes de Chrifto , fe tornou 


Hefpanha diuidir em duas Prouinci=- 
as auédo catorze annós que era ha 
(0. E noanno vinte & quatro antes 
do nafcimento do Redéptor fe par- 
tioa vlterior em Betica,& Lufitania.: 
E afsi Mela que efcreuco pouco de- 
pois .prefupos ja efta diuifam. De 
Douro começa Lufitania, & toda a- 
quella terra cótra Tejofe chama Ëx- 
tremadura, (quer dizer extra Doriŭ: 
Alem do Douro ).&lto he o mais 
certo.Aquihão rio Vacca,&Vouga 
em noflos tempos, & o Mondego q 
traz ouro,& pedras preciofas, Nam 
falo em Cale na fózdo Douro, que 
com feu porto deu nome aPortugal) 
Ouuetambem a Cidade de Talabri-: 
ca,que agora he Cacia Villa no Rig: 
Vougajunto de Aueyro: &Conim-: 


“briga que he Condexa a Velha co- 


mo fe lè em hua pedra ĝ eftà na põe 


tedaTadoa. E aqueagora-charha: 
mos Coimbra,por ventuta(fe fez das 
ruynas da velha Conimbriga, a qual 
eftá fita fobre oMondego que cofre 
tão foflegado,& vay-em fuas a 


Dialogo quarto, 


& rodeos tão brando,& vagarofo,q 
parece arrepëderfe de lcuar {ua do- 
ce agoa ao mar falgado. E ouue Co- 
lippo junto-de Leyria a S.Sebaftião, 
onde morreo Laberia Galla Flami- 
nia, ifto he facerdotiza de Lufitania-. 
E ouue Moro onde agora vemos O 
Caftello de Almourol emhuarreci- 
fe metido nas agoas do Tejo,que nas 
fuas creftentes o fica cercando a mo 
do de Ilheo em forma que fenão en- 
tra, nem fay delle fem barco . Dizem 
que da Cidade Moro ficou em peé 
“(ômente o dito Caíteilo em teftimu 
nha de fua grádeza, & que nos mais 
edifficios executou o têpo feu rigor 
acoftumado, Bê pode ler ifto, mas a 
chandome eu: alguas vezes na Villa 
de Mora, & vendoas fuas ruynas, & 
quali nenhãa corrupção do nome, 
imaginey quepodiafer a antiga Mo- 
ro pofta fobsco Rio de. Benauente 
quafi tres legoas acima de Goruche, 
É porque não vi algua anugualha , q 
me perfuada fer della hü defteso ver 
dadeyro fitio;nenhidelles tenho por 
certo , & falo de ambos como duui- 
dolo. E ouue Eburibriciu,nome que 


. não. fe ha de diuidir,nê partir € dous, 


como anda em Plinio, reclainando 
infpirações de marmores antiquifsi- 


mos. À hã moderno Cronifta pare 


ce que Eburobriciu efteue perto de 
Alferzerão , & não fad vas as.conje- 
&uras dos letreyros,& ruynas,em q 
fe funda ; inda que algús affirmé fer 
Ebora de Alcobaça. E ouue mais Te 
rabrica que he agora Aléquer. Mas 
pera.mais clareza deyxada efta ordê 
figainos outra. o 

€ Plinio efcreue que roda a Lufita- 
nia fe dividia em tres conuentos ju- 
ridicos,que erão como Chacellarias, 
& emtres Comarcas, que concorre- 
cem aos ditos conuentos como a cas 


ox 


beças , pera 9 a ellas foffem fenecer 
as controucrfias. Os Proconfules,& 
Pretores dasProuincias fazião aguer 
rano Verão quado fe offerecia oca- 
fião pera aver; E no Inverno reco- 
lhiãofe a julgar preytos , & determi» 
nar duuidas, em elles conuentos jus 
ridicos ( que forao Merida, Beja, & 
Santarem) afsi diftantes entre fy que 
fazem hum triangulo de lados quafi 
Iguais. Donde he, que eftado depois 
quafitodaa Lufitania a yaffalada ao 
Imperio Romano, fem cuydado de 
tomar armas em defenfam de fua li- 
berdade,obedecco ao ediftalde Au- 
guíto Cefar fobre a defcripção do V- 
niuerfo.O qual foy publicado neftas 
tres Chancellarias, onde auia Preto- 
res, & outros officiaes de Iuítiça, a 
que vinhão de Roma as Prouifoes, 
8 mandados doEmperador,pera os 
executarem. E a primeyra em que fe 
noteficou , diz Laimundo , que foy 
Santarem,aonde concorrerão, & fe 
vierão a fem repugnancia al 
gua todas as pouoações q auia deído 
Tejo te o Douro;E à Chacellaria de 
Beja,todoAlé Tejo, & os Algarues. 
E a Merida o reftante de toda Lufi- 
tania cótinha quarenta, & cinco po- 
uos , os cinco erão Colonias , & 
hü Municipio dos Cidadãos Roma- 
nos. É tres,ou quatro do Latio anti- 
80,8 trinta & feis eftipendiarios. 


CAPITVLO VI 


Das Colonias da Lufitenis, A . 
fua fundaçam. 


HERCVLANO. 
Olgaria de faber os nomes das 
cinco Colonias;& fua fudaça. 
TANT. A primeyra dellas 

era Augufta,& Merita junto ao Rió 


o m e o 


Da gloria ES tryumpho dos Lufitanos. ` 


“Annas ; chamado dos noflos (Gua- 
diana) cuja fundação foy a feguinte. 
Nc anno vinte, & quatro antes de 
Chrifto Noflo Senhor acabou O&a 
uio Cefar todas as guerras de Hefpa 
nha,& ficou de todo pacifica,& ren- 

-= dida à clemencia Romana : coufa 
tam eftimada delle , que por honra 
deíta paz , diz Orofio , que mandou 
cerrar a feguda vez as portas do Té- 
plo de Iano. E querendo Oftauio 

“premiar, & apofentar os Soldados 
Velhos, a q os latinos chamão eme- 
ritos, fundou pera ifto na Vettonia 
Lufitania, a Cidade Merida. Foy de 
brauos edificios,& de grande fitio, e 
mageltade? Dizem que tomou a feu 
cargo edificala Publio Carifio Pro- 
pretor,& legado de O&tauio. A fegii 
da Colonia foy Beja chamada Pace- 
fis; A qual mandou Iulio Cefar con- 
uocar Embaixadores de muytas par 
tes da prouincia, a fim de receber os 

feus moradores noemparo,& amor 
do pouo Romano, & nella cócluyo 

pazes còs Lufitanos,concedendolhe 
franqua,& liberalifsimamente as cô- 
dições dafua parte requeridas, & re- 
fumidas , em q os não carregafle-de 
tributos, aca lançaffe foldados 
dos murosa dentro. E foy tão apra- 
ziuela Cefar efta paz q alë de repar- 

- tir pelos dajunta requiífsimos dões, 

pera lébrança della, pôs nome a Be- 
ja ( Pax Iulia) ifto he paz de Iulio Ce 

far. Vindo depois Octauio a Hefpa- 

nha,he de crer q reformou Beja & a 

nomeou Pax Augufta , chamandofe 

“dantes, Pax Iulia. Foy diftinéta com 

diuifas de cabeças de boys lauradas 

de marmores por gétilarte.E a cau- 

“faferia porque o boy viue em perpe 

tuos trabalhos,fépre tira polo Carro 

ou polo arado , & com elle fe cultiua 


aterrafertil, & groíla, qual hç a do 
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feutermo. Ou porque efte animal 
fignifica mudança de coufas,& a ter- 
sa tratada com a induftria humana 
nunca efta em hum lugar , nem tem 
hua mefmafigura,como dizlofepho, 
Os antigos Egypcios qugrendo fig. 
nificar o trabalho pintauão hiia cabe 
ça de Sa refere Pierio Valle- 
riano, O meftre Refende na carta 
que elcreueo em graça da Colonia 
Pacenfe,que he de muyta erudiçam, 
Diz, que Pax Iulia , & Pax Augufta 


era a mefma Cidade de Beja, que de> 


Augufto Cefar fe chamou Augufta, 
& de Iulio , Iulia. E Iulio foy oque 


lhe deu priuilegio de ColoniaRoma . 


na, como dizem que o deu aCordo- 
ua na Betica Prouincia.Porque cor- 
rendo as guerras ciuisentre Iulio, & 
Pompeo, nam auia em Hefpanha 
Colonias, como affirmaVelleyo Pa 


terculo,fenão fofle Cartagena Mof- 4 


teyro de Gibraltar,que foy a primei- 
ra quç os Romanos fezerão em Hef 
panhade quatro mil Soldados filhos 
baftardos de Soldados Romanos, & 
Latinos , que nella fe acharão , & de 
molheres Hefpanhoes. Algúsefcre- 


uem,que quando ObtauioCefar edi- 


ficou Merida , & Caragoça, fundou 


, tambem Pax Iulia,& lhe deu o nome 
“defeutio-Porem efta Pe ani não 


quadra,porq dantes o tinha,como fe 
ué em hu pedaço de marmore que 
foya eftar em Beja à portadeMoura, 
no muro alto co eftas letras, e outras 


galtadas do tempo. - 


C. Inlius Cae. 

I I Vir bis pre. 

Viri € Se. | 
Q ue fazê méfao de Gaio TulioCef.e 
dos cargos q teue, como fe fora elle 
o qa fudou.Manifeftaméte fe enga- 
nou quê eícreueo q Beja difta de Ba- 
dajoz noue legoas , pois am F 


* 


Dialogo quarto 


. A cinco.O mais certo he que Bada- 


oz não he Pax Augufta , ao qual os 
‘Arabes chamaram Guadalgemauzi, 
que quer dizer Rio de nozes,& cor- 
rompeofe em Badajoz. Com faga- 
cidade dey Andre de Refende a en- 
tender, a corrupção do nome pace 
em Beja; da qual toy caufao vicio 
da lingoa dos Mouros, que primey- 
ro pronunciarão Baxe,depois Bexa, 
- & Beja. E inda na era de mil, & du- 
“zentos,na qual foy tomada aosMou 
ros lhe fabião o nome de ciuitas pa- 
ca,como fe deyxa ver em hu Suma 
rio dos Reys Godos q Refende ap- 
proua . Auerâ vinte,& feis,ou vinte 
& fete annos , que em Beja fe achou 
hum marmore com ainícripção que 
eu trefladey, & anda mal LE é 
liuros Caltelhanos , & fegundo apa- 
recefoi o marmore bafe de algūa ef- 


tatua que os pacêfes poferao ao Em | 


- perador , & a infcripção he a fe- 
guinte. 
L. Melio Aurelio 
Commodo. 
| Imp. Caf. T. Ael Ho : 
driani Antonini 
Aug. Pij P.P. Filio 
“Col. Pax Iulis 
` D.D. 
O. Pretonto Materno 
C. Iulio Iuliano 
IT Vir. 


A declaração he efta. A Colonia 


Pax Iuliá pòs efta eftatua a Lucio 
Aelio Aurelio Commodo Empera- 
dor, filho de Tito Aelio Adriano Au 
gufto Pio, pay da patria por decreto 
dos Decuriões,& Varões do gouer- 
no. Q. Petronio, & C. Iulio. Foy 
tempo em que os de Beja, & os de 
Euora teuerão cotenda fobre os ter 
mcs , fendo Emperador Dioclecia- 
no, & Maximiano: & Daciano Pre- 


“ 


fidente das Hefpanhas, compos efta 
differença ,o que coníta de hü mar- 
morejunto a Ouriola, que Refende 
defcobrio, o qual na parte côtra Be- ` 
ja diz. Heine Pacenfes. E na contra 
Euora. Heine Eborenfes. No Conci- 
lio Sardenfe em Myfia detrezentos 
Bps fub Iulio primeyro Papa,é tépo 
de Conftantino Ariano,no anno de 
trezentos & quarenta & fete, foram 
prefentes Florentino Bifpo de Meri- 
da, & Domiciano Biípo de Pax Au- 
guíta,o que fe não a entender de 
Badajoz , que eftà na Betica Prouin- 
cia, eltando Merida na Lufitania, & 
tendo nella muytos Bifpados fuffra- 
ganeos , dos quaes hj era Pax Iulia, 
ou Augufta . E eu tenho por muy 
prouauel que quanto os elcriptores 
difierão dos Pacenfes, entenderam. 
dos vizinhos de Beja. E della cuydo 
que foy hù Ifidoro Pacenle gue Dei- 
xou grande memoria de fuas letras, 
& engenho. No tëpo deTuftiniano 
Auguftoo primeyro;floreceo Apri» 
gio Bifpo Pacéfe de muita erudição, 
& fubtileza , que fez illuftrifsimos 
Commentarios fobre o Apocalyp- 
fis, & Canticos de Salamão. E no 
en delRey DomRodrigo flore- 
ceo Laymundo Ortega feu Confef- 
for , que efcreueo na lingoa Latina 


- onze liuros das antiguidades dos Lu 


fitanos, q no dia de hoje fe vem no 
Real Molte co de Alcobaça em le- 
tra de mão.O qual foy naturalde Be | 
ja, & della pòs em memoria alguas | 
particularidades,que nelles fe deixãa 
ver, & ajuntou em hum corpo mui. 
tas relações antigas,que durauão em - 
feu tempo , das quaes fenão lembra- 
rão os Hiftoriadores Romanos,ocu 
pados em efcreuer os feytos de ar- 
mas , q focederao entre os Tyrànos. 


de fua Republica. 
SHER. 


í 


.. Q HERC.. Muyto bém me páre- 


ce o que difleítes de Colonia Pacen- 


»- fe, & pi par a prata memo: 


ria de volla patria . Bem lhe a 
deis como grato à criação, & inftitoi 
ção que em vos fez, pois com voífa 


| aee leuantaítes tãto fua fama. Lem 


rame que ly ferem entre os antigos 
auidos por tam famofos os que én- 
grandecião as coufas de fua patria, 


- quelhesergião eltatuas, & dedica- 


uão facrificioscomo a Deofes,a fim 
de eternizarem feus nomes. | 
 GANT. Ha beneficios tamanhos 
que nunca o agradecinêto he igual 
a fua grandeza: hà dividas que por 
mais que façais por fayr dellas , fem - 
relhe ficais debayxo do jugo da o- 
rigação. Ehá algas de tal calidade, 
que para as fatisfazerdes aucis de cô- 


traher outras de nouo.A todo amor ` 


natural feha de preferir o da patria,e 


E teue outra coufa por mais queri 


a,& eftimada,errou como ingrato. 
T HER. A que pouoação coube 
fer a terceyra Colonia. - 
- GANTIO. A terceyra Colo- 
nia foy Santarem,chamada dosR o- 
manos Scalabis Pra fidizm Iulizm.Di- 
zemalgús que fe chamou depois, Ses 
labicaftrum, 8 os Mouroslhe chamá 
ram , Cabelicaftrum, Mas a verdade 
he, que hum Monte junto-a Santa- 
rem fe chamaua Scalabis Caftrum, de 
fronte do qual foy pelo Tejo abay- 
“xo aportat o corpo de SanctaEria. E 
não fey que cenfura merece por in- 
formação de ignorantes , virem a 
efcreuer homês peregrinos , da nof- 
fa nação , alias Dottos , que Trozi- 
lho na Extremadura ; era Ecalabis, 
como diz o Vacabulario Latino vul- 
gar , fendo Caftra Talia lugar fuffra- 
ganeo a Nerba Cefarea Colonia. 
Elta era a Quarta Colonia, que al- 
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güs dizem fer Alcantata. Mas tenho 
por muy prouauel, que a fua ponte 


tam nomeada foy editada em def- 


pougado,pór fer lugar firme, & paf- 


fageyro,& afsi tem parecido a algús 


doétos.B perdoayme não dizer mals 
defta Ponte, porque andão liuros 
della-cheos,a que vos remeto, & em 
efpecial a loam Vazeu na fua Chro- 
nica Latina, A Quista Colonia foy 
a Metellinenfe, que agora fe chama - 


Medelhim, onde'o Tejo mudou o 
“curfo antiguo, corno que a deyxaua 


na Betica Prouincia.: No anno feten 
ta& quatro antes de Chrifto.Q uin- 
to Cecilio Metello venceo Hercu- 
leo Capitam de Quinto Sertorio,& 
lhe matou,& capttuou vinte mil Lu- 
fitanos. 'A qual Ed ig Luci-. 


“cio Floro junto de Guadiana, & pa- 


rece que fe deu a batalha perto de . 


Caceres, & Medelhim ; porque de 
' Cecilio Metello tomarão noine. Caf 


tra Cecilia, & Colonia Merellimen- 


fis. Eftas forão as cinco Colonias da 


antigua Lufitania. GHER. E qual 
era a maneyra de fua fundação. 

SG ANTIO. Quando os Cenfo- 
res achauão Roma muyto chea de 
gente, defcarregawana mandando 
algua della a pouoar outra Prouin- 
cia, afsinalandolhe nella fitio , cam- 
po herdades, & termos. :Tambem 
fundauam eftas Colonias por outras 
caulas. Muytas vezes quando vén- 
ciam alga naçam, a multauão com 
lhe tirar asmolheres, & terras mais 
fertiles , que mandavão pouoar de 
Romanos, pera fegurança, & efta- 
beliciinêtro de feu eltado &fenhorio. . 
Erão eftas Colonias muy queridas 
& eftimas dos Romanos, como fi- 
lhos naturaes da fua Republica, & 
gerados de feu fangue.. O fitio fe 
alsinaua com hum reguo de arado, 
1 DEE ai ç E donde, 


| 


donde vemos,nas moedas-das Colo 


nias , húa junta de bois cò nome da 


Colonia,& dos q tinhão o gouerno.. 


No anno que fe bateo a moeda. Os 
vizinhos das Colonias todos erão 


Cidadãos Romanos,& pelasleys de 


 Romatfe região & na policia & cõ- 


uerfação a reprefentauão. De manei 


ra q erão huús pequenos retratos da 
amplifsima Republica Romana: E 


" por ifto erão mais honradas que os 


Municipios,inda que eítes foflem de 
melhor condição , porq viuião por 


fuas leys & coftumes,&-côtudo erão - 


Cidadãos Romanos,capazes de fuas 


“honras,comjuro de eleyção. Ifto 


quanto ãos Municipios de Cidadãos 
Romanos: porque os doantiguo La 
cio não podido votar. né tinhão to-: 


talmentejuro de Cidadãos. E às ve- - 


-zes fe daua em premio o direyto, & 


Lib. 1. de priuilegio de Colonia à algus luga- 
cenfibus. ses da melma prouincia, como no 


~ Corpo do direyto fe aponta. 


CAPITVLO VII. 


Do Municipio de CidadaosRonianos da 
Lufitania, © de algas marami- - 
lhofas obras da na- 


tureXão 
HERCVLANO. . 
Ve pouoação foy na noíla 


Lufitania Municipio de Ci- 
dadãos Romanos ? 


G ANT. A cidade de Lisboa fi- 


tuada no outeyro Oriental, chama- 
da Olofipo Felicitas Iulia, tam infig- 
ne & venturofa, que em poder de 
Senhorios varios & de varias naçô- 
es coftumadasaefcurecer glorias a- 


| lheas, augmentou tanto a fua , que 


em nollos tempos lhe coube fer fem: 


controuerfia alga, 'a môr pouoação 


de toda Hefpanha,& húa das mayo+ 


res,mais ricas & nobres detoda Eu. . 


ropa, à o & Imperio obede- 
cem , & reconhecem vaflaljem, & 
pagão tributos, os muy poderofos 


-Reys das Indias Orientaes . E cafo 
Sue alguns figão outras ig 
 phias ;os marmores antiguos dam 


claro & conitante teftimunho. que a 
do feu nome he Olyfipo , Solino , & 
Strabo,dizem que Oly fles a fundou; 
& pòs em ella o Templo de Miner- 
na: E diz mais Strabo , q Afclepia- 
des Myrliano na Turdetania he Au- 
tor, qne no dito Templo ficaram 


Lib.3. 


-< 


memorias dos errores de Olyffes. ` . 


O mefmo Autor elcreue, Olyfeia, 


& Prolomeo Olyofopo ; mas Var- Refendig 
ro, Olifipo , & efta he a verdadey- in [use 
ra orthographia, como fica dito. A Fincentik 
nobrezade Lisboa ha myfter longo f.43. 


tratado, mas por q pode parecerin 
grata deÍlealdade, pailar de todo por 
feus louuores , quero me contentar 
com imittar a Plinio, quando lou. 
uou a Italia. He Lisboa hum olho 


` clarifsimo do vniuerfo potentiísima 


Raynha do Oceano , Athlantico, 
Arabico, Períico, Indico, & Boreal, 
Efcolhida por Deos pera efclarecer 
o Mundo, & afcender o lume da fee 
em gentes Barbaras , & gas fe- 
rås ; pera ajuntar o celebrado Gan- 
ges, com o Rio Tejo, & os fazer 
comunicar entre fy as riquezas que ` 
cada hum cria,& trazer acõmunica- 
ão, & comercio, tantaslingoas dif- 
e ; & pera dar humanidade à 
tátas nações Idolatras & indomitas. 
E fabey, queco verdade fe diz do feu. 
Rio, que he rico, & fuas areas fam 


douradas,& que ElRey Dom Dinis ' 


mandou fazer hãa Coroa, & hum 
Septro de ourotirado do Tejo; tão 
| — fino 
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fino & de tantos quilates G não fea- não vfoudoutro mantimento, q do 
chou outro q lhetofleigual. Dizé  mefmo ar,que lhe feruiade comer,e 
Tago quinto Rey de Hefpanha lhe do beber. 'E fobre tudo ifto afirma 
deu o feu nome polaaffeição q tinha ter vilto com feus olhos hãa molher 
co afuas bradascorrêtes,& frefcasrbei q em fua mocidade fe foltentara tè 
“sas. Hū Portuguez doéto côposem os dez annos de idade, cô efte mef- 
latimhūŭa elegante diferipção defta mo alimento, que trazemos em pro 
infigne Cidade,& o q Plinio & Soli-  uerbio fer fò de Cameleões.Não pre 
“Lbaccap no feguindo a Varro differão,que as tendo porê co eftas hiftorias (é que 
| egoas do capo de Lisboa concebtão deixo a cada hú liure feu juyzo)fazer 
do vento Fauonio, não lhe parecco  voscrête o ĝ antigos afhrmarão das 
de todo mal. ` "ditas Egoas,antes fe ami me dais fé, 
| SHERC.Ne coufas deftacalida-  fazeimemerceque o não creais;pois 
de coftuinãofer incrediueis, fe nãoa he fabula nafcida da multidão das E- 
né dà poucas ou nenhiias honras à — goasfecundas, que paítão 30 longo 
lição & confideração das coufas na- do Tejo, & aligeyreza dos caualos 
turais;Q ue coufa pode partcer me- deu lugar à fabula, que erão gérados 
nos poísinel,q auer animaes que por do vento, como bê ponderou Iufti- 
cfpaílo de têpo fenão manté doutro no. Pcíto q hū laurador de Benauê- 
-palto q da refpiração doar? Etoda teque fobreifto confultou Refende, 
via não he fômente Plinio o gafsio como elle refere,lhe difle, q hùa fua Libd 
affirma dos Aftomos;mas outrosef - Egoa achara prenhe fem lhe chegar E Loo 
criptores muyto maisantigos,efcre-  cauallo, & que aos oyto mezes mo- Taa 
vê q a relpiração do cheiro të mara- uera . Trata tnais o dito Portuguez, 
uilhofa efficacia,para reftaurar as for da Serrade Syntra, que difta de Lif- 
ças nas fyncopes & aço do Eem boa,quafi feis legoas, a q Varro cha- 
tépo do PapaLeão X.contta per tef> mou o mõte Tagro. Outros lhe cha 
timunho,e autoridade de Hermolao ‘marão o Monte Scynthia, ifto he da 
Barbara na fuahiftoria, gem Roma Lūa,donde fay o pé fa , Chamado da 
oúuehuSacerdote,o qual por efpaíflo  Lūa,pera o Oceano:ê as raizes deíte 
. de quarêtafnnos fe mateuelO doar cabo, na praya efteue antigamête O 
Grefpiraua. Maseftasfaô-maisanti- tëplo do Sol,& da Lia,venerado cô 
gas.Outrasacho mais modernas, & fuma religião.Em hù lado delte Mo 
nada menos efpatofas,q eucoltumo  treeftãa Villa de Collares; que pode 
relatar co mayor golto; Guilielmo -diftar do Oceano mea legoa,e perto 
cap.2lib. Rodeleciono huroprimeyro a ` -dellefe vè em noflos tempos eltainf- 
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fe cados do mar , eferéue, comio telti-' cripçãoi 
munha devifta,allegando em confir: Soli eterno, & Lune 
mação do que diz:o reftimunho pus > :prowternitate Emperi 
blico de toda a prouincia de Narbo- ~- © faluteImp.Cai. Septimij 
na,em França,ĝ puue nella hīa moz Seueri Aug.Pi), O Imp. Caef. 
ça a qual por efpafo:de tres'annos > .. M.éAureli Antonini, k 
fe manteue fò do ar; E quena Cida- . . Aug. Pij. Cof Tulio Augufta. 
de de Efperia em Alemanha ouue: `> MatrisCaf: Drufus Valerius: ~ 


outra donzella q par muitos. annos — Cælabts: ES»... . : 
ENEE A ? 5i A 


à 
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Lib.9.€.5 tura que tem cõtra o mar. Plinio af- 


Ay 


das Dialogo quartos 


A interpretação he a feguinte, Dru- 
fo, Valerio, Celiano, &-outros abai- 
xo nomeados,dedicarão efte Téplo, 
ou nelle facrificarão ao eterno Sol; 
& a Lua pola eternidade do Impe- 
rio Romano, & pola faude do Em- 
perador Cefar Septimo Seuero Au- 


“guíto Pio,& Caio Cefar, & de Mar- 
co Aurelio, Antonino Augufto Pio, 


& de Iúlia Augufta May de Cefar. 
No Oceano defronte de Collares de 
bayxo de hūa rocha fe moftra a co- 
ua,ou fojo,onde cataua o Triton no 
tempo de Tiberio Cefar,a qual eu vi 
por vezes,he muy alta, & larga é tor 
no.Da borda della fe defcobre a rò- 


firmaque os Olyfiponenfes mandá- 
rãoLegados a Romacô nouas deíta 
maravilha ao Emperador. E inda a- 
gora fe vé por aquellas prayas ho- 
mês, & molheres marinhas, que os 
Antigos chamão Tritones , & Mer- 
cides. Mas o que o Vulgo diz,que ha 
em muytos lugares vezinhos a eítas 
prayas certa caíta de homês que té 
todo o corpo gadelhudo, & cheo de 


` efcamas,& å fe rem porcerto,Q trazé 
-a origê de homés marinhos,ou Tri- 
tonės,&-ĝ he tradição dos antigos,ĝ ' 


fayão os tritones à brincar na praya, 
& comer fruytas , de ha muyta co- 
pia.ao longo do feu Arroyo das ma- 
çãs; & que fazendo ifto muitas vezes 
por manha forão tomados em hu fa 


ual, & depois com affagos,8edomef- 
` tica familiaridade fe amanfarão , & 


chegarão a falar,& conuerfar as Lu- 
fitanas,he fabulofo . Bem creo auer 
homes marinhos inteyros,com per- 
feyta figura humana, & que podem 
viuer na terra, & falar lingoagem co 
mo pegas:mas poderfe myfturar a fe 
mente: de ânimal Bruto marinho cõ 
a humana , tenho o. por fabula tão 


t, 


monftruofa , como a dos Hipocem 
tauros de Theflalia, celebrados do 


Poeta Pindaro. Outra coula porem 
feriaadmitirmos o q conta Viuas, q 


no feu tépo fe tomou hü homé ma: In tb.de 


rinho em Betauia q efteue prefo fem ciy, 
falar mais dedous annos , & come- 
çando ja afalar porq foy ferido duas 
vezes de pefte o foltarão , & logo fe . 
acolheo ao mar faltando cô grande 
alegria.Mas diz que eftes homês ma 
rinhos faô gerados dos homês da ter 
ra grandemente dados a nadar, os 
quaes auezão feus filhos de peque- 
nos aefte exercicio pera q por muy- 
to tempo pollam durar debaixo das 
agoas. E'eftes quafi gerados na agoa 
em que fe crião,aísi fe deleytão,& re 
creão nella como peyxes, & como 
os outroshomês viuem na terra,afsi 
viuem eítes no mar. Diz mais, que 
Hefpanhoes dão relação nas terras, 
& mares do nouo Mundo em luga- 
rescalidifsimos,auer muytos homéês 
deita maneyra. Raphael Volaterra- 
no, refere auer em Apulia hum mã- 
cebo coltumado de mintno a nadar 
dentro no mar entre as feras mari- 
nhas por muytos dias fem lhe faze- 
rem mal, como fe fora cada'qual del 
las. Penetraua os intimof, & remo. . 
tiísimos Mares, tornava muytas ve- 


2Zesapraya, & auizaua os marinhey- 


ros das tempeftades que auião de 
vir: & que fechamauadantes Ni. 
colao, & depois Colapifcis. Bem po ` 


‘de ifto fer: mas fora deítes rede por 
“muy certo, que ha homésmarinhos, 


que fam brutos animaes, como eftes 
que aparec no Oceano de Lysboa. 
Eu conheci hum homem Fidalgo. 
que tinhao-corpo femeado de elca- 
mas , & feu pay não era Triton, nê 
fa mãy Nereide,ou Syrene. 
«4 HERG. Enkeado eltou com as 
o coulas 
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coufas que ouço ; vos tendes a toda 
velhifle do mundo metida nele pei- 
to, &-apenas hà antigualha que nam 
hajais lido.Se fabeis alguas outras de. 
' Lisboa,rogouos quenam pafleis por 
ellas. 
€q ANT.Do tempo de Gregos,& 
Romanos nam confta mais. E quiçã 
não faltarão efcriptores, que illuftraf 
fem a gloria defta Cidade com me- 
moria de fuas letras; mas ocur(o do 
tempo tudo confume. Pois do tem- 
po dos Godos, & Mouros , nam te- 
mos que dizer,porque foram barba- 
ros,rudos,& miferaueis. Por fim di- 
go que hoje dá Lisboa leis,8 ordem 
de viuer aos mares,& terras doOrié 
te;& doma as duras ceruices dos Re 
ys foberbos com armas inuenciueis, 
fazendo tributarias fuas prouincias à 
grande Lufitania:& tem dilatado, & 
extendido o Euangelho de Chrifto 
noÃlo Saluador até a Regiã dosChi- 
thas,& reduzido à humanidade, os E- 
thyopios,Arabios, Perfas, Brazys,& 
outras naíções que eram muy alheas 
da noticia do verdadeyro Deos. O 
qual por ventura, gais que nam ou- 
uefe ornamentos da lingua humana 
para fe celebrarem as admiraueis fa- 
çanhas dos noílos,mas que todo (eu 
reço, & valor eftiuelle fundado na 


"4 fubftancia dellas. | 


© CAPITVLO VIIL 
Da Serrat Cidade de Portal epre Mus 
o nicapio da Antigo Latio. | Ra 


q A Igreja do Efpiritu Sants 
| N dePortalegre extra muros 


= Vem hã marmore quafi qaq 
drado, q parece auer fido pedeftral, 


ou peanha de algiia eltátua, em fuas 
molduras , & cornijas; & hora ferut 


de cepo aonde fe lanção efmolas, fe 
ve o letreiro feguinte,de todas as pef 
foas,que nella entrão. 
Imp. Caf. L. Agyrelio 

Vero Aug.Dini Anto- 

mni: F. Pont. Max. 

Trib.Po, Con.II.P.P. 

Municip. Ammar: 


Cuja fignificação na nofla lingua vul “ 


gar he eíta.O Municipio Ammaides 


“dicouefta eftatua ao Emperador Ce 


far Lucio Aurelio Vero,Auguíto, fi. 
lho de Diuo Antónino PontificeMa 
ximo, Tribuno do Pouo,Coful duas 
vezes,pay da patria. O qual cuido q 
não carece de algua falta, porque nã 
auia para que efcreuer Ammai com 
dobrado M. & o verdadeyro»nome 
defte municipio, & fua ortographia, 
parece que foy a Sp Amaya,fal. 
uo fe apouoação fe nomeaua Am- 


mai,& Maya aferra,como fe moftra * 


de hüs- quadernos muy gaítados da 
Antiguidade, que me parecerão tras 
duzidos de outra lingua na nofla & 
letra de mão. He a ferra de Portale» . 
gre hua das melhores da Lufitania 
do feu tamanho,em que parece eftra 
marfe a natureza nafrefquidao dear 
vorêde;a muytos prados,& diuerfi- 
dade de boas fruitas fuauidade de a- 


do 


resa na entre flo- 


` res, & heruas cheirofas fopram muy 


fuauemenreroido mulco, & foido~ 
fo,de varias plantas, multidão decla 


tas fontes, doces, & friasagoas . He 


toda cuberta de fombrios foutos, po 
mares,vinhas,clinaes, & de muy al- 
tos caltanheiros, & outras arvores 
tecidas per'obra da natureza err trô 
cos da graciofa Era, & della cingidas 
& fuas ramas,quereprefentão em to 
do o atitro o mes de Mayo;& nunca 
perde'detodo a fermofurá duifia pri 


tha vera:E de todas ellas fecottarata 


| S4 madeyra 
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“Dialo go quarto 


` madeyra , que proue grande parte 
dos lugares d’Alertejo,& dos da ar- 


raya de Caftella. Corre pelo meio. 


della hù freíco arroyo de criftalinas 
aguas,que todo anno a regão,& pro 


uce de muytas açenhas,, & pizões, . 


em q fe pizoão as graciafas meíclas 
de varias cores, que na Cidade em 
grande abaftança fe fazem. Dizem q 
Lyfias filho , ou capitão de Baccho, 
buífcado repoufo na velhice pouoou 
Portalegre da gête que vinha em fua 
companhia, & nelle edificou hū for- 
te,& hum pagode(dos quaes fe mof- 
trão inda agora as ruinas ) confagrã- 
doo a Dionifio,ouBaccho feu Deos, 
& appellidando à fua ferra do nome 
de hua fua filha chamada Maya, dõ- 
' defe pegou à pouoação o mefmo no 
me comalgua corrupção,ou fem el- 


la.Paílando depois muytas idades,& 


E couertidos.os Lufitanos à fè deChrif - 


to,fe ergueofobre as ditas ruinashia 
Ermida da inuocação de S.Chrilto-. 
vão , onde inda agora he venerado. 
Dizem mais,que o dito Lyfias foy fe 
pultado na quelle pagode fobre hùs 
pilares de pedra branca, & y fua 
fepultura eltauão efcriptas. húas le. 
tras em grego que diziao.Aquijaz o 
esforçado Capitão Lyfias primeyro 
cultor da Lufitania.Mas ifto parece- 
ra fabulofo, porq ou Lyfias fole côr 
panheiro de Baccho, ou leu proprio 


filho, he coufa recebida de todos os - 


hiltoriadores, que ambos apportarã 
à noffa Lufitama depois de Lufo , & 
de outros muytos Reys eltrageiros; 
gue primeyro nella é so Auês 
do-pois -viuido -os:Lulitanos muyto 
tempo antes, em feguridade de paz, 
quietos;& emfualiberdade er pa 
do feys gados no mais fertildaterra, 
8 cuĝiuando os câpos, de cujos frui 
- tosfe fuitentauão, nam podia Lyfias 


4 am 


N E ag 
fer o primeyro cultor da Lufitania. 
Ao que fe pode refpóder que percul 
tor fe entende plantador das vides, e. 
inuentor do vinho, do qual carecião 
os Lufitanos da quelle tempo:em tã- 


to,que ainda no de Eftrabo auia mui ` 
ta falta do tal liquor,como elle o tef- Geog lib. 
tifica.E nam {ô foy Lyfias cultor das à. 


vinhas o primeyro na Lufitania;mas 

tambem como bom difcipulo de feu 
meftre Bacho,enfinou aosLufitanos 

fazer cerueja de ceuada q antigamête 

fe bebia nos conuites , & com ella fe 
feftejauão os hcípedes.E quãto a Lu 

fo,ouLyfias ter fua fepultura na quel 
le pagode,coufa he poísiuel, porque 

alem de falecer dentro da Lufitania, 

& fer deubto dos falíos Deofes ; & 
muyto inclinado à idolatria,agouros 
& fuperítições gentilicas,não lemos, 
= em algu outro particular lugar 

offe enterrado.E bem pode fer,que 

reidindo nas faldras da frefca, & fa- 

mofa ferra de Portalegre, depois de 
feito o dito forte,nelle MEET à a vi-. 
da, & elcolhelle a fepultura no feu 
pagode.. ` E 5 

-€ HER.Q ue Bacchoera ele, em 
cuja companhia veio Lyfias? : 
- Q ANT.Nam foy o filho de Iupi- 
ter,que domou a India,do qual fe diz 

quefoyo primeyro que tryumphou 


' em Elephantesguerreiros:nem ofi- , _ 
lho de Proferpina, a quem Diodoro Lib 34 


Siculo atribue a inuéção de Íubjugar 


os bois,& laurar cô elles a terra; mas | 


o filho de Semele menos animofo,8c 
mais laíciuo , & amigo de boa vida, 
dado amuficas, a conuerfação de dő 
zellas,a folias,&ta beber bôs liquores, 
o qual deixando a Lufo,ouLyhas em 
pofle do Reyno com alga parte da 
gente que trazia(que enfadada da lő- 
ga nauegação , & varios climas, por 
onde tinha caminhado , defejaua de 

- º viuer 


Meee mr e co A 


i 
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viuer € repoulo) fe tornou por meio 
de Hefpanha para Italia. 

- q HER.Em companhia de calca- 
pitão como cfle, mais de Bacchiftas, 


113. 

contra 6 pareceí de Rôndelecio. Du 

ram inda em Mertola colúrias, efta- Lib.2. am 
tuas,& marmores com lerreirosR o- rig.Lufit. 
manos , dos quaes os barbaros aísi pag.s$. 


oelh, 


.effeminados,deshoneftos, & rufiães 


aueria , que de Hercules , Heítores, 
Scipiões,& Achiles. o 


CAPITVLO KR. 


Das Cidades do Antigo Latio , O em 
que diffiriam os Cidadaos Roma- 
nos , dos Latinos. 


HERCVLANO 

*. Embreuos, que falaítes em 
i = Cidades do antigo Lacio;& 
| cidadãos Romanos, & Lati- 
nos:[em declarardes quaes foram, & 

que priuilegios tiueram. | 
q ANT.AsCidades do antigo La 
cio eratres na Lufitania, Euora,Mer 


tola,& Alcaçer do fal. Andre Refen. 


de varão de muyta erudiçam liurou 
das treuas da ignorancia Euora fua 
nobre patria nam indigna de talalù- 
no.Da qual quando tratarmes deVi 
riato,& Sertorio diremos algiia cow 
fa;inda quea hiftoria que della efcre- 
uco ande diuulgada por todaHefpa- 
nha, & de todos leja fabida. Alcaçer 
fe chamaua Salaçia,&tinha por fobre 
nome,Vrbs imperatoria;elta fita fobre 


orio Sadão,que os Romanos chama . 


ram Chalibs, & Prolomeo Calipus. 
E parece que em algú tempo foy ci- 
dade Cathedral.Porque em humCó 
cilio Eliberitano têdo o imperio Co 


ftantino Magno, fcbfcreueram eftes 


Bifpos Vincentius Oflonobentis, Li 


berius Emeritenfis, lanuartus Salacié. 


fis, Quintianus Eborenfis. Mertola 
fe chamaua Iulia Myrtilis, & he co- 
nhecida pela pefcaria dos folhos, que 


í 


fam os fuillos, como proua Refende . 


Godos:, coma Mouros , no repairo 
dos muros , arcos, torres, & pontes. . 


Nfauam,pondoas poralicerces &fu- 
damentos, conforme feus barbaros 


ingenhos . Em meutempo nos fun - 
damentos da mifericordia defta- Vil- 
la fe acharão finco,ou feis eftatuas de 
marmores,que eu vi; & vendoas me 
alembrou o verlo de Virgilio, em ĝ 
pronoíticou que aueria entreR oma- 
nos imaginarios., & eftatuarios tam . 


excellentes em fua arte, que nas pe- 


dras cortarião imagés.tanto ao natu-. 
ral,como fe foram coufas viuas. 
Stabunt, © pari) lapides [birátia fiona. 
= Ha dellas era demolher,& tam- 
bem laurada,& galharda, que repre- 
fentaua à marauilha a nobreza, &gé- 


tileza da péfloa. A qual me fez hum 


goftolo efpettaculo dos trajos que 
vfauam as Romanas nobres. Tinha 
hūa roupa té os pés com muytas pre 
gas;muyto bem compoftas , cingida 
por debaixo dos peitos ( que algum 
tanto fe enxergauam)com hum cor- 
dão torcido da groflura de hum de- 
do, & tinha no meio do peito dous 
nos cegos com dous cabos iguaes q | 
decião para baixo. Tinha feu roupão 

muyto faldrado té os pès poíto nos 

hombros,&com a mão direita tinha ` 
recolhida grande parte delle,& o lã- 


“ çaua fobre a efquerda do corouello 


tê a mão com gentil arte. Efte nome 
Myrtilis parece Grego, como nosfi- 
caram Outros muytos, por ventura 
do tempo.de Oly fles. Nam falta qué 
diga fer pheniceo,& queMyrririshe 
o meímo que Tyro a noua,fundada 
pelos Tyros,& Phæniceos, que ap- 


portarão na Lufitania.Myríilo fe cha 


TAON 


( 


mouhum flho dè Mercurio,& cuvi 
em Mertola é hiafepultura Roma- 
na elte nome Myriilus. | 

+ T HER.Quifera faber a differen- 
ça que auia. entre Cidadãos Roma- 
nos,& Latinos, - . 


Zibidif. ANT. Andre Alciato difputou 
psntêsom. dio melhor que.todos, & delle o to 


. maram muytos ; que o poferam em 
-Postuguez, & Caltelhano. Os Ro- 
manos defque domarão com fuas ar 
„mas os pouos latinos feus vezinhos, 
“nam nos trataram declaradamente 
«como Íubditos, mas adimitiranos à 
fua fociedade ; de modo que nas le- 
“giões Romanas tiveflem direito para 


o Dialogo quarto, 


nos eftendiam , ou reftringiam eftas 
liberdades & immunidades quanto 
elles queriam . Os Gallos Comados 
primeyroforam feitosCidadãos que 
lhes deflem juro para as honras & 
dignidades de Roma cò fauor do Im 
perador Claudio. E aísi parece à Al- 
ciato quea muytas naíções fe conce- 
deo ojuro da CidadeRomana,fomé 
te por honra fem immunidade de al. 
gua, como entre nòs fe da à alguns o 
Habito de Chrifto femtença: & aísi 
entende a conltituição deÂntonino 
Augufto que deu a todos os fubdi- 


“tos do Imperio Romanojuro de Ci 


dadãos de Roma , como diz Paulo 


Iurifconfulto. Mas nam foy de todo Ty tit. de 
inutil efta ley de Antonino porque flata ho- 
daua a todos direito para militarem minum. . 


— militar,& cargos:& magiltrados co- 
-= mode Decuriões, Tribunos, Prefei-. 
tos dos reays & outros femelhantes. 


Jf- de Ce: 


fibus. 


€- 


. Eftejuro fe chamou do Latio velho, 
porque corrêdo.o tempo fe lhes am- 
plioueíte priuilegio,&alcançarão os 


focios latinos juro paraem Roma. 


ausremhonras,& ofícios , & junta- 
“mente votarem cô as tribus Roma- 
nas,& ferem cleitosem magiltrados 
juro queja nam fe chamava doLatio 
antiguo,mas da CidadeRomana.Ef- 
ta prerogatiua fcy primeyrameête cô 
cedida aos Latinos,porque eram ve- 


zinhos,& coterraneos, & Romaera 


do doLatio;& tambem porque os 
omanos fe aproueitauão é as guer 


“ras da diligencia & fidelidade dosla- 


tinos. Depois fe deu o meímo juro 
da Cidade Romana a Italia fegundo 
os termos antiguos,& aos Hetruícos 
Campanos,& Narbonenfes , & à al- 
guas Cidades de Hefpanha.NasPan- 
deétas fe nomeam muytas Cidades 
do direito Italico , cujos moradores 
podiamem Roma auer magiftrados 
& como os Romanos, & Italianos 
não eram obrigados à portagés, tri- 
buros,& cabeções.Porem osRoma- 


nas legiões Romanas & nellas terë 
cargos & honras, o e dantes era 
prohibido aos nam cidadãos,que fô- 
mente eram auxiliarios , & nam le- 
gionarios.Nam podiam tambem fer 
açoutados , & podiam ter os filhos 
em feu poder, com tal que foffem a- 
uidos de molher Romana, que com 
Outras nam era matrimonio, & os 
filhos nam eram fobjeitos aos pays; 
mas fegutam o ventre. Finalmente: 
os Municipios ficauão com fuas leys 


- &tfacrificios que antes tinhão : & as 


Colonias , como geradas das entra- 
nhas deRoma,leuauão cófigo as leis 
& gouerno Romano, mas não os fa- 
crificios;porque o vedaua a religiam 
de Roma, poíto que algtas vezes o 
concederão dalgus. E todo aquelle 
quefora de Romaera cidadão Ro- 
mano,auia de eftar cõtado emalgua 
das Tribus em que Romaeftaua re- 


| partida como em Parrochias & fre- 


guefias. De forte que chamarfe hum 
eltrangeiro do nome dalgua Tribu, 


' eradeclarar que cracidadão Roma- 


| | nes 


ão. Eftas Tribus foram muytas, das 
quaes fam fabidas trinta & cinco, & 
outras feis mais que Refende deíco- 
brio por feus nomes ,a fora tres, de 
| cujos nomes duuidou. E porque me 
aparto deíta materia com foidade, 


Da gloriatés” triumpho dos Lufitanos. 


t 
` 


dias & noites, & ouuiruos deconti: ` 
nuo;pode fer que me vendera, aqué 


= mequifefle cõprarinda que por me- 


querome defpedir com huns verfos >` 


de Claudiano em louuor de Roma, 
Ns Cartá Hoc ef in gremium, Vittos quê fola 
' à Ambro , a 


receptt, R = 
fio de Mo Humanumg; penus cumuni nomine 
Valle i fouit, l E 
Matris non domine rituscinesq; Yes 
cauit, | a 
Q sos domuit;Mexuquepio lompinqua 
reMinXIL 


Sò Roma recebeo em feu gremio os | 


que venceo , & agafalhou o genero 


humano como may cômum fua, &' 


nam à maneira de Senhora, & cha- 

mou cidadãos aos q domou & cap- 

tiuou, & com amorofo liame vnio 

configo os pouos della muy remo. 
- tos & alongados. E 


CAPITVLO X. 
Deos lugares eftipendiarios daLufitania, 
HERCVLANO. 
OV vindo a Portugal có pre- 
S mehe deuida o minhas ca- 
uallarias , alem dos feruiços de que 


nam foy feita farisfação a meus auðs: 


& com vos ouuir tratar deítas antis 


guidades, tudo me efquece: & toma- 


ria por premio de meus trabalhos, 


eltar fempre pendurado de vaffa bo 
ca. Eftas proezas aluoroção tanto O 
efpiriru,ã a memoria de tão illuftres 
feitos o incita de maneyra,que fômê 
te cô ella fica o coração generolo pa 
go, & contente. E fe fe podera com: 
prar por diamantes, o conucríaruos 


tenfam de hiãa comenda, que | 


norpreço do que valho. Peçouos é 
continueis té dar fim ao qué come- 
caítes, fe o tempo & volla indifpofi- 
ção ofofre; que quando ouço coufas 
de meu gofto fempre o Solle mepo | 
em de preíla, & os longos dias mg 
parecem horas breues. | 

€q ANT.Os outros lugares da Ly 
fitania eram trinta & feis eftipendia. 
rios,& deítes nomeouPlinio os prin 
cipats,& do que a efte propofito diz 
fe fegue que Lisboa, Beja Euora, Al. 
cacere,&Mertola nam pagauam tri- 
buto.E quanto a Beja Paulo Iurifeo. ` 
fulto he contefte , que diz na Lufita- 
nia os Pacenfes & Emeritenfes fam 


- deuro Italico. Dos outros quatro èf De Cefibs 


, tâclaro, porque depois que Plinio fa 


lou delles, dille que auia outros trin- 
ta & feis que pagauão eftipendio. He 


pe 


Lib. 423e 


ço Dl Augufto fe- 


gundo afirma Plinio, fez toda Hef- 


panha do juro Latino , forçado das | 


Lib,3 0,3 


terriueis tempeítades que a Republi 


* capadecia, a fazer efta liberalidade, 


ve em [emelhantes cafos &altera- 


“ções, quando os fubditos vě os Prin- 


cipes neceísitados , foèm venderlhe 

fua ajuda, & feruiço por preço rigo- 

rofo. Mas porque e priuilegio fe 
concedeo por necefsidade , parece a 

Refende que durou pouco, & ficou yy, hifo? 
fômente nos lugares que dantes o ti , 
nhão por feus merecimentos . Que fe 
fe duraua muyto,efcufado teuera Phi” ` 
nio particularizar algūs lugares que 
delle gozavão,dos quaes jazé ja muy 
tos de baixo de fuas ruinas, & de al- 
gts não ha memoria. Illuftre docu- 


ria Eborè 


“mentodainconftancia das coufashu * 


manas , pera que nãofonhemos que | 
fomos immortacs, enganados de ef 
| peranças 


© Dialago quarto 


peranças vãs , pois cidades nobilifsi- 
mas fenecé , & nem rafto fica dellas. 
Q ue fe fez da Ilha Erithicia que Rô- 
ponio Mella poem defronte da Lu- 
fitania habitada de Gerion a quéHer 
cules Thebano tomou os bois? Que 
fe fez da cidade deLacobriga nos Al 
“garves,perto da lagoa, a quê o mef- 
“mo Hercules posnome Hieron,que 
` quer dizer fagrado ? A qual Quinto 
Sertorio no anno fetenta & oito an- 
tes do Redemptor , liurou do cerco 
do Conful Quinto Metello pio , fo- 
correndolhe com dous milodres de- 
agua, que por dinheiro fez meter dê 
tro,& onde desbaratou à M.Aquilio 
Legado de Metello com toda fua le- 
gtã0?Q ue fe fez de Oflonobre cida. 
deCarhedralnoAlgarue onde agora 
` fediz Eftobre? & de Mora cujo fe diz 
q foy o Caftello de Almourol:& de 
+ Cetobriga defronte de Cetuual, a q 
chamão Troya ? Iazem de baixo da 
agua & daterrafuas ruinas, & dellas 
fe fez a nobre Cetuual,em que fe cor- 
rompeo o feu nome, fituada nos mõ 
tes Barbarios , ifto he, nas faldras da 
ferra que chamamos da Rabida. Def 
truida jaz a cidade Olippo junto de 
Leyria,onde chamão S.Sebaítião,& 
a antigua Conimbriga que hora fe 
chama Condexavelha. Ruinada de 
todo jaz Mirobriga, ou Medobriga, 
horachamada Aremenha fita nasrai 
zes dos montes Herminios fobre o 
“Tio Seuêr, digno de fer conhecido 
porfua freícura , & pela pefcaria das 
muytas truitas que nelle fe crião.Em 
meu tempo fe acharam nas fuas ruj- 
nas muytas columnas & fepulturas 


de marmores preciofos com elegan= 


tes lerras, & moedas de ouro de bel- 
lifsimas medalhas. Entre as quaes, 
duas efpecialmenterecrearão minha 
viíta, podo os olhos nellas. Húa que 


fe bateo,& correo no tempo deVet: 


pafiano Cenfor,& de Tyto Empera- 
dor,& Trypociano Ponrifice.& ou- 
tra em tenpo de Trajano como fe 
moftra nas {uas infcripções. Guilliel. 


mo de Choul Frances no liuro que : 


intitulou difcuríos da religiam , Caf- 
tramentação, aflento de cam po, ba- 
nhos , exercicios dos antiguos Ro- 
manos& Gregos, difcorrendo pelas 


` moedas de Trajano de que faz men- 


ção, refere htia na qual eftaua infcul-: 
pida hua agulha,& à imagem de Tra 
jano poltaenfima,com hum baftam 
na mão , & ao pè da agulha fe viam 
aguas pintadas , & do redor hum le- 
treiro que dizia,S.P. Q. R. Optimo 


Principi, Diz mais que T raquinoPrif 


co fez voto de leuantar à Iupirer hã 
templo famofo & fumptuofo fobre 
todos os de Roma, que depoisedifi- 
cou no Capitollio Tarquinio o fober 
bo de figura quadrada cõ tres ordês 
de columnas,como o moftra Traja- 
no em fuas moédas, nas quaes o pos 
ag deuação.E ae que fe vem no 

ronftifpicio do dito Ds ços 
carrostriumphaes, victorias, coroas 
de louro,& palmas,& outras muytas 
fculpturas que moftram a excellécia 
do feu lauor . E porque tudo ifto fe 
enxerga em o retrato que eftà nore 


uerfo da dita moeda de Trajano due ` 


fe defcobrio na Aremenha, cuido q 
he defte templo de Iupiter. Venfe tã- 
bem em todoo valle de varzea deA- 
remenha muytas torres & pontes fo- 
breo Rio Seuer, laftros & folhosde 
cafas nobres bë ladrilhados,&rlagea- 
dos,& hum cano de agoa doce, que 
de hiia fonte corria pela cidade, mu- 
ros derribados, &outros indicios ma 
nifeítos da antigua frequencia da gé- 
te que nella auia. Tambem fe achão 
pelos lados do monte em muycos lu- 


| O gares, 


~ 
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garës abertas minas de ouro prata,é o qual encarecendo os feytos de Pu T 

chumbo, por onde parece a razão q blio Cornelio Scipião, & particular- Dee.g. lt, 

teuePlinio para darcognomedecha méte tratando da vitoria q alcaçou. $.in prina 
Lib.4-04» Deiros aos Medubrigéles.Q ue fefez dos Lufitanosfendo Vicepretor,diz cipio. 
re da Igeditacidade Cathedral que cha afsi:O mefmo Pretor acometédo os. 

manos Idanha. Ondeficacom feus Eufitanos no caminho por onde def 

marmores,& letreiros infcriptos?& | truidaa Prouincia vlterior,fe tornam 

por ventura algiis fam dainuençam vão carregados de grandes defpojos 

de Ceriaco Anconitano , porque na para fuas cafas , pelejou çô duuidofa 

verdade parecem fingidos . Por ella > fuccello das tres horas do dia tè as of 

pallaua a eftrada de prata,que Auguf to,fédo defigual no numero dos fol 

to Cæfar mandou continuar de Ca- dados, mas fuperior nas outras coue 

liz. como dizé que fe moftraperhă fas, ai de refrefco bé ars 

ketreiro de marmore queeunamvi.  mada,& pofta em ordé,encótrau os 

<` SG HERC.Cófeguinte he à todos  Lufitanos,9 vinhão fem ordé,alôga. 

effes preambulos, que relateis os fei- dos hús dos outros,embaraçados c 

tos dos Lufitanos,porqueme tendes grande multidão de gado & cafados 

aflombrado cô feu noge , & repre- do lógocaminho,porgcomeçarão $ 

fentaleme,gue me vejoentreellescò marchar ha terceyra vigilia da noite 

alança na mão,& a efpora fita.. . & cõtinuarão a jornada tê as tres ho 

© Q ANT. Sam tão vãosos Portu- ras do diá fé poderé tomar algū res 

guezes que cada qual delles tem para poufo . Ouue no principio da peleja 

fı que pode irfeguro àConftantino-  algú vigor em feus corpos e animos 

4,& por em cadeas o CrãoTurco, côqturbarãoos Romanos: mas de. 
conquiltar todo o eftado dos O- pois pouco a su [e foy igualando 
thomanos. . | a peleja.E neíte perigo fez o Propre- 
“4: QHERC.E duuidais dilo? Nam tor voto a Iupiter de husjogos blé- 
“€Ítima a vida quem buíca gloria. Nā-  nes,fecõ feu braço desbarataffe os inf 
qua leftes em Tito Lucio: Vile corpus migos.Depois fédo cóbatidos os Lu, 
-oft querentibus poe Vilheocor- fitanoscô môr impeto, & esforço fe 

Dec.1.li. po na eftima da quelles que bufcam retirarão deixado o lugar, & finalmé 


3o loria. Mas tornemos ao propofito, te derão aosRomanos detodoascof 

& deixemos os donaires. | tas.E os vécedores no feguiméto, &. 

a alcance dos q fugião matarão delles 

'CAPITVLO XI |: pertodedoze mil,& captiuarão qui. 

Quam iniquos relatores forão algusRe nhêtos & quaréra, 8 tomarão cento, 

ext manos bifloriadores,dos fetos dos trinta & quatro bâdeiras.E do exer- 
Ie Lufitanos » que são dignos de cito Romano fe perderã (ôméte fe. PEESI 
T eterna memoria. tenta &e tres. Tudo ifto he de Liuio, Lib.t. an 
ANTIOCHO. Agora,como põderou Refende, ve- tig-Lufie, 


fufpeitos algus ScriptoresRo Tha de cinco horas cõtinuas fë auen- 
manos q fe medo augmentã gajem enxergada em nenhiia das par 
fuas coufas & diminué as alheas. Bê tes, na qual, diz que forão primeyro 
claro fe deixa veriftoem TitoLiuio Fotos os Romanos,& Anon 
RR | T, coa 


C OM razão podemos ter por de vos fe fe pode crer q em hija bata 


ty 


“eo i pouco fe igualou a peleja & que 


- -= no meio delte perigo o Propretor 


` promerco à lupiter jogos & feítas fo 
- lenes ( coufa que fò coitumão nefte 
cafo fazer os defefperados da vitto- 
ria)& que morreílem dos Lufitanos 
doze mil,& foflem captiuos quinhé- 


tos & qharenta quafi todos de caual - 


lo:& qué do exercitoRomano fò fe. 
tenta & tresfe achaflem menos? Di- 
reistomãdo as partes de TitoLiuio, 
Acometeo Scipião com hum groílo: 
efquadrao,& cõ gente folgada, áhiia 
‘companhia mal compolta & empe- 
dida de muyta copiá de gado & def- 
pojos q configo trazião alé de muy- 
to canfada do longo caminho. Mas 
diflo podereis fò colligir que matarã 


ot Rotmanos muytos mil dos Lufi- 


tanos;porem nam meperfuadireis q 
morrendo dos Lufitanos doze mil, 
não morrefle dos Romanos mais de 
ferenta & tres. E fe nam dizeme que 
foy o que turbou o exercito dos Ro 
manos ? Q ue quer dizer , depois de 
cinco horas de combate duuido(o 
de ambas as partes,pouico à pouco fe 
igualou a peleja. Se os Romanos pe- 
lejauão, & matauão tanto a feu faluo 
ôs inimigos , & as efpadas dos Lufi- 
tanos eftauam tam botas, & o feu vi- 
gor tam desfalecido,que caafa tiuerã 
para em cinco horas continuas que 
pure duuidaré tanto do fim da 
atalha ? fe nam que alsi morrião de 
'hüa parte como da outra? E fe depois 
foy igual a contenda, bem fe fegue ĝ 


. “têentão foram osRomanosinferio- 


res.Q uanto mais vezinhoda verda- 
< de parece o que Laimundo affirma 

g À ed ap Romanos7900. fô- 
mente andou bem Lucio em confef- 
far contra fua vontade Gos noflos nã 
“Morrerão vencidos,mas ie mm 


de vencer,nãpoderão acabar de cô. 


Teguir a vitoria.E em querer iuftih. 


car o feu dito com virem os noflos ' 


defordenados,canfados, defuelados, 


& carregados de defpojos. Q ue dou ` 


tra maneyra ningué lhe podera dar 
algum credito, pois o não auião com 
Armenios coftumados a fugir, nem 
com o exercito do venturolo Tigra; 
mas com Lufitanos exercitados nas 
armas, & guerras contra Romanos; 
ê de cujos fortes braços & inuencii 
uel esforço fe tinha aproueitado A n- 
nibal não fò em Hefpanha, mas tami 
bem no coração de Italia, onde ellef 
perfiróperão & desbaratarão junto 
à villa de Lincon hü poderofo exer: 
cito do Propretor Lucio Emilio cô 
morte de feismil Romanos em hua 
fò batalha,& com tamanha afronta e 
aperto dos que reftarão que efcafla- 
mente defenderão o feu alojamento 


“dos vallos para dentro.E finalmente 


lhes foy forçado como: quem fugia, 
caminhar alargos paílos &rgrandeg 
jornadas em buíca de algū valhacoú- 
to,como teftifica o meímo Liuio.E a 


tè nefte paffo moftra quãto mais ref. Dec.4 Ii. 


e teue aos feus que áverdade, pal. 


ando a fugida verdadeyra com ap- 
parencia della..4c tandem(diz elle)ad. 
modum fugientium magnis itineribus in 
agrum paccatum reduétis . Intolerauel 
vicio he em os Croniftas &Iulgado- 
res a accepção de peíloas. Q uanto 
mais certo he o que Orofio affirma, 
que Sergio Balba Pretor núagrandê 


batalha que teue cô os Luficanos foy Libq.ca, 


vencido com perda de todos os feus, 
& que com muyto poucos delles à 
penas pode efcapar.É porque vamos 
feguindo o mefmo auétor,comta em 


“Outra parte q teutrão trezentos Lu- 


fitanos húa briga muyto trauada cô 


'milRomanos,na qualmorrerãotre- 


gentos & vinte Romanos, &dosLu. 
fitanos 


Da gloria €? tryumpho dos Lufitanos. 


Tiranos fetenta,& que derramandofe 
os vencedores,& hum delles muyto 
defuiado dos outros , indo com fua 
trouxa as cotas, foy rodeado de ini 

> migos de cauallo,mas nem com iflo 
perdeo o animo,antes defaliuando- 
fe do pefo que fobre fi trazia, trafpaí 

(ou de banda abanda o cauallo de hū 
'delles que fe lhe vinha mais chegan- 
-do,8 com hum fò golpe da fua efpa 
dalhe cortou a cábeça, o q pos em 
tamanho medo aos outros,que àvif 

‘ta de todos foy em faluo a paílos cô 
tados , & muyto a feu prazer como 
qué não fazia cafo delles.Muytos ou 
tros exéplos teueramos femelhãtes, 
fe os Romanos efcriptores co mais 
-modeftia tratará de coufas.Mas 
q podemos dizer pois não tiuemos 
-qué deixafle memoria das noflas?So 
“mosforçados tomar delles inda que 
injuítos poluidores o q lhes aprou 
-uedizer.dellas,porq em fim deixara 
cair alguas verdades nam attêtando 
no . o que dizião.Tulio Obfequente diz q 
Lib dep " forão os Romanos grauemente ve- 
digijs cá, xados pelas armas dos Gallos & Lu- 
a$-  fitanos,& noutra parte affirma ĝ def 
| - “troçarão os Lufitanos hã exercito 
cap.4: - Romano.Floro diz ĝtodo o pelo da 
Lib.2. ca. guerra dos Romanos em Hefpanha 
jo: foy.cô os Lufitanos,8 Numantinos 
l Diodoro Syculo na liçã correftaper 
Libri.de Refende,teftifica q de todes os Her 
antiquita panhoes foram (empre mais valétes 
sibus Lu- OS Lufitanos.Strabo confefla que Lu 
fitanori . fitania foy combatida muytos annos 
das armas dos Romanos. Valerio 
Max.efcrgue,q nunca pode Sertorio 
perfuadir com palauras aos Lufita- 
nós,quenam cometelsé por hùa vez 
todo o poder dos Romanos , té que 
lhes pos ante os olhos aquelle famo- ' 
: fo exemplo dos dous cauallos.Lucio 


Floro confeffa que fe Hefpanha ajù- 


Tit.de a 
frisdiétis 
ac factis. 


“parafio proueito inda que 
trajuítiça ; alsiquererião a pl & 
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tara fuas forças,& fe não diuidira, & 
os Hefpanhoes nam pelejarão entre 
fi hüs contra ae an impofsiuel 
aos Romanos fuftentarenfe nella. E 
na verdade nam faltou mais aos Lu 
fitanos pera ganharêo Imperio do 
mundo que bôs Capitães & guias da 
grandeza de feus penfamentos, &fin- 
gular força defeus braços. Difto que 
digo fizerão boa proua, tanto q acha 
rão húViriato,& hü Sertorio,pois q 
cõ cada qualdelles meterão a poten- 
cia Romana em defefperação de fai- 
rë co a fua.E pofto q Valerio note os 
Lufitanos de barbaros,&difficilesde 
gouernar,e pouco peritos na arte mi 
litar,nam pode deixar de côfeflar na 
mefma hiltoria, não erãb fracos & 


couardes, antes animofos e esforça- 


dos para acometer todas as forças 
do Imperio Romano. | 

«q HERC. Infignesferiam outras 
muytas façanhas dos Lufitanos da 
quelle tempo. Mas barbara por cer- 


to fe pode dizer efta noffa naíção 
 nostempos pt que fendo 
aprimeyra 


a terra firme em que fe 
empregaram as armas Romanas(de 

ois das guerras de Affrica que feaca 
B de fubjugar pelos. felices faccefa 
fos de Augufto Cæfar ) & fendo os 
Lufitanos tam mãos dé domar , & 
auendo feito tantas & tam finaladas 
proefas ; nam ouue entre elles quem 
dellas fizeffe narração, & nos deixaf 
fe algita memoria: tanto que fe algo 


-fabemos de feus heroicos feitos, he 
per boca & pena de noflos inimigos 
: os hiftoriadores Romanos,dos qua- 


es fé pode crer que como ga 
ofle cõ- 


honra da milicia, inda q fofle contra 


“averdade . Mas bem fe pode cuidar 


dos antiguos Lufitanos , que de feu 
o Ta eftre- 


a | Dialogo quarto, 


eltremado valor, esforçadamão, & 
valerofo animo fe feguia ficarem pof 


tas em filencio fuas açanhas memo- . 


raueis.Porque como todos fe preza- 
ramde fazer & conferuar a preemi- 


nencia de fua naíção , tiueram em : 


pouco que as penas os debuxaflem 
com tinta negra,& palauras mortas, 
vendo que elles os deixauam pinta- 
dos de viuas cores tintas de feu fan- 
gue,& do alheo:ficando osCeos por 
pas de quanto poderã aquel- 

es;que dos que mais poderam &va- 


leram por tantos fegres nam pode- 


tam fer domados. 
q ANT Igual he fazer,a efcreuer, 


` & fundar a nobreza,a herdala,& en- 


finar a virtude ao falar della. A pri- 
meyra deftas coufas foy dos noílos 
antepaflados , & a fegunda fe vai fa- 


| = zendo dos prefentes. Se com verda- 
Li.2. qua 


de Prolomeo pintando a quarta par- 


dripar. c. te da'terra,que fitua entre oNorte & 


3. 


À 


que fer fohiamos. 


oPonente de baixo doSenhorio dos 
fignos Leon, Aries, Sagitario ( dos 


* quaes cômummente fefgnhoreão os 


Planetas Iupiter &Marte quado são 
vefpertinos)cenjeiêtufa que os Hef- 
panhoes he gente bellicofa que fe nã 
deixa defprezar,acometedora de ar- 
duas emprefas, & mantedora de fua 
verdade. Em que predicamento E 
remos os Lufitanos de quem noflos 
inimigos pregoaram ferem os mais 
fortes de todos os Hefpanhoes?Sem 
duuida que nelles per experiencia & 
excellencia fe ne ten as condi- 
ções & propriedades que efte gran- 


de Aftrologo diz ferem naturaesaos . 
Hefpanhoes, & pelo Ceo confirma- . 


das.Mas parece que janam fomos os 


a 


q HERC. Paflai por iflo, & fegui 


a hiftoria à que deftes principio com 


vollos preambulos. 


tépode Nino filho de Belo,e deu leis 


CAPITVLO XII. 


Da conguifta de Lufitania peles 
Romanos. 


ANTIOCHO. 


O que defejaes ouuir,me hia 
Å chegando,porque entendo ĝ 

de caualeyros he ouuir faça- 
nhas: & mais Portuguezes que trazé 
a caualleria naponta do nariz; & fe- 
gundo agora dizia, (e o Imperio de 
Conftantinopla fe ouucra de dar por 
defafio, qualquer delles fe oppofera à 
tam alta pretençam. 

q HERC. Afso crede vos,& fe 
me parecera que fenties outra coufa 
cu tinheis delles outra opinião, eno- 
jarame muyto. Eufou nada & te- 
nhome em pouco ; mas nunqua me 
mouco o eftamago o Hercules ven- 
turofo, nem o Iulio Czfar animofo. 
Ao menos fei de mim , que me nam 
leuàra oefcudo das mãos , como fez 
a hum dos feus na batalha de Mun- 
da. Nem darei ventagem a Scipiam 
Aemiliano, inda que matou o Helpa 
nhol generofo de Intercacia entre. 
Valhadolid & Aftorga,como refere 
Appiano Alexandrino & Plinio. Né. 
a Quinto Cocio Legado de Q uin- 


to Cecilio Metello Macedonio,cha- “° 


mado Achiles por fua valentia. 
TANT. Nefta conta vos tem 
Portugal; & illo he o que corre pela 
terra. Mas tornando ao Fes mg E 
nam me detereiem as coufas de Iu- 
bal Patriarcha das Hefpanhas, por 
ue delle eftâ tato efcrito, quanto po 
derão leuar as impreffoês & nasma 
is que tocar ferei mais breue que os 


“Hiftoriadores de noflo tempo. Efte 


Jubal como diz Berofo Floreceo em 


aos: 


Lib.37.c. 


Da glo rats. triumpho dos Lu fitanos, 


a0$Holpanboes:5.Hieronymo,s Eu 


“Restdins febto dizem: que foy. o primeytoRei 
likv. 1. de de Hefpanha , & o mefmo. diz: lofe- 
entiquita pho.Fundou Tubal heto de Noe ci- 
tilus Lu- dade cm Hefpanha, mas he fabula dj 


fitanis. 


os. 


zer que foy Cetunal. Se-veio ca Na- 
bychodonofor; & fe deixaram;as [u 
deys colonias erh-Hefpanha,rao me 
quero: ;meter pifo ;;nem tratar dos 
Phenices que vieram pes mar a byf- 
car o ouro Aeprata-que rebentauem 
Hefpanha da Montanha 'Pyrenca', 
Ventiamos aos Romanos, que Huf- 
traram- nofla Hefpanha .c9: as cala- 
midades que lhe meteram gm cala, 
Duzentos annós aula que Hefpanha 
eftaua-tyrannizada per Carthaginê- 
fes, antes que Romanos metellem 
pe nella. Entraram Gneo & Publio 
Scipiãespar Tarragona,e nella mor 
reram no anno duzentos & dez an» 


“tes do Redemptor.Depois veio Pu- 


blio Cornelio. Scipio, mancebo.-de 
Vinte 8 quatro annos , & lançou de 
todo; os Carthaginenfes de Hefpa- 
nha, Qrofio diz que deixou -oitenta 


-" + cidades fojeitas ao. pouo Romano 


em Hefpanha. E quanto a ifto, fabei 
que (6 Helpanha refiltio & não fof- 
freofer fometida a Roma mais de du. 
zentos annos. Per quanto os pouos 
que em hum anno ganhagam os Ro, 
manos, fe lhes leuantauam em o.qu- 
tro,& os que tinham por mais fegu- 
ros, lhes tebellanam primeyro. Lins 
da que: nam. lhes rebellallem rodos 
juntos, contudo hora hùs, hora au- 
tros fe lhe leuantauam coa obedien- 
cia bufcandoliberdade.Sempre Hef, 


- panha foy. de mi condição para fov, 


frer fojeição ;8u-fempre os Hefpa- 
nhoes poreobrar & conferuar fua li- 
berdade com grande & orgulhofo 
animo fe meteram pelo ferro Spelo 
fogo. Nam podem fofrer maos tra; 


id 4 ` 
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prestar entretanto que chegaua fed 
uceshor. :Vinhão os:Lufitanos car- 


liga co 


| ugár cha; 
mado Lycon nos ponosVafceranas; 


gida. 
te da Cidade Afta junto a Xarës. da 


T3 fronteira, 


t 


NS 
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fronteira. No anno cento finguo- . 


enta & tres antes de Chrifto ; ven: 
cerão os Lufitanos-algias vezes os 


Rotmanostendo-por-feuCapitão hù 


t 


honsém valerofo-nas armas chana- 
dò Affricino.E-vehcerão àCalphiur- 
við Pifò Prétor daviterior Hefpa- 
tha O dino cento finguoenta'& hü 
antes do Redemptor, fetranoigùer 
gados Romanos -vosNumantinos; 
unha ot Lulitafos por eu capitão 
Huh Cefaron homera de grande ani 
mò. Nelte annó' veto por Prétof à 
viteriór Hefpanha Eucio Múríio o 
qual venctoos Lufitânos;8 feguin- 
dods'coth furiolá defordem voltou 
fobreelke Cefiron, & matotilhê dez 
mil h6mhensentratdolhe os réais & 
eotriandolhe muytas bandeyras & ar 
mias: Nefte meímo inno os Unfita- 
nos da quem. Tejo contra Lisbod fe 
rhóuéram comfeu-Capitão Canche 
rio;& páflado o Tejo fe meteram és 
lo Algarve decendo pelacoftá do 

ceaho, té os potros Cúncos , que erá 
nascommarcas do condado deNiebla 
guérreandoos áfperamente potque 
eram'obedientes aos Roinarios.C6- 
quiltaram a ei cidade-Cuúnif- 
torgi, & paliaram deftruindä rud O; 
tè Gibraltar. Ali fé partiram'em đuás 
- partes,& hús detetminararh ir fazer 


“ 


guerta à Affrica,bútros poferâm-cer - 


co a Cidade Ocile O Pretór Lucio 
Murhio deu fobteelles cô noue mil 
depe 8 quinhentos de cauallo;Srina 
tou quinze mil-Lulitanos , toman- 


doos derramados.'O melhor da pre 


fa reffartio pelos fóldados ; &`o mais 
p. : EE Paige aata `: E a u De Aa FA 
queimou & facrificou à Deös Mar- 
te,& à Deofa Beilóna, & triutnphou 
“em Roma.No áhino cento quarenta 
& noue antes do Salyador veio por 
= Pretor à vlterior Hefpanha Seruio 
Sulpitio Galba, a quem os Lufitáros 


, 


E 


matafam fetemil homens O qual 


depois comô maluado traidor ma- . 
toa tres grandes companhias deLu- . 
fitanos , dizendo que lhe daria cam- 


pos fertiles que pouoaílem , & fegu. 
randoas de máneyra que lhes fez 
deixar as armas, Bi afsi os matou cô- 
tra-todalas leys de hurnanidade ; & 
do que a clemencia & valentia Ro- 
mana fóhia vfar;": cc o 


«Q HERC. E nam foy condemna- | 


doem Roma effetraidor? - 

“4 ANT .Eracloquente orador, & 
co abranda & artrficiofa .perfiafam 
encobrio fua nefaria traiçam. Appia- 
no Alexandrino atribue o feu liura- 
mento às muytas riquezas que fur- 
tou em Hefpanha,& repartioemRo 
ma, & fala a propofito . Algas Lufi- 
tanos elcaparam , & entre'elles Vi- 
riato , ao qualpouco depois os Lufi- 
tanos leuantaram por feu Capitão, 
& taes coufas fizeram com.ellé que: 
legauam ordem para tirar toda Hef- 
panha da fobjeiçam dos Romanos, 
deftruindo os pouos que eftauam 


a 


x 


relles a tè Nauarra & a eftrema- Lib'z. Fo 


dura, fégundo efcreue Velleio.: Flo- pit.48. 


ro afirma que no tempo de Vitia- 
to,ândaúám os Hefpânhoes tamou- 
fanóscontra ós Romanos, que"hani 
fabiam: em Romao corte que lhe 
conuinha dar s-guerra de Hefpanha. 


R afsi efte autor como tambemsStra 


bo encarecidamente conteltam; que 
nunca Hefpanha entendeo feu va- 
lót & potencia, nem para quanto 


era,antes de fe ver deftruida., que fé 


o-entendera nungua fora dos Ros 
manos vencida, pois que fôs os Lu- 


“fitanos cô feu animo(o Viriato lhe: 


deram tanto que fazer por cfoaffo 
de múytos annos,& depois cô Q uin 
to Sertorio os fizeram temer fua def 
traçam, Pã Seia E e 

CAPI 


. 


- Eo C 
E og tes Ea 


Lib.$-c4 


` 
` 


' inutil pera feu feruiço , & pori Na 
“matôu fem o conhecer. Dos dez mil 


| efprayeis na fua hiftoria.: 


Da gloria £9 triamp ho dos Dufitanos: 


GAPITVLO XIIL 
-- “Dos festos do esforçado Viriato. + 
PE o mê ER 


4 


“HERCVLANO. 


f à: Efe Capitão tenho ouuido: 
[DD rsissmesauitasporvot 
| P favidamas conteis, & Vos 
- QANT: A guerra de Viriato eo~ 

mecóu nafim defte mefmo anno; 

aflada à cruel, & abominauel trey* 
ção de Sulpitio Galba,como efcreuc: 

Suetonio Fraquillo:&L pola vingar; 

fez guerra po Redes aos Ra- 

manos , que durouquatdrze annos, 

& foy a mais porfiada,& cruel que a: 

Romanos em algua parte fe inten- 

tou .Nãoceftàpoftoem memoria de 

G párte da Lufitania fog Viriato na~: 

túral,coufa q eu muitaquifera faber; 

mas contentome cô lhe chamar Lu: 
cio Floro, Romulo deHefpanhaiNo: 
anno cento & quarenta & oyto, an-: 
tes de Chrifto Redéptcr veyo Mar- 
co,ouCaio Vettilió por Pretor, a vE 
teriorHefpanha,& com dez mil ho~ 
mês venceo outros dez mil Lufica- 
nos naBetica prouincia,matâdo mui 

tos dalles. Os outros fe recolherao a 

hü lugarforre,ôde os cercou,e querê 

dofe dat ao Pretor, Viriato lhoeftro 
uou, & cô arte,ê prúdécia os faluou: 

Então o leuâtarão os Lufitanospor 

feu Capitão geral. Verrilio e x 

Viriato, o qual lhe'armou cilada ém 

hãa Serra co que desbaratou os Ro 
manos. E pofto q Oroho diga que 
Vettilio efcapou, todauia outros di- 


zë que foy prefo,& q quê o catiuou, | 


vendoo velho , & gordo oteue por 


Soldados de Verttilio efcaparão feys 


mil, que fe acolherão à Tarteílo anti. 


' -- telorum confoflus ad C. = 
Plawt.Pret.delatus humeris mit EI.Seps 
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gua na botda do mar; como: referá 
Apiano: O Q.ueftor de Verrilio ajú-: 


tou cinco mil Soldados que lhe man: 


darão os Leltberos , aos feys mikd' 
ficarão,e derão baralha a Viriato; ma- 
qual morrerãotodos. Anno contae 
renta é fete; antes do Redéptor: 

o múdoveyo cõtra Viriato o:Pres 


tor Caio Plaucio; & quando chégau 


- à Hefpanhaja Viriato andaua affos. 


lando a Carpetania-de Toledo, ;lêm: 
achar refiftencia: Plâucio o foy buf: 
car com-dez mil dé.pe, & mil & Pe- 
zentos de cavallo: fingib Viriatofua: 
gida,& fegurrano quatro milRiolha:: 
nos ; OS quais forão murtos por:Vis 
Rato quafi codos. «Paílou Viriags o 
Tejo & pòs os feus no inontedeiV e 
nus cheo de oliuays, que hojefe cha- 
ma a Serra de Ofla. Plaucio.o foy 


 bufcar,&:na batalhaperdeo boa pars, 


te de foa gente, 8º elle efcapou'fugin-- 
do:à-virza de:caualloy & fe enfarou é 
Cidades fortes no meyo do Verão; 
Tudo ifto eforeue Appiano-Efta:ba «: 
talha fesdeu perto de:Euora, & foy: 


das maisferidas que fe derão por di 


tes-tempos em Hefpanha, como fe 
moltrapela infcripção do marmore: 
que eftàem São Bento de porítáres,; 


“que Refende pòs ma fua hiltoria de 
 Euóra;& ja anda emrourros liuros- 


* q HER. Daime copiadefle letrei 
ró,porque não viefeslwros." :2-. 
QANT. Dial, CE, 
L.silo Sábinus, bello cotra Viriatwrh in 


-$ nv»: 
“aten 


Ebor. prou. Lufit.agro , multituding 


e. pecmeam.f.1.in quo némnë Ye- 
lim mecum, necferw.nec dibin feri. 


Si Secus fiet, Yelim offi ua quoreng.: e 


Sepulcr. meo erni, fipatrie libera erit. 
Itohe. stc itos 
Eu Lucio Sabino, que no campo de 

= T4 Euora 


mn 


e 
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Euórada Prouiocia dê Lhfitânia, na. ANT. Diffo não feytouficer: 


guerra contra Viriato fuy com mul-. 
udão de lançasttefpaflado; 8&eem os: 
lrobros dos Soldados trázido ao Pre: 
ros Daio Planció;madeique do meu. 
dinheyro: me folie feyta eltafepultu- 
ray cem aquil não:quoro que:algum- 
comigo feja fepuhado-né-fenho meu. 
nemahberro::b fe à contraiinfe fezer: 


quero que os affos de quaefquer del: 


lesijão-titadosdella fe a patria efter 
uewen Jus liberdádes:- o itot o a 
"4 BERG. Entádado párece que. 
mueirgco che Romano; & rehoriza-- 
do de:Romaperderíeu eltado,& de 
- Vixlatovictonofofepalar a Italia; 
chegar 40s. niufDs de 'Rorha;como. 
quird Annibal. ic = 

«ANT. Eltapedra parece a mais: 
antigua: de Quantas: fe vem eim Hef- 
panha. Na anne «cento -Ce-quarenta, 
feys antes de Chrift , fucedeo por. 
Pretar:em-Helpaitha viterigu Clau- 
dio Nhimano cogrande:exercito cô 
tra Viriato q lhe le defttoçoki ma- 
tando: catinando todo ;rompulhe 


apfafces;ã infigniasPretorias,ãfef-. 


téjoufuas clarasvictorias cóinfignes. 
trophaos;que lenantou nos montes 
da Lulitania,..Nelte mefmo aúno.g. 
fgy sambé io de fgis centos, & dez da: 
fundação de Roma, fe combateram 
wezentos Lufitanos com mil Roma 
nos) & dos Julitarios morrerão fe- 
tenta, morrendo dos Romahgstre- 
Aos É vinte; como lie Autor 


ra 


ta.Strabo diz , que 'os Lufitanbs das 
tripas dos homês.catiuos agouravão 


& adeuinhauã, matadoos a efte fim. 


Em tudo ò mais tomo dmefrho au- 
toraffirma, os coitumes.dos ofita- 
nos eram innecentes,& varônis, fe- 
mrelhantes ans. dos Lacedemonios. 
Trâs Claudia Vnimano fucedeo em 
Preror-na Ylterior: Hefpahbá Caio 
Negidio, q tambem foy vencido de 
Viriato; & desbaratado cô todo few 
exercito. No anno cento & quaren- 


ta;& cinco; antesdo Redéptor veyo 


contra Viriato Pretor Caia Lelro, 
chamado o Sabio,: Elte-começou a. 


dar efperançás,que podia Varjato fer. 
verícido; & lhe quebrouhã pouco a 


opinião;& braueza, deixando.aber-. 
to caminho pera feusifucceflores q. 
venceré. No anna de cento, & quar 


- renta, & tres, veyo contra Viriato o 


Göful Quinto FabioMaximo. Aemi 
liano, Irmão de Publto Scipio Aemi- 
liano,cô duas legiões debizofios,por. 
falta de veteranos, & com ajudas de 
Latinos. Entrou em Hefpanha com 
quinze mil depé.; &. dous mil-deca- 
uallo „ fegundo. eléreue Appiano : B 


porq.era fefudo ; & filho de feu pay. 


Paulo Aemeko,exercitou primeyro 
as nouas Legiões , & foy facrificar a, 
Gades noótéplo de Hercules Egyptio 
que os Tiryos lhe edificaram; coma 
deixou em memoria Mela.. 


e 


o THERC. Nim meentendo cô 7;b.5,.c.6 
tantos Hercules, os 

-Q ANT. Nem façais muytocafo . +. 
délles. Marco: Varro diz, que foram Alex. ab 
quarenta & tres defte nome. Viriato Alexan- 
foy-bulcar o Cóful, & trazendo cer- dro lib. za 
tos Romanos denha pera o arrayal, € 14» 


Orofior. o rd 
THER. IESVS me valha,os Lu- 
fitanos-deíle tempo,fegunde erão te 
rozes comerião.as carnes deflesRo- 
manos. É pode fer & não terjão. ou- 
“tro, mantimento, Q ue occupados 


Lib.s.cs 


neflas.guerras não poderião cultiuar 
os campos: quanto mais q boa parte 
da Lufitania he mótuo(a, & eftérile, 


"a 


matou muytos delles, & ouuegran- 
de prefa antes G Aemiliano chegaffe. 
O qualchegandofeja q Interno,ba- 

talhoy 


Wann pena meme a — mare am 


Da gloria t? tryumpho dos Lu fitanòs. 


talhou cõ Viriato, & o pòs em fugi- 


- da, mas nam ignominofa. Porque o 
Valerofo Viriato fez tudo o que di- 
uia a excellente. Capitão,fegundo dà 
teítimunho Appiano.No anno cen- 
to & quarenta & hu,antes do Redê- 
ptor veyo côtra ViriatoQ uinto Pô- 
peio Pretor,que o vencéo, & fez re- 


tirar ao monte de Venusjunto a Ci- 


dade de Euora.Saindo defte Monte 
' Viriato matou muytos Romanos: é 
deftruio na Betica toda a Cofta dos 
Baítetanos feus federados:& lançou 
da Cidade Vtica os preíidios ĝ nella 
tinham os Romanos , & fez que nò 
meyo do outono , Pompeio allóbra 
do fe encerrafle em Cordoua . No 
anno cento,& quarenta fucedeo cõ- 
tra Viriato o ConfulQ uinto Fabio 
Seruiliano Irmão per adopçam de 
- QuintoFabio Aemiliáno,trouxe de 
zoyto mil homês de pé có mil & feis 
centos de cauallo: & caminhando pe 
ra Vtica lhe fayð Viriato cô feis mil 
Lufitanos horrendos , defnodados , 


de cabello & barbas compridas, cõ, 


terrivel alarido ; mas nam lhe pode 
impedit o paffo. O Cófulajuntou cõ 
figo o exercito, q na Prouincia fica- 
ra,& mãdou a Affrica pedir fubíidio 
a Micipfa filho de Mafaniffa O qual 
lhe inuiou dez Elephãtes encaítella- 


dos , & trezentos homéês de cauallo: 


Porem cófta, nefte anno aviétoria 
hora fe inclinaua pera os Romanos, 
hora pera os Lufitanos, do q he Au- 
tor Ihho OQbfequente.No arno cen- 
to & trinta & noue,ficando Q uinto 
Fabio Seruiliano cõtra Viriato, & té 
do Seruiliano cercadá a Cidade Eri- 
fana. Viriato fe meteo détro denoite 


& deu de fubito nos Romanos,ã os 


e em fugida, & fez acolher a hum 


“ lugar forte do qual cõ'tudo nam,po- 
deram eícapar.; fe Viriato fe quifera 


t 


219 


aproueytar da ocfião;E nefte apera- 
to fez dg cõ elles de animo genero- 
fo podendoos côfumir cò as armas, 
por nam ver os feusLufitanos gafta- 
dos co a cótinua guerra. Mas as cos 
dições por parte de Viriato foram 
de ventajemm, & os Romanos as ou- 
ueram por ignominiofas fegundo 
algús efcreuem : & nam falta qué af- 
firme q Roma as aprouou. Mas acà 
bemos ja cõefte nofio Viriato , fob- 
cuja-bandeita fezeram os noffos Lu- 
fitanos tantó eltrago em os Roma- 
nos, delles fe pode inferir,de quaro 
mor effeyto hè oexercito de Ceruos ° 
Capitaneado porLecões,ão deLeões 
Capitancado por Ceruos temidos, 
O que entendido dos Numantinos, 
quando a fegunda vez vierão fobre 
elles os Romanos, melhorados no 
Capitão, difleram, as ouelhas (a6 as 
meímas,mas o Paítor he outro. 


CAPI TVLOQ XIII. 
Da morte, Ó: lounores de Veristo. 


ANTIOCHO, l 


O anno cento, & trinta,& 
N oyto , inandando Viriato 
pedir paz a Quinto Serui» 

lio per feus Legados. Aulaces, Dita- 
lion, & Minuro , fegundo Appiano, 
o Cólul Seruilio lhes pérfuadio que 
mataflem a Viriato.O que elles exe- 
cutaram vencidos da facrilega cobi- 


ça, que tudo enuolue , & miltura as 


eftrellascô as fezes da terra. Alsi que 


nam podendo os Romanos matar à 
Viriato cô armas, o mataram cô trer 
ções. E bafta pera ver feu valor, dis 


zer Floro,fendo Romano, que nam 


podeR oma preualecer côtra elle per 
outra via,nem doutra maneyra. De- 
| | golarão 


1 


golarão os traidbres efte valentifsi- 
.mo homem, de animo tam eftrema- 
do,&tambe affortunado em {eus tra 
balhos, eftando dormindo,& tendo 
a porta aberta. O corpo de Viriato 
foy poíto pelos feus no fogo , guar- 
necido de ricas armas , facrificaram 
lhe grande copia de animaes, & mui 
tos dos feus esforçados Caualleyros 
cotorneauão feus caualos celebran- 
do em profas, & verfos feus louuo- 
“res. Ouue defahos té derramaméto 
- de fangue, e perda de vidas fobre fua 
.venturofafepultura.E foram em Vi- 
“riato tar claras fuas boas partes,que 
podê por muytos annos cóferuar,& 
manter em obedienciao feu exerci- 
to feyto de varias gentes, & differen 
tes côdições,fem nunca fe lhe leuan- 
tarem. O que cö muyta rezam en- 
carecerão as hiftorias humanas, & Si 
lio Italico o pôs por fupremo dos 
louuores de Annibal. 
| Tot difco na lingua 


Agminasbarbarico tot diffonantia rits ` 


Corda Vira manfere gradu, rebusque 
* retufis | e 
Fidas dultoris tenuit reuerentia men- 
. tes. ae. 
- A reuerencia defteCapitão obrigou 
feus Soldados,inda q Barbaros, dio 
nantes nas lingoas , & difcordes nos 
fitus,a lhe ter obediencia, & guardar 
fedelidade.A os que mataram Viria- 
to a treyção tomados da facrilega fo 
me do ouro q lhe, promoteo Serui- 
lio , relpondeo o Senado que nam 
* aprouauam feu feyto , cóforme ao q 
vulgarmente fe diz entre nòs. Ama 
o Rey atreyção , & o traydor nam. 
“Algusdize, que foy a morte de Vi- 


'riato junto à antiga”, & defuêturada 


Sagunto,Inclita na fidelidade , & fo- 
frimento de trabalhos,como diz Me 
la: muyto,celebrada , aísi por fua le- 
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aldade,como por feu eftrago, & affo 


lação miferauel Agora he hum pe- 


queno lugar no termo da Cidade de 
Valença, chamado dos moradores 
Monuedre,ou Morucdre , que quer 
dizer Monte,ou Muro velho. Viues 
diz queficou delle por reliquias ham 
antiguo Caftello fobre hu mõte que 
diuifa, 8 defcobre grande parte da 
Hefpanha. Afsi,fez fim o animofo 


Super lib, 
3.de cisi., 
Dei c.20. 


Viriato per fraudes, & treyções do- 


meíticas : & pode fer morto queera 
mortal ; mas nam vencido da fo- 
berba das legiões Romanas.Q pator 
ze annos cô infignes vittorias cafou 
Os inimigos, & quebrou a cabeça a 
exercitos Cofulares.Foy tå humilde 
& humano, detão admirauel cõtinë 
cia, & temperança, que nunca fé in- 
funou com tantos tryumphgs, nem 


“mudou as armas, nem os veítidos, 


né fe melhorou no comer, mas fem: 
pre perfeuerou no habito em que co 
meçou a militar. De maneira q qual 
quer Soldado de infima forte pare- 
cia mais hornado , & abaítado que 


‘feu Capitão. Tanta igualdade guar- 


dou còs feus,que com brandura lhes 
chamaua comilitones . E fem duui- 
da que poem admiraçam em hum 
homem guerreyro,& (empre banha 
do em fangue humano auer tanta be 
nignidade, & affabilidade. Sinalhe 
euidente de excellente bondade, fer 
o homem brando & amorofo peraa 


“quelles fobre quem tê imperio. Que 


felo pera os eftranhos que podé re- 
uidar , não he efpanto . Viriato com 
braueza, & ferocidade domaua os 
inimigos , & com amor & clemen- 
cia obrigaua os feus. Orofio diz ĝ ` 
Viriato foy rs nãolhe pode 
negat q foy hù valerofo Soldado, & 


- 


 animofoCapitão.E fe como algis di 


zé foy faltcador,entédão q naquelle 
- tempo 


| Da gloria €g triumpho dos Lufitanos: 


tempo não fetinha por oprobrio fal 


ear os caminhos & campos dos que 
não eram amigos. Ei 

: 4 HER. Quantos trabalhos paf- 
fam os homês neíta vida por viuerê 
fempre'em trabalhos , osquaes fe cõ 
ellesfe comprara defcanfoforão glo 
tiofos8e muyto pera fe defejarem, e 


& aceyrarem. Lembrame que ouui 


prégardo P carta que San 


3 + - to Aguftinho chereueoa hus tafados 
eds 


exhortandoos a defprezo do mudo. 
Nam ves dizia o Santo quanto efta 
vida mHerauel obrigafcusamadores 
Qmuytas vezes cô temor de a per- 
der aperdë mais preítes , como quê 
fagd de ladrões & fe.läça ao mar tê» 

uofo? Os nauegantes nas tormé 
tas: desfeytas abjão feus Nauios, & 


lanção ao mar os mantimentos com | 


q fultentão a vida, & fazem ifto por 
viver; Perdem o mantimento da vi- 
da, & porque fenão acabe hum pou- 
co mais fedo q trabalho cô fe viue, 
Cõ quantos trabalhas procura o ho- 
mem que lhe durem mais tempo ef- 


- {es mefmos trabalhos? E quando. à 


morte nos dà vifta da fuafóbra , por 
iffo a tememos, porque mais tempo 
a poffamos temer.Q uatas dores pa- 
decê os cauterizados dosCirurgiões 


por morrerem húpouco mais tarde? . 


Soffrem muytos tormêtos por acre- 
“centaré a vida poucos dias incertos: 


& às vezes morrem mais preítes vê. 
cidos das dores que foffreram cô tex, - 


mor da morte. Tem outro malinto 
lerauel o amor grande defta vida, & 
he que muytos defejando mais viuer 
mais grauemente offendem a Deos 


She fonte da vida: & afsi amãdo efta 


breuiísima vida, perdem afempiter- 
na. Nefta confideração me meterão 
os trabalhos , vigilias , & guerras de 


Yistato;& tudo por amor defta.vio- 
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lenta vida, a qual em fim porq mui- 
to a amaua a perdeo mais alinha cò 
as pazes 'que mandou pedir aos Róż 
manos, na petição das quaes fe lhe 
negoceoua morte, indo va 
QANT. Os animos génerofos 
ham foftrem fojeição & pola liberda 
de fazem bô barato da vida. Amar“ 
gaavida aos oprimidos & fojeitos; 
tēna porfel,& a morte por fuauida- 
de & grande beneficio deDeos. Efta 
foy aalta pretê(am do inuenfiuel Vis 
fiato, meter o peyto índomito no fer 
ro;ôtfogo por facudit do peftoço, o 
jugo dos Romanos iúperiofos.Efte 
fer & natural generofo he muy pros 
prioidos Lufitanos,pugnar polaliber 
dade atè morder a terra cõ fua boca 
& a regar cô feu fangue. Nunca Lu- 
fitanos fouberam ferhir,nem fer mâ- 
dados fem fauor amor, & brandura; 
Sempreiforam Ítrdos para palauras 
defentoadas,& fempretiueram ne 


, tes contra ellas às armas da refiften- 


Ítencia, Sempre fe conferuarão mal 
com a violencia, & foberba ; & pelo 
contrário fe aplacarão,& follegarão 
com brandas palauras & condições 
benignas.. Be | qse 
q HE R. Parece que his conclua 
indo a hiftoria dá cóquifta da nofia - 
Lufitaniafemvoslêbrardes das cous . 


“fas memoraueis de Sertorio famof- 


fimo Capitão dos Lufitânos. 


=. CAPITVLOKXV. .: 
Que os Soldados de Viriato fundaram à 
-Cidade de Valença de Aragao, © |` 
“Bruto conquiftou os Inga 
res dantre Douro” 
o Minho. a 
ANTIOCHO.. : 


à Elatarei primeyro o que fo- | 
R cedeo depoys da morte de 


Wu noílo Viriaço . No anno A 
| | É 130, 


Ne. 


1% 6. antes do naícimento de noffo 
Saluador veyo a Hefpanha vlterior 
Dcio Bruto com exerciroConfular 
pära reprimir os -nouos dànos que a 

ente Portugueza fazia em muytas 
partes de Hefpanha, principalmente 
æ que militara debaixo da Capitania 
de.Vitiato, em vingança da injuníta 
morte de feu defejado Capitão,pro- 
curada com tanta falfidade. Mas. co» 
mó em fuas determinações lhe fal. 
tafle cabeça que os gouernafle, & o 
Coful rrouxeflé notanel força de gő 
te bé exercitada nas.guerras , 'St.re- 
'contros paflados; na lhe e fe 
tolo acabar còs noflos , q deixaflé as 
arias , & lhe pediflem condições de 
paz , tão foffriueis,Scarrezoadas,que 
Bruto lhas concedeo facilmente.E é 
comprimento:dellas lhes alsinou:cã- 
pos abundantiísimos, que a branda 
corsehte do caudelofo Rio Turia cô 
a maníidão de fuas agoas rega,& faz 
muy fruttiferas, e alegres aos olhos. 
Onde começarão .a fundar hùa po- 
uoaçãoa q chamarão “Valença por 


memoria da valentia dofeu Viriato, 


debaixo de cuja bandeyra militarão, 
& das valentias queem fua cópanhia 
fizeram . O q pos em memoria Sa- 
bellico , & Refendêo cantou no fen 
vincencio: Haad its multis. | 
Millibus à pelago fejuta Valétia furgit 
Brutiopus. hefperiá Viriatice madentê 
Ille petens,acies palantess Vrbis honore 
Donauirpo fitusqidiu viétricibus armis 
Ex auttorato compleuit milite.C&c. - 
Cuja fignificação he: que pouco dil- 
tante do mar fe vè a Cidade de Valé 
çaobra, & edificio de Bruto , o qual 
vindo a Hefpanha pouco tempo de- 
pois da morte de Viriato , Quietou a 
gente darmas,que por fua morte'an- 
daua efpargida por varias partes, dã- 
dolhe Sitio em q ergueflém húa Cis 
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dade, a qual elles pouoarão, deixan- 
do primeyro as armas.O que Bruto 
ordenou com fingular aftucia lançã 
do da Lufitania, & feus confins pera 
terras tam remotas a Soldadeíca an: 
tiga,& deixâdoa defemparada de for 
ças que lhe podeflem rehftir , pera q 


-os Lufiianós rendeflem as armas, 


aceytaílem as condições de paz que 
elle quifefe. Mas ainda que Valerio 
Maxmo diga q amor parte da Lu- 
fitania fe lhe deu fpôtaneamente, nã 
lhe fairão fuas venturas tam baratas 


Lib.6.c4 


q deixaflem de cuítar muyto fangue 


Romano ,poiscomo quer: Alladia; 


em: alguns lugares dos noflosfe vio | 


muytas vezes aponto de fer desbará 


tado. No anno 13%. antes da nalcens 


- cado Redemptor včdofe Bruto cô- 
“ frmago no officio de Pretor, & de- 


fejando apoderarfe de todo o T 
no dePortugal,paflou a corrênte do 
Rio Douro, & dando arrebatadamé 


te nos moradores dantre Douro, & 


Minho, fez nelles grade eltrago por 
os achar defipercebidos.Os quaes fe 
fubiram aos mõtes cô quanto tinhão 
donde fairão a deshoras , a cometer 


o exercito do Pretor defatinandoo | 


cô affaltosrepentinos,fem elle poder 
atalhar os dânos que recebia,nem fa 
ber. darle a confelho cõ homês tam 
incanfaucis. De maneyra q fe via vê- 
cido fem armas, & {ua gête cada ho- 
ra pofta em desbarato e Portu- 
guezes; mas por'derradeyro còs dà- 
nos,& deftruição , que fez nos cam- 
pos,& aldeas daquella gente,os conf- 
trangeo a lhe pedirem paz, queelle 
lhe côcedeo com muyta franqueza, 
or auer delles mantimentos, & cou 
fas neceffarias ao feu exercito. E de- 
pois deter Fas as coftas com dei- 
xar fojeita a Cidade de: Labrica con- 
tinuando fua cõquifta chegou a rou- 
— ba 
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bar os campos Comarcãos da Cida- 


de de Braga, que ja nefte io Ê 


a mais famofa, & bem pouoada que 
auia entre Douro, & Minho. Mas 


tendo os moradores della por nota- 


ucl affronta o feu atreuimento, & fa- 
bendo como algŭa gente de cauallo 
Romana vinha pera o arayalem cõ 
panhia dealgúas recouas, & carros 
de mantimentos,pondolhe hua filla- 
da em lugar conueniente , os atalha- 
ram de maneyra, que nenhum efca- 
pou,nem ficou cô vida. E fem aguar 
dar que oPretor chegafle a poerlhe 


Zib.3 . in cerco, Diz Laymundo,que lhe faira 


' fine. 


ao encontro oyto mil, & quainhen- 


tos paílos da Cidade,& detal modo 
fe ouueram na batalha , que ao fim 
os Romanos lhe alargaram o cam- 
po,& foltas as armas encomendarão 
as vidas à ligueyreza de feus peés.Po- 
rem Bruto com fua aftucia recupe- 


rouefta quebra, ao que lhe deu oc- 


cafiam o defcuydo dos Bracharen- 
fes, que feftejando o fucceflo profpe- 
ro do dia paílado toda o noyte gaf- 
taram em tregeytos, & em cantar 
ao feu modo, & dançar ao fom que 
fazião nos efcudos, o qvendo Bru- 
to deu nelles antes que a menhaã 
rompefle,& fem muyto trabalho os 
pos em fugida.E vendofe cô tão fer- 
' mofo fucceflo , & fua foldadeíca ani- 
mada com elle guiou as bandeyras 
contra Braga, mas achou nos Bra- 
charenfestalrefiftencia, que fe côten 
tou cõ lhe roubar os campos, & atra 
uefando com efte eítillo de peleja 
muyta parte dentre Douro , & Mi- 
nho,chegou ao Rio Lyma,chamado 
Lerheo,na praya do qual fe deteue a 
(ua varh guarda fem querer paffar o 
v36,por nam perder a memoria das 
“coufas pafladas.E fabida pelo Pretor 
a caufa de fua detença, fe rio muyto, 


121 
dizendo, as agoas do efquecirgen. 
to fe paflauão no vao da morte, & 
não emquãto a vida duraua. E pera 
moftrar a vaidade da antiga fuperfti 
ção eftando a cauallo arrebatou húa 
bâdeira das mãos do Alfez cô a qual 


e lançou a0 Rio,& paflando da ou- . 


tra parte lhe começou a dar grita,di- 
zédo q ainda fenam efquecia de Ro- 
ma. Seguindo pois fua rota ganhou 
o q reítaua daquellaterrateé chegar a 
Cinania, cujos moradores lhe tiuerã 
as pellas muitos dias. De maneyra q 
elle fe vio enfadado, & lhes mandou 
dizer,q dådolhe certa côtia de dinhez 
ro pa pagar os gaítos do exercito,os 


aceitaria é lugar de amigos : ouuida 


pelos Cinaniéfes a embaixada, de cô 
mú acordo lhe mâdarå dizer,q ahe- 
rança de feus antepaílados, & os bës 
q pofluião delles eram armas pade- 
fender fua partia de Tyrânos, & não 
dinheiro pa cômprar fua liberdade a 


homês ambiciofos. Refpoíta que Va 


_ lerio Maximo engrandefle muyto, 


moftrãdo o gofto ĝtiuerade a ouuir 
antes em boca Romana,que em gen 
te eltrangeyra. Nefta conquifta , & 
na da Beyra gaftou Bruto ostres an 


“nos feguintes atéo de 130.antes de 


nafcer Chrifto Noflo Senhor , em q 


fe partyo pera Roma carregado de 


riquezas,& de honra . Depois de fua 
partida paílaram e den em q 
fe nam conta fucceflo notauel, nem 
batalha digna de hiftoria, fendo prin 
cipal caufa defta quietaçam, asguer- 
ras ciuis em que Roma ardia.Entra- 
do o anno de cento & vinte veyo cô 
cargo de Proconful pera Lufitania 
Cayo Mario, que depoysdeos Lu- 


fitanos o desbaratarem em hiúa ba- 


Lib.j.e.4 


talha, valendofe dos Hefpanhões de 


Celtiberia,& da foldadelcaR omana 


que tirou dos Preíidios onde eftaua, 


Y “os 


a as Dialogo quarto, 


Qs vênceo em diserfosrecôrros.Em 


- grande filencio pallam os efcritores 


Lib.3. 


A 
º 


Lib.q.in 


fine. 


pelas coufas de Lulitania té oanno - 


de 109. antes do Redemptor. Em o 


anno 107, veyo a Lufitania Q. Ser- 


uilio Scipião filho do outro Scipião 
por cuja ordem foy morto Viriato. 
Mas fe a yuentura deite Capitão aba 
tco deftavezas forças dos Portugue 


zes;bem fe fatisfizerão no anno 104. 


em que Iulio Obfequente confefla,& 


andando hi groflo exercito de Ro-. 


manos em guerra cruelifsima cotra 
elles,o desbaratarão de modo q ne- 
nhã Romano ficou pera leuar noya 
deíta defgraça.Porê como a furtuna 
tenha paucafirmeza nos bês,ôos de 
debaixo de cõdição pouco certa,che 


gada o anno de 99. forão os Portu- 
 guezes vencidos,& a Hefpanhavite- 


rior pofta ë grande paz, & fojeiçam, 
na qual viverão os noílos dous ànos 
tão de 97. Em ĝ tornarão tomar as 
armas cotra Roma, abrazando quan 


to fe lhes oferecia na vlterior Heípa | 


nha,Mas vindo córra elles de Roma 


Lucio Cornelio Dolobella cõ titulo 


* LucinioCraflo,& focedédolhe prof- 


de Preconful,os cõpelio a fe retrahe- 
rë dentro na Lufitania, & deixarem 
por aquella vez as armas cô muyto 


dâno feu. No anno gs.antesdo nafci . 


mento do Sor veyo o Conful Publio 


peramente as guerras cotra os nof- 
(os,acabado o anno de feu Colulado 
lhe mandarão de Roma, ĝfem leuan 
tar mão da cóquilta em q andava, fe 
ficalle na Lufitana cõ titulo de Pro- 
conful. E nefte officio permaneceo 


* quatro annos fem os poder totalmê 


te domar. Nr 


CAPITVLO XVI 
| Do Capitão Sertorio, 


ANTIOCHO.. 

Oftoque as guerras deCraffo 
p atemorizarão em algu modo 

os noflos,não foy tanto q baf 
taíle a lhe fazer deixar as armas , & 
perder.o animo de as mouer cótra 
os Romanos cõ mais ardor.Dode re 
fultou q em fabédo os Portuguezes 
como é Roma fe afcêdião as guerras 
ciuis entre Mario,e Silla,8t q os no- 
bres,e principais doSenado andauão 


metidos € tantos cuidados, lhe não 


ficaua tépo pera os terë deLufitania, 
fe amutinara cotra os foldadosRoma 
nos q ficarão é algus preíidios, & da 
do de fubiro-nelles, os poferão à ef- 
pada,& lhes roubarão quãtotinhão. 


E afpirando à mores emprefas,entra 
“ram por Caftellaem diuerfas capita- 


nias matando,& roubando quãto 4- 
chauão de bô lanço,& cóftrangendo 
os capitãesR omanos aos quaeselta- 
ua encomédada a gête de guerra re- 
partida pelos prefidios a q a recolhe 
cem emalgias Cidades mais fortes, 
& bë pouoadas, & defemparafsé ou- 
tras de menos côta, por lhe nam fer 
pofsiwel a defenfaS dellas. Neftes al- 
uorolos, & reuoltas andava métida 
Hefpanha,quando chegou aellao va 
lerofo Capitão Sertorio trazido da 
vêtura pa cõ a valétia dos Portugue 
zes & fua muita experiécia nas cou- 


“fas da guerra,moftrar ao ImperioR6 . . 


mano q nada faltaua aos Lufitanos 
pera lhe ganhar o feñorio do mudo, 
fenam hù pequeno numero de bons 
Capirã=s,de g elles tiuerão muy grã 
de copia. Era Sertorio nefte tempo 
muy conhecido em Hefpanha, porq 
aula militado debaixo da bandeira de 
Scipião & Miliano na batalha de Nu 
mancia , & depois na Celtiberia em 
cópanhia de TitoDidio Çonful, fen- 
do Tribuno de húa Legião, onde fe- 


eftremou 


É nos “dO ——. — ——— 
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eftremou na valêtia,& ganhou muy 
illuftre nome.E inuernando na cida 
de de Caftulo na Andaluzia, porque 


-os feus moradores rebellarão,elle'co 


fingular arte, & prudencia deu ordé 
pera que morreflem a efpada todos, 
& a volta delles,os generofos feus vi 
zinhos,q entrarão na fua rebelião. 


q HER.Afsi viuais muitos annos - 


“ Antiocho que me digais diflo muito, 
& vos derenhais nefta materia porq 
nunca acabão Portuguezes de falar 
nele Sertorio & enchera boca de fe 
us feitos,& eu não fei fe foy algu ca- 
ualeyro dos panos de Erádes, como 
os ro da Geétilidade & lébro- 
uos q aos homés hôrados cufta mui 
to caro o q côprao cô rogos.OsEuo 
têfes [e jaétão delle & lhe dão cafase 
Sepultura na fua cidade:e affirmã que 
foy Capitão dos Lufitanos Antigos; 
& ĝ cõ elles fez guerra cruel aos Ro 
manos deftroçandolhe poderofos 
«éxercitos.& metendo outros é eftra 
nhas afrôtas,& fugidas ignominiofas 
— FANT. No anno 80.antes doRe 
dépror fe leuantou emHefpanha Q, 
Sertorio cotraos Romanos, & por 
“efpaflo de cinco annos ouue muita 
“duuida fe ficaria Roma ou Hefpanha 
cô a fuprema vitoria, do q he autor 
. Velleio Paterculo. Nafceo Seftorio 
perto de Roma , & nam era muyto 


snobrede geração, ficou orfaő de pay . 


- fendo de dez annos,criouo Rhea lua 
“mãy q elle fempre prezou muito.Se- 
guio a Mario nas guerras ciuis.cô car 
. goshôrados ; nas quais perdeo hum 
“olho de q muito fe gloriaua. Morto 
- Mario, Sylla o profcreueo, gera polo 
-na lifta dos encarcados. Veofe à Hef 
panha, mas cô medo de Gaio Anto- 
“nioenuiado por Sylla,fe paflou a Af- 
frica:& achando là os animos de dif- 


` ferête brio do que elle cuydaua, ve- 


«À 


yofe à Calis & à Erithia; & achando 
aly marinheyros das Canarias , diz 
Lucio Floro q fe foy à ellas. Do que 
duuido muito, né fey fe naquelles té- 
pos algua dellas foy pouoada, porá 
os a nã acharao final dio quan 
do as defcobriram, tirando na grâde 
Canaria,q parecia fer pouoada de al- 
gus Hefpanhoes quando os Mouros 
deftruirão Hefpanha. Depois fez vol 
ta a Affrica,8rvêceo Afcalio q era das 
partes Syllanas. Eindo Vibio Pacie- 
cio Hefpanhol Varão principal ef- 


f22: 


pecial amigo de Marco Craflo o 


rico,ajudar os da parcialidade deSyl- 
la, Q . Sertorio o matou na primey- 
ra batalha. Neftafazão q chamarao 
os Lufitanos,& o coftituirão feuGe- 
ralcô entrega do gouerno de toda a 


Prouincia,mouidos por fua nobreza. 


natural, & grande esforço, & effica- 
cia nas coufas da guerra. Appiano af- 
firma que nam ouue outro Varam 
mais bellicofo , diligente , & bem 
afortunado que elle, pela qual caufa 


De bello 
ciui. lib. L 


os Celtiberos lhe chamauam Anni- ` 


bal. Dizem que Efpano homem bai 
xo caflou hua Cerua piquena , & 
por fer muyto branca , fez della fer- 
uiço a Sertorio , que perfuadio as 
gentes de Hefpanha, a que atal Cer 
ua prophetizaua , como refere Pli- 
nio. Donde vem que as fuas moedas 
de Bronze tem de hua parte o feu 


Lib.8.cap 
3»; 


roftro com oolho menos, & daou- . 


tra a Cerua, que fegundo elle dizia 
lhe enuiara à Deofa Diana. Noan- 
no fetenta, & oyto antes de Chrifto 
mandou Sylla contra Sertorio o 
Conful Quinto Merello Pio, que 
com lagrymas alcançou dos Ro- 
manos enantafem o degredo a feu 
Pay . Veyo com elle Lucio Domi- 
cio Pretor que Herculio Capitão de 


- Sertorio matou em batalha campal, 


e] 


Co Va & 


Dialogo quarto 


& també desbaratou à Marcilio Pro. 


conful de Narbona,q vinha acodir a 
Merello com tres legiões. Eftehe o 
Metello q pos cerco à cidade Laco- 
“brigano Algarue juto da Lagoa, pre 


tendedo tomala é cinco dias por fal... 


ta de agoa,& Sertorio lhe acodio cô 
dous mil odres de agoa,como ja vos 


côtey.Sertorio defafiou o Cóful Me. 


tello,por q fugia de pelejar,& elle re- 


“cufouo defafio. Tábé dize q Mithri-: 


dates Rey do Ponto ( ĝem Afia fa- 
zia a fegunda vez guerra aos Roma- 
nos) mouido pola fama de Sertorio, 
lhe mandou Lucio Magio , & Lucio 
Phamo Romanos por Embaixado- 
res,oflerecêdolhe Naos & dinheiro. 
Paílados dous annos veyo Gneo Pô 


peo Magno,muito mancebo, masja . 


- CO grande nome,côtraSertorio:& a 
primeira vez q pelejarão;morreram 
dez mil dos Pópeianos, & com elles 


Decio Lelio feu legado: & Põpeioà 


grande preflaleuantou o rayal&foy 


ferido em húa coxa. Cõta Appiano 


` q perdëdo Sertorio húa veza fua fer 
ua,fe affligio muito,auédoopor final 


de infelicidade , & não queria entrar 
é batalha, affirmando q osinimgos . 
lha matatão, & logo q a achou, fayo. 


ao campo cô grande animo. Outras 


“muitas vezes co varia fortuna bata-: 
lhou cô Pópeio : & por derradeyro 


e Loud 


e 
* feu Capitão.Paulo Orofio efcreue q 


tabé morrerão deíta vez os dous Ir- 


mãos Herculeos Capitães de Serto- 
r1o.Da parte de Pôpeio morerão Ca: 
io Alémio {eu Queftor, e marido de 
- fuairma.Enfim acabo de dez annos. 
do principio deftas batalhas, morreo 
“ Sertorio per treyção dos feus nego- 
. ciada pelos Romanos. | 


E smtp | por Valéça. 
o7 Sertorio manifeftaméte vêcido:. 
oi morto ou prelo Caio Herumio: 


CAPITVLO XVIL 
= Damerte de Sertorio. 


ANTIOCHO. 
Erpèna o matou eftando co- 
P médo, & têdoo Sertorio por 
tão particular amigo , q é hù 
teltaméto ferrado o tinha inftituido 
por feu herdeyro,como he autor A- 


piano.No anno fetéta & hu antes de 
Chrifto 3 a morte de Sertorio. Pô 


| E por eítas viétorias leuantou fo- 


erbostropheos nas rochas e cumes 
dos mõtes Pyreneos, fuprimindo o 
nome de Sertorio, 9 Plinio atribue 
a gtandeza de animo : & eu a vaida- 
de & alriueza.Porg muitas vezes nã 
fayo bem das elcaramuças, & recon 
tros q teue cô Sertorio ; não rédeo 


per armas,pois morreo às mãos infa .. 


mes dos feus foldados. Tinha Quin- 
to Sertorio tomado aísêto é Euora, 
& feito nella cafas,por eftar efta'Ci- 
dade no meo da Lufitania, inda q cô 
tinos mouimentos da guerra:o não 
deixarão follegar. Difto dá teítimu- 


- nho hãa infcripção q Reféde pôs na 


hiftoria de Euora.A qual cidade fer- 


= uiaco ha cohorte de Soldados que 


fertão mais de quinhentos. Cercoua 
de cantaria laurada, mandou fazer o 
cano da agoa de prata, como pareçe 
à porta neua por hi letreiro q Refe 
de pôs na apologia côtra o Bifpo-de - 
Vizeu,a q vos remito. Velleo Pater- 
culo diz q Sertorio morreo perto da 


. cidade Hucíca:mas é S.Ioão deEuo- 


ra de S.Eloy dizé q feachou hù letrei 
ro q eu não vi, & anda impreílo na 
hiftoria de Ambrofio de Morais; no. 
qual parece dizer q Sertorio morreo. 
cerca de Euora o q nã tenho por cer: 
to, & poíto que (fegundo refere A- 

piano ) vendo fertorio os maos fuc- 


“<cefos da guerra,começafe a defpedir 


della, & darf a dilicias, mclheres & 


banque- 


Da gloria es"trimimpho dos Lufitanos: 


biqueremtipor várias faípeitas cõce- 
ipeffelura indigiáção-contra os Go 

verião matar, epunillé afperamête 
algas dellos todavia foy fuamorte fé 
aida-do: few exercito, 899 odio cOúe?- 
ido Ghmifericordiá; 8. cópaixão; lé- 
bradolhe:o fublimado animo &teftre 
nada: fomaloza-ddfew Capitao: Os q 
d maisfbmirão, diz Appiano q forãs 
os bafitands da icópanhita & valériá 


dos quaes principahhente le ajudava 


jem aguerra: Em Logrbnhoife vê ef 
e lerróy ro; que vwnão wi. ir 
pib BS S BO me 
e TrgtabrRius Catagurritinus PNS 
KEN Desacipambinapsrrohgiom MEET 
room efe co [ubluto ui'om- ae 
E SID Dijs immortalibus Rc 
co Chmura habol, me incole :::: 
- -J fume vetinrri animam Vale `- ` 
- -Miátors qui hec hei; o 
.. -meb dife axeprplo fidem © 
oc Seiuave. Ipfa fidesretiam + 
mortuis placer:cophre: sis 
o humano evutis srs 
Quer dxer EuRubriciode Calagot 
sa me: facrifiquei à altha de Sértörið 
auédo (peraicátraa rehgião ficar eu 
oô veda perdédoa aquelle 6 todas as 
coufas timhá-cómiis cos Deofes imor 
'tais.Pafizebos hora caminhãre à les 
eftas letras, ;&r apróde demi guardar 
fidelidade, a qualté aos mortos def- 
“pidos do córpo humano, he agrada- 
vel. Ema cidade Aufeturta â agórá 
chamãoYVique č Catalunha dizé que 
fe vè olerreyro feginnte. =: >t 
Hic mulre,que [e manibus ) Sertori} | 
Turmeterra mortaliuns omnis parenii 
deuonero; di eo: fublatofupereffe rederet 


“h 


t s.is ong þe- 


N 


Et forter pugriado innicen cecidere = 


. Maite éd prafens optata iacent . Valete 
a» Cpa èri o po ree dice omo E l $ 
Muytos-rfquadrões.fefacrificarão-a 


ds 


. alma de Q. Sertorio, &rdverramáy 
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de todòs os mortaes;aiorrecerido å 
vida por verë fua morte, & pelejádo 
entre fy esforçadamête , cairão aqui 
ondejazê cótentes cò 4 morte deles 
jada.Picalmosemboravindouros.Lai 
RR REQ AR © ao edn e 
miúdo profeguinda a Hiltorta de Ser 
torio,diz ġ muytos efquadões de gê- 
te Portugueza,nã quereêdo mais ac? 


panhar os homicidas dë tal Capirão, ' 


recolhêdo cô muyta-veneração fuas 
cinzas as trouxerada cidade de Eud 
rá ; & có grande fehtimêto do poud 
q cordialmente o árriáva; lhes derão 
muy honrada Sepultura, é memoria 
da qual lhe poferão hãá pedra ihig 
ha muitos annos fe defcobrio na pro 
o Cidade fazendofe a Igrejade S, 
uis,& tinha eftas letras. 

Sertori9Lufit. Dux in extrem.ovb.Plaga 
D.imort.vouct Anim, Iujlo.corp. O us ti 
bi Salo.Tethi.Serwatus. Quo loco cires 
Ebor.R 0. Cof. Cop. A ipf .ceciderat tim, 
Z.Erex.S.civcnuenta dolo Virb. Elifiesão 


pois dando prādes huinos moftrauá 
féntir o mal de qué a criara,& ao fim 
laçâdofejuto delle foi achada morta: 

Va  Epor 


~ti 


1 


E o 


Lib.3.653 T S 


t 
ré 


e t se 
É a - 


E porá não viosmarmores aqui re- 


feridos, nem. outros muitas q ja an- 
dapão imprefos, paflo por elles, & 
crEyO.O que 3 razão ms obriga. ' 


qH E C, Fazeis muyto bé, por- . 


que onde ha vergonha, 8 honra,nã 
fe pode afirmar fenão o q fe vè cos 
lhos , qu fe ouuede dignos de fe. E 
os homés honrados deuem fer quafi 
fuperíticiofos nefta parte,& não hão 
de dar credito ao que vagamundos 
qdiofas, & vádios inuérão. Lembro 
yos-gue pallaltes de corrida pelas 
confas de Braga, fua Comarca, fen- 

e e. e oem ão 
2"CAPÍTVLO XVI ` 
| Dos Bracharenfes. | | os 


vi ANTIOCHO. | 

>> a Fefpatiha citerior fediuidia ë 

| fete conventos, & hù delles 
J era q Bracharéfe ao.qual diz 

Plinio q perrencião vinte &: quatro 

Cidades. Deltas era hua a Cidade de 

Braga,chamada Auguíta, como ain- 


ee 


$ 


ʻ. 


* Ala o Cóncilio Sardanenfe , A fua 


Comarca fe rega ço Minho (a boca 


do gualqua ndo (e mete no ceana 
tem efpaflo A milhas e 


Lib.que.2 Plinio.) E cõo RioLyma,3:G.Varro. 


1ib.2.c.6 
Lib'33.€. 


$> 


Chamou Afminius , & Tito Liuio, 
Limea; & os antigos rio do elqueci-. 
mero. Os Bracaros,ou Brecaros,ou 
Bracares , conta Prolomeo entre os 
Galegos,& chama a fua Metropolis 
Brachará Avgufta . Plinio affirma q 
oy efta a rh ade onro,6€ 
qurros metais. Edia, de opAgido de al 
gus,q da Afturia Galiza 6 Lulitania, 
fe tirauão cada anno vinte millibras 
douro, q,fa0 trinta mil marcos deite 


tempo, & que em.nenhia parte das, 
toxras dusqupor. tantos temposeíta 


x “é 


— 


“to fer.breuc; 


f l è B i E 7 
zi Dialogo quartas. oy 
gats au $ 4 B t 


fertilidade. E inda agora ha-muytos 
«montes entse Louro, & Minho pre 
-nhes deveas de-ouro purihin, co- 
mefe vè por experiencia quêdo cay 
dasnuuêsagos grofla; que detendo 
dos montes., tras confgo ordinatia- 
mente muyta copia de grs dóurd. 
Outro tantos: yè na Aremgnha , é 
rayzes dos manzesHermemips,ande 
femelhantasgranifad menos! conhe 
sidns , 8 bulcedos da gentada terra, 
que as mosdas:dt fsilsimmo-ouro g 
com as tezas chnuas fe dafaobré, das 
quaes.os feus-vizinhos cà.mpreíla da 
fugida dasinisaigos,fe defeuydarão: 
E he coula dueriguada amsmuytas 
partesde Fiofpanha, os Risscorrem 
fobre areas:de:ouro, & espedras té 
em fy muysas.veas de prata, Depois 
da laftimofa-«marte do inuélinci Ca- 
pitão Q .Sestoriá , & dade-Perpena 
que foy degolado-por mandado de 
I ulioCefar (pena merecidade lua in 
fame treyção) vierão. de Roma con. 
tra os noflos algusProcafulesêt Pre 
tores;00 fóy a guerra duúnidofrenrre 
elles, Se-as vitórias cultanão:fangue 
AOS que as e TREN E pará que» 
la porellasNiianno 

cincoenta , ántes do-Redépror yeyo 
Julio Cefar par pretor AxlvetiorHef 
pánha, & rchellhodo cóntraoi Ro- 
Manas ; as: moradores dos montet 
Herminios,g erão osda Serra da Ef 
téla , os pes boa co fugir-nãopara 
as Ilhas q Plinio:chama Cice,Brago- 
ra [e chamão-deé Bayona’, máspera a 
Infula de Peniche;& os& fe lherena 
derão & efeapasão de fuas mios , fe 
vierao ajuntar:cos:moradbres,& vi- 
zinhes de Aremenha: Deixo totalmé 
tras guerras: quis entre: Celar & os 
Capitães de Pôpeo côtodasfias de- 
edencias das-queB coubéboa parte 
à visssiosHHelpaçhe-Finaláeio veyo 
o Auguito 
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Augufta Gef. a Hefpanha & ainda a- 
chouêue os datre oDouro,e Minho. 
eosGalegos,eBifcainhos armascotra 
rias afua potécia,na cõqnifta dos qua 
es meteo.todas fuas forças,& por må 
is que algus fe encaltellarão&t defen: 
derão com fingular animo & valen- 
tia, em final fe lhe renderam êireco- 
nhecerãa vallalajem, & aíst ficaram: 
de sodo domadas as indomitas pro» 
yinciasdo Hefpanha. O remate:da: 
guerra que Oétaviano & feus begas 
dos serão contra os Bracarenfes,; 
nam foy tam azedo & mal alombtz 
do como oprincipro della,porgpe Œ 
conclusão entre elles pazes com fa. 


asfação-danhas as partes. Edapaárte. 


de Oftauio foy cancedido à Braga 
rnidegiode Colonia Romana, & fo 
onome de Augufta. A qual coma 

à Chancellaria da Hefpanha citerior. 
acadiarm os lugares dentre Douro& 
Minha, & de tras dosMontes reque- 
rerjaftiça em fuas duuidas & demã- 

- das,& nella fe fentêciáuão as fuas Cau 
fas. Die forte que no anno vinte & 
uatro,antes do Nafcimento do Re- 
e prórera Oétauio CefarMonar-. 
cha & fenhor quafi de todo mundo, 
& Hefpanha à fombra de fua clemc-: 
cia acabqu dé fe aquietar , & ficar de; 
“todo. fojeita ao Imperio. Romano ~ 
Muytas mais proezas. & walétiasvos 
pudera recontar dos Lufitanos,e em: 

“ efpecial dos Bracarenfes & fuas mo- 
lheres,e e quem Vafeu nafua Chro- 


niça & Laimado ños feus livros das . 


antiguidades relatam muytas coufas 
nosaneis., Por onde fe moftrão (eus: 
animos-esforçados,& fua conftancia 
generofa,& admiraueis façanhas, pe 
las quaes. todas pallo , porque ja an- 
dão dinulgadas & poftas em noflakin 
goa em liures modernos. E porque 
mou mento foy fazer fòments hum 


PR 
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breue famário,& reduzir à hum bre- 
ue compendio à conquiíta de nola. -.. 
Lufitania pelos Romanos. 

| TRERC. Fico côs cabellos arre- 
piados,& pareceme que vejo os nof 
fos Capitães deffe têpo.armados de: 
ponto em branco, defafiando toda at . 
potencia de Roma: Eftes animos als: 
tos & aluoraçados cô a lança nopus: 
nho,me affeiçoão tanto, que aceitara. 


4 


| bri condição ; renders, 


he aliberdade , & negarme a mim, 
por viugr debaixo do jugo fuaue-de 


[ua obediência. 


 CAPITVLO XVIII ` 


Do que focedeo na Lufitatsia em tema 
a po dos Godo3. * ` =. 


HERCVLANO 5? 
OS homens imporiunos às; 
A ueis de leuar em conta: fiiis 
moleftias &prolixidadesinė 
da que fazer muytas perguntas: fer 
importunação.curiofa joe sa akala, 
honefta , quando fem-de coufas deks: 
neceflarias. Q teria faber de vos due 
tempos correram , & que mundo fä: 
feguio depois que nofla Lufizania A: 
cou fometida 2 potenciaRomana;êa: 
em que tempo recebeo a verdadey-. 
ra Fè de Chrifto,confa que faz mài- 
toem nollo loumor (a pade conftar” 
da antiguidade. ai 
q ANT. Quanto defla queftão: 
direi breuemête o G me parece mais: 
certo. Nam tenho para mim, que S- 
Paulo veio em peloaprégar inola 
Hefpanha , dado que em muytas lu 
gares o afirme S. loão Chryfoíto..: 
mo. Ditofa & bem afortunada fobre: 
tados.feus.primores fora toda Hef- 
panha, fe nella pofera os pés aquele 
divino Paulo.vafo cfcolhido do Se: 
V4 nhot, 


co Dialogo quarto, 


nhor fecretario dosCcos,interprete 
dos Prophetas , architefto da quelle 
Téplo onde Salamio figurou.Muy- 
to verifimilhe que fe S. Paulo viera 
a Hefpanha Sam Lucas o efcreuera.. 
manto mais. que os dous. annos q 
- refidio em Roma, antes de few mars 
tyrio,ou'efteue fêmpre retrahido,ou 
ao menos nâm-teue licença: para fe: 


abfentar de Roma.lito tenho por fé 


duuida, digão o que quiferem algus. 
*auftores,à que nam vejo fundamen-: 
to.E paflado pela pregação do Apof= 
tolo Sanétiago,&: dos fete Biípos que : 
S.Pedro,& S.Paulo mandarão deR o 
ma a-Hefpanha.S.Torquato, Indale- 
cio,Eufrafio,Cecilio Secundo, The- 
fipho,& Acíicio dos quaes he decrer 
que caberia parte à Lufitania, cô não 
equeno fruito dos noflos: deuenos 
patar q S.Mañços difcipulo deChrif 
to, mâdado pelos Apoftolos,prègou 
a Féem Euorano meio daLufitania 
& nos feus conterminos,&ahi pade- 
ceo: martyrio ..Por onde parece que 
as Lufitanos.foram em Hefpanha os 
primeyros.que receberam o Euan- 
gelhode I E:S V Chrifto. Ajuntafe a 
ifto que em tempo. de Conftantino 
Magno,ja auia inuytos Bifpos na Lu: 
fitania,como fe moftra dalgis Con- 
CAOS. qu afago Fo Misa 5 
 JHERC.Q uantoao citado da 
Lufitania em témpo dos Romanos: 
fico fatisfeyto,mas do tempo em que 
osGodos, e outras barbaras nafções 
tieram o imperio de Hefpanha,fol- 
gara de ouuir o que aueis lido.. 
-M ANT: Succedeo depois o tem- 
ados Godps:, no qualcomo eram: 
eronet barbaros; pouco Chrift ãos, 
& inimigos das letras, nam fabemos 
em certeza o que paffou , ao menos 
na Lufitania. Vingarafe asletras del- 
les; & ficou ja gloria efcusecida, & 
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feus feitos & viftorias enterradas co 
mo indignas de memoria: Nam du- 
uido das brauezas que os Eufitanos ' 
farião,nem dos animos generolos cô 
q rehítirião ao impeto ke crueldade 
das barbaras nações feprêtrionaes.là 
fabereis-q do tépo do Magno&Chrif 
tianifsimoCóftantino começou. de 
clinação do Imperio Romano,quã- 
dotirouo prefídio dasquinzelégiões 
que refidião fobre oRheno,& Dany 
bio; contra as feras,& indomiras gés 
tes do Septentrião.Bem entenderão 
efte mal,& perigo O&tauio Cefãr; & 
Trajano que guarnecerão aquellas 
froríteiras.Athanarico foy o primei- 
ro Rey dos Godos, morredem Cof: 
tantinopla anno: do Senhor detre 
zétos,& oitenta & hum em faneiro. 
Theodofioo mayor,o mãdot enter 
rarcô folênifsima pópa. Sucédeolhe 
Alarico que faqueou Roma, &-a in- 
cendeo , perdoando aó fangué dos: 
Chriftãos q fe acolhião aos Téplos. 
O fanêto Papa Innocencio IIentre 
tanto cftaua em Rauena,& nam quis 
Deos que viffè o jufto a calamidade 
da mifera Roma, efmagada dos pés 
dos Barbaros , em pena de feuspec-- 
cados.Nefta deftruição deRoma foi 


“catiua Galla Placidia filha de Theo. 


dofio Auguíto,meia irma dos Em- 
peradores Arcadio , & Honorio: : Aí 
qual Ataupho parente de Alarico re: 
cebeo por molher: O qué Deos or- 
denou para vtilidade da Republica. 
Romana,como efereue:Paulo Oro- 


| fio. Dousannosantes doficeódeR o 


ma Stilico Vandálo aluoroçou as gé: 
tes dos Alanos,Sueuos,& Vandalos,: 
de modo que paflaram o Rheno;;&: 
deftruiram as partes de França êrco. 


, meterão os Pyreneos; mas achando: 


rofiltencia fizerão fe atras: Cotria'a 
anno de 1168.da fundação deRoma 
— Quando 


= Dagloriat? triumpho dos Lufitanos. 


“quando o CondeConftancio lançou 


os Godos de Narbona,& os conitrã. 


geo paflar sa pero A refe- 
re Orofio.Era Rey dos Godos Ata- 
“ulpho marido de Placidia, homé de 
forças,animo,engenho, & induftria. 
O qualdefejou muyto rifcar da me- 
moria dos homês o nomeR omano, 
& que todo feu Imperio fe chamafe 
Gothico , & que foíle Ataulpho ou- 
tro Augufto Cefar.Porem defeíperã 
do defair com efta tenção começou 
pretender paz côs Romanos ; indu- 
zido tambem a ifto perperfuafam,cô 
felho,& fuavilsimas condições daCa 


tholica princefa Placidiafua molher. 


“ Neftes entrementes o mataram os 
feus por traição em Barcelona,ou nã 
longe della.SuccedeolheSegerico ta- 
bem inclinado a paz, mas també foy 
morto pelos feus.Deuemos aqui dei 
xar eítes barbaros , que per muytos 
annos teuerão osHefpanhoes de bai 
xo dojugo defua fera potencia, O 
Cathalogo dos ReysGodoas que ou- 
ue em Hefpanha eítà no Mofteyro 


de Alcobaça, & Vazeuo eftampou 


nofeu Chronico, onde o podeis lêr, 
“ Deftas barbaras nações,Godos, Ala 


nos Sueuos, Vadalos;os Alanos prin 


cipalmente occuparam a Lufitania, 
os Sucuosa Galiza,os VandalosAn- 
daluzia, & osGodos o mais de Hef- 
panha.Outros dizem que.os Alanos 
depois de meterem o fangue 
toda Europa, fizerão aflento'na Lu- 
fitania ; & fobreuindo os Godos fo- 
ram forçados a deixala , & ir buícar 


outras terras. Detodoseítes barba- 


ros os Vandalos eram mais fracos, 
couardes,auaros,perfidos,traidores, 
& todauia caftos.Saluiano BifpoMaf 
fihenfe lamentando efta entrada, & 
rota de nofla Hefpanha , diz que deu 
“as dignas penas de fuas deshonefti- 


CN 


22s 


didės, moftrando Deos em feu cati- 
ueyro,& deftruição , quanto amaua 
a caftidade , & quanto aborrecia, & 
abominaua o peccado da carne,pois 
a meteo de baixo da tyrania dos Và 
dalos inimigos da luxuria ; viuendo 
então agia spa turpifsimanrê- 
te. Eram os Vandalos com feré bar- 
baros, & Arianos tam honeítos que 
nam permitião lugares pe ni 
de molheres publicas.Outros barba- 
ros auia ño mundo mais esforçados 


fem controuerfia que os Vandalos,a 


que Deos,por feus peccados podera 
entregar as Hefpanhas:mas félas rês 
der a eftes homês fraquiísimos, para 
moftrar clarifsimamente,que nãova 
lião as forças, fenam a caufa : & que 
nam tryumphaua a baixeza de inimi 
gosvilifsimos,mas aimpurefa de nof 
fas abominações; & q noflos vicios, 


“ & demeritos nos fojeitauão,& nam 
a fraqueza, & couardia dos barbaros 
. efeminados , & para muyto pouco. 


Compriofe então nos Helpanhoes 
0 que Deos dizia contra os Iudeos 
tranfgreílores de fua Ley. Adducet 
Dominus fuper te gentem de longinquo, 
© de extremis terre finibus in (imilito 
dinem aquile volaris cum impetu cuins 


linguam intelligere non pofsis , gentens 


procacıifsimam, que non deferat fens,nec* 
miferiatur pupilli , © deuoret fruétum ` 
sumentorum tuorumac fruges terra tua 
donec intereas. Trarà Deos fobre ti 
gente de longe, & do cabo da terra, 
à femelhança de húa aguea que voa 
com impeto , cuja lingua não poílas 
entender , gente tão defaforada,que 
nem refpeite ao velho,nem fe com- 
padefla do orfão , & que trague os 
fruitos das tuás terras; & de teus ju- 
mentos,té que acabes. | 
GJHERC.O que thema para hum 
(ermão belicofo ? 
o o CAPILI 


Dialago quarto 


CAPITVLO XX. 
Da entrada dos Monros em Hefpanha. 


 ANTIOCHO. 


| VYTOS tempos reyna- 
M rão os Godos em Hefpa- 
nha, té elRey Rodrigo q 


deu trifte fim afeu imperio, pelejan- 
“do infelicemente côs Mouros meti- 
dospelo eftreito de Gibraltar, per 
traição do impio, & maldito Conde 
Juliano. Dizem que morto Mafame- 
de ouue grande, & profiado debate 
fobre quem lhe fuecederia no Cali. 
hado , entre infinita multidão de 
Mouros. Deftes , & de toda Affrica 
concorrerão infinitos para a deftrui 
ção de Hefpanha, inda que os princi 
aes exercitos folem dosMarrochê 
fes No anno do Nafcimento de Nof 
. fo Redemptor,de fetecentos,&qua- 
. orze fe perdeo Hefpanha.E quanto 


- ascidades eram mais nobres, & po- - 


“pulofas, tanto com môr furia foram, 
rebatidas entradas, & afloladas pela 
“refiftencia que fazião aos enxames 

dos Mouros. Bragajouue em fuas 
-ruinas duzentos annos com fuas ve- 
: nerandas antigualhas , dando as pe- 
-nas(fegundo aforte humana) de fua 
' antiga preeminencia, & mageítade. 
Neftes tempos,como tudo era bar- 
baria, pouco fabemos dos feitos dos 
Lufitanos,que deuião fer grandes,& 
cõformes a fua fè,& lealdade, & mui- 
to mayores que os de feus antecef- 
= N eram Chriftãos,&con- 
fortados cò efcudo da fè fe meterião 
nas lanças,por gloria de Chrifto nof 
fo Senhor. Tanto teueram os noílos 
que entender nefta miferauel perfe- 
guição, que nenhum teue ocio para 
efcreugr hiftoria,nem hauia paraque 


a efcreuer, fe não para referir defaué 


turas, & renouar fuas magoas : nem 
os Mouros merecerão q algu Chrif- 


tão fizele memoria de fuas abomi- 


nações em hiftoria fua.Sômente ou- 
ue hum Rafés mouro , que efcreuco 
annaes dos Reys Mouros, que rey- 


narão em Hefpanha sa da per- 


diçam dos Godos.Efte foy Chronif- 
tade Miramolin de Marrochos Rey 
de Cordoua, eícreuco em Arabigo, 
& de Arabigo o traduzio em Portu- 
guez Meftre Mafamede Mouro , de 
cúja hiftoria apontarei fômente o q 
toca a nolla Lufitania . Correndo q 
anno cento , & trinta & oito pouco 
mais, ou menos da era dos mouros: 


ifto he do leuagtamento da feita de 


Mafamede , que concorria co anno 
do Nafcimento de Chrifto nofloSe- 
nhor fetecentos,& fellenta. Abdera- 
men filho de Moabila com favor de 
Miramolin de Marrachos, paílou a 
Hefpanha,na qual depois de entradá 
dos Mouros,reynaua Iuceph,& ma- 


“tandoo em batalha, tomou aos feus 


Mouros o fenhorio dequantos luga 


- Testinham na Hefpanha. E fortaleci- 


do efte eftado , mouco de Sepilha a 


tomar o Algarue, Beja, Euora , Lif- 
boa,& Santarem: o mais conta Re- ,. 
In hiflor: 


mi 


. fende.Por onde parece quete eftetë `. 
po,as ditas terras eftauam pouoadas “°°” 


de Chriftãos que viuiam fobobedie- 
cia de ReysMouros.Efte Abderamé 
diz o mefmo R afês affligio osChrif- 
taoscruclifsimamente; & nam ouue 
Villa, nem 'Cidade.em toda Hefpa- 
nhaque lhe podeffe refiftir. Q uey- 
mou as fagradas Reliquias dos San- 
&os;quantas pode auer, deftruiolhe 
os Ena de que Hef 
panha eftaua ornada. Os Chrif- 
tãos fogiram para os Montes de AF- ` 
torga ( de que Plinio faz honrofa 
| menção, 


me n mm me e a O o m 


Da gloria €s” tryumphodos Lufitanos. 


menção , & do feu conuento ) & 
levarão configo as reliquias dos San 
&os que poderam faluar . Per eftes 
tempos elteue Portugal metido en- 
tre Dcuro, & Minho, onde foy a 


fua origem, & depois fe melhorou à 


força de fua lança, 8: eftêdeo fuajur- 


dição té Coimbra fobre o ambiciofo 
Mondego , que tras ouro, & pedras 
preciofasem fuas ricas areas, & cril- 


tallinas agoas. Cuja corrente banha ' 


hū dos fertilifsimos campos de toda 
Europa;& caminhando cótra oPoé- 
tevay buícar ovitimo repoufo de fua 
jornada nas E cs agoas do vaf- 
to Oceano. ElRey Dom Fernando 
de-Lião primeyro defte nome con- 
quiftouCoimbra,&a tirou do poder 
dé Mouros com cerco trabalho(o de 
muytos dias ; & fegundo contão al- 
gūs hiftoricos,o Apoftolo Sanétiago 


- lhe valeo milagrofamente. O nome | 


de Portugal fe deduzio do porto de 
Cale,gueera antiguamente hum pi- 
-queno lugar ficuado em hum oiteiro 

{obre o Douro: & frequentandofe o 
porto por razão da pefcaria,veio afe 
fazer Cidade nobre,& celebre;êrcha 
moufe Portucale, 8 depois Portugal, 
de q todo o Reyno tomou o nome. 


CAPITVLO XXL 


De elRey Dom Affonfo Henriquex o 
primeyro defte nome Rey de Por- 
rugal;€> de fua Chriftandade. 


HERCVLANO 
Intome aluoraçado cô a men- 
S ção que fizeítes de Coimbra, 
| & do feu foidofo Mondego a 
.companhado de frefcas fombras;de- 


baixo das quaes paílei os dias melho 


res de minha vida,conuerfando a no 
breza deftes Reynos, que no meímo 
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tempo eftudaua na fua infigne Aca. 
demia.E pois ella foy o aflēto do pri- 
meyro Rey, cujas alra: forão mila- 
grofas, nam deueis paílar por ellas. 
T ANT. Eftefoy o eftado de Por 
tugal té os tempos do bemauétura. 
do Dom Affonfo Henriquez, filho 
do Conde Henrico, que liurou quafi 


' toda a Lufitania do poder & tyrania 


dos Mouros.là fabereis a origem,& 
tronco Real defte Principe,& como 
{fendo Hefpanha vexada,& eftragada 
com guerras continuas de Mouros, 
muytosChriftãos de diuerfas partes, 
& varias regiões fe paflauão a ella, a 
fim de ajudarem os Chriltãos con- 
tra os infieis.Com efta occafião aco- 
teceo vir Dom Raymundo Conde 
de Tolofa em focorro de elRey Dô 
Affofo deCaítella eleito Imperador. 
Veyo em fua companhia Dom He. 
rique feu fobrinho filho de fua irma. 
Quanto ao nafcimento delte Hen- 
rique nam concordão os hiftoricos, 
A his parece,que nafceo em Conftã 
tinopla; a outros que em Lothorin- 
gia,os noflos dizem que foy filho de 
clRey dePannonia fuperior que ago 
ra fe diz Auftria ; mas nem hus nem 


“outros demonftrão ifto por certa ra 


zã0. Refende no liuro das antiguida 


des daLufitania,diz,que foy filho fe- 


“gundo delRey de Vngria, & de hãa 


Irmã Aço o,fua molher. El. 
Rey de Caítella avendo refpeito 20 
merecimento deftes dousPrincipes, 
cafou fna filha Orraca com Do Ray 
mundo,& fua filha Therafia com D. 


“Henrique;aquem dotou oCondado 


de Portugal, boa parte do qualem - 
aquelles têpcs eftaua occupado dos 
Mouros. Defte Henrico,& Therafia 


. naíçeo Dom AfionfoHenriques;per 


cuja vida, & faude acodio Deos mi- 
raculófamente em fua primeyra ida- 


vs 


E “Dialogo quarto, 


de. Ọ qual depois de alcançar muy- 
tas viftorias dos infheis,8& domar {ua 
ferocidade,eítando hua vez para ba- 
talhar junto de Caftro verde,cô cin- 
co Reys Mouros , foy aclamado dos 
feus , tres vezes, por Rey a grandes 
vozes, & fo de trombetas, tambores, 
& doutros inftrumentos de guerra; 
inda que muitas vezes recufalfe o tal 
titulo. Mas vendo que feus foldados 
com muyta inftancia lho pediam, di- 
zendo que à fombra da Real magef- 
 tade,pelejariam com mais ardor, vê- 
ceriam com mais honra,8morreria 
mais alegres, lembrados que morriã 
em feruiço & defenfam do feu Rey, 
ouue de confentilo.E compriram bë 
fuas promeflas , porque foy tanto o 
fangue dos inimigos, que as corren- 
tes delleencherão os Rios Cobres, e 
Terges,& chegarão atingir asagoas 
de Guodiana. É nam ha nifto que du 
uidar,porque antes defte fantoRey 
& valerofo foldado entrar na bata- 
lha,dizem as noílas chronicas, q vio 
de noite no Ceo fereno , a Chrifto 
crucificado, que o eftaua animando. 
O mais fabetodo mundo da hiftoria 
de Duarte Galuam. Defta famofa vi- 
Etoria alcançarão os Reysde Portu- 
gal, asinfignias gloriofas, & myfte- 
riofas de fuas armas. As quaes como 
Chrifto lhas mâdou do Ceo,afsipro 
pagárão , & diuulgarão fua fanéta fé 

elo mundo. O memo Deos,que fe 
lhe prelentou na Cruz para o animar 
lhe pôs obrigação perpetua a elle, & 
a feus fucceflores de procurarem cô 
fuas armas aexaltaçam do mefmo 
, crucificado, profeguindo a guerracô 
tra feus inimigos. Em memoria da 
qual abrigaçam , ajuntou à Cruz das 
armas da nobiliísima cafa, donde def 
cendia,asChagas figuradas pelas qui 
nãs,obrigado por efte exemplo, aos 


Reys fucceflores,a r fempre inte: 
riormente zelafléahonrá da Cruz,e 
exteriormente empregaílem fuasfor 

as na deftruiçam dos inimigos del- 
a. E como diffe hum dos noílos Bif- 
pos, nunqua fe poderá tanto louuar 
a bondade, & fortaleza delles, que fe 
nam entenda que a deriuarão dashe 
roicas virtudes,& animo inuenciuel 
deftefeu antecelfor,de quem herda- 
ram o efpirito,8&c esforço, como em 
{eu genero Helifeu o herdou de He- 
lias , & o de Iofue foy tirado do de 
Moyfes. Certo he que por muyto q 
hãa peíloa edifique , & pane do feu 


em chãoalheo, fempre fica deuendo 


ao dono delle,quando menos o foro , 
&reconhecimento do Senhorio:afsi . 


os fucceflores defte Rey por muyto 
que continuaflem a conquifta dePor 
tugal fépre lhe deuerã foro,e lho pa- 
garão, confeílando que elle foy o au 
tor,& fundador de fua gloria. E por 
aquiconíta, que o Reyno de Portu- 
galfoy aprouado fobrenaturalméte 
do Ceo , como o Reyno de França 
pelostreflilios,& redoma em tempo 
deClodoueo feu primeyroReyChrif 
tão. Mereceo Dom Affonfo Henri- 


Pinheiros 


quez para fi, & para feus fucceílores 


a Coroa Real deítes Reynos, como 
Dauid a merecea para os feus;&a ga 
nhou côfuas armas, & realengas vir- 


tudes. Com efte gloriofo Rey conf. 
piráram os corações generofos dos 


Portuguezes,para cõquiftar boa par- 
te da Lufitania.E com verdade ou 
de gloriar que elles foram os primei 
ros , que em Hefpanha lançaram da 


parte que lhes coube, os Mouros alé 


mar,& lâlhe forão tomar feus caítel 


los, & Cidades fortalecidas do fítio, 
=- &naturezada terra, cometendo cô 


tanta audacia, & fegurança os que ef 
tâuão por réder,como fe ja efteuerã 
xendidos, 


Da gloria €s trjmumpho dos Lufitanos. 


rendidos. E afsi os feytes heroicos 
defte Rey incomparauel,& o deftro 


‘çar tantos Reys Mouros com pou-. 


cos Chiriftãos , nam fe deue atribuir 


- afotçashumanas, fe nam ao arden- 


fs Polit. 


Pfslm.61 Mou Ja quel 


-fsimó zelo da religião , & ao fauor 
efpecialde Deos, que muytas vezes, 
nasimayores afrontas de feus com- 
batesfentio prefentt,& fauorauel. ' 
- “SG HERC. Bem moftroufeu zelo 
no infigne,& Real Molteyro dosCo 
népos Regulares de Sanéta Cruz dé 
Coimbra, que efle Rey pientifsimo 
fundou? | 
IFA NT.A reformação defle re: 
ligiofo &fumptuofoConuento,nam 
fe pode aílaz encarecer , & fe o pre- 
pofitó em que eftamos o fofrêra, ti- 
nha muyto = vos dizer de fua per- 
feiçam:Mas falo de religião maisem 
cõmum;a qual fegundo diz Plato,he 
obltgaríe o homem , & [objeitarfe a 
Deos:. Pelo que os Doutores Chrif- 
tãos enfinão , que religiam (e diz de 
religar, porque aquelle fe diz religio- 
fo,que fe ata, 8tobriga aos preceptos 
de Deos.O jA Plato parece,que to- 

e verfo de Dauid , Non 
ne Deo ft ubielta erit anima mea? Ab ip- 
fo enim falutare meum. Porque nam 
ferà minha alma obediente a Deos, 
pois delle me vem a faude? Tornan- 


do pois ameu intento gm queasvi 


Etoriás milagrofas que efte Rey ou- 


* ve dos inimigos de nolla fe fe deuem 


atribuir ao zelo que teue da religião 
Chriftaã, & ao feruor com que pro- 
«curou neftes Reynosa limpeza &pu 
reza da fanéta Fe Catholica. Q ue vê 
doos cheos de mefquitas,8rpagodes: 


& doédofe das abominações & offe- 
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côbatendo,cô muy poucos dos feus, 
infinitos dos infieis,té arrãcar de raiz 
da terra Portugueza a falfa créça, & 
peruerfa feita do fujo,8&maldito Ma- 
famede.E fe a EfcripturaSagradalou 
ua elRey Dauid fò' do penfaméto ĝ 
teue de edificar à Deos hù templo;& 
dado q lho não edificafle , Decs lhe 
agardeceo alebraçã diflo,& o defejo 
q teue de o fazer, quáto he delouuar 
nelte Rey o alto pehfamento, que q 
obrigou a honrar olúgar em ĝ noffọ 
Sor,fe achou nú, & fedento; ĝ foya 
S.Cruz,a fim de ili fer feu nome ma 
is clarificado, efplédidaméte venera- 
do,onde elle ouue por bé de fe mot- 
trar ao mundo mais necefsitado ; & 
abatido.ComoDauid ja na glle tëpo 
tenefle Magnificos apofentos,nã! oy 
muyto kbrarlhe,ã eltando elle tam- 
bé apofentado,a arca do Senhor , ef. 
taua ainda no feu tabernaculó anti- 
go : mas foy muyto q lébtafle à éfte 
Rey erguer tépio à CruzdeChriito,. 
quando para fi nam tinha fabriçado 
cafas.O q parece claro,pois vêdo.tã- 
tas Igrejas , tantos , & tam rendofot 
mocíteiros feitos em feutempo,não 
vemos muytos paçosqelle habstafle. 
Fundauafle mais em fazer apofentos 
ara fua alma,q parafeu corpo, lema 
brandolhe delle fôméte afepuitu?a, 
onde por ne auia de jazer, 
não a vida e q fenão pode per 
petuar. Efta isa a lhe fez dar ca- 
daánno' ao Hofpita “de Hierufalem 
oitéta mildinheiros douro, fé o obri- 
gar a mais,que a fazér delle memoria 
em {uas orações; & porq foy tão de- 
uoto da Cruz em fua vida merecea 
vela antés de fua morte,& oCeo tão 
refplandecente,quã gloriofa,êcexal- 
çada co fuas armas,& thefouros,eíta 
ua ja em terra.Deixo os Moefteiros 
de Alcobaça, & de S.Vicéte de fora; 
| + que 
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que també fabricou,&dotou de grof 
fas rendas como zelofo da gloria, & 
feruiço de Deos,& da fua religião de 


uouísimo. Efta deuaçam o leuqu ao 


! cabo de S. Vicénte a bufcar o corpo 


da quelle martyr victoriofo que cò 
[eu martyrio dey nome a quelle ca- 
bo. Donde mandou trazer a See de 
so quê. Pa pi - EE a 
Lisbpanam {ô fensallos, mas també 


. 


os pedaços do ataude em que foram 

irietidos. Quis Deos moftrar. nefte 

Rey: ue os Reysfeus fucceflores,in- 

: ue poderofoscô esforço de feus 
fla 


pl 
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, © CAPETYVYLO XXII 


BRO os É ga l 
Que favorece Deos aos Reys xeladores 
e de few ferviço, C amigos da 
Gol. tebgiao. 
 ANTIOCHO., 
A Allemos os feytos marauilho 
( ~ fos delRey Dom Sancho que 
J mudou a cor às agoas deGua 
dalquibir comfangue de Mouros, &. 
os de Dom Ioão o primeyro, que cõ 
quiftou a potentifsima Cidade deSei 
taribeyra do mar.mediterraneo;eos 
de Dom Affonfo III. norio Salado 
contra Alboaces, poíto que hum le- 
treiro da See de Euora diga que foy 
contra Abenamarim fenhor dalem 
do mar,& contra Elrey de Granada, 
era demil, trezentos, fetenta, & oito 
annos, Deixemos outros muytos try 


v a e 


Dialo go quarto, 


umphos,& conquiftas de Portugue- 
zes,de que as noflas Chronicas eftão 


cheas,inda que metidas em cofres de 


ferro por falta de quem aprenda, & 
queiracom letras elegantes illuftrar 


nafla gloria.Sempre os Lufitanos fi- 


zeram illuítres feitos, por hum fingu 
lar defprefo que tem da vida, & pelo 
vehemente def de gloria, que nel 
les refplandece . Nunqua Romanos, 
nem barbaros lhes levaram asviêto- 
rias das mãos , fenão muyto à cuíta 
de feu fangue.E não he puyto, porá 
onde reípira o amor de Deos todas 
as coufas femelhorão , & reçobram. 


PerdeofeHefpanha por peccadosdos ~ 


feus naturaes , & começoufe a recu- 
perar depois que os Reys poferam 
feus fundamentos na fanttidade da 
religião,confiderando que Deos fe- 

ta,& moderaua as coufas humanas, 
ki por fua merce,&benificencia fe cõ 


“fervão os eftados,& imperios florë- 


tes; & pelo contrario pararão em de 
fauenturados.fins,auendo negligécia 
no culto da fanctidade . E ifto porq 
em tempos antigos os queerãoReys 
juntamête eram facerdotes.Parecia- 
lhes pertencer ao mefmo officio ap- 
placar aDeos pelos peccados dos ho 
meês,& ajuntar, & vnir os homês.cô, 
Deos pelo exercicio de juítas,8pias 
obras.Sabido he que Melehifedec, & 
Iob,& outros fanétos varões, alapar 
foram Reys,& facerdotes . Pois em 
Egypto, & outras regiões recebeo o 
coftume que os Reys foffem prefei- 
tos dos facrificios & tiueflem a dig-. 
nidade do fumo facerdocio.OsReys 
Gregos,que nenhum conhecimento 
tinhão da ley diuina,tambem:procu-: 
rauam os facrificios,& fazião o offi 
cio de facerdotes, inquirindo contra 


os violadores da religiam, & caftiga-. 


do com feueridade os que achavam 
iM- 
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impios contra os Deofes da patria.E 
“dos Principes Romanos fe fabe, que 
foram tam zelofos de fua falfa religia 
que no meio das batalhas, maiscuida 
do tinhão dos facrificios, que dellas, 
porg maisreferião as vittorias ao fo 


- “corro que tinhão por diuino, q ain- 
“duítria humana, Eftã pofto em me- 
moría, dizendo há Romano aNu- 


ma Pompilio:osinimigos,0 Rey, a- 
parelhão guerra cótra nos:elle forin- 
dole refpondeo,& eu faço facrifício, 
fignificando que as forças dos inimi 
gos, mais fe auião de reprimir,& vë- 
cer co fauor de Deos,que cô podero 
fos exercitos. Bë he que fe faça gran- 
de čalo da valentia,fortalêza,apercei 
bimentos & prouimentos com q fe 
alcanção as viétorias; mas hua coufa 
& outra fe ha de reputar por benefi- 
cio divino.Pois ito entenderá G é 
tios em as elpelas treuas defuaigno 


rancia; obrigaçam reíta aos Princi, 


pes & CapitãesChriltãos;illuftrados 
còs rayos da divina luz, & doutrina- 
dos:com os fanétos documentos dd 
Euangelho de cairem na mefma cô- 
tas Eitt erao porg,tendo os France- 
fes cercado o Capitolio , fahio dellè 
CilioFabio côs facrificios nas mãos, 
'& períúeio das eftancias dos inimi- 
gos,atraueflou contrao monte Qui 
ginal,para facrificar folênemente, & 
o porque PublioDecio na batalha éô 
traos Latiros , & féu filho contra os 


Gallos, 8. Samnites , religiofamente ` 


te facrificàrão, & offereceram à mor 
te.De maneyra que eftes Gentios,& 
Outros que nam temi conto , nenhiia 
coufa téugram por tais honefta , & 
digna de immortalgloria,que a hon- 


ra da religiam, & fanttidade das ce-. 


aimoniás;entendendo que toda ayi- 
da humana q fe nam regiftacóDeos 
nemegozade lualyz fe deucauer por 
aa aa 


í 
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noite horrenda, & efcura; & que to- 
da a prudencia dos a dr 
radado diuino confelho , por teme- 
ridade, & fandice fe ha de contar. 
Os Principes de Ifrael vendofe affi- 
gidos,& vexados dos Afsirios,man- 
dauam pedir focorro aos Egypcios, 
& Aethiopes: & o Propheta Ífaias ot 
auifaua , que em balde ajuntauam e- 
xercitos de homês contra Deosira- 
do,pórque com piedade fe auiam dé 
curar os malés,& damnos,que a im- 
no importãra.: B6 ardil bufcou 
Hieroboam para eftabelecer feu rey. 
no ; mas nam lhe aproueitaram os 
dous templos,nem os dousbezérros 
de ouró,que fabricou a eftefim ; an- 
tes porque vfou delles fem Deos,tu- 
do lhes deu atrauês ; em tofmenitos, 
cruzes,peítes,8cruelifsimas calami- 
dades, fe conuerteo todo feu eftado, 
& reyno. Os Iudeus catinos em Bat 
bylonia,depois de reduzidos à fua li- 
berdade & reftituidos à fúa patria, 
primeyro começaram edificar 'cafas . 
para fique Femplo para Deos dan- 


do pos razam, qué inda riam efa che 


gado o tempo dito antes pelo diuino. 
oraculo, para a reftauraçam delle.Af 
fligiaos tambem a falta dos maiti- 
mentos, & parectálhes que deúiam 
guardar a edificaçam dotemplo pa- 
ra-melhotes annds; nam entenden- 


do , que aquella pobreza, & efterili-! 


dade era pena orderiada por Deos; 


pelo-defprezo dareligiam , coio o: 
„Propheta Aggeoteftificaua comi al~ 


tos clamores . E aísrfoy", que tanto; 
que os filho? de'Tírael começara m 
inftaurtar o Terhploá'terra fe fe. 
cúndou”, às arbores tefloreceram 
& otue grande 'topra de ouro, &: 
prata.Saibam os Prmtipes,q neúhua 
coufaósenriquete,e ducoriza mais,ĝ 
ferê amigos de Deos; bôs Chriftãos,' 
o Ra & ze- 


— 


& zeladores de fua honra. Porgilto | 
he o que mais obriga a Deos, = os 
fauoreça,& aosTubditos a que liguão 
feuimperio,& elté per fuas leys.Por 
eftereípeito fingio Numa Pompilio ? 
colloquios cò a nimpha Aegeria, pa- 
raĝo pouo Romano crefle que de 
{eu confelho fazia todas as coufas; & 
Lycurgo fingio fer Apollo autor das 
fuas leys,para as fazer religiofas,& fa 
gradas : & Zeleuco que deu leys aos 
Locrenfes,fingio, que da Deofa Mi- 
nerua as recebera, & Homero diffe, 
- queelReyMinos Legiflador dosCre 
- tenfes, foram muytos annos conti- 
nuos diícipulo de Lapiter. E pois tan- 
ta auétoridade caufa a opinião da fā- 
tidade fingida, quefarã a dasverda- - 
deyras.A hiftoriado Teftamento ve 
tho demoítra , que quando osfilhos 
de Ifragl tinhão algum Rey pio ofeu 
Reyno florecia com riquezas, trium 
“phos, & fe amplificaua com abunda- 
cia de todas as coufas boas:mas fe vi 
hha a poder dẹ Rey impio,& e 
* ricador logo padecia peítes , fomes, 
& opprefloês de gente inimiga.. Em 
quanto o Rey he amigo dajuítiça,& 
piedade, tem o e be a Deos de fua 
parte, tudo lhe he fauorauel , & pro- 
` Picio,com as mãos abertas, & largas 
o proue detodos ps mantimentos,e 
coufas neceflarias. Teftemunhadifto 
he elReySalamão,que notempo em 
quefoy zelofo da honra de Deos; & 
erfeição da fua cala;deixou atrásde 
fi- tadas os Monarchas da terra, em 
gloria, & profperidade : mas depois 
ue meiguices demolheres,& delei- 
tes da carne,o effeminàram , & tira- 
ram tanto de feu fentido, que leuan- 
tou Templos &altares facrilegos aos, 
idolos de fuas concubinas; o mefmo 
Deos , que lhe auia antes concedido. 
tanta paz, mouco contra elle as na-. 
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o comarcas, & tornou tam mal. 
ortunado feuimperio, qde doze Tri 


bus, fe lhe leuantarão as dez por fua 
morte,conforme a fentença,q Deos 


contra'elle tinha dado em fua vida. 
Os annães dos Reys, & Principes 
Chriftãos fam conteítes deíta verda- 


de. Tanto tempo durou a profperi- 
dade de feus eftadoS,quãto fua Chrif 
tandade. Difto deu Hefpanha clarif- 
fimo teftemunho. Porque quando - 


foy entrada dos Mouros,eftaua cor- 
rupta,effeminada com vicios, & da- 


nadacom herefias : & depois de fua 


perdiçam,nunqua Hefpanhoes oyue 
ram vittoria dos Mouros,em que fe 
nam declagafle,que era mais porvir- 
tude diuina, que por força de armas, 
& induftria humana. Aquella praga, 
& afloute nunqua allaz lamentado, 
abatco feus fultos foberba, & deuaf- 
fidões,& os inftruio na fe, &piedade 
com zelo inflamado do culto diuino 


“reftaurou o que fe aviacaido, & rui- 


nado por defprezo delle, Com Prin- 
cipes Catholicos,& virtuofos,ĝ ma- 
rauilhas fizeram Portuguezes em as 
batalhas contra infieis,& quam illyfs 
tres vittosias ganharão? Q mantas ve 
zes no mayor ardor da guerra lhes 
declarou Deos do Ceo, feu prefentif 


fimo fauor contra os inimigos ? 


— HE R.Argumento heefle,para 

fe prêgar muytas vezes nas cortes 
dos Principes , & aos feusexércitos, 
Bem fe fegug do que tendes praticas 
do que fem razam nos efpantamos, 
quando vemos que poucos Portu- 
guezes vencem Mouros, Turcos; & 
Índios innumeraueis, pois pelejando 
polahonra de Deos, o leuam da fua 
parte às batalhas. B 
A NT. Eque muyto he fer iflo. 

aísife dez mil Athenienfes, com feu. 
Gapisão Milciades,desbarazarão rt 
ua 
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hüa batalha trezêtos mil Perfas,quã- 
do mais florecião , & fenhoreauam 
muytas nações? Da qual tam glorio- 
fa vitoria , deu Plato por caufa nas 
fuas leys , que os Perfas vinhão con- 
fiados em fua multidão , & deforde- 
nados cô a foberba; & os Athenien- 
fes moderados,& regidos per medo, 
vergonha,& religiam.T'hucididesef 
creue,que todas asvezes, que os La- 
cedemontios auiam de batalhar, pola 
mufica, & harmonia das trombetas, 
& tambores ,regulauão os paflos, a 


fim de temperarem o ardor de feus 


fortes animos, co aquelle genera de 


-melodia,& nãoexcederem o modo, 


nem perturbarem asordenanças de 
{uas hazes.Os Romanos não vence- 
rão tanto com fortaleza , quanto co 
moderação, jultiça,& arte militar.O 
que eftà manifeito; porque depois q 


aperderão, & preferirão ao bem cô- 


inum, & ao que eraconforme a juf- 
tiça,(uas particulares preteloés,Srin- 
tereíles proprios,da hia pouco fe def 
tragou feu imperio. re 

q HERC. Tendes concluido,que 
os feitos dos Portuguezes fempre fo 
ram dignos do feu reyno,aprouado, 
& pe do Ceo per Chrifto 
filho de Deos viuo, & eu ouço dizer 
q os noílos na India eftam muy prof 
peros, & potentes; & que fendo Ca- 
tholicoós,todawia na vida e coltumes 
diferem pouco , ou nada do Gentio 
da terra. Coufas,que eu defejo ouuir 
porque nam tive occafiam nem vé- 
tura para as ver,defejandoo toda mi 
nha vida. . 

q ANT.Q vereifme meterem hü 
pego, a que fe nam pode tomar fun- 
do , nem fondar o laltro paraverdes 
as falhas dê meu engenho. Somente 
vos re(fumirei, como em hum breue 


cópédio, o que efta diffufo per lôgos 
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volumes,da conquifta das Indias O- 
rientaes pelos Portuguezes, 
CAPITVLO XXIII 
Ds conquifta da India pelos Portugues 
fess& do Ifante Dom Henrique 
defcobridor das Canarias, 

ANTIOCHO. | 
Conquilta dos mares, &cter- 
A ras do Oriete,merece maio- 
res louuores ĝ os que lhe po 

dera dar a lingua de Marco Tulito 
Principe daeloquecia Romana: mas 
por fatisfazer a voilos deíejos, mof- 
trarei na empre(a defta hiftoria mi. 
nha pobreza de palauras. Indignado 
o efpantofo & immenfo Oceano por 
muytos milannos, nam confentia q 
lhe defcobriflem os homes fuas car- 
reiras,reclamando co brauas tormé- 
tas,& pés de furiofos ventos,& dan- 
do a muytos nobres,& valentes, pre 
ciofas fepulturas,no profudo de (ias 
temerofas agoas.Mas em fim perva- 
rioscafos,com fingular fortuna triú- 
pharão delle os Portuguezes. Tetou 
Trajano ir a India pelo rio Tigre, 
mas reparou encontrado das ondas 
foberbas do mar Índico, que auia de 
{ofrer o imperio da be fortunadaLu 
fitânia,& nam o da potencifsimaR o 
ma. Foram Portuguezes a Calicut 


pedir comercio,& contratação offre 
cendo para iflo ricas mercadorias:&c 


porq lhes negaram o q o direito das 
gentes lhes cócedia, per inítrucâdos 
Mouros contratadores; armarafuas 
maos direitas,& inuéciueis cotra cl» 
les,8onde lhes impedirãa prégação 
doEuagelho,a introduzir apefardos 
infieis. Triuphara das agoas do mat 
Arhlático, Aethiopico, Arabico, Per- 
fico, Indico, Taprobanico,&Boreal: 
& das drogas, perolas,diamaés, ele- 
phantes, e rhinocerontes do Orien- 
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te,& dos tygres, ou reimoês de Ma- 


laca. Reueiáram aos fabios daterra 
muytos fegredos da natureza,que ja 
zião efcondidos no profundo,& co- 
mo diz o Prouerbio,no poço deDe- 
mocrito, ignorados de excellêresPhi 
lofophos.Chegarão,defpregando bã 
deyras,tomando Cidades, fobjeitan- 
do réynos,onde nunqua oviétorio(o 
Alexandre , nê o afamado Hercules 
(cujas façanhas os antiguos tafito ad 
mirarão)poderão chegar. Acharam 
nouas eltrellas,nautgaram mares,& 
climas incognitos , deícobrirão a ig- 
noranciados Geographos antiguos, 
«que o mundo tinha por meltres de 
verdades ocultas. Tomaram o direi- 
to a cbftas diminuiram,&acrefenta- 
rão graos,emendaram alturas, & fe 
mais letras fpeculatiuas,que as que fe 
praticão em o côues de hum navio, 
gaftaram o louuora muytos,que em 
celebres Vniuerfidades auiam gafta- 
do feu tépo . Reprouaram as tauoas 
de Prolcmeo,porq cafo que foileva- 
rão dottiísimo, não fondoú aquelles 
mares,né andou per aquellas régio- 
es.Defcobriram o fepulcro & marty 


rio do Apoítolo S.Thome,e enfina- 


rão 20s medicos da noíla Europa, q 
coufa era aloe deCacotora,que difta 
do eftreito de Mecha cento,& vinte 
-oito legoas;8:q era o ambar, Anacar 

o,Bêjuyn,o calamo aromatico,a ar 
uore Canfora, o cardargomo, cani- 
fiftula,canella,cravo de Meluco,zin- 
gture,linaloes,& a maça do Malayo, 


& o reubarbo da China,& ofandalo | 


vermelho,& branco,a quem, 8 alem 
do Ganges. Oufo affirmar que nam 
ha nação naterra conhecida,a ĝ tan- 
to fe-deua como a Portuguezes, & 
quem delles fouber outras muytas 
coufas que deyxo,confellará q meus 
louuores ficârão muyto a quem, & q 


E sda Dialogo quarto > 


diffe menos do que podera dizer.Po 
derofo por certo he Deos para fazer 
grandezas, & muy milagrofo fe mof 
tra nas coufas piquenas , como difle 
Plinio, 8tem breue exalça os baixos, 
& conturba os confelhos dos gran- 


des,quando lhes quer mudar o efta- 


do. Eftando o poder Lufitano quafi 
desbaratado pela abfenciade feu in- 
uenciuel Capitão DS Nuno Alures 
Pereyra,eltaua elle apartado dos feus 
poíto emoraçam, ig a Deos 
victoria, &cfendo achado , & auifado 
do perigo em que os feus eftauão,re- 
quirindolhe que acodiíle,para que cõ 
{fua prefença os esforçafle, reífpõdeo 
com fanéta confiança , que nam era 
ainda tempo , como quem tinha em 
Deos a certeza & fegurança da defe- 
jada viétoria , que logo com grande 
gloria alcançou. As vitorias que os 
Portuguezes alcançarão dos Turcos 
na IndiaOriental,fe tomârmos o vo 


to da razam humana, atribuirfeão a 
“defatino. Pois.os noffos nunqua fo- 


rão iguaes delles em numero, forças, 
& aparato de guerra:como nãforão 
os bifonhos de PópeioMagno, igua- 
esaos veteranos de Iulio Cefar exer 
citados nas Gallias dez annos. Mas 


quis Deos q refplandecefle afsi mais. 
fua omnipotencia,C6 motcas, & ga- . 


fanhotos expugnou o Senhor a alti- 
ua dureza delRey Pharão. Efpantafe 
o mundo, Stem enueja à nolla fero- 
cidade , quando ve que pofemos o 
Oriente de baixo de na leys , & 
imperio ; & metemos fuas riquezas 
pela barra dqdeliciofo Tejo, & def- 
cobrimos o nafcimento doNilo(dif- 


putado cô contumaz, &oberba por- - 


fia de ingenhos humanos) & as cau- 
fasverdadeyras, porqueo mar Ara- 
bico he roxo, coufa de ĝ os antiguos 
falaram varia,& fabulofamente. 
€ HERG, 


a 


Da glo rats. triumpho dos Lu fitamos. 


- “GHER.Cô muyto gofto ouçoo q 
dizeis pola parte,que me cabe.Lem- 
brame q me difle'hã Portuguez te- 
gem experimentado os noflos, q os 
-diamães fe quebrãofacilmente tôhú 
martello,& que era fubula dizer,q a 
mollecião cô fangue de bode; & que 
tambem era fingimento affirmar q 


| É de ceuar não atrahia o ferro 


ando prefente o diamão. E hum 
Medico Portuguez que conuerfou a 
India mnytos annos, efcreue, que a 
edra de ceuar, comida em certa cà- 
tidade,preferua da velhice:& que hù 
Rey de Ceilão mandaua fazer pane- 
Jas defta pedra,em que lhe fazião dé 
comer. 


GANT. Tudo iflo he verifimil, | 


“gas tornemos à nofla hiftoria, q re- 


pitirey de mais longe, por vos fazer 
a vontade. Des que ElRey Do loão 
primeiro defte nome,fendo ja velho 
cõquiftou Seyta (a mayor, & mais 
fortalecida Cidade de toda a Mauri- 
tania,fita na praya do eltreito de Gi- 
braltar) teuerão os noflos ocafião pe 


130 
penas rebêtarão do coração magna» 
nimo defte foberano Principe, pera 
Voar per mares , & terras defconhe. 
cidas, nam tanto a fiin de elclarecer 
fcu nome ,& dilatar os terminos de 
Portugal:quáto pa ampliar a religião 


Tanêhlsima,& manifeltar o nome de 


Chrifto a barbaras nações, diftantif- 
{imas da noffa Lufitania.Cô efte de- 
fenho & propofito fez armadas,quė 
correram as prayas de Africa, & os 
marescôtra o mar Auftral. Cõ efta 
induftria acabou que pela onfadia de 
Valentifsimos homês, Portugalfe a- 
poderafle de boa parte da Ethiopia, 
de Affrica,8 de muytas Ilhas do O- 
ceano Athlantico, & Ethiopico. A 


“ellefe deue o defcobrimento das feig 


Ilhas fortunadas celebradas dos anti 
gos elcritores, que fam as Canarias, 
como Plinio diz,referindo a Iuba. E 


poíto q não falte quem diga q fe cha Lib, 6. e; 


mão afsi , da abundancia das Canas 32. 
daçucre que ha nellas, todauia Plinio 
diz,q hãa dellas (e chamaua Canariá, 
da multidao de grades cães, ĝ nella . 


ra mais eftender a potencia de fuas 
armas, & moftrar na grâdeza,& dif. 
culdade de fuas empreflas, a fortale- 
za de feus peytos animofos. E aísio 


fecriavão. O que diffe Mela da ferti Lib. 3. 6s 
lidade deítas Ilhashe fabula. Não fas 11. 
lo em coufas que o vulgo fabe, në na: 


Ilha da Madeyra Princefa das Ilhas 


Infante Do Henrique filho do dito 


“Rey Dô Ioão (cujo efpiritu genero- 


fo,& esforçado refplandeceo muyto 
na tomada de Seyta ) determinou 
rofegutr mais ao lóge efta alta pre- 


Is Phe- tenfam. Dizia Plato, que depois que 


do mar Ocidental,nem na Terceira, 


& outras muytas. Pera mais cômo- 


da expedição deítes negocios,refidia 
o Infanteemo Algarve na Villa de 
Sàgres , que difta hua légoa do cabo 
de São Vicente,dode partião as fro- 


dro. a alma defpia as perturbações das tasa abrir caminho cõtraas régiões 
artes quecarecé de razão ,& fecôs  Orientaes. Tinhafabido a quillo q Lib.3.e. 
mada cò exemplar de todalas vir .efcreueo Pomponio Mela : Nostés 10. 
. ' ps 4 ag 5 ` 
tudes produzia de fy mefma hūaspë posde noflos auòs hü chamado Eu- 
nas cõ que fe leuantaua ao alto,defe+ doxo fugindo de lathyco Rey de A- 
: jofa das coufasdo Ceo. E porventu | lexandria,& faindo pelo mar Roxo, 
Cep6. ra tomou ifto empreftado do Pro- ou Arabico,nauegou té Calis.O mef 


pheta Ifaias quâdo diffe. Q uem fam 


cítes que voão como nuuês ? Eítas 


mo diflerão Plinio Solino, Marciano) 
Artemidoro,& Xenophonte, Lipian 
| X4 ceno, 


g = Dê Dialogo quartos = 


ceno, que a carreyra pera a India pe 
lo Oceano, foy fabida , & nauegada 
antigamente des das colūnas de Her 
cules.E mais que em tempo de Caio 
Cefar,fe virão no mar roxo pedaços 
de Naos de Hefpanha , que fizerão 
Naufragio,eftando là o mefmo Ca- 
io Cefar. Herodoto pòs em memo- 


ria que os Gregos forão de parecer, 


queo mar Athlantico fe continuaua 
cò mar roxo,0u Arabico.Em outro 


- lugar diffe , qos Gregos moradores 


no Pôto Euxino,tinhãoifto por cou 
fa certa, & experimétada. Côta mais 
fegundo antigos annaes de Egypto, ĝ 
Neco feu Rey mandou certos Phe- 
nices nauegar do mar roxo, & corre 
rão todo o mar meridional, &pafla- 
do Eftreyto deHercules,depois de 
dous annos tornarão a Egypto. Tå- 
bem affirmão os Gregos,que no të- 
po de Xerxes,hú Sataípes dobrou o 
cabo de boa Efperança: dõde fe tor- 
nou enfadado da longa nauegação, 
àscoliinas de Hercules, pelas quaes 


auia faido ao mar Athlantico ,& afsi 
- veyo ter a Egypto.Finalmente Stra- 


bo teftifica per autoridade de Arifto 
nico grâmatico do feu tempo,qMe- 
nelao navegou de Calis até a India. 
Como quer que feja, tenho por mui 


to certo, q [e algu antigocomeçou; 


qu cófumou efta monítruofa naue- 
gação,que nunca outra vezatentou. 
Sos osPortuguezes incanfaueis,efpo 
reados de feus oufados,& ferozes a- 


“nimos,oucoftrangidos da maldita fo 
-Ine do ouro Oriental, facilitârão , & 
frequentarão acarreyra deíta imen- 


fa peregrinação. Nam vio o Infante 
Dó Henrique,em fua vida, o effeyto 
de feus ardentes defejos , anticipado 
da morte, no anno do nalciméto de 
Chrifto, de mil& quatro centos , & 
detenta, fendo clle de fetenta, & fere 


e: 
m ua 


} 


annos. E inda que os noflos em fua 
terra fejão como plantas nouas fd- 
ra della no profeguimento defta cõ- 
quifta fe trócarão em aruores tam 
groflas , que não ouue força baftang 
te à lhe dobrar as pontas, 


CAPITVLO XXIII. 


Do AE as da conqguifta da Ins 
dia pelos Reys.Dom Ioaoo IILE . 
DomManoel de glorio- 
fa memoria., 


ANTIOCHO. 
Epois fez muyto fobre efta 
D emprefa, ElRey Do Ioão 
Segundo, & infiftio nefte 
negocio defpendendo magnificamé 
te feuThefouro,cô tam gráde fucel- 
(0,9 penetrarã os Portuguezes a ma 
yor parte da Ethiopia,& chegarã cõ 
fuas armadas aonde fe não efperaua 
Poderem chegar. Pallaram o circu- 
lo equinoétial, & perderão de vifta 
o noílo norte, & defcobrirão outras 
eftrellas cótrariasa elle,pelas quais fe 
começara agouernar.E é fim,cô por 
fiado esforço de feus animos valero 
fos, indignãdofe contra elles os ma- 
res altos & temerofos, dobraram a- 
quelle cabo, o mayor que já nas ter- 
ras fe vio. Onde forão coóbatidos cô 
tam eftranhastempeftades,& tormé 
tas,que perderam muytasvezes a ef- 
perança da vida: & por tátolhecha- 
marão cabo das tormentas & o Rey 
tendo efte defcobrimento por felice 
ronoftico da entrada da India , pôs. 
lhe nome,de Boa efperáça.Por mor 
te deíte Rey gloriofo, ficarão eftes 
cuydados,epretéções em herãça ao 
bem afortunado, & Chriltianiísimo. 
Rey Dom Manoel. E cafo quemuy- 
tos lhe difluadião cótinuar efta por- 


| fia, 


Da gloria es tryumpho dos Lufitanos. 


fia, não deixou de a e a as 
grandes efperanças {að andar em có- 
panhia dos animos altos, & genero- 
(os.Nocoração defte Rey feruco fé- 


pre talzelo da honra de Chrifto ,& 


amplificação da fua fè, que não per- 
doando a muitos gaítos de fya fazê. 
da, né à morte de feus naturaes, fez 
- adorar o preciofo fangue de Chrifto 
aonde dantes o dos brutos animaes 
fe facrificaua:& ifto tam lóge de feus 


AReynos,& Senhoórios,quã perto elle. 


cità do paraifo, que por efta empre- 
fa mereceo. No (eu tempo em Gui- 
nè,& toda a Cofta de Etyopia os ne- 
gros,que então viuião nas cauernas 
da tetra ao modo de bryros animais, 
fem policia humana, fem ley, fem fi- 
gurado luítiça, fé direyto humano, 
né divino:deixadas as treuas em que 
viuião;leuantarão Téplos a Chrifto, 
em que hè louuado feu nome, & al- 
tares, em que fe offerece cada dia feu 
'corpo, & langue fanétiífsimo. Então 
“os adyenas de Tyro, & o pouo das 
Ethiopios começarão aconheçero 


verdadeyro Deos. Paflo pelas:viftó- 


. 


Tias de Rumes,& aa tributos,que , 
o) 


poderofos Reys-do Oriente lhe cor 
meçaram a pagar, de q a coroa def- 
“tes Reynos recebe nã pequenos pro 
ueytos; & por Outros muytos try: 

hos,q-em profa,& verfo andã efpa- 
Dados pelo miúdo, não fo pelos nof. 
fos hiftoricos,& oradores,mas tam- 
| bé peloseltrangeyros.Baíta que fuas 
forças,& arinasbe afortunadas, ven 
ceráp.muytas vezgs os Turcos tam, 
defacoftumados a fer vencidos ( co- 
mo fe vjo.no cerco de Diù, e ng def 


troço de fuas gallês no Eftreyto de: - 


Ormius) & as leuarão até os fins do; 
Eftreyto de Arabico, onde tèm feus 
Nauiosvarados fem oufarem léuana, 
tar as vellas ; que elle c0 fuas groflas 


t 


TR 


` 


“st 


armadas tantasvezes amaynou. Não 
fe fale ja mais nas colinas de Hegtu 
les poítas à noffa viíta,cuydando ela 


“le ĝ as punha no cabo, & fim do má ' 


do. As quaisElRey D.Manoel rifcou 
da memoria dos homês cd outras 
mais altas,& bêauehturadas q arran« 
cou nos vitimos fins do Oriente,aos 
homës mais proueytofas (por ferem 
Imagés daquella em -qChnito noflo 
Redéptor pòs fuas elpadaas)-do que 
foram as de Hercules . Mais tinha q 


“dizer defte Rey de gloriofa memos 


ria, mas cò dito vos auey por fatisfei 
to, fe quereis RR fim efta hifto» 
ria a q me fizeltes dar pricipio. Tpda 
via darey remate aq q tenho dito cô 
a cõparação que-hãa vez ly em San- 
to Athanafio.Ha hù genero de linho 
chamado Asbeítino, q fe coftuma a 
fazer da pedra Amianto. E todas as 
confas cubertas , & v eltidas deíte li- 
nho, fe fe lanção no fogo, não padecé 
detrimento algu. Afsi diz Athanafio 

a Sacranifsima Virgem Maria pário 
aquelle Cordeyro innocêtifsimo, de 

cujo vello gloriofo fe nos fezeram 


roupas de immortalidade , veltidos 


das quais,né chamas, nē coufa algúa 
nos pode tomar q paflo,q não pafle 
mos pera a gloria; por meya detai 
das às difficuldades, & cruezas delta 
vida. Cubertos deftas armas impéne 
traueis, paflarão os Portuguezes po? 


fogo,& agoafeguros, 8 aportarão- 6 


refrigerio-Cujoinuincivel ardar nas 
armas fot fempretal:q mais trabalha 
derão/aos Capitães.em os a 16 
temperar que em as ânimar, & incie 
tar. É rideuos dosagnezes deMillão, 


- 8&-das efpada? Mousiças,8: Perficas: 


tim-tuftolas,& das artelharias que o 
Diabo inuentou-para: deitruição.da 
eraçãohbumang ecn seo 
; MHERC. Efeuitay. por me fazer 

E merce, 


A ga O Dialôgo' quarto E | 
- o mal & fe ajudar das fuas forças, hê 


merce &tirayme de hŭa ignorancia 
efh que viuo ha muytos tépos. Q ué 
foy o inuentor-primeyro das Bom- 
bardas, & machinas de metal, & do 
artificio da polaora? > º 

çou:no anno do naícimento do Se- 
nhor de mil & trezentos, & oytenta 
& dous. Não fe [abe certo quem fo 

“o primegyro autor: & foylhe bom nã 
fe faber feu nome,por não ferexecra 
do,maldito, & anathematizado cada 
momento. Cóeíta abominanelarte 
chegóu'ag vltimo grao a crueldade 
- Rúinana, & fe efeuteceo a gloria da 
valentia, & o valor,& primor'dá ca- 
muallaria. Não baftou ao homé aira 
“de Deos quedo Ceo troueja:, & faz 
efpantofo ruydo:,'mas cumulando à 
crueldade com:fua fobérba troueja 
vambéêda terra. E o Rayo, que fega- 
do-diz Virgilio,fenam pode imicar,o 
furor, & rayua humana'o imitou: E 
o que das nabés naturalmente de pre 
cipita;deída terra (obe ao àr comen 
genhos de madeyra, & conquifta as 
alas fortalezas. Álgiús cuydão que a 
inúetitou em Veneza Bertholdo Ale 
mão. Outros dizê que inuentou efte 
artificio: Arthimenides'no tempo q 


Marcello tinha corcada a Caragoçã ` 


de Sicilia ; Poreinfk efte engenhofo 
velho. Siracufanó ( & cujafepultura 
fegloria Cicero áúer defcuberto efta 
dopor Pretor em Sicilia)foy inten+ 


tor, tem defculpa pois o fêz pera cós . 


ferhat a liberdade dos feus Cidadãos 
& pera cftrouar;óu dilatar a deftruya 
ção te lua pariri Mas agora vyíalo 
delle, ou perafubjugar ,'oú pedi 
wuyrosponosiliures. Soyalenoutrá 
tempovfartão poucasvezes;q fead- 
Hiinauamuito agére,quâdo:viaofeu 
eitrondo : & agora corno osafiimos 
eftao maisaparelhados pera apréder 


à 


GANT.O vfo da arcelharia comé- ' 


- Demiehs » qui nimbos, On 
-E.T falmer s St» 
. idere: C cornipedum curfus fitslàra 


. - 
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. 


ja ifto tão comu, como qualquer ou- 
tro genero de ármas.As quais faô fi- 
nal de animo buliçofo:mas,a artelha 
ria he final de animo couarde , ĝ aos 
varões pacificos,nãhe agradauel, & 
aos esforçados guereiros heauorre- 
ciuel.E ifto podemos ter por certo q 
o primeiro qinuétou efta arte diabo 
licajouera couarde, ou traydor defe 
jofo de dânar, & temerofo dos inimi 
gos;8 por ilfo machinou artificio @ 
de lõpe låçafle os golpes,aóde os vê 
tos os quifeflé leuar;e o mefino fe pó 
-de entêder dos mofquetes, & de ou-- 
tros tiros. O forte guerreyro: defeja 
.o encótro de feu inimigo, Sto bõbar 
deyro, & efpingardeyro fope delle. 
-Prodegos fomos da vida,qtáto'ama 
«mos,pois por tantas partes andamos 
.bufcâdò amorte G tanto tememos. 
-A mi fépre me pareceo bë a opinião 
' dos q fentirão fer inuéção do demo! 
nio pelo odio entranhauel;& figadal 
q té à natureza humana.E eltapara- 
cê à foy a fentéça de Virgilto, quado 
dillé q por efta caufaera Salmoneo à 
tormétado nosinfernos, por querer 


co inftruméêtos de metal imitar ósre 
“lápados,trouões, & rayos dó ceo,& 


fingir o tropel, & eltrepito dos-caua 
los que vam correndo. e 
Vidi Grerudeles dante Salmonêu penas; 
Di-flámas Iouis, O fonitus imitarwy 
SETE. Olympi Erário ot ne 


à 


de 


"02 eguoram, “e 


E poreltes graues,'& elegahtes ver | 


fos,póde parecer q é têpos antiquifsi 
mosfe moftrouefta arteao miido,o' 
qual afombrado de feus tertores,nã 
quis della mais vfár. 0000 0 
e 4 HER. Marauilhofas cójettarás 

| o fam 


imitábile 


Da gloria EÈ triumpho dos Lufitanos: 


ham tflas;8voume co ellas.Mastor, 
memos ags nolos Portuguezes, & a 
feus feysos de imortal memoria. . E 
queira Degs alongar .cíte dia, que he 
q melhor de,minha-vida, . Ra 

| GA NT. Muytoania que dizer, 
mas hẹ o tépo de abreuiar. O. V afco: 


da. Gama: :animolísimo offereceg . 


feu nobre, peyto a infinitos perigos: 
do mar, & da terra, defpedio de [y.o: 
amos da vida por obedecer a feuR ey» 


& acquirir coroas, & tryuphos à ma: 


patria; foy-véturolo, & ditofo é feus 
trabalhos, domador do Soberbo O+: 
ceano,, & -conquiltador do Imperio: 
Oriental, Preualeceo contra o pror 
motorio incognito de boa Efperan: 
ça; 8& bombardeado ag ondas furie- 
“fas, que cornião os eus, & renden- 
doas, coma fe temram o ecitrondo 
da artelharia,8 à força dofeu braço. 
E por fim tryumphando da fortuna, 
dos marestempeítuofos, fixou as in- 
fignigs de npfla fe fobre, as corren- 
tes dos Rios caudelofilstmos , Inda, - 
& GangesiFoy efte feyro tam admi- 
rauel,que pera fe celebrar cò deuido, 
“ornamento de louuores, hè necefla-. 
ria hua trombeta celeítial. a 


| THERC. Concluiltescô acon- 
quifta da India mais. fedo do que eu 
quilera,mas nem com iflo vas pare-- 
ça que de todo me tendes fatisfeyra; 
paflando por muytas coufas dignas, 
de eterna memoria, que cu em eftre, 
mo defejo faber, mormente o defcg4 


brimento do Brafil, cujos morado- 


res, dizem fer os Antipodas verda- 
deyros. a | 


CAPITVLO XXV.. - 
Do zelo da Fé de Chrifto., O culto diz 
` gino de ElRex Dom Joao. +.. 
Terceros 


gentios do Brafil a creré em Chrilta 
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e. e . 
Ntes de tratar do que de mi 


Å ee não quero nefta oc- 
cafião paflar co ingrato filés 


cio polas obras heroicas delRey Dã 

João o III: merecedoras de eterna 

memoria.. Foy tam zelofo efte fane 

ctifsimoRey de augmentar polatera 
rados Barbaros o nome k Nofla 

Senhor Iefu Chrifto antre elles, gug 

cô muyto amor, & reaysóbras pros 
uvcou ElRey de Congo,& a outros 
muytos Reys,nas partes deGuinc, & 
Noflo Redéptror. Enuioua elles mut 
tos Letrados, & Pregadores de gras 
de exemplo, q exalçarao o nome da 
Chrifto, & o dilatarão por grande 
parte de Etyopia , & da dicaterra da 
Brafil. A cuja inftancia fe criarag nas 
partes da India, & nas fobreditas 
muytos. Bifpos. E a cuja vifta fe leuã 
tarao nellas cafas deReligiofos,Cal.. 
legios dos Sacerdotes exéplares da 
Copanhia,que com fuas virtudes, 8, 
pregações ampliarão entre os Genti 
os,& Mouros inimigos da Sanéta fé 
Catholica o louuor do bendito-no- 
me de IESV,& a véneração deuida 
à Maria fua Sa&tilsima Madre,& aos 
Sanétos quanto a elles foy pofsiuel. 
Foy efte Rey conhecidamente tama 
nho prore&tor da Sanéta Igreja de . 
Roma, & tam obediente à fuas leys; 
& acordos, mandou examinar por 
Letrados affamados as Ordenações 
dekte Reyno & ver fe em algüa pars 
te eramcontra a liberdade Ecclefias 
ítica. E de feyto forão reuiftas com 
eftudo & confideração por muyros 
Doutores Theologos,Canoniltas, e 
Legiítas, & fobrecllas ouue muytas 
Selloés.E por fe achar q as mais das 

diças Ordenações crão conformes 3 

| direyto 
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direyto,e aos fagrados Canones: Eq 
no efpiritual q tocaua aboaChriftan 
tlade,nam offendião em coufa agia 
a liberdade & immunidade da Igreja 
& que as Ordenações que: falauão 
Ro temporal erão antiguas, juítas,& 
neceflarias,& por taes tolerádas dos 
Padres San&os,& declaradas, orde- 
nadas 8 aflentadas por compofição 
& ouuc antigamente entre aClerefia 
& (eus vaflalos: fe allentou,& deter- 
ríinou , que ficaflem como eítavão, 
erriêndadas & reuogadas fométe al- 
guas dellas. O que tudo fe fez com o 
tefguardo & acatâméto divido à fan 
Eta fè, & Igreja do Senhor. Alê difto 
foy efte Rey muy deuoto deem ex-: 
tremo curiofo nas coufas do culto di 
uitio;e ornou oferuiço do altar mui 
copiofa, & ricamente cô maytas pe- 
gas de ouro,& de prata,jornamentos 
de rico brocado,& fermofas fedas.E 
foy tam atilado & curiofo nas cere- 
monias dos officios divinos., que os 
Ecclefiaíticos as aprendiãó-delle. E 
fe os miniftros do altar fazião algum 
defaflofego, ou defconcerto em feus: 


thinifterios logo os mandaua advir- 


tir & emendar,pera q tudofe fezefe, 


com perfeyção:8: co a reuerencia,& | 
decencia requerida. pe de que não: 


ouue Rey nem pefloa algiiá, q nefte 
| particular lhe fizeffe auantagé: Em 
feu tempo forão os Prelados das Re 
liviões ta aduertidos,& auifados por 
elle que trataram todos de reformar 
nos coftumes,& vidas,0s Religiofos 
& Religofas da fua obediencia., com 
grande edificação dos leculares, fem 
nenhã efcandalo , & cô fe apagarem 
de todo alguas parcialidades q entre 
elles auia. Polas quais obras tam pué 
blicas,& patentes que até oje durão, 
fe vê quam Catholico , & amigo das 
Religiões, foy efte Rey tam caritati- 


se Dialaçô quarto 


uo, qa todas as cafas de Relipiolos,d 
Religofas deu & coriftituyo efmolas 
à cuíta de fua fazenda , q fe nella pa- 
gn & pagão inda agora em cada 
ü anno. Tinha tabê deputada certa 
efmolaem cada qual dos'annos,d'ca 
fa Sanéta de Therufalem, & a Noffa 
Senhora de Guadalupe, &-a outros 
Molteyros, & cafas de fora do Rey- 
no. E verdo que nelle auiá muytas: 
Orfas, '& molherês  defemparádas, 
lhes ordenou cafa em q fe recolherã- 
& à cuíta de fuas rendas'as prouco : 
{empre de efmola'baftante cô que fe: 
mantinhão. Outro tanto fez-às mo- 
lheres penitentes, que tiradas do mú > 
do fe conuertião pera Deos. Ourro. 
fi por auer muytos mininos orfas ` 
q carecião deemparo, & de infino; : 
conftituio, & ves ps Collegios,8r . 
cõgtegações delles, dandolhes Mef- 
tres G os infinaflem,a lèr,& eferener: 
& fizellé faber a doutrina Chriftã & 
catalaem lugar de cantigasprofanas; 
Ortlenandolhe també efmolas cópe 
tentes pera fua máântença. Fez muy -- 
fos a e na edificaçam de Moftey- 
ros, principalmente no Conuêto de 
Tomar, onde fe fizeram em feu të- 
po obras muyto magnificas , & da 
mefma maneyra em Sanéta Cruz de: 
Coimbra,&no Molteyro de Belem. 
E pera o edificio das Igrejas Cathe- 
draes que fez acrecentar,& eregir de- 
houo nefte Reyno (quaes fam as de 
Łèyria a de Miranda do Douro ; & 
adePortalegre ) aplicou das rendas 
das terças, o que foy neceflaria pera 
fe poderem acabar, & fe celebrarem 
nellas os officios diuinos, como ago 
ra fecelebrão. Nas Ilhas dos Açores, 
& daMadeira,& no cabo Verde São 
Theme , Brafil, & na India mandou 
edificar Igrejas Cathedraes,8r orde- 
nou aos Prelados;diznidades,Cone- 
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gos & mais miniftros,é officiais del- 
las côpetentes ordenados à cuíta de 
{ua fazeda,& rendas 3 nas ditas par- 
tes tinha,& proueo hôradamente as 
ditas Sès de todos os ornamétos , & 
coufas neceflarias ao culto Diuino. 
No dito Brafilfez muitas capitanias, 
prouendoas deCapitães q as gouer- 
nafle, dóde veyo a fe cultivar aterra 
de maneira,q faô feitas nella groflas 
fazédas, e muitos engenhos daçucre 
Em feu tempo fe tomou a cidade de 
Dio aos Mouros, & muitos lugares 
nas partes da India fe lhe fojeitaram, 
como foy a fortaleza de Baçaim , & 
Catifa tomada aos Turcos, cõtra os 


Deos cô noflas navegações, proneo 
de remedio a muitas nações de Gé- 
tios,defeparadas do preíidio da S.Re 
ligião , & carecidas de humanidade, 
Q uanta foi a benegnidadedo clemé 
tiífsimo Sór em leuar Portuguezes a 
efta parajé,fe moítra pela barbaria, e 
cegueira é q jazia,& pela luzdo Euã 
gelho 9 desfeiras as treuas de feus er 
ros receberão:Beneficio divino, cuja 


“memoria ha muitos annos q cô ani- 


mo grato eítão celebrado;Efta terra 
he côjunta coa do Perú muito fertil 
Tão fadia que quafi todos feus vizi- 
nhos morré de velhice,por a nature- 
za os defčparar,& nâ por algùa infir 


uaes ouue muitas & mui grádes vi 
- A por mar,& por terra. Deyxo 
outras muitas coufas de feu louuor q 
„nã tê côto,por efcular prolixidade,e 
porque na fua Chronica quando fair 


midade lhe abreuiar a vida . Seneca Trag! g. 
Tragicö parece que fonhou cò def- medea. 
“cobrimêto defta noua terra ocidêtal. choro. 2! 
Venient annis fecula feris ` ipn fine, 
Q uibus Oceanus vincula rerum. E 


a lume fe poderão mais largamente 
relatar. | 
JHER.Em eftremo folgodevos 
deterdes Elouuores de Rey tão pio, 
q foy pay de feus vaffalos,affeyçoa- 


o às letras, inclinado ao feruiço de 
Deos,Mecenas pa os bôs engenhos 


zelofo da pra ni no gouer- 


no,charido(o,e é fumo grao pacifico, 
Ouui dizer q quado os annos atràz 
paflados fe tirou do lugar é q dantes 
eítaua feu corpo pera afepultura on 
de agorajaz,fe é a alguaparte del- 


lepor gaftar, & q delle faya hù odor 


& cheiro tão fuaue que cõfortaua to 
dos os circunitâtes. Mas profegui as 
coufas do Brafil, q começaítes. 


CAPITVLO XXVL 


Do defcobrimento do Brafil 0 que cous 


fa he a que chamão corpo Sanéto. 
ANTIOCHO. 
Elo defcobrimêto doBrafil å fez 
o Cabral fe pode entéder como 


+ 
“ 


Laxet,€ o oo tellus .. 
Typisque nouos detegat orbes 
Nec (it terris vltima Thule. 


Virá diz xépo ainda q tarde,é ĝ o Os 


* ceano fe deixará nauegar,e fe deíco- 


brirão largas terras, e nouos mudos: 
pela arte de nauegação (cujo inuéror 
foy Typhis)& então não ferà Thule 
Ilha do Oceano)a vltima das terras 
alem da qual eftà o Brafil. Cujos 
moradores parecem defcender dos 
Carthaginenfes antiguos que efgar- 
raram naquellas partes com algita 
tempeltade,porque nam tem vfo de 
letras,como néos Carthaginenfes ti- 
nhão.Eítes fam os Antipodes verda 
deiros ou Antichtones,ilto he que ef 
tam defrõte de nos por baixo dá ter- 
ra q habitamos fem prejuizo da opi- 


nião dos antigos que Mela feguio, & Lib.t.e.t 


MarcoTulio,®& outros clafsicosauto 
res. Os quaes repartindo efta nofla 
parte do defcuberto deíde o Oriëtte 


pera o pccidéte é cinco zonas,ou fia 


X. gulos 


rã o <` Dialago quarto 


gulos;dizé q asvitimas por frias nam 
fe podé habitar: nem ado meyo por 
muyto quente.E tineram pera fi que 
entre nos que habitamos à parteBo- 
real,e os moradores naturaes dagllas 
Regiões que habitão a Auftral,entre 
“corria o Oceano nūca hauegado de 
parte a parte. Efta parece que foy a 
caufa porq Lactancio & S.Agoftinho 


Decis.li. negaram auer Antipodes,Porq pre- 


fupondo que da nofla Região Bore- 
' al nam auia poflajem pera a Auftral, 
era lhe neceffario dizer que os Auf- 
c traisnam eram filhos'de Adão.Tato 
pode as vezes aautoridade de auto- 
res de grande conta,& em tantas an- 
- guítias mete hü intendimento,& tå- 
ta moleftia lhe faz,que o obriga a cô 
-. tedér defatinos. Mas defer a equino 
* Etialhabitauel & ea Auftral defcuber 
ta, & conquiftada : coníta per naue- 
* gações de nofla memorja & da anti 
ga, como fica dito. E 
q HER. Antesde paflardes ao mais 
peçouos Antiocho façais hum paffo 
atras,& me digias prineyro ,fevirã 


os Portuguezes nefles mares algúas 


vezes o corpo Santo, & q coufa he. 


Porque em Africa nas noytes tépef- 


tuofas o vipor vezes na ponta dalan 
ça, quando nos achauamos em o cã- 
po , & dizé q nos maítros das Naos 
aparece & que fe tem por bom final. 

€ ANT.Os Caftelhanos lhe cha- 
mão Sant.Elmo.Mas eu não fouCar 
neades que me obrigue a refpoder a 


Lib. 2. c. quanto me pergiitardes. Plinio fe en 


leou nefla queítão,& remecoa aos fe 
«gredos de natureza,dizédo q na Ma- 
geltade della eftaua a caufa efcódida, 
q fe apareciam duas eftrellas, eram 
prenücias de profpera nauegaçam, & 
q faziam fugir a cruel & infelice ef- 
trella chamada Helena. As duas pôs 
a Gétilidade nome Caftor,& Poli 


! 


ux 


& no mar as inuocauã por Deofes: 
Tambe fe virão fobre as cabeças de 
algús homésdepois de poíto o Sol,G 
os Gétios julgtrão por grande prò- 
noftico,como foi na cabeça deAfca- 
nio, & de Seruio Tullo Sexto Rey 
dos Romanos. Mas na verdade he 
hūa exhalação & futilfumo q fay da 
terra, & peleja co àr frio denoite, & 
apertado delle feencobre & efpaffa, 


na primeira região doar perto dater | 


ra; E efte fogo não queima como a 
luz doSol ĝ då claridade fë queiinar, 
E tudo o mais q Plinio acerca difto 
efcreuco,he fabulo(o, & não ha â du 
uidar fenã q o vē os nauegantes mui 
tas vezes em viagé de longo tempo. 

THER.Dilleítes q no Brafila ve- 
lhice acaba os hómês, & nã infirmi- 
dades,e fe afsi heeftou quafi mouido 
pera ir morar à efla terra Santa. Por 


q inda q nã eimedo da morte, temo 


muyto o caminho q vay à ella cheo 
de ays,dores,e tormétos.E maisdizé 
f ha neffa terra ha aruore q cortan 

olhe as folhas eftila hã pequeno de 
Balfamo preciofo,% hà aruores de q 
fe faz hua tinta vermelha,cô q fetin- 
gë as las.Eítas faô muitas & muy al. 
tas,& pe a herua Santa cõ q fe 
curá efficafméte a afma,fiftula,câgro 
herpes,e outros males que a arte dos 
medicos nã pode, nê fabe remediar. 
GJANT.Tudo o q dizeis he verdade 
cô tanto que não tenhais pera vos q 
o balfamo do Brafil he da mefina ef- 
pecie do de Iudea, e de Egyto legoa 
& mea deAléphis,cuja aruorehe ma 


Asfemelhate à vide q a murta fegūdo 


Plinio. Defte balfamo ocidêtal difpu 


fou Amato Lufitano nas anotações 


fobre Diofcorides, e nã mal. GHER. 


| Paflaia diatéAntiocho afsiDeos vos 


valha,que núca me enfadareide vos 


“Ouuir em materia tão defenfaftiada. 


GANT. 


Vbi fupra 
* 


Grangva 
na herpe- 
tica. 


Da gloriat? triumpho dos Lufitanos. 


GANT.Q ué cõuerteo å religião 
Chriftã,a Etyopia de Cõgo,fe nam 
Portugal? Q uë primeira doseftran 
geiros atraueflóu as agoas do feu zai 
re fundo,& rebatado, derivadas das 
fontes do-Nilo?Q ué enfinou ao feu 
Rey D.Afonfo fazer publicos fermô 
- es da juítiça & piedade Chriftă ; da 
feueridade do extremo juyzo dos 
- premios da vida fépiterna,da dourri 
na de Xpo,& dos exéplos de homês 
fantifsimos?E não cuide ningué que 
“falta prudencia às gentes q osPortu 
guezes illuftrarão co fua prégaçam, 
porq també fam bellico(os,& todos 
os homesinclidados às armas de feu 


natural,fao outro fi prudêtes & ama 


dores da fapiencia, como forao Ro- 
manos , & Macedonios, & por ifo 
erão as fortalezas cófagradas à Deo- 
fa Pallas,porque com Íciencia,& va- 
lentia fe fuftentão. da 

q HER.Bé me parece o q dizeis, 
mas ella coquifta foy ocafião de hãa 
grâde defauêtura,qual hè a multidão 
imenfa de efcrauos, q fe trouxerão a 
efte Reynopor falta de cófelho , & 
cófideração,porq nã tendo elle mã- 
timentos baftantes pera os naturaes, 
- admitio eftrangeiros , cô que fe deu 
ocafião a fe nam poderé agora foftê- 
tar hüs, & outros, auédo no Reyno 
gente baftante pera o trabalho delle. 
Q uanto mais q por naoauer quê fe 
firua de efcrauos, viuê toda fua vida 
ociofos,& fe perdë hüs víuédo mal,e 
. Outros mêdicando , porq nam tem 
outra vida. Antigamête antes q efta 
canalha vieíleao Reyno,auédo tanta 
gente Portugueza como agora, ne- 
nhúa mêdigaua,antes feguiapela ma 
yor parte avirtude,porq cô iflo acha 
ua gazalhado.Os pobres viuião cô os 
ricos , & os ricos os fuftentauão , & 
todos tinhão remedio pera a vida. 
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Tudo ifto fe perdeo eô efta géte vir 
ao Reyno.E o que peor, he q muita 
della fe tras cativa fraudulentamête. 
E afsi os que a traz não eftão fegu- 
ros em fuas cófciencias:inda q tomé 

or defculpa trazerênos pera fe faze 
rë Chriftãos , porá fe nam pode dar 


 Chriftandade a troco de feruidam: 


antes ferà graue injuria pera nofia fan 
éta fé. A Chriftandade hafe de enfi- 
nar aos liures , & catiuos em guerra 
juíta, & nam fe hà de dar por inte- 
rece,& fatisfaçam de engano. Pelo q 
parece nam fe auer de confentir que 
mais gente deíta venha ao Reyno. 
E fe mouidos de charidade Chriftã 
pretendé os Reys fazelos Chriftãos, 
nas fuas terras os mandem enfinar, 
lá lhe mandem prégar, là os mandê 
baptizar, fem pertenção algiia dein- 
terece proprio,& trato pouco licito, 
& occafionado pera perdição das al 
mas de feus vaflalos. ? 
q ANT. Deixemos o qfo Deos 
ode remediar,& cheguemos ao ca- 
i do que hiamostratando. 


CAPITVLO XXVIL 


Que as Viétorias dos Portuguezes em 
asIndias Orientaes fe hão de atri- 
buyr a Deos: E porque nas 
guerras dosChriftãos ha 
infilices fuceffos. | 
ANTIO CHO. 
Oufa certa he que nam fez 
g Deos menos mimos, & fauo 
res ao pouo Chriftão,que ao 
Hebreo,é cujo lugar o fuítituyo.E in 
da q difto de teftimunho as victorias 
de Theodofio Coltátino, Carlo Ma 
gno,Carlo Quinto Maximo ( q aísi 
o nomeou o Papa Paulo. II. ) Pay 
delRey Dorm Philippe o primeyro 
do nome nefte Reyno Pay deiRey 
Noílo Senhor, eftamos os Portugue 
Ya ze 


Dialogo quarto 


md 


zes tam ricos de exéplos proprios, q 
bé podemos efcufar os alheos. Em 
noflas guerras cuca faltarão moltras 
de Deos as fauorecer como fuas : & 
porq nas partes remotiísimas do O- 
riente,cõuinha mais enxergarfe efte 
fauor , là ouue por bem de moftrar 
muytas vezes quão propicio era a. 
nollas armas, & quato tomaua à fua 
cótaa honra delas.Sabemos que em 
alguas batalhas das que na India aos 
noflos fe derão,depois de muytos en 
cótros,& recontros, fe vio receberê 
os Portuguezes os pelouros deferro 
no meyo de feus corpos, fem o gol- 
pelhes imprimir mais q hãa pequena 
nodoa. E o que he mais de admirar, 
q voltando delles quebrauão os mef 
mos pelouros grandes efcudos , & 
quato achauão ante fidefpedaçavão. 
Tais finais,& vilões do Ceo fe virao 
em guerras trauadas cos noílos,G fe- 
zerao cofeflar aos Barbaros q pelle- 
jaua Deos por nòs cõtra elles; como 
antigaméte confellarão os Esypcios 
que Deos era da parte dos Hebreos. 
E efta cófiflão lhes feruia de deículpa 
do dano q das armas dos noflos em 
mui defigual numero recebião.Os q 
ifto não crê roubão [ua gloria a Xpo, 
& ignorão quãtas forças tê a verda- 
deira religião daglles,q fundão,& ef- 
teão fuas elperanças no emparo, 8 
preíidio de Deos, e por fua hôra to- 
mão armas pias,ejuítas,Porg Dauid 
pôs é Deos lua cófiança, por iflo vê- 
ceo cô hia funda o grande Gigante 
Golias,g é fuas forças vinha mui cõ- 
fiado.Gedeo cô panelas debarro,def 
baratou os Madianitas.Q uãto mais 
| Cadahu medindofe por efpiritu,cuida 
q tê baftare animo peravécer quaef- 
querinimigos, tanto mais lhe conuê 
poer a cõfiança no Sór,& encomen- 


darlhe a fua caufa.Efte foy o norte q 


A 


guiou o grandeDuarte Pacheco triú 
phador do Camorim de Calicur,Sol 
dado & Capitão valerofo, tåras ve 
zes pela gloria deChrifto,e dinidade 
delRey D. Manoel offereceo a extre 
mos perigos feu peito indomito , & 
incanfauel,a cujas viétorias na fe po- 
dé cóparar as de qualgroutro Capirã 
porq forão miraculofas, & fobrena- 
turaes. Tal foy tãbë a cõquifta deOr- 
mus antiga cidade de Garmania õde 
fe pelejou de ambas as partes cõtão 
grande amino que a terra fe parecia 


abrir,&oCeo efcurecer,& as molhe 


res pejadas mouião co eftrepito hor- 
rêdo da artelharia.Q ue diremos do 
famofo tryupho q alcaçou o clarifsi- 
mo Almeida do CâpfonEmperador 
do Egypto, tão conhecido pelo mū- 
do? Q ué duuida a tomada da pode- 
rofa cidade de Goachea de armas,& 
valétes homés,& efpaílo de feishoras 
pelo valerofo Albuquerque, fer obra 
da potécia, & mão dereita de Deos? 
E qeftas vittorias fe deuão atribuyr 
ao fauor divino, colligefe dos aduer- 
fos fucefTos q fobreuierão aos noílos 
quado nelles auia infolécia,& teme- 


= ridade.Grande frota ordenouo mef 


mo Albuquerque, na India ceterior 
devinte naos pera penetrar o intimo 
do mar roxo,e queimar as armadas 
do Soldão ë Suez (chamada de Iofefo 
cidade dos Herdes)mas nã pode cos 
téporaischegar à cidade deGidda fita 
na praya deArabia,né fez cô ella cou 
fa memorauel. De maneira q daĝlla 
armada feita cô tanto trabalho, ein- 
duítria,de ĝ tanto fe efperaua,não fe 
tirou outro proueyro,fenam apréde 
rem os Portuguezes a réperar os ani 
mos altiuos coa profpera fortuna da 
guerra, & reduzillos à q conheceflé 
q na tédo cõta cô a vôtade de Deos 
podia fer vencidos, & q as vitorias 


pafa- 


a: 


à ondas 


oa- 
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pafadas erão beneficios diuinos. Ou 


tras muitas memorias hà deviétorias 
milagrofas q os Portuguezes ouuc- 
rão por efpecial fauor de Deos, q fe- 
ria coula infinita referir. E quão mal 
foi a Solymão cunucho na India co a 
fua grofia armada laurada no Cayro 
da madeira q fe carretou de Albania, 
& o dâno q recebeo dos noílos,a to 
doshe notorio pelas hiltorias noílas 
& peregrinas.E porq queria daro re 
mate q conué a efte arguméto, oufa 


“ affirmar q nos Reys & Raynhas de 


Ifai49. 


Portugal fe cóprio por excellécia o q 
Ifaias profetizou dalgreja deChrifto. 
Erunt Reges nutriti) cui Regina nu- 
trices tua. S.Cyrillo dife fignificar a 
qui efte diuino Profeta,ã os Reys & 
as Raynhas auião de fer ayas,e amas 
dos filhos da Igreja. Sépre foy pro- 

rio,& como natural dos Principes, 
3 Princefas catholicas ajudar & pro 


-mouer a piedade Chriltã,& entêder 


nas vtilidades & acrecétamentos da 
Igreja,fauorecer pefloas religiofas, e 
entêder coa prégação do Euâgelho, 
as bâdeiras da fe. E é quanto osReys 
niflo entêderão,tiuerão feus e 
os & pretëções profperos fuceflos& 
cô pouca defpeza tryiipharão dos ini 
migos do nome Chriítão. Quando 


nos foldados, & Capitães reluziate- 


mor de Deos & zelo da religião,en- 
tão fe vião as claras viétorias aruora 


das cô alas bracas no alto de feus pë- 


dões. Mas agora Herculano, neíta 
nolla idade entrão os Chriítãos na 
batalha coa Cruz nos peytos, € co as 


" almas catiuas de {uas deprauadas afei 


ções, & acôpanhados de más molhe 
ses, efumado pela boca blafphemias. 
Pera Scipião Aemiliano conquiltar 
Numacia,repurgou primeiro o exer 
cito de duas er a mudanas: 
&fendo nòs Chriftãos baptizados no 


T3S 
fangue de Iefu Chrifto noffo Så&ifsi 
mo Redéptor, nã acodimos por fua 
hõra.Difciplina militar nã fe guarda, 
në ordé de Iuítiça: & o q mayor la- 
drão he da fazéda de pobres innocé- 
tes,fe té por mais efcoimado caualey 
ro.O q téimportado à Chriltâdade 
mui grades defauéturas,G da mão do 
altiísimo lhe fobreuierão. Ballã cer- 
to Propheta,& nam cõfelheiro enfi- 
nou a ElRey Balac,9 a força do po- 
uo de Deos cofiftia em eftarê na fua 
graça, & q fe os queira vêcer como 
racos nã vfafle de maldições & en- 
câtamétos,mas q osincitaíle apecar, 
cô ocafião de molheres deshoneftas, 
porq peccãdo perdida a graça do feu 
Deos q os fazia inuéciueis poderião 
fervécidos.Achior cófelheyro de Ho 
lofernes lhe defcobrio tambem efta 
verdade. | | 


CAPITVLO XXVII 

Da mefma materia. 

Ve fuceilo podemos logo 

efperar de noflasbatalhas in 

do a ellas carregados de 
pecados,é abominações,cô foldados 
amãcebados,blasfemos, homicidas, 
perdoados pouco antes de grauifsi- 
mos diliétos , & co as almas vêdidas 
ao demonio? Plato diz q como Ery- 
phile por hü colar douro trayo feu 
marido Amphiarão , afsi o mao por 
feus defordenados apetites, quantas 
vezes peccaréde fua alma & a véde a 
hù Sôr rorpiísimo,& nefandiísimo,e 
he mais fandeu,& peco q aglle q por. 


preçovilentrega fua querida filha cô 


cadeas ao pefcoço a crueis inimigos. 
No têpo Je S. Bernardo fe juntou a 
Chriftâdade pera a cõquifta da terra 
Sanéta, cô tam infelice fuceflo å pou 
cos efcaparã de mortos ou captiuos. 


Era a éprefa Santa pregado or São 


3 GrAdL- 


Degenera 
tione ani- 


malis lib. 


3. 
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Bernardo,autorizada Pelo Papa, cô 
infignia da cruzada, & muitas indul- 
gencias:mas ante adiuina Iuftiça,mô 
tou mais a culpa dos cõquiftadores, 
que a caufa da fanta cõquifta, como 
Deos reuelou a Pedro Hermitão Să 
to. E dado q não offendamos aDeos 
por obras, bafta, & fobeja offendelo 
por penfamentos deliberados,& cô- 
fentidos, pera não fayrmoscô noílas 
pretenções.Ariltoteles deixou efcri- 
to,que as ouasdos peixes, & Serpen 
tes dagoa fe afperíam da femente do 
“macho, {að fubuentaneas . Q uer di- 
zer,que fe depois que faem da femea 


„as nam afperge , & borrifa o macho 


co fua femente, fim como ouos não 
galados: afsi as fuafoesdo Demonio, 
nam fendo afperfas co a femente de 
nóflo confentimento , fam ouas que 
não parem animal vjuo, nem nospo 


“dem perjudicar : mas com elle rebé- 


tão em bafalifcos, Hora iuos à guer- 
ra de Africa , ou das Indias co peyto 
infunado de opiniões altiuasçã cheo 
de-reípeytos illicitos,& intergíles in- 
diuidos , & entregue a peruertos in- 


-tentos fem ter contas pera à morte, 


Li.2. Ma 
chab.cl 
tim. 


“fe não efcufam eftas coufas antes faô- 


aque vos his offrecer, tendo tãtas ca 


ueyras, & mortes pera contas q por 
deuação,ou abonação leuais ao pef- 
coço . Hu dos principaesmeyos de 


> 


que Iudas vfou cxhortando osfeus - 


Soldados 'ao tempo de dar a batalha 
foy,lembrarlhes a obferuancia da ley 
de Deos. No que o Efpirito Sanêto 
“quis declarar aos vindouros, quanto 
mais importa pera alcançar grandes 
viétorias a limpeza da vida & exer- 
cicio da oração, a efinola , & mais 
virtudes que a deftreza das armas, o 
aparato da guerra , & os exercicios, 
& prouimentos della. He verdade q 


muy necelarias,& que feria muy te- 


merario,e tétaria a Deos o q paffaf- | 
fe por eítes meyos exteriores q elle 


- deixou no difcurfo da prudécia hu- 


mana,porê quis q fe entedefle quãto 
mais erão pera remer os peccados,9 
osinimigos: & quanto mais obítaua 
ao bô fuceflo das Epreflas da guerra 
a falta de Deos,& feu fauor,q a falta 
dos mantimêtos,& dinherro.E final 
méte nos quis dar a entéder, que era 
mayor falta faltarnos Deos,ĝ faltar- . 
nos todo o demais. E porq fentiffe- 
mos quâto importaua crer fe ilto dos 
q fegué a guerra,quis q por experiê- 
cia de muitos exéplos na elcriptura 
fagrada nos fofle intimado. Tendo 
Sanfam inteira a guadelha: (final da 
graça;& efpiritu de Deos que o fazia 
esforçado)cô a queixadade hi jumê 
to desbarataua milhares de Filifteus; 
mas tato q Dalila fua amiga (porque 
foi figurada a culpa)lha cortou,logo 
ficou fraco, cego , & como jumento 


mocoo trigo os Filifteus.O exercito 


de Iufué em quãto careceo de culpa; 
baftaua o fo de fuas tróbetas pera der 
ribar os muras de Hierico, & tornar 
a cidade:porem depois q hü dos feus 


“Soldados por nome Achã, peccou, 
 aplicâdo a feu vfo a lamina de ouro,e 


ferragoulo de grã q Deos tinha apli- 
cado a feu feruiço,logo é outro cõbà 


te,& cerco dehúa pequenapouoaçã, 


tres mil dos feusco morte de alpus 
forão vêcidos. Efpatafe Iofué do fuc- 


“cello cõtrario às promeflas deDeos, 


& dáfe lhe em repoíta q a culpa de 
hū debilitou o esforçodemuitos.Sou | 


“befe depois quem era o culpado,& a 


emêda da culpa baftou pera fe alcan 
çar logo a fegunda vitoria. Tanto 


quis Deos moftrar e a culpaim- 


pedia o bom Íucceflo do esforço, 
que pera que fofle vifto o rigor com 
que caítiga peccados, paílou por 

| ua 


Da gloria es tryampho dos Lufitanos. 


fia reputação,& honra, & teue por 
menor quebra de fúa authoridade pa 
recer juíto & fraco para poder ven- 
cer , que poderofo em a vittoria ,& 
fraco ém a juítiça, como ponderou 
hum noflo Bifpo. Trouxerão a arca 
-do Teftamento os filhos de Heliao 


arrayal,confiados que a prefença del 
“Ja lhes daria viftoria: permite Deos, 


que com morte dos filhos de Heli,q 


a merecião por fuasculpas,foílem vê 


cidos os Hebreos , & a arca do Tef- 
tamento ficafle catiua em poder dos 
Philifteus. E pelas marauilhas, que a 


arca étre elles obrou,quis Deos mof- 
trar , que deyxar de dar victoria aos 


Hebrecs nam foy falta de feu poder 


- mas obrigação de fua juítiça.Efta fez 
ficaremvencidos por feus peccados, 
os que pela prefença da arca efpera- 
nam fer vencedores. Paflo pelo que 
aconteceo aos filhos de Ifrael nã pri 
meyra , & fegunda batalha contra o 
Tribu de Benjamin, fendo a caufa da 
guerrajuíta, & por Deos approua- 
da. A adoraçam do Bezerro , defar- 


mou, & deixou nú o pouo de Deos 
entre feusinimigos,como ponderou 


o Spiritu Sanêto;para nos dar a entê 
“der, que agraça de Deos fam armas 
dos feus,& que fem ella ficão nus,fra 
cos,& defarmados , por mais armas 
que fobrefi tenham.À conclufão fe- 
ja,que reformem os Capitães,& {ol- 
dados Chiftãos fuas vidas , & coftu- 
mes,frequentem os facramentos, cô 
tinuê còs exercicios da miliciaChrif- 
taa,que profeffarão,fe querem fer vê 
cedores em as fuas conquiftas: Por 
éxperiencia fe ve,& nas letras fagra- 
das nos eftà reuelado,ã monta mais 
ante Deas a limpeza da vida,& emé 
da de peccados publicos com caítigo 
exemplar,& a dosfecretos, com de- 
uotas confifsões,& faudaueis amoef- 
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tações,que a valentia dosfoldados, e 
a juítiça de fuas emprefas . A guarda 
dos mandamentos divinos dà vifto- 
ria aos exercitos, & alcança de Deos 
felices fuccellos , fazterror , & dano 
aos inimigos, & enche de defconfa- 
ça feus peitos.SeDeos não he de nòs 
offendido , ou depois de peccarmos . 
he per penitencia aplacado , elle nos 
faz inuenciueis : & pelo contrariofê 
fomos pertinafes em os peccados, el 


. le mefmo nos entrega em mãos dé 


noflos inimigos. 


e EES 
CAPITVLO- XXIX. 


Em que fe rematão os louuores dos Poy 
tuonex es fe trata do fepulchro, 
€ Cidade Sam Thome, 


ANTIOCHO. 
A TAM mequeroeitenderem 
N outras muytas coufas dig- 
nas de quem os Portugye- 
fes fempre foram, queeftam poítas ë 
memoria, per homês de ingenho, & 
erudiçam.E fe me nam engano, o q 
Plato efcreuco fingularmente fe cõ- 
no em Portugal.Sam fuas eftas pa- 
auras. Deos fazedor dos homeês mif 
turou no peyto dos Principes que 
auião de gouernar asRepublicas ou- 
ro celeéítial, que fam virtudes diui- 
nas,porque foflem de altos, & diui- 
nos penfamentos . E aos que auiam 
de ajudar aeftes no gouerno publico 


inda q felhe nam iguallaffem na dig- 


nidade,ornoulhe os corações de pra 
ta do Ceo, que fam os efmaltes,& a- 


“tauios de excellentes inclinações, & 


coftumes.Mas nos peitos dos laura- 
dores,& outros officiaes mecanicos 
que feruem a republica,enxerio fer- 
ro,& cobre. Acrecentou mais Plato 
que aquelles. ém cujos peitos Deos 

Y4 encerrâra 


Ifai.6o. 


Dialogo quarto ; 


encerràra ouro,& prata, eram obri- 
gados a defprezar os metais da ter- 
ra,& nam ajuntar thefouros,nem fe- 
guir as riquezas defte mundo.Per ef- 
ta methaphora figurou efte fummo 
phylofopho avida do e ça ,& 
perfeito Chriftão;& fegundo parece 
tomou tudo do Propheta Ifaias, on- 
de prophetizou q na vinda de Chrif- 
to, os ornamentos da Igreja ferião ef 
tes.Por cobre teriam ouro, quer di- 
zer,por bons homês,& induftriofos, 
lhe daria Chrifto Doutores , prèga- 
dores , &religiofos inflammados na 
charidade,refplandefcétes como ou- 
ro,& prata:pór ferro,& bronze pei- 
tos fortes,& valentes foldados. Tu- 
do ifto claramente fe vio nos noílos 
engenho,prudencia,artes, letras,reli 
ião,doutrina,piedade, mifericordia 
o duro, & agudoferro nas mãos. 
Metéram na Mauritania, Ethiopia, 
Perfia,Arabia,nos rios Indo,&Gan- 
ges,na terra de Ophir,naaureaCher 


Cidades Refpublicas, Reynos,&Mo 


narchias da quelle Senhor,a qué fer- 


uem,podem, & deuem tomar o no- 
me)a nofla Lufitania tem juro, & ra- 
zão fumma pera fe chamar Republi- 
ca,& eftado de Deos viuo,& verda- 
deyro, por cuja honra,& gloria tan- 


tas vezes arremeçoua vida no meio 


das agoas, & fogos (elementos bar- 
baros) & de exercitos porentiísimos 
de Mouros, Turcos,& Gentios innu 
meraueis.Nem temais Herculano, q 


-fe transformem os Portuguefes ani- 


mofos,em mercadores cobiçolos,& 
aísi percão o Imperio da India, que 
conquiltarão como esforçados caua 
leyros, porque os nam leua a iflo feu 


alto natural, & grandiofo efpirito. Ef . 


fe mal he de certo gentio , & de ho- 
mês que não leuantão o peito da ter 
ra;mas fam como ferpentes, que co- 
brem de terra os feus ouos fegundo 
relatão Plinio,& Ariftoteles. E fe tê 
agora o Imperio dos Portuguezes' 


no Oriente, tam apartado da Lufita- Zib.12.c; 
nia,com tres mil foldados fe confer- 62. Debi 
uou,vogando muytas vezes aambi- flor. ani- 
ção(peíte se fua mortal contagiã mališ lib. 
fubuerteo florentifsimos imperios E ș.e.zg, 


fonefo , na Traprobana , em Ceilão, 
em Malaca, & na região boreal dos 
Chinas,os ferros de fuaslanças,efpa- 
das,& ricos arnezes, & o bronze de 
fua artelharia, & com ifto a doutrina 


Prrpert.3 
clegiari. 


do Euangelho do Filho de Deos , & 
clemencia , & pidade Chriftaã . E os 
inimigos que ba. com violen- 
cia tratarão,& conferuarão com hu- 
manidade . De forte que o que difle 
hã poeta:pelos Romanos, podemos 
com razão dizer pelos Portuguezes. 
Na quantum ferrostantu pietate potetes 
Stamus, Viétrices temperat alla manus. 

Ifto he , que quanto cò as armas, 
tanto preualecerão com piedade, que 
temperoufuas mãosvencedoras.Se- 
guelle do que tenho dito, que fe Pla- 
cão à republica q inítituio , chamou 
Cidade de Deos viuo , como Iíaias 
chamou à Igrejade Deos (porque as 


fua propria patria, quanto mais o q 
eltã fandado em vitimas rigiões, & 
terras de barbaros, & infieis)que po 


demos, & deuemos pd daqui 


em diante focedêdo naLufitania per 
iure hereditario como neto mais ve 
lho, & legitimo herdeyro do felicif- 
fimo Rey Dom Manoel, o potentif- 
fimo Rey Catholico Dom Philippe 
fenhor noflo fummo zelador da glo, 
ria de I E S Y Chrifto , devoriísimo 


da verdadeyra religião que fobre tu- 


do traz ante feus olhos a plenaria 
conucrfao da gentilidade das partes 
Orientais,& Occidentais? | 
THE RC.Eftâ tudo dito cõ pru- 

o dencia 


emma to o 


e mm e 


Cap.98. 


Oforio. 
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dencia,& confideração; mas inda nã 
fico contente detodo . Determino 
viarcom voíco do artificio que Arif 


Qtoteles enfinou,& he que quando pe 


dilemos algua merce aos magnani- 
mos,apoucaflemos noflas coufas, & 
ro Pe S as fuas,cotando os 
beneficios,& merces que delles auia- 
mos recebido,pois nam ha coufa que 
tanto acabe cô animo magnifico, 8 
generofo,como ter começado a obri 
gar hua pefloa com fua benificencia: 
pelo qual difle Seneca que a caufa q 
tinha pera dar, era Ro dediffe, auer 
hua vez dado. E ilto he o que Ifaias 
allegaua ante Deos , quando dizia, q 
da multidam das pias entranhas, & 
miferações vollas que até quy em mi 
experimentei? Vos me tendes feyta 
amizade , & merce em me commu- 
nicardes muytas particularidades cu 
riofas , de que eftaua alheo , fazeima 
agora emmendar razão do q mais 
vos preguntar, & nam vosenfadeis 
porque cellarei muy preítes . Onde 
eftî na India o fepulchro do bemaué 
turado Apoftolo Sam Thome ? 

q ANT. Na Cidade de Malipur 
do Reyno de Narfingua celebrado 
com muytos milagres: os noflos lhe 
chamão Cidade deSam Thome.Na 
qual como refere hum noflo Bifpo, 
fe achcu há marmore com húaCruz 
cortada, & no alto della eftaua figu- 
rada hãa pomba, & abafe fe eftendia 
em femelhança de cruas , & aísi ella 
como os braços,& alto daCruz aca- 
bauão em feyçam de lilios.Efta cruz 
eltaua rodeada de hum arco tambë 
cortado no mefmo marmore, co le- 


tras que ninguem fabia ler,& nella fe 


vião claras gotas de fangue. Hù Bra- 
chmano do Reyno de Narfinga de 
muyto nome em letras,& erudição, 
as leo por derradeyro , & a fentença 
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dellas era,que Thome varão diuino 
dicipulo do filho de Deos , fora por 
elle mandado à quellas partes no të- 
po delRey Sagâmo , para inftruir as 
gentes no conhecimento do verda- 
deyro Deos , & que aly fabricãra hã 
templo, & fezera marauilhas, & fi- 
nalmente eftando em oração junto 
da quella Cruz de giolhos, hum Bra- 
chmane o atraueflára com hŭa lança 


` & que aquella Cruz tinta do feufan- 


gue ficara por memoria fempiterna 
de luas virtudes. Eftes Chriftãos de 
Malipur, Cranganor, & outros que 
feguem, & retem té o dia prefente a 
Inftituiçam de Santo Thome , cele- 
brio a cômemoraçam de noífla Se- 
nhora oito dias antes do Natal, co- 
mo emHefpanha fe ordenou no no- 
no Concilio Toletano,& ha entreel 
les efta ley , que as viuuas , que antes 
de paflar hum anno inteiro depois da 
morte dos maridos, fe cazarem, per- 
cão o dote,pelo mefmo feito. A qual 
he muy cóforme à que lemos no Co 
dice de Iuftiniano que diz aísi, fi que 
ex feminis perdito marito intra anni 
Jpaciu alteri feftinarit nubere probro no- 
tetur;& ao que efcreuco Seneca, que 


os Romanos afsinaram as molheres . 


viuuas dez mezes perachorarem os 
maridos, nam para quetanto tempo 
choraflem,mas porque nam choraf- 
fem mais tempo . E notai o que ad- 
uertio Abdias primeyro Bifpo deBa 
bylonia na hiftoria Apoftolica ; que 


' permitio Chrifto a incredulidade de 


Sanéto Thome para ficar mais inf- 
truéto,& confirmado na fe,cujos mif 
terios auia de pregar às gentes feras, 
& barbariísimas da India Oriental. 
q HERC.Sempre a caltidade nas 
viuuas foy muyto defejada , & elti« 
mada,quando enterrado o primeyro 


marido dizem com animo determi- 


nado, 


. 
A RR E TE E 
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Dsalo go quarto» 


nado, & propofito firme aquelles 
verfos de Virgilio. 
Ille meos primº qui me fibi iuxit amores 
Abftulitallehabear fecu » fernetg; fepul- 
chro. . | 

Que entendo aísi, Aquelle que fe 
vnio comigo per matrimonio ,& go 
zoude meus primeyrosamores,eite 
os tenha,& conferue configo. 


CAPITVLO XXX. 


Do Reyno de Narfingat de Mafame- 
“de, & do rio Ganges. 


HERCVLANO. 

O Reyno de Narfinga, 
D dos cuftumes de feus mo- 
radores ouul ja cótar muy- 
tas coufas,q me parecerao fabulofas. 
q ANT. As que os noflos poferã 
em hiftoria fam certas,& confirma- 
das por teftemunho de clarosvarôis 
em letras publicas,a que fe nam po- 
de negar o credito ; & algas dellas 
tenho lido,& ouuido cô muyto gof- 
to,que vos quero trazer à memoria. 
Elte Reyno he muy grande,pouoa- 
do de muytas Cidades, regado com 
muytes rios, abundante de peícaria, 
montearia,& caça de aues, & de to- 
do o genero degado. À gente diz q 
crè em hum Deos,mas tem templos 
“fúptuofoschcos de monítruofas ima 


ges,& vultos que adorão.OsBrach- | 


manes , & Bancanes fam os feus fa- 
cerdotes, muyto venerados do gen- 
tio daterra.Crem que a alma he im- 
mortal, & que ha premios pera os 
bôs, & tormentos pera osmaos na 
outra vida.À mayorCidade que tem 
he Bifnaga. As molheres morrendo 
lhe os maridos, metem fe no fogo vi 
vas, & fam celebradas com prozas, 
verlos, & todo o genero de mufica. 


Quando lhe morre ofeu Rey, quey> 
màno com lenha de aruores odori- 
feras, &preciofas,&nefta fogueira fe 
necem todas fuas concubinas, famig 
liares,miniftros,& priuados, & cami 
nhão com tanta prefteza pera o fo- 
go , como que teueflem para fi, que 
arder juntamente com fet Rey he o 
remate de (ua bemauenturança. Ajú- 
tão os Reys grandes thefouros,e nos 
que ficarão de eus predeceflores nã 
tocam, fe nam em vrgentes neceísi- 
dades, & o contrario tem por facrile 
gio.Os thefouros fam de ouro,prata 
e pedras preciofas, prircipalmece de 
diamães,que fam na quella região de 
notauel quantidade, & muyto pezo. 
E difto nam digo mais porque fam 
coufas fabidas. 

€ HERC. Falaítes no Ganges al- 
guas vezes,& fempre de corrida, [é- 
do rio tam caudelofo, & nomeado. 

GANT. Fazemos agrauo as cou- 
fas grandes de que ha muyto q dizer 
quando dellas dizemos pouco.0Gã 
ges corre pela efpaílofa prouincia de 
Bengala,he muyto largo, &alto,& di 
uide a India citerior da vlterior,ver- 
te {uas copiofas agoas no Oceano In 
dico per duas bocas,que diítão entre 
fi trezentos milpaílos. Os vezinhos 
té eltas agoas por faudaueis,&lauam 
fe ameude com ellas,ou para farar de 
infirmidades, ou para limpar a alma 
de culpas. He Regiam fertilã mara. 
uilha,à gente moréna,& nam mal aí 
fombrada,curiofa no comer,& na ga 
lantaria dos veítidos viciofa em de- 
mafia. He natural nella a fee punica, 


& E difio. A idolatria tryúpha 


neftas partes , cafo que aja tambem, 
muytos dafe&ta de Mafamede. 
- AHER. Là chegou a peíte deffe 


perro malauenturado,& feéta tã fuja 


& beltial º Inda que vos diuirtais hã 
| poucg 


Da gloria és tryunpho dos Ly fita nos. 


pouco do jp par vofla vida q 
me digais o ĝleftes deffe ladrão per- 
ditiífsimo,porque me fedemMouros. 
{obre todas as coufas , & tenho por 
gloria, auer traúellado com minha 
lança nam poucos delles. | 
SANT.Foy Arabe, & em fuapri 
meyra idade pobre , andou ao falto, 
& cafando rico, militou fob o Impe- 
rador Heraclio juntamente cos feus 
Arabes , & nefta milicia achou occa- 
fiam pera o feu principado , porque 
rebellando os Arabes indignados cô 
traHeraclio, Mafamede fe emuolueo 
com elles,& os amotinou;& confir- 
mou na fua defobediencia. E parte 
deítes Arabes o leuantarão por feu 
capitão(como fe faz onde ha ee 
contra os na legitimos ) foem 
os que negão a fé, & obediécia a feus 
fenhores,feguir a bandeyra daquelles 
q aprouão no mãos defenhos. Mas 
vendo Mafamede, que muytos o ti- 
nhão em op, ES fabiam a bai 
xeza do fângue, & vilfortuna de fua 
mocidade, & por efte- refpeito def- 


= prezauão o nouo capitão, buícou in- 


uenção eficaz co gente do potio, pa. 
ra fe fegurar deite defprezo,dizendo 
que era propheta,& nuncio deDeos 
& com efte pretexto meteo atodos 
de baixo dojugo de fua fingida må- 
'geltade. Q ue nam oufam os homés 
contradizer aos confelhos,& vontas 
de de Deos,nem aquelles que entrão 


no mundo porfeus legados. Defta ar 


te víaram Minos , Numa Pompilio, 
Lycurgo;Scipião Africano,ê Quin 


to Sertorio. Socedeo efte fingimen- 
to a Mafamede ditofamente (fe tal fe 


pode dizer coufa,quetaminnumera- 
uel multidam de almas cô à de feuin 
uentor léúou, & leua cada dia ao in- 
ferno) o fundamento & fuftancia def 
tainvenção foy , que Deos mandara 


(s w 


tofas E 
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to inftruidos com potência de mila- 
pres,&vilto como forão malrecebi- 
dos da geraçam humana, enuiara à 


-Mafamede armado , para conftran- 


ger cò as armas violentas os que fe 
nam moueram co as obras milagro- 


“fas. Foy ferido em hŭa batalha de é 


recebeo hiia deforme cutilada nag 
queixadas,& perdeo algús dentes. A 
Cidade de Meca, que agora o adora 
(nam tendo poruenturafeu corpo fe 
dorento ) oencartou por ladrão fa. 
molo, & propos premio a quem lho 
delle as mãos vido, oa morto. E fa. 
bei que tinha efte defalmado cam di 
to aos feus , que aoterceyro dia de- 
pois de morto auia de refurgir, e que 

rendo Albimar feu difcipulo prouar. 
ifto por experiécia, deulhe peçonha 

com que expirou. Teuerão os difci- 
pulos feu corpo em cuftodia, efperã. 

do que refurgifle:mas em fim enjoa. 
dos do fedor o defempararão, & paf 
fados onze dias o qui comido 

dos cães. Afsi acabo aquelle prophe 

ta falfo, venerado de tanta candlhá ; 
Por fua morte lhe focedeo no Calyp' 
fado Alle feu primo, & penro, caza- 

do com-fua filha Fatima, Eíte fez grã 
de anototma na feta de Mafamede, 
mudando, innouando, alterando, tis 
rando,acrefcentando,interpretândo 
& fazendo quafi outra ley de noúo, 
& afsi fe repartio a fefta em duas tão 
differentes nos odios, como nas per 
uerfas opiniões. E efta he à caufa pot 
queos Turcos querém mal aos Per. 

fas fegundo Paulo Íouio: mas deixe. 
mos efte Antechrifto'arder na quel- 


laschamasinfernaes em companhia 


dos dernonios,cujas obras feguio, & 
falemos em outra materia mais gofa 


a. 


dae Es 4 ao a r 
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| CAPITVLO XXXI. 
Da Ilha Ceilžo,é Malucho. 
>: HERCVLANO | 
ma. y Omeaftes Ceilam , de que 
N diflehumhiftorico,que era 
aTaprobana,& vôs tendes 


dito outra coufa feguindoPtolomeo. 
GANT. Do cabo Oriental,que 


os noílos chamãoCamorim,eítâhua. 


Ilha nam longe,que algús cuidão fer 
a Taprobana; mas Ptolomeo quer 
que veja Samatra fronteira de Mala- 
cha,que he a aurea Cherfonefo, & a 


Ceilão chama Corim , do nome do . 


cabo fronteiro. Agora fe chama efta 
Ilha Ceilão,ou Teilão. Tem em cô- 
primento duzentos, 8rcincoenta mil 
paflos pouco mais ou menos, & on- 
dehe mais larga nam paíla de cento, 
& quaréta mil. He fertilifsima,&cvef- 
tida de heruas, & plantas odoriferas, 
& fruitas que a terra dî fem a culti- 
uarem,mòrmente cidras, & laranjas 
qe fam as melhores que ha no mū- 


a. Canella. ém gram foma , outras 
muytas,& varias fruitas cheirofas,&t 


faborofas,muytas pedras preciofas ca 
uadas a força deferro a 

randes rochedos , & muytas pero- 
fas de fingular cor, & refplendor,ti- 
radas das oftras do o so mar. 
Cria elephantes em admirauel abū- 
dancia, he montuofa, & tem todo o 
genero de pedraria,tirando diaman- 
tes. Antiguamente era de fete Reys, 
dos quais hum excedia os outros em 
riqueza , dignidade,& imperio. Efte 
tinha a fua corte na grande Cidade 
Columbo. No meio da Ilha ha hum 
monte muy alto,cercado de muytas 
lagoas,& no cume delle eftá hum pi 
co, que tem no meio hum lago, de 
que manão agoas doces,&perennes, 


é 
a. 
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asveas de 


Junto a efte lago eftà hua pedernei: 
ra,ou arricife que tem entalhada húa 
pegada de home, que os moradores 
crem fer de noílo primeyro padre. 
Adam:& dizem que daly foy leuado 
pera o Ceo. Perto daqui eftã hum tê 
plo pequeno em que fe vem dous fe- 
pulchros venerados com eftranha fu 
perítiçam da gente da terra,que cui- 
da nelles jazerem oscorpos dos pri- 
meyros homês de que procede toda. 
ageraçam humana.Eíta opinião alsi 
recebida dos naturaes, faz que muy- 
tos mouros, & gentios vam vifitar. 
efte lugar, & que o tenham por reli- 


| Re qualhe tam ingreme, alto,êr 


ragofo,que cò asmãosnam podem | 
trepar ao fummo delle fem ajuda de, 
efcadas,& cadeas. Ifto heem fumma 

o que algus Portuguezes efcreuerão. 
delta Ilha,& hum delles diffe queera 
a melhor que auia no mundo, & que 

tinha de compriméto oitenta legoas - 
& trinta de largura, & que os indios. 
diziam fer o paraizo terreal, & Car- 

dano foy deíta opiniam. Mas ifto nã 


he verdade, porque a Sagrada Scrip- Geg.2) 


tura diz que o parai(o foy em Edem, 
que os Prophetas Ezechiel, & Ifaias 
ajuntaram cô Charan,donde era na-. 
tural Abraham , por onde fe moftra, 
que o lugar do paraifo terreftre foy 
na Chaldea, ou ao menos dentro na.. 
Mefopotamia : E tambem vos con- . 


* cederei,que onde quer que fofle não. 


eítaua longe dos Afsirios. Duas mi-. 
lhas da Cidade de Damaímo cabeça 
de toda a Siria,fe.moftra o lugar on- 
de os naturaes daterraaffirmão que 
Caim matou afeu irmão Abel,o que 
nam he ridiculo,nem indigno de cre. 
dito, porque fegundo contam os pe- 
regrinos que de là vem, inda que a 
terra fancta,& oslugares della eftem: 
ao prefente quafi detodo deítruidos 
tem. 
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tem fe o dia de hoje tão particular 
memoria das coufas de que a Efcrip 
turafagrada a faz , que parece digno 
de fé o que contão os daterra,quan- 
do não he contra a mefmafé, & aos 
féus ditos não faltão indicios, inda q 
odem errar. >. E Rm a 
€ H ER C. Quanto me contais 
recebo por conftante verdade, por 
os noflos deuião informarfe do que 
pallaua neílas Regiões Orientaes., 
pois era à cuíta de feu fangue , & à 
fuanobreza conuinha dar rezão de 
fi,8verdadeyra relação do quevião. 
Mas.rratay da quellas Ilhas que Fer- 
nãa de Magalhães fez tam celebres 
com fua: traição, renunciando a pa- 
triaem-proua de nam fer digno del- 
la. Como apafsionado nam fe quis 
lembrar‘ da quellas graues palauras 
de Q uinto Fabio Maximo para féu 
filho;quandoMinucio batalhou com 
Anibal; as quais Silio Italico pos em 
elegantes verlos.. .. Po 
Suecênfere nefas, patrjesnec fedior Vs 
Culpa » fub extremas fertur mortalibus 
- Yndas. E EE gu 
Grande maldade, diz, he indignarfe 
o homem contra fua parria, nem ha 
culpa nö mundo todo, mais para ef- 
trarhar em os mortais.Q uanto me- 
lhor :andou Furio Camillo gentio, 
queeftando defterrado deRomafua 
partia;& coa direita condenada aco- 
dio porella, & a liurou do cerco dos 
Franeezes. Eu fiz-mais do que ly, 
mastambem fou lembrado defta hif 
foria. fis PE a do e 
«+ FANT. Eflas Ilhas fam cinco; & 
-dellas fórhenre ha crano , & as aruo- 
sésqueo dao fam como loureyro; 
dão muyta for quenaíce,& crece co 
momurta ; & quando. d cravo eftá 
verde: lançãa eftás arúores o mais 
faae cheiro do-mundo. Ocrauo gy 


-p 


LE 


“confinacos Sty 


rophe vem da Ilha Geloulo , que he 
hua das cinco. E rafcem eftas aruo- 
res de feu,como os laranjaes de Me- 
dia , celebrados de Virgilio com fua 
limada., & delicada Mufa . Colhenfe 


os crauos com muyta força, & com 


cordas que lanção.aos ramos,de Sex 
tembro.té Feueseiro.Eítas Ilhas não 
eítão longe da linha equinoftial, & 
no deícobrimêto dellas moftrou Ma 
galhães esforço , mas nam lealdade. 


CAPITVLO XXXII. - 

| DA China. Na 
HERCVLANO .-.: 

-y ïa f coufa me fica das que 
Her para vos preguntar , 
que defejo faber, &logo me 

vou para minha cafa. Que gente he 
a da China ? nifto fe pratica muytos 
mas como vejo,& ouço peíloas fem 
qualidades neceffarias para fazer fe, 
& merecer credito o que dizem,fica 
enfadado , & primeyro lhe ferro as 
orelhas;que e rig jp de falar. -:: 
q ANT. O que homês de bô en~ 
tendimêto alcançarão da região dos 
Chinas,& o que tenho por verdadei 
ro he fer muyto efpaflofa, & cófinar 
co a Índia,& cò Oceano,& da banda 
do Norte eltar cercada de Montes 
muy altos coalhados-de perpetua ne 
ue, & geada : dá parte do Occidente 
3 Afiaticos,Q char 
mão os -Fartaros, com os quaistem 
continua: pd q A dema 
lores forças,masoskchinas fam auã- 
tajados nas artes Scengenho;de ma» 
neyra 9 hüs pelejão com esforço, 8 
valentiaoutros oamardys, & artifia 
cias: Tóda efta rogito he muy fertik 
& abundante: de-todas as coufas ne- 
ceflarias pararvivenefplendida, &de- 
liciofamente;.os:Chinas que habitão 
Z contra 
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contra o meio dia,fam morenos ; & 
os das terras fojeitas ao feprentriam, 
fam muy aluos. Todos tem curiofi- 
dade no comer, & eus banquetes fão 
ordenados com aparato, & limpeza. 
Veftemfe cuftofamente de algodao, 
lâm, fedas teísidas com ouro, fegun- 
do os tempos do anno, & nasterras 
da norte ias forrão os veítidos cô 
varias pelles de animães.Vfam de ca 
nallos ornados,& arreados cô muy- 
taclegancia.Sam inclinados a jogos, 
& paliarempos,& amores de molhe 
res, & ainftrumentos muficos , & a 
fortes,& agouros. Eltimão grande- 
mente os magicos, aprendem as dif- 
ciplinas mathemaricas,& notão com 
diligencia o curfo daseítrellas. Tem 
impreflois de formas de arame para 
txafladar liuros. O qual artificio he 
“tão antigo antre elles que não ha me 
moria do primeyro que o inuentou. 
As cafas fam fumptuofas,magnificas 
& de fermofa eftruétura.Os templos 
amphísimos , cheos de muytas efta- 
tuas;& pinturas;& poíto que adorão 
varias idolos, todauia confellam, que 
rincipalmente fe ha de Seg ha 
{ô Deos reitor do vniuerfo , & a elle 
fe hão de oflerecer preces;e orações. 
“Honrão fammamente a imágem de 
húa mòlher q chamão Nama;a qual 
dizem fer auogada da geração hutna 
na ante Deos.Adorão tambem a ef- 
tatua de hua virgem filha de rey,que 
com defejo inflammado das coufas 
celeítiaes,defprezoy:ashumanas,por 
gozar na terra da contemplação das 
diuinas. Tem eutros muytos idolos 
fegundo fuas:cegas opiniões,que fef- 
tejao em certos: dias do anno:. Sam 
inuy excellentes artifices , & pinto- 
res. Tem edificios magnificentifsi- 
mos em que viuem encerrados ho- 
“mens religiofos:, & collegios de vir- 


gens,para fe occuparem nos dininos 
exercicios. Tem eícollasgeraes para 
o exercicio das letras,&os mais curf 
fados , & aproueitados nellas fam 
mais honrados,& premiados.No ef- 
tudo das artes , & Íciencias'vzam de 
hua lingoagem antiga que a outra 
gente nam entende,como entre nòs 
fe vfa da lingua latina. Os que eftu- 
dão direito ciuil fam mais prezados, 
que todo ó outro genero de letra- 
dos. Tem fumma reuerencia, & aca- 
tamento ao feu Rey, o qual muy ra 
ramente lhe da vifta de fi. Reparrem 
a fua republica em tres ordēs : a pri- 
meira , & principalhe dos mais doi- 
tos nas fciencias, & direito cluil,o fe- 
gundo grao tem os homens da guer 
ra; o terceyro he dos mechanicos, 
Os letrados fam examinados pelos 
deputados para iflo , & ha examein 
fimo, medio , & fupremo:: & o que 
alcançou aprouação dos exâmiina- 
dores infimos, (e pretende fubir a 
mais alto grao de dignidade , ha de 
paflar.pelo exame graue dehomens 
doutos, & o que he aprouado por 
muytos,& doétiífsimos, alcança ma: 
is alta dignidade na Republica. Caf- 
tigão rigurofamente os criminofos, 
& nam permittem algum homem 
fam ; inda que fejacego , mendigar. 
Ha entre elles atafonas de mãosem 
que os cegos ganhão de conter:Nãp 
admittem homens: forafteiros nas 
{uas cidades,porqué temem peruert 
fam dos coftumes, & inftiruros da 
fua patria co a communicação deb- 
lès. Alegranfe. muyto: cont cme- 
dias ,& fam tam :mclinados ao yi- 
cio da carne, que inuentão varias 


formas de luxuria, & congreffos 
nefandos, & confultam :0os:Demo: . 
nãos, fegundo fe diz commuimtrenc 


te. Eftes fam emfumma os ritos, 
& infti- 


-— 


—— pre 
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& inftitutos dos Chinas, pelos quais 
fe moftra que para fe conuerterem, 
& fazerem Chriftãos tê meio cami- 
nhoandado. - | 


“AdRom.- A HERC.Porque chamou S.Pau 


1. 


Lib. 10.c. 


63. 


lo ao peccado nefando immundicia, 
& payxao de ignominia. - 
q ANT.Por caula de fua abfurdif 


fima torpeza,que o faz indigno de fe 


“nomear. Effe peccado, & a idolatria 


nafcerão ambos num tempo, & elle 
foy proprio caítigo daidolatria , co- 
meçouem Bello Rey de Babylonia, 
pouco antes do incédio de Sodoma. 
E he muy verifimil que antes do di- 
Junio reinaua a furia & torpeza da lu 
xuria , &aísio diz Berofo , fenão he 
fingido, & que poriflo veio fobre os 
mortais tão terriuel pena.Né fe acha 
nem achou ja mais ette congreflo ne 
fando, fenão onde ha pouco, ou ne- 
nhum conhecimento de Deos, & da 
outra vida. Entendeo efta maluada 
abominação Plinio dizendo,que fo- 
ra inuentada por maldade humana, 
& corrupção da fua natureza. 


CAPITVLO XXXII. 


Porque muytos Reys go necao [ua 
prefenfa aos Vafallos;€ dos que 
cometerão a conquifta da 
India. 


HERCVLANO 


VE rezão tem efles Reys 
dosChigas de fe eiconderé, 
& negarê fua prefença aos 
vaffallos?Por mais fefudos tenho eu 
os Reys de Narfinga que andão em 
publico acompanhados de muytos 
homês dearmas, curados com vn- 
guentos cheirofos & ornados con- 
tinuamente de ouro, & ricas pedras. 
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FANT.Os ReysdosChinasque 
rem fe adorados como Deos, cô fù- 
ma veneração, & fuperitição, & por 
que a continuada prefenfa não desfa 
ça nefta reuerencia , & acatamento, 
efcondenfe dos feus., & muy poucas 
vezes aparecem em publico.là fabe- 
reisdo Imperador Chriltão dos Abe 
xins da Etyopia fobre Egypto , cha- 
mado Ioanne Bellud, que quer dizer 
preciofo , como declarou Mattheus 
Legado do meífmo Imperador ( que 
veio a Portugal, reynando Dô loão 
Terceyro,& Damião de Goes o pos 
em memoria) Pois tambem efta fic- 


ção de divindade chegou a ele, inda 


que Chriftão . Fafiale adorar como 
Deos , & nem aos Principes defco- 
bria o roftro , fenão em dias aísina- 
dos peraillo.A os que lhe querião fal 
lar, às vezes lhes moftraua o pe, ou- 
tras vezesa mão , & tinha por facri- 
legio ferem viftas as mais partes do 
feu corpo. Quando queria repon- 
der,vfaua de interpretes: pelos quais 
refpondia de dentro dascortinas,cos * 
mo os oraculos gentilicos dauão as 
refpoftas dos lugares mais fecretos 
dos remplos,aonde fômente oSacer 
dote tinha entrada. Mas depeis que 
os Portuguezes forão foccorrer a ef 
ta gente,poltaem extremo perigo,e 
lhe declararão o coftume dos Reys 
Chriftãos,celou efta idolatria, & ja 
osReys femoltrão & falão cò rof- 
tro defcuberto. Outra razão vos da- 
rey porque muytos Reysbarbaros fe 
encerrauão. Semiramis Raynha de 
Babylonia criou feu filhoNino fépre 
à fombra,& entre as damas, & don- 
zelas de fua cafa . O qualacquietado 
feu Imperio , viueo em ocio reco- 
lhido, conforme à criação que fua 
mêy nelle auia feyto , & poucas ve- 
zes aparecia em a , & da quy 
4 manou 


a d Dialogo quarto; « 


- manou o cuftume de feus focceffo- 
res» que nam confentião fer viftos, 
nem faudados fenão de muyto pou- 
cas peíloas. Per interpretes falauão 
& per prefeytos adminiftrauão o 


- Reyno,fe cremos a Diodoro, &Iuf- 


tino. E afsi efcondidos , & enferra- 
dosnas intimas recamaras de feus 
paços , gaftauão a vida em fenfuali- 
dades, & torpes delicias ,a fim que 
“não ouuefle arbitros, nem teftemu- 
nhas de feus erros. 
«q HE RC. Tendes concluido q 
o Tryumpho da India Oriental ef- 
taua referuado dos tempos antigos 
pera o Reyno de Portugal, & eu 
cuydo, & fou lembrado, q ja outras 
nações em tempos muy antigos fe- 
terão guerra aos Índios, & outras 
contratarão com elles, que hião vé- 
der canella aos Perfas, & Gregos. 
- G ANT. Diruoseipor cabo o q 
ły acerca diflo , & ifto feito podeis 
vos ir em paz. Da Índia efcreuerão 
Herodoto, Diodoro,Strabo, Mela, 
© Stephano , Plinio, Solino, & Ptolo- 
meo, & os Gregos , & Latinos que 
oferão em hiftoria os claros feitos 
“de AlexandreMagno,o qualdifcor- 
` reo por aquellas regiões com fuas 
armas. Mas forçadamente fe ha de 
conceder que em comparação dos 
noflos,fouberão todos aa pou- 
cas verdades, & certezas da India, 
inda que Diodoro , & Strabo efcre- 
ueflem muytas coufas de feu efta- 
do, & cuftumes que tomarão de E- 
ratoíthenes, & Metafthenes, que foi 
familiar de Sadrocoto gd da In- 
dia . Dizem q Semiramis depois de 
viuua duas vezes teue guerra cos 
Indios,aprimeyra junto do Rio In- 
do (q fegundo Diodoro , depois do 
Nilo he o mayor que hano múdo ) 
da qual foy vécedora, & outra mais 


détro na Índia,donde fe rerirou vč- 


cida. Mas Metafthenes referido por. 


Strabo, affirma q nunca jamais os 


Indios expedirão armas contra na- 


ções ha ste armas de gen- 
tes eltranhas penetrarão a Índia , fe- 


não as de Hercules, & de Bacho. E 


os noílos forão ter a hum lugar del. 
la,a onde virão hu campo cheo de 
fepulturas , & ouuirão dizer aos na- 


turaes da quella terra, que Hercu- 


les matàra aly muyta gente.Né Na- 
buchodonofor Chaldeo , inda que 
chegou tè as columnas de Hercu- 
les, nem Cyro chegarãoa entrar na 
India. E Semyramis começando a 
tentar as forças da India , antes que 
faifle della falleceo. 

€ H ER. Hora vos digo Antio? 
cho,ĝdaquy em diãte eide viuer cõ- 
tente cõ minha forte, & vffano por 
q fouPortuguez , q nam fabia q era 
tanta nofla gloria . Grande coufahe 
nacer em boaterra, & de valentes 
homés , porã como diz Horatio, as 
agueas reaes nam gerão pôbas co- 
uardes. 4 ANT.Afsi o crede vòs, 
&poriffo teue razão Plato de fe glo- 
riar q nacèra em Athenas, & não é 
Thebas,inda q Epaminôdas, Pinda- 
ro, & Hercules a fafião muy illuítre 
mas nam tinha que fazer côas cla- 
riísimas Athenas inuentoras,e cria- 
doras de artes excellentes , & fecù- 
dos ingenhos. Cujo imperio florê- 
tifsimo (inda que Saluítio diga que 
foy mayor na fama, que na poten- 
cia, & que os feitoggtos Atheniefes 
forão menores que os ingenhos da 
quelles que os efclarecerão có elo- 
quétes hiftorias ) não fe pode negar 
q foy aflaz amplo,8 magnifico. Por 
que como habitauão terras mariti- 
mas podião muyto por mar com 
fuas armadas.E pelo contrario teue 


graça 


, 
ta 
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graça juuenal, em zombar da ambi- 
ção; & vaidade de Alexandre Mag- 
'no que fe não fatisfazia cò imperio 
de todo o mundo, fendo nacido em 
Pelacólonia vil de Macedonia,onde 
fe regiftaua a gente de guerra , & fe 
mantinhãoos cauallos. ` 

~ Vnus Peleo iuueni non fi uffieit orbis. 
Coin razãolançouem roltro Plinio 
a Caio Mario, o infunarfe tanto cO a 
viétoria Cimbrica, que nam bebia fe 
não por cantaros de ouro; & praca 
(vafos confagrados a Deos Bacho) 
fendo elle natural de Arpino Cidade 
vilentre Aquino,& Flora. 


CAPITVLO XXXIII. 
Sufpira na defpedida Antiocho por fe- 
pulturs em [ua patria, Co Her- 

culano o tira difjo. 


ANTIOCHO. 


AS eftas memorias refref 
cão minhas chagas; & re- 
, nouão minhas foidades, 


orque me veio morrer em terras 
| alheas, tempo foy que viuia efqueci- 
do da patria, fem me affligir a abfen- 
cia della, porem agora dame fua lé- 
branga tam crueis tratos, que tenho 
por muyto certo fer chegado o fim 
de minha vida.Pois então nos com- 
bate mais o defejo daterra em que 
caimos do ventre de noflas mãys,& 
recebemos nos olhos a luz do dia, 
fegundo aquillo de Virgilio. 
Et dulces moriens reminifcitur Argos. 
q HER. Certo q me dá pena vof- 
fo mal,e muyto mais me peza de vos 
afligir o cuydado da a ei em 
volla bic se em fimtão per- 
to, & tão longe he ao Ceo de hum 
lugar como do outro.Quanto mais 
ue quando falta terraque nos cubra 
bafta o Ceo por cuberturacomo dif 
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[e Lucano. Bem fei das prégações, ğ 
quer Deos, que acudamos cã pieda- 
de a enterrar os corpos defunêtos, 
porq forão inftrumentos do Spiritu 
bango & Templos de Deos viuo.E 
quando falta quem os fepulte manda 
Deos brutos animaes que o fação,co 
mo mandou em fauor de SamPaulo 
primeyro ermitão outros fanétoss 
ou aos elemêtos q cobrirão de neue 
o corpo de fancta Eulalia Emeritens 
fe,cujo martyrio Aurelio Prudencio 
celebrou com elegantes veríos,  - 
l pf: 4 clementa inbente Deo, 
Exequias tibi Virgo ferunt, 
= SG ANT. També os gentios teue 
rão conta cò as fepulturas,indag por 
outras confiderações, como efcreue 
Xenophonte de Cyro, qué mandou 
a feus flhos,q o enterrallem,porque 
à terra geraua,& criauátodas as cou- 
fas preciofas: & Plinio diffe que a ter 
ra fazia os defunêtos fagrados, con- 
forme a ley das doze tauoas, Ne quis 
agrum conf ecrato.Porg a terra era do 
micilio confagrado a todos os feus 


Deofes, portanto parecia aos gétios. 


LK.2, ca; 
6 3. 


que fe nam deuia tornar a confagrar 


& afsi o deixou efcrito Plato.Q uan- 
to mais quë (empre os juros dos fe. 
pulchros forão tidos por facros,ain. 
da entre barbaros, donde veio o que 
os Scythas diflerão , que tè as fepul. 
turas de feus mayores fogirão deDa 
rio, mas alem nam. Plutarcho diz 
que os defunêtos fe chamão fagra- 
dos porque feas Iepulchros o fam, 
pelo que asleys conftituirão penas 
aos violadores das fepulturas. Ley 
antigua foy dos Romanos , Vbi cor- 
pus omne moneui hominis condas » facer 
efto. Seja fagrado o lugar onde fe 
enterrar corpo humáno.Porem não 
auemos de cuydar que perderão al» 
gua coula-as almas , fe feus corpos 

o Z 3 carece! 
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carecerem de fepulturas como Mar 
co Tullio conta de algus que cuyda- 
rão que recebião pena oscorpos de 
funétos {e ficavão por enterrar, & q 
à fepultura lhes daua defcanfo. Nem 
Dauid na quelle verío, Pojserunt mor 
ticinsa , poférão os corpos de vollos 
feruos em manjar as aues do ‘Ceo; 
chorauaa falta da fepultura , fenão a 
crueldade dos que perfeguirão aos 
feruos de Deos. Q uando os Godos 
faquearão Roma, alrotauão de ver 
os Chriftãos mortos fem fepultura. 
O que permitio a diuina providen- 
cia,a fim de lhes dar a entender quã 
pouco monta a fepultura , & quam 
pouco perjudica afalta della. Q ue fe 
importâra obem da alma nam per- 
mitiria Deos derramar pelos cam- 
pos, & desfazer em pedaços as car- 
nes dosfeus fanttos. Errarão també 
os gentios em cuidar,que tinhão mé 
nos defcanfo os defunétos em terra 
alhea,que na fúa. Porem o phylofo.. 
pho Anaxagoras noartigo da mor- 
te preguntado fe queria que o fofsé 
enterrar em fua patria, entendendo 
a vaidade da tal opinião, refpondeo 
que tanto auia ao inferno de hum ca 
bo,como do outro. E pofto q Deos 


difle contra hum propheta deíobe- 


3. Rege3. diente , que nam feria enterrado na 


A 


fepultura de feus pays , ifto foy para 


lhe fazer fentir na vida a pena que nã 


fentiria depois de BO a co 


mo naturalmete amemos nofla car 
ne,eíte amor nos faz defejar a fepul- 
tura com noflos pays;& auós(como 
de mim vos tenho confeflado)&em 


ena de fua defobediencia, priuou 


Deos aquelle propheta defte goíto, 
porque ao morto namlhe vay niÃo 
nem vem; Verdade feja que os def- 
&os ganhão mais fepultados em hü 
lugar,que em outro ; nam por caufa 


» 


fe os pés fobre fuas couas, & depois 
da morte defte Senhor refarpilem 
com elle para a vidagloriofa. Fora 
deftas,& doutras confiderações ppu 


co vay no lugar da fepultura.Por tã- ` 


to nam perderão algo , & martyres 
S bioma della carecerão, né 
eltimaram os eftragos,& anatomias 
que foram feitas em feus corpos fa- 
grados,porque tinham impreílas no 
coração , aquellas palauras. dulcifsi- 
mas, com que altamente fe confolà- 


ram no fim de fua vida, hum fò ca- 


bello da cabeça nam perdereis. 

- SHERC. Comiflo me vou en- 
comendandoúos a Deos.Refignay- 
uos nas fuas mãos, & pedilhe morte 
fanéta. Se foubereis quanto me doo 
de voílos trabalhos confeflareis que 
vos falo de coraçam , & vos defejo 
faude entranhauelmente,indag com 
minha prolixidade vos caufafle feif- 
centos faítios, de q vos peço perdão. 
GJANT.Co effa mifericordia fe delei 
ta Deos, & elle feja o remunerador 


della. DIALO- 


el.” ` 
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Das condições; €F partes do bom “Principe. 
INTERLOCVTORES 


Antiocho enfermo. 


=- Īuftiniano Doutor Legifta, 


CAPITVLO L. 
Queo Rey há de fer clemente. | 


IVSTINIANO. | 
E OSfalucaAnto vos ter prefente por juiz, A cênfoi 
cho. | defte argumento namiimprêprio pa 
q ANT. Comò  rãostemhpos em que fomos. 
. douêtor, tanto ma- GIVST.Ouuinte f,muyto próp- 
drugaes ? Mas per- to,tenfor nam. E 
s doayme,entolhou- 


4GIVST.Nam madrugão tô os 
medicos , à tomar o pul(o às bolas, 
tambem madrugão amigos à faber 


| dafaude dos amigos, como vos foy 


efta noite f no 

q ANT. Como ordinariamente 
em todas: mil vezes no meto de feu 
curfo quando vay mais pag me 


efpantó , cotno dando ella defcanfo 


aos montés feros,& mares braúos,o 
nega a meu peito , & a meus olhos. 


Nam fei porque foge o fono de hiia 


cabeça tão deftieladá como a minhas 
Ditolo eu fe fora purgatorio de mi- 
nhas culpas,efta longa &prolixa doë 
çá. Trafporteime hum pouc8,& no 

enfamento forgei hú Principe me- 
hor cotipofto, & qualificado que o 
Cyro de Xenophonte. Eltas imagês 
meficarão na fantafia, do colloquio 
quehontem tiué cò esforçado caua- 


leyro Herculano, & muyto folgo de 


q ANT. Imaginando quer règa- 
tia, fundáua o ferinão na quellaspa- 
lauras do Sabio; Beauenturada a ter 
ra,cujó Rey he nobre. O qual então 
o he quando nam tem vailállos vis, 
& áfrontados, He verdade que os 
Reys della fam às vezes forçados a 
poer nota & fazer afronta aos feus; 
como no corpo nátural conuê muy- 
tas vezes mal tratar hua parte, parad 


as de mais hã percão a faude, E qua- 


to a ifto nam fam dignos de reprehé 
fão,tnas de compaixão, pois por efta 
viavem a fer forçofâmente fenhares 
de vis & ruins vaflalos.E tanto môr 
laftima fè lhe deue, quanto he mais 
precifáelta nécefsidade ` 

GIVST.E osque cuidão qué en- 
tão fam fenhores, quando procuram 
apoucar & afrontar Os feus; que taes 


“vos parecem | 


-G ANT. Efes, henhãa eoufa fam 


“menos que Reys,porque o fim áque 


fe dirige o officio dos Reys he fazer 
fès valfalos bemauenturados, E à fi 


inefmos fe dànificão nå honra,pois fe 
Z 4 fazen A 
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Cap. 


N a 


fazê cabeças de ciueis, & desformes 
corpos, & paítores de ronhofo ga- 
do. Bella coifa he mandar entre os 
illuítres. Porjudicão tambem a feus 
interefles; & poem em manifeíto pe 
rigo à paz, ecoferuação de feus Rei- 
nos. Como p corpo que em fuas par 
teshe maltratado , & nos humores 


defconcertado;eftã muy ocafionado - 


a infirmidades & rifcos de morte: af 
fio Reyno onde .tnuytas fortes de 
homês, & muytas cafas particulares 
eltio como fentidas & feridas,não fe 


pode ter porfeguro de enfermar , & 


virasarmas , & fe perder; porque a 
propria laftima,& dor da injuriaen- 
ferrada no peito, deíperta os homês 
& os faz velar, & defejar occafião de 
vingança, &nam pallar por ella quã- 
do fe lhe offerece. O bom Principe 
he hua imagem de Deos, & nam er- 
rará quem difler que he hum animal 
celeíte , dado por Deos para bem de 
muytos. Iulio Pollux que inftituio a 
pucriciade Côinodo Cefar, dife dif- 
to muytas coufas: mas eu queria que 
o Rey Chriftão teueffe éftas qualida 
des. Primeyramente que concebeffe 
animo & entranhas de pay para os 
feus.Iíto fignificaua a antigua purpu- 


Ta,infignia dos Reitores da Republi- 


ca,hum amor encendido para osfub 
ditos, coufa que muyto fegura os al- 
tos eftados,& grandes Imperios. 

IVST.A vefte efplendida,8rca- 
dida tenho eu per infignia deRey,po 
is que Herodes zombando do Rey- 
no de Cirifto, veítido della o remi- 
tio a Pilato. E o Apoftolo Iacobo 
querendo fignificar hum varão no- 
bilifsimo,diz que traz-aneldouroem 
vefte candida. 


GANT. De Iofepho fe moftra q j 


Diala go quinto 


. entender que o Apoftolo Iacobo cha 


mou nobiliífsimo o homem que tra- 
ziano dedo aneldouro,como fingu- 
lar infignia de nobreza,& andauavef 
tido de branco: Ee he claro que 
nam fala do anel q orna a mão, mas 
doque orna a veíte.E anel em vefti- 
“do efplendido era naquelle tempo 
extremo douro com que elle fe aper 
taua, prouafe ifto da quellas palauras 
do Exodo ftringèbat rationale annulis 
fuis. O que mais exprellamente de- 
clara Iofepho , que diz fer coftume 
entre os Hebreos,os affins & paren- 
tes do Rey,8 outras peloas illuítres 


' de merce ua efpecial, trazerem anu- 


lo de ouro.Era efte ornamento qua- 
fi o mefmo cô o latus clâuus que os 
Romanosilluftriísimos vfauão.E af- 
fi quis finalar o Apoftolo por varão 
- real aquelle àquem era licito trazer 
efte ornamento de extremos deou- 
ro , ao modo de dentes de ferra em 
vefte candida , qual foy aquella de q 
Herodes veítio a Chrifto por efcar- 
neo.Mas voltando ao propofito ele- 
gantemête diffe o Poeta Claudiano. 
Non ficexcubie,nce circaftantia rela 
Q uam tutatur amor. = 

Nam fegurão tanto os Principes , as 
roldas,e guardas de homês armados; 
quanto os defende o amor dos feus. 
Em o artigo da morte difle Cyro a 
feus filhos,que oScptro de ouro não. 
coferuaua o Reyno,mas o amor dos 
amigos era o que o alleguraua. Em 
Tito Linio eftagefcriptas eítas pala- 
uras. Aquelle por certo he firmifsi- 


mo Imperio com que os fubditos fe Decad 
alegrão,8contentes obedecem. E na [;5.8.. 


verdade nam deue fer outra coula o 
Rey, fe não hum pay comum de.to- 
da fua Republica. Sendo efte não lhe 


Exod -Cho 
Anteg li, 
13.C.6. 


v4reig-li. a pufpura he o indumento real, &pa 


| faltarà clemencia,nam ferà tyranno; 
14.64. 17º rece que não acertão osque querem 


antes caftigará os delinquêtes como 
| quem 
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“Quem cortaper fuas entranhas; & fe 


os fofrear com juítos preceitos , cu- 
rarlhe à os erros com brandos me- 
dicamertos o que diffe Tito Liuio 
de Scipião ; & fermolamente Clau- 
diano. 


Qui fruitur. pona ferus eft, legumqueê 


Videtur. 


Vindiétam preflave fibi , Dis proximus 


o ille eft; 

cm ratio non irá mouet, 

O legillador que fe recrea co a exe- 
cução das penas, he fero , & parece 
& fazfua a vingança das leys. Aquel- 
le he proximo a Deos que fe moue 
pola razão , & nam polaira. O mu- 
fico nam corta logo as cordas dif- 
(onantes , mas brandamente as traz 
a cófonancia. Plato enfinou que de- 


uia o Principe tentar todalas coufas . 


antes de chegar ao derradeyro caf- 
tigo, É Salamão difle, a mifericor- 
dia & verdade guardão o Rey, & 


cô clemécia fe fortalece o feuThro- 


no. Os antiguos pintauão tio alto 
do Septro húa cegonha, & em bat- 
xo a vnha do hippopotamo ; auifa- 
do os Reys que eltimaflem a cle- 
mencia & moderaflem a violencia. 


das as coufas fauítas, & prolperas: 
As infignias dos grandes da terra, 
fam Leões, T ygres, V ffos, Dragões 
Serpentes, & outras feras femelhã- 
tes;mas as do Rey do Ceo, e as dos. 
Ed da terra que o imitão fão, pie- 
dade, manfidão , & fofrimento quê 
incitão a amor,& não à terror. Rey. 
manlo prometeo Zacharias aos Iu- 
deus,& Moyfes que os goúernoude 
leu mandado foi o mais manfo dos 
homés do feu tempo . Efta virtude 
defejam os vaílalos no feu Rey , ef- 
ta o faz bem quifto detodos, co ef- 
ta fe robora o feu Throno. e 
do o Apoítolo queria com inftan- 
cia &etficacia pedir algo aos Chrif- 
taostoriaua por medianeira a må- 


fidão de Chrifto. Fratres obfecro Yos Corin, 


per manfuetudinem Chrifti : officio hé 
roprio doś Reys embotar o cutel- 
o das leys. Impropria, & temerofa 
heem o peito do Rey a furia das 
beltas feras a coraje dos Iauaris, o 
collo iracundo das Serpentes,a br ae 
uezá dös Leões,á crueldade dos Ty - 
gres. Defarmado criou a natureza 
o Rey das abelhas, & com meno- 
res azas; denotãdo que deuia o Rey 


fer clemente , andar entre feus vaf- 
falos , & nam voar longe delles pa- 
ta os montes & foèdades. He relo- 
gio, fonte & coração de feu pouo; 
por tanto conuem, q efte em meio 
dos feus que fam corpo feu myfti- 
ĉo ; & que fe comunice à grandes, 
& pequenos , & para ouuir à todos 
tenha tempos , & entradas faceis, 


Lib. 17. Heoohippópotamo animal impio 
Yerb. Ci- & cruel que mata o pay, & nefaria- 
conia, &* mente fe junta cò a may , fe cremos 
li.29er. à Pierio Val. nos feus hierogliphi- 
Cocodril» cos. Té aos ánimãés que fam man- 
lus, rit.de fos, & trattaueis temos amor, eltes 
de Huuiá chegamos para nòs,& confentimos 
li equo. emnoflosbraços ,& régaços ; eftes 
“É fauorecemos pola imagem da mã- 


fidão , & braridura que nelles fe en- 


 Prower.2. verga. Compara o Efpirito Sånéto 


aira & braueza do Rey , ão brami- 
do do Leão, que faz tremer os ani- 
maes,& a fua cleniéncia à chuva fe- 
rodea que fecunda os camipos , ifto 
he que promete a feus vaffalos to- 


Seja retrato de Antonino pio , que 
condenado à morte certo homem 
por jufta caufa,gemeo eniranhauel. 
mente porq não acabara os innos 
de feu impefio fé niandar derramár 
fágué humianio. Halhe de quadrar o 
diffe Claudiano por Stilio Vádalo. 

| Nos 


e Dialago quinto 


* Non odium terrore moues, sec frena re- 


afoluis, ` i 


Grátis diligimus pariter » pariterque ti- 


memts, 
I pfe metus te nofter amat. 

Näo te fazes ọdiofo com terrores, 
nem te defenfreas com ira, de graça 
te amarmos , & igualmente te teme- 
mos,& amamos;o noflo meífmo me 
dote ama.E em outra parte canta. 


Peragit tranquilla poteftas . 


Quod violenta nequit , mandatag; for- 


De Ciuit: 
lib.g.cap. 
24. 


De posdi. 
Cyri lib.8 


Ifaie 2 2º 


„tius Vrget 

Imperiofa quies. 
O gouerno fuaue acaba o que nam 
pode o vialento:a ferenidade & quie 
tação no que gouerna he mais forte 
& vrgente para fer obedicido.Docu- 
mento he deS. Aguítinhoque pro- 
curem os principes fer RE * en 
tendão q doutra maneyra por muy- 
tos beneficios que fação aos feus nü- 
qua eftabelecerão feu imperio fe fo- 
rem temidos & tidos por tyrannos. 

GIVST. Nunqua ratos, & lebres 
fe amanção, porquê fam animaes ti- 


midiífsimos: & ninguem ama âquel- 


les de que feteme. Do temor proce- 
de a crueldade, & delle vem tirar a 
vidaa outrem , o que quer fegurar a 
fua. Daqui nafcem as cruezas dos T 

rannos,cuja morte fendo de hum fò, 
dà à muytos vida.Plato vēdo a Dio- 
nifio tyrano rodeado de muytosfol 


“dados de fua guarda,diffelhe que ma 


les tês feito tão grandes que tanto te 
temes,& afsite guardas? Em Xeno- 
phonte dizia Chrifantes, que o bom 
Principe nada diffiriado bom pay. 
GANT.E de Eliachim diffe o Pro 
pheta Iaias que feria como pay dos 
moradores de Hierufalem. Caltigue 
o Rey por obrigação,& faça merces 
por goíto,& ferá feruido com amor, 
querido de todos em a vida & defe- 


jado em a morte.Liureo Deos defer 
lifonjado em prefença, & murmura- 
do em abfécia,&defamado dos feus; 
coufa de que os Principes fe devem 
muyto guardar; Porque fe os vaflal. 
los fam criados em odio,& fenhorea 
dos com violencia, como o amor os 


não obrigue, & as obras defeu Rey 


os efcandalizem,abrindolhe o tempo 
algum caminho de liberdade fegueo 
com danada tenção.Q uem deixa de 
fazer o que defeja porque teme,nam 
deixa a malicia,masfômente a enco- 
bre; o temor não arranca de todo os 
maos defejos,masfô os enfrea por al 
gum tempo.O Lobo que cos brados 
do paítor,:ou ladros dos rafeiros 
foltaa prêa não perde o appetite de 
atragar,indahe lobo, & tal fe moftra 
perdido o medo.Cóferue pois oRey 
feu Reyno limpo de infultos efcanda 
los,& crimes publicos;& todauia fe- 
ja compafsiuo & caftigue como pay. 
O compadecerfe dos côdenados he 
proprio deanimo jufto, como cafti- 
galos com gofto,he final de animo ri 
gurofo,fe não tem outro por nome. 
A verdadeyra juftiçadiz S.Gregorio 
tem annexa a compayxão, & també 


a mifericordia he juftiça.quando por . 


ella fe alcança o fim que per efta fe 
pretende.Ha brandura que parece fe 
ueridade , & ha gente que melhor fe 
dobra com affabilidade & amor,que 
com afpereza & temor:& em tal ca- 
fo mais merece a mifericordia,& fua 
uidade nome de juftiça, que a aufte- 
reza & rigor. Entre os louuores que 
S. Ambrofio reconta do Imperador 
Theodohio os de que faz mais cafo, 
fam eftes.Parecialhe que recebia be- 
neficio de quem lhe pedia que per- 
doafle,& então eftaua mais perto de 
perdoar quando a fua ira era maycr. 
Delejauafe nelle o que em os outros 

fe temia 
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fe temia. A fua colera feruia de boa 
efperança aos culpados, fegúdo aquil 
lo que o Propheta teue por certo em 
Deos: Ch iratus fueris mifericordie re~ 
cordaberis. E pofto que teuelle poder 
fobre todos,antes queria emmenda- 
los como pay , que caftigalos como 
poderofo. A clemencia de que víou 
em a terra, lhe negoceou a mifericor. 
dia que alcançou emo Ceo. Defco-. 
nhecefe dehomem , o que nam fabe 
perdoar. A abelha meftra que gouer 
nando as outras nam tem aguilham 
cô que laítime, femelha ho Rey cujo: 
Septro deue ter feueridade (em rigor 
grauidade com clemencia,& (uauida 
de de mel em a gouerrança de feus 
Vaffallos,os quaes então fe lhe rendë 
de boa vontade,&acompetencia lhe 
obecem, quando delle fe vêm gouer 
nados com brandura & amor. Com 
decliração,que por temer o odio de 
feus vallallos,& conferuar amigos nã 
deixe de caítig ar feus vicios.Dito he 
digno de Seneca: Odis qui nimium ti~ 
met, regnare nefcit. Neícto he no reg. 
nar,o que he nimio no temer. O mef 
mo philbfopho diz que não ferå pe- 
lo. proceflo do tempo difficultofa a 
clemécia ao Principe que nosannos. 
pueris aprendeo feruir a piedade. A- 
uelle direito tem osPrincipes fobre 
os feus fúbditos,que o Pay tem Ífobre 
feus filhos. O Principe juíto & pio; 
pay he da patria , & efte foy o mais 
aceito de todos ostitulos à Auguíto 
| Cefar Principe dos principes gétios. 
qGIVST. Muy impropria he ao 
Rey a vingança.Adriano Imperador 
tendo antes de o fer hu inimigo mòr 
tal tãto que fe vio co imperio, lhe dif 
fe,Não tés que temer, ja me elcapaf- 
te bam podes andar feguro.Palauras 
dignas de todo Imperador. Nada he 
menos proprio do verdadeyro Rey, 
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q avingança,e nenhiia coufa lhe qua. 
dra mais que a clemencia. Não fòmé 
te ha de fer defarmado como o Re 
das Abelhas, mas nem ha de deixar 
o aguilhão em achaga como fazem 
eltes pequeninos anisnaes.Como nã 
merece fer Rey fe não faz juítiça, afsi 
tambem não deue regnar fe nao vía 
de clemencia,nem fe deue ter por ho 
mem fe he cruel,mas por leão coroa. 
do.Ay do tyranno , & do feu pouo; 
poisigual medo os atormenta decõ 
tinuo. Não menos teme os feus, o ty 
ranno,do queelles o temem. Sò efta 
differençaha entre elles, que a mife- 
ria do pouo fe vè, & ado tyranno ef- 
tà efcondida.Porem não bi menos 
acha e Sie cuberta-de purpura, 


nem affligem menos os grilhoes dè 


ouro que osde ferro. Se oveftido da 
tyranno he de fora dourado,de den. 
tro he'afogueado . A ferenidade do 
inucrno,a Befeura do eftio,o repou- 
fo do mar,o foflego dalua,&o amor 
do pouo,fe fe cotejã, todos fam igoa 
es.E fe osperuerfos nam fam fieis a 
Deos,nern-ao Rey jufto, quanto me 


“nos feraotaes 20 à SR O Tvs 


ranno aos feus a libctdade,& a fi a fe 
uridade , & a ellesê& a fio reponto: 
muytas vezes defpoja das riquezas 
aos que devera manter, & enrique- 
ce aos que deucra defpojar. Teme a 
ng de que fe ouuera de fiar, & 
afe dos que fe ouuera de guardar, 
Faz injurias aos bôs, & merces aos 
maos.Aosinimigos tem por amigos 
& aos amigos por inimigos. Viue cô 
temor &turbação-do.animo, nenhå 
manjar comem fem fufpeita,e nenhú 


 {öno dormem fem efpanto, moram 


em cafas fundadas fobre area tem a 
cama entre efpinhas,& o aflento er 
tre barrancos.Finalméêre aonde quer 
q vão;&a onde querque-cítão, onde 
quer 


-r 


+ ` 


quer que dormem, & em todo o të- 
po que viuem, eftà dependurada fo- 
bre fua ceruiz, a efpada que moftrou 
Dionyfio ao amigo que de fuas rique 
zas a proíperidade fe marauilhaua. 
T'yranno era Dionyfio cô faber quã 
grande perigo era felo . Forçado he 
que tema a muytos , aquelle a quem 
muytos temem. 

- MANT. Os Reys para reger & 
fazer bem atodos fubirao ao Reyno 
& dé reger tomarão o appellido.Cõ 
uem quefejão de feus vallallos,pays, 
Sedelles honrados & amados.O cõ- 
trario víão:os tyrannos,que como al 
gozes & ladrões publicos fam dos 
feustemidos & auorrecidos. Arte he 
(ua, ferem'hberaes com poucos, do 
deípojo de muytos, & tratarem os 
vaílallos,nam como pays,mas como 
rigorolos fefiores,e crueisverdugos. 
Tam longe eftaua Augufto Cefar, 
fendo fenhor da terra & do mar, de 
fer do numero deftes,que por edito 
publicou &-deu fob aa penas q 
ninguem lhe chamafle fenhor, & lhe 
nam faltou mais que reconhefcer ao 
Filho de Deosfômente por Senhor, 
& por hum fo altiísimo. Guardou o 
grande Deos detodos os Deofes,fua 
e , em querer que lhe cha- 
mallem fenhor as creaturas do Ceo, 
& da terra:& odito Imperador della 
guardoufua modeítia em não querer 
quê por talo intitulaflem. O que cõ 
juítiça rege & fe rege, effe he o ver- 
dadeyro Rey,mas o que do mais al. 
to Lhrono não pretende afaude pu- 
blica ; fe não feu particular gofto, in- 
terefle,& vingança,obedecendo em 
tudo à redea folta a feu deleite, ira, 
cobiça, & dando lugar aos rebatados 
& defenfreados mbuimentos & im- 
petos;de feu coração, namhe fenhor 
mem, he Rey, mem deue reynar; mas 


TD 


TT s Dialago quinto 


heferuo de mãos fenhores, indaque 
pareça mais alto que todos, & ande 
muyto ancho & foberano cô o Sep- 


tro de ouro & roupa de e! ima O 
perdoar & efquecerfe das offenfas ef 


clareceo a Iulio Cefar fobre todos os 
Principes , innumeraueis & grandes 
fam as viétorias & gloriofos os feus 
tryumphos, &nam tem e de 
a {ua excellencia na arte da 

na,feu altiísimo ingenho,fua clara e~ 
loquencia , a nobreza de feu linaje, a 
difpofição de feu corpo , a grandeza 
de feu inuifto animo, & quando re~ 
copilarmos todos feus louuores,ne- 
nhúa coufaacharemos nelle mais fu~ 
blime & realemga que aclemencia e 
efquecimeêto das oftenfas.E eftas par 
tes teue em tão alto grao, que jufta- 
mente fe pode cantar em fua fepultu 
ra o que difle Pacuuio , guardei mi- 
nhacondiçãoinda que folle caufa de 


minha morte.A ira do varão mormé: 
teà do Rey ,nam obra ajuftiça de 


Deos como eftà-efcripto:He hù bren 
ue furor que fe não ha de executar, 
mas refrear , porque nam leue o co-. 
ração ao que nam he juto. Grande. 
So he o não'poder fazer mal, &! 

e proprio a Deos todo poderofo. 
Bemauenturada he à impotencia que: 
nam pode fazer o.que dana /Muytos: 
com {eus mortaes odios & defejos. 
de vingança fizerão mais mal'afi, q; 
aos outros. MEPE o 
qe É o a ge pag te 


“Que o Ro há de fer jufto; gelgja 


dájulliçao o 
TEP Cae EE ` 


IVSTINIANO. 


l E tal mæleyrá porem fejão 
| D os Reys piadofos, que nam 


fação cótra jultiçacoufa als 
gua: 


auallas 


ao semam a o nar me 
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Das condições do bom Principe. 


gita: pois eltahe aque fez os pri- 
meyros Reys. Temão aquella re- 
prehenfam de David: Vque quo us 
dicatis iniquitatem © facies peccato- 
rum fummitis ? Conuem que feja o 
Rey norte conftante a quem nam 
cheguem agoas nem ventos ,iflo he 
que nem por odio , nem por graça 
torça o teor das leys. Cambyfes 
Rey dos Perfas feueramente exer. 
citou as penas eftatutas pelas fuas le- 
ys , mandando esfolar Sifanes juiz q 
por dinheyro violaua a juftiça; & 
com fua pelle cubrir o Tribunal em 
que fe e, AoA Otânes feu filho que 
na judicatura lhe fuccedeo. Certo he 
que todos os Imperios & Senhorios 
fe fuftentão em duas columnas, que 
fam juítiça & verdadeyra religião:& 
que todos os Reys da terra fam lu- 
gar tenentes do Rey do Ceo & que 
reynão per elle & que nam durara 
mais feu imperio, & felicidade , que 
em quanto lhe agradarem & forem 
juíftos. Afsi o conteítão os liuros dos 
Reys em muytos lugares. Como 
corrupta a raiz nam podem reben- 
tar nem frutificar os ramos: aísi vio- 
lada a juítiça nam pode florecer a 
paz, nem dar fruéto de-bem com- 
mum . Quando fe não guarda pro- 
porção no tocar das cordas da jufti- 
ça, & na fumma das leys que fam 
premios. & penas , feguenfe muy - 
tas dilonancias & defordens naR e- 
publica. . Por Deofes fe intitulãa 
na Sagrada Efcriptura os Juizes , 
por que deuem em feu modo re- 


“: prefentar na terra o jufto juizo do 


Ceco. He a juftiça fim da ley, & 
a ley obra do juiz, & efte he húia 


“imagem de Deos que gouerna o 


Vniuerfo , a qual fe reprefenta, não 
Re induítria de Phidias ou arte de 
olicleto ; mas polo exercicio da 
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juftiça. A Cegonha efpedaça as Ser- 
pentes , tira das couas os bichos ve- 
nenofos & os mata & traga ; fuf- 
tenta feus progenitores gaftados da 
velhice, & os traz fobre feus hom- 
bros quando nam podem voar.Hie- 
roglyphico de juítiça & Symbolo 
fignificador de piedade. Dizem auer 
hum lugar em Afta chamadoPytho- 
nifcomen , em o qual todas as vezes 
queas cegonhasfe ajuntão, defpeda- 
ção a que vem derradeyra de todas, 
caltigando em húa a ociofidade das 
outras. Afsi fe deué punir os efcanda- 
los de toda ha Republica cò caftigo 
exemplar em algum dos feus vefi- 
nhos. O Gouernador da Republica 
deue vfar de juítiça & mifericordia, 
beneficiando os virtuolos, & punin- 
do os viciofos,que com o veneno de 
fua maldade empeçonhentão os ou- 
tros. E nam bafta moltrarenfe os 
Principes juítos nas coufas alheas, 
mas he neceflario que fejam exen- 
eng (e moftrem taes em as fuas. 

am vem pouco a efte propofi + 
to hiia: finefa digniísima de elRey 
Dom Ioam o Terceyro verdadey. 
ro pay de feus vaílallos. Eftando 
prefente no feyto de hum Capirão 
da Ilha de Madeyra , requerido, 
& demandado pelo Procurador de 
fua Alteza ( como herdeyro de Eb. 
Rey Dom Manoel feu padre) por 
quarenta mil cruzados que lhe em» 
preítara : & tendo ja tres votos por 
fi, favoreceo.o primeyro Defem - 
bargador que votow:em contraria, 
& foy à mão ao feu Procurador, 
que pedia licença para contrariar O 


“tal voto. E finalmente de nome 


Defembargadores que eram , tewe 
fua Alteza quatro por fi, & todos os 
outros feguirão o voto contrarios 
que foy em fauor do Capitão.O que 

o Aa viíto 
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viíto fez logo efcreuer a fentença pe 
rante 11,840 outro dia mandou cha- 
mar o Defembargador que primey- 
ro votara contra elle, & lhe gabou 
feu voto, & lho agradeceo muyto. 
Mandandolhe que o fizefle aísi fem- 
pre, poíto que as caufas foflem fu- 
as. Bafttaua para confirmação do 
zelo da juíttiça deíte fanéto Rey or- 
denar nouamente mefa do Defpa- 
cho das coufas de fua coníciencia, 
& eleger para ifto Letrados Theo- 
logos, & Iuriftas , onde fe trata - 
ua , & trata inda agora dos def- 
cargos das almas dos Principes def- 
tes Reynos. Nem bafta fer o Prin- 
cipe zelofo da juftiça , fe os feus mi- 
niftros o nam fam. Cahio em ter- 
-ra & desfezfe a eftatua de Nabu- 
chodonofor tendo a cabeça de cu- 
ro, por que os pees erão de barro, 
& forão tocados da pedra : afsi cay 
muytas vezes a juítiça porque da- 
do que o Principe que he cabeça 
feja jufto & fano os feus officiaes 
lar terra, & barro por fna cobiça, 
& com o toque de qualquer peita 
dão com a juítiça daueflo. ElRey 
Dom Pedro cognominado cri fez 
ley que nenhum art sam re- 
cebefle coufa alga de peíloa que co 
elle rivelle negocio fobpena de mor- 
te, & confifcação de todos (eus bens 
para a coroa.Informefe o Rey ameu 
de de como fe adminiftra os- officios 
- da Republica, & perfi conheça das 
caufas como fazião Philippo, & Ale. 
xandre feu filho. O fobre dito Rey 
Dom Ioão o Terceyro deftes Rey- 
nos coftumaua acharfe cos feus De- 
fembargadores ao Defpacho de to- 
dos.os cafos que erão de qualidades, 
ê em efpecialdos feitos crimes de 
vaflallos podero(os, cujos infultos & 
exorbitancias reprimia & caítigaua 


com rigor , inda que foílem aparen: 
tados cos grandes,afsidos feus Rey- 
nos como dos de Caftella feus vezi- 
nhos. Sam Luiz Rey de França duas 
vezes em a fomana fubia ao Tribu- 
nal para ouuir as caufas dos pobres, 
& viuuas. Tenhao Rey faciles en- 
tradas & portas abertas para ouuir 
a todos , & dê ordem para que nam 
gaftem os pobres o cabedal primey- 
ro que fejão admitidos à fua prefen- 
ça.Os Antigos Reys de Perfia viuião 
efcondidos, porque viftos poucas ve 
zes foflem mais eftimados,o que de- 
ue fer muyto alheo dos Principes 
Chriítãos. Hua velha pobre reque- 
rendo à Philippo Rey de Macedonia 
que a ouuifte, k refpondendo elle q 
nam tinha tempo ; replicoulhe a ve- 
Iha. Pois nam tendes Senhor tempo 
o ouuir partes , nam queyrais fer 

ey. Defpertado Philippo com eftas 
qa a velha, & à quantos 


e quiferão falar . Ourro tanto dizë - 


que aconteceo à Adriano Cefar. O 
meímo Rey Ioão Terceyro fenhor 
noílo, eraem muyto eftremo facile, 
& fuffrido em ouuir os aggrauantes; 
& partes que lhe querião falar,& em 
difsimular fuas defconcertadas falas, 
& defpropofitados requerimentos. 
Deue temer muyto o Rey: que por 
nam ferem os pequenos & pobres 
facilmente ouuidos, deixem fuas cau 
fas a Deos , & appellem pera o grão 
juizo final vendofe opprimidos dos 
que mais podem & nam achando 
quem lhes valha & os confole. Mife- 


ria que lamentou Salomon no feù Ecel. «4. 
' Ecclefiaft. Sarà efcandalizada de A- 


gar fua ferua foberba, affombrou A- 


braham com aquellas pelauras, Iul- 


ge o Senhor entre mim, & ti. O Sol 
he commum a todos,nem tém par- 
ticularidade com pcbre nem com ri 

co: 
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éo:afsio Rey nam ha de refpeitar pef 
{oas , fe nam os momentos das cau- 
fas & negocios, es que fempre 
deue fer mais-inclinado amitigar as 
penas, quanto ajuítiça o fofrer. E if- 


= toferã quando a patte lefa defiftir da 


accufação; que então fica no arbitrio 
do luiz fupremo relaxar ou cômu- 


` tara pena do direito, com tanto que 


x e 
A 


ter fobre feu pouo. Metiãolhê'na | 
“mão hum Septro, fem tortura, [em 
folhas,fem noos, nem eígalhos , fig- 


o delinquente nam feja víeiro em fe- 
melhantes deliãos , nem perniciofo 


“a Republica. Antes quando aparte 


remite o direito que tem contra o 
reo , deue aduertit.6 Luiz , & prouer 
de modo que nam fique lefa à jufti- 
ag injutiada a Republica. Muytos 


a que com mifericordia inconfide- 


: rada fauorecem peccadores, & osli- 


urão das mãos dos Iuizes, fazendo 
manifeíta violencia às leys fanétas & 
juítas. Ọs Philofophos antiguos af- 
femelhauão o Rey ao Sol que com 
feu mouimento rodea toda a terra, 
&-alumia;no que denotauam o cuy- 
dado & vigilancia que o Rey deùe 


nificando que a fuajuítiça deuia fer 
muy reta & nua de affeições, 8: pay- 
xões. E para fignificar a firmefa & 
conftancia della, pintarão Marte(pe- 
lo qual fignificauão o Principe) vef- 
tido de hūa tunica adamantina, & 

uerendo dar a entender quanto fe 
a prefar de verdadeyro , pofe - 
rão fua eftatua , no lugar onde efta- 
ua fepultado ElRey Simandio , que 
tinha pendurada ao collo a verda- 
dê como joya preciofa em que o 
Rey pregauaos olhos. Iíto deyxou 
em memoria Diodoro Siculo. En- 
tendão da qui os Reys a obrigaçam 
que tem à nam fe mouerem em- o 
gouerno per payxam & vontade da 
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nada, nem fe entregarem a apetites 
defordenados; mas pretenderem tu- 
do o que pede a rezam , & verda- 
de, & nam o que defeja fua folta 
vontade. Ha muytos que fazem da 
ley reéta, regra lesbia de que falla 
Ariftoteles ,a qual fendo de chum- 
bo fe deyxa regular das paredes, a- 
uendoas ella de-regular. Taes fam 
+os-que com titulo de juítiça execu- 
tão fuas vingançãs ; & perodio ou 
amor fe inclinão a htia parte qu ou- 
tra: dos quaes fazia pouco Sam Hie 
do que dizia em hum dos feus 
prologos fobre a Biblia , Prefentiuns 
iudicium parih me mouet ; quoniam 
in alteram partem aut amore labun- 
tur aut-odio : “Ternhome eu com o 
Tribunal da quelle eterno Iuiz onde 
eftà falua a appéllaçam do jufto , & 
onde fe dão as fentenças verdadey- 
ras ;& às falfas fe foem romper ġe 
ninguem he condenado nem abfol- 
to conttá o que pede a razam & juf- 
tiça, nas a innocencia fe premea, & 
a culpa fe caítiga . Nouicio caftigá- 
do ; junta anda a juítiça com o pec- 
cado; & com hum grande mal, an- 
da hum grande bem , mas no vicia 


nam punido , andam juntos o pec- 


cado & afoltura pera pectar , que 
he raiz de muytos males. E deuefe 
aduertir que muyto mais tolerauel 
he,fer condenado fem culpa que com 
ella, porque ao innocente fomente 
o tormento he penofo , & ao culi 
pado , 6 tormento: & a caufa delle; 
Q ueyxandofe Xanripe molher dè 
Socrates que feu marido morria fem 
culpa , elle lhe refpondeo como ? 
& querias tu que fofle eu condena- 
do por minhas culpas? Grande fi- 
nal he de innocencia ĝos culpados 
nos: condenê. Nam ha animal mais 
peçonhêto q o juiz injuíto, & o Rey 

Aaz à i 


a o Dialago quintos: 


dy 


tyrano,cujos ouuidos andão defem- 


parados da verdade,& cujo coração | 


eftá fépre acôpanhado defobre faltos 
des.quaes ntica viue ifenta a cõfcien- 
ciada quelles q nam fazë 0.3 deuem. 
; Guardenos Deos de-vermos em ba- 
lançáda 4 balança da juítiça por bdio 
poramor,por ira, vingança, & cobi- 


ça,e de fermos gouernados por pria 


cipes dados ao fono,& entregues ao 
deícuido,cuja Vontade, manda-mais, 
ques juítiça & quea'verdade; -r - 
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V ANDO ospoupsrõ- 
| cão deuem velar os Reys, 
E & os Capitães, quando q 
exercito mais dorme. Os vigilan- 
tes cuidados,dós Gouernadores pë- 
dem. De Augufto Cefar fe diz 
que era de pouco fono, & muy- 
tas vezesinterrompido. Muyto ne- 
ceflario he aq Rey velar, & defue- 
larfe fobre feus-officiaes para boa ad- 
miftração da juítiça.Q ue ferRey,he 
confa diuina diie Ariftoteles, & não 
fe compadece cô ella dormiríono al 
to,& faguro, fazendo conta q velam 
feus Defembargadores . Vele o dra- 
gão que guarda:o velo de ouro.Silio 
Italico introduz: Iupiter , dizendo a 
Annibal. S as 


Turpe duci tota fomno co fi umere- note, 


O reétorLibie uili ftat bella magilivo, | 


Torpeza he no capitão gaftar toda a 
noite em fono. As guerras entam të 


bős fuccelTos quando os capitães vt- 
giam. Denefe pintar. o Principe à ma- 
neyra de penfatiuo , pois he proprio 
feu cuidar por todos.os feus, e fer fua 
fobre rolda. O fim a q ha de tirar ha 
de fer fazer feus fubditos bos,& enca 
minhalos para a felicidade fegundo 
refolue S. Thomas.Nam merecem o 
imperio quaelquer Principes, fenam 


1.2.9.9. 


os q gemé debaixo da prefeltura,co “rt. 1. 


mo Moyfes q queixandofe de. Deos Ns. 11 


dizia. Por pofeftes Senhor fobremi Pol. Lib 
o grânde pefo da. gouernançadeto « Capa. 


do efte pouo? Donde fe feguea ver- 
dade do q Ariftoteles eícreuco q nã 
era arepublica melhor por fermaior 
mas tanto della fe deuia encarregar 


- a hum Principe quanto elle per fi;ou 
pelos feus sds cômodamente go 


uernar. Obrigados fam os ira 
a velar mais por melhorar feu im pe- 


rio q polo ampliar. Dizia Theopom. | 


po q pouco hia em deixar oRei ma- 
1or Reyno afeu fuccellor,com tanto 
que lho deixafle melhor : & Sanêto 


Aguítinho, que dilatar o Reyno do. p, Ciuit. 


mando as gentes parecia aos mãos 
felicidade, &aos bôs necefsidade, por 


bb .s.cap. 


E a MR SE 
que a fem rezão dosinimigos obriga 


os bôs aque os fometão fob feu im-. 


po. Deos nos liure de Principes 
uliçofos que nam cabem em feu ef- 
tado,né tratão de o ornar,fe nam de 
e put eftender os terminos, 
& tudo querem abracar. l 
Q IVST.Grauemente diffehă Le 
gado de Dario a Alexandre Magno., 


Perigofo he o grande imperio , diffi- 


culto(o he ter cô firmeza o q nãcabe 
em ti. Os nauios queexcedê o mbdo 
e medida nam fe podé bé gouernar: 
& ja pode fer que o mefino- Rey Da 
rio perdeíle feus Reynos, & thefou- 
fos, pore as demafias abrem por- 
tas-a grades perdas.Mais facil hẹ vē- 

cer 


Cartius 
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Das condiço es do bom Principe. 


cer alguas coufas que conferualas, & 
fabido he que as noflas mãos rebatão 


mais do que retem, & que quando 


querem abarcar muytascoufas, aper 
tão & recadão poucas. Homero cha 
mou ao Rey paítor de pouos , & cô 
muyta rezão , porque o paítor mais 


he das ouelhas que feu proprio, &tal: 


conuem fejao Rey. Seruo he de to- 
dos feus fubditos o Rey , ha fe de ef- 

uecer de fuas coufas,& de fi meímo 
& acordarfe do feu pouo.Começan- 


do a fer Rey, juntamente ha de co-. 


meçar a morrer pera fi, & viuer para 
os feus,inda que defagradecidos.Cof 
tume he do pouo auorrecer o prefé- 
te , cobiçar o vindouro, & honrar o 
paffado.Por onde fe a miferia do rey 
foffe bem conhecida, nam contem, 
dirião tão ameude dous fobre hum 
Reyno, antes aueria mais Reynos q 
Reys.Conforme aifto dife Platão q 
ninguê tinha menor in em obô 
Rey,que elle mefmo.He olho qfem- 
pre hade vigiar para feus vaflalos po 
derem feguramente dormir. 

€ ANT. Seguras dos Lobos an- 
dauão as ouelhas de Labão quando 
o fono fogia dos olhos de Iacob : tal 
paíftor como efteconuem fer oRey, 
que vigie,vele, & fe defuele na guar- 
da de fuas ouelhas, que não reparta, 
exercite o cuidado dellas per muitos 


miniftros fem fer parte nelle, que fe- 


ja mais dellas,que de fi mefmo, &fé-. 
dolhe pofsiuel elle per fi as guie, reja 
paíte,abrigue,cure,troíquie,& empa 
re.Recolhe obom paítor as ouelhas 
efpargidas,encaminha, & traz ao feu 
rebanho as defcarriadas, & aísi as tra 
ta,guarda, apaffenta, & defende q fe 
não pode dizer dellas parecerê oue- 
lhas fem dono, não tem paítor, në 
quê olhe por ellas.Os Egypcios para 
Teprefentar a obrigação do Rey pu- 


à. 
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nhão fobre o Septro hum olho pin- 
tado, dando a entender que o que fão 
osolhosno'corpo, ha de fer o Princi 
pe na Republica. Deue fer o Rey hãa 
imagem viua de Deos,q he podero- 
fo,tudo ve,nãofe corrompe com af- 
fettos,faz bem a todos,caítigacomo 
forçado,adminiftra o V niuerfo para 
nos,& nam o fi, & o premio que 
pretende difto he aproueitarnos. Nã 
baíta para fer bom Rey, nafcer Rey. 
EmHomero chamou Achilles aAga 
meênon tragador,& confurhidor dos 
pouos.Senão fomos tão perdidos co 
mo outros : & fe aterra não eftà tão 
eltragada como outras nações eftão 
he pela mifericordia do Senhor, que 
nos deu Principes Catholicos,que té 
mão nareligião,& fauorecem a fan- 
Ctidade; q fe iflo nam fora poruétura 
q não faltâra qué fizera feu officio cô 
tata foltura,como fe faz éI nglaterra, 
q IVST.Q uãros miniftros,& of- 
ficiaes dos Reys por fe moltraré fer. 
uidores da coroa,embaração a jofti- 
ça dalgreja,religião,& juítiça,Sinão 
[óbra deinterefle falfo cófirmão o ef 
tado real;fortalecem os reynos, dão 
illuftres viétoriás , acrecêtao os ver- 
dadeyros bês,quaes fam os Ípirituaes ` 
& nos proué dos téporaes; ellas amã 
fam ataria do mar; quebratão as for 
ças dos collarios, & finalméête tê së- 


| E a Deos em fua pi rir Pelo q 


me 


e forçado q todo o Principe jufto, 
& religiofo ea gloriofo & bêauen- 
turado nefta vida , & na outra, em q 
muyto mais nos vay, pois he diuina, 
& (empre dura. Pelo côtrario à injuf 
tiça,& falta de religião tudo a ruina, 
confume,& eftraga. E afsi quê zela a 
juítiça,& feruiço de Deos he leal cria 
do do Rey.E quem negocea cõelle 
que a nam faça,he inimigo mortalde 
{ua alma,honra,& fazenda. | 
CO Aaz  CAPL 


CAPITVLO IIL- 


 Quaes convem [jao as leys » E os que 
As EXECULAO» 


ANTIOCHO. | 


| A Reys que ordenão mul- | 
f H tidão de ltys, das quaes fe 


| não colhe outro fruito , fe 
` não viuerem os bôs em cerco, que 
nam hão mifterleys, & os maos te- 
rem mais leys que defprezar. Ifto he 
araras mãos aosbos , & foltalas aos 
maos.Erro he multiplicar pregmati- 
cas,& publicar cada dia leys,nam fen 
“do neceflarias;pois paraa ley fer juf- 
` ta como diz Ifidoro, ha de fer necef- 
faria. E de as leys ferem muytas to- 
ma occafião a malicia do pouo para 
ferem mal guardadas , porque fem- 
pre defejamos o que fe nos nega.Nã 
fe entende ifto das leys defteReyno, 
das quaes ouui dizer a hum efclare- 
cido Doutor , que nam vira outras 
mais doétas,& compendiofas, në de 
mais rara prudencia. As leys que fe 
deuem abreuiar,fam as que nam fer- 
uem de mais, que de occupar todo o 
tempo aos julgadores com as deuaf- 
fas que fobre ellas fe tirão, & as mais 
que fam juítas , fanétas , & honeltas, 
 pofsiveis,& neceflarias, haja tal guar 
da nellas quetenhão força coerciua, 
& acabadas de promulgar nam fe co 
mecem a quebrar.Nam fejão teasde 
aranha, que nam prendem mais que 


molcas,& molquitos;iíto he que não. 


fe executão nos grâdes,& ricos, mas 
“nos pobres,& defualidos. O que cau 
fa a malicia , o pouco fer,& zelo dos 
aniniftros dajuftiça & a facilidade co 
que os Principes difpenfão , & per- 
doão aos tranígreilores dellas. Def- 
tas raizes naíce a multidão que ha de 
ladrões nas Refpublicas, as artes pa- 


- 


- Dialogoquinto, > 


ta injuriar,& danar, as forças,& ena 
ganos , de que eltão cheas as ruas,8& 
encruzilhadas. Da qui vem eftarem 
os caminhos atalhados de falteado- 
res, & bandoleiros , por temor dos 
quaes, he hoje deshabitada gram par 
te da terra , & fe deixão de ver muy- 
tas coufas fermofas do mundo, & tu- 
do fe difsimula.He tão grande a fro- 
xefa da juítiça humana, que té nas ter 
ras pacificas não faltão em cada lugar 
roubadores,& fobcolor dejuítiça, & 
titulo de guardas , a que chamão di- 
reitos,& foros ao folicito,& canfado 
caminhante, carregado de cuidados, 
& receos o defpojão do dinheiro que 
leua.Ia fe não pode andar por diuer- 
fas partes, & lugares à ver as coufas 
notaueis, que nelles ha, fem muytos 
enfadamentos,muytos cuítos,& pe- 
rigos.Defte modo os Governadores 
injuftos,por nam executarem as leys 
vendem per pouco preço os bôs cof 
tumes,& publica liberdade. Q ue di- 
rei das guardas fuperfluas, & dos paf 
fostomados,& cercados,& como tu 
do eftà cheo de fufpeitas, & do inter- 
diéto que ha na communicação dos 
homes per cartas,refrigerio fingular 
dos abfentes?nam bafta pera fe com- 
indi as leys das paflagens;mandar 
um Bacharel com alçada, & meio 
myítico imperio;pois vemos que co 
mo fam nas comarquas fe tornão Im 
peradores de Pentecofte; & nam tra 
balhão por mais, q porauer dinhey- 
ro para cobrarem feus falarios,&tao 
remillamente fe dam na execuçam 
dellas,que no tempo que elles andão 
pelas Comarcas, andam os paliado- 
res mais defembaraçados, & fe paísã 
mais mercadorias,& ao Rey fe furta 
muytos mais mil cruzados, Que os 
ordinariosde cada anno. E Deos fa- 
be o porque, Nam fe deue cometçr a 
guarda 


valer.li 
é. 
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© guarda dasleys a Letrados encadar- 


r 


roados, & mal confiderados, (e nam 
aos que forem inteiros, que fejão te- 
midos dos grandes,& podero(os;, q 
encorrem nas penas deilas. E fazen- 
do fe afsi fobejarão as carnes no Rey 
no,& as Alfandegas dos Portos fec- 
cos renderão muyto mais.Defta ma 
neyra nam perecerao os pouos per 
falta de carnes,hauendo tantas emo 


p Reyno.Zeleuco Legiflador dos Lo» 


crenfes tendo publicado ley contra 
os adulteros. Sob pena de lhe ferem 
arracados os olhos, fendo depois cô- 
rehédido é adulterio hu feu filho o 
códenou é priuaçade abos os olhos. 
E pedindolhe o pouo cô muyta inf- 
tancia que moderaffe fua fentença, é 
lhe perdoaffe:tomando primeyro té 
po pera deliberar , acordou que lhe 
arrancaílem a elle hum olho, & ao 
Principe feu filho outro:molftrando 
fe alapar pio pay,& juiz feucro.E aísi 
de ral modo moderou o caftigo , es 
modificou a ley , que ambos ficarão 
com hua vita, & em ambos fe exe- 
cutou a fentença. A taes julgadores 
como eftefe deue encomendar o go 
uerno,& a letrados de grauidade,ex 
eriência,& authoridade.Principios 
de inftituta,&o primeyro do Code- 
go não baítão pera (eruentiá de car- 
gos, que pertencem à homeés de hô- 
ra,& confciencia. Por noflos peccás 
dos vemos que a juftiça ja he de vē- 
da,& os mais ardilofos , que melhor 
a fabemvender,efles eltão mais apro 
ueltados,& fam os mais ticos,& po- 
derofos;fegundo as mãos dos julga- 
dores fam largas,ou apertadas aísi fe 
prolongão,ou abreviao os negocios 
& fe reltringem, ou efpaflam as cou 
fas, per mais que as leysfejão poucas 


& compédiofas. Paflo per auogados 


- que comíuas replicas,embargos,vif- 
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tas,reuiítas, & dilações para fora do 
Reyno,caufam as demãdas dos pays 
ficarem por heranças a feus filhos,& 
nunqua fairem da linha como mor- 
gados : & as deípezas , & gaítos dos 
feitos ferem mores que os frutos & 
interefles das fentenças, E o peor he 
que primeyro valam as bolfas 20$ po 
bres , que rafoem & determinem as | 
caufas.Q uerendo Elrey D. Pedro o 
cru atalhar a tamanho defalmamen. - 
to de auogados que per vias injuftas 
caufam & prolongão as demandas é 
contendas, mandou que nem na fuá 
corte, né em todo feu Reyno os ou- 
uvelle:ordenando taes miniftros & of 
ficiaes dajuítiça que as partes eram 
defpachadas co preíteza. E tam boa 
ordem fe guardaua em fua Corte & 
Defembargo que no mefmo dia ern 
q as partes aprefentauao as petições, 

ou no feguinte hauião de fer deípa- 

chadas,& fuas cartas feitas afsinadas, 

& felladas. ? | 

q IVSTI. Verdade he o que dif- 


fe Plato que a gouernança das leys 


efcriptas não he a melhor porg (ao DeLepibs 
húas & não fe mudão,e os cafos par + lib.7. 


tiçulares fam muitos, & por horas fe 
varião fegudo as Bone St do- 
de vem não fer juíto em particulares 
calos o que em comu fe eftabeléceo 
com jultica Tratar fomente com a 
ley efcrita,jhe como tratar cõ hú ho- 
mé cabeçudo.A perfeyta gouernaça 
he deley viua que entenda fempre o' 
melhor,& que queria fempreé o bem 
e entende, Dé maneyra quea ley 
eja o bom & fad juizo que gouerna 
& fe acomoda fempre ao particular 
de cada hum. a om 
ANT. Mas efte gouerno nãfe acha 
em a térra, porq nenhii dos queem 
ella ha,he nem tão fabio,nem taobô 
que oufe não engane,ou nam pretê: 
l Aa q da fas 


- Dialo go quinto, 


-da fazer o que não he jufto: por iflo 
he imperfeito o gouerno doshomês 
& o do filho de Deos he eftremada- 
mente perfeyto. O qual como feja 
perfeitaméte dotado de faber & bõ- 
dade,nem erra emo juíto,nem quer 
o que he mao. E aísi fempre vè o q 
a cada hù conue,& como S.Paulode 
fy diz, a todos fe fazia todas as cou- 
fas pera ganhar a todos. He a ley 
meyo cóque fe gouerna o reyno do 
comprimento da qual feconfegue,o 
Rey ou fazerfe rico , fe hetyrano ou 
fazer bôs & profperos os feus , fehe 
Rey verdadeyro. Por rezam da fra- 
queza do home , & dafua incendida 
inclinação ao mal trazé as leys pela 
mayor parte hü grande inconuenié- 
te configo,& he que fendo aintéção 
dos q as eftabelecê enfinar por ellas 
o que fe deue fazer,retraher o homê 
do que he mao & induzilo ao que he 
bom,refulta dellas o contrario,porq 
o vedar qualquer coufa he defpertar 
o apetite della. E afsi o fazer & dar 
leys he muytas vezes occafião de fe 
nam guardarem,& fe peyorarem os 
* homes cô aquillo que fe inuentou & 
ordenou pera as melhorar. Sò a ley 
de q Chnifto vía com os feús, afsi os 
enfina fer bos que defeito os faz taes, 
& ifto he o principal, & proprio da 
fua ley Euangelica: porq nam fò alu- 
mia o intendimento , mas també af- 
feiçoa a vontade, & miniltra forças 
pera fepoder guardar.Averdade nef 
ta materia he, q mais imporra auer 
nos Reynos & Cidades,bos Gouer- 
nadores q boas leys,porg eftas mor 
tas,fenam hã quem as execute,& os 
bôs Gquernadores com ellas & fem 
ellas fempre fam'leys viuas, 


© CAPITVLO V. 
vAnifo pera os Inixes e Defebargadores: 


Veira Deos não quadre à 
| efte Reyno a lamentação 
de Ifaias fobre Hierufalem. 


Foy tempo que a Iuítiça em ti mo- 
raua, & agora a injuítiça. Os teus 
Princepes,& Gouernadores famin- 
fieis & acompanhão com ladrões,to 
dos amão peytas & fe deixão leuar 
de intereles indeuidos, & refpeytos 
illicitos. Não fazem juftiça aos or- 
faôs , & pupilos,në abrem as portas 
às caufas das viuuas que nam entrão 
em fuas cafas. Mas eu te reftituire 

os teus juyzes, & confelheyros anti- 
gos ( diz Deos) & ai diflo feito 
feras chamada Cidade do jufto , & 
Republica fiel. Das quaes palauras fe 
fegue não fer Cidade de Deos , nem 
auer lealdade no Reyno , onde nam 
hajuítiça, nem fe dãa cada hù o feu. 
Oução os Iulgadores, & aduirtão o 
auifo que lhes eftá dando o Spirito 
Sancto pola boca do Pfalmifta , que 
diz aísi:Pos fe Deos de perto pera cô 
templar as operações, & ações dos 
que julgão, quis ver, & examinar, & 
cenfurar os juyzos ,& fentenças da- 
quelles que tem fuas vezes na terra, 
najunta, & congregaçam dosquaes 
eftá elle como primeyro,&fupremo 
luyz.Como Deos he Rey dos Reys, 
& Senhor dos Senhores, afsi també 
he Iuyz dos Iuyzes,& Defembarga- 
dor dos Defembargadores . Entre 
elles eftà a fua mageftade, com elles 
abfolue o 'innocente , & condena o 


Cap.?, 


Pfal.81, 


culpado. O Iuiz he Deos(dizia Moy dia ij 


fes) & ElRey Iofapha fazia a mefma 
lembrança aos Iulgadores de feu po- 
uo, & lhes dizia, Deos eftá conuolco 
em as coulas tocantes,&pertencen- 
tes ajudicatura que exercitaes.Cou- 
fa he diuina & nam humana a admi- 
niftração da Iuftiça.E por iflo té osq 
Iulgão nomeada de Deofes, porque 

eftabe- 


cap-19. 


2. Parali, 
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eftabelecem,firmão,& defendem aè 
leys,& juizosde Deos ema terra, & 
reprefentam fua peloa. Porem de- 
vefe aduertir'que fe os Magiltrados, 
& Delembargadores julgão o pouo, 
tambem Deos os julga a elles.Saibão 
que nam podé elcapar de fuas mãos, 
fe vendeté a Iuítiça,& nam fezerem 
bem feus officios. Elle os argue, acu- 
fa, & reprehende cô as palauras fe- 
guintes. Víque quo iudicatis iniquitate 
C facies peccatorum fumitis? Atè quã 
do hão de fer injuítos voílos juizos, 
& aueis de favorecer os que nam té 
juítiça em ọ. demandam Até quan' 
do em graça dos maoós,& poderolos 
aucis de condenar òs bôs, & os def- 
ualidos que menos pode, tefpeytan- 
do nam as caufas, nem O momento 
dellas, nê o dereyto,mas as peitas,& 
peffoas ? Iulgay em favor, & cômo- 
do dos pobres,dos humildes , & pe- 


“2 “quenos opremidos injultaméte dos 


Pfal, 61. 


grandes,juftificayos, ablolueos,ten- 
deos em volla tutela, & fob o volfo 
emparo; day a fentença; defendeyos 
das injurias & forças que lhes fazem 
osfoberbos : nam permitaes que lhe 
roubem o feu;& façam prefa em {eus 
bés,& peffoas: julgay fegido as leys 
juítas,nam peruertais o.juizo A nam 
vos deixeis cegar das dadiuas dos ri- 
cos,& ardis dos maliciofos, nam cò- 
biceis rapinas.Ego dixi Dij eflis fi- 
lij excelfi omnes; olhay que vos ouue 
por dignos. do meu nome, & apelli- 
do pot rezam da dignidade, e excel- 
lenciade voílos officios, que vos faz 
parecer não homês,mas hus Deofes 
terreftes,& filhos daquelle Senhor q 
temo feu aflento,& Real Throno é 
lugar mui alto & fublime:& q em fia. 
o aueis de morrer como qualquer 
outro homem & viliísimo, fem vos 
poder valer vofla mageitade, poten 
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cia, & dignidade: & ainda q na mor- 
te ajais de fer iguaes hüs, & outros, 
a conta que dareys de vos, & a que 
Deos vos ha de tomar ferá muy de- 
figual fera mais eftreyta,8 o caítigo 
mais rigurofo . Potentespotenter tor» 
menta patientur. Sereis precipitados 


no inferno como hü dos:tyrános & $4p,6, 


principes das treuas q nelle fam ator. 
meêtadoscô exquilitifsimos,e grauilst 


"mos tormêtos , & penas infofriueis.. 


Sicut Vnus de Principibus cadetis. 

a IVST. Corré as coufas de mas. 
neira,& ha tanta injuítiça na terra,q 
nos contem chamar por Deos que, 
nos acuda., & dizerlhe com o mefs 
mo Propheta, Exurge Domine indicá 
terram quoniam tu heveditabes in omni. 
bus gentibus.Leuantayuos Senhor, &: 
julgay aterra, OCorfey a tantos ma-:. 
les,& miferias humanas,fois o herdei 
ro legitimo da gentes , & Senhor de: 
todos os Señorios, & par efta rezas. 
deueis fazet juítiça na terra,& a pias 
daruos da vollo pouo. E a 

q ANT.Algus dos Hebreos mu». 
damo verbo, Hareditabis, delle ver* 
fo emo tempo prefenteé côformerao- 
fentido que feguiftes. Mas a outros: 
parece melhor nofla lição , & que a' 
conuerfam fe faça ao filho de Deos;; 
a quem feu Padre Eterno conftituyo 
luyz do Vniuerfo,8:por queni fer às 
fegres,& criou o Mundo, & aquéir. 


pertence a herança, & juizodetos = -7 


das as gentes,pera que venha remes 
diar fuas miferias, conforme à quella 
Prophecia de Dauid ; que em peffoa: 
de Deos Padre difle: Dabo tibi gentes: 
in herèditatem tudm: E aquellas pali»: 
uras de Sam Paulo ad Hebreos O at 
conflituirheredem. nigetfokum perquê: 
fecit fecula. E ao que Chrifto defy: 
diz no Euangelho. Omne indicia de. 
dit mihi Pater: O quede ha de perfeis. - 

çoar 
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çoar no feu vltimo adučto,& no feu 
Reyno fe achará a verdeyra juítiça, 
& conftante felicidade. 

- GIVST.Deuelebrar aos Reyto- 
res,& Regedores da Republica que 
a mifericordia fem juítiça he pufilla- 
nimidade : & por tanto foy condena 
daade Saul. quecontra o mandado 


de Deos perdoou a Elrey Ahag.& å ` 


a juftiça fem smifericordia he cruelda 


de..A verdadeira juítiça ( diz o Papa 


S.Gregorio) he compaísiua : & fe nã 


- tem compaixão (a qualdefcende do 
* Goração,& das entranhas)he falfa,& 


Pfal.100 


Pfalg2: 


Pfal. 68. 


Pfal.ç7. 


deshumana. Eftão em Deos juntas 
a potencia,& a bondade, a verdade, 
&-a piedade, a mifericordia & a juíti 
ça:& por iflo Dauid o louuou junta 
mente de ambas eftas virtudes , Mi- 
fericordiam © indicia cantabo nibi De- 


mine. O Poeta Comico auia que era . 


homé, porque não as alheos 
ostrabalhos, & miferias doš homês. 
Ser o luiz juítiçofo , & rigurofo na 
condenação doscriminofos,& delei 
tarfe cõ as fuas penas,malhe,& per- 
uerfidade da naturezahumana.Poré 
nam ferà o rigor crueldade quando 

cede do bom zelo : ifto he de hã 
eror do animo por ver as coufas 
mal feitas,qual era o deDauidquâdo 
via os maosprofperados,& os bôsa- 
canhados. Efte o cõpellia a q fezefle 
a Deos efta petição, Non miferea- 
vis omnibus qui. operantur iniquita- 
tem; Efte faz queo jufto fe alegreem 
a vingança dos peccadores , & laue 
fyasmãos é feu Íárigue, não cõamor 
de-vingança , nê por efcarnecer dos 
affligidos ,. mas cózelo de juftiga, & 


gloria de Deos. Acharidade ofaz cô: 
doer datribulação dos maos, & a juf- 


tiga o faz folgarporg nella vè illuftra 


pni o, da agloria de Deos. Tal foy o zelo 
fal. 101 de Phenês quando matou o Ifraelita 


dio 
ta] 


Dialogo quinto, 


deshonefto,homicidio de que Deos 
fe ouue por muito bë feruido , q elle 
aprouou,& remunerou, porá fez 
co zelo de fua honra, & bem comum 


do feu pouo,ĝ feguindo o mao exé- 


plo fora caftigado,fe o peccador que: 


o deu nam fora punido. Efte bë tem 
a crueldade inda = cotraria a noíla 
humanidade,que he proueitofa pera 


gente defenfreada,& freyo,8temor ... 


pera osviciofos,e mal acoítumados. 
Conuem aos que não fabem amar, q 
faibão temer. Não ha Senhor tam: 
cruel,que não feja muyto mais o de- 


leyte céfual.Aos malfeitores he muy 


danofa a feguridade : perto eftà de 
cair quem nadateme.He tão grande 
bé pera os pouos a execução dajufti' 
ça, que aos q a executão actualmen- 
te,não fò compalauras,mas cô obras 
( na virtude das quaes ella confifte ) 
da o ProphetaDauid o feguro que fe 


fegue. Hereditatem fuam non develin- Pfal.g2. 
quer, quoadufqwe infliia convertanemy 


inindicinm. | 
q ANT. Mas que juítiça , & que 
equidade pode auer onde as penas 


das condenações fe partem entre os . 


rendeiros E as requerê,& os juizes 
que lhas julgão ? E o peor he que fe 
fofre,& paff 

tamanho,& tão prejudicialao bë cô- 
mū da Republica. O qual né pervia 


das refidencias tem remedio,porque 


os ĝ as dïo , & os q as tomão fe fazê 


as barbas hüs aos outros,& nam fa 


liures,nê defenterefTados, & incorru 


tos em feus officios. E nunca faltão 


padrinhos da iniquidade,que tomão 
as portas,& não deixam entrar os ĝ 
vê denunciar,& fe vê queixar deftes 
& doutrosroubos , agrauos:, & fem 
rezões, donde vem não aueremen- 
dá nos luizes defalmados,porque né 
6 amor da virtude osobriga,nenr o 

| temor 


a fem fer punido, hu mal’ 


Pag 


Pfal. 149 forme ao que Dauid prophetizou, q 


Das condições do bom Principe. 


tem or da penaos reprime. Reta q 


chamemos polo Senhor que nos ho | 
lle, 


de remediar, que recorramos ae 

& lhe peçamos que nos valha,& pro 
ueja de juftiça,& vfe co nolco de fuas 
infinitas milericordias porquem elle 
he: & que nos de julgadores E afsi 
julguem como fe logo ouueflem de 
fer julgados, & fe lembrem quehum 
he o Iuiz de todos, hù he o tribunal 
fem corrupção, ante o qualtodos a- 
uemos de aparecer, & que fe injuíta- 
mente julgarem, né lhes ha de apro- 
ueitar o dinheiro, né graça algua,nê 


teftemunhas falfas,nem injuítos ro-. 


pos,nê vås ameaças, nem elegantes, 
agudos, & facundos auogados, por 
mais que armem aslingoas com cat 
telas,& malicias.Eftem as portas dos 

juizes fempre cerradas aos Íferuiços, 
© &Zabertas aos pleitos das viuuas , & 
pefloas defemparadas. E nam fe ef. 
queção da quelle dito do Sabio,ja al- 
legado,que fe forem defobedientes à 
ley & vontade de Deos , ferão mais 
rigurofamente punidos.O que he cõ 
no vltimo juizo os San&os por húa 
parte exalçarão a omnipoteência , à 

randeza,& bondade de Deos, hon- 
rarão fuaimmenfa mageltade (o que 
delle fômente podem cóprehender) 
louualohão em fi mefmos fazendo 
lhe graças pola magnificencia &pie- 
dade,de que com elles víou. Trarão 
a der na-boca pregoês & 
exaltações de (eus louuores. Exalta- 
tiones Dei in guttere corum, fegundo a 
melhor lição. E por outra parte, Gla 
dij ancipites in manibus eorum, terão č 


fuas mãos efpadas de dous gumes,& 


de dous cortes affiadas como naud- 


lhas para cortar polas carnes das na~. 


ções & pouos que o não quiferão co 
“Anhecer &feruir.E para que nam cui- 


|] 


Io 
daffemos q a pena dos grâdes,& dos 
pequenos dos Reys & dos vaílallos, 
dosinferiores & fuperiores & o pouo 
auia de fer geral;& iguala todos, de- 
pois de dizer q as taes efpadas lhe fer- 
uirião de tomar vingança dos inimi- 
gos de Deos, particularizou efta vin 
gança addédo, ad alligandos reges cou 
rum in compedibus, Œ nobiles eorum in 
manicis ferreis ; Fecharão os Santos 
em carceres elcuros & tenebrofos, 
porão em Prifões,cadeas de ferro,& 
crueis correntes, meterão nos tron 
cos , carregarão de grilhões, & alge- 
mas os pês,& mãos dos Reys, Prin- 
cipes, nobres , & julgadores que go- 
uernão os pouos: Vt faciant in eis èg- 
dicium Poa, e a fim de executar 
nelles com mòr rigor afentença por 
Deos dada , o juizo por elle ordena- 


“do,definido.& determinado : Gloris 


hac eft omnibus fanétis eius. Ito terão 
os Sanétos por fumma gloria & hō- 
ta, & o dia em que forem miniltros 
deftavingança ferà para elles honra. 
[o feftiual & gloriofo.Efte feu gofta 
& prazer encareceo mais Dauid em 
outroPfalmo quando diffe, L etabi:uy 
iuftus cum viderit Vindiétam , manys 
[unas lanabit in fánguine peċcatoriss Sal- 
tarão de prazer os juítos quando-vi: 
rem a Deos vingado das offenfas q 
lhe ouuerem feito os grandes peccas 
dores, farão feítas, & lavarão firas 
mãos com grande alegria, & conté- 

tamento,em o feu fangue: ifta hefa» 

rão das fuas penas & tormêtos àgoas 

& banhos de fan gue em à fe recrea 

rão,& terão feus paffatempos como 

zelofos da honra de Deos,& da re&i 

dão,& inteireza de fua juftiça Nelles 

banharao & lauarão fuas mãos, maf 

trando melhor que Pilatos nodiâua;: 

torio dellas fua inpoçécia,& que per: 

menhua via fe lhe pode impushra:çõe 

denação 


sam 


Pfal. 93. 
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denação dos maos homês q fe qui- 
ferão perder. 

- SG IVST.Sanéta he aquella ley das 
doze taboas, Interceffor ves mala faln- 
taris ciuis efto. Seja tido por cidadão 
faudador em aRepublica,o que eftor 
ua os males, & vay a mão aos que 
mal viuem.Da qual ley falando Mar 
co Tullio com fua per fo elega- 
cia diffe, Q vis reipublice fubuenire non 
cupiat,hac tam preclara legis Voce lay- 
datus? Q uem nam defejara focorrer 
a Republica , & procurar fua faude 

or merecer o louuor da voz tão ef- 
clarscida deíta ley , que pregoa por 
faudauel varão o que de(uia,& impe- 
de quanto nelle he os danos, & per- 
mizas que os maos homês pretendé 
fazer na Republica? Por tão honori- 
fico, & gloriofo tinha efte excellente 
orador,& fingular republico, o titu - 
lo de bom cidadão & amigo de feus 
naturaes,que auia elle fò fer podero- 
fo.& baltante para acabar com osho 
més,que ponhão feu eítudo, vigilan- 
cia,& diligenciaem atalhar as coufas 
mal feitas, & peccados que no pouo 
fe cometem ; & fe prezem muyto de 
zeladores do comum proueiro.Q ué 
tivera aquelle zelo que fez clamar a 
Dauid , Q wis confurser mihi aduerfus 
malignantes, aut quis ftabit mecum ad- 
uerfus operantes iniquitatem? Q uem fe 
porà da minha parte contra os machi 
nadores de malicias, & fabricadores 
de'maldade;& me ajudarà alhe fazer 
roftro,& cortar por elles ? Inidignif- 
fimos fam de todo o louuor,& mere 
cedores de graues penas os julgado- 
res,& pefloas da gouernança que fé. 
do obrigados a fe por no campo , & 
contrapor as fem rezões, quefe or- 
denão, & fazem contra a Republica, 
fam caufa dellas, & fautores de maos 
exemplos,& efcandalos,que de nam 


EA Pe. 


+ Dialago quinto, 


auer juftiça naterra , nem ferem pu- 


nidos os atreuimentos dos viciofos, 


fe feguem, & fam cada vez mais cre- 
cidos,8pernicio(os.Do que he moti 
uo à açeitação das pefloas, e dos feus 
doês , que obrigão a por de venda a 
juítiça , & a difsimular cos malfeito- 
res,& fauorecer coufas injuítas ,aos 
que temas mãos abertas paratomar 
tudo o que lhes offerecem os peitei- 
ros. Coufa que quafi os impofsibilita 
para fazerem o que deuem em feus 
officios. 


CAPITVLO VI 


Que os Principes, Iulgadores nao de 
nem fer auaros,nem tomar pertas. 


IVSTINIANO. 

Omo Deos pòs em Chrifto 
overdadeyro conhecimento 
dosfeus, afsi lhe deu o poder 


pera lhes fazer merces, & não fô lhe . 


concedeo que podeíle,mas nelle mef 
mo encerrou como em thefouro to- 
dos os bës & riquezas que podem fa- 
zer ricos & ditolos feus vaffallos fem 
remitirhas a outros, & fem os enfa- 
dar comlargasdemoras, muytos gaf 
tos & mas refpoítas. Muy verdadey 
ra he a fentença de Ifocrates que ma- 
is rico he o Principe com ter vaflal. 
los ricos,que comter muytos thefou 
ros proprios. Elrey DS Pedro o juf- 
tiçofo lembraua muytas vezes a feus 
criados quando o veltião que lhe alar 
gaflem o cinto para que podefte efté- 
der amão a fua vontade. Significan- 
doque heproprio do Rey fer largo 
& magnifico. E mandaua cada anno 
laurar muytos marcos de prata em 
copos n & outras muytas joyas 
de ouro & pedras preciofas de q elle 
meimo fazia merce à qué lhe parecia 
7 dizia 


/ 


Exod.18. 
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& dizia que no dia R o Rey não 
fazia bem à algua pelloa,era indigno 
do nome de Rey. Entre rodos os vi- 
cios que fe podem achar em os Go- 


uvernadores da terra, nenhum lheshe | 
mais contrario que a auareza. Pelo q . 


foy faudauel aquelle auifo do fogro 
de Moyfes;Efcolhe de todo pouo va 
rões podero(os que auorreção à aua 
reza, & fazeos tribunos & magiftra- 
dos. Platão queria que bs Nom ophy 
laces (que fam os que tem à cargo a 

varda das leys) foflem incorruptif- 
DEE E A itonelei na politica dife 
que fe auia de prouer como dos ma- 
giftrados não tiraflem ganho os of- 
ficiaes da fua Republica. Donde fe 
fegue, fegundo prudencia moral, nü- 

ua fer conueniente vender officios 
publicos. Aomenos Alexandre Im- 
perador Romano não confentia vê- 
delos, & dizia como he autor Lam- 
prídio. Os que ds s hão de vê- 
der , & ferà vergonha caftigar eu os 
que vendem aquillo que de mim cõ- 
prarão.Q uanto mais que roubão,& 
esfolão feu proximo pera tirar delle 
o preço que os offictos lhe cultarão. 
E o peor de tudo he que não ñqua 
lugar aos pobres virtvolos pera feré 
delles prouidos:8: afsi andão os ofa- 
cios nas mãosdos indignos que tem 
dinheyro para côprar, peíte das ma- 
tores que na Republica fe podé ima- 
“ginar.Q uanto melhor fe auião nefte 
particular os Romanos fegundo Plu 
tarco, queno dauão ostaes officios 
por linajem, riquezas, fauor,nem af- 
feição, fenão por mais feruiços feitos 
à Republica.E afsi os que pretendião 
officios honrados,andauao veftidos 
de linho peraque facilmente podefsê 
ver osque auião de votar , todas as 
feridas q os taes aulão recebido nas 


batalhas. Côpetindo Paulo Aemilio 


ISI 


com Galba, moftrou Aemilio as cu- 
tiladas & lançadas em feu corpo que 
no feruiço da Republica recebera, & 
viltas votarão todas por elle? 


q ANT. Não deue fer o Principe | 


mercador , porq he baixeza de mio 
cheiro.Dario Rey dos Perfas foicha 
mado capello , que quer dizer nego- 
ceador,home queftuario,& tratante 
porq auia partido o reyno com im- 


` pofição de certostributos, em vinte 


Satrapias, ou prefeéturas. Plutarcho 


refere q na Cidade de Thebas de E- 


gypto ouue hiias imagês fem mãos, 


-qfignificavão não as deuerë ter os jul 


gadores para aceitar peitas, porq ce- 
gao osintendiméêtos conforme a pra 


tica q elRey Iofaphat fez àquelles a q 


encomendou ogouerno & adminif- 


tração da juítiça é feus reynos. Q uë 
me dera dizia Pótio Samnites, fer ho 
mé no tempo em q os Romanos co 
meçarão a tomar peitas,para os não 
confentir fenhorear maishu dia. En- 
tendia efte Sabio q não podia eftar é 
pé a Republica, cujos gouernadores, 
& julgadores abrê as mãos. 20s pei- 
teiros,& recebem quanto lhe offeré-: 
cê as partes. Mas fomos em tempo q' 
fe nos lhas não damos , elles as pedé' 


fem algu pejo;dizendolhesDeos,não Deyt. 16. 


aceitarás peíloa , nem dadiuas lua? q; 
cegão os olhos dos Sabios,& mudid 
a linguagé dos juftos. E Salamão; O 


. ° . . ; a y$ q 
impio recebe peitas para peruerter as Prot. 17. 


vias reêtas do juizo. Hay dos ĝ jufti- 


ficaes o injuíto peló q vos dá,& rou f.s, 


bais a juítiça ao jufto,clama Ifaias. As 
portas dos julgadores deve eftar cer 
radas para os prefentes q lhe enuião, 
& abertas para os requerimentós-das 


partes.Peruerterão os filhos de Heli R 


o juizo,porq declinarão apos a auare 
za,diz a diuina Efcritura.E Dauid af- 
firma q aĝlle defcanfarà no mõte do 


Bb 


Senhor, | 


egum i, 


Pá 


| Dialago quinto, 


Iob.īg. «ccepit. Salamāo dille , conturba fua 
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cafa o que fegue a auareza,& o que a 
auorrece, viverá. E Iob, o fogo def- 
truirà as moradas da quelles que de 
boa vontade acceitão peitas. Sam as 
dadiuas chaue com que fe abrem co- 
rações ferrolhados em odio, & fe fe- 

“chão lembranças de vida, & honra, 
do Ceo , & doinferno. Q ui executit 
manus juas ab omni munereshabitabut in 
excelfis)habitarão nos Ceos os que fa 
codem as mãos dos dões que nellas 
lhe metem.A efte propofito diflerão 
os Sabios gentios muytas verdades 
elegantes. Platão cita aquelle verfo 
celebrado. 


“Cum diuis fleElunt Venerandos munera 


rELeES. 
E Euripides dife, B 
Donis Yel ipfos diétitant fleti Deos. 
Querem dizer que as peitas dobrão 
nãq fo. os Reys mas tambem osDeo- 


fes.Guardenos Deos dos pos de Me- 


-Idea que cegão dragões de mil olhos, 


& lhesroybão.o vello de ouro (ifto 
heajuítiça de que fão guardas) & da 
fopa'de melquefez o Cerbero dar as 
coítas a Eneas,fendô guarda das por- 
tas do inférno.Sabido he o verfoGre 
E O 

Aurol oquente ratio quenis irrita ef, | 
Suadere fiquidem nowt © loques nihil. 
Ondefala o ouro,calaa rezão;eltan- 
do o ouro calado,fabe perfuadir,não 
tendo outro bem (fe bem fe confide- 


- ralle)que carregar aquem otrazcô- . 
“figo,outratade o guardar. Q ué mal 


o acquire,he como a fonte Caceppa 


onde o pao que cay primeyramente. 
rebenta,& florece,& depois fe endu- 
-rece , & conuerte em pedra. Reuer- 
' dece entre nòs, o que per mao meio. 
“O ajunta, & no inferno fe abítina , & 


empedernece. À vrtiga offende aqué 


=% 


| Senhor, Q ui munera [uperinnocente no. 


boa re | 
catura „tanto que os filhos de Ifrael - 


atoca vagarofamente , & fe a apetre 
com toda a mão,não o laftima:aísio 
ouro fe com efcalleza fe trata,8tpou- 
pa,he nociuo;fe com defprezo,apro- 
ucita Achimenes Rey dos Spartanos 


. enjeitando os doês que lhe offerecião: 


os Meflenos,difle,fe os tomara, não 


poderater paz com as leys. Phocion- 


PrincipeArhenienfe recufando os cë 
talentos, que Alexandre Magno lhe 
offereceo , deu por caula que queria 
fer auido por bom homem.Fundem 
as peitas inftrumentos de ouro,& de 
gr quaes entra o fom das pa 
auras, & defefas dos reos nas ore- 


lhas dosjulgadores.As muytas rique 


zas furtadas na nolaHefpanha,& re- 
partidas pelos Senadores de Roma, 
abfoluerão 20 infame traidor Galba, 
mèrecendo morte cruelifsima. A fe- 
de do dinheiro faz dos amigos tredo- 
res,&dos nobres faz fazer vilezasin- 
dignas do fangue de (eus progenito- 
res, & outras obras torpes & feas. 
Ouçamoshum dos PoetasLufitanos 
que no fim do feu Canto 8. diz. 
- Efte vende munidas fortalezas 
Fax tredores © falfos os amigos 
Efte a mais nobres fax faxenvilexas 
E entrega capitaes aos inimigos. 
Efte corrompe Virginaes purexas ` : 
- Sem temor de honra fama, ou perigos 
- Este deprama as vezes as fuencias 


Os juiz os cegando Eras confcsecias. 


Donde fe infere não fer nouamerca- . 
doria de noflos tempos andar a juf- 


tiça pofta em almòeda , como bens 
confifcados para a Coroa.Mal velho 


he. O Propheta Samuel vendofe re- 


pudiado dos Iudeus quando cõ mui- 
ta inftancia pedirão Rey, & queren- 


“do moftrar fua innocencia,& clarifi- 


car (ua no , uue que tinha dado 
idencia '& conta de fua judi- 


confef- 


-a 


- ame 
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Das condiçoes do:bom Principe. 


confeffarão que de nenhum dellesa- 
uia tomado:algua coufa . O homem 
honrado ha de fer de mà condição 
para tomar, porque fempre o que dà 
coineçaa defprefar,& ter em menos 
aquem'tomou delle; & pelo contra- 
rio O que não toma he depois mais 
venerado de quem lhe rógaua que 
tomafle como difle S. Hieronymo. 


Epift. ad | GIVST.Paramim tenho que a 
Heliodo - cobiça & otomar de peitasíão caufa 


wm. 


principalde não auer ley geral nem 
particular que fe guarde como cum- 
pre em “as pauoações deíte E bp 
donde vem ferem os pouos delle os 


` peorgouernadosque nenhas do mū 


+= 
1. 
as 


do.E húa das coufas que me faz grã- 
de cfpanto he a muyta curiofidade 
que os Portuguefes tem para imitar 
trajos , & coftumes peregrinos : & a 


pouca que nelles ha para imitar os 


eftrangeiros no bom gouerno que 
entre elles fe guarda. Sòs nos não te- 
mos aueflo nem direito em a gouer. 
nança,nem nos deixamos gouernar 


“com aordem diuida por falta da qual 


De Ciuit. 
Dei. 


tudo heconfufão.Hua das coufas por 
que Deos fez merce aos Romanos 
& lhe ampliou tanto fua Republica, 
foy pola guarda de fuas leys , & pela 
execução que dellas auia , como diz 
Sano Agoftinho . Outra coufa fe 
defeja nefte Reyno,& he ver as refi- 
dencias tomadas por fidalgos muy - 
to honrados & abalifados, inteiros & 
tementes à Deos, & não por lerra- 
dos,que nunca hum lobo matou ou- 
tro. | 
€ ANT. Tornemos a noflo pro- 
pofito. Nam-conuem que o Princi- 
pe feja mercenario, mas que gracio- 
famenre reyne,podendofer.Nenhua 


"* coufa deue tomar por premio de fua 


adminiftração,faluo ahonra & one- 


“ ceffario pera a decencia de feu real 


Tj2 

eltado.Q ue como fabiamêntecfere> 
ue Ariltoteles o proprio premia do: 
Principe he a honra,& o que com el 
la fe não. contenta he tyranno, Porê 
os Prinçipes Chriftãos deuem refe- 
rirefta honra a celeftial, &divina que 
nos Ceos lhes eftà guardada. Chaue 
fe diz na Efcriptura a dignidade Real 


, porque em feu modo abre & fecha a 


porta do Ceo a feus pouos, mas he 
chaue que anda fobre os hombros,- 
porque fò os esforçados podem com 
o pelo della. É aê 


CAPITVLO VIL . 


Que o Rey não feja awaro,nem prodigo. 
ANTIOCHO. q 
| O imperio dos juítos & frã. 

D cos Reys dimanão grandes. 
da” bës & proueitos às Repu- 
blicas, & com o dos maos & auaros 


muytos detrimentos & defauéruras: 
& como do ecclipfe dg -Sol redun-- 


` dão efpeflastreuas em aterra:afsi do: 


feu mao gouerno & corrupção de: 
coftumes procede a ruina de feus po. 
uos. E como a cabeça he aflento dos 
fentidas & a que dâ 20s membros dó 
corpo poderenfe mouer & fentir,afa 
fi o bom Rey dà ao pouo (feu corpa 
myítico queao natural de cada qual 
de nos he proporcionado) podervi. 
uerem tranquilidade de paz,& igual 
dade de juítiça que he o efpiritoida 
vida politica nelle influido por Deos 
para prol, & bem de feus vaflailos; | 
q fão corno membros feus,& pendë 
dasinfluencias de fuas merces comib 
defua cabeça. Propriamente fe tom. 
para o bom Rey ao Sol, pois de feus 
rayos , a republica como lia, recebe 
luz, & em todos feus membros. hum 
fuaue calor,com que profpera,& per 
Cc Bba feucra 
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fewerzem feu vigor: Plinio na fua elo 
quente pánegyrisem louuor de Tra- 
jano diik delle;que não cutaua de en 
riquecer o-fifco , antes de fua judica- 
tura não queria outro preço, fe nam 
auer bem julgado.Bafta dizer S.Pau- 
lo ga cobiça he raiz de todos os ma- 
les,principalmente em os-Principes, 
& Senhores.Mefturao fagrado com 
oprophano,aterracom o Ceo, não 
tem ley com pay nem may , nem cô 
amigo,nem configo meímo, né ain- 
da com o mefmo Deos,poischegou 
ao vender, & defpojar de feus vefti- 
'dos:Tudo poč em pregão, & almoe- 
da,alma,vida,fan gue,amizade,lealda 
de,fee,& verdade.A ninguem, & nú 
ca faz bé o auaro,fenão quando mor 


re.He a auareza hum vicio que rou- . 


ba o fifo aos homés, em tantoque fe 


fazem inimigos de fimeímo. Some. 


te aquelle avaro fer a fi bem;do-qual 


dizem,que por não:dar por hùa cor- 
da a quem lha-vendia, hum patacão | 


mais que lhe pedia ; deixou de fe en- 


forcar . Viuem os auaros miferauel. 


mente,& não tirão das fuas riquezas 


mais proueito,& commodidade que 


aquelles que carecem dellas,acrefcé- 


dolhe ocuydado de as guardar, & o 


medocôtinuo que tem deas perder. 


Se como dinheyro crecefle a feguri- 
o np orepoulo,torão pa 
ra cobiçar: mas nos vemos que nam 
fam ellas fuas,mas elles {fam dellas,nã 
fe feruem dellas,mas ellas delles, não 
as tem elles, mas ellas os tem, hãofão 
feus fenhores,mas fuas guardas. Aos 


taes condena o Propheta chamando. 


thes varões deriquezas,& não rique- 
gas de varões. Tal he fua cobiça, & 
pouquidade de animo,que de fenhô - 
res os faz o dinheiro feruos. As ex- 
cefsiuas fazêdas fam laços,&grilhões 
nam fam atauios do corpo, mas im. 


e o Dialogo quinto, . 


pedimentos da alma, & montões de 
cuydados,& temores.Os aúeres de- 
mafiados a muitos acarretarãoa mof 
te, & quafi a todos privarão do re 
poufo , corromperão os bõs coftu- 
mes, & enfraquecerã a fortaleza dos 
animos. O pouo Romano em tanto 
foy claro,juíto , & inteiro em quan- 


to foy pobre, & o que com a pobre. 


za foy vencedor de todas as gentes, | 
& de fi memo, & dos vicios doma- 
dor, das riquezas foy vencido,& fo. 
peado . Se os ricos auarentos ador- 
mecidos entre efpinhas, tem o fono 
tão pefado que não fentem os agui- 
lhões ; defperteos o que eftâ efcrito; 
dormirão feu fono , & não acharão 
nada em fuas mãos todos os varões 
de riquezas.Muytos feguindo a aua- 


- reza padecerão naufragio em a fee, 


& a perderão; como parece nos he- 
reges de noflostempos,que por não 
largaré as rendas das Igrejas,8& mof- 
teyros que eftão comendo, feleuan- | 
tarão com a obediencia ao Sanéto Pa 
dre deuida . Se Pedro como temido 
negou tres vezes aChrifto na fua pay 
x20, O auaro o nega trezentas mil ca 
da dia. Porque o dinheiro que tê por 
idolo, & a quê em tudo obedece lhe 
manda que jure falío,feja víurario,& 
venda por mais do juíto preço, inda 
que Deos viuo lho defenda. Em fim. 
he o feu Deos ; porque a obediencia 
moftra o Deos de cadahum. Gran- 
de idolatria he a-auareza, como diz 
o mefmo Apoítolo. He graça diz S, 

Hieronymo chamar idolatra a qué 

poem dous graôs de per S 
fas fobre o altar de Mercurió,& não 

por efte nome a quem toda (ua vida 

adora a prata eo ouro.De muieftrei | 
to cotação he amar as riquezas,cô as 


quaes fe não farra a cobiça antescre-. 


ce mais,como o fogo quádolhe poé 
mais 
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mais lenha. Toda via deue oRey cor 
tar por gaítos fuperíluos, que o obri- 
gão a impor tributos intoleraueis a 


{eus pouos , & a fazer peiteiros feus 
vaflallos.DelR ey Dauid fe lê no liuro 


zib.2, ca. dos Reys,ã auendo 1700-.ginetes fer 


8. 


mofos,primos,&caltiços do deípojo 
de húa viétoria,& não faltando por- 


. Uuenturaquéo acofelhaíle qconuinha 


não fe tirar delles para q a fuaeftreba 
ria fofle hua das affamadas do miúdo, 
toda via elle como velho fefudo, dif- 
fimulando,& calando,deu ordem co 
ĝo dia feguinte amanhacellem iarre- 
tados.A algiis pareceria ifto defatino 
mas a Dauid pareceo acerto, porque 
indag os podefle fuftentar, não quis 
dar entrada a gaítos exceísiuos, por 
não ter occafião de fazer tributario O 
feu pouo.Ouue q para moderação,e 
conferuação de feu eftado,menos ca 
uallos baftauão. E porq Dauid cor- 
tou por excellos,8rdemafias à té por 
aquelles que tinhão efcufa licita, co- 
mo he ter humRey muytos cauallos 
deixou rico thefouro,& amplo impe 
rio a feu filho Salamão,tão vão é Eu 
eftado, quetiuha 52000. caualgadu- 
ras nas fuas eftrebarias.E pela melma 
razão com herdar deDauid grofifsi- 
ma heraça,deixou a feu filho Roboã 
muytas fiuidas, & menos terra da q 
de feu pay lhe ficara.Deuc o Rey po- 
dendoo Ba fem detrimento da hô 
ra & magnificencia (virtude realen- 
ga) enthefourar para acudir à necef- 
fitados que fobreuem de repente, & 
defender (eus valallos, principalmê 
te dos infieis.Tuítas,& pias fam as ar- 
mas contra Mouros per muytas ra- 
zões. E.onde pode o Rey Chriftão 
empregar melhor feus thefouros , & 
o fague de feus vaílallos,q em talcô- 


` tenda?E efpecial neítes rêpos calami- . 


tofos,em q os Turcos tratão de mę- 


ter pè naMauritania:coufá qué pode 
criar grades périgos atodaHefpanha. 


- Confelho he dos Sabios q aos males 


no principio fe ha de acodir. Das cou 
fas pequenas pende o momento das 
grades,como diffe Fito Liuio.Q uã- 
do Annibalcomeçou a combater Sa 
gunto,mandarão-os Saguntanos por 
Legados dizer ao Senado Romano, 
como he author Silio, q fe appreflaf. 
fé.co focorro, & no principio extin- 
guilse o fogo q começaua arder, an- 
tes de o perigo fer maior, & co atar- 
ai fe lhe difficultar o remedio.Cer 
to he q na breuidade cõ q fe lhe ata- 
lhão os males cófifte a môr parte do 
remedio delles. Então foy feguido,e 
louuado o confelho de Q .Fabio Ma 
ximo que mouco o Senado a que lo 
o fe tomaflem armas contra Anni- 
Bal; meditando em feu alto peito,& 


diuinhando as guerras que em Hef. 


panha fe hauião de leuantar. Como 
Piloto experimentado em fua arte,q 
vendo doalto da poppa períinaes o 
pè de vento que ha de fobreuir, re- 
colhe primeyro as vellas,&as enuol- 
ue, & aperta ao maíto. O que Silio 
Italico,pôs em eftes verfos. 

Prauides hec ritu vatis fudebar ab alto, 
Pettore pramed itas, Fabi? furgetia bella 
Vi fepe e celfa gradauus puppe magifter 


. o da . Ms ts kð 
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Sumo iam dndi fubftringit lintea malos.: 


Acrefce a ifto o cerco em q nos tem 
poíto osCollarios,herejes,& fcifma-. 
ticos, de cujas velas o mar anda coa- 


lhado., & as groílasperdas & danos, 


que à coroa, & pouos defte Reyna 


tem caufado, & polo tempo podem > 


caufar fegundo enriqueícem com os 
roubas- que cada dia nos fazem, fe cõ 


mão poderofa fenão rebaterem feus | 


atreuimentos , A feus allaltos fe não 
rechaflarem. pa E 
Bb 3 CAPI: 


“A 


= Deoram, 


sas 
= CAPITVLO. VIIL - 
- Queo Rey dene fer liberal, môrmente 


com os necefsitados. | 


Articular obrigação té oRey 

P de olhar para Vaíflallos necef 
fitados, como Chrifto olhou 

para os feusem o deferto. Pergunta- 
do Vefpafiano a Apolonio que faria 
para fer bom Rey,refpondeolhe que 
teuelle em muito as riguezas para as 
comunicar aos pobres. Os inimigos 
facilmête faqueao os thefouros reaes 
ela muralha fraca, fe fenão repaira; 
k como as peffoas pobres fam o ma 
is fraco da Republica fe os ricos lhe 


Q 


não dão remedio, perigo corrê dos 


bês da furtuna,& dalma. 


- qIVST.Elrey Dom Afonfo ven- ` 


*dofe vécido,e desbaratado dos ntou 


ros, fundou hum grande Hofpitalem 


'* Burgos,&fez outras obras pias,com 

ue mereceo aver delles gloriofa vi- 

doria nas.Nauas de Tolcfa.A libera- 

lidade,8 efmolaria fam guarda mais 

fegura para os Principes , que a dos 
alabardeiros,& gête de guarda. T'ras 

a piedade cófigo carta de amparo di- 

Pfsl.go. uino, & tem Deos prometido liurar 
em o mao dia os que forem efmole- 

res.E erãonotanto de veras os Prin- 

cipes antiguamente que enterrauão 

configo riquezas,porque inda depois 

de mortos querião , & pretendizo q 
achaflem nellasfocorro os neceísita- 

“dos fe a cafo e zi qo fepultu- 

< 1: ras.Egefippo,& Iofepho efcreuem q 
eef par iraro E Todos io fepulchro del. 
Rey Dauid thefouro, com que fe re- 

arg Et em húa grande neceftida. 
de., & do que lhe fobejou fundaram 


De Adat. i : 
osprimeyros hofpitaes, que ouue no 


io piter appelidado Optimo, por razão 


mundo.M. Tullio'notou que fora Iu 
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dos beneficios que conferia, & Maxi 

mo,por reípeyto do muyto que po- 

dia, & pofluia. Mas que primeyro fe 
chamauaOptimo,ifto he beneficien- 
tiísimo,que Maximo : ifto he, pode- 
rofiísimo,& riquiísimo porque mòr 

& mais apraziuel coufa he aprouei- 

tar, beneficiar atodos,que ter grã- 

de potencia, muytos thefouros, & za -gy 
fe cremos a efte mefmo auftor, os 7 ** 
Reys teuerão principio de fe acolhe- 
rem os pobres perfeguidos dos ricos 
a quem os emparafle,& reuerenciã- 
do com Íubjeição a quem os defen- 
dia , lhes vierão a dar fobre fi domi- 
nio, & jurdição. No fegre dourado 
diz Seneca, reynauão fabios por de- 
fender osfracos contra os podrofos. Senec. ep. 
Principio foy do Reyno de Romulo 2. 
húajunta de feruos chegadiços, po- 
bres & fugitivos. De Chrifto difeDa 
uid, adoraloão Reys, & feruiloão as 
gétes como a Senhor, porque livrou 
o pobre da mão do poderofo. Pare- 
cer he de GregorioNyfleno,q criou 
Deos o homé nu, & necefsitado pe- 
raque vendofe tal procuraffe fenho- 
rear ascreaturas,& as grangeafte, vif 
to como as auia milter. Felo pobre 
para o fazer fenhor dellas, para:o fa- 
zer Rey tomou occafião da pobrefa, 
cepa & tronco real.Não fem myfte- 
rio fe introduzio o louuauel coftume 
dos Reys Chriftãos,que no dia anni- - 
uerfario de feu nacimento vefté tan- 
tos pobres , quantos fam os annos q 
comprirão, & fazem efmolas muyto 
auentejadas as dos outros dias , por 
entenderem que da efmola depende 

a conferuafam dos Reynos, ou pera 
declararem que nafcerão os Reys a- 
baltados para fazer bé a peíloas min- 
goadas. é 


Pfal.q1. 


-€ A NT. Pois os Reys faô Pafto- 


res;obrigados eftão à pronor-de paf- 


n tos & 
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tos & alimentos as ouelhas fracas & 
ftnagras,não com menor cuidado do 

“Que trofquião & ordenhão as faãs & 
gordas. Elcaffamentefe achará Rey 

de memoria gloriofa , entre cujas 
proezasfenam contéobras ii admi 

raueis. De Cyro exemplo & retrato 

Xenoph. de bôs Principes , diz Xenophonte q 


hb.g. fez de fua cafa botica pera quê nella 


Gro.  achaffem mezinhas os que dellas ti- 
ueflem necefsidade. Em fim o Rey- 
no he dominio paternal fegiido Arif- 

Arift8.  toteles, donde fe fegue que o Rey ha 

Acho. deter cuydado dos vaflallos como o 
pay de prouerà feus filhos. Augufto 
Cefar nam côfentia q lhe chamaflem 
Senhor em publico, nem em fecreto 

Tert. A- como refere Tertuliano, o que nelle 

pol.e. 34. imitou Tiberio em os primeiros an- 

| nos de {eu Imperio: porque mais cõ- 
uem aos Reys nome de pays de fami 
lias, G de Senhores. E afsi os primei- 
ros Iulgadores & GouernadoresRo 
manos fe cognominaramPadres pa- 
recendolhes que tomando os mais 

- principais & poderofos fobre fua fee 
& palaura, os negocios & caufas dos 
menores com titulo & affeito pater- 
nal,ficarião os taes defcanfados & fe- 
guros , como filhos debaixo do em- 
paro de feus 55 da hão de folgar 

os grandes de lhe virem pedir os pe- 
quenes, de os viré feruir. A excel- 
* lenciado Rey conhite em ter muito 
que dar,& pouco que tomar. E fegü- 

Ariftot. do Ariftoteles folga o grande de dar 


Aeth. 4. porque he (uperioridade & affron- 


tale de receber por fer obra de infe- 

rior . Pouco vay que os particulares 

fejão efcaílos,mas nos Senhores cujo 

officio he fazer bem à todos, nam fe 

Pt ve -podemlouuar mãos apertadas.Cha. 
Palas. mou Dauid a Deos Senhor , porque 
tem que dar,& nam tem neceísidade 


de tomar. E Sam Paulo pôs à auare- 


za nome de feruidão, porq osferuos 
grangeão, & ajuntão,mas não deftri 
buem. O dar he titulo de Senhor, & 
infignia de dominio, & o receberhe 
de feruo.Finalméte como dafermo- 
fura do Solmuyto maisparticipão os 
que vfam de feus rayos,que elle mef- 


mo que os poflue: aísi das riquezas 


& thefouros reaes , mòr parte deue 
caber aos vaflallos, queaos mefmos 
Reys. Encobre a liberalidade todas 
as tachas que tê os Principes, & def- 
cobre aefcaceza tè as que nelles não 
ha. Efta faz parecer grâdes as peque- 
nas faltas, & aquella pelo contrario 
reprefenta como nadas vicios muito 
enxergados.E em efpecial denem os 
grandes exercitar fva liberalidade cô 
os pequenos mouidos da charidade 
Chriftaa, & nam da vaidade munda 


na. M. Tulio depois de lhe parecer 


coufa muy honefta , que as cafas dos 
Varões Illuftres efté abertas a Illuf 
tres hofpedes:acrecêtou no mefmo li 
uro quehüadas principaes obras do 
bô Varam, he quanto algiú tem mais 
necefsidade, tanto inais o ajudar, 


CAPITVLO IX... 
Queo Rey dene fer Virtuo/a, 


IVSTINIANO 


E tambë muy principal par 
H te A A eus | 


apetites, & fofrear contenta 


mentos illicitos fenhores brandos 
em o reyno de noíla alma, que def. | 


uião a vontade do que requere a res 
zam. Efte nd ampliísimo, 8 
ditofísimo. Cyro Mayor coftuma- 
ua dizer, que ninguem deuia aceytar 
a {enam fofle auâtejado nas 
virtudes aos q auia de gouernar, O. 

` Bb 4 Gouer- 


EO n e E C E r O 


Gouernador primeyro fe deue afy re 
tificar,& Depois ao feu pouo. Que 
doutra maneira auer fe ha como quê 
quer endereytar a fombra da vara 


torta. O vedradeyro & firme poder 


eftà fundado fobre a virtude, & fe fe 
tira o fundamento,quanto he maior, 
tanto he mais prigofo o edificio. A 
quelle he poderpfo fenhor que ven- 
ce primeiro os inimigos de dentro q 
os de fora,& os que combatem a al- 
ma,que os q fazem guerra ao corpo. 
Aquelles deuem os grandes vencer 
primeyro, & apartalos defy : Vença 
o Rey primeyro aira,acobiça,a luxu 
ria, vençaa fy mefmo, pois he inimi- 
go de fua fama, & de (ua alma , nam 
cuide que he grande poder vencer a 
outros,& fer vencido de fuas mefmas 
payxões. Excellentes fam aquelles 
veríos do Poeta Claudiano. 
Tu licet extremos late dominere per 
Índos, 
Te Medus, te mollis Arabs, te Seres 
| adorent, 
|. Simetwis,fi prana cupis>fi ducevis ira 
Seryirij patiere iugu; tolerabis iniquas 
Interins leges, tucomnia iure tencbis 
Cum poteris rex effe twis 
Inda q fejais Senhor das vltimas In- 
dias, & todo o mundote adore; fe 
teus defejos & paixões forem defor- 
denadas , ferìs feruo , & dentro deti 
fubjeito a leys iniquas. Então com re 
‘zam dominaràs {obre todasas coufas 
quando poderes fer Rey de ty mef- 
mo. De feruo he darfe aos contenta- 
mentos , & de Principe exercitarfe é 
os trabalhos , delle como de treflado 
hão de imprimir osvaffalos é fy a fer 
mofura da virtude. Guardefe de fer 
retrato feo de coufa tão bella, & de 
fe prefentar talaos que o deué retra- 
tar em fy meímo . Guardenos Deos 
de Principes taes,que nos fejaneceíla 


1 


E Dialago quinto 


rio apellar delles pera elles,como fez ` 


outro que de Philippo appellou pera 
Philippo quando mais quietamente 
vedele ouuir fuacaula. Em a primei 
ra & mais alta região do àr,onde elle 
eftà mais puro,& excellente, não ha 
nuués,nem fobreuentos, nem vapo- 
res alguns efcuros , nam tem lugar 
nella E , Nem trouões;tos 
da he ferena, quieta, & foflegada o 
Rey que tem o lugar mais alto deue 
ter o juizo mais claro , & o coração 
mais fereno,& liure de perturbações 
humanas, fubjeito à rezam, limpo das 
neuoas daira,cobiça,& ambiçao,mo 
derado, manfo, não temerario, nem 
furiofo,& arrebatado. Antes o Rey 
porfer bõ& brando feja tachado dos 
maos,que por fer mao, & irado viua 
em ọdio dos bos. Aduertio efta ver- 
dade Ariftoteles, quado difle queera 
necellario ao Principe fer ornado de 
todas as virtudes.Porg regerhe offi- 
cio de prudencia, a qual fem compa- 
nhia das mais virtudes nam pode 
fer perfeyta.Q ue o prudentejulga de 
tudo,& qualhe cada hú,tal fim fe lhe 
offerece.Peloq he necellario eftar bé 
affeyçoado a todalas coufas de q ha 
de julgar,o que defemparado das vir 
tudes nam pode fer . Se fenhorear & 


“Regnarfobre os outros homens, he 


coufa fermofa & muito pera defejar, 
porque fenam defejarà que fenhoreé 
a mais fermofa de todas as coufas, 
he a virtude? Defta fe hão de fazer as 
Coroas dos Reys,& não de ouro,nê 
de Perolas, & pedras preciofas. A 
Trajano diflePlinio eftas grauifsimas 
fentenças. Nos fabemos por expcri- 
encia ĝ a Innocencia do Principe he 
fua fidelifsima cuftodia. Efta he balu- 
arte fortifsimo & caftello inuenciuel. 
Por demais fe armao Rey defarma- 
do de charidade . Difle mais ga vida 
o o do 
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uio ao$ poderofos. Quanto tnayor - 

he o teu poder , tanto mais modera- Deca lis 
daménté conuem qué víes do impe- 4 
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doPrincipe era o molde & regra por 
que osfubditos dırigião feus attos,& 
que mais-auiamos mifter exemplo, 


Deut. O 
+. Regum 


Dec.3 di. 


queimperio: O medo he infiel mef- 
tre da virtude. Tem os éxemplos em 
fi efte. bem que prouão poderêfe cõ- 
prir as cóufas que fe mandão. Outro 
louuor lhe deu fingular dizendo não 
queres para ti mais licença que perá 
nos,o que eu agora ouço, & aprédo 
nouamente nam fer oPrincipe fobré 
as leys, tmas as leys fobre ò Principė: 

q ANT.Propriohe do bom Rey: 
fer tão obediéte as leys de Deos,qua 
obediênte quer ĝ o pouo feja às fuas. 


Prefida a ley de Deos em aquelle q 


refide em a Republica. Entre os fi- 

hos de Ifrael ao Principe eleito cô à 
coroafe daud juntamente a ley éfcri- 
ta,pera que fegundo ella fe gouernaf 
fe primeyro à fi, & depois áos feus. 
Pergütado Bias Philofopho qual era 
o verdadeyro Principe, ça 
que primeyro fe fubjeita à ley. Em à 
paçe dos Reys fe deuem guardar pri 
meyro àsleys & por fua cafa ha de 
começar a juítiça. Sam eleitos per 
Deos em miniftros & mantenedo- 
res de igualdade, & por iflo fão mais 
obrigados à moftrar por exemplo ë 
fimefmos & em feus familiares efta 
virtude.Se a juítiça heexecutada em 


- os eftranhos,8negada em fauor dos 


noffos,fôra vay dos termos & orde- 


-a Pfal.10. nança que Deos lhe deu. Iuftus Do- 


Minus E inflitias dilexit, Ec. Iufto 
he Deos em f,& ama ajuftiça € fuas 
criaturas,& com-o-efpectaculo da e- 


* quidade fe alegra fua vifta. Celebra- 


da foy dos capitães Romanos aquel- 

la fentença repetida ém a hiftoria de, 
“Tito Liuio: Sé mandares algña cou- 
fa 20 teu inferior primeyro a demof 


. traem ti,& com facilidade ferás obe- 


decido.Efte cõfelho dá o melmo Li- 


“cado.Çoma mudança dé feus coftu-: 


rio; Sentença qué Claudiano pos em - 


eitesverlos. 

In comune iubes fiquid, cefefq; tenendi 
Primus iuíja fubi,tunc obferuatior equi 
Fitpopulus,nec ferredetat, ch viderit fi % 
Duttorem parere fibi. Componitur orbis 
Regis ad excplu, nec fic inflecteve | efus 


Humanos ediéta Val et,qua Vita vegetis, 


Mobile mutatur feper cü Prin cipevulpus. 

Se fazes algùa ley geral,a que obri 
gas teus vaffallos, fe tu o primeyro q 
a cupras. Então ó pouo he mais ob. 
feruate das leys & fofredor do jugo, 
quando vè o feu legiflador obedecet 
lhe.O Pouo regefe pelo exemplo do 
Rey, & mais pude fua vida que feus 
editos para dobrar os fentidos hu- 
manos. O vulgo fempre fe muda co 
a mudança do feu Principe. Andam 
os Reys ém os olhos de todos,&por 
tanto [eus defeitos fam contagio(os, 
& caufam perdição à muytos, & fuas 


virtudes edificão à todos.Q ual hè o. £eel, to. 


Reitor da Cidåde,taes fam os q nella 
morão:o mar imita tanto o ar qué o 
rodea, que fe efte eftà quieto,també 
nelle ha quetação, fe tempeftuolo tã- 
bem nelle ha tempeftade;fe oRey he 
jufto nam falta juftiçge no feu pouo; 
fe peruerfo logo he peruertido. He o: 
pouo fombra do Principe, & por tãs, 
to dàna mais.co PR que cò pes 
mes fe mudão os de feus vaíTallos, &: 
Os vicios &virtudes que nelle ha traf 
dear aos que lhe cbedecem. Tur- 
ada a fönte, turbafé o rego que del- 
la nace. Turbado Herodes toda Hie 
tufalem fe turboti com elle. E pelo 
mefnio cafo o que deyxa de fitmad 
exemplo , à lemi. da pena eterna qué 
olha a omnipotencia da pelloa ofté-, 
Co dida 
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dida, padece butta accidental por ra- 


- ão do cicandalo quedeu. E não fò 
- Osinuentores deerradas fectas& crê 


ças, mas tambem os Principes em cu 
jos tempos ellas preualecerão,ou os 
bos coftumes fe corrôperão por fua 
culpa, defcuido ou mao exemplo, 
entrão nefte numero. Pelo cotrario 
osque cô fua induftria deixão bem 
acoftumados feus pouos, terão aqui 
temporal Pas i noCeo galardãó 
eterno . Bem diffe Ouidio nos feus li 
uros fem titulo. Eu mefmo fòu ator- 
métado com temor de meu mao ex 
ermplo. Da virtude fe hão de fazer as 
coroas dos Reys, & não do ouro,nê 
das perlas as quais nem por refplan- 
decerem mais, carregão & atormen 
tão menos.Dauid aísi tinha poder fo 
bre todos feus vaflalos,como fe à to- 
dos fora fubjeto, eftaua no throno 
real como prefo em carcere, na pur- 
pura como no cilicio , & na cinza, & 
nos feus paços reaes , como nas foe- 
dades do ermo . Como nos corpos 
alsi nos regnos he grauifsimaa enfer 
midade que procede da cabeça . Se 
o Rey quer fubjetar tudo, fobjeirefe 
à razão ; a muytos regerá fe o reger 
a rezão ia aly mefmo , & fera 
Rey dehii grande Reyno.Não cuide 
que túdolhe lælicito , porque fe por 
fer Rey quer apropiar aly eftalicêça, 
tyrano he e nãoRey.Menoslicéça tê 
que qualquer outra pefloa particular, 
&-não pode mais, que o que lhe eftã 
bem em quanto Rey. o 
 CAPITVLOX. 
Que o Rey denefer exeplar, o prudete. 


IVSTINIANO. 


AIS deforme he acutiladaé 
V f aface que em qualquer outra 


parte do corpo:afsi aculpa em'oPrin’ 


cipe he mais fea q em feus vaffallos) 
He comopeçonhalançada em poço 
publico de q bebe todo o pouo. Da 
vida de noflosfuperiorestiramos os 
inferiores agoasde bôs ou maosco- 
Íftumes . Quando vem as folhas das 
aruores murchas & amarelas antes 
de tempo,julgamos que junto da ra- 
1z tem algu peco: aísi quando vemos 
o pouo défcópofto & enfermo nos 
coltumes temos por fem duuida que 
afua cabeça não efta fam.O bom an- 
no não fe ha de eftimar pelos muy- 
tos frutos que aterra nelle då , mas 
polos juítos Principes que nella rei- 
não.Suma felicidade hed dospouos, 
onde não pode fer mais poderofo o 
q não he mais jufto & virtuofo. Não 
foy oR ey eleito porDeos para obede 
cer à leus deprauados affe&tos ; mas 
para que à fua obediencia & fombra 
de feu bom viuer, viuão felicemente 
os que oalcançarão porR ey. Depois 
deaprenderesa fer regido podes re- 
ger. Aflaz nefcio he, dizia hù philofo 


` pho, ogue querendo enfrear os ou- 


tros, não podeenfrear aly mefmo;& 
o que folta as redeas a feus appetites, 
& não fabe ir à mão afuas immode- 
radas paixões. Muyto pode o exem- 
plo dos maiores com os menores, 
aísi para o bem como para o mal, & 
todos tem por elorio(o O quecô.ex- 
emplo do feu Rey eftà acreditado. 
Entre os de Ethiopia valem tanto os 
exemplosde feusReys, que fe elles 


coxeão, ou tê menos hiaviíta, feus- 


vaflallos fe priuão voluntariamente: 
do vfo dos taesmembros, auendo q: ` 
lhe não eftá bem andar direitos nem 
ter duas viltas,fe o feu Rey máquei- 
ja, ou carece de húa dellas . ElRe 
Dom Ioão de Portugal o IT. defte 
nome, tomou a falua a hiia amargo- 
fa purga pola fazer beber à hù feu vaf- 
CC falo 
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fallo enfermo. Ley he natural em as 
abelhas não fe apartarem de feus aco 
lhimentos, fe o feu Rey não vay diã- 


. te dellas.No que o autor da natureza 
defignou que o officio proprio do. . 


Rey, conforme, não à ambição hu- 
mana mas à natureza incorrupta,era 
preceder a feu pouo, & guialo com 
{ua boa vida.Cyro dizia como he au- 
tor Xenophonte, que o bom Princi- 
pe era ley exemplar para os homés, 
aos quaes imperaua comtazão,quã- 
dolhes moftraua em fi que fobre tos 
dos era ornado de virtudes. E nam 
ferem os Principes fubditos a fuas lé- 


ys nem por ellasconftrangidos, não 


no deuem contar por priuilegio fin- 
gular , mas por condição infeli - 
ce. Aley pera os inferiores he luz 
& pena,&afsi tem dous focorros pe- 
ra a virtude, hum dos quaes falta 
ao Principe, porque não ha quem o 


. conftranja nem quem lhe moltre a 


Pros. &l. 


verdade,& o reprehenda.E poruen- 
tura ifto pb Salomão quando 
diffe. Sicut dimfiones aquarum , ira cor 
Regis in manu Domini:como fe difie- 
sa q gouernando Deos os corações 
dos pequenos pelos miniitros da juf 


“tica (do coraçadoReyfica pofto nas 
. fuas mãos;& como fò Deos pode mu 


dar o curfo dos Rios caudalofos: aísi 
fò elle pode entreter .& mudar a võ- 
tade dos Reys. Por onde quanto el- 
les fão mais liures & exemptos do 
conftrangimento das leys que poe, 
tanto mais obedientes lhes deué fer. 
E conuemlembrarlhes que fejão cau 
tos em feu viuer, pois yiuem na pra- 


- ça,& à vilta da mundo.Grauemente 


- dúfePlinio à T'rajano,& Saluítio co- 


tra Catelina, In maxima fortuna mini- 
ma licentia eft. Tem ifto a alta fortu- 
na , que não fofre coufa fecreta,nem 
occulta,abre portas,camaras,& reca 


8x4 


maras,defcobre os intimbs , & tudo 
offrece à fama pera fer pelo mundo 


publicado.O que pos Claudiano nef- 


tes verfos. 


| Nam lux alufsima fati 
Occultum nihil effe finit, latebrafque per 


omnes 


Intrat, © obfcuros explorat fama recef l 


“Se : : 

q e Verdade conftante heo q 
difleítes, fer o pouo quafi fempre fe- 
melhante a quem o rege.Eftando os 
Numantinos cercados de ScipiãoAe . 
miliano , vendo o feu exercito difle. ' 
rão : As ouelhas fam as mefmas que 
dantes,porem o paítor não he o mef | 
mo;& por tato são mais para temer, 
Cóômi doctrina he dos Philofophos 


„que trarão da Politica que áquelles 


conuem fer cabeças da Republica. q 
nella fão mais prudentes. A eminén- 
cia dos Reys foy introduzida pòr 
Deos, peraquecom a obediencia de 


feus vallallos ficafle hum entendimé 
to & vontade de toda a Republica; 
& fendo o intendimento do que gop 
uetna cego ou errado,mal pode açer 


taro pouo, belta de muytas cabeças, 
E bafta para prova difto, conitar nos 
dos Prophetas fer o môr caítigo de 
quantos Deos dá aos pouos a ceguei 


ra dos que osregem. Grande indecê 


cia he não exceder aos outros é pru- 

décia & faber o que os excede no ofa 

ficio & potencia.O parecer & penfa. | 
mento dos Principes ha de correi- 
ponder à Obrigação de fua eminens 
cia; & o feuintendimento ha de fer 
fuperior aos da qlles cujos fobreral. 
das são, Para ifto tem mais particu- 
lares influencias de Deos,cuja pefloà 


reprefentão:, pera que fuas: obras 8 
. cófelhos fejão tanto mais acertados, . 


quato mais parte lhé cabe das danos 


“& perdas que de ferem, errados fe fe» 


guem 


Ea 


e. 


raia + Dialago quinto 


| g em & recrekem . Nam deuem os 


eys mandar coufas graues em pre- 
Juizo de terceiro precipitadamente, 


fe não com muyto tento , 8 acordo. 
- porque ha tão pouca verdade & fi- 


«delidade entre os fubditos que aê ba 

quenos intereffes fe leuãtão grandes 
falfos teftemunhos, & ë muytaspar- 
tes fe achão teftemunhas que encon- 
itrão a verdade: Dauid malinforma.. 
«do condenou por tredor à Mephibo 
Seth filho de Ionathas polo dito de 
'Sibà, & o priuou da fazenda. O qual 
-nenhãa culpa teue em nam fair com 
- Dauid quando fugia de Abfalon, pois 
era gi ar dos pés,8 não achou quê 


o leuaffe às coftas . Seja pois o Rey 
confiderado nas obras liure nasten- ` 
«ções prudente no gouerno.Caftigue 


com brandura,& galardoe com libe- 


“ ralidade. Seja temperado na ira,mo- 


derado nos accidentes , amado dos 
feus , temido dos eftranhos  folicito 
por a ação ema guerra, jul 
tificado nostributos,tanto que antes 
pareça,que os vaflalicsfe fuíterão do 
fauor do feu Rey,que o Rey do fuor 
de feus vaflallos, pois alë de fer bom 


` parafi, obrigado he a fer bom para 


feu povo ; & fò para o gouernar lhe 
foy dada tão alta fuperioridade. Ha 
de occupar o mais do tempo no'go- 
uerno emmendando erros alheos fa 
zendo taes obras que nellas tomem 
feus valfallosbom exemplo, & dan- 
do.de mão amalfins, & lifonjeiros q 
fam amayor parte dos viciofos que 


| emos paços,& cafas dos grandes vã 


dar como rios em o mar. Façafe te- 
mer com a potencia, & com a libera- 
lidade amar,offereça à Deos feus de- 
féjos;& feus cuidados à fua Republi- 
ca,o tempo aos negocios,& a Ang 
da aos que bemferuem. Lembrefe q 
tão he: mais graue o peccado, quito 


E e 


he mayor o que pecca ou menora 


' caufa que o mouc : & que não bafta 


fer grande o poderofo para poder fu 
gir dos golpes da lingoa & pena, & 
«forrarfe dos juizos dos homês antes 
io os agúça,& defperta mais contra 


“elles. O vulgo palreiro. não perdoa 


às tachas dos Reys , & dado que no 
publico por medo calle ; quando no 
fecreto fe fente feguro , vía de fua li- 
berdade. Semea pelos ares vozes, & 
pelas ruas cantares , callando clama, 
& per finais fala,com os olhos amea- 
ça, co alingoa & pena fere,& aos cla 
ros nomes acha efcuros , & infames 
cognomes. | o 
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 CAPITVLO XL 
Queo Rey ha de fer Sabio. 


| ANTIOCHO. ` 
| O feu Rey dotou o Padre E- 
A terno de hum verdadeyro,& 
perfeito conhecimento deto ` 
dalas coufas, afsi paffadas como pre- 
fentes & futuras. Porque o Rey cujo 
officio he julgar dando a cada hum 
o merecido, & repartindo o premio 
& a pena, fe elle por fi não conhecer 
à verdade, trafpaflarà a juítiça vifto 
como as noticias que de feusReynos 
tem os Principes per relações & in- 
quirições alheas, mais os cegão mui- 
tas vezes , do que os alumião. Alem 
de os homês per cujos olhos & ou- 
uidos vem & ouuem os Reys, fe en- 
ganarem procurão ordinariamente 
engânalos por feus particulares inte: 
reíles & pretenções.E afsipor mara- 
uilha entra no paço Real, a verdade: 
Mas o Rey de Deos porque feu inté... 


1 dimêto como clariífsimo efpelho lhe 


reprefenta quanto fe faz,& quanto fe 
cuyda & imagina, nã julga como diz 
a Efaias, 


De Ciuit. 


Das condições doba. Principe. 


Ef. Aas, nem caftiga, nem premia: poa- 


lo que lke diz é ao ùuuido, nemfegii 


do:oique: à vifta parece ( queambos 
eítes fentidos podem fer enganados) 
nein tem de feus-valfallos a opinião 
emqueos pcem feus amigos, mas à 
que pedea verdade, que elle claramé 
te conhece. Menos mal he faberem 
“os.pequienos enganar,que poderé os 
grandes pervia deigaorantes fer en» 
anados.Perderfe ha em brencomã 
dojfeos Principes nãd foremfabios. 
ORey que erra não he digno de per 
dão ; parque o feuerro he à cuftade 
muytos: tomo o dos Ceos, fe deck 
naflem de feu ordenado curfo.S: Au 
guítinho diz que aignorancia de que 
tem por officio fazer juítiça, mais fe 
deue chamar defauentura, queigno- 
rancia, pois vema cair fobre acabe, 
ça de muytos &redunda em calami- 
dade dos innocentes.MandauaDeos 


Lesit. 4«que o proprio facrifício que fe offere 


cia pelo pouo quando peccaua por: 
ignorancia, fe offerecefle pelo Sima: 
Sacerdote (que muytos tempos fer- 
uio de Rey ) quando cômetefle algü: 
peccado ignorantemente, moftran- 

do que nos olhos & juizo de Deos: 
tão graue he a ignorancia da peffoa: 
do Rey fômente, como a de toda. 
`- Republica: porque o que della reful- 

ta&o fimem qué pára fam geraes 
infortunios dos fubditos. Seja pois o. 
Rey nas fatisfações dos feruiços:& 
merces que faz prudente & aduerti- 


do,aísina qualidade dellas,como na | 


quatidade,trabalhe por não dar ma-: 
teria à feus vaffallos para fe agrauarê. 
do exceto & defigoaldade de hãas- 


à outras;& tenha tal prudencia ĝnão ` 
dé mao exéplo na repartição dellas. 


OlImperadorDioclefiano,antes de o 
fer , fohiadizer não auer negocio de 
maior difficuldade,Jgouernar bem, 


S7 
O Ecelefiaftico dille q o princi pado 


do fefudo feria eftauel, & o Rey pes Cap. 10. 


co daria à cofta cótodo (eu. impetio. 
A razãodeue enfinar oRey Brnãuo 
vía. Porã a prudécia q fe acquire per 
perigos& danos he mifera &infehce, 
principalmête a fe. não efcarmenth 
em. acabeça alhca. Não moramos é 
AliafobrePaphlagonia entre osCha 
libės juro do Thracia Bofphoto;on:. 
de os Mafinecosfazê os Reys pervo 
tos,6 os té em cultódia ;:& taxoique 
errão no governo ou pronucidocôs 
tra direiço,os affligë co fome té q pe 


rece;fegudo efcreueMela.Denião od y; e 


Rey sgaítar os melhores annos été) 
uolner as leys de feusReynos,&efta:: 


dos, & dar demão. à hiltorias & phia, 


lofophias,não auêdotépo para tudó; 
Elrey D. Ioão III.de Portugal as ti: 
nha [ão Viftas q muytas vezes een 


I2. 


daua os defpachos de- feus Dezêbat. ` 


gadares, dizédo às partes q lhes nãg 
podido aproueitar por não lerè cori 
tormesa fuas ordenações.Outras ve 
zes refpôdia aos. q lhespedião:o nã 
era juíto,q lhes não podia fazer a:tal 


. merce,porg feria peruerter a. ordem 


do direito.D.Philippe N.S.coftumas. 
uamultas vezes aduertir feus officis 
es das faltas q achaua nas Prouiloês 
q paflauão. Efte he o ocio q coué aos 
Principes,& não ler por Clarimado) 
oupola Illiada de Homero q trada- 
zio Laurencio Valla,& galtar o.mais 
tempocomchucarreiros ouem mu: 
ficas, danças, jogos; & caças (alem da 
honeftacecreação)efguecidos do ef- 
tudo neceflario parao bom governo 
em .grande prejuizo dos negocian- 
tes, O Sanão Imperador. Theodo- 
fto Menor ouuia partes. de dia:, & 
phylofophaua de notre. Excellente 
phylofopho.he:o. Rey que comme- 


te os magiftradas & -cárgos públicos 


Cc — avarões 


Ea A 


A | x 
Ta aa Ey 


à varões inteiros Stincorruptos,Qque 


: com fúmma prudência efcufa puer- 


xas nos feus Reynos; que não permi 
te os grandes & podercfos fazer vio 
Jencias aos fracos, & pequenos gue 
osinfultos & atreuímentos dos de- 
linquentes: caftigarcom o mais pou- 
cofangue que pade;que com leys, & 
cóltumes. fanétos-eltabelece: atran- 
guillidade,& (ollego dafua Republi- 
ca-E gada via.com fer efta a phylo- 
fophúa-propria dós Principes;deuião 
as feus confelheiros quando não ou 
(ão réprehend er feus vicios;darlhe a 


". ler hiftorias graves; & leys qué as fa 
~” biosardenão das'virtudes onde vif- 
7 (ei firas culpas, 8: conheceflem feas 

 errosPorquê delta maneyra fé me- 


lbarão mais.que-tom a reprehenfão 
da bota,& auto de palauras.Hüadas 
confas porque Ariftoteles definio: ĝ 


Lib. 10.€ melhos era gouernar a Republica 


th. 


por boas leys , que por bôs homens 
fay. porquea ley quando poem pre- 
ceito de:virtude, poíto que vè deos 


“peccados,a ninguem he moleíta, né 


ọdiofa:como he o juiz do qual facil- 
mente fe fofpewa eltar corrupro.cô 
odio,ou outro afteíto humano. Me- 
lhor fofre o Principe a cenfura da ley 
queá nota do reprehenfor.E porque 
ninguem lhe oufa falar verdade,an- 
tes:tratão todas de lhe comprazer, 
& o temem defcontentar, por tanto 


foy neceflario à mefa do facrilego. 


Rey Balthafar na parede fronteira 
eftando elle bebendo, & prophanã- 
do os vafos fanétos que feu ta 
xera de Hierufalem,aparecerlhe de- 


doscomo de mão, queelcreuiaa pe 
na que por feus peccados lhé éftaua 


aparelhada. Iufto he que nas paços 
dos Principes as paredes falem pois 


os homés calão;8 com húa mão caí 
da do Ceo felhe moftre averdade é 


| Dialaga quinto, . 


f 


asleysefcriptas,ja å ninguem fe atré 


uenem oufa notificarlha co fua bo- 


ca. Por Rey fabio tenho oque fauo- 
rece a erudição;far publicas vniuér: 
fidades,& orna feus reynos'de ricas 
liurarias.Ifto pósPlinio entre os prin 
cipaes louuores. de Trajano: na fua 
panegyeis,onde diz, Q uãto eftimas 
os Doutores da fapiencia?fob réu im 
perio: refpirárão os eítudos..das le- 
tras,receberão efpirito & fangue, & 
forão reítituidos à. fua patria; fendo- 
dantés pola batbara crueldade dos 
tempos paflados punidos comidegre 
do: Que os Principes obrigados da 


confcienciade fuasmaldades,nãotã. 
to-por odio quanto por reuerencia "| 


defterrauão as artes inimigas dos vi 
ciospor não verë nellas fuas desfor- 
midades. Conforme a ifto dignifsi- 
mode louuor he elRey Dom Icão 
o Terceyro,cuja morte nem com la 
grymas de fangue ferá nunca aflaz 
charada , o qual vendo que em feus 
Reynos não auia efcolas geraes de. 
todas as Íciécias,por defterrar obar- 
barifmo delles,criou,& perfeiçoou a 


- Vniuerfidade de Coimbrá , & man- 


dou'bufcar letrados eftrâgeiros mui 
doćtos,& infignes em todas as facul 
dades, q fezvir com grandes partidos 
de-Italia,Frandes,França,& Caflella. 
à dita Cidade,onde fe lê todas asícié 
ctas afsi da fagrada-T'heologia,como 
dos fanétosCanones,Leys, Medicina 
phylofophia, Artes,& variaslinguas. 
De maneyra q cô feu fauor começa- 

rão as letras, & virtudes aflorecer, 
& forão fempre em crecimento a té 

eftes têpos,& irão cõ o fauor diuino 

per todosos fegres.O cõtrario vfam 
os tyranos q lanção de fobre feus hő: 
bros,& da vifta de feus olhos os va- 
rões de letras,& autoridade por não 


terê feus vícios teftemunhas de tato 


credito. 


Das condiço es do bbm Principe. 


erédito.GuardênoiDeos detaesPrin 
cipes,& proutédonos deRey fabio juf 
to,& pio,alegremonos,&demos lhe 


muytas graças, & peçamos lhe com. 


muyta inftancia,que fe não diminua 
o noílo prazer prefente, com o me- 
do do futuro que lhe ha de fucceder, 
- & da roda dainconitante fortuna, ĝ 
nenhúa coufa proípera permite du- 
rar muyto. Devião os vallallos defe- 
jar de morrer em quanto o (eu bom 
Rey viue , porque depois não choré 
& fe laftimem cõ a mudança doR ei-. 
no,& entrada do nouo Rey,q muy- 
tas vezes não imita o {eu predecef- 
for,8& muy poucas tras hum b6 Rey 
fe fegue outro equivalente , & muy 
muytas tras o mao, vem outro peor 
& tras o peor, focede outro peísimo 
do que Deos nos guarde por quem 
elle he.E em efpecial deRey bellico- 
fo, que por mal do feu pouo he esfor 
çado.Peçamos lhe Rey tal, que con- 
tra fua vontade tome as armas,& af- 
fi ande armado,que fempre tenha feu 
animo pacifico , & aísi fe entremeta 
nas guerras como fe forçado viefle a 
ellas,8& tal que não defeje tanto avin 
gança como fua gloria,& faude &ne 
nhúa coufa mais pretenda da guerra 
que paz honefta. Seja antes Pirrho ĝ 
entrou por Ítalia com animo de, vé- 
cer,que Annibal que nella fez fens af 
* faltos à propofito de a deftruir.. Paz 

he o vfo & fruêto da vi&toria,&a ef- 
te {ò fim principalmente fe deuem 
. emprender juítiças guerras. 


CAPITVLO XIL | 
Queo Rey feja pacifico, fauoreça d Vira 
tude, Cr con eçaffe afi mejmo, ES 


ANTIOCHO. , 

AM tenho por fabios&pru 

N dentes os Principes que fe 
prefam muyto de caualley- 


a f 


ros; mas quifera as curiofos das ar- 
mas & pouco guerreiras : & que afsi 
guarneceflem feus Reynos de muni- 
ções para o tempo da guerra, que os 
regelle em paz tlorente. S. Augufti- 


nho dizgtie he proprio de todo ho- Tom.ç.li. 
mem defejar contentamento, & pe- 19. cap.8 


lo confeguinte defejar paz fem aqual 
não ha coula que contente.Leuantão 
os Reys guerras a grande cuíta de 
fuas fazendas. pondofe à perigo de 
perder feus eítados, & as vezes fuas 
proprias vidas & fempre com dano 
de feus fubditos pol muyto fangue 
que fe derrama,&dinheiràa que fe gaf 
ta, o que deue pretender he gozar el 
les & os feus de larga & fegura paz 
conformandofe com o.filho deDéos 
que vindo à terra,&leuantandofe. cô 
tra elle todo mundo,a pobreza,cfrió 
a fome,o canfafio, o inferno , os des 
monios,& os homêés feus miniftros, 
& a mefma morte q o déixou mor- 
to em hutn pao, o que prétendeo de 
toda efta:guerra foy fazer pazes en- 
tre Deos & os homés. Eu mais dou 
graças a Deos perque deu ao nofio 
Rey Catholico fabedoria& virtudes 
dignas de fei imperio, que polas vie 
torias A. triumphos que tem co feu 
fauor alcaçado.la guerras entre Prin 
cipes:Chriftãos poucas vezes carecê 
deefcrupulos & alguas eltragão a tá 
nica inconfutil de Chrifto , & não fò 
eftas,mas quaefquer outras fe deuião 
elcufar podendo fer fem noílo dana. 
Elrey Dô loão IlL.era tão.amigo de 
paz, que mouêdo(e alguas occafiões 
pera elle a romper (como foy a du~ 
uida das Ilhas Malucas com o Ems . 
perador Carlos Quinto)tratôu com 


“elle todos os aflentos de paz., & 


concordia , & acabou que fe fobref. 
tiueffe no cafo & nam ouvefle.cau- 
fa de rotura té fe ver melhor, & 
| o Cear fe de- 


ad 


Dialogo quinto 


fe determinar cuja era a cóquiíta del 
ja: Da meíma maneyra o fez moug- 
dofe duuida nas partés de Alentejo 
fobre a demarcação deítes Reynos 


“com os deCaítella,& [obre os paítos 
` dasterras da contenda & da ferra de 
“Arouche, fobre que erão Juccedidos 


muytos infultos, & feitas muytasre- 
prefarias de parte a parte. Item offe- 
récendofe muytas occafiões de dif- 


ferenças, & defafoflegos com Elrey 


de França deu ordem a que fe deter- 
minallem as caufas das tomadias & 


reprefarias & grandes danos que à . 


feus vaílallos erão feitos -em o mar 


“pelos Pyratas,tratando fempre de cô 
feruar a w entre fi& o dito Rey,& . 


o de Inglaterra quanto lhe foy pofsi- 
vel.Pelo que-dado que a divifa de Pe 
licano fofle de elRey Dô Ioão o Se- 
gundo,nam na defmereceoefte Rey 
antes moftrou em fuas obras fer o 
proprio Pelicano. Teue outras par- 
tes, & inclinações fanétas & realen- 


gas & reípeito nas coufas do gouer- 


no muyto conueniente ao aflofego, 
& bom regimento de feu pouo, &'o 
que nelle algús ignorantes julgavão 
por fraqueza era digno de muito lou 
uor & claro teítemunho do amor ĝ 
tinha à feus vaflallos que fempre cõ- 
feruou em paz.Q uando Annibal co- 
brio oscamposCanenfes dos corpos 
denobres Romanos, dando Magon 
nouas de viétoria em Carthago, Hå- 
no illuítre Carthaginêfe aconfelhou 
ao Senado que fizeflem paz cos Ro- 
“manos dizendo o que Silio pôs nos 
feguintes veríos. 
Rae Pax optima rerum. 
Ruas homini nouilfe dath eft. Pax Yna 
-triumphis o 
Innúmeris potiov;pax cuftodire falutem, 
-Et cies equare porens (Pc. 


>- Paz he hūa das melhores coufas q 


vierão à noticia dos homes nam ha 
triumpho que lhe chegue. He pode- 
rofa para conferuar a faude & bem 


das Republicas;8tigualar fegundo os 


meritos de cada hu os cidadãos del- 
las.Guardenos Deos deReys«quetra 
zem por letra de fua diuifa, o diréyto 
eftà nasarmas,tomandoas por juizes 


“de fuas caufas.Dondevem delirarem 
“os Principes muytas vezes,& os po- 


uos pagarem fuas defordens & deli- 
rios co asvidas proprias,&extorfões 


detributosincomportaueis. Senten-: 
çahe de Homero não menos verda- 
“ deyra que antigua. 

Quidquid delirast Reges plelunrur 


Achiui 
Em Tito Liuio eftão eferiptas eftas 


| pre he a guerra aos que el 


he necellaria, & pias fam as armas 


“dos que tendo juftiça, e não tem ou- 


tro remedio em que ponhão fuas ef- 
peranças.Por peccados do pouo , & 
é pena & caítigo delles manda Deos 


“ Reys opiniofos & belicofos. Helias 


difleà Elrey Achab:Tu conturbas If 
rael & a cafa de teu pay. Sobre tudo 
afirmo que fam bemauenturados os 


. Reys que para fauorecerem os vaf- 
- fallos tem por norte principal a vir- 


tude & para os lançar da priuançaos 


- vicios. Xenophonte refere que Agi- 


felao Rey de Lacedemonia folgaua 
de ver pobres os que tratauão nego- 
cios illicitos,& enriquecia & honra- 
ua os virtuofos porq conftafle quato 
mais proueitofa era a bondade q to- 
das as outras artes. Se taes foflem os 
Principes, mais feria fua cafa templo 
de Deos que paço Real, & viuer fob 


feu imperio feria excellête liberdade, 


EftgsfamosReys a q Homero cha- 


ma 4mymonas que quer dizer maio- 
res que toda reprehenção,nos quaes 
Monius filho da noure & do fono 

não 


é 


Decad.1, 
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não acha q reprouar.Immenfoslou- 

Lib. Vores fe deuem à Deos quando dà 
aos pouos taes Principes.Num liuro 

ra ps eltã efcrito efte dito de hù 

Rey Gentio.Louuado Deos que deu 
a Dauid filho fabio por amor do feu 
pouo.Hyrão Rey de Tyro efcreueo 
a Salomão,porqueDeos amou o feu 
ouo , te fez Rey fobre elle. O mef- 
molhe difle a RaynhaSabà. Seruio 
Ifraelao Senhor todo o tempo que 
Iofue imperou . Tanto aproueita o 
bom Principe para encaminhar os 
vaílallos & fubditos ao feruiço de 
Deos.E pelo contrairo q mao & de- 
fatinado bafta pera os contaminar a 
todos. E porqué fam.tamanhas as o- 
brigações dos Reys, ouue muytos 
homês de intendimento que recufa- 
rão apurpura & Seprro Real, & ou- 
tros depois de o terem aceitado,o re 
nunciarão não podendo co feu pefo. 


a.Par.c.9 


Jofue 24. 


"E E o, tais ~ 
Zib.4. donios nobres enjeitarão o Reyno, 


aos quaes diffe Epheftion:Accrefcé- 


tados fejais em virtude, que primey- 


ro entendeftes quanto mayor coufa 
he defprezar o Reyno , que aceitalo, 
Infinito feria E eguir efte argumê 
to;do qual dille outras coufas graues 
& eruditas hum noílo Bifpo.Conhe 
çãofe os Principes,& auifeos aquella 


| ofo rio de lembrança que lhe faz Seneca o Tra 
inflicue. s 


Repu, Illi mors grauis incumbit, 
Qui notus omnibus, 
-Ignotus moritur fibi. 
Pengfa morte efpęra por aquelle , q 
fendo conhecido de todos, morre sé 
fe conhecer afi meímo.O Rey hade 
conhecer que he homem, coufa que 
“raramente na fraqueza de nofla hu- 
manidade (e acha , & fer dotado de 
tantas perfeições,que nenhum difcre 
dito aja em fuas obras, & cò ellas fe 


Quinto Curtio conta que algiis Si? . 
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moftre merecedor de pofluir a go- 
uernança de grandes imperios. Feli- 
ces fam os Principes que fazem juf- 
tiça, que fe lembrao que fam homês, 
que fam amigos de paz que procurã . 
com fua potencia à dilatação do cul. 
to diuino,& a fazem ferua damagef* 
tade de Deos,que fam faciles em per 
doar & tardos em fe vingar,& amão 
mais que o daterra aquelle Reyno g 
onde fe não teme competencia dou- 
tro Rey. Sancto Augultinho fala à ef 34 
te propofito divinamente,aquem re- de 
mito o Leytor. -e 


= CAPITVLO XIII. 
Q uam trabalhofo Cr perigofo he o efta- 
| do dos que gouernão. 


| IVSTINIANO. 
| S peccados do pouo muytas 
O vezes & com muyta rezão fe 
e IMpurão aos que gouernão, . 
Osfilhos de Ifraelidolatrarão, e Aa- 
ron foy pelatal culpa reprehendido. 
Q ue te fez efte pouo para que tuo | 
deixafles cair em mal tamanho. Não 
difle Moyfes que fizefte tu, mas que 
fez elle contra ti, como fe fora gene- 
ro de gar e não iro Principe a 
mão nem refiftir aos apetites depra- 


- uados dos que lhe eítão fobjeitos. O . 


erro da relcjo à Quem o tempera fe 
atribue fe lhe não faltão as rodas pe- 
zos & mais coufas neceflarias . Cor- 
rupta acabeça do pexe,todo ocorpo 
$ corrompe. Quem quer faber qual 
e o eftado da Republica, veja qual 
he o Principe cabeça della . Todo o 
pefo do feu Reyno tomou {obre os 
hombroso Mefsias.Nam cuidem os 
Reys que feu principado lhes dà li- 
cença para fe entregarem ao.defcan- 
(o, antes os obriga à môres traba - 
lhos. Polas grandes obrigações em 
cargos & perigos que o gouerno 
Na Cc3 tras? 


TO” q rg mm 


ug. tă ° 


Cap.24, 


i plura 
hac re; 


ne 


— Dialogo quinto, 


tras configo nam quadra nem eftá 
bem à muytos,& cabe no merito de 
muy poucos fendo cobiçado de to- 
 dos.Opinião he de fabios ou faltar o 
. juizo , où fobejar fandice foberba, & 
“ambição aos que fe oferecem a to- 
"mar cargo de vidas alheas. Claro ef- 
-tà que não fam oshomeês tão amigos 
do bem cômum que fe efqueção de 
fi meímos, & fazendo a fi maga A 
curem o proveito dos outros. Nifto 
fe vee quam grande negocio feja e- 
mendar vicios alheos,em ferem mui 
* poucos os que emêdão os proprios. 
Clarifsimo & fermofifsimo he o no- 
me do Rey , mas muy duro & diffi- 
cultofo feu officio fe bem o ha defa- 
zer,& por tanto mais fe ha de ter del 
le laítima que enueja Digo mais que 
não cabe em homê vergonhofo de- 
fejar & procurar officio, na feruentia 
do qual para comprir com todos ha 
de moftrar o roíto de fora,& hu co- 
ração no exterior contrario ao inte 
rior;coufa que àquelles fômente po- 
de fer facil, que tendo de malicia,& 
fingimento muyto, de vergonha, & 
fimpleza tem muyto pouco,& de cô 
-fideração quafi nada. O que toma à 
{ua conta reger a outros buíca cuida- 
- dos para fi, enueja para feusvezinhos 
perigo para fua alma,honra, fama, vi 
da, & finalmente occafião para per- 
der amigos,& cobrar de nouoinirni 
gos. Seos que governão caiflem nef 
ta conta, fem efperar mais garroch 
fe fairião do corro , & acolherião às 
* tranqueiras,& palanques mais fegu- 
“ros.Os que vão a praça, & amonta- 
ria correr Os touros, porcos monte- 
fes,8 beítas feras , vê de lã corridos: 
afsi os ambiciofos cuidão que gouer 
não,& fam gouernados,& que tem a 
muytos debaxo de fuas mãos , & el- 
les andão debaxo dos pés de todos, 


E 


& tudo fofrem,por não feique.Peri- 
gofo he tambem oeltado dos Prin- 
cipes , pois hão de dar conta dos er- 
ros que em feus reynos fe fameão,& 
dos vicios que nelles fe introduzem. 
Ouvindo Herodes falar dos mila- 
gres de Chrifto teue para fi que efte 
Senhor era o grande Bapuíta que el 
le auia degolado,& tomou tanta for- 
ça efta lua opinião , que fe eltendeo 
por diuerfas partes , & fez cair nefte 
erro a muytos, fegundo fe collige da 


repofta q os difcipulos derão âquella . 


pergúta que lhe fez feu meftre. Q ué 
dizem os homés fer o filho do homê? 
Tambem he de aduertir que corren- 
do jaa eltafazão o derradeyro anno 
da prégação deChrifto,& fédo mor- 
to o Baptita,8tauendo paflado dous 
annos que Chrifto prégaua , & fazia 
milagres onde reynauaHerodes,não 
veio às orelhas doR ey a fama de feus 
fermões &marauilhas,fendo ja efpar 
gida não fò por Galilea , & Iudea, & 
outros lugares propinquos,mas tam 
bem por toda Syria.E o que he mais 
defejando de ver a Chrifto,porhum 
anno inteiro que andou em Galilea, 


-o não vio fe não em Hierufalem,quã 


do Pilatos lho remitio. Trifte he nef 
ta materia aforte dos Reys, & muy- 
to para temer feu eftado. O que po- 
de aproueitar a fuas almas chega a el 
les tarde ; & o.que lhes pode danar 
muyto cedo . Foy Ionas pregar aos 
Niniuitas a deftruição de fua Cida- 
de , cujos moradores pela prégação 
do Propheta fizerão penitencia, vef- 
tiranfe de faco desdo mayor até o 
menor , jejuáraão, & fizerão jejuar as 
fuas alimarias, & depois de tudo ifto 
diz a Efcriptura ĝ veio a noticia del. 
Rey , & ellefoy o derradeyro a que 
chegou à noua, porqueera para bem 
feu,& defua alma. Polo contrario o 
que 
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que he para mala elleschega primei 
ro.E elcaflamente tinha entrado Sa- 


_ -raem Egypto, & Iudith no exercito 
* de Holophernes , quando os criados 


do Rey; & os foldados do general o 
fizerão faber a feus fenhores, gaban- 
dolhes a fermofura para peccarë cõ 
ellas; & de feito peccarão fe a proui- 
dencia diuina não acodira pola hon- 


-ra de fuas feruas. Efta he a forte que 


cabe aos Principes affaz miferauel,& 
para chorar. Em tanto perigo eítão 
as peífoas podero(as,principalmente 
os Reys, que nem de fi mefmos tem 


- o dar fe à virtude, & deixar os pec- 
- cados, nem ha quem fe atreua a dar- 


lhes a mão para que não cayão,antes 
fendo defa certo, & illicito o que pre 


- tendê, achão mil que digão fer acer- 


tado , & que tudo lhes he licito, fem 
auer hum que lho cótradiga. Todos 
os que o fêruem dão em lifonjar & 


“lhes cóprazer. Ito fignificaua a pra- 


ga das rās de Egypto que contami- 
narão o paço delRey Pharao , & fua 
“mefa & cama. Rãs fam os adulado- 
rés,que na cafa,na mefa,na cama cã- 
tão lifonias ao Rey.Defejando Elrey 
Achab tomar a vinha a Naboth fua 
propria molher Iefabel,lhe diffe cou- 
fas com que o veio a effeituar,& deu 
tal defordem que feu marido ficou 


com a vinha, & Naboth fem ella, & 


“ femavida. Deu Elrey Nabuchodo- 


nofor em tamanho defatino que quis 
fer adorado por Deos em hüa efta- 
tua,& não ouue grande, nem valido 
em fua corte que lhes fofle à mão an 
tes não faltaria quê lhe diffefle : Pois 
nôs os Afstrios adoramos a Baal, a 
Bel, & Beelphegor que fam demo- 
nios : & os Gregos adorão a Iupiter 
adultero,aSatuano homicida;&aVe 
nus deshonefta; maisjuíto he q pois 
VoffaMageltade alcançou tantas vi- 
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&orias, fubjeitou tantos Reynos , & 
“nos fuftenta em paz, & defede deto- 


dos noflosinimigos,& he noffo Rey 
& Senhor, & Monarchatão fobera- 
no, feja detodos adorado por Deos. 


Efte voto feguirão os mais do con- 


felho,& fe algum delles pareceo ou- 
tra coufa,não oufou de boquejar. Ef- 
te he hum irremédiauel dano em as 
confultas , & juntas do Confelho 


Real,que fe os collateraes,& primei- 


- ros votos fam gente defalmada ,os 


Outros,ou por reípeitos,ou por ver- 
gônha,ou por pufillanimidade fe lhes 
acoflão, & conchegão : donde vem 
perderfe a caufa,&ficar fem remedio 
o que nellatem juítiça, môrmente fe 


val,& pode pouco. Bem diffe Lam- 


ridio na vida de Seuero, que mòr. 


inconveniente he ferem maos os cô 
felheiros,que felo o mefmo-Rey.Por 
que híia fò pefloa com facilidade fee- 
menda,& muytas com difficuldade. 
Coltumão pintar oslifójeiros ao feu 


“Rey todas as coufas com cores, que 


lhe dem gofto, & dão ordem que nã 


 faibão maisidellas que o que lhe vem 


bem,& ferue a feus intentos. He efte 
hum dos grandes danos, que recebë 
os Principes daquelles vafallos que 
por não perderem a fua graça,perdé 


a de Deos,& cuidão que não tem cul 


pa em o mal que fe fegue, porq lhes 
não agrada,nem elles aproueitão;,fê- 
do coufa certa que muytas vezes pa- 
ra com Deos, o não dizer a verdade 
he vendela, & o não impugnar a fal. 
fidade he confentila. De mais difto fe 


€ o Principe quer .fazer o que-deve,& 
lhe pertence,não tem hora de repou 


fo. Deixo asinfidias, & enganos de ĝ 
fe deue fempre temer.Comotem no 
feu principado o lugar fublime que o 


grandiísimo Déos tê em todo o mů . 


do , carrega fobre elle o cuydado de 
Ccs4 gouer- 


= 


N 
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gòuernar com prudencia todas fuas 
coufas, & fazer que com verdade fe 
diga, que todos os que eftãofob feu 
gouerno dormem feguros cos feus 
olhos. Mòrmente, não auendo pro- 
yinciaem que não haja tantos efcã- 
dalos,tantos odios,& bandos que fe- 
ria melhor viver em a mais afpera, 
& efquecida foedade,& étre os mais 
feros animais,que em qualquer bem 
gouernada Cidade entre os homês. 

q ANT.Tudo ilfo remedea.o bo 
Principe , que fabe ter os feus pouos 
fob as o , & tão fubjeitos que effas 
perturbações té nelles pouco lugar. 
—. GIVST.Ecomo fe pode acabar 
ifo com húa natureza tão peruerfa 


* comohe ados malfeitores,fe não for 


. com penas grauiísimas,& corn mor- 
tes,& tormentos crueis,queo fazem 


o diado,& quiçà não dão menos pe- 


“naaquemos dá, que aquem os fof- 
fre.Nam fe pode negar que nos que 
gouernão nam fejão mais os cuyda- 
dos,& enojos,que os prazeres, efpe- 
cialméte fe amao a faudé de feus fub- 
ditos como conuem.Nam valem cë 
prazeres hum dos feus defgoftos. Té 
os homês tantos defejos immodera- 
dos, & contrarios a feu bem, & pro- 
ueito , que nam baftaa luz da razão, 
nem a multidão dasleys, nem a rigo 
rofa execução dellas para os arredar 
& defuiar dos vicios com o tempr 
das penas. E 
- TANT .Effes fam osroins, & 
perueríos,mas os bôs obrando o que 
deuem por amor da virtute; nem tê 
medo e penas, nê necefsidade das 
leys. 

$ I V ST.E que tantos feram ef- 

fes? bem fe podem contar fém fe re- 
plicar muytas vezes o principio do 
numero,& pelos dedos das mãos. - 


e 


e 
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CAPITVLO XIII. 


Pagao os Yaffallos a pena que fens ROS 


merecem,os quacsinda quemaos 


deut fer acatados,O fuffridos.. 
ANTIOCHO. 


Emos na diuina Scriptura q 
mandado elRey Dauid àlob 
feu general,que pofefle & fi- 
zelle lifta de todos osvarões que adia 
em o pouo de Ifrael, porque a caufa 
queailto o mouco foy vangloria(g 
entre todos os vicios com menos fê 
timento nos lança em perdição) an- 
tes de fe acabar a lifta , como coníta 
do Paralipomenon, Dauid fe arrepé- 
deo do que tinha mandado, & Deos 


lhe enuiou pelo Propheta Gad à di. 


zer,que a culpa lhe perdoaua por fua 
contrição ; masem caítigo & pena 
della lhe daua a efcolher ha de tres 
coufas,oufete annos de fome,ou tres 


-mefes de guerra, qu tres dias de pef- 


tesque deliberafle qualhauia por me- 
nos mal. T'omou Dauid tempo para 


cuidar na repoíta,& difcorrendo cô- 


figo dizia,Se peço fome, pequena par 
te deíta pena me alcançará a mim, q 
pequei &fui caufa de toda ella.Q uã- 
to mais que em tempo de fome mui- 
tos fe auezão à pedir (em neceísida- 
de outros fe defaucrgonhão à furtar, 


fazéfe roubos, & outros graues pec- 


cados.Se peço guerra, farfeão muy- 
tasextoríoeês & defaforamentos, os 
meus paffàrão mal, & eu que tenho 
a culpa toda me porey. no lugar mais 
feguro. Quero pois pedir peíte por 
que a morte he o menor malque aos 
bos pode vir, & em tempo de feme- 
lhante trabalho viuem os homês em 
temor de Deos vendo que a morte 
lhes bate à porta,& he caítigo de que 
eu nãofiquo exempto,porqueigual- 
raeng 
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mente abrange grâdes & pequenos. 
Feito efte difcurío refpondeo Dauid 
ao Propheta : Em grande confufam 
& anguítiame tës poíto com tão trif 
te embaxada, mas pois não pollo o 
capar de algum dos tres males que 
pofeítes em minha efcolha, digo que 
antês feja o da peíte, porque melhor 
he cair nas mãos de Deos cujas mife 
ricordias não tem conto, cuja indig- 
nação pela penitencia fe aplaca ; que 
nas mãos dos homês que quando ef- 
tão apafsionados & fe fentem afron- 
tados , não fabé perdoar. Sobreueio 
logo tanta corrupção no ar que em 
breue tempo confumio fetenta mil 
homés. 


4 IVST. Nefte exemplo fe deixa 


ver alaz claro, como às vezes com- 
metendo o Rey a culpa,padecem os 
vaffallos a pena, que he o que difle o 
Pocta,& ja corre por dito vulgar. ` 
Q uidquid delirant Reges plećtuntur 
Achisis 
Pagão os pouos os defuarios de feus 
Principes.Como o Reyao he fazen- 
dado Rey,nelle o caítiga Deos. En- 
tendão daqui os pouos quanto lhes 
yay em fer o feu Rey Catholico, fer- 
uode Deos;& quanta necelsidade té 
de fupplicar à divina Mageltade, o 
tenha de fua mão, pois tanto depen- 
de delle o feu bem, & o feu mal, &en 
tendão tambem da qui os Reys que 
deuem ayer por fuas as offenfas que 
fe fazem aos de feu pouo , pois he fa- 


zenda fua.Na hora de fua morte dif- 


fe Dauid afeu filho Salamão, Bem fa 
bes o que me fez Loab, q matou dous 
Principes do exercito de Ifrael que 
andauão em meuferuiço. Nam diffe 
o que feza Abner &feuirmão , mas 


o que me fez a mim moltrando que 


mais foraelle offendido,que os pro- 
prios que forão mortos. Como feja 
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officio do Rey guardar fúa Republi- 


ca,& fazer a todos juítiça, a fua con- 


ta ficão os males que os particulares ` 


padecem. Ouue tambem no tempo 
de Dauid grande fome & geral efte- 
rilidade no Reyno de Ifrael, que dus 
rou poreipaílo de tres annos, & re. 
uelandolhe Deos a caufa dife que vi 
nhaaquelle afloute por hum pecca- 


do que feu anteceflor ania cometido 


negando aos Gabãonitas com perda 
de fuas vidas certo feguro, quejhes ii 
nha dado. Viftogíto mandou os Da. 
yid chamar,& perguntoulhes com à 
fe fatisfarião , refponderão que nam 
querião E nem ouro , fenão que 
pois Saul matara muytos dos feus na 
turaes, morreflem tambem algús da 
lua linagem, com 2 morte dos quaes 
perdoarião a offefa,& fe auerião por 
defagrauados, & que nifto pedião juf 


. tiça, porque era jufto fazerfe todo o 


poísiuel para quê não ficafle na ter- 
ra geração detão mao homem , co- 
mo foraSaul que tanto mallhes fize- 
ra.Entendido por Dauid que cravõ« 
tade de Deos comprirfe o que pediã 
os Gabaoriitas tomou dous filhos de 
Saul nácidos de Refpha fua concubi-: 


na,& cinco netos do mefmo Saul fi-: 2: Rega x 
lhos de Micol fuafilha mais velha, & 21 


mandou os por em fete cruzes, onde 
perecerão todos fete , & com ifto fe 
applacou Deos,& enuiou agua à ter 
ra com que ceílou a fome. Muytos 
annosauião paflado depois que Saul 
foracruel com os Gabaonitas , & ja 
Saulera morto,&tinha o Reyno per 
dido,& Deos não eftaua indá appla- 
cado,nem fe applacou té que feus fi- 
lhos,8t netos fotão crucificados.Ne( 


te mefmo exéplo vemos comoDeos | 


caftigatodo humreyno por culpa do 
feu Rey. Saul peccou, & todo Ifrael 
pagou o feu peccado, ci fus 


lhos | 


“e 
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filhos & netos ò pagarão.Do pecca- 
do cometido, diz o Sabio, não perca 
ninguem o medo, porque inda que o 
caítigo fe dilate , em final elle ha de 
vir.A ira divina he muy vagorafaem 
acodir com a vingança, mas recom- 
penfa o vagar com a grandeza da pe 
na. E.todauia os Doutores Hebreos 
apontão hia.coufa que deue feruir 


“de auifo para dos vaflallos não fer o 


mao Rey defaçatado , & he que fen- 
do Saul tão mao Rey,& tendo tanto 


“odio & enueja a Dauid , tratando de 


lhe tirar a vida,& andandolhe nego- 
ccando tantas vezes a morte, toda 
via pelo defacato queDauid auia fei- 
to a Saul fendo feu Rey , quando lhe 
cortou abordado veitido em a coua 
onde Saul entrou, & Dauid eftaua ef 
condido , mereceo Dauid em pena 
deíte atreuimento , & defcortefia, q 


na velhice os feus veítidos por quens , 


tes que foflem o nam aquentallem. 
Aos Reys,nem roupa he cito toca- 
los,deucfelhes feruiço, obediencia,a- 
mor,& reuerencia. Nem porque nel 
les aja alguas faltas fegundo o pare- 
cer detodos,tem os vaffallos licença 
para lhe tomar aborrecimento, nem. 


- para murmurar, & os defacatar,inda 


: que por elles (cjão carregados de pei 


tas,& tributos ; que he a materia or- 


dinaria de feus queixumes. Desfazer-. 
nos fuperiores,he cortarlhes as rou- - 


pas.Q uando as cabeças fazem o que 
não deuem,a Deos fe ha de deixar o 
caítigo , nem ha para que os-inferio- 
res tratem delle, fe não querem que 
lhes venha o feu doCeo.Com rogos 
fe ha de procurar a equidade, & mi-. 
fericordia dos Principes: & cafo que 
não baíte fendo o agrauo manifeíto, 
remetamolo a Deos a quem hão de 
dar eftreita conta.E fe deuemos falar 
verdade, muytas vezes nam ha«nais 


1. 4d 


po dm S 
culpa nos (uperiores, que quanta;os 


- agravados lhe querem dar.Atnen os 
“vaflallos feus Reys, fejão lhe leaes,& 

Íofrãofe em feus deígoítos. Coufa é 
que os noflos Porruguezes fe auen- 


tajarão fempre a todas as oùtras na- 
ções,entre as quaes não ha algha,em 
que fe não ache auer interrupções de 


* fuccefTores legitimos priuados de fe 


us reais patrimonios, & da coroa de 
feus Reynos , hora com algua caufa, 
hora fem ella, & fempre fem abaftã- 
te inda que com tirar a vida de hum 
mao fe acrecente a de muytos bôs, 
pois não he licito fazer males para q 
nos venhão bës. Porem em Portu. 
galnão ouve Reyantigo, nem mo- 
derno que fora de batalha morrėeffe 
de morte violenta, nem vaflallo que 
contra (eu Rey fe leuantafle a fim de, 
o priuar do Reyno, como lemos de 
muytos Principes, & fenhores Gre- 
gos , & Latinos leuantados dos feus 
a grandes honras,& dignidades para 
dellas os derribarem , & abateré cõ 
mores afrontas. De certa nação da 
India fe lee,que teue em tanta vene- 
ração os feus Reys, que mais parecia 
adoralos como Deofes, que reueré- 
ctalos como a fenhores: porque baf- 
taua mandarem dizer a qualquer vaf 
falo (eu que tinhão pouto gofto de 
{ua vida, para elle fe matar a propria 
pinça o por crime nefandoviuer 
contra a vontade do Rey , que elles 
tinhão por fagrado.Nã fe ha de criar 
nos Reynos oleão,& fefe criar ha fe 
de affagar. Antigo refrão he,come o 
q criafte. Todo o poder he de Deos 
ou para exercicio dosbôs, ou para 
penados maos. Q uanto mais que fe 
o Rey he tyranno, quiçá com.a-obe- 
diencia, dos feus fe amanfará,que nã 
ha condiçãotão terrivel que vendofe 
obedecida,& fofrida não fe abrande, 

| | Aim- 


” aa 


Prom. 3. 


Das condiçoesdo bom Principe. 


À impaciencia não diminue o'f nos, 


* he molefto,antes o augmenta. Edt- 


ac baftar executarfe per via do. Rey: 
ojuftojnizo de Deos , inda quefeja 


- com injultas,& peocadoras mãos, co. 


mo fe facexecutar ajuíta fehtençá 
do juiz pio per meio de hun mimf” 
troryrannó.-Em. optimeyro liuro: 
dos-Reys:fe lè que <hamou-Dauid, 
na Scciptura filhos de:Belial àos If: 
raelitas que menos prezarão feuR ey 
Sauli&dhe negarab a cortefia,8vaf.. 


fallajém afua Real peíloa deuida,: : =: - 


"CAPIT VLO £V. 


X A 


A Quão neceffario he ào Rey aconfes ` 


E lharfe com Deos. | 


““ANTIOCHO. ` 


© a Prudencia humana falta em: 
Ar coufag efpecialmen- 

te nas particulares. Dode he 
que fé os Reys fe gouernarem porel 
la fômente,paflarão-muytos perigos 
& nãoacertarão em fuas emprefás; 
Sam noflos difcuríos muy curtos, & 
noflos juizos muy incertos,& por tã 
to fe não queremos ertar nelta vida 
chea de treuas,& enganos, conuem 
não nos fiarmos de noíla prudencia; 
fenão confultar a Deos, que nos alu- 
mie em todos os negocios , 8 cafos. 
vrgentes.Q ye para acertarmos não 


ha outro caminho que certo feja, fe- 


não aconfelharnos com elle,&r pedir 
lhe que feja a guia dé nofla razão. O 


Sabio diz,poem todo teu coração, & 
confiança em o Senhor, não eftribes 
em tua prudencia,em todas tuas vias: - 


& emprefas recorre a elle que orde- 
ne teus paílos,& té encaminhe. Não 
te tenhas por fabio, nem te eftès em 


o teu faber. Antiguamente em os ne- 
socios arduos fe fe auia de elegerRei 
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ou Gauernador,ou fazer guerta,ntty 
ca osfilhos de Ifrael. a fazião fem fe 
aconfelhar primeyto com Deos. O 
meímio guardauão peíloas particula- 
res em negocios de imporitançia, cõ 
fultauão :primeyro a Deos, ou por 
fi mefmos,ou tomando por terceiro 
alguw Propheta, como eítá eferipta 
de Dauid: O mefmo Deos he agora 
queentão,& tão bom como dantes; 
& nos com a melna neceísidade de 
acertar 6 taminho de-nofla faluação 
môrmente os Principes, aos quaes 
fobrevem cada dia negocios perplé- 


Xos,& imuyto-importantes : grande ... 


defcuido ferà logo nã fazermos hos, 
& elles o que hzerão os Padresdo 
velha Teftaméto.Palaura & penhor 


certo temos.que recorrendo alleos 


com fe, & verdade'de coração dos 
refpondera. Em Salamio fe eltã võ- 
do em que para a fapiencia,& prudé 
cia do mundo defemparada: da luz, 
& confelho de Deos; o qual chegou 
a tanta cegueira de entendimetoscau: 
fada de mâs afleições, que como efs 
quecido do verdadeyro Deos Que o 
fizera mdis fabio que tódos os de feg 
tempo,fe proítrou aos pés dos idos 
los de fuas molheres; & lhe edificou 
templos jeuantou altares, & oftere- 
ceo incenfo,adorando tantos idolos 
&demonios,quantas molheres ido- 
lacras tinha em fua cafa, & o peor he 
que fendo auifado por Deos , hão fe 
guardou de tão infana , & facrilega 
impiedade , coufa que deue aflôbrar 
os Reys por mais fabios, & pruden- 
tes que fejão,& obrigalos a que tra- 
tem com Deos muy familiarmente; 
& fe nam deixem cegar de fuas átfér- 
ções, nem chegar a eftado em que 


Deos os defempare. Coufa horren- 


da he diz.oPapa Adriano ajuntar cul 
pas à culpas, porque incerto he po? 
q qual 


Indica, 


EV 


qual delas: abriráDeos miodopec- 
cador. Neceflario-he a0 Rey em'to» 
das fuas coufas encomédarfe a Deos, 
&a feas Saatos muy 'entranhatel- 
mente, & pedirlhe que o lumie-no 
mais certo. Sifeguro paraa confcié- 
ciá.A.oração com: rependimerita de 
peçcados, ha de fer o primeyro fun- 
damento de rodas (uas:confultas,por 
- que fe os peccados fe atraueiltarem, 
& metere per meid,poruentura-per- 
mitirã Deos: em caítigo.delles ; que 
não aja quem lhes falle verdade,nem 
elles.a entendao ~ Terribel defenga- 


Exec. 14. no. heaquelle doProphera.O que ef- 


tando nas immundiciasde fuas cul- 
pas vier perguntar algum Propheta 
oque lhe mt inn Debs;acha 
raareípoíta que:merecem feas pec- 
cados,& errarà o que lhe refponder; 
& não permitrei que o delengane 


em pena de fua. maldade. Entreou.. 


tros males,a que osHebreos eftauão 
entregues quando Chrifto lhes pré. 
gaua, & ja it antes era hum , q 
bulcauão Prophetas falfos, homes li- 
fójeiros, letrados cobiçofos, os quaes 
por intereffes particulares lhes apro- 
uaflem as coufasillicitas,& obrasper 
ucrías que fazião. O que auia indig- 
nado tanto aDeos,que fazia grandes 
ameaças, afsi aos que fe aconfelhauã 
com peíloas femelhantes,& lhes pe- 
dião [eu parecer, como aquelles que 
lho davão; Falzdo hua vez côs mãos 
confelheiros lhes dizia pelo Prophe- 
ta Ezechiel. Ay dos que poem almo- 
fadas,& trauelleiros debaixo dos co 
“*ouelos, & cabeças dos homês para 
os enganarem à elles, & aproueitaré 
a fi,paralhes caflarem as almas,& da 
rem afi mefmos vida. Se vos encof- 
taesfobreo cotouello fem ter húa al- 
mofada de baixo , ou fem ella recli- 


O maes acabeça,dormis muyto mal, & 


\ 


com ella muyrobem:afsiosimãos cá. 


felhetrosaos que vinera-inquittos,eí 


andão per maos caminhos, coin feus 
pareceres, inda que fallos. fistarque 
fe aquieté, & emo eltado de fud per- 
dição durmão, a feu prazer Redolha: 
maneyra enrédando as almasreceh 
bem vida;ito heo interele com que 
paísão a vida.. À eftes ameaça Deos 
com aquelle hay que denota conder. 
nação eterna.E aos que para nrelho= 
rar feus negocios buícão femelhan-: 
tes confelheir ás;fe queremosdaber à 
que lhes fuccederá , ouçamos o que 


Deos diz pelo mefmioPropheta.Q ví 


do errar o Propheta aconfelhando 
malao que defeja Apretende fer mal 
aconfelhado , eu (diz Deos)permiti- 
reique o tal Propheta fe engane, ce- 
gue,& a confelhe mal, & lhes diga q 
fam licitos feus maos tratos: Calio 
terriuel & fina] de eftar Deos deles 
muy enojado.Não tinha Deos man- 
dado que [e aborreceflem os inimi- 
gos,& toda via confta de S.Mattheus 
que os efcribas o rinhão introduzido 


como coufa licita & preceito divino. 


Exec 14 


E permitio Deos que nifto fe cegaf- ` 


fem as letrados por agradar ao po- 
uo , que nefte particular defejaua fer 
enganado. Não fabião os Iudeus per 
doar a quem húa vez os offendia, &. 
por tanto defejauão que lhes foffe li- 
cito ter odio à feus inimigos;o ĝven- 
do Deos permittio que ge À quê 
lho aconfelhaile & pregafle.Os pec- 
cados efcureflem noffo intendimen- 
to, & por fua caufa famofos Douto- 

res & zelofos confelheiros dos Prin- 


+ Cipes,não merecem dizer nem enté- 


der a verdade do que lhes perguntã. 
E mal pode o Rey ter noticia mais 
enteira & certa de tudo o que pafla 
em feu Reynosque a que lhe dà alin 
goa confelhéira , que conuem E de 

oa 
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Das condigöes do boda Phincipe. 
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© pya’ 
PE E O pa 
Na 


De que cofclheiros fé ha de ajudar ok 
O CIVSTINTANO o 

7 ERGA ND'E infelicidade ho 
a dos Reys,que fe nãofecug 


AGB dê miiiftros plos'e offices 
virruofos,ihtts de homgs aítutos que 
com Tuas ag acidades &r ardilelas:to= 
masa: pórta aos que lhehão detras 
tar mais verdade,8 de vaflallos mal 
coftumadas que porrhais que zelerm 
feu férviço & deltjem “de acertar no 


que lhe aconfelhão;todauia cegos de 


fuas culpas errão a barreira, 8.a fazë 
errar dquem fe gouerna por elles: 
Por onde parece quefe he temerida 
de medir o Rey por {ea juizo oque 
he juító pu injuífto,deuído ,'ou indeu 


- úido, licito ou illicito; fem confelho 


Cap.28 á 


dos doutds;não carece-tambem del: 
la confiaf no parecer delles fem cõ- 
fultar á Déos, & a propria confciena 
cia com-oração- Ge'verdadeyra cons: 
trição. “No-meímo dia em que Saul 


“ confultou à Phytoniffa, como fe cõ- 


tem no primeyto liufodos Reys , 
morreo em a “ni e conful- 
tão o mundo & feguem os-colelhos 


“daqueles; que elle tem por grandes 


confelheiros , não ajão que eltão fe- 
guros. Senão ouuéragantos Achito- 
pheis, não fe perderão tantos Abfo- 
loês. Quem nãoterã: por fuípeitos 
os confelhos dos maos, inda que fe- 
jão muy perípicaces, vendo que acõ 


felhão mala fi mèfmos ? E quem c6 - 


razão não farà mais cafo do parecer 
dos varões juítos & amigos deDeos 
inda que fejao fimples? Antes poucas 


f 
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letras : conv bói confciência, & moy- 

tasfem tenion do Debs: O Ecélelia: C | 
Eicoidig que melhor áconfealha&re: S 
lhoYvaas vezes hum hngto, g eu. 
te-atatatas poftapem akos outehos, 
donde fe defcoblio mayra certa: Dô- 

ue mago que confultam oé o patio 
doslomes, &, a lux yerdadeç ra, Be. 

com fr uentes preges. BC contirmuás 
rogatiuas lhe; TOgUOMQS Que: dirijd l 
noilósimentos;'orthené:noffai preré 4 
ções Bu àltos; St mos moltre o atai 
certoiam nollos négbcios: puid 

cegos fam os: initedimentot kumat 
nos e tão fracosfeusalifeuefbsrth Ab 
rudos:-feus ingehhos E tão incertas: 
nofias pt ouidecias:Q nk coufa ha era 
tre-as;parricularés dedicada dia deliv 
beramos; rio fizme 4 de todá ias 
legure; tão certague nos fucceda:(éu 
pre à vontade.Que corteza podáter 
os-acordos:, 8e detériminações idos 
Priocipes:cujas félices lácceiTos uis 

tas vezes pedem de calss fortiitos A 
Joa a aflição do hornera “diz 
Salamão,pois não té noticia dás + tmb 

fas pallâdas, & das vindouras não té im 
certo meilageiro;/Neoham outro ré 
medio. tem as treuas-de noffa ipio? 
rancia „fe não o que apontou elRey 
lofaphar; o qual falando:cô Deós diz 
zia: Quando ignoramos o que haue | 
mos de fazer, o remedio que tosref id 
ta he dirigir a vòs noflos olhos: São: 


“tão duuidofos os cófelhos humanos 


q Lofue fendo merecedor ão Sóteb? Tofue 6. 
seucfle quedo a feu tequerimento, en 
rou graueméte em admitir osĠabió - 
nitas àcompanhia dòs filhos: de If: 
racl porq fe não aconfelhou prinyey 
ro com Deos. Aydevos iigrartos'8é e. 
& defleaes, que vos:não aconfelhaes 1a dê 
cornigo dizia Deos aos Principes de 
Irael.Delte defcuido nafce aos Reys 
fuccederélhe fuas confas de inuy dif 
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ferére mado dó Ñeuidã,& ficaré tão. 


„vås e čganadasduas ofperáças q pola: 
“pas, gimaginãlhe.vêguerra, polo ga 


nhp-perda,poloproieito dano;âLda 
A que éfperão fer de alegria 6 
contentamento: colherem fruito: de: 
lagrimas & triteża Nam queremos: 
fazer o Senhors párticipante :de nof- 
(os acordos 8 queremos contra fuas 
leys:intereflar.o:que:nari helicito; 
fazendo naflo eftriho na maldade, 
r potiffo Helacertamos.Osfilhos de 


" Reobromades; de enueja venderão. 
oinnotênse Lofeph: feu. irmão a fim 


de lhe fazer perder. a efperança do 


Principado que (eus .fonhos lhe pro- 
metião: & polo mofmo cafo lhe dérã. 
ocafião para feríenhor de toda-a ter. 
ra de Egyptá, &ihe leuantarão com: 


fuas mãos o throno que lhe. enueja- 


uão. Cuydou,Pharaô quecomman-, 


dar lançar no Nilo os meninos rezé 
nacidos dos .filhos dé Ifrael, os teria 
fempre aprimidos:som fua tyrannia 
mas ganhou; comèfta diabolica pru- 
dencia ver aflolado todo feu Reyno 


` amortalhados as margados delle,os 


Hebreos poítos em liberdade, & ri- 
cos cos deípojos de feus vaffallos, & 


osfgus fomergidos. nas agoasem q. 


pretenderão alogar as crianças inno 
centes dos Hebreos.. Dão com tudo: 


`: atraves confelhos humanos,que não 
« fam conformes aasdecretos divinos 


&procçdem de animos deprauados 


. ; &apafsionados. Para fe aconfelhar o 


ar 


r 


` homem& tomar de f1 ou doutro bō 


çonfelho he neceflario ter ojuizo da 
propria vôtade liure, & ifento de per 
co pi Não fe pode efperar bom 


| fncceflo do parecer & juizo que pri- 
` - meyrqhe recebido da vontade que 


do intendimento. E fe o mundo eftã 
cheade maosconfelhos,erros, & in- 
juítiças;a caula he porque nos deixa- 


"a 


agin da 


rr 


mos cagar dosviciós;& porque os le 
trados cor guet nos aconfelhamos 
tem indifferentemête abertas as pòr 
tas a qualquer litigio, largas as mãos 


 àtodaa peitá, & os corações éntre- 


gues à peruerfas inclinaçõés) febudo | 
as quaes fam (eus os confelhos.Peça- 
mos a Deos com Dauid que defacre 
dite os confelhos dos impiøs & per- 
verfós de modo que ningusmesep- 
prÓue:...: E an Eus 2 

- Q IVST. Tambem.nos mêtcem 
cafa nofla perdição o confelho de ho 
més-que não tê peito para fentir,, në 
boca para falar as quaes deucrão fer 
lançados na deferto cõos animais, & 
não perguncados.né ouuidosfeus vo 
tos.: He verdade que às vezes-falão 
neícios a propofito; como dife Aef- 
chylo , mas fam cafas raros.& devé- 
tura.Socrates conhecia os homês po 


“la fala, 8 pouca vezes fe enganaua nef 
ta conta. Toda a imagem da vida,to. 


da a virtude do animo fe reprefenta 

como em hum cfpelho na praticado 
home,& nelle fe conhece per hüs raf 

tos fecretos a té Q intimo do coraçã.: 
Etodauia fam algūs deftes quuidos: 
porque ache a defauentura caminho. 

feito para chegar a nós.Mas ja que fe, 
ouuem bôs,&mãas,doctos,& indo- 
&os,prudentes & imprudentes, pa- 

réce abufo no remate feguirfe o pa- 


recer dos. mais. Plato dille Gem.de- Libi. Lè 


terminar negocios , mais fe deye de gum. 
olhar o pefo dos votos,que onume- 
ro delles.Plinio nas epiftolas fe quei- 
xou; porque fe numerauão as fentê- 


 ças,& nam fe ponderauão. <; 
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CAPITVLO XVII. 


Das partes & confiderações quefe res 

-c querem em os que confultaç a ` 

fam confeltados. ...., 
| AN- 


e “ 
“4 : 


Ecel.6, 


Das condiço es do bom Principe. 


ANTIOCHO. 

Q velle he o primeyro varão q 

tem cófelho no que ha de fazer, 
& aquelle he o fegundo que obedece 
à quem melhor o aconfeiha:& o que 
carece deítas partes ambas não me- 
rece ter nome né lugar entre os ho- 
meês. Suppoíto ifto guardéfe os grã- 
des de conuacar junta de varoês gra 
ues,& perguntar nella coufas ridicu- 
las: como fe conta de Appion , que 
chamando a Homero, &tazêdoo vir 
do inferno,nam lhe perguntou, nem 
quis delle faber mais que cujo filho 
era,ou quem erão feus pays;ponhão 
tambem grande = na eleição 
dos confelheiros, fazendo muyto e- 
xame em fua vida & coftumes. Se. 
fòs aquelles acertão que fazem fuas 
coufas com bom confelho, & fe fein- 
quirem bôs pilotos para gouernar na 
uios , porque fe não fará diligencia 
em bufcar confelheiros que faibão 
reger bem noílos animos & dirigir 
noflos intentos ? & he de aduertir q 
nam ha mifter menos prudencia pa- 
raefcolher o confelheiro que para fa- 
ber dar o confelho. Sejão todos teus 
amigos diz a divina Elcriptura mas 
hum de mil feja teu confelheiro.Zeu 
zes pintor querendo fazer hum fer-. 
mofo retrato da Deofa Iuno, de to- 
das as donzellas Aggrigentinas efco- 
lheo cinco fômente as mais fermo- 
fas cujafermofuraexpreflou com feu 
pincel: aísi de muytos fe hão de el- 
colher poucos cuja inftrução figua- 
mos,&cujo confelhoromemos.Nin 
guem buíca a boa fonte em o lodo, 
nem aagoa clara ema que eftà en- 
uolta, nem tem por vtil a outro, O 
que he inutil parafi, nem deue re- 
conhefcer por fuperior no confelho 


o quelhe he inferior nos coítumes.. 


Melhor conuem que feja o que dá o 
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- confelho, quequem o pede. - | 
GIVST.Soberba Luciferina he 


nam fe quererem os homens acon- 
felhar,& concedendo faclmentehus 
aos outros a ventajem em muytas 
coufas , negarenlha em efta . O dia- 
mante nam perde nada do feu valor 
por citar engaftado em fino ouro, 
antes fica de mayor preço & eftima: 
afsi a prudencia do que gouerna não 
fe abate nem auilta por fe ajudar do 
confelho dos fabios , & feguir a opi- 
nião dos prudentes,antes fe faz mais 
illuftre & excellente. Mas como he 
indecente engaltarfe hua pedra pre- 
ciofa em o ferro & metalbaixo ; aísi 
não quadra tomar o confelho de gë- 
te de baixos efpiritos , & entregue a 
feus refpeitos. Por tanto Roboao fi- 
lho de Salomão perdeo dez Reynos 
de feuimperio,porque defprefado o 
confelho dos velhos fefudos , feguio 
o dos mancebos doudos. Sentença 
he digna dehum grande phylofopho 
que as cidades melhores do mundo 
são as que tem os muros de pedras 
negras, & os gouernadorcs de cabe- 
= brancas. No que pede confelho 
a de auer diligencia, & no que o dá 
madureza para' confiderar o cafo, 
fciencia & prudencia para o refol- 
uer. Plato efcreuendo a Orgias lhe 
dizia. Pedesme confelho , & daífme 
preífa que te refponda,, coufa que tu 
te atreues pedir „mas .eu à nam oufo 
fazer: porque muyto mais eftudo 
para confelhar meus amigos, que 
para ler na Academia aos phylofo - 
phos. Officio he o'aconfelhar que 
muytos fazem, & poucos fabé fazer. 
O qha de dar confelho,conuem q fe 
ja fefudo, cófiderado, de bô intendi- 
mento,fabio, muyto vifto,& tão Sôr 
de fuas paixões que nenhúa dellas 


polla emneuoar feu juizo. E porque 


l2 nao 


E a Dialago quinto, 


não ouuelle falta nas Republicas de 
homes rã qualificados,proueo Deos 
que os Reys miniftros feus princi- 
paes em a terra , fe pareceflem com 
elle em algua maneira,na efcolha dos 
homês de que fe feruem ; & que co- 
moelle baffejando deu efpirito a hù 
pouco de barro,& o fez homem;aísi 
o baffo do Rey teuelle virtude para 
dar efpirito , fer , & animo aquem o 
não tem, achando nelle difpofição 
para o receber.E fe asobras Ecellê. 
tes dos miniftros redundão em au- 
toridade,& hora doRey que os me- 
teó em fua cafa , he porque denotão 
o fingular modo de que víou em os 
fazer tais, & a prudencia & faber que 
teueem os eleger. Daime hum Rey 
prudente, & eu volo dareirodeado 
de Catoés, Fabricios &Scipioês,Ci- 
-«ceroês,Senecas, & Platoés, & fobre 
tudo acreditado é todo o múdo.Por 
“que como as gentes não pofsão cõ- 

uerfar familiarmente osReys,fegue- 
fe difto em tål conta ferem tidos dos 
pouos naturaes & eftranhos , quaes 
fam os vaflallos de que fe feruem & 
acompanhão.Certo he que os na na- 
tureza & inclinação differentes fe nã 
podem conuerfar eftreitamente por 
muyto tépo.Da conuerfação de mã- 
cebos loucos fe gerou o difcredito q 
no pouo de Ifrael teue Roboão feu 
Rey.Ha peixe que do anzolo pela li- 
nha trafpaíla o feu veneno à mão do 
que o peíca: afsi dânaão os mãos com 
taéto de feus coftumes aos bõs.Mui- 
tas mais vezes nafce a condição dos 
Principes da dos feus validos,que de 
fua natureza propria , & ha coufas q 
pendem mais do credito & reputa- 
ção,que da potencia & pofsibilidade 
do Rey cono he a guerra& ogo- 
uerno.Auendo differentes pareceres 
em Babylonia fobre a fucceflam do 


imperio de Alexandre Magno ; ou- 
ue muytos dos abalifados dos feu cô 
felho a que parecco que fe podia ef- 
cufar elegerem Rey porque baítaua 
porenfe na cadeyra dé Alexandre os 
feus veítidos,a fua cora, &eptro pe- 


raco a vifta delles fe gouernaré mô- 


res eftados dos que de Alexandre fi- 
carão. Por credito fe gouerna o mū- 
do;& faltando efte,nam hauera nel- 


le gofto,nem vida. Por tanto defuič - 


os Reys de fuas conuerfaçoés & cõ- 
felhos tenções zelofas de mal, incli- 
nações dadas a feus reípeitos , porã 
inda que as fuas fejão as que deuem, 
não ferão auidas por taes & poder- 
Íeão peruerter. Bem comparado he 
o Rey co relojo porque afsi pende a 
feu acerto ou defacerto das peíloas 
de feu confelho,como o concerto ou 
deftempéra do relojo pende das ro- 


das,& pefos de que fe ajuda.E como 


eítes chegado ao chão o nam deixão 
fazer feu officio , aísielles fixando os 
olhos na terra (ifto he fendo auaros 


& cativos de feu interefle) o faram ` 


muytas vezes errar. Digo mais que 
tão honrado fica aquelle que fabe pe 
dir o.confelho , como aquelle que o 


fabe dar. E prouo ifto porque igual 


«he a honra do que bem pergunta & 


a do que bem refponde.Q ue nam he 
obrigado o que argumenta a fuíten 


tar & defender o que entende pro- 


uar , mas baftalhe duvidar & arguir 
bem. Nam fò o que bem refponde, 
mastambem oque com agudeza & 


modeftia , difputa & recebe a refpof- 
ta, he digno de louuor . Afsi nam he 


menos de louuar o que elege bom 
confelheiro, & toma delle o melhor 
eonfelho que aquelle que o bem acô- 
felha. Seja tambem aduertido o Pria 
cipe quando em algña coufa duuida, 
que pera venceraignoraciadascou- 
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fas que tocão fo direyto diuino, não 
baíta confultar hum homem do&o, 
mas he neceffario comunitalas com 
muytos, fe fam de grande momento 


-  & nellas não concordão todos.Ne 
“ bafta aceitar o confelho dos mais;por 


“4. quefecorre fama publica que fam de 


mà coníciencia,nao fe deue receber. 
Ninguem ha de prefumir q os maos 
& defalmados aconfelhem melhor 


os outros do ERE a fi. Nin- 
guem buíca a fonte em o lodo, nem 


pede para beber a agoa turba, nem 


julga por-vtil em a caufa alhea o que. 
vê inutil em a faa, né reconhece por 
fuperior no confelho o que conhece 
fer lhe inferior nos coftumes. Nã he 
idoneo para dar cofelho a dutip qué 


não o toma parafi, nem he melhor ' 


que quem lho pede . Inda digo que 
quando algus varões dcétos , & de 
boa coníciencia concordão em hum 
parecer nam ft deue ter logo por fe- 


guro fe confta que fam de opinião 


o 


contraria outros pios, poíto que fejã 
mais poucos. Mas fe acontecer que 
Douctores iguaes em numero, fapié 
cia , & bondade tem entre fi cohtra- 
rias fentenças,& he neceflario feguir 
hua dellas ; deuefe receber a que for 
mais fegura:8 nam fendo neçeflario 
feguir Algia das taes opinioés, em tal 
cafo mais feguro ferà abíter de am- 
bas. Alem difto fe a'duuida ouigno- 


- fancia he em coufas que fam de di- 


reito diuino, para fair della nam bafta 
e confelho de hamés doétos,mas fo 
mos obrigados recorrer -a oraçam 
deuota & com penitencia & dor fer- 


uente dos peccados-nos prêparar pa: 
raque Deos per fiou pelos Douto- . 
“res que confultamos nos revele o q 


mais cônuê que façamos & fds po- 
nha no numero daquelles de quê diz 


Dauid. Bemauenturado aquelle que 


rós 


vos enfinaes Senhor & inftruis no 
intendimento da voffa ley. Por mais 
que (ejamosbôs & juítos Pia os 
com Deos,nam podemosgcertar c 
a boa expediçã dosnegocios. do mă 
do ; fe do mefmo Deos anão impe- 
tramos. an aT | 


CAPITVLO XVII. 
Da mefma materia. 
IVSTINIANO, 
"4 Entios ouue que fe confor- 
( h marão com ella Theologia 
muyto melhor q algus dos 
que fe tem por muy eftirados Chrif- 
tãaos. Amphiarao a de fo~ 


nhos & jnfigne divinhador em Gre- 


cia,não dauz'refpolta (e osgovinhão 
confultar não fe abftinhão primeyro 
tres dias do vinho &ao terceiro não 
hauião de comer nem beber à fim de 
eítaré melhor difpoítos,8&mais prô 

tos paraentender as refpoítas & rei 
foluções de fuas duuidas.E fe para fe- 
gurança do a pede confelho he ne 
ceflario confiderar tadas as particu- 
laridades fobreditas , & quê das opi- 


elle julga fer mais verdadeyra & fe- 
gura para feexcufar de peccado,cui- 
do que eftão muy mal auiados & vã 
mal encaminhados os que confultão 
diueríos letrados com animo de fe fa 
tisfazdrem com a primeyra refpolta 
de feu gofto,inda que outros de mui 
tas letras & autoridade a contrarié, 
Mås hay que vemosfer efta auia tri- 
lhada & eftrada Real da mayor par- 
te do mundo. Exemplo temos em 


elRey Achab, que fe perdeo com. 


dar credito à muytos Prophetas en- 
- , & o negar à hum vesda- 
eyro, porque buícaua fômente ref- 


pofta de feu fabor+ Derão atrauez 
com ` 


` Dd3 


. niočs prouaueis efcolha aquella que 
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a 


com todo o Imperio Judaico osRõ- . 


tifices,&Gouernadores de Hicrufa- 
lem polo meímo cafo *querião fe- 
gundo dis Chryfoftomo o grande 
Baptilta por feu:Melsias; & por tan- 
to lhe não cretão: quando apontan- 
doem Chrifto lhes moltrou o Re- 
demptor: & auendo de ter o feu teí- 
temunho por verdadeyro , fe telte- 
munhara em caufa propria & diffe- 
ra que elle era o-Meísias à elles pro- 
metido,ouuerâno por Íuípeito,& fal 
fo,quando o deu em caufa alhea,por 
que querião Mefsias da fua vontade. 
Não recorrerão a Deos, nem fegai- 
rão em fua confulta a parte mais fam 
mas conformaraofe com os. mais,& 
não cos melhores votos & dé me- 
Jhor confciencia., coufa que muytas 
vezes defordena.ordês, & faz defati- 
nar confelhos.Deue auifar os confe- 
lheiros da pouca confiança que em 
todos os Principes da terra podem 
&deuem ter aquelle verfo de Dauid, 
Nolite confidere.in Principibus. Não fa 
çaes-tanto cabedal-de volas valias q 
por lifonjar os grades deixeis de lhes 
falar verdade , pois por derradeyro 
fam mortaes como os outras filhos 


“dos homes que fe murchão como o 


feno,& nem afi,nem aos outros po- 
dem faluar.Tambem fe lhe ha de ar- 
rancar a alma das carnes & refoluer 
o corpo em po ; & quando ifto for, 
Peyibunt cogitationes corum, cairão as 
elperãças, & amainarão as velas dos 
Pg como dos va- 

idos que no: mafto de fua priuaiça 
tinhão arboradas. Tem o mudo por 
felices os que valem com feu Rey & 
lhe fará muyto aceitos, porem elRey 


Pfal.143. Dauid os eftà defemganando quan- 


do diz. Bemaúenturado o pouo que 
tem por efpecial valedor o Senhor 


do Vniuerfo. Não fé tenha a priuan-` 


< 


“<o Dialogo quintos 


ça por tamanho bem, Pois pende da 
incerteza da vida humana, da incõf- 
tancia da foruna-& mudança da võ- 
tade dos Reys . Emtendafe que.o lu- 


ger davalia com os grandes he muy: s,y. Joc 
ille lubri.. 
CHS ef, 


corredio,he hum precipicio,hãa pe- 
nha & barranco donde facilmente (e 
lhe vão & refualão os pès aos vali- 
dos,& dão configo embaixos de grã 
des defauenturas. Q uanto mais que 
os Reysfão fubjeitos aos tempos, ac- 
cidentes,cafos, & defuariados juízos, 
mais que os outros homés, & às ve- 
zes (ão induzidos a fufpeitar , mores 
males dos bôs,que des mãos. 


GIVST.Sabida he a paga que hã 


ns Romano deu à Corclia 
no {eg fiel vaflallo & venturofo ca- 


-pitão;por feu valor proprio & enues 
ja alhea o trazer em falla fufpeita da 


ambição do Imperio. Lancemos as 
orelhas por diate,ponhamosa Deos 
diante dos olhos ao qual deuemos 


pretender contentar antes q aos ho- 


meês,& não fe moua nenhü por pro- 
mellas & interefles, que aos que go- 
uernão fe coítumão offerecer , que 
tudo'acaba com avida. E coufas mal 
acquiridas não paísão à terceira ge- 
ração , & trazem configo vituperio 


& infaqnia dor „de que fempre | 


hofios antepaílados fugirão,& por if 
(o alcançarao honras dignas de me- 
moria. | o 


T ANT.Q uanto fam melhor pa- - 


gos os que feruem a feu Deos & tra- 
tão de oter contene & fatisfeyto, in- 
da que os Reys di terralhes trombe 
jem. Aos quaes ordinario he fucce- 


-derem ofitros que desfauorecem os 


que elles auião favorecido. Nam fe 
tenhão os-vaflallos por feguros,quã- 
do o'ar da prinança lhes for fauora- 
uel,porque dura pouco fua bonança: 
faibão colher as vellas , & recolherfe 
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abom porto:creâme, & não tenhão 
na nauegação do mar deite mundo 
outro norte fe não aley de Deos, & 
fua fan&a vontade;nem fe conformé. 
cò as dos Reys da terra quando del. 
la diferepão. Os que não fam conhe- 
cidos dos Principes , não fam delles 
aborrecidos,& eltão longe do peri- 
go de fua deforiuança.Nao fe infuné 
os validos, por ferem delles amados 
& lembrelhes que-peor he para as 
aues o meigo canto do caflador, que 
as conuida que o eftrondo do laura- 
dor que as efpanta. Sejáno celebrado 
por todo' mundo que fcy eleito em 
Conful por cinco annos com Tibe- 
rio,que fobio a amplifsimas dignida- 
des,adminiftrações,& cargos grauif- 
fimos , que eltando Tiberio abfente 
recreandofe na Infula Caprea,fe teue 


` a fi mefmo por Emperador, & à Ti- 


berio por hum Reytor daquelia In- 
fula,& chegou afer tão eftimado,que 


` felhe faziao facrificios como a cada 


qual dos Deofes : & ao feu nome ef- 


tar efcrito pelo Senado como o de 


Tyberio emlerras publicas, & como 
Imperador velo a fer leuado ao thea 
tro em carro de ouro. Efte mefmo 
homem tão valido & fcberano,& fa 
uorecido da fortuna, côuocado o Se , 
nado para pelle fe ler htia carta do 
Imperador , em que fe dizia vulgar- 


- mente virlhe conferido o poder de 


tribuno, & da qual elleefperaua & fe 
prometia mòr honra & contentamé 
to,a vio & ouuio em prefença de to- 
dos afeus altos penfamentos,opinia, 
& efperança , totalmente contraria, 
& perniciofa a fua vida. Por virtude 
da continencia da qual foy logo def- 
poíto do confulo,& por mandado 
de Regulo Confal(em feu lugar fubl. 
tituido ) de confentimento do Sena- 
do foy prefo , & em a prifam multa-. 
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do na cabeça, & depois arraítrado 


” per barrancos.E finalmente lançado 


em o Tyber: 8 hüa fua filha que cf- 
taua prometida ao filho de Claudio 
(coufa nunca ouuida)foy corrompi- 
da pelo algoz,8tacabou com feusir- 
mãos miferauelmente. Eite calo ef- 
creue mais largamente Dion Caísio 
que nos deue feruir dè notauel exem 
plo da inconftancia emobilidade das 


coufas humanas, para que quando a 


felicidade dellas fe rir para nòs ; & fe 
nos moftrar branda & fagueira, lhe; 
não creamos , & quando nos correr 
tudo profpero fejamos modeitos, & 
Viuamos recatados.Ha Reys de qué 
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fe não fabe entender qual he nelles - 


“mais perigofo,fe o amarfe o aborre- 
cer.Os quaes fam peiores que as fèr- 
pentes porque eftas co a peçonha tê 


de miftura o remedio, & nelles nam 


ha coufa que não feja venenofa, hora 
amen,hora defamen:quafi igual he o 
mal que delles fe pode temer,fenão 
que auorrecêdo defenganão os feus 
& fazem nos fugir,& amandoos en- 
ganão,& fazem deter no perigo im- 
minente. Depois de fer Rey não ha 
coufa mais perigofa, nem menos fe- 
gura que aamifade do Rey. 


. CAPITVLO XVIIL | 


| Q uaes famos Verdadeyros fabios que 
A aos Reyg denem fer aceixos. 


“IVSTINIANO. . 


a «Vytôs frutos percebem 
M os Reys da conuerfaçam 


dos dottos & bosVarões, 
& muytó credito fe lhes achega per 


eftavia.Como não hacoufa que lhes 


pm mor labeo & macula de def- 
onra quea companhia dos maos, af 


- fia penasha coufa que mais os acre- | 


d 4 dite, 


a” 
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dite-St honre queia dos bõs.Falopi- lofophos erauesque nó faber-8r fan- 


nião concebem os homes dos Prin- 
cipes quaes fam as pártes dos que cô 
ellescabem , & a fuas abas mais che- 
gados andão. De mais à experiencia 
moltra que não fo fe acquire apru- 


. dencia co a familiaridade dos prade- 
. tes;mas tâmbem fe augmenta; Acô- 
felhão os reétos coufas reas ; & os 


maos com fuas fraudes roubão o-fifo 


aas feudos. Não ha coufa que mais 
` recréc, quiete, fegure, defcanfe, & a- 


dueite aos Reys, que os feis-& fa- 
ho: amigos;em a fapiencia, virtude, 
& fidelidade dos quaes cõfifte fuacô 
Gança dignidade de doçura de fua vi 
da, o.aliuio & alegria de feu animo, 
& não na grandeza do imperio , & 
copia de muyto ouro & prata. Dion 
efcreuendo a Dionifio lhe dizia. Não 
yemos em astragedias morrerê os 
Principes por falta de riquezas mas 

ola mingoa de amigos. Nenhi del- 
des fe queixa que compellido da ne- 
cefsidadecahio nas mãos dos.conju- 
tados , fenão que defemparado do 
fubíidio de DE p amigos foy 
morto. Antiguamente entre os Per- 
fas hüs fe chamauão olhos dos Reys, 
outros orelhas,outros amigos,& ef- 


` tes fazião os officios dos olhos &das 


orelhas,dando a entender q os rd 
rodeados de fieis & beneuolos vaílial 
los vem çom muytos olhos as cou- 


fas que lhes conuem efpecular,& cu~ 

“ uém com muytas orelhas as que lhe * 
importa conhecer , &'afsi não podê 

cair nem errar. Como entre os Iu- e 


deus quâdo fuas coufas florecião çha 
mauão &s-Reys a feu confelho Pro- 
phetas &varoês deDeos.ABiosPrin 
cipes Chriftãos,cujos nomes fam im 
mortaes, & cujas proefas forão he- 
roicas,conuocauão em negacios dif- 


ficultofos os varoés doftos, & phy- 
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étidade erão excellentes, dos:auifos 
& confelhos dos quaes- fe ajudavão, 


' & co élte adjutorio elcapauã de mui 


tos perigos.Nam he de homeim rico 
mendigar , nem de fabio eftar affen- 
tado as portas do paço,& como não 
he de bom medico offerecerfe &me 
terfe em cafa do-enfermo fé fer cha- 


mado; mas he de prudente enfermo. 


chamar os medicos fabios quelhe ap 
re (audaueis mezinhas,aífsinão 


e officio de homem philofopho,né | 


eftà bem a fua autoridade ir onde o 
não chamão, & com muytasallega- 
ės infinuarfe na graça o grades, 

& com: artificio conquiftar fuas võ- 
tades;mas he officio de Principe pru. 
dente compellir o fabio a que fem- 
ar o acompanhe, & fe ache com el- 

& lhe firua de inffrução em o go- 


uerno.Oução os Reys com atenção 


o que Salamão Rey ar | 
nome e peíloa da fabedoria diz. Meu ` 


he o confelho, & a doutrina, minha 
he a prudencia & a fortaleza, per mi 
reynão os Reys & oslegifladores de 
terminão o que he juíto,per mim go 
uernão as Republicas os Principes, 
& os julgadores 'as moderão & dão 


a cada humo feu em aterra. - 
q A NT. Porem hedç aduertir q. 


nem todos os do&os , & de agudos 
engenhos fe podem chamar fabios, 


não he fabio. o que a fi mefmo faz dá-: 


no, Qual'heo homem viciolo.E co- 
mo efte fe não ha de ter por fabio,af- 
fi fe não ha de reputar por ignorante 
o virtuolo, inda que não feja erudito 
& muyto agudo.E fehe nefcio o que 
por fua vontade fe faz afi grande.pre 
juizo , flumma peque he a daquelle - 


e x pe 
+ Quecontra o que lhe diéta feu enté- 
dimento impellido do veheméteims . 
peto da fua concupicencia, machina 


& ne- 
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& negocea contra fialgum fim defef 
trado. Se fe hão de julgar por furio- 
fos os que comem fuas proprias car- 
nes a bocados, & co ferro & dentes 
as defpadação,nam fe podem terem 
conta de fefudos os que dão feridas 
mortaes em fuas almas & efcandali- 
fam fuas confciencias.Logo fe todos 
aquelles cuja defemfreada vontade 
difcrepa do juizo de fua mente,fão in 
fanos & furiofos , bem fe fegue que 
aquelles deuem fer auidos por fabios 
cuja vontade confente co juizo da re 
éta razão,à qual todos os que obede- 
“cem alapar fe fubjeitão à ley deDeos. 
Que arcéta razão he ley diuina, im- 
prefa&efeulpida em noflos animos. 
Bem entendé os deshoneítos & per- 
didos o quelhe he decente & licito, 
mas fam tam miferos que mouidos 
da força & corrupção de fuas concu- 
pifcencias , & entregues a occiofida- 
de & cegosde feusdefordenados ap 
petites, confefsão que não podem fa 
zer o que julgão eftarlhe bem , & fe- 
guem o queentendem hão lhe fer li- 
cito.Socrates em Xenophonte diz, q 
obom colono fe auentaja ao mao é 


fazer com induftria & diligencia tu- 


do o que à arte da agficultura perté- 
ce;&o mao he delle vencido,porque 
corrupto da priguiça & deícuido dei 
xandofe eftar ao Sol& ao fogo no 
inuerno dilata a execução de feu offi 


cio de dia em dia, tê que felhe paflao 


tempo da fementeira. E o peor he q 
não femeando nem cultivando ater- 
ra de modo que lhe pi dar fruito, 
fe queixa ho tempo daceifa, que não 
tem que fegar , nem pão que colher. 
Semelhantehe a differéça que haen- 
tre o bom & mao capitão, porque O 
bom ordena feus reaes,como fe tiue- 
ra fêpre os inimigos ante {cus olhos, 
& fe remera de algum fubito aflalto, 
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explora os confelhos da parte aduer 


fa,refguardafe & cautelafe dos enga- 


“nos & ciladas,não deixa pallar occa- 


fião nenhia dalgūa boa emprefa,não 
defprela mas conferua fempre a boa 
ordem,& tudo o que entende fer cô 


,Nentente & acertado faz com dilige- 


cia & deftreza;mas o mao imprudê- 
te &apoucado,vendo o que cumpre 
fazer logo , ou o efpaíla pera depois, 


ou quebrado do medo nam oufa né | 


fe atreue emprêdelo. Afsi na vidaçõ= 
mum cada qual dos que nam carecê 


de intendimento, entende allaz qual 


he o feu officio & a quanto o obriga 
inda que por alga temeridade,mal- 
dade, ou negligencia o deixe de fa- 
zer. Donde fe collige que a fùma da 
lapiencia efta pofta em não recufar 
nofla vontade oimperio da razão,& 
em effeituar com prelteza o que o 
intendimento lhe propoem & di&a 
que he reéto & honefto, & em nua- 
ca querer fe não o que a mente julga 
auerfe de fazer nem tomar outro cõ: 
felho fe não o da recta razão cujo he 
oregno denofla alma, Ego 


CAPITVLO XX. 
Em que eonfifte a Verdadeyra fapiencia, 
IVSTINIANO., 


0) o tédes razoado com 
voíla eloquencia parece cla 
ramente que em o counfen- 


timéto fuauiísimo & confpiração cô- 
forme de duas potencias do animo 
humano , confifte o fer fabio, & eita 
conftituida a fabedoria. Mas vifto co 
mo muitas vezes queriamos fazer o 

ue hejuíto,fanéto,honefto &reêto, 
k ano: repellidos da força dos mã 


os defejos, & dafera & indomita côx, 


cupifcencia co nfeflemos que o reêto 
eltado 


ghe DÊ s Dialogo quintos 


eftado & boa compofição de noílos 
animos nam fe contem fo em ofra- 
.coconato & braço dainduftria& po 
tencia humana,mas emo focorro & 
beneficio da divina, como nos enfi- 
na a piedade Chriftaa . Pouco apro- 
ueita obedecer à.razão , fe ella eftà é 
treuas, pouco nos importa o feu 
imperio , quando a vontade por fer 
fraqua & atentação fer rija, 0 não 
pode executar. De maneyra que fò 
Deoshe o meftre da veriísima fabe- 
doria, & o formador & moderador 
do bom eftado de noflo animo, & def 
ta tamanha felicidade elle fô he o fei- 
tor,& autor.Na fua noticia & no ef- 
tudo ardentiísimo da piedade, no a- 
mor com que a alma cafta & pura fe 
“liga, vincula & abraça co adiuina mê- 
te , fe hade collocar a fapiencia. Por 
tanto deue o Rey furtar algum tem- 
poa fuas muytas occupações, &liure 
das turbas & inquietação doshomeês 
em feu intimo retrete & fecreto ora 
torio fechado, gaftaralgua horaem 
colloquio familiar & jucudifsimo de 
Deos , & pedirlhe focorro & confe- 
lho. Sehe foberba & temeridade me 
nos prezar o confelho do homé pru 
dente , que mor foberba & defatino 
pode fer que não ter conta com pro 
curar o de Deos pay fapientiísimo ? 
E fe nas coufas aduerías coltumão 
hüs Reys pedir ajuda a outros, fen- 
do feu faber & forças fracas , & a fi- 
delidade não he certa, porque o não 
pedirão com mor inftancia à efte fu- 


premo monarcha & Rey potentifsi. 


mo, cuja fapiencia, fidelidade, deter. 
minação,& poteltade , não fò he fir- 
me eltauel & fempiterna, mas tam- 
bem immenfa & infinita ? Não efti- 
ma o confelho & preíidio de Deos o 
que em pedir & procurar o dos ho- 
més mete mais cabedal; donde lhe 


vem por feu jufto juizo que defem= 
a é de hum & do outro,de atra- 
ués co Reyno, 8tencorra em perpe- 
tua infamia. Não deixem todauia os 
Principes de fe ajudar do parecer de 
homêsletrados,pios,& de boa conf- 
ciencia,que não fejão temerarios, nê 
mal affeiçoados.Q ua fe dermos vif- 
taa memoria de toda antiguidade, 
acharemos que os males que derão 
dauello com grandes imperios forão 
ola mòr parte caufados per homês 
Verfados nas letras. Pericles que foy 
autor daquella guerra que affligio o 
imperio dos Athenienfes,foy ouuin- 
te de Anaxagoras.Alcibiades foy pef 
te de fua patria. ECritias tyranifou os 
feus Cidadãos ,'& hum & outro foy 
difcipulo de Socrates. A fumma te- 
meridade às v ezes anda liada com a 
fumma erudição , & extremada elo- 
r p Nos tempos em que mais 
oreciã os oradores & phylofophos 
fizerão naufragio muytos pouos im 
periofos, & Roma perdeo fua liber- 
dade. Nem deuem fer admitidos no 
feruiço & prefença do Rey homens 
de tão tardo & boto engenho, de ani 


* mo tão baxo, &acanhado , que ne- 


nhüs eftudosliberaes,nem eftimulos 
de louuor,& gloria os excitão,acen- 
dem , & habilitão a que faibão pro- 
curar o bem publico , & dar ordem 


às coufas a elle tocantes.Osbos eftu ` 


dos não são ornamento detodos os 


* que nas yniueríidades florentiísimas 


de meftres doétifsimos aprende phi- 
ER sa , & fe empregão no eítudo 
das Íciencias, mas fômente daquelles 
que fam dotados de bom engenho 
paras letras, & boa inclinação para 
o exercicio das virtudes. Como as 
veftes preciofas carregadas de ouro, 
& margaritas, & as joyas de rico fei- 
tio,& fingular valor accommodadas 

ao 
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ao vfa, Re clt dalgia-bella donzel- 
la,à fermofentão & praão em grar- 
de maney ra;tquando fe applicão ag 
ornato dehüa disforme molher, fi- 
cão rão longe de encobrir,S dar.cor 
a fua-deformidade;que a fazem mais 
manifefta,& cudenteiafsias boas, É 
excellentes artes tulnvão os: tnge 
nhos claros, & átauião o ánimmo Com 
feus. ornamento; mas quando vão 
dar emmaos vafos;dm-peiros, Seant- 
mosimpuros, & deprauados, auén. 
doas de illuftran; Sdrnas, moftrão 
mais élarâmenittans olhosdo todas 
fuxtorpeža, & indignidade.Ha letra- 
dos quene {abem ter: mado nas cou 
fas né com arazão.cãprehender o:ĝ 
hão de feguir, &:o de q hãode fugir, 
E q confelho podem dar os queviã 
para fia perdição da infticuido para 
fua faude, & a G mefmos aconfelhão 
o peor? Ouue phylplophos tão ëftu- 
pidos:& rudos que findo de fuas ca» 
fas pola defvío que tinhão de ver a 
luz , & conutrfar oshomés ; não fa 
bjão firmar feus pees, nem atentar'o 
lugar em que eftauão,Svendole en- 
tre muyta gente aísi titubauão,repa, 
rauão, & paílauão pelos vizinhos:, q 
paretia claramente não terem noti- 
ciados coltumes , & vidas dos ho- 
mês,nem dos lugares em que fe cria- 
rão,& nacerão, nem finalmente dos 
caminhos que hião para as fuas pra- 
ças. De Fhales tg fe conta q 
andando cos olhos no Ceo cahioem 
“humpoço, & húa molherinha que o 


“vio, rindofe alrotou delle dizendo, à ` 


. que agudeza, &fabėr tão eftrerado 
“de phylofopho , que accupado £ ves 


as regiões do Goe: rematifsimas da 


terra deu configo em o.peço que ti- 
nha ante feus olhos. Taes fam.algus 
dos-que fe dão ás. (ciencias, que inuef 
tágando com fummo cudo as:cou- 


. bai 
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fas remotifsimas;da vifta ,& noticia ` 


hamana nem vem as que andão tri. 
hadas na vida comimum, nem ós pe- 


Tigos Que ds fuas: coutas etigimmis 


Rentes, Quem afii carece de vilta é 
caufa propria que farà em a alhea ? .. 
+ FANT: Nem. fam elles os fabios 
que nas. cafas dos Principes , &.nos 


{cus confelhos fe 1ão de achar, mas 


OS que sem: a$ parte. que dantes apa 


rouamos, àsquaesner J 

| he verdade ra phyton zá 
enganofas alas fe: leuantaR com yé 
tola jattanciadeinarilcsdi Patas) 
pelo ar;mas a Quecom certosBrho- 
neftos paílós nas gua &ileúase mid 
to haddad dos pi E cg 
A verdadeyra fapiencia min fepole 
epartar-da virtude, O fe ouves tan. 
tos fabios quantas fam os meftrs dá 
fabedoria?. He para: ef 


aque ca 


voa 


res do: keo, 


pamar a guri 


Pouços corn verdade. Quadrronh, 


o de fabio.. O que quer cohlkeca 
quanto tem de-fabiovplur osólhb:. 


atras, lembrefe quantas vees ha car \ 


reira de fua vidaaja sropeção! qui. 


tas caido,quâtas errado, querascou 
fas vergonholas ; quantas dynas de 


dor & arrependimento aja prerii: 
do,& obre tudo canke vnfel- 
fe luas imperfeições & faltas Pou- 
cosfatin-osverdadeyros letrady; & 
quait nenhús: os fabios ; porquiia 
coúfa he 'fabiamente. falar ,&àrrë 


fabiaménte viver», hùa he chatigo. 


fabto,8 outra felo: cómo tamibéha 

coufa he ter nomeada de pruden}; 
& outra felo realmente. ' Suan 

ÃO pisare E RAN 


a 


sa ra « 
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Z «das principes partes quo deuent 

| = ter 


A. 
\ 
` É 


% 


c" 


we o ' 


9 


t., ~% 
i “4 tv A 


f 


/ 


tiros Principes E: feus ofhicises,gaf. 
rele apparo emlier algo de 
las, He tão principabv rtúdea pride 
cia: que fem cla -nao pod evinér ala 
buéliy EES:OS moldes Potquerião 
fendaa-virtude oirra -toulr ço a 
medianeira entreidous Extretros,ter 
minada tom refa rizão”; BAE fE 
ponfem à prudens não poderáder 
virtudmsiguajpe!s ? elta perrtner de 
monftrar. oncem que tódas cós 
Gitom:E dede aducrúr que aquele 
moi ermque be vistude;nãd-he cmo ð 
meig anfitcico;quedita igualment 
re dos pasextemos:Comobe(ver, 
bigrosa bem aquanidade' contida 
o ato do <iroulo; do quak tiradas 
gaas linhas quantas: quifermos A tê 
he guns: atitcunferentia j tódas 
finm gies ;comó a he em-aquartti 
. ġa délirera o numeto de feis entre 
:numEios de:doús, ded éz f que 
apta dúta da hem-como do outro. 
Mashecimo-omiciogeontetrico p 
qual eltâdiftante dos feus extremos 
porhjutemclhanga,ou verdadeyrá- 
merseyroposção da razão; como o 
ho (exenplicaufajo numeno de feis: 
enueenumerosndwe & quarto, q 
compehende quumro quatrohiia 
 veoêmeia; & hogantendo ido nu- 
merhaue butra vez:Qr mota, por. 
“io! diz fer meio totre hum & oa- 
troigundo, a proporçad da raão: 

- ALtambem någ (endo.aguelle meo: 
es que confifte a virtude poftorea-! 
esfeus extremos por diftaneia igual 

o modo de meio arifnetico, conu 
ue o determine algua virtude con- 
forme ahúa proporção racionauel 
dos extremos, à lemelhariçã domeio 


/ eomêétrico.E à vittude a muer nart 
à 8 o E à viftude a quem per | 


tence determirialo ht 4 fobérana vir 
ude da prudencia, E afsinão poi 
clla auer algua virtude; pelo que tig 


f 
2 


j w i A, à ; be : pm Saad 
Ea RA Diala go qui RES 
à 


segurada -por.regrá & furidamento 
dotadas elasiNagual heimportan- 
cifsimio ferem éxcellentes 9s:Princia 
pes;/Gouernadores,Confelheiro s, 6% 
legifladoras.; paxa-que as leys fem as 
quaes fenâopudem gouernaricomo 
Conurhr ot pouus;leção juntas rexe 
eutadat ton ipuialdades -. avo. 
ru EYST Secadahuto frdezos 
curros 0:que'a fiquestalhe- fizelem, 
como oquer:s legda ntosreza,efcu- 
fadasfora ooutras teys. A mayor par 
te das-quaes: ciafeia paradotlaraçã ' 
dailey nixural 8 ftrellasfo defiialem 
daguela não [erião juítas:Roratre-cd 
mo tas cconfás! efpeculatiuas ha-al. 
puas como principios que fam hoto- 
riọsà cada so deitar propria na-' 
nireza;ôr por o lume de feuimzendi- 
mento, deinodoque nenhuanecef. 
fidaderem: defer proúadas; qualhe à 
quellerprincipio.((hãa mefma: coufla 
não pode no meímo tempo fer 8:nã 
fer)sc depois ha outras comaconclu 
foes que hacem da quellas primeiras, 
Srnellas-eitão: fundadas:aísi nas cou 
fasaĝiúas ha certas clarezas,& prin- 
cipios naturaes cuidéres por. hūa no 
ticiacômum a'todosos homês & a 
cada: qual delles,como-.he (hão fazer 
dos outros o que não. queremos le 
faça a nos) & deftes principios pro- 
cedem depois.as leys eferitas fobre 
eites fundadas ; que-forão feitas:para 
pader interpretar razão natoral,nã 
nolli vontade, nem para a poder 
efttrar.de cà para là.fegundo nospa- 
rege, aim de moltrar com palauras 
que-he couha patta, v que he injuíto 
emrasobras. rito si 
FANT: Muyras vezes fe experi- 
mrata queo que melhor fabeefti- 
rar. hua ley ao fimque pretende ; & 
defeja,he tido por melhor letrado. `> 
-uQ .IVST.Falo das leysem fi, & nã 
| do 
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do tnão vfo dellas. E para que fe en- 
tenda melhor o que vou dizendo, 
he de notar, que a juítiça primeyra- 
mente (e diuide em duas partes , hua 
das quaes fe chama diftribuciua, & 2 
outra commutatiuarÃ primeyra cô- 
fite em a diftribuição das honras,car 
gos,& penas,honrando,&cgalardoà- 
do os bôs, & caftigando, & inhabili- 
tando os maos.E afegundaem a co- 
mutação das coufas neceflarias para 
o vfo humano; obferuando aquella 
igualdade, & troca que fe requerepa 
ra bem das coufas ciuis , & do viuer 
pacifico dos homês. . | 
q ANT. Mal fe pode achar fince- 
ridade , & igualdade (em reípeito na 
quelles,que ema diftribuição dos of 
ficios honrofos , & dos premios , 8 
alardoês que merecem as virtudes 
& os bos homês , ou das penas que 
merecenfbs vicios& maos homés, 
nenhuúa conta fazem dos virtuofos, 
“antes os perfeguem &-opprimê def- 
terrandoos, & fazendolhes outras 
. mil injurias (em mais caufa que por 
. Os tirar diante de feus olhos, & os 
não veremparelhados configo,& pa 


ra que em {ua vida & coftumes fe 


não venhão a conhecer mais clara- 
mente feus vicios. Bem fe vè hoje 
nas reípublicas o lugar que nellas të 
ostoins,& aconta quefe faz-dosbos. 
por culpa do defordenado amor pro 
prio, de que fe deixão leuar aquelles 
aquem pertence a diftribuição dos 
premios & penas conforme ao; me- 
ritos, & demeritos de cada hum. 
„Deixanfe corromper em tança ma- 
neyra do intereffe,ou da affeição, ou 
do odio , onde qualquer outra pay- 
xão & illicito reípeito, que fe ha vilo 
algūas vezes por húa mefma obra 
virtuofa fazer a hum bem, & não fa- 
zer cafo do outro ; & por hum mef- 
ce ba eg a 


- 
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mo delicto qaltigar a hum muy gra- 
uemente, & a outro não fômente o 
não punir,;mas prouelo de algum hő 
rado cargo.Pois no que toca à com- 
mutariua mal fe pode guardar daquel 
les que não cuidão em al fenão em 
como hão de pofluir o alheo,fem ter 
algum refpeito ao que he jufto em 
fuas commutações. Não pretendem 


«mais nellas que o ganho licito ouil- 


licito,fazerfe mais preítes ricos, en- 
ganando,&cegando os outros de ma 
neyra que não podem conhecer o 
que mais lhe conuem. i 


— Q IVST. Não vades mais adian- 


teem contar as injuftiçasque fe achã 
nas operações humanas, pois fe não 
pode aia auer muytos homês,que 
tirados,& guiados do amor proprio 
fazem muyto ameude não fômente 
o que não deuem , mas o que elles 
quando não eítão apaixonados não: 
querião ja mais auer feito. Quanto 
mais que fam muytos os que alsi em. 
a diftributiua como na commutativa: 
não fazem coufa algúa contra as fuas. 
leys, de cujos exemplos andão os li... 
uroscheos. E quanto menos ha def- 
tes;tanto mais fevé a neceísidade que 
tem os Gouernadores das Cidades 
de fer prudentes ,& juítos para diri- 
gir feus vaflallos quando fe defuião- 
da razão,aa que na verdade he re&to 


.& conforme a ella,& àsleys que nel- 


lafeeftribão. >00 
- GA NT. Dãajuftiça de fia cada 
hum o que he feu,& primeyramente 
a Deos dà ahonra q lhe he deuida,& 
efta hora fejahua parte della, hora 
hua efpecial virtude encaxada,& pe- 
gada a ella,he chamada dos fabios re 
ligião. E a que fe da à ii anol- 
fos progenitores fe chama piedade, 
aos quaes fe fomos muito pbrigados,, 
não 0 fomos menos a nofla patria. 
É Ee Defta 


a 


md 


E. | Dialogo quinto 


Defta vemos grade femglhança em 
a cegonha, porq fegundo efcreué os 
philofophos naturaes nos feus liuros. 
dos animaes , quando vè que o pay 
& may de velhos não podem voar, 
& fe deixão eltar no ninho, os fuíté- 
taa té com o fangue próprio, & vé- 
doque lhes faltão as penas, fe pela,& 


depena a fi mefma, & os cobre por 


que não padeção algum detrimento - 
“dofrio, o que faz naofo por regalar 


aquelles que a gerarão; mas tambem 
por feu commodo , que fendo ella 
muyto fria de fua natureza , depois 
de bukar o que lhe he neceffario pa- 
ra fe manter, folga de eftar no niriho 
juntamente com elles para fe aque- 
tar. E tornando ao propofito he ajuf 
tiça hua congregação [a todas as vir 


tudes, & ella as contem todas em fi - 
dando a cada hua a rectidão & regra. 


'de que deue víar , mandando ao ef- 
forçado que não tema nem fuja da 
quelles perigos quelhe acarretão glo 
ria; & ao temperado que fe não dé 
demafiadamente aos prazeres , ou 
que não faça coufa defconueniente 
por fugir-os pefares; & at pacifico. 
que não faça a feu proximo alguain- 
jaria. Ella he a que ordena todas as 
obras boas dos homês, moderando, 


- & reduzindo a hum meio conueniê- 


te todos feus negocios.E por ifto lhe 


chamão algus virtude inteira,ôrmais . 
perfeita que todas as outras , que fa- 


zem bom o que as poflue fôrmente 
em quanto lhe toca, ordenando ella: 
o homem não tão fômente quanto: 
a fi,mas tambem quanto aos outros, 
& refpeitando não fò o bem particu-. 
lar,masalapar,& muyto mais oyni- 
verfal : finalmente ella he aque dà o. 


- de Cefar aCelar,&o de DeosaDeos.. 


Aos Principes deuido.he o modera- 


«s 


do tributo, a fidelidade, & lealdade, à E 


vaflallagem , & linagem de cortefia 
que anda pofta & víada por ley, & a 


Deos fe deue a adoração delatria,o . 


facrificio , & por elle fe ha de jurar 
quando conuem que fe jure : & elle 


“fehadetomar por teftemunha do ĝ 


affirmamos,& prometemos,poishe 
a mefma verdade,& não pade men- 
tir,nem approuar mentira, nem en- 
ganar,nem fer enganado.A&o he de 
virtàde de latria , & religião o juris 
jurando,8t jura que fe faz rite, ifto he 
com verdade,& com as maistirchf- 
tancias,& folenidades requiridas. Da 
qui naceo que querendo oDemonio 
fer reconhecido dos homésporDeos 
perfuadio aos gentios que jurallem 

or elle, & lhe facrificallem as fuas 
refes,& feus filhos & filhas,& o ado- 
raíflem. Echegou a tanto fuà pouca 
vergonha que no deferto frometeo. 
a Chrifto todos os Reynos da terra, 
como fe forão feus fe o adorafle & 
reverenciafle como a Deos. Mas o. 


` Senhor lhe refpondeo como elle me 
-recia Vade retro Satana fcriptum efè. 


enim, Dominum Deum tuum adorsbis, 


G ill: [olı fermies. À efte fò Senhor a-. 


'doremos,a elle fô firuamos,a elle of-: 


feręçamos facrificio de louuor. Elle: 
{ô feja obedecido de todo o mundo, 
& por todos os feculos glorificado,:, 
& bendito. > Bo 

- GIVST.Amen Amen. Não me 
detenho mais por vos não canfar, & 


tende por muyto certo que me par- 


to de. volla prefença muyto contra 
meu ggfto. Deos vos de o defcanfo. 
& bem que eu para mim queria, &: 


Nos mais defejaes. | 
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"Da Preparação pera 9 Sacramento da Enchariflia : € dos fens nomes. = 


ANTIOCHO > ogen 


0 1 o 1) ; ” f 

PAM E ao reo damajeíta 
SA de humara pot hãa 
ETTA (0 vet, pelas leys fe 
a RA lhe manda cortar a 
Re cabeça , que ferà de 


é 

pelos ares, (em fe poder mais ajutar? 
Q ue razão darei dos annos:, mefes, 
dias,horas,& pontos de minha vida? 


E fé os.Sanêtos lhe pedião que nata 
 êntrafle com elles em juizo , que fa- 


rèieu pobre homem,efftagado-pec- 
cador,cuja vida foy hãa continua of- 

Que certeza poffo 
ter de minha faluação , fe Sam Paulo 
não tendo confciencia de algum pec 
cado,duuidaua defuajultificação,c6 
fiderando que o Senher o auja de jul, 


gar , oqual he efpeculador de noffas ' 
“vontades , & certofabedor de todos: 


noflos penfamentos:& fe Iob,deppis 
de affirmar que núhca feu coração o 


“reprehendera , eftremecia & clama- 


ua:que farei quando fe lenantar o:Se- 


nhor a me julgar,& quando me pera 


“o 


é =. mim,que tantas ve- 
zes offendi a hum Deos de immenfa 
Mageftade,fendo bichinho daterra, 


ò que o vento derrama,& desfaz" 


guntar que lhe refponderei ? fe con. | 


tender comigo com muytafortaleza 
opprimirme ha fua grandeza? Nam 
ha:conícienciahumana fé falhas, por 
boz & approuada que feja , & -rodas 
ellas, inda que muy occultas fama 
Deas muy manifeftas.Q uanto mais 
que nem as boas obras tem de. nos a 
origem de fua bondade, fe não da mi 


j 


fericordia de Deos, & afsi não. pode. 


tros ante.elle allegar de proprio di. 
reito.Pois que diremos das culpas ve 
niaes , & das imperfeições que vão 
enyoltas nas m 


cia dos mortaes que cometeo contra 
a divina bondade ? Goufas fufficien- 


` tes fam'eftas ptraos juítos temerem 


o rigor , & feugridade do juizo dé 


Deosquanto mais hum peccador gd al, 


ores.obras nóffas? . 
E quem fabe fe fez legitima peniten- ` 


+ 
kg 
l 


tãọ:defaforado, & ingrato comoeu. mim Fe: 
O quem fora Senhor das lagrymas, mine ins 
como Seneca diz que fatn as molhe- habent in 


TOS... .- 


O us. E PE 
| $ SABIN. Aguella:paz de Deos 
que;fobrepuja todo-o; entendimento 
feja empre em voflã alma;que tal efi 
tais de difpolição;P.: ss, 

Eca - QANT. 


ut O lacrymas 


Pfal.30. 


3. in cat. 


2 
é 


ia 
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q ANT. Eftou confolad o,& pof: 
to em as mãos de Chrifte LES V, 
ve por todos fe poferã na Cruz. 


q SABIN- Em lugar feguro po- 


fefteso nmho,naschagas de I E SV, 
fontes de amor.In maniblas tuis fortes 
mea(dizia Dauid) Nas vollas mãosSe 
nhor,& não nas dos meus mimigos, 
eítão os dias & prazos de minha vi- 


“da + | 
* SG ANT. Difpufme com folhciro 


exame de confciencia,dor,& confif- 
fam de todos meus peccados,8.com 
propofito formado -de mais não of- 
fender a Deos , & primeyro me dei 
a obras piás , lembrado da doétrina 


de S. Bernardo que quanto deípraz a: 


Deos o defuergonhamento do pec- 
cador , tanto lhe agrada a vergonha 


| do penitente. Longo & arduo falto 


he odo pé à boca, & pouco conuc- 


- piénteaccello. Nam conuem que cô 


os pés empoados & enlodados de 
frefco fe atreua tocar a boca no fa- 
grado corpo & fangue puriísimo do 
Senhor.Per via das mãosfe ha de fa- 
“ger efte tranfito , ellas nos ham pri- 


. meyro de alimpar,& reger. Feita ef- 


ta preparação, tomei a fanttifsimaEu 
chariítia, myíterio facranísimo, me- 
- morial& penhor deamor de Deos 


' peraos homeês,cófortd de noflo def- 


terro, prefidio da fraqueza humana, 


mantimento &viatico ordenado per 


mãosdo Senhor na vitima Cea pera 
nofla faude , Sempre temi asgraues 


- penas que Sam Paulo propoem aos 


1.Car. 11. Queindignamente recebem efte pão 


, de vida & fanétidade:'O que comer 
~ o pão ( diz elle) & beber o Calice do 


Senhor indignamente, ferà reo de 
feu corpo & fangue: quer dizer, não 
cometerá menor'crime , que fe opo 
fera em a Cruz. Como osmaluados, 


& perfidos foldados forão caufa da 


Dialaço fexto, 


motte do Senhor de todas as cõufas, 


com fuas proprias mãos , afsi os que 


com fnas algas, cujas aufão tratar a 
fumma pureza encorrem em a mef- 
ma culpa, pela (emelhança do pecca- 
do em que caê.Porque hüs & outros 
defprezão o Senhor, & profanão mal 
uadagiente fua diuina Mageftade. E 
aísi vendo a Apoftolo quam enor- 
meftulpa era tratar impuramente o 
Corpo purifsimo & fanétifsimo de 
Chriíto, nos denunciou tão terri- 
bel pena, como tal culpa mérçce, pe- 
ra aflombrar os fandeus & defalma- 
dos. Adorefcom reuereneja, & hu- 
mildade o Sacrofanêto Corpo do Se 
nhor prefente aos olhos do animo 
pio,na quelle diuino facramento. A- 
dore? aquella myfteriofa conuerfão 


do pão da têrráem pão do Ceo. Ve- ` 


nerei a potencia immenfa deChrifto 


que multiplica os doês de feu corpo, . 
| gen » & refeição das almas « 
Mos fieis, & pera os ajuntar entre fi 


& configo mefmo per amor , moui- 
“do do quallhes ordenou aiguaria de 
fua carne fantiífsima em efpecies de 
pão,onde às vezesnos parece que o 
'elftamos vendo. 


°, GSABIN.O quanto folgo de vos . 
ouuir. Afsihe por certo Antiocho, . 


que a fee viua faz parecer ao Chrif- 
FADA rm vê no facramento da Eu- 
chariftia o mefma Chrifto crucifica- 


. do. Os Sanêtos antiguos infinados 


mi Apoítolos dão a efte fingular 
neficio de Deos muytos & muy 
diveríos nomes. Porque attentando 


“como: os que o recebem fe fazem | 
hãa smefma coufa com Chrifto , lhe 


chaftrião communhão ou commu- 


hicação , nome 'de que vfou Sam: | 


Paulo, & Sam Lucas. Attentando a0 1.Cop. ro 


ineffauel , efpantofo, & fecreto ajun- aeta. 
“tamento de coufas diuinas que nel. +": 


le ha, 


1. e e = ee. — — A, 


ps 


e 
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le ha, lhe chamão os Gregos, myf- 

Tert, libr, terto,& os Latinos,facramento, co- 
de Coron. MO depois de Tertulliano lhe cha- 

milir, MOU SantoAmbrofio. També olha 
„Amh. lib. do ao queChrifto dille,Meu pay vos 

t.desacr. dà verdadeyro pão q deceo doCeo, 

C.24. z då vida ao mundo , chamandolhe 
Auo. lib. pão de Deos , & afsidizia Santto Ig- 
d peceat. nacio : Nam mce alegra mantimento 
corruptiuel, nem me recrea delicias 


merit. co- l - 
deita vida, o que fò quero he o pão. 


tra Pelag. 
Jenat. ep 
Is. 

Joan. 


de Chriflo filho de Deos.E pela mef 
6. ma razão attentando o que ali eftà 

encerrado fer o Corpo.do Senhor 

IE S V,lhe chamão corpo de Chrif- 
Tert. libr: to , nome de que muytas vezes víão 
deOrat. c. dd PRN, pe 
Ambroho, Agoftinho, & outros Pa- 
De Idol. dres antiguós.Chamaualhe tambem 
c.7. oblação, facrificio, litargia, & mifa, 
DeRefsr. vendo que aly fe offereciaChrifto ao 


cap.8. © Padre em facrificio pelos peccados | 


do mundo. Mas de todos eftes nd- 
mes,o mais víado dos Gregos,&La- 
tinos,he o nome, Euchariltia,porque 
o nenhum beneficio diuino ha nefta 
vida,que fe deua celebrar com maio 
res louuores, cô mais deuotos hym- 


. nos,& mais ardente fazimêto de gra 
“ças, Gratifsima memoria lhe" deue- 


« ` "mos,poisfuftenta d eftado de noflos 
`.. animos, confirma as forças do efpiry 
to, illuftra «mente, fortalece a fê,le-. 
vanta a efperança , acende o defejo. 
das obras pias , inflâma os corações, 

& encheos de fumma doçura. 


“ “CAPITVLO IL 
Dos cífeitos cs Virtude da Euchariflia. 


Rr ix O SABI NJANO. .. 
N A Stempeftades temerofas, q 


os tyrannos nouerão contra 


t 


de Deos,pão celeftial,quehe acarne 


a Igreja, fe confortauão os martyres: 
com cíte palto celeftial celebrádo da 
maneyra que lhe era pofsiuel efte di- f 
uino facrificio,& cõmungando den- 

tro nos mefmos çarceres-, como he 
teftemunha Sanéto Cypriano. E re- Epift.e: 
parados com eftas armas (ahião ao Puts: 
campo da paciência apelejar pelaglo | 

ria do Senhor IESV contra todas as | 
copias de Sathanas.Fizeítes logo co- 

mo pio,& fiel Chriftão,que vos pre- 
paraítes com fanétos penfamentos, 

& deuotos exercicios, cô mente caf- 

ta & pura para receberelte auguítif- 

fimo myfterio : & não como fazé os 
impios,nefandos,& furiofos, que cô 
coníciencia polluta fe chegãc aelle ef 
quecidosdas graues penas, cóm que 

Deos antiguamente coftumaua caf- 


-tigar os que fe atreuião chegar indig 


namente a efte diuino Sacramento, 
vingando feu atreuimento , ou com 
infirmidades , & mortes, ou com os 
entregar ao poder do Demonio, & 

outros grandes infortudios, de que 

ha tantos exemplos em Sam Diony-' 

fio Areopagita na Hierarchia eccle- 
fiaftica,em SanttoCypriano noliuro 

de Lapfis, & em Sam Chryfoftomo:: 

& menos lembrados da fentença dif. Homil.g. 
finitiga de São Paulo, que pelo mef: fuper epi- 


“mo calo fam reos do corpo &fangue flolam 1. 


do Senhor, & comem & bebem fua ad Tim. 
condemnação. Todos nós matamos 
aChrifto,mas não todos fomos reos 

na fua morte, fenão aquelles fòs, que ° 

a não aceitão pera faude & remedio 

feu, antes ingratamente a defprezão. 

Pois eftes querem que feja morto 


- Chrifto embalde;&gpor demais aja 


derramado feu fangue: por onde cã 
rezão (ao culpados namorte de Chri 
fto IES V osqueafsio tem em pou- | 
co, & com fua ingratidão o obrigão Ee 
apadecer outra morte de Cruz , cos 
| = ER S mo 


~ Dialogo fexto, 


mo por elles padecera,fe a primeyra 
não baftara. E toda via vos lembre 


Antiocho, que he tão grande a virtu ` 


de do facramento da Euchariítia, q 
auêdofe ordenado pera remedio de 
viuos,& não pera os que pelo pecca- 
do mortal eftão mortos (que comer 


“como fe faz no vfo delte Sacramen- 


In Ioan. 


- açontece quando ella nãq tema 


to,a [Òs os viuos pertence)com tudo 
as'vezes dá vida a húa alma morta, 


& da defgraça &eftado de condena- 


ção, apoem em graça com Deos, & 
reduze a eftado de faluação . O que 
to,nem propofito de peccar, në cõf- 
ciencia depeccado mortal, inda que 
não careça delle. Porque quando o 
peccador examinada com cuydado 
fua coniciencia , fenão lembra de al- 


gum peccado,que cometefle,não pec ` 


caem fe chegar à mefa do Senhor, 


aptes alcança perdão delle,por virtu- 


de defte fanéto Sacramento. E em tal 
calo tem lugar o que fanfto Agofti- 
nho dille, Elte facramento não fo ali- 


menta os que acha viuos , mas tam.. 


bem viuifica os mortos. O corpo de 
Elifeu depois de morto , fendo con- 
cebido em peccado, refufcitou com 


. ~ feu toque a outro morto, quato mais 
* poderãa corpo do Senhor viup,cô- 


+ 


“cebido do S$pirito Sanêto refukcitar. 
“asalmasmortas, q a elle fechegare? . 
q A N T. Quando o Senhor nos 


dá feu fagrado corpo a comer,& few 
* preciofo fangue a beber,não nos ne-: 


gao que mereceona Cruz, offerefcë 


dofe por nos em facrificio a (eu Eter 


no Padre. Deforte que o qué mere- 


: ceo padecendo, alcançamos nos co-: 


endo.Q ue pay tão amarofo & af-; 
ectuolo? tomou pera fi os trabalhos: 
& canfaços, & feznos erdeyros do q 
-por elles mereceo.Quebom paftor! 
fez fe comer de fuas ouelhas, & com: 


a 


" fuapropria carne & fangue as pafcé- 


tou. O Rey da gloria , que tem efte 
mifero home? - graça nelle achaf- 


` teque te mouelle ao amar p fazes 


tanto por delle fer amado : 

€ SABIN. Se todo o fer de Deos 
&toda fua felicidade pendera do ho- 
mem,como ado homem efta depê- 
duradá de Deos,que mais poderafa- 
zer elteSenhor,do que tem feito por 
fer amado do homem? Coufa he por 
certo para paímar , que confiftendo 
em Deos , & pendendo delle todo o 
bem,vida,faude,honra, & bemauen- 
turança do homem fuja eftehomem 
de Deos,& o offenda de continuo, & 
não tendo Deos neceísidade algūa 
do homé , faça tantos eftremos por 
amor delle, que por granjear feu a- 
mor , & lhe roubar ocoração, lhe dé 
hum bocado cô que.o namore de fi. 

G ANT. Que digna dadiva de tal 
Senhor? å digna prenda detal amor? 
que digno facrificio de tal Redemp- 
tor! Que digno Sacramento de tal 
fabedoria! Que digna inuenção de 
tal inftiruidor! Q ue digno beneficio 
de tal collador! Q ue digno medica- 
mento detal medico! ; 


- ASABIN.Ao Sãão DoutorÇhry: 


foftomo,fegundo elle refere,contou Lib.6 de 


hum fanêto varão”, que vira. cos feus.Sacerd. f, 


olhos as almas que de cå ami de- 2.col.2.. 


pois de receberem a Euchariftia, cô 


pura & limpa canfcieneia, ir direitas . 


ao Ceo, & feus corpos acompanha- 
dos de muytos Anjos pera afepultu. 
ra.E que muyto he ifto,fe por virtu- 
de deite (oberano myfterió dignamé 
te participado,participamos doFilho 
de Deos , & elle nos transforma em 
fimefmo? Mefturafe hua mafla de ce 
ra derretida cons outra”, & pequeno 
fermento,fermenta grande cópia de 
mafia: aísi efte myíteriofo bocado fe 

— amala 


Das vias per que Deos nefe tempo nos chama, 


amaíTa com nofla alma, & a conuer- 
te em fi, de modo tue fica Chrifto é 
nôs,& nos em elte deificados,em tå- 
. to nos atrahe a {1 , que ficamos com 
elle em algūa maneyra a mefma cou 
fa ,com a mefma vida, com as pertur 
bações de noflo animo extinétas, cõ 
a ley tyrannica de nofos membros 
mitigada,com a piedade coífrobora- 
da,& finalmente com perfeita faude 
- em nofloscorpos & almas. Se com- 
municadoo indiuidamête nos faz en 
fermar & morrer , como nos certi- 
fica Sam Paulo, com mòr razão re- 


cebendoo diuidamente , nos liurarà 


dos perigos, & dará faude & vida 
corporal a noflos membros , & jun- 
` tamente graça & vida de Deos a nof 
fos efpirito5,& depois da morte glo- 
rificará eftes em o Ceo, & honrarã 
aquelles em aterra, té os reftituir a 
fuas almas, & os fazer participantes. 
na gloria dellas. 


CAPITVLO III. 
Per que Yia nos chama agora Deos, 


ANTIOCHO. 


traítes nefta cafa eftaua cui 
dando no rigor do diuino 
juizo,temido & receado dos fan&os 
inda que Heremitas , & com quanta 
mòr rezão o deuia fer de mim , que 
hauendo ategora viuido como filho 
prodigo , nam tenho feito a milefsi- 
gerão. o .. 

« TSABIN.Segundo a diuerfidade 
gos tempos,& conforme a elles cof- 


ma parte da penitencia , que elles fi. 


tuma Deos chamar os feus efcolhi« . 


dos , & per diuerfas viasha porbem: 
de os aj oi a fi em diverfostémpos. 
He via,&guia nofla,vaynos moltrã- 


e, a 
! 


Vado abriftesa porta & en , 
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do pelo curfo do tempo o caminho. 
da faluação,atcomodado a cadaqual 
dos temporaes que correm, Eu fou 
Vig,eu fou porta (diz o Senhor ) qué 
me feguir por onde o gu guio, & en. 
trar pela porta que lhe eu moftro, 
nam fe perderà. Como’ foy creften. 


Ioan: 10. 


do o mundo,afsi conuinha que fofsë ` 


crefcendo & fe melhoralfem as leys, 
Em qualquer aruope prirnéyro he a 
raiz,apos ella o tronco, apos o trona 
Co arama,té chegar à fua jufta quan- 


tidade; da mefma maneyra foy tam- , 


bem crefcendo o mundo;& em quã- 
to era de pouca idade,deulhe Deqs à 
ley da natureza:(endo ja adolefcente 
deulhe a ley velha : & tanto que foy 
homem perfeito, deulhe a ley noua, 
Que por ier de abundancia de Braça, 
& efpirito, pera os derradeiros tem- 
poseltaua guardada: ifto he para O 
tempo em que o Spirito Sanêto auia 
de repartir com o mundo copiofiísia 
maméte feus doês celeftiaes. De ma 
neyra quepor a ley de graça fer mais 
perfeita,não foy decente que fe deffe. 
ao mundo na fua primeyra infancia, 
nem.nã fua mocidade, & adolefcen. 
cia, mas'em a idade varonil. Como 
per differentes inodos,& qualidades 
demantimentos, vem o corpo ater 
a grandeza deuida; aísi pér defleme- 
lhantes preceitos , & diuerlidade de 
leys fefeua a alma a perfeição da vi- 
da efpiritual,como diz Sanêto Anfel. 


mo . Ecomo actiança primeyro {e Simil, c. 
criá com leite, & depoiscô iguarias, 41 


“pueris, tè vir a comer pão cóm co- 


dea,& víar de manjaresfolidos,& de 
mais virtude,afsifoy Deoscriando o' 
mundo nos feus principips,com pre 
ceiros & leys imperfeitas, tè chepar à 
idade capaz da mais perfeita, De qué 
Paulo aprendeo fazer o mefino , di» 
zendo aos dé Corintho, como a pe- 

. Ec q . quenas 


è . 


e a 
T. Cor, 3. 


““& depois que creceo ; deulhe ayo, q 


Gal. | 


i é a * 
PARRA 9 


A Dialago feto , > 


erosem Chrifto vos deilciteabe 
Ber: E da mefima arte víou Deos co 
óshomés, pera que alsi foflem pro- 
potcionados feus preceirosásidades 
do mundo , em que fe deuião guar- 
dar, Deulhe no principio ama como 
pay a filho,erh quanto he pequenino 
o fofreale,& doutrina; & tanto q 
foy homem,o pos em fua liberdade. 
Amafoy do homem, ema primeyra 
infanciado mundo,aley da natureza 


,8 propria confciencia de cada hum: - 


ai e que crecco a malicia huma- 
na 


que os hofrês começarão a de- . 


fobedecer , & refiftir ao confelho da 
rezãó,& leuantarfe contra a coníciê- 
cia, como fazem Os meninos contra 
fuas amas , foilhe dadaa ley de Moy- 
fes por ayo , fegundo aquilo de Sam 
Paulo, A ley he noflo pedagogo em 
Chrifto: & por derradeyro como o 
mundo veioater perfejta idade, eñ- 
uiou Deos feu vnigenito filho pa lhe 


dar ley conforme `å perfeição, & li- 


berdade da idade varonil. De forte 4 


não fomos filhos de Agar efcraua, 


mas de Sara liure, na qual liberdade 
nos pos Chrifto, depois de o mundo 


“tercuríado muytos annos. No prin- 


cipie do qual, o lume natural, &:ra- 
zão ; de que Deos dotou ochomem, 
com a té do vindouro Redemptor, 


baftaua peracada qual'dos homes fe - 


oder faluar , & andando o tempo, 
E por Deos dado a Abraham o fa- 
cramento da Circuncifam,& a Moy 
fes a ley eferita:& nostempos derra- 
deiros nos deu o melfmoDeos feu na 
rural, & vnico filho; de cuja propria 
boca ouuirgos aley de amor,& gra- 
ça em que fiuemos. E he certo que 
a que nefte tempo da ley do filho de 


Dcos, fe quifefle circuncidar, & tra- 


talle de guardar as cerimonias da lej 
a t . 2 ' g 


Mofaica, feria fuperfticiofo,& fariaa | | 
Deos hua grauifstma offenfa. Aflaz 
louco & defatinado'he, o que ao tê- 
po defemear, querfegar , & ao tem- 
po de plantar,& cultivar,quer colher 
osfrutros:na mefma conta fe deue ter 
o que no tempo "em que corre húa 
ley,quifefle comprir outra;& chamã 
dooDeos por húavia,elle guiadd do 


| feu deítinoo feguifle per outra,& nã 


fizefle cafo do modo de fua voca- 
ção. E hepara aduertir que nam fò- 
mente chama Deos oshomês,deva- 
rios mados,em tépos de varias leys; 
mas tambem durando & correndo 
o tempo damefmaley.Viofeilto per 
experiencia,em avariedade,que ou- 
ve na Igrejade Deos , depois de pu- ` 


' blicada , & aceirada do mundo ale 


Euangelica.Moftrafe daEfcritura fa- 
éa , que na primitiva Igreja fe daua 
aos Chriftãos o Spirito Santo ma- 
nifeífta, & vifiuclmente em os Sa- 
cramenttos do Baptifmo & Con- 
firmação. Viale ao olho, fentiafe 


. £orporalmente per certos finaes & 


figuras afua vinda, & os diuinos ef- 
feitos , que nos fieis da quelle tem- 
po fazia. Mas ceflou ifto, & fem con- 
curfo de rayos , nem aparecimentos 
de pombas, & linguas de fogo fe ré- 
cebehora,nosmefmos facramentos, ` 
inuifiuelmente a fua graça. Tambem 
polo progreflo do têpo. fucedeo em 
a Igreja dó Senhor a paciencia,& to 
lerancia dos Martyres contra os ty. 
rannos:& depois reluzio em os Dou 
tores a verdadeyra intelligencia da 


fagradaEfcriptura,contra os hereges 


& floreceo em os Monjes do Ermo 
a abítinencia & mortificação da car, 
ne,as difcrplinas,cilicios,vigilias,& pe 
nitencias tão eftranhas , que era paf- 
mo verem corpos humanog tolera- 
cia de tantos, B:tão exceísiuos trabas 

. R e lhos, é 


ts 


+ 
t 


"Das vias por que Deos nestes teiñpos noschamá. 173 


lhos,& fé neftes noffos tempos efte- 
riles,fecos,frios,enfermos,& mifer a- 
bilifimos quifeílemos imitar o exé- 


plo dos Monjes de Thebaida, do E -. 


gvpto,& do carcere ; de que fala São 
loão Climaco , & -da penitencia do 


grande Baptifta,& affligir nofla car- . 


- . ne com igualafpereza, entendo que 


excederiamos o modo, & não acer- 


` tariamos. Porque fegundo as forças 


corporaes ùa natureza humana en- 
fraquecerão,& fe debilitarão, feria té 
tarmos a Deos , & matarmos a nòs 
mefmòös.Afsi q parete, não noscha; 
mar Deos hora pela via, & vocação 
dos PadresEremitas da quelles rem- 
pos felicifsimos, quando os defertos 
eftáuão pouoados de Sanétos Mon- 
jes,como o Paraifo de puros fpiritos 
& o Ceo de clara? eftrellas.Digo ma 
is,que pèr muytas conjetturas fẹ po- 


~ de entender,que não conuem agorà 


prefumirmos de.merecer,que Deos 
nos regale com mimos fobrenatu- 


- raes,quaes fam vifočs,& leuações,re 
| batamentos; tranfportações,ab(orp- 

tos, illuminações. Porque o efpírico 

` que nãò mouc os homês, fegundo a ` 


vi l  cbndição, & qualidade dos tempos; 


o. pela maior parte hé de Sathanas que 
“ fendo Anjo das trenas, fe transforma. 


em Anjo de luz,pera zombar dos fã. 


. tiloës inchados de boas apparencias; 


fe,&c fazer que fe tenhaem defpeito, 
& feja fruftradá noffa efperança: Nå 


nem de noftermos em conta de alu- 
miados, fobpena de pelo mefmo ca- 
fo abrimos portas a Mufoés, rOS,Vio 
lipendios, & zombarias do inimigo. 


Se a Sam Paulo por fe não inchar, & 


enfoberbecer comasreuelações, que 
tinhatdos fegredos de Deos, foy da. 
dọ pelo mefmó Deos hum eftimulo 
em fua carne, húdinfirmidade que o 
humilhava , & trazia a conhecimen» 
to de fua fraqueza; ou fegundo Aan- 
to Agoftinho hum impulf6 da con- 
cupifcencia,êr mouviinento da carne, 
negociado pelo efpirito maligno ; œ 
qual elle com a graça de Deos fofrez 
ua:& fe efte vafo efcolhido não efta- 
ua feguro com grandes reyelações, 
fem tamanha humiliação:; que pode 
efperar cadê qual de nos,fe prefumir 


de feus merecimentos,o que foy por . 


efpecial ring concedido“ ags 
grandes anétos. Cerremos dé rodo 
as portas a efte genero de nepeeto 
com datide mão aprefunções teme- 
rarias, & não receemos que netto ca 
fo pofla auer defobediência contra a 
vontade de Deos.Porque quado nos 
elle quer rcuclar algãa coula , labeo 
também fazer,que nenhua razão nos 


« he tempo de nos fiarmos de vifoés, `. 


` 


fica. dé duvidar. Q uando Deos quis: 


1 
{Lì 


dar parte de {ua võrade ao moçõ£a- I. liRep. 


a que fe mete em cabeça que os An- 
muel,chamou o-hfia &emuytas vezes € » 


* 7 jososhão de ter lenantados no ar, 


& que fe tião de fuftétar (emcomet: 
muytos dias. Eltowem dizer que ja 
o Antichrifto anda aparelhando as 


o : . | poufadas em gente , que fe tem por 
” alumiada,& que fobre reuelaçõesfaz- 
feufundamento;fendo ardis,laços,&. 


ciladasortlenadas peló Demonio , 


fempre pretendeo enganarnos,& à- 
gora inais que nuncá trata de makca- ` 
bar;defacreditar, & efcárnecer nofla: 


& maniifeftoufelhe tão quidentamê-. 
te,que o cerrificou (er elle fem algua 
duuida o que lhe falau a; reucláua a 
juítiça;que em Heli & fua cafa queria 


exedtitar. De mancyfa que por ne- 


“nhútxdas vias fobreditas pareçe cha. 


a E A SA 
É Ep NT 


jnarmos-Dcosagora. 


- TANT. Qual he logo anoflalpe 
-ctal votação :& propria deítés tet- 


pos iniiguados jediqgueos hereges 


4 


principal- 


R 


INS, satoi je Dialogo fexto, E e En a o A : 


principalmente não trèm o que de- 
ué, mas o que.qugrem , & querem ` 
que a fe em que efperão de fe faluar, 
feja do tempo,& não do Euangelho 
feja daslúas de cada mes, & não da 
verdade eterna; & aísi a profeflam 
fegando o tempo em que viuem, nã 
a guardando conforme ao baptifmo, 
que profeflarão.E aísi tantas festem, 
quantas fam fuas vontades, & tantas, 
&ctão varias doêtrinas feguem, quã- 


“ tós fam feus mãos toftumes. Final, 


& entédem na como defejao,& feus 


appetiteslhe pedem. 
é “a E gs | E à 
| CAPITVLO II. 


e v 
via dos Sacramentos, OS me- 


Coma 
c rios des Sáttos nós chama Deos 
E ““neftetempo. 
©. «SABINIANO.. 
IGO que os mais conuéniê 


tesadeguados,&proporcio. 


E D = pera agora nos. 


faluarmos,parêce que fam à fyncera, 
continua;& deuota frequêtação dos. 
fgcramentos,& aferuorada, & conf- 


tante deuação,& veneração dos fan- ` 


tos. Ifto he arrimarfe cada. qual de. 
nos firmemente à virtude;que Chrif 
to. pos nos feus facramentos , & aos 


"o. + merisos dos Sanétos,que dos Rus co 


mode fonte manarão, As razões em 


que me fundo fam principalmente 
duas:hua he ver manifeltamente, co. 
mo o$ Santos Apoftdlos enfinados. 
por Chrifto logo. defda primeyra fu. 
dação da [preja primigiua,comogaraã. 
a encaminhala, por eftes caminhos, 
como quem, J meímo Saluador os. 
Eee ii idg. E quanto à pl, 


tação dos Sacramentos pode bé bafa. 


* s 


ear o teltemunha iirrefraganal dẹ Su 


Paio quod é 


“do com-graues penasimpoltaspelos ° 


Lucas Euangelifta,cujas fam eltas pa 
lauras:Perfeuerauão os Chriltãos na 
obferuanciá da doétrina dosApofto- 
los,& na {agrada comunhão: da qual 
diz logo abaixo que era pão quoti- 
diano, que cada dia fe repartia pelos 


Aét.a. 


.Chriftãos. Sanão Ignacio COntepO- Ignat. E- 


raneo dos mefmos Apoftolos,efcre- pif, r4.. 
uendo aos deEphęfolhes dà elteaui. ° > 
fo.Fazei o pofsiuel, por vos ajuntar. - 
des muy frequentemente a comun- 
gar, & glorificar a Deos. Efabemos 
per relação de $. Cypriano in.ora- 
tione Dominica, de SamHierony- 
no na Epiltolaz 8.8 de outros Pa- 
dresaísiGregos,como Latinos, que 
os Chriftãos per longostempos ao 
diante forão eotinuando nefte fanto 
coltume de cõmungar cada dia: de 
fe não conformarefn com elle forão 
de Sancto Ambrofio, & de Sanêto 
Agoftinho reprendidos os da Igreja «Ambr.de 
oriental. Sam Chryfoltomo tratan- Sacra. 
do dos coítumes dos Gregos diz ef. "º'I-ta.4 
tas palauras:Muygos cômungão hãa “14gu-de 
fo vez no anng, outros duas, quiros Sam. Do | 
muyras.E SamBaífilio falando deftes "tt » in- 
-que.cômungauão muytas vezes, diz nte li. 
q o fazião aos. Domingos, & as qua “:CP-7- 
tas feiras de todo anno,& as quartas, Ch vJ. ho 
feitas ,.& fabbados da fomana lanka, pr „in 
&G nos: de mais dtas quando, fe cele- Epijto.ad 
brana fefta de Chrifto,ou dalgi fan- #50 
&o,Mas Sam Chryfoftomo repren- Baf.in E- 
dendo.ifto camo gräde abufo daguel pil.adce 
la {greja grega; exclamauano pulpi- pe a 
to dizendo. O coftume,ô prefunção, Chrif. ho. 
baldado fica o facrificio quotidia no,. mil.. ad 
pois ja não ha quem cada dia cõmü- ?º Las 
gue. E não era elte abulo (Gmente re 0% 
prendido de pregadores, mascaltiga. 


fagrados Canones aos que nifto pro, 


-cedião frokaménts «como lémos.no. 


decimo Ganon dos Apoltolos, Eno; 
| | Conci- 


Matth.9. 


Das vias per que Decos nefte tempo nos chama. 


Concilio Antiocheno cap. 2. De tu- 
do ifto fe colhe facilmente, que a fre- 
quentação dos facramentoshe parti- 
gular vocação daley da graça, pela 


l qual os que nella viuemosimosbem 


encaminhados. Quanto à deuaçam 
dos Sanétos,& veneração de luas sã- 
&tas reliquias , cuido que deue baftar 
a todos os fieis faber,que foi inftituit- 
da logo no principio da ley Euange- 
lica por exemplo, & auétoridade do 
melmo Chrifto,& dos Apoítolos,ef 
tabelicida com authentico teítemu-' 


nho dos Euangeliftas 8 confirmada: 


com milagres,como feve na molher 
enferma do Euangelho,&nos de ma 
is a quem o toque dasroupas do Se- 
nhor,daua faude,ê nos Ephelinos de 


. AE. 19. quem efcreue S. Lucas,que:per meio 


“ dadeuação com que tócauão & ve- 


nerauão as roupas de Sam Paulo,erã 
liures das infirmidades,que padecião 
& defapreflados dos Demonios,que 
“osatormêtauão.À efte fim ordenou 
Deos , que aquella borda dos vefti- 
dos de Chrifto, & os veítidos do A- 
poítolo ficaflem no thefouro dalgre 
ja guardados,não em caxasde prata, 
& ouro, fenão nos cofres da diuina 
Efcriptura , pera {ô com fuavifta fa- 
zerem fé delta verdade, & conuen- 
cerem toda a práuidade heretica. A 
elte fim de efpertar a deuação pera 
com os Sanétos, prometeo Chrifto, 
q lhés auia de dar poder, pera obraré 
maravilhas (emelhantes às que elle 
obraua,& irida muyto mayores. De 
maneyra que como antigamente a- 
uelle vnguento fagrado,de que fala 
Dauid,pofto fobre a cabeça de Aarô 


Pfal.132. deceo a barba, & foy defcaindo tê as 


bordas dos feus veftidos;afsi o Spiti- 
to San&to depois que encheo às al- 
mas dos Sanétos da quelles diuinos 
augmentos de feus daés celeítiaes, 


e 
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não contêre com lhas fanttificar, faz 
que a efficacia da virtude,& fanctida 
de,que nellas pos,trasborde, &fe der. 
rame por todos feus mébros , & por 
tudo o que nelles foy tocado, dando 
lhes com iflo alçada , & poder fobre. 
toda a natureza criada, fobre às cou- 
fas do Ceo,daterra,& do inferno,& 
da qui manão as marauilhas,& mila- 
gres , de que os liuros andão cheos. 
Outra razão (e me offerece,& he ver 


- que nunqua eftas duas coufas foram. 


tão impugnadas em grande parte da 
terra,como fam agora, por razão da 
herefia Lutherana,& da infinita mul 
tidão que ha de fuperíticio(os,& blaf 
phemos:por onde fe moftra,que nū- 
caos fieis,& leaes foldados de IESV 
Chrifto teuerão tanta obrigação,co-. 
mo agora de acodir pola honra dos 
[acramentos,& feruos deíte Senhor, 


& fe oppor como animofos em o lu. ` 


gar,onde o combate, & refiftencia he 
mayor, contra os inimigos de noila 
fe, que de-continuo lhe dao bateria, 
& tratão de a extinguir.Eftas devem 


, fer nefte tempo as vias retas pera ca 


minhar a Deos,pois o demonio tan. 
to procura de as impedir, & atalhar. 
E alsi vemos efta doétrina , & cone. 
felho tão bem recebido , & abra- 
çado dé algus Chriftãos , que nelles 
fe nos reprefenta hoje o tempo dos 
Apoftolos,quando todos perfeuera.. 
uão em oração,coma mãy de IESV 
& continuação.da fanéta comunhão: 
& o tempo dos deuotos Monjes , de 


quem efcreue S.[oão Damafceng, q zib deBs ' 


venerauão tanto os ollos dos fanc- lamesIe 
tos de fua companhia, que quando fe faphar. 


paífauão de hūa parte do Ermo pera 
oumra, leuauão a oflada dos defuntos 
feus companheiros às coftas, nam fe 
podêdo apartar depois damorté das 
reliquias da quelles., cuja fanétidade 


aulão | 


d 


seff.15. 


E Cc Dialogo festo, 


auião conhecido em à vida. E não fe 


engane ninguem cuydando que ef- 
tes dous exercicios, por não feré tão 
difficultofos,fam pouco proneitofos: 


porque bafta parecerenfe muytocô. 


os da fanétifsima Virgem madre de 
Deos,& difcipulosde I E SV Chrif- 
to, & Chriltãos da primitiua Igreja, 
que os frequentauão : para que vian- 
doos como elles, poflamos cofeguir 


“algua parte de fua fanttidade.Q uan- 

to mais que em ilto fe enxergão as. 
riquezas da bondade,& mifericordia. 
de noflo Deos,em nos aplanar acha-: 
ma, & facilitar tanto o caminho do. 


Ceo, quanto o mundo vay enuelhe. 
cendo , & as forças humanas fe vão 
diminuindo. Por onde o fagrado Cō 
cilio Tridentino obriga os prelados, 
a que com grande inftanciaentoraé 
dem muytas vezes a feus fubditos, o 
vío,& frequentação delles, entende- 
do ferem muy conformes exercicios 
à vocação deltes noffos tempos. Nã 
deímaeis pois Antiocho., inda ĝ não 


— ajaesfatisfeicoa Deos por voflos pec 


«e. 


- cados,como osEremitas fatisfizerão 


pelos feus, porque na digna frequen- 
tação dos facramentos , & deuaçam 
conftante dos Sanétos , tendes muy 
certdoremedio. 

GA NT. Refpirei com efta vofla 
pratica. Rogouos q me digaes muy- 


to da virtude dos Sácramentos, de q. 


me quero ajudar,& da veneraçã dos 
Sanétos,cuja paciencia defejo imitar, 
pera poder paflar a faluamento o gol 
fão,&rtrançe perigofo em q me vejo. 


CAPITVLO V: 


Dos Sacramentos da ley noua, em . 


particular do Baprifme. . 
SABINIANO.. 
Oufa fabida he, que quando os 


Exod.15. N filhos de Ifraelfairão doEgypto 


& paflarão a pè enxuto o mar roxo; - 


feryindolhes as agoas de muro, que. 
de húa parte & da outra fe reprefa- 


uão ascorrêtes, indo elles pelomeio, 


como quem pafla por concauidades. 
de ferras,& altos montes, a inda que 
nelle deixauão affogados {eus inimi- 
gos os Egypcios , que lhe vierão no 
alcance; com tudo não lhes faltarão 
outros,antes de entrar em a terra de 
promiflam, que lhes fizerão guerra, 
&impedirão por algum tempo aen- 
trada nella , depois de paffados muy- 
tos trabalhos pelo deferto entreme- 
jo. E pelo o jo cafo ,alem do que 
Deos tinha feito em fauor da quelle 
feu pouo,na faida do Egypto, & paf- 
fagem do dito mar vermelho, ouue 
por bem fazerlhe nouos fauores por 
tempo de.quarenta annos,que anda- 
rão por aquelles lugares ermos. Em 
tanto que por não encalmaré de dia 
com o calor do Sol,andaua no ar fo- 
breo feuarrayal,& eftancias,hia nu- 
uem muy freíca, que lhes fazia fom ~ 
bra, & tem ai afua freícura 
as fecuras daterra,& ardores das çal- 


mas: & porque de noite fe não per- 


deflem entre as treuas,8efturidades 
eftaua fobre elles , onde quer que fe 


alojauão , hãa columna de fogo que ` 


lhes lumiaua todo o campo : & porá 
fe lhes acabara a farinha, & outros 
mantimentos, que trazião do Egyp- 
to, lhes miniftroa pão amaflado por 
mão dos Anjos, &infinidade de aues 
gordas seo feu comer: & porque nã 
perecellem à fede,de hüa viua pedra 


“tirou agoa, de que beberão afsi el- 


les , como as manadas dos animaes, 
que configo leuauão. Recreados co 
eftes mimos, & animados com eftes 


“fauores,poderão fofrer os trabalhos, 


& canfaços de tão longa jornada, & 
por fimentrrarãovictorio(os é a terra 


que * 


x 


n, Aro 2 OD mm 


— Das vias por que Deos nestestempos nos chama. 17$ 


que Deos lhes tinha prometido, a pe 
far dos vizinhos,moradares,8rnatus 
-. raes della. Tudo ifto foy hua fombra, 

& reprefentação do que agora ae 
na Igreja de Chrifto : em a qual pri- 
meyramente efte Senhor nos liura 
das treuas Egypciacas dos peccados, 
do poder de Pharao , & cativeiro do 


inferno;& na agua do Baptifmo,mar . 


roxo, cõ feu fangue afoga noflos ini- 
migos. Os filhos de Ifrael faindo do 
Egypto,primeiro paffarão pelo mar 
- roxo, & depois comerão o pão dos 
Anjos, & em fim pondofe alem do 
“Tordão fe acharão-naterra de promif 
© fam. AGiaosque caminhão pera.a pa 
triaceleítial,occorre primeiro o bap 
tiífmo cuja figura foy o mar verme: 
lho,& depois do baptifmo fe fegue o 
-mannã, ifto he a doce recreação do 
animo, & por fim paflado o lordão, 
& acabada a jornada delta vida, a al. 
ma limpa pelo facramento da penité 
cia,8: roborada com os outros,che- 
ga 20 Ceo,verdadeyra terra de pro- 
millam. De forte que o baptifmo he 
orta para os mais facramentos da 
key noua,& nelle fe faz hua profifsão 
& concerto perpetuo entre o homé, 
& Deos;em que o homem renuncia 
Sathanas & fuas obras,o mundo , & 
fuas pompas , & fe obriga a formar 
fua vida pelas leys de IESV Chrifto; 
& Deos recebe o homé por feu vaf- 
falo , & pelos meritos de Chrifto, & 
juftiça de fua paixão, lhe perdoa toż 
dos os peccados , & penas por elles 


deuidas,& lhe dá o Spirito San&o, q 


o refuícita a noua vida.E afsi quando 
o miniítro diz, Eu te baptizo em rios 
me do Padre, Filho; & Spirito Sanc». 
to, quer dizer , por efte final vifinél 
faço contigo patto , & teftifico que 
“ficas limpo de toda a macula de pec- 
“cado,& reconciliado com Deos, que 


he Padre, Filho, & Spirito Santo,8t 
ellete aceita por feu,pois tu abrenuna 
cias Sathanas, & todas fuas obras, o 
mundo; & toda fua pompa, & tè paf- 
fas da bandeira doDemonioà do. ver 
dadeyro Deos , & elle te perdoa tos 
das as offenfas que lhe tens feito, & 
te recebe em fua caía no foro defeus 


foldados, & te dà o Spirito San&o 


quere viuifique , & fanttifique. Cos 


moDeos pelo diluuiodeftruyo o mã. . 


do,& per meyo da arca, & dasagoas 
guardou os feus:aísi pelo baprifma, o 
mundo , que fam os peccados pere- 
cem, & os baptizados na arça da Igre 
ja per tnéyo daagoa fe faluão, & a car 
ne fe mete de baxo da agoa, em fig- 
nificação de fe (epultar a li o- velho 
homem com todos feus vicios,ê&por 
ifo São Paulo acada pafilo nos lem- 
bra que pelo baptifmo morremos, & 
nos fepultamos, & refurgimas com 
Chrifto em nouidade de vida,pera ĝ 
mortos ao mundo vivamos bp pera, 
Deos. Pharao inhítindo em fua du. 
rezarefítio a Deos, tê chegar a agoa 
onde foy vencido , & confumida cô 
todos os feus : alsi dado que pelos e»: 
xorcifmos,& poder divino odemo- 
nio feja canquiftado , & atormentas 
do , não acaba toda via dé largar a 
mão doshomés; mas tanto que che- 
ga a agoà faudauel, &. fanétificação 
do Baptifmo , fica nella affogado, & 
nòs ficamos em faluo. Em efte facra 
mento Íe nos poem o final da Cruz 


na fronte,pera fignificar, que o bape 


tizado. profefla a milicia de IES V, 
crucificado, & queem nenhum teme 
po deyxará por vergonha ou me» 
do de o confeílar : & depois fobce 


- ps olhos, & orelhas, pera que entens 


damos, que o que fequer baptizar fe 
prepara,para ver a Deos,& fe contae 
gra pera-quuir (ua palauta , &- o tem 

F fobre 


ato oen ton. Diálogo fextos ss 
fóbre os narizes pera percebera lua. nal que diuifa os Chriftãos dos que o 
uidade do odor da fua noticias Tam- não fam.E inda que hum infielo mi- 
bem lhesfinala o peito, & efpadoas, niftre,fe (ua têção he conforme à da 
peraque crea emChrifto ; k tome  Igrejacófereverdadeyro facramêto, 
fobrefeushombros ojugodelualey 4 ANT. Porg nãoifentou Deos 
& finalmente a boca pera quenam o homê damorte, & das outras pe- 
fômente crea tomo coração, mas  nas,g manarão do peccado original, 
também o contefle coma lingoa. ja ĝo alimpou daculpa é o baprifmo? 
Santo Ambrohio falando cô pena 2º ISA pe Virtude o o 
a . são diz; Vaétss es ġuafi athleta Chrifti, pera nos ifentar tambem das penas, 

i De aN ngido fofte da Dados porChri q procede daquelle peccado, quaes fă 


6.2. áto,pera que no. campo deíte mundo morte,adoecer,padecer fome, &c. E 


ti me 


pelejes varonilmente. . 


T CAPITVLO VI. 


-5.1 “Da Virtudedo Baprifino.. 


facramento, que não fò nos 
| db alimpa de todos os pecca- 
dos,mas faz que:a cócupifcencia nos 


“não dane, fe nella não confentirmos, 


&X. nos dà fortaleza pera della tryum- 
plmrmos,& vencermos o Demonio 
“feégundo aquilode S. Paulo, que ten- 
do propoíta efta queítão.Q uem me 
Kurarã ( coitado de mim) da concu- 


picencia,raiz, & feminario de todos, 


os males humanos? Refpondeo.Grs- 
sia Dei per I ESV M Chrifium;a graça 
«de Deos que no Baptifmo recebi. E 


o que he mais fe algum finpidamen- . 


te o recebe , perdoada à culpa do 


fingimenta pela penitencia, felhe re- 


mitem plenifsimamente pela virtude 
do baptifino todas as mais precedé- 


ces.Falo do baptifmo de agoa,iito he, 


do lauatoriodo corpo,que exteriot- 


mente fe faz fob certa forma de pala, 


uras;que fômente,he baptifmo,porq 
Helle he facrâmento inftituido pelo 


Senhor,quando foy baptizado. Alem. 


dos.effeitos jaditos, imprime na al- 


ma chare&ter, que he faculdade pera 
receber os demais facramentos,& fi- 


ad 


E tamanha a virtude defte 


dado cafoqnefte eftado de mortalida 
de as não tire, por: virtude delle fe ti- 
rão na refurreição-vniuerfal. Ito fen 
te S.Paulo onde:diz, quando efte cor 


po mortal fe viftir de immortalida. 15° 


de,então fe comprirão todas as pro- 


meias que temos de Deos. Não foy 
conveniente , quecá fofle o homem- 


liure das taes penas, & gozafle de tå- 
ta, & tão graciofaimmunidade:porq 
acodirafêccorrera a efte facrâmento 
mais pelo relpeito dos-proueitos da 
vida prefente,que pela gloria da vin- 
doura.E o que he mais; carecera dos 
fruitos do exercicio (piritual,que lida 
com as moleítias, & canfaços delta 
vida,contra osiníultos da carne & tê 
tações do Demonio: & por efta via 
faindo com viétoria de feus recotros 
nos faz ganhár muyto com: Deos, 
Q uando efteSenhor merco osfilhos 
de Ifraelem a terra da promifsã, dei- 
xou lhe nella fete gentes inimigas pá 
ra feu exercicio, a fim de fe não per- 
derem com ocio, brando veneno , q 
gafta, & confume a fortaleza do anix 
mo. Afsiintroduzindo os homês na 
fux Igreja: pela porta do Baptifmo, 
deixoulhes inimigos pera exercicio 
da virtude, habito da alma q a inclina 
afazer o q deue.E mais nãeradecéte 
que ficando Chrifto mortal, & pafi- 
ucl té fua Refurreição , os membros 
| folem 
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foem antes della impaísiueis. Em a y 


Refurreição geral nos confirmare - 
mos de todo com nofla cabeçaChrif 
to,& feremos immortaes, & glorio- 
fas nos corpos, & almas, como elle. 
o foy em fua refurreição,& então cef 
farão totalmente os encontros, & 
guerras continuas que o mundo, car 
ne,& Demonio agora nos fazem. 
-Q.A NT. Deue. ferja chegado o 
tempo della reførreição , & parece, 
fegundo o que delle diflerão os Pa- 
dres antigos,que tarda ja muyto. 

q SABIN.Em quanto: cuydados 
defneceflarios fe metem os homés, 
podendo, & deuendo efcufallos.Não 
fabemos quanto ha que o mundo te 
ue principio:porque nem os hebreos 
nefla computação confentern com 
nofco,nem os noflos fcriptores con- 
figo. Algus.Sanétos Douétores difz 
ferão que avia feis mil annos , que o 
Demônio impugnaua o homé. Ou- 
tros conjecturarão que da criaçao 
do mundotéa vinda de Chrifto paf- 
farão tresmil,noue centos, &fincoé- 
ta, & noue.annos. Laétancio afirma; 


“que como as obras de Deos foram 


confumadas em feis dias, afsi por feis 
mil annos durara o mundo. E fe da 


De dinin, certeza deíta conta fabemos pouco, 
inflit. lib, tao pouco fabemos: das idades., que 
q .cap.13. correrão. da Encarnação do Senhor 


té o dja do finaljuizo.Muytos varões 
doétosfeenganarãa em aintelligens 
cia dos: nouiísimos tempos., de que 
faz menção o Euangelho ; não con» 
fiderando oque aduertio SantoTha 
mas. que a-idade derradeyra pode 
fer igual em numero deannos àsida 
des antecedentes, como vemos acõ- 
tecer aalgus dos homes velhos; Eu 
cuydo que inda eftamas longe do 
fim do mundo, & que não he inda 
comprido & cheo o numero dos Sã. 


E, a 
Er Ca .. 


&os , nem o tempo do eítado da ley 
da graça, que fora muyto breue com 
parado com q que precedeo a vinda 
de Chrifto. Nem parece que as gen- 
tes hão acabado de entrar na Igreja, 
nem queo Euangelho he pregado 


` em todo o mundo, nem fe vèa dif- 


ceísão de que falou Sam Paulo, nem 
aconuerfam dos ludeus. | 

€T A N T.Façafe emtudo a von- 
tade de Deos. Nunca eflas efpecula- 
ções me occuparão muyto o enten- 
dimento, nem prefumi penetrar os 
fegredos do altifsimo. Não quifera a 
efta hora mais de meu, que a fcien- 
cia de Sam Francifco, cuja he aquel-. 


“la diuina fentença; Tanto fabe cada 


hum quanto obra; porque afciencia 
com que conhecemosa Deos,hefrui 
to daboa obra. Q uanto mais faze- 
mos poramor de Deos, tanto mais 
noticia delle temos, & tanto melhor 
entendemos com o ProphetaDauid, 
quam bom he Deos pera os de reta 
coração. Inda malporque fui tão cu- 
riofo em inquirir as caufas de minha 
infirmidade, 8 porque me não apro- 
veitei daquelle confelho de Seneca, 
Males ha que fe deuem curar fem dos 
enfermos ferem entendidos, porque 
a muytos foy caula. de morte o'co- 
nhecimento de feu mal, & efte me 
tem pofto em o cabo da vida.. 
CAPITVLO VII. ` 

|. Po Sacramento da Confirmação, 


a 


` SABINIANO. «+ 


. tUa‘ 


o Epois de regenerados,& re 
D naícidos pela agoa do Bap- 

MA” timo em filhos, & mem- 
bros de Chrifto pera que paíflemos 
a faluanento pelos marulhos & rë- 


Ff 2 peltades 


2.Thef.z, 


Pfal.g2: 


Sen.debre 
uitate vi- 
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tempeftades do mundo, & nos defé- 
damos doutrosinimigos,q no difcur 
fo deita vida tratão de dar conofco é 
barrancos,& impedirnos a fubida ao 
Ceo , que hea verdadeyra terra de 
promiísão , pera onde caminhamos 
por efte deferto,nos dà nouas forças 
- & proué de outros remedios,& fub - 
fidios,com que nos augmenta a gra- 
ça,& fpiritual fortaleza, pera que pof 
famosrefiftir aos combates,& tenta- 
ções dos aduerfarios vifiueis,& inui- 
fiucis,que tomarão por officio indu- 
zirnos , & follicitarnos a que conftn- 
tamos em os peccados,ôtnos vamos 
as profuridezas doinferno. Entre ef- 
tes adjutorios,hum dos principais he 


o (acramento da Confirmação, pelo 


qual fomos armados caualleyros de 
IESV Chrifto,& fe confirma,& per- 
feiçoa , & acrecenta em nòs a graça 
do Spirito Sanão;, que no baptifmo 
- recebemos; & fe nos dá hua mão, & 
particular ajuda pera rehítir aos ty- 
fannos,&% com oufadia,& alegria fan 
éta confeflar em fua prefença a fè de 
noflo Redemptor, quando o cafo o 
requerer,& elles com promeflas, ou 
violencias no la quizerem fazer ne- 
ar. Dark 


cramento? : una 

€ SABIN. Não foy inftituido em 
o Concilio Meldenfe,në pelos Apof- 
tolos,como a algis parecco: porque 
inftituir facramentos pertence à po- 
teltade de excellencia , que entre to- 
dos os homês [ômente em Chrifto 
fe achou: mas inítituio o elteSenhor, 
e ` i ep o 
prometendo a feas difcipulos na vl- 
tima Cea,hia grande abundantia de 
graça , & hum {pirito principal, que 
os fortificalle,pera o effeito, que vos 
difle.O mefmo Spirito Sano, que fo 
bre a fonte do baptiímo dece com 


$ ANT.. Quem inftituyo efle fao 


“hum voo , & influencia faudautl, & 
nelle dá a noflas almas efpiritual fer- 
mofura & limpeza ; nos dá em ofa- 
cramento. da Chriíma fortaleza de 
animo,& augmento de graça em ar- 
yas , & réfens de noíla faude. Daqui 


veio aparecer no baptifmo emhúa | 
figura,& no cenaculo emoutra:em . 


figura de pomba decendeo em o bap 
tifmo fobre o Senhor norio Iordão, 
fignificando a fimplicidade, & inno- 
cenciado primeyro eftado de Adão, 
que reftituia a noflas almas: & em 
linguas de fogo apareceo em o ce- 
naculo fobre os difcipulos ; denotan- 
do o feruor, & efficacia, purificação, 
& virtude , que a fuas linguas, & pa- 
lauras coníedia,& a fortaleza de ani- 
mo,lume de entendimento, & ardor 
de vontade,que paraconfifsão , pro- 
teltação , & defenfam dafe de feu 
meítre,então recebião. De forte que 
no baptifmo nosfazem Chriftãos,&r 
& no fanéto Chrifma,perfeitosChrif 
tãos , fegundo dizem os Sanétos : & 
por iflo quando queremos jurar po- 


la religião que profeflamos,jeramos | .. 
polo Chrifima, & oleo, querecebe. ` o 


mos. No baprifmo fomos regenera- 
dos pera noua vida, & na confirma- 


ção fortalecidos pera noua peleja. ~- 
Em o baptifmo nos recebem por fol. -> 
: dados de Chrifto,& em a confirma- . 


ção nos dão armas competentes pé- 
ra debaxo de fua bandeira tnilitar- 
mos, como caualleyros esforçados, 
& valerofosfoldados. Baptizados ef: 
tanão os difcipulos,& ja tinhão:rece- 
bido o Spirito Sanfto antes da Pay- 
xão do Senhor, mas era inda tanta a 
(ua fraqueza,que vendo prender feu 
 meftre,todos fugirão, & o deferhpa- 
rarão,deixandoo no capo entreima- 
os de feus capitaes inimigos. Pedro 
Principe dos Apoítolos,que pe fa 
| milia- 
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bi ren em a fronte, aísi po- 
vizinhença, que tem com a imagi- 
nação refidéte no cerebro, como po 
la vehemencia dos fpiritos,que do co 
ração fobem à cara ( das quais caufas- 
nace, que a vergonha nos faz o ro- 
ftro vermelho, & o temor o torna a- 
marelo) Alifoy conueniente, que ti- 


“uellemoso final da Cruz, donde con 
“uinha, quea fua virtude lançaíle fora 


a mà vergonha, & infame temor de 
morrer por Ielu Crucificado , & foM 
frer por feu amor injurias , & afron- 
tas.Pera fignificar ifto dà oBifpo aos 
quechrifma hua bofetada na face, & 


“lhes lembra, que quando releuar à 


honra defte fenhor , ha de offerecer 


com paciencia as faces,& roftro abo 


to 
Epift.7 3 E 
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fetadas , as barbas & cabeça a repel- 
lões, & o corpo a aíloutes, &-tormé 
tos. E por que quem dà armas pera 
pelejar, dà efperanças da victoria, fe 
veyo achamar aConfirmação facra- 
mento de efperança, como o Baptif~ 
mo fe chama facramento da Fe. A pe 
nas ha ceremonia na Igreja catholi- 
ca, queem todas as tribulações,vexa 
mes injurias , & tentações deíta vi- 
dacom tanta efficacia nos exho 

& perluada a ter fofrimento, & pd 
ftancia, nem que mais fortaleça nof- 
fafè, maisconfirme nofla efperança, 
& nostraga àmemoria que coufa he 
fer chriftão, & asobrigações , que ca 
daqualde nòstem por rezão defte ti 


Milo, de que tanto nos prezamos,, & 


com cujos encargos tão poucaconta 
temos, como he a da fagrada Confir 
mação.SamPaulo lhe chama felto do . 
Spirito Santo , Nêôlite contriftare Spiri- 
tum Sanétum, in quo fignasi eftis. Sam. 
Cypriano lhe poem nome defello do 
minico ; Cornelio Papa , fanto Am- 
brofio de facr.lib.;.cap.2. & Cleme- 
te Alexandrino o cognominão , & 


a 


appellidão pelo mefmo nome & Cle 
mente acrecenta, que he perfeita & 
fegura cuftodia do animo, por q fen- 
do em o baptifmo finalados com o fi 
nal da Cruz, o fornos outra vez quã- 
doo Bifpo com aimpafição de fuas 
mãos nos confirma em a graça do 
Spirito Santo ; & efta he a caufa ; que 
mouco ns Santôs, alhe chamaré fel- 


lo do Senhor , & do Spirito Santo. 


CAPITVLO IX. 
Do facramento da Extrema Vnção. 


ANTÍOCHO. ° 
S TA bem praticado o que tô 
F- aos facramêtos daFè,& ef- 
e” ; & pelo da Euchari- 
ftia podeis paflar,8& tambem pelo dá 
Penitencia ,dosquaes jaa fe dife af 
faz: & querer tratar aqui per extenfo 
dos mais Sacramentos, feria ao pro- 
pofito pouco áccommodado , faluo 
do facramento daExtremaV nção de 
ue cedo me determino ajudar. 
T SABÍN. O proprio effeito deíte 
facramento he, com à graça qué dà, 
curar o homem das réliquias do pec 
cado original, & das reliquias dos 
peccados aétuáes aae k venias , 
es, que fão os habitos viciofos, & ou 


“tras màs Inclinaçôs, & fráquezas,que 


o peccado faz nadlma quaes fio , à 
propenfão que em nos hã ao mal, & 
a tardeza ao bem:pera que aísi purga 


do & limpo ohoméde todo, morra 
mais alegre, ánimado , & fegara de 


fua faluação , & em firial fe paffe: da 
terra ao Ceo.E por que no artigo dá 
morte he maior a pena, & erifteza ĝ 


o home fente,deué o enfermo então © 


receberelte facramerito com inteiro 
juizo para tambem poder fentir eftes 
fpirituaes effeiros,& quando antes ös 
não perceber , fentilos hiem A€ def 
o, ESA pedin: 


feb. hifi 
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tempeftades do mundo,& nos defé- 
damos doutrosinimigos,ĝ no difcur 
fo deita vida tratão de dar conofco é 
barrancos,8 impedirnos a fubida ao 
Ceo, que hea verdadeyra terra de 
promiísão , pera onde caminhamos 
por efte deferto,nos dá nouas forças 
- & proue de outros remedios,& fub - 
fidios,com que nos augmenta a gra- 
ça,& fpiritual fortaleza, pera que pof 
famosrefiltir aos combates,& tenta- 
ções dos aduerfarios vifiueis,& inui- 
fiueis,que tomarão por officio indu- 
zirnos , & follicitarnos aque confin- 
tamos em os peccados,& nos vamos 
as profuridezas doinferno. Entre ef- 
tes adjutorios,hum dos principais he 
o facramento da Confirmação, pelo 
qual fomos armados caualleyros de 
IESV Chrifto,& fe confirma, & per- 
feiçoa , & acrecenta em nòs a graça 


do Spirito Sanéto , que no baptifmo 


- recebemos; & fe nos dá hua mão, & 
particular ajuda pera refiftir aos ty- 
rannos,& com oufadia,& alegria fan 
éta confeflar em fua prefença a fè de 
noflo Redemptor:, quando o cafo o 
requerer,& ellescom promeílas, ou 
violencias no la quizerem fazer ne- 

gar o l E. : 


GANT.Quem inftituyo effe fa- 


çramento? : - a 

€ SABIN. Nãofoy inftituido em 
o Concilio Meldenfe,né pelos Apof- 
tolos,como a algus parecca: porque 
inftituir facramentos pertence à po- 
teltade de excellencia , que entre to- 
dos os homês [ômente em Chrifto 
fe achou:mas inftituio o elteSenhor, 

e i E 

prometendo a feus difcipulos na vl- 
tima Cea,hŭa grande abundanciade 
graça , & hum fpirito principal , que 
os fortificalle,perao effeito, que vos 
difle.O mefmo Spirito San&to,que fó 
bre a fonte do baptifmo dece com 


— 


“hum voo , & influencia faudauel, & 
nelle dá a noílas almas efpiritual fer- 
mofura & limpeza ; nos dà em o fa- 
eramento. da Chrifma fortaleza de 
animo,& augmento de graça em ar- 
vas, & réfens de nofla faude. Daqui 
veio aparecer no baptifmo em hua | 
figura,& no cenaculo em outra : em 
figura de pomba decendeo em o bap 
tifmo fobre o Senhor norio Iordão, 
fignificando a fimplicidade, & inno- 
cencia do primeyro eftado-de Adão, 
que reftituia a noflas almas : & em 
linguas de fogo apareceo em o ce- 
naculo fobre os difcipulos ; denotan- 
do o feruor, & efficacia, purificação, 

'& virtude , que a fuas linguas, & pa- 
lauras confedia,8 a fortaleza de ani- 
mo,lume de entendimento, & ardor 
de-vontade,que paraconfifsão, pro- 
teltação , & defenfam dafé de feu 
melftre,então recebião. De forte que 
no baptifmo nosfazem Chriftãos,&r 
& no fanéto Chrifma,perfeitosChrif 
tãos , fegundo dizem os Sanétos : & 
por illo quando queremos jurar po- 
la religião que profeflamos,jóramos 


polo Chrifina, & oleo, querecebe. ` | : 


mos. No baptifmo fomos regenera- 
dos pera noua vida, & na confirma- 
ção: fortalecidos pera noua peleja. ” 


Em o baptifmo nos recebem por fol . -~ 
dados de Chrifto, ®& em a confirma- . `: . 


ção nos dão armas competentes pë- 
ra debaxo de fua bandeira militar. 
mos, como caualleyros esforçados, 
& valerofosfoldados. Baptizados ef- 
tanão os difcipulos,& ja rinhãorece- 
bido o Spirito Sanêto antes da Pay- 
xão do Senhor mas era inda tanta a 
fua fraqueza,que vendo prender feu 
meftre,todos fugirão, & o deferhpa- 
rarao,deixandoo no capo entre:md- 
os de feus capitaes inimigos. Pedro 
Principe dos Apoítolos,que na fa 
| milia- 
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principalmente em a fronte, aísi po- 
la vizinhença, que tem com a imagi- 


“nação refidéte no cerebro, como po 


la vehemencia dos Ípiritos,que do co 
ração fobem à cara ( das quais caufas- 
nace, que a vergonha nos faz o ro- 
ftro vermelho, & o temor otorna a- 
marelo) Alifoy conueniente, que ti- 
ucfemos o final da Cruz, donde con 


“ uinha, quea fua virtude lançafle fora 


$ , 
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a mávergonha, & infame temor de 
morrer por lefu Crucificado , & f0- 
frer por feu amor injurias , & afron- 
tas.Pera fignificar ifto dà óBifpo aos 


quechriíma hua bofetada na face, & 


lhes lembra, que quando releuar à 
honra defte fenhor ; ha de offerecer 


‚cow paciendia as faces,& roftro abo 
fetadas, as barbas & cabeça a repel- 


lões, & o corpo a afloutes, &'tormé 
tos. E por que quem dà armas pera 
pelejar, dà efperanças da victoria, fe 
veyo a chamar aConfirmação facra- 
mento de efpcrança, como o Baptif- 
mo fechama facramento da Fe. A 

nas ha ceremonia na Igreja: catholi- 
ca, queem todas as tribulações, vexa 
mes injurias , & tentações deíta vi- 
dacom tanta efficacia nos exho 

& períuada a ter fofrimento, & A 
ftancia, nem que mais fortaleça nof- 
fafe, maisconfirme nofla efperança, 


* &nostraga à memoria que coufa he 


fer chriftão, & asobrigações , que ca 
daqual de nòstem por rezão defte ti 


mulo, de que tanto nos prezamos,, & 


com cujos encargos tão poucaconta 
temos, como he a da fagrada Confir 
mação.SamPaulo lhe chama feito do 
Spirito Santo, N Qlste contriflare Spiri- 
tum Sanétum, in quo fiznati eftis. Sam 
Cypriano lhe poem nome de fello do 
minico ; Cornelio Papa, fanto Am-. 


brofio de facr.lib.;.cap.z. & Cleme- 


“Apud Eu vo. Alexandrino o cognominão , & 


a 


appellidão pelo mefmo nome & Cle sd ih 


mente acrecenta , que he perfeita & 
fegura cuftodia do animo, por q fen- 
do em o baptifmo finalados tom of 
nal da Cruz, o fornos outra vez qua- 
doo Bifpo com aimpafição de fuas 
mãos nos confirmaem a graça da 
Spirito Santo ; & efta he a caufa ; que 
mouco às Santôs, alhe chamareé fel- 


lo do Senhor, & do Spirito Santo. 


CAPITVLO IX. 
Do facramento da Extrema Vnçao, 


ANTÍOCHO. ° 
S TA bem praticado o que tó 
F- aos facramêtos daFè,& ef- 
“ rag ; & pelo da Euchäri- 
ftia podeis paflar,& tambem pelo dá 
Penitencia , dos quaes jaa fe dife af- 
faz: & querer tratar aqui per extenfo 
dos miats Sacramentos, feria ao pro- 
pofito pouco áccommodádo , faluo 
do facraménto daExtremaV nção de 
que cedo me determino ajudar. 
GSABÍN.O proprio efeito deíte 
facramento he, com à graça qué dà, 
curar o homem das a do pec 
cado original, & das reliquias dos 
peccados áltuáes Morac dé venias, 
es, que fão os habitos viciofos, & ou 
tras màs Inclinaçõs,& fraquezas,que 
o peccado faz na álma quaes fão , à 
propenfão que em nos hã ao mal, & 
a tardeza ao bem:pera que aísi purga 


do & limpo oliome de todo, morra . 
mais alegre, ánimado , & feguro de 


fua faluação , & em final fe paffe. da 
terra ao Ceo.E por que no artigo dá. 
morte he maior a pena, & rrifteza & 


o home fente,deue o enfermo então ` 


receberefte facramerito com inteiro 
juizo para tambem poder fentit eftes 
fpirituaes effeiros,& quando amtesos 
não perceber , fentilos haeni fé defa 
, Hf4 pedin- 


VA 


` Dialogo fexto. 


. pedindo aalmado corpo. Tira tam- 
o bem os peccados veniaes,&mortaes 
fe os acha ignorados , ou efquecidos 
fem culpa. Tem outro effeito menos 
principal, que he aliuiar a infirmida- 
de corporal & as vezes totalmente a 

farar. | 
GT ANT.A que fim,quando fe ad- 
miniftra efte facramênto aos enfet- 
mos,cô oleo fanto é figura de Cruz 


lhes vngem as principaes partes de. 


feus corpos: & no baptifmo, & con- 
firmação fe fazë alguas dellas a mef- 

' ma cerimonia aos fãos ? | 
q SABIN. Pera fortalecer, & ar- 
mar os Chriftãos contra feus inimi- 
gos vifiueis, & inuifiueis com o final 
da Cruz de Chrifto. Afirma ahiíto- 
ria Tripartua, q des que Chrifto foy 
crucificado,todas as coufas,que fe fi- 
zerão pelos Anjos, ou pelos fanétos 
pera faude da geração humana, ma- 
narão da virtude da fua Cruz. E no 
| meímo liuro fe lè que Probiano cor- 
Chryfoft. te(ão farou de hiia cruel gota;tanto ĝ 
tom.4-ho adorou a Cruz falutifera. Sam Ioão 
Chryfoftomo aconfelha aos Chrif- 
tãos, que em faindo dos limiares das 
portas de fuas cafas, pronuciem eftas 
palauras. Renuncio ati Satan, & tua 


companhia,& paflome à deChrifto;, 


i 
Zib.2. 


mil.2. 


& que dizendo ifto imprimão ema. 


“fronte o final da Cruz, porque com 

“eftas armas nenhúsinimigos, que to 
parem,os poderão offender. Sanéto. 

Zib.7. de Athanafio affirma que os Apoftolos 
Incarn. É ouwos fanétos comaconfignação 
da fanéta Cruz fazião milagres : & q 

comelte final fe desfazião os vench- 

çios, &- obras diabolicas das artes. ma 

Li.queft. gicas:E em outro lugar diz alsi: Não 
euacyou Chrifte o Diabo em à ley; 
nem.emella pbrou nofla faude , mas 


«Es 2 
em afua Cruz: donde he que não te- 


memos Demoniosaley, & vendo a 
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Cruz tremem, fogem, & defaparece. 
Fogem,diz C 
& bordão , que os ferio , & lhes que- 
brou a cabeça;como refere o Conci- 
lio Colonienfe. Afsi a cerca dgs Iu- 
deus, como dos Gentios a figura da 
Cruz foy infignia de faude.Demonf- 
trado foy do Ceo ao Propheta Eze- . 
chiel, auerenfe de finalar do final da = 
Cruz os que ouueflem de efcapar da Cap9: 
ira de Deos. Que a cercados Egyp-. ` 


tios efte mefmo final da Cruz nas fu 


as letras fagradas fignificafle vida , 


Ruffino,Socrates,Nicephoro,&Sui- Rsffin.hi ` 
das o conteítão. Q uando Iuliano a- flor.lib.z. . 


poftata da Fé de Chrifto começou cap.29. 
pretender o imperio;difcorrédo por Hift.libr. 
toda Grecia inquirio magos, & dipi- ç.cap.17. 
nhadores,que lhe diuinhaflem fe auia 

de imperar. E eftando com elles em 

certo pagode cheo de Idolos, como 
chamafle hum dos magos polos De- 
monios,vendoosTuliano de repente 

& temendoos, fez o final da Cruz,& 

em o fazendo logo todos defapare- 

cerão , lembrados que na quelle final 

do tropheo do Senhor perderão avi- 

toria,& forão desbaratados: & que 

a go de Chrifto auia zombado de 

fu efperanças, & debilitado fuas for 
ças.Marauilhandofe depois o maldi- * 
tọluliano da eficacia do final da cruz , $°Rom. 
lhemeteo o mago em cabeça que nã o ia 
fugião os Demonios de medo que ti ib.6. 
uellem da Cruz, mas porque abomi- 


“nauão aquella figura como coula nes, 


fanda. Lactancio refere; que quando 


os facerdotes gentios augurauão, fa- Libegeão 


crificauão,& confultauã os feusDeo- 27º 
fes, fe algum Chriftão fe achaua pre- 
fente com finaldaCruz,que tinha em 
fua fronte imprimido , lhes impedia 
as repoltas:& acrecenta que ifto foy 
muytas: vezes caufa de os tyrannos. 
perfeguirem nofla religião. Porque 
“ eftando 
2 
i 


hryfoftomo,do cajado, yki fuprá 


Ad Col.2 


Das vias por que Deos nestes tempos nos chama. 179 


: eftando elles facrificando em com- 
panhiá de algus Chriftãos feus cria- 


dos,feeítes fazião o finalda Cruz em 
fuas frontes , logo os Demonios fu- 
gtão, fem poderem figurar nas entra 
nhas dos animaes facrificados as cou 
fas que auião de acontecer.Na Apo- 
theofis conta Prudencio, que eftan. 
do hum facerdote idolatra facrifica+ 
do,& não lhe acodindo os feusDeo-- 
fes,fe virou para o Imperador gêtio,: 
que efperaua por fua repoíta; & lho 
dife. .. Do» 

Nefcio quis certe fnbrepfit Chrifticolark: 


ct Enicisuenum: genus hoc hominum tre~ 


` mitiufulaXO omne, ye e 
Puluinar Dium lotus procul abfit , O 
- Ynétus. am es a 


* Nãofei certamente qual dos moços 


Chriftãos anda por aqui efcondido ©" 
que a-mitra do noflo facerdocio , &. 
todos noflos Deofestemem grande. 
mente efta fecta de homes: fe queres: 
queeu pofla fazer meu officio, &di-' 
uinharte o que mepedes, vãofe logo: 
daqui longe todos os'baprizadds ; 8 


vngidas. E acabando de dizer eltas ` 


palaurascahio em terra como mor’ 
to. Demaneyraque nos arma a Tgre' 
ja a fronte, & o peito co aarma'do fi 
nal da Cruz,para podermos rórripeis 
feguros por todas as tentações dos 
Demonios ameaças., & .promeflas. 
dosinheisfeus miniftros. Ss: 
= 4 ANT. Nãoatho em astagra:: 
dos livrosda ley'velhaalgiia fombra, 


nem raítro dos facramentos da Go, 


fismação,& da Extrema vação, tó- 
mo fe acha dos outros . Figura fóy a 
circurcifão do noflobaptifmo;quehe 
circuncifão fpiritual fegundo S,Pdu- 


lo. Sombra foy'o conuite do cordéy- 
ro Paíchal do facramento da Eucha-: 


ritia. Sombras forão todas as purif - 


caçõesda quella ley do-noflo :facrá= 


mento. da penitencia ; & a confagta= 
: ção dos Pontifices, & facerdotes do ` 


facramento da Ordem. Tambem en 
tre os Iudeus auia matrimonio em 


- quanto he officio da nátureza, mas 


não em quanto facramento , & final 
da conjunção entre Chrifto & a fua 


Igreja: & da qui he que na ley velha | 


fe daua libello de repudio, entre os 
calados , o quehe contra o fer do fa- 


cramento, qué não fe pode refcindir. 


quanto 4o vinculo.. o 
TT S A BIN. O facramento da Ex- 
ma vnção,não teue na ley deMoyfes 
correfpondente figura,porque heim 
mediata, & propinqua preparação. 
para entrar em o Ceó, cujas portas 
não eftauão inda abertas, por não ef 
tar Deos pago da commum divida. 
dageração humana,nemo foy fenão 
co preço dofangue de IESV: Chrifto: 
feu filho. Tambem não precedeo .na- 
quella a coufa, que figurafle, & re- 
prefentafle o facramento da confir- 
mação, porque he final de enchimg-: 


toide graça , & porentão não era its.. 


da vindo o tempoda quella bonança 
Ŝcfertilidade della; queo Spirito’ Så- 
Eotrnuxe do Ceo:4 terra polos mé- 
reotmêtos glortofos de nolloSe nhôr 
LE'S V Chrifto, conforme ad que 


dife Samloão, Inda não eradado o Totf.j, ` 


fpirro,porque inda I ES VS não era 
rificado: NS da ERR q Vi. LEO 

-OG-ANT: Refta que digais do ou. 

tro melo;que he o per que Deos nos 


“chama neftestempos,pois não hape 


ráque vos detenhais mais é toque 
primeyramenteapontaítes. a 


Co CAPITVLO X cio 
Da intercesião > deusção dos Sanétos; 
a a Ta SA BIN I A N O; e p Sa 
"N R DEM he da diuina fapiécia, 

i pes meiá dis cout faperiares 
—  dilpenfar, 


wo 


E SA 


ER 
+ 


difpenfar , & gouernar as inferiores, 
De cele- diz fam Dionifio. Per meyo dos Ce- 
flihier. c. 93; & fuasiníluencias ferteliza ascou 
4. fas da terra : mediante as Íuperiores 
hierarchias dos Anjos reuela feus iny 
fterios às inferiores: pelos Anjos in- 
fpirou em os Prophetas.o que queria 
pregaflem ao feu poúo: & pelos pre- 
lados influe noslubditas os facrame- 
tos de fuas graças.: da mefma manei- 
ra por interce(são dos Santos, Gtriu- 
phando do mundo fe paflarão vito - 
riofbs pera a parria celeítial,difpenfa, 


e 


& defpacha como per miniftros, os” 


negociosdos que cå peregrinamos, 
& per meyo dellesnos communica 
| todos os bës . Os Reys da terra por 
hórrarem feusvaflallos,ordenão que 
per elles corrão os negocios, & fe. 
prouejão as tenças,& comendas. Af- . 
fi ofaz o Rey do Ceg porhonrar os 


fcusferuos, & nos;obrigar a que'os - 
veneremos, & reaorramos a elles, : 


coma valedores; quer que par feus 


meritos,erogos iinpetremos o qlhe: 
D.Thom. Pedimos. Foiafstconueniente; ques 
antes de nosjulzarem., & fentencia-: 
ré noflas caufas em juizo final; fof. 
fem ca nofosauogados,& protekto: 


12.q.124 
att.6, 


res; para. então osteuellemos; por 
pasronos;Spropicios lulgadores:Le: 


Gen. 10: mosina Eferitura ué Abraham'com' 


& teuc mão em Deos que não de- 


Exod.32. trufle; & que Moyfes coin ifuaspo- 


gatjuas alçançou de Deosperdão pas: 
ra mitos milhares deglmas,queado. 
rarao-q bezerro de ouro ém-o defer-: 
to; & que fam Paulo com as.fras ou, 
ue dg Deosvida paraduzentas 8fe-. 
fenta & feis almas, quenavegauão pe 
lo mar em fua companhia.E pois tã- 
to valerãọ,& acabarão com Deos an 
dando entre nôs, & fendalhe necefla 
fio pedir tambem parafi , não Yyale 


rão,nem impetrarão menos delle re 
fidindo na fua corte, nê farão lå me- 
nos por nòs, antes com mayor inftã 
cia procurarão noílas coufas, onde 
eítão mais confismados em charida- 


“de, & por fi nada follicitos. E fe cå 


multas vezes Deos, mouido da fè,& 
merito dos juítos, concedeaos indig 
nos, o q (em fua interceísão lhe auia 
negado; quefarano Ceo,onde lhe dá 
parte dofeu Reyno. Sam Ioão Chry' 
foftomo diz, coftume he do miferi- Tom.s.ho 
cordiofoDeos alsi honrar os feus fer . 71.76.07 
uos, que por elles fe faluem outros. in gemef. 
Poramor de Abraham liurou a Lor hom. 44. 
das mãosdos reisidolarras, & farou 
oparalinco,vedoa fe daqueles,q lho: 
prefetarão.ComoDeos alumiao mă 
do mediante'o Sol,& nosaquêta en- 
treuindo ofogo, afsi faz faas. obras fo” 
brenaturães per meyo dos Santos. À: E 
melma letra procede damão,ô pena: Lwc c.g. 
da efcrinão, como deinitrumento:af: 
fi asúbras de Deos, & as dos Santos: 
(feus viuos intramétos) fãa as mel: 
mas. DasElcrituras fantas nas con- 
fta, que não fez Deos coufa algãa fo- 
bre aterra, que primeiro anão com.. 
myiicalle com fens feruos. CôNos 
côntunicou o geral diluuio. das ago-; 
as: com: Abraham a ruina ;8L aftola-: 
ção deSodoma;& Gom orra: aMoy! 
fes deu, faa aúxoridade : aos Prophe-. 
tas, & Apoftolos reuelou Chritoos 
fegredosde feu Padre: & a todos os 
Santosdeu parte defua vontade, &b 
tampu porinftramentos de; fuas fo~ 
brenaturaes maranilhas. He tão gran 
deo poder, & valia dosSantos ; que 
não.fo as luas palauras, &membros , 
de (eus corpos, mas:rambam as fuas 
veltiduras, & (ombras fazem-coulas 
admirauels. Açamarrade Elias:abria: 
a rio. Tordao: osçapatos dos tres ma 
ços reprimirão a força do fogo, em 
que 


an a US qu SS 


Das vias per que Deas neste tempo nos chama 


* que farão lançados , & conucrtérão 
as chamas ardentes em orualho fref- 
co:Opão de Elifeu fez nadar o ferra 
fobre as.ondas do rio eftando no fü- 
do delle:a vara de Moyfes abrio cas 
minho no mdr roxo aos filhos de Ifa 
racl, & 'na pedra dura abrio fonte da 
goa perennal:o cinta, & fudario deS- 
Paulo deu {aude a:doentes: a fombra 


de Sam Pedro farou enfermos, & as ' 


cinzas dos corpos dos Sanêtos mar: 
tyres fazião fugir demo nios,& defcu 
briãd fuas mentiras , como S. Chry- 
foftomo conta do corpo de Babila 
Martyr no tépo de Iuliano apoftara; 


- 4 À NT. Não podem logo faltar 


auogidos noGco aos que fam deuo- 
tos dos Santosem aterra > 

SABIN. Comtal que nade- 
uação,quelhe húavez tomamos,não'’ 
fejamos inconftantes.A planta muy- 


tas vezes mudada de hum lugar pe~- 


ta outro não pode arreigar,nem cre- 
cer:afsi a alma mudauelem feus bôs 
propofitos , que troca cada dia a deú 
uação dos Sanêtos deixando hüs por 

outros, nunca cria raizes nella.Entre 
os males da lucura,hum delles he co 

meçar cada dia Bar Cs mudar 
cada hora o inítituro de viver, fe paf- 
far núqua dos primeyros principios. 
O uafi fempre viue mal oque fêm- 

pre começa viucí bem; & pouco de- 
voto -he dos Santos , o que fempre 
começa fer feu deuoto. Arte he do 
mundo,& do demonio,quando-nãa 


pode por outra via enganar hua:als 


ma,negociar,quefeja varia,& inconf 
tânte no bem,propondolhe cada dia 


nouos partidos;conuidandoa,& pro 
uocandoa a nouos intentos ,fazena . 
doa fempre enfadar dos exercicios 


primeyros , & defejar cada mométro 
- nouidades.QQ uer tudo quer ábarcar 


muytas coufas enftixa & poucas ata: 


Mu 
es 


+. 


1380 


" CAPITYLO XL (o 


| ye deve fer firme à desação que fo? 


. tem 405s Sanétos, 


: ; : à ao 
qy ANSE eftes dous imigos 
“Com nofco, como o mar c ` 
' A aftremolegas , que hora a 
vomita E ahüa parte da praya; 
hora asforue & torna a lançar à où 
tra:afsielles, quando mais nãopod6; ` 
trasfegão: nos de hãa-virtude pera 
outra,& da deuação deíte fanêto pa: 
raa daquelle.Q sandis ponam comfilia 
in anima mea?dizia Dauid. A tê quãl 


do durarão minhas indeterminadas P/al. 12; 


determinações,meusordimentos dè 
noua vida ? A tè quahdofereihir'dia 
defprezador detodo o mundo, & nó 
outrotornarei aos enganos dellé , & 
ferei tão mudauel nos bons propofl 
fos?Q ue he toda noffavida fenão hd 
jogo de meninos,&: hù tecer, Brdefté 
cer: Mudamosá tarde (fenão hérna 
mefma hora ) o propofito que'tiué 1 
mos pela menhã:infirmidade:tão ri 
ja, q os difcipulos do Saluador a não 
poderão farar em lunatico dó Euf 
gelho ;como conta Sam Mattheus. 


Tantas figuras, & femibrantes muda Mat.ct7- 


nofio coração , quantos accidentes 
fe lhe oferecem cada hora ; fem nes: 
ahúa.eftabilidade, né firmeza: Cor 
efte ardil acabou o fpirito maligno; 
que noflos pios trabalhos , por que 
não vå recolhidos, né dirigidos a hä 
fim, mias efpargidos, & repartidos 


- em muitos, fejão iùuttiles , & fiqueha 
“fruftrados do principal intentó. Al: 


guas pefloas deuotas'ha em: ó'dia dê 
hoje, que a todos-os pregadores; que 
ouuê,& confeflores, a que defcobrã | 
feu peyto, peden corifelho , Gerepió 
mento, perque poútrnein fua vidas 
quanto lhe dizem-hãs & outrós, tta> 
| ~- "tão 


. ” 


e dd, Em z < à alo (o Foà $ ` es 
ção eaii o Dialogo fextos o on 
3 ' À x 4 


tão de experimentar ; mas por que 
querem abarcar tudo; não recadão 
nada. Mui poúcas.coufas pode reter 


“a mãoque fe eftende a muitas . O fe- 


gundo confelho riíca da memoria o 
timeiro, &.o tércéiro apaga alem- 
rança do fegundo; donde vem di 
1em os quer tomiar todos , -nenhit 

delani : afsrtambem hå algua 

gente, que de todos os Sanêtos quer 

fer deuota, & a todos propõem imi- 

tar;& por rig arrima com fir 

meza:a nenhú , vem a nãoter parte 
em algu. As coufas divinas eltão en- 
tre fi ynidas,& em todos os Sanêtos, 


T>: & cada hù delles eftà Deos intêira- 


mente: donde he, que quem fe enfa- 


da ou efquece do Sano , de que co- . 


meçou fer deuato., vem por derra- 
deiro a fe enfaftiar, & efquecer de to 
dos, &.por que ninguem fe engane 
(ob color de fe querer mais aprouei- 
tar, digo que quando com certoregi 
méto de vida, & bôsexercicios,acha 
mos em nos algiia melhoria , o não 
deuemos deixar ; inda que ohtros de 
mor perfeição fe nos reprefenté.Por 
queDeos q då fpirito pera nos apro- 
ucitarmos do primeiro , por ventura 


" o não dará para ofegundo .' O mef. 


mo digo quando cos fuffragios de 
qualquer Sanão alcançarmos algúa 
merce de Deos, por qué em: tal cafo 
o não auemos de deixar, nem trocar 

or outro, inda que feja muito ma` 
tor, antes nelle deuemos fazer todo 
o emprego, & arrimo de nofla deua 
ção; como fe faz -em o matrimonio, 


ondetodo o amor, & fidelidade de ` 


cada qual dos defpofados fe dedica 
& applica ao outro . Porque Elifeu 
foi conftante na deuação que teue a 
Elias, & o feguio te que foi rebatado 
ao Ceo,merecco o feu E dobra- 
do.E por SãoDionifio fer femprefe. 


RE ad 


guidor de.feu meftre Sam Panlo, por 


Hto aproueitou tanto na Fè,oquecl- 1# Pas! ». 


le como mui grato dicipulo lhe arrri 
bue: Conta fanto Thomas,que ten- 


do hu monje propofito de nunca fa. . 


ir de fua cella , Satan fobcapa de An- 


jo de luz , cô fuasfuggeltoés lhe pers 


fuadio,que melhor era ir digreja,que 
eltar fempre no féu cubiculo:o que ð 
monje fez. gloriandofe da mudança 
do primeiro exercicio em outro me 
lhor; como fe elle triumphárado de- 
monio,&nao fora o enganado. E de- 
no de algis dias o meímo tentador 

e reprefétou,quejã = fen pay era 
defunto, & lhe ficara delle muitafa- 
zenda, feria melhor ilá yendet,& re- 
parcir com os pobres, & fazer húa 
obra tão pia, queir,& vir fomenteda 


fya cella peraa igreja. Em fim deixou 


o-monjea quietação , & remanfo dë 
fua cella, & morrcô ém-o mundo 
fem nunqua nais:toínar a ella Ifto 
heo que fe ganhá cô a mudança das 
boasemprefas. iso 
= GANT. Os San&os não fão in. 
uejofos, nem ambiciofos ; tanto efti- 
ma hã-a honra:do outro, como a fua 
propria : não fe pode logo nenhã del 
lestomar polo deixarmos: &-paffar- 
mosa outro nolladeuação. .. .. 
--GSABIN:Dizeis verdade-que o 
defeiro não he fertdelles, mas noflo 
E em efquecimento o San+ 

o que dantes tinhamos por patroa 
no de quem eramos fauvrecidos ; 
nosfizemos indignos defermas dos 
outros & delles mefmos ouuidos.Ca 
daqualdos Santos afsi fe dá par of; 
fendido da ingratidão de que víamos 


. conollo Sanéto,como fe della víara- 


mescom todos:& vendo em nos fir 
me, & lealamor pera hū deltes , por 


razão da conformidade que entre fi 


tem, & da perfeitiífsima charidade cõ 
E ig 


dl 


l 
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que eftão liados , concorrem todos. 
em noflo fauor,protecção, & defen- 
fão. Donde fe fegue que fe fe fez in- 
juria à algum Sancto em lhe tomarê 
ofeu mofteyro, & o annexarem à 
Sanéto de outra ordem diminuindo 
a memoria da quelle à quem a ren- 


da do tal moefteyro foy dada pelos 


fieis Chriltãos,pola grande deuação 


que lhe riterão; & alterando fuas vô 
tades, & applicandofe à outro Sanc- 
to,ou imdifferente , he offendido o: 
primeyro-que não fo os outros San- 
étos , mas.tambem aquelle,cuja me- 
moria fe augmenta com a trafpaíla« 
ção da dita renda, tem efta oflenfa 
por fua , & não fica patrono propi- 
cio à quem lha apnexou, antes defe- 
ja que: cada hum delles tenha o feu: 
& felhe reftitua a renda que era fua, 


tão conformes & vnanimesteim en-". 


trafi as vontades. Por tanto o que 
fente algum fruito, ou melhoria em 
feus coltumes, ou ouue de Deos al- 
gua mérce por interceflam do feu 
Sanéto, não o deixe per nenhum ca- 
fo,mas tenha para fi que Deos he fer 
uido de nelle o onte exalçar, 
alsi como glorificon-& engrande- 
ceo hum Apoítoloem hŭa prouin- 
cia, & outro em outra. De maneyra 
que he coufa muy acertada humi- 
lharmonos aos Sanétos:, veneralos, 
& honralos,pois tê as vezes de Deos 
em a terra, & fam viyos inftrumen- 
tos de fuas foberanas obras, com tal 
que não fejamos tão curiofos, & va- 
riaucis que cometamos imitar à to- 


dos. Aos que gaftão a vida em pere- 


erinar acontece ter muytos hofpe- 
des & nenhúas amizades , o meímo 
fe vê na quelles cuja deuação corre 
de hum Sanêto para outro.Poucoa: 
proueita o manjar que tanto que en- 


tra no eftamogo, he logo vomitado 


3 


~ 


nenhua coufa impede mais a faude å 
a frequente mudança dos remedios. 
Noa linea raizes aplanta que. muy- 
tas-vezės traímuda o lugar.Poucaim 
preflam faz na memoria o que fe vê 


depaffagem,ou fe lè decorrida,hum ` 


dos males em os ignorantes he co- 
meçarem (empre a aprender,& nos 
que malviuem darem cada hora prin, 
cipio ao bem viuer.Não façamos vo 
lumes de varias deuações fem perfe- 
ucrar em algua dellas : nem diuida- 
mosem tantas partes nofla fé & de- 
uação que efuaeça & perca fua a 


mas continuemos comasdos noflos 


-Sáétos, & nos abracemos com algiia 


de fuas virtudes. Pois pera elles po- 
derem rogar a Deos por nos ; & al- 
cançar delles o que lhe pedimos;hão 
primeyro de reconhecer em nosal- 
gua das muytas virtudes que nelles 
ouue, : ia a De 
-€ ANT. Quem fe defuia das fuas 
carreiras , & caminha por eftradas q 
elles não trilharão,não podem achar 
em o cabo dajornada o defcanfp da 
carne,& do fpirito, que elles preten- 
derão, & alcançarão. As folénidades 
feítiuaes que fazemos aos martyres, 
& feruos de Deos , excrtações fam 
para a tolerancia dos trabalhos que 
elles foffrerão, & imitação da fanéti- 
dade, & virtudes que nelles reluzirá: 
mas nos celebrandoas ao noflo mo- 
do prophanamos os dias que à fua 
honra fam dedicados , & em.vez de 
nelles nos melhorarmos, pejoramos:; 
& aísi fe per húa parte nos alegrão 
as feftinidades dos Santos por ou- 


tra nos confunde. Alegranos porã le 


uamos diâte os qnos ferué noCeo de 
terceiros : confundênos porq fendo 
homês como nos osnãimitamos.SE 
caufa honra,& louua osjuítos o me 
nos preza a juítiça. a o que peor he 


a que: 


> YPEY 


il 


= « 


Cn ca io ia PES, + 
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co Dialogo fexto, 


que com regalar feus corpos, dizem 
os filhos do mundo que fazem feitas 


aos feus Sanítos.Competem, fazem 


bandos fobre qual dosSan&os he ma 
yor, & não fobre qual delles he mais 
“virtuolo, & em os coftumes fe pare- 
ce mais co Santo de que diz fer de- 
uoto. . A E | 


CAPÍTVLO XII 
ES Como fi e querem os Sanélos honrá- : 
` dos, Co que mais nelles fe ha 
o de efimar. - Ei 


— SABINIANO. 


ara NGANO muyto commiú 
| ieiteimos a Deos,&feus 

feruos, ão noflo gofto,& não 
` ao feu;conuidarmolos'icom iguarias, 
que nos fabem bem, & la les são 
defaboridas. Gentis hofpedes : guifa- 
mos lhe os manjares,como pera nos 
ao fobor do noffo padar , & não ao 
do feu. E porque não fomos taes; 
quaes elles forão, os queremos fazer 
taes , quaes nos fomos , moltrando 
que folgão elles com as vaidades, & 
invenções da carne , & mundo com 
que os honramos. E no que toca à 
imitação de fuas excellencias, avè- 
monos, como as efpias que os filhos 
de Ifrael mandarão à terra de pro- 
miflam , que não podendo negar fer 
“aterraboa, & pera cubiçar, diflerão 
que os moradores della erão muyto 
para temer, & de tão monftruofos 
corpos,que parecião gigantes,& cô- 
| parados comelles,alemos entre mur 
tas;não porque foflem tais na verda- 
de,mas porque o defcoftume de ver 
homéês tão grandes, & o medo, lhos 
reprefentaua de môr eftatura,da que 
tinhão: aísinosnão podemos deixar 


delouuar os San&os , & fermos ad- 
miradores de fuas proezas ; porem 
quando fe trata de feguir osveftigios 
de fua fanétidade , parecênos gigan- 
tes,& Deofes; nam porque não fejão 
homês,coma nos,mas porque o def 
coftume de fazer -obras fantas, 8& 
noffa pufillanimidade nos encarecê 
tanto os quilates de fuas virtudes, que 
auemos por impoísiuel chegarmos 
20 Brao que elleschegarão,&fermos 
tão: conftantes em o amor & ferui- 
ço deDeos,como elles forão,e Deos 
o he pera com nofco. Muy firme, & 
immudauel he o amor queDeos nos 
tem O que não he pequena confo- 
lação pera quem o ferue, faber que 
lerue a hum Senhor, que fe não mu- 
da com nenhum .accidente, nem fe 
traftorna com quaeíquer informa- 
ções.E por ifto dizem algús,que quis 
Chrifto morrer cos pes,& mãos en- 
crauadas, para moftrar quam certo 
O tinhamos, pois eltaua prégado à 
quatro pregos,como dizem, fem nos 
poder fugir ;8 cos braços, & entra- 
nhas abertas, pera nos recolher. E 
E elle fer efte, com muyta razão 
he aborrecem homens mudaueis, 
que feruem a elle , & a feus amigos, 
por lufadas de monções;que quan. 
do vem a monção da Q uarefma, 
andão hum pouco recolhidos, & cos 
defejos enfreados : mas ella paffada, 
vem logo outra monção da carne, 
& do mundo , em que todos osbons 
propofitos da fomana fanéta fe rifcã 
de fuas memorias. | 
TAN T. Ser immudavel nasbo- 

as determinações, he não fer home, 
mas Cherubin, ou Seraphin;porque 
a todos os homens he quafi natural 

mudarenfe. — ` 

 TSABIN. Aiflo refpondo; 
que he verdade fer a noflafanêtida.. 
de muy 


eae 


e a 


Bae- e e D 


Das vias per que Deos nefte tempo nos chama. 


-de muy differente da dos bemauen- 
turados., que eftão já no Ceo, & 
nam poden peccar, & que os juítos, 
que cà viuê, eftão fubieitos a muytas 
fraquezas, & aos impetos demuytas 
` tentações . E todavia como o òrdi- 
nario de fua vida & coftumes,he co- 
formarfe com a vontade de Deos,& 
com aguarda de fua ley ; inda que as 
vezes cayão, & pequem por defaftre 
não deixão por iflo de fer firmesem 

= oamor, &eruiço de Deos , & feus 
San&os. Porem aqueélles em que.o 
peccar he ordinario , & o cellar dos 
peccados he acerto,nenhum cheiro, 
nem fabortem dofpirito do Senhor, 
“cujo principal fruito he perífeuerança 
ema virtude. Bem me eftå digamos 


P/alm. 7. com Dauid, Iudica me Domine fecun- 


dum iuflitiam meam, © fecundum inno 
centiam meam fuper me. Porque inda 
ae na primeyra face pareça grandif 
pr pi pedir hum homem 
a Deos, que o julgue conforme afua 
propria juítiça, & fanêtidade,que fé- 
pre he diminuta ; deuendo antes pe- 
dir, que o julgue fegundo fua diuina 
mifericordia, que he immenfa ; toda 
via ifto , que à primeyra vifta parece 
foberba , entendido como interpre- 
ta Sam Bafılio , he aéto de em 
humildade ; porque he é ir a Deos 
quenos nãojulgue conforme as leys 
ia do rigorde fua juítiça; 
ante a'qual todosíomos immundos; 
mas conforme à juítiça, & fanftida- 
de,que fe pode achar em hum homé 
de carne que cay muytas. vezes, & 


* fempre tem que chorar; & não tem | 


outra melhor guarda, que a defculpa 
de fua natural fraqueza: Mas nem def 
tafe podeajudar , quêtem por ordi- 
nario na vida peccar, & por a certo 
feruir a Deos , & fazerlhe a vontade 
algua hora:que ifto não merece no- 
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me de fraqueza, mas outro peor,que 
he pouca vergonha , & temor e 
Deos. Siruamos com conítancia qué: 
nos amou conftantifsimamente , & 
com a meíma veneremos osSanêtos. 
imitando fua paciencia , & fortale- 
za. | | posa 
-TA N T. Que partes fam pará 
eftimar.mais em os Sanêtos. . ; 
. MS A BI N.Vulgarmente fam ef- 
timados pelos milagres, & os que 
mais,& mores fazem , fam tidos por 


mayores. Mas fe efte juizo fora ver- . 


dadeyro oBaptifta ficara a baixo dos 
outros Santos, poistãão lemos que 
fizelle algum milagre. Ajuntafe a if- 
to , quea muytos preícitos he dado 
nefta vida fazer obras miraculofas, 
& allegandoas,Chrifto lhes ha de ref. 
ponder, Nefcio Yos. A verdade he, a- 
quelle fer mor San&o , que hemais 
humilde, mais perfeucrante em a vir 
tude , que mais padece por amor do 
Senhor,que traz mais gente a feu fer 
viço, 2" mais fe parece com elle em'a 
vida,& em a morte.líto he digno de 
fe louuar em os Sanétas,fobre todas 
{uas proezas. E bafta paraos deuer- 
mos venerar , & honrar ferem amia 
gos do efpofo celeftial, membros fe. 
usviuos , vafos, & inftrumentos do 
Spirito Santo. |. E 
-. T ANT. Por mais principaes Så- 
étos tenho eu,os que em a charidade 
fam mais réfinados. 


|. GS ABIN. Eftaes na verdade; 


orque Sam Paulo lhe chama vincu- 
lo de perfeição,& a encoméda mais, 
qe todas as outras virtudes. Oamar 
de Deos he fim de toda a vida Chrif 


taã ;'a perfeição da qual fegundo fua ' 


fubftancia eftá fOmente pofta emo 
cume dacharidade: &::claro etâ que 
aperfeição de todasas coufas conti 
te em: fe vnirem com feu fupremo 

Cga im, 


vi 


/ 


e 


- 


Matt. 25. 


a 


P 


Dialogo fexto: 


fim , & que Deos he fim vltimo dos 
homés,& dos Anjos;com o qualnos 
vinculamos pela charidade,ao modo 
que o corpo fe ajunta com aalma,de 
quem recebe o fer , & vida que tem. 


E da mefma maneyra eftamos em, 


Deos pela charidade , que heforma, 
&:luítre, com que fe perfeiçoa, & il- 
luftra nofla alma. Ha virtudes,em q 

arece andar Deos engaltado,como 
fca mifericordia,da qual eftâefcrip- 
to,0 bem que a cada hum deftes mi- 
ninos fizeítes, a mim o fizeftes Tal 
he tambem a hofpitalidade , da qual 
diz o Senhor fatando cos peregrinos, 
Amim agafalha ue vos hofpeda. 
“Falhectambem a hurmidade,porque 
fobre o humilde decendeo fpirito do 
Senhor.E com mor razão he do nu- 
mero deítas a charidade, porque mo 
ra Deos com ella, & onde ella eita, 


hi refide.Eftà emDeos quem cama, 


& Deos nelle faz fua habitação, & to 
ma cafa,não como hofpede; has co- 
mo morador. E afsiaquelles fgin mò 
res fanétos, que tem mais ordenada 


a charidade, que no amor de Dcos 


andao maisinflammados,& nas cou 
fas de feu feruiço mais feruorados, G 
fômente amão, o que.he pera amar, 
8& tanto mais oamão , quanto deue 
fer mais amado.E para queme refol 
ua em poucas palauras,digo.que agl- 
te fanão fe auentaja a outro , & fem 
nenhum debate o procede, que mais 
amou a Chriíto,& ao proximo. Aqui 
eítão ponto, & nifto conhitê o prin- 
cipal todo o de mais he acceflorio, 
inda q fejão particularidades de muy 
ta importanciá. A fanétidade de cada 
qualdos Santos não fe ha de medir 
nem eftimar por os milagres que fi- 
zerão,mas poracharidade que teue- 
rfo.Nifto conhecerão oshomês que 
(ois meus diícipulos fe vos aardes 
Rm e 
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húsa os outros, dife o Sôr 209 feus 


Apoftolos. O amor fraternal he o g 
mais illuftra, 8 efclarece o Sanctos. 


= CAPITVLO XIIL 


` Aque Santos fedene mayor Ye- 
é ds meração 


“ANTIOCHO: 


à VE Sanãos fe deuem mais 
venerar Os naturaes , ou Of 
eftranhos? | 

€ SA B. Natural he em nos a fez 
de das coufas alheas, & o faítio das 
noflas.O Nilo cobiça o ouro doTe- 
jo,& efte as Molicies dos Ganges. O 


Ganges defejaos Cyrnes do Thean- `` 


dro, E efte os papagayos do rio real, 
Eftão tão trocados os delejoshuma-. 
nos, que o medicamento de que a na 
tureza nos prouco em nofla patria, 


inda que dé igual virtude, não he tão ` 


eítimado,comoo.que vem de cinco 
mil legoas:Nem o oraculo dofanéto 
da fia terra,'a noflo parecer ouue 
tambem noflas preces, como o eftrã 

ciro. Em fim não ha Propheta fem 
ano faluo em fua patria onde lhe 
he mais deuida. Porem podemos al- 


guas vezes paflar pellos noflos fanc- 


tos ; como por gente de cafá , & ter 
mais comprimento com os hoípe. 
des, que vem de longe, com tal que 
não. defcubramos his por cobrir ais 
outros . Iíto he que não auemos dê 
inuoçar os fanétos da nofla terra,ou 
ordé, ou officia, co prejuizo, & mes 
nos prezo dos outros.Né per engrã» 
decer húis,côuem apoucar os outros; 


-inda que eftes folem mechanicos, & 


aquelles nobres,pois os Sanétos não 
fam fediciofos;nem bandoleiros. 


+ 


qGANT: 


Das vias per que Deos neste tempo nos chama 


MS ANT. He por ventura erro 
crer , que tem Deos aflentado fazer 
algiias mgrces por interceísão de al- 
gus Sanétos,inda que menores,& nã 
por rogos de outros,indagmaiores? 

€ SABIN. Erro he pedir a his Sã 
étos certas coufas, de modo que cui- 
demos os outros não ferem parte pa 
ra as poder de Deos alcançar. Mas 
nas coufas em que fpecialmente fer- 


uirão a Deos,renho por acerto inuo- * 


= car algús particularmente : como a 
Sanêto Antonio nas coufas perdidas, 
que andando como perdido perter- 
ras alheas , & fortunas do mar nam 
perdeo a Deos. A Sanêta Apolonia 
em as dores dedentes,que foffreo cô 
paciencia tirarenlhos,por não negar 
a Chrifto. A S. Roque em os traba- 
lhos de pefte, que pacientemente pa 
deceo em feu corpo. . | 


+ 


qA NT. Eque Sanão tornares 


mos por valedor em a furia dos fen- . 


fuaes penfamentos , de que commü- 
mente fam os homês combatido» ?- 

4 SAB. Ao fapientiísimo S. Hie- 
ronymo q de fielcreue muytas cou- 
fis de que fe moftra claramente, quã 
“tentado foy de maos penfamentos, 
& quam gloriofa vitoria ouue fem- 
pregelles. Temos em os Sanétos,nã 
(O exemplos , mas tambem patroci- 
- nios. Em codas as tentações nos po- 
dem, & querem padrinhar. O que fe 


fente inclinado a algum vicio pegue- 


fe ao Sanêto,que Deos dotou davir- 
tude a elle contraria. Em a tentação 
. daféacolhafe a São Pedro,& aos A- 
poftolos:vendofe tentado,8rimpor- 
tunado de Sathan valhafe de S. Pau. 
lo. Se o'tenta a auareza ajudefe de S. 
Matcheus. Se o perfegue o odio, ou 
enueja tome por terceiros à S. Efte- 
unão,& aoSanéto Dauid.E fe com ira 
aos Martyres de Chrifto : fe a carne 
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o tenta acalhafe ao caíto Iofeph, & 
tomç por auogadaa Virgem Maria, 
que Deos eícolheo antes da confti. 
tuição do mundo auogada futura de 
todos os peccadores, que no mar tê. 
peítuolo defte mundo padecemos 
naufragio, ella he a eftrella , & norte 
que nos dirige-com fuainterceflam 
pera o porto quieto de nafla faude 
nella temos antidoto paratodas as tê 


tações:fe nos tentar a faberba,ella he. 


a que mais amou a humildade; fe a 
propria concupifcencia, ella he a que 
nocorpo,& na alma foy a mais lim- 
pa:fe a defeíperação,ella he anofla fpe 


- Tança: fe ainfidelidade, ella he a que 


psr fè concebeo , & pario o Senhor 
E S V.Maisco adjutorestemos em 
os Santtos, do que fam q Demonio, 
carne,& mundo noílos impugnado- 


res; mais [am os que nos ajudão a vê, 


cer as tentações , que os tentadores; 
mais os da nofla parte, que os da fua. 
; TA NT. Poruenturaa todos os 


'Santtos pertence o que Chrifto pro- 


metço a feus Apoítolos, que afTenta- 
dos con elle auião de julgar o mun- 
do,oua algus fômente? 

€ SABIN.Se o juizo fe ha de fazer 
per comparação de obras a ọbras fê- 
mente, como fignificãoS. Higrony- 
mo,& S.Ambrofio,parece verdadei 
yaa opinião de Abulenfe, que todos 
osSanêtos ferão juizes juntaméte cos 


difcipulos de Chrifto.Porem porque 


julgar propriaméte he fentenciar,ou 


- per propria authoridade, ou per có- 
milsão do fu mino Sig as veri 


fimil,geíte horofo officio,8 fingular 


la pro- 


vE 3 


T 


) 


159.324 
up. Mat, 


_priųilegio fe não concederãa quaef- 
„quer Sanétos,nem por quaelquer me 
Trecimentos; mas fomente aos Apof- 
tolos, & varões Apoltolicos,que os 
“Amitarão em o eftado perfeito Sapo 
breza.O q fe prong das palauras.daĝl 


T 


d 


s 


Dialo go fextos. 


la promefla de Chrifto, Vos-qui fecuti 
eftis me£7c.O juiz ha de ter o atfeéto 


19» limpo das coufas que ha de julgar; co 


mo a vifta o deue eftar das cores ĝ 
ha de ver, 8 o entêdimento das cou- 
fas que ha de perceber. E porque o 
juizo ha de fer fobre as obras de mi~ 


“fericordia, confeguinte he , aquelles, 


que per voto de religião comprirao 
às ditas obras., aucrem de julgar os 
outros,& não fer delles julgados. Dei 
xo outras razões, congruencias,cô 


que os Theologos fcholalticos con- 
r 


mão efta opinião, & porque tira 
por mim: certo negocio, não poflo 
por agora fazer com vofco mais de- 
gença: rnas fala hei larga o primeyro 
dia,em que me achar defocupado.. ` 
é GANT.Rogouos fenhor Sabi- 
niano que não façais outra coufa. 


- 
a 


CAPITVLO XIII 


Recopila os louuores dos Santos, a. 
n em efpecial os da Virgem Se. 
Eos os -ahora nofja. | x 


P 


' O YS A marauilhofa he ver 
i “o ornato do Ceo, o lume das 


s8 eltrellas, o decurfo da lua, a 


claridade do Sol, a tenuidade do ar,. 


as fpecies innumeéraueis das aues , as 
flores,& fruitas das cruas,& arnores 
a diverfidade,& propriedade dos ani 
'maes,as-agoas das fontes,rios & md- 
res,á variedade dos pefcados,os inä- 
rulhos, eítos , & ondas do mar,a or- 
dem de feus continuos fluxos, & re- 
fluxos. Em todas eftas coufas fe mof- 


Pfal.67: trou Deos marauilhofo,comoápon- 


tou Dauid , mas muyto mais em ds 
feus Sanétos,que pintou, & ornou de 
varias virtudes, como ao Ceo de di- 
uerfas eltrellas ; entre as quaes hūas 


| diferem na claridade das outras , fe- 


gundo S.Paulo, ao modo que os Så- 
os fe diuerfificão entre fi na fanêti- 
dade, & multiforme graça de Deos, 


LCOr Ig. 
1.Pet.Cog 


Em SãoHieronymo,Sanêo Agofti. 


nho , & nos mais Doctores da Igreja 


reluze a fabedoria em hüs a pobrezá 
& defprezo do mundo:é outros ave- 


hemente charidade, o doceamor de 


Deos & do proximo, a increiuel pa~ 


“ciencia, & profunda hamildade,a in + 


figne temperança & virginal limpe. 
za,& finalmente em todos feus San- 
tos fez Deosrefplandecer fanétida- 
de ,& fortaleza com que pifarão os 
vicios , & fe abraçarão com as virtu- 


“des que fam as armas de Deos com 


que elles pelejarão , & desbaratarão 


“es malignos fpiritos. E fe aísihe ma- 


rauilhofo Deos em feus Sânétos, dã- 
do à cada qual algŭa excellente vir- 
tade; quato mais marauilhofo he em 


` a Virgem Maria,a. quem deu não fò- 


mente hiia,duas & muytas virtudes, 
mas a dotou juntamêta de todas, nã 
fô em o primeyro, oufegundo grao 
de cada qual déllas,masem aintenfo 
& heroico.Em tanto que faudaidoa 
o Anjo, não ouuio da fua boca , Aus 
chea defta , ou da quella graça , mas 
Deos vos faluechea de graça, fgos 

altar algúa das que Deos communi- 
ca as creaturas.” Nefta Senhora fe a- 
chaa pureza em fummo grao & da 


'mefma maneyra a humildade, a pa- 


ciencia,a pobreza voluntaria,a nega- 
ção: da propria vontade , afé de que 
$.Ifabel alouuou,& a fupereminente 
eíperança: nenhãa das quaes nella fal 
tou,faltando em osdifcipulos no tri. 
duo da.morte do Senhor IESV. Se. 
pre creo que elle era verdadeyro, & 
vnico filho de Deos, & fempreeípe- 
rou À qi fua gloriala Refurreição , & 
na charidade & paciencia à todos:os 
“feruos 


s> 


anie 
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feruos de Deos fez enxergada & ad- 


miravel ventajem;êcem todas asma . 


is virtudes foy perfeitlsima,& leuou 
fempre a palma: A fna fe penetrou o 


- Ceo,& chegou ao Throno deDeos, 


delcendeo àterra & nella o adorou 
feito homem. Admirauel fe moltrou 


“tambem Deos em feu devoto Santo 


Alberto em cujo nafcimentofoy re- 
velado, a Dona Ioanna fua mãy que 
pariria hum filho o qualferuiria de 


«+ luz em a Igreja de Deos como de» 
pois feruia em a fagradareligião-de 
` nolla Senhora do Carmo que profel 


fou,8& onde acabou tão grande fane» 
“to que em fua morte duuidando o8 
Padres da meíma Ordem, & moeß 
teyro onde faleceo , fe lhe cantarião 
Miffa dedefuncto, fe de cofelfor,de- 
cerão os Anjos do Ceo., & começas 
rão de entoar com feltinal armonia 
aquelle verfo do Propheta.. Os jufti 
meditabitur fapientiam. `- à 
« TSABIN.Muytas outras maraui- 
lhas obrou Deos per- efle , & outros 
feus Sattos:Ataulpho Bifpo de Com 
poftella accufado de crime peísimo: 
anteelRey Ordonio, difle primeyrd 
Miíla em Pontifical, & a mitra com 
que a celebrou foy de tanta virtude 
gue fe algum tendoa na fua cabeça ju 
raua falío,de nenhiia qualidade apo 
dia arrancar della. O mefmo Preladd 


reueítido nas veftes fagradas domou ` 


hum brauo touro que elRey drrigio 


contra elle,:-& fez que lhe deixaflc os 


cornos nasmaos. Movido o Rey def 
te milagre pedio perdão ao Bifpo ĝ 
genanciau o Bifpado,8.fefoy morar 
no crmo.Montano Bifpo. de Toledo 
por defender fua fama; & (e moftrar 
fem culpa no que lhe impunhão per 
todo o efpaço em que difle Mila, te- 


ue na fua vefte muytas brafas acefas, 
* & acabado ofacrificio, nem o foga 
sA Ta. T o Pe 


a 1 
de As O o a 


“fabrica do-mundo:porgu 


das brafas fè diminuio , nem a veftis 
dura perdeo algo do feu luítre. Co- 
mo o. eípelho ferido: do reíplandor 
do Soltoma ém fi tanta luz que nos 


parece vermos. nelle o mefmo Sol; - 


aísi os Santtos illuítrados cos rayos 
de Chrifto Solverdadeyrp enchente 


de tata luz que nelles reconhecemos 


em algua maneira aclaridade do mef 


mo Senhor.Mais manieltaméie res 


luze Deos em os animos pios quena 

D + 
mos a elegancia, & magnificencia de 
feu paço, & cafas reaes,na quelles xá 
do a refulgencia & lume de luas vigs 
tudes mais clara que 2 dos rubis,& pe 
dras preciofas admiramos aimagem 
& femelhança da mente divina. Pafia 
per S. Francifca, & antros grandes 
Sanétos , que fizerão 30 mundo-grãa 
de fpeftachlo de fanâidade, & noua 
efpanto: dealtiísimas virtudes.. Bem 


podermosapplicar àsalmas dos Sans ` 


étos o que Platão difle,no Sympos 
fio en pefloas fecnndas.no.ená 
ten | | 

pregnantes > multo magis quauk tora 


pore. Hapefloas queeftão maisi pres.» 
nhes no animo que:no corpo, &quá . 
concebem na álma, & produde frue | 


to-de que ella: he capas; ilto keprus 
dencia juftiça,&as mais virtudes. Dig 
mais,que as almas:concebem do fer, 
molo,quie he Deos, de quefe conces 


bem os verdadeyros prazeres, &is 


produzé as verdadeyras erearuras,tf 
tohe fanétos penfamêtos, &perfeitas 


“ gbras: Tratemos pois de honrar os 


Santtas fe queremos impetrar por 
feu meyo. okadar diuiao.Devida Jhe 
he de nosa honraporquefam bős, & 
ella he: trboro.depido à virtude. B 
por mais que os honremos,nem pot 
ifo os obrigamés com algum bene- 
ficio , pois que como tributarios pa- 

Gg + gamos 


iment .. Sunt gue anima fent 


- gação porquepella pregação do Eua 


Dialogo fexto, 


gamoós o q de direyto lhe deuemoós. 
E S.Paulo nos manda que paguemos 
honra a quem {emos della deuedo- 
res. Tambem he eftamos nefta obri 


pelho nos gerarão, & co leite fuavif- 

mo de fua doutrina nosfuftentarão 
em afè fanfifsima-de Chrifto IESV. 
conformeao que:S. Paulo allega aos 
Corinthios.Acrefee a itoa amizade 
& graça co que eítão vnidos aDcos, 
que-por elte tefpeiro quer que osve- 


neremos, & reuctenceemos como. 


fúvia Dauid: Ama a efpofa o feruo q 
fabe fer amado de feu cfpolo, fem ref 
peuaríéus meritos,ou demeritos,baf 


` tenospara qsamarmos fabermos q 


fam'a Deos aceitos. Q uanto mais q 
eom continaas preces rogão a Deos 


rs era ani de muytas ca 


midades por virtude défeus patro- 
cinios, & que valem tanto com elle, 
` não os feus oflos.E nãoloeltes,& as 


“ques, faz Deofes per participação, 


` Exod.7. 


&ccomo fenhores do yniverfo,&lhes 
fojeita o mar,a agoa,o Sol, o fogo,as 
ferpentes, & todas às criaturas fenfi- 
veis, Seinfenfiueis como fe forão feus 
eroadores. Em Deos de Phatão foy 


. Moyfes conftituido Dauid muytos 


Efai.37. 


annos depois de refoluto em pô, & 
cinza-acabou com Deos: que defen- 
deffe dos-imigos Ston fua cidade. A 
equal mais aproneitou a lembrãça de 


' hom homem morto,que a juftiça de 


todos os vítios. Não fò a São Pedro, 


“mas tambem à fua fombrafez Deos 


uafiorfiniporente,& não fô aòs Sã. 
dos , mas tambem aos feus offos, & 
a0 pò em que fua carne fe refolueo; 
às veftes, çapatos, bordões commu- 
nicou ad de farar enfermos,ex- 
pellir Demonios , dar vifta:a cegos, 


(R) BE : 


og m’ 
HES 


& refufcitar mortos. Tanto eftima 
Deos os feus feruos ; & tantas virtu- 


| des obra per elles , como per inftru- 


mentós,& vafos de fua mifericordia, 


& grandeza. Efe os filhos quanto. 


nais amão a Íeus'pays tanto mais ef- 
timão oveftida,ou ajoyaricaque lhe 
deixarãocom mais rezão auemos de 
eltimar os corpos dos Sanftos, pois 
a cada hum deiles fam mais chega- 
dos que os veltidos,&tão grande he 


o poder de fuzvirtude.O que le mof Reg. q.e. 
tra claramente nos liuros dos Reys, 13. 
“onde fe conta queem lançando hum 


homem morto na fepultara de Èli- 
feuja defurto,& em tocando nas of 
fos do Sanéto Prophera; tornou lo» 


goa fair viuo ficando Elifeu morta. ' 


Porquefe refurgira com aquelle aquê 
deu vida poderamos cuidar que a al- 
ma de Elifeu do Limbo donde efta- 
na fizera fômente aquelle milagre, & 


mais reliquias fuas temas virtudes 


* queouuiltes,mas tambematerraem 


que poem os.pes. Naamão Syro ou. 


ue:por cão fanttificada a terra q Eli. . 


{eu tocou cos feus como as agoas do 
Lordao,a que o mefmo Propheta cê 
fia palaura deu virtude , & afsi a le. 
uou ça ; como reliquia fanéta, 
porque infério , que pois 'as palauras 
do Prophetá auião fanfiificado as a. 
goas, que o curarão da lepra corpo 
ral, tambem osfeus pés darião virí 
tude a méfma terra pera o fanftifi. 
car , & alimpar da efpiritual. Da qui 


fe moftra com quanta verdade diffe . 


o Pfalmifta. Admirauel he Deos em 
os féus Sanétos. Seja elle bendito per 


todosaslegres. Amen... 
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a > DIALOCO : 

= SEPTIMO, 

DA PACIENCIA E FORTALEZA 
oo e O H RISTA M E ab 


INTERLOCYVTORES 


© Antiocho, ” Sabiniano. N 
" CAPITVLO L dam 
Quam neceffariahe a fortaleza , © paciencia, E 
SABINIANOGO vi 
ALVE Deosà An-  ptoês beatifsimas , he necefTario ani- G 


a daucis à meus defe- 


mo paciéte & peito fortifsimò.Salufa | 


tio refere húa oração de M. Catão, Zy Catilja 
onde dizia que não fe alcançava ofa» pam, 


E jos, q muyto hame 
j pedé o profeguimé.. 
to da materia em que hontem prati- 
camos quando de mim vos apartaf- 
tes. Trataueis com muyto meu gofi 
to dos feruos & amigos do Senhor 
JESV, em os quaesfegundo a tolerå 
cia de feus trabalhos fe manifeíta quê 
neceflaria he a paciencia em todo o 
difcurfo de nola vidaSomos tão-cô 
batidos de todas as partes, & tão cõs 
traminados cada hora de aduerfarios 
inuifiueis com que andamosem cô: 
tinua efcaramuça, que a não fe atra 
ucMarper meio a fortaleza gentrofã 
gm muytos barrancos dera com nof 
ço nolla fraqueza? 


bem aos Ceos , fenão os animos es: 
forçados , & que não pode fer mor 
valentia & animofidade que preten- 
der a carnefracafubir ao lugar ondd 
età Deos , & da terrair ao Ceojul. 
gar os fpiritos angelicos ĝ delle-cai- 
rão, & (air por derradeyro com efta 
emprefa para conquiítar aquellas res 


€ SA B I N. Certo he que não (0. - 


uor dos Deofes com votos & fuppli- 
caçõesde molheres , fenão c6 obras 
heroicas,& hombridades, Muyto fã- 
gue por muytas centenas de annos, 
fuarão as entranhas dos Romanos é 
fubjugar as eftreitezas de. pouca tera 
ra.Q ue volta dão ao mundo osana- 
rentos & ambiciofos? Dias & noutes 
fe não defúelão em outra cou(á, fe nã 
em como fairão com fua contumaz 
pretenção. Petra encarrecimento, dib 
to,baítão aĝlles ver(os de Virgilo:": 
Exiliog; domos Crdulcia limina matar; 
itg : EA querit patria fi ub fole tacéntis 
Vr gemma bibar, O Sarrano dormisa 
— Trocão os doces limiares de fuas 
cafas co defterto, & bulcão ima 
jazem de baixo de ourraseftrellas, 
fimde beberem por valos de'pedras 
preciofas & dormitem em a purpui 
ra de Tiro. Quem buftara dofta 


maneyra à Deos; dignode fe bitak 


com:tanto mayor diligencia , quan 
to vål maís oCreador,que todas fias 


. creaturas ? Quantos- ardis &-arti é 
ficios. 


d 


4 


n` Dialogo feptimo, 


ficiosbufcarão os Romanos; qnanta 
diligencia pos-Sipião Aemiliano, em , 


repurgar o exercjto de màs mo he- 
res, & quatúitas detenças ,8Econfide- 
raçõestez, ca feu Xenophonte poíto 


4 cabeceirada cama para fubuerrer a - 


valerofa,mas mal afortunada Numa. 
cia?Se defta maneira pretenderamos 
o fummo beim, & tanto cabedal me~- 
teramas em oalcançar, não fe pode- 
ra alongar denos . Todalas virtudes 
fão acompanhadas de dificuldade, a: 
fe não vence fem fortaleza ( dô- 


e vem o fugir que faz o mundo do 


exercicio dellas ) & fe a tal refiften- 
cisnãa for domada com braço esfor 
cado &rindomito,bem niospodemos 
defpedir de fazer obras heroicas ,& 


“conquiftar o Reyno de Deos . Bem 


`- diffe Prudentio na Phicomachia. 


`~ Omnibus Yna comes virtutibus affo- 
eoa U E SO e 4 As, 
Auxiliáque fuw fortis pacientia mifcer. 
Nalla anceps lntbamen init virtute fine 
S ille; cuba p e SUE? 
Virtus; O! vidua ef; quam no pacienti 
EE: format. ci 
A forte paciencia hea que focorre a 
todas.as virtudes, fem efta nenhúa 
dellasfe offerece a perigos-ê coufas 
difficultófas , &etodasfe efta fão viu- 
yas.Por que na veidade,fe noflas vir 
tydes não andão- munidas , & arma- 
das de fortaleza, nunqua farão con- 
fa que muito. monte ; pois.o vio del- 
lashe mui arduo.-& acha muitas cô- 
tradições. Não pode Moifes arrauel. 
jar. as agoasdo marroxo fem leuar na 
mão efta vara gloriofa. Ficão armas 
fecas;&efteriles asvirudesfem.o ro- 
cio & companhia da paciencia . Nas 
batalhas fe ganhão as coroas. Lucio 
Siccio Dentato, por caufa de fuafor- 
taleza alcaçou xxxiiij: Spolios , & foi 
premiado cô xviij.. lanças puras., & 


y Ed 2 ’ 


, 


wa + 


A Ixxxiij.colláres, clxx. armilas & qua- 


tarze coroas cluicas,& oito de ouro, 


."8t tresmuraes,&hiúa obfidional.Mas 


`a 


caro lhe cuítarão ; pois ĝ entrou em 
cento & vinte batalhas & vêceo oito 
desafios,& recebeb em feu corpo da 
parte dianteira quarenta & finquo fe 


- ridas, fem algua natrafeira. E a Man 


lio Capitolino cultarão-trinta & tres 


' cutiladas hua.coroa mural, & feis ci- 


uicas. Q vã caro cuftaffe a gloria mi- 


- litarà Marco Sergio bifâuo de Cati- 
“Jina, elcufado he referilo, pois Plinio 


tomou efle trabalho : perdeo a mão 
: dirċita na guerra”, & fez hua de ferro 
cô que depois batalhou & defendea 
Cremona, & Placencia dos inimi- 


gos, & deftroçou doze cãpos deFrãa 


cefes. Efta he a paciencia com que fe 
doma oferro duro dos encontros& 
contraftes defte mundo . De manei- 
ra que à cuíta do proprio fangue, fe 
aquirem os ttiumphos, & com can- 
fallos fe ganha o defcanfo, com lagri- 


mas à alegria, & com odio fanto de | 


fi mefmo,o amor fuauifsimo deDeos, 
Eltas armas ricas & impenetráueis 
deixouChrifto à feus chariísimos di- 
cipulos dizendolhes : Pofluireis vof- 
(as almas em vofla paciencia; & à fua 
Madre amantiísima diz BaptiftaMa- 
tuano que difle,: - nen 


Vige nec aduerfos inter te defere cafus, ,. 


Necfugias mala;nec quaras , Vententiá 
E É -. ferto, ` SR a e 4 
Viuei Mãy minha, & em as aduerfi< 
dades, não falteis:a vos melma, nem 
fujaes dos males nem os buíqueis, & 
quando vós vieremfofreios. .. .: 
-~ G ANT. Peraalcançaro fummo 
bem ha mifter hã defejo tão vehemé 
te 8: inflimado que nos incite a buf- 


cato-com effeito;& aposiíto , he ne- - 


cellario animo esforçado , & gene- 
Tolo que vença as difficuldades , & 


cone 


~ 
TT aae na aaa 


» 
DO O e 


Jacob 1. 
 2.Reg.23 


0 


Prom. 31. 


contrariedades que fe atrauellarem. 


Patientia opus perfectum haber; SE pa- 


ciencia não ha obra perfeita, diffe hu 
Apoítolo. Da Efcritura fe moftra, q 
fe não ouuera tres valerofos folda- 
“dos entre os filhos de Ifrael que rõ- 


perão pelo campo dos Philifteos,ny 


qua Dauid vira a agoa que defejou 
da cifterna de Bethlem. Não baíta a 


potencia concupifciuel fé a irafciuel,; 


para prouer do neceflarioa vidados 
animags. Inda que a virtude feja fer- 
mofa às marauilhas,& com ofeu ads 
mirauel refplendor leue tras fiosco 
roções humanos, & fe enfenhoree, 
& apodére deles : toda via vayfe ao 
lugar onde ellarefide, per fragas, ça- 
fras, & coftas brauas. Silio Italico a 
introduz falando com Scipião Afri- 
cano,& dizendolhe. o 

Cafta mihi domus » © celfo ftant colle 


- penates ; 
EE o axo/o deducit femitá clino. 
A minhaã cafa he cafta,&eftà em hum 
alto pico, & o caminho que vay a el- 
la,he cofta arriba,por hum pedrego- 


fo carreiro. Entre os louuores qae o: 


SpiritoSanéto acommoda à alma do 
jufto, o principal he, que cingio feus 
lombos de fortaleza,& (e reueítio de 
paciencia. Como a vefte não fò a hã 
membro do corpo , mas átodos he 
vtil & proneitofa : aísi à fortaleza he 
hua commum virtude,que a todas as 
outras ajuda & fauorece . Certo he 
no exercicio, & vfo de cada qual del 
las ha tanta repugnancia & refiften- 
'cia,que fô o forte a pode vencer.Cô 
werdade fe pode dizer que noffa al. 


ma fem efta virtude, he comofolda- 


do defarmado entre inimigos bem 
uarnecidos. | 

q SABIN.Muytos defejofos acha 

remos dalimpeza & elegancia davir 


tude;mas em fim como animaesim- ` 


t 


Da paciencia, tF fortaleza Christa. 
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perfeitos ficãofe fò er PEA 
que fe lhe reprefentad os recontros 


“8 fuores que ha no alcance della. Ef- 


tes que com fufpiros & frios defejos 
fômente fo contentão,correm gran- 
de perigo, & difto os quis o Sabio a- 
uifar,culpando muytas vezes a negli 


gencia.Em hum lugar diz, Egeftarem Prou, q2. 


operata eft manus remiffa , manus autè 
fortiŭ diuitias parat,& em outro: Q wj 
operatur terram fuam fatiabitur panibus 
qui autem fetlarur ocium fiultifsimus. 
eft.Q uer dizer. Os ociofos caem em 
neceísidades, & os diligentes & for- 
tes ajuntão riquezas.O froxo,& def. 
cuidado heirmão do que desfaz, &. 
deftrue fuas obras. A herdade do pri 
guiçolo , & a vinha do nefcio, achou 
o fabio chea defpinhas. Em cafa def. 
tes fe vem regiltar pola pofta a men- 
dicidade, como homem armado à à 
depois fe não pode rehiftir.Finalme- 
te a diligencia & fortaleza,ós propo- 
fitos determinados,a contumacia do 


| animo. generolo contraftão & cortã 


per todas as correntes das agoas ad- 


verfas por rebatadas & furiofas que 


corrão. o 
q A N T. Tudo conquifta a for. 
taleza pertinaz , & o animo molle & 
difoluto nunqua lenanta o collo tê 
as etrellas. Verdadeyra he aquella 
fentença:Mulris rigida quercus doma- 
tur iétibus;com muytos golpes fe da 
mao duro carualho. Bemauentura- 
dos fam aquelles que não fòmente 
recebem os impetos & conftraítes- 
das contradições dos mundanos cá 


. animo esforçado , mas tarnbem fefa 


tejão astentações & aprendem ade- 
fejalas,fegundo a vontade & difpofi » 
ção diuina. Provayme Senhor k tē- 
tayme,dizia Dauid: & S. Agoftinho, 
A qui Senhor aqui cortay pot mim, 


&me caltigay,aqui chouão fobre mi PRN 


penas 


Prou. 10, 


Plata T 


BE, O Dialo go feptimo 


penas,& dores temporaes,com talq 
me perdocis as eternas. Tanto mor 
he o contentamento que nos impor 
tão com fua prefença os bens defeja- 
dos,quáto mòres forão os trabalhos 
| antecedentes com que fe ganharão. 


SU CAPITVLO II 


Que a fortalexa Chriftã anda acompa- 
“ nhada de humildade, € toleran- 
>> “cia de trabalhos, que Deos, 

— CGocollumeadoção. ` 


SABINIANO. 
S T A fortaleza deanimo de- 
ue acompanharfe de humil- 
dade, pera que fe não peruer- 


taemoberba, & atribua fuas obras à. 


diuina graça, & não à fuasforças pro 
prias. Os animos altiuos dos Portu- 
guezes na-conquilta do imperio orié 
“tal, perderão algiias vezesa victoria 
das mãos ; & quando com conheci- 
mento de fua fraqueza, & pouquida- 


de inuocauão o fauor diuino, fayão ' 


viítoriofos,& triumphauão de gran- 
des exercitos dosinimigos. Ingratif- 
ma foberba he por certo vfurpar o 
homem a gloria dos feitos illuítres 
pera fi, & não reconhecer o celeftial 
auftor delles. | o 
- G ANT. Pertence por ventura à 
virtude da humildade, ter cada hum 
parafi,por jufto que feja,q he o peor 
de todolos homes. . = | 
: TSA B. Não porque fe não ha de 
fundar a humildade em falfidade, & 
mentira. Impofsiuelhe fer verdade 
de cada qualde nos, que he peor de 
todos os homes. Porque fe hum he 
peor que todos os outros, não podé 
- osoutros ferpeoresqueelle. Mas a 
“verdade he,que todo Chriltão deue 
com cuidado folicito, examinar fua 


a 


confciencia & os dočs & beneficios 


que recebeo de Deos;& feito tudo o 


que he obrigado,reputarfe por feruo 
inutil, & conhecerfe que defua natu- 


“reza he mao, & que os bens,quetem 


fam talentos,ômerces de Deos,glo. 
riandofe em: o Senhor , abatendofa 
em fi mefmo,& valendofe com a të- 
ção do oculto vicio da foberba áque 
Claudiano chamou ingrato compa- 
nheiro das virtudes. É a 
Virtutumque ou comes, 

E por iflo lemos de algūs Santtos & 
hora fe abonauão, hora fe abatião. S. 
Francio húas vezesfe engrandecia 
outras gaítaua a noite toda Ereiterar 
eftas ai ĉes tu Deos meu? 
& quem fou eu ? Via em extafi qua- 
manho he Deos,& em fua compara- 
ção quam pequeno elle era; & alsi 
quanto mais feengrandecia em o feu 
Deos, tanto mais fe abaria em fi mef 
mo. O divino Paulo hora fe publica- 
ua pelo môr dos peccadores , hora 


prégaua fuas preeminencias & loue 


uores. Quando fe viaem fi, tinhafe 
por fraco,& vil; & quando em Deos. 
por nobre & podercfo. A Virge das 
virgês hüas vezes dizia, Ecce ancilla 
Domini, Goutras entoaua,Beatam me 
dicent omnes g 
tar,que fe não deue chamar humilda 
de,confeflarfe por peccador quem o 
he , porque o contrario he mais fan- 
dice que foberba:mas aquellehe pro- 
prio humilde , que fe tem em pouco 
auendo muytas razões para todos o 
terem em muyto. Ifto he fer verda- 
deyro difcipulo de Chrifto, que não 
tendo por rapinafer igualao Padre, 
tomou forma de féruo, & feruio a 


feus difcipulos. He a virtude de hu- | 


mildade tão neceflaria àtodos os ho 
mês que muyto mais certo remedio 
tem hum peccador humilde , que hã 

jufto, 


cenerationes.E he de no... 


Pfal. 13. 


` 


- Dapaciencia ‚€ fortaleza (hrista. 


juíto,em as mais virtudes arrogante; 
nam pcla fraqueza da juftiça,mas po 
la Daa da foberba. Como o valor 
da humildade pode mais que o pefo 
dos peccados;afsi a malicia da foler- 
ba abate o preço dajuítiça. Mas tor- 
nando ao propofito principal, oufo 
afirmar,que como o pão fe miftura 
com todos os mantimentos necef- 
farios para a vida do corpo;afsi a mif 
tura da paciencia & fortaleza he ne- 
cellaria âtodas as virtudes pera po- 


derem fazer feus officios:Tanto que 


chama La&tancio à virtude, hua for- 
re paciencia de males que conuem 
fofrer toda à vida. E pois nam pode- 


mos continuar com as operações, 


das virtudes fem tolerancia de tra- 
balhos,fejamos deítes fofredores, & 
nam auerà coufa, que noalcance & 
vfo dellas nos pofla dar algúa pena. 


Nam tem lugar a virtude onde rey- 


nao paffatempo , & he lhe natural 
aborrecer animos molles & effemi- 
nados. Com ifto fò podemos fer fe- 
lices nefta vida, com nam cuidar- 
mos que o fomos, com nos abraçar- 
mos cos trabalhos, que fam os ner- 
uos da virtude, com feguirmos as 
vias difficultofas que eftão abertas à 
todos pera a bemauenturança.Q vã- 
to mais que nem o caminhar pelos 
vicios he coufa tão facil, & planaque 
nam eftè intricadacom muytos tro- 
o , & cheade paílos muy inpe- 


didos fem efperança de no fim del- 


les acharmos algum aliuio , & fe no 


caminho do Ceo ha trabalbos, tam- 
bem ha fubfidios , goftos , & confo- 
lações do Spirito Sanéto que apla- 
não as vias difficultofas , & conuer- 
tem o que he pefado , & efcabrofo, 
em fuaue & deleitofo. Teftemunha 
difto he Dauid , que diz dos vicio- 
fos : Afilição & infelicidade fegue os 


maos em feuscaminhos,porque não 
quiferão conhecer o da paz & daver 
dade. Eo Ecclefiaftico. O caminho 
dos maos he muy fragolo & ingre- 


- me, & acabaem treuas infernaes,O 


que elles eftão confeffando : Ambu- 
lauimus Vias difficiles. Ajuntafe à ef- 
ta verdade que ocoftume mollifica, 


“& faz brando tudo, o que na virtude 


às primeyras viftas parece arduo & 
e eg Ip A diuina Sapiencia ef- 
tà dizendo ao homem. Leuarteey pe 
los atalhos da igualdade : & entran- 
do nelles , andaras teu paffo largo & 
correras fem achar nenhum trope- 
ço. Todo o trabalho que fe pafa em 
oeitudo da virtude , nam dura mais 
que em quanto os homens lhe nam 
tomão a falua. Guflate E videte guo- 
niam fi nauis et Dominus. Em kollan: 
do logo fe vè quam fuaue heo Se- 
nhor , & a virtude que paraelle en- 
caminha. Como os vios entrando 
em as colmeas rebatados da doçura 
dos fauos, fofrem facilmente os agut 
lhões & picadas das abelhas; afi as- 
pelloas que goftão de Deos, & per- 
cebem a fuauidade do feu efpiriro,: 
nam fentem o amargos dos traba- 

lhos , antes fe oferecem à elles, per 
que Deos lhosadoça & faz faboro- 
fos. As coufas boas quanto mais fe 

tratão , tanto mais faborofas fam. 

Da qui veio aos Martyres acharem 

na guerra paz,nos perigos fegurida-: 
de, & nos trabalhos deícanfo. 


(2s) 


CAPITVLO III. 


Do esforço que Deos da aos feus 
em os trabalhos. 


Hh AN- 
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Cap.21º 


Sap.s) 


Pross 


Pfal. 33» 


Dialogo feptimo; 


ANTIOCHO. 
w Demonio fôméte esforçaos 
O (eus, tè lhe lançar o baraço 


em a garganta, a ningué fuf- 


tentaem as palmas, aja que fe delei - 


te em as penas:Chrilto nofloSenhor 
pelo contrario,anima osfeus em quã 


| to OS tyrannos com exquifitos tor- 


mentos , lhes vão martyrizando os 
membros. Os Ceos abertos que vio 
S.Efteuão, & o fogo do amor dofeu, 
Deosque o refrigeraua, o fazia nam 
eítar em fi parafentir fuas penas,mas 
em Deos a quem ardentemente ama 


ua. Mor era o fogo em que fua alma 


interiormente ardia,que aquelle que 
de forafeu corpo abrafaua. Não alu- 
mia acandea eltandő o Sol prefente: 
afsto feruor do amor que a Deos ti- 
nha, eratão excefsiuo que fufpendia 
em as penas o cffeito da dor. Efte o 
obrigaua a fe oferecer ao martyrio 


commayor animo,queo de Hercu- 


les,mor alegria que a de Mucio,mòr 
conftancia que a deRegulo. Amarga 
& muytoagra he a morte, em que a 
ira de Deos feteme, ou fente,& por 


caufa dos peccadosfe merece, masa. 
que nam prouem da indignação de 


Deos , fe nim do zelo de {ua honra 
& verdade de fua fé, he doce & apra 
ziuel. Por tanto morrião alegres os 
Martyres porque fe vião condéna- 
dos injuftamête pola gloria deDeos, 
& fede da juftiça,&r fabião que da fua 
mão propícia & amorofalhe vinha a 
morte.O que morre em defgraça de 
Deos por fuas culpas & demeritos;a 


-ira divina & fua propria coníciencia 


r | 
Zuc. “lt. 


lhe faz parecer a morte intolerauel, 
& não fentir alem della outra coufa. 
Aos difcipulos antes de vir do Ceo 
fobre elles o Spirito Sanfto,pareceo 
q Chrifto era phantafma,& inda ago 


ra efpanta,como fe foracoco,&vifão 


nofturna,aos regalados quando lem 
ou ouué dizer que lhes importa pera 
fuafaluação dar de mão aos regalos, 
& fazer obras penaes; & aos ricos a- 
uaros qhão de abrir os feus cofres 
de azeiro & partir cos neceísitados 
feus thefouros,& aos vingatiuos q fe 
perderão fe por fi fe vingaré & nam 
perdoaré asinjurias a feus proximos: 
aos deshoneítos , fe fe não apartare 
das côuerfações illicitas &rdeleites da 
carne.A eftes & à todos os mais que 
eftão entregues à feus goftos & en- 
golfados em feus vicios,felhesrepre 
fenta fer Chrifto em fua ley algu phã 
tafma.Efpantaos & temorizaos grã- 
deméte, porq fe nam querê cô effei- 
to abraçar costrabalhos de fuaCruz. 
A vara Moyfes deixaua cair em ter 
ra,de lóge parecia Dragão, metia me 
do como fe fora Serpéte;mas lançã- 
dofe mão della,ficaua bordão qluitê 
ta & alliuiaos fracos, aísi as virtudes 
& obras penitéciaes dão alliuio & cô 
folação,à quem as exercita.Q uando 
os Sanítos penitétes chorão feus pec 
cados,achão nas lagrimastato fabor 
& goíto, que não entendé poderlhe 
faber melhor o rifo do Ceo go cho- 
ro da terra, como quê tem perdido 
o faítio às virtudes, & à fuas difficul. 
dades,ãos filhos do mudo amigosde 
fua carne,porgas nã víam,julgão por 
fenfaborias.Os enfermos q té faítio, 
aborrecem mais que a morte os mã- 
jares que melhor lhe fabião eftanda 
fos : porque o eftamago carregado 
de humores nocivos , tendo dentro 
de fi inimigos cô q peleja recufa me. 


Exod.c. 


ter outros ern fua cafa : mas fe pelos 


remedios q fe lhes applica,fam expel 
lidos , tornalhes o apetite de comer. 
Se enfaltiamos as virtudes , fendo 
bes tão excellentes,he porque temos 
a alma chea de humores corruptos: 

o ilto 


4 
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ifto he 'de varios vicios , os quaes fe 
cos medicamentos, & exercicios de 
penitencia,& noua vida,nam vão fo 
ra, núca em nos auera fome das igua 
rias do Ceo,nem em algum dos feus 
bons bocados acharemos o fabor q 
acharão: os Martyres em feus tor- 

mentos. | pes Ros 
— G ANT. Quero daros perabens 
de fuas vitorias à eltes fanêtos Mar- 
tyresde que fizeítes cômemoraçam, 
com aquelles veríos de BaptiftaMan 
In parthe tuano, em peíloa da virgem Alexan- 
“mca Yi- drina, animando os Sabios que auia 
ginis Ka- conuertido quando os queriam mar 
tharin& . tyrizar. É mas 
Ite triumphal es anime, fuperate tyrants 
Ite alacres: Hodie vobis referantur O- 


Limina, ,momenth mors eft ybi tranfijt, 
ether a 


Paditúr Cr liberpetit ignea fþiritus aftra 
Ide almas triumphaes,ide alegres, 
yencei a tyrannó,&fabei que hoje fe 
vos abrem as portas do Ceo , paíla- 
dos os tormentos momentancos da 
morte.. a | 
 TSAB.Sam muy elegantes,8cô 
“elles vos deueis de animar em a ago 
nia da morté , quando vos nella vir-. 
des paraa fofrerdês comigualanimo 
& paciencia Chrifta. - - o 
q ANT.Com igoalelegancia can: 
touo mefmo Poeta o queafobredita. 
virgem dizia à molher dePorphirio, 
que indo para o Martyrio fe queixa- 
-ua por namirbaptiza Gg 
. Ifælix Regina necundas. | v. 
Q uarcaliasnec te puri satura lamacri, 
` Solliciters tu cede tua, rá anguine facro: 
Tintta, triumphalem.ducas ad fidera po: 
. pam. ' Paa GR a aa O eira 
Ditofos os Martyres, poisa morte q 
deuião à natureza offerecerã aChrif: 
toem confirmação de fua verdade. 


E ema .. 
gq E: o do E E. 


CAPITVLO III. 


Q ue fe pode alcançar a paciencia Chrif- 
tã, imitando os Sanétos cenobitas .. 
& Monges do Ermo. 


ANTIOCHO. 
Vaes {eram os meios para . 
acquirir effa pacienciaChrif 

mta mais accommodados, 

q SA B.O primeyro me parece & 
deue fer os claros exemplos de ho- 
mês graues & pios . E começando 
dos noílos tempos;qual cego ha que 
ham veja. muytas pefloas de fangue 
illuftre,& grande eftado entre os re~ 
galos & fauores do mundo ; deixarê 
tudo o que lhe elle tinha dado,& po- 
dia ao diante dar;& recolherenfe em 
molteyros de muyto enferramento, 


“&claufura,ou em os defertos,entre-- 


gandofe ao finêto filencio das ferras 
defponoadas,fecas,8: afperas,& abra 
çandofe co a Cruz nua do Saluador 2 
Ha deítes exéplos tanta copia quan- 
t2 ao prefente nam pollo repetir co 
a memoria. Defdo principio da Igre 
ja,fempre ouue homes de altos et 
ritos;,que nam contentes coa vida cô 
mum dos Chriítãos fe determinarão 
feguir o eftado excellente da doutri-. 
na celeftial. E para mais expeditamé 
te fe cxercitarem na contemplaçany 
da diuina fermolura,& fixarem oaf- 
pećto dos animos na fua claridade; 
apartaram quanto poderão fuas mé- 
tes da cónjunçam, & conuerfaçam 
do corpo, vencidos do asnor,&-ar- 
dente defejo do Reyno dos Cecs. O 
vío da carne abate noflaalma, & x. 
longa da vifta da diuina luz, E-be: 


efta verdade tam certa que Moy.:Exod, 29 


fes pôs preceito aos. maridos que. 
fe apartaflem do ajuntamento de fu- 
as legitiinas molheres, em quanta: 

CPC Hha Deos 


E ("Dialogo feptimo . 


1.Cop7 


` 


Deos lhe daua a ley.E o diuino Pau- 
lo efcreueo que tambem o licito ajù- 
tamento entre o marido,&a molher 
era impedimento que difficultaua ao 
animo do homéê os penfamentos do 
Ceo, & que as peíloas liures dos vin 
culos, & cuydados do matrimonio, 


“mais promptaméte fe occupauão na 


meditação das coufas diuinas, indağ 
tryumphar dos aflaltos & furias da 
čarne,& conferuar perpetua caftida- 
de feja beneficio fingular da diuina 
clemencia. ParaosMonjes confegui- 
rem efte fim maiscommodamente, 
com admitauel confpiração & cona 


“[onancia de vontades fazião lua mou 


Fada em algum fecreto folitario,lon- 
ge de tumultos da gente renovando 
o que primeytamente fe inftítuio em 


Terufalem, que nin gué pofluifle cou- 


{2 propria.Coftume que por caufa da 
multiplicação dos fies nam pode du- 
rar muyto em todos, mas muy accô 
modado para alcâçar a perfeição E- 
uangelica: São osbês temporaes pra 
gas do Egypto , que conuertem em 
fangue asagoas- de noflos trabalhos, 
que pera os Ifraelitas fe tornauão a- 
goas puras , quando abrião as mãos 
com que as beber. São efpinhas que 
nos picão, fam piofes que nos impe- 
dem voar ao alto, & nos embaração 
nos baixos da terra. Melhor & mais 
preftefmente fobe ao alto o gauião 
{em piofes,que com ellas.Prendénos 
as riquezas com feus cuidadofos ne- 
gocios,laftimãnos as mãos & confcié 


cias, fe as não abrimos pera efmolar, 


& trauão de nòs como matos de to- 
jos & filuados,que por mais que defa 

eguemos o veltido de algus delles, 
RA de hi parte, hora de outra fé- 
pre nos embaração. Diuinifsima foy 
a primeyra fundação da Igreja primi 
tiua de Chrifto, na qualos Chriftãos 


renunciauão tudo o que pofluião, &é 
fe chamauvão irmãos,polo grande a - 
mor que fe rinhão hus a outros. In- 
dofeeíte feruor relaxando, leuantarã 
fe homes fanêtos,& fundarão as reli- 
gioês monaíticas pera reformar a 
Chriltandade, & lhe reftituir aquella 
forma antigua de viver que Chrifto 
ordenou.A vida deftes era húa guer- 
ra Dag pese cos appetites delordena. 
dos, & vicios de nolla carne, & hiia 
vehemente &cótinua meditação das 
coufas celeítiaes. Exercitauão o cor- 
po com vigilias,jejus,dilciplinas,& ci 
icios;0 animo com orações,hymnos 


& contemplações para ajuntarem a - 


vontade humanaco adiuina.Come. 
çarãofe chamar monachos,nam tan- 
to porque morauã nas foedades dos 
montes , como porque renunciadas 
todas as coufas, fò a Deos feruião cô 
eftudo, & amor fervente: & aísi foy 
efte nome antigamente mui prelado 
-& venerado de toda aChriftandade, 
Edificarão pera fua habitação cafas, 


- que primeyraméte fe chamarão mof 
teyros,&foy feu inftituto de vida ce- . 


lebrado com grandes louuores pelos 
fanêtos,& doétifsimos facerdotes,Ba 
filio , & Chryfoftomo, Auguítinho, 
Gregorio Nazianho, & Hierony- 
mo,que o feguio tè a morte.He ver- 
dade q a tempos fe relataua efta auf- 
teridade ; mas proueo Deos de ma- 
neyra que nunca faltarão varoés reli 
giofilsimos , que a reformaffem, co- 
mo S. Bento, Bernardo, Bruno co a 
grá Carthuxa;S.Domingos,& S.Frã 
cifco efpeétaculo,e marauilha do mů 
do. 4 ANT. E quaes forão os pri- 
meyros q fe entregará a efta phylo- 
fophia celeftial , & pureza Angelica? 

"€ SAB. Se repetimos ifto de lon- 
pe certo he que o'grande Propheta 


Elias com feu-camarro de pelles de 


Ição 
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leão,foy o feuprimeyro Author era las diz Iofepho , que fe abftinhão do 

© monte Carmelo, cujo difcipulofoi  mantimento,ê comião temperadif Art.libp. 

Elifeu,& os filhos dos Prophetas.O | fimamente. E Plinio diffe delles,que 18.c.2. 
DeLand. Abbade Trithemio diz, queerapera erão gentefô,fem molher,& que re- 
Carm:c.8 ver em o derrador do monteCarme fñunciauão todo o vío de Venus, po- 
lo tão grande multidão de monjes, bres,& companheiros das palmeiras 
habitauão hús em hermidas, outros gente eterna per tantas milidades, 
em couas, & refquicios daterra;oc- entre a qual ninguem nafcia. Agora 
cupados em oração,&meditaçãoda hi profeguindo o vollo argumento, 
ley de Deos;& conclue que erãoqua dizendo quanto fobre elle voslem- 
fi infinitos,os que naquellefegredou brar;& perdoayme por vos cortar o 
rado feguião efte modo deviuver,ã fio. = 
“que Egypto parecia colmea chea de > SAB. Vòs diffeftes tudo.& pou 
enxames de admiraueis varões co- ~ co vay no que fica por dizer. A hif- Libit. ca 
Homil.g. PO fe deixa ver em S. Loão Chryfof- * toria Tripartita diz,que Elias, & São ,, 


Lib.g.ca 
Io 


` 


mo. | - Toão Baptifta foram principes deftá no o, 
€ AN T. Ifo he verdade;porem foberana Philofophia, & Philo diz, q 
his hum pouco de preíla. Nunca ou- no feu tempo muytos Hebreos no~- DevVira. 
ue idade , em que não ouuellealgus bres feguião efta regra de viuer , & sontépla- 
homes ia: HE no inítituto de vi- que nam comião antés. de fe por O tits. 
uer da geralidade do pouo cômum Sol, & algús nam comião por tres 
que moltrauãoformadereligião.Na  dias,8 mais, & certos dias dormião A 
infancia do mundo entre os outros NO chão, nam bebião vinho,nem co- 
mortaes diz a diuina Scriptura que . mião carne,bebião agoa pura, & fea 
Enoch particularmente andou com mantimento era pão, fal,& hyfopo. 
-Deos:& portanto não diz que mor- Ali celebra a mefma hiftoria, as ma- 
reo , mas.quedefapareceo. Entre os rauilhas do illuítre Eremita S. Antão 
phylofophos osfequafes dePithago-  & acrefcenta ro flareíceo muyto ef 
xas,& Diogenes viuião diuifos dagé tavida monaítica em Egypto, fob o 
te pouo na maneyra de vida, E bem Imperio do Chriftianifsimo Impe- 
Áabeis das virgés veltaestão venera- rador Conftantino , & derão caufa a 
. das por razão da guarda davirginda. illo. as. perfeguições que os Tyran 
- de,& quanto Roma chorou;quando nos mouerão contra a Igreja.Cafsia- 
os Cafares Catholicos desfezerão o no nas Collações diz, que.eftes Er- 
Cap: 35. feu collegio. GPropheta Hieremias mitâos ( chamados em Grego Ana- 
` faz mençãò dos Rechabitas cuja re.  choritas ; ou Anachoretas, ifto he a- 
ligiofa profiflam eranãobebervinho  partados) namcontentescom ven- + 
nem edificar cafa, ném femear, nem cer as tentações dos Demonios nas 
Jantar vinhas. E de Elias & outros ' “Cidades , lhe pregoarão: manifeíta 
raio diz São Paulo que viuião guerra , & os prouocaram a defa - 
nos Ermos,& morauão em as cauer O, indo os efpetar ém.as foedades - .' 
nas da terra cubertosdeçamarras,& dos lugares deshabitados , & cauer-. . 
pelles de cabras, mortos de fome,afe nas do deferto: temerofo onde com 
fligidos,& anguítiados.E dos Colle- elles em campò abêrto baralhaflem. 
pano seno Cura pao nepal, 
ENE : | | å 


com 


in Matt. 


< 


Hebr.11. 


Dialogo feptimo, a 


com fua doce eloquencia os louuo+ 


Ilom. 8. res deítes Anachoretas Aegypcios 
(“p. Mat. dizendo, uem agorafor aos mon- 


tes folitarios de Egypto verá innu- 
meraueis companhias de Anjos ref- 
plandecer nos corpos mortaes, & -o 
exercito de Chrifto diffufo por toda 
aquella região. E verá reluzir naster 
ras aconuerfação das virtudes celef- 
tias na fo o masainda nas 
molheres.Não refplädefle alsi oCeo 
“com varios choros deeftrellas , co- 
moo Egypto, fe diuifa, & illuftracô 
- moradas de monjes,& de virgês. As 


| noites gaftão em fagrados hymnos, 


& vigilias , & os dias em orações, & 
trabalhos de fuas mãos. 
. GANT.Indaeu agora vejo re- 


< kgiofos que nos maiores feruores do 


eltio víão de burel,hirtó rigurofo,& 
delconuerfauel apar da carne, & dé 
afperos cilicios,& continuadas difci- 
plinas. Tem certashoras de Oração 
de dia , & de noite; viuem fatisfeitos 
com baixo , & grofleiro mantimen- 
to, & exercitados com obras de fuás 


anãos fem rendas,nem propriedades 


P . 


pendendo fômente deDeos,que pe- 
E mãos;de peíloas caridofas lhes mi 
niftra em aballança o mátimento pa 
ga a vida neceflario; & affirmouos å 
me parece fua vida Angelica, & al 
he à verdade por razão dos votos ef 
denciaes , gue bem guardados fazem 
Anjos as pefloas religiofas. 

€q SABIN. Quem ouuera toma 
do o confelho que Paulino deu a hã 
amigo feuem eftes veríos. 
Vixe precor „fed viwe Deo; nam Yisere 

mundo. E | 


As m 


fua vágloria. - 


CA PIT VLO V. 
Contem louuores dos Santtos Monjes. 


OMMVM hea todos os 
( Sanétos ter por perdido o té. 
po,em quenão cuidão nofeu 
Deos, nem fe occupão em fazer fua 


fan&ta vontade.E porque em quanto . 
eftão prefos,& vinculados co corpo 


“viuem fubjeitos as necefsidades cor- 


poraes,trabalhão o pofsiuel por (eifé : 
tar dellas, alimentandoo fobriamen- 
te cortando períeus appctites,8 não 
lhe acodindo.co que pedem, fe a ne- 
cefsidade que padefsê não he eftrei- 
ta. O corpo perfeitamente fpherico 

ofto fobre o plano tocao em hum 
fò pôto,aísi aquelles varoês dé Deos 
tocauão quali em hum ponto terra 
imitando .a natureza das aguias que 
defcendem a ella, quando as aperta a 


fome; & logo tornão auoar ao alto; 


& conuerfar oCeo. Faes forãoos | 
lhos dosProphetas diícipulos do ze- 
lozo Elias”, aos quaes S, Hieronymo ' 
chama monjes do velho reftamento 
que deixados ostumultos dos pouos 
fe recolherão em o Ermo vezinho 
do riolordão,paflanfo a vida em ca 
'banas, & fuftentandofe de heruas a- 
greítes/Talfoy o mayor dos Prophé 
tasê principe dos Anachoritas , na 


' dignidade fuperior, &em tratar feu 


corpo com afpereza mais rigorofo; 


virtude nelle tanto mais excellente, 
quanto de Deos, & feus dões eftaua 
mas cheo.Inda que noventre defua | 
viço do mundo he obra dehomem mây fan&tificado pareceo ao Baptif- 
morto. Muy. deprellarepreféta ofeu ta, que pera conferuar emfia graça, 
1. pr pão. E as - com 


Agufi.to. Mortis opus; viua efl, visere, Yita, Deo. 
2. ep. 36. -Rogo te que viuas , mas fejaem fer- 
C n fine. uiço de Deos, por que viuer em fer- 


esco 6 | 
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tom que foy preuenidoconuinha cõ 
correr o feu cilicio , fuas vigilias , & 
trabalhofos exercicios. o 
. q A NT. Pobre de mim que vi 
uendo não no deferro , masem po- 


` uoado, não cello de regalar efte cor 


po miferauel, como me não alom- 
bra aquelle hay do Senhor. Ve Yobis 


- divitibus qui habetis confolationem Ye- 
foram? aa | | 
am À’ 


` -G S AB: Seneca carecendo do lu- 
me dafè &do adjutorio da ley da gra 
ça, penetrou o que muytos Chrif- 
sãos não querem entender,& diffe q 
auemos de viuer em o corpo co- 
mo quem não pode viuer fem elle; 


& que temo honeíto.pór vilo que | 


muyto ama (en corpo; & que o aue- 
mos demeternofogo, quando a dig 
nidade , a razão, &rafe o requerer. 
Mayor fou & para mayores coufas 
naícido, diz efte Philofopho, que pe- 
rafer eferauo de meucorpo. Quan- 


- do nelle ponho osiolhos vejo a cer, 


“Imbiftor. 


relig. 


coem queeítá pofta minha liberdas 
de. Nunquasfta carne mecompelli. 
rá a medo, rem a fingimento indig- 


nodebom-varão,nunqua por honra ` 


delte. corpo mentirei. O vilipendio 
do corpo he liberdade da homem. 
1: 4 ANT. Imitarão osS. Eremitas 
a folercia & .induftriados caçadores 

ué com hum caparão cobrein os o- 
hos das aues de aloenaria; pofque fe 


“ pão inquietenm vendo: as fombras & 


figuras dos paífatos, pelo ar voão: 
delte fim fe forãd: morar longe de 
lug tres pouoados,onde não ouucíte 
coula. da terra que-vilta'cos. olhos; 
ou percebida pelos ouuidos; podeíle 
jorturbar:a meditação continua das 
coufas do Ceo: ii ur 
: SG SABIN; Theodoreto refere q 
hum Anachorita porpor incautamê- 
ve os olhos .em hum valle que core 


t 


 & nobresEremitas,derivou as ápoas 
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ria pelo*pe da fua cabana, atou a gar- 


ganta com hua cadea de ferro,ao pei 
to , & dali em: diante não pode ver 
mais q a terra propinqua a feus pés, 
S; loão Chryfoftomo , pera encare- 


Lib.2.c0= 


cer a excellencia da vida dos Santas, "4 Jitt- 


de muyto longe, & diffe que Plato 
moraua feparado do pouo nos po- 
mares da Academia, plantando, en- 
xertando,regando as arvores delles, 
& comendo azeitonas em hua pobre 
me(a fem nenhum aparato.E pai 
{endo captiuo,fempre foy femelhan - 


tea fi meímo ; & não fòmente nam - 


perdeo de fua gloria, mas efclareceo 
o T no,que Oteue captiuo. Aqui 
pos 
que deueis guardar, &tleuala com vof 
co pera o Ceo.Avirtude,diz,não fô- 
mente pelo que faz, mas inda pelo q 
padece, nunqua permite que ella &os 
quea afligem, & perífeguem, fiquem 
fem fama & titulo gloriofo.De Pon- 
iQ Pilato que crucificou o Senhor 
IESV,fe da comemoração napu- 
blicaprofiflam da fé Catholica, Diz. 
mats de Socrates que moraua no Ly: 
ceofoóra de Athenas nao. tinha ma: 
is -de {eu que hua capa de que vfäua 
no inuerno & verão, & mais tempos. 
do anno;;andandofempre deícalço, : 
& fem comer todo o dia, tendo fò q: 
pão por mantimento, & condata;êz: 
inda efta mefa não era de fua cafa, fe: 
não. de beneficio de fens amigos » &: 
toda via vivendo nefta fuminá po- 
breza ficoti mais illuítre & gloriofa,: 
que elRey Archelao a quém.ná quis: 
feruir ;olicitandoo muytas vezes ĝi 
deixafle o pobre Lyceo &fe viefle à» 
feu feruiço. AlexandreMagno moué. 
do: fua potencia contra os Perías;mã 
douperguntara Diogenes(que nam: 
tinha mais defċu = hús pantes, có: 
À h 4. qug 


ua fentênça efte fanto Dotor | 


perutores 
monafli - 


Ce Vitg. 


o 


E “0 Dialogo feptimo, 


'que cobriao ventre & as partes fe- 
cretas) fe auia mifter algua coufa del 


le ; & foy lhe refpendido que nada. | 


Em fim Antiocho fempre avidafim 
plez,& quieta, fora de alto & fuper- 
 fluidade fay celebrada até dos cegos 
Gentios. Epaminõdas Thebano cha 
mado â confelho , efcufoufe com di- 


 zer, que mandara-lanar as roupas, & 


não tinha outras que veltir.Por aqui, 


vereis , quanto efta maneira de vida 
àtéde gente alhea da verdadeyra re 
ligião & fanêtidade foy fempre ve- 
nerada.E para que tornemos aos A- 


Lib.3.co- nachoriras, erão diz Chryfoítomo, 
tra “its- como lumes clariísimos que reluzião 
peratores, nas treuas & chamauao pera porto 


CG. 


quieto,& feguto os que lidauãoco as 
crefcentes tempeltuofas:do mar def- 
te mundo, & que de hua torre alta & 
remota, como do pharo de Alexan-: 
dria , leuantauão fachas acefas. Mais: 
diffe que {ôs eftes Anachoritas , refi- 
dindo em feus moefteyros,comoem. 
remanfos & portos foflegados , vigo: 
delonge como de lugar alto & do 
mefmo Ceo os naufragiosque nefte: 
mundo padecião os mortaes,porque: 
fua conuerfação era celeítial & fe pa. 
reciamuyto na bondade & limpeza 
co a dos Anjos. Como entre os An- 
josnam ha enueja, nem his fe infu- 
não com os fucceflos a ER 
o nn e calosad-. 
ueríos;mastodos juntamente repou: 
(ain em gloria & defeanfo : aísi nos 
moríteiros & congregações regula- 


res,nenhum hemenor pola pobreza: 
nem mais honrado pola riqueza Nã. 


ha alimeu,& teu,palaura-fria Quein-: 
quieta & peruerte todo mundo.Ou-: 
tras muytas & muy fuaues coufas cô 
mentou efte Doutor fanêto fobre ef- 
ta materia, q deixo por nam fer pro~: 
lixo;baíta que chama à vida dos mõ- 
jes Angelicaç :. 


= GANT.E porque lhe poem efe 
appelhdo ? 
q SABIN. Sé vos nam fatisfizef- 

tes com o que efcreueo S.loãoChry 
foftomo , ouui o que diffe o veneras pi 
uel Theodoreto Bifpo Cyrenfe,não Lib. 3. de 
ditinguio Deosa natureza Angelica 
em machos & femeas ; porque efta &"“csr: af 
diuerfidade de fexo he de natureza 1 then. 
fubjeita às leys dz morte.O q a mora 

te gafta & confume repara o honef- 

to matrimonio. co a geração dos fi- 

lhos.Ao homem mortalfoy neceffa- 

rio o vfo da molher inftrumento da 

do do criador para conferuar em al- 

gum modo a immortálidade ; mas 

aos Anjos immortaes fuperílua fora 

a variedade de fexeos,pois nam podé 

minguar nem fenecer , & fendo in- 

pel = nam fam capazes de cô- 
greflo.Por illo criou Deos juntamé: 

te a vniuerfidade dos Anjos para po 

voar os Ceos, criando hum fd homé 

& hua fo femea que com feu fan&o 
ajuntamento pouoarão, de homés a 

terra firme & ilhas da mar;& por tã» 

to fe chamão em Grego Ageos, que 

quer dizer , (em terra; porque nam 
participão de fraqueza algãa terréna; 

mastem pór officio nos choros cg, 

leftiaes celebrar cõ hymnos feaCrea 


CHYALIONE 


| dor-& negocear por feu mandado a 


faude,ê góaerno dos homés.Delles 
diz S. Paulo, que todos fam efpiritos 
adminiftradores, mandados em mis 
nifterio,por caufa da quelles que hão 
de fer herdeyras da Ceo. A vidáidef 
tes fpiritos angelicos imitarão os res 
ligiolos dedicadosao feruiço deDeos 
porque recufarãoa legitima miitura 
de feus corpos, parafemprerérem & 
x0 0 animo na diuina formolura. E 
alem dito renunciarãa a patria,8ros l 
pays, parentes, & amigos. por empré =°" 1 
garem todos feus penfamentos em -~ 
Deos 


Hebr. i. 


na mo ëě a = ee t 


-F 2 


- Dapaciencia, fortaleza (hrista. 


Deos & paffarem ao Ceo {eu cora- 
ção. De maneyra q delejando ver cô 


. améteainuifiuel & inefauel formofu 


se Matt. 


ipa | S Anto Aguítinho diffe,que foy 


clefig. 


ra deDcos,defprefarã o falto&gloria 
da terra. Deftes religiofos eftão che- 
os os cumes dos montes onde fabri 
carão em feu peito imagés de philo- 
fophia,& piedade.Q ue vos parece a 
difputa defte venerauel Pontifice? 

€ ANT. Marauilhofa por certo, 
& com ella fico fatisfeito. Dizei mais 
dos Anachoritas,fevos lembra algúa 
coufa & particularmente dos que mo 
rauão na Thebaide de Egypto que 
com (ua fanftidade demonftraram, 
quanto faz mais pera bem viuer o ef 
pirito que olugar. Fraca he a ajuda 
defte fe falta a da quelle;& pouco po 
de prejudicar o lugar à vida fanéta, 
onde o fpirito nam talta.Loth emSo 
doma foy fanéto,& no monte,incef- 
tuofo. Nam dà o logar fortaleza ao 
animo,pois o inimigo capital da ge- 
ração humana refidindo em osCeos 
cahio delles: fé o lugar podera faluar 


Hom. q. Namcaira Sathan de tam alto, como 


apontou S.Gregorio.Os Sanétos mõ 
jes como veados fedentos , & toca- 
dos da herua, bufcauão com anfia fé 
afracar nos exercicios da penitencia, 
fem tornar pe atras,nem parar, as fó 
tes das agoas viuas, & corrião tras O 
caçador diuino que os auia ferido cõ 
as {etas de feu amor. 


CAPITVLO VI: 
Que o demonio nos dificulta a imita 
ção da virtude, & paciencia dos ` 
Sanétos dnachoritas. 


“SABINIÁNO. 


Wa tão cfpantofa a vida dos Ana- 
choritas em o Oriente, & no 


tor 


Egypto, que a algus pareceo que fe 
deuia moderar fua penitécia & abíti 
nencia, & que conuinha reduzila aos 
limites humanos : & diz delles q cô. 
tentes com pão,& agoa muito remo 
tos da vifta dos homens, habitauão 
terras muy defertas gozâdo do col. 
loquio de Deos, & vnindo cô elles: 
{fuas mentes puras por amor & cõ- 
templação. É alapar louua o iuftitu - 
to dos Cenobitas que viuião em cô- 
uentos caftifsimos , gaftando o tépo 
em orações & conferencias cô mui- 
taconcordia, trabalhando com fias 
mãos & obedecendo a feus maiores, 
Deftes fe deue aprender a paciencia 
Chriftam. | 

q ANT. Quem fora hum deffes 
bemauenturados que efcaparão dos 
laços fermofos do mundo,& deram 
fuas vidas a Deos. Infelicefoy minha 
forte pois fegui os nortes dos filhos 
delte mudo,& pus a Deos meu cria+ 
dor& redemptor em efquecimento, 
quando mais obrigado era ão feruir, 
O demonio architecto,& pay de mê 
tiras me figurou& reprefentou fem- 
pre a virtude em imagé horrida , & 
como coufa inaceísivel ma difficul-. 
tou,facilitandome o vicio, pintando - 
mo com cores de brado, & deleito+ 
fo.Defta arte víou com Eua,quando . 
lhe perfuadio Gera fuauiísimo o fru- 
Eto daquella arvore de que ella nam 
auia goftado. Proposlho fermofo 
aosolhos, pera lhe meter em cabeça 
que era de fuaue goÍto. Aquem fala- 
râ verdade o que mentio a Ghrifto 
noffo Senhor & affirmou que lhe po 
dia dar quanto defejaíle em a terra? 
Eftehe o que me fez châ, plaina, 8 
apraziuel a via dos peccados, & afpe 
ra & fragoza a das virtudes pera dar 
comigo em o precipicio doixferno, 
Peruerte efte inimigo o juizo de e 


O Num 


J 


Hiere.ç1. 


ad -` . Dialogo feptimo, 


adas as coufas, não fò mentindo,mas 
itambem encobrindo. Das virtudes 


não hos poem ante os olhos mais q- 


a cortiça & afpereza daíua primeira 
vifta, & encobrenos os goltos, deli- 
cias, & fabores do Ípirico que debai- 
xo della eftão encubertos:dos vicios 


? pelo contrario fômente nos reprefe- 


ta algúa aparencia de deleyte com q 
prquoca os fentidos, & efperta a cõ- 
cupicencia ;efcondendo os bocados 
de Eua & amargofos fruitos que da 
aruore da trafgrefTam fe colhe.Ora- 
dor manhofo,que fômente amplefi- 
ca Os pontos q aproueitão a fua cau- 
fa; & dos que lhe podem dânar nam 


23: faz menção algua: Outro Balac Rey 


dos Moabitas, o qual vendoa Balão 
diuinhador de hù monte lançar ben 
ções ao pouo de Ifrael em lugar de 


maldições; felo paflar a outro lugar, ` 


onde eftando embofcado nam defco 
briaboa parte daquella penn nem fe 
podia recrear com a vifta de tão fer 
mofo efpeítaculo pera que por efta 
via encuberta o quifefle maldiçoar, 
& rogarlhe maos & infelices fuccef- 
fos. Eftes faô os ardis daquella aftu- 
ta Serpéte. Sò nos móftra a face das 
coufas que nos podê enganar;& efta 
orna , & pinta de cores, & matyzes 
mui apraziueis com que cega noflos 
juizos:, & nos faz comprartão caro 
hum goíto tão vil & breue. Propoé 
nos a fuperfice dourada do calice de 
Babylonia;S aparta de noflos olhos 
o prefentiílsimo veneno que.jaz de- 
baixo della. Oferece aos incautos os 
labios da má molher,& figura de fa- 
uos que eftilão doçura; & comefta 
encobre o feldas pirolas amarpofas 
que nos mete em cafa.Bem nos aui- 
fa o Spirito Sanêto em a diuina. Elcri 
tura, Que nos não fiemos da face fer- 


- mofa do Eicorpião; que fujamos da 


d. - 


{ua venenofa cauda, porque prome- 
te hiia coufa na frontaria & primei- 
ra vifta;mas refponde com outro na 
faida,& defpedida. O quem ouucra 
deixado os prados floridos,& eftra- 
das reaes dos vicios aleivofos ; & fè- 
guira os carreiros fecos,e efpinhofos 
das virtudes onde eftà certo odefen 
gano. Quanto mais que muitas ve- 
zes nos facilita-Deos em o progref- 
{o,o que no princípio parece impof- 
fiuel,& defigual a noflas forças. Re- | 
uoltaacharão as Marias a grande pe 
dra que impediaa entrada do Moi- 
mento do Senhor ; aísi tambem fem 


muito trabalho faimos muitas vezes 


vencedores dos impetos das tenta- 
ções & perigos da concupifcencia q 
em o principio nos parecião inuen- 
ciueis,fogem na prefença dó Senhcr 
asondas de noflosturbados animos, 
& ellehe o que nos tira a vontade de 


peccar & fufpende as é da tenta 


ção,em as maiores occafiões. 
q S A B. Em os difficultofos paf- 
fos tomão os pays {eus filhos'fracos 


nos hombros , & nos braços 8 fazé A á 


q com menos trabalho palfé o mao 
caminho do que paffam o.bom cos: 
pes proprios: aísi tambem o que he 
mais trabalho(o em o caminho da 
virçude,& paciência Chriftam,Deos 
como pay- piedofo , com feu efpecial 
focorro obraem nos, mas naofem 
nos.ComoAyo de Ephraim, nas dif- 
ficultades maiores nos leva nos bra- 
ços & pafla em feus hombros,& nas 
menores fò pela mão, pera que com 
noflo trabalho as véçamos. E daqui. 
vem,que tendo algūas vezes venci- 
do os grandes impedimentos com 
muyta facilidade,não pofiamos ven 


cer. os pequenos fem grande diffi- ° * 


culdade; Pera gentendamos donde 
nosseyo o esforço co å conquilta- 
| mos 


`~ wsd 


- res. Ajuntefe àifto o que també nos: 


Da paciencia,eS fortaleza Christa. 


mos, & ouuêmos viétoria dos maio 


quer defempedir & defembaraçar o 
caminho da virtude, pela via do de- 


ferto , & não pelatetra de Philiftim, 


onde podemos achar contradições 
& encontros maiores de noflosini- 
migos. De femelhante prouidencia 
vía cos que tira do Egypto Ípiritual, 
ifto he das treuas do mundo & catı- 


“ ueiro do demonio,por lhes facilitar, 


Oraátio.7. 


>= P æ 


& defempedir o caminho da celeftial 
Hierufalem.De forte qu não fò ga- 
lardoa os juítos trabalhos, mas tam- 
bem mifericordiofamente os alliuia, 
& nos esforça çontra elles.. Verda- 
deiro Iofeph que a feus irmãos nam 
fô dà trigo que bufcão; mas tambem 
lhe mete na boca dos facos o dinhei- 
ro com que o comprão : não fò nos 
dá o pão do Ceo, mas també o pre- 


fidio da diuina graça com que fe me 


rece o pão da gloriz. | 
GANT. Singular doutrina he 


effa; mas que efperarã hu pobre hy- 


dropico, entreuado nefte leyto, de- 
pois de gaftar a farinha co mundo. 
€ SAB. Efperemos em o Senhor 
que he bom emifericordiofo, e facil 
em perdoar. Não fe pode efperar 
menos de hum Deos,cuja mifericor 
dia he omnipotente , & cuja Omni- 


potencia he mifericordiofa. S.Grego 


rioNaziazeno teue hu irmão chamá 
doCefario,q feguio a corte dos Prin 


cipes,masné por iflodefconfiou de 


fua faluação : & no Epitaphio , q lhe 
fez, diz afsi: O eftudo da diuina Sapi- 
encia como he excellentiífsimo , aísi 
he difficilifsimo,& não he pera mui- 
tos , fe não pera {ôs aquelles que da 


mente diuina forão antes chamados. 


A qual fermofamente dà a mão aos 


que antes forão eleytospera o feguir. 


Mas não faz pouco o que de propo- 
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fito fegue a fegunda forte de vida, 
abraçandofe com a virtude , & bon- 
dade; & tendo mais cõta corn Deos 
& com fua faluação, que co terreno 
refplendor. E lembrouos Antiocho 
que nos não chama agora Deos por 
viastão difficiles como as que trilha 
pão os moradoresdo Ermo, & dë- 
ferto da Thebaida, como atras fica 
dito. 


CAPITVLO VIL 


“Declara a quellaspalauras doEnápelhos 


Qui Yult venire poft me,abneget, 
femet ipfum, Gore, o 
EAr é i 


ANTIOCHO, 

E Meftou no q me lembrais; 
B porē no Euangelho de Chril- 

to hà hŭa linguagem que pa. 
rece encarecer muyto a difficuldade 
da faluação:qual he o negar afy mef- 
mo tomar a fua Cruz,ter odio a fua 
vida: & eu não fey quanta parte tiue 


nefta philofophia celeftial, & parece 


- meilto proprio dos Religiofos de q 


trataítes tegora. 


q SAB.Eflahehia Théologia de 


que muitos fabem muito , mas fenté 
“pouco. À negação de fi he a aue Fe- 
- niz, dizem que a ha no Imperio dos 


Abexis,onde os ares faô puros & li- 


“quidos; mas parece fabula malcom> 
pofta. O mundo não fegue efte Euã 


gelho mas O contrario : tem odio à 


“Cruz,amor à vida, &obediencia aos 


apetites da carne. Viuemos à noffo 


fabor & queremos agoas que figão 


as marès , & monções denofla von- 


tade. O mais temerofo deferto que 


fe podeimaginar he a negação de fy 
meímo ; & maisagota que os mori- 
tes feencherao de herua,& eftão cu- 
bertos de mato. Todos fomos cor- 
E — telaðg 


Dialogo feptimo 


tèlfaős,os melhores ditos,as mais cu- 


riofas palauras são proprias de nofla 


cafa, & quanto fe trata no Paço fabe- 


mos nos pela pofta primeyro que os 


feculares . Noffos olhos dão fé de 


quanto fe vè nos theatrros,noílos pès 


trilhão todas as praças, noflas vozes 
{aô ouuidas em as ajuntas mudanas, 
& noflas mãos não perdoão à patri- 
monios : fugimos das honras pera as 
grangearmos , & nos offerecermos 
a outras mayores , & moftrando co 
trajo & claufura querenunciamos a 
gloriado mundo a qual nelle eftaua 
longe de nos, a feguimos com noílo 
fingido defprezo. Profeífamos a mi- 
licia da perfeição Buangelica ; & lo- 
go nos implicamos em pretenções, 
& mergulhamos em cobiças, ambi- 
ções,& cuidados terrenos. Cô gra- 
de diligencialeuantamos muros, fen 
do negligentes em melhorar coftu- 
mes;fobpretexto de comúvtilidade, 
vendemos palauras aos ricos,& fau- 
dações às matronas.Cobiçamoscou 
fas alheas, & cô litigios requeremos 
as noflas. Nem fomos crucificados 
ao mundo, nem elle o he a nos, pois 
que cegos co enganofo & aparente 
refplandor das mitras & dignidades, 
vimos às religiões com fingida hu- 
mildade,não por fugirmos a vaida- 
de do mundo, fenão pera nellas buf- 
carmos o meífmo mundo. S.Bernar 


“dodoendofe difto, dizia, vejo o que 


a ig ag 


me não doe pouco, muytos deixada 
a pompa do miido aprenderem fo- 
berba na efchola de humildade, & fe- 
rem mais foberbos à fombra & abas 
do meftre manfo & humilde,& mais 
impaciêtes no Clauftro do que erão 
em o mudo: & fendo em fua cafa ti- 
dosem pouca côta, quererem na ca- 
fa de Deos ferem tidos em muyta,& 


“ 


ja que nam merecerão lugar onde as 


honras faô procuradas de muites:pe 
lo menos pareção honradas onde 
fao menos prezadas detodos,&aché 
fendo dantes famintos & pauperri- 
mos dilicias, & riquezas, onde osri- 
cosachãotrabalhos & pobreza.Não 
fey fe há no miúdo môr abufam, q fer 
foberbo & cobiçofo,no eftado de po 
breza & humildade, quem o não era 
em o da riqueza & vaidade.Não an- 
darão os Romanos tão occupados 
em defcubrir o mundo, quanto nos 
andamos e::) buícar anós.Poucos & 
muy poucos fao os que domão a al- 
tiuezade feus animos, q fofreão feus 
apetites , & fe deixãoleuar do impe- 
rio da razam . Eutenho por certo ĝ 
hu dos altosthemas quehano Euan 
gelho do filho de Deos, he efte: O q 
quer vir apos mi, negue afy meímo, 
& tome fua Cruz às coftas, & figua- 
me. Meteofe o mundo entre aquel- 
les que dizem &juram que o renun 
ciarão: E afsifera, mas eu vejolhe os 
brios de fua propria vontade muy vi 
uos, & que não perdem hu fio della, 
né arifco de fua vida. E ifto heo q 
me martyriza a minha. Ta deixara a 
conuerfação dos homês, pela das fe- 
e não ver altiueza no peyto da 
quelles , que co feu nome be habito 
eftampão humildade aos olhos do 
mundo, Q ueixandofe hum homé a 
Socrates & dizendolhe., que fe auia 
apartado da familiaridade da gente, 
& que né poriflo achaua mais quie- 
to feuanimo;Perguntoulhe o Philo- 
fopho fe quando deixara a conuerfa 
ção doshomês, & fugira pera a foe- 
dade, leuara afy configo : & reípon- 
deolhe elle que fi, inferi Socrates, 
logo não eftauasfô,mas acompanha - 
do & o peor he de må côpanhia.Pri- 
meiro ouueras de deixar ati meímo, 
ilto he tua propria vontade, pera te 
— poderes 


Da Paciencia,t9 fortaleza (hrista. 
Pedro.diz, Chrifto léuau noflos pec 


poderes quietar & melhorar em avi 
da.Os que dizemos que deixamos o 
mundo, não aproueitamos nos cof- 
tumes , porque trazemos a nós & o 
fino delle com noíco. Ifto digo por 
mim que fou ecclefiaítico , & facer- 


"dote religiofo , mas meus coftumes. 


não refpondem a minha profiísão. 
. Não feique coufa he ella que me per 
guntaes porque núnqua a experimê- 
tei. Sou prêgador compofto per ar- 
te falo muytas coufas boas , & eíco- 
lhidas que recolhi da lição dos San- 
€tos:mas nenhum gofto me fica del- 
las, porque oeu não tenho de Deos. 

€ A N T.Deixay de acufar a vos 
mefmo.Os homês que tirão a fi feus 
dividos louuores,parece pretenderé 
que outrem os ponha fobre elles em 
dobro. Não nego que a humildade 
* hevirtude propria &natural dos ma 
gnanimos , que não olhão baixefas, 
mas poem os olhos em coufas altas; 
donde lhe vem o conhecimento de 
fuas pouquidades. Sumenfe em hum 
abiífmo,anichilanfe , ferrão os olhos, 
& não fofrem o refplandor da glo- 
ria,que elles per fuas obrastem me- 
recido. É porem inda que fujão feus 
louuores,afombra he companheiro 
infeparauel do corpo, & o nome ef, 
clarecido dahonefta,& fermofa vir- 
tude, mas paflando por dilações de- 
claraime as palauras citadas do S. E- 
uarigelho. o 

SG S A B. Faz agrauo ao homem 
honrado quem olouua no rofto. Cô 
tudo quero fatisfazer a voffa petiça. 
Hum dos fins principaes que Chrif- 
to pretendeo morrendo,foy q mor- 
reflemos nos com elle, paraque cô 
elle refurgiflemos nouos homes. Ef 
te beneficio de fua morte pregarão, 
& replicarão os Apoftolos,& eícres 
ucrão em fuas efcripturas fanétas. S, 
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cados em feu Córpo, & pagou nelle 
fobrg olenho da Cruz as pênas que 


-nos mereciamos. O fim foy porque 


morrendo nos pera os.peccados, vt- 


-uamos para a juítiça-& pera o fermr 
-pois:per meio de-fuas chagas fornas 


curados das. noflas. Chrifto morreo 


húta vez por caufa de noflos peccados 


ojuíto pelos injuítos”, pera nos offe- 
recera Deos mortificadosna carne 


& refuícitados no fpirito. Pois que 
Chrifto fendo noflo Principe,& ndf 
fa cabeça , padecco por.nòs em fim 
carne., & por eítes trabalhos veio ĝ 


gloria que nos Ceos pollue, & com 
eftas armas de fofrimêto vêceo feus 
imigos; Iuíto he os que profeflamos 
fer vaflallos,& difcipulos feus,riós ár 
memos do mefmo propofico, & vif- 
tamos das mefmas armas.Arma muji 
fegura hé a limpeza & innocéncia 
de vida, & arma impenetrauel he à 
paciencia Chriftaa. Ninguem pode 
danar ao guarnecido de taes armas, 
Qualquer que padefe em feu corpo, 
& morre com Chrifto,cefla dos pec 
cados .&-morrê às payxões hama- 
nas,pera que morto com Chrifto; o 
tempo que lhe fica ide vida no mife- 
ro corpo;todo o viua fegundoa võ: 
tade de Deos, & delle {ô defeje fer- 
uir.Baftalhe auer gaftado a vida paf- 
fada como Gentio Íeguindo a pró» 
pria vontade, & torpes defejos das. 
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payxoês da gula luxuria,& idolatria. 


Tudo ifto he de S.Pedro. 


- CAPITVLO VHE 


Sobre o mefmo thema. ` ; 


MESMA doutrina tra- s 
tou São Paulo ,& diffe af- ii 
ddr fi: Irmãos nam creoigno- ` 


y => Ii  rardes 


“Dialogo feptimo, 


tardes que todos os que fomos bap- 
tizados em nome de Chrifto, mor- 
remos juntamente tom elle pera os 
peccados,& não fômête morremos; 
mas fomos fepultados, com elle no 
mefimo baptifmo. Efta morte & fe- 
pulturaobra em nos pelo baptifmo 
"à morte de Chrifto,& aísi nos he fig 
nificada & reprelentada no mefmo 
Sacramento.-ComoChrifto morreo 
-& foy fepultado , & depois refurgio 
“de antré os mortos per potencia do 
*Padre:afsi nôs àfemelhança-deChrif 
to façamos outro tanto em nòs mef 
imos, & morrendo pera os vícios da 
vida paflada (como o profeílamos 
“s/ofacramento do baptifmo:) refur- 
gatos com elle em nouidade devi- 
dalíto he enxerirmonos com Chrif 
to-reprefentar em noflavidafuamor 
te,& refurreição morrer à femelhã- 
“ça de fua morte & relurgis à feme- 
ico de fua relurreição. Chrilto 
morteco hua vez;& reluícitado, nam 
tornou a morrer outra vez; & nôs 
Mmortoshua vez pera os peccados,& 
refuícitados em noua vida, não tor- 
nemos mais a morrer. Eftahe a dou 
trina de São Pauto: Morre o corpo 
quando a alma fe aparta delle; mor- 
re a alma quando fe aparta Deos del 
la pelo peccado. Masha outra mor- 
te myítica. Em cada hum de nòs ha 
dous homês ; ahum dos quaés cha- 
mão os Apoítolos homem velho, & 
ão outro nouo. O primeyro he hò- 
mem carnal, formado à imagem do 
primeyro Adam, & da pi é a 
“que delle nos veio quafi de juro'he- 
reditario:o fegundo fpiritual,forma- 
do a imagem do fegundo Adam que 
he Chrifto , & da renouação do fpi- 
rito que pelos feus meritos recebe- 
-.. mos.E afsiquando fugimos da quel- 
la corrupção, & feguimos efta reno» 


uação deixamos à nos mefmos. O 
homem tomado em fi como nafce 
do ventre de fuamãy fora da graça 
de Deos, chamafe homem velho fi- 
lho do primeyro Adam; & defte ho- 
mem nos defpe o baptifino: mas de- 


. pois que recebe o Ípirito de Deos, & 


fe altera,& muda em nouavida, no- 
meafe nouo homem feito a imagem 
de Deos , do qual nos veítimos em 
os facramentos do baptifmo & pe- 


“ nitencia.ÀA efta conuerfam & muda- 


ça chama à Scriptura morte do ho- 
mem que antes era & appellida o 


‘que dantes era em nos outros, hom ë 


velho,& velho Adam porque he pro 
pria feitura de Adam, ifto he, não do 
que teue Adam de Deos,masdo que 
elle fez em fipor fua culpa, & enga- 
no do demonio. Toma tambem no- 


“ mede veftidura velha,porque fobre . 
a natureza que Deos pos em Adam, 


fe reueítio elle depois com efta figu- 
ra,& fez quenos outros naícellemos 


“Teueltidos della. Nomeafe outro fi 


imagem dé homem terreno,porque 
aquelle homem que Deos formou 
daterra, fe transformou nella, por 
fua vontade,& qualelle fe fez então, 
taes fomos nos depois gerados. Efte 
he o homem velho que Sam Paulo 


nouo, E paraiíto ordenou Chrifto 
que fe fizefle em nos húa reprefen- 
taçam de fua morte & de fua noua 
vida, & que defta maneyra feitos 
femelhantes à clle , influifle como 
em feus femelhantes o que refpon- 
de à fua morte, & à fua vida. À fúa 


morte relponde o morrer da cul. - 


pa, &âfua relurreição o viuer da 
graça. O entrar na agoa do baptif- 
mo,&o fimmirmonos nella,he co- 
mo ficarmos aly mortos & fepul- 
tados ao modo que Chrifto morreo 


&foy 


e 


' nos manda defpir., veítindonos de Col.3. 


J 


Da Paciencia,es' fortaleza (hrista. 


Rom6, X foy fepultado.Em'o Baptifmo diz 


Lib.4. ep. 


fº 


. Paulo , fois fepultados ., & mortos 
juntamente com ellei.E pelo confe- 
rguinte o faw depois -da agoa he.co- 
«mo fair do fepulchro, & viuer vida 


noua. O que parece por de forahe 


reprefentação de morte & vida,;mas 
10 que paflapor dentfo fecretamen- 
te he verdadeyra vidade graça & 
werdadeyra marte de culpas . ` 

~- GAN'T. E porque podenda ef- 


“ta reprefentação de morte fazerfe 


“por outrasmuytas maneyras , eco- 
lheo Deosa daagoa: o 

GSABIN.Cypriano aponta el. 
ta caufa, Cum ad aquam falutarem-at 
que ad Baptifmi Sanétificationem per- 


nenit [cire'debemus'; O fidere quia ilz 


lic diabolus opprimitur Er homo dini- 


Ba indulgentia liberatur.. Nam fowt 


Scorpij É Serpente* quiin ficco pras 
-#alent in aqua percipitati, prenudlere 
-non poffunt , aut fua Venena vetinere: 


a fic C fpiritus nequam permanere yl- 


tra non poffunt in hominis corpore in 
quo: baptizato Q fanctificato ` incipit 
Spiritus Sanétus habitare. Como fe 


differa.A culpa que morre neftaima 
“gemde morte tem condição de pe. 


-gonha, como a que nafcco da mor- 
«dedura da Serpente.Coufa fabida-he 

ue «peçonha das Serpentes fe per- 
de na agoa,& que agbichas a deixão 
primeyro. que nella entrem, afsi que 


“morremas em agoa; pera que mòr- 


sanellá o-veneno 'de noíla culpa; & 
diffe éfta morte myítica, porque he 


- Mmórte em myíterio , ou reprenfena 
at” tação; quenella não morréo home, 


fegundo à natureza, nem parte fua; 
“mas. na mudança que faz morrem 
alguas coufas nelle que antes viuijão, 
R elleem fua mudança reprefenta à 
morte que Chrifto de verdade pa: 


deceo quando morreo em a Crua 


be... 4 


a 
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„E ifto quer dizer São Paulo na quel. 
las palauras : Q uam differente. fahio 
Chrifto do Sepulchro.& refurgio do 


que entrou nelle depois de morto; 


«ão mudados deuemos fair do baptif- 


mo &.penitenciado que eramos an- 
tesde os recebermos. Tanta mudan- 
ça deue fazer o homem em fi quan- 
do fe conuerte pera Deos, que poíTa 

dizer, Eu ja não fou eu. S Paula de- 
pois de fua conueríão, parece que def 
conheciaá f mefmo , & não fabia 


“diftinguir fe: viuia a vida que dantes 
: fohia,ou não. E o que Sam Pedro & 


Sam Paulo chamarão morte , cha- 
mou Chrifto negação de fi mefmo: 
& tambem Sam Paulo lhe chamou 
mortificação & deftruição do ho- 
mem velho , ou do homem de fora, 
dizendo: inda que asi feja que o ho- 
mem nofo de tora, fe corrompa,& 


TÁ ” 


Ad Gal, 
2. 
Collofj. 3: 


Cor. 4. 


deftrua ; todauia o homem de den- 


tro,de dia em dia, & de hora em ho- 
raferenoua. , 


a s 


é 


© CAPITVLO- IX. 

- Refponde a certa dunida que propoë 

E o Antiochos `; 
N š : X 


=  ANTIOCHO. - 


“RE VYTAS coufas tocaf: 
a - tes que não entendi bem: 
`A VM Difleítes, que o homqm 


fahia renovado pelosfacramêtos do: 
baptifmo & penitencia : & agora di 
zeis com $. Paulo que renoua de dia 
emdia. ` eo Cam 
< € SABIN. Húuacoufa he deixar o 


enfermo de padecer febres,& outra 


recobrar as forças que perdeo co a 
enfermidade. A primeira cura do me, 


dico tira a eaufa da enfermidade ,'q 
4 fe faz por remiísão detodolos peca 
cados': & 'alegunda tira-a fraqueza. 


dia 


- que 


` 
` 


que as febres dos peccados caufarão. 
O que fe faz pouco a pouco aprouei- 
tando na renouação do boas obras, 
'& fugindo--de occalioês perigofas. 


"-Pofto que conualeçamos de hiizgra ' 


-ve doença; fe fabemos que a regiao; 
O lugar,os ares daterra, SLagoas fo- 
Tao caufa della, offerecidos & arrif- 
cados ficamos à-melma enfermida- 
«de,em quanto nos não mudamos do 
‘tål lugar:aÍsi tambem dado que pelos 
facramentos nos feja perdoada a cul 
pa; fe détro ou fora de nos fica a mef 
ma occafião & reliquia que a geroi, 
& nos trouxe ao peccado.; não efta- 
mos longe de recair nelle. Sempre o 
peccador ferà engorlado. na conhf. 


fão,tibio na penitencia,fraco no pro. . 


“pofito,recaidiço nos appetites ; fem- 
— preterå fpirito de terra, & affectos 

< do mundo em quanto não arrancar 
de fi as reliquias de fuas culpas, & nã 
fugir das occafioês-dellas.A peniten- 
cfa alsi corta pelos pecgados,que não 
tiraos maos habitos, os quaes dada. 
& ófferecida a occafião produzem 
feus aftos. Comoa chaga depois de 
curada com ha mezinha,deixa no- 
doa, que para fe desfazer pede ou- 
tra: afsi a culpa inda que perdoada. 


deixa em a alma hua mi'inclinação, 


& fraqueza, que depois de recebidos 
os facramentos, ha milter chrada cô 
outro medicamento, Quem pecca 
“em muyto falar &murmurar depois 
- defazer confifsão, & penitencia del- 
te peccado, tenha filencio, 8: não fal- 
le inda que o pofla fazer fem culpa. 
Sempre taramelêa a lingua que fe 
coltumou apraguejar*Quuem nare- 
ligião não guarda efte regimento,cô 
figo tem inda o mundo, não fe re- 
‘noua de dia em dia, por mais occa- 


fioês que lhe ficaflem fora della.Prie 


meyro fe coa q Reubarbo por hum 


| Dialogo feptimo, © © 0 


* ceffariad todo Chriftão.O Ecclefia- 


talo, & ficândo. as fezes de fora O sos 


-o fino delle entra em as mezinhas : 


` -afsiquem ehtra no Moelteyro fem 


deyxar os maos coftymes que tinha 
fora delle, deixa às fezes do mundo, 


ʻos' feus embaraços , obrigações, & 


.occafioês mundanat;mas ofino del- 
lelâvay, & configo o leua. Hto he a 
vaidade altiveza, ambição, murmu- 


ração, &a que o myndo chamapen- 


famentos. He engano cuydar nin + 

guem queo habitoroto & remen- 

dado carece de foberba;antes de bat- 

xo delle pode eftar mais viua, & fer 
peor de curar. Debaixo de humilia- 

çoés religiofas , & accidençes de vi- 

da perfeyta, fe achão às vezes por fal - 

ta de mortificação, penfamhentos tão 

vãos , que fendo ventos & corren- 

tes; feria mais perigofo nauegar por 

elles que dobrat. o cabo que fe diz 

de boa Efperança.O que he manifef- 

to indício de animo fecular.São Ber- 
nardo diz das taes peíloas religid- Serm. 16. 
(as que o feu habito não he merito ! cant. 
de nouidade fanêta , mas cuberta de 

velhice antigua, que não defpirão o 

homém a , mas que o paliárão 

co o nouo. Diz mais que pretender 

da humildade louuor, não he virtu- 

de, mas fabuer(ão da humildade. O 
verdadeiro humilde quer fer reputa- | 
do parvil &nã lpuuado de humilde, 

folga com fe ver defprefado , & fò 

niftg he foberbo em menos prezar 

feus louuores . A mortificação das ` 
p & mìs inclinaçoés he né- 
třľco diz, Todos os juítos fao filhos Capez ão 
dafapiencia, & a geração delles he a~ 

mor & obediecia.E fabido he que os 

fruftos da juítiça fam dous, amor de 

Deos,& obediencia àfua vontade, &t 


pera commprircom efta ha mifter dar 
“de mão â nolla propria que he o off 


cioda 


e 


Da paciencia, S fortaleza Chrifia. 


“cio da mortificação .Oinfigne Patri- 
-archa Jacob foy.chamado Ifrael, &fi- 
cou forte'cô Deos, depois que fe lhe 


Genef.32 enmurcheceo&Íecou o neruo da fua 


-coxaiquandoDeos quer confortar & 
roborar noflb efoirito,feca & morti- 
. fica os membros de nofla carne. Nã 
-comião por efta caufa os filhos delf- 
rael ò neruo,fignificando que os ver 
dadeyros Jíraclitas não eftribão em 
{fuas forças neruofas, nem fe deixão 
leuar do impeto furiofo de fua defor 
denada vontade; mas conhão na vir 
tude de Deos & fegue feu lume ; & 
guia ; & aÍsi vencem a Deos, & fam 
fortes lutando com elle. Efta morti- 
ficação, hea Cruz em que Chrifto 


nos manda crucificar nofios appeti. 


tes & affeições. S.Paulo dizia, Os que 
fam de Chrifto crucificarao com elle 
fua carne & as concupicencias della 


Gal.2: com todos feusvicios. Efta linguagë 
do Senhor,como declara Theophy- 
la&to quer dizer,que como os cruci- 
ficados fe não podem mouer , nem. 
dobrar porque eftão atrauellados de 

In Luc. , l s 
pe duros crauos, afsi devemos mortifi- 


car noflos peruerfos defejos, & con- 
cupilcencias de modo que não pof- 
fão fazer o que lhe he prohibido pe- 
la ley de Deos. e ndo 


CAPITVLO X; 
Da negação de fi mefmo. 


ANTIOCHO. 


aquella palaura do Senhor, O 

| que quer feguirmê,neguefe alı 
meímo, ficarei muy fatisfeyto. 

€ SAB. Iiifo età aflaz declarado 

fe me vos tendes entendido. Pela li. 


me 


S E aísi me praticardes de raiz 
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berdade conhefcemos quanto a na- 
tureza do home excede a dos outros 
animaes:fegundo a qual foy criado à 
Imagem de Deos; por illo negarfe o 
hom afi mefmo:, tanto monta co- 
mo Ífubjeitar de todo fua propria vô- 
tade ao arbirrio alheo.He tambë ne- 


garo homé velho não autorgando 


com feus defejos,& perturbações, né 
fe regendo por feu juizo, fe não pelo 


{pirito de Chrifto & im ordem de 


fua ley : & o que ifto faz juntamente 
toma fua cruz àscoftas, & nella cru- 
cifica a carne,& todas as defordês de 
fta concupifcencia. Nifto punha São 


Paulo fua gloria, & contentamento, Calst. 6. 
° 2 


dizédo: Deos me guarde de por mis 
nha gloria, fe não em aCruz de IESV 


Chrifto, poramor do qual o mundo 
eftà crucificado,& morto paramim, 


& eu crucificado & morto para elle, 
Quer dizer : o mundo não faz mais 
cafo de mim , que de coufa morta (q 
he o mais quehum homem pode dii 
zer)&eu o meímo cafo faço delle:nê 
feus males me acouardão , & remo- 
rifão,nem feus fauores me aluoraçã, 
& erguêo peito ri & contra 
tudo o qha navida me bafta fò IESV . 


'Chrifto.De maneyra,gpouco nos a- 


proveitara fugir paraos defertos de 
Paleftina,fe ltuarmos a nós co nofco 
porq iremos mal acõpanhados. Ne- 
garemosa nôs mefmos, fe renticiar- » 
mos nofla propria võtade,&não nos 
deixarmosleuar dos aueflos da con- 
cupifcencia do mundo, & fuas rique- 
zas ,a qual dana mais que a fubftan- ' 
cia, & fazenda q fe poflue,poisa prin- 
cipal caufa de efta fe auer de fugir,he 
nunqua , ou apenas fe pofluir fem a- 
mor. Facilmente fe apega,& affeiçoa 
o coração humano ao quefrequenta 
& tras entre mãos.O que acorda dei 
xar tudo, deixe a fi prinipalmente, 

| “dogs — fequer 


l A 
fe quer feguir aquelle Senhor que fe 
exinanio por amor delle. O que re- 
nuncia tudo o que tem,& nãorenü- 
“cia os maos habitos, não fe nega a fi 
mefmo. Coufa miferauel he auer le- 
uado os trabalhos da pobreza,&nue 
za, & por vicio da vontade depraua- 
da perder os feusfruitos. O odio to- 
mado em boa parte que Deos nos 
mandater anolis almas,he não obe 
-decer ao affećto animal; mas dirigir 
todas noffas obras pela regra da re- 


<ta razão. Ama fua almapara fua per ” 


dição o que folta a redea a fuas con- 
cupifcencias,& come dos fruitos ve- 
dados pela ley fanétifsima do Filho 
-= de Deos. O odio fanêto que os ver- 
dadeyros, & legitimos Chriftãos cõ 
cebem contra fua carne, & appetites 
fenívães , lhes faz tratala, não como 
lhe pede feu goíto, mas conforme à 
“vontade de Deos.Conuem arraítala 

& pola em fubjeição do fpiritu.Porg 
fe a quifermos animar fentiremos fu 
as rebeldias, & contumacias, muyto 
à nofla cuíta.Quem cortará [em pie 
dade por feus maos appetites,carecé 
do deite fanêto odio ? Ninguem då 
duro golpe nacoufa que muyto ama, 
Conforme a efta doutrina he a vida 
dos religio(os , & feruos de Deos, å 
renúciarão as pompas, & affagos do 
mundo,& regalos do corpo, & fegui 
- rão as afperezas dos ermos , & mo. 
elteyros ; & que com Chrifto nú fe 
poferão ema Cruz , obrigandofe a 
fonas leys, caftigando com trabalho 
feus corpos, &mortificando com elx 
les as payxões da carne que fazem 
guerraao Ípirito. Com eftas mezi- 
nhas cura Deos na vida prefente àql 
les que amacomo filhos,E comovos 
dizia a confideração da vida dos fe- 
melhantes he gentil meio para alcã. 
çar a paciéhhcia Chrifta. o 


Dialogo feptimos = 


-~ SG ANT. Que dizeisao mundo q 
chama fanétiloes, pe ai aos q 


fe querem arrimar a efla doutrina e- 
tuangelica,que praticaltes? 

q SAB. A fineza da vida Chriftã; 
o Euangelho em q nos hauemos de 


Taluar confifte em fofirermos cõ pa- 


ciencia as fem tazões Go mundonos 
faz com titulo de juítiça ; tendo nos 
por perdidos quâdo nos ganhamos. 
Diziao Senhor a feus difcipulos , fe 
vòs foreis do mundo, elle vos fauo- 


“recéra, mas porque viueis, & feguis 


outros nortes , & tendes differentes 
cóceitos,por illo vos aborrece, & cô 
traria.São do mundo,&poriflo falão 
delle,& o mundo os ouue. Sendo if- 


Ioan. iç. 


to afsipor muy fufpeita fe deue ter 


toda a virtude que o mundo agafa- 
lha , & favorece, porgfeu officio he 
contrariar todo o bem. Como ria a- 
Boa que vay cortando fe enxerga vir 
a barca contra mare,& em quanto fe 
não vè marulho na proa ao cortar 
da barca fempre fe julga que a maré 
nos tras,ou leua; afsi quando eu vejo 
q o mundo recebe bë noílas obras, 
fem lhes fazer contradição algúa,en 
tendo fomos dos feus.Q ue não he 
elle tal q louue osbôs propofitos, & 
fanétos defenhos. Aueis de ouuir he 
beato; he grande hipocrita fé tornat 
pe atrás. E como então fe vê,quanto 
pode p vento profpero, quando cõ- 
tra mare faz voar a barca : alsi então 
fe vè a côftancia dos bõs propofitos, 


quando pafla auante,& rompe pelos 


contraltes dos mundanos, zomban- 
do de feus juizos temerarios. A pri- 
meyra virtude do Chriftão he telos 
em pouco,& lembrar(e fempre do q 
dife o Apoftolo fe tratára de agra- 
dar aos homens, não fora feruo de 
ILES V Chrifto. 

(25) > 
CAPI- 


Cd 


Galat. I. 


r 


Da paciencia tF fortaleza Christam, 


CAPITVLO XI. 


Louuores dos Martyres, Meftres da pa- 
ciencia Chriflam. | 
ANTIOCHO. 
yr A outras coufas que ajude, 
Hs: aproueytem pera confe- 
guir o (ofrimento, & tolera 
cia necellaria atodo o Chriftão? 

q SAB. Setanto mouem pera fe+ 
rem imitados os exemplos claros,& 
iuftres dos homês pios,que renun- 
ciádo o amor das delicias, e feu grado 
& fangue nobre,fe abraçarão cos ri- 
gores , pcbrezas, & cruzes : quanta 
parte ferão pera iflo os dos Marty- 
res generofos,& tryumphaes, q por 
defender a gloria, & fermofura da 
verdade Euangelica, com fua morte 
glorificarão o filho de Deos, paflan- 
do primeito por todas asinuenções 
de tormentos,& cruezas queacom- 
pofição do corpo huinano pode fo- 
' frer. E o que mais efpânta he,buíca- 
remos Tyrânos contra elles, outra 
péna mais cruel que a morte, tendo 
por mais graue que ella, a vida con- 
cedida à dor.Exclamaçãohe de Clau 
i diano. i 
| Proh. feruio enfe | 

Parcendi rabies,cocel] aq; Vita dolori. 
A efte propofito dizia S. Hierony- 
mo : O manho(fo imigo com exqui- 
fita diligencia bufcaua vagarofos tor 
mentos perá a morte,porque defeja- 
ua degolar asalmas,& não os corpos 
& aísi não permitia que nd a 
os que defejauão morrer , como diz 
Cypriano. 

- G9ANT.Vejouos geytopera qué- 
rerdes pafar fimariamente,por efle 
themaglóriofo. Pola hora em que 
eftou vos peço que orepitaes de 15- 
ge com todasas particularidades que 
vos lembrarem. | 


196 


SAB. Inda ĝos feyros dos vale: 
rofos Soldados deChrifto forão tão 
admiraueis q faltarão engenhos pe- 
raos perceberem, & aos engenhos 
palauras pera os porem em memo- 
ria: tentarey o que me pedis. Tratan 
do o Señor de ordenar na terrahúa 
efcola de Philofophia do Ceo,clegeo 
primeiramente Difcipulos que della 
foflem ouuintes, & ficallem em fua 
abfécia feruindo deMeftres em todo 
mundo : & por efta via, o grao da 
moltarda, minimo entre todos osdas 
outrasplantas crecefle,deltes peque- 
nosprincipios, & fe fizefle hua tama 
nha aruore qchegaffe cos feusramos 
aos fins da terra.E porqueefta celef- 
tial Philofophia, não auia deeftribar 
tanto no eftudo &ingenio humano, 
quanto no magifterio, & infpiraçam 
dofpirito diuino, cuja preparação he 
não a inchadafapiécia da carne, mas 
a profunda humildade do coração : 
não eícolheo diícipulos nobres, & fa 
bios aojuizo do múdo, mas plebeos 
& enfipientes . E não fò perá o offi- 
cio Apoítolico,o maisalto que ha na 
fua Igreja,mas tambem pera outros 
clarifsimos,elegeo as fezes de todos 
os homês.O primeiro Principe que 
leuantou nofeu pouo foy Moyfes, à 
penetrando os intimos do deferto 
andaua folicito em bufcar bom paíto 
com que refezelle as ouelhas de feu 
fogro,quâdo Deos o fublimou à tão 
prande dignidade. Bufcando andaua 
o vil,e pobre Saulas afnas de feu pay 
quando Deosomandou vngir & le- 
uatar por Rey do feu pouo. Minimo 
era engre feus Irmãos Dauid , & em 
paftar ouelhas fe occupaua , quando 
foy chamado ao Imperio Ifraelítico, 
& dotado de efpirito prophetico.Pef 
cando & refazendo fuas redes efta- 
uão os homês de Galilea, quando .o 
E © H 4 Senhor 


vo e < “Dialogo fe 


“Senhoros chamou pera lumiriarias 


do mundo, & colunas da fua Igreja. 
Sollicito em cotar os ganhos de feus, . 


câbios, & alentado ao telonio efta- 
ua o publicano,qu andoChriito o ef- 
colheo pera Apoítolo , &-Euange- 
lifta. Quem não pafmarã confide- 
rando eftas eleições de Deos, & os 
decretos , & confelhos de fua fapiê- 
cia ? Bem fe moftra aqui afua omni- 


potencia, pois com inftrumêros tão. 


improprios fegundo o juizo da hu- 
mana prudencia, fayo com tão diffi - 
cultofas emprezas . Que obra mais 
gloriofa que vencer o mancebo Da- 
uid defarmado {ò com feu cajado, & 
funda, o Gigante Golias, guarneci- 
do de armasbrancas, & exercitado 
“no yfo dellas ? E Sanfam com hia 
queixada de aíno matar milPhylifte- 
os, & desbaratar hū poderofo exer- 
cito ? E hùa molher fraca cortar aca 
beça ao grande Olofernes ? E huns 
poucos de pefcadores rudos , & po- 
bres,fem fapiencia & oratoria huma 
na conquiltarem toda afapiencia do 
miúdo, e do demonio: aflolaras aras 
` & téplos dosidolos, defterrar as fu- 
perítições da Gentilidade,&: plantar 
em feus corações , coa pregação do 
Euangelho,a fè & ley de Chrifto cru 
cificado & fua limpilsima Religião, 
reprimidoras das imundicias da car- 
ne, & todachea de piedade ? E afsi 
poíto q todas as coufas criadas tefti- 


fiquem & declarem o alto nome de 


Deos & a grandeza de fua potencia: 
com tudo elta obra cô que encheo 
da fama de feu Sato nome, o vniver 
fo , perfuadio à todas as nações que 
o celebrafle, & encarecefle muyto 
gais,como Dauid o auia prenuícia- 
do,dizendo, Ex ore infantium © la- 
Etentium perfecifti laudem,Crc.Q uerê 


do pois Chrifto fubir aos ceos,man- 


ptimo, 


dou à feus Difcipulos que diuufgaflé 
pela terra a todolos mortaes ò Euã- 
gelho doReyno deDeos, Pay de to- 
dos & hum meímo pera todos, cuja 
piedade & graça abrange a toda gc- 
ração humana,& tanto fe eftende & 
dilata,quanto fua potencia,& fabedo 
ria.E por iffo fe chama a fe de Chrif- 
to Catholica,ilto he vniuerfal, porq 
he de todalas gêtes de todo fexo, de 
toda a condição, & contem todas as 
coufas neccflarias pera confeguir a 
faluação. E pera Que efta pregaçam 
mais facilmête correfle pelo vniuer- 
fo,proueo Decos, que a mayor parte 
delle, efteueíle fobjeita ao Imperio 
Romano,pera mais facil paflajem & 
comunicação entre oshomês. Aju- 
daua tambem efte negocio a lingua 
pç, e quafi todas as nações. 
da jurdição Romana, falauão latim, 
ou Grego. No anno vinte & quatro 
antes do Nafcimêto de Chrifto, era 
Octavio Cefar Auguíto abfoluto Se- 
nhor dô mundo, cognominado Ce- 
far por refpeyto de feu Tio Iulio, & 


= Augufto por lifonja, como fefora ` 


maisque home, & cs Romanos lhe 
tinhão dado nomeperperuo de Em- 
perador. Começarãofcde gouernar 
as prouincias per legados confulares 
& ja nefte tempo, quanto abs coftu- 
mes, linguagem, &trato,tudo em 
Hefpanha era Romana,Nem Plinio 
calou efta difpofiçao do mudo, quei- 
xandofe dos que não querião pere- 
grinar,por caufa das (ciencias em tê- 
po de paz, bonança & profperidade, 
& do Principe das artes, quando o 
mar eftaua aberto a todos & erana- 
uegado de todos por reípeito do ga 
nho & mercancia , & não por caufa 
das fciencias. Pera efte negocio tam . 
arduo efcolheo Deos Miniftros,que 
fegundoa razão humana , parecião 
pera 


Merche 


Lib.2 .bi- 
Jtor. Naty 
ralis, 


” 


Å 


' 


e 


Da paciencia; F fortaleza (hristã. 


pera-eile mienos-idaneos:. Efcolheo 
a fraqueza & baixefa do mundo; pço 
ra derribar fua fortaléz2 & ialriuezas 
como tilleS.Paulo de ha grande àr- 


tifice he, com intrumento menos 


apto fazer obra q O outro cô q aptif: 
fino não pode fagen, De: Appelles fé; 
lè que com hã caraanipintou tahto: 
20 natural à quelléique Ab con: 


uidar pera:a mela de Ptolomeo, que: ' 


“todos, vero o debuxo:o reconhe- 


“ 


+ 


cos fim 


cião nelle.Eftâdo pois: o múdochêo, 
de engenhos & doutrina,otnado. de: 
«muita Eloquencia &excellëte Ora-. 


roria,no fimo dapotentia ‘humana, 


enuiou q Señor feus:Dilcipulos pow 

dede rudos, fem armãs fan. 
gue & te pá a Cruz & fes: 
us myíterios aos eloquentes,aos phi 


lofophos,às legiões, Suaguiasfober: 


bas:dos exercitos Belico(os; por não: 
poderem dizerqueforão enganados 
& perfuadidos com arttficio reéto- 
rico,có-artes & fttencias: ou oprimi 
dos com potencia humana. à q não 
poderão refiftir. També neítes pri~ 
meiros fundadores do edificio da I~ 
greja;conuinha auer fingular humil- 
dade,por6 não atribuiffem feus gra- 
des feytos & milagrofasobras a fuas 
forças, nem nellas a fua con- 


fiança; mas defcofiados de fy & dos 


prefidios da terra pendeíle do Geo 
'& {ò do prefidio diuino teuellê dè- 
pendurádas fuas efperanças, E por- 
que não defprezaflem a baixeza &- 
vileza dos outros, lembrados da fud,’ 
-communicaílem a todos aquella mã 
fidão, & miferjcordia, que do Padre: 
eterno alcançarão, & de feu filhó 
aprenderão. | e 


CAPITVLO: XI 


rofegue os lounores dos Apoftolos E 


— Martyres de IESV Chrifos -> ` 
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zo CR 
Po tra 


” 


foberba-infolenciaftarrogancia:mi 


- dana ; porque nenhiia coufa menoë 


TA M convinhstambem-G 
col: onos primeiras. fundamen- no 
“tos da Cidade de Chnito `. - 
e myiturafle algga coula do edihcio ' ` 
'* datrdade do Demomo, quero dizér ' ` 


as p À 


, 4 doe. A 


* 
` 


1 a 


quadrada,queinchação:, & altiueza 


no edifitio do humilde:Senhor .. E 
pera queos Apoítolas fe cultumaflé 
ainúócarofocorro deDeos,& a elle 
recorrer em fuas anguítias: & a ver 
dade da doctrinafole mais pura;deu 
lhe paraduerfarios.os grandesPrini 
cipes é célebres philofophos,& quafi 


- todos os poderolosida terra.Peleja- 


uão-muitos contra pouços,fos & de 
femparados de todo prefidio éxce» 
pto o diutno, E a guertaera cò odii 
os,Stenuejas,furias rayuofas,tnaldi- 
ções,falfas accufações, opobrios,con 


“tumelias,catceéres,açoutes,& tormê 
qtos nanca viftos. jAosque feguião 4 


doutrin aChriftã ropunhão os Ty- 


rannos ante os dlhos,infamia, igno» 


“minià; pobreza extrema , Cruz, & 
“morte cruel. E hede notar, que co- 
“mó pera aprégação do Euangelho, 


tícolheo Deos o Imperio Romano, 
afsi tambem o efcolheo pera osmar 
tyrios de feus Difcipulos : porque nã 
teuellem Reys a que fe acolher, ten“ 
do os Cefares Romanos cotra fy ih- 
dignados, queerão Senhores de tù- 
do. Fòy ifto ardem & artificio de 
Deo: porte a Religião Chriftãnão 
deuefle nada ao mundo, .& conhe: 
ceffe quefeus créfcimentos vinhão 


do mefino Deos,& delle fö procedia 


o acrecentamentó délla, à pezar dos 
miúdanos & de rodas fuasviolencias. 
Q uādo fe lânçauão ds primeiros fü 
damentos à Igreja de Chrifto, affa? 
négocgou o Demonio-cô fuas aftu- 

| | cias 


mil, 66.0 


“os. 
Ad pop cias, entrar hellêsapraçária, & aca- 
O Tertul bag Fyberio Celar elcreucfte gs Se 
«Apologe- nado;quetambefle Chrito'enfreos 
tico Chif fps Deofes; - Q melmo tentou-ger 
tor. Eccle. odigto de Adriamo;8t por votade dé 


lb.2.c.2. Alexandre'Severo . Mas todosfeiis * 


cuidados & ardis. ficarão frultrados: 
-* Porque fe Chrifto fora referido no 
numero dosfeos fallosDeofes:pare. 
ceraque tinha a diuindadede merçe 
des: Emperalores Ramanos! Nare 
grão que hé lima do filho de Deos; 
nzo fora cerida, Gurecebrda por tal;fe 
grão por hadas boas daque lle têpo. 
Cofuirnhaloge; pera'fer conhecida 
[ua yirude & .excellencia,q.foífe-exa-. 
minada, & exercitada com todas as 
edtradições calúnias & furias do mű 


«do. Eja então começaua de efpraiar 


feus rayos a paciécia Chriftaim, pera 

aqual vos eu eftou animando 8t-ex- 

Po kortando. Os Gentioscolligirão al- 
— gas exemplos de Philofophos & de 
homês fortes & militáres exercita- 

dos & calejados nostrabalhas,como 

— Aabereis dos: Hiftoriadores Roma- 
úos,& de Seneca, Plutarcho, & Vale 

rig Maximo:-porem os exemplos q 
dosgpoflos temos,faô infinitos.Q.ué 
é, contará as cruzes que padecerão cô 
invenfivelanimo os mininds,as vir- 

gés dilicadas , &-os velhos decrepi-. 

tos pela gloria de Chrifto? Sendo os 
tormentos, porquepaffarão taes que 


mocuao à cõpaixão aos memos in.. 


uentores,& autores delles . E cõ tu- 
do o fangue dos noflos Martyres nã 


fe dêrramaua fem fruito,antes dehãa 


fo gota fe leuantauão muitos.Chril- 

xãos. Pareceelta aexpreíla verdade 

da fabula de Cadmo, filho de Ante- 

| nor Rey de Phenicia , que meou é 
` Boecia os dentes de húa Serpente 
=s: . -. ` donde nafciãocompanhias de caua- 
+ x leyros armados. Grande he a poté- 


ot 


Ss Mega ao Pad e: Dim am 
ce! Dialogo feptimo so 
`~ os 


ota la verdade que preuakece contra 
osengenhos,aftucias,folercias,frau-. 
des mídias dutfições de todólos ho- 
més & de tudo perfy mefmafedefé 
de: & aísi a religaoChriftâm quanto. 
maisfoy combatida dapertinaz furia 
dos Demonios,8 dos Tyrânos :tan 
todasfangoentas batalhas falomais 
forte, mais. fgrmofa, & mais acrefen- 


“tada. Romapor efraflo de mil& du ` 


zentos; & oicenta & fete annos que. 
pallarão-des de fua fundação, té o Im: 
perio.de Iultiniano Augufto, preten. 


. dea'fer Senhora do vninerfo; & nú-. 


ca detodo o foy, por mais que con-. 
quiftafle à força de braço & ferro: 
màs Chrifto conuérteo todo é muy 
pouco tempo, comarimas de amor, 


effufaő de fague dos feus, e feu.Mor- . 


rerão os Martyres banhados em feu 
fangue: mastryumpharão, & ven- 
cerão : porque na:guerra que Deos 
quer;vencedor he o que morre, & 


Vencido o que fica viuo. Néilto de- 


ug parecer eftranho aos Gétios pois 
differão algusRomanos eferiptores, 
9 Atnlio Regulo ; morto pelos Car- 
thaginenfes à força de tormêtos,fo.. 
ra vencedor dos mefmos que o ma- 
tarão, fem razão & juítiça : & outro 
tato dillerão Gentios de Eeno Elea- 
tes, & de ourros que forão dados à 
morte indignamente.Mas a verdade 


he; que muyto poucosexêmplos po - -. 


dem apontar de varões excellentes, 
que de feu proprio motu poleflem a 
vida pola verdade & juítiça : & def- 
teshe certo que algus fugirão,fe po~ 
derão.De Anaxagoras fabemos,qua 
fugindo efcapou da morte & Artilio 
por amor da gloria vanifsima tor-. 


` nouao carcere, & fe oflerecco à tos 


das as penas: E de Socrates fe crè, 
dúsimuloy o que fentia dos Deofcs, . 


quahdo relpondeo em juizo à quem 


e accus 


-7 


Da paciencia ts fortaleza Christan. 


o accufaua. E fe os dousIrrnãos Car 
thaginenfes chamados Philenos , fo- 
frerão fer enterrados viuos , foy por 


Lib.1.c.7 ampliar os termos da fuapatria,faça- 


Colof.t. 


nha,como diz Pomponio Mela,ma- 


“tauilhofa & dignifsima de memoria. 


E o que fizerão Curcio,& osDecios, 
foy por piedade da parria. Mas com 
animo alegre , & conftante fofrer à 
morte,& ir pera ella co peyto firme, 
fem fugir,fem difsimular; & ifto po- 
la verdade Chriftâm , foy nouidade 
que Chrifto trouxe do Ceo, inflamã 
do os corações pios com chamas in- 
creiueis de charidade que lhes fazião 
eftimar mais a Deos que fua propria 
vida. Oq não fizerão algiis Chrilta- 
os fôméte,mas mil cotos demilhões 
delles,coufa q fe deue atribuir à gra- 
difsimo milagre, & a omnipotencia 
do filho de Deos.' | 


CAPTVLO. XIIL 


He profeguimento do Theme 
proposto. 


Vis oSeitor que como elle 
cofirmara, & eftabelecera, 
com feu fangué preciofo, a 


` Religião, & Euangelho que trouxe- 


ra doCeo:afsi ós feus co derramamé 
to do feulhe deffemclarifsimo tefte- 
munho.Porquejuíto era que ostra- 
balhos da cabeça redundaílem nos 
membros,pera fe comprirem as affli 
ções de Chrifto que faltauão, como 
diz S.Paulo : & conuinha que aver- 
dade Catholica pera mayor certeza 
fe confirmafle não (ômente com pa- 
lauras, & altercadas difputas : mas 
tambem com mortes Lok & 
cruelifsimas de tantos milhares de 
Sanétos. | 
-q ANT. Não pafleistão de corri 


da poraquellas palauras de S. Paulo, 

GS A B. Significa SamPáulo por 
ellas que deChrifto cabeça, & de nós 
feus membros fe faz hùa pefloa myf- 
tica,da qual vnião fe fegue que as af- 


juít os,faô afflições do mefmoChrif- 


198. 


a dos Apoítolos, & de todolos 


to , que ainda lhe ficão por padecer 


em feus membros, E por ifto quan- 


. do oshomês pios padecem, cumprê 


O que ficaua por padecer à Chrifto. 
E delta maneira as aflições dos San 
tosjutas com as de Chrifto ficão af- 
flições do mefmo Senhor & infinita 
mente fatisfaftorias. Coformê å ifto 


difle Santo Cypriano, que cô as pai De dupli- 
x0es dos Martyres fe confumão as cimartyr. 


de Chrifto & q hi mefmahe a pai- 
xão de Chrifto , & a de feusferuos, 


entendendo deite modo o lugar de 


Sam Paulo, | 

GANT. Fermofa & juítificada 
palaura he aquella de å víam os fan- 
tos. Iufto he que os trabalhos da ca- 


beça redundem nos membros. 


-€ SAB.Cafo que noflos peccados 


* hos nam poferam obrigaçam de fa- 


zer obras de penitencia , por outros 
muitos titulos as deuemos fazer. E 
principalmente porque IESVS pa- 
deceo toda fuá vida pór nos& he 


emcorporadoscó elle pela fé & agoa 
do baptifmo : E afsi como taes cbri- 
gados à nos conformar cq elle,&pa 
decer tomo elle, doutra maneira fe- 
riamonítruolo o talcorpo myítico. 
De ouro finofoy a fentença de Sam 
Bernardo: Não conuem fob cabeça 
cuberta de efpinhos fer membra de. 
licado.Iíto nose nfinou S.Paulo, di- 
zendo, Somos herdeyros de Deos,e 
cohetdeiros cõ Chrifto, padeçamos 
cô elle fe cô elle queremos r eynar. 


nofla cabeça: & nos membrosfeus . 


Rom.8. há 


Certo he q fe morrermoscoôChrifto T;m,2. 


viuire- 


ti. 


É ud E Dialogo feptimo, 


viuiremos cõelle & fe fofrermos co 
Chrifto reynaremos cõ elle. Cô tra- 
balhos & affliçõestrarou Deos fem- 
pre a fua Igreja , defde Abel = foy 
principio della. E grandes anfias pos 
à Noe a Abraham, aos filhos de Ifra 
elno Egypto,& a todos os Prophe- 


tas: & feria infinito contar oque os 


Apoítolos , Martyres & os demais 
juítos padecerão fendo fubido Chrif 


' toaosCeos. 


q A NT. Dizeyme não ouue he- 
rejes infelicifsimos quefe arremeffa 
rão nas fugueiras muito alegres. 

— SG SAB. Sempre o Diabo eitudou 
em contrafazer as obras diuinas , & 
trabalhou por reprefentar nos feus 


maos, oque Degs obra nos feusbôs ` 


O que os Martyresfezerão pola ver 
dade,fazé outros pola falfidade:Mas 
quaes faô os Martyres do Diabo, 8 
quaes os de Chrifto pelos fruitos fe 
conhece: Ioannes Hus, & Hierony- 
mo de Braga morrerão queimados, 


» rindofe & cantando.S.Bernardo ad-. 
eis Ca 


0.66, 


* homês maluados morrê, ao que pa- 


uertio que fe efpantam algūs, como 


rece,alegres,& contentes: porq não 
aduirtem,quamanhohe o poder do 
Demonio , não fò fobre os corpos 


-- doshomeês; mas inda fobre asalmas 
q hãa vez lhes he permitidopofluir. 


Por ventura não he mais matarfe hù 
home cõ fuas proprias mãos, que fo- 
frer de boa vontade que outrem o 
mate? Pois per experiencia fabemos 


acabar o Demonio cô muytos, q fe 


lancem na agoa,& nofogo,& que fe 
degolem,& enforquem. Porem nos 
Martyres de IESV Chrifto,a Reli- 
. gião pd ld caufa defprezo da 
morte: & nos herejes a cegueira , & 


-= dureza de feu coração. 


q ANT. Aay ja de vos efpra- 
iar em louuor defles Martyres inui- 


&ifsimos, que com fua fraqueza con 
quiltarão asforças do vniverfo. 

€ S A B. Parece que deuo tomar 
o exordio do efcuro Cáâtico do Pro 
pheta Habacuc, o qual defcrevendo 
a potencia do Meísias , diz. Fluwos 
Sciendes terra,venceo Chrifto oscau 
delofos Rios da eloquencia de De- 
mofthenes,& Marco Tullio per mi- 
nifterio de homês rudos e barbaros, 
a quem os Oradores, e Philofophos 
não poderam refiltir . Viderunt te © 


Habacuc 
3e 


doluerunt Montes. OS poderofos, & 


Principesdo mundo veram confun- 
dida fua potencia,& fua prudeécia re- 
prouada; & arderão em odio,& en- 
ueja. Gurges aquarum tranfijt : & por 
elta caufa mouerão cruelifsimas per 
feguições,contra os feruos de Deos: 
mastodas eftas ondas tempeftuofas 
paflaram por elles , & não os mete- 
rão no fundo. Dedit Ahyffus vocem 
Juam:os Tyrannos& os Demonios 
bufcauão tormêtos exquifitos, pera 
deftruir a piedade Chriltâm,& ron- 


-= caua O abyfmo dos Infernos contra 


a verdade. Altitudo manus fuas lena- 
„it, as potencias, & eftados domun 
do tratauão de oprimira religião do 
filho de Deos,fazendo calar a prèga- 
ção Euangelica efcurecendo quanto 
nelles era a gloria de Chrilto,& me- 
tendo em treuas de efquecimento 
fua Cruz falutifera. Sol & Luna fle- 
rnnt in habitaculo fuo: mas nem por 
ifto deixarão Chrifto & algreja de 
ter profpero fucceflo,fem perderem 
de fua dignidade & fermofura: antes 
floreccrão mais coa adueríidade. In 
luce fagirtarum tuarum ibue , armados 
os Difcipulosde Chrifto, coas pala- 
uras Euangelicas,que fað fetas relu- 
zentes,atrauellarão & efclareceram 
os corações humanos. In [plendore 
fulgurantishalia tua. E co poder de 

fazer 


º 


| o o. 
Da paciencia ts fortaleza Chrifiã. 


fazer milagres,corrio cô lançado fer 


Fo refolandecete domaram a fober- 
Þa do mudo, & lumiaram'os homes 
'8z os trouxeram à obediécia daver- 
dade.S.Pedro peícador , &'S. Paulo 
officia} macanico coa finyplicidade 
das palauras da fanta Elcritura gor- 
taram as corrétesdafacúdia Tullia- 


“-na,& derão a beber aosmortaes O 


vinho fuauiísimo dafapiécia celefti» 
al pervafosde barromallaurado,por 


q o mudq bebeo muito a feu fabor, 
não fazendo cafo da materiabaixa, ` 


de gerão amaílados. Beberão os ho 

mês as agoas da doutrina Sagrada;e 

não zóbarãoda lingoadosApoítolos 

antes fe marauilharão de ferë peíca- 

dores eofficiaes, miniltrosdas coufas 

diuinas e difpéfeiros dos bës do Ceo. 
' C APITVLO "XIII. 


= Dapotencia dos Martyres, . 


SABINIANO. 


ERA ficar melhor entêdido 
pP o q diffe Habacuc,côfideray 
o lume deftas verdades. Tan 
ta era a virtude & potencia dos fan- 


tos,q os veítidos de S.Paulo farauão | 


Afl. i9. graućs infirmidades, & afóbra de S. 


AEE s. 


Pedro fazia fugir a morte: S.Paulo 


AéL. 16. encarcerado abalou todos os funda 


mentos do carcere, & cô hymnos ef 


pedaçou cadeas Ssgrilhões. Todaa» 
- potenciado Inferno tremia da cadea . 


cõ ő S.Paulo eftaua prezo, da qual fe 
gloriou tanto porq era fipal claro de 
fua alta paciêcia,pela gloria de Chrif 
to.Enoray Antiocho,quãto fe ganha 
em padecer por efte Senor.Muytos 


Cófules Romanos & varôestryum 


phaes eltão ram efquecidos,q de feus 


- feitos nunca ja mais auera memoria 


+ 


tófriqua 
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mas: as prifoés “de ‘S. Paulo voaram 
pella terra & penetraram ós Ceos. 
As prizões deferro acquiriram tane 
ta gloria pera efte feu prelo & carre 
gado de grilhões,porq florécia nelle 


-a graça do Spirito Santo, Sra calera 


cia'/Chriftâm. Que maravilha tam 
7 ja tarr 


- gaande exclłma S. Chryfoftoimo, O 170.16. 
Senhor ja era crucificado, Sr osfer- ad pop. 
vos eftanão prefos, & ascrefcentes Antioch. 


da pregação Euangelica eram cada 
moótiento mayores : & còs impedi- 
mentos que o'mūdo lhe atraueffaua 

k & fe inflamaua mais o fo 
go'celeftial cò as:chamas ardentes q 


“o5 demonios acendião auivavam as 


æ . 5 
agoas claras & chryftalinas-da dow- 
trina Evan gelica; & coas a goas'tu fa 
vås & impetuofas;que osgrandes do 


. mudo enuolnião fé acendiaçõ maior 
. velieméêcia: o fógo'do amor diuino. 


q ANT.Quue excepçam foy aĝlla 
S.Paulo fez ante oPrèfidéêre Feito; 


Defejo q tu ,& quantos me ọuuem, 


fe tornem taes qualeufou; tipando . 
eftascadeas. esti Sm 
d,SAB.Nãp difleiffoS. Paulo co. 
mo tredor de fuaprofilam,, ou por 
fe nain gloriar muyto dellas nem cô 
témor ou perturbaçam algüa ; mas 


com fumma fabeduria., fegundo ò 


ponderou Sam loão Chryfoftomo: 
Nam quis induzir à fee o Gentio 
principiante per meyos dutos;& dif 
ficultofos q o fizeflé entreter.Como 
a fé de fva natureza não fe acquira fe 
não per obediencia da vontade imo: 
vida pela diuipa graça, he necéffario 
que todolos meyos pera fe ella fe- 
mear fejam de amor,& brandura 
fem violencia, injuria , ou terror. . 
E afsi Chrifto mãdou perfuadir a fè 
não cô quaesquer milagres fobrerra- 
turaes,fenão cô id amorofa è 
fuauemête atrahilic os corações, fará 

; ' KK do 


Y 


v 
r 


o l 
so CT Dialogofeptimos 


do éfermos, refufcitädo mortos-ête. 

q ANT. Digna de tal Theologo 
he elfa poderação: Mas cõtinuay .cô 
a potécia dos Martyres,porque cada 
vez me (ento mais aluoroçado,pera. 
Vos ouu. Eee -quin quado 
| SAB. Béfe moftrou por aqui 
fer Chrifta verdadeiro Dess, pois å 
hu purohomé nãopodia em tão:bre 


- | uetépo coquiftartodo mundo, & fa 


zer render ante fy tantas naçõesde 


barbaros., entregues à ooltumesin-. 
humanos,& leys nefandas,fé armas, - 


exerciros,apercebimétos , & apara- 
tos:per homés de baixa fortuna,po- 
bres,idiotas,frados:q não trouxerão 
os Parthos né Os Scytas de Afia, né 
os Tudeícos de Europa em [ua çópa 


anhiaCo tudo perfuadirão o mundo, . 
& acabaram cos homês q deixaflem. 


os foros & cultumes de fuas patrias, 
recebidos de tépo;imemorial,& em 
feu lugar plátarão asleys de Chrifto. 
E em quantoifto fazião , o mūdo os 


cóbatia cô todas fuasforçasarrificios . 


& inuenções de toçmêtos : mas por 
derradeiro vêceo a caufa melhor, & 
“tryúphou a cruz de Chrifto , CO fanr 
gue de feus Marty res:& os barbargs 
maisferozes q lobos começaram dif- 
putarda imortalidade dosanimos,da 
refurreiçam dos corpos , & dos bes 
incôparaueis da outra vida.OsReys 
fendo dantes infieis & tyrannos,quã 
to mais podêrofos, tato mais abaita 
rão feus diademas,proftado feus pe 


tos por terrãante Chrilto crucifica- . 


do.Os pobres pefcadores cô feu Im- 
perio refucitaram -mortos expellião 
doshomés os demonios,emudecião 
osPhilofophos,cerrauam aboca aos 
rettoricos , côuerfauam nas. cortes 
dos Principes& punhão precéptos à 


. ` todaa geraçamhumana.Foram ma» 


yores 9 os Reys da terra:porĝ mui- 


e 


tas leysfazé eftes q primeiro acabão 
q elles acabé fu a vida: mas os pefca- 
dare morreram,& as leys ĝ prèga- 
rão permanecë,ratás, & caltantes (é 
temor da injuria dos-têpos. Ningué 
pode edificar qualquer muro,de pe- 
dra,e cal fe fe lhe impedea obra,mas 
os Apoftolos,e Difcipulos de Chrif- 
to prefos,defterrados, açoutados, & 

ueimados edificarão Igrejas por to 
do o múdo,não cô Ítructuras depe- 
dras mas de almas : porą inuéciuel 
potécia de feu Meftre, militaua com 
elles. O6tay fe podeis Antiocho,quã 
tos tyrânos ordenaram cápos, côtra 
a Igreja quando a fé era novamente 
plantada, & as almas eftauam térras 
na Religião. Mas q fizerão? Grande 
numero deMartyres , grandes mõ- 
tesde coroas,& thefouros imortaes, 
q deixarão a Igreja. He pofsiuel G ou 
faffePaulo gntrar nas do asAthenas 
& no famofo Lyceo, & celebrada A 
cademia, & illuftre Areopago,a dif- 
putar de Chrifto crucificado & da re 


furreiçam dos mortos? Que oufafle 


meter a cruz tão afrótofa entre as gë 


tes nas praças, & thearros de Roma, 


w . s 
quando afua potecia eftaua tanto no 


fumo,q já nam podia cõfigo,& ja ge 
mia debaixo do pelo de fua amplísi. 


mamageltade? Eftefoy o feitô mais 
espe asi & milagrofo, q fe vio 
& ouuio fobre a terra.Q ué deu ani- 
mo tam atrevido & tam fem receo à 


“homeês tam baixas, fezes, & varredu 


ras do mudo,pera aruorar a bendei- 
ra da Cruzignominiofa, nos téplos 
fgberbos dose Romanos ? Como 
não temeram a magnificencia do 
Capitolio co feulupiter de ouro,& a 


'vapifsima fuperitiçãodaquelle gran- 


de pouo , tam amigo dos Idolos 
que não confentia nação algãa, lhe 
facrificafle nos feus templos ? Que 

o | por 


é 


ta 


Da paciencia ES fo rtaleza Christa. 


. por grande merce concedeo aos Sa- 


guntinos que offereceflem hua co- 
roa de curo no Capitolio, pelas vito 
rias que os Romanos mefmas alcan 
çaram em Hefpanha? Em fim,tcdos 
osjuítos faô animofos,e viétoriofos, 
porque não podem temer, nem fer 
vencidos dos homês, os que vence- 


“rão feus vicios,8r-afy meímos. 


X.Cor.1. 


CAPTVLO. XV. 
Da potencia da Cruz de Chrifto, 


SABINIANO. 


? Coufa que fez mayor nego- 

A cio & difficuldade à rezão na 

turaldo homêé foy a-Cruz de 

IESV Chrifto. Acabar o homem de 
entender que nella confiftia fua fal- 
nação , & não auia outro remedio 
pera fe faluar,fenam Chrifto crucifi- 
cado. Sam Paulo dizia, prégamos a 
Chrifto crucificado , efcandalo pera 
os Iudeus, & pequice pera os Gen- 
tios, mas os Chriftãos entendem & 
reconhecê em Chrifto crucificado; 


toda a potencia & fapiêcia de Deos. . 


A fee propoem hum Mefsias pobre 


. & humilde contrario aos faftos do 


mundo, o que não fatisfaz ao Iudeu 
que éfpera por outro q feja eftadea- 
dor,& foberano. O Gentio tente a 


tudo pelo exame da rezão : & pare- 


celhe difparate, & defatino, o artigo 
da paixam do filho de Deos, mas os 
mouidos pelo feufpiritu & lumiados 
co lume do Ceo, entendem q remir 


= Deos o mundo per Chrifto crucifi- 


cado, foy o mayor poder & faber q 


“fe pode imaginar. Porque o mundo 


o. 


não conheceo a Deos, pelas coufas 
criadas cô tanta prudencia , & artifi- 


cio, como parece claramente da fua 
elegante difpofiçam : quis Deos cô- 


fundir o fizo,& prudencia dos gran- 
des da terra,ordenãdo q pela prèga- 
ção da Cruz ( coufa tão lóge dojuizo 
humano)fe faluafle o homê,& outro 
remedio faluo efte não teuefle. Efte 


artigo tão alto & profundo em que 
confifte a fubltancia do ferChriftão, 


tão proprio da fé que a rezão huma 
na não tem nelle que fazer, forão S. 
Pedro, & S. Paulo prégar a Roma, 
Torno a dizer , que efte foy o mais 
arduo negocio,que os fanétos Apof- 
tolosteuerão, prégar & perfuadir io 
mundo, aR oma fenhora delle que 
humhome crucificado , &juítiçado 
por maô era o Saluador &verdadei- 
ro Redemptor. | 

T ANT. Sempreentendi queera 
neceffario nefta parte facrificar a re- 
zao a Chrifto, & offerecela à obedié 
cia da fè. Mas dizeime q fruito fe fez 
é Roma,logo nefles principios quã- 
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do fe ella indignaua,& não fofria os . 


rayos dadiuina claridade. D 
€ S A B. Parece q vos deueis por 
agora cótentar cõ ifto. Nero no de: 


decimo anno de feulmperio & fecé- ` 


ta & cinco do naícimento de noflo 


“Sôrlefu Chrifto,moueo a primeyra 


perfeguição cõtra os Chriftãos:&r if- 


to obrigou os Apoftolos afe acharé ' 


` jutosem Roma pera animar os feus 
- notalcôbate,No anno do nafcimêto 


de,Chrifto de 96. mandou o Empe- 
rador Domiciano matar muitos Ro 


manos,& entre elles a Flauio Clemé 
te Cõful feu fobrinho,cafado cô Fla- 


uia Domicilla' parenta do mefmo 
ey iai & ocrime q lhe impôs 


foi de infidilidade &r-irreuerêcia cõ- .. 


tra a religião dos feus Deofes.E pela 


- mefma caufaforã côdenados outtos 
- muytos,q fe côuerterão a fè deXpo. 


A Igreja Catholica tem por certo, 


“que Domicilla , fay Chriftaã & por 


KK 2 effa 


» 


Dial go feptimo 


pi effa caufa delterrada pera a Ilha Pan 
ra -i taria ,&afsi o affirmão Nicephoro, 
1:3c? & Eufebio na Hiftoria Ecclefiaftica 


Tamebm mandou Domiciano ma- 


tar a Glabrion, que fora Coníulcô | 


` Lib.i.con 
traSyma- 
chy, 


Trajano, intentandolhe entre ou. 
tros o mefmo crime. E prudencio 
he Autor, que no anno que morrco 
Theodofio, fendo Confules Sexto 
Anicio Probino e SextoAnicio Her 
mogeniano irmãos, paflando hum 
delles pela Igreja de SamLourenço, 
mandou abaixar as fafces, o que foy 
clara moftra de fuaChriftandade.De 
modo que logo no principio da pré 
` gação dos Apoftolos começou auer 
em Roma muita gête patricia & Se- 
natoria deuota do Senhor IESV. E 

nifto não deue auer algú debate. 

q ANT. Afsiocreyo eu. Mas fi- 
coume atraueflado no coração, aquil 
lo que diffefte que não quifera Deos 

` que no edificio da fua CidadeSanêta, 

que he a Igreja, fe myfturafle alga 

particula dos fundamentos da Cida- 

de mundana, porque não je pa 

- recer, que a piedade Chriftâm deuia 

“algum dos feus facramentos,ao mi: 

- do. Efta palaura he tão alta, & fer- 

` mofa per todas as partes que me poč 

- em eftranha admiração.Sayo de vos 

o & de voflo claroengenho,ou de que 
autores dimanou é 

q SAB.Foy doutrina dos Santos. 

fundada em Sam Paulo que dizia. A 

minha pregação he em doutrina do 


Spirito, & não em eloquencia,& fa- 


beduria humana,porque fe não eua- 


cue a Cruz de Chrifto : quer dizer, 


porque a gloria & potencia,& effica 
cia quefe deue a Cruz do Sefior,não 
fe atribua darte,faber, ou poder dos 


homês. S. Ioão Chryfoftomo diffe . 


com muitafuauidade.Eícolheo Deos 
pera a prégação do Euangelho pef- 


-cos idiotas poferam jugo ato 


“defembainhou o cutelo 


cadores,gente vil, & ruda,que como 
indigná a terra foge pa omar:por . 
que vindo à terra, inítituya noua Re 

publica: cuja potencia, & aparato não 
quis tomar do mundo velho, fenam 
do Geo. E porque ifto conftafle , ef- 
colheo femelhantes miniftros, pera 


“queinda que o mundo quifeíle, nam 
podefle myíturar na obra diuina, & 


ouro puro algua liga do feu cobre & 
metal baixo. Efte foy hü dos nota- 
ueis milagres do Euengelho, q pou- 

o mū 
do chamando os homês pera coufas 
difficultofas: & perfuadindolhes å re 
nunciaflem osvicios da carne,os re- 
frigerios q mais amauão,& os cuítu- 
mes antiguos de fua patria : À ap 
mais claramente fe conhecefle a vir- 
tude diuina .. Eftas forão as trobetas 
vazias & aspanellas de barro efcolhi 
das pera batalhar as batalhas do Se- 
nhor. E cocluindo,digo que osMar- 
tyres heroicos moftrarão ao mundo 
rofto deferro,& lhe fezeram tão paf- 
mofo fpeétaculo de fortaleza , q Ei 
em prouerbio entre os Gétios (paci- 
enciaChriftâm.)E Galeno difle,mais 
afinha os Chriftãos fe apartaram de 
fua crença, & os Philofophos,& Me- . 
dicos das fettas, a que fe entregaram: 
per onde fe encarece a coftancia dos 
Martyres com manifeíto teftemu- 
nho dos infieys feus fiagdaes imi- 
gos. Cofideray a fortaleza de Sam 
Lourenço, q pos o rifco por cima da 
paciencia de Abrahã.Se. Abrahã dei- 


xou a patria,& os bës q nella pofuia,! 


Lourenço repartio os feus pelos po. 
bres . Abraha offereceo à morte feu | 


“vnico filho porDeoslho mãdar.Lou 


rêço facrificou afy mefmo pela fé de 
IefuChrifto. Abrahã acédeo o fogo é 
pera matar. 
ofilho. Lourenço metido no fogo 
óu- 


Lib. 2.6. 


77. 


Da Paciencia,eS' fortaleza (hrista. 


“Touuou o Filho de Deos fem dizer 


hia mà palaura a quem lhe chegaua 
as brazas , & fobre ellas o aflaua. A- 
braham com fua obediencia mere. 


„ceo vida temporal pera ofeu vnige- 


nito. Lourenço acelo de dentro em 


“o fogo de charidade,& queimado de 


fora como incenfo em a chamada 
tribulação, com fua perfeuerante pa- 
ciencia em os tormentos alcançou 
pera fy a fempiterpa. 


e a 


© CAPITVLO XYL 
` Dastempeftades que vexarao 
| alproja. 


— ANTIOCHO. . 
PTE agora não fezeítes men- 
| | ção das tempeltades que fe 

| a cõtra a Igreja, & 
pera luftre dapaciencia dos Marty- 
res nãô deueis paífar por ellas. 
« SAB. Quero fazer o que me 
pedis.Paulo Orofio cõfere os Chrif 
tãos cos filhos de Ifrael queeitauão 
em Egypto. Vexou Deos os Egyp- 
cios com dez pragas mui azedas,por 
que não confentião st os Hebreos 
goifem feruir,&facrificar a feuDeos, 
e por fimPharaô rédido aos açóutes 


5 


“do Sõr dos Señores coftrangeos que 


aprefladameête fe faillem do feu Rey 
no , inda que carreguados de ouro, 
'& prata: É dahia pouco eíquecido 
das afflições pafladas os perfeguio 
com mão armada, & não defiflio de 
fua porfia tè fe fepultar afy, & ao feu 
exercito nos abifmos do mar Ara- 


'bico.Subjeita foy a Synagogaaos E- 


gypcios,& a Igreja aosRomanos:os 
Esypcios affligirão os Hebreos, & 
os 


omanos aos Chriftãos: Dez cô- 


tradições fez Pharao a Moyfes: Dez 
_ ẹdi&os publicou Roma cõtraChrif- 


to:Dez pragas padeceoEgypto,& o 
e foi Romano diuerfas calami- 
dades. A primeira praga,& caítigo 
de Egypto,foy conuerterentfe lhe as 
agoas em fangue: & na bip per 
feguiça q moueo o móftruoloNero 
a Igreja aílaz de fangue fe corrôpeo 
nos corpos humanos em Roma cô 
varias doenças, & fe derramou pelo 
mundo com diuerfas guerras. À fe- 
gunda foy de râns que caufou fome, 
& defterro aosEgypcios,talfoy a de 
Domiciano,que perfeguio os Chrif- 
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tãos,& co fua crueldade matou , de- 


gradou,& pòs em extrema pobreza 


. & necefsidade , quafi todolos'Cida-: 
. dãos Romanos. Aterceyra foy de: 


mofcas,e moíquitos importunos,g a 
indaú foffé peqnosanimaes mordiã 


. cruelmente.E Trajano foy o tercei- 


ro q fe leuátou côtra a Chriftâdade, 
Mas em feu tépo os Iudeusg eftanão 
e por todo O Imperio,reba- 


tados de repentina furia fe amotina- 


ram contra os mefmos Gentios, en- 
tre os quaes habitauag , & fezeram 
eftragos nunca ouuidos, que recon- 
ta Eufebio,cujahe à Hiftoria feguin- 
te. No anno decimofeptimo do Im- 


periode Trajano os Iudeys que pelo --. 
. mefmo têpo habitauão cerca deCy- 


rene conftituindo por feu capitão à 
Andrem,fem diferença algãa, mata 
ram Romanos, & Gregos: & nam 
contentes co fua morte começaram 
de comer carneshumanas,cingidos 
das fuas tripas q ainda eftillauão fan- 
gue, & enuoltos nas fuas pelles.Mui- 
toscortaram pelo meyo até o fùmó 
da cabeça, muitos mais lançaram às 


beftas feras pera dellas ferécfpedaça 


dos: côalgiis acabarão que fe matal- 


fem entre fy húsa dutroós:De manei- 


InChr 
o Dion. 
in Trajte, 


"rr 


raque pereceram defta vez mais de . 


duzentos mil homéês , que os Iudeus 
= KK3 com 


`~ 


one 


com fuas armas furiofas mataram. 
Não receberão menor dãno os mo 
radores da Ilha de Chipre,em a qual 
fendo Capitão Aftemion,confpiran 
do contra elles as Iudeus privaram 
da-vída quafi duzentas , & quarentá 
mil cabeças. Em penna deita fereza 
ramo(fa,& feyto. atrocifsimo, dali em 
diante foy com leys & pennas pro- 
hibido aos Iudeusque não entraflem 


mais em Chipre, & fe por força de - 


tempeítade, ou por erro hião lá ter, 
como condenados à morte lhes cor 
tauão as cabeças.Ouue tambem rui- 
nas de grandes Cidades que os con- 
tinuos terremotos fubuerterão. En- 
tre os quaes foy muy notauel, o que 
fegundo reconta Dion paílou em 


In Traja- Antiochia no tempo que o mefmo 


no 


Eusin 
Chron. 


“Trajano aly eltaua inuernando. Vie 
ram diante no principio delle curif- 


gos, & tormentas de ventos defacof 


tumiados à que logo fe feguirão tro- 
uoes repentinos, & efpantofos com: 
que fe embraueceram.os Mares, in- 


“ dofe as ondas empolando & leuan- 


vantando .cada vez com mayor fu-. 


ria , té que a terra começou fazer 


medonhos balancos, & feruynarão 
calas, muros edifícios, & fe arran- 
carao as aruores : abalandofe tudo 


_ com eftrondo horriuel, & eftrago 


de muyta gente. E no meímo anno 
que foy o XIII.do Imperio de Tra- 
jano,refere Eufebio que o Panthe6, 
Templo magnificentifsimo de Ro- 
ma, dando nelle hù Coriíco fe abra- 
fou. Mas por abreuiar, Marco Anto 
nio Vero moueo aquarta perfegui- 
çãoê log - úapeíte horrenda en- 
trou per œ; à e Prouincias do Im- 
perio & enficionou Italia com Ro- 
ma,& confumio hã poderofo exer- 


cito de Romanos nas Regiões onde 


T Dialogo feptimo 


inuernaua. Da quinta perfegùiçarh - 


- 
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foy Autor Alexandre Seuero :'mas 
lógo ácodirão pelo fangue innacen- 
te dos Martyres, as brauas guerrás 
ciuis com que ò Romano Imperio 
ficou aílaz deftroçado. A Seucro fu- 
cedeo Maximino, & leuantou a fex- 


ta perfeguição, mandando matar os . 
' Pontifices, Pregadores, perdoando 


fomente a gente popular. Efta du- 
rou tres annos,é acaboúcoa vida de 
Maximino. O qualtomado deira, 


odio, & enueja, fez mortes cruelifsi- 
masem Principes,& poderofos Ro- | 


manos. À feptima mouco jDecio, 
mas logo hūa pefte efpantola ardeo 
por todo o Imperio & confumioa 
mayor parte da geração humana; 


corrompendo os mantiméitos;& . 
agoas. Da oitaua foy Autor Gallp,& 

logo fevnirão& mouerãovariasgé — 
tes cómo conjuradas pda extinguir i 


o nome Romano,deftruindo tudo a 


ferro, & fogo Aureliano foy o nono 


que perturbou a Igreja : mas.amea- 


E mais doque fez,porquelhe cayo 


um terrivel rayo aos pés que o.a- 
{ombrou , & amaníou. E logo nos 


feis mezes feguintes , môrrgram a 


ferro os Emperadores poifyarios 
cafos. A decima moueo Dioclecia- 
no, & foy a mais feroz de todas, da 


qual tratou copiofamente Eufebio. 


Mas deíta vez acabaram os Idolos 


que Roma adoraua : fuccedendo as 


Igrejas dos Chriftãos no lugar dos 
templos dos Demonios,merce grã- 
de de Deos,mas pera elles como ce- 
gos, grande caftigo. o 
GJANTIO. Nãodeuiamficar 
fem rigurofo caítigo as peíloas que 
caufaram a cruel morte do 


- Baptifta. ar 
Vo É CAR 


mem qua em 


Da pacienciases fortaleza Chrifia. | 


— EAPITVLO XVIL, 


Ant.libr. 
8.0.7. 


In Ruf. 


Hiflibr. 
dC 


«Antelibr. 


Do Muveprio: lo grande tozo Baptifta; 
' G da perfeguição dos Tyrannôs. `- 
E Cie. o a o A 


“4SABINIANO. e ESSO 
Olepho tratandô do Martyrio 
E Baptifta , depois de muyto o 
dd. loguar elcreue que em pena def, 
ta eftranha injuítiça,8façanhofa def 
humanidade. foy o exercito de He. 
rodes desbaratado dos Parthas. São 
Hieronymo difputando contra Ru- 


fino diz, que Herodiades alrotou da 


fagrada cabeça de S.João , &com a 
agulha diferiminal: farou por muy- 
tas partes fua innocentiísima lingoa; 
tão coftumada a falar verdades. Q 
mefmo fanéto-.conta que o corpo.dô 
Baptifta foy por feus difcipulos enter 
rado com folennidade na Cidade de 
Sebafte , que he em Samaria, longe 
de Macherunte , onde fora prezo,& 
degolado : & que lhes nâo foy con- 
cedido ; que com elle fe fepultaffe a 
cabeça,porque oprohibioHerodias: 
Da qual diz Nicephoro d que fe fe- 

ue: Herodias receando a reprehé- 
ção de S.Ioã0,& temendo que a fua 
cabeça fe tornafle a vnirco corpo, a 
meteo no mais fecrero,& efcondido 
do feu paço fem algua teftemunha,fa 
zendo do corpo pouco cafo ,o qual 
furtado dos difcipulos foy enterra- 
docom adiuida veneração, & folë- 
nidade em hum celebre lugar,ifto he 
em-Samaria;que não eftaua fob ajur- 


dição de Herodes Antipas fegundo - 


Iofepho. E afsi não podia Herodias 
fazer mais negocio,nem a poderarfe 


 Igatzido corpo do Baptifta.Erão tambem 


CES 


. 
` 


'os Samaritanos imigos dos Iudeus, 
& valerofos defefores das coufas de 
fua patria. Do defcobrimento mila- 
grofo da fua cabeça fe contão muy- 


“e 
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tas caufas em hum tratado, quefob 


o meíma titulo anda entre as obras 
de Cypriano Martyr. 


GANT.Se fegundo Seneca,Tito 


Liuio,& S. Hieronymo foy tida por 
coufa monítruofa dos Romanas a q 
fez.Q .Flaminio, queeltando em Pla 
cencia com as faíces proconfulares, 


& tendo à mefa configo hua mâ mo. 


lher querêçofa de ver outro tal fpec- 


taculo, qual foy o da mefa de Hero- 


des,por lhe comprazer mandou def. 
cabeçar ante o Triclinio, ifto he; no 
cenaculo, hum homem condenado à 
morte per fuas maldades;& por efte 
feiro--declamarão contra elle todos 
os oradores nobres de Roma:Q uà- 
to por mais monftruofo , abomina- 
do,& digno de môr caítigo feria re- 
putado o feito de Herodes? 
GSAB.:.Parece que lhe dilatou 
Deos a mòr parte da pena que mere 
ciá pera nas chamas do inferno ar- 
der perpetuamente.Mas qual fole o 


. fim, & pena com que Deos punio a 


feraimpiedade da maluada bailado- ' 


ra,& de fua mãy Herodias,efcreuco 
Nicephoro poreftas palauras. Aquel 
la a inceituofa tida por mo 
lher de Herodes,fendoo na verdade 
de:Philippo fen irmão, depois de vi~ 
uer muytos annos, & ver a defeítra- 
da morte de fua filha,morreo;refer- 
uada pera no futuro juizo da outra vi 
da beber as fezes da diuinaira, & o 
calice da intolerauel indignação do 


Senhor. E o fim de fuafilha foy efte. 


Caminhando no tempo brumal & 
paflando a pê por hum rio de agoa 


Hiflliby; 


10.20. 


congelada, por juíto juizo de Deos: ` 


frio,& da geadafe apartou do corpo, 
não com terro, mas com caramello, 
& em a mefmageada reprefentou hù 

KK 4 bailg 


fe rompeo o caramelo,& ella fe mer . 
gulhou té a cabeça; que apertada do 


rm 


soe Dialogo feptimo, `>- 


bailo mortal, & fazendo de fi efte fpe 
étaculo, trouxe à memoria dos que 
o vião, o malquetinha feito em pe- 
dir a cabeça do Innocente. Áttenta 

Antiocho como Deos em todas et. 
tas calamidades , acodio pelos feus 
Martyres:começando a caltigar-os 
tyrannos neíta vida, & referuando- 


Zib.ç. ca.:lhe as: mais pënas pera a outra. Bem 


lt. 


* do genero de 


-diffe La&tencio ; não efperem as al- 
-masfacrilegas que paflarão fem. vin- 
gançaas mortes dos Martyres. Virà, 


wirà aos lobos vorazes fua paga,que 


atormentão as almas juítas, & fim - 
plices fem o merecerem por fuas cul 
pas.Nôs,conclue Laétancio, traba- 
hemos porque não tenhão os ho- 
més queperfeguir em nòs, mais que 
a ignocencia , &fanétidade . Outras 
muytas afrontas, & contradições pa 
deceo a Igreja, que feria infinito re- 
contar. | 
~ QANT. Pareceme Sabiniano q 
vos quereis acolher, & por voíla pa- 
laura cítaes obrigado a dizer quan- 
to voslembranelta materia dos mar 
tyres fagrados. 

SAB. Cuido que comprirei o q 
prometi fe vos vòs não enfadardes. 
O malvado Imperador Iuliano fe- 
guio outro norte é perleguir osChril 
tãos,prohibindolhe a lição dos poe- 
tas,& philofophos. Tambem vedou 
com feueros ediétos que nenhuChrif 
tão folle profeflor dos eftudos libe- 
raes,& quafi todos os que o erão an- 
tes quiferão renunciar a profifsão, q 
a fe.Florecião na quelles temposca- 

lamitofos muytos Chriftãos em to- 
ds delles eftauão 
cheas as eícholas publicas, Porque 
depois de nofla fé ouuida , & prèga- 
da, toda a excellencia de engenhos, - 
& toda a erudição fe paflou para os 
Chriítãos , & os queforão mais do- 


&os entre elles, effes forão tambem | 

os maisfabios, & môres letrados en- 
tretodaa geração humana. À hiftó- 

ria Tripartita reconta largaméte os 
triítes feitos do infelice Iuliano. Ef- 
creueo liuros contra os Chriftãos, 

mas abíteueie de os arormentar;pri- - 
uou os clerigos de tudo quânto ti- 
nhão,defacatou, & roubou os vafos 

da Igreja Antiochena; & com fua lin 

goa blasphema diffe horrendos o- 
probrios contra ‘Chrifto; & em fim . ° > 


“acabou miferauelmente. Tambem 


Trafimundo Rey-dos vandalos foli- 
citou os Chriftãós com promeffas 
de honras,fe deixaflem a fe nasnão: 
a vexaua os que lhe repugnauão.CG 
tantas artes & manhas foy combati- 
da a piedade Chriftã,mas a paciencia 
dosanimos' não pode fer conquilta- 
da a força de ferro nem de fogo.De- 
pois veio o bemauenturado Coftan- 
tino,& mandou que não fe facrificaf 
fe aos idolos;& feus templos eftiuef- 
fem cerrados : mas o Magno Theo- 
dofio os mandou derribar de todo : 
& o Chriftianifsimo Valétiniano må 
dou por porterrao famofo templo ` 5 
das virgês Veftaès, o que Roma to- 
mou muyto mal, & mandou fobre if | 
fo folenniísima embaixada ao Impe- 
rador,pelo eloquente Auiano Syma 
cho contra o qual efcreuco Pruden- 
cio.& S.Ambrofio. 
GANT. E que blafphemias en: 
toarião os Gentios contraChrilto,8z 
contra os (eus,mas que podião dizer 
cõtra o refplandor da fuma verdade? 
= €S AB. Em Cornelio Tacito,& 
em Tertuliano fe podemver.NasPã 
deétaschama hã ley Romana à pie Lib.s. hif 
dadeChriftã, Iudaica fuperitição co- toriarans. 
mo declarou Alciato nas fuas difpú- 7” “Apolo 
ções.Difto bafta pouco para vos que $ºtC0 ce 
fabeis o mais damuyta Be varia liçã, 19e 
cm 


Z. Gene- 
— valiter, ff. 
de Curio- 
Bibus. 


Dapaciencia td fortaleza Christam. 


em quê vos exercitaftes.Eftas & ou- - 


trastragedias mouco oDemonio per 
feguindo as almaspias,em quanto 
os Martyres batalhauão contraelle, 
&o dormauão com fua paciencia.Pru 


dencio, celebrando o martyrio de S. 


Romão diffe. = 
Sic vulneratus an guis ictu fpiculi. 


Ferrum remordet,& dolore fenior, 


Quallando prefsis immoratur dentibus 
Hafhle fixum:fed manet profundius : 


Nec caj] a fentit morfuum pericula. 


Quer dizer ouuefe o Demonio 
(no martyrio deS.Romão)como fer 
pente que morde o ferro , de que fe 
vè ferida;& cos dentes fechados o fa 
code de fi fem lhe aproueitar,nem o 


poder quebrar , antes mete mais per 


fuas entranhas , fem fentir o perigo 
de fuas vãs mordiduras.- 


CAPITVLO XVII 


Dos tormentos » que insentardo os Ty- 
rannos contra os Martyres. 


ANTIOCHO. 


apontaítes algúas particularesin 
uenções de tormentos forjadas 


ES fe fou bein lembrado , não © 


nosinfernos pera mòr pena dos fa~ 


grados Martyres. 
q S A B. A pretenção dos tyran- 
nos foy bufcar artes exquifitas, com 


que fem ferida de morte, fizeílem ar- 


rancar as almas dos corpos à vei 


de tormentos. De algua piedade vía* 
uão os Chios,& Athenienfes, quan- | 
do condenauão à morte oshomens | 
infignes,dauãolhe a beber fummo de 


cigude temperado cô agua peramor 
rerem fem dor, porque efte fumo & 
a mordedura do afpis caufa graue fo 
no,& com a Jemafiadafrialdade ex- 


tingue os fpiritos (em dor algüa.Efta 


nd 


103 


morte como diz Plutarco he muy fe 
melhante a que aéontece na derradei 
ra velhice. Ifto fazião aquelles Gen- 
tios,pera compenfarem com abran- 
dura da morte o quetirauão aos grå- 
des homês de vida & dignidade. Né 
foóbra deíta clemencia fe víou ja ma- 
is com algum .difcipulo de Chrifto. 
Façamos aquihum fummario das pe 
nas defufadas que os Martyres deite 


. Senhor padeċerão , & da fortaleza q 


moltrarão na maior corrente de fuas 
agonias,&não paflemos com ingra- 


to filencio pelos valerofos Macha- 


beos , que pola ley de Deos fizerão 
ao mundo illuítre fpe&taculo de pa- 


In Yita 
M. <Ant. 


ciencia; côtra os quaes fe defenfadou 2, Mach; . 


a engenhofa crueldade de Antiocho 


Tyranno.Mandou leuar âAntiochia 
doCaítello Sofandro,fere mancebos 
Hebreos,fermofos como o lume fe- 


- reno do Sol, & deilluítre fangue cô 
| fua mãy Salamona;onde forão efpof 


d 


tejados,esfolados,fritos,queimados, Zi. Mach. 
&rpaflarão por quinze generos de 2, | 


tormentos, que Iofepho apontou. E, 
por outros que elle difle que calaua 
porque erão innumeraueis , mas de 
todos triumphou a generofa pacien- 
cia.E pelos meímos tormentos paf- 
fou Salomona fua e , à qual Iofe- 
pho då titulo de meítra de juítiça, 


triumphadora dos T'yrannos, efpe- - 


lho dos Martyres , & forma de pa- 
ciencia. = 


q ANT. Verdadeyra foy aquella 


confolação,que Tertulliano mandou 


à hüs ad te pera o martyrio,na 
da fente 


perna afferrolhada, quan- Epift. ad 


doa almaeftã noCeo.Mas vede o q Martyr. 


diffeftes a tras, que Iuliano apoftata 


“fizera ni aos Chriftãos com brã 


duras,6 manhas,& não com amea- 


". ças & penas, porque me parece que 


ly outra cotifa. 


Dialogo feptimo; 


q 5AB.Afsi foy no principio mas . de voar ao martyrio.Poderão asPer 


bos,nem a donzellas delicadas, nem. 


forão báltantes pera que deixaffem 


Zib.6 depois rompco em grandes cruelda- | fas executar nos Chriftãos todo ge- 
des, que a Hiftoria tripartita reconta nerode crueldade,esfolandoos,cor-. 
copiolfamente.Em Antiochia fez fu-  tandolhe as mãos,& pes, mutilando 
gir todos os clerigos, & martyrizou lhe as orelhas, & narizes,vngindoas 
Theodoreto thefcureirodaSé,cujos com melpera que moícas, veípas,& 
vafos,8 ornamentos preciofos pilou | ataboês, com feridas & mordeduras 
com feus pes,vomitando contume- : OS vexaflem : mas não lhe poderão 
lias,& injurias contra Chrifto: alen- roubar o thefouro de fua fè.O quam 
toufe fobre os pallios,& veftimentas milagrofo fe moftra Deos, nos feus 

* fagradas, mas logo nas partes fecre-. feruos. Olhay por cabo,o remate da 
tas fentio a mão do Omnipotente cô gloria,& fermofura da paciéciaChrif 
tra fi indignada; & rebétou dellas cô * tã. Trajano fubuerteo a potencia dos 

impeto grande multidão de bichos Perfas,fometeo os Armeniosá obe- 
fedorentos fem aproyeitar artehu- | diencia Romana,&compellio osScy 
måna contraa violenciado mal,deã thas, que fe rendeílem às fuas aguias 
não farou tê morte. Neftes tempos  Ífoberbas: mas nã pode meter os mar- 

“tempeftuofosmifturavão os algozes ne de baixo do jugo da obediencia 

* crueis os corpos dos Martyres def- de feus idolos.Adriano aflolou deto 
pedaçados, cos offos dos animaes,įĝ do as pouoações dos Iudeus,quecru 
jazião nos monturos , & metião tu- ` cificarão â Chrifto; mas não pode a- 
do a fogo,pera que fe não podeflem - eim de Chrifto,os que eftiuão. de 

““defcobrir as cinzas fagradas.Em Sy- . baixo das leys do SanétoEuangelho. 
ria forão muytas virgésreligiofasri- Vero filho de Adriano,& Antonino 

-radas de feus clauftros &poltas nuas Pio que reynarão juntos & cô igual 

“mostheatros; & depois partidas pelo poteltade adminiftrarão o imperio, 
meyo , & lançadas aos porcos. Em - vencerão muytos barbaros,& rege- 
Gaza,& Afcalonia rompiãoos ven:  rão infignes tropheos,&à varios po 
tres dos Sacerdotes 8 dasvirgês re.  uos,amigos de liberdade impoferão 
colhidas,& cheos de ceuada os offe- | o jugo de fua potenciaimas nam po- 

E recião aos porcos. Theodoretoef-  derão tirar de feu propofito, per for 
zIift trip. CTVC que martyrizarão Cyrillo Dia ganem per branduras os que de co- 
lib6.c.15 CORO; & rotas asentranhaslhe co- raçam traziam fobre fi,o jugo fuauif- 

Do") merão os figados. Quem featreue- | fimo daley do Senhor IESV. Nam 
rá referiras maneyras detormentos negaram âquelle Senhor , que tanto 
eltranhos,com queDigerdoRey dos . amauão,mas por elle contrapoferão 
Perfas afligio osChriftãos;mas com — «Íeus peitos confortados do Ceo, aos 

“que PublioDaciano perfeguio ânof- terrores &machinas do furor huma 
fa Hefpanha , regandoa comfangue | no.Entam fe pouoaram os coros ce 
clarifsimo & jattifsimo de Martyres | leftiaes de mayor numero de Marty 
innumeraueis?contudo eftasimagês  restriumphaes,do que dantes nelles 
& varias formas de crueza nãopo- auia. Em alguas cidades queimaram 
ferão terror à velhos nem amance- Igrejas cheas dehomês, meninos, & 


molheres, & a mais indigna , & ne- 
. fanda crueldade que cometeram,foi ` 
| que 


Da Paciencia? fortaleza Chritta. 


que-nafomana Sancta;quando cele- 
bramos a memoria da payxão & re- 
furreição de Chrifto,deftruirão&po.' 
“ferão por terra todalas Igrejas que: 
auia dentro-dos limites do imperio, 
Romano,Derribarão marmores,co: 
lumnasê&redificios Ífamptuofos; mas. 
nám as almas dos Chriftãos Contra 
todos eftes poderofos Imperadores. 
“que peló'mundo traziam, a vitoria 
na mão preualecetam homéspobres 
molheres fracas,com as ármasda på 
ciéficia; & máis duros tormentos pa, 
deciam gs proprios tyrannos,que as 
Martyres. atormentados, vendo fua ` 
nerofa conftancia. E afsi indigna- 
Es ãe defatinados cabeceando com. 
furia, como os Corgbantes facerdo- 
tes da Deofa.Cybele, ou de Iupiter 
Ideo,quanto mais combaterão &tra 
taram de abater a Chriltandade,tan : 
to mais a ilkaftraram,ornaram,&tdi-. 
lataram. Coma as chamas co azeite: 
fealão & augmentam; aísi a piedade, 
Chrifta (fe tornou mais clara, & po~ 
derofa,co fogo da perfeguiçam. Pe- 
la guerra que fez contra averdadeca: 
nheceo o mundo,quanta eraa poté- 
cia da mefma verdade... Do langue: 
dos corpos fagrados manarão àscor 
rentes diuinas quetemperaram a fe- 
cura dos cbraçõeshumanos,& rega 
ram as nouas plantas que o jardim . 
da Igreja produzia. é a 
JA N T.Como fe nam fatisfazia 
a crueldade cô matar fômente, pois. 
que a morte he o vltimo de todas as. 
coufas medonhas. | | 
€ SAB. Ouui eltas palauras ace- | 
fas do Sanfto Martyr Cypriano;Pri- 


k 


pendio de noffas dotes , & co abre? 
uidade fimplez , & ligeira de noffas. 
penas. Pera ai os corpos,&c 
entranhas, applicas longos tormen, 
tos & infinitas aflições. Nam fe poa 


de tua feroz & ingenhofa crueldade ° 


fatisfazer co as penas cõmüs, & vida 
das,mas inuenta outras nouas & de, 
facoftamadas.Se he crime fer Chrif- 
tão porque poupas a quem oconfef 
[a & o nara matas logo? & fe q nam 


“he,porque perfegues o innoéefite? . 


TANT.: Abalãoo peito effas pa~ 
lauras laftimofas , & enché osolhos 
de lagrimas.Mas dizeime em fumma 
as principaes caufas,que osMarryres 
tiueram de (e confolarem på fragoa 
de feus tormentos;&porque permi-: 
tio Deos que foflem tam vexados & 
tyrannizados,fendo tam innocentes; 


CAPITVLO X.IX. 


O que confolaua Os Martyres em 


SABINIANO. 
AM quer Deosqueaja ma 
les nem quem os faça, mas 


nam perca o homem a liberdade de 


` fua natureza & feja de peor condiçã, 


que as outras coufas criadas que elle 

aísi adminiítra que as deixa mouer . 

& feguir às guias de feus proprios 
o 


-mouimentos. Tambem os permite 


pera bem do vniuer(o, & pera q del.., 
les naíça algum bem. He verdade q 
o Reitor particular deue quanto ne 
le he guardar de todos os males, aĝl 
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fomente o permite,porquè . 


les que eftão à feu cargo, porque del 
les nam pode tirar algum bem. Porê 
Deos regedor, & prouifor yniverfal 
gue decada qual dos males pode ti- 
rar muytos bēs,como da perfeguiçã 

| 6 - dos 


In Deme- vas da cala, delpojąs do patrimonios 
trianúm « carregas de cadeas, encarceras,affli. 
ges com ferro, fogo, & beltas feras, 

- osinnocentes, os juítos , & amados 

de Deos, Contentate fe quer co có- 


E Dialogo feptimo E 


dos tyrannos a paciencia dosMarty- 
+ res,dos erros dosherejes aprouação. 


da fé dos juítos , nam deue impedir 


` todos os males. porque nam aconte- 
. cafaltarem no vniuerio muytos bës. 
Temos y môr declaração delta: 


verdade hum exemplo: A natureza 


fingular de cada coula eftorua-quan-: 
to pode o dâno & prejuizo do Ícuin 


diuiduo , donde vem cada hum dos 
animaes fazer tanto polo vitar & ef- 
capar dimorte;mas a natureza vni- 
. uerfal permitte que fe matem os ani- 


maes peraque os homês fe alimen- 
tem , & conferuem fuas vidas,& per. 
efta via as cfpecies das creaturas fe. 


perpetuem. Afsi que permitio o Se- 
nhor a fumma crueldade dos algo- 
zes,& a pertinaz infidelidade dos ty- 
rannos, pera que nam faltaffe no mù 


do a piedade, & fofle manifefta acf 


tancia da fé dos San&tos Martyres. 
Cujos heroicos animos confpirauão 
&dizião anim âdofeentre fi hús aou 
tros.Entreguem®s noffas vidas àGl- 
le Senhor de'quem recebemos o cor 


“po & o fpirito. Facil he a perda dos 


; . d A E 
membros pois: as almas'tem certos 


- ospremios do Ceo. Se pos caufa de - 
| fâma& gloria fizeram homés & mo 


lheres :ftremos,como Luctecia,Mu 


-a cio Sceuola, Heraclito, que fe quey- 


mou cuberto de eÍterco de bois, Em, 
* pedocles, que viuo fe ramefou nas 
chamas de Mongebel ; & Peregrino 


Philofopho chamado Proteo quecô - 


- Olympra à vifta de toda Grecia fe 
lançou na fogeira que elle ordenou 
com fuasmãos. Outro tanto fez Di- 
do porque a compellerão a cafar de 
pois da morte de Sicheo,& a molher 
de Afdrubal,quandoja ardiaCartha- 
g0;M. Attilio Regulo atraucflado cô 
crauos te ferro, geo ai abraçada 


co a afpide.Leena molher folteira A- 
r o 9 E o — 


thenienfe , que cortou fóálingua, 8 
maítigada alcançou no roítro do ty- 


“rangho por nam defcobrir os conju- 


rados : fe por amor dagloria'terrena 


. ouuc tanto vigor no corpo, &animo 
“humano que defprezaram os homés 


& molheres,férro,fogo,cruzês;feras 
indomitas,dores,$: penás infofriveis: 
Porque nam faremos nos o mefmo: 


pola gloria & defcanfo de que defe- 


jamos gozar em 0 Ceo ? Tanto ha 
de valer o vidrocomo o rubim? Por 
que nam defpenderemos pelo bêm 
verdadeyro o queeftes efpeadiçarão” 
Pelo falfo ? E fobre tado determina- 
ram os Martyres & pretenderão gle 
rificar à Deos com fua morte illuítre: 
glorificar digo pórque S. Ioam fali- 
do de S.Pedro diz, Ifto dife Chrifto 
figniicando-com que morte auia Pe 


-dro declgrificar à Deos.Todos os q 


morrerão por reípeito de Deos , & 
da piedade, 8 juítiça com fa morte 
Q glorificarão. Ouui à Cypriano Hi- 


pocritas ouue que fingiram éfmolas, Lib.de da 
jejus , orações , & outros exercicios P” mar- 
de virtude,mas nunqua pefloa algua Drio. 

. feofferecéo à morte alegre & pró p- 


tamente,faluo à que rinha por certo, - 


que nenhúa aduerfidade podia fobre:. 
_ Vir,aos que permanecem fixos,&cõf 


tantes no amor de Deos. Nem to- 
dos os que padecem morte fam mar 
tyres , que a pena nam faz o martyr 
mas a caufa.E os que como esforça- 
dos fe matarão,ou como fracos buf- 
carão cò a morte fim de fuas penas, 
& cuidados, ou como ambiciolos 8 


*fandeus armaram contra f fuas pro- 


prias mãos longe eltam:dacoroa do. 


martyrio.Grandedifferença vay en- ` 
tre a barbara crueldade & a modef- « ' ` 


ta conftancia dosMartyres,fraca em 


f,& forteem Chrifto. Algğs ha que . - 


com certas artes caufam pafmo em: 
| o feus 


+ 
e 


e ema? P 


——— ue aaor 


Da pacienciá ¿9 fortaleza Christa, 


feus membros por não fentirem os 


torméntos, & asi fe armão contra à. 


furia dcs algozes. Tambem ha pay- 


| X0€s tão violentas que privão o ani- 


mode fentido & metem os que pa- 
decem na morte fem pauor.Mas aĝl 
le genero de morrer manfo,foflega- 
do,com humildade fublime, & com 
mageftade humilde,nam fe vè fe não 
nos Martyres de Chrifto.Nam olha 
com olhos carniceiros à quem os 3- 
tormenta nem ameação o tyranno; 


-antes fe doem mais de fua cegueira 


que de fuas penas.Poem os olhos fe- 
renos no Ceo onde poferão fuas ef- 
peranças. Brandamente refpondem 


“às perguntas,& contumelias. Santo 


Dad 


Efteuão com quieto vulto & angeli- 
co oraua polos homicidas:E porque 
tinha os olhos no Ceo mereceo ver 
âquelle com cujo fauor triumphaua 
dos imigos. O que teme à Deos não 
teme as cruezas dos homéês;& o que 
ama de coração a vida celeitial, tem 
a prefente por vil,& a morte por ga- 
aka, dondelhe vé de boamente tro- 
car a vida breue & contaminada cõ 
males infinitos , pela fempiterna re- 
quie , & felicidade acompanhada de 
todos os bës.Chrifto nos enfinou co 
mo fe auia de confumar a paciencia 
verdadeyra, eftando em o dersadei- 
ro atto de feu martyrio. Proftroufe 
em terra, orou prolixamente, fuou 
fangue , declarando em fi a fraqueza 
de nofla natureza,entrifteceofe,porq 
nam deftfperaffemos quando em pre 
fença da morte fentiíflemos ohorror. 
da natureza.Q ue nam auendo fenti- 
mento das dores, nam ouuera no 
martyrio coufa de efpanto:mas ven- 
cer as dores merece coroa glorio(a. 
“Temer à morte he da natureza;ven- 
cer a natureza com forte animo he 
da diuina graça.Mas com quefocor- 


dos 


ros fe vencerãa fi nolla fraqueza? se 


nos lançarmos por terra deíconfia.. 
dos de noflas forças; fe velarmos, & 
orarmos com inítancia, fe fometér- 


mos nofla vontade à dinina dizendo 


dc intimo do coração, fe nam pode 
paflar efte caliz, fem o eu beber,faça-. 


fe Senhor o que vos quereis.Conhes 


ci& chorei algiis esforçados,que ef- 
tando perto dacoroa,a perderão das 
mãos,&X negarão o Se x que mui- 
to tempo auiam confeflado.E a cau- 
fa foy efta , apartarão os olhos da 
pod que {ô dá fortaleza aosfracos; 

eixarão a oraçam & conuerteranfe 
pera os focorros humanos. Contem 
plauão a efcacefa de fuàs forças na. 
turaes ; confiderauão os inftrumen- 
tos dacrueldade , & o aparato hor- 
rendo, conferião a braueza, & atro ~ 
cidade dos tormentos com fua pof-: 


fibilidade,& por tanto perderão das | 


mãos a victoria. O que cuida, & faz 


 eftas contas, ifto poílo , & ifto nam 


poflofoffrer,nunqua com felicidade 
confumará o martyrio: mas o qué 
todo fe entrega à vontade de Deos 
nam pondo a intenção em coufa al- 
gua fe nam no fauor divino efté he 
inuenfiuel. O que nam pode fer fem 
fé viua , que nada tema nem duuide, 
nenhã exame faça,nem cuide,quan. 
ta he à crueza do tyranno , Quanta 4 
fraqueza do homem ; mas imaginé 
quantahe a potencia do Senhor,qué 
peleja & vêce em os feus membros.. 
Com talgenero.de martyrio fe dá à 
Dcos gloriofo teftemunho. A tèqui 
chegou Sam Cypriano. E 
© TANT. Ifoera o porque os 
tres mancebos nas chamas furiofas x 
fentião refrigerio; & porque húm 
dos Machabeus dizia “à elRey An- 
tiocho, Efte teu fogo nam tem caí 


los = mp ovos Arns 
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 CAPITVLÓ XX. 


- Que a confideração da Crux Ó payxao 


Heb. 12. 


-de Chrifto alleniana os tormentos, 
ADS feus Martyres. 


SABINIANO. 


m~ VTRA confolação teuerão 
O as Martyres de Chrifto I E- 


w S V,que lhe adoçou o amor 
gos dé fuas penas & transformov à a 
margura do calor dapayxão,é agoas 
fugues & faborofas;a qual foy a Crtz. 
dé Chrifto. Sam Paulo dizia, Olhay 
para aquelle que tamanhos encon- 
trosfofreo dos peccadores , & nam 
canfareis nem-vos virão defmatos é 
os trabalhos: Que fraqueza de ani- 
mp,ou que foberba, ou que ingratis. 
dão he,caminhando oFilho deDeos 


pera ọ Ceo , à volta de tantos traba- 


lhas,querermos nos fer feus mebros 
mimofos,& delicados?Q uem fe cor 
rerà de padecer,por aquelle Senhor, 
que por:nas dar à tados feus bes to» 
moufobrefi rados noflos males? Al» 
çay. os olhos àquella Cruz tryúphal, 
& cantay fe podeis o que nella pade 
ceo.o Senhor da mageltade, agloria 
dos Anjos, & efpelho deinnocencia. 
A tè lhe chamaré embaidor que foy 
húa das mayores affrontas,que o mü 
do-fez ao Senhor I E S V. A palaura 
Grega, Plangs,nam fignifica engana- 
dor de qualquer maneira, fe não de 
hum egrto genero que profefla en- 
gapar & embair. De modo. que to- 
dasas injurias,& affrontas fórão dei. 
ficadas em Chrifto. crucificado , & 
tornadas mais preciofa que os Dias 


: maës do Orlente. Efta confideração 
* tiuerão os Martyres por'aluio inefa. 


timauel,no derramamento de feu fã. 
gue, cuydando em quam rigorofas 
pallos , pofega à Chrifto. o amor de 
fuas almas.Por efta caufa não quis o. 


ar T | Sd 
eA ar n Èo 


lealcaualleiro-Vrias repoufar na fua 


cama, porĝ deixaua à árca de Deos 2.Reg.11 


no sp fobre a face da terra.Os Scy 


= thas de Europa, como conta Pôpo- . 
nio Mela com feu proprio fangue de lib.2.c.1, 


dicão,8t ratificao osconcertos de a- 


mizade;ferenfe os q fazë liga de paz, 


& amor, & bebem milturado o fan- 
gue'que derramão. Efte tem por cer 
to penhor defè conftante, & perpe- 
tua: Ajuntay Antiocho,voílas dores 
às de Chrifto noflo Senhor, miftu- 
ray voílo fangue co feu,bebey o mef 
mo caliz com elle, & tereis com efte 
Senhor fingular penero de amizade. 
Nam nos pede LE S V Chrifto faça- 
mos por amor delle o q elle primei- 
ro nam fizeffe por nos. Refendein- 
troduz a S. Vicente martyr dizendo 
ao Prefidente,quando o atormenta- 
uvão,as palauras feguintes. | 

- Nos ifta fatemur, 


Excruciant; neque enim nobis funt fer- 


rea membra, 

Nec tu adeo leuiter noflris cruciatibus 
inftas. a | 
Sed tormeta cruces, fa ftidia l oga cata £ 

Bosque Penlleus,panamim © quicqui 
dl Ybique | | 
Terraru eft; Chrifto debemus, fi exigitille 


Vulnera inexpertus»que neque prior ipfe 


Forfitan hæc fugienda forent.Nuncom= 
nia pallo, 


Due meminiffepoteft animus, non pare 


unla faltem, 


Gratia reddetur? = 
- - Como fe emprofa Portuguez dif- 


fera;Confeflo que me das pena, pois 


“nem meusmembros fam de ferro né 


ostormentos com que continuas, fã 


“Jeués.Mas fabe q deuemos Chrifto 


o fofriméro:de todolos males, q nos 
podes sd “rm os expe-. 
rimétou elle em fi por amor de nos. 

E por 


mma o To. O 


os 


2.C0r. 12 


E porq feremos ingratos à quë tãto 
por nos quis padecer? Q ueixandofe 


e 


S; Paulo dos Corinthios, lhe dizia q 
e 


os amaua mais,do queera amado d 
les;&comrazão:porque nenhŭa cou 
fa he menas do homem , que nam 


Da Paciencia,eS fortaleza (hrista. 


refponder com amor àquelles que 


com amor oobrigão. Trilte he a cõ- 


dição da quelle que nem prouocado 


com infinitos beneficios, quer amar 


a quem o ama. Só amor vos eltà de-. 


uendo hús aos outros;diziao mefmo 


- Paulo,& efta diuida feja comum , & 


~ perpetua. De modo que fe hum de. 


Rom. 13. 


ue amor por fer amado de ourro,tã- 
bem lhe feja deuido por ref Rae co 
amor à quem o ama. He efta divida 
de qualidade , que cò a paga creíçe; 
muy differente da do dinheiro q cô 
ella fe diminue. E alsi co a perpetui- 
dade da diuida do amor.que S.Paulo 
nos eftã encomendando nos decla- 
ra a olyigação e temos de amar à 
quem nos ama.Pois que lingoa dirá, 
ou que animo conceberá o amor q à 
Chrifto deuem os homês ingratifsi» 
mos?Ẹncareceo efta obrigação & di 
uida S.Paulo,quando dizia.Com dif- 
ficuldade fe achará quem morra pe- 
lojuíto & innocente, que dà à cada 
hum o feu que viue fem prejuizo do 
proximo,& conferua juítiça nos cĝ- 
mercios humanos;mas por vêturafe 
achará algum que oufe morrerepro 
bono , por aquelle, de quem recebeo 
benefici&s:, & obras de liberalidade: 
E aqui refplandece o amor de Chrif- 
to para nos , que nam morreo pelos 
bôsde que recebefle boas obras, në 
polos juítos, fe nam polos maos, & 
injuítos, o que tranfeende toda a bõ- 
dade criada. Efte amor infinito deu 
com Deos emo trance da morte,ef- 
te fez pafthar os Anjos,& aquirio ps 


ra os homês, à adopção de filhos de 


e . 


. Sed probetur effe niliquod iu 
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& homem verdadeyro,nos auião en - 
ueja os demonios quando defatina- 
uão as gentes,& lhes perfuadião, que 
lhe facrificaflem fangue humano;co- 
mo os Tauros pouos deScythia,que 


facrificauão os hofpedes à Diana do 
o que he teftemunha Euripides na Iphi 


genia,in Tauris,& Laétancig Firmia 
no. Tambem os Francefes offereciá 
homens ao feu Mercurio Teutates. 
De maneyra que a Cruz do Senhor 
confideradados Chriltãos lhes Fazia 
feltejar as fuas , & zombar das inué- 
ções dostyrannos. E 

TANT. O que agora quero ou: 
uir de vos he, em que pararão eítas 
tragedias dos Martyres & quefruito 


trarão de feus penofos martyrios. `- 


e am 
.CAPITVLO XXI” >) 
Dos fruétos , que os Sanétos Martyres 
` colherão das penas de fens 

Po martyrios. 
| SABINIANO. | 
da Ppellarão os Martyres pera 
Ai: da -crueldade dos ty 
a: annos,como:refere Prudê: 
cio,& diflerão o que diffe S. Romão 


4 


` 
. 


o mongë quando fe vio condènadg 


ao fogo; >. 
«Appello ab iftasperfidesad chha 


Cru delitate,non metu mortis tr 


- Appello defta tua: crueld 


o meu Chrifto , nam por medo que | 


tenha da morte,mas:pera quefémof 


“are fer nada o que julgas.E fe o Em- 
perador Adriano referto no nume- 


ro dos Deofes, feu querido Antinoo 


& lhe edificou templo & mandor 


cô edi&os publicos’ todos lhe fizel 


fe honras diuinas:& fe Ariftoteles fa 
crificaua à fua molher defuéta, cò av 


cerimanias que os Athenienfes faziã 


Lla atua 
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à fua Deofa Ceres; que veneração fe 
eitã deuendo aosMartyres tão que- 
ridos de Deos viuo, q tahto o ama-. 
rão &tanto pela honra de feu nome 

adecetão, que offerecerão pola re- 
| fgião, que húa vez profeffarão , fuas 
` gargantas aelpada cruel? E fe Pinda- 


que os q morrião na guerra erão dig 
nos de todalas honras.Porem Eteo- 
cles,& Polinice filhos de Oedipo pre 
tendendo o tyrannico principado, fe 


matarão em abatalha,& outros mui- 


tos maluados morrerão na guerra, 


indignos de toda honra,& dignos de: 


ro difle que o Geo era morada dos, infamia fempiterna. A fò àquelles fe 


que viuião piamente,& que là canta- 
vão hymnos, & canticos;onde podê 
refidir as almas dos Santos Marty- 


deuem honras immortaes, que por 
amor & gloria de Deos, foram pro- 


. digos de feu fangue generofo. Muy- 


res, fe nãoem o Ceo & cõpanhiado * tas coufas deixou Plato efcritas, per 


“ verdadeyro Deos? Efte fim de feu. que podemos encarecer a gloria, & In Phado 
tryumpho dos noflos Martyres.Dif- ne. 


curfo, & peregrinação trabalhofa al- 
cançarão como pios , & de verdade 
feruosde Deos.E fe EmpedoclesAg 
grigentino: deu lugar entre os Deo- 
(es 20s Poetas & medicos. 
Sunt Yi Dij fuperi, magis in honoribus 
~. auéti. o | 
Q ve diremos dosMartyres,que por 
defender a piedade Chrilta, tantos e- 


“xemplos,& tão illuftres derãode for 


taleza,juítiça, temperança & prudé- 
cia?Q ue @oufa mais forte que aquel 
Jes que no campo da paciência elpe- 
rarão os encontros das legiõesãnfer 
“naes-& com fingular conftanéia-de 
animo,vencerão-os tyrannos , & al- 
gozes de q erão jüftiçados?Q ue ma 
ior juftiça, que à cufta de fua vida ga 
nhar as merces. de Deos,& poro cor 
p? a infofriucistormentos por aquel 


afpero da Cruz por elles?E-quemor 
temperança que não querer renun- 
giar a ley Euangelica q húa vez cre- 
rão fer verdadeyra; fanta, & imma- 
culada,por mais fortes de penas&ge 
neros decrueldade, que òstyrannos 
delcobrira,paralha fazer negar? Pois 
quarra prudencia., &fapiencia mof- 
trarãó no defprezo dos bës da terra 
quebradiços,8 nada,em tomparaçã 
dos celeltizes?A Heracleto pareceo, 
o 1 a 


] 
d.i). t 


fe que as almas dos San&os recebiã 
fruétus jucundiísimos de feu fim bêa 
uenturado , & que liures dos-males 
terrenos como de hum carcere,hião 
morar, na patriaceleftial, mais fer- 


mofa do que fe pode dizer. E na Re- Lib. 10. 


publica que fingio diffe‘, que toda a 
Cidade teuefle por bemauenturados 
os 1 morreflem na guerra pelejá- 
do fortemente por fua patria, & cref 


fem que erão os taes da quella gera- 


ção de ouroque Hefiodo fingio'ferê 
aquelles que antiguamente fe chega- 


uão mais à natureza diuina,& depois 


da morte erão participantes da di- 
uindade por fua virtude, a que cha- 
ma Herões. E que fe deuiam vene- 
rar & adorar as fepulturas dos taes. 


E louua Hefiodo , & outros Poetas LH. Cra- 
“Je Senhor que pôs ofeu no madeiro - quediflerão os bons homês depois tlo. 


da morte alcançarem graos & orna- 
mentos ampliísimos dos Dtofes , & 
fazerenfe demones, que quer dizer 


“fabios& prudentes.Os verlos de He 


fiodo fam'eltes. . | 
«at poftquam genus hoc hominum terra 
. obruit alta. E 


« Demones hi fanéti terreftres rité “vo. 


castur, | 
Cuftodes hominum , noflrebie: gumbus 
: OMNIA CUIR., OM 
o | Onde 


e 


0 
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Onde lhes chama fabios;fan&os ter- 
reftres,guardas dos homes, & folici- 
tos por fua faude. E Hefiodo chama 
valedores , & guardas dos mortaes, 
aos que nefte mundo viveram fanc- 
tamente , & pelejarão pola patria, & 
faude comum de todos, & Platoem 
tanto approuou efta fentença,q veio 
a dizer que os fepulchros dos taes va 
rões fe deuião adorar , quanto mais 
merecem eftes titulos & honras os 
Martyres que por caufa da fanéta re- 
ligião morrerão & fempre foram a- 
migos & fleisferuos deDeos?O mef 
mo Plato diffe que o Reitor do mù- 
do affligia cà os juítos com injurias, 
& trabalhos, & que erão miferos os 
que vexauão os homeêscom taesma 
les,& felices os que os padecião. Por 
aqui fe entende quamanha felicidade 
he padecer pelo nome de Chrifto. 
Affirmou mais que as almas dos Sã- 
étos , apartadas dos corpos tinham 
conta com o eftado das coufas huma 
nas. Deftas preeminécias & premios 
nam deuem carecer os nofs Mar- 
tyres que amarão à Deos com todas 
fuas entranhas , & té o vltimo da vi- 
da perfeuerarão em feus fanétos pro- 
e , & na piedade que profefla- 
ram. Mas demos cabo a ifto. Dizia o 


In Apolo me(mo Plaro,ferem dignos de excel 


git 


lente louuor os que nam defempa- 
rarão o lugarem que Deos os pós, 
& que nenhum perigo nem a morte 
nem mal algum outro temeram, fe 
nama culpa & torpeza. E em peíloa 
de Socrates diz;Melito, & Artyto nã 
me podem dânar porque os bôs não 
recebem detrimento dos mãos. Po- 
dem elles defprezar , defterrar, pri- 
uar da vida os juítos,que eu nam te- 
nho por males , mas tenho por mal, 
fazer o que ellesagora fazem que he 


- mataro innocente. À verdade he á 


"> 


207 


nem Socrates neim algum dos cele- 
brados daantiguidade,alłcãcou as hô 

ras & louuores,que aos Martyres de 
Chrifto fe fizerão, nem os que leuã- 
tarão tropheos illuftres de fuas con- 
quiftas,como o clariísimo Milciades, 
Pericles Cymon,Themiftocles, Arif 
tides defenfor da patria,& varão juf- 


tifsimo ; & muyto menos Brafides 


Spartano,& Agefilao,& Lyfandro å 
desfez o principado dos Atheniéfes; 
nem Pelopides Principe dosBeocios 
nem Epaminondas, que oufou che- 
gar com feu exercito tè os muros de 
Sparta,nem os memoraueis Cefares 
& Capitaes Romanos Scipiões, Ca- 
tões,Sylla, Mario, Pompeio, Tulio Ce 
far.Celebradosforã todos eftes,mas 
nam chegarão feuslouuores,aos dos 
Sanétos Martyres de IESV Chrifto. 
Nem os Reys altos & famofos, co- 
nhecidos, & louuados da profana gë 
tilidade chegarão à efte grao,në Cy- 
ro,nem Dario,né Alexandre,néAu- 
guíto, Vefpafiano, T rajano,& Anto- 
nino,dado q foflë illuítrifsimos Prin 
cipes , & de feus imigostriumphaffé 
muytasvezes.Porg depois de defun- 
étos,nada differião da gente cômum, 
nē agorafe fabe o dfe fez de fuas fap 
tuofas fepulturas.Forão como vafos 
de barro ĝtë valor fôméte por razã 
daforma de feitio, donde he que que 
brados, nam ferué de nadt ne preítã 


pera mais que pera ferê lançados no 


môturo. ` aes forão os Alexandres, 
osDarios,8& mais Monarchas do mk 
do.Nam tinhão fer algum por razão 
da materia,ifto he nãotinhão virtu- 
des,né merecimétos,& tudo o ĝnel- 
les auiafoiartee inuéção doshomês 
q lhes derão o eftado, & valor gelles 
não merecião,& pelo mefmo cafo é 
quáro eftiuerã inteiros tiuerã nome, 
forahôrados,acatadós, &delles ouve 
© Ll3} mema 


-me 


Pfal. 36. 
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memoria;mas tãto q a morte.os que 
brou nã fefoube nê ouue mais delles 
lembrança. Vi diz o Real Propheta 


: grandes valos de barro que ouue na 


terrafoberbos & alriuos que lhes pa 
recia chegarem cò a cabeça ao Ceo, 
& porem nelle o dedo;mas tanto que 
a morte os desfez,nem fombra,nem 
lugar achei delles em aterra. 


CAPITVLO XXIL 


Dos J ep ulchros dos Martyres: caufas 
de fua Veneração. 


| ANTIOCHO. | 

S S I pafla na verdade, & he 
A cs muyto certa & digna 
de fe ear pt Sam os juf- 
tos como vafos de ouro, &prata que 
valem nam fò por razão da forma, 


= mastambem por refpeito da mate- 


ria, & afsi depois de quebrados nam 
perdem feupreço,& valor.SePedro, 
Paulo , & todos os de mais Sanétos 
valião em quanto eftineram neíta vi 
da inteiros,inda hoje quebrados pe- 
la morte té as minimas reliquias de 


- feus fagrados corpos valem mais q 


todasas coufas preciofas da terra, &. 


ha čz auerà delles immortal memo- 
ria. Ein Roma no câpo Marcio quafi 


fe nam vem ja os pedaços gaítados 


do fepulcro de Auguíto,8 quem nos 
darà nouas do deDario,que Alexan- 
dre Magno lhe mandou fazer muy 
fumptuofo por confolação da morte 
que lhe caufou?Q uè doSarcophago 
do mefmo Alexandre?ou da fepultu 
rado potentifsimoXerxes?que fe fez 
do labyrintho que Porfena ac 
Hetruria edificou pera fua fepultura 
na cidade Claufio 2 E da vafilha de 


barro em que M. Varro fe mandou, 


enterrar ao modo Pythagorico , cô 
folhas de murta, oliveira , & alemo 


de 


negro?Q uem dofepulchro deMau- 
folio Rey de Caria do qual foram ar 
tifices os excellentes Scopas Briaxis, 


Thimotheo,& Leochares?Pouco a- 


proueitou aos Lacedemonios man- 


* darenfe enterrar por ley deLycurgo 


junto dostêplos dos Deofes, & mui- 
to menos a Láis, no templo de Ve- 
nus,junto do rio Peneo.E o peor he 
q ouue Reys & Cefares tão fandeus, 


ga na vida edificarão tem plos ada | 
L 


‚como Anniocho,Caio, V efpa 
& Adriano,fazendofe adorar como 
Deofes ; mas em fim forão priuados 
da gloria impia que pretenderão. 

€ SAB. Sos os fepulchros & tem- 
plos dosMartyres,&amigos deDees 
durão & permanecem &fam frequë 
tados & venerados. Encareceo ifto 
S.Chryfoftomo dizendo.Q uisDeos 
que os lugares, & diasem que feus 
Difcipulos morrerão , fe celebraf- 
fem com perpetua memoria. Mof- 
trame hora o fepulchro de Alexan- 
dre, & afsiname o dia em que mor- 
Teo? Nam haja delle memoria. Mas 
os fepulcros dos feruos de Deos fam 
fabidos, & os dias de fua morte co- 
nhecidos & do mundo feítejados. 
Sam fuas fepulturas mais infignes q 
Os paços reais em grandeza, & fer- 
mofura de edificios ; & muyto mais 
no concuúrfo das gentes que os vifi- 
tão. O Emperador purpurado abra- 


ça feus fepulcros , & derribado todo 


feu fafta , fupplica aos San&ĝos que 
intercedão por elle ante Deos : de 
maneyra que os pecadores ja mor- 


tano | 


Hom.66. 
ad populi 
Antioch. 


tos,fam protetores dos Reys viuos | 


coroados . O filho de Conftantino 
Magno teue por fumma honra, fer 
o corpo de feu páy fepultado ante 
as portas, do templo do pefcador 


em Conftantinopla.O mefmo Chry In 2. ad 
foftomo diz, Luzidos , & luftrofos Cor. 1.ho.. 
fammil.26. 


Mm 


Da paciencia tF fortaleza Christa. 


fao os fepulcros dos feruos de Deos 

ue occuparão omelhor das Cida- 

des, onde fazem dias feftiuais a toda 

a redondeza das terras, não fò com 

a fumptuolidade, & manificencia de 

edifficios q nelta parte excellê , mas 

a qhe mais,cô a deuação, e multidã 

dos qa elles concorrem. O que traz 

Hom.qd diadema faz o tm ao pefca- 
chriftus dor,& ao meftre de tabernaculos.O 
fit Deus: mefmo Doutor noutraparte,diz afsi. 
Deixadas todas as coúfas, osReys 
prefidentes, & feus foldados correm 

pera os fepulcros do pefcador & ma 

canico. E em Cóftantinopla os nof- 

fos Reys, hão q fe lhe faz merce é lhe 
fepultarem os et nam perto dos 
Apoftolos , mas fora das portas dos 

lugares õde eftão feuscorpos, & afsi 

Hom.32. os Reysfe façam porteyros dos pef- 
Ih Epift. cadores. Quem me deraeftar cérca 
ad Roma. do cotpo de Paulo, fixado ao feu fe- 
pulcro, e ver o po daquella boca por 

que falou o Señor Chrifto, & aquel- 

les membrosagora viuos,& quando 

Hom. 4: eftauão nefta vida mortos?E na epif 
Fom48. rola ad Thimoteú.Nenhú dos Reys 
Romanos foy tam honrado como 

' S.Paulo. E na Homilia 48. fobre os 
Pfalmos : falando do fepulcro de S. 
Pedro. Q uantos Reys poferam por 
terra Cidades, leuantaram foberbas 
machinas co fobreícripto de feus no- 
mes, que eftão encomendados 3- 
gora ao filencio? Porem Pedro pef- 
cador porá feguio avirtude , depois 
da morte reluz mais claro que o Sol. 
Agoftinho diz a efte prepofito. A- 
gora ante a memaria do pefcador fe 
dobram os geolhos do Emperador, 
aly rayão as gêmas do diadema,on- 
de refplandecé os beneficios do pef- 
cador.E nhuaEpiftolavedes o come 
eminentiífsimo do Imperio-nobillifsi 
mo,çò diadema fubmiflo fazer fupli- 


Serm.28. 


de fanétis 
in fine. 
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cas & rogatiuas juto ao fepulcro do 
pefcador. Eltas & outras mais cou- 

fas diffe efte fuauiísimo Doutor que 

deixo , mas não deixarey de vos di- 

zer o quetenho por maiscerto, cer- 

ca do Sepulcro do Difcipulo amado 

tambem bebeo o Calice do Senhor. 

Morreo ê Ephefo,& fepultoufe não 

longe da Cidade, como fa6 autores 
S.Hieronymo Eufebio, Tertul.lib.6, De Eferi- 
de Animo cap.jo. S.Chryfoltomo; pt. Ecclef. 
hom. 26. in Epiftola ad Hebreos & InChron. 
hom.in laudem duodecim Apolto- | 
lori.S.Aguft.inloan.traét. 12 4. E ou 

tros muytos'graues autores. Sehifti- 

no Papa efcreuédo ao Cócilto Ephe o 
fino, diz que as reliquias de S.Ioão 

erão em Ephefo muyto eltimadas & 
veneradas, como coníta dos Actos 

da S, Synodo Ephefina. A fua mor- 

te foy a vitima dosApoftolos,como 

celtifica Eufebio na fua Hiltoria;Sat 

to Agoftinho no lugar citado conta 
que ouuio dizer | homês não leues lib.3.0.64 
que E mais tétra & fe tiraua dê fua 

fepultura logo tornaua a crecer ou~ 

tra tanta. Mastem ifto por coufa in- 

certa,& calo quefolecerta,côjeltu- : - 

ra que ouue por bem o Sefior de per 

efta via exalçar feu amadoja que per 

via de maryrio cõfumado o nag'mäa 
glorificado como fez a todos os-de- 

mais Apoftolos,ctijos martyrios , & 
fepulcros faô, & forão fempre na I- 

greja Catholica com-tanta rezãohô 

rados. Deftes Mareyres nunca ven- 

cidos fe aprende a pacienciaChrifta. 

Os quaes por tres‘ rezões fe deuem 
muyto venerar,A-primeirapelomui `> > 


“to que padeceram & fofreram pelo | 


amor defeu Meftre &- exaltação de | 

feufanéto nome. A'fegúda pelo mo- 

do de que em feus martyrios feou- lib.3. eo, 

ueram.Porque a fortaleza, como en +. 4ethi- - 

finou Ariftoteles, mayorlouuor me corum. ` 
L4 rec 


à. Cor. I. 


Dialogo feptimo, 


rece em efperar que em cometer: & 
os Martyres efperauã a braueza dos 
tormentos & fem armas fe offerecia 
a elles não offendendo alguê,nem fe 
defendendo de ningué, mais prom- 
ptos pera receber a morte do q efta- 
uão os Tyrânos peralha dar. Genc- 
ro defortalezagaos pprios Tyrânos 
punha efpanto, porq era particular 
da familia de Chrifto regenerada cô 
feu fangue. A terceira pola caufa ĝ 
os mouia, q não fe punhão a morte, 
f9méte em defenfam da virtude, ou 
da Republica: mas da fé que ke fun- 
damento de todalas virtudes, & co 
efperança dagloria celeftial, que he 


“o cume de todos os premios:& pelo 


amor de Deos, qhe confumação de 
toda perfeição & de Iefu Chrifto feu 
filho, que padeceo na Cruz o os 
liurar da tyrània de Satanas ado- 


ptarem filhos de Deos. 


= CAPITVLO XXIIL 
+: He conclufam do Dialogo. 
ANTIOCHO. 

Elices. aquelles que cò preço 
de feu fangue cõprarão aim- 
» mortlidade,imitarão aofilho 
de Deos & procurarão fua gloria & 
fuítentarão a verdade de fua fe.V os 
&.Calydonio, & Pauliniano me cô- 
folaftes de verdade , & confortaítes 
meu peyto,todos os demais fezerão 
de minhas amargozas calamidades, 


Amianus doces fabulas co q fe recreauão.F o- 


Marcilli- rão pera mim mais crucis q Valenti 
29.lib'39 niano. O qualtinha não longe de fua 


w 
v 


camara duas vffas , chamadas Mica 
aurea.& Innocencia, q efpedaçaram 
& tallalharam muitas pelloas delei- 
tandofe elle brutalmente em ver tão 


cruel fpeftaculo. Viãome nas mãos 
de meus tormentos entregue a mi- 
nhas dores importunas,& pera huns 
era fandeu, maniaco,& pera os mais 
compafsiuostrafportado e alienado, 
fendo verdade q niica a furia de mi- 
nhas aflições me mouco o enten- 
dimento de feulugar. 

€ SA B. O collyrio pera elles fen 
timentos,he a fortaleza,de que trata 
mos,abraçaiuos com ella & tudo vê 
cereis.? Cò cllafe defprezão todas as 
coufas temporaes defta vida & fe fo- 
fré todolos golpes da aduerfidade. 
Não vencem branduras, & afagos 
do mundo os bôs Chriftãos,nem os 
perturbão feus medos& desfauores. 
Côa ajuda defte dô diuino fe fuftérã 
os animos,pera não perderé o cfta- 
do de graça & fe esforçam pera c6- 
quiftar o e dos ceos.Poragllas 
palauras.Em voíla paciencia pofiui- 
reis voílas almas,quis dizer o Señor 
q fe muitas vezes nos fofremos fem 
aquelles deleytes q nos pede a fen- 


Íualidade, em finallhe poremos per 


petuo filencio & feremos Senhores 
de noflas almas & vontades. S.Chry 


foftomo fe queixa daquelles que Jo- Tom.3 .de 
go blasfemão,ouuindo hūa palaura Lazaro. 


injuriofa ou padecendo dòres. Q ue 
fazes homé contra teu Deos proui- 
for,curador & conferuador ? Porã 
dobrastuas cruzes,& miferi sºQ ua 
do osDiabos te vem blasfemar com 
impaciencia,então te combatem co 


mayores machinas,porque fe multi- 


pliquem tuas blasfemias, & pelo cõ- 
trario ceflam & defiftem de fuasci- 


ladas,fe na mòr crefcente dos traba- 


lhos,te vê dar mores graças à Deos. 
Bem podes gemer em teus males, 
& infurtunios ? mas feja tudo pera 
louuor de Deos.Não(fe aparta o cão 
da mefa do fenhor (e muytas vezes 

| lhe 


Luc.z3o 


- 


Tom.2. 


a MÓ ee ET ai ooro = 


parão Demonio,mas onde vè pou- . 


Da Pasiencia,es fo rtaleza(h rista. 


lhe láça de comer, & vayfe fe da fua 
mão lhe vem algù bocatdo? Onde fe 
fofrem osmales co forte animo,não 


co fofrimento infute,& perfia,S acê 
de o fogo da perfepuição, Inda q fe 


fação em hü elquadrão ferradQ to- ` 


dolgs males,q ha entre ps homés nã 
podê romper pelo peyto do verda- 
deyro feruo de Deos,nem fazer que 


deixe o caminho da virtude.Por ef- ` 


ta conta Antiocho pouco vay em os 


30) 


ciencia „que diffe Iuuenal dos acufa- 
dos della q os fazia atonitos, & com ' 
furdos azoragues os açoutaua. E cô 
muita rezão,porque nunca a confci-. 


-encia dos maós viue ifenta de fóbre 


faltos , & fempre padece interiores 


(entimenros.Ellamefma he hù con- - - 


tino,& cruelifsimo algoz dos q mal 
viuem. AR RR os i 
` Q uos diri confciencia facti 
Mens habet attonitos, Jurdo Yeye ` 
bere cedit. 


homes alrotarê de volos trabalhos; '. Não ha bocado de befta fera måis. 
& yay muito em volfa pactencia, & , cruel, a mordedura da mâ cófcien 
conformidade còa ley de Deos,cou ` cia. E da boa chegaua a dizer o diui- 2. Corint; 
fa q poêadmiração atódos;& hevia no Paulo. A nofila sloriahe oteftẹ- 1. 

pera preciofas coroas: Nosdefafios ` munho de nofla confciencia: Ifto he | 


=. E 
“ma H- 


- Olimpicos venciãg os feridores , & 


nam osferidos , mas no caripo de 


- Chrifta guardafe o cótrafio. É nam 


“Efobre'tudo atentay fe vos reprehé ' 


ContraSe. 


mi 


cundint. 


fômente a viftoria, mas tambem 6 
modo de vencer poê elpanto , qual 


he os que parecem vencidos leuaré - 


a palma.Tal he apotencia de Deos, 


“tala campoceleftial, & tal ofpeftas 


“culo digno dos Anjos. Vede Antio- 
cho fe vos efquece algiia confa pera a 
“vlrima jornada.Se osque vão pera a 
India muito antes fe apercebem, que 
deue fazer o pobre homé pera do- 
brar- ocabo tormentofo da morte ? 


'deaconfciencia dalgiãa coufa:: | 
q AN T. De nenhŭa,de que me 
tenha arependido, &acufado anteo 
meu Deos,& cô elte reftimunho da 
confciencia mefento quieto &. cõfa 
lado;inda q mé nãtenha por feguro. 
+ SAB. Grandegloriahe a con- 
ciencia quieta, pelo q dizia S.Agofti- 
* nho: Sente de mim. o que quiferes fò 
a. confsiencia me-não acule :E os 
Gentios dizião q nella nos deuiamos 
eltear, Hic murus acueus efto nil'côn» 
Jare fibi. E. tergerão tanto a md-cônia 


que a boa confcienciahe algù indicio 
dajuítificação do home,inda q nam 
feja certo. E portanto he bêauentu- 


“rado aquelle q fempre eftà recedio, 


fegundo diz Salamão . E quem faba 
certo fe fez fufficiente penitencia? S, 
Agoftinho nos auifa que por graride 
q feja a juítiça do home, deue cô tu- 
do temer , não efte nelle efcondida 


- alga imperfeição oculta. Dizey An 


tiocho muitas vezes comElReyDa- 
uid, Lauayme Senhor outra vez, 
de muitas minhas iniquidades.E de- 
ucis fazer teftameénto;, & ordenar de 
vofláalma, &fepultura como bòt 


> Chriftão. 


- SANT.CO quê farei effe reftamë 


to q me encaminhe bem & me icô- | 


felhe-ô melhor. : vt. Cs 


“SISAB.Mandaichamar o Doutor . 
e. Salonto-g he hum grande ferio de 


Deos,sépreocupado em obras pias; 
& caufas de Pefloas miféraueis, é fè 
guramente podeis pogr tàdos:os né 
gocios;'& coufastdcantes a volta âli 
ma,8 coferécia cin faas mãos Chrif 
tó Iefrígja cóvofco;8e vas'tériha em 


-a ~ MM - 


, faaelpeciaj guarda Atmen -iib 9 
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DO. TESTAMENTO CHRISTAO 
Cv TORES 


INTERLO 


Antiocho enfermo, 


DIALO GO! 


A V KOM 


“Salonio Canonifta; 


ate, CAPITYLO L a 


EA AVDABO Nomes 
R Dei cumcantico, O 
Ha magnificaba cum in 
À laude , & placebit 
JS Deo, ft uper Vitulum 
7 É, sonel cornua pro- 
aduen O | Yugulas.Louuarey o no 
me do Senhor , & magnificaloey cô 
louuores: & prazerlhe hã efte facri- 
ficio mais,que o da bezerro nouo, a 
que começão de crecer os cornos., 
& vnhas. Imenfas graças dou à ĝlla 
mente beatifsima fimo, & (empiter- 
no Deos,porã me quer lurar do: car 
cere. tenebrolo. delte corpo.mifera- 
ucl. Com rezão exclamaua.o Poeta 


. Lucrecio,inda que Gentios. 1, 


O ftultas hominum mentes, o pébto- 

o PACA, si f 

Qualibusi in tenebris ditas quant q; 

. periclis a.i. > Ei 

- Degitwr hoceui quodcusque ae 
Que aflaz boros, & cegosfad osen- 
zendimentos daquelles,que-cânto fa- 
gem.por, hu. pedaço-de vida ; que fe 
pala em trevas efpeflas, 8rgraués 
rigos.la (8. vay. cOcluindo o protello 
de.minha-vida : rla feway chegando 
o dia em que: a alma; Irà pera Deos, 


PN, m 
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e 
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S DA ' Da formáçem, & refoluçam do corpo humano. 
ANT IO 


C H O. 


& ocorpo pera aterra. Bem enten? 
deo o mefmo Poeta efta verdade; 


quando dife. *.. é 
Cedit item vetro,deterra quod fait ante’ 
Tn terram: fed quod miffum est ex athes 
cris oris.. a TS 
“Id rurfus coli fulgetia templa receptát. 
E em fag”! o que = pe 
hede terra , mas o q foy enuiadedo: 
Geo, pera lá torna. À re terra ' 
que Abrahã quis, fofle fua, & a pri- , 
meira de que a Scriptura fagrada faz 
menção que fe comprou,foi perafer 
fepultura. Dandonos dottrina,q nę- 
nhíra coufavem mais à conta doho- 
mê depois que Adá peçou,nê de ou- 
tra deue ter mais lembrança, qué da 
fua hora, & jazigo, vifta a cértezade 
fua morte: coufa de que tratou Pli+ 
nio lib.7.cap.1. como Gentio delem 
parado do lume dafè. Certohe que 


e empena do peccado origanal,'gam 


tão fômente fomos fentenciados a 


had ` 


mortefque he dinifam entre a âlma, | 


& o corpo , masinda à refolução do 
corpo em-osquamo elementos,de & 
he.compoíto. Pórquetodas aquellas 
refoluções nos faô naturaes,das. qua: 


Ss oxdó da juíliça original nos pre- 


feruarà 


Do Testamento: (j briftão. 


ferùarâ, fe o ńão perderamos «Dons 


* de vem fer dividade juítiça pelo pec 


cado de Adão não fômente a morte . 


de todos oshomês,mastambé o des 


fazere(e feus corpas é os quatro ele 


mentos:fegundo-nofla natureza def- 
pojada dajuítiça original. Doctrina 
he eita comúdos Theologos. Arif- 
toteles: diffe que tudo o que coníta 


“de contrarios, nelle fe ha de reduzir: 


- todohomem, excepto Chrifto noflo 
 Redemptror,que como foy fem pec- 


1.Cor.1 $. 


propofifam que Hippocrates difpu- 
tou com muitas palauras. Graue pe- 
na foy efta , qué aquelle fempiteraa 
Iuiz carregou fobre o corpo huma 
no,formado com tania elegancia,& 
fingular artificio.Hto fe entende em 


cado, aísinão foy obrigado a algua 
ley de peccado: S.Páulo affirma,que 
como em Adão morrê todos os ho- 


mês, alsi emChrifto feram todos vi- 
" uificados ( ifto he -cô vida corporal 


Deciuit. 


l.22.c.19 


pela refurreição ) o que vifto efpan- 
tome dosDoutores,cujo parecer he, 
q algis delles não morrerão. A efpe 
raça defta refurreição alliutaosterro 
res,8tanhasda morte, & corrupção 
de noflos corpos. S. Agoftinho diz: 
como q artifice pode fundir hua ef- 
tatua de bronze,que fez disforme,& 
totnala fazaer fermola & perfeyta, 
de maneyra ĝ (o a disformidade pe- 
reça, & nada da fubftancia, & cani- 


dade:afsi ,& muyto melhór o fará a 


quelle Omnipotente. artifice co nof- 
(os. corpos. Efta meditação alegra 
thuyto mais do q entriftirece aĝllg 


` maldição.. Gomeràs oteu pão cam 
“fuor de teu rofto,tè q te refoluas em 
“a terra deque folte formado,porque 
= espò, & em po te has detornar.Efte 


he o fer,& paradeiro do homhé,com 
o qual fe não deus afrontar,mas ani 
mar, Gr ter por-ditofa fua forte, pois 


q 
RAR O 


210 
he peccador , & por rezão dá mafla, 
& barro,de que Deos o formou, lhe 
pode allegar com Dauid eĥe juro, 
Apiedayuos Senhor de mim, quoniá 
infirmus fym, porgue ò corpo:, 9 me: 
deftes,he de muy fraco fer, quebra-: 
diço-como vafo de barro,mais fraco 
&vidrento,que o proprio vidro.He 
o vidro vnico exemplo da fraquezá 
humana,que osPrincipes deuião-tra 


-zer fempre ante feus olhos. Inda-que 


Þfal.18, 


inuyto mais quebradiço he o homé 


queo vidro:E tanto mais,ġuanto he 
mais.quebradiça a coufa , que por fý 
fe quebra,& desfaz que aquella į du 
ramais tempo;& fe conferua em fna 
naturezåfe a deixão.Por fermos feis 
tos dé barro, & eftar em nofla carne 
de fua viciola originem arreigadaa 
fraqueza delte material, inda q nos 


“não pollamos.efcufar de todo, quan. 


do peccamos,temos licêça pera dar- 
mos efta defcarga, & cò ellarequere 
mos a Deos, a que vfe com nifo de 
piedade.Q uato oseftiímulos da cars 
ne faô mayores, & as fvas efporas 
mais apertao cô nolco, tante'fica à 
culpa fendo menor nacítima, & pra 
ueza. Porq os incentivos da fraque- 
za da nolla carne «irão algiia cóúfa 


do voluntario, & pelo confeguinte 


onde Osincitamêtos pera peccar fið 
menos vrgétes,ahi fa6.as culpastnais 
“rega Donde véyo dizer o Becles 


fiaftico,que aborrece: Deos 6 pabré 


foberbo,& o tico mentirofo,8 o yë 
lho defafizado: Maisabominada he 


a foberbado pobre;ga do rico;pora 
a pobreza o inclina wfthurnithar; & 


a riqueza Incita.o fico: a feenfoberbe 


. cer::& pelo connarioa mentitege 


ticohsimais eftranhada,que a do por 


 bre,pórque não tem por fy à dfietd, 
A trazconhgo a nece sidade. A mui. 
tos, he occalião de peccar alia por 


breza, 


Capra 


Pfal. 77. qual elle refpeita, porque conhece, à 


“a 
m L 
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tê algūaefcufao mãcebo fandeu, vão 
& fem experiencia;mas o velho fem 
fizo,8 o moço de cë annos he cou- 
fa-maldita na Scriptura fagrada. No 
modo:em q orico foberbo,& o mo- 
ço louco, & o pobre meétirofo fe po- 
dem efcular (inda que não podeter 
baftare elcula quê pecca} pode tam - 
bem o homem fraco dar aDeos def- 
culpa de feuserrosa fua fraqueza. A 


Spiritus fomos vafos de barro. Lembralhe,á 


Er. 


fuadens. fomos de carne fraca, & de ea 


de fy tem poder pera ir ao q he mao, 
8: nociuo, mas não pera tomar ao & 
he bő & proueitolo. Ajuntafe aefte 
arrimo;& confalação , que ao homé 
da fraqueza da mafla , de q foy cria- 
do, outra; & he o fingular artificio, 


- cômque Deoslaurou o barro,deque 


o formou.Mais preciofo he o ouro, 
que o pao, & todauia mais arte,mais 
engenho , & mais inuenção moftra 
hum boin official no pao, q no ou- 
To, De maisalto me lað os Anjos, 
que os homés,pois faô de barro,mas 
mais marauilho(o fe moftrou Deos 
na feytura nofla, que nacriaçam de 
todoselles,& mais reluze a fua omni 
potencia, & diuina arte em nos,que 
em elles. O g mai defcobre a omni 
Qtencia de Deos nos Anjos ,heve- 
Ps criados de nada , onde nenhiias 
forças natuzaes podem chegar: mas 
. no homéalé deDcos lhecriaraalma 


de nada,vemos as mais diftantes, & | 


mais differentes coufas pofta na ma- 


>. Dialogoodtauos. 


Vbi fupra. bienda o Sabio:Pela melma rezão | 


morte vnida coma vida. Mortal hê 
noflo corpo; pois baíta qualquer fe- 
bre pera o enterar :imortal he nofia 


alma, pois fò a omnipotécia de Deos. 


“lhepode tirãr a vida, 8 nenhú poder 


outro dahi pera baixo. Beítialhe o 
corpo do homê, & de fy ignorante; 
muy fabia he fua alma , pois cò natu- 
tural difcurío mede a Lua,&: o Sol,& 
muitas eftrellas, como o mercador 
mede côa varafeus panos. 
maraúilha pode auer no múdo que 
elta? Verhúhome na vida femelhã 
te as plantas, no fentir igual aos bru- 
tos, no entendimento companhey- 
ro dos Anjos, & na mageitade hum 
fegundo Deos,& compofto de duas 
naturezas tão diuerfas , & aduerfas ; 
quanto o Íaô Ípiriro & carne ? Entre 


todas as coufas do mundo que fe po- 


dé ver cos olhos, & entender cò en- 
tendimêto, o mayor milagre,e mais 
rara maravilha,he o home. Masjà ef 
tà aporta o Doctor Salonio porqué 
efperaua: Eos 


CAPITVLO IL 


Quando convem que o. enfermo faça fes 
tefbamento : & quaes denem fer 


os teftamenteyros. 


SALONIO. 

Alue vos Deos Antiocho, & 

S vos faça bëauenturado.Nãohe 
pequena merce fua, chegaruos 

aeíta hora em voflo fizo,& enten- 
dimento pera defpordes de voffa vl- 


ue mor - 


. E ; ; nm A . ~- 3 
yor paz,& amor,que nomúdofepo tima vontade, & ordenardes o que Vti legas e 
de achar. Vemos a carne juntacom conuem pera bem de voflaalma ,& ht quisg; 


oÍpirito,o Ceo com aterra, o tem- 

oral cô oeterno,aalma que he viua 
POR de Deosem braços cò còr 
po, que he femelhançados brutos, a 
fabedoria junta com aignorancia, a 


obrigardes algãa peíloa que vos pa..”“)“E:H4 
recer de côfiança, que faça comprir "º efto, 
voflos legados, fegundo a ley das do 

ze tauoas.Guardenos Deos de guar- 

darmos perao vltimo da vida os of- 


== | Ácios 


Hier.2. 


Do testamento Christão. 


ficios de piedade, & defcargosda cô 
Íciencia; como marinheyros defcui- 
dados, glhes não lembra aparelhar 
o nauio, & fazelo preítes pera fua 
nauegação, fenão quando fobreué a 
tempeítade. Não fe achão facilmen- 
te os remedios em atormenta, q nã 
faóprouidos na bo o pi aĝllas 
palauras , q Deos difle ( No tempo 
da tribulação dirão, Levantayuos Se 
nhor &clivrainos) diz S.Hieronymo 
eítas. Defauerganhado requerimê- 
to he pedir é tempo de neceísidade 
fauor,aque defprezaíte em o da prof 
peridade . Então nosfucede béo fu- 
turo, quando nos deífpomos como 
conte em o prefente. E taes nos ha 
de julgar Deos, quaes nos achar em 
o vltimo de noflavida, Defaparelha- 


do fever nelle o q nefte não eftiver 


apercebido. Aquella parte da vidahe 
mais perigofa q muita fegurança faz 
defapercebida. Tarde he pera nos 
prouermos de remedios quando os 
perigos da morte eftão ja cô nofco. 
Vecefea morte quádo ve, fe antesde 


- vir he sépre temida. Tenhafe cada 
ual de gos por morto , pois de ne- 


cefsidade ha de morrer. Aflas de ef- 
quecido de fua fragilidade he agjle, q 
então começa temer a morte,quado 
ella eftã a porta.Não podemos repa 
rar a perda de hù dia co ganho do ou 


. tro dia, porá não bafta o dia de hoje 


pera nos defcàrgar das dividas deho 
tê. Day muitas graças a Deos por nã 
imitardes aqlles,q lhe não pede per- 


“daode feus peccados,nem recebê os 


feus facramétos,fenão quãdo fe vêm 


apertados da morte, & do rigordo 


Math.18 juizo.Muitos imitadores tenhoviíto 


daglle defcuidado , & ignorante Al- 
moxarife,de q trata o Euangelho de 
Chrifto,o qual então pedio aoSeñor 
q lhe efperafe,quado fe vio apertado 


Ca 


COS Po todos, é 
po pera dellearê os ebaraços da vi-. ... 


211 
da côta;& cõprendido em hüa grade 
divida. T'aes faô algus peccadores efa 


quecidos do q deué a Deos toda avi 
da, fem lhe lêbrar o perigo é q viuê 


& acorag hão de dar, fenão nahora 
em q faô côpellidos coa prefença de 


{fua juítiça, & do rigor do caftigo , G 
merecê,quãdo ja a divina juítiça mo 
vida de feu deícuido os toma defaper 
cebidos,e a morte lhe bate à porta. A 
muitos engana fua ferodea penitécia 
guardada pera tépo em q não pódé 
peccar,& cô verdade fe pode delles 
dizer q não deixão os peccados,mas 


eítes os deixão a elles. Deixafe levar . 


das profperidades defta'vida té darë 


cófigo no inferno,como aílles q per 
prados amenos faô leuados ao carce 


re.O quãto he mais feguro vfar bem 
do têpo preféte, q efperar por outro 
melhor,q quiçá nã vira,& fe vier nã 
o veremos nòs. Nam ha coufa mais 
doce q a memoria do têpo bê gafta- 
do. Peor he aperda do tépo q a do 
dinheiro, porq efte pera o bô viuer 
não he necellario,& perdido podefe 
cobrar: masagjle he neceflario pera 
Dgos'fer de nòs feruido, 8 depois de 
perdido não fe pode recuperar.Par- 
tirão os filhos delfrael doEgyprocô 
alforje a de pão engorlado coa 
prefa dafugida. Defta maneira parté 


defta vida òs q nellafaĝ negligëtes,e 
fe não prouč pa odiate; Eltes fað os 


teftaméros doshomes defcuidados,e 
os alforjes mal prouidos,leužopãio é 


mafla tudo emburilhado, fé ordé, né - 


T dáamor 
lhes nega o tê 
da : Levão mafla crua porá fe guar- 
dãopera tépo no qualo eltamago da 


“cofciêcia lhe não coze, né dirige na- 
- da,e a primeira coufa q os defempaa 
“ra he avotade.De forte q mais parte 

| Mm tem - 


a 


s ` 
+: 


Dialogo ottauo 


tem nos feus teftamentos o cofeílor 
os faz ou efcriuão q os efcreuc & 


- aproua, do que tê elles meímos.Por 


4.Regl 2 


Philip. 4. 


muitos enfermos me foi ja dito,qua- 
do fe trataua de defcarga de fuas cô- 
ciencias, q ordenafle eu de fua alma, 
& corpo o q me parece,fem elles po 
ré nada de luas coufas. 

GANT .Efcolhiuos pera effe nego 
cio de tanta importácia porque fois 
Jerrado,&: facerdote,& pelo mais q a 
fama pregoa de voíla pellõa,& boa 
coníciécia.la fe coltuma por noílos 
peccados auer pouca fidelidade nos 
teltaméteiros,môrmête na deltribui 


ção de eímolas, & outras obraspias. 


O q he caufa de padeceré entre tan- 


to os pobres,porq fe não cumpre lo- 


o àletraa vontade do teltador.Mal 
velho hea infedilidadenosminiítros 
das efmolas.Eftà pofto & memoria q 
prohibio Ioàs Rey de Iudea aos fa- 
cerdotes,q não recolheflé o dinhei- 
ro da fabrica do Templo, né recebe 
cem as efmolas, vifto como as gãfta- 
vão com pouca fedelidade. Poriflo 
fe víou na primitiva Igreja q os Ec- 
clefiaíticos teueflem cargo dos po- 
bres,porá delles fe efperamaisverda 
de & piedade. E afsi os Apoítolos 
não encarregarão efte cuidado a lei- 
gos fenão a diaconos fantos, & reli- 
giofos. Prefopunha efte fanto cuítu- 
me,ános varões Ecclefiafticos nam 
auia de oe Pa né affecto de 
aquirir,& poluir fazéda, porá aos á 
dalle carecé , tudo (obeja, & pa 
dizê cő S.Paulo, Tenho tudo, e mais 


do que hei myfter.Mas agora e | 


da prouidenciadeDeos,quandovejo 
& osEcclefiaíticos demais renda vi- 
ué mais endinidados,e pelo cótrario 
os pobres cótentes cõ fua forte, paf- 
fam a vida alegres, & nunca lhes fal- 


ta cô que fauoreção necefsitados;Cô 


forme a encomenda S.de Paulo feja 


noffa pobreza de calidade, que enri- 2. Cor. 6 
“queçaoproximo. | | 


q SAL. Chegou effa verdade aos 
Gétios.Platão ordenou, q na Repu- 


blica ouuefle poufadas publicas juto Lib.12.de 
“dostêplos,pera os que vieflé auer os Legibus. 


eftudos,cerimonias , & cuftumes de 
Athenas,encarregando aos facerdo» 
tes o officio & cuidado de os apacen: 
tar,e feruir.Os cinco alpëdres da pro 
batica pifcina de Hierufalé, erão en- 
fermarias, & peças de hù hofpital, q 
eftauajūto ad têplo de Salamão : de 
cujas rendas fé fuftentauão todos os 
pobres,qa elle acodião, e fe curauão 
todos os enfermos q aly jazião , que 
erão muitos como affirma S. Loão: ' 


dóde parece qromarão osChriftãos t oan.g: 


fazer hcípitaes pegados às Igejas pe 
ra remedio de pobres. Na primitiua 
Chriftandade jūtos eftavão fempre 
a Igreja,& o hofpital. Tanto cuidado 
oferão as primicias dos feruos de 
efu Chrifto ( cujos peitos, & cora- 


> ge andauam mais enternecidos, 


abrafados no fugo do amor do p 
ximo que os noflos ) em a ine- 


‘yos, & inuenções pera agalalhar pe- 


regrinos,e remediar necefsitados.A 
efte fim edificou S. Hieronymo em 
Berhlê hum hofpital pegado ao feu 
Molteyro-do qual faz menfam , di- 
zendo, Edifico hū Molteyro nater- 
ra Sanêta, & junto aelle hum hofpi- 


“tal pera que ferornarem a Bethlem 


Iofeph , & Maria achem poufada. 
E fað tantos os hofpedes , que con- 
corré de todo o múdo, que me vejo 
perplexo, depois de ter feito nelle 
muitos gaítos. Por não he em mi-. 
nha mão deixar deprofeguir obra tã 
pia, a que dey principio , nem tenho 
forças pera lhe dar cabo, E por 
não lançar primeiro côta aoscuítos < 
que 


é 


Do Testamento. Cbrifião. i 


s A podia fazer ,fegudo o Gaconfelha pesdafapiécia Homero nã teuc ma 


Chrifto aos f querêfair co a empre 
fa'de tamanhoedificio,fou forgado a 


isde huleruo:, Platão tres, & Zeno 
autor da fecta ftoiça,nehu. Mensaia 


enuiar a patria meu irmão Paulinia. * Agrippa,q o a pazenrre o Sena 


no,a véder húas cafas,G os barbaros 
deixarãodânificadas, 6: a fazêda,que 
nos ficou de nollos pays,por naddar 
occafião aos maldizentes zobare, S 
dizerê q não chegêy ao cabo cóita 
obrafanta . Noqual hofpiralhe de 
crer, ĝ ferião poucas as obrasda vais 
dade, & muitas as da'charidade :& -q 
feguiria o fanto IQputor da Igreja na 
fabrica delle, outro norte difetente, 


* “do q verhos em .algis hofpiteesde 


noflo tépo. Q ue fendo no cdifficio 


inalprouidos do necellario pera cu» 
ra dos enfermos:; & agalalhado-dos 
peregrinos, q mais lað os moyosde 
renda:g os inftituidores,&: feus her- 


deiros cada âno recolhé em fua'cafa; , 


ĝas galinhas,ĝ os ẹntreuadas comig 
& osleiros ;& lançõeşlanadaserm: q 
dormé.Tãopoucaheafidilidade'dos 


que të a feu cargo a fazen a deputa: . 
- -da peraremedio dos pobres, nda4  Que'mais yalelperãça dos bës erer- 


os leus rerpanecentes; & ordenados 
fejão groflos, & mais que baltantes 
pera fua fubltentação: ... 


“Do teflamento dos pobres ; € bapeifmo 
. | pelosdefuntos de que fala S.Paulo,” 


} 
vos A 


RR PN 


do & o pouo Romano,foy enterrar 


do à-cuíta publica. Attilio Regulo, q 


fez guerra aos Cartáginēfes. em.Afri ` 
ċa,& os venceo,elcreuco de lá ao Se ` 


nado., ĝo feu lauradorlhe deixara à 
herdade deferta:& pareceo-bein eos 


Senadores mãdar curar della é quan 
to Regulo eltiuefleabfente.Ashlhas 


do celebrado Seipião Africano, do 
thelouro publico receberão adore, 
porá nada lhes ficou-de feu pay. Di- 


è 
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tolos qs maridos, diz Seneca, de taes Zib.deco- 
de ped ra,& cal fumpruofos Seteirdo donzelas,ã teuerão o ponoR omano folatione | 
afy anexosricos morgados,fað tam , emlugar de fogto. Não teue-deípe: ad Albi- 
fa perg fen -enterramento a clarilser nam. . 


mo ScipiaSécario, maso poyocbn- 
tribuio pera elle,como he autot Pli- 


nió.Não fe carrega de dous favosna Lib. Zico 


cb deftavida,o q efpera à 
beaugnturançadá-outra. E netta fim 
plicidade dg coração confifte a virtu 
de da pobreza ; & os que faô pbbres 
deíta-smancisa, xD ricos de verdade: 
i todos ós ganhos , Sintéreifes 
tranfitorios. Eftas (ad as riquezas da 


- fimplicidade,de.G falaS.Paulo. Hea 
fimplicidadeChriltã virtude da alma ` 


quado é homé-não: defeja mais neíte 
miudo;q o mantiméto,neceflaria pe» 


raa vida Bucom elle xine contenta . 


q SAL..Pois o volto teftaméro:não 


ec. 


` peétanda „bano efpero amorte ha muitotépo. | EAER TJERT man e tigel 17. 
E pefame porque:omeu patrimonio grimasverdadeirias; &€ não fingidab, C18. 
-he mayor odaĝlesantigosprinci- .. GANT;Nãafe-vig mhaldadeigwal 


pan — -Dinlogoodiauo. 
a effa. Bu defejo,'4 o meu teftaméto 
feja de paz,amor, piedade, & miferi- 

* cordia.: Não me mone ailto a hora 
da morte, porq (empre navidame * 
cõpådeci de pobres,& defejey aliuiar 
fuas miferias fentindo não fey q do~. 

` guranaglle verlo de Virgilio, q da à 

“entéde; -as obras de charidade mof- 
trauafe agradecidus ão feu autor & 

- grangearlhe perpetua fama.. - 


gê: aísi no principio de hüa obra-em e 
tanto vay, lhe peçahos nos q feja 
cõnofco : porque fe as cóulas meno- 
res não {ô não podemos acabar bê, 
mas në emprendelas, fem que Deos 
particularmente nos faúoreça:quem 
poderá difpor err final como conué 
das coufas , em qué lhe vay ganhar, 
ou perder Ceo,& o meímo Deos,fe 
não for aleuantado. còa força do feu 


O uig;fai memores lios fecere merédo. 
E naquellas palauras de Iob., crecto 
“cómigo de minhameninice.a comi- 
feração : cö fer verdade , qa horadá 


fpirito? Pelo que defconfiado de nos 
mefmos,& confeflando a infuficien- 
cia de noflo faber dupliquemos com 
humildade à diuina luz G-nos ama; 


morte he certo, 8rincorrupto: Iiz 
aat . v dasobras de rifericordia, porq en- 
`. ` tão principalmente procurão os'ho-. 
cv: méspoer fuafazenda em fagrado, & , 
«a notaminhofanto-da.pobreza, enui- 
andoa-per mãos de pobres ao Ceo, 
Efta hora inda aos grâdes auatétos; 
& peitos muy daros,faz liberaes,brá 
 des;&:compaísinos. Como a morte . 


nheça: quero dizer q enuie E noflas: | 
almas os rayos deë feurefplandor , & 
as alumit,pera que nefte a££o de tãra 
importancia acertemos no que.orde 
narmos,& difponhamos.o que per: 
tence:a feu feruiço , & delcargo de 
noflayconfciencias. ©- E 
© GANT.Antes de entrarmos nos . 
itês de meu reltamêto, vos peço Salo 


abranda adurezadas carnes brutas, 
å comemos,& quato mais feapóde- 
ra dellas,maistêras as torna: afsi tã- 


bem enterneceos corações dos ho- 


“mês; 8 os faz liberaes, & piadofos, 
quandofe lhe chega. >>). 
SJ SAL. Prelupoíto iflo,& a diff - 
piçãb deVIpiano,que teftamento he 

* juíta fentença da nofla vôtade;ê do 
q queremos q fe façadepois da rhor- 

te:vede o á quereis q fe faça depois 

davola. Mas hiia coufa nos hia.ef- 


quecendo, que.nos-deuera lembiar- 


ante todas,& he começar efté voflo 
teftimento, Em name da Satilima 
“Trindade,Padee,Filho,& Spirro:Sã-. 


, to tres.pefloas,& hum {ð Deos.Não 


nto «me declareis aquellas palauras 
de S.Paulo: Q ue fazé os q fe baprizã 


polos-mortos,fe:osmortos nam re, . 


furgê ? Pera ĝ fe baptizão por elles ? 


faz a éxpofiçãodeíte lugar ao prepo 


firodeftemeuteitamento,& tem al- 


| gua “dificuldade: | 


SAL. PareceS.Paulo notar a ig- 


norácia de algus.q cõuertidos noua- 


mêtg a fe depois de receberélhiiiavez 
6 baptifmo,& fe fazeréChriftãos,ou 
tra vez fe querião ra seg feus 
defuntos, avião. 

mo,cuidando que lhes aproueiraria.' 
GJANT.Poiseu onui,ou hk, q o legi 
timtrentédiméêso do Apoftolo-reite 


lugar:era, dos q fazião obras fatisfa-: . 


alecido fem baprif 


| baltá qualgr preparação pêra conful 
. -* tas,8rordenar negocios, tocão dal 
«7 -  maComoosdgterênauvepas,antes 
+ de defpregar as velas,recorrêao fan 
bordo.Ceo,& pedé.a Deos boa fia-. 


troco! 
` tian’ 


corporaes pelos defüros;&ġ eftebap .. 
tiímo fe chamaua de fogo; & fpirito. - 
. SAL. Eflaera a fagradaexpofi- 
ção quetinha pera prefentar-, & pa- 
rece 


? 
oo ds 


tòrtas de jejús,difciplinas, eafflições .. ... 


Do testamento (hristao. 


rece a propria . De ga im que 
baptizarfe,quer aly dizer,o erecerfe 
emfacrificio,pera lauar , & purificar 
as maculas dasalmas dos finados. O 
defejo do baptifmo, & lauatorio fau- 
dauel dife Chrifto noflo Redéptor, 
ão affligia grandeméête, porá cô elle 
fe auia de facrificar na ara da Cruz 
polos peccadosda geração humana. 
Afsi q baptizar(e polos mortos he ve 


. - nerara Deos pola faluação delles,co 


facrificio expiatiuo, & offerecer tam 
bé a vidadocorpo:o q S.Paulo fazia 
polos mortos,e viuos,como fe mof- 
tra nas feguintes palauras , & pera É 


a l ? cadadia 
perigamos em cada hora ca 
Pfalm.68 norroirmãos porvofia gloria, aqual 


tenho em Chrifto Jefu noflo Señor. 
Donde fe entende, q quantasvezes 
` S. Paulo fe punhaa perigo de morre 
polo eftado da Igreja tantas procura 
va o facrificio defte baptifmo,o qual 
confumou quâdo verteo feu fangue 
pola gloria de Chrifto. Daquiconíta 
també,q nãofó S.Paulo,mas muitos 
outros Chriftãos fezerão fantos fa- 
* crificios pola faluação, & requia dos: 
defuntos. O qual fe fempre fe fezera 
em balde, poderafe concluir, nunca 
os mortos auião de refurgir Mais co 
mo fe não fazia temerariamete, pois 
S.Paulo o permitia,feguefe de necef- 
fidade,que aspreces, que fe fazé pela 


faluação , & aliuio dos mortos, fam 
~- proueito(as. a 


€ ANT.Efte he Salonio, o baptifmo 


2 


` G quero de vos, q ajudeis minha al- 
“ “mac orações,officios Ecclefiafticos' 
efmolas;miflas,& oblações,& cô to-.: 
dos os mais fuffragios,de-q vfa a fan-' 


* 4a Igreja Catholica,Diogenes Laer- 
cio cõta, o Epicuro deixou vincula 


- dos feus bës , pera q da rêda delles fe 


fuftentafem os feus difcipulos, q por 


- .. ~=.. 


 feguir. fua doutrina tinhão gaftadas ; 


t 
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em cômi fuas fazendas,& patrimo- 
nios , a fim de lhes não fer forçado 
médigar.A cofelhaime fegudo ifto,q 


dos bës deraiz, que tenho, façaal-- - 


lia memoria, & fundação perpetua 
pera os rendimentos delles fe darem 
a pobres cadà anno. | 
€ SAL.Digna de louuor faô effas 
perpetuidades, inda q em algua ma- 
neira parecê de-géte,q não podendo 
Jeuar cófigo a fazenda, pelo amor q 
lhe té a vincula cô muitas obrigaçõe 
es,pera inda depois da norte gozar 
delia do melhor modo q pode: mat 
diruosei o que me parece, faluo o 
melhor juizo. | | 


| É xs 
CAPITVLO MML , 


Que os reftadores vepartão feus bës cos 

pobres de feus tempos, © da Vives: * 

— tende da efmola, BE 

OR fecreta malignidade 8€ 

pP influxo cõtratio de planetas 

dA. fefente nefte Reyno de mui- 

tos annos a efta parte grãde falta de 

mantimentos, & fruita Gnosdauaa .. 
terra, trocandofe a fertilidade e prof 


peridade antigua,em a miferia& ad- o ; 


uerfidade preféte.Efomos em tépos ` 
de rãtacariftia,e multiplicarãfe as ne 
cefsidadestanto;ĝ fe faz publica, al- 
moeda da honeltidade das donzelas 
pobres: & as vinuashonradas, & 
os cafados carregados defilhos, & 
faltosde mantimêtos carecé do ne- 
ceflario,& oshofpitaes nã podé còa 
turbamulta de enfermos:&rfad infini 
tos os prefos q eftão detidos,por po 
breza,noscarceresdeftssteinos,pela 
q nã parece rão acertado deixar pro 
uifoês ordenadas pera pobres ĝ hão 
de vir fè curar dos prefentes: deixar. 


“morrer eftes,& prover os q não faô 


nafcidos. Deueis achdir,& favorecer. 
os.pobres de vollo tempo, que pera 
Mm 3 os 


- Dialogo oétano . 


os á vierê, Deos prouerá qué tenha 
cuidado delles,e lhes acuda a fuas ne 


cefsidades:faluo em cafo & podefleis 
-. dizer & offerece pelos defuntos:mas 


Matt.26. prouer hus,& outros. Efta doétrina 


"parece q nos enfinou Chrifto noílo 


Meftre em agllas palauras, sêpre te- 
reis pobres cõuoíco , mas não sépre 
me reréis a mi.Deixar os pobres pre 
fentes; q me Deos encomendou , & 
„querer remediar o q virão ao diante, 
q não eftão ameucargo,né fe meha 
de pedir conta delles , charidade he, 
&-mifericordia :: mas defordenada: 


(Zomo parece de S.Heronymo cârra 


Jouin.hb. 1.onde diz. Maiscerta he- 
rança he viar bê de tua fazenda com 


os viuos,ĝ deixares pera vfos incer- . 


tos,as coulas q dquirifte cô reu traba 
lhq.Entedão os beneficiados,q a fim 


de çelebrar perpetuamente feu no- 


me gaítão é ampliar, &exornar edif - 


ficigs,inda q fejao pios,aquillo, c6 å 
fe podera foçorrer aos pobres préfe 
res; 6 faz é coufa não fò vá mas préju 
dicial, 8. ag. Senhor defagradauel. 

». TANT Pois q farey?Mãdareidar 


Soto lib. tudo a pobres ou q cõlelho me dais? 


to.deiu- — € SAL.IÃo não A principal caufa , 
Jr. 9.4. porgos fuffragios dosviuos aprouei 
rã0,305 defuntos,he charidade,Q faz 


avt.3. 


a çômunicação de hüs cos outros:& 


org q Sacraméto do altar cótema . 
Chrito có o qualfe vne,& liga toda . 
a Igreja;he orige,& vinculo de cha~ 
ridade E Gcôfévivalao . 


meébros do mefmo Chrillo.E por tå 
to o facrificio daMifla he o principal. 
fuffragio, &.o q de fua códição mais 
aproueita aos mortos. Tadauia com: 
fer aísi verdade , por reípeito dane- 
cefsidade dos pobres,q o Sôr tao en- 
carecidamête nos ouue por encomé 
-dados, dizendo, sépre tereis pobres 
côuolco: podeàs vezes a efmola fer 
mais grata,& aceita em fasisfação pe 


los defútos,húa larga multiplicação 


de Milfas GuardemeDeos de negar, 
q asMiffas principalmente fe hão de 


depois de mandar dizer algū nume- 


ro dellas,fegundo a qualidade da pef 
foa, o certo he fazer largas efmolas: 
que a necefsidade dos pobres pode 


então verificar aquellas palauras de -- 


noflo Saluador, Mifericordia 
& narn facrificio.:Grande confiança 
.enthefoura perao dia do juizo o que 


o Matt. 9. 


O i2. 
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he mifericordiofo cos pobres. Ouui - 


«a S, Hieronymo, Os outros cafados 


efpargem rofas , violas, & lirios fo- 
bre os fepulcros de fuas molheres:& 
o noílo Pam machio regaos ollos 
venerados dê fua molher Pauli- 
na cos balfamos da efmola. Com 


Ad Pam 
machium 


eftas confeições, & perfumes recrea 


fuas cinzas lembrado do que eftå ef- 
crito: Como agoa extingue o fogo, 
afsi mata a efmola o peccado. Por 


mais efmola que façamos por amor - 


“de Deos,nunca o poderemos alaçar 


na conta, & fempre nos acharemos 


feus deuedores pois inda por amor . 


delle demos muito,muiro mais he o 
que delle recebemos. Efta he a con- 


diçam de Deos dar a quê dá por feu - 


amor,& multiplicar os bês téporaes 


a 


pelo mefmo cafo å fe deftribue com | 


os pobres. Muitas faô as prerogati- 
uas , & grandes priuilegios à efmola 
cocedidos pelos fantos Doiitores,& | 
divinas Scripturas. S. Bafilio diz. A 
eímola q fe faz aos famintos, excede 
tódas as outras obras decharidade: 


X 


Serm. 3. 
CORNETA g- 
&é HAVOS, 


bafta pera proua difto,qué no diado | 


Iuizo,em q Deos ha de galardoar os 


bes,g nefta vidafizermos,cô eternos 


o prin > perao 
eyno dos Ceos, os q cõ fua libera- 
lidade matarão a fome, & fede aos 
pobres, como a requerêtes mais hô- 
rados, 
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rados,& benemeritos : & pelo con - 

trario aos auaros , & deshumanos ĝ 

não tem entranhas e piedade, nem 

fe mouem vendo as neceísidades de 

feus proximos, dará a fentir,primey- 

ro que aos outros malditos,os ardo 
res dofogo eterno. S.Agoltinho af- 

Sermone firma, que nam he pofsiuel perderfe 


26.de tê- o que fe occupa em obras de pieda- 


de;& cõ razão, pois Deos aísi o pro- 
mete na fagrada Scriptura, que he 
húá obrigação publicade fua palaura 
em que Dauid fundaua a efperança. 
Inguomi S. Ioão Chryfoftomo elcreue que o 
bs bendi- material de mais efficaz virtude, que 
diflizPfal nas mezinhas fpirituaes, & obras fa- 
118.. “tisfaftorias pode entrar,he a efmola. 
Hom. o. O mefmo Doutor pregou, que nam 
fuperMas auia bem nenhú em aquelle que não 
th. he efimoler:porque em a efmola eftã 
os neruos de todas as virtudes, & as 
outras obras boas em fua compara- 
ção tem lugar , & femelhança de of- 

6, fos,como diffe rd = 
` ojejum, mas melhor he a efmola. fe 
picar eia jejum fe afflige,& macera a car 
“ne propria, co a efmolafe recrea , &' 
reltauraa alhea. Bom he orar, mas 

melhor he efmolar; porque tambem 

ora o que dâ efmola , & melhor he 

o orar das obras, que o das palauras, 

Lib.deEle diz Innocêcio. S.Agoftinho affirma, 
mofyna . que melhor he efmolar , que jejuar, 
Serm. 26. porque fazer efmola bafta a quê não 
de tempo. pode jejuar , nam baftando o jejum 
tom.10. femefmola a quem pode dar por a- 
mor deDeos hum pucaro dagoafria. 
O quem fora com Iob pay de orfãos 
medico de enfermos, vifta de cegos, 
pès de coxos,capa de nus,portaaber 
tapara peregrinos , & confolação a 
defconfolados. Nam he officio Apof 
“tolico,nem Ecclefiaftico, nem ainda 
obrade Chriftão defpedir os famin- 
tos,& polos a riíco,& ventura de def 


pore. 


Hom.3 
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falecer no caminho, & lhes faltar em | 


fuas neceÍsidades remedio. As pef- 
foas confagradas a Deos hão de ef- 
tar (empre prouidas para lhes pode- 
rem valer, ainda que feja no deferto. 
O que SamCypriano tirou da quel- 
larepoíta,que Chrifto deu aos difci- 
pulos em o monte. Dailhe vos de co 
mer. E que fará ou dirà o rico auaro 
ante o tribunal divino,nam auogan- 
do por elle a efmola, quando lhe for 
prefentada aley de charidade de hua 
parte,para por ella fer julgado, & da 
outra eftiuerem os pobres accufan- 
do fua deshumanidade , & as lagry- 


: mas dosorfaos,gemidos das viuuas, 
` & os ays dos captiuos dando vozes 


contra elle? Ou que refpõderà aquel- 


fina. 


Tra&latu 


HCO. 


le Senhor,que o preferio nosbês të- 


poraes a muitos tao bôs,& melhores 
que elle, para que os repartiíle por el 


les com fidelidade , em o tempo de. 


fuas necelsidades;& dando terra ga- 
nhafle Ceo,& por cobre,& prata re- 
cebefle ouro de {ua graça, & gloria? 


Os recebedores das redas da Coroa . 


ladrões fam , fe deuendoas diftribuir 
por regimento do Rey,as gaftão em 
{uas delicias:taes fam os ricos fe con- 
famem em gaítos fuperfluos o que 


” lhe Deos deu de fobejo para partiré 


por pobres. Larguernos os bês tem- 
poraes, como coufas alheas,que nos 
não fam neceflarias , & falosemos 
noffos.Nam vfemos mal do thefou- 
ro dospobresem noflas mãos depo- 


fitado, pois nam he noflo,mas enco- 


mendado.O mifericordiofo he por- 
tó de todos, os que:eftam em necef- 
fidade,& recebe em feu feo todos os 
que por via de pobreza padecé nau- 
fragio , inda que fejão grandes pec- 
cadores,ã bafta fer póbre, para qual. 
quer homem fer digno de nofla ef- 


mola.Guardenos Deosdetermosas. 


Mm 4 mãos 


de Elemo 


“e 


mãos aridas , como o aleijado da fy- 


Chyfoft . nágoga,que fendo ricos, & teremos 
conc.z.de muyta renda, ou nunqua,ou raramê 
Lazaro. teaseltendamos para dar aos pobres 


Cap.4. 


tendoasfempre largas,& abertas pa- 
ra tomar o que nos dão;contra o cõ- 
{felho do Ecclefiaftico. Nam efte a tua 
mão eftendida para receber , & pera 
dar reftringida,&apertagda.O.ceo to 
ca com fua mão,o que com ella faz a 
eímola, fegundo aquelle dito do Se- 
nhor, Oque deítes ao pobre a mim 
o deftes. O que nefta conjunção faz 
mais ao vcílo cafo Antiocho,he que 
fò a mifericordia acompanha os de- 
fun&os.Certo eftà,que todos ein bre 
ue tempo auemos de fair delta regia, 
inda que fejamos monarchas de to- 
da a terra, & que cá auemos de dei- 
xar os criados,amigos, & rd ã 
com noflas boas obras obrigamos, 
& as riquezas,& rêdas,que com fuor 
denoílos roítrosajuntamos: Toda a 


pompa de noflas cafas nam pode a- 


companhar noílos corpos mais que 


= têafepultura: onde as tochas acefas, 


o luto dos parentes & criados, & as 


“Jagrymas dos amigos nos farão as 


vlzimas,& folennes exequias;& aca- 
badasellas todos voltàrão para fuas 
cafas, ficando noflos corpos fepulta- 


` dos, & noflas almas ante ofupremo 
“juiz prefentadas . O mefmo Senhor, 
“que pos precepto às ondas do mar 


inchadas que nam paílem dos feus li 
mites,& quebrê fua furia em a praya 


~. eftã dizendo na hora da morte aos 


'&ràpompadas vai 
'entendeo ifto SaladinoR ey do Egyp 


“Teynos, imperios, monarchias,efta- 
“dos,fenhorios da terra, & aos gran-. 
“des della , até aqui podereis chegar, 
“mas nam paflareis daqui. Efta hora 


dará fim afarçada eo humana 
ades terrenas.Bé 


10,0 qual morrrendo em grande fe- 


E Dialogo 


octano, 


licidade mandou em feu teftamens 
to,que co a camifa pendutáda de hãa 
baítea fofle clamando hum dos feus, 
& dizendo,Morreo Saladino, & (o ef 
ta tunica lhe ficou de todos os the- 
fouros,que pofluya.Nam vay cô nof 
co depois da morte mais que o bem 
que fizemos em a vida.Cada pe 
nos,que câ anda acópanhádo,& cer- 
cado de muytos criados , quando fe 
vir fò na quella temerofa região , di- 
rácom fentimento,& magoa aquillo 
do Propheta, Olhaua hi parte,& a 
outra , & não auia quem me conhe. 
cefle. Pois nefte trifte defeparo,qua- 
do todos oselcarneos da fortuna, & 
falas efperanças do mundo nos hão 
de faltar ,& deixar no campo fòs co- 
mo tredores; as obras de mifericor- 
dia,& piedade irão à nofla ilharga,& 


nos defenderão como companhei- 


ros, & amigos fidelifsimos.Então as 
coufas que aos mendigos , & pobres 
de Chrifto derão alivio neíta vida, 


Phili 


nos darão a nos refrigerio,&feguri- 


dade em a outra ; acharfe hão prefe. 
tes com nofco,defenderão nolla can 
fa,ferão auogados , & patronos nof- 
fos ante aquelle foberano & teme- 
rofo julgador, & em fim concluirão 
dizédo,Lembreuos Senhor,que por 


voíla boca fanétifsima difleítes,Bea- `- 


uenturadosos mifericordiofos,porã .. 
elles alcançarão mifericordia ; apia- 


daiuos pois da quelles,que fe apiada- 
rão de nos ; auei por bem que fejam 
agafalhados em as voílas moradas 
fempiternas aquelles,que nos hofpe.. 
darão nas fuas temporaes pouladas, 
Por tanto, Antiocho, enuiay deída- 
ora volla fazenda aoCeo per mãos 
de pobres , que vos fação preítes a 
poufada , & vos acompanhem em 
jornada tão erma & folitaria. : 
Ce) ci 

CAPI. 
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CAPITVLO V 


Quená o fanorefe Deòs oè Principes, © ` 


- peffons que desfanorecem as conx ~ 
"fas dalorejast ġuando feha ` 
vs de focorrerprimeyro aos `° > 
- "7 pobres que aos teplos, 


-a ANTIOCHO. so 
Odauiafe tivera mais de meu. 
-»talnbem ouuerá de fer qui- 
+ nhoeira emmeus bêsalgre: 
ja, erm. que eítão enterrados praça de 


as 


eftragana co acorrupção da vida, & : 
coftúmes. Poíto que as. muytas ren- 
das,& riquezas trazem pes nam: 
pequenos perigos às coufas fpiriruaes 
poruentura maiores detrimétos lhes 
importará à pobreza. Vemos em A- 
lemanha,& em outrasProuncias fep 
tentrioriaes a fè cônfsruada;onde os 
Prelados da Igreja fam poderofos,ri= 
cos, & fenhores dos pouos; porque 
padem enfrear os fubditos , & con- 
feruar em {uas terras a relig. -> Ca- 
tholica com fuas forças & potencia, 


á de meus pays, &a vos: & eu folgara: * S. Hieronymo contra os Luciferia- 


` fe fepulraflem os meus, o que he có-: 
forméá repartição,que de fua renda: 


. hos diz aísi. Si Summo Sacerdotio non ` 


detur abhominibus emines potestas tot. 


fazia a faníta matronaAnna,que da. * in Ecclefijs efficerentur fchifmatasquor 


. ua a. melhor parte ad templo ,& as: 
outras duas gaftaua. com pobres, & 
 emfafténtar fuacafa:Mantuano em: 
Partheni- peffoa della Ri e quad copo ci e 


Cel. Sich firas partimuxopes: pars optima ge l 
: «plo; i pea O AGA 
«Altera fors inopi ferwiespars vertiá nabis: 

Sabido, & vulgarhe quanto a mäi: 


de Deos fauoreceo a deuação da Pa 
tricio feu deuoto;quefe determinou 


“ema fazer. herdeyra-de feus bés: & * 


quam feruida fe moftrou do folenne: 
templo; que em Roma lhefoy porel 
le leuantado, no ag infpiração, 
& reuelação' diuina. fez emprego de: 
toda faa fazenda... rss 
-G.SAL.Nam effe honrado Pa- 
tricia; mas tambem os Reys Catho. 
 licosnda que deftrahidos çom puer: 
ras fizerão magnificostemplos;&os 
dorarão ricamente. :E-ò que mais he 
fundação mofteiros; aque (ubjeitarã 


Villas,& Cidades cam ambasiasjur- 


 diçães Ecclefiaítica,& feculas,Qrque 
fizerão muytos Emperadores;eR eis 
de Hefpanha , polbs triuphosque 
alcangarão dos infieis,8 por confer» 
uarçin-a mageltade da Igreja jgus 


s bi 
14 e 
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Jacerdotes. E maiscomo não podião 
os Reys gouernar tudo por f1, encar 
regauao asjurifdições aos mofteiros 
confiados que as peffoas ecclefiafti. 
castratarião os pouos quelhes enco 
meadauãoscomo paysá filhos. E cõ 
efta fantta liberalidade fe profperou 


` anitiguamentea Igreja dé Chrilto,& 


as baralhas dos Reps. da quelle tem- ` 
po teuerão ficefios o 
tio piamente Carolo Magno de feli- 
ce nëmorta dizendd,Honréntós em. 
memoria de S.Pedro Apoftolo 485- 
tå Igreja deRoma, & Sê Apoftoli 


ta.Malfoy & váy aos Reynosonde 


o pader fecular triumpha dajurdição . 
Ecclefiaftica, & vay & irà fempre bë 
àqueles em q aauttoridade da Jrre- 
ja he vênetada,& feus iuros,&: decre 
tos fam ceuerenciados. Todo o Prin 
cipé que oórnou,honrou,& augmen- 
tou. a Igreja de Deos foy honrado, & 
fauorecido do meímo Deos cotn fua 
graça, & alçançoa immortal memo 
rias 6t pelo contrario todos aquelles 
quçavexarãa,ouvetão fim defauen- 
niradp.E nifto fe comprio o .ggê diz 
Dgos é o Prophéralíaias à fualgreja, 


Gens 


a ` a 


‘Gens E repnum quod non obedigribidi- 
bi peribit. DO qu à Igreja regalada; 
 & bem tratada, & foge donde o. não 
He;;& polos maos tratamentos que. 
“mostempos paflados lhe fizerão em: 
Afia & Affrica fe-veio a Europa, & 
pela melma caufa fugio entosihoilos 


de alguas partes della comofam Ale: 
manha, Inglaterra, & parté de Fran- 


ça,&-fe ha acolhido àHefpanhaçêita. 
lia de baixo dás azas proteição,&em' 

aro domReys & Principes Catho-: 
“on que por eke refpeito recebera: 
de Deos grandes merces & honras. 


* DelRey Dom Fernando fè cohag . 


“ tendo poíto cerca fobre Seuilha lhe 
forão dizer os de feu Confelho que 
“fe não poderia fuftentar o cerco nem 
EE o campo: fe fe nãq ajudafe 
dos bős da Igreja aos quaes: refpon- 

deo o fanto Rey que mais queria 
della hum Pater nofter que: tomar- 
lhe feus bês,& foy Deosferuido que 
no dia feguinte'fe lhe entregou àCi- 


“dade fem o elle penfar nem:cíperar: 


A mayor Monarchia ,& o mais po- 
derolo & floridoimperio que:ha a., 
uido.noamundofoyadosRomanos, 
o qutS.Agoltinhd arribue areligião 
& magnificencia de que víasão com 


os.témplo Ss, taulas-que elles culdas 


vão -ferem do verdadeyro Déos; 8º 
. quando feus Capitães. fe atreubram 
“ameter a mão em as coulas do fani 


as. 


i Diagoobtaios 


i 


ernes ms 


ompeio roubou a dito, templo, & 


fez contra elle outras indecécias,foy 


donofor permitio Deos que de Rc 
fafleconuertido em bafta,& andafte 
muytos mad ton campos coġié- 
do-heruas ; & 


vio aquele horrenda prodigio da- 


mão q efereucono muro a luaimor | 


te, & deftruição de feu Reyno que. 


lhe declarou o Propheça Dámiel, E 
pélo-contrario deu muytas profperio 
dadesao magsianimo Rey Cyto fes 


fucceflor porque reftituio 26 répla: 
Sem mil 8.400-vafos de Ouro &rpra 
ta liberalidade incredinel de beim gê 
tio feda Elcriptura Sanftá não conf. 
tara Polas grandes doações que o 
Empérador Conftantino fez à Lgre. 
ja ganhou titulade Magno, & pelog;: 


plos ganharão o de tyrannos.. Sala 


o por auer viado. def-: 
tes vaíos., clRey Balthafar feu. filho 


* Dionyfio,&ontros tirarão aostem- 


maÂ. pola que tão: larga &efpkodi-: 


gou Deos na mêlma mócda;dando- 

A “ dra ` E se 
lhe a môr riqueza & profperidâde & 
notnundo ouúuc,pois em feù tempo 


. fe diz no liuro dos:Reys que auja em: 


lerufalem tarita' auondança. de ouro 


- comodepedra:Infinitas fam: as bo~: 


nanças:& profperos fucceffos que há 
confegúido osque-comas Igrejas v~ 
farão de magnificencias-& nam tem 


conto-os cafos defeftrados Befisis trif . 


tifsimos que fobreuierão aoscperfe: 
puidorés do templo, de q eftãs cheos 
esliuros.dos Reys & osdos Machd- 
beos, Afsi que louuo o pio'&religio- 
a de 


- damente gaftoyiem o templo.lhe pa: 


Do testamento (hristão. 


fo delejo que tendes de deixar à Igre 
ja parte de vofla fazenda & a dedicar 
des ao culto diuino. Talfoy a deua- 
ção dos nobres Portuguezes anti- 
guos como o eltão moftrado no nof 
fo Portugal velho tantas albergarias 
tão honradas Igrejas , & tão réndo- 
* fos molteyros, & tão poucos paços 
da quelle tempo fumptuofos.Segun> 
do parece fundauão fe mais em edi- 
ficar obras de piedade que de vaida- 
de, & em fazer cá moradas para fuas 
“almas,que paços pompofos para feus 
corpos. Deftes lhes lembraua mais o 
enterramento que a vida temporal, 
lembrandolhe das almas a perpetui- 
dade;8 conta que auião-de dar."Tã- 
bem vos confeílo qhe obra de mais 
excellente virtude dotar as Igrejas 
paraglaria de Deos & culto diuino 
do que he focorrer à pobres indaque 
fejão noflos pays; mas fe elles pade- 
cem ng pg não ha pretexto dé 
religião que nos defobrigue a lhe aco 
dir primeyro.Porquefempre os pre 
ceptos diuinos aos confelhos , & as 
obras neceflarias aos facrificios vo- 
luntarios deuem fer preferidas. Em 
tempo quea fome & necelsidade a- 
perta noflos proximos, fomos obri- 
gadospolaley da charidade a lhes va 
ler,8 os remediar primeyro que acu 
damos as neceísidades dos templos. 
Em tanto que mandou S.Agoftinho 
diftribuir os vafos do Senhor polos 


pobres,& S.Ambrofio vendelos pa. 


raredempção dos captiuos, dizendo 


que aquelleera verdadeyro thefou- 


ro de Chrifto,que obra o que feu få- 
gue obrou.S.Hieronymolouua Exu 


perio Bifpo de Tholofa que leuaua 


o córpo do Senhor em hum çáfate, 
& oleu fangue em hum vidro por 
falta de valos de prata que cos po- 
bres tinha galtado.E fobre tudo vos 


ver víaro contrario 
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lembro que fois pefloa Ecclefiaítica, 
& que nâo acertão os Ecclefiaíticos, 
antes efcandalizão os feculares fe nef 
tes tempos elteriles nam leuantão a 
mão de gaítos fuperfluos, fabendo å 
padecem feus proximos mingoa do 
neceflario para poderem paflar auis 
da. Sabei que tem tanto iuro os po- 
bres nos bés das Igrejas que em an- 


nosde fterilidade como os prefentes 


fe lhes deuia applicar o que fe gafta 
na fabrica dellas. O reparo dos tem- 
plos viuos ha de fer preferido aodos 
mortos. Laétancio Te de 


po dizia, compoem as imagés com 
ouro , & rica pedraria; quanto mais 
divina coufa fora ornar os pobres 

templo &: imagem deDeos viua? 


tro tanto difle S. Hieronymo. Sinal ""!4 


he de eítar resfriada a 'charidade em 
os miniftros da Igreja que em tém- 
pos tão miferos defpédem o quelhe 
fobeja de fua cõgrua fuftentação em - 
banquetes, delicias, & paflatempos, 
correndo tantas necefsidades per <a 
fas de pefloas de vergonha, & de no- 
bres impofsibilitados. .. a 


CAPITVLO VI. 


Quam resfriada cha a charidade em: 
° os Chriftãos. ; o 


& feruor dasfanétas efmolas dò 
d. Chriftranifmo antiguo.Grande- 
mente fevafou a mare da charidade, 
&cópaixão Chriltã por noflos peç- 
cados.E ja pode fer que em peniten; 
cia delles falte quem fabriqué témi 
plos,& hofpitaes, & os faça feys her 
deyros, porque yem os viuós quam 
profanamente fe gafta q que lhe dei. 
xarão os mortos.E nã permitaDeos 
o por 


J A ceffou o Efto das agoas-viuat, 


ifto em feutë- HE1 c6, 


a 


E E “Dialogo odiado, Da, 


““deguia lembrar aos commendadore? 


porefta caufa, quefe vão diminein- 
dos & perdendo as rendas que-lhes 
Forão deixadas. Deuer a gente quam 
pouco gaftã os Ecclefiaíticos cos po 
bres, fe tomou occafião e lheslã- 
çárem fubíidios. E per efta via man- 
da Deos fazer execução em dividas 
não pagas.líto querem dizer-as ter- 
ças,guartas, quintas, & decimas-que 
fe tirão das {uas rendas. À te noshof 
pitses ricos de efmolas, que lhes dei- 
xarão os defunêtos em feus teltamé 


“405,yemos não ferem curados, nem 
` gtatados os enfermos como devera, 
-` &ifendoa rendafobeja, faltarlhes jū- 


ramente co acharidade o neceflario. 
A ifto não fei que diga, fenão que na 
algūs canos de chumbo, como aquel 


: les antigos porq o ReyMouro trou- 


xe ágoa a Cordoua, pelos quaes fe 
goão as groítas rendas, & efmolas q 


"os Principes, & grandes lhes appli-. 
carão E (ea me mais doe he ver q ' 


os Ecclefiaíticos vfam mal da quellas 
rendas,quetirada fua honefta fuíten- 
tação fam dedicadas para efmolas,& 


“-Quaras obras pias. Os quaes(le querê 


ver o perigo(o eftado em que viug) 
remito às Apologias,& antipologias 
-de-tum famofo Caúonifta, que baf- 


Nanarro. ção pera aflombrar o mundo: E ja q 


parece rigurofa aquella opinião cõ- 
mum,que'o bêneficiado tirada para 
f;,&fua familia a potcão congrua,& 
moderada, com que fe pode. limpa, 


“& decentêmentefultentar, he obri- ` 


ado dar o de mais a pobres, & fazer 
dore o obras pias, em tanto que nã 
ò comete peccado mortal em defpé 
der'mal a renda do beneficio más tå 
bem he obrigado a reftituir o mal gaf 
zado: bafta o queaffirma a contraria 
opinião, que tem obrigação pelo pre 
ceitá da mifericordia a fazer efmolas 
auantajadas às dos feculares.També 
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militares,que.peccão grausmente fé 

aítão a renda da comenda como fe 
dps na verdade he Ec- 
elefiaítica , & elles fam verdadeyros 


religtafos , & tem feito folenne voto . 


de pobreza. Menos licença, menos 
eftado fam obrigados a ter que a ou 
tra gente. Mal que nam queirão,fra- 
des fam. E o que menos lhes lembra 
he,quenam podem cafar, da maney- 
raque caíam, tyrânizando mores do 
tes doque felhes pode dar. Nam fei 
fe virão algūa vez a bulla, perque o 
Papa difpenfou com os Caualeyros 


“da Ordem de:Chrifto , & de Auis,g 


podeffem cafar,Secuido que muytos 
delles a nam,virão. Nella fe contem 
que por quanto elles não podendo 
cafar, cltauão indeuidamente cô mo 
lheres nam fuas , com grande efcan- 
dalo , & offenfa do Senhor. E os fi- 
lhosque dellas auião erão taes, que o 
Rey fe não podia feruir delles; & fe 
cafaflem com molheres fidalgas, vir- 
tuofas , & pobres, fe feguiria muyto 
feruiço de Deos; & empara das mo- 
lheres nobres;por efta caufa(que pe- 
lo menos foy motiua ) difpenfaua cô 
elles , que podeflem cafar. E ja pode 
fer,que por vierem efquecidos def- 
talua obrigação permite Deos que é 
lugar de vittorias de Tugcos, tragão 


f 
. Turquefcas,& em lugar de fenhorea 


rem os Indas, aprendão dellesas.de 
licias ; & em lugar dos defpojos dos 
Mourosnam vejamos mais, que gs 
fileles que lhes comprão. Pafilo por. 
gaítos;que fazem delneceflarios à vi 
da,fuperíluos aa eftado,indecentes à . 
profiflam,& efcandalofos à religião. 
Heimedo que Deos caftigne grauif~ 
fimamente efte Reyno., pela. pouca, 
veneração com quefe tomarão as ré; 
das daslgrejas,e patrimonio de Chrif 
o A, 


p4 


Do Testamento Chrijrão. 


to, & pela defordem que niffo quue. 


Arenda da-Igreja foy ordenada pe- 
ra 0S q nella adminiflrãa os fanétos 
Jacrantentos, & fazem culto divino, 
& pera a fabrica della,& pera os po- 
-bres. E o neceflario pera os minif- 
tros fe lhes deuedar de direito diui- 
no, & natural, fem diflo per nenhia 
via fe lhe poder tirar nada. E quanto 
lhe feja necellario fe hade aluidrar 
e pellgas iuftas , & prudentes. Os 
obejos deftas rendas bem fe podem 
applicar a gente de guerra, que pele- 
ja-pela fe,& defende'a Igreja, & não 
a gente ociofa,que nãotrabalha,nem 
faz fruito algum na Igreja de Deos. 
Quem não trabalha não coma,diz o 
Apoítolo. Não foy vontade dos Sù- 


mos Pontifices, que astaes rendas 


concederão,dar maisaos Commen- 
dadores, que o fobejo:& o mais que 
levão he rapina,&tyrannia.E os que 
não feruirão,nem feruem no dito mi 
nifterio , não eftão feguros.V ejão fe 
osbreues,& proceílos que fobreifto 
fe paflarão,& de(cobsir fe ha eíta ver 
dade. Saibale , & entendafe que a tal 
renda he patrimonio de Chrifto , de 
que elle ha de tomar inteira conta. 


 Elcalamente ha Igreja deítas vfur- 


padas,que fejaferuida,nem ornamê- 
tada decentemente; & quiçã per efte 
peccado fe perdeo tudo o que fe pre- 
tendiaalcanfar com as ditas rendas,q 
era poder, & forças para refiftir aos 


“imigos de nofla fe,& fe defenderem 


os lugares de Affrica.Q uãdo os Por 
tuguezes dauão as Igrejas,aos minif- 
tros dellas,vencião, depois que lhes 
tomarão as rendas, famvencidos:De 
fe o de Chrifto a Chrifto , que não 
eftão vencimento em noflasforças, 
fenão em elle nosajudar com fuagra 


ça. Diftribuãofe às rendas da Igrejá 
aos que pelejão,& não aos que à dà- 
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nificão,, aos quea defendent, & não 
aos que a offendem: & olhe fe, q cyfa 
tou muyto eíta fazenda a Chrilto,&, 
que não quer df deftribua contra a 
regra de fua juítiça. As religiões mi- 
litares forão inftituidas pera que cô 
fuas armas defende flem a fé catholi« 
ça, & não pera que os Comendado- 
res vivellem regaladamente, & folle 


mayora refulgencia do ouro.nas ef». 


poras,fellas,& freos de fuas caualgan 
duras,que a dos Altares dasfuas Igre. 
jas.Pranto heda Igreja,aquelle de E. 


Eai 
. 


faias, filios enutrini CO exaltamisipfs ve 
ro (brewerunt me. TE o 


É À e. z 
ES Eso p s $ 


CAPITVLO VIL `“ 


+ 


Das obrigações dos Comendadores , das, 


ordes militares, © dos fubfidios, 
C tributos. ia 


ANTIOCHO. ” 


Eueis eftar de quebra cõ ef- 

D fa gete,& como feruiftesde 
vifitador muytos annos., a-, 

charieis Igrejas de groflas rendas, q, 
osComendadores come,nuas como, 
fetorão roubadas, &faqueadas;8tpro. 
uêdo em vifitação o neceflario para 
feu repairo viruoshião cõ embargos 
acoftumados,ĝ acõmenda réde pou, 
co pera qué elles fam;& ĝ alem defe- 
rë pobres të muytos filhos , & quiçã 
lhe ferião recebidos. Não fe podêdo 
efcufar de culpa os q por lhe não rela 
tar algo de fuas rêdas depois de gafa 
tada a parte q lhes he neceffaria pera 
fe fultentarem conforme a qualidade 
de feu eftado,não tem contacom as 
fuas Igrejas , antes as deixão eftar a 
ruinadas,ou ameaçando aos que nel, 
las entrão com fuas ruinas. >, 
| TSA L. Não me parece mal.que 
os caualeyros das ordés militares fe, 
fultentem honradamente das rendás, 
a Nn Ecclefiaf. 


e 


Bergav.im 
"cante fer, 


so 23. 
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Feclefiafticas , fe eltes milrão, ou tê 


militado pela religião Chnifta côtra 
infieis. Mas ós 6 comé arica comé- 
da, & perdem a cor do toíto fe lhes 
falão em Africa, & nuca virão Mou 
fö, eltando ociofamente logrândo 
os fágtados dizimos deftinados pera 
vfos Sátos, não ha porq mé pareção 
Bem. Sempre à mageftade,&religião 
dos bés Ecclefiafticos foy tida em tá 
tó,não fômête entre Chriftãos, mas 
tambem entre Gregos Romanos, E- 


5 ex 


cios,Scoutrós Gentios, vfurpar 


E x A parte delles, fe tinha por mal- 


dade facrilega. Eu ouui dizer a ho- 
mês de letras,& autoridade,q depo- 
is de introduzidas eltas pe : 
nunca mais às guerras de Africa fu- 
cederão tambem como dantes. 
GANT. Léuais caminho pera ré. 
rouãr as concefloés, q os Papas fe- 
zerão das terças,& decimasaosReys 
Catholicos da nofla Hefpanha. 
= G SAL. Io nam. Anteslouuo 


os gatos moderados dos fagrados. 
dizimos concedidos aos que derra- 


mão feu fangue,& fe poem em cam- 
po contra infieys, ou fazem feu af- 
fento , & refidem nas fronteyras de 
Africa; E ocontrario louueo quem 
quizer . Falarey hum pouco liure fe 
mo confentis. Porque Nabuchodo- 
nofor defacatou os valos dedicados 
ao culto de Deos, defpojando delles 
o témplo de Hierufalem , andou fe- 
té annos entre as alimarias do cam. 
so, como faluagem, & befta fera. O 
Emperador Federico fazendo guer- 
ra ao Papa Alexandre Tercgyroto- 
mou a prata dos Templos da Cida- 
de de Pifa, & pelo mefmo cafo nun- 
ca lhe fucedeo o que defejaua , antes 
foy vencido do Papa, & dahi a pou- 
co acabou miferauelmente. O que 


eitã dado,& confagrado a Deos,pe- 


mo Dialogovétamo, 


ra feu feruiço,não feha deconuerter 
em outro vío,fenão no culto diuino, 
& remedio de pobres. Quanto os 


Reys mais fe entregão nos bens da 
“Igreja, tanto mais empobrecem. 


q A NT. Vejamos,& pareceuos 
mal os fubfidios, que contribuem os 


Ecclefiafticos pera as guerras ? Vos 


fò nam vedes como os miniftros da 
Igreja gaftão mal fuas rendas, fendo 
o que lhe fobeja mantimento aos po 
bres applicado ? nem leftes o que cõ 
tra elles efcreué S.Bernardo ? 


GSAL. Antes me parece bem, In Cam. 
& melhor me parecera fe elles de feu ferm. 22. 


motu próprio offereceram volunta- 


' riamente os taes fublidios,primeyro 


+ 


y lhos pedirão.Deuerão osEccle- 
taíticos juntos em hum corpo fuítê- 
tar exercito contra os inficis das rê- 
das de feus beneficios, como fazem: 
os Cômendadores de Sam Ioão dos 
redditos de fuas comendas. Entre. 
Gentios os Athenienfes dezimauão 
pera os facrificios, & gaítos comis 
da Republica, & pera as guerras,que 
Juccedeílem . E quanto ao que falaf- 
tes de fua vida efcandalofa , & pouça 
charidade nam ha que dizer, porque. 
muytos faô os que deuem,& não po 

dem faltar entre bos, maos, 
TANT. la queeu fuy Autor 
deíta digredaflam,& vos neítas cou- 
fas me podeis enfinar , dizeyme fe 
caftigará , ou fará Deos merce aos 
Reynos,em q nos ra 
ções, petitorios,empreítimos,& ou- 
trás pi, de tributos, paguam 

mats os pobres,que ds ricos, 
© YSAL.Seifto ha no miido,quero 
meir logo delle. Na deftribuição do 
tributo,he necellário gardar pporçã 
géometrica, de modo q confiderada 
apofsibilidade de cadahu,afsife lheim 
ponha,e doutra maneira ferâinjuíto. 
€q ANT., 


Do testamento Christao. 


€ ANT. Efe o pouo empobrece 
muyto com tanto peitar? 

SSA L. Ià o Propheta Micheas 
refpondeo a efla nA Ouui Prin 
cipes,& gouernadores da cafa de Ia- 
. cob,que esfolais o meu pouo viole- 
tamente,& lhe comeis a carne,&dei 
xais fômente os oflos:chamareis por 
Dcos,& nam vos ouuirá,&c.Porem 
os ricos bom he fangralos, porque a 
muytos animaes mata fua propria 
groílura, por nam poderem paflar 
os fpiritos vitaes per fuas veas, nem 
ellas ferem capazes de tanto fangue. 
Hippocrates manda fangrar os ho- 
mês muyto gordos de quando em 
quando, para que lhe caiba o fangue 
nouo nas veas, & fe nam corrompa 
com perigo de fuas vidas. Mas que- 
romecalar, porque nam feiquam bê 
recebidas feram eftas minhas refolu- 
ções, fe forem publicadas na praça.E 
tornandoao noflo propofito digo, 
deueis mandar em voflo teftamen- 
to, que a metade de voflos bés rno- 
veis, & de raiz fe oflereçãoem mif- 
fas,officios , & offertas por vofla al- 
ma, & ode mais fe reparta por po- 
bres,& captiuos, viftas as necefsida- 
des do tempo em que fomos, & da 
terra em que vivemos. E porque nel 
laha muytas orfas defemparadas, q 
por ferem muyto pobres corre rif- 
co fua caftidade , entendo quafareis 
obra de excellente charidade, em ca 


far asque poderdes. Certo he, nam | 


eftar a mão vazia deeímola, fe aar- 
ca do coração eftà chea de boa von- 
tade pera afazer tédo pofsibilidade. 


CAPITVLO VIII 
A que pobres fehao de fazer efmolas 
principalmente , E que milfas fe 
denem mandar dixer pelos de- 


funttos, 


218 
ANTIOCHO. 


E R que pobres conuem que 
P fe diftribuão as efmolas, que 
ordeno mandar fazer, para ĝ 
Deos feja dellas mais feruido, & eu 
das penas de meus peccados mais al 
liuiado? Certo he quea charidade të 
ordem, & faz fuas obras com prudé- 
cia.Sam Hieronymo auifa a Paulino 
que olhe bem,nam defpenda a fazê- 
da de Chriíto,fem guardar a ordem 
& regra de prudencia, dando o dos 
pobres aos que o nam fam; & aísi, 
fegundo o dito de Tullio, com libe- 
ralidade pereça a liberalidade. 
€T S A L. Se cremos aos que vão 
emromaria à terra fanãa, de todas 
as nações de Turcos, & Mouros fão 
tidos ospobres em grande venera- 
ção, & lhe chamão mellageiros dé 
Desos,que andão peregrinando pelo 


. mundo;porqueinda quea gente cô- 


mum dos Mouros pola mayor par- 


te viua pobre,& milerauclmente, & 


coma pouco, & fe vifta mal,em fpe- 
cial os que morão entre Turcos; cô 
tudo nenhã delles anda pedindo pe- 
las portas,antes todos trabalhão em 
qualquer feruiço,que podem,& os q 
de todos fam impedidos por caufa de 


tn epiflos 


ad eundea 


Libr.2.de 


of 


cegueira, ou outra alejão , infirmi- 


dade , ou fraqueza, nos hofpitaes fe 
manté , dos quaes ha muyta copia 
por toda Turquia: & defta maneyra 
carecendo de continua importuna- 
ção dos pobres naturaes feus , efti- 


mão muyto, & tem por fanétosa-, 


quelles , que andão peregrinando 
pelo mundo , como‘ menos preza- 
dores das coufas da terra, & a eltes 
fauorecê.Mas os Sãétos antiguos pu 
nhão curiofidade E bufcar pobres fe- 


creros,porque tiraporelleso freo da .. 


vergonha, &calãfuas mingoas,indad 
Nn2z corem 


Dialogo octauo, 


tortem por fuas carnes.Pelo contra- 
rio os pobres vulgares , & commús 
pedintes (am como brutos animaes, 
que não fofrem fome,nê falta algúa; 
antes co vozes Pa , fobejo 


Nam acatarão a prefença dos facer- 
dotes,nemfe compadecerão dos ve- 
lhos. Nam he outra coufa a velhice, 
fe nam hua doença continua,em tan 
to que mais fofriuel he a adolefcen. 


Zibr2ud deípejo, & fem nenhú empacho pu-  ciacominfirmidade,Q a velhice quã- . 
E EE “ blicão fuas necefsidades. Chryfoko- do cuida que lhe vay bem.A differë- 
MEMO mo diz, qapobreza forçada he mal ça de nòs agora velhos, a nos quan 


que nunqua fe farta, (empre cheo de 


queixas, & ingratidões. Poucos po- 
bres dos q andão polas portas fe per 
dê à mingoa.Por tato osfecretos de- 
ué fer primeyro prouidos,paragnão 
fejão homicidas de fi mefmos, pois al 


güs fe deixão morrer por não defcu- 


brirê fuas miferias.Os pobres cõmüs 
penhor tê,fobre q feguraméteachão 
a fuftentação pera a vida neceflaria, 
Porque pedindo por amor deDeos, 
concorre com fuas vozes o mefmo 


do eramos moços vay,he,que quan- 
do moços,eftando em cama doentes 
doyanos hum fò mémbro, ou dous; 
& agoraque fomos velhos,andando 
por noílos pés, nos doe o corpo, & 
quantos membrosnelle ha. Apren- 
damos a fer peraelles compaísinos 
dos filhos das cegonhas, que vendo 
os pays debilitados, & depenados cô 
a velhice,os abrigão com as fuas afas, 
& lhestrazem de comer, &os ajudão 
a fe mouer. Com razão fe queixa S. 


+ 


ass ra a 


Deos,& moue aque tenhãopiedade Ambroho, por ver quanto mais pe- Libr.r.el |. 
delles,as entranhasdos ricos.Efobre  fadasfe fazem aalgus dos homésas xam.cap. : 
todosfe deue vfar demaismifericor.  coufas tocantes a piedade natural, q 10. i 
dia cos enfermos, & velhos; porque a algūas das aues. De fer tanta a pie- 

nam pode fer mayor dogs pri ã dadeda cegonha, vierão os Roma- 
faltarlhes o remedio,quando lheshe nos a lhe chamar aue pia,& a lhe có- o 
mais neceffario.Maldiçãoantiguahe ceder a todas em géral o titulo, que | 
Necefsitada velhice te deDeos.Não | efcaffamente dauão em particular. 
ha coufa mais mifera neíta vida, que Nem teue menos razão Ariftoteles | 
hum velho, que carece do q ha mif- pera dizer que os filhos ficam obri- gif se | 
ter.A Seneca parecco, qhua das cou gadosamanter feus paysvelhos,pois con.lib.2. | 
fasem que fe fundarão os antiguos elles os fuftentarão quando moços, c. 3. | | 
para viueré em congregação foy, pe pois ha brutos animaes, que afsi o fa | 
raque os velhos fracos, & afíligidos zem.Por eftacaufa osRomanos não | 
fofléfocorridos.Agrada tato a Deos  confentiam, que velhos pobres ten- 
a paciencia , que fe víacom elles, 8a do filhos ricos mendigaflem. De Ale 
copaixão,que defeus ays fe tem,que  xandre Emperador Romanofe con- 

| adeshumanidade, com que os Babi- ta,que daua herdades,8 campos em 

“-Jonios tratarão os anciaôsdo pouo que viveflem os velhos pobres, que 
de I(rael foy caufa defua afilição.Nã na idade varonil tinhão feruidoaRe 
vfafte demifericordia cos velhos,an- publica. E em Athenas,como diz M. pisa cd 
tes carregaltefobyeellesograuejugo Tullio,auia collegio, em ĝ os pobres aa l P 


de tua crueldade, lhe dizia Deos pelo 


horados eram alimentados. A ley na 


oai I. 
tural faz iubilar osvelhos,&a mefma ` 
natureza nos obriga, como a taes 


lhes 


r Tfais7 ProphetaHieremias, chorãdo as oau 
Thren. 4fas das ruinas de Hierufalem , dizia. 


E TL 


t 
` 


) 
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lhes miniftremos o neceffarip.Na pri 


ápol. ca. mitiua Igreja, fegundo Tertulliano, 
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f. Timot. 


5. 


era coftume contribuisgm os Chrif- 
tãos para fuftentação dos velhos ne- 


cefsitados , mòrmente fendo enfer- 


mos, que eftes deuem fer preferidos 
aos outros.Entrg os yelhos fãos,pa- 
rece que primeyro fe deue ter reípei 
to aos que por defaftre,ou por qual. 
quer outra via fem culpa fua empo- 
brecerão, que aos que por defordés, 
& exceffos, que fizerão no modo de 
viver;vierão,fendo ricos,a eftado de 
miferia. O que fe entende,fendo en- 
tre hüs & outros a necefsidade igoal. 

. 7 ANT. Hafede guardar.a orde, 
que deítes entre os velhos, &moços| 
captiuos quando fe trata defeu ref- 
gate? | | | 
G SA L.Entre captiuos trocada a 
ordem,priíneyro que à velhice fe ha 
de acodir à mocidade, porque efta 
he mais fubieita a injurias moôrmen- 


“teentrginheis,onde os moços corrê 


. verdade {ĝm viuuas. Declarando S. . 


Epift.ad 


hat 


môr perigo de perfidia.Certo he q à 
idade tenra facilmente fe conquifta. 
S.Paulo mandatambem a Timotheo 
que tenha cuidado das viuuas,que de 


Hieronymo eítas palauras diz afsi, 
Honra as viuuas não com cortezia 


Gerontiá q. boca fe não.com piedade deobras 


À 


“" não tem quem as focorta,& fam ve- 


& não a todas as vtuuas fe nadas que 


lhas,ou enfermas,pórque eflas fecha 


“mao aquiverdadeyras viuuas ; 8tas 


+ mais que podem trabalh, ou teh 


filhos,& parentes,que as podem faf- 
tentar,a intenção de S. Paulo he qoe 
lhes fejão remetidas, Ifto hé de Sam. 
Hieronymo. Porem neíta nofla ida-. 
de ha muytas viuuas , qué tendo pa-: 
rentes ricos, padecerião grandes; & 
extremas neceísidades,fe não fofle a 
confraria da fancta Milericordia inf- 


K 


'bres. Tambem 
. bradosos prefos , que não tem nada 
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tituida neítes Reynos em tempo do 
felicifsimd Rey Dom Manoel deglo 
riofa memoria, & bem recebida de 
todi a Chriltandade. Vemosem nof 
fos dias não ferem as viuuas de feug 
parentes vifitadas , nem viítas, nem 
conhecidas por asim fe fam po- 

e razao ferem lem- 


de feu,cu)a miferia he dobrada, fegã- 
do o Patriarcha Iob,que pos nome à 
pobreza de carcere,& cadea. Porem 
não deixa de fazer feu officio o tefta- 
dor beneficiado‘, que deixa aefmola 
a quaeíquer pobres:dado que, cateris 
paribus,mais pio he deixala a feus pat 
Fochianos,ou aos moradores do lua 
gar em q té o beneficio. E fendo lei- 
go mais pio ferå deixala aos que fam 
mais pobres, ou melhores , & mais 
virtuofos: Mas por razão da patria, 
parenteíco, amizade,obfequio honef 
to,& outras femelhantes, juftamen- 
te fç pode preferir o moço ao velho. 
o eftranho ao natural, omenos pos 
bre ao mais pobre, & o menos bom 
aq melhor. Nem ferã malemprega- 
do o q fe diftribue com aquelles,que 
tendo o.necelfario pera fuftentar fua 
vida, não otem: para fuftentar decé- 
temente feu eftada,& qualidade del- 
ke.Líto he q'q me parece,& eftecõfe~ 


“lho tomara para mi, falvo o melhor: ` 


q ANT.Effa orde quero q fe guar- 
de.na diftribuição das Edo dá q mã 


dofazer.E quarto às miflas, fma do 


dizer por minha alma, quero leão 
muytas;para q muytas vezes-feja of- 
ferecido por- rhi: aó Eterho Padre o 
Sor IESV feu Filho-ynipenito;inor> 


“to; & facrificado-em hua Cruz por 


meus peccados,& que à maior parte 
dellas fejão de:requic , portque effas 
ordenoir a Igreja, quefe digão polos 
defónétos, & 

n3 


Porio approp a 


nellas. 


10b.361 


ug -Diablo go odlano 


ellas os Pfalmos,Epiftolas,Euange- 
lhos, offertorios, & colletas com di- 
uino artificio. Outra parte de miflas 
[e offerecerã a Deos em honra,& çõ 
memoração da fempre Virgem Ma 
ria fua madre à qualtenho fingular 
* deuação, pera querogue a Deospor 
minha alma. Mas nos Domingos,& 


feftas fempre fe diga a mifla do dia.E. 


viíto o de quefe queixa S.Bernardo, 
que correm os homês ao Clero, & 
““cuidadosEcclefiaíticos de toda aida- 
' de,de qualquer nação, & caíta,& ala - 
“par de dotos & indottos, bë & mal 

coftumados,como fe onuellem devi 

uer fem cuydados, depois de chegar 
“ aelles, vos encomendo muyto, que 

“ mandeis bufcar facerdotes de bom 
nome exemplares , & de approuada 
vida peradizerem eítas miflas.Porq 
pofto que na miffa do mag miniltro 
não fe perca nada do valor,que o fa- 
crificio de fi tem,nem em quantoem 
nome da Igreja como principal a gë 


te fe oferecem, com tudo algo faz a 


“bondade do miniftro , aísi por caufa 
das fuas orações proprias como por 
mais dignamente prefentar asque a 
Igreja por elle manda offtreces.Epo 
dendo fer mandaimas dizer -todas ë 
breue tempo por muytos facerdo- 
tes, não porque meu fim principal 
feja. efcufarme das penas do purga. 
torio(que he amor interefleiro) más 
porque defejo de ver mais fedo.a fa- 
` cedemeu Deos, conforme ao puro 
“amor que lhe deuo. . 


'CAPILTVLO IX... 
Das dixidas dos tefladoves dos depoa 
o fitos que tem em fuas mãos. 
SALÔNIO. 
«À "Endesalgias dividas? 
«À TANT.Seasteuera,não elpe- 
ara a paga dellas para efta hora.Por 


am 
» 


f 


' queentendo que todo o deúedor hè 


obrigado a pagar aquem deue,ou pe 
dirlhe efperg fobpena de fe poer em 


eltado de condenação. E que tantas 


vezes comete noua culpa contra o 
preceito de reítituir , em quanto he 
affirmatiuo, quantas propoem cófi- 
go,& fe determina em não pagar;& 
quantas o crédorlhe pede legitima- 
mente o feu, ou he viíto delle eftar é 
graue neceísidade . Neítes cafos he 
noua culpa não reítitair, & dado ca- 
fo que fora delles retédo o alheo por 
tempo de hum anno não cayaem no 
uo peccado;todauia (empre o faz ma 
1or,pois quanto he de mais dura, tã- 
to a retenção he peor.Mormente fe 
cada dia fc vay dando mayor dano a 
quem he priuado do vfo de fuas cou 
fas per longo tempo.E tanta de mo- 
ra pode.uer no fazer da reftituição, 
que feja circunítancia neceflaria pe- 
ra fe declarar em a confiam. Por 
poíto que qpeccado continuado no 
fer da natureza não mude a efpecie 
com tudo fe a continuação do a&o 
he muyta,augmentao grandemente 
& conuem que della faça o peniten- 


, te declaração fegutido parecer de al- 


gus grauesTheologos.Oqualine def | 
pertou;&cinduzio a que não guardaf 
fe para efta hora-diuidas alguas, & fe 
as guardâra logo as reftituira antes 
de morrer, & feteúera os credores 
abfentes morreta feguro cô deixar 
minhas obrigações nas voílas mãos. 
Não me affguira aquelle juizinteirif- 
fimo de negligente , & incófiderado 
por as confia de vos,poftoq por al. 
gu calo fe não pagarão ; & cuido'ãa 
dilação da pága em, tal cafo me nao 
enterteuêra mais tépo nas penas do 


` Purgatorio. 


GSAL.Heverdade que o â möi 
reem eftado de'graça com diuidas 
| não 


` 
`N 


- Doteftamento Christão. 


não eftarà por ellas noPurgatorio té 
que feus herdeiros , ou teltamenitei- 
ros aspaguem. Antes pode morrer 


tom tanta contrição de feus pecca- 


dos, & de não auer fatisfeyro quan- 
do, & comoera obrigado, que toda 
a culpa, & pena, lhes feja perdoada. 


- Faz perapróua difto,que a paga que 


fe faz morto o deuedor não aprouei 
ta ao defunêo, fenão accidentalmeê. 
te ifto he por razão das rogatiuas, q 


as vezes os crêdoreg fazé polos de... 


ucdores defunêtos quando fe vê bê 
pagos. Ignorancia he não pequena 
dos herdeiros do defunto cuidarem 
que por não reftituir o que devia na 
vida, não eftà fua'alma liure das pe- 
nas do Purgatorto , & terem fe por 


feguros na confciencia nãocomprin 


do o que pela teítador lhes foy en- 
cartegado.. Tenhão laftimadefiã 
tão do defunto pois a alma defte nã 
efta penando por ficar deuendo ,. & 


as fuas eftão em maoeftado por não 
“darem ofeua feu dono, tomãdo iflo 


a feu cargo&priuando o defunto-do 


goza & fátisfação Que de fi dam as 


boas obras poítas em execufam. Se 


“têdesalgus deuedores,decjaray qua- 


es fa & que vos eltão à deuer. 


GANT. Algŭas pefloas me eftão | 
'deuendo dinheiro q lhesempreftey, 
“atéagóra. Se pedimos a Deos tem-. 


papera fazermos penitência & lhes 
refpôdermos cõ as diuidas das pec- 
cados hão he Chriftandade negalo a 
noflos deuedores pera com menos 
enconueniente feu nos poderem pa 

at. E mais fe o que deue não pode 


> . : e 
reftituir fem fazer bo barato de feus, 


bes,& queimar fua fazenda, rezão tê 
pera prelongar 4 reftituição &edila» 


- tår apaga,pois em tal cafo eftã como 


impofsibilitado pera a fazer. Não fe 
reputapor polsiuglao:homé falando 


s . 
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moralmente o q ellénão pode exe- 
cutar fem grande detrimento feu. . 
GSAL. Ifo feentende naquelles 
que vos eftão em obrigação per via 
jufta de empreftimo, & quando vos 


* lhe podeis efpețar algum tëpo mais. 
Porque fe elles per via de injuria ou 


injuítiça vos rerem o vollo , ou vos 


eltaes em necefsidade como elles: 


qualquer dâno que padeção, inda ĝ 


percão o eltado, obrigados fao avos, 


refpóder logocom a paga : Excepto 
fômente o cafo de extrema necefsi- 
dade, fora do qual muyto melhor 

a condição do crédor que do deue- 
dor. Se tendes algia coufa alhea que 
fofle depofitada emvollas mãos não 
vos efqueçã fazer menção della em 
vollo teftamento,ou entregala à cu- 
ja he, fe eftå na terra,&'acoufa he de 
fembargada.Não queriá que vos açõ 
teceíle o cafo da filha de Spiridon 
Bifpo de Chypre que foy compelli- 
da depois de mortá defcobrir a fea 
pay onde tinha enterrado o depofi- 
to de que fe efqueceo à hora damot 


r 


a 


tecom grande perigo da vidado de- . 


pofitante, que por não achar úóuas 
delle.andaua como alienado & com 
prepofito de fe matar fegundo conta 
Eufebio Cefarienfe. a ur 

= JANT.Dousdepcfitostenho;hk 
pera emparo de húaorfã, & outro 
pera refgate de hù moço taptino, ĝ 
foy meu criado ,.ambos ponho em 
voflasmãos. vt cs 
- GF SAL. Vede fe vos lembra algo 
quetoque ao bem da alma,8rquicta- 


° ê À 


ção devo ffa confciencia. 


É SGANT:Oqueme efquecia pel 


 diruos;he que não chegueiçao cabo 


Hift: Eca 
clef.li. 8. 
C2te | 


cos meus deucdores,nem os deman * 


‘deis em juizo ainda g apogados. vos 


confelhem o contrario: Bem fabeis 
quão dúnola-hefiuá'lingaa fe co cor- 
| Nn $. , das 


, . 


caso Dialogo ottano, 


-das dé prata fe não ata,ate o feu file - 
cio he venal,comprão demandas, & 


- wendem intercefloês.. Dizé que def- 


purandofe hua vez emhi eftuda de 
Grecia fobre quem auia de preceder 


fe os Legiltas fe os Medicos, foy cô-* 


cluido, que deuião ir diante os auo- 
gados,porã quando fe faz dalgi jufti 


ção ladrão vay diante,& oalgoz de- 


tras. Êo. 
SG SAL.Indag o Iuiz não pofla vê 


“der ojuítojuizo ; né a teftemunha o 


feuvero teftemunho pode o Auoga- 


RS feu diligére patrocinio,8r o | 


etrado feubo confelho, porá aquel- 
les examinão ambas as partes, & ef- 
tes procurão hua fo dellas, Mas fe tê 
a loquafidade por autoridade ,&ef- 
tão offrectdos a litigios injuítosbem 
fe lhe podedizertornai o Gtomaítes 


© © ANTIOCHO. 


Vanto ao que toca à alma 
| eftou fatisfeyto, tratemos a 
E 


| gora do enterramento de 
meu corpo como fe fara piamente,& 
conforme as ceremonias víadas na 
Igrejd de Deos. Sempre fuy cantra- 


rio a homês capitofos, & fingulares, 


que feguê ritos repugnantes ao vfo 
comu, & nouidades fufpeitas ĝ ape- 
nas fe podem defsimular.. gi 


€ SAL. Bem fey que eftaes longè. 


“daambição daquelles que goftão en- 


cobrir com vaidade feus offos mor- 
tos,o que deuerão gaftar com chari- 
dade em cobrir os pobres viuos. E 
fupoltoifto, fomente vos lembro, q 
ordenar cada hunt como feu corpo 
feja honnradaméte fepultado,he cou- 
fa conforme à vôtadedo Spirito San 


* pois padrinhaítes contra a verdade, 
.. enganaítes o Iulgador, oprimiftes a 
-caufa jufta, & venceítes có vollo fa- ` 


to, gue os Patriarchas da ley da riatu 
reza,& efcrita-ngs enfinaram cõ feus 


vota injuíta. Os bos auogados nam 
Ag contra a juítiça,nê dão pa 
auras em lugar della,não impugnão 


a verdade,nem fauorecem.a falfida- 


de.Defputas,& altercações dos pala- 
uro(os,& fuas alegações clamarofas, 
mais feruem de fubuerter que de def 
cubrir a ado a Osantigos chamauã 


|, Caniha lua cloquencia,porgno exa 


me das caufasfe mordem .& roĉ en- 


tre f.Baíta que tem algús porofficio 
confundir o. dereito,'defpertar prey- 
tos,refcindir contratos,prolongar di 


lações ; machinar verfucias , vlagde - 


ardie difsimular céa confciencia, & 
feguiro ganho nephado. Guarda de 


letigtos que deftruem a bora, vida,&. 
fazenda, 
“ . 


inquietão a conftigncia... 


` i 


2 


O CAPITVLO X° `’ 
. :  'Doenterrameùto do corpo. -` 


“ed 


“Tacob,& Iofeph feu filho, . 
firmado por ElRey Dauid, quelou- . 
F 2 


exemplos. Cõfta ifto da T de. 


eftà con 


uouaquelles,que derão fepukturaaos 
ofios de Saul,& Ionathas, Epiphanio 


allega hiia tradição , fegundo a qual fus S8olhe 


foram Anjos,os q fepultarão o cor- 
pe do Santo Propheta Moyfes. E na 
y da graça faô louuados.os que en- 


rifes. 


€ 
AGES. 


terrarão S.Efteuão. Quë ha hyquo | 


nam tenha enutja a lofeph Arima- 
theo,& ao Doutor Nicodemo , qu'e 
com tanta diligencia , & honra pro- 
curaraoó a fepultura de noflo Redé-. 
tor ? Louuadahe com rezão a Mag- 
dalena,porg celebrou as exequias de 
Chrifto em fua vida,cuidandag lhas 
são poderia fazer depois de fua mor 
te .. Q ue mais ha myfter ? Murmu- 
rando defte officio Iudas, o Senhor 
lhe foy a mão, dizendo, que foga bé: 
feiro,& que cò aquele vnguento pre: 
ciofo proteftara cha fanta , &felice 
peccado- 


«Re . 2. 


4 
In Panse- 
rio ad per 


si om ap a 
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peccadora, aincorrupção de [ua hu- 
manidade. Poíto que como aponta 
S. Bernardo , por ventura pa 
Deos, o vngiíle viuo,& nam mor- 


“to, pera nos dar a entender, quanto 


mayor he a charidade,que fe faz aos 
viuos,que a q fe guarda pera osmor 
tos. A qual Deos aceita,pera que en- 
tendamos quanto eftima, a que fé 
vfa cos viuos.Q uis tambem oS6r,q 
deftinguife nofla charidade as obras 
virtuofas de cada dia, das Gfe não fa 
zem mais q hãa vez na vida. As ef- 
molas faô obras de cada hora, & nef- 
tas podeauer certo modo: mas nas 
que fe fazem imediataméte a Deos, 
E nas que ordinariamente acontecê 
mais q hua vez em quanto viuemos, 
não deue auer pelo, conta, nem me- 
dida. Dedicarmonos a Deos , entre- 
garmonos de todo a feu feruiço , he 
negocio em cuja execução nam con 
uem lembrar refpeito nenhú contra- 
rio: bonym opus operata est in me, Diz 
o Senhor,como fe diflera.Dado que 
minha humanidade não receba re- 
frigerio da vnção, e offerta deíte bal 
fimo:recebo o eu não tanto da mão 


“deftamolher, como do offerecimen 


to de feu coração. E porque com a 
preffa dos Iudeus não ha de ter va- 
gar pera Ebalfamar efte corpo mor- 
to, a agora aceito a offerta, que 
me aprefenta eltando eu viuo, Q uã 


‘to mais å os enterramêtos procura- 


T ufcul. 1. 


dos com fpirito,& deuação,ferué de 
lembrar aos viuos , que hão de re- 
furgir fem duuida os mortos. SeM, 


Tullio dos officios funeraes inferio, 


que nofla alma era imortal, por ver 
quanto cafo fazem os viuos de en- 
terrar os mortos com folênidade,& 
reuerencia ; não he muito entende- 
rem os Chriftãos a refurreição dos 
corpos vendo o cuidado picdofo , q 
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todos temos dg enterrar honradamê 
te depois de mortos. Dilto fe fegue, 
q fepultar os Chriftãos , & acompa- 
nhalos tè a fepultura he obra de mi- 
fericordia. E fazendofe com perigo 
da vida,como em têpo de peite , OU 
tyrânia,he obra de excellente pieda- 
de, & quafi heroica . Sennácherib 
mandaua matar a Thobias, porá fe- 
pultaua os mortos, E pelo mefmo 


calo lhe mandou confifcar todafua Lib-Thob, 


fazenda, Mas Deos foy tão feruido 
deíta fua obra de mifericordia,que o 
vifitou,& enriqueceo,& lumiou pe- 
lo Anjo Raphael, Nem pode deixar 
efte o fficio de fer heroico,pois pro- 
cede de gránde,& ardente charidade 
pera com o proximo.E he de crer q 
quando Thobias o fazia, & quando 
Iofeph pedio o corpo do Señor Iefu 
a Pilato , pera o fepultar, não tirhão 
longe dos olhosa fua morte. O Euã 
gelho de Nicodemos conta, que os 
Iudeus prenderão pelo mefino cafo 
a Iofeph,& o ouueram dejuítiçar, fe 


Deos milagrofamente o nam liura- 


rade fuas mãos. Lemos de muitos 
Chriltãos , que cô manifeíto perigo 
de fuas vidas enterravão os corpos 
dos Martyres , que ostyrinós man- 
dauão carecer de fepultura, efcolhê- 
do antes a morte,que deixalos fobre 
aterra. E efte feyto ningué téagorá 
O vituperou com razão, nem coella 
fe pode prouar. Em Xenophoôte diffe 
Cyro, que nam auia coufa mais feli- 
ce,que myfturarfe o corpo humano 
côaterra, que gera, & cria todasas 
boas coufas;8& mandou a feus filhos, 
que depois de morrer , nam meteflé 
{eu corpo em caxa de ouro,ou prata, 
nem noutra coufa fenam nasentra- 
nhas daterra. = 
TANT. Nam lemos que o Laza* 
ro mendigo,de quetrata o Euange- 
lho, 


8. de pes 


dia Cyri. 


o 


ge | Dialogo octano 


lho,foffe enterrado, anges tratando o 


Senhor de fua morte, nam faz men- 
ção de fua fepultura.E por ventura a 
Serm.110 nam reue,& fe algŭa teue,foy vil,co- 
mo cojeétura S.Agoítinho: pais não 
ouue qué lhe mataffe a fome na vi- 
da,menos aueriaquem teuefte cuida 
do das fuas obfequias na morte. 
-S A L. Facil era a Deos dar fe- 
pultura aos oflos deffe engeitado do 
mundo,no lugarque mais lhe aprou 
ucile. Ê 


CAPITVLO XI. 
Quefe deue dar honrada fepultura a 


noffos corpos. 


Ado que anegociação do 
2nterramento, & o acom- 


panhamento da mortalha 


fejam mais confolaçam de viuos , 

que fublidios de mortos ; nem dane 

aos varões pios ficarem feus corpos 

— fem fepultura, como tambem nam 
Lib.7.c.1 aproueita aos impios a pompa fune- 
De ciuit. ral; & inda que os Philofophos Gen- 
lib.1.c.13 tios defprezaram elte Bi cg & Pli 
Zib.7. de nio o julgou por miferauel, conten- 
is A tandofe cõ a cobertura do Ceo: to- 
ftica hiere dauia S.Agcítinho diffe aefte propo 


fito,que fe não auião deter em pou-. 


co os corposdos defuntos, principal 
mente os dos juftos , porá o Spirito 
Santo víou delles como de valos, & 
inftrumêtos. E fe os veítidos, & pe- 
ças q nosficarão de noílos pays, efti- 
mamos muito, quanto mais deue- 
mos eltimar os corpos dos Santos ? 
Sempreos Chriltãos víaram enter- 
+ far os corpos magnificamente, pera 
fignificar a refurreição, como efcre- 
ue S. Dionyfio. E diz mais, quando 
fe metia na Igreja o corpo do defun 
to,aísio Sacerdote como os demais, 


que fe achauão prefentes q beijauão; 
& vngião com oleo. Até os Gentios 
entêdendo a dignidade dó homem, 


fepultauão os grandes Senhores de- 


baixo de altos montes, ou em pyra- 
mides,8labyrintos,com trombetas, 
& os do pouo/& gente comum com 
frautas.Em fim fabida coufahe, que 
quando faltão homês,que enterrem 
os oflos dos juítos,& dem fepultura 
a feus corpos,manda Deos anjos,ou 
animaes brutos, q fuprão por elles. 
E com dizer ifto ; nam nego q qual- 
quer forte de fepultura,9 lhes cayba, 
com ella,& fem ella morrem confo- 
lados,por auerem bem viuido; & he 
{fua morte felice, porquefo o que fe- 
gue,ou precede amorte,a pode fazer 
infelice.Não fe mate ninguem por fa 
ber q morte, ou fepultura o efpera, 
mas faça por faber quanto por con- 
jecturas pode fer ; a q lugar depois de 
morto ferà leuado,como conclue S. . 
Agoltinho.E entêda q nã podemor Lib. r. de 
rer mal oque viueo bê,como o mef- “Hat. c- 
mosSato diz. E aduerti fegudo adou- 1 
trina de S.Ioão Chryfoítomo, que a pá difei- 
alma feparada do corpo, porá he for plinaChri 
ma delle, & parte cõftituinte do ho- #474 6.2 
mem não fem mouimento proprio; $670.2. 
&aísihe necellario que feja mouida, de Laxa- 
& leuada pelos Anjos bôs, ou maos, "?> Hom. 
ao lugar, que melhor refpóder a feus 27: fuper 
meritos,ou demeritos. E por quan- Mat, 
to antes da morte de IESV Chrifto 
eftaua fechada a porta doReyno ce- 
leftial , nam tinhão por então entra- 
da nelle as alinas dos juítos, quando 
morrião ; mas os Anjos as leuauam 
a certo lugar de refrigerio,deftinado 
por Deos,& chamado feyo de Abra . 
hã, ou Limbodos Padres, onde co- 
mo em húreman(o,& porto feguro, 
fora de tormentos eftavão efperan- 
do adecidadoRedemptor aos infer- 

nos, 
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nos, agafalhadas entre os braços &. 


no gremio de Abrahaô, pay pientif- 
fimo dosfieis, por mérito de fua fê, 
& rara obediencia. E não {ô fe cha- 
ma efte receptaculo Ceyo de Abra- 
hão, mas tambem Parailo , onde fë 
achou cô a alma de Chrifto a do bő 


ladrão no dia de fua morte,coforme . 


a promefla q lhe fez da Gruz ; & aós 
tres dias, que Chrifto efteue no vē- 
tre daterra. Paradifus; fignifica pro- 
priamente pomar, horto deleytofo. 
Donde heque tambem fe toma por 
metáphora, pelá patriado Ceo. De 
modo que todas as almasfantas da 
“Afcenfam do Senhor , forão depoh- 
tadas, & poftas , como em cuftodia 


naquelle lugar, q era como rabalde 


do Paraifo ,& eftaua entre os infer- 
nos, fegundo a'opinião mais proua- 
uel: & iftoper mãosde bôs Anjos, 


como as impias,& a do rico auaren-. 


to forão leuadas, & fepultadas pelos 
maôs no infimo lugar dos dânados. 
GANT.Efe aalmado rico cera do 
numero deflas,como pode,defejar & 
feus irmãos efcapaflem dos torme- 
tos do inferno vltimo. | 
-= Q SAL. Nos dânados ha duas võ 
tades,hua natural, a qualhe húa pro 
péfam, & inclinação da natureza pe- 
rao bem, & efta he boa porq he da- 
da por Deos autor da natureza.A ou 
tra vôtade he a da rezão, ou eleição, 
a qual fegue ojuizo , & deliberação: 
& eftahe sépre ma,& viciofa nelles, 
por eítão abítinados no mal, & no 
odio entranhauel de Deos. Por on- 
de inda q naturalmête poffam que- 
rer algu bem, & ter inclinação aelle; 
todauia não podem querelo,& defe- 
jalo como conuem, porá tudo refe- 
re a mao fim, fegundo arezão delibe 
rada.E fe efte rico pedia que nam vi- 
eflem feus irmãos aquelle lugar,nam 


P 
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era porque aquelle a&to fe referiffe à 
Deos comoa vltimo fim detodas as 


obras,nem pelo bem que lhes defeja 
ua ( porque a enueja nos dânados he 


“tao granfe,que ainda aos parentes fe 


eltende ) fenão porá feria mayor fua 
pena ; fe todos os da fua geraçam fè 
perdeíTem, & os q oram erão fe fal- 
uaflem. Tambem fe pode refponder, 
qo que defejaua aquelle auaro, era 
nam ter mais compânheiros de fua 
dânaçam, porá como crece o prazer 
accidetal coa conuerfam de hù pec. 
cador em os béauenturados; aísi em 
os dânados crece o tormêto coa per 
diçam dos outros, & principalmete 
quando della foram caufa, como fe- 
ria efte rico auaro com feu mao exê 
plo. E feja o que for,inda q os dàna- 
dos por pofsiuel, ou impofsivel te- 
nhão algua vontade boa, & fejão mi 
fericordiofos, certo he q nada lhes 


pode aproueitar, como elegantemé. Hom:99 
tedefputaS.loão Chryfoftomo. JupMats 


> 


CAPITVLO XIL 


Da obrigação em que efta ò corpo à almá 
© dasrogatimas quepor elle fax, ` 
na na outra dida, | 


SALÔNIO. 


Vero tambem daruos par. 
te do q fe me oflerece , fo: 
bre à refurreição do corpo 


entendida, & fignificada pelo cuyda- 
do, & reuetenciacom qo amotra.. 
lhamos.E he a grande divida em ão 
corpo eltãa alma,afsi polos viuos de 
fejos queté no Ceo de fe ajuntar cõ 
elle como pola vida, q cotanta vfura 
lhe ha de reftituir; quando configo o 
reunir. Da gloria da almaha de re- 


- dūdar à dó.corpo , agualfe lhe ha de 


communicas com murta franqueza, 
À Donde 


dd 
Donde parecca obrigação, q tem o 
corpo de meter todo o cabedal pera 
fegurar a laudc da alma, q corretan- 
tos perigos , & fe perdeem tátos ba- 
xos, & fendo tão recaidiça'na culpa, 
tão difhicultofamête fe leuanta della 
Efta parece- q foy a rezãos pela qual 
noilo Saluador quis que o feu fagra- 
do corpo os tres dias que efteue no 
Sepulchro abfente da alma, efteueffe 
fem gioria,eftando vnido co Autor 


della, que muito facilmente Jha po- 
dera cammunicar. Ouue por bem - 


gaquelle corpo q a pefloa de Deos 
vnio afy, & aquella carne purilsima, 
& ifenta de toda culpa (não fo em fi, 
mas tambem no tabernacula fantif- 
fimo da fempre Virgem Maria: fua 
Miy, onde por obra do Spirito Sato 
foy organizada, & de quê o balfamo 
recebeo maischeiro, do q ella parti- 
cipou delle) fendo infeparauel da di- 


` uindade , foffe fuípenfa dagloria por 


 efpaço de tres dias q efteue apartada 
da alma;perá nos fignificar que deue 
procurar, & grangear ocorpo abé- 
auenturãça da alma, pois nella hade 
fer quinhoeyro. Sza alma (ômente 
ouuera de fer glorificada,ou a gloria 
do corpo não ouuera de manar da 
alma, podera lhe dizer o corpo que 
jejuafle ella, & fe defciprinafe, pois 
todo o proueyto auta de fer feu , & 
pefadamente [ofrera o corpo qualãr 
pena, vendo q todo o proueyto era 
daalma. Como ao efcrauo fe lhe não 
vão os pés, & mãos ao trabalho,por 
que rabalha pera outrem,& não pe- 
ra fy: alsi o corpo recufara Tpeniten 
cia,& penalidades defta vida , fe a al- 
ma ouuera de leuar,& recolher pera 
fy fò todo o interefle da maceração 
delle. Por tanto a fim do corpo fer- 
uir fuauemente aalma , & fe defcon- 
tentar a fy por contentar a ella, orde. 


q 
Y- al: 


E Dialogo ottano, E 


, nou Deos meftre fuaue dacôuerfam 


dos peccadores , q o corpo efperafle 
da alma toda fua felicidade, & q della 
fem ella fofle húia perdição, & defor 
midade.A almao faz gloriofo, & fer 
mofo nọ Ceo: &:na terra, & como 
mirrha o preferua da perdição, com 
o- odor fuautísimo , q informandoo 
lhe cõmunica,mal conhecido de gë- 
te que fe perfuma. Claro final he de 
fentirem pouco,ou nada o cheiro da 
virtude de fuas.almas,aquelles q bufs 
cao tantos vnguentos peraembalfa- 
mar feus corpos. Não fofreo a equi. 


„dade diuina,que os piostrabalhos de- 
naflos corpos ficallem femgalardão, 


nem feus torpes cotentamentos fem 
o deuido caltigo : & por tanto os ajū 
tou coas almas,pera % pelejando cõ- 
tra OS pi carnacs,& cócupilcê- 


. cias mortiferas venhão elles a fer co 


herdeyros do Ceo; & as almas ven- 
cidos os vicios,arrebaté configo pe- 
ra acoroada gloriaainferior, eterre 
na materia,q na milicia deftavida te- 
uerão por cópanheira,& coadjutota, 
E afsi depois da refurreyção da car- 
ne , offerecerã a alma o corpo, g o 
aprefentarã ante o diuino cófpetto , 
como irmão feu, q na peregrinação, 
& adminiftração delta vida em todo 
lhe foy obediête, e de fuas tentações 
alapar fayo vencedor , & encomen- 
dãdo lhe a fua caufa, farã a Deos efta 
fala,que he confideração de Eufebio 
Emifleno ; Recebey Senhor o ferui- 
ço dobrado deíta alma, & deíte cor- 
po.Por voílo mandado , & cò voffo 


“adjutorio vencemos amboso com 


imigo,feytos em hū corpo;tambem 
a carne inda quefraca me ajudou na 
miliciada terra; tambéella pode alle- 
gar por Íy,como eu por mim, Se eu 


efpiritualmente cõ confelho, & pru- 


dencia 


& pos ella lhe vieffe a fua gloria,& q 


h a am 


— 


~ 
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dencia me pusem campo,contra os 


- voflosaduerfarios;ellacorporalmétte 


cos feus fuores,& fobrios jejús ram- 


bé pelejou . Se me a mi pertencê os. 


facrificios, oblações , & fuplicações; 
della faô em parte as vigilias, & meri 
tos da caftidade . He verdade q por: 
dignação de volla prouidencia, foy: 
por mianimada,& vigurada,porê {ò 
ella experimêtou a força da morte é 
pago da original & cômi divida de. 


. nos ambos; de {orte q a trangrellão 


foy de dous,& a codenação à morte 
dehu fo. Lebreuos Sor ga horaítes 


militando é ella pola faude de todos, 


fofrendo efpinhos, crauos , & lança, 
goltando fel,& vinagre & lançando 
della o fagrado fangue,q pela redép- 
çã do mudoverteltes.A todosvollos 
mandados fe eu fui preítes,& dilige- 
te em a mandar , tâbé ella foy tal em 
vos feruir,& me obedecer. E pois o 
trabalho & victoria foy dambos, re~ 
cebão ábos de vofla mão opremió,e 
palma.Nãoparece juftiça, eu fé ella 
goze dos bës, ganhei cô ella. Teue 
parte nas dores,& canfaços,juíto he, - 
q a tenha tábê nos defcafos,e goítos. 
Aueipor bë Sôr, q me reuifta é meu 
corpo, & q juntaméte defcanfem no 
refrigerio do Ceo os quejiitamente 
canfarão na luta da terra. Conué lo- 
go ao corpo,q ajude o fpirito,pera & 
aparte maisnobreleue cófigo a mais 
vilao Ceo,& a inferiór nã precipite: 
côfigo no Inferno a fuperior. Atequi 
Emilleno. Como nos auemos cô o 


“hofpede,G heprincipe,e herdeiro do 


reino (aquê damos o melhor da cafa, 
defagafalhando a nòs por agafalhar a 
elle;à fim q depois q E vir no feu rei 
no,& tomar delle pofle,fe lembre de 
nos fazer merce ) afsife ha de auer o 
corpo còa alma herdeira do Reyno 
dos ceos, chamada a eternidade dos 
{fpiritus bêaventurados, & cópanhia 


f abé. Tu i 


dos Anjos, capaz de ver, & gozar a 
Deos: fe quer q tomando ella pofle 
detamanhosbês, os quais pela graça 
tēja aução eltando na terra, fe lêbre 
delle no tépo de fua profperidade. S. 
Bernando tratido comolofeph pre- 
fo no carcere de Egypto, fe encomé 
dou ao trinchante dẹ Pharão, pedin- 
dolhe q depois de folto, e reftituido 
a lua hara de 
pedile a ElRey, q o liurafe daquellas 
prifoês,diz delicadaméte . Podes tu 
corpo impedir a faude da alma,mas 
não podes por tiobrar atua. Tudo 
të (eu têpo:: fofre tu agora, q a alma 
trabalhe pera fy:trabalhar cô ella,pa 
q cô ella poflas reinar.Q uanto impe 
ires a fua reparação, tanto empedi- 
ràs a tua,porq não poderâs fer repa 
rado em quato Deos não vir nella a 
fua image reformada. Hôratão no- 
bre hofpede,dcujo bë pêde todo teu 
fabisas natuaregião,e a alma: 
como peregrina, & defterrada fe a- 
gafalhou côtigo.Metete no canto de 
tuacafa, & debaixo dos degraos de 
tua efcada,& deitite no teu a lar- 
ga o melhor lugar a tão hórado hof- 
pede. Não reputes'tuas injurias, &- 
moleítias com tal que efte teu hof- 
ede honradameête fe poffa reter cô 
figo; Soor o na defprezes,&rtenhas 


é pouco parecêdote peregrino, & ef - 


trangeyroscôlidera o que a (ua prefé 


ça te cofere.Ellehe o q preíta vifta a. 


teus olhos ouuido atuas orelhas, voz 
atua lingua, gofto a tua garganta, & 
o q dâ, myniftra mouiméêto atodos 
teus membros . Reconhece fer be- 
neficio defteteuhofpede tudo o que 
tens de vida, de fentido,& fermofu- 
ra. Aflaz proua a aufencia della o q 


-atua prefençate cômunicaua, pois 


em talcafo alingua cala, os olhos nã 
vê,as orelhas faô furdas, a face ema- 
Oo  relece, 


Ser. de ad 
yentu do 


officio, felêbrafe delle,e Cet-4 


ri 


relece,& todo o copo fe resfria, apo 
drece,e perde a còr,e todo feu luítre. 
Que rezão ha pera contriftaresê: of 
- fenderestal hofpedepor qualquer de 
leitação temporal, que não Poderás 
fem elle em algã modo fentirtSe fen 
“dodefterrado,& lançado da corte,e 
prefençade feu Sôr por caufa deini- 
mizades te preíta táro,quãto te pref- 
tarâ depois de recôciliado?Não quei 
' ras impedir efta ia, a , pois 
della fe té aparelha tam práde gloria; 
antes te offerect a tudo o q lhe pode 
aproueitar . Dize a efte teu hofpede 
que o Señor felebrará delle,& o refti 
tuirâ aleu primeiro eltado,que então 
fe lebre de ty. Deue o corpo pedir a 
alma,que quando fe vir fora docar- 
cere miferauel,ôde eftà preza, & ref- 
tituida a fua patria celeftial,eftando é 
a corte & prelença de Deos, fe lebre 
melhor delle, do q aquelle cortefam 
doEgypto fe lébrou de quélhefoltou 
o Íonho reprefentador de feu felice 
fuceílo.O que as almasfazé co tanta 
lébrança,& inftancia,que eltando no 
Ceo nenhú outro requeriméto tra- 
zé antre o tribunal de Deos mais à 


fua conta,que o da refurreição,& fa- 


tisfação dos feruiços,que lhe fezerão 
feus corpos: e nenhiia coufa mais de 
fejão que tornalos vnir afy,ê&fazelos 


Palm 6 2 participantes de toda fua felicidade, 


fegiido aquillo de Dauid , Sirixi in te 
anima mea quam multipliciter tibi caro 


mea. Defejaua a alma defte Prophe- 
ta a primeira vinda de Chrifto, na 
qual efperaua fua redempção, mas ` 
muito mais defejaua a carnea vinda ` 


derradeira,& fua glorificação. 


CAPITVLO XIII 


Exortação que o corpo pode faxer a al- 


ma, o que ella pede á Deos por elle. 


Dialogo oftano, 


Essa 


i 


diz.Q viça Deos deu ao homé 

reĉta eftatura de corpo, pera q 

a corporal re&tidão da efterior,& in- 
ferior fubftancia auifafle ao homê in 
terior,q foy feyto a imagé de Deos, 
da re&idão fpiritual quelhe côuinha 
ter,& guardar, & aísi afermolura do 
limo reprendefle a deformidade do 
animo. Q ue coufa maisindecente, 
á trazer alma torta,& curua em cor- 
o direito? torpeza & perueríidade 
he o vafo de barro , qual he o corpo 
humano, ter osolhos na cabeça, olhar 
liureméte pa os ceos, & cô as fuas lu 
minarias recrear-fua vifta, & a fpiri- 
tual, & celeítial creatura trazer feus 
olhos, ilto he feus fentidos,& afferos 
fixos nos pes,& naterra: & a q fe di- 
uia arn alamêtar noleyto,e mefa 


S Am Bernardo is Cant.hom.z4: 


- de Deos, eftar enuifcada de lodo co- 


mo fe fora qualgr porca,& abraçada 
cô eíterco. Enuergonhate poisalma: 
minha de auer trocado adiuina feme- 


lhãça coa bruta,e beftial.Comote re 


creas é teus vicios fédo doceo,e cria 
da pa os feus deleites?Cofiderame,e 


olha pa mi,e ficarás confufa. Em tua. 


criaçã fofte femelhãte a teu criador, 


€ reĝła,e eu, q fegudo aslinhas da re 


tida corporal fou reĝo, te fui dado é 
adjutorio ati femelhãre,Onde quer q 
poferes os olhos,ou é Deos,ou é mi 
a q não podester odio,é toda a parte 
te ocorre,e fe tepreféta o feu decoro; 
é tës fegudo o eftado de tua dignida 
de do magifterio da fapiécia familiar 
amocítação. Retêdo pois,& coferuã 
do a minha prerogatiua, q de ty me 
Veyo,como te nã corres de auer per 


-s 


dido atua? Que rezão ha peraoteu 


fôórmador verem ty borrada a fua fe 
melhaça,coferuando, & reprefentan 
dode contino em mi a tua pena tea 
bé? Todo o adiutorio q de mi teera 
E É " deudo 
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fericordia,gretadas do frio, vèto, & 


deuido peruerterfe em tua confufad. 
>, Malvfasde minha obediencia, & do 


feruiço q te faço. E pois viues como . 


alma bruta, e beftial,não es digna de 
abitar é corpo pe Di direi 
to cô rezao não quer hofpede torto. 
7 GANT. Q val delles defeja mais 
teroutro em fua companhia? | 
q SAL. Dado que o corpo com- 
pellido de natural necefsidade - 
ça grandemente a tua forma, q he a 
alma:todauiaefta novidade de fuana 
turalbondade, he tam querenfofa de 
ferm, 22. informar feucorpo,que o defeja mui 
co mais do q delle he defejada : porg 
o defejo do corpo pera a alma nace 
defua neceísidade,e o daalma pera o 
corpo de fua bôdade. Aquelle pretë- 
de ter de quê recebavida,e efta aquê 
a poíla dar. E os defejos q procedé da 
bondade faô mais viuos,& vehemê- 
tes, os cõftrangidos da necefsidade 
Daqui he eftar mais prôto,& inclina 
do pera nos dar,e beneficiar o boni- 
—. fimo Sôr Iefu,do q nos(poíto q ne- 
ee ceísitados o fomos pa delle receber, 
porq mais o obrigaa nos fazer mer- 
ces fua jnfinitabôdade,do q a nòs pa 
lhas pedir nofla miferia, & neceísida 
de. Que pode pois negar noflo Sal- 
uador a eftas petições,que tão cófor 
mes a feus defejos lhe fazé as almas 
dos corpos feparadas? .Sôr aquelle 
corpo,q me acópanhou em quatro vi 
| ui,em q abitei tantos ãnos , aquelles 
olhos modeítos, q pa q vos eu vifle 
| nam quiferão ver;aglle roíto,que pa 
| vos euagtadar nam quis parecer ao 
| miúdo fermofo,né procurou a fermo 
fura falfa antes encobrio a verdadei- 
| 7a,& injuriou o dô da natureza:aqllá, 
caueira, pa voseu contéplar fe def- 
pejou de vaidades,& vãos penfamê- 
tos : aqllas mãos, q fe mal tratarão é 
feruiço dos élermos, & obras de mi 
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geadas , em lugar de luuas perfuma- 
das aĝlla carne, por me dar vida fe 
matou co difciplinas, e affligio cõ je- 
pis & abítintcias : aquelles fentidos, 
q parc vos eu não offendefle fe mor 
tificarão:aquelle corpo,q fe fingio de 
hú cilicio, pa que eu viuefle em deli- 
cias, como agora viuo : parti Sor cd 
glle dos bés q eu pofluo tenha parte 
em os deleites que a teue nas amar- 
guras; golte tambë do mel o que s€ 
goltado do fel ; Lébreuos que por o 
esforçar no trabalho,e me ajudar ou 
ueítes por bé de lhe prometer qui- 
nhão em minha gloria. ? 
GANT. Ouuefe Deos nella. pmefia - 
como afefiora,á por aguçar a diligê 
cia da criatla, lhe diz q coza, & laure 
pa fy,& como o Principe, ĝ por dar 
eítima ao feu valido, per mão delle 
defpacha os outros. Bé pode o Rey 
fazer merce a hu hom é k o remittir 
a outro;mas por o hôrar,e engrâde- 
cer,ordena q por elle corra afazen- 
da de fua coroa, paísé as tenças,& fe 
prouejam as comendas. Poder tem 
Deos perafazer hum corpo gloriofo 
per fy, sé lhe vir de carreto da gloria 
da alma; mas não quis fenão que per 
mao da alma aflate a gloria do cor 
pos perad melhor a feruifle,e de me 
hor votade lhe obedecefe. Com efta | 
lembrança pretendeo S.Paulo esfor AdCor. 
çarnos em noflostrabalhos,quando €4p. 15. 
diffe,fe fomête efperamos nefta vida 
em Chrifto , mais miferaveis fomos 


todos os homés. Bé nos podera di 


zer, Que aproueita pera paflar elta 
vida fermosvirtuolos, & darnos a 
nòs meímos par teftemunhas;poisq 
nam ha deshoveltidade , né fazenda 
junta,que tanto nosdeleice,q nãofeja 
maior o caítigo do remordiméto da 


culpa q cometemos,Sa verogonha, 


Oo à - & 


b 


ae -> Dilaogootano: | 


— Retrabalho 9 paflamos,do q foia de 


leyração q tiuemos:mas cô fua bran- 
d uvra:Apoftolica não nos quis perfua 
dir pot efta via, fométe.lébra cõcide 


- remos å os olhos,ã por amor da caf 


tidade,fenão leuantarão do chão,nê 
quiféram ver coufa, q os inquiétaffe 
nefta vida, em a outra hão de refpla- 
decer mais q rubis finifsimos:& gue 
poslebremos da gloria em q fe hão 
dever as mãos q proucrão ospobres 
& curarão os enfermos cõ charida- 
de:& gcuidemos,q a troco damor“ 
tificáçao da tarne,a ha Deos dé tor> 
nar gloriofa,impalsibel,& mais clara 
& fermofa q o Sol.líto quer S.Paulo 


: Gmeditemos,8refpetemos; porá cê 


eftaefperança impolsiuel he, fe nam 
fomos defatinados,nam obrigatmos 
eftecorpo aĝ negoceè a glória da ál- 
ma,por meo da qualefpera de fe ver 
é tanta bonáça,inda G feja afua cufta. 
qSAL:Certo & não pode cuftar pou 
co 20 corpo a virtude da alma:Porá 
a queda d:fatinada do peccador-atê- 
tamête cofiderada,alápar,o cuja,e fe 
re como fe vaira de hü monte alto & 
lugar-de lama & pedras;& pofto-que 
muito afinha feja limpo do lodo, q fé 
lhe pegou,muito devagar fara das fe- 
ridas,q lhe fezerão aspedras:aísi nos 
pelo peccado em dcaimos,em d ous 
males encorremos, ficamos cujos, & 
feridos; e fe da culpa fomoslogo lim 
pospelo facramêto da penitêcia,toda 
via das feridas, & imfirmidades, q a 
feguê tarde faramos.Porãos olhos,q 
húa ou duas vezes fe deramaram;fi- 


“cão inquietos,& cuftuinados afe de- 


ramar muitas vezes,á lingua q fe fol- 


' tou é falar, aquire hū mao habito-de 


taramelcar,& murmurar;a imapina- 
ção mal habituada,perdoada a culpa, 
do mao penfamêto, inda fica deftrai- 
da,& fubjeita ao å fe lhe antolha.líto 


entendia S.Paulo, quando dizia;fibe- 
vati.a peccato fermifacti eflis iuftitie,hú 
mani.dico propter infirmitate carhis Ypes 
firaycomo fe diflera, Depois deliures 
do peccado o ĝ vos peço, he q nam 
torneis a peccar; & depois de juftifi+ 
cados,o ĝ de vos quero, he g vos cô 
ferueis-neite eftado, humank dico., BL 
nã vos peço mais,porá refpeito afra 
gueza, q o peccado deixou em voffa 
carne.Por onde como fe empara, & 
relguarda o enxerto nouo:pordo nã 
feque qualgr geada,& a vide quando 
brota, porq lhe nã leue as vuas qual 
quer frio : afsi nofla carne debilitada 
das feridas do peccado , abituada no 
mal,tenta na conuerfação do bë ; ha: 
myíter rbd ca hü ar pequer 
no de qualgr ocafião a pode fecar,& 
murchar pera o bem, ke reverdecer 
peraomal. E como o q teue febres, 


-cô pequena defordê, e defuio do bô 


regimento,as torna ater : aísia alma 
chagada da culpa,depois de fã,cô pe- 
quenos defcuidos torna a recair. Cor 


Rom.6. 


rupre funt cicatricesmee dizia Dauid, PJal. 36. 


Reftiruida me foy a graça, quidome 
leuantei da culpa:mashay de mi ĝa- 
cho apodrecidas as feridas,depois de 
cerradas,e afiltuladas aschagas,ã ti~ 
nha por fas.A podridão,& filtula do 
peccado hę a mãinclinação, que elle 
deixa em a fraqueza de noffa carne. 
A qual he tam fraça , q nos mais re- 
colhidos,e cautelados em feus olhos, 


fenão he tétada da imagé & ve,deixa 


fe tentar côa côcupifcencia de ú ima 
gina.Até das figuras q nunca vimos, 


fomos têrados: & às vezes he maior 


a ambiçam , & cobiça do q imagina 
a honra,8 fazenda, q à daquelle que 
a pollue: & acôtece fer mais dinado 
o defejo da fenfualidade na imagina- 
ção,& penfaméto,q no vío,& execu 


“gâ delle. Não me declaro mais, porq. 


a quem 
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a'tmété-o vollo entendimento, baíta 
o acerio-E poraguifica entédido qua 
tos cuítos-conuê Qfaça,S quantara 
bedal ha myíter 4 meta forçadamê- 
te'o corpo,peraquenão defmoregala 
alma o paraifo,& bêauentarançaem 
—. querípera de terfyna parte. 4 
 MEAN.T. Nãohamais q defbjar, 
- néiteahomaisqves.pedir fóbre ela 
 mareria.Q uê tivera mais longa vida 
era fe poder fhais aproueitar dé vão 
bos doutrina. Refta que continuas 
e co enterramento de. meu corpo & 
cóadecencia de fua fepultura« ..:.. 


4 


O CAPITVLO XIII... 


l =.. enterramento. m 
o “a a SALONIO., ews 
Co 4 Epultura honrada fem vyaidz- 
S dealgua gor seg fe fezer 

A fegundo: o coftume recebido 
da terra;ou prouincia, em que viile; 

, mos, inda q fe faça cô pôpa. Co gral. 
— 'depõpa, & aparato foy fepultado o 
Parriárcha Iacob acôpanhado de to- 
dos feus filhos,& dos anciãos da cot 
te dePharaò. Thobias de cêto & do+ 
us annos foy enterrado em Niniue 
honradaméte. O Sabia nosencomê 


pae y “Ds quefe requere pera a-decencis don | 


| Sap.38. 


da, q enterremás o corpo defutocô 


| juizo Ílto he, difcreta,8 honeftamé- 
zoo 19. tefegundo o coftume da patria: O 
Demenft. corpó do Sôr cô honra & magnificé 
Euangeli cia foy metido emo moymento, & 
cach.- 'cóforme ao coftume dos Fudeus co+ 
Hom.84. MO fignifica S.Ioão.Eufebio Cefatiê 
fup-loan. fe,S.Chryfoftomo,& 8.Aguítinho,e 
“De ciuit. OUTOS muitos Doétores fão contef. 


lib.t.c.13 tes do G agora difle . Eitoheogfe 


„A Ylou sépre deído principio da prega” 
rr g. SÃO do Euá elho.Oecumenio diz; 6 
PR q cunticho da Raynha Candace dos 


Echiopes,pregouaféna Arabiadeli+ 
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ce: na Brhid png aee 
Egypto ) å dillo inda oje fe glosião) 
SG padeceo miareygio B er ond e 
rado magnificaméêrt. Celebrou Gre Orát.2.co 
gozio. Nizianzeno.a magnificêtifsie 174 Isia; 
madepukura:do:Bmperador .Coltã- "tm 
tina Auguíto,q foy: ttazido:a Coltá» 
tinPplacô caros, luminarias,ocaçõés 
pânegyricas,8: venerado aparato: E 
refere, ú pallada o Mõte Tauro foy 
ounida lmavoz,Stchoro de Anjos 
camauão é loutborde fua piedade, 8 
q chegado pertoda Cidade fairão to 
osos nobres, &:as.legiões della ar- 
madas:a recebelo:;:como feu viera y 
viuo;& cő eita folëñidade,& pompa 
ofepukarão no zréplo dos Apoftolos |... 
SIloãoDamacenocelebrou afolênif © , 
fima mostalha de 1ofaphat, renun Iy eingwW 
ciadasas infignias reaes,feguiraa vit ra. — 
da heremerica.S.Hieronymo profes | 
guio-cô eloquêtre epitafio o magnfia 
co emerraméêto de $.Paula, & có ele 
atesverfos lhe ornan a fepulturaB , . 
kesane mais ho propaliteidigo as pias 
pera a thortalhafeçhamar hôrada * 
Lar côcorrgr AS partes feguintes:A 


a) 


primeira He a cópanhia dos parétey, 
“amigos, & vizinhos, onde cômoda» 


méte fé poder fazer. Ito fe viov em 
todas.as leys natsral; velha, & nonai 


Lemos q acópanhou Dauid ,a tábá 


de Abncr;e ja diffe quã bë acôpanha 
dafoy amortalha defacob,& o mef. 
mo lemos do filho da viuua. E cófta 
q na ley Euágelicaséperfe guardou + «i 
efte voltume. Portânto deixalo 6d. +... 
Chriftãofé neceftidade, owmãâdat,4 
o ontetré às elcuras; du efcódido, fé 
algãa das ceremonias Ectlefiafticas, 
he novidade fofpexas q fe não deue 
difsimalar. Oscorposdefuntosdos 
Chriftadsforã-orgãósdo Spirito Sã 
to,ereceptaculos do facratifsimó top 
po de Xpo neftayklaçd nå outra hão | 

| Oo 3 de 


de cus 
š so 


ne 
ma dan. 


In quoda 
ferm.con 
tra deui- 
tes. Hom. 


weh: 


v » 
“ è 


E 
ao ‘- 


- >se 


De dinin’ 
nomin. c. 


3. 


N, 


NA Ue 
s 


de fér glorificados:E pofto & o tal a- 
eõpanhamčto fénã deua ordenar cô 


'curiolidade;něé o & oftènta 
e 


tão;né eltimar de maneira, nos pa 
reça,q fem elle não pode a bêauentu 
sabçacais em fprtao finado;ob tur 
doiaprouéita à alma pera fansfação 
dapena;& aproueita aos viuos; q có 
charidade ,& fè da relurreição; nelle 
fe ajuntão. Demais que viariíto por 
tanformarmoscô suftume da Igre- 
já Garholica,& cos. Padres fantos an 
sig as, he coufa-digina de lounor.:.Os 
entariamentosfauítolos,&ventofos 
mão carecé de culpa: E afst os vitupe 
rqu6:Bafylio, &Chryfoftomo. E-da- 
da q perrençã.aos parétes,Btamigos 
proturar eftá moderada folênidade, 
êthoneita pompa: rodd via ; porque 
muitas vezes ha auareza nos heridei- 
res, & executores das vltimas:vóta- 
des;não ferà mal;olhado o q mandar 
eim feu teltaméro, q as fuas-exequias 
fa fação, coma fe faë fazer as dos bãs 
Ghriifãos,Br.fegudo o vfo-dal Igreja, 


x coltumeda patria. E nefte acôpa- ' 


nhamento devé entrar principalmé- 
te os Saçerdorai, peíloas Bcclefiafti- 
cas Screligiofas auêdo peraiflo opor 
tunidade poitq divulgado q Euange 
lhofempre os Santas Padres. caftu- 
marão, à elles acópanhaflem os cor - 
pés dos defútos côhymnos,Pfalmos 
tefponforios;&- orações, imploran- 
do a clemencia divina, & proteftan- 
do a fê darelurreição dos corpbs. S. 
D:onifia diz,q fe achou prefente cos 
Apoftolos na morte da Mãy de De- 
os,pera ver ;& venerar aquelle cor- 
po , que em fuas entranhas récolhe- 
rao' Autor da vida, & que vio aly os 
Şantifsimos Pontifices louuar a infi- 
nita potencia ,: & immenfa-bondade 
deDeos. . id Eee, $ 
“SG AN Tu Inda que eu nam tenhq 


$ 
“e 


.. 
*s: ? z 
N tot "i 


“defuntos? : 


> Dialogo oftáio, `: 


de luro (tão fò fou nefte mundo) fol 
garcy de vos ouuir praricar,0W eftas 
coúfas, que fe fazem nas mortalhas 
dos corpos,aproueirão às almas dos 

€ SAL:S.Agoftinho,& S.Grego-. 
riodiflerão q os prantos , lamentos, 
& veftidos negros de grande fralda 
mais erão confolações de vivos, que 
fubírdios de mortos. Poré lagrymas. 


-moderadas,luros, & outrosindícios 


de trilteza,& fentimêto,q não forem 


“exeísivos, não faô contrarios à reli- 


gião de Chrifto , & faô proueytofos 
em algğa maneira,aísi aos viuos,co- 
mo abs mortos. Iofeph, & (eusir- 
mãos chorarão a morte de feu pa 

Iacob,os filhos de Iraeltrinta dias M 
zerao prâto por Moyfes, & Aarô,Da 
wä chorou a morte deAmon'foupri 
mogenito;&fe he licita a trifteza mo 
derada polas perdas temporaes,mais 
juftaferá pelos pays,& mayssper quê 
Deos nos introduzio nefte mundo: 
pelos parentes , 8& amigos, cuja vida 
nosera apraziuel,& frultuola.São as 


quem mechore; né por mim fe vifta 


Decura 


Pro morte 


is gereda 


Gen. in 
ne Num, 
Iç. 

Degut. »lt. 


lib.2.Reg. 
c.13. 


lagrymas,9 fe derramão pelos mor- . 
tos,teltemunhas de auerê bé vivido, 


pois deixão de fy fáudades, & defejos 
emosvivos. Solon Philofopho di- 
tia. A minhamorte nam careça de 
lagrymas; deixemos triftes hoílos 
sd Ss que com gemidos cele 
brem nollas mortalhas,como he Au 
tor Cicero. LamentauaDanid as de- 
fauenturas defen pouo, & em efpeci 

aleíta,que as viuuas em fuas mòrtes 


nam erão Ra ro Ec- 
obreo mor 


clefraítico,chora pouco 
tò porá repoufou , & o Ecclefialtes, 
Melhar he yr a onde choram , que a 
onde ha conuite, porá aquelle lugar 


“nos lembra, que auemos demerrer, 
Sinos faz cuydar em a quede nòs ha 


de 


In Tufc Che 
quaftion, 
Pfal:77. 


de fer. Dé fi mefmo fe elquecem oså 
não chorão ema mortede leus ami- 
vos.-Chorsua'M: Aurelio amorte de 
[eu amó, & auendo que lhe eftranha: 
va as fagrimas , acodio por elle fen 
pay Amtonino,dizendo,que o-deixaí 
fem fer homem. Ajuntafe a ifto, que 
tamber às lagrimas dos viuos valé 
gos finados para aleuiamento das-pe 
nasdo Purgatorio: Se as orações, É 
rezão os feculares, & Ecclefiaíticos 
lhes aproueitão pera minuir a pena; 
porque lhe não áproueitarão as la- 
grymas,que fam anté-Deos petições 
tacitás ? Ouvi Senhor minhas lagry- 
mas, dizia Dauid. E nao fô aos mori 
sos-aproneitão as lagrymas dos yi- 
uos,mas tambem aos mefmos yinos 
quando a charidade Os commiohe a 
chorar.Cô fentidaslagrymas fe pro- 

'curot, & acompanhou o enterramé 
rd co de Sara ; & a Sanão Efteuão, 
como teftificão ambos os teltamen- 
tos. S.loão Damafctêno efereue, que 
os Apoftolos na Aflumpção da Vir- 
gé madre de Deosderramarão grå- 
«de copia de muy faudofas lagrimas. 
-Mas porque o excello dellas he vi- 
ciofo, prohibio Solon às lamétações 


Ineins Yi 
tá. 


Pfal.38. 


Gen. 3. 


Serm . de 
AlJump - 


tione. 


De confô 
låtione ad antigos Romanos aftinarão cípaço 
Albina. de dez meles às molheres peracho- 

2 sarem-as mortes de feus maridos; nã 


em asmortalhas.Seneca difle que os 


Dotestamento(lriitao. 


226 
T ulho détlara;tefi #4; figmfica lamé, A Ee de 
taçãncharófa. De maneira que o mo ae did 
do , & moderação de chorár em os | 
offigos funerass , he louuavel, & à 

exceifo digno de reprehenfam, porá . 

ou procede de pufillanimidade,ou de 

não aver fe firme,8L elperança certa 

da refurreição.dos mortos,ou de el- 

timar mais a mileria davida tempo, 

ral,que afelicidade da eterna. 


CAPITVLO XV 
Das lasrimas de Chrifto fobre Lazaro 
; corda feaunda coufa queha de to- 

— correr na honra do enterra» 

| - MERTO, 


7% Onforme ao que tendes dito ` 
' ( “ "daslagrimas funeraes, dicafa | 


lhes vedando as lagrimas (nas quaes 
as molheres tem direito) mas fòmé- - 


- te limitandolhas; nem lhes mandan- 
do,que choraflem tanto tempo, mas 
- obrigandoas a q não chorallem mais 
“tempo, Tambem por ley das doze 
tauoas foy interdito às molheresRo 
manas; que não deífem gritosem:os 
mortuorios,nem artanhaflem as fa- 
—- cesMuheres genas ne vadunto. Mulier 
Vo faciem ne carpito. Mulieres leffum fino 
vis ergo, ne babenço.; & como Marco. 

wa piad l ' 


a. 


(em duuida foy a forte de La- 
zaro , fobre cuja fspultura chorou a- 
Filho de Deos antes que o defpertaf. 
fe com fua podero(a voz , & a redus. 
ziflea efta vida. Daixo.o pranto que 
fobre o mefmo luas irmãs tinhão fei 
to. Mas nunqua foube 3 câula certa 
deltas lagrymas de Chrifto fabre a 
couade Lazaro. > | 

- GS A L.Muytas vezes lemos em 
o Euangelho,que não refponde tân.. 


Jogn. it: 


to o Senhor ao que as coulas em À 


fam,como ao que nellas fe reprefen.. 


ta.Quuando o Regulo lhe pedio def, 


/ fevidaa hum filho feu,que eftavaex. 


pirando,refpondeo, fe não virdes fi- 
naes defacoftumados, não credes;ná 
o auendo tanto cò efte pay que pedia 
faude para feu filho , quanto cos Iu- - 
deus,& Pharifeus da Synagoga, que 
nelle fe lhe reprefentauão. Os quaes 
erão tão importunamente malicio, 
{@s,qug quando tinhão os filhos fãos 
pedião milagres curiofos;& quando 
Oo «fe os ti» 


AN 


e 
/ 


Pal 


is toa 0 e: TS 
Eo -on Dogo: otário 
: SANA de Ria a 


+ dsitinhão doctes; & quifi lnoitos, 


édião que lhos refufcicafleditohe o 


quelaftimaúa nofó Redemptor, na 
tepoíta que deá'ao Regulo ; com a 
malde boárhente fe hia. No Horto 
fuou gotas de fangue, & não tãto cò 
teceo da morte quanto; porque na 
quella hora Hië fóy-prefente xihgra- 
“údão do mundo; & o poucofruto,q 
, detão copiofo bentficio:le:auia de fe 

uir, & o efquecimento dos homês, 
3: pouco fentimento , que o m úndo 
auia deter de filas dores. À afpereza 
da quellas-palaúgas,Q ġid mihi Gtibi 
efl mulier? não parece refponder à pe 
tição, que a Visgem fuamáy dhe fez 
fobre a falta do-vinho em as vodas, 
mas aos quefe occupão em virtudes 


que fam de obrigação alhea. Da mef 


mu maneira, fendolhe mofttade-ka- 
zaro defunto; foltouo Senhor muyy 


— .taslagrymas, não por fentimdaro;q 


“tinefle da-morte. dè Lazaro „como. 
então:cuidarão:os que fe acharão pre 
fentes., pois tinha aflentado de logo: 


lhe dar avida mas chorou. porque 


- amLazaro mortofe lhe reprefentou 
amileria de nofla natureza,o deitro- 


coque a morte fazem nos,& a limi- 


tação da amizade, dos que mais mof- 
" trão que nos amão, nam paffando a 
mais finado mundo, da hora de nof 
fa morte.Q uando Lazaro eltaua em 
famento,mandão as irmãs a toda, 


prefla.recado a Chrifto, queacuda a | 


feu amado enfermo;& morto de qua: 
tro dias fe a faltam de o ver , & tem. 
delle riojo,como de coufa fedorénta, 
& dizem ao Senhor,que fe aparte de: 
feu amigo,& o deixe em tão mifera- 
uel eftado. Chorou tambem,porque 


em Lazaro fe lhe reprefétaua, quan. 
tos annos auia de tardar a refuícira-. 
çam geral. E porque via os muytos . 


comprimentos do mundo, fem ne. 


hi s. sd 7 4L w. 


“gós. O Santo Pontifice Athanafio 


phum semedióos que a necefsida- 
de-pede. Via osmuytas que entrauã 
avilar; & confolarde palqupa as ir- 
más de. Lazaro,&t-que namera o mü -: 
da piderofo.pexa lhes dar remedio, = 


““masfômenre tomprimentos. E por 


ifo verteo de faus olhos vivas. Jagri- 
has ; & nam'por ver mostp o ami, 


guis,O auia de YEr viuo... 

:: MANT. De tudo oque vos per- 
gunto ouço voílas re oftas co gran- 
dg farisfação minha., & cuido ue cò 

a: mefma ferâm recebidas, de todos. 
Mas fe. fe: requerem mais coufas pa- 
ra-o decente ornamento de:minha - 
fepultura , he tempo de conçluirdes 
gom ellas. vi T Voe att e a 

: + 9.S A L.Afegundacaufa que re- 
quere o honrado ehterrameato , he 
cireunltanciadetochas acgfas.E não. > 
he efte rito nquo,antes velho, evia- * -7 
do no tempo que a Igreja Aorecia,& 

fe regia por Padres fanêtos , & muy 
doctos., aos quaes pareceo que com 
eftas luminarias fe magnificava, &ór' 
naua grandemente o tranfito dosho. - 
mês pios. Deu arazãodelte coftu- ``: 
me S. Joam Chryfoftomo dizendo, Hom.70. 
Non ne cos tanquam athletas. comitar 2.F opul, 
mur ?-& quer dizer. Pofta que as al. Antig. 


“go3:que quesendo elle, como logo 


‘mas dos corpos , queacópanhamas ii. 


com luminarias, brandões, & cirios ` 
acefos,eftem ja por ventura na þem- 
auenturança do Paraifo celeftial , & 

nant tenhão neçefsidade de noffos fuf 
fragias;fazemos com tudo éfta-honi 

Ta:20s corpos, de que víarão , como 

de inftrumentos no exercicio de o- 
brasheroicas, & com que triumpha- 

rão gloriafamente detodos feus imi- 
nosenfinaifto-mefmo.Se algã mor- Emo A 


reem a fé Catholica , nam déixeis 


de lhe acender oleo,& cerano sepul- 


cro,& 


Do testamento Chrittão. 


€ro , 8& de inúocar a Chrifto noffo 
Redemptor, porque eftas coufas fað 
muy aceitas a Deos, & dignas de coa 
'piofa recribuiçam. Cos cirios & toi 
-chas encendidas , damos. ao Senhor 
o culto detátria, 8 confeflamos,que 
he verdadeyra- luz, & que tambem 


"+. äquelle cujo corpo eritérramos,prôz 
+: fellou a mefma fé; & morreo comó 
„ bom Chriftão na piedade catholica 

“E como asoutras obras piás aprouet 
'tão aquem as faz, para aquirit graça; 


& gloria,& aos defunétos,a que fe ap 
plicão ; pera fatisfação das penas:dá 
“Purgatorio:aísi a cera acefa em pro- 


'teftação da fè da divindade de Chrif 


to,aproueita-aos viuos,que a acendé 
pera augmento da melma graça, & 
bloria, fe o fazem com charidade, & 


Serm. mo 20$- mortos pera fatisfaçam de feus 
rientium pectados: S.Loam Damafteno diz,q 


in fide. 


o oleo, & acera , que fe queima nas 
exequias funeraes,fam holocauíto, q 
he hua fpecie de facrifício. 


CAPITVLO XVI 


| Do lugar em que fe denem fepultar 
| “osdefunêtos. 


- ANTIOCHO. ` 
Oda efla doétrina eftã mof- 
' i trando a mageftade da quel- 


les Padres antigos, luzeiros 


da Igreja de Chrifto. Como exerci- 
tados que eram naliçam das diuinas 
Scripturas , co a limpeza de fuas al- 
mas fixaram os olhos na luz, & ref- 
plandor dos myíterios celeftiaes , & 
deixaram fanétos, & eruditos Com- 


- mentarios perainftrução,&lume do 


pouo Chriftão.Se efte norte legui 


“ os hereges amigos de nouidades,& 


catiuos de feu parecer proprio, nam 
difleram defatinos,nem deram cona 
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figo em os barracos :deleúsertores 
Quis o: Patriarchá Iacob,que enter + 
raliem: feu corpo em o fepulchro dé 


{eus pays, peracítarem companhiá 


dos juítos,cuja fè tinhafeguido. E 1fo 
to:condêna a leuiâandade da quelles; 


que voluntariamente fe deluiam das 


fepultarasdos ficis feruos de Deos; 
por nám terem coula: comum com 
elles. Mandauão os Padres antigos 
fepultar (eus ollos emo meio da teg 
rade promijlam, pera dásuas fepul 
turas eftaré pregando piedade a feus 
defcendentes. E pelo mefmo refpeis 
to enterrá a Igreja feus filhos apar 
dos templos de Deos, & junto âos 
altares;que-os Chriftãos frequentão 
pera que {uas couas lhes firuao de lã 
branças da-morte, fè ,'& piedade de 
feus progenitores. Poronde parece 
que os q agora lâção fora daslgrejas 
& pouoações os torpos:de feus des 
funêtos como fe foram eftranhos,&t 


peregrinos, nam querê que haja qué . 


es lembre,que hão de-morrer,& o 


“ alforje de virtudes, que para tal jor- 


nada hão milter. Guardenfe os ami- 
gos de femelhantes nóuidades, nam 
vejão fobre fi outras de mores defa- 


uenturas. Mas profegui a materia q 


tendes entre mãos, & dizeime em q 
lugar aueis que conuem enterrarer 
fe os corpos humanos ? o 

q SAL.Os antigos Romanos en 
terrauão fe em fuas cafas das portas 
a dentro; & eftafoy a origê dos feus 
Deofes, Lares,& Penates,a té que fe 
pronunciou aquella ley -das doze ta- 
op Vrbe ne fepelite, ne Ye Yrito;ne 


facito rogum, Nain fe enterre 'ningué . 
na cidade,nem nellafe queime, nem’ 

fe faça fogueira. Da hiem diante co-" - 
tmeçarão de fepultar os mortos fora 
das pouoações,& afsife guardava na ` 
Cidade de Naim,como coltadoEuã ` 


" gelho, 


` 


` A 


Zib.8. 


a 
E a boad 


" ` 


gelho,ondeleinos,queo flho-da viu 
ua defunêto,efjerebstur; alto he que o 
leyauão a enterrar fora: dos muros. 
E parece que a rezam deftanoua or 
denaçami; foy aserem,gue fe podião 
corromper Os ares co a contagiam, 
& mao cheiro doscorpos mortos.A 
Seneca pareeco que fe inuentarão a$ 
fepulturas , porque. os vinos fe nam 
cotaminafem'coa vifta,&fedor dos 
corpos podres dos defunêtos, como. 


“a matança das alimarias per inftituta 


polytico fe faz fora das ponoações, 

r fer couha contagio(a o feu chei- 
ro. Efta caula baftaua, inda que nam 
ouuera outtos reípeitos, pera ferem 


“ neceflarios os fepulchros. Tambem 


fe pode dizer que mandarão os Ro- 
manos fazer as fepulturas fora daCi- 
dade, peraqueos caminhantes paf- 
fando pelo tal lugar , fe incitalem a 
louuar os defunêtos ; & peraque os 
imigos foflem repellidos dos muros, 
de maneira que nam podefle propha 
narfe as couas dos naturaes della.Equ 
tropio diz , que os offos de Trajano 
foram os primeyros, que fc fepulta- 
são dentro na Cidade de Roma em 
o foro que elle edificou de baixo da 


{fua columna, & quehião dentro de 
húa vrna dourada. Mas des que foy 


promulgada a ley Euangelica,& ou- 
te templos pelo mundo, fempre per 
tenceo à decencia , & conueniencia 
das fepulturas dos Chriftãos, enrer- 
ranfe nelles, ou em feus cemeterios, 
& nam em lugares prophanos. Em 
tempo de S. Dionyfio,já o Sacerdo- 
teacabado o officio da mortalha, pu 
nha o corpo do defuntto em lugar 


Ecelefiaf. honeito junto de outros Sanétos. S. 
Hier. libe Ambrofio diz que Abraham com- 


bes 


prou terra pera o fepulcro de Sára, 
orqueinda então nam auiatemplos 


brabá c.9 dedicado sperafepultura dasrcliquias 


| «Dialogo ottano, 


dos fieis. Emo tempó dos Apoltor 


los S.Pedro, & S.Paulo, foy enterra- 
do o corpo de Conftancio Augufto 
fendo viuo S.Gregorio Naztanzeno 
& Conftantino Magno toy To 
do junto às portas do templo do pef 


eador. Confirma efte coftume Sane De cyra 
to Aguftiaho, moltrando,que apro- pro 


uecita mais dar fepultura aos mortos 
no templo,ou cemeterio que em oy 
tro algum lugar: porque vendo os vi 
uos os moimentos de feusirmãos,de 
mouenfe a pedir a Deos, & aos San- 
&os(a que os taes lugares fam confa- 
grados) quefe lembre delles, & lhes 


ajam perdão de feus peccados.De ma 


neyra que entre Chriftãos he religiã 
enterrar os mortos nos lugares fa. 
big : nam porque direitamente o 


da. 


ugar lhe aproueite mais,mas por ref .. 
peito da deuaçam que o defunto an- 


tes de fua morte tinha ao fanéto, em 
cuja Igreja efcolheo a fepultura , to- 
mandoo por feu patrono ante o côf- 
peéto diuino , & encomendandofe a 
elle. Ou refpeitando a deuaçam dos 


“fieisviuos; que quando fe achão nos 


templos aos facrificios, & officios di 
uinos, lembrados dos-mortos,rogão 
a Deos por fuas almas.Por onde mã 
dar oteltador Chriftão,que o enter- 
rem em hum ou outto lugar fagra- 
do,conforme à fua deuaçam he obra 
pia,& pola vontade,que nella entre- 
ueo, recebera feu premio,nam lhe fal 
tando as mais partes necellarias pera. 
o merito.E cafo, que o defunêto o nã 
mande cm feu o pe fe feus a- 
migos lhe fazem o tal officio,deucfe 
ter por pio, & religiofo, & nam por 
vão & fuperíticiofo.Q ve fe alsi fora 


mor - 


tuis gere- 


nunqua Iacob obrigara por turameê-.. Gen: 4. 
to feu filho Iofeph,a que lhe nam def49-E'so. 


fe fepultura em Egypto, fenão entre 


-feus antepallados: nem Iofeph adiu- 


rara 


= = eram e y Es pra 


P.114. 


“Do Testamento (hriftão. 


rara feus defcendentes, que nafaida 
da terra do Egypto leuallem feus of 
fos configo pera a terra de promilsa. 
Se nifto ouucra vaidade,ou fuperfti- 
ção , nunqua fe pofera tanta diligen- 
ciaem leuar os oflos fecos de Iofe- 
ph,& doutros muytos Patriarchas à 
terrade Sichem , fegundo eftà pofto 


em memoria nos Actos dos Apof- 


tolos. | E 


O o Sa x E A au 
CAPITVLO XVII. 


Dos que fe fepultão fora de fuas patrias. 
ANTIOCHO, 

Ois he coufa pia efcolher ca- 
P dahum fepultura fegundo fua 

deuação,nam eftaua eu mui- 
to errado na opinião, nem era defa- 
certado o meu propofito,de mandar 
leuar eftes oflos, que tão pouco pe- 
fam,a minha patria,para jazerem em 
ara jo de meus progenito- 


res. Lembrame, queGallo Fauonio 
em [eu teftamento (que Refende ef- 


- tampou no liuro terceiro das anti- 


uidades da Lufitanta) deferdou feus 
lhos em cafo , que nam viellem de 


Roma,& dentro emcinco annos nã . 


lenualem os feus oflos pera ella,& os 


fepultaflem no feu fepulcro, pedin- 


do afeus Deofes viogançacontra os 
filhos, que aísio nam compriflem: o 
qualmorreo naguerra contra Viria- 


to,& foy fepultado no campo de Lu 
fitania, & fegundo parece, nam lon- 
ge da Cidade de Euora. Tanto tira ` 
- pornos apatria,que nos parece trei- 
ção negarlhe os oflos depois de mor 


tos. | 

© GSAL. Algus antiguos foram 
mais curio(os em fabricar fepulcros 
pera a morte,que em fazer cafas pe- 
ra pallar a vida,dando por rezão,que 
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os fepulcros erão etetnos, & os pa- 
ços tranfitorios.Porem hum dos fe- 
te fabios , & outros varões de mais 
«onfideração, & prudencia poferão 
modo aos gaítos das fepulturas : & 
derão por caufa,que fe não deuiadef 
pender afazenda no lugar a que to- 

dos auemos de ir por ley incômuta- 
uel da natureza. Q ue fentirão eftes, 

fe cò lurne da fé entenderão a gloria 
fempiterna, que eftà efperando nof- 
fas almas,& noílos corpos em oCeo: 
& os meos, & obras,per que fe quer 
grangeada, & negociada em a terra? 

E quantg ao defejo,que moftraes ter 
da fepultura de voílos auôs, ouuime 

com animo quieto ; & quiçá muda- 


animo baixo diz oSanéto,quando os' 
amoefto,que nam tenhão tanto cui- 
dado da fepultura, nem ajam que he 
coufa digna de muyto eltudo, & dili- 
gencia,reduzir as reliquias dos defú 


“tos, de terra alhea pera a fua, allegão 


a hiftoria de Iacob, que defta'reduçã 


“fez grande cafo.Mas deuião cuidar, 


nos homes da quelle tempo , fe não 


requeria tanto faber, como nos def- . 


te.Q uanto mais que o tal Patriarcha 


mandou com fpirito prophetico tra- . 


zer feus ollos à terra de promiflam, 
pera que feus filhos entendeflem , q 
em algum tempo áuião de paflar à 
quellas partes, & regiõesa elles pro- 


metidas. Do que os auifou Tofeph a 
horade lua morte dizendolhes,Vifi- Gen. çd. 


taruos ha Deos,& leuareis daqui me 


us offos com voíco. Mas agora com | 


rezão he reprehendido femelhante 
cuydado.Nam chames mifero o que 
morre em terra alhea, ou no deferto 
fe não o que morre em peccados, in- 
da que dèa alma a Deos em feu lei- 
to,ôcem prefença de feusamigos.Né 

digas, 


reis O intento. Chryfoftomo parece Hom.66, 
“encontrar volfa opiniao. Muytos de uu Genef, 


e 


a As Dialogo octamo, 


digas, morreo como cão, fem exe- 
quias , nem fepultura. Nam offende 
ifo o morto, fe lhe não falta capa de 
virtude, comque fe cubra. Muytos 
iuftos Prophetas, & Apoítolos mor 
rerão martyres; & tirando algus del 
les, não fabeinos dos outros onde ef 
tão fepultados feus'corpos, & quem 
qufará dizer, que foy fua morte def- 
honrada? Preciofa he a morte dos 
bos,& pefsimahe a dos maos.Mas q 
acabes em tua patria,em tua cala em. 
prefença de molher, filhos, & fami- 


Hares, fe careces de virtude, es mife- 


rauel. Nam chames logo miferos os 
` que morrem em terraalhea, nem fe 
lices os que morrem na fua; mas cha 
ma bemauenturados os que morrê 
ornados de virtudes , & infelices os 
que deíta vida partem fem eltas.Efte 
he o canone da fagrada Efcriptura. 
Tudo ifto diz S.Ioão Chryfoftomo. 
O qual bem entendido nam prejudi 
ca ao que já tratamos. À vifam pro- 
phetica dos Patriarchas não os mo- 
ueo a mandar aos feus coufa va,& lu 
períticiofa , fenão a que de feu era li- 
cita, & pia. E mais fe os Patriarchas 
lumiados pelo Spirito Sanêto virão 
o lugar onde fe auia de confumar o 
myíterio de nofia redempção,como 
dizem alg Sanctos, & por effa cau 
fa fe mãdarão là enterrar ; porque nã 
ferà coufa fanéta efcolher fepultura 
nos lugares fagrados , em q cada dia 
fe celebrão os divinos Bad a 
fe rezão ashoras canonicas,& as al- 
mas dos corpos,que nelles jazem, fe 
encomendão a Deos , & onde eítão 
as reliquias dos Sanétos,8 o meífmo 


Deos em o Sacramento da Eucharil 


tia? Quislogo dizer o San&o,& ia- 
figne prêgador Chryfoítomo,, que 
ninguem julgafle por miferos os que 
“morrem em terraalhea , por defen- 


“minha conta. 


der a verdade, ou entender em ou- 
tras obras fanêtas , indaque por ifo. 
careção dos fepulcros magnificos de 
{ua patria, & de feus auôs,como care 
cerão muytos, & fanétos Martyres: 
& que aquelles fe hão de julgar por 
miferos,que por não ferem privados 
de fepultura , ou defterrados de fua 
patria, deixarão de fazer o que con-. 
uinha , & de fer os que deuião. Porê. 
o que fepode empregar em obras 
Chriftãs, & de feruiço, & gloria de 
Deos, & juntamente prouer honro- 
la fepultura,&r mandarfe enterrar no 
lugar fagrado, a quem tem deuação, 
ou no fepulcro de fua patria,&parê- 
tes,pio,& jufto he que o faça, & fe if- 
to quereis, quando Deos for feruido 
de apartar effa alma do corpo,man- 
dalo hei leuar à voffa a à eu o a- 
companharei,& darei ordem com q 
feja honradamente fepultado. 

€ A NT. Nam quero illo porque 


as palauras do Sanéto orador Chry- 


foítomo me mudarão defle propofi- 
to muyto tempo ha , mas entrarão 
comigo hūas faudofas lembrãças da 
terra onde primeiramente vi oCco, 
lembrame de minha charifsima mãi 
que fora de fua patria elegeo a fepul 
tura. Em companhia dos feus offos - 
fareis fepultar os meus.E no marmo 
rede minha fepultura mandareis en 
talhar eítes veríos, que em outro të- 
po compus,não cuydando que erão 
pera mim, 
Offa parens feruat tellus cine falta , fo- 
uetque 
Amplexu dulei , & gremio fua vifcera 
-= condit, | 
Ad “Vita reditura olim fub indice Chri- 


0. 
€ SAL. Tomo iffo,com todo o 
mais, que eftá por vos ordenado ,à 


CAPI- 


Deteftamento Chrifião. 


 CAPITVLO' XVIIL 
“Deualgis fepuleros antiguos, Cda perdá 


- das fepulturas, Cr que denem fer :..; 
Cc moderadas. ` e 


SALONIO. 


Wa uos ha o Ceo; Celotegirur, qui 
non habet Yenam.Muytos tem 
mais a perda da fepultura,q a meíma 


e S E aterrayos não cobrir,cobrir 


. o so i 
morte,& té por graue danọ,ĝ falte.a 


feu corpo o que faltou a muytos , & 
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& nã a infidelidade das q morrerão. 


Não foi culpa dos-viubs, q lhe na po 
“der darfepultura, né pena dos mdr 
. 405, qnão poderão ferir a falta della, 


-~ TSAL.Eflahea verdade Gdiz: & 
Agoltinho.Mas fempre as obratdos 
lepulcras moderadas forão aprovua 
das;8i-louuadas entreChriltãos.E nã 


carécco.de artificio a fpeluncadeRa Gen.c.49 
 cheltomftu letreiro eftehe à timla 


do moimento de Rachel tê o dixpro 
fenta Por'onde fe moftraocuydado 


muy esforçados varoês.Medo he ef- 
te, juítamente merece fer elcarneci 
' ~- do. Theodoro Cyreneo ameaçadoo 


dos Padres,& Santtos antiguas, tre D. Hier. 
fazião notáveis fepulturas, à fim.que epijto. I7: 
os mortos não efqueceflem, mas fof prope f! 


elReyLyfimacho,ĝo cracificaria,reí 
pondeo,efla ameaça has-de fazer aos 
do teu paço veítidos de purpura, q a 
Theodoro nã fe lhe dá mais apodre 
cer feu corpo no bayxo daterra,que 


no alto do ar dependurado. Sea ter- 


ra nos não receber dentro def, fuf- 

tentarnos ha enfiina defi, ọnde nos 
cobrirão as heruas, & flores alegres, 
& de hua parte nos refreícarão as.a- 

goas,doutra nos curara o Sol, dou: 

tra nos apertarão os ventos, & gea: 

da;& quiçá que ferà efta mais natyral 
fepultura a noflos corpos , pois fen- 
do compoltos de quatro elementos, 
fe refoluerão avilta dos olhos em to- 
dos elles. o sia 

q ANT. Lébrâme asalrotarias,9 

os Gêriosfizerão,quãdo os barbaros 
Septétrionaes faquearão Roma, & à 


 encherão de fangue dos Chriftãos, fi 


> * cãdo corposinnumeraueis fem fepul 


tura.Mas també me lembra o q S.A- 


Libr.1: de goftinho a efte propofito difle. Mui- 


cinite 


toscorpos dosChriftãos nã cobrio a 
terra,mas nenhù delles foi feperado 
do Ceo & daterra,q co fua prefença 
encheo Sôr. O qual fabe dõde ha de 
refufcitar o į criou.Eftranharfe deue 
a barbara deshumidade dos qmatara 


q l - 3 


fem (empre lembrados dos vinos;pe 
ra rogarem à Deos por elles. No tô} 
po de S, Hieranymo confta,auer ins 
da memoria do fephlérode Dauid,é 
de Salamão na cidade de David(quie 
eraa mais nobre, & mayor parte do 
monte Sion)dos doze Patriarchas- - 
Sichem,& de S.Elifeu,& Abdias Pro 
phetas, & do Sanéto Ioba modo de 
pyramyde,não longede Subta,don- 
de foismiatural BalducSuitis, hum dos 
feustresatnigos » & na ilha de Chy- 


pre tres ọu quatro legaasda cidade e 


Nicofiaeftà com muyta. veneração 


“o corpo de São Mamiede,cuia fepul+ 
tura té o prefente mana aleo, cõ que `` 


farão muytosenfermos, fegundo.tes 
ftifca de vifta no feu Itinerario hum 


“auétormoderno. ` .. 


. TANT.Nefahorafemearrafa. ` 
rão osġlhọs de lagrimas „vindome 
à memoria o que conta a Hiftoria . 
Tripartitade certos relegiofos toca» 
dos da herefid de: Macedonio , que 


acharão em Hierufalem a fagrada ca Lib.g.cai 
* beça de São Foão Baptifta, & a leua- 43º. 


rão à prouincia de Cilicia. E faben- 
dodifto Valente Augufto , mandou 
que atrouxeflem a Conftantinopla 
em hum carro tryumphante, Mas 
l Pp — osma 


ExEpitas 
phioPawl. 


Ra a E - Dialopoottano 


bs machos não quiferão paffar de hú 
lupar lôge de Côltantinopla chama- 
doPanthiconio,onde efteuetèosté- 
posdeTheodohoMagno,Gatrouxe 
a Cóltantinopla em [uas mãos, arri- 
mada denotaméte a feus peitos, en- 
“uoha é hú rico pano,& apos no bai- 
' ro feptima, & alrihe edificou hù mag 
-0 +" + 3 nHicotêplo.Preciofa por certo foief 


' ta fepulturaçãa fagrada cabeça do pre 


cusfor deChriíto teue nos braços do 
 Chriftianilsimo'Emperador ; q def. 

-- trulo os téplos e idolos da gêrilidade 
Co M SAL.També duravão na quel: 
Epift, 27. les felices tempos de S. Hieronymo, 
fegiúdo elle afirma , os fepulerós de 

- Tofue,& do facerdoteEleazar no mõ 

te Ephraim,o do Lofue em Gabaath, 

` &o fepulcrode Lazaro irmã deMáar 

tha;& Mariz. Ocrumenio diz;que no 


In aĉt4 abro de trezentos & noventa Seno- 


vápostol. se do nafcimêro de Chrifto,inda per 


manccia O fepulcro do Eunacho da 

Rainha Candice, que padeceo mar- 

tyrio por Chrifto. E Eufebio Cefa- 

Hif. Ec- tenfe he autor,queinda ent (eutém: 
elef. bs. POTE via o fepulcro nobiliftimo dé 
Helena RainhadosAdiabenos,aqual 
remediou: a fome prenunciada pelo 
Propheta Agabo , dando trigo em 
Aé 11. grande abaftança aos pobres de Hie 
Fufalem, que mandara comprar em 

mui. Egypto à fua culta, no que contorda 


CIl. 


Pre apo com lofepho ; Edificou Helena, diz 
2. elteautorpera fi, & para feu filho hü 
honrado fepulcro,ennobrecido com 

tres pyramides,qdiftaua tres Ítadios 

de Hierufalé no feus arrabaldes. Em 

.. Hebronerão muy celebrados os fe- 

`  * puléros dos Patriarchas , o ĝ depois 
Iofue 21. da diuina Eferiptura cóteíta Iofepho. 
Tofephus O qualtratádo de fua antiguidade, fé 


libe. ant gudo a voz,e fama dos feus vizinhos 
SM cora ĝnella E ERS de 
--Iudeus, depois de deixar o aflento & 


tinha na Melopotâmia , & q della fe 
paflou a lua polteridade pará SEgip- 
to,cuius moimétos aindaentão dai 
vão na mefma cidade, fabricados cõ 
magnificêcia de marmores muy ex- 
cellêtes.E Ga treseítadios della fevia 
em feutêpo aĝlla grâde aruore The- 
rebinto, q fe dizia durar des do a 
tipio do múdo criado tè aqueltetê- o 
po. Da mefma cidade efcreue S. Hie- Epift. 27. 
rónymo, q por-outro nome feappel | 
lidaua Cariatharbe,8G fora de qua- 

tro varões Abrahã,Ifaac,lacob,&do 

prande Adam.Perto de Hebton,diz De locis: 
elle, eftã o carualho de Mábre em o Hebraic. 


qualatéidade de minha infácia, & o 


império de Cóltancio fe vè o velho 
Therebinto indicativo cò a grâdeza 
ië dos Teus muytos annos, debaixo 
doqualmorou Abraham. : 

- SS ANT.E têdes para vos, é He 
bron foi fepultado © primeyro Ada? 
= € SAL, Tertulliano no liuro fegi- 


. do contra Marcião , feguindo a tra- 


dição dos antiguos diz, no monte  » 
Caluario foy fepultado o primeyro 
homê,cuius fam os feguintes verfos. 


“Os magnum hic Vêteres nofiri docuere 


-— Yepertuma, | 

Hic homen primum fufcepimes dfe 
“o fepultume ` A 
Origenes diz, que vio hiia tradição, Traét.3ç 
em quefe continha, q o corpo do pri in Matt. 
meiro homem forá enterrado onde 


Chrifto foy crucificado,paraque em yy yeys, 


Chrifto foífem viuificados todos os cap-s 

q em Adam tiåcë mortos.Bafilio diz * * 

que era tmhemotria na Igreja confer- 

nada per fama, & não pereferiptura ~- ' 

que Adar lançado das delicias do 

paraifo fora em Iudea morador, pe- 

ta mirigár o fentimento dos bens, 

que perdera, & que ella agafalhara 

feu corpo depois de mórto,e parecê 

dó dos homês dagllaidade nouofpee 
taculo, 


a —— -` my — t - bd oa a 
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taculo,vef hua cabeça núa de carne, 
a meterão em hū cranio, & poferão 
nome dálle lugar,cranio, ilto hecal- 
uaria. Diz mais fer prouauel q nã ig- 
norou Nòe o fepulcro defte Princi- 


pe originaldos mortaes,porĝdepois . 


do diluuio,logo pelo mudo correo a 


h.) fama delle.Do melmo parecer he S. 
n 1E- Athanafio de Pafsione, © cruce , Epi- 
ref.46. 


. phanio,Chryfoftomo,Ambrofio,A- 
Chof. i goltinho.S.Hieronymo refere a mef 
" ma fentêça,& diz, Em efte lugar on- 
de Chrifto foy crucificado, dizem q 
| morou,& morreo Adá,8q fe nome 
5+0P nara ouCaluaria por razão da fua caueira, 
AnS. CEE Snelle foi éterrada, peraq o fágue do 
pare fetmis fegudo Ada eftiliado da cruz fobre o 
E tumulo do primeiro, dilifle feus pec- 
© quali. cados,e afsi fe coprifle o q diffe o A- 
poítolo, Defperta tu q dormes,leuã- 
tate dos mortos,& oSorte alumiara, 


Ioan. ho 
Sp 
— Ambr. hi. 


inGen.ibi 
Hier. eps. 
17. 


CAPITVLO XIX. 
Trata das mef mas. coufas. 


; ú ANTIOCHO. 
«e Oré o mefmo S. Hieronimo 
pP na Epilt. ad Ephefios no capi 
tulo 1.& no capitulo 17. deS. 
Mattheus, he doutro parecer, & diz 


afsi. Fora das portãs da cidade eítão 
os lugares,onde fe cortão as cabeças 


aos codenados,& dellestomarao no | 


caluaria, ifto he de degollados,& nef 
te padeceo cruz oSór,perag onde pri 


meiro eftaua a eira dos codênados,a 


hi fe leuantafsé as badcirasdo marty 

rio,& a faude de todos,como culpa- 

do entre culpados, fofle crucificado. 

e  Dode,&dosladrões,q no mefmo lu 
gar padecerão,infere,QCaluaria,não 
Eonifica o fepulcro do primeiro ho- 

mé,mas o lugar dos degollados,pera 

q onde abüdou o peccado fobre abū 

t.1.p.20¢ daffe a graça.Mas a Baronio,côuenia 
PO ge tão abalifado doutor, parece mes 


É u F 
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lhor oq fentirão os antiguosPadres, 

q jà allegamos.E não repugna,9 olu 

gar onde dize ferfepultado o priméi 

ro home,fofle depois deputado pera 

o tormétodos tnalfeitores,por eítar 

no alto,& proximo a Ierufalé. Q uã- 

to mais q o coftume de degollar os 
criminofos não eraley, né víado ena 

tre os ludeus; mas {ò dos Romanos, . 

q pouco antes deítes tépos domina- 

rão.E quâto ao Adã,q no capitul. 14. 

de Iolue fe diz eftarfepultado em He 

brô, era hü dos gigátes O mayor dos 

filhos de Enac, q foi pay dos gigãtes, 

como parece do meímo Iofue ca. 1.. 

& 15.6 dosnomeros ca.13. Deuter, 

1.2. Teltemunhahe lofepho,Ginda é Antiq.li. 
feus têpos fe moftrauão os oos dos §-cap.2, 
gigãtes,ĝ forão enterrados é Hebrô 
tão grâdes,gapenas o podé crer osĝ 

os não virão.Perfuade ifto gridemé 

te não fer coftume em a diuina Scrip 

tura noniear por maximo, O primei 

ro pay de todos os homês.De modo 

q no mõte Caluario, à eltino meyo 
daterra,lugar em qAbrahão por må . 

dado deDeos quis facrificar feu filho 
Ifaac;foi fepultado o primeiroAdam 

& crucificado o fegudo , operatus eft 
Jalutem in medio terre. Foy por certo Pfalo 3 
coufa muy decête,& infta,tazerfe fa- : 
crificio acopanhado de tão prompta 
obediécia, no lugar em q auia de fer 
facrificado,& morto o innocétiísimo 
cordeyro.lefu Chrifto N. S. filho do. 
Eterno Padre,ao qual foi obediete a 

té a morte por peccados alheos,inda 

q fofle tå differéte hù facrificio do ou 
tro,como a figura do figurado. Iúto 

ao lugar onde Xpo foi crucificado,ef 

tà afepultura do grâde facerdote do 
Senhor Melchifedec ornada toda de 

muy rico mofaico, & mormores fi- 
niúsimos de diuerfas cores. Tres le- 


goas da cidade Nicofia para a parte 


Ppa do 


Lib.cotra 


gentes ° 


. Dilaogo ođano 


do norte fe moftrao lugar,ondemui 
tos annos habitou, & paílou defta vi- 
da o gloriofo côfeffor S. Hilarião, & 


“ alieíteue feu corpo muytosannos fe 
pultado. Na Igreja do valle Iofaphat. 


no meyo daefcada ao lôgo da pare- 
de,de húa & outra parte eftão meti- 
das duas capellas pequenas,cô feu al- 
tar em cada húa,os quaes, fegudo af- 
firmão osChriltãos da terra fam as fe 


`- pulturas dosgloriofosS.loachim pay 


da Virgénofia Senhora, & S.lofeph 
feu fideliífsimo efpofo. Em Samaria, 
ouSabaíte na capellamor de hiúalgre 
ja de Caloiros fe moftra o fepulcro, 
onde foy pofto o Propheta Elifeu la 
urado de muy ricos marmores,êco 
muyta curiofidade : & juro delle ou- 
“tro fepulcro de muyta côta,onde ef- 
teue fepultado o gráde Baptilta,&rda 
Qutra parte o de AbdiasPropheta,de 


* modo ĝ o do Baptifta fica no meyo. 


E he de faber,q fpelunca duplex,na Ef 
criptura,he hua cafa,Gtê camara, être 


camara,como ofepulcro doSôr,por . 


q no lugar mais interior metia o cor 
po do defuéto,& no exterior o lamé 
tauão , & fazião fuas ceremonias Iu- 


“qlaicas. E os taes fepulcros pola ma- 


ior parte erão feitos & laurados em 
rochas de pedraviua,em {pecial der- 
redor de Hierufalé,& emHebron,& 
algus delles tão cuftofos,ģ caufão ef- 
panto a quê os vê. S. Ioão E fe 
elcreuendo o martyrio de S.Babilas, 
dà efta razão porque Deos quis,que 
fe guardafsë os fepulcros dos varões 


“illuítres em fan&tidade.PorqueDeos | 


he benignifsimo ap os homés , en- 
tre outras occafioês de noffa faude, 
nos deu tambem efta,que a vifta dos 


fepulcros dos Santos nos inuitafle ` 


peraa virtude, & nos mouefte a fe- 


guir , & amar a piedade Euangelica. 


Tudo ifto fe entende das fepulturas 


moderadas,que fam pias Sllouuadas 
dos Sanêtos. Guardenos Deos das 
barbarias dos Reys Turcos em By- 
thinia,& da de Rufinotredor ao Em 
perador Arcadio,de que difle oPoe- 
ta Claudiano,que em nada cedia aos 
templos fumptuofos. 

' Quinon cedentia templis. | 
Ornatura fuos extruxit culmina manes. 
E da quelles å fazé foberbos jazigos, 
não lhes lêbrâdo,ãos marmores dos 
moimêros qagoravemos de tras das 
Sés,& fora dos moefteiros,primeiro 


elteuerão dentro das fuas Igrejas, & 


craítas ; mas por derradeyro o tépo 
deu cõ elles fora.Não aproua a Igre - 


ja magnificécias, & fumptuofidades 


exorbitãtes,nas quaes algūs poé tan- 
ta curiofidade , como {e fò a fabrica, 
&ornamêtos do fepulcro os ouueíle 
de fazer bêaventurados.Q uanto me 
lhor forater mais cota co culto, &tata 


uio do homeéinterior, & co as necel 
fidades dos pobres, & outras obras . 


pias , q acada paflo fe offerecé neíta 
nofla idade chea de miferias. Graue- 
meête fam accufados dosSãtos os ex- 


ceísiuos apparatos,&pôpas dos fepul 


cros. E q diremos dos epitaphios, & 
letreiros,Galgús vétofos eltâpão nas 
fuas fepulturas;nas quaes recõtão to- 
dos osauoĉgos,& fidalguias de fuali 
nagé;valétias,q fizerão,officios,dig- 
nidades,& cargos hôrados, q na cafa 
do Rey teuerão? Indagilto pode fer 
uir aquêo confiderar, pera defprezo 
de titulosfoberbos,fidalguias fumo- 


fas,& de'toda a copia dos bës da ter- 


ra,& da potencia , & mageltade dos 
eftados do miúdo, pois não liurão da 
morte os feus, & muyto menos fal- 


(uão os que na vida não fezerão the- 


fouro de merecimentos proprios. 

— SG ANT.Nãohaporque gafteisté 

poemreprouar vaidades, & paruoi- 
| ces 


-e se 


ces de pedra, & cal, pera asquaes ef- 
touimpofsibilitado. E cafo que tive. 
ra muito dinheiro,& rêda,não o em 
pregara em coufas , q nunqua forão 
obicttos de meus penfamētos , nem. 
me vierão à imaginação. Tratemos 
das ceréinonias, cõ que fe deue mar 
talhar meucorpo. Bê fer q muitos of 
ficios fé fazê aos corpos Chriltãos,G 
* éntre nos fe não víão,& q cada terra 
guarda nas mortalhas feu coftume, 
& eu não quero,que façais por mim 
mais do que commimente fe vía, & 
fbe fazer nas mortalhas , & officios 
dos bos Chriftãos, fegundo o vío de 
{uas patrias,& os tempos,que corre. 


i a CAPITYLO XX. 
i Dos varios ritos, com que fe mortalhão 
os corpos;Cque aproncitão às almas. 
as höras afeus corpos fe faze 
voo C SALONIO. >., 
| Ofeph mandou afeus medicos, 


embalfainaflem o corpo de feu 

| pay Iacob;& ocorpo do mefmo 
Iofeph també foy embalíamado , & 
vpgido,como relata a diuina Efcrip- 
tura:Do corpo de noflo Senhor IE- 
S V Chrifto efcreve S:Ioão; que foy 
mortalhado fegundo o coltume dos 
Tudeus,em cojaterra foi crucificado. 
Rabbi Iacob lurim Ioredegha,no ca~ 
pitulo 392.pos em memoria, que en~ 
tre os Iudeus era coítume,os homes 
curar asmortalhas dos machos, &tas. 
molheres a das femeas, Bz que primet: 
ramentecerrauão os-oliros , & boca: 

vox „aos defunêtos.,/& os apertanão com 
“E Ê=" hūafaxa,& lhes rrofquiauão os cabéi 
los,& lávavão os corpos,& os vagiã 

e: +. cô vnguétos,S depois devngidos os 
“5 -* -enuoluião em lãções &cosmeriânds 
| Ebo. ci. fepulcros. Sozom cotado co rpo-de; 
ylin- ZachatlasPropheta áchado milagro: 
" famétenqrépode Honório Empe: 


P TEPE 


Gen. ço. 
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rador, inda por muyrosfegres ania 
jazido debaixo daterra; todauia par 
recia viuo,&tinha a cabeça rafa, na 
siz lógo,a barba hum pouco crecida, 
Q uado enterrauão algu condenado, 
à morte,não lhe corranão os cabelos 
da cabeça, por ferê fujeitos à maldi» 
ção daley,masenterrauãocô elles ja 
taméte tude o q eftaua pegada afeus 


corpos.Donde parece,q oscrauos,e; 


a coroa de efpinhosfora metidos <ô 
o corpo do Sôr é o mefmo fepulcros 
& a Cruz por não caber foy pofta & 
algua coua aelle mais chegada. E he 
de faber ĝ antiguamente chegarão a 
tãto as defpezas das mortalhas entre 
os Hebreos, q os parêtes dos defun« 
tos deféparando feus corpos fe abfé- 
tauão.Asquaes moderou depois Ga 
maliel o mais velho,como teftifita o 


mefmo Rabbi&RabbiMoyfes Egip 


cio por elle referido. E a razão porá 


a 


o corpo de Chrifto foy pofto em no. 


uo fepulcro,colhefe do coópédio Thal 
mud,q fe diz Alphefi,8& dosRabinos 
Iacob Íurim,&Moyfés Egipcio:&he. 
porq ds corpos das condenados era. 
deftfo tar€ lugar nos fepulcros com- 
mus dos outros. E a(si elle coma os: 
inftrumêços de amorte, ifto he cru. 
zes,crauos,efpadas,pedras,fesudo 9. 
genero dà morte de cada hü , fe pu- 
nhãoem lugár apartado dos autros 
defuftos.E pela meftna razão dizé;ĝ; 


não fe podião affixar às aruores,mas: 


acruzesde paoscortados,Gcos mais; 
infttumêtos de fuas mortes foflem: 
noutráparre enterradas:Chry (oftas 


mo diz; Lofeph,& Nicodemss laua / 


rão dcorpo:deChrito primeiro,Ga! 
vngisé: E: é Fraça heçoltumerdoe=) 
bido, lauar. osxorpos aires: asena! 
terren E cllefe deve. guardar audo: 
apportunidade. Re PA a 
: PANE: Não fdicario:Chiyiol.: 
| Pp 3 = 


tomo, 


Hom.84. 
in Loan. 


4 


` 


oat. 19. 


t 


t 
a 


AB 9: 


bei minha vida; Algús auerâde boa 


Dilaogoottano ~ 


tomo diz ilfo de que os Euangeliftas 
não fezerão menção. 

4 SAL.Pareceo alsi ao fanto Dou 
tor; porque não era razão deixarem 
aquelles nobres, & fanétos varões al- 
guia coufa,ĝ pertencefle à honra da fe 


- pultura do Sénhor.E porque o coítu 


mé de lauar os corpos defunêtos ja 
fe guardaua ém tempo de Chrifto, 
he'de:crer,que fe víou com elle. 

- ANT. E por onde fazeis certo, 
que auia elle coftume èm Iudea no 
tempo que o Redemptor padeceo, 
& os Apoítolos começarãa pregar? 


* SAL. Nos aétos dos Apoítolos 


fe refere,ã T habita morreo na cida- 
de deloppe,& q a lauarão, & poferã 
no cenaculo. E cs Sanêtos dizé ali q 
áfs) fe coltumaua na quelles tempos. 

G ANT.Cófeflo minha pobreza, 
per nenhĝa maneira queria, q vfafleis 


defi ceremonia com meucorpo, ĝ ` 
nunqua conficta nueza delle, nê das 


treuas da noute. Ha partes em noffo 
corpo, q mandou a natureza Cobrir 
com muyto cuidado;& a quê té ver- 
gönha menos lhe he paflar pola mor 
08,4 cofentir o contrario.C6 nenhüs 
hereges eftou péor, q còs defauergo: 


| hados Adamianos, que anidauão, & 


cônerfauão nús)homeês,êemolheres. 


€ SAL. També nifo fe fará volla 
võtade;&vede fequereis,ĝ no volfo 


fileciméto fe dobré os finos muytas 


. vezės. T. ANT.Dobrenfe por bom 


eípaço,& faiba todo o munda, q aca- 


.conidiçãoque encomende minha al- 


. ma'a Deos. Diuina inuéção foi à dos 


a 


| finosnã Chriftandade.Q uerobé ao: 
* 'GódeCarpefe;fobre outras fuas exel: 
lentias, porá diffe, que osfinos quã-: 
do fe tocão polos mortos , pedê por. 
elles mifericordia , ja que por ferem: 


pállados deftavida,não podem falar 
Er a 


OIT: , 
E 4 


bsa nolloseorpos a forte,q lhes cou 


por f.Os finosprêgoão ashecofsida 


des,ãos defuãos té defer focorridos 


q SAL. Foy iflo bë confiderados 
porá quado os vivos ouuč tanger 08 
finos,poucos Chriftãos ha, nã acu- 
dão com hú, Reguiefcat in pace, oy lë- 
brefle Deos de fua alma.E mais não 
fe fazédo eftes finaes, não fefoubera 
da morte de muytos;& q fe foubera, 
não fe mouerão tato os animos para 
orar, & rogar a Deos por elles. E fé 
os fanétos Doutores antiguaméte per 
palaura,e efcrito auifauã os viuos pré 


“fêres,& abfentes, q ajudalsé as almas | . 


dos finados cô preces, & facrificios; 
porq nã faremos nos ifto mais,facil- 
méte co a mufica dosfinos, alterado 
co ella os corações doshomés,ainda 
daglles q eftão é negocios, & cuida- 
dos de fuas lauouras,& fazendas ? 

G ANT. Tudo quato aueis trata- 
do, limaítes cõ-voffo gentil juizo,& 
cofirmaítes co a claridade de voffas 
letras.E aísi fe cúpra como eftà aflen 
tado, quanto ialma,& exequias fune 
raesde meu corpo. Mas inda defejo 
mais clara noticia, do q aproueitã às 
almaseltesofficios,8chorasfeitasao >, 
corpo. GSAL.Asalmas qvão def. | 
te mundo veftidas da diuina graça, fé 
divida de algúa pena,ĝ ajão de pagar 
no Purgatorio,não deixarão de irlo 
go à gloria,pofto q feus corpos care- 
ção de fepultura, ou vilméte fejã en- 


terrados.Erro foi de gérios,cuidar,q 
"* nãotinhã asalmas deícalo no outro 


mundo,antesde fer fepultados feus 
corpos, cóforme ao 9 dille Virgilio. 
Dec ripas dat horrédas,necranca fuera 
Eranfportare prius , quam fedibus offa 
~i CQNICTARES © Es E 
Deixemos fingimentos fabulofos, q 
pa religião Chriltaã lumiada com 
ume do Ceoeftão condénados.Cai 


6. Aeneid 


Auo. to, 
lb. 1.de | 
Ciit. Cáps, 
12.67.43 


ber, 


f 


ber; & na feu fim. no ventre das. 


aues,das feras,ou dos peixes do mar 


“fejãoimãjar;dos brutos animaes; não 


? segrer.8o 


temos, que temer,pois.Chrifto filho 
de Deas vivo nos prometeo, q nem, 
hum fò cabello fe perderia de noflas 
cabeças Profper diz, que como aos, 
ticos peccadores não aproueitão as 
exequias fumptuofas ; afsi as pobres, 
ou a falta dellas nada danam aos San. 
tos pobres. Mas os q-viuendo man- 
dão em feu teftaméto , como vosfa- 
zeis, mouidos per charidade , q lhes, 
fação as exequias, fegundo o coftu- 


“me da Igreja Catholica,merecê, co- 


res, aquelles aproucitão mais aos de. 


mo pelas outras obras boas. E falan- 
do em géral dos fuffragios particula- 


funétos(fedo as outras coufasiguaes) 
que elles mandarão fazer per fi, que 
faô como proprias fatisfações. E ca- 
fo q depoisfenão cumprão,nam dei» 


«xará de fer remunerada a pia vonta- 


2. Coy. $. i 


- vontade foy na vida, & terá apena 
" effencial,que lhe refponde depois dą 
morte. Digo mais, as exequias ; 6h 


dedo q os mandou fazer, mas nam. 
auera farisfação, te q fe dem a execu». 
ção. Do fobredito fe fegue, q como. 
as exequiasfumpruofas nada aprouei 
tão 20$ condenados; aísl a carencia, 
dellás, ou da fepulriiranão lhes acre- 
centa a pena effencial Porã a pena, 
&gloriaeflencial refponde às obras, 
q navidafe fazem, conforme aSão 
Paulo. Receberá cada hu fegundo as 
abras,q. fez no corpo, boas, ou mås. 
Poré danarà ão condenado,& pade- 
cerà par iflo pena effencial, fe viuen: 
do dsfprezou,& não.quis fer fepultas 
do,fegundo o vfo, & ceremonias da 
Igreja Chriftã, porque efta perúgrfa: 


fepulturas honradás podem valer às, 
álmas,que vão defte mundo em gra; 
ga, nãq tendo.inda fatisícito pola ps? 
dress Tok | 
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na temporaldenida pelos peccados. 
E aproueitarlhehãa direitamens 
quando os que acampanhão o defii. 
to,8 os que fazé as deípelas deuidas, 
conforme ao coftumeda Igreja, ap- 
plicão a fatisfação, q refpode às ditas. 
fuas obras,polaspenas,9 deue a alma: 
do tal defuto.Eaísi as orações doscle 
rigos, & leigos q fe offerecê a Deos 
nas exequias,aproueitão ao defunto, 


`- pera pagar a penadeuida por fuas tul 


pas,como coníta da (agrada Efcriru - 1 Mac.t3 


ra. Tambem lhe aproueitão indirei- 
tamente, per4 mouem osque acom, 
panhão , & vem as ditasexequias , a 
rogar a Deos pelos defuntos. E aísi, 
as mefinas almas,que padecem o fo- 
go do Purgatorio,dana a falta da fe+, 
pultura,& das honras;porque as pri- 
uaem todo, ou em grande parte da, 
ajuda,qcom ellas lhes podera fobre.: 
uir.Mas como a fepultura,& exegui:; 
as não aproueitão às almas pera aue 


, rem mayor gloria. eflençial; afsi nem, 


a falta dellas lhes diminue a que hão, 
de receber,acabada a pena do Purga 
toria. Porem a vontade que.ceugrão, 
viuendo ainda no corpo,mandanda 
que depais de fua magte lhes fezeflé 
aquellas exequias, fegudo o coítume, 


dos Catholicos , lhes äugmentard a- ` 


gloria,como fazem as outras boas;os; 
bras,ã procedem de-charidade. E fi. 


nalmete eltas exequias. funeraes fem 


duuida:aproueitão aos vivos,q as. fas 
zem com charidade,& circhftancias. 
deuidas,como as outras obras pias; e, 
fatas,.B nifto nam tenho que mais 
dizer. : so aU = lino T E E 


-  CAPITVLO XXI... 
Coma aprauição as ndylgencas és ala 
MAS: los defuntos ; fm da differe Bf 
-quebaentre os mentasdos fanz -;-. 
BA e AA osde Chrifto.: ET a > 
Pp ae SALO 

N 


S 


“a, 


dá 


ne -` Dilsoo d&ano ` 
SALONIO. < `. A08 coas obrigações; em quê Mês 
may Endesalgias bullas deindul  ficarão,porq fe euhei de mandar di- 
| M gécias, peraoartigodamor zer tantas miflas; & totnado o Iubi- | 
3 te. “+: Teu pela alma de meu pay, & mae,nã 


“4 ANT. Iâ vfei das que tinhaem 
minha confiffam. Mas pecouos Sa- 
lono , fe depois do meu tranfito vi- 
ér algu Iubileu,ĝ o tomeis por mi. 

= SAL.eflafoy boa lembrança, & eu 
tomo a meu cargo fazer a vofla al- 
ma effe tam pio beneficio. As indul- 


~ -pencias, quea Igreja concéde aos de 


fúntos,lhe aproueitão pera fatisfação 
quando vfa deíta forma. Quem der 
por feusdefuntos tal efmola,ou rezar 
tantas orações,&rc. Eltasindulgenci- 
as aproueitão aos defuntos, per mo- 
do de fuffragio,applicandolhe o the- 
fouro da Igreja. E (empre Deos per 
certa ley aceita eftas indulgencias ps 


“ lòsdefuntos, como aceita'os outros 


fuffrágios, galgréjá publicamête offe 


fécepor po ne eltaoempraça:e 
az ao cafo eltarem grë . 


todauia nam 
éa ou em peccado o q toma aindul. 
gencia pelo defunto, dando a efinola 
go Pápananda;porq não faz mais 
pg aquelle, dinheiro ou preço por 
ellé,em que côbfifte aindulgencia, a 
quilo Papaapplica de qualquer ma- 
feira que fe paga a eímola. Gõ tudo 
(eo Papa difera; Q ué der talefmo- 


lapor feus defuros, ou rezar taes pfal 


mos,ou vifitar tantosaltares, alcaçar 


lies à tal indulgencia, parece que fa- 


zódofe eftas obras em peccado mor 
tal,nam aproucitarão, por fað pro- 
prias do que-as faz, & feitas no dito 


peccado valem pouco, De manetra,; 


que tre obra pia,& proueitofa, toma- 

rem os viuos, pelas almas de feus de- 

funtos,os Iubileus que a Igreja cón- 

ccle.Mas déuúem fer anifados,q nam 

deixem poriflo de comprir cos lega 

dos que em {éus teltamétos ordena, 
Pad TERS na 


trato defazer da dep mg cra o- 
brigado; eu mefmo confeflo, qo hei 
mais porforrar defpefa, que por ga- 
nhar Iubileu. E pareceme bem , que 
volla tenção nefte Iubileu,que man- 
daestomar por vos, feja principalmé 


te por gozardés mais cedo de Deos, . 
& não por vos forrardes dás penas 


do Purgatorio à cufta alhea.. 
- ANT. Porq Dizeis a cuíta alhea; 
S A L. Porque Iubileu não fò he o: 
merito do fangue de Lefu noflo Sal- 


uador, & a fatisfação q fez pelos pec 


tados do mundo,mas tambem tudo: 
o que os Santos , & Santas pagaram 
néfta vida alem do q deuião a Deos 
por fuas culpas. Todas as penas, que 
à Virgem nofla Senhora fofreo, fem 
óbrigaçam,que a ellasteueflé por al- 


gum peccado,porq detodo careceo; 


à abftinécia do Baptifta, & o feu mar 
tyrio, a penitencia que fez, & a que 
fezeram todos os mais Santos alem 
da'diuida de fuas culpas todos: eítes 
feus fobejos recolheo Deos; &.ajun- 
tóu com os meretimêtos deChrifto, 


& de todos fez hiithefouro,que dei- . 
-xou nafualgreja, pera delle, como 


madre piedofa , nos valer em noflas 


mingoas. Não digo que foy.fobeja a. 


penitência dos Santos,em compara- 
ção do premio, que na gloriapoílue; 
mas em refpeito da pena, q porfeus 


-peccados merecião.Differeça vay dé 
fatisfager, a merecer: o premio, que 


alcançarão refponde ao que cà mere 
cerão ; & o que mais fansfizerão do 
que por feus erros deuião,ifto he o q 
éftã no thefouro da Igreja. Declaro- 
me ; Deuia hù Santo dous annosde 
Purgatorio , pelas faltas em- q cayq 

| e 


A. 
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nefta vida, pagouos com jejuns, ora- 
ções,difeiplinas;& depois de ter pa- 
ga efta divida, continuou com fua pe 
nitencia, por efpaço detrinta annos: 
o galardão merecido pola penitécia 
deítes trinta ânos, no Ceo o té igual 
a todos feus merecimentos ; mas o q 
mais podera fatisfazer por fy co efta 
penitencia , fe mais peccados teuera, 
elta fua fobeja fatisfação & afsi a lobe 
ja dos mais Santos nos aplica a Igre- 
ja,na qual como recebedora,& depo 
fitaria de reítos, deixou Deos todas 
as fuperabúdantes fatisfações dos Sã- 
tos, & merecimentos de Chrifto , & 
de tudo fez hü thefouro, donde faë os 
Tubileus,& indulgencias,que o Santo 
Padre nos communica; como fe nos 
differa, eftaes obrigados às penas do. 
Purgatorio por muitos annos,& nao 
tendes cabedal pera as remir; por tã- 
to vos applico aquella penitencia, & 
fatisfação que os Santos nefta vida fe 
zeram,alem daque por fy deuião. 

q ANT. Declaray,que diferença 
ha quanto a ifto entre os meritos de 
Chrifto,&: os dos Santos ? 

GSAL.Os Sáros iflo ĝfaő,e o bé q 
fazê, daprimeyra inteção he feu,del. 
leshe o melhor fruto de fuas obras,& 
de fuadegudaintêção nos cabe parte 
nos frutos de fuaSatidade; porga cha 
ridade nos comunica feus bés, & os 
faz comiisa todos. Dóde vê q todos 
os Chriftãos geralmente fomos par- 
ticipantes das boas obras,hús dos ou 
tros.Em Chrifto nãohe afsi,m as tu- 
do oque fez como home, de fua pri- 
meiraintenção he noflo,& feyto pe- 
ranos, pod feu Padre eterno nolo 
deu pera nofioremedio.Ao feu naci 
méto&tcircucifaõ;os feus jejus,8tora 


ções, o feu fuor,& canfaço, os açou- 


tes, & afrontas; todos os trabalhos q 
paílou na vida, & ostormentos da 


) 


Cruz tudo he fazenda nofla. Neftes 
ha de eftribar nofla confiança, eftes 
auemos de prefentar , & offerecer a 
feu Padre , & tomar delles quãto nos 
for neceflario. Porq efte Senhor hë 
o q fe offereceo em facrificio na ara 
da Santa Cruz, pera q nós fofsemos 
Santos de verdade. Daqui he ĝa fua 
Santidade, afua juítiça, os feus meri- 


tos, & valor do feu fangue,fadpeças,é . 


joyas noflas, & por fim todo elle he 


noflo; & pór nòs podemos allegar 


em Iuyzo todos os meritos de fua 
payxão. O principal proueyto , q da 
vida,& fatidade dos amigos de Deos 
tiramos,he exemplo,& inftrução pe 
ra bem viuermos,8 das obras,& vi- 
da do Senhor IESV,efte he o fome- 
nosfruéto, que colhemos; & o prin- 
cipal he,que faô noflas; & como taes 
aspodemos prefentar ante o diuino 


acatamento; por noílos peccados. A. 


fé, & charidade, que nos encorpora 
co Deos,nós dá, & faz, que feja nof- 
fo Iefu Chrifto Deos & homé cruci- 


ficado por amor dos homés Como 
“a fruita da aruore , que nače no meu 


pomar,he minha: aísi quanto fez , & 
paílou IefuChrifto, depois de encar- 


nar,té que fubio aos ceos,he meu, & 


pera mim , fe eu por minha culpa o 
não deixar perder. Conforte vofla 
efperança Antiocho, aconfideração 


deíte beneficio;adoray com profun- 
da humildade tão alto Sacraméto, & 


reconhecei com grata conhifsão, tão 


immenfa merce de Deos omnipoté. 


te, q fe fez noflaredempção, & fan- 


| tificação. 


CAPITVLO XXIL 

Das penas do Purgatorio , É minifivos 
dellas,& que a confiança do pecca- 
dorhadeefiribarnamiferi 


cordia de Deos, - 


ANT, 


+ 


ANTIOCHO. . 
N O M efta vofladoutrina eftou 
affas confolado. Se Chrifto fi- 
lho de Deosviuo fez tantopor mim 


& fe deualy mefmo a mi, & fuas o- 


bras faô minhas;& elle em pefloa foi 
tão prodego de fua vida por me dar 


amim vida & derramoutão liberal - 


mente feu fangue por me remir;que 


direito pode pretender contra mim 


o demonio:que pode allegar pera eu 
fer condenado ? Confeffo fou pec- 


cador,que foy ingrato a tal Redem- 


tor , vaílallo defconhecido a tão bô 


* Senhor,& filho ingrato de tão amo- 


Pfal. 30. 


Pfalm.o 


Pfal. s6. 


rofo,& brãdo pay; atreuido a fua juf- 
tiça,& defauergonhado a fua miferi- 
cordia.Porem finto muyto as offen- 
fas,que lhe fiz,& cuydo que elle por 
quem he,& fempre foy pera mi, he 
caufa defte meu fentimento,& eftou 
confiado em fua mifericordia,E pois 
elle fatisfez â rigor dejuftiça quanto 
eu deuia; parece q peccadostão bem 
pagos não fe podem leuantar em jui 
zo contra mi , nem o demonio bafta 
pera com" cófideração,& cociencia 
delles,me fazer cair em defcofiança, 
por mais que eu feja fojeito a defcõ- 


fianças,& elle feja deítro , & impor. 


tuno tentador.Em vos Senhor efpe- 
rei nunca me vereicofufo. Efperem 


emvosSchor os q vos conhecerão a 


condição , que nunca fenegou aos q 
vos bufcarão. Apiedaiuos de mi meu 
Deos , pois em vosconfia minha al- 
ma. A fombra das alas de vofla mi- 
fericordia efperarei,te que palle por 
mima iniquidade. = 

- T SAL. A efperança he o rhefou- 
ro dos Chriltãos,& o ouro,& pedra 


ria,q os faz ricos. Prouerbio he anti- 


go,efperança pindarica,porque Pin- 
daro difle,que aefperança fuftentaua 
a velhice. Efta nos alleuia os traba- 


* Dilaogo ilius 


balhos da vida, & lhes tira parte da - 
amargura,que nella ha, Defta vos ar 
mai Antiocho,& vencereis. 

q ANT. Hiia amizade vos peço, 
Salonio, & he que com muita breui- 
dade cumpraes efte meu teftamen- 
to;porque temo grandemente aqllas 
penas do Purgatorio.Sempre ouut,q 
nenhã poderia fofrer nefta vida fem 
morer,as penas,& dores, que noílas 
almas padecem naquelle lugar;8 do 
exceflo, que o feu fogo faz ao noflo 
em calor, & atividade tenho lido 
coufas que me fazem paímar. Edo 
fogo do Inferno.de q Deos nosguar 
de,fei que queima fem dar refplâdor, 
por fer fogo apartado,& não ter nu- 
trimentos de pingues & grollasexha 
lações,mediãte as quaesfe veja a cha 
ma. Sabido he q tomada a fubltácia 
dofogo per fi,não fò nãoluzirá,como 
não luze na fua [phera,mas metendo 
o fogo de cem cantaros, num canta- 
ro, daria de fy húacor muy eícura, 
qual hea do caruão negro. E quanto 
às penas do Purgatorio, não fei fe os 
miniftros dellas ferão os demonios, 
[e os bôs Anjos. 

q SAL. Deos todo mifericordio= 
fo nãofofre muito tépo a aufenciade 
feus amigos ; & por tanto ordenou, 
que os tormêtos do Purgatorio fof-. 
fem intenfifsimos , pera co elles bre- 
uemente ferê purgadas as almas dos 
iuítos. As quaes não podem fer ator 
mentadas pelos demonios, pois del. 
les e pr & o vêcido não po. 
de affligir o vencedor.nem polos An 
jos bôs, porque não conuem fejão al- 


. gozes daquelles, que eftão certos de 


hir réinar com elles em o Reyno do 
Ceo; Sò Deos pelo fogo , fem outro 
miniftro algum as caftiga. E pois o 
caítigo he de pay,& de tão bôamigo 
parece que ferà tollerauel, inda que 

feja 


| Dotefiamento Chriftão. 


feja gráuilsitmno. Mas deixadas quel- 
tões,o que mais vos inporta,he efte 
ardes, & fundardes voltas efperå 

nas chagas de Tefu,& pedirdeslhe,nã 
permita ferfeu fangue efpargido por 
vos em balde. Dizey com David. Na 
multidão de volla mifericordia efpe 
= Tarei, Por limpos q fejamos, diz São 
In Iéio o Hieronymo , Somos pobres ,& te- 


l Pfal.s. 


mos necefsidade do valhacouto da 


diuinpaimifericordia. Nenhã de nos, 
por mais jufto que feja, & mais fan- 
to que pareça, vá feguro, & fe prefen 
tê com fegurança ante ò confiftotio 
“de Deos.Q uë poderà allegar de fua 
jonocencia ante elte Iuyz? Hieremt- 

- as diz. Da mifericordia do Senor vê 
não fermos confumidos. Podem os 
juítos efperar em ajuítiça de Deos, 
porque em algua maneira o podem 
obrigar cos feruiços,& vontade,que 
lhe fazem.Q ue não he inconueniête 
Aigã, que Deos fe nos faça devedor 

, por virtude de fuas promefias,fegi- 

| do a doutrina: de S. Agoftinho. Don 
Lib.s. Co de vem que os que confião nas boas 
fef-c.g. “óbras,que feterão,etrí quanto proce 
dê da graça & mifericordiade Deos 

odem dizer com S.Paulo, Bem fai- 

2.Tim.4. da contenda, confumei meu curfo; 
—  reftanãofe me negar a coroa de juf- 
tiça,que O Señor me darã em aquelle 

- dia, comojuíto Luiz. E com oPro- 
pheta David, Iulgaime Senhor fegù- 
do minhajuítiça.Porque a recta con 
fciência, & a materia da boa vida då 
205 bôsgrande confiança, Noufadia, 
pera fegloriarem com modeftia dos 
bes,G obrão, em quánto (aô doés de 


Cap.i3. 


Deos, & lhes vem de fua mão ; tom: 


“talque fe gloriem mais em elle, què 


ém y. E com tudo mais pe hé | 


inúocat (ua mifericordia,G a fua jufti 
çà, pord a graça dos homés não pro 
tede dos feus merecimeêntos,mas dá 
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graça déDeos procedem Os meritos 
humanos. Se doutra martiraFora;do 
prara Sam Paulo a Deosgraça,& bã 
a recebetagraris comvS.Agoftinho 
infere. O pio Rey Dauidfalando cô |. | bo 
Deos, dizia , Omniabona Domine tia Lib.ço 
fant, E que de manu tas fafcepimai, o Ea 
reddimus tibi. Das merces de Deos, "14 ! 
cujos faô todos osbés,tiramos os fer E paran 
uiços,que lhe fizemos, B&tmais toroa 22º 

efte Senhor dões feus, mereciinen. 

tos noflos.De forte; 6 não fò os pee- 
cadores,mas tambem os jaítos deué 
confugir à (agrada anchora,& porto 

feguro da divina mifericordia. E baf- 

ta aver entre Deos, & às homét ab- 
folutaméte mifericordia, & não auér 
juítica,faluo ao modo,queaha eme 

o feruo,& o Señor, ou entte o pay;8e. 

filho: & inda éntre ftes tét maistu — ` 
gar à }tiftiça,que entre os Hornês , & 

eos. Que mais differè entfe fya ` 

creaturá;eo criadof,qué o pay do fi- 
lho,& o feruo do Senhor. Dóde vë- g, teh 
yo'confeffar Ariftoteles, q ninpuë cap, 
podia affaż hontar a Deos. A cõclu- 

fam defte arguménto feja Antiocho, 

que firmeis vollas efperânças fobre 

as anchoras "das miferações diuinas. 

E porque he hora dereceberdes de- 
uotamente o Sacramento de Extre- 

ma Viação, que aueis pedido , ; 

ir bufcar o Padre Olimpio voffo Ir- 

mão peta vos acópanhar neftahora. 

-€ AN T. Hia falta ha nefte teita 
mento,& he nam fazer gtatamemo 


“ riade vos. Da minhalivrariavos det- 


xo oè liuros, q faltão na vofla, Deos 
và com voíco,& feja comigo, 
q SA L.Eflémefmo Senhor vos dê 


dy mefmo. 


© GAPITVLO XXIL- 
De hia meditação dè Antiocho, 
| ANT. 


ame 


E. eme. 


Qua 


z 


é 


to 


l ANTIOCHO. 
l Embraiuos de mim meu Deos 
s Chrifte Sanéte mifere mei. 
` Te moderante regor, te Vitam Principe 
duco, A 
Iudice te pallens trepidoste indice code 


Spem capio fore,quidquid 4go Veniabile 


apud te 
libet indignum venia, faciamgne, 
; loquarque o DE ooa | 
Confiteor,dimitte hbes,& parcepetenti. 
Omne malum merui, fedtu bonus arbi- 
| teranfer 


` Quodmernismeliora fanens: lávgite pre 


canti. i Ego 
Chrifto San&o comiferatuos.de mi, 
Vos fois o moderador,que me rege, 
O Principe,que me viuifica, O Luiz, q 
por hŭa parte me faz defmayar , & 
por outra cófiar.Confeilo,q falei & 
fiz muitas coufas , porá mereço to- 
da a pena, que me podeis dar.: mas 
inda que indigno de venia,porquem 
vos fois perdoay a quem dellas feco 
shece.Eftas rogatiuas tomei empref 
tadas de Prudencio na fua hamarti- 
genia , q tabé em outra parte me em 
.preftou as feguintes não menos acô 


* modadas às anguítias defta hora. 


Dona anime quandoque met cum flebi 
lis hora | ? 

Clanferichos orbes ; © conclamata is- 
cebit | 

Materies,ocwlisq; fuis mes nuda fruetur 

Ne cernam truculentum aliquem de ge- 
te latronum, | 

Crudele;rabida, Vultug; É Voce minaci 

Terribilem , qui maculojum afpergine 
morum | 


In preceps trahat Yt prado, Ge 


Me pena leuis clemeter adurat. 


Concedei Senhor a minha alma, de- 
pois de fe {oltar defte corpo , & vfar 
de feusalhos proprios, que não veja 
algu ladrão rayuofo,& cruel navoz, 


5 Dialogo oftauo 


& vulto medonho,o qual dè cô efte 
peccador em algum precipício, & 9 
atorméte fem nenhúa piedade. Não 


- me efcufo de pena`;'mas fejaleue , & 


'comclemencia me laftime.Inda que 
toda a lenha do monte Libano nam 
baíte pera fazer a Deos digno holo- 
cauíto,fegando confefla o Propheta 
Ifaias ; todauia efpero fatisfazerlhe 
sem algum modo minhas dividas me 
„diante fua mifericordia. E conho, 4 

depois da SantifsimaMaria fera meu 
interceflor o diuino Paulo, de quem 

fou muito denoro.Como não roga- 

rà a Deos por mi em o Ceo aquelle 

vafo efcolhido; que na terra elcreuia, 

fatistaço por vos tomo Chrifto fatis Colloff x. 
fez;& à efficacia defua payxão ajütọ ! 
as minhas fatisfações,que della ema- 
mão,pera mais proueito volfo. Mui- 
tos lugares da Sagrada Efcritura me 
«enchem o peito de confiança,qDeos 
fe apiedará de miiLembrame, q diffe 
ao Pro pheta Ieremias, Vifte o å fez 
a cafa de Ifrael? Sobre os montes al. ~ 
tos, & à fombra de frefcas aruores . 
fornicou,& me deixou, & dizendo- 

lhe eu,tornate pera mi, não tornou. 

O clemencia divina, O dureza hu- 

mana ? Não voluemos a Deos, de :. 
quem nos apartamos, fendo chama. | 

dos delle,& prouocados com clamo 

res de amor. Pelo mefmo Propheta Cap. 3 
dizia Deos.Se a molher cafadarepu- * * 
diar feu marido, & tomar outro ; & 
depoisfe quifer tornar ao primeyro; 
por ventura não ferà delle aborreci 
da? Tu me deixafte,mas conuertete 
ami, queeu te receberei, diz-o Se- 
-nhor. E pelo Propheta Ofeas eftà di 
zédo,Q ue te farey Ephraim ? como 
te defenderei Ifrael ? Farei de ti o ĝ 
fiz das cidades Adama, & Seboim ? 
Conturboufe meu coração, conuet- 
teole,nãoviareicótigo da ira de meu 


furor. 


Ifi ai, 


t 


lerem. 3. 


Ofee. 11. 


~ 
mu «df 


C onfolasaopara a horá da morte. 


Exec.18. Epor Ezechiel; Comvertimini de Yijs 
In cantic. Veftris pefsimissquare moriemini dome 

ferm.6. . Iacob ? S.Bernardo.të por felice M 

- ma, em ĝo Señor Ielu imprimehäa 

vez ambos osfeus pés „dos quaes hã 

hetemar , & outra hecíperança, a 

:quelle reprefenta a imagê do juyzo,e 

Pfal. 46, efteada diuiaa miericordia, fegun- 

| do aquillo do Pfalmifta, o beneficio 


de Deos he fobre os: que o temem, - 


'8:-fobre os q efperão em fua miferi- 
cordia. O que cõ dot do peccado, & 
temor do luyzo fe compunge,impri 
me feus labios no veítigio do Iuizo: 
& tépera eftador,& temor co intui- 
to da bondade divina, & cõ a efper à- 


uem abraçar hü delles fem o outro, 

Ja pore a lembana do Iuizo per fy 
fò,nos precipitaem o baranco da de- 
fefperação, & a engonofa lifonja da 
'mifericordia, pera a peísima fegura- 

ça: aquella nos faz eftremecer, & cla 

Pfal. 89. mar com Dauid.Q uem conheceo a 
potencia de tuaira? & efta nos faz 
-defcuydados,& negligentes.Por iflo 

David inftrufto pelo magifterio da 
experiencia, cantaua , & louuaua. o 
“Senhor, nam (o de mifericordio(o, 

| “mas tambem de jufto, Mifericordiam 
Pfal, 100 E iudicium cantabo tibs Domine. O 
In cantic. meímo Bernardo dizia, Em quanto 
ferm. 36. olho pera mim; detenfe meus olhos 
em amarguras : mas fe olho per ci- 

ma , & os ponho nofocorro da mi- 

feração diuina, logo fe téper a amar- 

gura da minha, fegundo aquillo de 

Pjal. 41. -Dauid. Ad me ip/u anima mes contgr- 


bata el, propterea memor ero tui. Co-. 
. nheca o peccador que eftå pofto em ` 


necefsidade, clamé ao Senhor, & fe- 
rã delle ouuido. Sua natureza he bo- 
dade, & proprio lhe he o apiedar,& 
o perdoar . Nam conhece quem he 
Deos o peccador, que fe nam acolhe 


ça de alcançar indulgencia. Não con 
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a Deos. Não me-diga ninguem, não 
percás efta vida , & a outras: teus 
peccadosfaô muytos, & muigraues, 
& taes, & tantos , que inda que te ef- 
foles, & matyrizes, não baftara pera 
fatisfazér por elles.A tua complexão 
he delicada, & tenra , a vidafoifem- 
o & dr a , difficulto- 
o he vencer o coítume. Nada dito 
ha de baftar , pera eu cayr em defel- 
peração,& impenitencia,delitto ma 
ximo,& blasphemia irremifsinel.Né 
atrilteza me forueráã em algum pro- 
fundo, donde nam faya a bufcar con 
folação : nem fe dirá de mim aquillo 
do Sabio, O mao depois de chegar 
ao profundo , & abifmo dos males , 
nam faz cafo delles,entregafe ao mù 
do pera fe gozar, & deliciar em to- 
dos feus bës: & quanto mais delles 
golta, & fe tem por mais feguro, vê 


prower.i8 


» 


fobre elle hua repétina dor, que o a- 


caba. Entendo que da ignorancia de apoio 
Deos vem a confummação de toda 
a malicia, qualhe a defeperção. Por- 
que terey eu por carregado, & feue- 
ro o que he piedofo * por duro, & 


- implacauel o que he mifericordiofo? 


or feroê:terriuel o que he amauel ? 
be imaginarei,& farei, &formarei hã 
idolo, & idea de Deos ao reuez , & 
contrario de quanto nelle ha ? Porĝ 
temerei q me não perdoe meus pec 
cados,que com fuas mãos os pregou . 


configo na Cruz? Sefou tenro,& de 


licado, bem me conhece qué me for 

mou: fe prefo do mao coltume, & lı- 

gado do peccado, o Senhor foltaos 
prefos.Por maisirritado,& prouoca Pfal. 149: 
do que feja da multidão, & grandeza 

dos crimes , que contra elle cõmeti, 

não ha de ter ounegar amão do feu 
adjutorio: Onde abundou o delião, 
coltumaDeosfazer trasbordaragra 
ça.Em meu Deos confiarey.- Romi 


CAP, 


d 
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CAPITVLO XXIII: 


He bia Cöfiffam que faz Antiocho; 


“ma TAM me caftigueis Señor 

N com furor da vollajuítiça, 
| mas trataime Com entra- 
nhas , & brandura de pay. Lembre- 
vos, me formaftes em o ventre de 
minha-may;& nelleme pofleftesima 
gem, & reprefentação volla,& capa- 
cidade pera voflos bës, & que cô fa- 
uor das voílas mãos fay a luz do Sol 
quealumiaa terra, & achandomenu, 
. vas me cobriftes, nafcendo fraco, 
vos meesforçaítes, não tendo empa 
To,nê prouimento, vos me emparaí- 
tes, & proueltes cos regalos de vof- 
fa proudencia; & em tudo me def- 
tesa entender , que fò na confiança 


de vofa mifericordia nacia,& que ef- - 


ta nunca meaauia de faltar. Mas con 
feflo Senhor, que (ômente fuy vollo 
em quanto não foube deixar de o fer; 
em tanto durauão em mim voílos 
doés, em quanto eu não tiue achaue 
delles. Nam fe achou maisem mim 
'* ainnocencia, em que me posa agoa 


do baptifmo clarificada com alimpe- 


za, & efficacia de voilo fangue,q em 
quanto nam tiue olhos abertos pera 


amalicia. Em quanto me nam ep- 


tendi, poflo dizer que fui voflo: mas 
tanto que tivejuizo , & vlo da rezão 
pera vos poder conhecer, & amar, 
não pus os olhos emvos,nêtratei de 
vos feruir: antes vos fuy ingrato , & 
tredor muitas vezes. Affeiçoeime a 
minha perdição, correi tras ella a re- 
dea folta, forãofe multiplicando mi- 
nhas culpas, como as areas do mar, 
carregarão fobre minha cabeça fize 
rão me fixar os olhos em aterra, fe- 
zerão me perder o Ceo , & a vosde 


vifta,& por derradeiro apoderáâdofe 
de mi, & entregandome eu aellas, 
defpojarão me de voílos dões,&rou 
barão todos os bês de minha alma.O 
conhecimento difto me faz regar ef- 
te leito com triítes lagrymas; & tan: 
to me atrauefla o jd ea fe me 
não pofera filencio volia bondade, & 
não confiara em vofla mifericórdia, 
dixera. O quem do ventre faira pera 


“afepultura,maldito o que denunciou 


a meu pay,que lhe nafcera homíilho; 
mas nam quero fer juyz da vofla vô 


tade,pois he a mefma)uítiça; në per- 


der as efperanças de minha faluação, 
pofto,que tão mal a negocei té ago- 
ra. Ariltoteles nos aduerte, que auen 
dode pedir aos pa ni atte- 
nuemos os E A feruiços,&ampli- 
fiquemos osfeus beneficios,& numẹ 
remos os dões & merces delles rece 
bidas: porque nenhúa coufa mais val 
ante os magnanimos, que aueré co- 

meçadoanos fazer bem, & obrigar 

nos com boas obras. Delte artificio 


Lib. 3.ad 
Nicoma- 
chum. 


me quero agora ajudar meu Deos. 


Lembrame,que apartandome, & fu- 
gindo eu de vos per diuerfas vias,per 
todas me bakale pera ue não che 
gafle ao cabo minha perdição : &G 
muitas vezes offerecendofe me oc- 
cafioês perigofas, o de todo me 
perder,vos metiraítes a vontade de 
peccar: & outras vezes eftando a vô 
tade quafi rêdida ao peccado, cortaf- 
tes pelas occafiões, pera q fe não effei 
tualle. E pois q em taes cafos tëdo me 
usimigos o ganho certo, & a vitoria 


Ps m . É al . æ Pad 
nas mãos,nâo permitiftes q triūfaffé: 
demi, final he que vos lhas ataítes, 


&me eftiueftes efperando perag em 
final me faluafle.E já q não tenho ou 
tra guarda mais fegura,que o conhe- 
cimento de minha fraqueza, & oabif 
mode volla mifericordia , miferere 
mei 


O OOo o = emilio 


Confolasaopara a þorada morte. 


“mei domine, quoniam. infirmas fam, 


3». Jembreuos, que do ventre de minha 
+ may tirero'peccado (forte q me cou 


be por fer da linagë deAdam)& q as 
niquezas,que delle herdei, faô fraque 


zas, ip nQrancias,cegueiras ,& malici 


as.Lembrame o que Sam loão Cli- 
maco conta do. Monge Stephano, q 
depois de exercitado muitos ànos é 
ot trabalhos da vida folitaria,& auer 


tratado feu corpo cô grådifsimo rt- 


gar longe de pouoado , & de toda a 


“hturtanã gonfolação 


..2a 


firmidade,de q morreo;E hū dia an- 


, 
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Jlânceis dé vos meu. Deosno tempo 
“de minha velhice, nem me defempa 
reis quando me for falecendo a mi- 
nha vircude. Tambem me lembra o 
declarou Santo Agoltinho eftando 


a fallacom Deos. Hay da louuauel, € ofelj.c.z 


& prouada vida doshomes, fe vos 
Senhora ouuerdes de julgar, pondo 
a parte o refpeito de volla mifericor 
dia. Oque fe pode fazer de peor,me 
lhor , fe pode tornar,de Po ri pe- 
or. Name fegure ninguem nefta vi 


$, cayo emhiain' -da, Acfperança,a confiança, & afr 


me promella , em que fò auemos de 


tes defira mortetêdo os olhosaber». eftribar y he a volfa miféricordia. E 


tos,cóm 
te do leito,& a oixra:& húas vezesdi 
zia,aísi he como dizes: mas por efa- 


culpajejúei eu taritos annos, & cho- `’ 
rei mui largo tempo, & fiz muitas o. ` 
bras boas: outras vezes refpôdia.Nã 


fallas verdade,né eu fiztal coufa,co- 


pafinado glhaua q hüzpar ` 


uem pusa minhá fet, dequem mé 23- 
ey, & figna jyemcri, & ereo, por- 
e meadoptou ém filho,& he ver- 
dadeyro em fuas promeflas,& pode 

rofo pera ascomprir, & fazer quan- 
to quifer. Toda minha efperança ef- 


yè 


mo efla‘; deque-she dchfas:& outras" tà nafa morte, & quando-ella me 


confeflaua q cô verdade o acufauão, 
& q não tinha'que dizer mais Gaúer 
em Deosmifericordia. Era diz o Sã- 
to, efpeftaculo medonho, & teméro 
fo , ver aquelle invenhuel Iuyzo no 


vem à memoria, não me pode me- 

sa F NESE i 
tersrédoa multidão dt meus pecca- 
dos. A fua morte he meurefugio,mi 


inha faude,shinha vida , & minha re- 


furreição. A fua commiferação, he o 


po (gu Manual dit. Maybem fej em cap-2z 


qual fe lhe pedia-contx:; & eta atiizas + rieu'mérecimento. Não (ou, nêferei 
do não fò dos erros,de que auia feito: `- pobre de meritos em quanto o elle 
penitencia, mas até dos crimes, em: nam for de mifericordias, & quanto 
q não fora culpado. Poisfe éite sho-O „elle he mais poderofo pera faluar, 
rador do herino por E de qua- tanto eu mais feguro , que me fal- 
fénta anos, que autxalcançado gr? uarei.Sam Chryfoftomo diz, Hetão 
çade lagrymas ;8jejús;& muytos — démafiáda à bôndade de Deos pera Torm.1.ho 
privilegios de virtudes; à Hora dé | cô os homês,que fente mais as offen 711.7. 
fua morte não teue que refpôder,niê fas, Gfe cometê contra nos, contra inGen.76 
achou outto refugio, fenão amife- fi; pois ás fuas perdoa fômente com 
. ricordia de Deos,& deixouincertos | lho pedirem,& as noílas caftiga rigu. 
1. aos queeftauão prefentesdo feufim, | rofamente, reuogando muitas vezes 
is & finalfentença: que pofloeu dizer, por amor dellas o perdão q tinha da 
fe não YDeos, & fuamifericordiofa: do. Ogue claramente fe moftra na- 
Phil. 99. omnipotécia me valha ? Ne proijcias: quelle feyror do mefmoDeos, de q 
1 me in tempore fenettutis, cum defecerit- fala São Mattheus , O qual tédoo'rou 
bado, por lhe dizer (Omente,que-ou= - 


Qq 2 uele - 


“ Virtus mengão derelinquastis Não me: 
CNO da | 


| Dialogo nono = 


ueffe delle mifericordia , lhe perdo- 
ou : mas depois, que o mefmo feitor 
a não teue com o proximo, reuogou 
a merce que lhe tinha feito. E notay 
que lhe não chamou ladrão , & mao 
homem quãdo o tinha roubado, mas 
depois,q offendeo ao proximo: He 


tão mifericordioloDeos peraos pec- 


ER” 


EM Ra ESET MESES 


cadores,que fegundo pondera Chry 
foftomo, dizia a Helias,que pois pe- Zom. de 
lo demafiado zelo, que tinha.da fua zob. 
honra, não podiafofrer peccadores, 
elle fubiriaao Ceo , & Deos pelo ex 
ceísiuo amor,que lhes tinha,feria pe- 
regrino naterra. | 
(x* x) 
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. Antiochoenfermo,. .. 


Calyd gaid Theologo | 


“(JCAPITVLO L. 


é Conçolafe Antiocho em as nouas de fua morte que 


-=the då Calydonio. ' 


R 


ASON Dp a R 
SR pelo Oriente, & 
Sen começa de efcla- 
recer o nollo He 
NES LS mifpherio cõ fe- 
AA TUAS us rayos ; 8 asa- 
RENAA uezinhas lhe dão 
fuas alegres aluoradas. Pobres fo- 
ram os Phylofophos em louuar o 
Sol. Marco Tullio chamalhe;Re 
“dos Planetas, olho do Mundo, 
. fonte daluz. Plinio dille mais delle, 


' mamos & poôderamosfuas obras.O. 


ANTIOCHO © 


ainda que pouco. No meyo das fete 
eftrellas errantes corre o Sol de am. 
phísimagrandeza & poteftade Rey- 
tor das terras, tempos, eftrellas , & 
do Ceo deuefe crer quehe Alma de 
de todo Miido;mente, principal go- 
uerno & potécia da natureza, feefti- , 4lib 
Sol miniftra luz atodas as coufas,def aa am 
faz as treuas,dá lume as outras eftre Atila 
lastudo vje ouue,como pareceo bé f f di 
di luliras, 

à HomeroPrincipe das letras.Atequi 

Plinio 


ARDOR mm cs 


mma epa 


Con folasaopara aborada morte. 


Plinio: Os antighos Poòeras charma- 
ràn adSol'pay doshomens,. & dos 


Deofet, porq nagéração de todas as 


coufas he necellario que concorra a 
fva adividade como caufa vniuerfal, 
Porem não he elle poderofo pera il- 
luftrar, & ferenaros.efcuros neucei- 
gosde meuanimo; Iurarão & conf- 

irarão contramias canfas naturaes, 
k negarão feus: effeitos & influen- 
'ciás em.meu dâno. Mas quem eftà a 


effa porta táto de manhã? Entre quê. 


quer-.que he. Venhaes em boa hora 


“Senhor Calydonio;& nam perdoeis 


a minhas orelhas, porque ja enten- 
ido ao que vindes: auezado lou aou- 


* uircoufas queme dão péna.: 


GCALID, Trago vos Artio- 
cho hūas nouas tão alegres, que às 
nam derão taes a Trajano , quando 
Nerua feutio lhemandou as infigni- 


as-do Imperio a Colonia Agrypina., 
Vaie-concluindo o proceflo de vof-' 


fas miagoas:ja querem ter fim vofias 
dores & laftimas. la Deos vas cha- 
ma pera aquelles Templos Empire - 
os & Regioens beatifsimas do Ceo, 
pera aglle refugio altiísimo, onde nã 
chegão fobre ventos & tempeftades, 
onde eftà certa a requie & farisfação 
de voflos martyrios . Q ual Merca- 
dor alcançou ja mais cambio-tão: vê: 
turofo.s | É É 


GANTIO. Ectatus fum in bhis 


que diéta funt mihi , ın domum Domi» 
niibimus , ibi letabimar an ipfo, Stan- 
tes erant pedes noftri in atrij tuis Hie- 
rufalem. Quem fe nam alegrarà cà 
lhe dizerem , que vay pera a cafa do 
Senhor ; onde elle mefmo ha defer 


fua alegria, & quejafeus pés eftão 


em as portas , & pateos da Celeftial 
Hierufaleh ? Menflageyro fois da- 
quelle Senhor que me quer libertar, 
efoltar minha alma das prifoés deite 


wt 
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miferabilifsimo cdrpo.Rapatey orri» 
buto. impoíto aos mortaes filhos do 
Adam, & finalmente mudarine hèi 
deita cala de barro que eftà péra cair, 
ahūa morada celefkial 8Leterna.Q ue 


profpera embayxada,, o Rey de ceo 
me chama.Dirofo chamamêto;mot» 


“tendo cantarey:como o Cifne de So 


crates - Acabarey de gemer & fufpi- 
rar, & de Jidar com Medicos, &: fuas 
receytas. Por grade felicidade fe po- 
deter , fair o homem da corrupçami 
da terra, & caminhar pera aquelle 


Iuyz equiísimo, & pay induigentifsi- 


mo q dá por trabalhos defcanço,por 
morte vida, portreuas luz, & por 
bens terrenos; &tranfitorios, os 
erernos & Celeftiaes. Eu efpero de 
vos Calydonio, graues, & doces c6- 
falações, pera a hora tempeltuofa 
de minha morte. Mas quero vosto: 
mar amão,& confolarme primeyro 
com o Sanéto Martyr & eloquente 
Doutor S. Cypriano , cujo he o que 


fe fegue.Daquelle he remer a morte; $600 4 
que nam quer hir pera Chrifto;& da rpg 
1 A €. 


quellche nam querer hinpera Chrif- 
to que nam cré-que ha de hit reynar 
com Chrifto. Se de verdadecres em 


Deos, & Chrifto te chama, porque 


nam vas leda pera elle & muyto con 
fiado em feus prometimentos.Q vã- 
do o jufta Simião entoou a quelle 
fen fuaue cantico .. Nunc ge! i 
uum tuam Domine fecundum: verbuns 
tasm inpace. Q uis fignificar que en- 
taotinhão.osferuos de Deos paz, & 


requie, quando tirados das. pertur-' 


bações, & alterações delte mundo 
fe árrimão: aoporto feguro da glo- 


Fia fempirerna: Aly ha certa paz,trã- 


quillidade eftauel., & perpetua fegu- 
rança-lde efta vida batalha continua, 
perigoza, & de muy duuidofa vio 
Fla contra Os vicios; A ardis do De» 

| | 3 monio 


uni 


que 


4 


s ` s 
Vo [ed A 
a 


monio:&fendo ella efta alsi nos tras 


encantados que nos não enfadamos 
de andar continuaméteentre feus du 
“rosgolpes.Q vê não corre pela pof- 


ta à lugares de felta & e Pois 


fe o Señor nos déixou declarado on+ 
de & quando atrifteza temporal fé 
conuerteria em gozo eterno, porque 
detemos a partida ? Outra vez vos 
verei & alegraríeà vollo coração,8 
nimgué vos ptidara de vofla alegria. 
 Epoisnão podeler folido noffo pra 
zerie nam com a vifta delte Senhor 
que cegueira, q infania &defatino he 
o voflo,amar as moleítias,cancgiras, 
“contraítes, penalidades , & lagrimas 
delta vida, $ não caminhamos noi- 
tes &dtas pera aquellas feftasfolem 
nes cheas de contentamentos q nin- 
* guč podera roubar a noflo coração? 
Jíto he porg.nosfalra fé, porá nam 
cremos que afsiferacomo Deosnos 
të prometido, fendo elle tão verda- 
deiro & [ua palaura tão conftâte pe- 
' yaos que nelle.crem. Q uanto apro- 
“uveité fair defte mudo terreno, o mef 
© mo-Chrifto Meftre;de: noflá faude 
nolo enfinou,dizendo a feus difcipu- 


Ioan. 14. los-quando os vio triltes , pokque fe 


queria apartar delles ; Se me amare- 
is folgareis certamente: porque vou 
ameu Padre. Significando que quâ- 
do noílos parentes8tamigos partem 
defta vida, mais nos deuemos ale- 
grar , queentriltecer. Sam Paulore 
putaua por grande ganho fer liure 
doslaços-della,não fer fubieto à pec- 
cados,&º viciosda-carne , fer exem- 
plo de opreffoês, & fadigas da mun 
do, fes chamado de Chrifto, & hir 
gozar de fua vifta. Tema amorte, o 
que não heregenerado da agoa , & 
Spirito Santo o que não deu feu no- 
me né pôs fua-confiança,em a Cruz, 


& payxão de Chrifto, nem militou 


A 
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debaixo de fua badeira Tèmaaimót 
te primeyra o que della ha de paílar 
pera afegunda: 8 © que ganha fò të 
alonga vida, algua dilação-de pênas 
& chamaseternas. Vay forade ordë 
pedirmos tada diaque fe faça a von- 
tade de Deos; & que quâdo nos chai 
ma pera fy não o ra oslogo 30 
imperio dé fua vontade. Somos fer. 
uos de mà repoita,perhofos & con- 
tumazes,pelos cabellos & araftro fo~ 
mos levados à prefença da Senhor. 
Imos deíte mundo forçados tomo 
em gale da neceísidade da morte, & 
não per obediênciada vontade, & to 


dauia queremos er coroadosco pre 


mios do Ceo daquelle Señpr pera o 
qual não caminhamos fenao força- 
dos. Outras coufas à efte propofito 
difle o mefmo Sãéto,que deixo pera 
asouuir da volla boca. Sam Cypria- 


no, diz, que a de coração ama 
“a vida celeítia 


»eÍtima em pouco à 
fua téporal,8t coS.Paulo tem a Chri- 
fto,& a mortepor ganho.E ganho 
fe pode côparar: com a trocade hua 
vida'breue, chea, & turbada de ma- 
les infinitos,com afempiterria felici- 
dade? O Sanétiísimo Redemptot no . 
extremo aéto de feu martytio pof- 
trado cos peitos por terra cô larga, e 
ferquente oração, & cuberto delu- 
or fanguinho, moftrou claramente 


“em fy a fraqueza de noffa natureza, 


& co fua trifteza té a morte nos deu 
exemplo que mam deleiperaílemos, 
fe em fe offerecendo a morte a nof- 


fosolhos fentiffemos algum horror. 


Temer a morte he da natureza, mas 
vencela com fortaleza de animo ,he 
da divina graça. Tudo pode S.Paulo 
por virtude daqlle q o confosta.O q 
volue as efpadoas à morte, he como 
aqlleg ao golpe defeuimigocerra os 
olhos,como fe par não ver o perigo 

| - deixalle 

s 
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deixe dé o fentir. Efe eltaque cha 


mamos vida he morte , feguefe.por 
boarazão,que o Feu fim que chama- 
mos morte,feja na verdade vida. He 
o Creador;&Redemptorde noflaal 
ma,tão imanfo,piedolo,& mifericor» 


diofo;, que não defprezaa feitura de . 


fua mão que acode aos que por elle 
chamão; de he nóffa vitima efperã- 
ça & em (eu nome hão deacabar to- 
dosnoffos fufpiros , & nos ha de fe- 
gurar; & RE eA morte, Nam 
quererfios nôs tanto a nos meímos, 
quanto elle nos quet-Agrade vos o 
diro da quelle que confolandoo feus 
amigos na horadamarte, & dizen- 
dolhe q não morreria daquella doê- 
ça, Refpondeo ; fe em algum tempo 
cide morrer,porque não agora . 


De Tê 


CAPITVLO IL 
Do temor da morte, 
CALYDONIO. - 
À V queria tomar de mais lon- 

É xe à ordem de vos confollar, 
dA ke determe hum pouco.nefta 
empreza. Que não eftaes tanto de 

- taminho,como poruêturacuidáueis 
GANT .Indag teuera certos muy 
tos annos de vida,aceitara eltar fem : 
“pre pendurado de vollaboca; & òu- 


uiruos razoar nefta graue materia.E . 


deídagora vos peço Calydonio, que 
vos não enfadeis, fe eu for prolixo, 


& importunamente fobejo em this. 


nhas duuidas, & perguntas, Porque 
fe o Senhor vendo chegar fua hora 


tingio com fuor de fangue o horto ë | 


que otaua,morrédo tão certo de fuą 


plorificação,que fareteu mifero pec? 
cador vendome auexado deaccidê- 


tes mortaes,& tão incerto do que ha 


de fer de mim, & do caminho que ei 


de tomar? O feeltes áfombrartena 
tos da morte importaflem viuos rè- 


| pn à minha mã vida, & na 
força dos fobrefaltos , & accidêntes 


della vifle cos braços. abertos efpe- 
rarmelES V meuSaluador,  ; 
| GCALID.Oqhamedo dé mor 
rer tenhao tambem do nafcer, & do 


“viuer, pois a entrada da vida hé coa. 


meço peramorter; &.a melma vida 
he hã caminho pera a morte, ou por ` 
milhprdizer he a mefma morte. Vis 
vendo ifpos a morrer, ou como os 
Sabios quilerã cadahora morremos: 


'Quehe poisagora O que temenos, 


fe á morterou acompanha à vida, ou 
femprè vay tràs ellaítodo o que naf- 
ce motre,8t todo öqué morre ja naf 
cco. Falta de razão nos faz ter medo 
da morte fédo de nofla colheita mor 
taes.Nenhiúa coufa dos que neceflas 
riamente andão cò à natureza fe de- 
ue temer.Se algum mal ha na morte - 
o medo della o faz triais aípero, & fe 
o nãoha,elle mefimo o he. A fraques 
za dos mortaes fez infame o medo 
da morte, que fe os homês teuecffem 
hum pouco de coração,& foflem va 
roês, não temerião mais amorte , ĝ 
qualquer outra coufa das que natu- 
ralmente acontecem.Porquefehade 
temer mais o morrer , que o nafcer; 


- crefcer , & enuelhecer, o auer fome, 


ou fede, o velar, ou o dormir ? Das 


coufas a vltima he mais feme- 
q 


jante à morte;e poriflo ao fono hùg 
lhechamarão gera da morte, ou- 
tros figura della. E porque fenão pos 


“deffecuidar, que ifto fe dizia porhúa . 


galantaria poetica,ou por hña agude 
za phylofo phal,a mefmaverdadecha 


mou fono à Morte de feu amigo Las 


zaro.Pois porque teremos medo de 
fazer húa vez, aquillo eid que de ĉô- 


-nno achamos prazer? .. ) ~: 


q4 ` TANT. 


“vw 

e } 
xe r 
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«vo ANT. Effas coufas muy trata- 
das fam entre os phylofophos, & a- 
gradão em quanto fe ouuem:, mas 
em fe cálandologo omiedo torna. 

-Q.C A LID. Antes cuido que fica 
como dantes; que {e hüa vez fe fofle 
de verdade , não tornaria outra: Eu 
não vos nega que o medo da morte 
eltãarreigado em as entranhas da gé 
te vulgar,mas he coufa fea,que o va- 
tão bem criado ,& doutrinado,aqué 
conuem feguir não o caminho dos 


muytos, mas o dos poucos;tome fa- 


bor neífas caufas, em q agente pouo 
pacha. E quanto ao que. dizeis dos 
phylofophos muyto me cfpanto. Se 
dosMarinheiros tomamos confelho 
no nauegar,dos lauradores no feme- 
ar,dos Capitães em pellejar , porque 
“defprazaremos os confelhos e phy 
“Jofophos no que toca a bem viver ? 
Chamamos os medicos quenos curé 
o corpo, & não ouuirgmos os phylo- 
fophos pera que nos curemt as almas 


de cuja vida fam meftres ? Dizeme 


onde queremos peícar,ou caçar fenã 
em qsrios , ouem -os montes, onde 
ha pexes,, & caça ? Onde queremos 
Cauar o ouro,ou colher as perlas, fe- 
| não emas veas daterra, ou ribeiras 
“db mar,onde o ouro nafce,& as per- 
las bolem? Donde bufcamos as mer- 
cadorias,fenão entre os mercadores, 
& as ftatuas,outaboas pintadas, fenã 
entre oseltatuarios,ou pintores?po- 
isdonde mandais que fe tomem as 
“coufasdephylofophia &regras de bë 
viver fenão dos phylofophas ? 
SG ANT. Coníinto com voíco,& 
confeílo que em voflas amoeltações 


aueis bem falado, aindaque muy lõ- 
gedo primeyro propofito , porá ně 


miais,në menos temoagora a morte, 
- GCALID.Locura he creraoque 
não tem experiencia, & he certo que 


a ca ! 
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a prudencia, 


nenhum dos que infamão a morte, 


“pode fallar della coufa quehaja pro. 


uado , pois nunqua aexperimentou, 
nem aaprendeo de quem a quucfe 
experimentado.Muytas coufas efpar 
tão de longe,que de perto prouocão 
a rifo.Muytos querem faber porfof, 
peitos negocios: mais certos, & que 
menos fe podem faber, fenão he por 
conjeéturas . E nas coufas duuidofas 
as mais fãas.opiniões nos auemos de 
arrimar, & ter antes aquillo que ale- 
gra o coração, que aquillo que oha 
de entriftecer. Se 0 animo teme por 
{feu reípeiro amorte,medo he eícufa, 
do,pois não pode morrer,fe por ra- 
zão docorpo, piedade indeuidaheter 
cuidado.do inimigo;fe temeapartar- 
fe delle louca amor he amar tato fuas, 
prizões,& o feucarcere. O fabio que, 
não poem fua filicidadenocorpo, mé 
tem delle mais cuidado, que de hum 
vilferuo,mas todo feu eftudo empre 
ga em o atauio , & honra do animo, 
não tem em mais a moste do corpo 
que partirfe pola manhã da trifte, & 
nojenta eltalajem onde efteuç a noi- 
te. A verdade he q não receariamos 
partir deíta vida, fe teueflemos certa 
efperança,e viuo defejo de entrar na 
ourra,& fe fépre cuidaílemos na ne- 
ceísidade,& hora da morte, &fe efte 
foy o parecer da antiga phylofophia, 
qual deue fer agora o danoua religiá 
&fapiécia verdadei qual he athea 
logia? Ainda que emtodasas coufas 
apercebimento feja 
muy neceflario, muyto mais ohe na 
quellas que fenão podem fazer mais 
de hiia vez, donde hum fò erro bafta 
para onde quer que o pe refuale, vã 
tado perdido.Mas tão pouco lembra 
aos homês defcuidados a fua morte, 
que do nome della (que fempre auia 
de eltar foandg em as orelhas inte-. 
o O tores 


mu 


€ onfolasa opara a bora da morte. 


riores defua alma) afsi fogem como 


| .1.ho fé pelas orelhas lhe ouuefle ella de 
| pin A is S oo Chryfoftomo efcufao 


PALA 


.-CAPITVLO JL: 


Todo o de mais que fe teme. qu tem 
em dp Ra Pa; a 


Patriarcha Abrahão, que por temer 
a morte fofireo ver cos feus olhos à 
conforte de fua vida em as mãos do 
Rey adultero.A mayor, mais gra- 
ve dor apaga o fentiméto da menor, 
inda que infuffriuel.E não le deue cô 
denar efte jufto de pufillanime, em 
temer tanto a morte na quelles teme 
pos: mas admirar o Criador do'vni- 
uerfo tão mifericordiolo com nofca 
que nos-noflos afez defprezar de vir 
gês fracas fendo tão terribel aos for- 


| tes,& dosjultos,& fanétos tão temi- 


da. Ià a morte não he mais que fono; 
cregrinação , &' tranfmigração de 
hsa por para melhor. Ià Chrifto 
com feu deken demo ao inferno 
lhe debilicou os neruos , quebrou as 
forças,& conuerteo em alegre vulto 
fua medonha cara, & mao fébrante. 
Iâ Paulo defeja de fe refolúer por fe 
achár em cõpanhia do Senhor Chrif 
to IESV. E dt ao E 
- q ANT.Pareceme que eftaes vê- 
do de pallanque o brauo touro, eftãu 
doeu fentindo em mim-a força dé 
fèus corrios,& poriíTo fállaes tão lar - 
go. O temor da morte não he como 


A 


Eq 


-> 


o das outras coufass ` 
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E A E AO EEE 
Que fe não deue temer a morte qm .- 
| “a Velhice. S 


| ANTIOCHO 
“A Mortepertenceo.fim de toa 
A dasas coufas que navida (e to 
mem,& ellafe faz temer ain 

da das que e jatão que nada temem, 


i 
1 


X 
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todas as miferinpdê: 
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remedio , ouallivio per agūa via. 

q CALYD. Se fizeílemos alardo 
dos annos de nofla vida des que fai- 
mosdos ventres de noflas mãys tè ĝ 
entramos nas entranhas da terra, & 
o corpo difefle todas as. dores pl 
paílado, & o coração defcobrifle to- 
dos os golpes & magoas que tem re- 
cebido: entendo que nos efpantaria- 
mos decorpos quetanto foffrerão, 8 
de corações que tanto difsimularão, 
E Em confiderando bë os trabalhos 
paflados defejariamos de nos ver a- 
pofentados,môrmente fendoja dio- 
íos. Deuefe feftejara morte dos vë- 
lhos poissmorrem canfados, pera vi- 
uer defcanfados:, &-deuefe chorar o 
nalcimento dos mininos que naçem 
para lamentar. E pois efta vida eftã 
fentenciada por má, reta que appro 
temos a morte por boa. Melhor he 
morrer pera eltar entre bôs, que vi- 
uer para eftar entre mãos.Cypriano 
propoem aos velhos efte difcurfo.Se 


es 


na tua poufada os muros & o teo Ser. 4. de 


gaftados da velhicetremelse,&todô lapfis, 
o edificio a maneyra; de canfado & 


muyta antiguo te ameaçafle com à 
ruina;năo te acolhetias a lugar fegu- 
ro com a prefla pòfsiuel? Se nauepãi. 


 dotefobreuiefle húa tormenta def: 


feita: que com fuazalterofas ondas & 


-furiofos ventos te pronunciafle o fá 
turo naufragio, não poriasaproano 


porto; & tomarias com toda a pref- 


teza? Pois feo mundo vay acabándo 
& com a velhice, & fim de fuas cou, 
fas dà teftemunho da fua vindoura 


runa, porque não folgas cò teu bém 


Sedãs:graças a Deos que féndo deida 
-de madura te quer liurar dos naufra- 
pios Če ruinas imihinentes.Q vé con 


hea morte fenão hum aportá com 
quefeferraatenda; eim uefe vedem 
rod ävidi Que 


coufa 


p—s ss 


J 
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coufa he a fepultura fenão hum caftel 
ló forte. em que nos encaftellamos 
contra os fobrefaltos da vida, & cô- 
tra os reuczes & vdes veês da fortu- 
na? Tanto perdem his por carta de 
menos em não temer a morte, Co- 
mo outros por carta de mais é amar 
muyto a vida. Pois naíçemos para 
morrer,morramos pera viver. Mui- 
to he pera featir que viua o homem 
como fabio, & que morra corro .nef 
cio. Muytas annos damos de.comer 
a hum cauallo pera que hum. dia nos 


tire de perigo. ue o fabio Emuy- 


to tempo eltuda, Sc em que fe occu- 
pa he como paflara a vida:com hon- 
ra & fe auerà em a morte com pru- 
dencia.Pouco aproueita ao piloto fa 
ber muyto da carta de marear,&de- 
pois perderfe na tormenta: & ao ca- 
pirão fallar da guerra, & depois faber 
mal dar a batalha, Q ue nos aprouet 
ta na força de nofla..vida termola é 
- pouco,& pregarmoso defprezo del. 
| b. 'E depois deuesmos fobre: nos a 
. "mortechorarmos.por torhar âvida? 
Os trabalhos q neceflariamente hão 
devir com esforçado coraçãa fe hão 
de efperar, porque elte não fente rã: 
too combate; Gr.ofraco primeyro 
cay que leja combárido. De que fer- 
ue depois de tantos perigos; ao tem: 
po de tomar portoquerer alçar asvé 
las para outra vez nos tornarmos a 
engolfar? Elcapamos do.corta acof- 
fados do touro, ftaão nos queremos 
acolher ao palanque donde o pode- 
mos agarrochar feguros ? teuemos 
porcerro o dino davida, & depois 
pomos é duuuida o proueito.da mor 
te; que de boa vontade não recebe 
a morte prelente,mà fuípeita têm-de 
Pe vida palada Seano: “decho- 
far porque mprremos , não riamos 


“quando viuçmos, que do. muyroris 


Ares 


navida, vê o muytochorar na mor- 


té. Morrerão;morrem,& morrerão 
todos os homés,e todauia queremos —. 


nós entre elles fer os q lòs viuamos? 
Enterramos à muytos, & vimos q 
fim de feus dias, & contudo efpera- 
mos que ninguem veja o de noílos 
annos ? Augufto Emperador dizia q 
nos deuiamos contentar com vida 
de fincoenra annos té onde pode fu- 
bir o cume da felicidade humana. Tu 
dop que mais viuemos fe palla em 
graues infirmidades, em ver.mortes 
de filhos,perdas de fazenda, morta- 
lhas de amigos, negocios de preitos, 
pagas de diuidas, & outros infinitos 
trabalhos, que valera maiseíperalos 
à olhos ferrados em a fepultura, que 
tendoos abertos is, na vida, 
E por derradeyro rafga a morte as 
velas-de noílos penfamentos, q'qua- 
do eftribão no maíto fraço de nofi} 
vida, pequenasforças baftå para dar 
com toda fua machina em a terra.Já 
que viuemos emo mar morramos 
em o porto,defponhamonos-na ida; 
dadeyargil à viver bem, & na velhi- 
ce a nã morrer mal. Se trabalhamos 
por não morrer,fabendo-que.os juf 
tos fempre hão de viuer, trabalhes 
mos por não peccar ; fe o demonio 
por fuftentar húa alma em feu ferui 


ço,dá mil voltas ao mundo,não fará 


menos Deosparaa poer & confer= 
uar em fua graçaiE pais gue inimi- 
go de noílo bem vigia fempre, &quã 
to'mais fe chepà ofim domiuúndo,tá- 
to mais nos combate, a fim de mul- 
tiplicar miniltros quenos agdoresda 
infernal gehéna o acôpanhem, refif- 
tamos lhe hós cô todo noflo poder, 
& forças,perag nī leue ànoseltefgu 
intéro. Mas hay de nos útica cófide= 


ramos og auemos-de fer;atêglomos' 


os não árierhos1E poder tornar pè 


ema + - 


atras, CA- 
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| Qual he o Verdadeyro allinio para a 


hora da morte. 
CALYDONIO. | é 
~ Ontudo confellouos Antio- 
( cho que avezinhança da mor 
Res) te naturalmente nos enoja, 8 
faz tremer a barba,8que não ha cou 
fa mais trifte para o fraco homem.g 
apartarfe deíta vida. Daqui veo ima- 
ginarem os phylofóphos antiguos tã 
tos remedios & defenfiuos contraef 
testerrores indaque friuolos,& infuf 
ficientes.Q ue o verdadeyro & effi- 
caz eftã no Euâgelho de IESV Chrif 
to. Efte he a fonte de agoas faudaueis 


medicina de noílas chagas, fuaue cõ- 


folação , & alliuio em noflos traba- 
lhos. Dizer que fe não ha de temer a 
morté porque liuradas enfermida- 
des , & trabalhos que fe paísão neíta 
vidahe graça.Muitos viverão largos 
annos fãos,contentes, & valentes sé 
terem razão pera acufar a velhice co 
mo ogrande Gorgias, Ifocrates,So- 
phocles,& Catão.E potto que Socra 
tes diffe que aceitaua a morte de boa 
vontade por fe ver fora dos enfada- 
mentos , & moleítias da velhice, to- 
dania elle paílaua de fetenta annos 
quando morreo, fem da velhice ter 
recebido notauel dano. Tambery al- 
cançou pouco o que difle que não era 
pera temer a morte porque liurauá 


dos cafos aduerfos,& reuefes da for- 


tuna;pois muytos ouue a q elles não 
chegarão. E cafo que os velhos viué- 
do muyto vem muytas coufas q não 
quiferão ver, tambem vem outras q 
folgão de ver.He verdade que a ida- 
de muyta lançou a Cyro,à Cefar,& à 
Craffo em aduerfidades , & infortu- 
` nios laítimofos : mas como cantou 
Virgilio. . | o 


Confolasaopara a boradamorte. 


ms 
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Multa dies; varinfg;labor mutabilis eni 
Retulit in melius,multos alterna veni/es 
LufisCrin folido rurfus fortuna loçauir, 
Muytos fe virão contentes,profpe 
ros,& melhorados;que primeiro paf 
farão per longos 8 grandes infortu» 
nios. Mario depoisde carceres, def- 
terros,& das lagoas de Minternas da 
Cãpania,onde efteue efcondido,foy 
Comulem Roma, & primeyro prof 
cripto que profcriptor. Felice foya 
velhice de Augufto Cefar depois de 
tantas conjurações contra elle ma- 
chinadas. Antes efteue Tiberioem 
Rhodes defterrado que fubifle a pur 
pura imperial, Claudio efcarneo da 
corte Romana, foy depois principe 
do mundo. Notorto he das divinas 
letras quão trifte,& infelice foi o pro - 
pe da vida de Thobias o velho, 
o do Patriarcha Iob por algum tê 
po,& quam proípero,& ditofo foy o 
remate della. Afsi tempera as coufas 
humanas aquella mente beariísima, 
Mas deixados outros fonhos, & fix- 
ções dos phylofophos Gentios que 
nas treuas buícaua claridade; nenhua 


verdadeyra & folida confolação ha 


“pera os bôs, fe não a que fe colhe da 


efperáça da outra vida,& noticia def 
za verdade que Deos Prefidente do 
mundo,& juiz equiísimo premiaraa 
virtude com coroas immortaes. Ver 
dadeyra,& catholica he aquella con- 
folação do diuino Paulo.Itmãos não Th 


* quero que ignoreis a verdade dos q 


dormem.Porque fe cremos que IE- 
S V Smorreo, & refurgio, tambem 
Deos refufcitara per IESV os q ago- 


raeftão dormindo.Eftatão breue& — 


fimplez fentêça pala pelasinuenções 
& efpeculações de todolos ingenhos 
fubtis & eloquentes dos fabios entre 
as gentes.Nao he morte adosjuítos, 
mas fono , porque vigiando quando 

| | viuião, 


! 


A 
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viuião,dorme feu fono quando mor 
rem.Singular prerogatiua & propria 
* dospios he defcanfarem em a morte 
dos maos tão temida que fò a men- 
ção & penfamenta della lhes arripia 
os cabellos , & faz tremer as carnes. 
Receão o quefuastnaldades merecé; 
ifto he que da pena & morte momê- 
`- taneafe paflem ado inferno que fem 
pre dura.Masaos juítos queeftribão 
em certas efperanças & divinas pro- 
meflas:, à morte não parece morte 
nem pena, mas hum doce & fuaue (o 
no.O temor q os maos tem da mor- 
te he femelhante ao que os mininos 
recebem da vifta das mãlcaras,carra 
cas,8i cocos vãos que os fazem eftre 


mecer & fugir metendofe no fogo, 


& tomando emfua boca as brafasvi- 
uas: afsi osfilhos defte mundo não te 
mendo os peccados que-os lanção é 
penas erernas,&tendoos-por delicias 
fomente temem a morte que aísi he 
fim da vida mortal & miferauel, que 
he principio da immortal & fempi- 
terna.E fe me differdes que tem jufta 


caula de temor, pois não fabem o q | 


depois da morte lhe ha de acôtecer. 
A ifo refpondo que em tal cafo não 
fua morte, mas fua deprauada vida,fe 
pode com razão temer , aqual elles 
fendo conícios de-fuas maldades pro 
curarao eltender , & não melhorar, 
Pois que ferà quâdo chegados ao ar- 
tiguo da morte nos lembraré aquel- 
-las doces palauras de S.Paulo(Amou 
Galat. 2. me & morreo na Cruz por mim, a- 
quelle que he meu interceflor ante 
Deos Padre) & fortalecidos com ef- 
ta fé & confiança lhe entregarmos o 
efpirito?Dourrina he de S.IoãoChri 
Tom. 4.in foftomo que fe queremos confolar 


't. Toan.2. 


epiftol.ad noffa alma,cò a memoriado benefi- 


Gålat, 2, 10 da Payxão de Chrifto, não nos fa 
tisfaçamos com dizer nem cuydar & 


r 
“ 


1 


Chrifto amou os homês, & morreo 
or elles, & que o amor dos pecca- 
òres o pos na Cruz rigorofa:mas q 


- digamos com o Apoítolo , Chrifto 


meamou & morrcopor mim.Q uã- 
doilto concebermos com viusté fi- 
caremosfúmamente confolados.Cb 
fideray Antiocho com viua feaChrif 
to crucificado, morto , & fepultado 
por vos particularméte, & perdereis 
o medo do demonio, dos peccados, 
& da morte confiado na bondade & 
imifericordia infinita de noflo Deos. 
O fe cada hù de nos acabafle de crer 
& confiderar deuoramente ĝ Chrif- 
to morreo por amor delle efpecial. 
mente , quam ineftimauel fruito co» 
lheria delta fua fee & deuação. E alsi 
o Apoítolo confiderando com attê- 
ção efta merce que recebera de Jelu, ` 
abrafado em feu amor, não diffe em 
eral,morreo o-filho de Deos polos 
opina , fenão por mim peccador. 
Q uerendo dizer que não menos ef- 
taua obrigado Paulo & cada hum de 
nos à Chrifto em morrer por todo- 
los peccadores,que fe por elle oupor 
mim,ou por vos fò, fizera o que fez 
ortodo mundo. Os beneficios que 
eos fez à vos ; ou a mim tão intei- 
ros & perfeitos fam como fe a ne- 
nhiúãa outra peíloa fe communicarão, 
E por iflo a parabola do bom paftor | 
não diz que veio bufcar muytas oue Matt. 18- 
lhas,fenão húa. Hüa diffe porque os 
“divinos beneficios,aísi fe conferem à 
todos,como fe à hum fò fe conferif- 
fem.Jíto he de S.IoãoChryfoftomo. 
“Afsique não deue cada qual dos pec 
cadores menos ao filho de Deosem 
beber por todos o caliz de fua payxã 
do que lhe ficara deuendo fe por el- 
le {ò o bebera,porá fegundo o amor 
que nos tem fe o cafo o requerera 
tâto fizera pola faude de húa fò alma, 
| quanto 


Luc. 1$. 
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quanto fez pola faluação de todas:O 
Sol não noscommunica menos da 
fualuz & calor nacendo parabem de 
todos do que nos cõmunicara fe pa- 
ra cada hum em particular nacera; af 
fia payxão do Senhor inda que em 
gêral aproueita à todos, tanto apro- 
ucita à cada hum como o Senhor pa 
ga o fáluar particularmente padece- 


ra. Eafsi nos obriga o beneficio das 


fua redempção, como fe fò hum de 
nos orecebera, & por feu refpeytó 
(omente o obrara. | 


CAPITVLO IIIL. 


He hús efpecial confolação na morte 
| dos grandes peccadores. 


ANTIOCHO. . 
Effa mefma parabola que al. 
D legaítes fe moftra que iné- 
dhor fofre Deosnão ganhar 
corações de nouo , que perder os já 
anhados. À alma quelhua vez he fua 
fe fe lhe fay das mãos,moftra que lhe 
vay mais em a cobrar que em acqui- 
rir outras de nouo.Iíta fe entende & 
figntfica pelo paítor que deyxando 
nouenta & noue ouelhas no deferto, 
à hua fò que andaua. perdida bufcou: 
pr lugares difficultofos. Por efta {ô 
o que por todas fezera,porġue era 
perder coufa que ja fora fua. E fam 
para notar feus aluoroço! depois q a 
achou; Congrarulamini mibi,quia invez 


Ni ouem meam que perierat que pas: 


recem muyto com os do: pay do fi». 


Luc. 14. lho prodigo. Epulari E guaudere opor: 
“Ofes 1. tebar,quia frater tuus:hit martwmserat;: 


Crremxit. Dizia Deos porOfeas. Ovo; 
moda dabo te Ephraim:; protegam re Ifa 
rael. Qinomodo 'dabo`te ficut Adama: 
ponam te-Yt Saboim;tre. Entregarte'a: 
teus inithigos Ephratm não ma {ofre . 


IOMMI 


` der,& que diffe aos- imigos.s: a Ioan. 16: 


ass 


= 
] 
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a codiçãonem o amor que te tenho; 
defenderte, não to deuo,merecias Q 
te abrafafle como fiz à Adama & à 
Saboim,mas arrependome dopenfa- 
mento que tive de te caftigar , balta 
que tenho tomado cafa entre ti pera 
mudar a fentença fe tu mudares a vi- 
da.Q ueria Deos ganhar gente quejã 
fora fua, &faziafelhe difhicultofo buf- 
car quem de nouo o feruifle, porque 
naverdade cobrar o perdido he grã- 


de gofto.Lembrame que fe deu q Se 04h. 18. 


nhor apartido,quando o querião pré 


gueritis finite hos abire; & que dilto fe 
gabou ao padre. Q uos-tradidifts mihi, 
mon perdidi ex eis quemquam. 

' € CALY D. O nome ĝ Deos an- 
tiguamente fe pôs mais vezes na ef- 
critura foy chamarfe Deos dos jub 
tos, Deos deAbraham,Haac,& Iacob 
para que vendo os homês quanta ef 
timaua feus feruos & como os hon- 
raua fe mouellem às demais que in- 
da nâo erão-de fuacafa, a que o feruif 
fem. Mas ja agora tomou o mefmo: 
Decos outro nome mais conforme à 
fua condição &à nolla necefsidade,' 
doqual fepreza muyto. lå fe não cha: 
mafômente Deos dos juftos;mas tã- 
bem dos peccadores:, dos blafphe-: 
mos; dós perjuro*; dos homicidas,- 
dos defleaes,que o-negarão & perke- 
guirão. Eftes trataide maneyra que: 
mais fe vè quem elle'he no traramé-: 
to que lhes faz , do que fe:vê no pre-. 
mio que dá aos juítos,. E em nenhia: 
coufa mais fe enxerga a gloria-dos- 


feus‘ Sanétos que na mor cam-guê' | 
trará os peccadores.: A benigoidade. ` 


com que Deos horirz.os bons, a ale-a. 
gria ¢õ q os premiiá, moltranos quà- 
ditofos ão ds feusferuos, qualiberal, 
hecô elles, quam magnifico pera quê. 
fear; nias O túxarsento ĝ faz ads: 

r pecca- 


- Na 


) 
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peccadores , & o amor que lhes de~ 
'moftra defcobre o todo, abre os re- 
„tretes de fuas entranhas, & não dei- 
xä coufa nellas ‘encuberta. Neftas fe 
“bem o confiderardes vos vereis ef- 
cripto, & no meyo de feu coração el 
culpido , &: quanto dantes mais lon- 
:gedelleandaucis , tanto mais agora 
vos achareis perto&entranhado em 
feu peyro. De forte que querendo 
hum peccador fugir de fi efpantado 
` de feus males,para nenhúa parte po- 
demelhor fugir que pera Deos, em 
“ nenhiatem mais-certa guarida,nem 
-máis feguro acolhimento , que nas 
entranhas da quelle Senhor de quem 
mais fe receaua. Oufo dizer húa cou- 
fa digna de admiração , & he, que o 
menos quedeuemos ao Senhor IE- 
SŠ -V he morrer elle por nos todos 
em geral,& por cada qual de nos em 
- parricalar. Porque muyto‘ mais foy 
tomar elle a morte por alivio do 
` antor quenos tinha,que morrer em 
hua Cruz:como morreo. A boa ca- 
foda que rem feu-marido prelo,o an- 
darem feu livramento, & fofrertra- 
balhos, & afrontas polo. negucear, 
heirecreação do muyto que fente em 
o ver-prefo : & fora lhe muyto mais 
trabalhofo, deixarfeeftar recolhida, 
em fuacafa fofrendo a foedade & def 
goftos, que o conforte & Íocio de 
foa vida em a:prifam padece, do que 
lhe hea fadiga ,&cicanfaço que paffa 
ento liurar:aíst parece que tomou o: 
Senhor, por remedio do muyto que 


sos queria, morrerpor amor denos.. 


- Que-fefômente pretendera: vàler- 


nps em:nofla necefsidade , baltara: 


qualquer pouco do' muyto que por 


: hos tinha feyto. Mas o que baltara- 


pera noflo remedio, não baftara pa- 


- rafeu amor, & o que nos remediara 


- 


fufficichtemente 7 RO. no fatisfiucia 


b 


+ 
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a'elle. Porque em quanto: lhe ficara 


algúagortade fangue por derramar 


& em quahto ouuera algum mem- 
bro do feu corpo fam, fem padecer 


algo por nofla caufa , não fe dera de 


todo por fatisfeyto. | 
qG ANT. Excellente arma defen- 


fiua he efa que praticaítes, pera a ho 


ra da morte: & com ella me quero 


ercparar dos encontros do demonio 


que muytas vezes com fuas tenta- 
çõespretende conquiftar asefperã- 

as de minha faluação. Mas eu con- 
ko na milericordia diuina , inda que 


 grandepeccador, que não permitti- 


rà fer o fangue de IE S V derrama- 
doem balde por mim.Altamente me 
ferem & cortão o coração as dores 
continuas que padeceo, & bufcando 
alliuio dellas,nunca o acho fe não em 
a lembrança da mifericordia,Gtamor 
de Decos. | l 
-CALY D Afio creo eu,por 
que elle he a peonia do medico ce- 
left ial & a hefua fanéta do nouo or- 
be , que efficazmente cura os herpes 
de noílos corpos & almas. | 
SG ANT. Na efficacia deíla con- 


folação pera a morte com :que me 


leuantaítes o efpirito , & esforçaítes 
opeyto eítou vendo quam friuola- 
mente tentarão os philofophos gen- 
tios alliuiar as dores & confortar os 
defmaios da quelles quevem prelen- 
te ante fia fnorte, & recapitulão na 
memoria os dias de fua vida mal gaf 
tados: M. Tullio amontoou muytos: 
remedios que os antiguos apontarâ: 
paraabrandar femelhantes fêntimé- 


tos;:mas nas boticas fe podem achar: -- 


melhores refrigerariuos & cóforros- 
que os que elle apontou. Gentil re... 


medio-dizer qnão-he decécia chorar | 
ohómem & affligirieem a Corrente - 
dos-tratos mortas .ĝ as anguítias da 


morte 


in 3.Tufe. 
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“morte the dão, como que fe poffa 
curar,& lembrarfe do decoro ani- 
mo da quelle cujo córpo arde em 


chamas de acefas dores.Os documê-. 


tos da philofophia não dão esforço 

era foffrer cruzes & tormentos ; fe 
não óu:as forças do robuíto corpo, 
ou o coftuime de muyto tempo. pelo 
que os:fubitos-& vehementes fenti- 
mentos em corpo fraco &- delicado 
facilmente o fazem cair em defeípe- 
ração. MuytosGentiós ouue tão im: 


© pacientesnas dores; que polas não fo 


` frerem reniunciarão a vida &a troca 
rão có a morte, fendo della auétores 


“com fuas maluadas mãos; porem o 


fiel Chriftão que tem o peito esforça 
do & leuantado:pera o Ceo com fir- 
me efperança-de fé ver lì immortal, 
& gloriafo defeftima tudo como fu- 
perfluo pera a breue peregrinação 
do defterro defta vida;e no meto das 
““Tepentinas agonias fe confola com fà 
ber que as mãda Deos noflo pay pijf 
fimo pera:grândes vtilidades noflas, 
& pera que auorrecida efta vida ter: 
rena,cuydemos em áceleftial &proi 
curemos de-a confeguir com nofla 
ciencia.E entendamos que os tra- 
alhos da vida temporal fam pera 
os varões fortes & bos Chriftãos hua 
eícola de experiencia,hum campo dé 
fuffrimeto, ke hua contêda de eloriá 


© CAPITVLO VIL 
He his grane fentença dos Sabios ao ' 
mefmo propofito, ` 

nee ANTIOCHO. 
S ENTENCA he dos Sabios 


“Wa, gcomoem.o ventre nos pre- 
paramos pera efta vida;afsinel 


la nosdifpomos para a outra:&tpare- 


cemuy cóforme.a fè q profeíflamos. 


2 


4q CALYD.Sentença foy effa nãó 
menos verdadeyra quefubtil & ele- 
gante,forjada em algum entendimê- 
to de alta fpeculação.Como o homé 
quando fe forma no ventre da mãy, 
porque viue como plánta,eftã encer 
rado em lugar eftreito, mas baftanté 
para o tal genero de vida : afsi faido 
do ventre,porque ha de vfar dos fen- 


tidos , goza da luz do dia , & alcança 


grandeza conueniente do corpo,coú 
fas neceflarias para fuas operações: 
Da mefma maneira quâdo fe vay def 
ta vida a contemplar as verdades rei 
motas dos fentidos (acção nobilifsii 
ma da mente humana a que os Greu 
goschamão Theon como coufa di- 
uina ) palla a outra luz tanto mayor 
& mais excellente , quanto aquellá 
operação do intendimento he mais 
ampla, & mais capaz que a dos fèn- 
tidos. Nacendo a criança defpe os en 


- voltorios com que no ventre fe vi- 


goraua,& faye nua,8o homem fain- 
do deita vida deixa o corpo que em 
certa maneyra eraveítidura fua.Mor 
rem no nafcimento ostres pannicu- 


los,ou membranas que em o ventre ` 
“cobrião a criãça. Tambem morrem 


os membros do homem que fe mu- 
da para: a outra vida. Nafce o homê 
por força & a poder de dores 

queyxas:pafla pelo mefmo trance 
quando fua alma fe defpede do cor- 
po della tão querido. Nacido o meni 
no vfa de outra forte devida muy dif 
ferenteda primeyra, aísi o faz a alma 
deixado o corpo. E como aboa dif- 
pofiçã & eftatura,forma,& forças do 
corpo pendem da quella primeyra 


formação do ventre, afsia condição 


& forte da vida da alma no outro 
mundo fe fegue das obras que nefte. 
fez; de modo que tal -ferá lá a al- 
ma qual (e formou nefta vida. Sera: 


Rra vi> 


(e 
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vil, baixa & miferauel,fe no corpo fe 
contaminou com torpezas,&t delei- 


“tes carnaes; pelo contrário ferâ alta, 


excellente,generofa, & felice fe cà fe 
ornou de virtudes & fanétos penfa- 
mentos. E como naícido o homem 
vê a luz do-dia, & nella formas,& fi- 
“puras de coufas nouas , dantes a elle 


= Ancognitas, afsi a alma fora do corpo 


oO 


13. C2. 


contempla outra luz, & nella outras 
viltas de coufas marauilholas cõ que 
nunqua fonhou no corpo nem em 
particular lhe pallarão por penfamê.. 
to. Crianças ha que no ventreeítão 
tão viuas que muytas vezes fe mo- 
uem, & parecem anticipar o vlo dos 
fentidos, & outras tão frácas & fo- 
morentas que nunqua. fe mouém fe 


não com algum temor ov fobre fal- ” 


to dasmãys. ` í : 
| SG ANT. O Gentilgrofando hum 


lugar de.Auicena, tem rs fi que a 
criança emo ventre pode dormir & 


velar pofto que não feja manifeíta- 


mente. Donde vem dizerem as mo+ 


lheres prenhes que às vezes eítà no 
ventre tão quieta a criança que parc- 
- ce dormir , & outras fe moue a ma- 
neyra de quem vela. . 5 


SJ CALYD. Afsi vemos muytos 


mortaes (o que he digno de muytas 


lagrimas) paflar efta vida fem- algum’ 


fentido da outra, em ociofidade, fo- 
no,& efquecimento, como fe não ou 


uera maisque viver & morrer.E ou-, 


tros ha nefte mundo tão efpertos & 


guarnecidos de virtudes,& boas cô- 


fiderações que ja nelle começão ade. 
Clarar , quaes hão de fer em o outro 
& moftrar hum goíto da gloria que. 
os eftà efperando. E pareceme An- 


tocho que vejo a imagem da vida 


prefente no fono , & a da futura na 
vigilia. Quando dormimos reynaa: 


Phantafia que miltura , confunde 8 * 


e 


* fono,não fabendo o porque as efcri- 


humana,& mandou guardar os cof- 


ð - Mo tas 
a 
e 


perturba todas as coufas; taés fam os 
defejos & penfamentos delta vida, 
alterados,confufos turbulentos, &te 
nebrofos. Mas pelo conhecimento q 
pe ço quando velamos, fe vè a 
differença que ha da vigilia ao fono, 


` Semelhante a que aucrá da outra vi- 


da à efta. Sono heeltanofla vida, & 
como fono paíla ; & afsi vemos ferë 
as coufas tranhitorias della como as 
que reuolue a imaginatiua quado ío- 
nhamos. É paes DR 

G ANT. Seneca chamou à morte 


AdGalio 
nem de re 
; mediysfor 


turas divinas aísi o apellidarão. 
tutorum. 


- GCAL.Eudizia com volfa licen- 
çaque lhechegou o cheiro da diuina 
verdade inda que não: entendeo dô- 
de lhe vinha, & quafi pronofticou & 
anteuio que a alma em algum tempo 
auia de tornar ao corpo , & por iflo 
diffe que era femelhante a morte ao à 


ea {ono ou a peregrinação de 


largo tempo.E tenho por verdadey- 


ra fentença,que qualquer dos phylo- | | 
phos q pos a almaimmortal, admit» 
tio a refurreição dos corpos, & pelo 
contrario o que negou a relurreição 
delles, tambë negoua-immortalida. 
de das almas , quaes forão os: Sadu- 
ceos. Porq por almas perpetuamen- 
te apartadas do corpo,a que natural, 
mente fam e pe o he debos 
philofophos:pois fe não podem nem 
deuê conceder defejos naturaes per- 
petuamente baldados. E efte foy o Lib.7.e.1 
porque zombando Plinio da fear. 

reição dos corpos, negou a immor- 

talidade das almas . E o porque De- 

mocrito concedendo fer a alma im- 

môital, pôs a relurreição da carne- 


pos defun&os, fignificando que a- x 

uiam de tornar a viver. E ifto baf: 

ta Antiocho para vos períuadirdes 
E IE 


| t.Theffi al. 


=. . Do caem 
O a aa a . : 


Confolasaoparaa boradâmorte. 


que nefta miferavida, nenhiia cons 
folação pode autr mayor que -a qué 
fe recebe da efperança da refurreis: 
ção: O que fe der à efta confideração: 
térà ò ñtundo porefterco,& fofrera! 
modéradameénte as miferias & delas: 
venturas defta vida.Qunui a Theolo- 
eta de Sam Paulo & a ordem. que 

os na refurreição.Mortyi qui inChri) 
Jlo funt refurgent primi. Quer dizer. 
-Aquelles Sankos que particularmé-: 

“te morrerão por Chrifto & com el- 
le hão de jnlgar omundo,como prin: 
cipaes em dignidade & mericimen- 
tos; rélurgirão primeyro , & no ar 


Matth.2. ferão feus alleffores ( o que Chrifto: 


tinha antes dito aos Apoltolos,na pa 
rabola das virgës, que fairão a rece- 
ber o efpofo ) Diz mais Sam Paulo, 


Deinde nos qui vinimus , qui relinqui- 


mur fimul rapiemur cum illis in nubi- 
bus , obmam Chrifto in acra © fic fem- 
ér cum Domino erimus. Ito he. Os 
que hagora viuemos vida de graça, 
que fomos-cá deixados pera naquel..: 
la vinda fermos julgados & fepara- 


dos dos injuftos, juntamente com a-. 


quelles Sanétos infignes que antes 
nefta vida mortal padecerão cõChri 


fto,& paflarão pela fornalha ardente 
das perfeguições,feremos rebatados 
no ar a receber o Senhor, que con-. 
fumádo o juizo final ,(ubirã ao Geo 
onde feremos com elle pera fempre.' 


cam 
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“faude & felicidade fer vifitados dos - 


facerdotes ; & eu hagora acabo dè 
ehtender quanto perderafe vos não 
entrarásneita cafa , & não esforça- 
reismmu animo deímaiado com côu 
folações tão diuinas. ... ne: 
CALY D.. Da mão de Deos 
vosvicrão que eu fou cinza, pô, &: 
nadas css C pu. E 
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Confolação de que os Philofophos Yfam 
o Datranfedamone.! o 
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| ANTIOCHO. -> 


-Y Odauia Calydoniocom' vob 
= | * fa venia parece que defacrea 
T duaítes os Philofophos anti« 

guos; dizendo que forão faltos nas: 
confolações, que aísignarão pera a: 
morte, &cmiferias que fobreuem à ef. e 
ta vida. Nas obras: de Seneca notey: 

algus ditos graues de que os Chrif: ry ep. ad 
tãos(e podem aproueitar. Entranios: Galiont TT” 
diz elle,na vida pera della fairmos,&€: 
com eftacondição nos foy dada. Di-. 
reito he entre as gentes pagar cada: 
hum o quedeue onde, & quandolho: 
demandão , & pois em nacendonos: 
foy poíto termo ao viuer , juto he; 
que à clle cheguemos, & finalmente: 
morramios.Não fe-deue temer o que” 


fe não: pode euitar , nem fugirindad: 
fe dilaté. Muytos nos precederão, & 


E \ 


© - Ena ordem deftes fe meteo S. Pau- 
“lo, por foa humildade. Conclue o 


` Apoftolo confolayuos (pois que afst: 
ha de fer ) hüs aos outros com eftas 


palauras. 


- GANT.O divina & celeftialcon- 
x folação com aqual jafey ão alongan- 
“ dode mim as lembranças da terra- 
Kfe fibftituem em feu lugar as do 
Ceo.Os Chriltãos de Mailipur na In 
dia quando enfermao reputão por, 


+ 


muytos nos feguirão. O morrer he’ 
fim do officio-huniano. Poruenturas 


ignoramos que fomos mortaes 2:01 =. 


que nacemorte,o que teue principio) 
terá cabo.Cotrato he q fizemos, &di 
uida e obrigamos.Nã he molefi 
to o qhúa fò vez fe faz. O q temea: 
morte tema tabé ò nacere viver,po » 


isa étrada davidrhecomeçoda mor ; 


te,co mefmoviuar he caminho pera: 
Rr 3 morrer 


T 
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morrer,viúêndoimos à morte,& ca 
dahora morremos.Sempre'a morte. 
companha nolla vida & vay-tras el- 
la. Tudo o que nacto morre; & tudo 
o que morre nacco ; À fraquezados 
mortaes infamouo nome da marte; 
Se oshomês teucllem coração;&zef- 
forço não temerão mais a morte q 
cada qual das coufas que naturalme-. 
te acontecem. Não ha mais que te- 
mer em 6 motrér qué emo nacer, 


E 3 
crecer , enuelhecer, auer fede òu fo- 


me, velar ou dormir. Não nego que 
o medo da morte.eitá arreigado em 
nollas entranhas;mas tambem diga 
que hacoufasqueo nomé & opinião 
dos homéês faz'mayores do queellas 
em fifam:Muyrtas efpantão de longe 


que:de perto movem à rifo. Locura 
“hecrer nefta materia aqueminão té 
“experiencia do que affirma; & claro. 
eltà que nenhum dos que infamão a. 
morte, & aréprefentão comocoufa, 
» -«Medonha & maishorrenda-de todas: 
-pode falar dellaalgo que teuefle ex-: 
perimentado: fôs os mortos podem - 
dizer della verdades que fabem por: 
experiencia. O varão fabio que não: 
tem mais cuidada do corpo q do feu 
foruo., que não:ama o feu carcere,& . 
priloes, que não poem nocorpo fua. 
felicidade, que todo feu amor,defejo, . 


& efperança emprega no atauio & 


formofura da alma , paíla delta vida . 


como quem paffapela menhã de hã 
trilte & afcofo apofento, onde fe de- 
teye toda:a noite. E em hūa Epiftola 


Epit.30. refere Bafo & approua eítes feus di- 


tos. Tão nefcio heo queteme a mor- 
té como o he aquelle que temé ave- 


lhice.Não quis viuer o que não quer: 


morrer. A vida fe nos deu com exs 
cepção da morte & para elta de con: 
tino caminhamos indaque nos pezé, 


& he forá de razão temela, pois as 


s PERET ad s 
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coufas certas fe efperão , & at duui- 
dofas fe temem. Com talartificio for . 
mou & compos Deos todalas toufas, 

ue não podem:húas paffarfe 8 traf- 
ape e outras fubitamegnte, né. 
ha'nellas algiia repentina mudança, | 
Tãofuauemente ordenou tudo, qui 
to criou. Não ajuntou fogocoma- - +. 
goa;masentreposo ar entre ambos, e 
O qualaísi dece do fogo que brane- 
damente fe faz agoa,& aísi {obe para, 
o fogo que pouco a o fe con-. 
verte nelle. Não fe paíla de Nouem.. 
bro:a Iunho, fe não por meyo doin- 
verno & verão, & a primeyra parte 
do verão he femelhante ao inverno - ta 
aderradeyra ao cítio, & o meyo he, 
milto & temperado de ambas. Afsi 
fe não palla de hum falto, da frefcura 
& fermofura da mocidade, para afe- 
cura & deformidade da velhice,mas 
de tal modo enuelhecemos que nos 
achamos velhos fem fentirmos qui- 
do coméçamos de o fer. A puericia | 
nos difpoem'para a adolefcencia , a 
adoleícencia pera a idade varonil, & 
efta para a velhice:& fam astaesida-. 
destão vezinhas & femelhantes que, 
quaeÍguer duas parece fer hua fo, & 
he tão facil & calado o tranhito de 
húa para a outraque fempre as pre- 
cedentes nos ajudão a não fentira al. 
teração & graueza das feguintes. E. 
quanto aos accidentes da velhice.M., | 
Tullio os diminyyo com fua fingu- In Cate- 
lar eloquencia, & pos fuas viilida de. 
des com tanta elegancia que deuo 
eu paílar porellas com filencio. Ou~ 
tras não menos elegantes palauras. 
pos Seneca noutra carta dizendo .' 
Antes da velhice curei de viuerbem . 
& na velhice de bem morrer,&mor Epift. 62. | 
rer bem he morrer voluntariamête. “dd Lucil | 
Trabalha por não fazeres forçado o lum. | 
que necellariamente ha de fer. Qué, 

| fponta- 


O seft. 


e~ £ 
naturali 


ç.lib.6.ių - 


fne. 


Confolasaopara aho radgworte. 


i a TEES = y 
que qpsitamos o que neceflariané-.. 
te ha de vir, & cuideimos em noflo . 


fim fem nos entriltecermos. Primei ` 
ro nos auçmos de perpárar pera mór . 
rer,que pera viver, Não me o. 
negar ferem eltas; palauras de muy ` 


altá phylofophia E afsi he tudo om a 


Is que. nefta materia difputou. 


i 


pei PR E a po a Rn ' sn DE J 
CCAPITVLO VII 
~ Dos ditos dz algus Philofophos ao 

o o mefmo propofitos 
“1. CALYDONIO. >: 

a V M lugar de Seneca vos, 
efqueceoque raya & poem, 
o riíco por.cima deles. Na, 


“livro da confolação, que efcreueo a 


1 


Mariafobre a morte do filho, diz. A. 
imagé & figura de teu filho morreao, 
mas elle he eterno,& tem milhor ef- 
tado agora q dantes. Defpojado efta, 
de cargas alheas, & {ò configo viue. 
Exítes aflos que ves enuoltos com 
neruos,& couro, vulto,mãos,& ou- 
tras partes corporaes de que fomos 
compoftos,fao prigês & treuas dos, 


s 
~ 


animos humanos. > | 
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as e i i 

dizendo squepofto que foffe muyto 

pera'chorar fenecer húa obra a mais * 
notauel de quantás fe virão, & puyi- ' 
rão,aísi na ftruétura, cómo na grade ' 
za,magnificéncia & gloria ; contuda” 
efta confolação podia.tirar daqui o, 
homeê que não fo mente fe acaba à vi: 
da dos animaes; mas ainda as obras,” 
que parecem etérnas fe confomem,. 
E em hia Oração de Eleazaro pos” 


em memoria efta s fêntêças. De nofla Eod.lib. 


mininice nos enfinarão. as fagradás | 
Orações de noffa t atria firmadas cö 
feitos & aiao de noflos antecelo 
res,que oviuer do hômern,& não o. 
morrer era calamitofo.Parã a mor-' 
te dá liberdade aos ada + | 
pede pesa o feu proprio, & purotu“: 
gar, feguros de tódo; trabalho. Po- 
rem, em quanto aiidão ligados no; 
corpo mortal, & fe enchem dé feus: 
males com moíftra de verdade fe diz 
que eítão morros. Torpe, & miféra 
he a cóôpanhia do divino com mor-' 
tal. Diz mais. Na Índia os profaffo-= 
res da fapierícia fofrem cótra (ua vô. 
tade otempo & curfo defta vida co~, 
mo coufa naturalmête'necefTaria, 8: 
dão fe prefla afoltar asalmas dôs.cor 
pos,fem algum mal os affligir,ou for 
gar dillo por caufa do defejo gue tê! 
a conuerfação immortal, ` 
IC A L. Agluas palauras eítão a 
hibọas,as mais fa6 barbaras, & gen-. 
tilicas , De melhor phylofophia viou 


os def, . - 


SG ANT. Venceofe afy mefmo $e 


neca,quando iflo difle,& por ventu- 
: ra o aprendeo dalgu Doutor Chrif- 


efle meimo Iofepho,quãdo fe entre- pe bello 
gou aos. Romanos, na oração, 6 fez. 7, dui.lib. 


aos Judeus que lhe metiao em cabe- ARY 


tão. Tambem Iofepho Hebreo teu 
fuas phylofophias confolarorias que 
nunca me parecerão mal, dado que 


a que fe matafle, & não viuefle cati- 
u9.Onde lhes difle.Temidifsimo he 
o piloto,que.vendo atormenta antes 


De bello quem muito aquem das do diuino que chegue fua furia , mette o nauiq 
Iudasc.lib Paulo. Tratâdo como hi foldado cô no füdo:Q uãto mais, Gmorr er oho 
~- travontadedeTito pos fago aotem-  méas fuas proprias mãos, não côcer 
plo dg Salamão lamentoueftecalo, ta coa commiu natureza de rodos og 

Es cart ` ânimaés, 


Bica oca é 


ON 


0. 
Boo a 
æ t 


"Dialogo monô n 


animaes, antes defta maneitate co- Coto he coufalouuauel refpõder ó | 
nicte famma maldade contrá Deos. que he chamado, & com reuerencia | 
“im do qu dé a ME a | E GR onda ad ENA e 

nof. o Criador. Nenhum a nimal ha obedecer a feú Rey; alsi he cúlpã eri- 

q de induítria, oj perf fy quejra mor- ' minal fem mädado feu partir da guar t 
rer,porqué em todos efta passadas | da,oiú eftancia do córpo,que por. elle ’ 
ley natura) do delejo da vic a.Donde  nosefta encomendáda. E he cóufa q : 
ve termos por inimigososquenos fe deue caftigar ou co graue delterro ’ 
querem privar della, & mouernos ou com muy grande tormétô.A to- ' 


h 


e s . 
8. 
b 


fist to w , , PN 
Déos a indignação porque defpreza | 


«mos com animo foberbo,& ingrato. 
© o beneficio excellente da'vida q da, 


fúa mão recebemos.DeDeos recebe 


po tc. ' db qo . ra, UE - 
mos o fer, e de fua licença'ó auemos., 
de deixar 5 & a elle o auemos de' 


tornar. a g o ET 
+ ANT. Não pafleis à diante Ca- | 
Bidonio, porá o mais ĝa hidir ei 
Hebrêo não preíta.Deixemos ao Se 

nhor órdenar Afuá vôtade,o que qui 
zer de nós, pois ngs fez. Quéremos 


ada 


AE AÇÃO i 
-teria rezão de o pa anto môr a 
tem o Emperador do € 
10 mòr obçdiênciafe deue,quãto fen 


eo aquê tã- 


do elle Deós he môr que o hômem. 


` ode- 


dos cófta que algis Pbylofophos GE 


tios,entendedo.o déreito natural re- ? 
ceberão efta catholica fentença dos ! 
Cfiriftãos,como Marco Tullió , Py- ? 


thagoras, & Plato, ho Phedo onde é 


. 
t 
> 


pefloa dé Socrates poslargamčteef- ` 


te {eu parecer. Diz Socrates difputã- 
do com Cebes fobre efte pallo:Gra- 
de por certo,&. não facil deTaber me 
parece aquella palaura fecrera,eftarê 
os homês poítos ëm hūŭa cuftodia, 
da qual não cõuem foltarfe , ou fugir 


algà delles. Mas a mi óCebes,pare- 


ceme bë dito,que osDeofes cúrão de 


niss , & nos fomos hiia das fazendas... 


& pofleísões fuas. Diz a iffo Cebes. 


Afsrme parece. ' Continua Socrates, | 


ois fe oteu efcrauo fe matara sé tua 


“permifsão,nãte indignarastótraelle: 


& fe podera opuniras ? E refpódédo 
Cebes ġ fi. Conclue Socrates.Patece 
logo que não he fora de rezão fentir 
que ninguem he licito matarfe,antes 
que Deos o necefsire a å morra. E no 
tay Calydonio o dizer que fe contem: 
Se ça letras myfteriofas,” 
como que a romoudo Santo Moy-- 
fes,o qual,ou foy pouco antes delle, 
ou floreceo em feus tempos, 1 
“JCAL. Deixemos gentilidades: 
curiofas, & trátemos de hua çoufa ` 
muito importante, em que nenhum: 
fenão for trasfigurado pola magica 


Circe,podeter duuida, qual hé a im- 


mortalidade da nofla alma , da qual 

deueis receber grade confolação no: 

meo das anguítias, & agonias de vof. 
| fa mor- 


O — causais 


C onfolasaopara ahora damorte. 


fa morte, quando Deos for feruido 
de voschegar ahora della. 


= CAPITVLO IX. ` 
Confolação que fe colhe da immortalida 
de de noffa almas 


= CALYDONIO. +. 


V E noflos animos fejão 
A immortaes,tê os Sabios 'gÊ 
atm tios O entéderão,pelo m&- 


-~ nosos que forão de fubtilingenho, 
— & não teuerão o lume natural apa- 
gado;enrre os quaes fe cóta oimfigne 
SO Ariftoteles.Mas Theo- 


-` doreto dife que-nunca efta queftão 


teuera boa digiftão no peito de Arif 
teteles. E falla verdade, porque on- 
-de quer que della trara vía de condi- 
-ções com o que duuida,& fenão fabe 
determinar, | ne 
— q ANT. Pouco vay em Ariftote 
. les, mais duuida me faz o que di 
`- Salamão,que a morte dos homés-he 
comoadosbrutos. = => 
-- GCAL,S. Thomas diz å fallou 


Salamão em pefloa dos infipientes, . 


E façamos hu paflo atras pera mais 


claro entendimento defle lugar. Vi. 
mais debaixo do Sol dizia-o Sabio, : 


em lugar dejuyzo impiedade, & em 


lugar de juítiça iniquidade: & regulã, . 


do ifto pela regra da rezão & equi- 


dade,entendinão fer da divina jufti- . 


ça paffarem eftas confas aísi confu- 


fas. De modo que o:Senhor juftilsi- . 
mo julgará o jufto & oimpio os qua . 
esagora myftura & não diftingue a | 
humana cenfura; Mas virá répo em . 

ue ojuíto Deos pronunciara de cas . 
da coufa ojuíto juizo.Entre tãtó det- . 


xe andar os homes nefta vida feme 
lhantes 20s brutos, de tal maneira G 


- quem chte negocio confiderar fomé: 


PÉ o 


me- 


a. 
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te cos olhos da cafnecuidara que ne. 


nhúa differença ha entre elles,afsina 
vida como na morte. Q ue nem de- 
pois da morte do homem, vem ofeu 
fpirito tornar pera feu fazedor,& dif 


fe entremi. Efte penfaméto he ten- 
tação do Senhor pera verfeahomé 
vendofe poíto nefte cuidado, feleuã ` 


tara(obre as beftas, ou fe inclinara 


“aos apetites do corpo,& amor defor 


denadodascoufas prefentes.Eíte me 
parecç.o legitimo fentido daquelle lu 
gar. Porque o meímo Salamão re- 
foluendofe,& falando ja fem pefloas 


& dialogifmos conclue. Tornarfea ò . 


po em terra, & o Ípirito pera Deos 
uco deu. ' O o 


| TAN T. Ifo parece ä quis dizer; 


«+ T CAL, Todalas coufas clamão, 
& cõfefsão aimmortalidade de nof- 
fas almas. E he tão natural no homë 
a memoria- da perpetuidade,que Epi 


curo affirmando acabar-tudo com a 


vida, todauia procurou nome & fa- 
ma depois da morte;mandando å fé 
feftejafe o dia'defeu nacimêto,& aos 


vintedias de cada mesfe deffe bique 


te aos feguidores de fua fe&a.E inda 
que Socrates Principe dos Phylofo- 
phos na Apologia aos juizes,8pouo 
Athenienfe,pos em duuida a immo? 
talidade de nofla alma naquelle dilê.. 
ma.Senão morre a alma, mores bes 
meeítão guardados; & fe morre,na 
dafentirey depois de morto,côtudo 


“'no carcere com poderofos argumé- 


tos perfuadio aos difcipulos ja exer- 


citados-na Phylofophia,q os animos . 


humanospermaneciãoapartados do 
corpo. E ja fica dito , que como nos 
ventres de noflas mães nos prepara- 


uamosperaelta vida , afsi nefta pera 


a vidaimmortal.Os brutos animaes 
porque .aqui vlam de todas fuaspo- 
tencias faculdades , & officios naty 

ae “raes, 


= vme 


Que Es “SGAN T. Seneca difputando dos fe, & notafle os curfos 8 obras dos 
lib.7 (Cometas dife, que nãoquiferaDeos Ceos, eftrellas,& elemêtos, por ne- 
"dar conhetiméto detodasas coufas nhū modo duuidaria regeréfe todas 
ao homé; ârescofiara delle pequeña as.coufas per ordem,cuidado, 82: cô- 
parte do mundo, A mageltadedás —felho-de algu Principefapientilsimo, 
coulas grandes diz elte Phylofopho  “& potétifsimo. Conhecidoheo dif. 
eftà efcondidaem algum Sãto& re. «euro de M. Tullio referido por Vi- Referido 
moto retrete donde pouco á pouco ves a elte propofito. Todalascoulas por Vises 
fe nos comtnunica. Pelo difeurfodo -qué fe feguê por cófelho (ao melhor, de Verir. 
tempo fe deftobrem muytos fegre-  & mais- conuenittemente regidas q fidei p.çó 
dos que dantes erão ocultosaosmor fem elle, pois fe não ha coufacó-ma- 
taesi Deixo o que maiscômentoufo | -yór & melhor côcerto guouernadá, 
bre efta fentença que he muito con. -nem mais fabiamente adminiltrada 
forme ao que agora tocaftes. Tres -queo müdo,fegue fe neceflariamêre 
coufas ha tão conjuntas & liadas én- que he regido por confelho,8:G não 
tre fy que fe mão podem aparrar ha corre a cafo. Se vemos todas as cou- 
daoutra, a religião aprouidécia,8& a fas terem feus curfos, fins certos , & 
im mortalidade de nofloanimo, que -ordenados , & entédemos que nin- 


IL 


Taes tambem aqui viuem & morré, 
mas o homem que Deos deu alma 
racional, da qual. vía aqui raramente 
é por pouco tempo tem outro na- 
cimento em que'exercitará fuas ope 


rações nobilifsinas. 


fe fora mortal não ouuera premios, 
nem penas das boas, & màs obras, 
pois nefte mundo tudo tinha confu- 
fo,& baralhado,& de tudo triumpha 
a violencia & tirania. Dode fe fegue, 
que fe Deos não cura de-nos,& nof- 
fas almas acabão cos corpos, o culto 
divinoêra piedade & religião faô das 
coufas que o vento leua: o que he fal 
fifsimo, pois cófta que todas fe regé 
pelo cófelho da mente diuina, coma 
fe ve claro da ordem cóftante & pe 

petua do vniuerfo. A face & admira 
uelfermofura do mundo, qual ave- 
mos ojc, tal foy em toda a idade, &. 
memoria doshomês, Q ual'a virão 


os antiguos,a vemos nos os moder- . 


nos,& a verão depois de nosos vin- 
. douros. Pois em tão fixa conítãcia, 
em leis tão eftaueis&immudaueis q, 


lugar podem ter temeridade , & ca~ 


D Dialogo nono- 


fos fortuitos ; a que Epicurio entres 
gouo leme , & gouerno do mundo, 


“Diuinamente aduertio Ariftoteles, 


que fe algi de treuas profundas faira 
à eltaluz,não na auendo vifto ,nem 
têdo della nouas algūas,& cõfidera- 


:guem podemelhor moderar os taes 
curíos & dirigir pera feus finsas cria 
turas,que o artifice dellas, como po- 
demos admittir cafos & fortunas Sò 
reconheceo cafo & fortuna quê não 
'chegoua penetrar as caufas dos effei 
tos,ĝ via,& pela mefma caufa julgou 
que acontecião fem caufa. Defejo he 
dos maos homês q em Deos não aja 
prouidécia por fuas culpas nam: feré 
punidas com juítas pénas. Donde fe 
jattaua o Poeta Lucrecio, Caro Epi 
curio,q feu meftre liurara oshomês 
de a medo, affirmando q Deos 
beatiísimo não tinha conta com fuas 


coufas,porquelhe não perturbaflen* . 


o ocio feus negocios,refoluendofe q. 
em tudo reinaua o cafo & fortuna. . 
- @ ANT. O Reitor & Gouerna-: 


dor fapientiífsimo do miúdo não de- 
femparou as obras que fez, mas deu-: . 


mes 


fi 


dib.10. 


Confolasaoparaahoradamorte. 


lhes forças & facultades, com que fe 


conferuallem , concorrendo fempre 

cõ ellas em todas as fuas + ae Eira 

Nem canfou coa adminiftração da 
immenfidade dos ceos, & elemeêtos, 

como fingem da prouidencia de Iu- 

e piter,& comoPlinio odeu a entéder 
quando diffe å o Printipe da nature- 

za caltigaua tarde: os malefícios por 

que ocupado em reger a grande ma 

china do mundo não podiaigualmê- 

te prouer & acodir a todalas coufas, 

Vies de E Ariftoteles no livro do múdo (fe 
Yeri.p. s2-elta obra he fua) faz Deos femelhãtre 
44.64. a Xerxes,Cambyfes,ou Dario, por 
fua pefloa executão os grandes car- 

gos'& mais foberanos , & os de me- 

nos importanciaencomendão a feus 

co minifttos. ts 
Aig. de TOAL. Quanto máisacertada 


— ciuit. De; foy aPhilofophia de PlotinoPlatoni- 
lib. yo. c. CO nos quatro liuros da prouidencia, 


14... €m que moftra rodas as coufas altas 


Yipes ibi- & baixas,grâdes, & pequenas, celef- 


dem,. | tiaes & terrenas ferê adminiltradas 
In Epino- do Principe da natureza. O mefmo 
mide, & fente Próclo:, & feu meftre Plato Ef 
taivetdade enfinou-noflo Saluador 
& Meitre , quando diffe a feus difci- 
o pulos, Confideray os lilios do campo 
comocrefem- não trabalhando,nem 
fiando; digovos ; que nem Salamão 
em:toda fua glória fe viftio como 
cada hú-delles; Div'fobre efte paíffo 


lesum. 


~ Math. 6. S.Hieronymo. Que feda,9 púrpura 


de Reys;que lauor & pintura de tea- 
res fé pode comparar as flores de cà 
po? Que brancura hacomo adohi 


“rio brânco-? Pois os-olhos julgão q 


acor dä viola não pode fer vencida: 
de purputaalgua. E afti he, q a arte 
imitadór da nátureza,núca iguala fua’ 
perfeição y nem fé emparelha cô ella, 
Dordé vern eftimarle muyto oatet-' 
-flão qre melhör a-concra faz & mais' 
ES ERR n o 


AE e BR a qualquer idade, S RE e E 
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della participa. De tudo ifto fe colhe 
q pois Deos he prouidentifsimo pro 


curador de fuas obras,& vemos nef- 


té múdo muitas muy excellentes vir 


“tudes, fem premio, & maldades que 


nam tem conto, fem pena, os maos 


. profperados,& bôs acanhados: nof- 
“fas almas faô immortaes,& no outro 


miúdo fe trocarão eftas fortes pera q 
receba cada hã a paga, fegundo as o- 


-bras que fez nefte. 


TA N T. A fefirmifsima que te- 
mos deflas vardades , fica muito do- 
ce coa refutação de tão varios defati 
nos, como faô os į reprouaítes dos 
Philofophos Gentios. Não me leni- 
brarão mais aquelles verfos de Luca 
no em que reprefentou o fpiritosfo. 


berbos,& furiofos de IulioCefar éS- 


tra os Soldados amotinados,feguiri- 


“Jo oserros defles Philofophos, :: 


Nunquam fe cura Deorúm ` 


“Sic premit vt veftris animis; veflraque 


faluti. ; l : 
Fata vacent ; procerum motus hec cune 


“Não fe matão tanto- os Degfes-por 


vôs,ném fe entregãa a tantos cuida- 
dos,que fe ocupem em procurar vôf 
fa vida, & faude, Tudo ilto fiquaa cõ 
tados Principes,& pende do gouer- 
nodosgrandes, si 


© -CAPITVLO Xon 
Cenfora ha queixa de Theophrafto; & 


“"confolaos que morremem =; 


PR SAR 

““ÂNTIOCHO.: o: 
| A AS quanto ao que difet: 
“tes, qo home nelta vida 
a V d viaua pouco das nobilii- 
mas ações da mente, & parte intelle- 
Etuál de nolla alnia: riibrame Romi 


argumé ` 


a go o “Dialogo nono e 


argumento de Socrates no Phedon 
«de Plato. q confirma volla fentença, 
| Diz aísi.Natural he aos homês ode- 
Tejo da fabedoria, & como deftaalcã 
ce pouca,ou nenhuúa nefta vida, fem 
“duuida que em outra parte fe ha de 


comprir, & fatisfazer efte feu defejo.' 


Porque natural não he vão, né por 
demais.Em balde forão dados os o- 
lhos aos animaes fe nunca com elles 
ouuerão de ver : aísi.o defejo de få- 
bera verdade,fe nunca a ouutramos 
de alcançar fuperuacaneo fora, & ri- 
diculo.Polo ĝinjuftos fa6 aglles quei 
:xumes, aos quaes pouco hia É muiro 
viver, He ao home muito curta, & 
breye,fendolhe neceflaria vida mui- 
to larga;8wprolongada,pera acquirir 
a Sapiencia, dheo mayor bem,& or 
namento do homê. O qual vemos q 
morre quando começa afaber, lhe 
refta muito q aprender. Demolthe- 
ses fendo de 107. annos , dille q lhe 
pezâua de fe lhe acabar a vida. quan- 
desomeçaua de faber. Socrates até 
os 9$:annos de fua idade não ceffou 
slg-eltudar.Sereca nos aconfelha que 


demos todo o tempo ao eltudo,pera. 


"o qual não hatempo que bafte , por 
mais largaque fejá a vida : & na ver- 
dade roda a paflada; & a q nos reíta 
he mais breue fem comparação, que 
o defejo de faber.E muito mais curta 
he pera aquelles q entonces começã 
com diligencia a ordir a pequênatea 
delta'vida, quando a auião de cortar, 
Não he breue nofla vida , pera nella 
fabermos o q nos convem , & alem 
diflo na outra nos efta efperando a 
perfeição do faber . E cafo q aqui vi- 
ueramasmil annos,fora pouguidade, 
&x efcaceza,quando nelles aprendéra 
mos. Porque a nofla alma epferrada 


nas anguítias,carceres,& trenas def. 


“se sorpoterreltre não foffre q clarify 


ee re 
a dA vet 
tr 


o quefe pode fazer em todo tempo. . 


fimo lume daperfeita Sabedoria:co= 
mo os olhos da curuja não podem 
aguardar, né (offrer os rayos do Sol. 
Afsi å defatinou efte infigne Phylo- | 
fopho infiftindo na acufação da natu | 
reza, deuendoa antes efcufar , & co- 
lher della: que pois nos peitos huma- 
nosgerou tão ardente defejo de fa- 
ber, em algūs aneria ral fatisfação, & 
noticia das ccufas, q lhe enchefle as 
medidas. z E 

q CAL. Temão logo a morteos 
neícios,q cuidão tudo nella fe acabar 
lidem na fua hora com a impaciencia- 
& defefperação os maos,masosbos, E 
& fabios confolemfe, poisha no ceo = | 
defcanfo,perfeitofaber, & felicidade ` 
peraelles. 

€ ANT.Todauia a morte na flor 
daidade (empre foy- eftranha, & mal 
recebida. . e. UNA 

 ICAL.Não devera fer afsi.Sene 

ca dizia, não morreo ante tempo a 
quelle q não auia de viuer mais do q 
viueo. Limitado.temos o prazo def- . 
ta miferavida.Não fe faz ante tempo e 


AdGalio 


Em todas as idades. faz a morte feus 
aflaltos,& em qualquer Gmorramos 


Inda å feja em agraço,a morte ĝ nos 


matafempre he madura. Bôhemosr* 
rer antes de fer defejado , & quando 
mais agrada o viver. Velho morre o 
q chege ao vltimo de fua vida. Nam | 
monta q idade [ejaa:nola,maso fim >- 
q lhe efta impofto ; nem os.annos q 
vivemos,& temos, fenam os que re~ 
cebemos. Velhice he o não poder- 
mais viver. Dille mais. Em muyta 
obrigação fica à morte aquelle agué | | 
ella yem bufcar antes de fer chamas | 
da. De quantosPrincipes leftes,& ou: 
yiítes, que nos melhores !& mais fe- 
liçes annos, &-mais fanorauçl fortu- 
na concluirão. fua perigrinação,* $a» 
| biamente 


< 


Confolasão para ahoradamorte. 246 


biamente dife,fegudo ifto o meímo 
Senecaque não fe deuia reputar por 
grande mal o que tambem entrava 
por cafa dos muy felices. O deuedor 
fem prazo & dia finalado,fempre de- 
ue, & fempre ha de eltar efperando 
pora vontade docreedor,& terpreí- 

tes a paga. Não fe pede ante tempo 


` o que em todo fe deue,nem ha quem 


fe queixe de fair ante tempo das ca- 


deas, & prifoês. A todos por mais q 


vivão parece que viuerão pouco : & 
na verdade pouco he tudo o aqui 
' fe vive. Q uém quer. viuer muyto ne 
gocee avida que fempre dura;& não 
comece devrdir a curta tea delta pre 
fente quando a vuuera de cortar. Se 
fe poem a parte o exercicio dasvir- 
tudes,não he outra coufaeíta vida fe 
não húa inutil & vagaro(a tardança. 
Felice o que falece naflor da idade. 
«quando eltâinnocente, & a vida lhe 
he mais aprafuel. Nam fey porque 
tanto amamos a vida defte.corpo 
-quebradiço, cuja gentil, & bella figu 
-ra qualquer febre a em murchece, & 
deídoura. o: a 
- € ANT. Quanto mais deuera eu 
cayr nefla conta, que fou chegado à 
efta hora per meo de dores, tormen 
tos,anatontias, & cruezastão exqui- 
fitas que me não amargaratanto a 
morte goltada tantas vezes, como 
meamargaavida —— — 
q CAL. Seneca confolandoa Al- 
bina;difle,quehū bê cinha a continua 
* infelicidade, & era calejar, &'endure 
cer os que vexa,pera mais facilmen- 
te fofrerenríeus pefados golpes. He 
verdade que húa das coufas com que 
nos podemos confolar has veíperas 
damorte,he morrermosja de muy- 
'taidade: porem he de lembrar , que 


com muyto penofas & prolixas infir, 


midades ( de que vos quixass )imos 


. [ed 
RES EE ` 4J 


h) 
purgados defta vida,& caminhamos 
fem auer coufa que nos entretenha a, 
bemauenturança da outra. Certo he 
q co fofrimento das dores podemos 
do leyto em q jazemos fazer purga- 
torio das pénas que por noflas pafa- 
das culpas merecemos. 

JANT-.Cicero diz q entre a mor 
te dos velhos & a dos macebos ha ef» 
ta pi a eltesmata a morte co 
mo a multidão daagoa apaga ofogo, | 


& agllesmorrê comoo fogo , por | 


falta de lenha fe vai confumindo té ĝ 
de todo fe extingue. Arracafe aalma 
das carnes na velhice, como afruta 
madura cae das aruores, de modo d 


aviolenciatira a vida aos mancebos . 


& a madureza aosvelhos. 

-T CAL. Semelhãte diflerêça pare 
ceauer entre a morte dos pios, & a 
dos impios.Eftesmorrêforçadóspor 
q té poíto na vida preféte fua efperã 
ça, fcu coração , & o thefouro de feu 
amor,dôdelhe vê caminharê cô dor . 
pera -onde a conciécia lhe diz q não 
té boa poufada, porá não enuiarão a 
fua recamara diante, né fizerão là o 
emprego de feus bës por mãos de po 
bres: antes crêdo a eternidade da du 
tra vida,& q oCeo cra fua patria cô- 
prarão bës de rayz neíta Gtinhão por 
tranhtoria , & fe haturarão na terra, 
que deueram ter por defterro,& por 
olhe dá pèna a fazenda q qua dei- 
xarão,muyto contra lua vontade, & 
oreceo do mao gafalhado q là efpe- 
rão deachar. Poréa morte dos pios 
he alegre e quietacomo a dos decre 


pitos,pafsãofedeíta vida ê paz,& cô . 


boas efperaças q lhas då a boaconci= 
encia. Deftes diffe ha voz do Ceo a: 
Sam Ioão, que efcreuefle. Beati mor- 


tui, qui in Domino moriuntur Cre.Co ApocIg 


mo fe dilera. Depois ĝo cordeiro de 
Deos que tem as chaues da vida, 
ii Ra Sf - &da 


t 


no O N .. 


Dialogo nono 


& da morte, abrio com a virtude de 
feu fangue as portas do Ceo , que o 


peccado dos primeiros homéstinha - 


fechadas,não heja necellario q fação 
demora no limbo os q morrê em o 
Sôr,né q eftem nelle efperando pelo 


Redéptor,mas tanto q faépurgados | 


“daterra entrão na região bêauentu- 
«rada do Ceo, onde plenifsimamente 
defcanfao de todos feus trabalhos, & 
colhê cô alegria o q femearão co la- 
grimas, como os lauradores nos mef 
fes, & os vencedores ac diuidir dos 
| defpojos & prelas q nos captiuos fi- 
zerão.Cà lhe ficão ostrabalhos gelles 
hão por bë empregados;&t.pera lale 
vão os meritos e gloria delles q nuca 
mais os desé para; Opera enim illori fe 
quutur illos.E como as obras dosbôs 
osfeguê nefta jornada da celeítial le 
rufalé por defenfores:aísias dos ma- 
; 9sacopanhão feus donos tè o rigu- 
rofo tribunal da juítiça de Deos por 
teftemunhas & acufadores. Efta CG 
fideração de podermos ir ao Ceo di 
reitos & a grande preffa nosdeve re 
- «rear mais na agonia da morte do q 
nos pode rd a péna cô q fe mor- 
“reemaidadeflorente. Leítes a cafo 
bum Opufculo de Erafmo da prepa- 
ração pera a morte, , > 
SANT. Valha vos Deos Calydo 


nio como podeftes proniiciar o no | 


me defle home ? lauai a boca fe que- 


reis mais falar comigo.Pragejou dos 


. Sátos da terra & dos ceos,& foy in- 
cófiderado & pouco pio é fuas céfu- 
ras, as quaes fe forão recebidas por 
legitimas perderamos boa parte dos 
liuros de varios Sabios , & algūs das 


-Satas Scrituras.AmbrofioCatharino . 


Varão pio & do&o,difle å nūca Eraf 
mo podera efcreuer tãtos volumes, 
& tão pouco pios, fe não fora ajuda. 


dodalgi fubtilifsimo Spirico å fe de- 


leitou em achar hú ingenho cobiço- 
fo de gloria, polo qual inftilafle fua 
peçonha difsimulada cô donaires & 
faborofosditos,de tal modo q hcrapa 
recefle catholico , hora hereje, hora 
Chriftão,hora'aduerfario de Chrifto, 
húas vezes zelofo då piedade, outras ' 
impijísimo.Renegay de homês per- 
tinazes,capitofos, q com porfia & fo 
berba contendas pretendé defender 
fuas vås opiniões, não ficando na cô 
ciencia feguros & fatisfeytos.O ver. . 
dadeyro & lindo .intendimento da~ 


quellas palauras deS.Paulo. Vnus A Rom.i4 


; in fuo fenfu abundet, he o q infiíte é 
ia io di duo eltar reri adido & 
certo em fi mefmo,ĝ procede cõ fim 
plicidade,inda 6 por vétura feja falfo 
oqlhe pareceverdadeiro.Porq leuifsi 
ma côfolação he daquelle q fica cófu 
fo em feu peyto-& arguido por tefte 
munha de {ua conciencia, cafo ĝ os 
outros não entendão ifto delle:$e ef- 
fe Letrado q nomealtes fe abraçara 
cô efta do&trina , não prefirara feus 


“errados juizos &.temerarias ee 


ções, aos decretos dos fagrados Ca- 
nones, féntêças dos Sãtos & doutri- 
nas cõmüs dos Theologos.Mas dei- 
xado efte debate profegui o argumé 
to q praticaueis e dai algú conforto a 
efte deíditofo aquê faltou a ventura. 


"CAPITVLO XL: 


Que o Chriftão nenhum cafo ha deter l 


por dita on defdita. 
“+ CALYDONIO. 


S S A palaura- defditolo he a- 
lhea da efcola-dë Chrifto, & 


"muy impropria pera rodo 
Chriltão. E parece Gfevos rifcou da 
memoria o q praticamos da proui- 
dencia diuina, A vontade de Deos 

| confide- 


Confolasão para a horad morte. 


confiderada propfiamere & sé meta 
phoraalgua como enfinaS. Thomas 


pq: 19: he o memo Depp, Efta-não fe pode 


art. 110 mtidar & fegudgtlla q G'ques, sépre 


32. 


A êxbdo lugármos-ceos nos elemã; 
ros,nos abifmos,e nos infernos fe cy 


Efler.13.-pre;A-eita votade-dizja a Rainha Ef- 


mer,ninguê pode refiltir porá fera pre 
dë cipres; quando & da maneira que 
Debs.o.ha por b., À creaturaqca- 
nhete efta fua võtade adora na terra 
torno fe faz. no ceo, E entéde G tudo 
-o Gelle Bz he bé feiro. Como Deos 
hedeiménfa potécia; fima bondade 
infimtafabedorta,não pode errar em 
chula 6 queira,né;pode deixar de fes 
bo à Gelle quer, O homé femípirito 
gourrnado pelos fentidos nã cay nef 
za cóta,& por ifo murmura,& poma 


—* “do: da:vaidade prerêde.repugnar.He 


são baixo;ralteiro.e. leuãtale tão pou 
co da terraojuizo humano, qquado 
vè a doce &floréte fortuna dos vicio 
fos;& as necefsidades,afratas & infir 
amidades dos virtuúofos; &-G aos per- 
uerfos.fwcede à votade feus atreuimé 
tos,& cófelhos diabolicos;& Gcorré 
«pelas agoas dos bës defta vida.co as 
velas inchadas devêtos profperos:& 
aos bôs tudo acontéce ao reuez em 
todasfuas empréflas, não penerrado 
-a caufadiíto,né a prouidécia & cofe: 
lho:diuino em-todas as coufas: cida 
q vé acafo, q faô aítres ou defaítres, 
finge fortunios &infortunios, & ca- 
noniza ditas, &rdelditas,véturas &: de 


“fauêturas : ou blasfema de Deos be- 
“ negonifsimo & paciétifsimo vêdo fa- 


aorecidos os peccadores,'no fofrimê 


"todos quaes refplâdece mais fua: 


gia & he mais conhecida fua badade 
& langanimidade. Até as blasfemias 


-«dasicodenados por fua maneira fao 


Aouaores de:Deos, porg exalção (ua 


juítiça;catormérão:a É mefmo. Mas 


Tonda 
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q Chriltão 6 té o juizo bë tópefto <a 
nhece.G tudo vê ordenado pola $óg 


& q fua Sata võtade he sépie reli 


ma;&.q não faz injuria , né agrano a 
alga criatura,8 porsmais pobre, &: 
afrotofam éte -Q yina tenfe POr.FIÇO, 
Srhárado,cóliderando:q té há Deog 
em-quê eftà maiscerto.o remedio da 
Gllas mefimas necelsidades, cond lema 
que nas proprias coufas poy Saltiidas 
quaes.os. maos horpés o deixão. Eda 
quilhevê não fazes vilezas,nevingar: 
Injurias nêtomar b-alheo;.né trocar; 
o fcu Deos ço coula algua pormais, 
preciala G fejaQue têpor mijto cer: 
togueelle o ha de foçorres emfuas 
migoasAaltas.e riete ha de achar; 
majs doque pode deféjar.Não fo re; 
medea.: Deos nóflas:necefsidades >: 
mas també nallnsaperites pelog ihe: 
ficamos em muita:môr divida. Cos; 
mó maisatormentao defejo dascou: 


fas ĝa falta dellas,aísi as yemedeá;mut 


to melhpe qué as fog terem poucg;e 
nos tirà o apetite. dellas , q quê nolas: 
dá qu andó as dáfejarnos »'Mas- nos- 
queremos antes o trabalho de <óprir. 
noflos defejos,q carecer delles,epor: 
io fugimos de bufcar em Deos.o-re. 
medio. Daqui nafce:xo mao [er mui-. 
tas yezedSatanas & tentadar pera fy 


melmo,& buícar invézõesde incitar 


éfi de nono osappetites de.q Deos o. 
tinha liure. Q ué cair bem nacosade. 
qua hó.he.nollo Dros, verá quã im-: 
pofsuelhe negarlhe os bës têporaes. 
quado lhe forem; netefarios, pois he 


taolargo- nos efpirituaes q tanto lhe 
hão atada Q uë dà osréporats em. | 


tantà abaftança a03 inimigos, como. 
ferà -efca foidelles pera feus amigos; 


fe Iha nio impedirem outros démor, 


.. h w 


preço ; como osda alma? E porifo Gyerrico 


quis;o:Senħor que;:antes o vendelle 
Iudas..por dinheyro ,ıque.dalo: aos: 
SÍ 2 Pharifeus 


uso --  Dialogonoño, 


` Pharifeus de graça , porá viemos q 
nos não podia faltar nelle coula'at- 
gua. Fudo ò q podiamosauer mifter 
tinha, fenão:fazéda, & terra, fô defta 
cárccia, & èm tãro.G nê hua fepultu - 
ra teut lenio empreitada: por tanto 
peralhe-não faltatipera nos o quelhe 
fahou perafi, quis fer védido &:§do 
AN os Ïudeus por elle fé cô 
prillehá capo pera fepultura dos Pe 
Fegrinos.Q ué fevéde pera q'n6s nã 
fálre terra depois de:mortos , como 
permitira q quando-cóprir nos falte 
algo fendo viuos: E: quanto àpróipe 


ridadude dos mdos| cuido ghe tão tê - 


catra porção na farénda de Deos fe 
não a-Gleuão fobgjados bés-rempo- 
raes &e-traficorios; & que pera'sépré 
ferão excluidos da herança-do Oto: 
+ tantolhesfazDeosafiagos 


mundo, &-commimos & bene: 


fivios os conuida pera os obrigar a & 


ómôdein fúa pertería vida. He nefte: 


lugar:pera confiderar a condição ge: 
nerofifsima de-noffo-Deos & fuu ma 


gnificâtilsimacharidade. Gloriafe de. 


cômunicar comh faa larga mão; mi- 
forigoxdia & amora (eus imipos,& é 
chelos,.e carregalosde merces egra 


ças:Elta-hesa canfaporg feváio ouro: 


| peraoMoaro,e o porgosludeus,Chi 
“nas, Tartaros, Perfas,e Turcoseftão 
tão poderofosricos & profperados, 
cômédo a groflura da terra,fartos,e 
cheos de vitorias, &tritiphão: das for 
ças do Mudo: Côpenhores de amor 
ardetiísimo.os couida a fuaamitade 
& bradamête os quer tirar duspécca: 
dos. Deixou Deos;difle S.Patto, to 
dalas gerações andar (eus caminhos, 
& rodauia quis:Gfxafle (ua divinda- 
“de teftificada ; & provada cô lhes fa- 
“zer bës dó Geo,dar chuvas tempos 
fruêtuolos,& encher de abaftánça & 
alegriafeus corações-Comofe diflera 


baos N 
N À 


Pertnitte Deos oshomês pecelrimas 
não deixa de lhes fazer bêjnb & mof- 


'G feja amado aquelle q afsi áma. Tå- 
bë podemos dizer:ã dá Devs benefi 
eios téporaes a feus imigos de os fa. 


do, na codenação dos obltinados em 
feuspeccados) ve eftafo rezágbafta 
pera codenar o home às penas do'ih 
fermo, auer elle defprezado obftina- 
dathête tal Sor & beneficiador:OQ uis 
tatnbê declarar a firmeza: & voltan- 
ciá do amor q têao homé:Nosihdig 
fiámonos cõtra o proximopor qual 
quet-leve offenfa,& deixamos de:lhe 
fazer boas obras: mas Deos pofto q 
Feindigne contra noflos- pecrados, 


menhita coufa auorrece das G faz; & 


fobre tudo exercita os bêsconhtrar 
balhos ema terra;,à fim domedeces 
té mayor premio! no Ceo:E fe agora 
fað affhgidos,& vexados,he pera cu- 
mulo de mayor gloria fua -Grpera-fe 
rem melhor premiados. Enténda tã 
bem o bom Cliriftão 4 osmãos ne» 
nhu mal podé fazer aos.bos, fénam 
permitindo o Deos, & que: Deos o 
hão permite jamais fenão pera algu 
bem dos bôs, & pera manifeftar ao 
mundo fua gloria. Em fim o:-Chrif- 


“tão ĝ tem o efpirita do Senhor viue. 
perfuadido que Deos nam .quêer fe: 


nam-ccufas boas ,:& Santas: & pelo 
meímo cafo naproípera & aduerfa 
fortuna lhe refponde com fazimen.. 
to de graças , nam fe tendo por:mo. 


fino , nem ditofo ...Louuarey o Se- Tal, 39: 


nhot, dizia David em todotempa, 


tra q heDeosbéfeitór detodis pera): TI 


LL. 


ER i 


uorece mais, pera fe juftifitar deto- : i. vi A 


naaduerfidade ; & profperidadeque | 


em muytos he peor de fofrer. Deos 
meu fois vos,é vollas mãoseítão as 
minhas forres,ou como lè o Hebyai- 
<o & o Pfalteiro Romano - pssmeuis 
tépos,Q uer dizer os meus ao 
cellos 


0 


q. 116. 
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'teflos,venturas, o eftado de minhas 
coufas,o curfo da vida,e ella & amor 


te pendë das voflas mãos, he tanto 
como dizer q tudo ifto pede da dif- 
pofição, vontade & prouidencia de 
Deós.Pera nos enfinar q não hacafo 
fortuito fe não ao parecer dos qnão 


fabe,né atinão côas caufas verdadei 


ras,das coufas, & ĝ de cada qual del- 


as ha em Deos, ou na natureza cer- 


tas rezões,& efficaces porques.Don 


2..4phif. de fe vê quão bë philofophou Arifto 


teles do cafo & fortuna,em dizer q fe 
não hão de côputar entre as caufas 
naturaes: & cô quanta rezão. S. Au- 
gaftinho nas fuas retraftações fe re- 
prehendeo de auer alguas vezes vfa 
do nome de fortuna, fendo ella nada 


'& fendo o feu nome tão pouca con- 


forme a doftrina de Chrifto nofo 
meftre & Sor.Côtudo quandoDeos 
nosaçouta,& afflige,não veda q nos 
doamos & queixemos nas aduerfi- 
dades, & lhe peçamos mifericordia, 
q não vfe cô nofco de rigurofajufti- 
e in á Dcos nos vexe & caf 
tigue jultamente,també nos laméra- 
mos com rezão , & fem offenfa fua, 
fegundo o amor natural que temos 
a nòs meímos. ` da 
q ANT. Que elegãte difputa fl; 
he & quão chea degraues & fuaues 


~. documêtos.Retratomec remetome 


a Deos,& à fua votade & eterna pro 
uidencia me fometo, inda que nunca: 
o prefúptuozo, në temerario é mi- 
nhas opiniões.E fe algiia vez vlei, ou 
vfar deíte nome fado,tomo o no fé- 
tido qfe admitte na efcola dosTheo- 
logos;e S: Thomas declara na primei 


art ra parte, e no lib.3.cótra as gêtes,on 


deaproua a opinião daĝlles q diflerã 
fado fer a ordenãça q [eve E as cou- 
fas pora diuina prouidécia. E aísi ne- 
gar o fado neltefentido , he negar a 
prquidencia de Deos. = 
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CAPITVLO XII 


í 
 Confolação pera os que morrem fora de 


ua naturexão 


ANTIOCHO. ? 

à À Vito me têdes cófolado, mas 

| folgara q me allegareis algua 

fentença de M. Tullio, pera minha, 

mor confolação em efta hora, porá 

lhe fuy em minha mocidade muyto 
affeiçoado. 

€T CAL. Difle å todos os Gcófer- 

uaflem a patria, & a ajudaflem,& am 

plificafsé, tinhão certo & determina. 


do ugar no Ceo , & auião de gozar 


de vida fempiterna. Mas elle nunca 
víou defta fentëça,& parece ĝadifle 
coa boca não na ada no coração. 
E o gelle& Plato, & outros Philofo 
phos difputarão dos premios das vir 


tudes & pênas das maldades, foy por 


fonhos, & afsi não fe cofiarão da fua 
propria doétrina.Difle mais Gtiran. 


“do aculpa,nenhiia coufa podia acõte 
“cerao homê gfoffe pera temer, & q 


não auia de doer aquillo q era com 
ley na natureza & codição humana, 


egeraleue acófolação, ĝ le tamaua 
- das miferias alheas: e q à cõfcičcia da 


recta vôtade eraaltiísima confolação 
nas coufas aduerfas & encontros dz 


furtuna,e Gnauia malalgagrâde ex 


cepto o peccado: eg mayor mal auia 
é otemor,ĝ na quillo,ĝ fetemia.Em 
hua carta confolatoria que efcreueo. 


_a Titio,difputou cõ fua rara eloquen- 


cia aquelle therma.Q ve deuemos fof 
frer cô paciécia os cafos q per nenhã 
confelho podemos euitar, & q repe- 


-tindo coa memoria defaítres, &in- 


fortuntos alheas cuidaffemos, q ne- 
nhüacoufa noua nos podia fobreuir. 
Mas tudoifto he de.pouca efficacia, 
é oque faz ao'calo ja ficadito. : 

Co Ss3 SANT, 


J 


k -Dialogo nono 


€ A NT. Amainarão meus def- 
goltos, & fentimentos, fe me deixa- 
rão húas lembranças que de cótinuo 
me atraueção o peito, & o não per 
mitem a ne Acende minhas cha 
mas a foidade da patria, dá qual me 
abfentarão meus peccados pera que 
a defauentura , cô fuas mãos tyrânas 
executalle em mitodo o genero de 
crueldade. Como aucefinha infelice, 
voci de meu amado ninho, e me alo 
guei de minha natureza,pera cairnos 


laços de minha perdição, Pufme em . 


deiterro volútario,& de algus annos 
a efta parte, q começou de me aper- 
tar a infirmidade,me dá graue pèna 
a aufencia della & me vay parecendo 
q lhe faço treição em lhe não entre- 
gar eftes meus mirrados oflos. 
SICAL.Não quifera conhecer em 
vos tamanha fraqueza. Ao bô varão 
terras alheas feu natural fað. E q per- 
dereis vos fe morrerdes nefta terra, 
- ou € qualgr outra peregrina? não fa- 
be peor o fôno fora de cafa q dentro 
nella. Todos fomos peregrinos,e no 
cabo de nofla peregrinação tornare- 
mos a quella patriaqverdadeiramête 
o he de todos nòs outros. Mal Epre- 
gais vollas lagrymas & foidades &o 
q mais de vos me efpanta he não ef- 
. tarja curada & foldada effa chaga é 
voflopeito cõ a lição de Senecaemg 
curicfaméte vos moftrais lido, Não 


me lébra ao prefente algŭ modo de 


cololação mais graut & efficaz neíta 
materia q aĝlle de q vfa no liuro q ef 
creuco à Albina,onde apontou asfen 
tenças feguintes dignas por certo de 
eterna memoria & vos aproueitar: 
des dellas.Nenhu defterro acharas é 
q alguê não more por paíla tempo 
& recreação de feu animo. Natural 
he ao homem mudar a poufada, & 
nenhia coula vemos por nafcer em 


o mefmo lugar onde foi gerada. Var 
ro o mais dofto dos Romanos avia 
q baftaua pera cófolar todos os de- 
gradados per qualquer via q o fofsê, 
efte fò remedio ĝ em qualquer lugar 
q eftiuefsé a vião de vfar da mefma 
natureza das coufas.E M. Bruto jul- 
gou por efficaz cofolação fabermos, 
q inda que condenados alõgos & te 
merofos degredos cõtudo podemos 
leuar com nofco noffas virtudes pe- 
ra a região a que nos paflamos. Aqui 
faz o Philofopho hiia elegante admı- 
ração & conclua Logo que perda he 
efta fer degradado & viuer é defter- 
ro,fe duas coufas marauilhofas,&rfer 


mofas nos hão de acópanhar é qual... 


quer terra pera onde nos mudarmos. 
Conué a faber a natureza comu das 
coufas & nofla propria virtude. E p 
feguindo ifto acrefenta M.Bruto no 
livro į cópos da virtude affirma que 
vioMarcello defterrado em Mytile- 
ne &ĝå viuia felicifsimameête, quatofe 
compadecia coa natureza do homé; 
& que nunca o vira tão amigo das 
boas artes como naquelle tempo , & 
que lhe parecera que mais defterra- 
do era elle em tonar pera Roma fem 
Marcello,do que era Marcello q fica 
ua no deíterro. Exclama aqui Sene- 
ca & diz. Grande varão foy aquelle, 
pois pode fazer que tar À algu ho 
mé no mundo que fe tivefle em con 
tade degradado, porque fe aparataua 
delle o q o era. Todo o lugar he pa. 
tria pera o Sabio & a muytos emno- 
breceo o defterro. Por fuavontade 
deixou Pithagoras à Samo, Salon a 
Athenas,Licurgo a Lacedemonia,&r 
Scipião a Roma. De muy eftreyro 
Coração he o que aísi eftà atado a hã 
Cantinho da terra q em faindo delle. 


lhe parece defterrado.O quefequei-: ` 


xa do defterro muy longe.efta da 


auaias 


| Confolasao paraahorada morte. 


magnanimidade & grandeza do co- 
ração humano,ao qual todo o mun- 
do deue parecer hum pequeno car- 


cere. Preguntado Socrates de donde 


era;reífpondeo que de todo mundo, 
& quetodo elle tinha por fua patria; 
& não fômenteelte que vulgarmen- 
tefe chama mundo fendo a menor 
parte delle.mas o Cepa que propria- 


: mente conuem o tal appellido. Para 
efta patria naíceítes pola qual fuípira 


o coração em qualquer parte dater- 
ra que fc ache peregrino ou defter- 
rado. Quem pode chamar fua terra 
aquella onde não refide fenão por 
muy breue tempo ? Aquella fe pode 


+ com verdade chamar patria de cada 


humem que perpetua fegura, & re- 
poufadamente mora; & efta não fe 
acha na terra. E com tudo fegundo a 
ley quecom muyta razão tem poíto 
Deos aos mortaes,& fegundo nos të 
limitados os prazos,em quanto cá vi 
uemos todaa terra he nofla patria 
dentro da qual fe alguem difler que 
eftàdefterrado não he a culpa do lu- 
gar,masdo coração.Nãotemos aqui 
lugar permanecente,fegundo dilles, 


Hebr.13. Paulo, & ao varão forte todaaterra 
he fua natureza. A muytos em nenhú. 


lugar vay peor que em fua patria: Vi- 
vei, &morreialegre & cuidaique são 
tão longos os braços do Rey celel- 
tial,que nenhum lugar eftà longe del 
les. Onde quer vos guardara o Sôr 
queem volta terra vos guardou:E o 
quevoschamais morrer fora de vof- 
fa patria iffo hetórnar à ella, porque 
não ha caminho mais breue,nê mais 
direito para voltar aoCeo do quehe 


“a boa morte. Aquelles divinos & ce- 


leftiaes varões & Apoltolos deChrif 
tó que em o meio do mundo nacerã 
por todo mundo fe derramaraãa aísi 
em as mortes como em as fepulturas 


t y tes» 
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& algis forão trafladados do lugar 
donde morrerão para outros muy re 
motos: digo [eus corpos, porque a 
parte delles que era celeftial fem du- 
uida:Eftà em o Ceo. Todo o mundo 
he hua cafa muy eftreita & como el- 
lahe de quatro cantos,aísi o viuer & 


“morrer aqui ou a li he como paflar 


de hum cante a outro,oque não tem 
por mais diffieultofo os animos es- 
forçados,que mudar a cama no verã 
donde atinhão no inuerno. Efcufado 
he ao que morre-ter cuydado de al- 
gum lugar & pefarlhe mais de mor- 
rerem humlugar queem outro pois 
de todos fe deípede co a morte.Q uis 
cà Antiocho ordenou Deos ĝ mor- 
re(eis longe de volfa terra paraĝ dei- 
xados todos os cuydados della, fò € 
Deos &na faluação de vofla alma pó 
fefleis o penfamento.Por morrerdes 
em defterro, não deixareis de mor: 
rer bern:: nem chegareis mais. tarde 
ou mais cedo aonde is, ainda que de 
Outra terra partais,de qualquer parte 
della he igoal ajornada para o Ceo, 


CAPITVLO XIII. 


Que nem o defterro , nem algum genero 
* deignbmuinis,om pena pode afear- ` 
“- nos nofla marte. | 


> į Ouco vay em morrerdes em 
 terraalhea,poisa morte hade 


- fer vofla onde quer que vos 
acheis.Nclte defterro fpontaneo,hã 


bem terá o voflo mal, que poucos ef 


tarão ao redor do voflo leito, q vos 
dè muyta pena.Q santas vezes cuy- 
daes que a molherimportuha-ao ma 


rido,& o filho pera fifolicito,&o ir- 


mão:cobiçofo,a feu irmão eftando já 
cérca da morte 'lhe-deitarão hua al. 
cc S8f4'* mofa 


“mofada é fima,& o ajudarão a mor- 
rer,que fe forão eftrangeiros lho ef- 
toruarãomuytas vezes ha môr cuy- 
dado a donde fe crê que o ha menor. 
Cerro he que nenhum dos que ago- 


ra eítão prefentes tèm prazer devof-. 


fa enfermidade,nem defeja que mor 
rais , porque nenhum efpera de vòs 
herdar. Pois efta feguridade , & cer- 
teza não teuereis em tollarerra,dô- 
de poruentura muytos eftiverão cer 
ca de volla cama fob calor de pieda- 
de que defejarão ver vos morrer. E 
cuydo que fo efte penfamento he ao 
enfermo outra mòr enfirmidade, vê 
dofé cercado por hta parte de lobos 
& por outra de abutresque ja na võ- 
tade fendo vivo o tem por morto. 
Deixemosas väs,& efcufadas quere- 
las dos filhos dos homés,como fe.fo 
. Tão de nofia natureza, fofle mayor a 
febre, ou mais afpera a gotta. E que 
fábemos nos fe'por efta via tornare- 
“mos a nofla patria verdadeyra, pera 
“a qualo mais direito, & breue cami- 

nhohe aboamorte. De aquelle Eu- 
demio de Chipre familiar deArifto- 
teles efcreue Tulio depois do mef- 
mo Ariftoteles,que eftando muy en- 
ferro em Thefalia,vio em fonhos q 
logo auia de fer liure da quella enfir- 
midade,& que paffados cinco annos 
auiade tornar à fua terra,& queAle- 
xandre Thereotyrãno da quella cida 
de döde elle eftaualogo ama de mor 
rer. Sendo pois efte Eudemio da hi a 
poucos dias liure da enfirmidade,& 
o fobrediro tyrano morto por feus 
proprios parentes: & aísi cuidando q 


avifam do fonho em todo fe aúia de 


comprir, & efperando pera o tempo 
promiertido de 'voluer afuaterra,ao 
fim do quinto anno morreo em Ca- 
ragoça;&os interpretes do fonho de 
- elararão q por aquellamaneyra vol. 


<  Dialogonono | | 


taua aluaterra.Neftavidanenhuater ' 


ra tem o homem propria, & aquella 
he mais verdadeyramente fua, don- 
de morre, pois o ha de pofluir por 
mais longo tempo , & como a pro- 
prio, & perpetuo morador feu o ha 
de conferuar em feu feio. Aprenda- 
mos por tanto a foffrer aquella terra 


que nos transformarà em fi, ainda q . 
ajamos nafcido em outra. Asfanãas » 


almas que fempre eftão pegadas às 
coufas celeftiaes nenhum cuidado tê 
da terreftre parria,que vos ainda não 
tendes perdido,mas credeme, que a 


' aueisde perder,fe aoCeo defejaesir. 


€q A NT. Bem fei quehe iflo aísi, 
porê fintome trifte por me ver mor- 
rer tão longe de minha natureza, da 
qualfaira para à fepultura mais cho- 
rado,& melhor acompanhado. 
€ CALY D. Não fazê boaa mor- 


' te as grandes pompas funeraes,nem 
os muytos amigos,parentes,&ferui- 


dores, nem as roupas de luto , nem 
os efcudos,& efpadas reuoltas ao re- 


uez,né a familia ĝa feu fenor prátéa, 
- nêo amor dovulgo, né fuas queyxas, 


nema pitdade do filho, & fobrinho, 
que ante as andas eftà veítido de ne- 
gro cô a cabeça inclinada, & banha- 
do em lagrymas , nem no prégador 
A muyto alouua, nem nas imagês 
ouradas da rica fepultura, nem no 
titulo do morto impreflo em mar- 
more,porque dure o nome, quanto 
elle durar: Nenhúa deítas coufas faz 
fer a morte fermofa, honeíta,& fan- 
Eta,masa virtude,& boa fama a vida 
por juítos meritos,aqual não cura do 
vento pupular,nem da abonação do 
pouo cego,& fumofo , mas com fva 
propria mageltaderefplâdece.Aver- 
dade dascoufas,ainnocencia davida,: 
a defenfam da verdade, & juítiça atè 
morte, hia confiança gencro(a,Gchú 
ida 


Confolasão para ahorada morte. 


animo tisncivencido, né quembrã: 
tado-dasameaças damorte, fam- lipi 
naes della fer boa , & Inditatiuos da 
boa-vidaiComo pode morrer malo 
* queafsimorretoda aimuenção, &ap 
paratoals tormentos, & injurias e 
quifitas,que o corpo viuo,ou morto 
gue pipa Que pode fázer 

equea:morntefeja dora, & penola, 
mas.não que feja ma Srvergonho(fa; 
antes nguytas vezes quanto for mais 
cruel&cafpera;tanto ferà maisnobre 
& ditoíb; Coufa muy vãa he auendo 
menos prezado o: imigo , temer os 
feusarreós,ou as fuas bandeyras,vos 
ves, & verdugos; Quê morte duue 
ja mai vergonhofa , & mais.a- vida 
por infame, quoa da Cruz, em aqual 
foy pofto aquelle excellentiísimo,& 
clarifsimo Senhor, honra; & fermos 
fúra'dó Ceo,& daterra,para que res 
ahumeftádo de-homeês pofla ja ter 
par infame,& ignominiofa algua pe» 
na femelhante.E porque fobre omas 
is alvo ; tâo ha coufa mais alta, niftö 
quero acabar;que a: virtude pode fa» 
zer honefta boa, & gloriofa-qualquer 
maneyrade morte, &nenhua morte 
pode afear a virtude; & que como 
hão pode viver bem ; quem fempre 
viugo mai, aísi não pode morrerimal, 
queni fempre vtuco: bem, em qual- 
quer lugar que morra.He verdade 
O lugar defperta cingenho, & que a 
hüscómaida à fazer penitencia , & a 
Outros incita-a tof continencia;masa 
penas he coração que de todos.osdu 
garesfaiba bem vfar.Sômente no ani 
mo-móratoda noflafelicidade.Bom 
he o defterro,& vida folitaria;quana 
dodelles não vísmos:mal. Maisglos 
riofamente viuco à defterrado Sci+ 

ião'Affricano na. foa fecca Aldea;á 
iberiono feu fecrero Bofque,& for 


% 


E 5 


ado da Ilha Caprea::Muytos varões 


250 


fanthiísimos flórecerão-em.as efpane 
tofas penhas,&emuytos abominaveis 
adulterosfe feccarão em' os floridos 
pradas.R eíta querecorramos à cof. 
ciencia, êL/e a acharmos fãa,&quieta 
não tefmamos nenhum mal de fora, 
ois dentro-de nòs temos quem nos 
à de coníglar. musico 
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O XIII 


1 Confoleção pars aanorte, que fe.tirk 1 


5 tridamediteção della, sa ca 
i i pa. q EE Pa E 


PT:AM o temor., mas o pens 
-Q faméto damorte ha decref 
. &:: N-tercom-nofco,, des da pris 
meyra idade , fem fazer nenhum ito 
teruálio. Os que lião-de pallar por . 
alguma larga abertura: da terra tor 
mão a cagreira de lange & ajudaria . 
doimperd,& força do longo mouts . 
mento; paraque chegando ao perto 
do Peti mais facilméte por 
fede hum falto da banda dalem, &c ef 


capar dete. Os Sanétos Patriarchas zreby.1 È 


antiguos vião & efperauão de longe 
aspromefias de Deos.O que guarda 
peraaivlrima hora da.vida toda a vis . 


‘tude defua faude,ifto he a fuaconver . 


fam & penitencia ; expoema grande 
perigo fua faluação.Em meio:das ef: 
peranças & cuidadaos,entre ostemos 


“res, & paflatêpos-nos ha de lembrar 


& auemos de cuidar q cada qual dos 
diasque amanhece he para nos o der 
tadeyro: Não ha jornada mais para 
fecear dos peccadores q a defte mù- . 
do para o.outro, do-qual he certo: á 
não podemos voltânanda que Quei- 
ramos. E:por tantoha milter muyta 
cófideração para nos prouermos cà 
tempo & repetirmosina:memoria,/ 
que-nos-he neceftarig-em elte-cami 
e nho,é 


ELS 
h 


nho; & irmos de cà tambem: prouil 
dos &apercebidos:que não cayamos 
em algu deícuido.Os que'caminhão. 
pela terra ounavegão pelo mar, indą 
quevão: para as:Indias 8 Aritipodes: 
gu:per letras ou per amigos;'&-crias 
dos negocea gue fe lhe enuié as cou 
fas que no lugar donde. pareisão lhé 
ficarão;porem nefta jornada não ha 
viä nê pafsibilidade para enujarmos 


poló que deixâmóshein'de fazermos ` 


pé atras,porque.o:continuar:co.a jor 
nada he neceflario & o voltar he im 
pofsiuel.Forçado he ir & forçado nã 
parar tê-chegaf ao fim qús àos cou- 
bat € forte andeacharemos Wu prot- 
teou vidapara-fempre. Conveim gf- 
tar empre .apique co'as cfporas cal- 
çadas velando todas as horascoma 
| nd eftà coresdb de imigos, Becas 
amomento:pode: fer conquiftado. 
O quê aprendefleamorrer vivendo; 
&.o que fe não: faz mais de hüa vez 
experimêtafle muyras,8rGé por.eíte 
meio perdefle:o medo à: morte; & nã 
{fua vindaá não tintÃle por:coula no: 
ua: O quem fizefe em quânto viue, 
tão amigafuaamorte,quedellamor 
rendo fenão efpantaffe. Todoo cafo 
fabiro & menos premeditado fere & 
kaftima mais nofló animo; &r:o.apare ` 
lho em coufas de tanta importancia 
heo que fobretudo diminue o temor 
& (obre falto. Coùfas que fe não po- 
dem fazer mais de hua (O vez;& em 
que hum (ô erro baíta para dar com 
tudo atrauez , hão-de fer -primeyro 
—moy bem coidadas;& muytas: vezes 


premiditadas.Contafe à morteentre 


as contas indifferentes que: de fi não 


“famboasnemmãs,maso vloas faz . 


taes. Donde vem fer a dos juítos pre 


ciofa,&a dos peccadores peísima.De 


forte q em.nofla mão co diuino ad- 
usorio eltá vfarmos bem da vida a 
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fër para nós boa & faudaucla motta! 
Masfugimos della, & fo o feu'nome. 
nos faz tremer 4 barba cam p:fê pelas 
orelhas nos orsterade entrasiporquê 
a confciencia dá Contra nos.a fenten- 
caque pornoftos demeritdsemere- 
CEMOS: Scielo aan Dei 
à QANT: Q quecuidar bemem o 
pio & trance da (ua mortesnão.tes 
rã mtaisatreusinento para pectar. Na 
ba :coufa mais. danofa nem que mais 
mosperjndigue! que o elguecimento 


dé Deos & da: nolla hora; ito-he dá 


contaque davida mal gaftada fenos 
hade. pedir..Coufas entre Slam tão 
atadas ĝa penas fe pode apartat hie 
da:oura Nãofe lembra defy 6: que fe 


kígnece de: Dêos &. do juizô final. 


Q uem-viue bera-& fahe fo fica term. 
em tão poucoaimorte que-thiiytas 
vezes a defeja; Dixalo a que palfaper 
doras& tribulaçõés;& nefta-vida he 


exercitado cama em hum campo de- . 


paciencia Sr haa contenda de glória; 
Mas:que farão: as:fracos comoeu, à 
quem pequenas.tentações, doses, 
adueríidades paem em grandes: pes 
rigos & importão netaueis dipos... ; 
: GCALYD.Pedi Antiocho a Deos 
que vos-de .vigadembrança de vofla 
hora,& quequando bater à porta de 


vofla mortahdade, vos achevigia» 


do: Prohibido tinha. Deos: à.noilos 
padres fọb aa que nam 
cameflemfruita de-certa aryore plãs 
tada:em o Paraifo terreal; &;aíst deu 
pois quea comerao contra o.precep 
to:que lhes cítaua poíto indáque não 


morrerão prai todauia 


executoufe nelles: a pena & em aca- 
bando de a comer ficarão emr algua 
maneyra mortos.Por morto-fe pode 
teroiquehe compellido & ett? abri- 


gadá a morrer: Pouco faz ao cafo q . 
Adam & Eua viuéllem depoisde ale 


gas 


+ 


kad 


pe 


Tempusfa 


Confolasão paraa þorada morte: 


- gūs annos , porque baftaua eftarem 


fentenciados à morte,& poderem cå 
da hora experimentar fua violencia 
para fe terem em conta de mortos. 
O fe gaftallemos muytas horas em 
çuydar bem na nofla mortalidade. 


Abràhão quando Deos lhe reuelou - 


o myíterio da Sanctifsima Trindade 
em quanto fe deixou eftar dentro no 
feu tendilhão,não vio nada;mas tan- 
to que fahio à porta vio tres peíloas, 
& húa adorou: Em quanto não che- 
gamos per confideração à porta da 
outra vida,não fe nos defcobreDeos 


o. em eíta.S.Loão diz que vio hum An- 
“jo fazer grandes ameaços contra os 
que gaítão mal o ping os o não oc 


cupão em cuidar na derradeyra ho- 
ra de fua vida. Vira tempo diz Deos 
em que defejareis húa lagryma 8 não 
vola darei em que fufpirareis por hia 
hora mais de vida, para fazerdes pe- 
nitencia, & juítiça de vollos erros, 
negaruolaey em pena & caítigo das 
muytas que tiueftes de que vos não 
aproueitaítes. As virgês loucas, que 
por feu defcuido não merecerão ver 
o Efpofo celeftial,nem entrar nas vo 
das çom elle, chamarão por tempo. 
para nelle procurarem o oleo dapie 
dade & charidade que défle lume & 
merito às lampadas de fuas obras,& 
polo mefmo calo que o Efpofo as a- 
chou dormentes,defcuidadas &dela- 
percebidas, as ouue par indignas de 
(ua companhia &lhes difle que as nã 
conhecia. Deuião auifarfe os mãos. 
do póuco cafo que fazem do tenípo 


E fe lhe vay malempregado,& fe: 


olhe dado para comprimêto daley, 
de Deos & penitencia de fuas culpas 


siëdi dne q efperdição,& como carpinteiros& 
difsipane- ferradores o cortão ao machado fer- 
runt leg vindofe dos pedaços delle como de 
tuam. — cayacos & pallarempos ociofos,&nã 


A tar 
+ 
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lhes lembrando que com elles accé- 
derão para fi o fogo do inferno. Virá 
tempo em que falte tempo à quê del 
le agora vfa mal, & como prodigo 
faz delle bom barato.Suetonio conta 
do Emperador Tito que lébrandofe 
húa vez fobre cea que a ninguem a- * 
proueitara em todo aquelle dia,dile ` 


“àfeus amigos que o perdera.Senten- 
ça memorauel & louuada alfaz de S. 


\ o ; 
eronymo nos feus cõmentarios lo- , 


| bre a Epiftola aos Galathas.Dizia Ia- Cap.6, 


cob à feu fogro. Quatorze annos ha 
que te firuo com tanta vigilancia,& 
fidelidade que nunqua da minha bo- 
ca ouuifte que os lobos comerão al- 
gum dos teus carneiros, nê os leoés 


rapofasalgum dos teus chibos ou Gem. 13. 


cordeyros ; de dia & de noite velaua 
& me defuelaua fobre o teù gado,baf 
tarte deuc já auerte feruido tatos an- 
nos, ja agora he tempo de olhar por 
minha cafa , & ordenar: minha vida. 
Porque não diremos com facob ou- 
tro tanto ao mundo reprefentado é 
Labão,com quem vivemos, áque fer 
yimos,& demosa flor de nolla vida, 
que nos deixe ter conta com noífla al 
ma & tomar algia hora em quefa- ` 
çamos teltamêto & tratemos -da cof 
ciencia & defcargos della? Hãa-fô ho: 
ra dà o mundo a quem o ferué a hús' 
pera deixarem a comêda que ganha- 
rão às lançadas; a outros pera larga- 
sem o morgado-quelhe ficou: defeus 
augs & a fazenda que ajuntarão com. 
fuor de feu rofto. Por injuíta teria- 
mos o julgador, que nosobrigafle a 
dentro em vinte & quatrohoras ra- 
zoar em final {obre do de bês tê. 
poraes accellorios,Stchegadiços àvi 
da,& temos por jufto & digno defer’ 
fervido o mido que pararazoarmos 
finalmêre não'fò fobre eftes bês,mas 
fobre a mefma vida,quando mais nos 

— importa 

| í 


- 
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importa,então nos limita os m omč- 
tos,& as vezes nos nega hum quarto 
dehora, Ouuefe Deos cô primeyro 
homé depois do peccado como pay 
com filho defobediente, desfauore- 
ceo,lançouo forade fua cafa polo tra- 
zer ao conhecimento & penitencia 
de (eu erro;mas em fim deixouo por 
herdeyro do feu Reyno.Não no có- 


denou a penas eternas,mas fatisfezfe 


co a temporal que lhe deuem purga 
“torio de fua culpa;& alsi em pena de 
fua defobediencia nos obrigou à to- 
dosdeixar em a terra os corpos te el 


“chias com Deos, quando pello Proz 


pheta Efaias lhe foy notificada fua 
morte,faz efta exclamação. Felix cof 
cientia que afflictionis tempore bonorik 
operum recordatur: Mas fe Ò os de lim 
po coração hão de ver à Deos, & a 
Efcriptura fantta emoutra parte diz, 
Q nis gloriabitur purum habere fecór ? 
E as obras que me podem lembrar 
fam as que não deuerão:com que fe- - 
gurança pollo eu efperar de o ver? E 
fe Ezechiasfendo o melhor dosReys 
feus predeceflores & fuccellorés”, & 


tendo à Deos feito tantos cod i 
quantos fe recontãa nos liuros dos 
Reys, todaniacitado pera apparecer Z;b.4. R 

ante Deos fez grâde pranto por te- gum c. 18 


gt v 


le vir a nos julgar & os leuar com as 
almas 20 Ceo achandonós à hora da 


morte empregados em feu feruiço. 
Refta que foframos noflapena &de- 
tedo, &poi por juíto juizo deDeos 
mos mortaes recebamos com pa- 
ciencia a morte caftigo digno genof 
fas maldades. Venha pois ella quan- 
do Deos for feruido &não nos tome 
- defapercebidos.Aquella parte da vi- 
da he mais perigofa que à muyta fe- 
guridade faz defapercebida. Nenhiia 
coula hé tão conjunta à outra,como 
a morte à vida, porque avida fempre 


foge,& a morte lempre a fegue. Para 


onde quer que fujamos, à achamos 


não {ô prefente,mas fobre noffas ca- 


beças.Não ha para que guiemos a vi 
da por muytos rodeos, pois a fua vni 
ca & feguravia he por a virtude, në 
para que nos fegure algua idade ou 
difpofição valente, pois nunca de nos: 
fe abfenta. . E E 


a aa fo AR ea 
“ CAPITVLO XV,.: 


Confolação pera o artigo da mortes que 
eftriba na contrição dos peccados. 


ANTIOCHO. 
tando da jultificação delReyEze 


: Zib. 21.6. o leronymo fobre Efaiastra- . 


mer o rigor defeujuizo,& não faber € 10. 


qual feria afua fentença em o lugar q 
morto lhe caberia:que farcieucarre- 
gado de peccados vendo a morte an 
te meus olhos? Ay de mim que def- 


carga darei a Deos dá multidão infi- 
nita de meus erros , & das offenfas q 
“lhe fiz por todo o difeurfo de minha 


vida? Com que feguridade poílo hir 
dar conta das diuidas em que eftou a 
hú Senhor tão rigorofo em atomar 
indo tão mal provido peraa dar. ` 
© GCALYDAA mòr locyra,& atre 
cimento que o homé pode fazer he 
viuer no eftado em que não-queria 
morrer.Inda agóra podeislãçar mão 
da taboa da penitencia & partir con- 
folado com a contrição & confifsão 
de voffas culpas. Té a alma fahir do 
corpo liure he pera fazer o que mais 
nd cô adjutorio diuino fe po- 
e reduzir ao eltado de graça.Lãçay 
com efficaz vontade & viuo defejo 
voílos péccados em hum profundo 


mar de lagrymas, & quam longe ef- 
tá o Oriente do Occidenterão longe 


fiquem da volla vontade.Eftas horas 
derradeyras q vos reftão não pafleis 
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| por ellas fem as empregar bem porg 
| irreuocaueis mais que as primey 

ras.Certo eltà q todas ellas vão &nã 
“tornão atras por mais que as chame- 
-mos, porem o que fe deixa de fazer é 
“húa podefe fuprir é 2 outtra:mãs a ne 


- Bligencia deícuido & efquecimento . 


.ema horafinal mal fe pode remediar 
- As queda? da vida fam em terra chã 
-donde nos podemoslogo leuãtar,po 
-remas vizinhas a morte dão co rol- 

e co em barrancos dondenos não po- 
: demos erguer. Defpertay Antiocho 
. pois fe vos váy o tempo & não per- 
caes aefperança.A muytostirarão da 
porta do inferrilb as lagrimas que no 

fim davida derramarã &o fentiméto 

q de fuasculpas tiuerã. Como a agoa 


ri ada das marinhas cõ a da chuua q. 


fobre ella'caye fe faz mais doce å to- 
das as outras:afsi fe tornão melhores 
os 4 mudou de fua mà vidaa influé- 
cia da diuina graça Og fe vio emPau 
lo perfeguidor do nome de Chrifto, 
 - & em Pedrogauédo negado feu mef 
-ere per via de fua impõe valeo de 
“pois fais cóelle, 
darefurreição por Ioão que por elle 
auia jntercedido em a vitima Cea. 
G ANT. O quê fora tão ditofo q 
nefte tranze fentira é fi aquelle cora- 
` çaocõtrito de Dauid q Deos não def 


ço & co as Rc top de S. Pedro . 


auara as maculas de fuas immundi- 
cias. Hia o tribu de Dan à certa con- 
quifta & entrádo algūs dos foldados 
em húa cafa q eftaua no caminho fur 
tarãoao fenhor della & feu idolo,a- 
chadoo elle menos fahio tras os fol- 
dados chorando; & pergitãdo porá 
choraua. Como (die elle ) leuaifme 
meu Deos furtado & perguntaifme 
porque choro? Pois fe efte defauen- 
turado idolatra hauia por tambë em- 
pregadas as lagrymas em chorar a 


intercedeodepois. 


de dor da confciencia dos peccados 
- em queantgsfe deleitaua. De modo. = 


- veiogacabada a pregaçã o 


perde de hum Deos de metal que el - 
e fizera.Q ue ferà razão fintaoChril 
tão, fabendo que quantas vezes pec- 
cou mortalmente perdeo à IESVS, 
& fe ficou fem IESVS ? Aflaz tem q 
chorar pois que recebeo tal perda, 
Se cuidaflem os homens no mal que 
alı fazem, antes de peccar, não fe ar- 
remalflarião tão fem têro aos pecca- 
dos , mas por falta de confideração 
fajn apreílados no peccar , & tardios 
no arrepender. Nao cuidão-no mal 
que fazem, fe não depois de o terem 
feyto. Mas melhor he tarde que nū- 
ca,& peor he deyxar de o fazer; que 
auclo dilatado. À efte fim folgarey - 
defpertardefme comalgua doutrina 


da virtude & facramento da peni- ` 


tencia. | - 
TCALYD.Seucontenteporã: . 
vogferuira dalgum aliuip. A peniten- 
«ta, que fez o coração de Dauid con- 
tito & humilhado que nas efcolasfe | 
chama contrição, he dereffação do ` 


* peccado ou dor do animo que nafce 
“alo aborrecimento das oflenfas que a 


sito &tranfgrefloêsdalua —— 
aquenosarreuemos.. > ` 
Jg ANT. Eu ouui que o vocabulo by il fer 
Grego Metansa,fignifica propriamé “ espe 
tarclipifcécia ou mudançaão animo ®t: 

faz do mal cõ dor delle pera o bem. na 
q CALYD. Afiihe,porque o ani P!8%: 4° °S 


anti z 0.p Be 
mo que Deos juftifica,concebe gri. cafio.p €x 
nit. 


que penitencia propriamente fe re- 
ereao animo inda que às vezes fẹ 
toma pellas obras exteriores que fe- 


` gué & declarão a dor interior cô as 


quaes fatisfazemos a Deos& caítiga- 

mos o corpo como fazê os ydadcy- 

ros cótritos de feus peccados.Da qui 

RA P . 3 j Laç.: >. 

ajutou.oBaptilta.Facite fructus digaos > 
| Tr paniten- 
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pænitentie, ifto'he fazei frultos de o- 


Chofoh. 
án Masc. 


3. 


.bras quaes conuem a verdadeyros 


penitentes. He a penitencia como 
raiz de que procedem os fruttos da 
confiflam & fatsfação,& faz o peni- 


pente verdadeyros frućtos dignos del 
la 


, quando não fô deyxa o illicito, 
mas tambem fe reftringe no licito. 
De modo que fruêtos dignos de pe- 
nitencia não fe entendem fò das boas 
obras obrigatorias, mas tambem gas 
fatisfaftorias fegundo a fentença dos 
Sanétos. Hús fam os frutos das boas 
obras dignos de qualquer Chniítão, 
outros os dignos do perfeito peni- 
tente. Aquellesfam ornamentos do 
bom homem, & eftes fam tambem 


` remedios pera os peccados. Como 


: Deos os que eltão em peccado mor. 


he certo que fam imigos capitaes de 


- tal, & que lhes tem Deos dadogre- 


+ 


Ad Salus 


Sam 


goas por certo tempo (que he o da. 


{fua vida) dentro no qual lhes impor- 
ta tornar à fua amizade fobpena de 


paílado otempo das tregoas oterem 
direi contra fi; afsi tamo’ 
em he coufa certa {ô a penirencia 


poderfazer pazes entre Deos & efte 
genero de peccådores. A qualentrou 
per linha rrauella na ordem das vir- 
tudes porque onde ha innocencia, 
não ha penitencia, & fora efcufada fe 
não ouuera peccados.Não noscriou 


Deos pera retrattações & rependi- 


mentos, fenão pera ocuparmostoda 


a vida em feu feruiço.Sãp Ieronymo 
diz, que a penitencia he remedio de 
eriítes &infelices.Hüa coula he com 
a Nao inteira & mercadoria falua 
tomar o porto defejado; & outra pe- 
garle ahomem ahiúa taboa, & per 


meyo das ondas, marulhos & con- 


trauentos , refiftendo as fragoas , & 
brauczas da cofta; fahir em a praya 
a faluamento.Os que depois de bap- 


tizados recaemeem graues crimes, 
não tem outro remedio , fe não lan- 


* çar mão da penitencia , como de ta- 


boa-em o naufragio &abracarfe com 
ella.O que vay fobre ataboa não co. 
me ftiem bebe, nem oufa exp 
della,& o que yay no Nauio bemar- 
mado & calefetado come & bebe, & 


paíleafe por elle. Não chide o que 


peccou grauemente inda que Deos 
lhe aja perdoado que pode viver tão 


a larga & são contente como o que 
nunqua peccou mortalmente. Efte 
tem licença perafe rir & tomar pra- 
zeres licitos & honeftos, & o outro 


= deue euitalos & guitar toda a vida 
em lagrymas.O que foy grande pec- 


cador conuem quefe vá eftreitando 
mais & que fuja não fô do que he 


mal, mas també , do que he occafia.. 
“nado pera fer ,fegundo fua fraque- 


za , pois que a mefma natureza eftâ 
mais canfada em o peccador que em 
ojuíto: A fortaleza que foy batida 
& esbombardeada,mais fraca & aba- 
lada eftà que aquella a que não che- 
gou tiro dartelharia. Almas rebatidas 
com milvicios & peccados eítão em 
mor perigo de fua condenação que 
as que não hão fentido em fua'vida 
golpe de Pon mortal. Q uano 
mais a peffo 

der à Deos , tanto mais difficalta o 
remedio de fua conuerfam. Guarde- 
monos de chagas que com grandes 
difhiculdades & cuftos fe curão & 
das que pedë remedios muy agros, 
& azedos, lembrefe pois o peccador 
de feus peccados pera lhe docrem, 


“ Jembrefe da morte pera:os deyxar, 


lerabrele da diuina juítiça para te- 
mer,& da fua mifericordia pera não 
defefperar. Dita 


= l A: OET GR cenie 
: CAPI 


a fe defmanda em offen- ` 


A” ummi meto am A 
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“ “CAPITVLO XVI. 


- Do regimento que deyem guardar si 
erdadeyros penitentes. < 


| V E regimento me dais Ca 
Iydonio pera que a vida do 
„deffa taboa polla chegar a 


“.* faluamento a0 porto defejado. 


q CAL.O regimento q me pedis 
ceftà apótado nas diuinas letras;& he 
tão coôpédio(o,q não tê mais de.dous 
pótos.O primeyro he ter o peccador 
fentimêto do mal qfez,e bé perdeo 
«Efe apartar deDeos,& cair é fua def- 
graça, gema o q peccou, fenão lente 
„dor de feu peccado,pois o nå ferir nã 


> vyêde.os peccados não pungirê , mas 


da infenfibilidade do q pecca , como 


, -párece nos que fentindo o mal q fi- 


„zerão fe láftimão mais, que quado ds 
 rcauterizão;& cortão per fúascarnes. 


Lib.1.Ep. Cypriano diz. Irá Dei efi nom intelli- 


32º 


igeredeliétane [equam penitentia,pri 
mus falscitatis gradus est no delinquere 
fecúdws delita cognofcere.lra deDeos 
he não entender os delittos cometti> 
dos;porque em tal cafo delles fe não 
feguepenitencta.O primeiro grao.de 
felicidade he não peccar, & o fegun- 
doconhécer o peccadar feu peccado. 
Mais affanha a Deos contra fi o gue 
fe não dae de auer peceado doque. o 
‘auia aflanhado dantes:quando-o.cos 
meteo.: Digno fe faz de a terra o abs 
foruerfemiia deixar céfpxar,nemvet 
'o Ceoypois que:teridahum Deas sã 
bom, &facilde reconciliar ò prodos 
caa mayor ira com iuadureza. Nao 
aborrecé-Deos tantóios que peccão; 
“como os Gfe fegurão- depois do peca 
cádo.Nenhüa coufa alsi nos gruda co 
ele-catno :hquellaslagrymas Ga dor 
da culpa; &.o amor-danitrude efpre; 
“mo dénofios olhos.Qualfoy adePe 


ço) 


“e 


ss? 
dro, depois de negar a Chrifto tres 
vezes , fe fahio do: pallo ande o ania 
negado, & indefe accufando , & ba- 
nhando em lagrymas,andãdo de hūa 
parte á outra tornou ao horto don- 
de fugira quando a feu meftre nelle 
vio prêder, A 'meteofe em hùa coua 
onde chotou feu peccado, E como 
pay q deixa feu querido filho em de- 
fafio morto, fe pafla pelo cãpo em q 
foy ferido vêdo o fangue, & delle ca- 
hio ja negro, mais gritos dã;môrdor 
fente, &-mais fe embrauelce cótra à 
matador : aísi Pedro & mais amaua à 
Chrifto do q algu payamou feu filho 
renouou na álle lugar a dor , pondo 
os olhos nas verdes cruas, & venda 
o fangue que o Senhor.ah fuou, mais 
fufpiros,gemidos;êtfoluços deu, ma: 
is cruelfe chamou. Adoraua, & beija 
uaaterra em q o fagrado fangue rei 
luzia;que alumiando:o horto fazin:d 
Pedro-nelle vifle mais claro Teu erro 
&rdefejaíle amorté onde primeiro à 
temeo, .: FANT.Q ue caufa me das 
reis porĝa dor foiremedio inftituido 
porDeos pera remifsão de peccados? 


- SCAL:Hetão peftilére.o pecca- 


do G obriga o:peccador a fe doer, & 
tomar-de fi vingãça por abrir aspor: 
tas do cófentimento à:pette de foa ab 
ma.E hetão perjudicial golpe, & fe: 
tida a do'peccado dá ta cófcikncia;ã: 
reputa: Deos por coufaillicita-não fe 
inidigiar cotra elle o peccador, & nã 
letar'da efpada da dor pera o matar; 
E paisGirifto nã relurgio fe nã depo 
isde-drto,né morreo sé-f&tir pena 
pá covimha-grefurgtff cbpeccatotd 
oug vida; sdpri meyro co a efpadă 
dadormararé fro hamé velho; Não 
pare Eua filhos sé dor, né pode paris 
algum perfamenro , uu obraa Deos 
acoitalualmg pecéou,fem primeirg 
amagoiriCbmorder fua-eulpa:;Folgá 

Tra tambem 


r 
yas 


tambem Deos de ver pornos'côde- 
nado,& perfeguido o imigo feu, quê 
dantes tinhamos poridolo. A ley da 
Natureza pede,que quem fe quer re- 
conciliar cò amigo que offendeo pri- 
meyro lhe peze de o auer offendido. 
Portãto nao admite Deos em fua 
graça os q não eftão doidos de. auer 
caydo em fua defgraça. Curafe hum 
côrrario cõ outro, & poisa deleitaçã 
matou o peccador , razão he quelhe 
de vida a dor; E notay que bé pode 
fer mais vehemente na parte fenfii. 


ua a dor de qualquer perda tempo- 


ral,& efpremer mais lagrymas,que a 
4 naçe do odio do peccado, fe nifto a- 
ner culpa,porgacaufa heda natureza 
pofto q mais fe hão de chorar os pec 
cados, que as périas , com que Deos 
os pode punir,pois eftas nos aparrão 
delles,& aquelles de Deos. O que tê 
herpes na ferida; inais teme a fua po- 
dridão,Galefam do ferro ; porá elta 
lheda elperahça-de faude ho aquella 


o dmeaçá cô a morte:áísi O pectador - 


mais ha de chorar & tenier o pecca- 
do imortal q o aparta de Deos;q a pa 
va téporal ģ o defuia da culpa, & lhe 
dá efpetança deemêda. Mas a dor da 
fnavótade ihe a effencial córrição, 
deue fet mayor de todalasdores, nó 
preço & éltirtra :quéro:dizer que de 
tal modo proponha o home de fe abf 
- ser dos:viciostipor nenhiúa confa dó 
miúdo torne recair em algú delles.Ef 


ta dor de não pbde fer demifiada, 
antas quato mayor, tato melhórimas 


a dor do:hpetito féfirivo pode fer fo: 
keja X victofa,8& també ada vôtade. 
Em ġuäto he cama della.Polo q quã 
do a cótriçao, & aborrecimento das 
culpas por fra muyta intenção caufa 


dor fenfual:& erifteza dinofa deuc o . 
peccador celar della nãoporferem 


f}: må, maş porque caufa dërrimento, 


T sa 
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Ea 


, 


“"4/ANT.Côtudo muyto me quile- 
ra eu dar a lagrymas & lamentações 
por auer offédido o meu Deos.Cho 
ramos o corpo de q fe aparta a alma, 
& não choramos a alma de q fe apar 


‘ta Deos. Cegarão meus olhos dígia - 


'elRey Dauid coa grade amargura& 
indignação F côcebi cotra os pecca- 
dos fegido trafladou S. Hieronimo, 
onde a comum verfão diz, Turbatus 
efi a furore oculys meus. Mas he têpo 
devos paffardes ao fegido põto &cô 


cluirdes o regimêto à ĝ deítes prin- 


» 


Pfal.6. 


cipio. 9CALãeltã em parteto- 


cado,& o q mais fe requere he que a 
rezão do pefar & fentimento que o 
peccador tem feja o mefmo Deos. 
Pefar moftrou Iudas de auer vendi- 
do o-Senhor,pois confeflou publica- 


` 


Matt. 27 


mente fua culpa, & tornou aos Iu- . 


deos os`dinheiros que delles tinha re 
cebido pór lho dar a prifão , que fam 


moftras de arrependimento emos." 


penitentes. E codauta perdeofe porq 
deíconfiou dá bondade & elemencia 
de feú meftre,cuja offenfa'ouuera de 
fer a caufa de fua dor. Emudeceoelte 
trdot a todas as exhortações de a- 


mor quelhefezo'Senhor IES V,fi. . 


cando endurecido em feg erro, nam 
correfpondendo à quellas doces pa- 
lavras, amice ad quid Yenifti 2 nem à 


quella reprechenfão tão efficaz indag 


breue.Ofchlofitima.hominis tradis?ne” 
atamanha honra como .foy: polo cõ 
figo à mefa,&: de piolhos lhe.lauar ot 


pés: Pode comele maisotemor do 


caftigo q pold:venda &éntrega trèi 
dora merecia; que o amorexceísiuo 
que» Filho dt-Ideds lhe moftraua. -. 


| FANT. Figuroufe lhe rio-principio 


q ficaria-rico côstrinta dinheiros pe- 
raporelkso vêder,& dahia duas ho 
rasentendendo'quam pouca fazéda 
era à que gimbata com tcainanha tnei 

ção, 
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a enforcoufe polo auer védido tã 
arato.O q lhe pareceo riqueza pera 
fazer a tal vêda, lhe pareceo pobreza 

pera fe por na forca. Em tão pouca 

conta nos tem o demonio & tanta 
zombaria faz de nos que nos vefte a 

meíma coufa de differéres cores por 

nos perfuadir que a tenhamos hora 

em hua, hora em outra conta como 

lhe vem a vontade. O que nos pare- 

ce muyto pera dar a hum pobre por 

amor de Deos nos parece pouco T 

ra dar ao ;mefmo pobre , fe nos diz 
qualquer chocarrice. O q agora nos 

parece muyto pera reftituir, daqui a 

meia hora nos parece pauco pera ju 

gar. Em a prefla com que nos muda 
aeítima, & opinião das coufas fe vê, 

quam grande be a alçada que.o De- 

monio tem fobre os filhos deíte mù 

do.E parecemequefeo podeílemos 

ver , quando nos faz fázer hiia coufa 
deltas,que o veriamos dar rifadas,& - 

ficarnos apupando como a gente q 

elle traz ao rodopio. i 

~ T CALYD. Saul màgoa moftrou 

1.Reg.19. poladelobedičcia q cometeo;porem 
a caufa della nã foy Deas, inas receo. 

de perder o eftado & pelo mefmo ca 

fo não foy verdadeyra fua penitécia. 

~ Outro tanto aconteceo a Pharao a 
Exod.9. Efau & a elRey Antiocho como fe: 
Gen. 27. moftra da diuina Efcriptura. Ifto re- 
2-Maár.9. velou Deos a Elias, quando a modo 
3. Reg.21 de admirado lhe difle, Na-ves Achab- 


humiliado ante mim? E pois por mi-. 


nha caufa fe humilhou, nã virá fobre. 


elle em quanto viuer o effeito da mi- 

nha ameaça. Aqui exclama Sam Hië 

- ronymo,6 bemauentuzadá peniten- 

In epitá- cia quetrouxe à fi os olhos de Deos, 
= adT4 & confellado o erro o fez mudar fua 
iolam. —fariofa fentença.Efteregimêtohetão 
certo que fazendoDeos todas ascou 

- fas com conta, pelo, & medida, fó em 


~. o 
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perdoar peccados aos verdadeyros 
penitentes não quis que ouuefle lu- 
gar efta ley.Não tem conta em o per 
doar,porque ainda que haja perdoa- 
do mil milhares de vezes nem por if 
(o ferra a porta ao perdão. Nem ref- 
peita pelo porque dado å noílos pec 
cados pelem mais que os de Lucifer 
a quê os feus derribarão nas profun- 


- dezas do inferno,tanto que o pecca- 


dordiz de coração peccaui. Logo da 

parte de Deos ouue: Perdoado te he 

teu peccado. Não ha cerca de Deos 

medida per que nos perdoe, Sa 

ainda q fejão mais q as areas do mar 

noílas colpas não baítão pera intupir 

os canos defua nifericordia.Chry(of. E 
tomo diz â gíte propofito. Não ha 370% 2. 
peccado q fe não renda à virtude da #20™-23. 
penitencia & pera melhor falar à gra 

ça de Deos, o qual fe faz noflo coad-., 

jutor , quando nos melhoramos,& . . 
conuertemos ao que he melhor. E o Tom.1. 
mefmo autor me diz âmim & àvos, . Hom. 22: 
como lauas cadadia o rofto porá fe. 

lhe nã pegue alga macula ĝo çuje,af 

fi laua tua alma com lagrymas quen- 
tes,porque com eftaagoa fe lhe tirão 

as nodoas & maculas das culpas. | 


-` CAPITVLO XVIL ` 
Confolação føndadano amor que Chrife 
to nos teue, Č no muyto que pa- 
deceo pornos. 


= ANTIOCHO. 


Ma. pe VY frisfeicoeftoudo reZ 
gimento q me deftes;mag 
inda eltremeço,quâdo tra 


go à memoria ainfinidade dos agra- 
uos,& fem razões.qtenho feito å hã 
S$0r;a q tanto eftou deuendo;& osin 
finitos perigos a q me offereci, cor- 
rendo tras elles a redea folta, como 
fe confiftira minha bčauenturança & 
fer muytas vezes ingrato & tredor à 

| | Le3 me 


o Dialogo nono 


meu Deos & fe me não dera nada de 
minha perdição. Tão grahde foy a 
minha cegueira que eftando cercado 
de monítros horrendos , rebatado 
dosgoftos que em meus torpes de- 
leites fentia,não via o perigo que cor 
ria em me deixar eftar, & afsi comia 
& dormia entre elles como entre a- 
migos , & companheiros antiguos. 
Porem depois que noflo Senhor me 
abrio os olhos pera me conhecer, & 
alongar delles, tremo cò alembran- 
çadoriíco que corri. | 
€q CA LYD. Agora conhecereis 
uam bom Deos tendes & quanta o- 
Brigação de feruir & amar à quê de 
tamanhos perigos vos liurou.Reco- 
nhecereéis tambem o árrror da quelle 
Senhor que morreo por vos; & tão 
abiltado vos deixou de prefidio s & 


défenfiuos pera vofló remedio.C o- 


mo'ó fith de fua paixão foy tirar pec 
cadós do tundo, então começamos 
afentir, quim grande merçe chha foy 
quando elles nós começão: aborré- 
cer, & nós per efta vianos vimos a 
nelhorar;coufa que o demonio não 
pode foffrêr. Sëntio muyto mais élte 
imigo ver decer Chrifto ão Limbo, 
acompanhado dé húm ladrão fanêto 
que de tirar delle quantos Santos lá 
eftauão depofitados. Porque não tef 
poder em os Sanétos não era coufa 
pera clle noua, pois fempre os ami- 
gos de Deos forão exempos da fua 
jurdição;masfazerenfe os homês de 
ladroês fanítos,& tão de repênte era 
linguagem que nunca dantes enten- 
dera & coula pera elle muy defacof: 
tuútada. Então parece que acabou 
de render as armas a Chrifto , & fe 
deu por desbaratado de todo, & vio 
Pega mão partido tinha ja no mun- 

o » quando fentio ein {fuas perdas a 
virtude do fangue defte Senhor.Dai 


- muytas graças à Deos Antiocho que 


vos deu tal conhecimento & vos fez 
cair em contarão importante. E pe- 

ra que vejaes quam immudauel, & 
amorofo he Deos,entendei que fam 

fuas merces de qualidade que co des 

fagradecimento noflo crecem, & cô 
o defconhecimento fe fazem mayo- 
res; & que tanto lhe ficamos a deuer 
mais, quanto menos lhe agradeíse- 
inos as merces pafladas.E aísi pode- 
mos affirmar,que muyto menos me 
recedora eítaua a mayor parte do 
mundo da payxão de Chriíto,quan- 
do elle padeceo, que quando naíceo, 
por razão do defagradecimento,que 
nefte entre meio precedera. E por 
tanto inda que Chrifto fempre mof- 
trafle muyto amor aos homês,toda- 
uia-na hora de fua morte fe refinarão 
mais as moftras,8&cobrasdefeu amor 
dado eafo que não forão mayores 


que as recebidas; porque lhes fazia | 


mercegnouas, quando mais experi- 
mentado tinha fuas ingratidoês anti- 
gas. Hua das coufas em que fe mais 
manifeítou a bondade de Chrifto, 
foy em tomar por occafião de mife- 
ricordia,o que podera fer muy iuíto: 
motiuo de ira. Q uem bem attentar 
os milagres, & doutrinade nofio Re 


demptor achara que húa das coufas 


porque os Iudeus merecerão ii 
caítigo foy por tudo ifto não baltar 


para o conheícerê. Mas permíttio o 


Senhor,que o -não conhefceflem ja q 


fabia ĝo não auião de feruir,peralhe 


auer de feu Padre perdão, & lhe po- 
der dizer com verdade.Perdoay Sôr 
a qué nã fabe o q faz.Quevos parece 
ifto Antiocho, fenão hirfe apurando 
tanto fnaisfeu amcr,quanto elle ma- 
is fe hia chegando ao fim da vida? 
Quár amor moltrarâDeos noCeo 
ãos que na terra o feruirao , pois cá 
moltra 


sta emma 


Confolasaopára ahora da morte. 


moltra tanto 20s que o injurião, & 
afrontãos E como tratareis no Ceò a 
quê vos ferue,pois afsitratais,na ter- 
raaquem vosmata? 

© AANT. Bem fe deixa ver deíla 
doutrina, quao aborrecida coufa de- 
ue fer o peccado aos olhos de Deos, 
pois ud meos tão cuftofos tratou de 
o defterrar do mundo. Pobre de mi, 
q conta dara de fuas maldades,o que 
depois de tal amor, & tão rigurofo 
juizo, ouzou cometer coufa mais a- 
bominada de Deos,ĝa morte de feu 
proprio filho? Q uando cuydo no tê 
po paílado,o q nelle paflei me efpan- 
ta, 09 efta por vir temo, & vendome 
- no prefente, nãa feio que me emba- 
raça, & derem minha penitencia, fa- 


Is 


tra fcu imigo, o da quelle.que.vendo. 
que o não podia matar fem juntamê. 
te tirara vida a feu vnico filho,não fe: 
detiucfle em os atrauveflar ambos co 
a mefma efpada ? Pois tê qui chegou; 
o odio q Deos Padre concebeo.con. 
tra o peccado , q polo crucificarem. 


nôs,pos em hõa Cruz feu amantifsi- 


mo Vnigenito, Donde parece ĝ ani- 
mo tera Deos contra o peccador in-. 
ficionado de culpas proprias , pois É 
a alheas de tal modo fe ouue co 
eu filho dile&tifsimo. O-quem nunca, 

ouuera peccado. Mas q fara quem tå, 
tas vezes recahio nas melmas culpas. 
q CAL. Não ha tal exortação pe- 

ra a virtude, qual he a lembrãça dos. 
peccados, diz S. Ioão Chryfoftomo. 


bendo å a vida humana he folha em. 
fecco efkio leuada pelo ar de qualgr 
vento, & flor de primavera em hum 
mométo chamufcada doSol, ou mar 
Serm. de chada.Lembrame ĝ diz S.Bernardo. 
Natisite Foy madado matar o filho. de Deos 
Domini. pera q do preciolfo balfama. de feu fã 


E pois a hiftoria do.cáítigo, & vingá Hom.23. 
aque Deos delles tomou em fey f- in Epist. 
ha vos tras à memoria dos voflos ad Hebr. 

quero ampliar com a doutrina de S. 

Paulo. 

q ANT. Renouai Senhor em mi 

a bella Imagem vola, na qual fez mi 


guefe zele mefinha a. minhas ferj- nha culpatal eftrago, que atè no rof- 
das.Grandes. par certo, & perigolas tro,& no.que de fora fe vè efta mof- 
. denia de fer as chagas pesa remedio. trando fua fealdade. Q ual alma dos 
das foy necellario o Senhor ventos mundanos combatida fe não 
Cheiltofes ferida, & chagado:dagrá  recolheem vòs porto feguro, &r ven 


deza da fatisfação fe pode entender 
a grandeza da injuria Tal hea defor 


midade, & malicia da peccado,que . 


guardada a ley da divina juítiça ta- 
dos os merrosdoshoméês,& dos An 
jos não podem pagar ə dinida de hü 
fò peccado mortal. Bafta que o per- 
feguio Dcos com tão lumma q- 
dio que pera o extinguir, & defterrar 
de noflos corações, entregou à mor 


te feu filho charifsimo , & propoíta. 
de hua parte a fua morre,& da outra. 


a Reyna do peccado , afsi a defejou 
deltruir- q não perdoou ao feu Vni- 


genito, Qualdiremos fer o odio cô. 


do que pode com voleo ọ amor dos 
homês,que por amor lhe deítes vof- 
fo fangus proprio ? Abranday mey 
Deos a durezadelte coração, derretei. 
em lagrymas,g lauem meus deliãos, 
chorem tempos perdidos,em queeu 
dei à vaidade meus fentidos, & fintão 
aner vos perdido. s 


CAPIT YŁỌ XVII. 
Expoem hem lugar do «apofiolo, 
CALYDONIO. 


Andou Deos ao mundo feu td Gas. 
d flho,dizo Apoftalo,nãoco- latge `` 
| Tt 4 mo 


É 


_ tuido o titulo de filhos, que autamos. 
ida perdido, & o foro & lugar q dantes ` 


lato 


` Dalo go nono 


mo juiz, nem como Senhor ou exe- 
cutor da ley, fenão como Redêptor 
fubjeiro à ley que os homês eftauão 
fubjeitos pera padecer as pênas nella 
impoítas, a que elles por feus pecca- 
dos juntamente eftauão obrigados, 
Efte he o proprio officio deChrifto, 
ifto he fer Redemptor,lutar cô o må 


do,cô a ley,cõ o demonio, ecôa mor | 


te vencer eltes T'yrânos delpojalos, 
& tirarlhe das mãos os queerão feus 
prifioneyros. Veyo pois fubjeito a 
ley pera remir os q eftavão debaixo 
do feujugo,& pera q per adopção re 
cebeílemos o direito de filhos de De 
os-Como fe diflera veyo & meteofe 
no carcere pera hbertar todos os q 


nelle eftavão prefos,tomcu todas as. 
* obrigações q ospeccadores tinhãofo 
- bre fi1,e fazêdo da divida alhea fuapro 
~ pria, obrigoufe a pagar por todos,co- 
mo i pagou abundantilsima- 


mente, & com fua paga nos foy reíti 


tinhamos em fuacafa. Ouui eftas do 


ces & fuaues palauras da boca daĝlle 


Apoftolo q tinha o efpirito de Chrif 
to. Não diflé veyo o filho de Deos 
fubjeito às ceremonias da ley de Moi, 
fes,nem diffe veyo fubjeito a húa.par 


te da ley,ou a certos preceptos & o- 
bras daley,mas a toda a ley,fem tirar : 


nada, porque nelle executou a ley de 
Decos todo feu poder & rigor, & to- 


das as pènas que ouuera de executar 
nos peccadores. Q uando algu furta: 


fica reo defte peccado, & fubjeito a 
hua parte da ley que condena osla- 
drões à forca: quado mata outro faz 
fe homicida, & fica (ometido a certa 
“me da ley  condènão a morte os 


omicidas, fem lhe faltar mais que a ' 


“execufão do Lutz, o mefmo he do q” 
dultero , do blasfemo, & dos otros 


eccadores . Eftauão pois todos os 
nene fuas culpas fubjeytos à. ley 
cada hã conforme a calidade de feu 
peccado; não faltaua mais que fazer 
nelles execufão, ojuíto & divino Iul 


gador. . Vem Iefu Chrifto feu filho, - 
fubjeitarfe atoda a ley toma afua cõ- - 


ta as obrigações detodos os homês,. 
& confente que Deos Padre execute 
nelle fua riguro(a juítiça, a fim de fe 
não executar em os homês.Sometco 


fe a ley dos ladrões pera os tirar da 


forca:a ley dos blasfemos,homicidas 
& adulteros,pera os liurar da morte; 
em fim obrigoufe por todos , & pa- 
os: Sendo innocêtiísimo fez fe 


cados, q fe fezerao desde Adao & fe 


mao Propheta Ifaias. Pos o Padre 
Eterno em Chrifto feu filho Qs pec- 


cados de todos os outros , pos lobre 


feus hombros os peccados q nòs faze 


mos. E como ca na terra fe a Sa 


acha alg homéco furto nas mãos & 
o comprehende em algi delito gra. 
ue o prende & o diz S.Pau.. 
lo,fe fubjeitou Chrifto a quella ley ge 


do homê q morre em hù madeyro. 
E porque todos ouueramos fer fen- 
tenciados a elta infame morte por. 


noflos peccados,diz o mefmo A pol: Galat. 


tolo, qChrifto nos liurou , & remio 
deíta maldição ; & infamia da ley to- 
mandoa fobrefi. Vfauão os Antiguos: 
vendofe vexados de pefte, ou fome, 
facrificar hã homé à Neptuno lançã: 
doo no mar, & pedindo a feus. Deo-. 
fes que todolos males do pouo car-: 
regatlem fobre elle, o qual Barbaro 
coftume guardarão os Romanos na- 
morte dos Decios. Eltes deuotos & 
dedicados a morte ,fe chamauão ca~; 
tharmata 


gou ng todos,pera remir& libertar 
“ato | 
hoftia,& facrificiopor todos os pec- ` 


ral o amor de nos: Maldito he to- 


- farão até o fim do múdo. Afsi o affir Ifai. ç3. 


a. 
3a 


Confolasaopara a borada morte. 


tkifmara conforme a ifto fe pode di 
zer que quis o Senhor fazerfe cathar- 
ma dos homês porlhes dar remedio. 


2. Cor 5º EncarecendoS:Pailo. Elte myíterio 


dizia: A quelle q não fabia peccar felo 
"“Deospeccado por nos outros afim 
de nos por elle fermos feitos juítiça; 
& parecermosjuftificados ante o tri 


bunaldivino.Q ue cófolação efta pe- - 


ra gs juítos- q remedio ta fuaue perá 
os peccadores? -Q ve ahuio pera def- 
mayos da cófciencia,que cõforto pe- 
ra os'fracos & recáydos em fuas cul- 
pas verem a Chriltoveítido de fien- 
uolto enfeus pecados, & feyto por 
elles fatrificio è Leúantemfe coa pre- 
igacão defta vetdade as confciencias 
* <aydas, esforcenfe as fracas defalivê- 
fe'as affligidas,confoléfe as triftes , & 
enchão os peccadores feus peyros de 
boas efperaças. Porg fe eftaimagem 
` -cõ o que de foramoítra faz horror, 
& efpanto, confiderada no interior, 
dse baltante péra confortar & recrear 


sodosios que rella conhecem o mef- 


mo Deos cubetto '& carregado dos 
tg dos homés.Não tinhamos 

orças, pera poder com pezo tão di- 
figuãl, nem fatisfazér com tão gran- 
des dividas vendoifto opay'das mis 
fericordias tirotth targa denollos hő 
bros,& carregoua fobre as coftas de 
feuFilho.Ià q nosíómos os pecca- 
mios, noflospecádos auido deafHar 
ulot refugio onde b poderão áchar 
mais feguro q'ótide Deos'os pos fo- 
bre ias efpadoas: de: Tefu Chtrfto. Se 
efta imagem ‘pòr iria parié nos ma- 
poak temorizdvéhdo nella p gfiżé 
tão nóffas culpas: por outa nas con 
fola muito, SP divas elperanças;vê 
doss tambem pagas; 8 ao Pádreetdr 


no'també fatisfeyto. Ajudayuos An- | 


trocho deíte Aritidoro, deite Apito, 


6 conforto podêrofo pera'esforçar 
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& confortar hitaalma têrada & quafi 
períuadida à quedefe(pere de fua fal- 
tação. Se muito deuemos a0Senhoi 
Jefu por mouido de puro amor nos 
veyo em pefloa.vifitar & curar, mui- 


tomais lhe eftauamos a deuer pelo 


modo cô que nos curou. Grâde mer 
ce he por certo f'o Rey perdoe ao la 
drão os açoutes que merece mas 9.0 


meímo Rey os recebaem fuas coítas - 


he fem comparação muito: mayor: 
Que 0 filho de Deos , nos perdoafe 
rodas-noflas: culpas foy infigne bene 


ficio,mas que pofto em hã madeyro ` 


foffrefle por nostantas afrontas, pa- 
decéfle tantas dores, vervelle tato fan 


gue & perdefle a flor de fua belleza, - 


& nosremifetanto à fua caíta,mer+ 
cefuy tão fingular-& eftremada & fe 
lhenão pode dar o-.deuida encarecis 
mento: da Mic 
pôs elte modo de nos vemedear & o 
meímo remedio. Por meyo dataa 
Sacratifsima encarnação, '& beditifs 
ma payxão , não fô.nos cômuáicou 
todosleus bés arastomou fobre fi to! 
dos noflos males.Mais he pera admi. 
rar em Deos pádecar males qui-cô-: 
ferir bês,porgiltohe mui conuenies- 
te a fua infinita bôdade & aquilo mui: 
efttanho & peregrinadefnastorna' 
bêauenturaça. Deixo quefoy muito: 
mais o que deftjou padecer X oque 
prdevera fe'nos fora wecellarib:Por 
& emi tal cafo aregora,& até: odia do 
Fayżoeltiuetapenâdo na ovga Amcr 
úatafobejo pera o fazer., Otrul'ago- 


ruaPlylofophia de S.Paulo: Sehunr Ad Rom 


miorreo portodosifeChrifto.deu fua 
vidaspor todos oshomeés; juíto-he ĝ 
codos conheção dencrelhcafua & å 
vivão; não pera As mas pesrgaquelle 
é por elles morro: Como fbdiflera 


todos os filhost Adão pelo pecca” 


do; q delle pa sodela; 
os 


+ DO PA 


j 
g 


as 


-dos À mofve:o qué vëdo Chrifto mó 


Exod. 4 


ea SE 


vido das entranhasde faa mifericor» 
dia'offereceo fua vidafendo maispre 
ciofa: todas as nóllas; & com efta 


offerta nosliurou da diuida,& morre 


a que eftauamos obrigados.Cofegue 
tehelogo que cofefiem deuerlhe fua 
vida,os que por feu-bencficio vivem. 
Provido efta pelas leys , que quando 


-O fiador paga pelodeuedor,& de to- 


do fatisfaz ao crédor , de tal maneira 
fique o'dpuedor linre do acrèdor , q 
fique obrigadoav fiador,porque em 
tat calo nam fecómuta a obrigação 
de pagar; mas a peíloa do acredor: 
Poisfe todos dewemoós a vida. fefib 
noÍfo fiador & principal pagador,bê 
fe fegue:que deuemosviuer naoperá 
nôs , mas pera elle pifto he que aues 
mos deordenat avida não fegunda 
noffavomade, mas fegundo a de nof- 
fo Saluador, & todas nos render, & 
dedicarzo feu fetuiço:, &:beneplaci- 
ão. Dieforie Ga rezão delta divida de 


maoga: que.o homemnio feja jp do . 


feu jrrolc foro,masdo de lefu Chrif; 
to; & amaneira de halocauíto.( que 
todofegosfume-nd: fago em gloria 
dè Deoa) fenfferaça; & le entregue: 
todo doramor al férniço daquelle 
Senhor; Gimouido deamor por:eles 
fe offereaco todoà morte .:Dizia Sed 
phora tíos marido Moyfes;P oxilou 
us.titulos. '&rezães imo deves amory 
A prilmeita pôrquees meu efpofos 8 
fegunidaporque me es, cípofo de fan- 
gue dtoleporquetelirei da matte 
cofangue-de meu filha.: Se Sepiigra 
requetia a feu marido nouo gasade, 
amdr por lhe faldar. avidacoadas 
& fangúealhto, qui amnor nos mera 
cè oguecomfeulangusproprianos 
Glubibda morteperpetua,& nosdea 
vidalgulpiterda ? Seglle amoushi- 


nha álina-mais que faa vida ; porque. 


l ' º E | es a, 
Rs creo Dialogo none io» 


o não amarey eu mais queami?. Se 
elle não preferio nada a minha faude 
porá preferirey eu a feu ferniço cou 


fa aligna? A quelle -ama outracoufa:” `>? -s 


mais que a Chrifto que pelo bé della 


não receo violarlhe fuasleys: E fe ef- ' 


te talnão reípode ao feu amor ,.nem 
he digno delle , quanto menes o he 
quem por coufas vilifsitnas Ihe defo- 
bedece, & pondoas fobre a cabeça o 
poem:a elle debaixo.dos pes? Em. mi 
lhor-lugar. nos:pos: Deos do gue nos 
o pomos. Pos nos fobre fuase(pador 
as,quêdo por nos foy açoutado : fo- 
bre feus hombros guando por nos le 
uou 2 Cruz às celtas, & nella foy cru 
cificado; fobre fya cabeça, quãdo foy 
defpinhos atraueflada: {obre fuavida, 
quando por nos a pffereceo morte 
«& sosbichinhos defprefiveis , oufa- 
sãos por, debayxo-idos pès o Decs 
que nos pos fobre fua cabeça fendo- 
Meier juítiça divida. ofummo lugar 
de mofo coração, &.amamos mengs 


amouidobrezodas ascoulas? ......, 
EPE EEN m o 3- t j o é “pa 
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cui e Pogmate defe Dialogos o 
uy ueu N i r x RE é 
PE à TEE A; 7 Far G 4 
INTIOCHO. 4 
TT. AM olheis. Señor meus ery 


ps 

. cv vo 

A PR O EE E D 
$ 


Morsa ew por vos; pois vas por mi 
morseltes Correi lagrymás minhas 
tangga onde me fala alingoa.me 
fobeis o pranto. Peccador de mi quê 


maltenho agradecido ao Sôr tão grå 


de bensfigiocompfoy tomar por mj 
fpadiuina ignocécia tal figuraporme 
yostão cuítulos fe afforecer: a obras, 
minha aude. Tomquimagê de pros 
l a ' cador 


AF ros,mas olhay.que pos mi . 
«4. vos. pofeftes em hù lenho. 


r 


- Deos?. 


Confolasioparaahora damorte. 


cador pera me liurar do peccado:a- E 


ceitou o ferrete de efcrauo pera me 
dar efpirito de liberdade, fometeole 
ao duro,& intoleraueljugo daley pe 
ra q eu me fometefle ao fuaue de feu 
amor, Bem moftrou o culto & paga 


o «q fez por mi aquelle fuor de fangue 
= que no horto fuou, & a fentença que 


-nelle fe executou o dia feguinte , co- 
mo em homé conuencido de grauil- 
fimos deliftos. A qual poíto que acei 
tou com infinita charidade ; toda via 


'* ouuindoa moftrou como homem a 


fraqueza natural de fua humanidade 


: & alsi chegou a fuar fangue conftde- 
- tando pb auia de padecer (coufa 
- nunca vifta) & a querer que hü Anjo 


ovicfeesforçar perapoder comprit 
ariguròla & ignominiofa fentëça,po 
la quałquis eftar. També demoftrão 


-quanto lhe cuftou o officio de Redê 
E ptor,aquellas palauras fenndas q na 


Cruz dife ao Padre feu Iuyz. Deos, 
Deos meu,porq me defemparaítes ? 
Mui grandes deuião fer as offenças q 
“acabarão com hum pay de mifericor 


- dias, & Deos de todacôfolação que 


defemparafe feu Vnigenito & muy, 


amado Filho, quado feu emparolhe 
era mais neceflario. O quem nunca 
defcontêtara tal Redemptor & ouue 
ra foffrido muyto por feu amor.Mas 
que fara quem tão mal fe aproveitou 
dos remedios de fua faude;fe não tò- 
mar por efteo a milericordia de feu 
- MCAL.Alegrome com vosver 
continuar com effa meditação. Porĝ 
depois do peccado grandemeéte apro 
ucitaa confideração delle pera o abo 
minar, & recuperar a faude dalma. 


> — Murmurarão os filhos de Ifrael no 
` - deferto contra Deos, & Moyfes feu 


feruvo; & em pena deftscúlpa,mãdou 
Deos Serpentes fobre elles q lhe mor 


: percags nunca de vi 
* fermofura da verdade que Deos vos 
moftrou, në vos torneis a eftrebaria 
“delRey Augias dos Aévlos q Hercu- 
“les Thebano matou & teue bem que 
' fazer em a repurgar,Meninon q pe- 


dião astarnes & abrazáuão as entrãe 


* nhas.Porem depois de feridos alçan 


do os olhos & pondoos em hiia Ser 
pente de bronze Moyfes fabricou 
por mandado de Deos , logo cobra- 


- vão faude & ficauão faos de todo, Af- 


fi os feridos dos peccados q faô Dra- 


Bs 


gões venenofgs, olhãdo pera Chrif- . 


to por elles crucificado com amargo 
fa compunção & dor de fuas almás 
alcançãb a faude que hão myitet. Fa 


zey Antiocho de voflos apetites oã 


fizerão os Gentids de (eus idolos em 
tempo de Conftantino Magno,desq 
conhecerão o verdadey tb Deos.Cô 


“ta a Hiltoria Tripartita, que leuauão 
a Conftantinopla as eftatuas de ouro 29 


& prata de fets fallos Deofes& as def- 


"fizerão , & derreterão em fornalhas 


ardétes fem perdoarem as dasMufas 
Iliconias &a do mentirofo Apollo 


- Delphico: afsi convem que os idolos 


de noflos corações paílem pola fra- 


- goa d a penitencia, fundidos no fogo 


do amor de Deos; & fejão condena 


dos a efquecimento P . Nam 
a a elegancia & 


leijaua por ElRey Dario , ouvindo a 
hüs foldados praguejar de Alexâdre, 


' ferios cô a lança dizendo, não vos pa 


gão foldo peradelôge dizerdes mal 
de Alexa ndre fe não perá deperto 


“pelejardes varónilmête contra elle, 


Não bafta dizer mal do peccado , & 
do Diabo imigo noílo figadal, mas 
conuem fazer lhe fempre guerra. O 
defcanfo deita vida, & quietação da 
coníciencia cofifte em conquiftar & 
arrancar derayz os vicios de nofia àl 
ma. . Lameth pcs nome à feu filho 

- | Cc Nos 
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Noe que nalingoa Hebreafignifica 
defcanfo; pronolticando, que no feu 
tempo virião diluuto com que os fi- 


" Mosde Adam ceffarião de offender 


a Deos, De modo que então defcan- 
fam os homês quando Deos não he 


delles offendido, ou o té jaaplacado. 
. @ ANT. Mais effiogzes pera mì fo- 


são voflas palauras q as heruas Peo- 


` nias.Co ellas meteftes a mão no vi- 


vo de minha alma,& acertaftes é to- 
dos meus péfamentos, comofe efti- 
ucreis ao fazer delles . Não ficou re- 
cato é meu peito a q não defleis vol- 
ta. Parece dencraftes nelle cô tochas 
acefas.T ocaítes em todolosPotos de 


" “minhaadolefcécia q tão malempre- 


guei; atrauellaítemeas Entranhas c 
alébrança de meuserros.Agora vejo 


& choro em:mi culpas q nãoenxer- ` 


guei,né conheci por tæs atèefta ho- 


ra prefente. Ergefteme o elpirito da 


terraté chegar as eftrellas alterádo cô 


- faudofa memoria de Deos.la eu não 


fou eu, quatro figas pera o mudo , & 


* pera feusafagos,poistão mal me fo- 
cederão os tratos & cótratações emr 
. Gmemetco. la fento amargura nos 


. bagados q antes achaua fabrofos , & 
me amarga mais ĝ lofna a memoria 
dospaflados contétamentos em ĝ lã 
gaftesfel cô vofla faaue doutrina. Ia 
nenhua coufa me parece mais defor- 
me, nê maischea de horror q minha 
maldade.Arracafteíme o coraçãodo 


o fizeítelo prefente a meus o- 


os.Nelle vejo minhas perdase me , 


us dânos q dantes não fentia.Os dias 


malyaftados & baixoscuidados q de 


mi não lanceicomo deuera, as offen. 
fas fem cõto q fiz a meu criador,8tas 
chamas vingadoras do Inferno ĝpor 
ellas eftou merecêdo. Vejo as opinio 


ens perigofas & oscarces tenebrofos 


em q viuia de micôtente Outras coz 


o = Djalogonono 


res vejo à meu fpirito, Outras sôbras; 
outras lumes, outros elmaltés, & om 
namétos.Afcédeites nelle brãdas, & 
amorofas brafas galtadoras qo repur 
garão da velhice trifteda vida paffai 
da, & nellerenouarão flores de fan- 
tos defejos Lêbraftes me muitas ver 
dades importãtes ao negociode mi- ` 
nha faluação q eu cõ minhas phãtafi- 
as tinhafepultada nas agoasLetheas. 
Lébraítes me como me auia de auer 
cos peccados de toda a vida pera po ` 
der recobrar o q cô elles perdi & ef- 
capar das pênas infernaes a q me of- 
fereci Cólolaftes me fumamête, & é. 


` tudo me deítes a mão pera da terra 


me poder alçarao Ceo, & refpirar 
emo naufragio, & agoas de minha 
perdição,Deosvos de o premio dig- 
node obra tão pia & charidofa. 
qGCAL. Louuay a Deosde cuja 
mão vé tudooo q he bo,&conhecei q . 
eflamudança he de fua mão direyta. 
Masa noyte he vinda, & a neceísida 
de de acodir aminha cafa , inda åte- 
nho pS y graue degredo apartar 
me de volla cõuerfação.Defpõdeuos 


. Outra vez pera os facramêtos da cõ- 


fifsão & comunhão viruos ha vifitar 
Sabiniano meu Coadjutor Varão de: 
muitas letras & grande efpirito, do 
ual fereis mis confolado. A paz de 
hrifto fiquecom vofco. , 
q ANT Jefufeja cõ todos. Agora aa 
cabo de entêder q deuia'o homêtos | 
da fua vida apréder a morrercomo - 
diffe Seneca . Dei mil voltas fobre a 
terra, peregrinei:côuerfei Vniueríida 


des,florétes,ouui Varões dotos , & 


defpédi os milhores ânos de minha 
idade.Igualfora eltudar na Oração 


de S.Paulo d dizia. Não julguei q ti, 2edCor; 
e algúa coufa entre vos.“P-2. 


nha noticia 
fenão de lefu Chrifto. O qualfeja bé 
dito & loyuado pera fempre, Amen. 
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INTERLOCVTORES 


Antiocho em o artigo da morte. 


Olimpio Religiofo. 


CAPITYLO L 
Da Inuocaçama Deos Padre, 


AN,TIOCHO. 


Raças fem conto 
vos dou Criador, 
= & Senhor meu å 
ye me chegaltes a ef- 


-— 


ter recebidos to - 
dos voflos Sacra- 
mentos neceffários pera a faude de 

minha alma. Detendeuos comigo 
Olympio,e não me deixeisnefta tor 
menta vitima de minha vida, pois em 
todas as mais me foftes tão bô com- 
panheyro. Saluum me fac Deus ; quo- 
niam intranerunt aque Vique ad animá 


meam.trc. Saluayme Senhor porque 


faô entradas as agoas de minhas cul- 
pəs tè chegarem aminhaalma, Ato= 


š pa A -s 


£3 ta hora depois de . 


lado eftow em o limo do profundo, 
& ja não poflo firmar o pè,né leuãtar 
a cabeça. Metimeem a altura do mar 
& a tëpeltade me alagou. Trabalhey 
clamando té em rouquecer , efprei é 
meu Deos tè mefaltar a vifta dos o- 
lhos.Deus meu emvollasmãoseitão 
poítas as minhas fortes.Cercarãome 
dores de morte,& acheime em peri- 
gos do Inferno. Achei tribulação, & 
dor, Sinuoquei o nome do Sor. Li- 
uray Sór minha alma. Dizeilhe por 
quê vos fois,eu fou a tua fande. Mile- 
ricordiofo he, & juífto o Senhor, & 
noflo Deos he piadofo.Couofco Sãr, 


Padre de iméf(a mageltade falo, é vòs 


fo eípero, nã quero bë q não dura,né 
Vu temo 


| Dialo go decimo 


temo mal que acaba, quero o bem 
que fempre fe poílue,&temo o mal q 


não tem cabo. Não permitaes Señor 
que me efqueçaeu dos bés do Ceo q. 


permanecem , & os deixe por males 
que ja mais no inferno fenecê . Vfay 


comigopor quem vosfois da milti- 


- dão de voflas mifericordias. Crece- 


“rão meus pecçadosteé o Ceo, & todo . 


Teu pezo carrega fobre ininha cabe- 
ça.Sumido eftou no profundo das a- 
goas , & nãoacho coula em. polla 
eftribar. Dayme Senhor do alto vof- 
fa mão omnipotente , & arrancaime 
do limo vifcofo de minhas torpezas. 
A efte fim vos quero aqui aprefentar 


a payxão,& penas do meu doce lelu, 


pera impetrar de vos a remilsão de 


minhas culpas. O Santo Deos. O Pá. 


dre Santo là do alto defle voílo San- 
tuario eftendei os olhos, & pondeos 


naquelle Sacrofanéto facrificio,que o 
noflo Summo Pontifice,& filho.voT- 


fo IESV Chrifto vos offerece polos 


ar de feus irmãos,& aplaquefe 


vifta delle atra q os meusjuftamê- 


te eftão merecêdo, Olhay q fua voz ` 


eítá bradando da Cruz, em ĝ por mi 
nha caufa foy depêdurado , pedindo 
pera mim mifericordia, & perdao 2 
effas piedofas& paternaesentranhas. 
Digo meu Señor q eitá pedindo por 
que ante vos imenfo,& eterno Deos 
o paílado he prefente-Reconhecei bő 
pay a veftidura doverdadeiro Iofeph 
Ghua fera peísima. ODeusde minha 
alma,tragou, & com eftranha fereza 
pizou aos pés, & enfanguentãdo (ua 
fermofura lha afeou deixandoa por 
muytas partes rafguada cô cinco la- 
mentaueis chagas, Olhay Senhor, & 
vedea capa, que aquelle caftifsimo 
mancebo deixou nas mãos da adulte 
ra Synagoga, por vos guardar a leal - 
dade deuida tendo pormenor perdá 


f. 


d 


a da capa, que a da innocencia, & ef- 
colhendo antes entrar no carcere da 
morte defpojado da veftidura da car 
ne,que confgntir cô o defejo, & peti- 


ção da adultera. la agora Padre &Se - 
nhor nofio fabemos,g volto filho he: 


viuo : Sabemos q fenhorea todas as 
partes de voflo Imperio ; & Gliberta 


“do daquelle carcere da morte,& trof 


quiados os cabellos da mortalidade, 
mudados os veiítidos da carne cor- 


rutivel, veftido de immortalidade,& 
` coroado de gloria eftà allentado a 


mão dereyta de vofla fuprema Ma- 
geltade , auogando pornôs cormio 
irmão, & carne nofla que elle quis 
fer.Ponde Senhor effes olhos no rof- 
tro de voflo Chrifto, de quem foítes 
até morte obedecido. Oxalá Deos 
meu queiraes por em hua balança os 


peccados cô queeu, & todos os pec- 


cadores temos merecido vofa ira, & 
as dores q padeceo o inocente Ielu, 


certo Senhor achareis que pezão ef- - 
-tas muyto mais,& que deuem fer par 


te perf por feu refpeito nos perdoar- 
des. A ffas pouco fe pode dizer de vòs 
Deos inuifivel,8& incomprehenfiuel, 
de quem quanto mais eftudamos tan 
to menos alcançamos, em quanto 
mais nos queremos épinar.tãto mais 
nos abatemos,8rquãto mais por vof- 
{os gabos corremos, tanto menos ca- 
minhamos. Sò o amor noflo vos loa 
ua, & obriga,quê vos quifer dar mo- 
reslouuores, deuos todo feu cora- 
ção: Arfa minha alma dias, & noites 
em volfo amor,& cõelle vå tecida ef 
ta tea delouuores vollos. Vos fois q 
Deos q faz maralhas, voffo nome no 
Ceo, & na vniuerfa terrahe admira- 
uel,& inclue é fi toda a perfeição ,ex-= 
cellécia,bódade,e dignidade. V osfois 
o fimobe,caufa fuprema,vniverfal,e 
tão poderofa,que de nenhúa outra té 
— neceísis 


Da Inuocação denofia Seinbora. 


Vide A- aocefstdade. De vos moftrão os Phy 
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fess a em efpecial Ariftoteles , que fois 


lofophos: guiados da rezão natural, 


fubltância primeyra, eterna, immo; 


Taar 12: ve], immudauel , puroatto de vofla 
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matureza, fem ter parte algua de ma- 
ceria & poteítade paísível; primeyra 
principio, 6 motor» principal caula 

mais nécellaria, da:qual o Ceo, & 
a naturezá.yninerfadepende, quefem 
pre. perfeuera n hiifer,& eltado:glo- 
tiofo,..que tudo fabe, tudo ve, & tu- 
do contémpla, Vos fois perfeitifsima 
mente infinito, foberano, immenfo, 
«efpiruyalifimo , fapientiísimo, indi- 
uifwuel. Finalmente fois Deostodo 
admiratel,fim de todas as creaturas, 
«A todos eftes atributos, & titulos, o 
lume. da Fee , & Santtas Eferipturas 
“ajuntowoutros, fem:comparação al- 
güs mais excellerites , & a nofla fau- 
ale mais propinquos: Sois Trino,fa- 
zedor de milagres, luz inacceísinel, 
Eterno, Omnipotente , fonte de to» 
do bem, & perleição, criador de to- 


ev" ** dasas coufas, vifiueys, inuifiueys,cau 


fa liurifsima,nam fômente primeyra, 
mas proxima, & immediata, nam 
fd vniucrfal, & geral, mas propria, 
& particular conferuadora, remune- 
tadora de voílas creaturas , dadora 
da Ley, & Prophetas , reueladora 


do Euangelho, infpiradora da San- 


ĉas Eferipruras .. Coufas que nenhã 
Phyloíopho com o lume de fua natu 


reza: E diftinttamente penetrar. 
ft 


Vos 


es conhecido em Iudea , & 


no pouo de Ifrael foy grande o vof- 


fo nome, queteue de vos noticia não 


À geral, qual fe achou em os Genti- 
as, '& Phylofophos collegida das o-: 
bras da natuereza', mas efpecial , ac-: 


quirida.por graça, & elcripturas , & 


outras reuclações propheticas, cujo , 


fim heocplto de Deos, fee, religião, 


Ê.. vra 
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amor, Semedo. Donde vem que a» 

lem dascouyfas que o Phylofophocó 
nhece de vos, quaes {að as ja ditas, & - 
conhece o Chriltão outras muytas, 
no lað, ferdes vnico, & ngularif 
fimo na eflencia,& Trino em as pef 
{oas realmente diftinftas: E tão ome 
nipotente,que de nada em hum mos 
mento produzifteso mundo fem en» 
treuir outra caufa, & agora o regeis 
gouérnaes,& conferuaes. Serdescte 
mentifsimo, juítifsimo,& terdes ou- 
tras muytás propriedades, que o hu: - 
mano entendimento por nenhúa viá 
arte, & rezão Sri , & al» 
cançar: que fendo em fi verifsimaş 
fo pola fee, & authoridade, dequem 
as releuou, eítão demoftradas, & ef- 


tabeleícidas, & finalmente, quanto a ` 


todas ellas {ò em a Igreja Catholica, 


cuja Matrix he Iudea fois conhecido, © © | 


honrrado,8& venerado, como certo, 
& verdadeiro Deos,que nella faz ma 
rauilhas,inda quepor eflencia ningué 
perfeitamente vos conheça, | 


CAPITVLO 
“He Invocação de IESV Chrifto, 
Ed few nico Filho, l 


O 


GORA o bom IESV me 
-quero valer mays de vos: 

+ dà- Q uando ja afomaua pelo al- 

to a Cruz rigurofa , deftes licença a 


todasas dores 9a tormentallem. vof- 


fa alma innocentiísima por amor de 
mim. Rogouos Senhor pella muki- 
dão.de voílas milerafões , & entra- 
nhas mifericordiofas, que ache mi- 
nha alma guarida em voflas chagas. 
Tomalte Senhor por mim em o prin 
cipio de volfa payxam aquella dor, 
que de noíla parte não podemos ter 
pera nos encherdes.0 peyto de con- 
o Vu 2 fianças 


dê -> Dialogo decimo. . 


fianças, & cernfitardes; quefe pel- 
Jos Sacramentos da Igréja, ue inf- 
tituiftes efta vofla dor nos for com- 
- municada pos grandes peccadores, 
que foflemos nos fara juítos. Nam 
{oo vos doeltes por a perda de vof- 
fa vida temporal; imas tambem por 
todos os peccadosdo mundo, toman 
doem vosador;quetodos deuiamos 
ter por noílas culpas... A qual exco- 
deo todo ofentimento , de qualquer 


ricamente. E foyeita queixa da gran E 
deza da dor expremindo nam deícó |. 
- fiança de quem delefpera, masacer-" 


es SR E. 
teza da Cruz, & vehemencia do tor” . 


mento de que'eftaua affligido. Pera `‘ 


declarar o eftado, & condição-da fua 
humanidade,& fignificar, que nem à 
elle; nema fuas coufas. menos preza- 
ua Deos, mas fomête lhe dilataua feu 
paterno prefidio:Fala aqui, diz-5.Hie 
sonymoa humanidade, porgChrio 


t 
baee 


homem contrito , porque prócedeo 
de mayor fapiehcia charidade, & vir 
tudes., de que nafce a contriçam , & 


em fua payxão fay defemparadopor De gratis 
parte da carne:© g repete S.Agofti ,ogir efla 
nho-côtraas blasfemiasdosCaluinos menti. 


Efai. 33. 
D. Th.3. 


toma feu augmento : & foy: dor de 
todos- os peccados, como diz o Pro» 
pheta Efaias.' Q uifeítes Senhor li- 
urar-a geração humana,nam per po- 
tencia fômente, mas tambem por ri> 


p.q40uar gor de juítiça, & poriflo nam refpei* 


6.ads O 


taítes quanta virtude tinha vofla do- 
lorofa payxão por parte da divida: 

e fomente:mastambem quanta dor 
baftaria, fegundo a humanidade pe- 
ra tamanha fatisfação. Não podia fer 


QANT. O piedofoSenhor por 
vofla dor immenfa , & quaf infinita, 
fe de vos. meu fefagio neftahora. . 
o. F OLYMP- Confideradas todas 


asconfas q podem augmentar, ou di | 


Minuir a dor;foy a deQhriko mayor 
em fua payxão (ablolutamense-falã- 
do)-que qualquer outra padecidadós 
homês neíta vida. E digo ncha vida, 
porque a dor da alma que efta no In 
ferno, ou no Purgatorio he mayor 


do que foy a dor do Senhor.S,Agof. De Verá, 
tinbo falido do fogo do Purgatorio & Jalfe 
diz: efte fogo inda que feja eterno ex Penitec 
cede roda a pena delta vida :nunqua 18: 


` pequena dor , a que vos fez chamar 
em volla payxão, & quafi queyxar a 
vollo eterno Padre,&dizerlhe. Deus, 
Deus: mews: vt quid dereliquifti. me . 


Por me defemparaftes meu Deos, 
negaítes tutela, defenfam, & foccor- 


roa èfta minhacarne, & humanida- - 


de fufpendendo volloinfluxo , & o- 
peraçam como fe fora puro homem. 
Porque me deixaftesem minhas for 
as humanas , que fam imbécilles, & , 
pacas a se a aa oi 
-4 OLYMP. Em Chrifto no tem- 
po de fua payxão, não ouue redundá. 
ciadalgua confolação das forças fupe: 
riores às inferiores. Padeceo: €ltan- 
do nelle quieto o Verbo diuino, mas 
não ociolo , porq aísiítio à-naturçza 
humanaque padecia confentindo na 


fua pay xão,& fuftentandoa hypolta- 


neíta carne fe achou. tanca pena.Po. 
remrefpeytando a dignidade do:pa. 
decente, mayor foy a da payxão dè 


Chrifto., que qualquer outra, inda & 
feja dos côdeênados as penas eternas.: . 


Certo heque auendo refpeito à pef- 
foa, que padece,mais he fofrer o Rey: 


' bofetadas, que oefcrauo açoutes , GE 


tormentos exquiíicos. E era necefia -: 
rio fer adorde Chrifto tamanha,pe-: 
ra: ọ -homem conceber efperança de: 
perda, fabendo que Chrifto fedoco, 
tanto'por os peccados dos homes. | 

STANT. Ha Senhor poys-tos, 
maítes fobre vos culpas minhas, ve-» 
deas nos volos hombros, lauadas: 

com 


o S ts. 
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com vollo fangue, onde eftão fer- 


mofas, & nam {obre os meus , onde 
cítão feas. Muyto vos peço, & nada 
vos mereco , fe o a muyto ao 
meu nada nam der algum valor, & 
preço; quando meus olhos em vof- 
fas chagas ponho, & nam me vejo 
em lagrymas banhado, da dureza de 
meu peyto paímo, corrido me vejo, 
& enuergonhado.Mastornando em 
mim acho que ja não deue defefpe- 
Taro grande peccador, pois tomaf- 
tes fobre vos a dor deuida por feus 
 peccados, & lhe não pedis outra cou 
fa , fenam que aquella fua dor fe lhe 
commuuique pelos Sacramentos di- 
gnamente recebidos. n Ang O- 
lympic em que potencia de fua alma 
de qe nolio Redemptor efta dor, 
& trifteza? | 
` € O LY MP.Conuinha por cer- 
to, & alsi foy , quej? que o filho de 
Deos fe auia de facrificar pellos pec- 
:cados dos homês, que nam fòmente 
padecefle dores do corpo , & parte 
fenfitiua,mas tambem recebefle dor, 
& trifteza na vontade, & efpirito: pe- 
sa que aksi fofle por todas as vias af- 
fligido , & angultiado aquelle Se- 
nhor,que offereceo facrificio por nof 
fos peccádos,ao Padre acceptiísimo. 
A dor da vontade, he propriamente 
dor do homem, & ador do appetito 


fenfitiuo , he dor própria do animal. . 


E pofto que a vôtade de Chrifto ple 


- nifsimaméte gozafle da vifta de De- 


Os, recébeo toda via voluntaria trif- 
tezą, & tamanha, quão grande pode 
fer em a natureza das coufas. De ma- 
neyra que em hum mefmo fubieyro 


|. |feajuntou fobre naturalmente fum- 
` -ma gloria, & fammatrifteza, pera 


fe confumar d myíterio de nofla re- 
dempção. Tr 
-Q ANT. Confiada nẹflas dores 


- 
m 


& 


comecei pedir a IESV meuSaluador 
mifericordia,masnão cõ a reuerencia 
que deuia. Nam me lembrou bem o 
que difle o Real Propheta Dauid.En 
trarey no lugar admirauel até a cafa 
de Deos cercado de exercito innu- 
merauel de Efpiritos bemauentura- 
dos. A tal lugar como efte,com quã- 
ta humildade fe deue chegar a Raam 
viliísima que fay de feulamarão ? O 
nomede IE SV em cujavirtude el- 
pero de me faluar , tenho efculpido 
em meu coraçam., nunqua ceffarey 
debradar por IE S V, & dizer com 


 Sãão Anfelmo,& São Agoftinho. 


O bone IESV fac mihi fecundum nomen 
tuum, qui eft enim IESV, nifi Saluator? 
O bom IESV fede pera mim IESV, 
ifto he Saluador meu , que aiflo vos 
obriga o nome voílo , lembre vos q 
(e da minha parte ha rezam pera me 
caftigardes, da voíla a há tambem 
pera me perdoardes. Porque inda á 
euvosoffendefle, & perdefle agraça 
que me deftes , nam perdeítes vos, 
nem podeisperder a bondade, & mi- 
fericordia infinita,de que fempre cos 
peccadores como eu víaítes. Nam 
olheis pera os males que vos fiz,nem 
vosefqueçaes dos bês que me fizef- 
tes, nem da confiança que pera epe- 
rar devos outros maiores;me deítes. 
Em vos Senhor efperei,efpero: & ef- 
perarei, & não me vercieternaméête 


Pfal. 41: 


In media 
tati. 


confufo. Bem podereis vos Senhor 
apelidar vos de algiia outra das innu- ` 


meraueisperfeições, gemvoshá,mas 
fò efta efcolheftes , pera moftrardes 
aoshomeêsvofla infinitamifericordia. 


' Entre todos os attributos de Deos 


mais louuado., & exalçado he o qué 
fe diz do voflo nome, que nam ha de 
baixo do Ceo outro em que nos aja- 
mps de faluar. Conueniête coufafoy 
que o tal. nome fofle impofto por au- 
CC Yu 3º thoridade 


Aétor.4g 


o “Diálogo decimo E a 


thoridade diuina$ per myfterio dos 
Anjos,& dos homês.VofloPadre vo 
loimpos abeterno, de vofla propria 
natureza tendesfer Saluador, natural 
vos he, do Ceo veyo com voíco, & 
muyto bem vos quadra. Nenhua ha 
tureza Angelica, nem humana teuè 
juriídição propria fobre vos pera vo 
lo poder por: nenhiia conheceo per- 
feitamente vofla dignidade. 
TO LY M. Sò Deos que mudou 
onome a Abrahã,& aPedro,em fig- 
nificação da mudaça foy feyta em 
fuas pefloas, & o deu a Ifaac em feu 


salcimento (no qual a efperançado ` 
-  Mefsias por fingular priuilegio de 


Deos eftribaua) & ao Baptifta , que 

no ventre de fua mãy foyfantificado, 
& o deu antes de fua nalcéça a Chrif 
“toque deído principio foy em todos 
os dões,& graças perfeitíssimo , & o 
Anjo depois de o ouuir da boca de 
Deos o anunciou a Virgem fua Ma- 


dre,que lhe chamou IES V em lua 


Circuncifão. e 
= QANT. Lembrouos Senhor Iefu 
ġue por voflo proprio fangue mere- 
--miltes, & por mi do Ceo à terra de- 
-ceftes,& della feyto homé a Cruz fa- 
biltes. Aonde,ou aquem me acolhe- 
.rey Senhor, fea vos de quême temo 
- -não tornar ? Pode me no mundo al- 
puem valer ? Poflome de voflos o- 
hos efconder,& de vollas mãos e(ca 
par? Q uo ibo a fpiritu suo, © quo a fa 
cie tua fusiam ? Se quero fugir de vos 
pera valer me, nam finto lugar mais 
feguro, que voflaschagas, nellas me 
recolherey , & efconderme ey- no 
= volfo lado. E porque ao diante aue 
mos de falar largamente do Efpirito 
“Sanêto, & feus divinos effeytos, que 
. é noflasalmas obra: Seguefe em baa 
ordem; que a Virgë Madre deDeos 
“(ucceda em o lugar feguinte. | 


— CAPITVLO III 
He Inuocaçam da Virgem Madre, 
| * de Deos. 


— ANTIOCHO. 
| Alhafe dosalheos quê quare 
| N ) ce, comoceu dos merecimê- 

— tosproprios. Querome fo- 
correr no terceiro lugar a effa Seño- 
ra a fempre Virgé Maria madre de 
Deos,Os fantos q fao noílos padro- 
eiros,cujas reliquias venetamos, por 
lhe fermos pe ente addiêtos, . 
quafi por via de juítiça particularmé 
te lhe podemos requerer nosfauore 
ção ante Deos, mas à Virgem como 
he Raynha dos homês,& dosAnjos, 
afsihe tambem vniuerfal padroeyra 
de hãs,& outros, & por ifloa ellacó 
mais rezão nos deuemos todos enco 
mendar.Q uisChrilto noflo Senhor 
q fe lhe deuemos nofla faude como a 
pay, deuçfemos à Virgem ainterce 
fam della como a may. Como em as 
cafas grades pera feu gouerno,&pro 
ueyto , depois do Pay de familia ha 
myíter hãa mãy,&molher forte que 
olhe porella: Afsi na grande cafa da 
Jgreja Catholica depois do Pay das 
mifericordias, & Deos de toda a can 
folação ha hua mãy q he empara. de 
todos os feus filhos, & domeíticos. 
Elta he a Virggm gloriofiífsima mo- 
lher forte qual pinta oSabio G abriga 
& vefte os dafua cafacom dobrados . 
veítidos , & os defende dosfrios, & 
neues do Inyerno defte müdo: S.An 
(elmo diz, q de poisde nos lembrar- 
mos de Deos,não ha memoria mais 
wtil que a defua mãy. Tem anteelle. 


efpecialmerito pera interuir,e rogar Lib.de ex 
-Por nos, &fingular jurô pera impe- cellë Vir 
trar. Nefta Senhora,achão todos re-&'€-6. 


medio, os juítos graça , os peccado- 
res, 
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peito cheo deamor,& nelle ver? co. 
mo por mim à terra veio. Aueyme 
delle por vôflos rogos;que o fim da 
“vida, que me reíta gafte melhor,do q 
gaftei o meio , & o começo. O que 
chamas de amor acende efta cofide- 
ração pera todo o Chriltão gaftar a 
vidaem louuores da Virgem madre 
de Deos. A vòs Senhora queroinuo 
car còm Pico Mirandulano em feus 
hymnos , & tomaruos por auogada 


res perdão,o Ceo alegria,a terra fau- 
de,os cariuos liberdade,as viuuas cô- 
lolação, os orfãosemparo, os enfer= 
mos faude, os nauegantes porto , os 
reos auogada , os defencaminhados 
guia, os pufilanimes esforço,os atri- 
bulados & affligidos refrigerio,&re- 
Libr.1.de cseação. Hum Autor moderno diz q 
cerrupte- achou hūa coufa nos mais fecretos, 
la verbi & efcódidos thefouros dos Hebreos 
Deic.1. que por fer ellaem fi de grande glo- 


ria da Virgem, & tirada do poder de 
taes imigos me parece dignade fer 
muyto Alim ada.Mitatron;quehe di- 
zerem Portuguez ; adaface;a dapre- 
fença do fupremo Emperador ; cha- 
mão elles a hŭa creatura , q crê auer 
no mundo , mais perfeita que todas 
as outras creaturas de Deos, & cha- 
mão lhe a daface , porque a ella tem 
dado o mefmo Decos officio de admi- 


tir a lua prefença,&rdar entrada aqué 


julga mereeella , & trouxer negocio 
digno de fe aprefétar 2 tão foberano 
Monarcha.Efta encobré os Hebreos 


co ` quem he,mas a diligencia,& folercia 


dos noflos feguindo a numeraçã das 
letrasdo nome fanttifsimo de Magia 
veio tirar alimpo que aquellaMitatrô 


3 


he a mefma que Maria. A efta Senho . 


ra pertence por razão de feu officio 
admitir, & introduzir ao confpeĉto 
divino aquelles,cujas petições mere- 
cem fer lhe aprefentadas. O fanêtilsi- 


ma Virgem , douque tenhamos to. . 


dos os Santos por nôs, quetemos ë 
todos elles,fe vos fÒ nos faltardes?fa- 
zei Senhora q minhas preces tenhão 
entrada com Deos em tal coniunção 
que me alcançem-o defpacho que de 
vollo fauor confiádamente efpero. 
Pois em minhas aprefladas dores sē- 
pre me valeítes, acodime agora não 
tardeistanto,não tardeis mais. Mof- 

tray Senhoraa voflo Filho o brando 
ee. . 


neíta hora derradeyra ante vollo fi. 
lho, que nunqua a voílos rogos mu- 
da o roftro. | i 
Salue fancta parens, feruit cui terra, fre- 
tumque, | 
Filia Prognati,que seper regnatOlympo, 
Q niq; tuis iacuit niveis re(upinisin dims 
Q uig; tuas voluit teneris exugere labris 
Incrementa trahens; tenera ba pá 
pillas, A 
«Atquectia rofeo toties, qui candidus ore 
Vberibus toties,toties ceruice pependit, 
Et reuoluta pio toties velamina nifu 
Detraxit,cupid? nineos haurire liguores. 
Ills fýde preces prome fanélifsimaV irgo, 
O madre Sanétifsima, aquem fer- 
uem terra,mar,Ceo,& inferno,aqué 
fe fubieita apoderofa natureza, & do - 
voflo gremio tira todas fuas forças, 
Raynha exalçada fobre as cateruas 
dos Anjos, fecunda fem labċo algum 
da pureza virginal; filha da quelle fi- 
lho,que fempre reyna no Ceo cô feu 
Padre,que jouve entrevollos braços 
& com tenros labios quischupar vof 
fas tetas,& eltar pendendo dellas, 
de volla cara de rofas, & alua gargã- 
ta,qye tantas vezes vos deltoucou,& 
defcobrio os peytos com delejos de 
fe manter do leite delles. A efte pay, 
& filho veílo rogay por mim Virgé 
(anétifsima, por voíla contemplação 
Senhoraeípero auer perdão,&venia 


de meus peccados, que o Senhor cô 


Vu 4  juítiça. 


juftiça me podera negar, & do qual 
fem vollo fauor podera defconfiar. 
Grande he o Senhor, que por meri- 


“tosdehãs perdoa a outros,& por fa- ` 


zer merçesaos jultos relaxa os erros 
dos peccadores. Muy poderofa he a 
fua mão pera focorrer aos que com 
feruor de fpirito fe lhe encomendão 
tomando por auogada fna bendicifsi- 
-ma mãy.ÁAjudayme Olympio a lou- 
“uareíta foberana Senhora, em o mo 
“do que pode a lingua mortal fempre 
& em tudo menor que feus altos me 
recimentos , & fatisfazei a efte cora- 
-ção tocado de frefco cheire de fuas 
éxcellentes virtudes. | | 


CAPITVLO III 


Mostrafe Olympio infufficiente , E in- 
-digno de loumar a fempre Virgem, 
por lhe faltar a fciencia dos 


Sanétos. 


OLYMPIO. 

? VD O oque deíta Senhora 
| f poflo dizer ferà hum retrato 

Jia feyto não per mão de Apel- 
les, ou de outro infigne pintor , mas 
de mão tão eo dr quad fome. 
te fabe debuxar, aflentando aslinhas 
principaes fem acompanhar , nem a 
fermofear a verdade co a lindefa das 
cores , nem fazer parecer per arte da 
perípeêtiua o que não he,antes repre 
fentar menos do que he. Não bafta 
minha rude pratica, & pobre orato- 
ria pera explicar Íuas altas preeminês 
cias, & prerogatiuas,nem meu enté- 
dimento pera as comprehender. O 
mundo eità cheo de letrados , eítão 
no cume as letras humanat coa poli- 
cia das gregas,&: latinas. Eftà aChrif- 
tandade ornada de efcholas florêtes 
no exercicio de todalas Íciécias.Prou 


Dialogo decimo 


uera a Deos eftiuera afsi prouida de 
Dout&ores(inda q de pouca (ciencia) 
de muyta coníciencia. Ha hua theo- 
logia chamada myítica, por fer efco- 
dida, & fenão poder bem dar a entê- 
der a quem a não tem goltado , que 
fe alcançacom muyto amor, & pou- 
cos liuros,& com muytameditação, 
& limpeza de coração, tifto fô bafta 
pera o feu exercicio. Efta principal. 


mente confifte na mais alta parte de - 


nofla vontade inflammada no amos 
de Deos,feu comprido, &fummo bé: 
E definefe'que he hüa Íciencia fabo- 
rofa de Deos alcançada per hüa cõ- 
municação amorofa da parte fupre- 
ma da vontade humana com fua di- 
uina bondade. Efta ordem fe guarda 
em o eftudo. da myítica theologia,. 
no qual mais enfina a vontade iada 
mada ao intendimento,que pelo cõ- 
trario. Se a malicia da vontade cega 
o intendimento , porquê o não alu- 


miara (ua bondade ? Dileétio Dei ho- 


morabilis fapientia(diz o Ecclefiaítico) 


Q uando os Santos fe poem a conté Cap.1- 


plar com toda affeição do pah a 
iramenfa fermofura , & bondade dé 
Deos; & nefta contemplação come- 
ão de arder em feu amor,gozar de 
fia (uauidade,& encherfe de divinas 
infpirações com eftes interiores mo 
uimentos experimentão dentro de f 
em algum modo a larguefa, & mag- 
nificencia da fua benignidade, & mi- 
pin nb afsi os abraça cos bra- 
ços defua charidade,& osesforça pe 
ra àvirtude,confola,& recrea, &lhes 
enche o entendimento de hua noua 
luz pera melhoro conhefcer,êos faz: 
enfeftiar das coufas-da terra,& amar 
& defejar as do Ceo. De forte que 
vnindofe com Deosper amor puro, 
& vehemente,vem comeítas expe- 
riencias a alcançar hua ineffauel no- 
` Ucia” 
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ticia dos thèfouros da diuina bonda- 
de.Defta Theologia divina fabé mui 
£o;mais os fimplices deuotos,que al. 
gus Doutores fpeculariuos.Porque a 
enfina Deos 4osque pera a receber 
fe difpoem,indaque careção dofaber 
& policia humana, & o mundo os te: 
nha por ignorantes:A quelle varão a 
quem Deos corifortaua,& em-quem 
Dios eltana dizia de fi:sFultifsimus sit 


Pros.30. Virorum,G* fapientia hominum non eft 


*. Polyt. 
C.L. 


vo 


mecim, non didifci fapientiam, C-noui 
fcientiam Santtorym.Sou o mais igno 
rante-de todos es homes, & não lia 
em mim,nem aprendi o feu faber,& 
todauia não me falta afciécia dos Sã- 
Étos(que não hë tanto fpeculatiúa co 
mo pratica ) não pára em faber, mas 
emrobrar, não he feu fim fazer agu- 
dos fcholaíticos,fenã virtuofos obrei 
ros. Defcéde,& communicaffe ó que 
nella fe aprende à vontade, & js 
tantdoa para tudo o que he bom& sã 
éto faz que buíque, & và tras aquella 
ecleftialfapiencia,que edifica,inflam- 
ma;& namora, & não faça tanto ca- 
fo da quella (ciencia que muytas ve- 
ges incha,& efuaefee. 

— SG ANT. Parece Olympio que të- 
des em pouco as fpeculações:, & dif- 
éurfos da theologia & phylofophia, 
alcançando fe per ellas muytas ver- 
dades,que de Deosfabemos. > © ` 

- $ OLYMP. Antes as eftimo em. 
a ei , fe as vejo em corações bem 
inclinados, por q letras em mao fub- 
ieito fam peíte,&perniciofo véncho. 
Quantos lerrados ha que o fam pára 


fuftentar,& defender feis mãos par- 


tidos, & cegos confelhos aos quaes 


não feruem de mais: ás Íciecias que- 
de mãos com que róubão oalhéo,&: 


qdão:á cujo não he::Bem dife Arif- 
toteles A injuítiça armada he crude- 


lfima:E'S.Hicronymo.De duástou 
EO GRE RU a A ER 


é . w V 
“oq ss 
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 Essimperfeytas muyto melhor he à 
ruíticidade do Sanéto, que a eloquê:- 


cia do peccador. Ha gente tão mal iù 
dlinada,que fe teueraforças para mal 
fazer, como tem pera maldizer,mais 
matatão: com as mãos, do que mai 

- >’ s .. O a E DE ; 
goão cô aslinppas.GuardenosDeos 
de entédermos os erros,fern-nos def 


“wrarmos delles, & de fermos fabe: 


chões,& eloquentes pera eftufar cul 
pas,affeiçoar engános,&r affeicar pay 
xões. Liurenos-Dtos de' fabros quê 


carecem de piedade, & fe ajadão de 
tmalicia. O p iylofopho Taùrò refe: Gell. lh 
rido por Gellio diz'afsi -hãofe de'le? 1.0.3. 


osliúrós não rantô pera q a lingua far 


bainelhor falar, como peta máis fe 


moderar não tanto perafermofentar 
à pratica,comoparaornar à vida.” 7 
~- TANT. Não negaréis que as fcië 
cias,& boas artes fam habitos do ani 
mó quafi obedientes à razão aqualhe . 
apta, & inclinada as operações vir- 
tuolas, que requerem conhefcimen- 
to das-coufas,que as Íciências minif- 
rrão, pelo que fim neceflerias para o 
exercicio das virtades.Os fortes das 


es... 


Ad Nepo 
tian. 


o Dialo go decimo 


por as letras, pois a experiencia nos 


pres vp o primeyrofempre feha 


- defejar,& o fegundo temer,mas fe à 
virtude do animo fe ajunta o refplãs 
dor da fapiencia he amor perfeiçãog 
pode hauer em as coufashumanas.:: 

| Q OLYMP. O liguar cáindo em 
valo immundo inda que feja fino, & 
preciofo vinho, torpale em mao vi- 
inagre, 64 em outras coulas peiores. 
Primeyro fe hão de aprender virtu- 
des,& bôs coftumes,que fe aflentem 
as boas artes.E o que allegaítes deSo 
=, ratesentêdo,que o dille em louvor 

, . davirtude conforme aquelle dito db 
Spirito Santo, O amor de Deos:he 
o [aber , não porque a charidade foja 
formalmente fabedoriaymas porque 
nos faz yerdadeyramente fabios,& q 
faibamos amar o que fô conuem:fer 
amado, & per ella,& pela graça que 

fempre à companha , ficamos filhos 
de Deos adoptiuos, & dignos de fer 
venerados. A Grofa ordinarja fobre 
as dizas. palauras diz,que a charidade 
faz entender & guardar os manda- 
mentos de Deos,porque a vontade, 
em que eftå moue com efficacia oen 


tendimento, & a potencia executiua 


a que os entendão na verdade, ê&exe 
.cute com diligencia, A quem ha de fa 
lar coufaside Deos he lhe neceffario 
é todo o tépo muyta limpeza, como 
nos auila à Sopa dog ante di 
- xitDeus ag tu enarras Cc. Pera on 
tras coufas lingua tinha Moyfes muy 
folta,& própta; mas pera asde Deos 
fe achou fomente tartamudo, &idio. 
ta, fendo veríado em todas as fcien- 
cias das Vniverfidades de Egypto. 
Não pode acabar Deos com Jíaias, &. 
-Ihe feruifle de fualingua,de feu inter- 
prete,& pregador, fenão depois que 
com hūa brafa viua lha tocou, & com 
ardor do feu fpirito lha purificou. E 


fe pera falar quaefär coufas de Deos; 
auemos milter efta lima,habiliração, 
& pureza, muyto mais necefaria nos 
he pera tratar dos louuores da Virgé 
fua mãy , cuja limpeza, & excellen- 
cia tem hum ponto tão alto de per» 
feição,que tudo o que della podemos 
dizer, fica muyto a bayxo,de quem 
ella he,Mas o q nos pode ajudar nef- 
ta emprefa,hetelá por guia;& fer ella 


a que leuanta noffo penfamento,es- - .. 


forçanoilo pas encaminha nof 
fo intento. Rebecca perguntada do 
criado de Abraham polo caminho, 
fendo a efpofa, que elle buícaua para 
feuSenhor,foy tambem guia pera fer 
achada:afsia Virgem he a meíma, & 
nos guia, & encaminha, quando em 
coulas de feu feruiço nos occupamos 
he noflo luzeiro, quado imploramos 
o feu fauor , he norte, & vento; profe 
pero que nos leua a faluamento , tê 
chegar ubom porto(como diz Bap- . 
tifta Mantuano) | 
Tu nobis Helice,nobis cynofura per alto 
Te duce Vela damus, portus habitara fee 

cundos. x 
A efta Senhora doçura de nofla vida 
vosencomenday Antiocho de todo 
coração com inteira confiança de a- 
uerdes por ella remedio em todas 
vollas anfias,& anguítias. G ANT. 
Tu mihi dina fane coli cui militat omne 
Quam trepidant Erebi fedes, cui terra, 

. freumque 


“Votasprece(as fere, nofiro tu fola labori 


Sis prejens. - E po 
Fauoreceyme Senhora,de bayxo de 
cuja bâdeira militão osAnjos doCeo' 
a quem temem as poteítades do In- 
ferno, aquema terra, & o mar offe.. 
reçem preces, & votosfedecomigo, 
& fauoreccime nefte trabalho em q: . 
Mevejo. o, é, 
Tu placidum terris fadus » quod liberat : 


omnes, vá pe- 


Da Inuocação de noffa Senhora. . > 


A pelagiferuore rates quod luce beniona 


S 
Saturni, Martifq; oranes eliminat iras, 


Vos fois eltreila apraziuel às ter- 
ras,que liura os nauegantes das tro- 
mentas, Sgfurias do mar,& com fua 
benignaluz tempera as iras deSatur- 
no,& Marte.Plinio diz que o Planeta 


Saturno. he de natureza.fria,& enca- 


“ramelada,& que o Planeta Marte he 


calido, & ardentifsimo por rezão da 
vizinhança que tem co Sol: mas en- 


treuindo entre ambos o Planeta Iu- | 
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mos aos cuidados defta vida nos ef- 
peremem algitiaparte, té que torne- 
mos por elles.Conta Iofepho q Caio 


Cefar efcalou todos os téplos de Gre Antiq.li 
cia, & com publicos editos mandou br. 19. co 


trazer a Rotna todalas tauoas, ima- L 


gês,& eltatuas de infigne artificio,di 
zendo fer razão que todas as coufas 
fermofas do mundo fe vilem na fer- 
mofsima cidade de Roma, & afsi no 


=- Codice de Iuftiniano fe chama Ro- 


piter temperado co grande fogo de - 


Marte,&co rigor deSaturno heamo 
rofo , 8& faudauel, tal he a Virgé pu- 
rifsima , talhe (ua benignidade, cuja 
mifericordia {ô aquelle pode calar, q 
a não experimentou em fuas necefsi- 


dades. 
=- CAPITVLO V. 


Contem louuores da Virgem madre ` 
~ de Deos. 


ANTIOCHO. 
Spraayuos Olympio'em recô 
| É tar as perfeições defla Senho- 
—4 ra, (em deixardes coufa,que a 
efte S faça , & (em fazerdes 
muyta detença em qualquer outra 
materia. ; 
‘€ OLYMP. He tam grande o ref 
plandor de fua fanétidade,que não he 
capaz noflo entendimento de com- 
prehender fuas virtudes,& anoflalin 
gua he pobre pera pregar feus louuo 
res. Não ha coufa; que tanto me re- 
prima,& tanto me recree,como pre- 
ar louuores da Virgem fagrada.Por 
hiña parte počme terror a minhain- 
dignidade,& pobre oratoria,& delei 
tame por outra a confideração de fua 
excellencia,& alta dignidade : mas ja 
que della auemos de tratar , mande- 


r 
c . 


ma,Cimiliarchium,que ques dizer, lu- 
gar onde fe poem o thefouro, como 
fancto recondirorio, & cofre precio- 
fo de todas as peçasexcellentes do v- 
ntuerlo. Plinio falando das maraui- 
lhas dos edificios Romanos, diz, que 
juntos todos,como em montão, não 
farião menor grandeza, que a do mă 
do todo junto. De maneyra que em 


Lib.36.0: 


Roma (a qual conferida co mundo | 
eracomchum roftro elegante pofto | 


{obre hãa fermofa garganta ) eftaua 
quanto auia preciolo,& eraeftimado 


em toda a terra. Q nanto no vnibier- 


fo fe podia auer, tudo fe auia em Ro- 
ma com dobrado artificio, & mayor. 


perfeição,afsiem architeftura,como 
em pinturas,& eftatuas,que parecião 


viuas.Q uero por aqui dizer,que to- 


dasasgraças,ornamentos, & perfeia 
ções,que auia na terra & noCeo,nos 
Sanêtos,& nos Anjos fe ajuntarão na 


Virgem bendi. sima may de Deos 


- côm grande anantajem. Dizendo if- 


to,inda digo muyto porco.Moftrou 
Iacob o muyto amor que tinha a fèu 
mimofo filho Iofeph,em oveftir dou 
tro pano dilferente,do que deu a fens 
irmãos, em lhe dar húa roupa poly- 
mitica de dtuerfas cores;afsimoftrcu 
Deos o grande amor que tinha à Vir 


 pem,emaornar de tão varias virtu- 


+, 


des,& ajuntarnella todas as qfe acha 
rão efpalhadas em os outros Sactos. 


Se 
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S. Hieronymo diz; em Chrifto fe a- 
chou inchimento de graça,como em 
cabeça que influe , & em Maria, co. 
mo em garganta,que transfunde, ifto 
he, per que fe communica.Não ha no 
mundo lugar mais digno, que o vê- 


tre virginal,em que Maria concebeo 


o Filho de Deos,nem no Ceo,que o 
throno real, em que elle a fublimou. 
Não lhe faltou a fé dos Patriarchas,a 
efperança dos Prophetas, o zelo dos 
Apoítolos. a conftancia dos Marty- 


res, a (obriedade dos Confellores , a - 


caftidade das virgês , a fecundidade 
dos cafados, nem a meíma pureza 
dos Anjos. 

* GA NT. Não cabe meu coração 
em mim com prazer deíque come- 
çamos a falar na SanftaVirgem mãy 
de Deos. 

- TOLYMP.Q vem fechegaao fo 
go recebe fua quentura , quem con- 
uerfa familiarmente Principes pelo 

“mefmo cafo,quelhe fazem efte fauor 

fe obrigão a tiralo de pobreza.O quã 

to maisem breuê enriquefe, & fe me 


lhora a alma que côuerfa comDeos, 


- & feus amigos. Mais ciencia, & pru- 
dencia fe aprende co a familiar com- 
municação dos Sabios, que com a li- 


ção dos liuros, & mais virtude fe ác- 


` quire com a conuerfação dos virtuo 
fos,que com outro algum exercicio: 
pois que ferà do trato familiar com 
Deos,co afabedoria,& bondade fua? 
De que Academia fairão os homês tã 
' labios, prudentes,& acefos no amor 
das virtudes,como defta communi- 
cação.Se Moyfes, porque conueríou 
co Deos per efpaço de quarenta dias 


ficou tam refplandecente , que os fi- . 


lhos de Ifrael não lhe podião vera ca 
ra fem elleter hum veo ante osolhos 
que luz fe pegaria a efta Senhora do 
Sol fplendiísimo, que em feu ventre 


trouxe tantos mezes? Se as drogas 
Orientaes,& vnguêtos cheirofos dei 
xão no vafo em que eftão pôr algūs 
dias.tal cheiro,que eftando abfentes, 


. parecem eftar pi g ue faria Q 


Autor de toda a Santidade efcondi- 
do por tanto tempo nas fuas entra- 
nhas virginaes?Decrer he que nellas 
deixou tal efpecie , & cheiro de di- 
uindade,que quem via a Virgem,em 
algum modolhe parecia ver o mef- 
mo Deos.O que dizem auer aconte- 
cido ao grande Dyonifio da primey 
ra vez que a vio. Se os que tocarão a 
carne,ou veftes de noflo Saluador re 
cebião delle tantos beneficios,quan- 
tos receberia fua may purifsima,que 
depois.de o-trazer no ventre noue 
mezes,o trouxe no colo,o criou a fe. 
us virginaes peiros,& apertou tantas 
vezes em feus amorolos braços ? fe 
tantas virtudes obraua a fombra do 
Senhor , que deu a Pedro curar co a 
fua todos os enfermos; que effeiros fa 
ria em fua mãy não a fuafombra mas 
feucorpo fagrado?EnriqueceoDeos 
a Labam Idolatra, por recolher em 


Gen. c: 


fua cafa o fidelifsimo lacob,& 2Obe- . 


dom por agafalhar a fua arca, & dei- 
xaria pobre de riquezas fpirituaes a- 
quella Virgë que o gerou de feu pu- 


rifsimo langue, & com maternal pie 


dade,&profundifsima humildade lhe 
fez todos os obfequios de humanida 


- de, fendo a carne de Chrifto mais po 


derofa pera fanttificar,do que he a de 
Adam pera macular ? fe Ma viciada 
com feu contaéto caufa tantos males 
na alma , que co ellafe vne,que bens 
importaria a immaculada , & diuina 
de tal filho , ao corpo & alma de tal 
mây? Encheoa tanto de fique trans. 
formada nelle,não podia viver, nem 
refpirar fem a communicação fua,cô 


aqual fe conferua a freícura da vida 


 Chaftã; 


Das. 6. 


Dal nuocação de nofja Si enhora. 


Chriltã,como-a das flores com o hu 
mor , 8ºbeneficio do Ceo. Mandou 
elRey Nabuchodpnofor , q ningué 
em feus Reynos por trinta dias fizef- 


fe oração a Deos , fenão a elle fò fob 


" pena de fer laçado no lago dosleéões, 


entédeo Daniel, q não podia fultétar 
fe tantas dias em iuítiça, & verdade, 
fem tratar cô Deos,& eltimido mais 


a vidadaalma, q a do corpo, deter. 


minoufe a perder efta, por faluar aql 
la,orado cada diatres vezes côtra o 
téplo de Hierufalê. Quanto menos 
poderiafultetarfe a Virgé fé a cômu- 
nicação do vnigenito Filho deDeos. 


=. CAPITVLO VI.. 
Proj egue os lounores da mefmaSenhora. 


ANTIOCHO. 
+ A M quifera ver ambos os 
N teftamentos dafagrada Ef- 


O karda Virgem. 


er 


te 4 “a 
( . “+ VE a 
` 
~ 


- GOLYMP. Não podeis négar,9 
no velho,& nas fuas prophecias haja 
& fe faça frequente menção della,ou 
manifefta, ou obfcura. Bernardo diz 
della no Sermão (Signúm magni) quê 


muyto de longe foy do Ceo promes ` 


tida 20s Padres prefigurada em-mila 
gres myfticos , & annunciada pelos 
oraculos Propheticos,& naepift:174 


affirma q foy precognita dosProphe 


tas,& Parriarchas.Aboltinho no prin 
cipio do libro da Aflumpção falando 
co Deos,lhe diz,fizeítes Senhór,que 
Maria fofle throno de Deos 8c:paço: 
doRéy Eterno, fegudonosenfinaftes 


* pèlosvoflos Sã£os Patriarchas, Pró 


phetas;& Apoftolos-é figuras & fera" 


“15 +01 Moés;aosquaes cremos, &fomóster: 
+ 42âs,Gaminguê enganaltes.Hiétony-: 


* propheziadosPróphetas, porá foivo, 
é 


mo nó c:6.deMicheaschamaa Virgë' 


vid 


' “S. eriptura tão efcaílos em fa- - 


77: 


mo fuma, & cópendio dos oracvlos 


- divinos. E como São Paulo difle de 


Chrifto q eftaua efcripta deilé é a ca- 
beça,& principio do linro;aísipode- 
mos nos dizer, no principio das fa- 
gradas letras fe efcreuco da Virgem 
(Inimicirias pona inter te, mulierem, 
C pfa conteret caput tua) Em muytos 
lugares dellas eítão fõbras, & traças 
das propriedades,& perfeições defta 
E pi varias pefloas, & diuerfas 
coufas;& afsi a Igreja lhe accômoda 
alguas palauras dos livros dos Pfalm, 
&iurosdaSapiêcia,&detodo o liuro 
dos Câticos,não {ô por accômodaçã 
mas també é algū fentido intéto pelo 
Spirito Sa£to. Entende os Padres, ĝ 
o interprerão,quafi todos, cotarfe nel. 
les louuores delta Virgê bêauentura- 
da.Cófeflouos q noteftamêrcNoua 
fe efcreué della poucas coufas, porg 
todaa intéção dos:Apoftolos,& Eua 
geliftas fe referião a Chrifto,qdepois 
de ferconhetido, & a fua fè be fuda- 
da,não fe podia ignorar, né occultar 
a excellêcia de fua: Mãy puriísima,&r 
cuido, Gfoy ordê do Spirito S. não fe 
efcreuerê; në receberé por tradição 
algus myfterios , 8 prerogatiuas.da 
Vwgê,pera fe deffe occafiã aos fieis 
de mais :meditar é fuas excellêcias, fa 


- zēdo dilcuríos, & infirindoas da na- 


tureza,& decencia das coufas, & dos 

principios ĝino fanko Buãgetho não 
fam renelados.Q nio måis q nóCõ- 
cio Ephefino q toylo terceyro dos 
gersesibrtopregado pera defédercô 
tra Nelftorio a dignidade-da May de 
Deos, eltà dirótaritóem loubor da 
Virpeds, que fegundoparece à penas 
fe lhe pode algúatótifa-acrefçentar. 
Oque dapois em 6%. ConcilioChal- 
cedonenfe,& nos fepuintesatéoTri 
dentinio; feconfitmow, declaro, & | 
sppttos-E continazndio com oslvu- 
i E = Xx uores 


- ” 
, EN; 


uoresdelta Senhora digo, que foide- 
centiísimo, & ao myíterio da Incar- 
nação do Filho de Deos accómoda- 
tifsimo,que {en corpo foífe perfeicif- 
fimo,porque delle fe auia de formar 
ode Chrifto,& à divina providencia 
pertêceo accômodar o meyo ao im 
& aptar,& preparar a caufa pera o ef 
feito,conuinha q Chrifto,& {ua mây 
foflem entre fi muyto femelhantes, 
não fò nos coftumes, mas tabem nos 
affeiros,& perfeições corporaes,por 
que efta femelhança fazia muyto pe- 
ra lhe grangear amor, & mais aper- 
feiçoar. E afsi feo corpo do Senhor, 
foy fermofo,não podia odeltaSenho 
ra fer feo,môrmente fendo de bonif 
fima compreição,& auendo em feus 
membros fingular proporção, q fam 
os originaes da corporal fermo(ura. 
S.Thomasin 3.d:3.q.1.ar.2.ad q.diz, 
que a fua fermofúra fendo fingular,& 
graciohísima defpertaua caftidade é 
osque a vião(efletta da rariísima gra 
ça) porque nem o bom parecer na- 
tural,nem a virtude,8 modeítia por 
fi baftão pera o produzir:quanto ma 
is que(fegundo Alexandre de-Aleí.3. 
P-q.9-2.1.)tambem com fua vifta ex- 
tinguia os mouimentos'da concupif- 
cécia.O que primeyro notou S.Am- 
bka laro d: inftituição das virgês: 
Tanta(diz) eraa graça da Virgem, 
não fò nella conféruaua a virgindade 
mas tambem a conferia (infignia de 
inteireza) âquellesem quê punha os 
olhos. E pois a perfeição da alma he. 
mais necellaria, Gu important? que a 
docorpo; Sea (ya femelhança com a 
de Chrifto he muíyro mais nobreçer 
to he,g a alma.da Virgem foi perfti- 
tiífsima, Deue à corpo. accômiodarfe 
aalmá ; & pela melma razão aalma, 
ao corpo , & ausrentreambas-con- 
cordia,66 conformidade, IEemgraga 
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perfeitifsima rêqueria pera feuapolé 


to, & proporcionado fundamento da ... 


natureza. De maneiraque a. Virgem 
&mãy de Deos foy no corpo, & na 
alma abfolutifsima. ? . 


€ A N T. Peçouos e ee o pela ' 


hora em q eftou me façaeselta mer- 
çe,qtrateis largamente da vida myf- 
teriofa, & angelica da May de Deos, 
deíque foy concebida no ventre de 
Sanéta Anna té fua gloriofaA fump- 
ção, & então venhaa morte & tome 


pofle, quando quizer deítes fecos & 


canfadosoflos. | E 
€q OLYM. Aprafme quofaçamos 
hum rofal, & vergel deliciofo de ro- 
fas, & flores efpirituaes, q fam asex- 
cellencias pilbnriodie de fuauifsimo 
cheiro da may de Deos. Muytas cou 
fas difle Iofepho da terra, que corre 
ao longo de Genefar,lago de-Galilea 
de natureza & fermofura admirauel, 
plantada de muytas,& diuerfas plan- 
tas;porquetalhe a tempera:do ar del 
la,que pode.criar as aruores, que re- 
querem frio, quaes fam as nogueiras 
& as que defejão quentura do eítio, 
como palmeiras,& as que pedem vê 
tos moles & brandos , quaes fam às 


- figueiras,8 oliúeiras,moftroufe o po 


der, & magnificêcia da natúreza em 
ajuntar em hum lugar coufas tão res 
pugnátes como fam palmeiras com 
nogueiras,& figueiras. Cria,& cons 
ferua varios fructos,produz vias, 8t 
figos dez mezes do Anno fem inter. 
millam. Grandes por certo, & pera: 
celebrár fam eftas marauilhas do au <: 
Gor.da natureza.: Feftejou Plinio 


com ambiciolas palauras à deleitofa ? 


frefcura de Italia, & em eipécial da; 


comarca de Campania chamando. Zibr. 21. 
lhg-obrada naturezacontente;ece-icç. 
- lebron os rofaes Preneftinos, Cam: ` 


panos pMilchos; & teue razão de: 


- dede 


k 


De bello 
Iud. libr. 


3.618. 


Lib.3.ca. 


Lib. 21.6. 


Da Inuocação de nofla Senhora. 


fe deter em feus lounores. Muy ale- 


“gre por certo & deliciofa he a vifta 


- das rofas,recrea o cheiro, fua Íuaui. 
“dade,alegra ocoração,& conforta o 
-cerebro feu cheiro temperadiísimo, 
& forão tão eftimadas dos Antigos 
que vfauão dellas nas coroas. Home 
xo he autor que ja nos tempos de 
- Troia fazião cozimento das.rofas cô 
“oleo. Aproucitão pera varias mezi- 
-nhas,empraítos,collyrios,& pera de 
Jicias das mefas. Tambem faz mençã 
-da rofa centifolia de Campania. To- 
:daseftas flores, & graciofas rofas dei 

xemos à terra,& ao müdo,nâo quei- 
ramos nada dellas : noflo intento fe- 
Ja fazer hum jardim defta flor celef- 
tial; & diuina rofa cêntifoliaem que 
“ouue graças, virtudes,& primores sé 


Eccl.24. conto. Efta Senhora fe gloriou , que 


-eracomo rofa plantada em Hierico. 
'O qual, fegundo efcreue Iofepho,era 


De Bello. lugar fersilifsimo onde as coufas ma 
Ind. 1.5.c.is eftimadas fe gerauão emlarga abú 
- dacia: Eftas ferão as flores efpirituaes 


«pelo cheiro das quaes fufpiraua a Ef- 
„pola, quando dizia. Contortaime cô 
flores, que eltou enferma de amor. 
E poftoque raramente fuccedão no- 
bresfruitos às flores muyto cheiro- 
fas, como ao crauo, lirios, & rofas, q 
nenhum fruto dão , porque toda fua 
virtude fe confume na flor : todauia 
a efta celeftial Virgem, flor do cam- 
po,lirio dos conualles,& rofa dosAn 
jos,fuccedeo aquelle fruito benditif- 
fimo Chrifto IESV nofio Saluador. 


Entremos poisja nefteOceano lem- 
brados do que diz Plinio , que as ro- 
fas colhidas,em dias ferenos fam ma 


is cheirofas , & aísi nos com fereni- 
dade de animo, tranquilidade de pê- 
famentos,co asconíciencias quietas, 


em os dias Alcyonios cometamos ef. 


tearcipelago,encômendandonos pri 


i 
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| ate pç a Deos;poisnãoha em 


nolo animo forças,que baftem pera 
comprehender o profundo & largo 
Oceano dos louuores deíta Senho- 
ra, conforme ao que cantou Baptif. 


“ta Mantuano. 


vantuls namque o 
Vis animi noftri ch,Y / uffeétura fit am 
— plum. | E 
Ire per Occeanum landumRegina tuari. 
Mas antes de chegar ao particular 
dos myfterios da vidada Senhora,na 


' meditação dos quaes fe acende o fo- 


go da deuação,peçouos, que me não 
corteis o fio,em quanto digo em ge- 
ral algiia coufa do muyto que nosim 
porta lermosfeus devotos , & em q 
confifte efta deuação tão importan- 
te a todo fiel Chriítão. ER 


} 


CAPITVLO VI 

Da importancia da deuaçao da Virgem 

| noffa Senhora. | 

OLYMPIO.. 
Verédo Deos nofio Senhor 
multiplicar a geração huma 
na, & pouoar cíte mundo 
de gente gerada per via natural, for- 
mou pera ifo o primeyro homem 
Adam pay noflo , & podera muy bë 
fazer fem elle efta multiplicação;mas 
não quis,fenão, que tiuefle nella Eua 
por companheira, auendo afsi por 
mais contorme à fuaue difpofição de 
fua divina prouidécia,como (e vê no 
que difle:não he bem eftar o homem 
fô,demoslhe,quem o ajude. Da mef- 
ma maneyra querendo Deos,depois 
de perdido o mundo pelo peccado, 
multiplicar a geração dos juítos , & 
fanétos pera pouoarem,& encherem 
o Paraifo por via de regeneração ef- 
iritual, formou o fegundo Adam 
CHRISTO noflo Senhor, pera 
que mediante fua e ada co 
x 2 todos 
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- todos os merecimentos de fua fan- 
“Aifsima vida,regenerafle efta efpecie 


deg éte fan&ta,efcolhida pera pouoar 
o Ceo,como Pay vniuerfal, & cabe- 


, ga de todos os Santtos.E afsilhecha 


Efaio. 
E/ais3. 


ma Efaias pay do [egre vindouro, & 
diz delle, queentregandofe à morte 
em facrificio pelos peccados do mu- 
do, gerará muytos Alhos com perpe 


` tua fuccellam, & ferão tantos, = fe 


não poflamcontar. Baítaua efte {ô 
Pay,& Senhor noffo pera efta gera- 


ção; & multiplicação efpiritual, pois 


elle per fi {ô tem virtude, & efficacia 
infinita,& [0 elle he o que de rigor de 
juítiça fatisfez pelos peccados,&me- 


“recevapraça & ploria pera feus fi- 


lhos: mas quis.a diuina difpofição nef 
tarepeneração elpiritual proceder ao 
modo da quella geração corporal, & 
dar a féy vnigénito filho, & Pay nof- 
fo por companheira a fegunda Eua, 
digo a do Si Senhora. Efta 
quis, que fofle tambem mãy efpiri- 


tyal dos fieis, & o ajudafle a elle nef- 


ta propagação dos feus efcolhidos; 
não digo pagando por elles; não di- 
go juftificandoos , não: digo dando 
lhes graça,nem gloria, nem merecê- 
do por elles de juítiça porque tudo 
Htohe proprio do proprio Redemp 
tor,que he hura fo Chrifto,fenão pe- 
Tainteruir, & offerecer porelles Dus 
merecimentos , & os infignes ferui- 
ços, que fez a Deos , & lhe grangear 
os fauores do Ceo com que lhes fa. 
cilita o caminho dafaluação. Tomei 
o fundamento de todo elte difcurfo, 
do que Sam Bernardo diffe côomen- 
tando fobreo retrato da quella mo- 
lher , que Sam Ioão Euangelifta vio 
aparecerno Ceo.Sufficere poteratChri 
Jius,fiquidem, © nunc noftra fufficien- 
tia ex eo eft, fednobisbonumnon erat 
efe hominem folum,congruum magis Yg 


ie 


adeffet nostre repavationi Jexus Yterque - 
quorum corruptioni neuter defuiffer.Baf 
taua Chrifto noílo Senhor pera nof- 
fa reparação pois nelle témos,quan- 
to auemos mifter pera nofla falva- 
ção : mas foy conneniente, que pois 
na perdição.do müdo entreueio hŭa 
molher,na reparação delle entreuieí 
fe outra,que com vantagem recom- 
penfaffe aquelles dânos. Recolhey 
ora Antiocho as forças deíta ra- 
zão,& vede fe moftra bem o que de- 
vemos fazer portermos da nofia par 
té a Virgem Senhora nofla, fendo el 
la, como vedes lmia coadiutor de 
Chrifto em noíla reparação, & fan- 
etificação. a 
TANT. Quam pouco montaa 
muyta lição com' pouca ponderaçã? 
Pallei eu não poucas vezes por effe 
paffo de Sam Bernard. & paflou elle 
por mim fem me deixar , nem hum 


pequeno cheirode razão tam pode. 


rofa. . so, o 

q OLYMP. Ourratenho que cos 
migo acába muyto , & cuido fará o 
memo com toda a pefloa de razão, 
& Chriftandade. Chrifto IESV Sal. 
uador he noflo, & he de infinitecle- 
mencia,& piedade,mas com ilto eftã 
fer tambem juiz nofio, & de juítiça, 
& rigorinfinito,porque dado que os 
effeitos da miféricordia auultem ma 
is , que os da juftiça , não he por ilfo 
menora juftiça , que a mifericordia, 
fendo pois aísi,que elle he óffendido 
com noílos peccados, quanta razão 
temosde nos acouardar,nã oufando 
muytas vezes de chegar a elle fospor 
fós'a lhe regrer perdão. Quanta ra- 
zã temos dedefcofiar de alcâçarmos 
delle as coufas neceflarias pera noflo 
remedio,tédoo afsioffédido,fabédo, 
como fabemos q poíto q muy piedo 


fo, não deyxa de fer igualmête jufto. : 


Para 


| 
| 
| 


-Para ifto poisconuinha, q Deos nos 

. deffe húatal padroeira,& auogada, G 
fendo ém certo modo omnipotente 
pera em tudo nos valer,& tendo ta- 
manha parte em nofla reparação, de 


talmaneyra fofle toda em tudo, chea 


- de piedade & clemencia, que não tie ' 


uelle miftura algua de rigor & feue- 
- ridade, cuio officio fofle não fenten- 
ciar,;mas (ômente interceder,& auo- 
gar , para que em tal companhia os 
peccadores nos atreuellemos a che- 
gar a Deos confiados de alcançar del 
le tudo por fua interceflam,por mais 
| queo tineílemos offendido. Sendo 
pois ifto alsi , que fem ella ficamos 
nas mãos dajuítiça, quanto conuem 
| que nos appliquemos com todo ca- 
bedal de noílas forças a obrigala cô 
nofla deuação, & feruiços,a que quei 
ratomarnos à fua conta,pera nosim 
petrar mifericordia? | 

q ANT. Chamaítes nefta fe gun- 
darazão à Virgem como omnipotês 


te,& com efte appellido,que lhe def. | 


tes appellidaítes minha curiofidade, 
pera vos perguntar, como vos atre- 
ucis a tanto; mas não quero atalhar- 
uos em razoamento per hiia parte rã 
goltofo , per outra tão proueitolo, q 
certo a meu ver bafta fo elle , pera fe 
poder dizer por vos o que difle o Ly 
rico nafuaarte. => 

Omne tulit punttum,qui mifcuit Vtile 

dulci. | 


© CAPITVLO VII. . 


Dos poderes da Virgem May de Deos, ` 


OLYMPIO. | 


4 FALAR do grande poder 
| O da Mãy de Deos cay tantoa: 


Ses” meu propofito,que nifo col 


tumo fundar a terceira razão qè te-. 


O Er a x 


.. 
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nho,em proua do que importa a de- 
uação,de que himos tratando. Na di 
uina Efcriptura achamos, que era cof 
tume dos grades Reys dar ofeu anel 
âquelles,g leuantavão a grande pree- 
minencia em final do grande poder, 


que lhes communicavão;afsi fez Pha Gem. 41. 


rao quando deu a Iofeph fenhorio, & 
poder fobre todo Egypto, & de An- 
tiocho lemos, deu o feu anel a Phi- 
lippe,dando lhe nelle os feus poderes 
reacs, como tambem forão dados 4 
Mardocheuno anel real,com que fe 


“alsinarão as prouifoés de vida, & fe 
annularão as de morre em fauor do | 


Efter 8: 


pouo Iudaico,por refpeito daRainha 
Efter. Todos eftes aneis, em que fe 
daua eminencia de poder,& imperio 
tranfitorio,erão hua pequena fombra 


doutro anel verdadeyro,que o todo 


E Deos coftuma dar, aquem 
apraz, dandolhe nelle feus pode- 
res comimperio fobretoda a nature 
za criada , pera obrarem efpantofas 
marauilhas & ferem obedecidos do 
Ceo,da terra,&dos infernos com tã- 
tapromptidão , que podem parecer 
omnipotentes,tanto tem dafua mão 
a diuina omnipotencia.Confiado nef 
te anel, queja tinha, dife S. Paulo, tu- 
do poflo pelo poder , que tenho de 


1. Mach. 


Deos, que pera tudo mo dà. Efte tis ` 


nhão todos os Sanétos Apoftolos,de 
quem fe canta na Igreja lanta. Q noré 
precepto fubdirur falus, © lagor omnik. 
Q ue a faude, & a doença,& da mef- 
ma maneira a morte,& a vidaacodiã 


a feu mandado,& lhe obedectão. Ti. | 


nha efte anel S.Bento,de quem dizS. 


Gregorio,q era femelhante aos mel- Greg. ms 
mos Apoítolos em fazer milâgresco 'en.2.L.dis 
mo qué os fazia tendo por (ia a om--c. 30. Gn 
nipotencia de Deos.Iltóheo ĝdiffe 37. 


S.Bern.que em nenhia coufa moítra 


Deos fta omnipotencia cô tarta hos: 


Xx 3 ra fua” 


“ pat 


Ass. 


q a 
. 


o 


Dialogo decimo 


ya fua, como em fazer os feus omni- ` 
potétes.Eíte anel he o mefmo IESV 
Chrifto Filho. de Deos , de quem o 
Padre Eterno diffe por Aggeu, Pena 
te quafi fionaculum.iltohe vos fereis o 
anel de meu elo imperial.Neíte anel 
diuino eftã o fermohiísimo Diamão 
da divindade engaftado no ouro da 


humanidade , & nelle eftà efculpida, : 


& expreflada a imagem do me(mo 
Deos; porg,como diz S. Paulo o Fi- 
lho he figura dafubftancia do Padre. 
Aosoutros Sanêtos fe daua efte anel 


por efpaço limitado , & ai limita- - 


dos effeitos:mas efta Senhora o pof- 
fue fem limite algum de tem po; nem 
de coufas particulares, com liberda- 


de pera vfar delle, quando, & no que | 


quizer. Té chegar Deos a tanto que 


quer que corra porella tudo,quanto . 


nos pertençe;de maneyraque(como 
diz S.Bernardino) lhe tem dado hãa 
certa jurdição fobre a miflam corpo- 
yai do Spirito S.porque o mefmo Spi 
rito Sanêto fenão quer communicar 
fenão per via da may de Deos;afsico 


mo per fua via nos foy communica- 


da a pefloa do Filho de Deos. E na 


verdade Antiocho as dadiuas,& mer 


es de Deos não (ei que doçura rece 
pi das mãos defta Senhora, que 
quando por ellas correm vem muy- 
to mais faborofas.Eu de mim voscer 
tihco,que hauendo Deos por bem de 
me fazer qualquer merçe, fe em mi- 


nha efcolha deixafle o recebela, ou - 


immediatamete da fua mão à minha 


fem ficar obrigado mais, que fô a el. - 
le,ou da mão da mãy de Deos;fican-.. 


dolhe em obrigação de particular re. 
conheciméto,ajoelhado em terralhe. 
pediria, q ouuefle por bem fazerma: 
per mão deíta Senhora.Por efteCeo. 

ueria,que me correflem todas sin: 
Auécias diuinas.Eíta feria minha glo . 


ria (ubir a meu Deos por onde elle 
deceo a mim,deceo per meyo da Vir 
gem,per meyo da Virgem'queria eu 
fubir.A todos os que vigião no ferui- 
ço de Deos fe dà palaura no Sanêto 
Euangelho de feré entronizados cô 
dominio,& poder fobretodos os bës 
de as ml, efte he o noflo Deos, 
que obedece lã no Ceo, aquem lhe 
obedece cá na terra,mas nem a von- 
tade dos Sanétos ferà tão larga em 
querer , nem feu dominio tão eften- 


“dido em mandar,nem feu poder tão 


legitimo , pera executar, que os aja- 
mos niflo de comparar co a mãy de 
Deos, cujo fenhorio, & imperio no 
Ceo,& na terra he fobre todos emi- 


nentifsimo.Colhei outro fiagoradel 


te fundamento o que faz a noÃlo in- 


tento, & dizeime em que fe occupa, | 
- quem fenão emprega todo em gran- 


gear com deuação, & feruiços , efta 
bemauenturada Virgem, a quem cô 


tanta razão chamamos omnipotête, 


fem quefaçamos agrauo a omnipo- 
tencia de Deos:pois(como diz S.Ber 
nard.)(e preza de fazer osfeus,em feu 
modo,omnipotentes. —— ~ ` 


CAPITVLO IX. 


Maofira per exemplos « importancia da 
deuação da Virgem Mariss 


ANTIOCHO. 
Onfeffouos,que fempre fenti 
€ em mim hum affeico,& incli- 
nação dalma às couías da Vir 
gem nofla Senhora,que me fazia pa. 
tecer,que era feu deuoto;mas não fei 


que fachas fam as que vos faem pela 
boca tão acefas, que nunqua me fenti 


tão inflâmado em feu amor,& deuz- - 


ção,como depois que vos eftou ou- 


uindo, | nna TH 
GOLYM, 


| 
| 
| 
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 FOLYM. Ditofo vòs Antiocho, 
é muy ditofo;leuantay as mãos, & 
olhos ao Ceo com fazimento de gra 
gas, porque vos dou nouzcerta, que 
ellas chamas,que interiormente vos 
abrafaô o coração, & effe affeito,que 


em vofla alma fentis, he hū dos mais . 
certos finaes,que podeis ter de ferdes . 


predeftinado,e efcolhido pera o ceo, 
& que vos não perdereis. Porã efta 
he a doutrina cômum dos Sanétos,q 
Deos noflo Senhor aos, que efficaz- 
mente quer, que fe faluem, dà effica- 
zes meyos perafua faluação: Sendo 


pois a deuação da Virgem hum dos 


mais efficazes, pera iffo pode aver, 
podê aquelles ,aquê Deos o dá eftar 
muy contentes,& confiados, q Deos 
por fua mifericordia lhes dara o fim, 
a que tal meyo fe órdena, que he abé 
“auenturança eterna. E porq vos não 

pareção ifto palauras, de quem as an 
da bufcando acômodadas pera volla 
confolação.Lembreuos,o quea Igre 
ja Catholica recebe,& cantacomo di 
to,& prometido à San&ifsima Virgé 
naquella Epiftola, que na fua Milla 
yotiua fe toma do cap.24. do Ecclef. 
In Ifrael hereditare , & in electis meis 
mitte vadices. Tomay Virgé(dizDeos) 
or herança vofla,as alirias fpirituacs 

deuotas, & lançay raizes de amor, 
& deuação Pod dos meus 
“efcolhidos, & predeítinados. E ja & 
tanto vos recrea efta materia, quero 
chegar mais ao particular della, mbí- 

trandouos per algús exemplos, por 
“hora fe me offerecem a importancia 


deíta deuação da Virgem. Em duas: 


coufas ferecolhe tudo, quanto ha na 


vida,bês,& males,& efte he o cômi: 
defejo de todos.-os mortaes efcapar 


de males, confeguir bës. Vede agora 
prime 
quem 


r 


ie deuoto da Virgem. Elogo 


La 


E , como tfcapa dos males, 


a 
No 
N 


a. 
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depois vereis comòaleança os bens, ` 
Sabida coufa he que dos maleso ma- 
yor he o que nos priua do mayor bë 
& como efte nam he outro fe nam 
Deos,aísi não ha mayor mal ĝo pec 
cado: pois fò efte he ð que nos prina 
de Deos, bem fobre todos os bés. O 
remedio defte mal he contrição ; & 
arependimento,a que fe fegue o per- 
dão, efte fe alcança por meyo, & in- 
terceísão. da Virgem, como fevé no . 
exemplo que hora vos apôtarey. Foi 
peccador Theophilo, & tal que fegiú 


“dorelata Eutichiano,como teftemua 


nha de vifta,&SimecãoMetaphraítes, - 
por efcápar de certa afronta fez de fi 
meímo impiamente entrega ao De-' 
monio, & inuilivelmente fe contra- 
tou com elle,& com pato folêne lhe 
paflou certidão , de como negauaa 
Chrifto, & afua mãy.Torna fobre fi 
Theophilo ERES f no que fezera, 
& confiado nas entranhas de pieda- 
de maternal, recorre a Virgem Mas 
ria, pcíto ante fua Imagem, lhe pes 
de remedio,perfeuerando juntaméte 
em jejum, & oração. Eis que a Virgé 
lhe aparece, eftranhandolhe o feyro, 
& exhortandoo a emenda,& nãolo- 
mente lhe alcança perdão,mas fauo- 
receo ao diante de maneira: queo q 

dates eftauaentregueao Inferno, foy 

tomar pofle do Ceo, faindo da vida 

com illuftre teftemunho deabalifadas 
fantidade,rodeado de refplandor ce- 

leftial. Ifto que he fénão convidar cò 

façanha tão memoravel a todos os 

peccadores, afe valerem dafua gran- 

de valia ante Deos , pera efcaparem' 
domayor dos males? Entre os gra-. 


“des perigos , o mayor he aquelle em 


que hüa tentação grauepoém hüa al- 
ma: mal,de que na Oração do Pater 
nofter pedimos fempre fer linrespe-' 


“lo rifco em que poem hia alma de fe . 


Rx 4 per 


é a Dialogo decimo 


perder. Vede poisem outroexéplo, 
quão certo he natentação ofocorro 
“da Senhora pera osfeus deuoros. Na 
Chronica dos Menores achareis hū 
Religiofo tão grauemête tentado na 
fe,que polas rezões , que o fpirito de 
error,& falfidade lhe trazia corra ella 
períuadindoo a deixala,& com ella a 
profilsão de vida religiofa,& apos if- 
fo entregarfe a toda a forte de vicios 
pois,aísi,como afsitodo feu trabalho 
auia de fer baldado , Eftaua o pobre 
quafi rendido. Vendofe pois no ex- 
tremo combate fumamente aperta- 
do veolheao penfamento ter recur- 
fo à Virgé Noffa Senhora. E depois 
de lhe ter feyto a elte fim algus ferui- 
ços, continuando a cruel bataria do 
imigo,vayfe a hua Imagem fua,& ró 
pe elitas palauras. O mãy de miferi- 
“cordia,eu defejaua feruir avoflo filho 
& a vos nefte eftado.de Religiãoque 
-pera ilo efcolhi, mas fegundo agora 
vejo tendes me defemparado. Arre- 
batadodali fubitamête em fpirito vè a 
Virgem que lhe dizia;nam es defem.. 
parado;(e não prouado,perfeuera na 
fe,& feruiço de Deos. Delce median- 
“te efta palaura ha luz do Ceo em fua 
“alma, desfazemfe todas aquellas nu- 
učs , com que o imigo lhe toldara v 
entendimento, fica quieto, & liure dá 
tentação,& acaba em fim fanâtifsima 
anente.Seja o remate defte primeyro 
difcurfo hum exéplo em que eu vejo 


como a Virgem fe dá por obrigadaa 
focosrer a feus deuoros, inda depois: 
deterem ja pafladodeftavida. - . .. 


CAPITVLO X. 


Socorre a Virsem a feus deuotos inda 


D 


que defunétos, 
T HOM AS Cantipacienfe na 


vida de Santa Luthgardis cõta 


oque vos direi. Foy o Papa Innocê- - 


cio.II.hù abalifado Pontifice, em o- 
bras de feruiço de Deos , & de fua I- 
greja,mas teue hú fenão, ou dous,co 
mo na fua hiftoria notarão Antonio 
Sabellto,& Raphael Volaterrano, & 
outros bosChroniítas,foi demafiado 


. nos gaítos, į fez é fumptuofos edifh 


cios, & algu tanto amigo de honrra 
humana & aplaufo popular. Aparece 
elte Papa depois de fua morte a Lu- 
thgardis ardendo em çhamas horri- 
ucis com eltas palavras na boca : Ef. 
capei das penas doInfernopor vigor 
da penitencia,mas não das do Purga 
torio,a que eftou obrigado por hum 
efpaço detempo, O quam largo. Hù 
feruiço afsinalado fiz a Virgem Mãy 
de Deos,& foy a Mofteyro ,ã- 
em feu nome edifiquey peraV'irgens' 


- Riligiofas,& por reipero dadeuação 


com quelhe offerecieiteferuiço, me 
alcançou de Deos licença pera vir re 
querer luffragios a efte mido.O Lu- 
thgardis auey por muy bem empre- 
gado tudo,o ģ por mi fizerdes.Aco- 
diolhe a Sanéka com fua grande cha- 
ridade , fazendo por elle em quanta 
viuco eftremadas penitencias. 

“ QT ANT. Quitas coufas vejo nef- 
fe fo exemplo, que me caufam confu 
faõ,& admiração: vedes,o que mon- 
tão ante Deos culpas ao parecertão . 
veniaes?’ vedes quanto importa fazer . 
penitencia com tempo ? i 

 FOLYM. Não he porhora mi- 

nha tenção metervos neflas confide 
rações::0 qanad noteishesquam. 
comprido,& quão terrivel Purgato- 
rio fe ouuera de.ir exercitando na- 
quelle Papa: fenão teuera ganhado o 
fauor,& interfeísão da May.de Deos, 
E ifto baíte em proua dapromptidão 
que a VrgemSenhora tem em liurar 
ícus. deuotos de todos os malės., &, 


perigos 
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peripesi quanto aos bés, a q noffo 
comum défejo tira'; hé certo , que o 


fúpremo"de todos elles,não conhite . 


tios bés dá naturezi,ã inuito menos 
nos que''chamão da fórtuna; fé-nam 
ho tefotro das vittúdes verdadeiras, 
& perfeitas,e na abundancia das pra- 
tas-dinihás.Eftas, poit ke coúfa tam 
éorrénterepartilas Deuspor mão da 
Senhora;que não atabaria oje,fe me 


duuelTe: de efprayár na relação dos. 


exemplos, q niffo acada paffo fe offê 
recem à que lè: mas'tócarey fò,quan 
to balte pera defempenhar a palaura, 
que deéy.' Aquelle Santo Edmundo 
Arcebifpo de Cantuaria,de quem Su 
tio no Sanctuario de Nouembro ef- 
treue tantas coufas,defejaua muy par 
ticularmente o dom da Caltidade, & 
com a pretender viiiginal, & inteirif- 
fima, era terrivel mente combaridó 
ficíta parte, vayfe a hīa Imagem dá 
bêanenturada Mãy de Deos, tiralhe 
húanelquetinhano dedo, & meteo 
ho féu dizendo Madre Senhora vos 
àueis de querer fer vhica efpofa mi- 
nha,& aceitarme por vollo efte anel 
fera o final da lealdadé,que deída qui 
vös prometo. Forão dépoisinfinitas 
as têrações,em que fe vio, faindo fem 
pre tnhtaéto,te qué em fim acabou pu 
to, & limpo como hū Anjó da terra 
óu como hu homem do Cea. Nam 
he menos marauilhofo exemplo o q 


têmos em Ruperto Abbade Tuiciê< 


fe, Era efte grande varão em fuapri 
meitâidade , hù mancebo de natural: 
nfuy groflero,rudó,8rincapaz no ne 


gocio das fciencias, & com iflo defe- 


jofo em eftremo de faber,& perdido: 
* polo entendimento, & noticia das di 
vinas efcripturas;toma a Virgem por 
abbgáda dom tão profpero fucceflo, 
que (cómo conta Tritemio )apare.'. 
cendolhé à Virgem 'o dotou de'efpã- ` 


tofa erúdição,illuftrandoo fobrenatu 
ralmenté, de maneira, que en feu téa 
po, [êdiz, que não teúe igual. Deixo 
cafos delta forte infiumeraueis , por 


E A a analia i 
chegar a hù, de que entendo recebe- 


reis confolação ;pärticular no eftado 


deftaeirifermidade,em que eftaes. O 
vltimo dos bës que todos nefte mi- . 


do defejamos he hta morte acompa 
nhada de'grande cónfiança de no fla 
faluação ; ajudada dòs divinos Sacra- 
mentos ein graça, & amor de Deos, 
porque aquelle he o paílo em que vay 
tudo, pois ifto quem o tem mais fe- 
guro,quê Os deuotos da Virgem Ma 
ria ? Elia pera aquelte paílo lhes alcã- 
ça fortaleza,com q vencem os encõ- 
tros dos imigos,luz pera acabaré fir- 
miísimos na fe, faudades do Ceo pea 
ra morrêré confolados, focorro dos 
diuinos Sacramentos , certa ef eraça 
de fua falgação. Baftara em vá us 
nho difto hua vifaô,que teue S.Brifi - 


“da,achalaheis, fe quiferdesler per ex- 


tenfo,em Blofio Autor muy Santo, 
muy graue,& muy efpiritual. Apare 
cê húa vez a May de mifericordia a 
efta grande ferua fua toda cuberta cõ 
hã myíteriofo manto, & via que grã 
de variedade, & multidão, como de 
ànimàifinhos de diverfas caltasca;- 
tião de todas as partes acolhendo(g a 

iadofifsima Senhora;8: que ella lhes 
fazia agáfalhado, & diua acolhiméto 
débaixo do feu manto, afagaridoos, 
& acaticiandoos com admirauel brã 
dura. Pedio aSânéta ao Senhor de- 
claração daquella vifaó,que lhe mof- 
trara, 6 eutendeo por reuelacão diui 
na, que tudo aquilo erão diueríos ge 
neros de peccadós, que por brutos, 
que foflém na vida & coltume acer- 
tarão toda via de dat em fer deuotos 
da Vitgém Maria, & recorrerê a'ella 


cm fuas necelsidadés requerendo Tua 


proteção 


(J e E 
us + aDtalogo-deçimo 


e~r 


proteção &'emparo, & que aquelle 
. modo de.os receber reprefentauaa 


clemencia,& amor, cõ que a Senho- 
ra os ajuda,& fauorece. | 


` , . 
, 


- GANT.O immenfabondade & 


mifericordia de n ọlọ Deos, que tal 
.auogada nos. quisidar?, que mais ha 
5 my 
entregar de tado o coração ap ferui- 
ço & deuação da. Madre dg: Deos, q 


er pera tda a pelos. Chuiltá(e 


aflentar neíta verdade, que g agora 


| ii rg gp Certo, q não 


a mal deculpa, nem tentação, nem 
ena,nem perigo, de que fe não pofla 


- -kurar por meyo da Virgem, nem ha 
.bem,nem virtude,nem dom,né gra- 


<a,né confolação na vida, &namor-= 
xe, que: fe. não alcance por fua inter- 
ceísão? Eltou efperando c alyoro- 
ço aquella fegunda parte .deíta nolla 
emprefa,em que prometeítes decla- 
rar,em que confifte o fer deuotọ da 
Virgem Maria, 


© a 


-0 "CAPITVLO XL 
Declara em que confifte a deuação de 
| “Virgem Maria.. z o, 


OLYMPIO.. ` 


r f E de 7 ādeeftima o affeRto 
H & inclinação, que pouco ha 


me dizeis fentirdes em vos 


 peracóaVirgem nolla Senhora.Por 


que alem do queja vos diffe , he nam 
pequeno principio, & fundaméêto pe 
ra hãa almachegar averdadeyra de- 


uação. Mas ja fabeis, que bôs funda- 


mentos não fe eltimão,nê fe louuão;, 
fenão por refpeyto ao fim,que fe pre 
tende. A deuação verdadeira cófifte 
em tres coufas , que agora vos direy 
Reuerencia, Invocacão Meditação. 
Quanto à reuerencia, que tão gráde 
haueis , que fe deùe a huacriatura, a 


cw 4 


mais alta, & nobre de quantas Deos 
criou? Porque o caíto mancebo Ig 
feph fez hùa boa obra a Egypto pro 
uendoo pera aquella citerihdade de 
fete annos,dos mantimentosnecefla 
rios a uftentação da vida, quis clR ey 
Pao a em feu-Reyno 
a primeyra pefloa depois delle! tira 
do feu dedo o arel de finete. R gal, & 
dalho a elle querendo, queo que elle 
fizee,foffe feyto,& G tudo correffe 
por lua ordem,& direção. Vendo os 
Egypcios quanto ante feu Rey voga 
ua Jofeph,em. q veneração o rinhão 
todos ? que reuerencia lhe fazião ? 
auião que era pouco baquearem feu 
peyto por terra, & ajeolhando(fe 
ande o vião.Pais;fcelta honrra fe de 
uia a Icfeph,& fe lhe daua por elRey 
o ter alsi leuatado, em pago daquelle 
feruiço, G lhe fez,afoberana Virpé,G 
de feu ptriísimo fangue gerou, & cô 
fen leyte criou pera nos aquelle pão ;' 


pão terreal, fenão celeftial? Aquella 


gue nolo guardou pera prouer con- 
tra a fome,não os corpos,fenão as af 
mas,& pera forrar almas, & corpos 
de morte eterna. E ifto não em hum 
Reyno,nê por fete annos, fe nãoem 
todo mundo;& por to dasas idades? 
Vendo, como vemòs!, que por efte 
beneficio, que ella fez ao mundo, não 
hü Rey daterra, mas o eterno Dcos, 
2 fublimou fobre todas as criaturas, 
& a tem feyto Senhora de fua Corte. 
celeítial,& de todo efte V niuerfo, 8 
lhe tê dado em feuReyno o primei- 
ro lugar depois do mefmo Deos, & 
Q feu anel, que he a autoridade pera 


correrem por fua mão todas as mer- 


ces, que fe fizerê ao múdo ? Aquella 
finalmente,a quem Deos tantohon-. 
rou, quereuerencia fe lhe deue? em . 
que eftima a deuemos ter em noflo , 
coração? com que acatamento auc- . 
mos 


SerunsSe 


tembro. 


 Surius 


Oétob. 


f 


Da Inuocação de nofja Senhora. 


mos deveherar feu Sanêtifsimo no- 
me,& Imagem ? com que louvores 
auemosde engrandecer fuas excellé 
cias,& virtudes ? E quero tambë nil- 
to poruos diante os exemplos, nos 
deixarão os Sanétos,aquê Deos mais 
claramente defcobrio a reverencia, 
fe deue a Virgé noflaSenora.Lemos 
daquelle grande Bifpo de Panonia S. 
Gerardo Marryr,ã ordenou, & må- 
douem Vngria, q quando fe nomea 
fe o nome da Virgem Maria todos 
-inclinando acabeça fe ajeolhaflem,& 
elle mefmo em ouuindo efte nome, 
logo (e lhe enterhecia o coração, & 
os olhosfe lhe arrafauão Elagrymas 
dedeuação, & nuncaja mais négaua 
coula, que por efte nome lhe pediffé 
fendo licita. Daquella Sãftifsima Da 
queza: de Poloniã: Hedruiges lemos 
no liuro das obras marauilhofaspolas 
quaes foy canonizada, que pera con- 
tinuamente fe ândar cfpertando na 
deuação da Senhora em lugar dos ef- 
pelhos de mão, que outras vã mente 
vfad; trazia (pre entre os dedos húa 
Imagem fuá, pera por em ella,como 
frequentemente punhaos olhos; re- 
erenciandoa de mil maneyras. De- 
pois de morta acabo de vinte & cin- 
coannos, què eftaua fepultada, alem 
do cheyro fuauiísimo ĝ lançou quã- 
do:a quiferão trasladar, lhe acharam 
fos duas: partes intaétas fem nenhãa 
€orrupção, o cerebro , & ostres de- 
dos da mão direytà,em q foyatrazer 
å [mag da Senhora, & aly a melma 
Imagem; que ainda depois de morta 
ha não poderão tirar, & alsi afepul- 
rio com ella.E do cerebro, como 


digo,eftaua freíco,& fao,manaua hū’ 


faanikimo liquor a maneira de oleo, 


teltemunho da mifeficordia, de. que: 
víaúacoim os pobresem-veneraçam: 


dh clemencia 8t picdadeda Virgem, 


LPEN 
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Vedes bem nèltesexemplos,em que 
eonfifte o priméyro ponto da deua” 
ção da Senhora,q digo fer Reueren- 
cia. Refumindo tudo, digo, que a pri 
meira coufa,em q cófilte a verdadei- 
ra deuação delta Senhora, he profun 


da adoração de fua e , enten- 


dendo,que por aquella figura , como 
por meyo paíla nofla adoração à Vir 
gem, q eftà no Ceo :he eltarem pe, 
oude joelhos, ou com outra boa cõ- 
pofição de corpo, quando lhe reza- 
mos: & offerecer em memoria fua a 
Deosjejús,efimolas,& obras pias : de 
defejar,& procurar, todos a fruão, 
& fejão feus deuotros,& que pera ifo 
fe chegem aos divinos Sacramentos, 
pera q hūa tal Senhora feja venerada 
de corações muyto limpos: &rcuidar 
e praticar de fuas coufascôgráde gof 
to,alegrarfe de coração cô fuas grå- 
dezas, folgando múyto de Deoslhe 
ter dado tantos, & tam exceilêtes pri 
wlegios , agradecendolhos tanto de 
vontade,como fe nos foramos, os q 
ostiveramos recebido. Iíto quaiito a 
Reverencia. oO a E E 
TANT. E que me dizeis da In- 
uocaçam. RC AR SO 
€q OLY M. Ia fe fabe,qué na cafa 
bem ordenada fò o Pay de familias 
he,o que manda,& governatudo, & 
o que liuremente pode difpot de to~- - 
dos osbés de fua cafx, mas com iflo 
eftá,que quando o filho ha myíter al 
gua coula,folga o pay que a may lho 
peça parelle, & quando o filho o té 
agrauado , amãy feja , a q o aplaque, 
entercedêdo por elle. Afsi faz Deos, 
q inda q, como Pay nofloclem etifsi- 
mo nosquer darquáto auemosmyf- 
ter pera noflafaluacão,quer todáúia, 
& folga muito, q feja tudo por meyo 
defta Mãy,& Senhora nofia. N O tê- 
po-daguella grande forme de Etyprá 
? {foo 


as 
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Too Pharaoerao Rey, & oSehor da 
terra, & do trigo , mas pera honrara 
Jofeph,quando os feus lhe vinhão pe 
"dir o neceflario, lhes dizia , ide lá ter 
com Iofophytrataicô elle,& por mão 
delofeph queria que foflé todos pro 
uidos. Deos he o Rey, & Senhor de 
tudo,elle he o 9 tudo rege, & gouer- 
na: mas por honrar fua Mãy, & dar- 
lhe authoridade,ã conuem a May de 
tal Filho,quer,que em noffas necefsi 
dades acudamos a ella,c por fita mão 
quer prouernoslarguilsimamente.E 
pera effeyto de impetrar por meyo 
da Virgem,o que pedimos,releua in 
uocala,não fomente como coração, 
& cõa boca,mas també com a mão, 
digo com obras de feu feruiço, porá 


.eftas.faô como hüs agentes diliquen, 


tifsimos,que folicitão aquelle piedo- 
fo coração anos fazer merces. He 
verdade,que todas eftas coufas ferué 
muyto à reuerécia de .G pouco antes 
falaua,mas nã menos feruĉâimpetra 
ção,que-as dadivas, & prefentes q fe 
offgreçem aos.Senhores , como por 
hua patte fam teltemunhos de reue- 
récia & fubjcição , alsi por outra fam 
meyo; efficazes para alcançar,o que 
delles queremos.Q ue não alçançare 
mos defta Emperatriz Soberanafe 
afsiainuocaremos com ccoração,çô 
a lingua coma mão? Nam tem côto 
os exemplos, Gilto confirmão: Eu 
rd rematar efta partecom algu, 

fera eíte. Querendo hüa vez San- 


` 


Gia Maria Egypciaca naquelle mao ' 


tempo das defordês de fua mocida- 
de entrar a venerar o Sagrado Le- 
nho dia daExaltafão da Sanêta Cruz 
no templo de Hierufalem, Efcrue S. 
* Sophrônio Bifpo daquella Cidadesq 
eftando a porta aberta por onde to- 
dos entrauão,ella nunca pode entrar 
porg cada vez, q cometia a entrada, 


- 


& 


com hūa força oculta. era impedida 
como indinadever aquelle myfteria. 
Eftando afside fora,acerta de por os 
olhos em hua Imagem da Virgé N. 
Senhora,8 eltando olhado pera ella 
começa fentir húa dor de feus pece 
cados,& hu defejo de tomar a Virgé 
porauogada,paralhe negocear o per 


dão delles, & compungida do cora. . 


ção fay com citas palauras. O Senho 
ra bē vejo, que mereço aísi fer lança 
da,& aborrecida, & não ter Pos, 
é lugar fagrado por minha mâ vida: 
masfei que pera faluar peccadores to 
mau o filho de Deos em vos carne 
humana. Valey meante voflofilho, q 
eu vos prometo Virgem de mais q 
não offender cõ peccados deíta fore 
te;q tegoracomerifeguindo os apeti 
tes fenfuais,e a vos tomo por fiador, 
fiayme minha Seohoraque prometo 
fer fiel, encaminhayme moftrando- 
me algi lagar, onde faça penitencia! 
Inuocando afsi-o favor-da Virgem, a- 
chou a entrada defembargada -qo të 
plo,& pode adorar o fagrado L.enho 
Saindo de là a vifada por húavos dá 
Ceo faz hua confifsão geral, recolhe 
fe a ha deferto, & acabo de quarenta 
& fere annos de penitencia vayfe ga 
zar de Deos em gloria perduranel, 
verificandofe nella, o que a Virgem 
promete a todos os.feus verdadeiros 
deuotos, dizendo, Q ui me inuenerit 10 
ueniet, Vita;Crhauriot/alurea Dioda 
he: quê a mim me tiuer por fi efte fg 
guro de faluação & vida eterna, por. 
q afsioquiso Senhor , q falle eu'a 
cano por onde correcé asgraças que: 
delle como de propria fonte fempre; 
manão. A Joonan 
| Q ANT. Peçouos que chegueis já: 


aquella parte, em que principalmére, ` 


pag irgem,que he; 
a imitação de fuas virtudes, pois o q;, 
an 


e 


“e. 


“Da Inuocação de roffa Senhorá: 


tocadeftas duasinuoção, & reueren 
cia parece,que eftà aflaz bem. cóclui- 
do com efte remate,quehora deítes. 

* FOLY MP. Aimitação perten 
ce ter diante dos olhostodos osp af. 
foós da vida da Mãy de Deos pera nos 
hirmos conformando com os exem 


plos das virtudes, que em cada hum 


delles mais auultão. A efte prapofi- 
to; volos hirey contando , toman- 
do principio: deíde fua immaculada 
Coriceyção. o E ug 


, 4 a 


“CAPITVLO XII. 
Da Conceyção da Virgem Noffa 4 


( + Senhora. 
OLYMPIO.: € 
| AL obra, comoo Throno 
| “:de Salamão, nam fe fez em 
MH Reyno algum;& tal obrajco 


mo a fabrica da Virgem , nam fe vio 
no-Ceo,nem na terraem pura criatu 
ra. Efmeroufe Deos em a perfeyços 
ar,porque he amigo de fua A em 
tal maneyra, e, darà lugar , & 
fofirerá,á fe lhe leuante com o mun- 
do , quecriou, & haja quem fe cha- 
me Senhor delle, quem fe apodere 
de fuas riquezas , & bës da terra fem 
fe lembrar, que os tem da fua mão 
em depofito, quemlhe vfurpe o Se- 
nhorio de fuas criaturas , & as tyras, 
pize: masem lhe tocando na honra, 
como lhe tocarão os Anjos maosno: 
Ceo, & o homens qua na terras 
nam: difsimula , mas logo com riu: 


gorcaltiga, quem aísi fe lhe atreúe.: 


E por-quanto Deos he eíte;foy con-' 
ueniente , que fe efmeraffe na feyru- 


mada Virgem, que eícolhia pera fer: 


May fuat, & aísio fez, pois que no 
tempo; que conuerfou cos homens, 
eftanda entre elles efta Senhora, in- 
da que feus miligres,fua doutrina, & 
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fua vida o leuantanãa fumamente,& 
obrigauão oshomês , a que o riueife 
na conta de quem elle era ; todauia, 
nunca fe deídignou de ter,e recanhe 
cer por fua May a eta Senhora, fem» 
- ig a trouxe configo,& fe prezou de 
er tido por feuFilho.. é tão alto grao, 
que fe o riafcer em humPrecepio lhe 
pode dar affronta , & o morrer em 
húa Cruz entre dousladrões, ignorá 
cia tenda configo em fuamorte,& é 
feu nafcimtnto a Vigem,cujohe ver 
dadeyro Filho,ahonra que refultade 
felo,fendo ella tal, fupre com vantan 
gem femelhantes afrantas , fe cô bős 
olhos a qufermos olhar; Até É o ceo 
fendo nelle conhecido por Filho da 
Eterno Padre,& Deos verdadeyro, 
não fò fenão afrõta.cõ a côpanhia de 
tal Mãy,mas fe prefa ; & honra de fer 
feu Filho,moftrando atodos osCida 
dãosdaquella Corte celéftial, & dizé 
dolhes,eis aqui a peça dõdefe cortou 
o pano deminha humanidade é efta 
tenda me vefti detal librea, efta he a 
May que me pario,por tala hōro , & 
quero,q honreis.Sédo poisDeos tão 
amigo-de (ua honra, & auendo de vir . 
aterra (he linguagem de Dottores 
Santtos) ĝas tres divinas peíloas da 
Santtifsima Trindade entrarão em: 
confulta fobre. a eleição: de hua mo- 
lher,em cuja pefloa concorreísé taes 
partes; ]cô-muyta honra; & decécia 
fe podele chamarMãy deDeos,& na 
verdade o fofle. Muytas muy raras, 
& illuítres-molheres fe tinhão vifto 
nas idades , & tempos: paflados, as 
Saras,as Rebechas, as Delboras, An- 
nas, Efther , Iudith ; Ifabel, & ou- 
tras rmhuytas, que Devs teve prelen- 
tes afeus alhos,mas tendo allentado: 
eícolher hia , que foffe.Ianella do 
Ceo: Empyrio , por onde fayífe a- 
quelle Eterna luz a âlumiar as treuas 
pos Yy -- deíte 
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defte mundo , que fofle efcada pella 
«qual Deos decelle aos homens,& os 
homens fobilem a.Deos, em cujo 
entre como em Cofre fe metelem 
todos os thefouros, & riquezas do 
Ceo. De quem como daterra Vir- 
gem fe formafle o corpo do fegun- 
do Adam : Donde comodo Paraifo 
““Terreal brotale hãa fonte com cu- 
jas agoas de praça , & doutrina fe ha- 
uia de regar-toda a façe da'terra: & 
 finalmentetal, que parindo a me(mã 


vidarefizeéfle os dannos-daquella pri 


meyra molher,quefoy May da mor- 
te, fim da, vida gloriofa ' que ouue- 
ramos deviner ;'& principio docta- 
tiveyro de que Chrifto nos liurou. 
Como o dom dajuítiça original que 
fazia noffas potécias inferiores guar 
dar húa conforme vallalagem à re- 
* zão (aqual fe regulaua em tudo pella 
vontade dinina, fem algúa repugnan- 


cia)eltivefte depofitado em Cofre de - 
barro, & ounefle mão de molher que 
o abrifle, ajudoufe o Demonio deíte 
inftrumento ; & em poucas palauras 


acabou com Eua que defprezando 
hãa juftifsima ley que Deos lhe pofe- 


ra, eftendefle amão , & comeíle do. 
pomo vedado, cuja fuauidade Chrif. 
` ee diuina; Remio Chrifto os Anjos, 


to pagou com os amargores daCruz 
& nam cõténte co danno,; & miferi- 
as a que (efometeo côuidou o mari- 
“do, facilitandolhe com af nouas do 


as 


goíto,.o gd br caítigo podia te- 


mer , & {ua defobediencia merecia. 


Nam foube Adam négar a quem tan 
to queria a primeira coufa que lhe pe 
dio, & comendo daquella morrifera 


fruita confamou O A | 


logo em fy fentio os efieytos de fua 


* tranfgreísão:. O que Deos vendo, de 
terminou fazer huanoua femea, que 


fofle reftauradora dos dannos å nos 
caufon a velha: E aísi nos deu efta 


+ ; ‘S 


Virgem illuftrifsima, exépta do pec- 
cado original, priuiligiada da cômã. 
ley dos mortaes , que nam fomente 
tê domínio fobre o corpo,mas tam- 


bé fobrea alma,pois todos naícemos . 


po : & aopeccado,quantoa alma.De 
modo quenão contrahio a Virgem 
em fua. Cóceição eftainjultiça,8& ini- 
quidade original,mas no mefmo inf- 
tânte,que a pàde,& ouue de contras 
her por defcender de Adam per via 
de natural gereção,foy porDeos pre 
feruada. E afsi hum, & o nreímo põ- 
to foy o da criação de fua alma,eo de 
fua fan&ificação , ilto he juntamente 
foy criada, & fanttificada. Criando 
Deos o priméyro homé nãolhe deu 
a primeira graça polo mouimento, 


- &preparação-de feu liúre aluidrio co 


mo cofere a nôs,mas alapaí formou 
a natureza, & lhe deu a graça , quafi 
per modo de natureza. Porqueifto 
quer dizer fer criado em graça, recer 
bela juntamente com a natureza.OQu 
tro tanto entédemoas da facratifsima 
Virgem , quando dizemos que foy 
concebida em graça. Efte genero ef 
pecial de Redempção foy dado aos 
Anjos, concedida à Virgé por mer. 


& os homês prefervado aquelles , & 
purgando eftes, & aquelle genero 
deRedempção: he mais excellente q 
efte;de que víou-cos homês, & alsi a 
May de Deos foy remida por hum 
modo mais fubkme,, & excellente q 
tados os outros homés,e recebea de 
Deos em fua Conceição maior bene. 
ficio,quetodoselles,8foy reconcilia 
da cõ elle pela morte de Iefu Chrifto: 
porque pelos merecimentos de fua: 
payxão foy preferuada do peccado.. 
Aa perfeyrifsimo Redéptor cõwinha 
viarde perfeiiísimo modo de remir 
| com 


fubjeitos acorrupção,quantoao cor- 


1 


Ed 
é 
` 


- 
e 
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| 


Da Inuocação de noffa Senhora. 


com algúa pelloa,& efta convinha å 
fole a que auia de fer fua May. E afsi 
fe comprio, o que o Efpirito Sonêto 
difle pola Igreja Militante. Todafois 
e fermofa,perfeyção, qne de neceísida 
“Aljump. deem algūa das puras creaturas,mé - 
bro da dita Igreja , fe auia de achar 
neíta vida. Nam era rezão negarfe 
aRaynha'dos Arjosa honra, & pre 
rogatiua,concedida aos mefmos An- 
jos , que foram exemptos de todo o 


Cant. 4. 
Damafc. 
Serm. 


labeo: de peccado . E deucra baftar' 


péra confirm o deíta verdade, di- 
zerem manifeltamente as Sanêas Ef 
cripturas, que'a Virgem Maria he 


May naturaldo verdadeyro,& natu- 


ralFilho de Deos: porque decrer he 
que fez Deos a Virgem lua Madre as 


mais qualificadas merces de quantas 
fe fizeram a todasas puras criaturas, : 


& {fendo inayor merce preferuala cô 


graça ai poa que não caif- ' 
,do que fora San ` 


fé naculpa origina 
itificala depois de nella auer encor- 
qido, bem parece, que lhe deu amão 


primeyro, que caifle, & quedefeyto 


a: preferuou, & guardou de todo o 
peccado. : Auendo o Filho de Deos 
de tomár carne de feu puriísimo vë- 


tre ,conuenienté coufa era, ĝ efta ò ' 
Virgê foflecocebida Egraça,elta Se 
nhorafo fofleizêtadeculpa,efta fò de 
fela nã folle defcoutada,efta molher 


fò fóffe priuiligiada com rarafuper- 
eminencia, & defacoftumado bene- 
ficio comexempçam nunqua vifta, 
difpenfação defufada , 
prerogatiuą. 


= CAPITVLO XJ. 
o Em que fe profepue s mefma ma- ` | 


¿ ` teriacomfuas depen- ` 


3. 


& fingular 


- Madre de Deos, fora concebida em 
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STILO-hedeDedsfazer 
E: obras proporcionadas aú 
fim, a que as ordena;& pares 
ce, que nam fora a Virgemidoncã 
Máy de Deos, nem elle a ellegera po 
ra fua Mãy , fe em algum momen* 
to fora fubjeira a qualquer peccado. 
Q uandoSamPaulo dixe,que por hu: 
homem entrara o peccado no mun- 
do: per mundo, entende os careci- 
dos da graça de Deos, do numero. 
dos quaes foy feparada a Virgem, Se 
pd, digo, nam como entenderão 
antiguamente os Colliridianos He- - 
reticos , os quaes affirmaram , que & 
Mãy de Deos forá de outra fubltan- Epip.he 
cia differentifsima da noíla, & muy “o.aduer 
alongada da natureza humana, ten- fus Colly 
do para fy que fora hua certa porção ridianesa 
ou participação da mefma natureza 
diuina, comorefere Sanéto Epipha- 
nio , elcreuendo contra efta herehia, 
onde aflirma o que hoje tem & cre 
a Igreja Catholica, que a Virgem, 
inda que hauida por milagre,foy ver 
dadeira Filha de Ioachim , & Anna, 
& verdadeira defcendente deAdam, 
como cada hum de nós. Mas digo, 
que foy a Virgem feparada do nu-. 
mero daquelles a quem Sam Paulo 
chama mundo.Priuilegio,que Chril- 
to concedeu a feus Difcipulos , de 
osfeparar do mundo. Ego eligi Yos 
de Mundo ; porque o nam daria abea 
tiífsima Maria? & lhe não .concede- 
ria, que desdo princípio de fua criaçã 
não fofle contada cos filhos do mù- 
do ? -algúa coufa“difle , inda que não 
tanto à letra,o que daquellas palauras 
do Senhor,entre os naícidos das mo 


4 


Ros. 


Joan.Iç. 


" lheres,não fe leuantou outro mayor 


que S. Ioão Baptifta, inferior”, que a Mar: 
graça.Porque fe entre os que cairão, 
& fe leuantaram , nam ouue mayor, ` 

o= Ty à qu 


a! + - Dialogo decimo 


fem-comparação foy mayor , q elle: 
claro fica, que não foy do numero, 
dos que cairão em peccado, & fe le- 
tantarão delle. Todauia côa [empre 


queo San&o Baptifta ,& a Virgem 


- Virgé fer ornada de graças anenhia 


puracriaturacõmunicadas, & liure é 
fcu conhecimento da macula do pri 
meiro peccado, não foy liure das pe 
nas delle em quanto erão exercicios 
pera merecer conueniêres ao eltado 
deíta vida, & a mortalidade de fua 
natureza. Parte teue em todos os tra 


balhos,& penas,que não dizem,nem- 


tem annexaculpa. Affligida foy ao 
pé da Cruz, laftimada, & cortada, da 
mor dor,qne núncafentio, quando à 
efpada:, de que fez menfaõ o Sanêto 
Simeão, trefpaflou feu innocente co- 


ração. Ferida de medo fugio pera o 


Egypto cô feu filho nos braços, ma- 
goada foy, quado o perdeo em o Té 


plo: com dor de feu coração, & grå- 


de fentimento:de fua alma o bufcou 


| e vezinhos;& voltou a Hierufa- 


Jn ferm. 


Petri & 
Pauli, 


em em fua bufca. De maneira,que fe 
foy mar nas graças , també o foy nas 
“amarguras, Primeyro toma Deos 
conta 20 que rêcebe mais talentos, e 
por aquelles deítribue mayores tra- 
balhos, aquem fez mayores merces. 
Não quer,que os feus dóeseftem em. 
nós ociofos;mas q osempreguemos 
nos víos, & exercicios, pera que nos 
forão pen ca fao os foffrimé- 
tosde varias aflições, em q confifte 
a vidado Chriftão,fegudo S, Bernar 
do. Co eftasfe ganha muyto,porque 
fe fomos ouro,ficamos prouados no 
fogo da tribulação, & fe ferto, perde 
mos nelleaferrugem. o 

— ST ANT. O quem fe compadecê- 
racom a Virgem nefies ar que 
tocaítes, & na pobreza do Prefepio, 


i a 


 & peregrinação doEgypto,& em to. 


do o difcurlo da payxão de Chrifto» 
q OLYMP.Dizem algis Douto- 
res, que concedeo Deos à Virgem, 
antes de nacer o víodo liure aluidrio 
& que també defte beneficio fe entë 
de aquelle feu fazimento de graças. 
Q uia fecit mihi magna» quiporens eft, 
Efta graça foy cocedida ao Baptifta, 
quando no ventre de fua may fefte- 
jou com efpiritual alegria a prelença 
do Redemptor, & por illo não he 
muyto, que à Virgem fe lhe conce- 
defle, pera que do ventre dé fua mây 
começafle fazer tal vida, qual era de 
centeaque avia de fer Mãy de Deos.. 
Eu creo, a dotou o Senhor de todo- 
los ornamentos , de que ella he ca- 
paz, fegundo a condição da Nature- 
za humana, & eftado deíta vida.Por 
parte da Natureza mortal, nam era 
capáz deincorruptibilidade, & por 
io não efcapou da morte,& ao efta 
do prefente defta vida , nã conuinha 
vera Deos , & por iffo não vio nella 
a eflencia divina. Alcançou todalas 
graças gratis datas, inda q nam teue 


“ovío de todas. Prophetizou no feu 
-Cantico dulciísimo,mas nam fez mi 


lagres , porque a doutrina de Chrif- 
to por elle fe auia de confirmar , & 
pola mefma rezam nam fez o Bap- 
tifta milagres, pera que todos po 
feflem os olhos em Chrifto feu Re- 
demptor. Nunqua a Virgem pec- 
cou. Alguns dizem, que nam v- 
fou do dom da Sabedoria , porque 


-nam conuinha a molher , nem fe 


moltra na fagrada Efcriptura , que 
ella inftituifle os Apoítolos nas cou- 
fas da Fee, mas que as aprenderam 
Ido Spirito San&o, e não aduirtê que 
efta bem dita Senhora fobre todas as 
puras criaturas , foy priviligiada em 
muitas coufas , & podia inftruir aos 
Apoítolos em muytosmyíterios , q 
| particu- 


Da Inuocação de noffa Senhora. 


pattiċularmente the forão commu- 
nucados. E dado que a Virgem não 
conhecelle rodas as circunítancias & 
particularidades do mylterio da En - 
carnação do Filho de Deos. Ifto he, 
de q a Deos auia de tomar car- 
ne, & em que lugar & outras feme- 
“lhantesno conhecimento das quaes 
coufas,& particulares effeytos podia 
aproueytar lendo, & entendendo o 
Teftaméto velho,& depois pelaAn- 
niciação do Anjo, doutrina de Chrif 
to,& experiencia dellas:todauta tan- 
to aproueytou neíta vida a Virgem 
em a noticia deDeos,& de feus myf- 
terios,quãto à fubftancia & perfeyto 
conhecimento delles, que fe auante- 
jou aosApoltolos,8 Theologos,que 
ouue nafua Igerja.Efte foi o parecer 
de Santo Anfelmo lib.de excelencia 
Virginis cap.7.& dos Sanêtos, que a 
- ântitularão por meftra dos Apoíto- 


los.S.Ignacio e chama mefa 


tra da noffa Religião. Bernar. ferm. 
4-Inimiffus ef, afirma que Maria alu 
miou osEuangeliftas conforme a E- 
thimologia de feu nome, ĝ antre ou~ 
si lg (fegundo S.Hie= 
ronymo lib; dos nomes Hebraicos 
fobre o Exodo) Maria fignifica lumi 
naria,ou lumiadora. E Sato Ambro 
fio lib.1: de inftutione Virginis. c. 7. 
Diz que não he marauilha auer efcri 
pto Sam Ioão Euangelifta dos myf. 
terios de Chrifto mais altamente, q 
- gs outros Euangeliftas,porque tinha 
“maisao longo de fi a Salla dos celef- 
“tiaes Sacramentos:Mereceo efta Se- 


eram 
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Senhor, que he luz verdadeyra; pos 
em fugida as treuas de todos os er- 
ros. Foy tambem por hum fingular 
modo meltrade Fé, & como talen- 
finou aos meímos Apoítolos,com a- 
doutrina dos quaes todas as herefias- 
fe conuencem. E toda efta perfeição 
de fe,& conhecimento de Deos,foy 
proporcionadaafanétidade defta ex- 
cellentiísima Senhora , & mar.ou do 
Spirito:S. como de primeiro,& prin 
cipal Doutor, de quê recebeo por re: 
uelação , & infufaô a primeyra noti- 
cia dos diuincs myfterios,& os does 
da Sapiencia,fciencia do entendime- 
to dos quaes efte conhecimento grã 
demente fe ajuda. Deixo ĝ pelos San. 


'&os Anjos em efpecial por Gabriel, 


antes & depois de coceber a Chrifto 
foy muitas vezes inftruida,doctrina-. 
da,& lumiada. Fa 

q ANT. Não ha prazer q me che 
gue ao q tenho de vos vercôforme 
comigo-no q toca as perfey ções del: 
fa Senhora. Ka 


E $ 


CAPITVLO XI 
Do nafcimento da Virge May de Deos« 


 OLYMPIO. B 
Th prido o tépo perDeos limt 
stado nafceo aquella luz. efpera-. 
da do miúdo : nọ nafcimento da qual 
não duuido,q ouuelle milagres em a 


terra, & feítas no Ceo. Pois q feftas ` ° 
“farão os Padres do Limbo comas. ' 


nouas do nafcimento daquella Vir- | 
genr, que ania de trazer a terra o, 
Redemptor delles tam defejado? Ho, 
mês vexadospor toda a noite dos ar 
dores de hãa grande febre , defejam 
fummamente, queo Solnaça, porá 
coa gloria da luz, vinda do medico, e ` 


colloquio dos amipos,, efperão de fe 


Yy 3 ` verem 


—_# 


“Dialogo decimo. 


verem alliuiadosde fuas dores, E aísi 


“vendo os rayos prenuncios da ma- 
- nhãcomeção a refpirar, por terê no 
- uas certas da nafcença do Sol: defte 
modo aquelles Padres antigos,cujas 


efperanças pendião da vinda doRe- 
demptor,eftando emtreuas, & fabê 


'do,que era chegada a luz da manha, 


aurora , que lhes denunciaua eftar 
a porta o-Sol de Iuítiça,& re 
c 


“sa luz, que della auia de nafcer, 
alegraram fummamente.Q uè a Vir 

“gem feja fignificada pela aurora. de- 

“elarao Santo Thomas ing .dift.4.q. 


2.art. 1. & Boauentura no efpelho da 
Virgem,cap.9. & na4. parte, de Ec- 


- elefialt. Hierarchia,tomo.2.Se a au- 


roratanto,que fay,vay crecendo ca- 


' dáuez mais no refplandor , & calor 
até chegar ao meyo dia: tambema: 


- Siquis ebur, ant mixta rubent bi lili 
melis 8; 
válbarofisstales Virgo dabat ore colores, 


-A muita e a , q corria por feu 


roftro lhe inflamava as faces : & taes 
cores fe vião em fua cara,quaes fe vê 
no marfim purpurado, & nos lyrios 
brancos myíturados com rofas ver- ` 
melhas. Vío da Mufa dos infignes 
Poeras para celebrar as excellencias 
da fempre Virgem Mãy de Deos; o 


“que não deue parecer mala bos enté 


dimentos.Pelo menos a mi, que fou 
rudo, & mais q fem lingoa no falar, 
agradao metato osPoctasChriftãos, 

& alguas coufas dos Gentios ditasco 
arte,que me leuantão o Ípirito. E te- 
nho por hi dos notaueis, o Carmeli- 
ta Baprifta Mantuano chamado dos 


doutos de feu tempo. Termaximus, 
 & doinfigne Doutor Navarro , Va- 


“Virgem, deído dia,que naíceo, te o- 
que morrto fempre foy crecendo 
'em perfeyção de todalas virtudes ,a 

“brafandofe cada- hora maisem o fo- 


rão efclarecido.Refende no ..lib.das 7” € que 

antiguidades de Lufitania,p. 186.diz, 4º de com 
- que fendo elle moço, era tão grande fecr. not. 

afama deíte Poeta, ofeu nome an- !9: 


go do dininoamor,te quechegou 20 
‘meyo dia de fua gloriofaAflumpção 


E fea luz da manham he fim, & ter- 


e 


mo das treuas da noyte:tambem ef- 


ta Senhora,com feu'nafcimento deu ` 


cabo à noyte efcura dos tempos paf- 
fados , que carecião dosrayos defta 
Eftrella, & do Sol verdadeyro , que 


della depois naíceo. E por efta caufa 


compara o Sábio fua nafcença à au- 


daua na boca detodos. E cafo q não 
fora efte, a grandeza das coufás, que 
tratou, bafta pera o fazer de grande 
nome.Difle defta Senhara, que lhe 
dera Deos hua fermofura Celeftial, 
& q? gravidade de feu reítro gracio 
[0,8 ayrofo, tinha por longo efpaço 


: fufpenfosos quea vião. - 


Os vofeum fine labe dedit, frontique = 


Quafi au Tora » quando fe leuanta: Alegrou a decorem = S Ed 
vora con. VTBEM O Mundo com fua fermofa  Syderum: © latos forme Celefiis 
faat cs prefença, & cos rayos de feus olhos - honores. © > 
sot ferenifsimos. E.fe os feus deuotos “Mira Fi di 
“* — me dãolicença,atreuo me alhe apli- nafte. | 
caro que Virgilio diffe por Lauinia, Frontis , É eximia fulgentes indole 
“Flagrantes perfufaspenas cui plurimus - ultus | 
P ignem. | = Sufpenfashominum mentes atque ora 
To Subiecitrubor;& calefaéta per ora cu- ` Videntum o 
i currit, o - Per longas immota moras retinere fo 
< debant L, > 


En dù fanguineo veluti violanerit ofro- | 
E É a Se 


Part. tdi. 


ho 
+ 


Cai 


Da Inuocação de nofa Senhora, | 
- cia,chegandoa a feus peytos,& abra. 


Selofephefcreueo de Moyfes,q fen- 
do menino, ecra de tãtalindeza, & tão 
graciofo,que muyto contra fua von- 


tade apartaua os olhos delle, quehãa 


vez o olhaua; que caufa auerá pera 
vão dizermos outro 'tanto,& muyto 
mais da Virgem,que em o corpo, & 
2 alma era perfeitiísima ? Tinha hõa 
graciofa grauidade, q nos que a vião 
caufaua hum amorofo temor.Tinha 
o vulto não trifte, mas ornado de 
huamodefta alegria, parecia htia o- 
bra da natureza contente,& hüa por 
ção dos Anjos lançada em a terra. 
Olhada a dignidade de mãy,& a na- 
tureza da bondade diuina, que fe cõ- 
municaatodosliberalmente,&muy- 
to mais aquem com mayor innocen- 
cia, & pureza fe aparelha pera gece- 
ber o refplandor defua graça,vencia 
elta Senhora em limpeza, & fermo- 
fura as eftrellas do Ceo , & efpiritos 
Angelicos.O efpelho limpo poíto cô 
tra o Sol participa tanto de fua luz, q 
em alga maneyra reprefenta aima- 
gem do mefmoSol,afsia Virgem ref 
plandeícendo com os sayos dó Sol 
de juítiça, o reprefentaua em fua be. 
liima figura. Reluzia em feu vulto 
hãa limpeza celeftial,que atraueílaua 
os corações,dos que a viãa,& extin- 


guia nelles as alterações da concupif 


cencia, & geraua limpos penfamen- 


* tos;& fanêtospropofitos,comoBap- 


tifta Mãtuano o catou: é feus veríos. 
Cuius adafbettam quanquam tranfcen- 
deret ore E a 
Omne decus mortale; tamen fupreffa li» 
bido T A E," 
Omnis , O extintto femper Venus igne 
qaiefcit. e cio 
Suauemente confiderou efte Poeta 
teligialo o como fẹ ouue S. Annana 
criação deíta fanctifsima Senhora,&e 


diz que a trataua com muyta reuçré 


“Galeno poferão na boa, 


` proporcionada feição de cara não ie 
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çãdoa quafi com temor, por ver em 
ella hha imagem, & figura celeítial; 
& fe dais licença pera dizer dito hü 


- pouco,teue a Virgem perfeita com- . 
- pleição,& difpofição de membros,q 


ajuda muyto pera bem obrar,tene a- 
quella fermofura que S PEOIA 
conueniê 


De vfu 


te proporção das partes. Donde fe pare.libr. 


veio dizer que do mao roftro,& def- 


+ 


pode efperar obra boa, porque fem- 
prea natureza dà o fobrefcripto co- 


forme à lerra da carta. A forma ho- : 


nefta dos animos , pela mayor parte 
fe ajunta co as feições elegantes do 
corpo , & a dignidade do corpo he 


argumento, & indicio de alma excel 
“Jente;ou ao menos ajuda péra ella fer 
tal. Tanta affinidade tem entre fiaal 


ma,& corpo, & tão eltreitamente fe 


'communicão,que hum fegue o habi- 
to do outro,& a bondade interior da- 


alma reluz na façe exterior do cor- 
po.Por onde parece quea fermofura 


deíta diuina donzela foy a fumma;q - 
pode hauer per operação da.napure- 
za : & fe della não faz menção ofan- , 


I.Cao. in 
Pbed. Pla 
tORIS. 


éto Euangelho,he porque celebra os ae 


bës efpirituaes, & perpetuos, & não 


Os corporaes quebradiços, & tranfi- . 


torios, que foë fer occafião de ruina, 


G ANT. Efperay hum pouco O. - 
lympio,deixayme adorar com lagry . 


mas o Nafcimento da Virgem.Naf-. 


e aquella Senhora excellentiísima, 


depois de Deos iuftifsima,& purif 


fima,áquelle fimo, & graciofo tem- . 


plo da'diuindade , aquelle prado ro- 
ciado,& deleitofo,cofre dos divinos 


Sacramétos,& luzeiro de todoomiã 
do. Mas q faço eu defluftrando myf 
fteriostão foberanos,&rfacrofanãas 
com minha oração, fraca, Scimpura? 


Yy 4 Adoro 


N 


N 


“es 


pore mo 


Adoro humilmente a Concepção, & 
Nafciméto da felicifsimaR ay nha dos 
Anjos,que nosalcançoua benção do 
morgado do Ceo guifando o comer 
a: Deos de fuas entranhas benditas; 
Adoro aquella hora em que moftrou 
ao mundo feu alegre roftro , aquella 
luz, & efperança dos homês, que os 
Padres antigos delejarão com entra- 


“nhaueis foípiros, prometerão com 


muytas reuelações, & reprefentarão 
com diuerfas fombras,& figuras. 


© CAPITVLO XV. 
Do nomeda Virgem noffa Senhora , 
-~ dejuaspreeminencias. 


— OLYMPIO. | 
M feu nafcimento foy poíto 
F a efta Senhora o nome deMa 


4 tia,não a calo,mas por divino ' 


confelho , como fe moftra da inter- 
pretação delle , que declara maraui- 
lhofamente fuas grandes excellécias: 
Quefegundo S. Hieronymo deriua 
do Hebreo;Maria;entre outras cou- 
fas , fignifica eftrella do Mar : & fe a$ 
eltrellas guião os nauegantes pelo 


mar vafto & efpaçofo stè os por em 


portô feguro;tambem a fempre Vir. 
gé Maria guia os lançados pelo mar 
tempeftuolo ,'& perigos defte mun- 
do,com varias tempeÍtades, té os le- 
uar ao cais do Paraifo,onde tudo ef. 
tà quieto. Sea eltrella produz de fi o 
zayo (em por iflo.perder algo de feu 
refplandor;tambemMaria concebeo 


: & parioo rayo fermofo do Sol da juf 


tiça fem perder nada de ua virginal 
inteireza. Sem corrupção lançaa ef- 
trella o feu rayo;fé lefão pario a Vir- 
gem feu Filho: nem o rayo diminue 
a claridade da eftrella,nem tal filho à 


inteirçza de talmãy. Aquelas pala- 


Re Dialogo decimo- 


2 | us 


uras que Plinio diflepola Lua, Sydws 


terris familiavi/simum , in tenebrarh Libr. 2.c. 


remedium & natura repertum , conuem 9. 
per excellencia a May de Deos; he 
Lūaamadora de filencio, eftrella fa- 
milar, & propicia às terras,nacida pe ' 
ra remedio de treuas humanas. Ella 
com feus olhos brandifsimos,olha pe 
fa os miferos peccadores,& cos- ray- 
“os de fua clemêcia, lhes ferena osani- 
"mos.He mar de prazeres,vnico alli» 
uio de moleítias,& fingular medica- 
mento de todas asdores do coração. 
Eftrella,que eftando entre oshomês 
lumiaua o Ceo da terra,& agararo- 
deada de Anjos, do Ceo lumia ater- 
ra, & nunqua fe aparta do noflo ch- 
ma. Atrentemos pera a doçura defte 
nome Maria, & affeiçoarnosemos:a 
fempre Virgem, lembradonos o(feu 
officio, priuança,& potencia,& a ne- 
cefsidade que temos de nos ajudar de 
fua valia.Os que ondeão pelos mari 
lhos defte mundo cos ventos das té 
tações, entre os rochedos das affli- 
ções,& no meio dos perigos,& def. 
rá U a pera efta eftrella c6.. 
(oladora, fe fe querem ver faluos. O 
mar , que tambem fignifica o nome. 
de Maria moftra claramente aafluê- 


“cia de fas graças, cuiasenchentesfe 


recolherão nella, como os rios em ø. 
mar.Como Deos na criação'do mū- 
do ajuntou em hum lugar todas as 
agoas que eltauão de baixo do Ceo; .. 


& chamou ao tal ajuntamento mar; ` ~ 


afsi ouue por bem , que as correntes 
de todas as graças verreflem fuas ef- 
eim agoas no peito de Maria. 
se ea e faltar virtude,nem perfei= 

ção algūa na quella, que o Padre ce- 
Jeftial perfilhou, o Spirito Sanêto to- 
mou por efpofa,o Verbo diuino por 
Sacrario, & templo anguítifsimo, & 
os Anjóspor E 
` à 


æ- À 


Da Inuocação de nofja S enhora:. 


- Ellahea verdadeyra Pádora doCeo 
pm as tres pefloas da San&if- 
ma Trindade, & ornada dos doés, 
& excellencias de todos feus mora- 
dores.O Padre Eterno a confirmou 
co a fortaleza de (ua virtude; o Filho 
à lumiou co lume de fua fapiencia, & 
o Spirito Sanéto lhe inflâmou o ani- 
mo,co ardor de fua ardentiísima cha. 
sidade.Com taesatauibs,& joyas cô 
uinha,que fole alcatifado,& paramé 
tado, o paço de talRey ; & com taes 
perfumes conuinha fer perfumada,a 
recamarade tal efpofo,o corpo, &al- 
ma da Virgé May de Deos.Por aqui 
entendereis à reuerencia,que he de. 
uida:ao nome de Maria,ê a obriga- 
ção,que tem toda a femea, que fe no 
mea por elle, de fe conferuar em lim 
peza,& viuer caltamente em feu ef- 
tado,por não injuriar tão facrofanéto. 
appellido. ElRey Dô Affonío o VI. 
= tomouToledo,querendo depois. 
e viuuo cafar com hüa Moura filha 
delRey de Seailha, não confentio, q 
em o Baptiífmo lhe pofeflem nome 
de Maria,dizendo,que não era decê-. 
te, aquem auia de fer fua molher,ap- 
pelidarfe pelo nome de hua Virgem 
a mais pura de todas ascreaturas.Em 
Athenas porque Hermanio,& Arif- 
togeton lançarão da cidade os tyrã- 
nos, & lhe refticuirão fua antigua li- 
berdade,ordenarão os da guouernã- 
ça da Republica, que dalı adiante a 
nenhum feruo, nem mechanico fof- 
fem poftos osfeus nomes : & fofrefe 
entre Chriftãos crentes, que de Ma- 


ria Virgem das virgésnaçeo I ESV- 
Saluador do mundo, & toda nofla fe. 


licidade,o Senhor,que nos pos emli 
berdade de filhos de Deos;chamarfe 
Maria aquella , que com fua impura 
vida contamina nome tam fagrado? 


Némecorremasdeshoneítas de ter 


efteappellido, que tanto fe encontra 
com fuas deualsidões,& deshonelti- 
dades? E fendo indignas de fer naícis 
das oufam feítejar nafciméto de hua 
Virgem fem macula, & mouer os la 
bios de fua immúda boca,ante olhos 
puriísimos,&efperar de ferem viftas 
& ouuidas,de quem nunca vio,nem 
ouuio varão, & eltremeceo, & fe peí 
turbou,falandolhe hum Anjo? Oquê 
ville defterradas da Chriftandade,to 
das as que chamão Marias, Catheri-. 
nas, Apolonias, Inefes, Lucias,Aga- 
thas; fendo em feu viver, & conuer- 
far fcandalofas,8& mundanas ; & qué 
não.ville as afrontas, & injurias,que 


eltas fazem ao fexu femineo, às ho- | 


neftas cafadas , & aos fanêtos nomes 
das caftas Virgês. | 

q ANT.O quejuftificada queixa. 
Com fobeja razão vos queixaftes de 
abufo tão grâde.Deos vos faça muy- 
tos bés, que acodiítes polo nome de 
Maria,como verdadeyro zelador dê 
fua honra. Tocay be ais dulcifsima 
noffos peytos, & nofla lingua peraq. 
na terra poffamos cantar voílos lou- 
uores,tê que cheguemos ao Ceo,on 
deeternaméte vos louuaremos:Mas 
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parece Olympio, q fe fegue por boa aae- ~ 


ordem , tratardes agora dos espa À 


cidos,& illuftriísimos auoengos def- 


ta clarifsimaSenhora, largamente re- 


contados em o fagrado Euangelho 
de Sam Matrtheus,que na fua imma- 
culada Concepção, & feftiual nacê- 
çaa Igreja er ipa cantar,no qualo, 
Euangelifta fupoem o que na quel, 


le tempoera entre os ludeos fabido, Pd 
fer Maria vnigenita, & herdeyrada 


cafa de (eus pays, & da mefma tribu, 


& familia,de que era Iofeph. E porá: 


quanto difto,não auiade achar con- 
tradição nelles,ouue, que baítaua pe 
Ta âquelles,a quem Ei 


i 


; Dialogo decimo. ai qe o 


pela linha, & familia de Iofeph;&eque 


não auia pera que prouafle feu intê - 


to, pois que os Hebreos o confefla- - 
uão,& no fobredito não auiadunida. . 


CAPITVLO. XVI. 
Da Geanologia da [empre Virg? Maria. . 
E OLYMPIO. 
| Roueo Deos des da criação 
P do mundo, que a geração do 
=  pouo de Ifrael fofle numera- 
da co diligencia,& de todalas outras: 


não fez tanto eg ig fo della a- 


uia de nafçer Chrifto. Donde veio, ĝ 
reuelado Deos a Noe a ruina do mü 
do,pelo dilluuio,não lemos,que efte 


fantto varão auogaffe pelos pecca- - 


dores,& lhe pedifle mifericordia.Po 


rem dizendo a Moyfes, que o deixaf - 


fe deftruir o pouo de Ifrael, com lhe 
prometer a Capitania , & guouerno 
doutro mayor, & melhor pouo; to- 
dauia o fanto Propheta aísio impor: 
tunou polo perdão,que lho alcaçou.- 
Em otempo de Noe inda Deos não 
tinha prometido, que tomarixcarne 


humana de algiúa certa linagem ; & 


“TT. no de Moyfes tinha fe feyto promef 


í fa a Abraham, quehum feu defcendé 
i ` teremiriao mundo,& porqueifto fe 


comprifle oraua Moyfes por aquelle 
pe tão affeffuofamente.O que tã- 


“ daredépção do miúdo,moueo Deos 

- à Augufto Cefar a que numerafle IL 

‘y> raelitas,& Gérios.E por iflo difleper 

Phal. 6 g, Dauid lembrarme ei de Raab, & de 


m fizerão os Prophetas mais mo- - 
dernos. Más comprindofe o tempo: 


/ 


Babylonia , que me conhecem. Iíto . 


he fegundo a lerra Hebrea , não era 
= antes lembrado de Egypto, & Babel 


agora me acordarei delles, porqme 


porque me não conheciam , masja - 


conhecerão , & os filhos dos Phili 
teos,os Tyros,& Ethiopes,que erão 


hofpedes, & peregrinos , ja agorafe ` 


chamarão cidadoês de Hierufalem,. 
como fe nella forão naícidos.Falaua. 
o Propheta da Igreja Catholica. Po- 

rem entrando a Virgem no mundo: 
ceílou de todo à delcripção das Ge. 

rações no pouo de Deos,porque del. 
la naçeo Chrifto , por cuja contem-: 
plação fe fazia.E por eftá razão osPa 

dres antigos , & divinos Prophetas) 
fixarão os olhos no naícimento da: 
Virgem Maria,defejandoa como ré- 
mate de fua fucceflam. Auendo pois 


ofilho de Deos de vir ao múdo,quis 


naçer defta clarifsima Virgem. E pex 


ra iíto faz a ordem de Patriarchas,8c 


Reys, que no principio do Euange- 


lho de S. Mattheus fe referem. Da. 
qual eratando Epiphanio diz, que de» 
Adá,tê Chrifto cute feífenta &dous 


Padres aftendentes do Senhor, fegu. 
do a carne, entre os quaes algūs fo- 


rão idolatras,per quem Chrifto veio - 


a nôs,como agaa per canos,que ne~ 


nhum beneficio della recebem , yind 


do polos juítos , aquem foy promes 


tido;como por jardins de varias plã-- ; 
tas , & deliciafas flores, im por be... 


neficio da agoa reuerdeflem , & re- 
floreflem, & não he de eftranhar, &- 
na Genealogia do Senhor haja no~ 


mes de pefloas que forão màs, & vie - 
ctofascomo Amo,Achab, & outrós . 
femelhantes: poistambem nos reta- 


bolos fe poem diuerfas imagês de Sã 
Etos com outros dos que o não fo- 
rão,cômo aospés de S.Miguel Luci. 


fer , & aos de S. Bártholameu outro ` 
tal como elle, & ifto por honra dos - 
Sanétos,quetriumpharão delles,cu- 
ja fantidade reluz mais na confide- - 
ração da maldade dos Ípiritos infer- - 
naes. Afsitambem cm a Genealogia 


do 


+ 
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do Senhor como em retauolofepoë cto Agoltinho,que a beatifma Marig „Aug. cb- 
encreasfiguras,& nomes dos bõs,os foy do Tribu de Leui da parte de feu rraFauftá 
dos perueríos, pera que cò amalicia  pay.Porquefendo alsi não podera S; lib.13.ca: 
deítes,rçalçe maisa bondade daquel Paulo dizer que Chrifto era do Tri- g. 
lesduas vezes fe efcolheo familia, & bu de Iuda, & filho de Dauid fegun: 
cafa pcia o filho de Deos.A primey- doacarne.Poisquequantoailtoca- 
ra eícolha fe fez em Abrahã pay dos da hum fegue a familia, & tribu do AcHebr, 
ficis;com o qual; como com pelloa  pay,& não da may:& fe o pay da Vis 7º 
publica, fez Deos pa&ofobreafaude gem fora do tribu de Leui , tambem 
da geração humana;& por eltacaufa oforaChriltofegudoacarne. Eche - 
recebgo o final da Circuncifão , pera gando ao que de mim quereis, digo, 
ue-fta-cafa:& familia folle diftinéta, que Iofeph defcendia: de David pela 
x feparâda-das omrras:Eftacleiçãole linha de Salamão , & Maria pela de 
fignificau, quando falando a fagrada  Narhã,não o Propheta,mas o irmão 
Efcripenra dos defcendentes deSem menor de Salamão,& filho de Beth- 
filho-de Noe,difle de Sem pay deta»  fabe. Em S.Agoltinho ferm.2ç.ad Eve 
dosos filhos de Heber, tambem na- mitas , achareis que Elifabeth era fo- 
16. de Ci- çerão;&c.Ponderândo S.Agoftinho brinha dẹ S.Anna filha de Ifmarà fua 
sit. Dei. efte lugar,notou,gue deHeber fecha irmâ,queera do Tribu de Iudâ,&feu 
marão os Iudeus Hebreos,&quepor marido era-do Tribu de Leui,& per 
efta dignidade nomeou a elcriptura efta via Elifabeth filha de Imara, da 
primeyro Heber, calo que não tolle parte de feu pay era das filhas de Aa- 
primogênito de Sem.Defte foyAbra - ron, & dá parte de fua may erado 
ham fexto defcendêre.Dos filhos de Tribu de Iudã.E por aqui vereis,quã 
Abraham fefeparau outra familiape.  illuítre, & fortanada foy a gente ly, 
ra acafadoMefsias;S&celtafeparação  daica;fe conhecera fua felicidade. In, 
fe fez em Dauid , & poriflo oleuan- da q Deos lhe não fizera outras mer 
touDeosao citado real,pera comíua çes , por muyto ditofa fe deucra ter, 
alteza, & mageftadeennobrecer, & a que procedeo de feu fangue 


illuftrar a geração deChrifto feguda efta Senhora Virgem Mãy de Deos; qm 


= Gel. 10. 


acarne. Baísi os Prophetas não pre por cujo reípeico, & do Saluador dc 
goarão muytas vezes Chrifto auia  mundo,que della auia de naçer,quis, 
de proceder do fanguede Abraha (q Deos nallo Senhor moltrar a Ror. 
“iflocerro eftaua polas antiguas pro- ma cabeça do mundo, quam grande, 
meffas)(enão do fangue delRey Da- era anobreza, & excellencia da genn 
Hier. 23. nid. Sufcitabo Dauid germen iustu NE te Iudaica;acodindo pola honra della. | 
* * Chriftofe chamoufilho de Abraham com hum efpantofo milagre, com ĝ. Eufeb. in < 
fenãnde Damd.E afsientendoaguel a. exalçou no tempo em que Roma chr. Orof. 
Matt. tas palauras do Euangelho. Liber Ge- a tinha mais fopeada.O milagre cõ- xfft.lib.6. 
HebJma sesatioms TESV Christi, filij Danid, tão Eufebio, & Paulo Orofio; & foy. c p- 19. 
mfe gls abraham 1 quealem dorio Pybre onde viyiãg: -° ~ 
quod ex” AANT. Perque viadefcendiaa. todos os da quella nação,de ha py- 
tribu In- Virgemdo Tribudeluda? > bliçahofpedariaem tempo deOfta. ~ 
da fitDo OLYMP, Nãofe pode dizero vio Augulto brotou hùafóre-deazei 
minus BO aucem algum tempo pareçeoa$dr seque corse hum dia jpreiro feng 
Bers ss Ens Naa DE eftancar 


d 


Eccl, 10. 


E ~ Dialogo decimo 


eftancar. Significaua efta marauilha 
(fegundo a interpretração de Oro- 
© fio)que a fonte donde auia de manar 
. -a mifericordia divina eftava na quel. 
la nação,& q della OTa a Vir- 
— gemMäy doSaluador.Rebentouem 
-= cafa publica, porque avia de fer Sal. 
-© uador yniverfalmanoudo principio 
do dia têo cabo, porque a Chriftan. 
dade fe perpetuarâte o fim do miúdo. 
< SG ANT. De hãa coula me efpan- 


to, & he qu fizeítes grande calo da 


fidalguia,& fangue,coufa,que devos 
não elperaua. : Ri do 


CAPITVLO XVIL 


Da nobreza do fangne,” 
“OLYMPIO. 


a pe Vyto deuea Deos, o que 
| naçe nobre, porque a no- 
e breza foy introduzida por 


clle,& não pelostyrannos.Plato dif- 
fe,que naçerão os nobres pera fufté- 
tar a terra em paz,& juítiça.E he ver 
dade manifeíta, que quando as gran- 
des virtudes achão fundamento de 
nobreza na peíloa, leuantão fobre el 


s es le edificios admiraueis, mayormente 


he acompanhada de letras,que são 
ornamento fingular da fidalguia. Q 
nobre naçe pera governar, mal o-po 
de fazer não fendo fabio. Arte he de 


todas as artes fer principe &regedor 


de pouos. Com as letras fe exalção 
mais osaltos engenhos dos nobres: 
| Sto Spirito Santo diffe, que o prin- 

v£ipado do fabio feria eftauel,& que o 
Rey infipiente lançaria em perdição 
o feu pouo.Bem eftà a nobreza,& an 
tigua linhagem, & tem fundamento 


9" nanatureza. Confta da Elcriptura q 


os do tribu de Iudà,de que defcédeo 
a Virgem Matia,forão mais nobres, 
ob oo 


&generofos,quetodos osdos outras 
tribus-E algús annaes Hebreos dizé, 
que eftes com fua fingular. audacia 
forão os primeyros, que cometerão 
as carreirasdo mar Arabico.Mas pot 
co herda de feus anteceflores, quem 
não herda a virtude com queelles ef 
clarecerão feu:»nome. Pregar.repol: 
teiros com armas não fuas;. veios 
cáda hora fem algua vergonha,& to 


“mar cognomes de nobres osque fo- 


rão feus criados. Vemos tambémuys. 
tos dos grandes: loriaríe..das.infig- 
nias, & feitos illultres de feus:auos, 


mas não imitalos.FHomeês red e 
€ 


Iô por defcender de alto linagém;l 
parece, que tudo he feu,& nada-lhes 


falta , & que tendo em feus cofres o ..: 
priuilegio de fidalgos baita pera fò . 


ot ifto fe lhes abrirem as portas do 
Geo, & lhe fer nelle dado hum hon> 
rado affento:, inda que fuas vidas fe- 
jão hŭas continuas offen(asde Deos, 
Prezão fe de nobtes, & de Cheiftãos 
& hãofe cos mandamentos deDeos, 


: como julgadores livres, 8catreuidos, 


que fendolhes notificadas as proni- 
(ões reaes ouuemnas comrattenção, 
dizendo,que lhes obedecem,bejanas 
& pognas fobre fuas cabeças; mas no 
que toca ao comprimento dellas,fa. 
zem o que querem:aísi ha pera 
poem em as cabeças a prouifam rea 

dos preceitos diuinos,& não lhes paf 
fa pelo penfamento a guarda delles. 


Melhor he fer principio., Sorigéde — 


nobre familia,& illuítre cafa,que fim 
& menos cabo della Extreima,& laf- 
timofa pobreza he,não ter ohomem 
mais nobreza propria,que quãta de- 
riua de feus auós.À verdadeyra fidal 
guria he hum tributo perpetuo deuido 


à virtude que os filhos de nobres são . 
obrigados a lhe pagar todos os dias 
defua vida:& porillo não fe alcança - 


fò na- 
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“fônaçendo,mas morrendo,& viué- 
= do.Ha fidalguias que não feruem de 
mais no mundo, que de offufcar,aba 
ter » &r ecclypfar a gloria de feus an- 
tepaílados,& por nella maculas eter- 
nas.São algus detão mingoados efpi 
ritos, tão cegos nas opiniões, tão ne- 
cios nas altiuezas, que não tem de fi. 
dalgos mais , que o papoinchado de 
ar,afloprar,& elcarrar, fatisfeytos co 
as dlcunhas vås, & áppellidos fumo- 
fos de feus auos quintos, & fextos. 
Deftes parece,que difle Salamão nas 
fuas parabolas,que apafcentão os v€- 
tos,& feguem as aues,que voão. Ma 
rauilha he por certo, que muy pou- 
cos dos illuftres Principes Romanos 
deixarão filhos femelhantesafi,pera 
fer verdadeyra aquella fentença.Filij 


— berôum noxe. Inda mal porque afi- 


dalguia dos Indios nobres do Mala- 
bar fe enxerga tanto nosnoflosPor- 


*.- tuguezes,que fe dão por violados em 


chegando a elles algum plebeo. No 
Genefis fe faz menção dosfilhos de 
Deos,que erão generofos dambasas 
partes, do fangue de Seth, & do de 
Caim , gloriandofe do nome, fendo 
foberbiísimos,& perdidos na maney 
ra de viuer.Efta foy a caufa dafober- 


.. bade Abfalon fobre todos os feusir- 
a. Rege3 “mãos;porque era filho de elR ey Da- 


uid , & da filha de Tolomai Rey de 
Geflur.Tambem por eftacaufa fe in- 
funou Ifmael, que procedia do fan- 
gue dos Hebreos , & dos Egypcios. 
Mais val ha onça de fpiritoggue dez 
„mil quintaes de illuftre fangue. Mas 
não obltante tudo ilto,a nobreza do 
fangue ha de fer muyto eftimada; 
pois as letras divinas a tem em tanta 


conta,& he metalaccomodado para 


nelle fe engaftarem as virtudes, co- 


mo no ouro aspedras preciofas,& fe 


fe faz injuria ao ouro,em que fe inxi- 


à entre cb 
* 
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re chumbo,ou ferro, tambem a faz å 
nobreza do fangue, quem com ella 
ajunta vicios, & vilezas da carne,em 
lugar deuido as virtudes. Ajuntafe a 
ifto,que excita muyto para a virtude 
& he comolindo efmalte fobre fino 
ouro. Tem as virtudes dos fidalgos 


nãofeiquebrandura,comofruitosbé 


fazoados de planta caítiça, & parece, 
que lhe vem o fabor &temperaméto: 
da cepa generofa. Porem nobreza a- 
partada de virtude,he hum baixo ac- 


cidente,& por tal o reputaua Anibal 


que não tinha por verdadeyro,&na-- 


tural Carthaginienfe, fenãoo que ani | 


mofamenteferia os imigos.De algis. 
homês fe abalizarem na virtude, na-' 


çeoferem efclarecidos,& preferidos ` 
aos outros;daquivierãoosluítresde 


feus nomes,& peíloas, Nem por ter- 
mos os pays viis, & baixos mereçe- 
mos vetuperio,nem por elles feré al.. 
tos , & honrados, temos de que nos 
gloriar , poisilto não eftã em noffa 
mão,nem he de noíla efcolha.S.loão 
Chryfoítomo em hum fermão , que 


pregou,quâdo foy eleyro para facer.) . 


dote profeguio elte argumento, aui- 
fandonos,q não cõfiaflemos nas vir-' 
tudes de noflos progenitores , & ad- 


uertio, ĝ S. Paulo tivera hã sã À 


tou paracoufa algua, não fe fabe,nem: 


filho de fuairmã,mas porgnão pref- 


he conhecido feu nome;e Timotheo 
que não cômenicaua com elle no sã- 
gue, foy chamado filho de S. Paulo: 
De forte, que os virtuolos fam filhos 
dos Sa&tos,& do meímo Deos. Apõ- 
tou mais, 9 a fidalguia deMoyfes fora 


não dos que erão parentes naturaes, 
mas dos que tiuerão o meímo pro- 
pofito na fé, piedade, & religião, 
como Abraham , Ifaac , & Iacob. 
Porque fendo criado -na caía Real; 

RR 4 > &c men- 


olhar pera a nobreza de feus maiores - 


N 
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& menfa de Pharao , fe abaixoua la- 
urar barro com os filhos de Ifrael,& 
por iflo tornou do Egypto cô ceptro 
da vara myfteriofa,com que impera- 
uá a toda a natureza.. Nas fuas mãos 
fe transformaua a crłátura,como fer- 
ua diligente , quando vè fer chegado 
algum amigo de feu fenhor ;afsį lhe 
obedecião as creaturas,como ao mef 
mo Deos; que a lhe dar a tal obedié- 
cia as obrigaua. Digo por fim,q pou- 
co aproueitaraa Tito fer filho de Vel 


pafiano,fer Cefar general de hum po - 


-derofo exercito ; & chamarenlhe os 
Romanos amor, defejo,& delicias do 
genero humano; fe hua vez o esfor- 
ço,& valor dofeuanimo,o nãoliura- 

Zib.6. de fa da furia dos ludeus em o cerco de 
Bellotud, Hierufalem,porqnem as fuaslegiões 
c.13. + poderão valer,como he auétorlo 
Zibde no fepho: Fermofo foy aquelle difcurfo 
de Philo.Q ue aproucita ao.carecido 
dos olhos a boa vifta de feus antecef 
fores,pois anão herdou? E ao mudo 
de que lhe ferpe a eloquencia de feus 
pays,& auos2E ao fraco,& confumi- 
do com fecura , que adiutorio darão 
os principes de feu fangue , que por 
robuítiísimos lutadores forão poítos 
, em memoria nostaítos Olimpiacos, 
— finda q foflem vencedores em todos 
Po os fagrados defafiosde Grecia? Cer- 
tamente que fe não remedeão peref 
ta viaos vicios, & faltas do corpo,8& 
que nenhum fauor fentem da felici- 
dade de fua antigua familia: A fsi fala- 
do vniverfalmete não trazem. os bôs 
vtilidade algúa aos mãos. Tequihe de 
Philo.Não fem caufa auifaua Paulo a 
“ Tito, que fe guardafle de queltões,& 
gencalogias loucas , como de coufas 
vàs,& inatiles:quaes fam as daquelles 
á fendo nas virtudes inferiores, pre- 
tédem fer preferidos aos outrospor 
ferê no fague fuperiores. Razão teug 


bilitate. 


Cap. 3) 


Iuuenal para dizer a Rubelo-Planco. | 
Plance tumes alto Drujorum fanguine, 

tanquam o | 
Feceris ipfe aliquid, propter quod nobilis 

elles, c. -= 
Se qualquer taboa pobre,roida da tra 
ça,& chea de lodo pretendelfle ter lu- 
gar no throno delRey por fer corta- 
da do monte Libano,ou do Thabor, 
defatino feria grande. Que te apro- 
ucita infelice feres defta caíta,fe eftàs 
corrupto de vicios, & fò preftas para, 
tição do inferno? Pelo teftemunho da 
confciencia fe proua a verdadeyrano 
breza fegüdo S.Paulo. Melchifedech 3. Corine. 
Rey, & Sacerdote do Altiísimo não gloria no 
tem pay,nem mãy , nem genealogia flrabecof 
em a fagrada Efcriptura,para nosfig teflimon. 


nificar , que na virtude do fpirito, & confcien . 


nãoem a geração da carne eftã a fo- tie noflra 
lida fidalguia. Q ui contemnunt me erăt 
ignobiles. Diz Deos, o que bafta para. 
confundir a jaftancia de muytos , & Rcg:2 
por efta tazão tendoSaul defprezado 

a Deos difle aSamuel,sed nunc hono- 

ra me,&c.Confeilando não fer digno 

de honra o q a Deosté defobedicido 

não tendo em conta os preceitos de 

fualey. no 


º CAPITVLO XIX. a 
Da Aprefentação da Virgem emo Tema 
— plo,& de feus exercicios. 


|. ANTIOCHO. 
“dg Arauilhofa digreísão foy 
“efla.Masparecemequeha. 
A Y Mi mais de fis annos, que nã 
falaítes na gloriohfsima VirgemMa- 


“ria, fe os filhos fe parecem com fuas | 
- mãys,8 humlherouba os olhos ou.  -* 


tro aboca , outro a condição: pelo `: 
contrario a Virgem fe pareceo cô feu 
filho. Porã como o engaíte fe actõ- 

| — moda 


mag ado m am 
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. moda tanto a pedra,que fendo ella re 


dõda ou de qualquer outra figura,ta-. 
bēelle o ha de fer : afsi aquella pedra 
diuina caida do monte alto do feo do 
Padre Eterno, fé fer tocada de mãos 
humanas,iíto he,fem que obra de va 
rão tratafle de a engaftar,cayo em as 
entranhas daVirgê,ondefe engaftou 


- & veítio de carne,& o engaíte fe ac- 


% R eS. 6. 


cômodou à pedra,&fe fez ao feu cor 
te. Donde he q tem a Virgem todas 
as virtudes,& graças,ĝ dizé,& fe cô- 
padeçem com ella, conforme à tra- 
cade feu foberano filho. Neítas O- 
lympio me fazey merçe de moltra- 
des vofla eloquencia. o 

aq OLYM. Cófeflo de mim,q effa 
confideração me faz temer não me 
aconteça, o q aconteceo ao atreuido 
Oza,ĝ quistocar cõ fuas mãosa arca 
do Sôr, & polo tal cafo mereçeo pe- 
na de morte. Quanto cõ mòr razão 
mereço eu fer caftigado por querer 
por mão, não em arca de madeira do 
teftamêto velho,fenão em a vida da 

o 

quellaSenhora,ĝ recebeo,& guardou 
a Deos em fuas entranhas, & nellas, 
como em arca o teue encerrado tå- 
tos mefes?Poré dado, conheça,que 
{ou para pouco,&me tenha por grã- 
de peccador, não defiftirei do come 
çado. O grāde defejo, q em mim ha, 
de feruir a efta Virgê,aísi por feuva- 
lor,& mertcimêto,q he fem par,co- 
mo polas imcôparaueis merces » que 
della recebi, & efpero receber, me faz 


 profeguir o intêto cofiado no fauor, 


q de feu filho me pode impetrar. Tã- : 


to q S.Annaapartou a Virgé de feus 
peitos,que(fegundo a conta de Euo- 
clio Bifpo de Antiochia referido por 


Nicephoro,& GregorioNyfleno na 


oração do fanétoNalcimêto deChrif 
to, Damaíceno de fide,no cap. 13.Ger-. 
mano Biífpo Conftantino politano 
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no fernão da Aprefentação, Andre 
Cretenfe no fermão de Máy deDeos 
& Cedreno nc compendio,feria nos 
tres annos dẹ feu nalcimêto,fcy à of 
fereçer ao templo, & nelle a deixou 
recolhida por efpaço de 11.annos por 
q auia prometido de dicar ao feruiço 
divino o primeyro fruito, q onuefle 
de feu caftiífsimo matrimonio.Cóíta 
de Iofepho noc.2.doliuro 3. das an- 
tiguidades,JSalamão em côtorno do 
téplo da parte de fora,edificou trinta 
camaras ao modo de dormitorio, a- 
coftadas as paredes do:mefmo téplo 
cada hãa das quaes era de vinte &fin 
co couados é cóprido , & outros tã- 
tos ë largo cõ luas feruentias de húas 
pera outras.E fobre eftas eregeo ou- 


-tra ordê de camaras todas iguaes em 


numero,& em grandeza. De manei- 

ra 9 erãọ nouenta, & todas cubertas. 
decedro.E inda q Iofepho ali vay fal 
lâdo do tēplo edificado per Salarnão 
fabemos da diuina Elcriprura , q o ĝ 
depois foy reedificado em tempo de 
Zorobabel,inda q (o menos na altura 


& magnificencia,foy todavia da mef , ofep. lib: 


ma traça,q o de Salamão. E do mef- 
mo Iofepho fabemos,q fendo depois 
reítaurado em têpo de Herodes em 
nada deu.vantagem ao primeyro,no 
q tocaná a altura, & largura. Neftas 
camaras vivido as peíloas dedicadas 
a Deos, aísi homés:como rolheres, 
cada hūa em feu compartimento, &. | 
particularmente tinhão nellas feu.lu 
gar asvirgés.Cuiday vos agora,fe po 
deis , quaes ferião aqui os exercicios 
de Maria por tanto tempo, que ( fe- - 
gundo os auftores' afima alegados, ` 
c outros que não: nomeo ) foy pof 
efpaço dê onze annos. Curfou vni- 
camente o caminho das virtudes, :& 
foy marauilhofa meftra dellas,apren. 
deo as letras Hebreas , 8 encheo'o 
| Zz 2 peyta. 


1.E/d.3. | 


IŞ-ANTE C, 


4-de bello 


Dialogo decimo 


= peyto de diuinas palauras eltudando 


Zibr.i.de 
partuVir- 
ginis. 


~ 


+ 


fépre na fagrada Efcriptura. O amor 
que des da meninifle teue a pureza 
virginal, paffa per todo o encareci- 
mento, que a ariificiofa eloquécia da 
lingua humana pode fazer.Para mim 
{empre baftou,que offerecendo o Ar 
canjo Gabrielã Virgem tam altaglo 
ria, como era fer Mãy de Deos,inda 
acodio pola cuftodia da Virgindade, 
dizendo à maneyra de folicita,como 
ei de conceber eu, q fiz voto de per- 
petua caftidade ? O que Sincero pôs 
em eftes verfos. 

Coceptus ne mihi tand e partuf q; futuros 
Sanéte refers ? Me ne attaétus perferre 
riles | 
Poffe putas? Cuivel nitetı matris ab aluo 
Protinus in concuffum » E inuetabilie - 

- Yotum. 

Virginitas fuit Yna? `., 

Baptifta Mantuano diz,em peffoa da 
Virgem,que quado Sanéta Anna fua 
mây aimportuhaua que cafafle, & lhe 
dete netos fucceflores,& herdeyros 
de feus bês,ella lhe refpondia, | 
Non poterit maculare meum Venus Vlla 

cubile, | | 


Viroineumque decus. 


Mas {obre tudo fe occupou na ora- - 


ao,obra de Deos muy açeita,& tão 


$ 
 meritoria,& poderofa,que o mefmo 


Deos diz que fe deixa vençer della. 
ComoDeos ordenou de multiplicar 
a geração humana mediante o fanéto 
matrimonio,afsidifpos dar a faluaçã, 
& fazer outras merçes a muytos me 
diãte a oração, que perfeiçoa todo o 


«culto divino. Toda a oração ou tem 


reípeito ao paflado, ou ao futuro: fe 
ao paflado,contê fazimêto de graças 
polos beneficios recebidos.Q ue por 
tudo deuemos graças a Deos, indaĝ 
fejão coufas , q nos pareção màs co- 


mo fao tribulações,doéças,tormêtos 


& mortes, pois muytas vezes nosa- | 


proueitão mais, 9 as q corré a noflo 
(abor. Os filhos não fométe devé às 
mãys o leite dos peitos.mas avida de 
qualquer idade,a q chegarão por be- 
neficio delle : afsi deuemos a Deos 
quãto em nos ha, & ouuer pertodo- 
los mométos de noíla vida.Ingratif- 
fimo he, o q fe elqueçe damáy,a cu- 
jos peytosfe criou,& de ferro,S mar 
more feria o animo,ĝ deixado Deos 
fóte perêne de todolos bës, tomaíle 
pera fi gloria a elle deuida. Mãs fe a 
oração clha ao futuro, ou pedimos à 
Deos algu bem , ou que nos liure de 


algum mal. Defta maneyra (empre a 


Virgé oraua polo remedio do mido. 
Proh quanta alti reuerentia Celi, 

Vircineo in Yulta eft?oculos deieéta mo 
deflos. 

Sufþirat,matremg; Dei Venietis adorat, 

Felicemg;illamhumana nec lege creata 

Sape Yocat;nec dum ipfa fuos iam fentit 
jonores. 


O quanta reuerécia doCeo fe viano 


vulto dá Virge.Proftrada comolhos 
mcdeítos fufpiraua,8adoraua a mãy 
de Deos, chamadolhe felice muytas 
vezes,& criada não fegido a ley hu- 
mana,como quê eftaua lóge de sétir 
então fuas hôras.E poftog a Incarna- 
ção do Filho de Deos fe não podefle 
mereçer, cõ tudo os Sanétos, cõ fuas 
orações merecerão, qfe abreuiafle. E 
prefuppoíto,qDeos auia de incarnar 
ofez polo rogo, & meritos dos San- 
étos, antes do q fem elleso fizera. E 
nefta acceleração a Virgé merecêo 
mais,que todos elles junétos. As ho= 
ras, que lhe fobejauão da Oração, 
ag em fanétos exercicios. Foy 
um paraifo fertiliísimo, planta gra- 
ciofa fempre occupada em produ- 


zir flores, & fruétos benditiísimos, 


& grande inimiga da ociofidade ou- 
uera 


ET 


- -da fidalguia;tanto, que fe tin 


Da Inuocação de noffa S enhora. 


uera deviuer inda agora Noema fi- 
lha de Tubal cruel verdugo de mo- 
lheres ociofas,que foy a primeyra in- 


uentor do fulo & roca, &do modo 


de fiar & tecer panosde lam.Heo o- 
ciofo terra folgada que cria mâs her- 
uas, efpinhas; tojos, & animalidades, 
& efpecialmente fe acha ifto nas mo~ 
lheres , porque fam brandas per na- 
tureza.Hea ociofidade vigilia de pou 
ca virtude. AconfelhauasS. Hierony- 
mo a Demetriade, que nem por fer 
rica eftiuefle òciofa auifandoa quein- 


daque repartiffe toda fua fazéda por 
„pobres , nenhŭa coufa fua feria mais 


preciofa ante Chrilto,que a obra,que 
ella fizefle com fuas mãos, ou pera 
feus proprios víos,qu dos pobres,ou 


= peraas Igrejas. Sandeusforão os mo 


radores antiguos de Thracia em ter 
parafi, que a ociolidade era rio 

ão por 
mais honrados , os mais ociofos. E 


por eftacontaeu vos affirmo Antio- 
cho , que temos Thrafia em Portu- 


gal. Melhor entendimento foy o de 
Draco Athenienfe, q fez ley de mor- 
te contra os ociofos.E o Emperador 
Alexandre Seuero , que fe elmerou 
em não comprar nem manter coula 


“ociofa. Augufto Cefar com muyta 


graça perguntaua aos ricos,quecria- 
uão em fuacafa gozos, & bogios, fe 

arião entre elles as molheres filhos. 
Mas alem da occupação fan&ta, mu- 
ro forte,& feguro,que a Virgem lan- 


çouao prado florido de fuas virtu- 


des,foy a altifsima humildade, que he 
emparo,& firmamento de todalas ex 
cellécias, que no homem pode auer. 


São Hieronymo efcreuia a Celeucia. 


Não hacoufa, que afsi nos faça acei- 
tos aos homens , & a Deos como fe 
formos pequenos em noflos olhos, 


- fendo grandes por merecimentos. 


A 
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Rara virtude he fazer o homem gra ` 
des obras & não faber que he gran- 
de ignorar fua fanétidade , fendo ella 
manifeíta a todos. Depois do pecca- 
docom a humildade fe lauaua Dauid 
pera recuperar a limpeza da alma, 
que perdera, fegundo aquelle feu di- 
to, 4fperges me Domine hoffopo, Cr mu 


dabor,€c.Herua bayxa he o hyflopo Pjalm.ço 


& purgatiua do peyto, & per ella fe 
fignifica a humildade. Não he pera 

efpatar auer humildade no grave pec 
cador;porem ver oinnocente humil 
de, poem admiração. A Santtiísima 
Maria não perdeo a fanttidade, nêca 
receo de humildade, &aísi pofluio do 
bradafermo(ura.E ifto encareciao ef 


polo dizendo. Q sam pulchra es amica Catttaqu 


mea,quam pulchraes.Rara auisin terris 


diz ali S. Bernardo ; ou não perder a ‘Homi 


fanctidade,ou cô ella não dar de mão 
ahumildade.Deixo os colloquios dos 
Anjos,& vilões divinas com q a Vir- 
gem eltando no templo era cada dia 
recreada. Andauão os Anjos em pre 
fença defta Senhora como atonitos, 
não fe fartando de a ver ; ao modo & 
voão as outras aues ao redor da fer- 
mofa phenix quando apareçe na nof 
fo horizôte. AetioSyncero aísio cáta 


nix. 
Quam varie circum volucres comitan- 
tur euntem, CIC. | 
E fe quereis crer ao liuro da naícéça 
da Virgë Maria fob nome deS. Hie- 
ronimo, hum Anjo lhe trazia de co- 


mer,& ella dáua a mayor parte ao fa- T | 
i 


cerdote pera a deftribuir por pobres, 
& bem fe pode tudo ilto crer,porgfe 
hü Anjoleuoude comer a Danielno 
carcere, não he marauilha que otrou 


xelle a efta Virgem eftâdo recolhida | 


no templo. | | 
Zz 3 | GAN T; | 


Qualis noftrum cum tendit in orbe 
Purpureis rutilat pennis nitidifsıima phe | 
Td 3 


Dialogo decimo 


Tom. 1.p, SJ ANT. Baronio diz,que contem 
29. efle liuro algŭas verdades, porem q 
não he de S.Hieronymo, nem de ho 
-mem douto, pois fe não foube guar- 
"Anelir e Jar de manifeftas fallidades.Q ualhe 

A e 
“16-17. & dizer que no tal tempo era Aaac Sù- 
de Bello. li MO Pontifice, conftando de Iofepho 
br. 1. fe- que delle rè a deftruição "de Hieru- 
gsente falem por Tito não ouue Pontifice 
- Lib.23.cô do dito nome.Mas não faz contrael- 
tra Faufiu Io, nem o reputa por apocrypho S, 
| Agoltinho,porque aísilhe nega aau- 
toridade de efcriptura canonica, que 
fômente o rejeita em quanto per elle 
queria o herege prouar, que Ioachi- 
mo fora faterdote do tribu de Leui, 

oque he manifeftamente falfo. 


CAPITVLO XIX. 


Do Yoto da castidade Crmatrimonio 
da Virgem. : 


ANTIOCHO.. 
7 Endes por coufa certa que a 
i Virgê E voto de caftidade? 
q OLYM.Entretodas as 


Libr.8.de molheresa Virgem foya sap q 
Pita Sá, votou caftidade,como refere Abdias 


.Bed, Babylonico,Beda, S.Bernardo, &:S. 


Bern, ferf Jefta Senhora,que algushomés fizef 
= A, “F fé primeyro femelhate voto,porg el 
aceh de | foy a primeyra em o guardar com. 
excellene, yap id y g E 
Virg, mais perfeição.Per a qualrazáhe cha 
Lib.s. ca, mada dos Sanêtos flor das virgês, luf 
as.fid.or- tre,efpelho,meítra,8& Raynha davir- 
thod. Efei, gindade. S. Ioão Damafceno affirma 
€.5 6." que ouve na ley velha voto de cafti- 
E dade,& que foy nella muy eftimado. 
E parece collegirfe do Propheta Efa- 
ias onde o Senhor confola os Eunu- 
r chos, & lhes diz que não fe queyxem 
tendo fe por lenhosfeccos,& fé frui-. 


än Luc Petas E não deroga a excellécia 


| a 


~ 


to, porque fe guardarem fua ley, 6. phanio,& Ieronymo,nâoa guardarã 


mandamentos lhes darã em fua cafa 

lugar mais preeminente,quê fe tiue- 

rão filhos, & fará que não pereça feu 

nome,o qual lugar entende o dito Sã 

&o,não fò dos que fam caltos,& guar 

dão virgindade , mas tambem dos q 

a profeliam,& guardão com voto.E 

parece efte o fentido proprio daquel | 

la palaura(Eunucho)qfignihca não fò 
oque fe abftem,fenão tambem o que. 

de tal modo fe abftem que não pode 

deixar de abíterfe, por não eftarja na 

fua mão fazer o contrario; qualhe o 

que tem ja confirmado o propofito a 
dacaltidade com voto. Polos Eunu- Matt. 19, 
chos de que Chrifto fala entendem 
S.Hieronymo, S.Agoltinho, & Epi- 

Phanio , os que fam continentes por 
profifsão,& particular voto.E pois o 


“melhor modo de entender,& expli- 


car huin lugar da Efcriptura,he com 
outro, feguefe que os Eunuchos de q 
faz menção Efaias erão Os que guar- 
dauão caltidade, que tinhão votada. 
E fe na ley antigua era maldito o ho- Degg.7; 
mem que não deixaua fuccelsão, ito ` 

fe ha de entender, como declara D4- 
maíceno,da fuccefsão fpiritual,8exé 

plo de boas obras.De forte que o mal 
dito por a ley não era o que não dei- 
xaua filhos da carne,fenão o que mor 
ria fem auer feito boas obras,que são. 
os filhos dalma. E indaque feja ver- 
dade que o vulgo, & gente cômum, 
&carnal não conheícia então ea pre 
ciofa joya,não he de crer que eftinef- 
fe elcondida à gente perfeyta,8mais 
chegada a Deos, não auendo em cô- 
trarto preceito algum,ou mandamé- 
to daley. Q ue fe ouuera claro eítá q 


Elias, Ieremias, & Daniel que guar- pj; adel 


darão virgindade, como affirmão S. Dama fd; 


Ignacio, Ambrofio, Damaíceno, Epi- 4.çsa e 


fendo 


Enrão gnai? in 
osSanétos do feutempo, quaes forão ebuftol. ad 


| 


Pere so. Va am 
+“ 


1 


o Da Inuocação de nojja S enhora. io: 
'coufas a Deos' por voto dadicadas, Epiph. in x 


por voto,9 fem elle, pois argue mais 
firmefa no propofito, & procede de 
mor charidade. Donde fe deixa ver, 
å votou, &profeflóu a Mãy de Deos 
perpetua virgindade.Nunca a Virgé 

* differa (Quoniam Virá non cognofco ) 
Se dantes nam tiuera prometido a 
Deos de fer Virgem. 

q ANT. Ifo me pareceo fempre 
amais pio , & conforme a excellencia 
da Virgindade da Senhora. Mas fol- 

` garia, q me diflefleis, quando tendes 
paravos,que a Virgem Auguítilsima 
confagrou a Deos fua Virgindade cõ 

efte feu voto. | ? 
“JOLYM. Cefar Baronio no apá 
Pfal.33. rato de feus annaes, colhendo os dio 
—  tosdos Sanêosantiguos bem funda 
dosno, que per ley Diuina, eftà or- 
denado , & decretado no cap,3zo.do 

liuro dos numeros,acerca dos votos 

das filhas: tempera fy,que a Virgem 

fez o tal voto antes de fer defpofada 


com Iofeph, fendo eus Paysem con' 


fentimento diflo polagráde opinião, 
& efperança que tinhão de fua gran- 


de Sanétidade . Depois correndo os 


annos & chegada a idade cafadoura 


Greg: Nif ( diz S-Gregorio Nifleno) que os Sa 
trate Né cerdotes , a quem pertécia difpor de 


linita. 
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anco: ath. 
Damaj.li. 
4de orth. 


começarão a entrar em confulta fo - 
bre o q fe auia de fazer daquella Vir- 


gem Sacratifsima,que por voto efta- fde eig. 


ua confagrada a Deos , receofos dea 
calo ordenarem della álgua coufa,cõ 


que por ventura agrauaflem a Ma- 


geltade Divina. Continuando com $ 
eftes cuidados, teuerão relação, que 
conuinha fer defpofada ,& que o Ef- 


- pofo auia defer Iofeph, que legando 


S.Epiphanio,eraíde oitentaannos de S: Epiph. 
idade. Einda que efte Sanêto Padre vhi fup 
tê pera aque era viuuo, nenhūŭa du- 
uidatenho,fenão que era,& foy fem- 

pre Virgem,comoəffirma S.Hiero- ` 

nymo contra Heliudio.Sácto Agofti 


' nho, cujo parecer feguirão todos os . 


Catholicos, que depois efcreueram, | 
diz, ja eltandoaísia Virgem defpo 


* fada,foy entregue a feus Pays,pera q 


leuandoa pera cafa fizeíTe preítes as 
coufas necellarias a fuas vodas. Veri 
fimil he o q refere de S. Agoftinho, 
c.Beara Maria.24.9.2.Q uea Virgem 
votouVirgindade em feu coração, & 
q não expreílqu o tal voto cô a bo- 
ca,fenão juntamente com Iofeph de 
pois de efpofada. Nem auia pera que 
conlultafle (eus Pays, pois Ggouer- - - 


nada pelo Spirito Sanéto , Sabia qu ã 
era maisaceyto aDeoso quelhepr 
metia: nem pera que temefle delles, r 


que lhe irretarião o voto,pois não fa 
bião que o auia feyto , & poíto que o 
foubeflem não oufarião mudarlhe a - 
vontade vifta fua Sanétidade. ` 
* q ANT. Dayme a rezão, porque 
a Igreja deu a elta Senhora titulo de q - 
Virgem das Virgés. PR S = 
- GOL Y MP. Porque conferuou 
virgindade perpetua no parto,& an- 
tes, & depois dellé,donde confeguio ye 
ema Igreja de Deos cognomento de wN 


Virgem , & inda que era, & he Mãy S 


Zz4 — de 


f 


om DE Mo o am 


ERG 


Ro Dialo go decimo | 
Ignácio, & S.Hieronymo aEutochio, Epifio.'sd , 
onde diz , que crefcendo a feméteira Philadel- 
do Senhor,foy inuiadopera recolher Pºº% 


„de Deos (titulo o mais excellente de 


todos ) todauia nunca os Sanêtos Pa. 


dres coftumarã nomeala fem lhe ajú 
tarem o titulo de Virgem. Ephipha- 


| Heref:z g, nio diz afsi. Q uem ouue, ou q (egre 


oufou pronunciar o nome de Maria 


fem a appellidar Virgem. Cada qual 


dosjuítos recebeo apellido congruo 
* & decente afua dignidade. A Abra- 
hão foy impoíto fobre nome de ami 
go de Deos, & a Iacob de Ifrael , & 
aos Apoftolos de filhos de trouões, 
& a Sanêta Maria de Virgê perpetua 
Sanãa, & impollura, porg foy a pri- 
meira entre as molheres,q dedicou a 
Deos fua Virgindade, cujo exemplo 
depois feguirão virgês deuotas inu- 
meraueis. E o com rezão fe pode 
nella mais louuar he, que fez o tal vo 
to, quando afecúdidade era louuada, 
& a Virgindade, como coufa Íterile 
andaua acanhada. Que não erão in- 
da entradas no mudo as aguias feme 
lhantes aos Anjos de Deos, que voa- 
- rão como nuueis pifando cos pés a 


“terra, & fazêdo nella vidaAngelica, 


q ANT. E porque dizeis antre as 
molheres fomente. | 

GT OLYMP. Porque antre os Iu- 
- deus, antes da vinda de Chrifto ouue 


o Nih 
„fao Iofepho , os quaes apartados em 
| cellinhas da comum cõuerfação dos 


1sb.5.6.17 homeês,viuião fem molheresvidados 


San&os Anachoretas,8tantre elles fe 
diz, que foy criado o grade Baptifta. 


Plinio lhe chamaa gête folitaria fem 
De fide or companhia de alga femea, renuncia 
2b.libetme. dora de todos os actos venereos, & 


) “e riquezas, 8 dinheyro.PoráS.loão 
' Damafceno affirma,q forão Virgês, 

Elias, & Elifeu, Daniel, & os outros 
ES tres companheyros,O que con- 
f firma quanto a Elias,& Elifeu,& ou- 
tros Prophetas, O antiquiísimo S, 


a. 


i foki de Eflenos,de que fez men | 


os frutos della, Elias,& ElifeuVirgés 
& outros muitos filhos dos Prophe- 
tas. Cafsiano affirma que ja Elias no 
velho teftamento era retrato & figu 
ta, & exemplo da virgindade. Por 
onde parece que teue a Virgem em 
Elias, & feus fucceflores filhos dos 
Prophetas,exéplo pera guardar per- 
petua caftidade; fobre o q tereis viíto 


a Thomas Vualdenfe. É pofto que 


Thomas 


algŭs Doutores digão que antes da Vaaldéfis 
ley Euangelica não tinhão as Virgês lib.1.c.84 


particular merecimento, & å te che- 
gar à Virgem Maria , não foy a Vir- 
gindade de confelho, nem de Jouuor 
& que durãdo a ley de Moyfes o ma 
trimonio fe preferiaà Virgindade po 
la efperança, que auia de Chrifto pro 
ceder de gente Ilraelitica por natural 
defcendéêcia: em tanto, que efcreuco 
S.Thomas que na ley Velha era pro 
hibido,o não fazer diligencia por dei 
xar femente {obre a terra : Com tu- 
do fempre cri, que a Virgindade em 
todo o tempo foy preferida ao matri 
monio depois de bem multiplicada 
a geração humana.E q de então pera 
qua não ouue precepto do matrimo 
nio impofto a cada qual dos homés 


& 39. 


em particular,porque hemuito mais 


proprio , & conueniéte ao eftado de 
caftidade pera a contëplação,& exer 
cicio das obras Ípirituaes. He verda- 
de,que fazendo Augufto refenhados 
Caualeyros Romanos,& achando q 


“mayor era onumero dos folteyros, 


q dos cafados: louuâdo muyto éhia 


oração grauiísima os que tinhão mo 
lheres, vexou depois grandemeêtre os 
que as nãotinhão,porque vêdo a Ci 
dade falta de Cidadões Romanos, 
por rezão das guerras ciuis Es 
ve 
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vela por via de fecundos matrimo- 
nios florentes & augmentada em nu 
mero de Cidadões.Donde veyohô- 
rar os cafados com premios.& priui 
legios: & desfazerem o celibado,iíto 
he em o eftado dogs Solteyros, toda- 
uia quis, que ficaflem liures detodaa 
pena as paíloas que guardaflem per- 
petua virgindade,cocedendo às Vir- 
gês os meímos premios,concedidos 
às que follem mães.E fegundo Dion, 


ma.lib.56 auoreceo[imamente a continencia, 


& caftidade fingida: tanto que amea 


çou as peffoas,que a- nzo guardaflem * 


com as penas impoítas às Vigês Vef 


Contralo taes deshoneltas. Donde parece quã- 


uin.lib.á. tO refpeyto fe teue antre todas as na- 


Cap,7.n 
erit apu 


ções ao eltado da vida virginal , que 
(como efcreue S. Hieronymo ) ala- 
par antre Gregos, & Barbaros Poe- 
tas,& Hiftoricos,fe acha louuado. O 
qualdepois de enobrecido, & exalça 
do com o admiravel conhecimento 
de Chrifto noflo Senhor Deos,& ho 
mê,não he da faculdade humana de- 
clarar , aquão alto grao aja chegado. 
E todauia , inda q antes de nofla Se- 
nhora muytos guardaflem caftidade 
perpetua, como os Efleos: guardala 
entre molheres fob voto de verda- 
deira teligião,começou della,inuen - 
ão fot fua,&a ella a deue a Igreja. 


6. € A N T. E que refpondeis ao lu- 


ar do Deutôronomiió,em ĝ fe pro- 


fe Berilis. hibia a Virgindade: & o que felê no 


liuro dos Juizes, & no primeyro dos 
Reys,onde claramente fe vê,que era 
naquelle tempo deshonra não cafar, 
& morrer (em geração. 

q OLYM. Digo que iffo era opi- 
nião humana,& vulgar, que não im- 
E a mayor perfeyção do eftado 

irginial. E as palauras do Deutoro- 
nomio nam faô preceptiuas , mas de 
quem quisfazer merce aos homens, 


em lhe fertilizartodas as coufas, co- . 
mo as cntendeo oCardeal Caietano. 
| T ANT. Q vãto difleítes do voto 
de Nofla Senhora parece eícolhido 
comjuizo: mas como pode co voto 
abfolutro decaftidade auer verdadei- 
ro matrimonio? | 
GOLYM. Nem por iflo deixou 
de fer perfeyto. A reuelação q a Vir- 
gem teue de Deos,que lhe era aceito 
otal matrimonio, foy caufa de confé 
tir nelle. E inda q fenão conlumafe, 
foy verdadeyro não deixa o fogo de 
fer perfeyto ellencialmente,inda'que 
no vacuo não aquête. E pofto queo 
matrimonio rato,& confumado, fa- 
lando abfolutamente,feja mais perfei 
to,9 O rato fômente,tom tudo o ma 
trimonio da Virge por ref o bo par 
ticulares foy muito mais perfeyto, q 
todos. os outros, e ouue nelle 
muitos primores fingulares, foy cele 
brado porinftin&o do Spirito Sata 
& não fe contrahio por algūa carnal 
deleitação,fenãopor encobrir certos 
myfterios,das quaes prerogatiuas os 


“Outros matrimonios carecerão. 


TANT. Deque idade era a Se- 
nhora quando a defpofaram com 
Iofeph? | 


CAPITVLO XX. 
Dos depoforios da Virgem. 


OLYMPIO. 


- y V NS dizem, que de treze, 
E outros que de quatorze,ou- 


tros ,que dequinze ( fegun” Pe. 


do Baronio) Mas eu confeflo, ĝ nū- 
qua meu peito cozeo ifto com fabor, 


efcolher Deos pera fua Mãy hia DO, 


zela de tam poucaidade. Ariftoteles 
quis, que a molher fofle de dezoito 
annos: pera poder cafar, porg então 

era 


m 
Pá 


era idonea pera conceber, que rara- 
mente parem antés defte tempo , & 
com perigo, & os filhos que geram, 
não faô perfeytos.E cafo, que as leys 
aísinem doze annos à molher pera 


contraher matrimonio: não auemos 


fò de olhar o lícito, mas juntamente 


o “Dialogo decimo 


que auia feyto de confentimento de 
Iofeph, eftado ambos juntos em húa 
cafa polo filécio da noyte, como cã- 
ta o mefmo Poeta, choraua a Efpofa 
& rompendo do intimo peyto fenti- 
dos fufpiros,dizra. 

Non religio mihi Yana fuafit 


parte. o decente.Catetano die queaidade Er thalamos odilfe, © Virginitatis se 
| para cafar requeria, que fofle compri morem, | 
do o augmento.E efta he aordêna-  „Aeternum colere intus agit Yitrtus ethe 
tural, q primeyro fe perfeyçoe a pef- ris intus. 


foa que fe applique a conferuação da 


* fpecie, E afsi tem por certo,que qua- 


do a Virgem cafou eraao menos de 
dezanoue annos. Diz mais,que con- 
forme à rezão fer a Virgem,quando 
cafou de vinte & quatro annos, pera 
que fofile tambë perfeyta quanto aos 
oflos, & perfeyta May geraíle filho 
perfeyto, Mas deixo io ao vollo,& 
qualquer outro melhor juyzo. Foy. 
efcolhido pera efte Sandifimo Ma- 
trimonio o Sa&o Iofeph,de idade de 
oytenta annos st j Epiphanio, 


Não me perfuadio algiia falfa religião 
aborrecer as vodas, & amareterna- 


- mente a Virgindade, mas a virtude 


do Ceo memoueinteriormente, & 
inclina a iflo minha võtade, E Iofeph 
cheo de pauor refpõdeo. Pois os An 
jos me defpofarão cô voíco , & elles 
com efpantofas vifoês, me ameação, 
que não toque vollo corpo , licença 
tendes minhapera guardar vofla flor 
Virginal iņntaćta, fem fe defatar o' vin 
culo do Sagrado Matrimonio antre 
nos contrahido. 


outros o fazem de quarenta ,o ĝ pa- . Domo de genus cadem 

rece mais probauel.E querendo rece Ipfe tibi vt genitor, mihi tu feu filie | 

ber por Ef pofa a Virgem caftifsima, (emper, | | 
, 


Encareceo hù Poeta Chriftão coltão 
lindas palauras feu vergonhofo ggf- 
to,que não poflo paflar por ellas. 


pi 3» In medio aflabar lachrymans pulcher 


` Teque adeo cafus iam nunc comple- 
étor in omnes. 
e . e e e 
Hoc tua religio Velithos mea ferior etas? 
Viyiremos na mefmacafa;eu me aue 


rima Virgo, reicomo Pay vollo, & voscomo fi- 

Flauentes fufa comas , demiffaque lha minha,em todos os cafos. Ifto he 
largos | o que pedem a. vofla religião,& a mi 

Rorantes oculos fletu Pudor ora per nhaidade. Ou a A quando cafou ) 
errans. tinha ja propofito de não tocar a Vir | 


CanavofisVeluti mifcebat lilia rubris 


Eftaua chorado cos olhos poítos em - 


“e serra roíciados , delagrymas, tinha 


poltos feus dourados cabellos , & 
o honeíto pejo correndo por feu 
roftro , myfturđua brancos lyrios 


gem:& por iflo lho deu Deospor cô 
panheyro, pera que em toda a vida 
no propofito do animo , fofle cô ella 
concorde: ou então concebeo o tal 
propofito auifado da diuina Magelta 


de. per qualquer deítas vias, não con 
fumou o matrimonio, mas confor- ../=... 
midiis pro- 
moufe com a Virgem em o voto. S. pe finem 
Hieronymo diz. Iofeph foy virgem”. 
per 


Contr 
com vermelhas rofas. Tanto que foy sEl 


- celebrado o Matrimonio antre am- 
A bos, ratificou Nofla Senhora o voto 


t 
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per Maria,pera q de matrimonio Vir 
ginal nacefle filho virgem.Conjéttu 
za he muy probauel, que nam entre- 
garia Deos hua Virgem,em que ania 
de tomar carne,fenão a homem Vir- 


gem: porque feyto homem auendo” 
paílado defte Mundo ao Padre, & . 


| fendo fua Madreja velha. a nam dei 
xou encomendada , [énão a Virgem 
S.Agoltinho, Theodoreto,& outros 


Avg. fer. Doutoresmodernos:todos affirmão 
14n #4- que fofoph era virgem, &não viuuo. 
risit. Dn: Como não: viuiria caftifsimamente 
Theo.inE Iofephem companhia daVirgem?Se 
piltola.ad Philipo Rey de Macedonia perfuadi 
Gal. c. 1. do,que Apollo em figurá de Dragão 

in fine. 


tibera ajuntamento comOlympiade 
fua molher não oufou mais chegar- 
lhe: & o mefmo fe conta de Plato A - 
thenienfe: que faria Lofeph ? Nam ha 
que efpantar defta continécia entre 
Iofeph, 8iMariaem húa mefma cafa; 
porq aísio fizerão outros muytos ca 
fados , como Iuliano Martyr,& Bafi- 
7 Chryfanto, & Daria Alexandri- 

os, Henrico Cefar , & Sinegunda; 


~ Amos;Malcho,& outros muytos , q 


não forão poítos em Hiftoria. O exé 
plo de Iofeph, & Maria caufou imita 
ção,& a imitação confirmou a fé do 
exemplo:Porque os mayoreso fize. 
zão,femouerão os menores a imita+ 
lo, & porá eítes o fizerão,não duui- 
damos daquelles o fazerem. . `.. 
| GANT. Agoradizey, porto- 
mou Deos carne de molher cafada, 
& Virgem, coufa, que não pode cart 
cer de grande myíterio.. . +. 
q O L Y MP. Como em Chrifto 


|  Deos;,&homé fe ajuntarão duasna* 


turezas,aísio ordenou, em fua Mãy 
Sacratifsima fe ajuntaffem duas infi- 
gnes dignidades de Mãy,& Virgem; 
Borá té aquelle tempo como. a flor 


«da Virgindade auia carecido defrurq 


+ 
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do matrimonio, aísi o fecundo matri 


monio carecia dainteireza da Vir. 


gindade : pois para que a Virgindade - 
não ficafle efterile, & o matrimonio 
não padeceflecorrupção, fe confede 
rarão eítes dous jurosna Bearifsima 
Maria,que a inuiolada virgindade da 
May parifle Filho de Deos,& home, 
Sacros,& Santtosfaô aquelles verfos 
de Prudencio. ' à ais 
| o Tnnuba Virgo l 
-Nubit fpiritui, vitiù nec fenfit amoris, 
Vbertas fignata manet, grauis intus, 
O extra als " 
. Incolymis,floresde fertilitate pudica, 
“Tam mater fed Virga tamen » maris 
“anfcia mater. o 
Foy o Matrimonio da Virgem fpiri- 
e não fentio do amor carnal, era, 


prenhede détro,de foraintaíta,flore 


ciacom caftaferiilidade, era >iay, & 
Virgem fem conhecer Varão. E por 
que o Filho de Deos quis naícer de 


Virgem deu Sanéto Thomas as cau- 3): 
fas dinas de feu angelico entendimê- 


to, nòs contentemonos cô efta. Por 
que aísicomo conueo .ao-fimn da in- 
carnação,o.qualfoy,que os homés re 


naceflem em filhos deDecs,não fegã 
do a concupifcêciada carne,mas po incide | 
virtude diuina. O fim da incarnaçãel 


do Scnhor foy ajuntarnos cóligo, pa 
lo que não refponde à fè defte myíte 
rio, nem à conúísão deite bereficib 
o que não trabalha vais leu Íoirito có 
Decs. Ele is ajuntou cem ivofco cô 
a ma/or vnido,que podia fer, que foi 


pelloal, E por não ajútaremos nós 
-nosofpirito co feu cô mayor vnião, | 
-que nos fcr poísiuel, qual he 4 do cn- | 
-tendimento, ct vontade com Deos? 
_ TANT. Lemas no Euangelho,G ad | 


Chriito chamou molher a fua Sèn- 


&Qitsima oe heo nome lhe 
o a a 


dà Sam P 


' Ê <a 
0 Mp cas i 
is 


TOLYM, 
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Galat.4. 


Ta 


- GOLYM.O fentido deffa palaura 
he muito pera notar.Sùmo,& fingu- 
lar louuor he da Virgem Maria,cha- 
marfe molher:porque ella he aquella 
rarifsima molher, Salamão em fpi- 
rito bufcaua,dizendo . Mulierem forte 
quis inseniee ? E Chrifto fempre lhe 
chamou molher, ig q entendefle- 
mos, como elle fingulanifsimaméte 
foy Varão entre os varões,afsia Vir 
gë foy molher fingularmente,& por 
excellencia entre todas as molheres. 
E por ventura não veyo: o Filho de 
Deos mais fedo bufcarnos por nam 
achar em Iudea hua molher como 
efta , que merecefle fer Mãy fua. 
Pois da fua parte fe pode prefumir 
tardaça,nefte particular, vifta fua mi 
fericordia,e da parte dos homês auia 
muita neceísidade de apreflar fua vin 
da,& juntamente auia continuas ro- 
e pola prefla della,O que hecô 

orme aquellas palauras de S.Bernar 
do. Erãa Virgem tão San&a, & tam 
pura, que não conuinha à fua pureza 
ter outro Filho,fenão ode Deos, nê 
-a0 Filho de Deos ter outra May, fe- 
não a ella.E por tanto em tendo efta 
Senkoraidade conueniente,logo em 


TS: {eu ventre fe fez homem, 


g 
Co o o’: 


CAPITVLO XXI. 


a AT do Anjo a Virgem 


Nofla Senhora. 


=- ANTIOCHO. + 


anai Hegados fomosao cume dos 
>i - myífterios altifsimos G Deos 


A 


obrou,& aVirgem,qualhe o 
“o que polo Anjo lhe foy. Anniciádo 
da parte de Deos, digno de fer ouui- 
do com faborofa arréção,epois todo 
“elle efta-arrojando chamas de amor 
diuino baftâtes pera derreter qs mais 


` Dialogo decimo 


indurecidos corações, & afcender os 
mais regalados peytos? O qué fe le- 
uantaffe de fua baixeza,& fe ajuntafle 
com a Mageftade do Spirito deDeos 
dandolhe graças por tão ádmirauel 
beneficio. Agora me dizey muytas 


coufas deíte myfterio,& fabey Gren- 


des em mi hü atrento ouuinte. 


- GOLYM. Abeternofeconíultou 


em Confiftorio da Sanétifsima Trin 


dade o myfterio da Incarnação.do -> 7> 


noflo Deos.Porá fe a confulta diuina 


precedeo a criação do homê ; tambë * ` 


precederia a recreação, & redépção 


fua, que côomodamente fenão podia . 


fazer (em a Incarnação do Senhor. À `> ` 


qual fendo abeterno deftinada;feexe 
cutouafeu tépo.Por excelléte, q feja 
hūa obra, fe fe faz fora de tempo, fica 
imperfeyta. Quarenta dias fò auia, q 
fora cortada a madeiradeg fe laurou 
a frota,cô que Scipião Africano na+ 
uegou de Sicilia peraCarthago & dé 
tro nelles fe aparelhou,& lançou em 
o Mar fendotão grande,porq a ma- 
deyra foy cortada a feu tempo. Tan- 
to val(exclama Plinio referindo ifto) 
a oportunidade inda que feja em hãa 
rebatada prefla. Defprezarao homë 
foberbo o remedio da Incarnação, fe 
primeyro não conhecera fua enfer- 
midadade & a neceísidade,que tinha 
deMedico; e por iflo a efperouDeos 
quafi por quatro mil annos. Graues 
Autores dizé,que veyoDeos à terra, 
quando a malícia humana auiafobi- 
do por feus graos ao fummo, & tam 
caydoseftauão os cuftumes,g fe não 
podião leuantar.Difto não vejo tan- 
ta certeza, quanta tenho , que veyo o 
Filho de Deos,quando o mundo era 
mais do&o, & eftaua mais polido c 
erudição fciencias,vío,8& noticia das 
coufas: porque ninguem podefle fof- 
peitar, que o Euangelhoenganara à 
nana fimplici- 


Libo.c. 


e 
q 


Verafe o 
cdo Dil. 


e 
mt 
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Lib. 3. de Amplicidade. dos hômens. Nefeia- 
Rep.referi mente dille Marco Tullo, que al- 
E cançara Romulo grande honra em 
rith de; {Cf tido por Deos em temposerudi- 
e.de aduen 125, nam em rudos, & incultos. Po- 
dis Chips. iS confta da antigua mèmoria auer 
muita rudeza em Roma,qnando hüs 
poucos de ladroês, & efcrauos fugi- 
tivos q canonizaram:. Mas o Filho 
de Deos foy prègado no .Mundo, 
quando Grecia, & toda Italia flore- 
Ang. lib.cião:na Phylofophia, eloquencia-, & 
22.de cinio todas as artes liberaes. Santo Agof- 
c4p.6. tinho,diz,que veyo o Filho de Deos 
De predefe à terra;quando, fabia,8 onde fabia,q 
Pç rg auia muytos predeftinados, muyta 
“capo. *. gente que fe avia de faluar : Por cuja 
caufa principalmente tomou carne 
humana. De maneyra, que no tem- 
po, em que mais defcuydado eftaua 
O homem de feu remedio., & mais 
-necelsidade tinha delle, determinou 
Deos de o remediar.Eíta confidera- 
«am atraueflou as entranhas dos San 
-tos,& lhes eftilou os coraçoés com 
fentimento , & lhos prendeo com 
cadeas de amor, & fez dizer a Sam 
Paulo. Quando venit plenitudo tem- 
póris , © cetera, Chegado o tempo 
conueniente, em que Deos tinha af- 
fentado prouer o Mundo de reme- 
dio , nam fe deteue mais dia, nem 
hora. Quanto he mayor o citado 
dos Reys,& Emperadores,tãto fe to 
ma mais têpo pera o aparelho da par 

sida, fe fe Ed; 
ra outro: & tantos (am necellarios 
mais aparelhos, quanto he mayor 
fua auétoridade,e mageltade. Pera fe 
apofentar a Dignidade ,e Mageftade 
Real, neceflario he, que primeyro 
và diante gente à fva cafa , à fua reca 
camara, & os feus Repofteyros. E 
conforme ao féu eltado , & feruiço 
lhes fam neceflarios mais, ou menos 


Bad E Cod 


Celeftial, & Moqnarcha. dos Ceos,êr 


am de hum lugar pe- 


dias. Donde. pera vir a terra o Rey 


della, pareceram necefiarios finquo 


= mil annos. Depois que Adam, & Eua 


foram lançados do Paraifo Terreal, 
fe começou à apparelhar o mundo, 
pera receber efte Senhor, & parti- 
cularméte depois que Deos mandou 
a Abraham deyxar fua patria, feus 
parentes , & a cafa de feu Pay,& que 
fe foffe fazerPeregrino em a terra de 
Chanaan , & a hifizeffe gente pref- 
tes pera a vinda de feu Filho , & lhe 
começafle tomar cafa, & que elle fof- 


fe o primeyro, que nella fe affentaf, - 


fe com toda fua profperidade . E pe; 
ra em todo tempo fer conhecida a 
cala de feu Filho, & o pouo de Deos 
fe diftinguir dos pouos idplatras , os 
mandou finalar com o final da Cir- 
cuncifam, como co feu ferro, fegun4 
do víam os Senhores do gado, a im 
de fuas ouelhas ferem conhecidas en 
tre as outras, des de entam (como 
dizia ) fe aparelhou a terra pera aga, 
falhar ó Rey do Ceo.. Sendo pois 
chegada a hora de fya vinda, & ef- 
tando a poufada aparementada., co, 
mo conuinha a Mageltade de tam 


grande Senhor. E fendo ja entrado, es 


o grande Baptifta , (eu apofentador” 
mor a denunciar efte Myfterio aos 
filhos de Abraham, enyjou Deos do. 
Ceo à terra leu Filho natural, & pog 
tanto verdadeyro Deos,nafcido tem 


 poralmente de húa molher , & por 


tanto ds aa ig qualcon- 
uinha , que fofle pera fazerperfeytas 


mentg.o officio de Redemptor. Vel. ~“ 
tindofe poys do pobre Sayal de nof.. 3 


fa humanidade, & abatendofe por 
noflo amor , ags fracos, & húmil- 
vay crecendo a Infancia, & pusrecia 
humana: nos veyo. bufcar, & remiç 
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com . 


des principios, de que procede , & ` 


D 


s. 


com defufadá pobreza, & eftranha 


- “humanidade. Podera muy bem efte 


v 


Senhor defemparar os homens, & 
deyxalos no eftado do peccado, co- 
mo déyxou os Démonios fem fazer 
a ninguem injuria * mas nam quis v- 
far defte rigor, nem lho fofreo fua 
amorofa condiçam , & infinita bon- 
dade. Antes conuertendo fua lufta, 
ira em paternal milericordia , de- 
terminoufe em fazer aoshomês mo- 
res merces; quando delles recebia 
mayores agrauos. E o que mais he, 
que podendo reftaurar noflas per- 
das, & remediar noÃlos males por ou 


trem, quis virellé mefmo em pelloa. 


E podendo vir com potencia, rique- 
2a, & Mageftade , quis vir pobre, & 
húmilde,em a fraqueza de noffacar- 


“ne, & nafcer primeyro de húãa mo- 


É as 
A so. 


y 
A 


q 


cega 


| t amorofa , o fazem eftar fufpenfo no 


lher fraca , pera que nos afleyçoafle- 
fios aquem nam fò co beneficio,que 
nos fazia, mas co modo de que o fa- 
gia a tanto nós obrigaua , & tam ex- 
cellente amor nos declaraua: Q uis 
ńos honrar , & enriquecer co à pre- 
fençadefua pelloa, & com othefou- 
TO de fua graça. Quis nos dar a en- 
tender, quanta obrigação temos de 
o amar, quanto lhe doem noílos ays, 
E & quanto fente noflas perdas , quam 
verdadeyro amigo nelletemos, & 
quanta razão ha pera nelle-fempre 
efperarmos:. Pedras ha de tam ex- 
cellente natureza, & detam fingular 


' & marauilho(a propriedade, que ef- 


tândo perto do ferro duro, Ecintra- 
tauel, com fua virtude atraétiua, & 


f ar: Afsi o Filho de Deos, Margarita 


deinfiniro valor , defcendo a terra, 
& tomando nofla natureza, difto tra 
tou, & ifto pretendeo vnirnos, & 
vincnlarnos com figo cô os lyâmes, 
& cadeas de feu amor, & cõ tão for- 


* 
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tes, & apertados nòs , que vendofe 


neftas prizões.Sam Paulo,dizia, Não 


ha coufa, que pofla fazer diuorfio , & 


divifam entre mim , & Iefu Chrifto, 


ou me faça perder o amor , que lhe 


tenho . Charitas Chrift: Yrget nos. For.2, Cor. g. 


ça meo feu amor, rouba meo co- 
Taçam. CC 
| SGANTIO, Foy neceflario pe- 
ra nunciar à Virgem o myfterio da 
Incarnação do Filho de Deos. 


q OLYMP. Bem poderaDeos. .. 
obrar nella o Sacramento da Concei -- 


çamde CHRISTO fem'efperar 


por o feu confentimento, & ern lho 
mandar revelar: mas foy mais con- ... 
ueniente , & faaue , que eltiueffead- 


vertida, & foffe polo Anjo primey- 
To auifada: Porque dado, edele 
Myfterio tiueffe diftinéta, & exprel- 
fa Fé, nam auia conhecido antes da 
inftruçam do Anjo , que nella , & 


“porelia, & com ella, fe auia de exce- 


cutar , & prefazer, Entam comecou 
de crer o tal Myfterio , como coufa 
que lhe tocaua , & conceber a Chrif- 
to ema mente primeyro,queem fua 
carne, & ventre. No qual fe experi- 
mentara corporalmente o talconhe 
cimento antes de entender o myfte- 
tio, & o Autor, & fim delle, com ra 
zam fe poderaconturbar , & palmar. 
Importaua tambem termos efta Se- 
nhora por meftra de tam grande, & 
tam alto Sacramento, & por tefte- 


munha de fuainteyreza, & do mo. 
' do marauilho(o , de que concebeo'o 


Senhor , & que ella com feus pro- 
priós altos fe preparafle pera fer ca- 
paz de tam alca Dignidade, & a me- 
tecefle , quanto fofle pofsiuel, exer- 
titando fua Fee , fua obediencia, & 
fua humildade, & magnanimidade, 
fingular prudencia , & moftrando 


o refguardo de fua Virgindade, fun. 
| fumma 


i 


, Cs: 


“da Conceyção do Flho: 
'conformea tradiçam dos Sanêtos Pa 
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fumma piedade, & excellente amor 
pera com Deos. As operações das 
quaes virtudes , & doutras femelhã- 
tes nefte feu colloquio co Anjo ma- 
rauilhofamenre refplandecem. E fe 
helicito vfar de conjeéturas , parece 


“muy verifimel fazerfe efta Annun- 


ciação na melma hora em que Chrif 
to naíceo , pera que o Filho da Vir - 
gem por noue mezes inteyros novê 
tre de fua fanêtiísima May habitaffe. 
pois que ifto pertence a indi 

he mais 


dres,& da Igreja Catholica , que ac- 
commoda à obra de fua nafcença, a 
quillo do liuro da Sapiencia capitulo 


dezoyto. Quando todas as cou as 
eltauão em filencio, & a noyte em o 


meyo caminho de feu curfo , o teu 


“Verbo Omnipotente veyo do Ceo, 


& das cadeyras, & Paílos Reaes que 


nelles tem. As quaes palauras me- 


‘Ihor fe accominodam ao concebi- 
mentode CRISTO ,que ao feu 
'nafcimento, porque mais propriamé 
“te fe diz auer o Verbo Diuino decen 
-dido do Ceo pela pi jo , que 
pela fua nafcença. Nem 

da meya noyte inté peítiua pera nel- 


oy ahora 


la apparecer o Anjoa Virgem coítu 


-mada no mais fecreto lugar de fua ca 
fa galtar na divina contemplação a 
mòr parte da noyte , antes foy a ma- 


is apta por rezam do filencio, fegre- 


do, & quieração da tal hora. E fabey, 


quefoy CR IS T O concebido;: & 
morto no dia,em que Adam foy cria 
do, ifto em Seíta Feyra,& nafceoem 
Domingo,como côfta da cóputação 
dos dias entre meyos de vinte 
* &cincodeMarçoatê 
os vinte & cinco 
de Dezem- 
bro, 


“ ce,quadrar a dignidade 


| 


CAPITVLO XXII. 


Do Anjo Gabriel enuisdo per 
Deos à Virgem. | 


ANTIOCHO. |. 
> E que Hierarchia , & Ordê 
1) foy o Anjo Nuncio da diui 
na [ncarnação? 

4 OLYMP. Nio no declaraa Ef- 
criptura Sanéta, & entre os Padres 
ha diuerfas opiniões, por onde pare- 
ce coufa incerta, & duuido(a. Primei 
ramente Bern.hom.1.de Annunciat. 
affirma, q não foy dos menores An- 
Jos,que frequente, & ordinariamen- 
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te faô enuiados, & q por tato fe diz a | 


fer enuiado de Deos, porá delle me- 
diatamenteentendeo o mylterio, & 


oveyodenanciar à Virgem, fem en- 


treuir entre Deos,& elle outro fpiri- 
to mais excellête do que fe fegue, fer 
tam fupremo entre os Anjos, q nam 
pode fer mãdado, né lumiado por ou 
tro fuperior, ou pelo menos fer hum 
das ordés fupremas. O q també pare 
o myíterio; 

oistão fuprema legação lhe foy co- 
metida, & vinha inftituir à Virge, q 
na dignidade, & graça era fuperior ` 
todas as Ordensdas Anjos. Os ou- 
tros Sanétos horalhe chamão Anjo, 
hora Archãjo, hora Principe dos Ar 


- jos , hora hum dos principaes delles. + 


E aísi dos nomes, & appellidos, que 
lhe poem rão fe podetirar algum fir 
me arguínento,mor méte,que algre 
jachamaaS.Miguel,horaAnjo,hora 


Item, como o nome de Anjo he cô- 
mu a todos os Celeítiaes Ípiritos, 8 
fe acômodaa infima Ordé de todas: 
aísio nome de Archanjo,poíto q em 
hua fignificação feja proprio da fegu 
da Ordem da infima Hierarchia: to- 

— Aaa dauia 


+ 


i% 


Archanjo , hora principe dos Anjos. f 


a 


E 


PRE | 
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'dauia por outra rezam mais vniuer- 
faltodo o Anjo , que entre os Spiri- 
ritos do Ceo tem algua primacia , fe 
pode chamarArchanjo,emcoufa tão 
incerta parece a algis Doutores ma- 
is verifimile a fentença de Santo 
Thomas, dizendo, que foy da vlti- 
ma Hierarchia, & Principe da fegun 
da Ordem dos Archanjos. E funda- 
* fe na conjeêtura de Dionyfio, que 
diz, as Ordens , & Hierarchias dos 
- Anjos diftinguirenfe pollos officios, 
& mynilterios, & nam (fer licito a 
algum fayrfe da divina inftituição de 
feu officio. Diz mais, quede todas 
as Ordens dos Anjos as duas derra- 
deyras da vltima Hierarchia foram 
ordenadas pera guardar os homens, 
& lhes annunciar as coufas, que lhes 
pertencem. À infima Hierarchia fer 
ue nos mais bayxos Myíterios , & a 
dos Archanjos nos mais altos. E afi 
conclue , Sam Gabriel foy hum del. 
les, & o fupremo , & primeyro , por 
que vinha anuunciar oSummo de to 
dos os Myfterios, & nam era necef- 
fario mudarfea Ordem Hierarchica, 
nem vfarDeos de algiia difpenfação, 


an & nuncio extraordinario , pois nam 
“ Páuia peraque. Porque fe por rezam 


da alteza do Myfterio fe ouuera de 
enuiar algum Anjo de outra Ordem 
& Hierarchia, fendo elle o fupremo 
« de todos, tal ouuera fer o legado. E 
aísi percencera eftalegação a Miguel 
por fer fuperior a Gabriel (como no 
tou SamHieronymo fobre'v Prophe 
se ta Daniel capitulo oétauo,& mais cla 
k # ramente Rubertolibro quinrosn 4. 
pocalip.no principio,& a Igreja o fig- 
“ nifica nas Ladaynhas. Nam fe teue 
logo rezam à grandeza do Myíterio 
em fy,masem quanto auia de fer an- 
nunciado,& por tanto infetem, qué 
fômente foy enuiado Anjo fupremo 


no officio de annunciar. Mas com 
tudo, Saluo'o melhor juyzo , bem fe 
pode dizer, que Gabriel ( a quem 
Sanéto Ignacio chama Archanjo da 
fuprema ordem, & cap.s.S. Ambro- 
fio, Damalceno,& Sato Agoftinho, 
& outros Sanêtos dão titulo de fum- 
mo Anjo, Principe dos Anjos, & hã 
dos mais principaes delles ) he Sera- 
phim. Tal he a Mageftade defte An- 
jo, que nam acharam os Santos do 
Ceo abayxo de Deos, & de fua Ma- 
dre titulo magnifico,que lhe não def- 
fem. E tal conuinha que fofle , o que 
foy enuiado de Deos a hiia Virgem 
fingular,e foberana,a tratar negocio, 
que nunqua ja mais o Ceo., & a ter. 
ra viram,nem ouuiram,húa obra tão 
alta, infolita, & ineffauel, que elle né 
os Anjos fouberam della as particula 
ridades , des do principio de fua bem 
-auenturança. Cuja Mageltade ex- 
cellente tranfcende os entendimen- 
tos criados. Nam he inconueniente 
annunciar efte Principe do Ceo aos 
homens outras coufas de menos ta- 
mo , & importancia, porque todas 
as embayxadas que delle felem,fe or- 
denaram efpecialmente pera o mef- 
mo Sacramento da Incarnação do 
Verbo Diuino.Ao Propheta Daniel 
reuelou o tempo da vinda de Chrif- 
to, & ao Prophera Zacharias deíco- 
brio que jainítaua , & erachegado o 
taltempo. por tanto nam faltou re- 
zam a Sam Bernardo pera conjeêtu- 
ral fer o mefmo Anjo que appareceo 
a Tofeph, Matth, primo, & fecundo. 


“ro que aqui appareceo a Virgem, 


porque todo feu negocio neítes feus 
apparecimentos era, como hum mi- 
nilterio ordenado pera o metmo fim 
proximo. | 


TANT. E em que figuralhe a: 
pareceo. | 
OLYM, 


— oa - 
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- TOL YMP. Em'ahumana,por 
gue toda a outrá forma çcorpored in- 
ferior foy indigna, afsi do conípeéto 
da Virgem, como de miniftrar em 
myíterio., & negocio tam qualifica- 
do. Item pera colloquios, que fe fa- 
zem ao modo humano, & pera en- 
finar,& dar inftrução todas as outras 
. figuras fam defproporcionadas, & 
é alga maneira monítruofas. E afsi 


nam lemos, que ao Anjo bom . 


apparecefle em renhum.tempo pe- 
ra fallar, & adeftrar os homens em 
outra fpecie , fenam na humana. E 
com algia apparencia tem pera fi Al 
berto Magno fobre efte paílo, que a- 
bayxou do Ceo com efte Principe, 
& o acompanhou hüa numerofa Ca 
valaria Celeítial, qual foy , a quere- 
uelou aos Paftores , & feftejou fo- 
bre q Prefepio o Nafcimento do Sal 
uador. ? 
G ANT IO. Se Solon Phylofo- 
- pho Gentio nahora da morte folga- 
ua de aprender, & fe recreaua com. 
efte exercicio, porque vendome eu 
tam cerca della, nam perguntarey, 
o que eftou duuidando ? Bem vejo 
Olympio que vos corto o fio , mas 
aueys me de perdoar. Declarayme 
aquelle dito de Sam Paul q, que to- 
dos os Anjos fe ocupauão em myíte 
rio & feruiço dos homés. 
JOLYMPIO. Fareyiflo 
breuemente, & de bom grado. Nun- 
quariue por inconueniente affirmar, 
que tambem os Anjas Supremos , & 
da mais alta Ordem , & Hierarchia 
-= eram enuiados por Menilagueyros 
das mais foberanas,& myfteriofas o- 
bras de Deos. E conforme a ifto , hù 
'Bifpo Theologo teue por erro ne- 


“Cashavin” gar»que he hum dos fummos o Anjo 


Sam Gabriel E podendo afsifer bem 
merecia a alteza defte Sacramento, 


/ 


Cd 


que os mais fublimes efpiritos defejaf- 
fem, & pretendeflem fer delle Men- 
fageyros com húa Sanéta enueja , & 
fagrada ambição. Masfem embargo 
do queeftà dito, parece que o Anjo 
Sam Miguel he entre todos o princi 
pal na natureza, & graça,& que Sam 
Gabriel he o fegundo,& Sam Rapha 
elo Terceyro, & que eftes tres fam 
os principaes,pois a Igreja regida pe 
lo Spirito Sanéto,os celebra nomea- 
damente. Q ua fe ouuera outros fu- 
periores,creyo,que Deos os reuelà< 
ra, pera ferem inuocados,& venera- 
dos por feus proprios nomes, princi 
palmente depoys de auer reuelado 
feu natural, & Vnigenito Filho aos 
homens: & cuydo que eítes tres faô 
daquelles fete, que Sam Ioão chama 


fete Spiritos principaes, porque Ra- 4þoc. ro 
. phael diffe a Tobiás: eu fouhum dos Tobia. 1. 
fete, que afsiftimos ante Deos,fgni-. . 


ficando húa particular afsiftencia. 


q ANTIO. Deos vos faça mo-. 


rador entre as Hierarchias defles Ci 


dadãos Celeftiaes , pois alsi me con- . 


folaftes com effa volla opiniâo,con- 
tinuay agora com oque fe fegue em 
a letra. i 


 CAPITVLO XXII. { 


' - De Naxaret Patria da Virgam 


OLYMPIO. 


= Articulariza o Euangelifta a 
P lugar a que foy enviado efte 


Summo Anjo , & diz que foy e ui 
Nazareth hua Cidade pequena, da J 
Provincia de Galilea, & de tão pou- ' 


ca conta , que quando Phylippe deu 


nouas a Natanagl da vinda do Mef- ` 


fias , & como era de Nazareth, 
Refpondeo elle : de Nazareth pode 
o aa 3 fair 


GU A E OS i is E a ES o CD ei eo 
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air coufa boa? como fe diflera pode 


ra fer effe que dizeis,fe elle fora natu 


. ral de alga Cidade grande , nobre, 


& populofaS.Hieronymo falado de 
Nazareth diz, q hehúa Aldea na Ga 


| llea polterior perto do monte Tha- 


bor, a qual não pertécia ao Tribu de 


In Math. Tuda. Mas como notou Abulenfe de- 


a da dilperção dos dez Tribus; os 
udeus q auião tornado do cariueiro 


- de Babylonia ocuparão toda efta ter 


ra,& muitos do Tribudeluda tinhão 
nella pofleífoes,8& domicilios, & da 


- quiveyomorarnella a Virgem com 
“ feu Filho, de Nazareth onde fe cri- 


“ou, &elteue muytos annos foy cha« 


-.. mado Nazareno. Efta nellahua Igre 

- ja no lugar em que o Anjo faudou a 

* Virgem, & lhe deu a meflagé que de 

o e  Deostrazia, & alem deíta, outra em 
- De -Jocis que o Senhor fe criou. Deftas duas ca 
sais ca. (as faz menfao Beda,mas aquella em 


uc a Virgem recebeo a embaixada 
Incarnação do Verbo Diuino,ain 

da perfeuera milagrofamente, nãó:(ó 
inteira;mas libertada por mynifterio 


dos Anjos, das mãos dos infieys ,& - 
| trasladada primeiramente pera Dal- 


macia,ou Illirico, & depois pera ocã 


po Laurerano da prouincia dé Pice- 
r Tho.A qual infigne,& nobillifsima me. 
moria da antiguidade, toda a redon» 


deza-da terra dosCatholicos venera, 
& honra. Nem ha pera que niíto aja 
duuida poiso Señor deu priuilegio a 
nofia fê,que os montes fe paflallé de 


- mandado dosChriltãosdehu lygar a 


outro, como fezerão-muios Sâétos, 


lã o lugar onde fé obrou o myfterio 


* daIncarnação doFilho deDeos.Hua 


dellas o lugar onde eftava o Anjo, & 
outra onde eltaua a Virpe. Ficarão 
aly fomente os aliceríes daquella bë 
dita Camara, masella elta toda intei 


ra em Italia,alguas milhasde Ancona. ' 


De forte que Nazareth foia patriade 
Chrifto.Plato entre fuas bonãças re- 
contauaa nobreza de lua patria, dizé 
do, que diuia a Deos graças polo ter 
feytoAthenienfe,& não Thebano.S. 
loão Chryfoftomo louuou tanto a 
Cidade de Antiochia, onde pregaua, 
q a preferio aR oma, não por fer ca- 
beça do mundo,nem por fer Primaz 
de todas as Cidades Orientaes (inda 


“que o fofle) Nem polas fumptuoíida 


de de fuas colunas muralhas ,& edifi- 
cios: mas por fer aquella,que primey 
ro.hôrou a Chrifto,& pregou feu Så- 


&o nome,& por ferem feus morado ' 


res os mais manfos de todos os ho- 
més,& porque fora hofpedaria de A 


. poftolos , & habitação de Iuítas , & 


nellaardia o fogo do amor de Deos, 
& do proximo. Cidade, em que ifto 


falta ( dizia o San&o Pontifice ) ante 


mim he mais vil,que todas as muyto 
vijs aldeas da terra , & ao contrario, 
qualquer aldea pouoada, & habitada 


- de bôs Chriftãos,he mais nobre, que 


as mais nobres della. Pequena erà Be 
thelem,mas, porq teue por natural a 
Dauid Padre de Chrifto,que nella na 
ceo,lhe chama Deos polo Propheta, 
grande. Pequena, & pobre era Naza 
reth,mas mereceo pola excellêcia da 


= De A a 


E & em efpecialo grâdeGregorio Tau virtude de feus bôs habitadores, que 
ho maturgo.Confirmaa.verdade deíta o Principe dos Ceos , & Senhor do 

zib ` Hiftoria Pedro Cânifio de SaétaMa- | Vniuerfo lhe entraffe polas portas. 
5 ria Deipara. E Baptita Mantuano. Eftaua pois a Virgê, quâdo efte Prin 


25 + Moltrão fe em Nazarethduas colù- . cipe do Ceo a faudou em Nazareth, 
nas de marmore muito altas, fepara+ onde morava com o caíto lofeph na 
o “dashja daoutraquarropalmos,áfina quelle apofento de S.Anna, em quea 


Virgem 
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Virgem naçeo(legundo dizem) & 2 . 
Filho deDeosfe fez home,celebrado 
dos Apoftolos; &-de todos os Chrif- 
tãos da primitiua Igreja SU depois fre 
quentado com (mgular deuação na 
quellas partes, a que per mynilterio 
dos Anjos foy trefladado. T anta he à 
dignidade deltá camara em queaVir 
gem eftaua recolhida,quando o An- 
jo,& 0 Verbo divino a ella decerão, 
tata he fua mageltade que parece não 
na auer naterra auantajada : poisem 
nenhum. lugar fez Deos coufas tão 
inagnificas, nem defcobrio tanto fua 
clemencia. Formou Deos no campo 


Damaíceno do limo da terra oho- . 


mem, mas aqui do puriísimo fangue 
das entranhas virginaes fem meícla 
de peccado, Deos fe fez homé.NoPa 
railo terrealfoy formadaa molher da 
cofta de Adam, mas aqui troċcandofe 
a ordem-natural,húa donzela perma 
necendo Virgem foy feyta May de 
Deos.Em a arca deNoe feguardarao. 
as relíquias do genero humano, &a- 
quiteue origem; & principio a falua- 
ção:do mudo. Debaixo da afuore de 
Mambre o Padre da fé Abrahamvio 

-třes Anjos,que hofpedou,&regalou, 
- âquio-Criador dos Anjosfoy agafa- 

| lhado,8r-veítido de carne mortal, & 
detido por efpaço de noue mezes no 
talamo virginal. Em o monte Synai 
deu Deos ley ao pouo de Ifrael efcri 
tacom feu dedo, & aqui por virtude 
de feu braço fe nos deu Aerbpiaçã 
O templo de Salamão foy venerauel 
- &glortofo por ter prefente a Deos: 
masonde feachou Deostão prefente 
nefta capella,que foy a primeyra,em 
que efteue fua corporal prefença? A 
arca do teltamento onde eltauão as 
tauaas; em que Deos elcreueo aley 
era tida em fumma veneração; mas 
em cíta cafa. não;as tauaos de pedra: 


ecl. Pi a 
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cò a ley eferita fenão o mefmo dador 
defla.ley fe achou prefente gm corpo 
& alma, & o mefmo que appareceo. 
na viração , & fouio dear delgado a 
Helias,8rem o fogo abrafador da far 
ça a Moyfes; efle mefmo fe veítio a. 


qui de noffa humanidade, & entra. 


nhas de piedade. 


CAPITVLO XXIL 


Do exercicio da Virgem em Nazareth 


A Q VI eftauaa Senhora em 
Å feu apofento folitaria gaftana 
d . Me doa noite em alegres raptos 
do fpirito, & emjubilos do coração, 
quando foy faudada do Anjo. Que 
entrou pelas portas fechadas de hua 
janella,aqual tinha em comprido tres 
couados, & hum palmo, & em largo 
trescouados fegùndo teftica de vitta 
hum nofio Bifpo fobre S. Lucas traa 
tatu 1 2. Como os Anjos da nofia 
guarda de tal modo entendem nella, 
q nunqua ceísão de contéplar a diui- 
na fermofura : afsia Virpem.tratâdo 
entre os homês.nunqua fe implicou 
com negocios humanos enforma q 
defuiafle os olhos interiores ; & (eus «wa. 


penfamentos do Ceo, inda que PIN 


mida no carcere do corpo cò peloda ) -.: 


mortalidade. No Ceo tinha fém al- 
gua mudança todo o thefonro de few 


amor,nelle conuerfaua fua alma.Co-. 


mo a chama da candea, inda ĝ o cor= 
po pelado a abata,todauia com fua na 
tural inclinação fobe ao alto. afsi a al 
ma da Virgem,indaĝ o corpo mor- 
tal com feu carregume a fizefle pen- ° f | 
der pera a terfa,cô ardor amoroflo do 
fpirito fe rebataua 40Ceo.He de crer 
que não [ô os fentidos exteriores ef- L 
tauão muytas vezes nella adormeci- 
dos cò a doçura defta conúcrfação; 
Aga s mas 


A 


by Sos 


-ea 


é 
La 
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mas o melmo corpo tò a fòrça, que 
lhe fazia o fpirito,que da terça o leua- 
va configo ao Ceo eftaua cõ elle por 


“algum efpaço emo ar. A agoa chega- 


da a0 fogo,depois que recolhe feu ca 
lor,tambem imitao feu. mouimento, 
& fendo pelada, & inclinada a baixo 
de fua natureza, efquecida de fi,como 
fe fora o mefmo fogo, nulla ao alto: 
alsi os corpos dôs Sanétos, quando a 
força do fpirito divino, & feus doés 
osleuantão,& mouem,feguem ofeu 
impul(o, & contra o curfo de fua na- 
tureza fam compellidos a fobir gera 
fima em vezdedecerem pera bao. 
São os doês do Spirito Sanéto husva 
pores da virtude de Deos,& hüa ma 
nação fincera da claridade divina, q 
do: Ceo decende aos juítos , & pelo 
meímo cafo trabalha de leuar tras fi 
Os corações, & pt humanos ao 


lugar donde decende. E como a Vir. 


gem foy fobre todos dotada,& chea 
deítas divinas influencias, cuido, que 


aísi fe trafportaua na oração, que ef- 


taua per algum tempo -muytos coua - 
dos leuantada da terra. Eltaua pois 
a Virgem abfortaem Deos ; eltava 
efte thefouro do Ceo efcondido; & 


— æren alriísimo filencio , porque o.não 


4:Rep. 


Allem os Afsyrios; & o cobiçaflem, 
comb acontecea ao que elRey Eze- 
chias lhe moftrou no templo do Se- 


nhor.Não achou o Anjoa Virgemã. 


porta , nem narua, nem à janella, fe 
não no-occulto,Sfecreto de fua cafa. 
A Efpofa nos cantares roga ao efpo- 
(o, quelhe diga aonde vay ter afeíta 


“cer. Sabemos da fagrada Seriptura, q 


gari incipiam,Gretraduzem algis. Ne 
exsftiment me effevelatam, porque não 
pareça fer molher de rebuço a teus 
companheiros os paítores. Entre os 
Hebreos o trajo das. más molheres, 
erão rebuços cuítofos , & preciofos, 
com que cobrião:os roítros,& e ae 
nhão em aseftradas, & por efte final 
canhecião os paflareiros,que erãode 
roim titulo, como coníta do'cafo de 
Thamar, & Iudasfeu fogro relatado: 
no Genefis, que rebuçada fe pos.no: 
caminho por ondeelle auia de páflar: 
De forte que onde o nolo texto tem. 
vaguear, o Hebreo tem mà molher. 
Tao juntasandão em a donzelaa fol 


tura cô adeshoneftidade. A boamo- 


lher eftà nos cantos de fua cala, fegii-, 
do fignifica Dauid, ifto he queha de 
guardãr enferramêto, & claufura. As 
leys dos Egypcios difpunhão, que as 
molheres andaflem defcalças,&t o in 
tento da tal ley era que vendofe def- 
calças ouueflem vergonha defair em 
publico,a ver,&fer viftas.Prouuera a 
Deos que efta ley fe vfaraagoracom 
ellas, inda que dos pés lhescorrera o 
fangue,que menos mal lhes fora que 
os damnos,que de vagear foem nafs 
Dina por ver , & ler vifta perdeo fua 
inteireza , & Micholeftando à janela 
efcarneceo de feu marido elRey Da- 
uid que cantando a hüa arpa balhaua 
ante a arca do Senhor : & qué a filha 
de Herodias faltaua, & dançaua,& q. 
as filhas de Sió fe veítião profanamê-. 
te a fim de ferem viftas;& que Maria 


q 


Gen. 34: 
2.Reg. 6. 


Virgem eftauaenferrada;peraque co: 
 nhefcidaa differença do fruito,ĝ huas > 
8zoutras colherão vejão as molheres: | 
húas em as outras,o de que fe hão dé 
| guardar, & o que na Virgem facratif. 
ta,rua, praça campo, & janella.A dô- fima deuem imitar. Eftaua pois efta. 
de o nofio texto vulgar tem, Ne Vaz Senhora recolhida no feu Oratorio, 
| | como 


“rcom feu gado, porq o não ande per- 
2 guntando aos paftores de malhada ë 
| malhada. Não eftà bem a dôzelaan- 


dar vagueando de hua a outra parte, 
J nem diz bem virgindade com apor- 


Da Invocação de noffa Senhora. 


coma fempre coftumaua, não folici- 
ta em cuidados temporaes do ferui- 
ço de cafa como eÍtaua Martha,nem 
difcorrendo pelas ruas, praças co- 
mo Dina filha de Iacob: nem chorã- 
do,& pranteandofe pelos mõtes co- 
mo afilha de Iepte;nem à janela mo 
fando,& fazendo zombaria dos que 
paífsão comoMichol filha de-Saul,né 
murmurando como Maria irmã de 
Moyfes,nem dançando deshonelta- 
mente como Herodias filha de He- 
rodes,nem afleitandofe profanamé- 
te perafer olhada,& cobiçada em dã 
no de muytos,como as filhas de Sio, 
mas enferrada, & poltaem Oração, 


& meditação no feu recolhimento, 


quando efta Anniiciação lhe foy fei- 
ta. Que foy no po ape de Mar. 
ço,no qual fegundo o melhor pare- 
cer Deos cripu o muúdo,tres mil,no- 
uecentos,cinquoenta,& noue annos 
antes delte,em que Chrifto foy con- 
çebido. E cõpridos trinta & tres an- 
nos desde fua concepção,no mefmo 
equinoêtio deMarço padeçeo,&por 
uentura que noutro xquinoétio co- 
ma efte em que o mundo foy cria- 
do,& remido,fera tambem lesda. 
E porg Chrifto refurgio de madru- 
gada às tres horas. da meia noite, & 
muytos Theologos graues conieitu« 
rão que no meímo ponto fe ha dece 
lebrar a Refurreição final, não falta 
quem cuide, na mefmahora,quado 
começa de efclarecer o Oriente, an: 
tes que o torpo do Sol rompa pelo 
horizonte,faudon o Anja a Virgem 
& encarnou o Filho de Deosque na 
quella hora os que adormeçem dor- 
mem fonọ reponíado, & as que ve- 
lão eftã mais efpertos pera qualquer 


“negocia de importancia. He orem- 
"poda menhôapto pera orar, & en- 


rão ela o animo mais prompto perá 


Pts 


-“ 
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receber dóës de Deos. Porem o que 
atras fica dito pareçe mais verifimil, 
& conforme à Scriptura. 


CAPITVLO XXV. 


Da verdade defta embaixada, O fane 


dação do Anjo. 


Chryfoftomo ( o que já tê 
por regra nas diuinas Scripturas)que 
a hiftoria fe diuerfifica da parabola fe 
nella fe acha algum nome proprio. 
O pay de familias que fahio a bufcar 
trabalhadores para fua vinha, o filho 
prodigo , & outras narrações a efta 
traça fam parabolas,porquenellas ha 
nomes proprios:mas, o que feconta 
do rico auarento,foy hiftoria verda- 
deyra,do que em effeiro fuccedeu,co 
mo fe nella contem,porque faz men- 
ção do nome proprio do mendigo, 
de que trata,& comotalallegão com 
ella os Sanétos mais antiguostratan- 
do das penas, que padecem no infer 
no os condénados. Tertuliano diz,q 


as almasferão tormentadas no infer DeRe/wy: 
no, inda que nuas,& defpidas dacar- 


néprouao o exemplo do rico aurrê- 
to. Euthymio feguindo certa tradiçã 
dos Hehbreos affirma,que afs paflou 
na verdade, como eftàefcripto, & q 


o nome do rico era Nynenfe. Aqual' 


Otão os Sanêtos Padres,& De diuia 
N partitularmente São loam re Epulos 


ne. 


As, ê 


in Luc. G 
16.7 


fentença fe deue ter por certa, & br. 


me, porque em muytoslugares fam 
erigidos templos em memoria deLa 
zaro pedinte,ondehe coftume fazer 
te delle anniuerfaria celebridade. Né 
nos deue mouer fazerfe nella méção 
de lingua,de dedo, & do.feo de Abra 
bam(meinbros de que as almas fepa- 
radas do corpo carecem)porque pe- 
ra mais facil intelligécia he víado nas 
j o diuinas 


PP 


a 


mr tm 


co Dial go decimo 


diuinas Scripturas attribuir mébros 
corporeos,não fô às almas,&aosAn 
jos, mas cambem ao mefmo Deos,ĝ 
he puriísimo efpiritu. Nota Pedro 
Chryfologo, queo Euangeliftaem o 
principio defta embaixada apontou 
 diueríos nomes proprios,como Ga- 
| briel, Iofeph, Maria, Nazareth,Gali- 
lea:porque he tam alto efte myfterio 
de fazerfe Deoshomem,que pera ti- 
rar toda a occafião de fe poder duui- 


Pet ferm. 
140. 


dar, fe efta efcritura he parabola, ou ' 


hiftoria verdadeyra,fe poč nella tan- 
tos nomes proprios, que fazem o ne 
gocio plano,& não deixão lugar a al- 
gua duuida.O Anjo que appareceo 
irgem em figura de homem &em 
trajo de mãcebo,era fermo(o no rof- 
tro,refplandefcente no veítido,& ad 
mirauelem feu aífpeito, como notou 

Serm. 14. S.Agoltinho efle meímo a faudou tã 
de natal; bem com voz humana de longe,& à 
Domin. direitaem reípeito dajanella,per que 
| auia entrado. Aue era a faudação de 
pola manhã,& Salue a da tarde, &caf- 

fi pode parecer, que efta faudação fe 

fez pola manhã, quando os foldados 
faudarão a Chrifto, & elcarnecendo 

| lhe diflerão (Aue Rex Indzorum)Po- 
-ajem a a grega he ambigua , & 
~ fiegundo o lugar,& tempo fe pode to 
“mar variamente, de modo,que tam- 

bem fignifique Salue,& Vale. Theo- 
philatoexpoem,Gaude,quafi refpei- 
teo Anjo ao que foy dito a Eua, I» 
triflitia paries, dizédo pelo contrario 


in Luc. c. 
Ie 


v 


a Maria,Gayude, E porlhegrangear o . 


confentimento, que della pretendia, 

à“ artificiofamête lhe chamou chea de 
Fi graça, ifto he graciofa & à Deos acei 
ta,& delleamada,como fe vê no tex- 

* | togrego. Podera dizer o Anjo, Aue 
. filha de Abraham, & delRey Dauid, 

a ambos prometida,& dambos elpe- 
rada, Aue fermofa mais,que todas as 


molheres, Aue illuftrifsima,& clarifo 
fima defcendente do Tribu de Inda: 
mas não quis louuala dos.bês de na. 
tureza,nem das partes, quelhe eram 
naturaes, fenão da graça,que a Deos 
fômente he deuida, & não aos pro- 
genitores,nem à induftria da peíloa, 
Né a quisnomear por fey nome inda 
que muy bem lho fabia , por fe mof- 
trar familiar de cafa.E he decrer,que 
fe maravilhou o Anjo de ver em fe- 


- xofraco dada perDeostanta largue- 


za de graça,& doés Ípirituães, & que 
quis louuar a Deos em feus doês, & 
defpertar a Virgem,a que pórelles o 
louuafle, como quem ao ferro abra. 
fado,poíto que conheça fer ferro lhe 
chama fogo;aísio Anjo fabêdo muy 
bem o nome defta Senhora, & areal 
cafa &nobilifsimos auoengos de que 
procedia vêdoa tam abrazada do fo- y 
go da divina graça a faudou com ap~ 
pellido de graciofa,& a não nomeou 
por feu nome proprio. E porque efta 
faudação,Aue graciofa, em tudo pa- 
receffe diuina, ajuntou, o Senhor he 
contigo,os que profanamente fe fau- 
dão não foem fazer menção de Deos. 
Eftava o Senhor com a Virgem não 
fò per prefença eflencia, & potencia; 


“mas per amor.Eftaua Deos cõ Abra 


ham, & mais Pacriarchas como Se- 

nhor com feus feruos,eftaua com os 
Apoftolos & difcipulos como com 

feus irmãos,& amigos,& com a Vir- 

gem per modo muy alto;como com: 

aquela , que tinha efcolhida pera fer 

fua May. Bendita tu entre as molhe-: 

res, quer dizer chea esde beneficios 
diuihos,rhais que todas as molheres, 
bendizer em as dininas letras , figni- 

fica bem fazer, & bendito,fe diz nel... o 
las,o que recebealgum benefício pe- Det. 7. 
ra bem coôinum:Bemauenturada efta: 
Senhora mais; que todas as femeas, 

| pois 


w. 


am mm 


Da Inuocação de nojja Senhora. . 


pois pera todos os filhos de Adam 


pario benção,vida,& benauenturan- 
fapois efcapou da maldição, & pena 
s molheresimpofta, & pario fe dor 
ó Verboincarnado, & antes do par- 
to;& no parto, & depois delle perma 
neceoVirgem,que do Ceo, & dater- 
ra he bendi osda qie pario o bendi- 
tifsimo Senhor IESV, no qual todos 
os fieis ferão bendiros, que fobre toa 
dos os choros dòs Anjos foy exal- 
gada“: © | 
+- Q ANT.Speró de vos Olympio, 
me confóleis muyto cô a ed 
fnais-copiofa'da quellas palauras,chea 
de graça, porque (empre me parece- 
rão é eftremo mylteriofas. O Chrif- 


to Sanêtifsimo quam adímiraueis le- 


tião às virtudes da quella que vos ef- 
colheítes por May? Tal foy fua pure- 
za,qualera a dignidade pera que a ef- 


“: + colheftes, porque fempre fizeítes as 


obras proporcionadascos fins perag 
at ordenaítes.Mereceo a Virgem cô 
ceberuos, não porque merecelle en- 
carnardes vos: mas porque pela gra- 
ça,q lhe deftes,mereceo aquelle grao 
de Sanétidade,com que congruamé- 
tepodefle fer mãy voffa. S. Boauen: 
tura paou hum ponto a diante, & 
diffe : pofto que Deos a nenhüs me- 
recimentos prometeíle jâ mais tam 
alta E hefer May fua, 
com tudo a fanétidade, obras excellê 
tifsimas,& abundácia de graça de no 


vo conferidaaeltaSenhora,a exalça- 


uão de maneyra, que a fazião mais q; 
de congruo merecedora detanta dig 
nidade.Ifto me lembra que li,& ouui 
mas he pouco pera meus defejos.Ac 


-curhulayuos em louvor da Virgem, 
... 0 9 mais fabeis,fe vos não for pelado 


SOL YMP.Nenhia coufa me po 


de fer menos pefada, que dizer algo, - 


quetoqueao louuor da.minha vnica’ 


A e 
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Auvogada. Eindaque o leja geralmês 


te detodos, atreuome, poíto que feja 


vil,& grande peccador; achamarlhe 
minha em particular, porque defde 
minha mocidade me entreguei todo 
ao feu emparo,& na Ordem Carme 
litana a qualella aprouou & deu o ti- 
tulo que tem , fiz o emprego de mia 
nha profifsão. | A 


CAPITVLO XXVI | 
Da graça de que a Virgem fo chea, 
= OLYMPIO. . 


| A S que pofsibilidade hea 
“ minha pera louvar a fingu 


Nunqua os Anjos , que apparecerão 


aos Prophetas,&Padresantiguos hô. 


rarão algum delles com a clamação 
tam magnifica,qual he, due gratia plè 
na Dominus tecum, teleruada fômen- 
te pera aquella Senhora , que ao Se- 
nhor dos Anjos, & dos homês avia 
de conceber. Coufa he marauilhofá 
ouuir as grandezas , que os Santos 


lar Virgem May deDeos? . 


deíta faudação dizein. Não faltarão = 


algus,que pola engrandecer oufarão 
afirmar,queo Verbo diuino tomou 


carne hurnana,quando o Anjo a pro 


nunciou. Nicephoro diz,que à eterna 
palaura então tomou com ineffauel 
modo nofla natureza,quando Maria 
ouuio celta alegre faudação da boca 
do Paranynfo Gabriel.O que parece 
fer tomado da Mifla comum, que vfa 


toda algreja Grega compofta pelo | 


gloriofo Chryfoftomo, na quileftá 
efcripto,Gabriele dicête tibi Virgo, due 
gratia plena, cum voce incarnatus efl om: 
nium Deus in te facrofanéta arca. CO- 
corda com efte dito, quefe lê no fe.: 
gundo Concilio Ephefino.A palaura 


fe fez 


g 


Hift. Eca 
clef, c. 8. 


j 
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fe fez carne,& ifto foy,quando o An 
jo faudou a Virgê,dizendo..áue gra- 
tia plena Dominus terum.Mas o cômu 
parecer dos Sanêtos fundado noEua. 
gelho he, que atê oprazme da Virgê 
nãoincarnou o Verbo eterno.Forão 
prenunciadas moytos dias antes eítas 

alauras da faudação Angelica, por 
ha Sibilla , como no liuro terceyro 
dos oraculos Sibilinos fe refere.Gau- 


“de lata puella,tibi nam gaudia femper du 


ratwra dedit colisterreque creator,inha- 
bitaturys tibi. Alegrate graciofa don- 
zella, porque o criador do Eco & da 
terra, que em ti ha de morar, tè dará 
gozos, que nunqua fehão de acabar. 


Não fò a louuou o Anjo dopriuile- 


gio,& benção fingular,que lhe foy cô 
cedida entretodas as molheres, mas 
tambem de eltar chea de tanta graça 
de quanta èra decente fer ornada,a q 
auia de fer mây de Deos. S.Thomas 
diz , que a medida da graça fe ha de 


tomar da propinquidade a fonte del 


laque he Chrifto , a quem a Virgem 
'* foy mais chegada,que todasas crea- 


turas. Não ha coufa mais cõiunta ao 
filho, que a mãy, në ouue mãy mais 
amada de feu filho, que a Virgem. S. 


““*Dionyho nos enfina, q entre os exer 


citos dos Ípirxos Angelicos, aquelles 
fam mais excellentes , & mais cheos 
de doçs celeftiaes , que de Deos fam 


mais vezinhos. E certo he, queaqué 


Deos mais ama, faz moresbés,porá 
o bem querer,he bem fazer de quem: 
pode quanto quer.Pois fenenhia pu 
ra creatura vizinhou tato com Deos 


, nem foy delle tam querida,como ef- 


ta Senhora,bem fe fegue,que nenhia: 
recebeo tanta copia de graça,né foy 
dotada de tatos,& traes doés divinos. 
E porque a graça he raiz de todalas. 
virtudes,& a charidade hecomotrô: 


co defta raiz, & as mais virtudes co-. 


te 


t 


mo ramos que procedem defte trô-. 
co: Da grandeza da raiz de fua graça 


“fe deue inferir a do tronco, & ramos 


de fuas virtudes,entre as quaes refplã ! 
deceo mais nella a charidade, que.he | 
forma, fer, & formofura de todas as 
mais. Da quihe,que em quantoviuco 

vida mortal com tam firme, & per- . 

feito amor fe conuertiaa Deos, & q 
recolhia em o intimo de fua alma,q 
nem afi nem a outraalgia cqufa ama 
ua,fenão é Deos, & por Deos;& en. . 
leuada,& pofta fobre tedas às coufas 
criadas, que felhe podião átraueflar, 

eltaua à falla com elle percebendo & 

filencio a viração do Spirito Sanéta, - 
 & fuas divinas fpirações, chegada, & 

vnida a Deos com tão apertado no, 

& indifloluuel abraço de amor , que 

fe fazia hum Ípirito com elle,& dizia, 

o-que depois difle S. Paulo. Quis me 
feparabis,cre. Que coufa pode auer Roms. 8. 


animo — 


. no mundo, q acabe comigo, defuiar- 


me hum.ponto de meu Deos , ajun- 

tenfe, & façãole a hyá mão em hum 

corpo contramim poltosem campo | 

os poderes do Ceo, & daterra,osdo ° 
'inferno,osAnjos,os homês,& osDe .... 

monios : venhão com promeflas de 
vidareyno,& gloria; venhãocoma “` 

meaças de abatimento demorte, & 

de infernos:fegura eftou de auer for- . 
ça, que bafte a me apartar nem hum- 
{ô ponto to: meu Deos, & Senhor. 
Q ué fixar os olhos fracos nos raios. 
do Solnãono ficara fem dano feu;tal 
feráo peccador não puro que per fi 
quizer tratar da fumma pureza. Mas. 
quero referir o que algas Santos dif 
ferão das excellencias deftaSenhora. : 
S.Agoltinho diffe. Daqui fabemos,. 
foy dada muytagraçaa Virgem pera ; 
vécer o peccado de toda a parte, po- é” 
is mereceo conceber,& parir aquelle, 
Senhor, que nenhum peccado podia. . 

ter, 


e nat.et 


at.c.36 


| 
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Libr.2.de tet.Sandto A mbrbfio diffe,que coufa 
Virginita mais luzida,que aquella Senhora,que 


fe... 


-lafaz tão fertilornandoa de AR 
i $ 


 foyelcolhida da diuina luz,quegerou 
-o corpo de Chrifto fem contagio'de 


= Culpa, Virgem era no corpo,& naal- 
— ima,& nungoa com culpa algūa adul- 


terou fua purifsima affeição. Sc o Sol 
fendo creatura limitada,& correndo 
- fobre a terra com tanta velocidade, 


acom 


“tantos,& tam fermofos fructôs;Sde 


“dentro deixandoaprenhe de meraes 


~ 


| aço que obraria na puriísima 


- ., Virgem aquelle Solde infinita potê- 
“cia, não fe apartando nunqua della? 


“Aquelle fruto benditiísimo de feu vê 
. tre; donde lhe vierão todos os bens? 
Emas outras aruores do Sol & da a- 
1 goarecebe à terra virtude que cômu 


“nicaa raiz, & a raiz ao trõco,& otrô. 


~co a diftribuc pelos ramos,& as ra- 
- mos pelas folhas, &tflores,&: as flores 
pelos fru&tos : mas pera efta arvore 


= GANT, Suavé foy aquella pala- 
ura de-Sam Bernardo; que pela Vir- 
gem Maria toda: à mortalidade fahi- 
ria do profundo das agoas-a gozar 


- de ares de vida.E quando difle bon» 
ge fe fez a penitençia da quelle innos 


centilfsimo coração, cc. 
-Q OLYMP. Notarãoos Theo» 


logos tres perfeições de graça na Vir | 


gemia hãa chamão difponente, aqual 
teuc antes de conceber o Verbo. di- 
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uino , deíde fua Conceição , ĝe: pelà. 


qual ficou idonea pera ifer Máy de 
Deos.A outra châmão confirmante, 
& elta recebeo depois. da Concei- 
ção do Filho de Deos.Então foy: cus 
mulada de tanta graça,que ficou con 
firmada em todo bem. A terceyra 
perfeyção foy de graça confumada, 
quando entrou na gloria fempiter- - 


na. Eltanão ad maiscreícer;mas ar 


a primeyra,&fcgunda f:Dande vemi 
compararem os Padres a Virgemna 


fua primeyra fanftificação à eftrella 
dalua , & na feguoda alua, & na ter- 
ceyra ao Sol. É inda que a Raynha 
dos Ceos foy gerada em graça, & 


*  celeftial do feubédito frufto manou 
— goda a virtude,& della fe dirivou pe- 
= tãotronco,& raiz,ifto he pera os Pa 


* triarchas,& primeyros Padres, 8che 


gou téa mefma terra,que fam os mi- 


- ferospeccadores.Q vando Adam,& 


Eua peccarão,merecerão fer annihi- 


“tados mas amifericordia de Deos, 
foy à mão ao rigot de fua juftiça,alle- 
gando os meritos, que ao diante fe - 

` efperauão defta Virgem fingular,que 
- “delles em algum tempo avia de pro- 
* ceder. E fe por feu refpeito antes de 


fér nacida víou Deos cos peccadores 

de tantas milericordias, quanto mais 
“vara dellas agoracam voíco Antio- 
“cho, que a elegeítes por auogada, & 


vnica patrona vofla. Dito vulgar he, . 
` que qué a boa aruore fe arrima , boa 
fombrao cobre.Chegayuos a ella cõ. 


affeituola deuação & gozareis de fua 
frelça fombra , & fruéto faudauel. 


preferuada de tada a culpa , com tu- 


que for baptizada , & que pelo Bap- 
tifmo foy fua graça acrefcentada. E 
mois que antes daCanceição do Fi 
ho de Deosfoy chea de graça quan- 


to era decente pera fer foa May,a 


tal graça não pi {fumma em forma, 
que não podefle receber augmen- 


: to ; antes depois de feu facratilsimo 
parto , creceo fempre per todo. . 

los atos excellentes de virtudes em : . 
todo o curfo de fua vida fan&iisi-. |. 


m 


SANTIOC. Como lhe ficou 


` 


poder mereçer , fe não podia. pec- ` 


car? oa. a 
| SOL YMP. Porque pelas obras; 
CC Bbb 


natu- 


-do em fua honra faz afirmarmos 


Mas A 


À i 
"a a 
+. 
+ - 
. > 


i 


E 


Dialogo decimo = o 


naturaes não podemos merecer, cri- 


“ounos Deos liures, pera que poden- - 


do fazer mal,& fazendo bem, mere- 
ceffemos a vida eterna. A qual fe nos 


fora dada fem mericimento, carece- E 
` Do agradecimento aDeos devido Crqua . 


ra da.quelle nobilifsimo accidente, q 
he auer merecido o bemaueniturado 


~, 


a glaria,que tem.E fegundoilto,quã- 
do a liberdade humana fe confirma ' 


ho bem para-não peccar nada perde 
da liberdade;porque fe firma na quil 


lo, pera que foy criada. E aísi o que. 


for mais confirmado no bem,como 
era a vontade da Virgem, efle ferà 
mais liure.Nenhiúa liberdade perdeo 
avontade dos Apoftolos, quando fo 
rão confirmados em graça; & muy- 
to menos a dos Benauenturados; os 


: quaes, como noCeo eftão confirma- 


dos, & altamente fixos no amor di- 
uino;afsi eftå fuavontade perfeitamé 


te liure. E onde fe pode imaginar li- 


berdade mayor,que em Deos?O po- 
der peccar não he liberdade, mas in- 
firmidade. Felice necefsidade he à q 
noscompelle perao melhor. = ` 

- GANT. Efperay Olympio dey- 
xaime dar graças a Deos por myíte- 
fios tamanhos. Não quero fofrer,que 
feja mais grata que eu,Agar,aqual sé- 
do efcraua,& peccadora. por Deos 


` rofaidodo coração, porque lho não 


agradeceremos. - 


CAPITVLO XXVIL 


ingrato lhe he e homem. - -- 


- OLYMPIO ^: 
lha he da humildade a grati- 
dao, & a ingratidão da fober- 
ba, & muy certa he aingrati- 
dão em nofla cafa , porque a herda- 
mos de Adam,o qual andando fobre 


a terra, como hum Anjo terreítre,foi 
mudo paralouuar o Creador.O lins 


gua dura & obftinada, de quam ingra 


“to filencio vfaítes com Deos, Rece- 
beo deDeos o principe da geração hu 
mana, fpirito vital, & não fufpirou do 
intimo defeu coração pelo artfice,á 
do limo o creára, k plantara. Pofto 
no Paraifo deleitofo não deu. graçás 
ao Senhor,antes com ingratidão ma 
is que muda, occupou,como por ras 
pina o lugar de todolos contentamé- 


tos. Deulhe Deos molher cópanhej. - 


Ta da vida,com cuja vifta tanto fe dë- 
leitou : mas nem poriflo acodio com 
fazimento de graças à tanta benificê- 
ciatão deuido.De nenhŭa palaura de 


- lhefocorreo em certa parte do deler- 'amor,né de agradecimento faz a Ef- 
Ta RÁ , t020 tal lugar pos nome dafuavifão. criptura menção, que Adam difleffe 
quvidifi Agradeceolhe o benefício, louuou o em louuor de Deos.O qual efpera de. 
iquinidiho q, illuftrou o comtitulo infigne.Inia - nôs hum animo ram lêbrado de feus 
mi Gene inay,que faltidonos os olhos mãos beneficios , que por auer morto em 
oe É pés, vem hum mercador aos ven- ` ha noute todos os primogenitos 
der, & que comprandoos, nosapro- dos Egypcios, pera que védo os pays 

dns ueitarão pera ver, palpar, & andir, gt sã as, Gta caufa dellas largafsé 
p dizeime por voflavida,feefte nospe os Hraelitas,8 os deixaflem fair fora ” 

do Egypto: em memoria, & gratifi- 
cação defta merçe obrigou o feupo 
uo per ley eftaucl,& perpetua, glhe 
offerecefle todos os primogenitos, 
aísidos homês, como dos jumentos.. 
E por 


. 


* diffe todo o vniuerfo, quem duuida, 

å fendo nollo lho dariamos de boa- 

“à mente? pois fe Deos nos dade graça 

r .pês,mãos,& olhos, & tam grade co- 
pia de bês efpirituaes por hum fufpi, 


D ua 


ear. "tn has 
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E por outra merçe que lhes fez os o- 
brigou a que lhe offereceflem as pri- 
micias de todos os fruétos,que ater- 
ra lhos delle. No que nos deu a en- 


` tender,que como he larguiísimo em 


nos fazer merçes aísi he cenaciísimo, 


& pontualifsimo em tirar pelo fazi- . 


mento de graças, que lhe he deuido. 
Não porque aja milter noflos louuo- 
res,pois he mayor, que todo louuor, 
mas pera que com nofla ingratidão 
não atemos as mãos afua magnifi- 


cencia , nem fequemos as fontes de 


{fua mifericordia , nem nos façamos 


- indignos de nouos beneficios , mas 


cò agradecimento dos já recebidos 
mereçamos,que nos faça outros.Cer 


to he que não cellando nòs de lhe 


dar graças, não ceflara elle de nos fa- 
zer merçes.He a ingratidão hum vč- 


“to,que fecca as veas,& correngesdas 


graças,& agoas celeftiaes . Tanta gra 


tidão do beneficio de fua payxão nos 
-pede o Senhor, que pera efpertar em 
.nos alembrança della , inítituio ema 


vitima Cea o mayor de todos os Sa- 
cramentos. E não entendamos, que 
oofficio degrato animo, quenos de 
manda he preço perque nos vende 
as merçes,que nos faz. Nem lho atrri 
buamos a algia efpecie de auareza, 
mas a fumma liberalidade pois o faz 
por ter razão deaccumular nouosbe 
neficios aos velhos. Os Reys da ter- 


ra lembrão afeus vaflallos as merçes, 


gue lhes tem feyto , pera os obriga- 
rem,a que de nouo os firuão, & lhes 

edirem feruiços em retorno dos 
bencfícios recebidos : mas o Rey do 
Geo, que por mais, quede , não tem. 
menos que dar;he tam magnifico, g 
reputa por caufa de dar,o auer ja da- 


do. O que entendendo os Sanétos, 


quando lhe pedem nouas merçes;fa- 


zem commemoração-de áuerem ou: 
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“tras recebido.Côofideremos nãos os 


bés, q Deos nos deu,mas tambem os ` 
males, que por nos padeceo,& tere- 
mos mais razão do que teue Dauid 
pera dizer, Quid retribuam Domino 
pro omnibus que verrbmie mihi? 

€ ANT. Se Adam foy tam ingra- 
toa hù Senhor, que afsi o beneficiou, 
não quero fer feu filho nefla parte,nê 
ter por fuperiores os feros animaes, 
que reconhecem feus béfeitores.Cõ- 
feffo meu Deos, que lois omnipoté- 
te,& magnificentitsimo dador de to- 
dos os bés, & Oceano infinito de ri- 
quezas eternas. | 

q OLYMP.Guardenos Deos An 
tiocho,de fermos de numero daquel 
les gentios , que efperauão de Deos 
riquezas,& coufas fortuitas,& as vir- 
tudes, & bôs juizos, & outras coufas 
excellentes no homem,efperavão de 
fi mefmos.Teftemunha difto he,o 
dille. Fortunam Iupiter virtutem mihi- Referida 
met ipfe parabo. Scipiã Africano relpõ por Visis 


dendo a hum legado delRey Antio- “Veritat, 


dei lt. $p 


cho diz hãa coufa afrõtofa a feusDeo- 
fes, & indigna , não fômente do feu, 
mas de qualquer entendimento hu- 
mano.Nôs os Romanos, das coufas 
que eftãoem poder dos Deofes im- ~. 
mortaes,temos aquellas que elles no 
derão ; mas os animos, que fam nof- ^ 
fos,fempre os tiuemos hüs meím os, 
& femelhantes em toda a fortuna. E .. 
M. Tullio difparou no mefmo defa- Libr. 2.de 
tino dizendo. Quem dá graças à Iu- it na 
piter, porque he bom ? Iíto deue afi ,.idopor 
mefmo. Em quanta baixeza lançaua Vinas 
o feu Deos, fazendoo difpenfeiro da “7> 
fortuna diftribuidor de confasvis,& | 
pequenas, & atribuindo afi as gran- . 


des,& princípaes. | - sê 


G ANT. Não fon, nem quero fer É 
deffes. Adoro eu aquelle fempiter- 
no Principe, Senhor, Reytor, Crea: 

= Bbba dor 


i 
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dor da'vniuerfidade do mundo, &be 
neficéciífsimo dador de todolos bês, 
& centro de toda a felicidade. 
€ O L Y MP. Se me não engano 
tres caufas ha daingratidão dos ho- 
mêés,ou inueja, que tomando porin- 
juria os beneficios que fe fazem a ou- 
tros, não olha os que a ella fe confe. 
rem. Ou foberba, que cuida mereçer 
mais do que lhe dão, & não offre 
que alguem lhe feja præferido, Ou 
cobiça, cujo fogo fe não apaga com 
as merçes de Deos, antes fe acende 
mais,& cobiçando o que eftà por ga. 
nhar,não fe lembra do ganhado. Pa- 
~ Fa efta não haferuiço , que não feja 
desferuiço,nem liberalidad e que não 
feja efcaíleza. Eftas tres peftes da al- 
ma procedem da faltado conhecimé 
to do verdadeyro bem,& da peruer- 
fidade de falfas opiniões,& de fer fir- 
me, & de mais dura em os homês å 
mêmoria das offenfas , que a dos be- 
neficios,dos quaes fe perdem muytos 
por culpa de quem os dá,oude quem 
os di ip porque os afoalha 
& encareçe,& efte porque os não pu 
blica, & delles fe efqueçe. Mas a ver- 
dade he que entre todos os animaes 
não ha outro mais defagradecido , q 


homem. 
í —— | 
| CAPITVLO XXVII. 
| Da torwação da Virgem. 
em p A S tornando a noflopro 
a M pofito,dizeime Olympio, 
fi que toruação foy aquella 


da Virgem quando ouuioa nouafor 

ma da faudação do Anjo, della nun- 
ua lida,nem dantes ouuida ? 
SOLYMP. EncareçeaS. Hiero- 

nymo dizendo,que lhe pofera terror 


a vifta do Anjo em figura humana, 
que não coftumaua ver. E a Eufto- 
chio diz, defcendo o Anjo à Virgem 
em forma de varão ficou tão temo- 
rizada, que lhe não pode refponder, 
porque nunqua fora faudada de ho- . 
mem. Palauras fam eftas que fignifi- 
cão grande temor. Sanazario neítes 
verfíos o encareçeo. l 
~ Stuput confeftim exterrita Virgo, 
Demifitq; oculos totofq;expalluit artus. 
Não fò nos dizS.Lucas o que paflou, 
mas tambem declara a condição de 
Maria , guardando o decoro da pef- 
(oa. Proprio he das virgés temer, & 
correrfe na entrada de qualquer va- 
rão , & temer as falas dos homens, 
Hum fanéto peyo lhe fez não refau- 
dar, aquem a faudou. Tem os efpiri- 
tos celeftiaes de fua natureza fupe- 
rioridade fobre os que cà andão vef- 
tidós de carne humana, donde vem 
temerem os homês em o conípeito 
dos Anjos.Aflas condena efte temor 
& peyo osatreuimentos das molhe- 
res , as quaes pera fe fegurarem, 
do muyto feguro fe deuem temer.O 
Demonio meridiano de que fala Da 
uid,he o que vem em bom dia claro 
pareçe que tudo eftà faluo, 
feguro. Não he razão louuar ho- 
mês , que tem animos de molheres, 
nem molheres que fam animofas co- 
mo os homés,excepto em neceísida- 
de vrgente.Porem o Sano Euange 
lho não fez menção defta caufa do 
temor da Virgem, gafo que por ella o 
teuelle não pequeno, 8: que foile cof 
tumada a conuerfar com Anjos, fe nã 
do que teue por ouuir feus lounores. 
Melhor foffrem os Sanêtos fer vitu- 
perados , que gabados, & com mor 
difficuldade fe refifte aos gabos hu- 
manos, que aos VitUperios, por cat- 
fa da foberba que com o homê-naçe. . 
| | De ma- 


' hom.16. 


X à ; ` 
} 


De maneyra:que mayor perigo he 
-unirmos louuores , que taçhas nof- 
fas Santo Agoftinho confefia delei- 
tarle com louuores , & de-fi dizeltas 
` palguras.Sabeaquelle que vèo queeu 
digo,não me deleitar tanto em ouuir 
louuores proprios , quanto me lafti- 
-ma ouuir a mà vida,& coftumes dos 


* que me louvão.Não quero louuores 


dos que vivem mal,aborreçoos dão- 
me pena, & não contentamento, mas 
Rr sena dos que bem vivem fe 
. difler que não quero mentirei , & fe 
diiler que quero, temo appetecer ma 

is o vão que o folido. Afsi-que nem 

* de todo quero,por não perigar,quã- 

"do me vejo louuado dos homeês, né 
detodo não quero,por não ver ain- 
gratidão da quelles, aquem prego. 
Proprio he da foberba folgar de fe 
ver preferida, recrearfe co a lingula- 
‘ridade, fer tida por melhor , que to- 
. e dos, & fer publicada por efta, como 
: elcreue Sanéto Anfelmo.SãftoTho- 
3.p. q.30. mas diz. Nenhiia coufa he, de 6 mais 


Lib. de fi- 
milicu di - 
nibus. 


ar.4.ad 1. fe marauilhe o animo humilde , que ' 


ouuir fua propria excellécia,& a ad- 

- miração caufa attenção do animo; 

' & poriflo o Anjo querendo- fazer a 

Virgem attentifsima pera ouuir tam 

alto myíterio , tomou o exordio de 

| deus louuores. E na verdade parece, 

que faz afronta à peíloa honrada, & 

-de bom-entendimento , quem alou- 

Super cze, Na em feu roftro. Dizia S.Bernardo, 
per Cat. . es 

querer ferlouuado de humilde, não 

he virtude, fe não deftruição dahu- 

myjldade.Overdadeiro humilde quer 

fer reputado por vil, & não pregoa- 

do por humilde; folga co deli 

. de f, mefmo, & nifto fô he foberbo, 

° - em defprezar feus louuores.Q ucres 

„homem fer feguro nos temores ? te- 

Super mif mea fegurança: Queres nfolher fer 


fis h, liure dos eltranhos? teme a conuer- 


4 
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façam , & companhia dos parentes, ` 
Sc principalméte daquellps. com que, 
fe pode cuydar eftares mais feguray 
A Virgem temeo o Anja; & cuys' 
dou, qual era à faudação, gue lhe of- 
ferecia. Nenhús viuem- mais fegu- Bernar.in 
rQs,que Os que tem por foÍpeito o fe- cant. 149. 


+ 


guro. Não ha que fiar dos entreme-scol.3. 


zes do mundo, que quanto mais nos: 
recreao., tanto em môres perigos 
nos metem. Ouucfe a Virgem nefa 
te paílo prudentilsimamente. O Ec- 


clefiaítico dizia: Se duas vezes fo~ 


res perguntado , detenhafe., & feja a 
tua repoíta vagarofa: Vendo pois q 
Anjoa Virgem temorizada;, & per- 
turbada , aujfou à, que não remefle, 
coma fe diflera. Não ha traição, do-. 
bres , nem engano em minhas pala- 
uras, bem vos feio nome & a porta, 
MARIA vas chamaes,bem feicom 
quem falo , & não entrei aqui per er- 
ro.Não fou Anjo de treuas transfor- 
mada em Anjo de luz, mas enuiado | 
p Deos. Concebereis, & parireis 
um filho , que fe nomeará IE S VS. 
Pouco auia , que efta Senhora defe- 
jaua ver, & feruir aquella donzelta 
de quem Efaias diffe,que avia de cô- 
ceber , & parir permanecendo Vir- 
gem. Edeftas palauras começaria a 


entender,que ella era a prenunciadap T9 œ 


& a de que fallaua a tat prophecia, 
vendofe donzella, & com prepo- 
to firmiísimo de o fer fempre,&con- 
feruar fua inteireza roda a vida. Quis 
logo dizer o Anjo , Não vos efpan- 

teis Senhora pot vos dizer, que Íois 

chea de graça * pois achaítes, o que 
bufcaueis , fempre trataftes'de apra- 48 


zera Deos, & lhe fer aceita, a ifs, 


fo o obrigaftés com jejuns , vigi- 
lias , fanttas meditações ; & exerci- 
cios Angélicos. Ifto lhe pediftes em 


vollas orações, & que marauilhahe ` » 
| alcan- w, 


Bbb 3 


Acaso 


| alcançardes o que tanto defejaítes,& 
com tatnariha inftancia procuraítes. 


ComoDeos em tudofeja grandiofo, 
& manificentilsimo, não dá pouco a 


“quemlhe paes aquem o ama,dà é 
“+ * premio afi;mefmo : & por tanto pe- 
-=+ dindolhévos de continuo afua gra- 


"ot. cêriga,vos éncheo de graça Sempre dê- 


precaítes à Deos pela vinda do Mef- 


“ fias(faude'ida geração humana) &quã 


to mais defejaftes o bem cômii que o: 


-— particular, rato mais graciofa a Deos 


vos fizeftes.Chegaítes a ter graça pe 
ravos,& todo o vmuerfo,& achaítes 
o meímo Deosauttor,& dador del- 


"la, pera o conceberdes em vollo vé- 
* tre,8t nolo dardés veftido de carne, 


Selle nos fazer filhosfeus adoptiuos 


CAPITVLO XXIX. 


Sobre aquellas palauras, Dabit ei Domi- 
` nus [edem Dauid patris eins, CP reg- 


~ nabit in domo Lacobin 4ternum. 


É 


T , 


le paftor Euágelico, que achou 

A aouelhaperdida.Conuocouto 
das as vizinhas,& amigas a molher q 
achou amoeda,que auia perdido: in- 
Soquemos tambem nòso Ceo; & a 
terra, & todos vos entoemosSenho- 


S VM MO foy o prazer daquel 


f ra louvores, & façamos graças, pois 


achaítes , & nos deftes o collador da 
graça;& por vollainterceísão efpera- 
mos de filhos deira, fermos feitos fi- 
lhós de Deos adoptriúos. Q uem po- 
dera Senhora por tant grandes mer- 


— ces louuãruos como deve, & ao vof- 


bo bendito fruto, dar as deuidas gra- 


ças,que nos mereçe. -` e 

- TOLYMP.Auifou Deos a Abra- 
ham,& notificoulhe que os Hebreos 
feus defcendêtes, fe paflarião pera E- 
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pypto,& là fe deterião por algunrtê. 
po, & que naquarta geração os vifi- 
taria &liuraria do poder,& vexames 
“que os Egypcios lhes auião de fazer. 
Querendo fignificar, inda q de bay- 


xo de fombras & enigmas,queaven. 


do quatro mudos de gerar, & craro 
homem; hãa fem homê,nem molher 
como a deAdam,outrade homê fem 


mclher,como a de Eua, outra de ho- 


mem & molher, como a de Abel, & 
de todos os mais homes, reftaua ot- 
tra de molher fem homem,queDeos 
efcolheria para fi fazendo fua Mây,& 
que nefta quarta geração feria chama 


do o filho da Virgem IESV, ifto he,” 
Saluador,porque auiade vifitar o few 


pouo,& liurar os homês dosDemo- 


nios feus capitaesinimigos. Nos Cã- Canta? - 


ticos diz Deos de fi que he flor do cå 
po,& não do horto;porá eftelaurafe 


cauafe, cultivafe, mas o campo fô do 
roício do Ceo produz fuas flores, & , . 


alsia Virgem foy terra bendita não 


laurada,nem tocada, que (ô com rof- 
` cio do Ceo,& orualho do SpiritoSa. . 

&o produzio hüa flor fermofa, &bel.. 

la IESV Chrifto noflo Senhor. Ajū- . 


toumais O Anjo, que o filho de que 
avia de fer May, feria grande, & filho 


dó altifsimo, & que lhe daria a cadei-. 
ra de Dauid (eu pay , & reynariaem , . 


a caía de Iacob eternamente, &ainda 


que neftas palauras,o principalinten- 


to, & pretenção do Anjo fofle fgni- 
ficar a Virgem , que feu filho auia de 


fer Rey,como foy Dauid,& ter grã- | 


de cala como,a teue Iacob,també Ibe 
quis dar a entender(finalando & no- 


meando (ômente eftes dous Sanãos ` 
Patriarchas)que ifto feria cam lua pé . 


fam,& encargo detrabalhos,dos qua 
es a elladhe caberia não pequena par 
te. Auifaridoa primeyro,pera que no 


tempo em que os padeceíle os não | 


eltranhaf=' 


“Da Inuocação de nofja Senhora. 


eftranhaffe,né riuefle.razão de quey- 
xarfe. E nefte particular fe ha Deos 
ao contrario do mundo. He o mun- 
do como.hu cafamêteyro fallo, ca- 
ta, & encobre as faltas dos que quer 
cafar, encarecendo , & amplificando 


.algúas boas partes, qnelles conhece. 


Offerece deleytes , & contentamen - 
tos aos (eus,poemlhe diate dos olhos 


“oceuodo goíto, que ha em o vicio, 
"ou & pafla polo mal, & dano, â ha em o 
© cometer.Polo contrario Deosfe pro 

. meteo aos Äpoltolos de os alentar 

| em doze cadeirasem o dia do Íuizo, 


pera que foflem afleflores,& Defem 


bargadores de fuacafa, & aprouado- | 


res da fua Sentença; nam parou aqui, 
mas juntamente lhes defcobrio , que 
primeyro ferião elles prefos,julgados 
& fentenciados a mil generos de ror 
mentos, mortes, pera que quando 
nefte miferavel eftado fe vilem,não 
fe achaflem defapercebidos,nê fe cu- 
uellem por ggrauados. Afsttambem 


pera que a Virgê não tiuefle de que, 

` fe queyxar » quando vifle que feu Fi- 
-. lho nafcido en hãã eftrevaria, & efta- 
ua poíto fobre feno em hia manja- 


doura: a auifa aqui primeyro, dizen- 


" dolhe pelo Anjo q teria a Cadeyra 
“de Dauid å foy paítor,cujo alléto he 


o fena, & a palha, & quando o ville 
andar canfado de terra, em terra ca- 
minhãdo ape afadigado,& fuado, ne- 
gociando o remedio dos homês pré 
gando em fis partes,& outras,per- 
feguido em todas,& trafnoutado em 
oração: não fe efpantafle: pois Iacob 


- guardado os gados de feu Sogrb La- 
+ bam andaua do Sol do dia toftado, 
& denoite polloscâpos em vela def- 


velado: dizendolhe ģ reinaria em fua 


. - €afa he dizerlhe Go mefmo veria por 


fua cala , que Tacob vio pola fua. Fô 


i | - Iacob perfeguido de Efau feu Irmão, 
o , 5% | 
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& Dauid de Saul feuSogro,& deAb- 
falon feu filho. PE nd 

€ ANT.Quandđo Dauid fogio de 
Saul pera o delerto,diz a Scriptura,ĝ 
fe ajuntarão cò elle os defterrados, 
poltos em anguítia , & afflição , os q 
deuião & não podiao pagar, & os q 


“por infortunios, & deleftrados cafos 


fe temião das juítiças, todos eftes fe- 
guião a Dauid,& de todoselle foy Ca 


pirão; Eaifto parece ter tambem o 
Anjo reípeito dizendo q teriaChril- 

to aCadeyrade Dauid, ifto he, que 
feria Principe, Emperad or,& favore, 


cedor dos affligidos, & trabalhados, 
& q nelle acharião acolhimêto;& re 
frigerio os perfeguidos, & delconfo- 


lJados,do qual fe infere ga confolação 


anda em tompanhia dos q fechegão 
pera Deos. Eq difto aduirte priméyro 


aos tras afy, pera åehtèm certos, fe` 


quiferé fer confolados,que lhes ha de 


“cuftar.defconfolação, fe hôrados aba 


timêto, & q o Ceo fe lhes ha decon- 
ceder a trocode lagrymas, & peniré 
cia; & á aa com ifto nam quifer a 
Deos fe ficarã,& acharáfem elle. 
GOLYMP.D å dà q mundo he 
pouco,& mao,carregadode defton- 


“tos,tributos, & contrapezos. Digão 
- Quantos viciofos nelle há quão aper- 


reados andão,quão raiuofcs, & delet 
perados,quanto de fel bede primey- 


-To,que chegué a eftar algúa hora cô- 8: 


téres;& falando verdade-ccnfellarão 
q lhes cufta mais o inferno,& fua per 
dição,do lhes cuftara o Ceo, & fua 


 faluaçã.Mais facilhe perdoala injuria 
- por onde fe caminha ao Ceo,qg vinga . 
“la por onde fe vay aginferno. Poys 48 


fe he verdade q o mundo paga com. 
ramela ¿como Labão pagou a Iacob 


“com Lya ramelofa,& ifo q dihecô 


tantapenfam,& tributo de trabalhos, 
não he muyto , que auendo Deos dé 
ne Bbb 4 


dar . 


E 


10 <a» 


l 


dar Ceo,& bemaienturança, queira 
q nos cuíte algo, inda q o não dè por 
feujufto preço. É aflas lhe ficamos 
a deucr por nos aduertir deíte ftilo 


de fua cafa. E que o Reyno fpiritual' 


de Chrifto ouueffe de fer ererno co- 
mo aqui diffe o Anjo, derãono a en- 
tender fem o entenderem os minif- 
tros de fua payxão,quando o coroa- 
“+ão de efpinhos que.fixarão em fua 
cabeça fagrada. Nam foy afuacoroa 
como ados outros Reys, que fendo 
de ouro,& pedras preciofas facilmê- 
«te cay,& hù vento de qualquer infir- 
midade, & aduerfa fortuna as derri- 
ba. Nam foy talo Reyno de Chrifto 


Gporauer de fer perpetuo foy côufa 


conueniête, quea coroa de efpinhos 
pregada, & bem fixa em fua cabeça 
" "ofignificafe, 


CAPITVLO XXX. 


Då pergunta que «Virgem fex 


* 4 


is de cuydar a Virgem que 
queria fighificar tam defufada Sauda 


A DA a noua da Encarna? 
| D ção do filho de Deos,depo - 


a 


º “Dialogo decimo 


gem confagrafle a Deosfua Virgin- 
dade por voto ( como fica dito, & q 
viuelle em perfeynísimo eftado de 
Virgindade q fignifica firmeza; fir 
jneza não fe ftabeleçe fenam per vos 


to,8& por tanto aquella palaura:como | 


fe fara ifo ? não he de quem recufa- 
ua o ĝ o Anjo lhe offerecia,& prent 
ciaua, mas de quê perguntaua o mo- 
do. Q uero dizer, oque asia a Virgê 


de poer dafua no na execução de nas | 


tão grande mylterio :fe auia de con- permiljas 


ceber de Varão,ou por fe,oração, & c- 
confentimêto. Não deícreo, nem du | 


úidoua Virgem; mascomo pruden- 
te,& cautelada;quis faber a maneyra 
porque auia de conceber fendo Vir- 
gem, & tendo firme propofito de fé 
pre o fer. S. Bernardo nos'da ointen 
dimêto deftas palauras .. Como meu 
Deosteftemunha de minha confcien 
cia faiba q efta fua ferua fez voto de 
não conheter Varão, porque modo 


& ordéquerera elle q fejíto faça é Se , 


for neceflario quebrar et o voto pe- 
ra parir tal Filho, polo Filho folgá,; 


polo prometido me peza, mas cum- .. 


prafle fua vontade. Claraméte diz S. 
Bernardo,que fentio muytọ a Virgé 


cuydar, pera fe effeytuaro Go Anjo ` 


a $39,8. tão pouco efperada de fua hu- 
fnildade; & depois de ter conhecido 
. queera Anjo, que afaudaua, & lhe 


lhe denunciaua fe auia de difpefar no 


- © an 
? voto, & clauítro de fua pureza Virgi 


"f dizia que não temefle,poispormeyo 


de fuas eftrémadas virtudes achára 
nós olhos de'Deos graça,com me- 
recia fer fua Mãy; paflando polos ti- 
tulos , & excellêcias do Filho.q auia 


nial,& por illo ajuntou. Q sonam Vi- 
vum non cognofco. Quer dizer, tenho 
allentado nam conhecer Varão: E 
como fe pode irmanar Virgindade, 
& maternidade em o mefmó vêtre? 

G ANT, Bem fe demonitranifo 


Za 


- deconceber recontadas pello Anjo. 

Sa Refpondeo a prudentifsima Senho- 

- | ra-Comofe faraiflo ? porg não có- 
nheço Varão? Q uis dizer,cômo po- 

(de fer iffo fe eu tenho determinado, 

“& firmado com voto de nunqua co- 

e . DhecerVarão ?Foy decente q a Vir- 


quanto era o amor q xVirgé tinha à 
virtude dacaítidade. e 
Q OLYMP. De muytos& muy-. = 
tas lémos, q tanto amarão a caltida- 
de ģ pola conferuar não eftimarão ,., 
pérder a vida. Paulo Orofio pos em ,; 
memoria,& antes delle outros, que ` 
ai fi Co certas 


- ua mo at M 


s.cap 


- Fe PR mp 
neta Peso 
erre 


“Da Invocação de noffa Senhora. 


certas molheres Francefas vencidas 


de Mario nào quiferãodelle vida, fe 
não com efta condição , que ficando 
falua fua caftidade feruilem às Vir- 
gës facras,& aosfeus Deofes. E nam 
lhe fendo côncedido o q pedião ma- 
tarão (eus filhos,& afy mefmas.S.Hie 
ronymo celebrando a caftidade de 


In “its Malcho,diz eftas palauras. Entre ef- 
Malchi. . padas,& beftas feras,& no meyo dos 


defertos nunqua a caftidade he cati- 


In- yita Y? bé pode o homéê dado a Chrifto 
Pauli Eve POTEET, MAS não fer vencido. Hù fol 


mita. 


dado de Chrifto deitado em o leyto 
deliciofo entre vergeis frefquifsimos 
pera que a deleyração vêcelle o não 
vencido,nos tormêtos;, cortou a lin- 


-goa com osdentes, & a remefou no 


roftro de hua molher fermofa que o 


'beijaua, & alsi co a grandezadador 
venceo o mouimento, & deleyte da 
carne. As Virgês Milefias fa6 exem- 
'Plo,que as almas honeftas mayor cui 
dado tê da caítidade, q da vida. Hüa 


Zib.1.co- Virgem Thebanãeftimou mais a in 
tra Iowiniteyreza q hu Reyno. Deyxo o ĝ to- 


AR. 


k s 


ós fabem do lindo mancebo Spur- 
‘nia Herruíco celebrado de Valerio 
Maximo. Do clarifsimo Patriarcha 
Jofeph lèmos,que por fugir do ajun- 
tamento da diliciofa Egypcia lhe dei- 
xou acapa nas mãos. A Elcriptura 
Sanéta celebra muyto o q a caíta Su- 
fana padeceo pór defender efte the- 


' fouro preciofo dos maluados velhos 
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Cidade de Antiochia, quado primey 
raméte foy entrada dos Turcos. Ef- 
tes feytos tem em fy tanta gloria que 


não fey fe lhe poderá dar alingoa de | 


Marco Tullio Principe da eloquen- 
cia Romana, quanta merecem. To- 
tmarão a fea figura por repayro, & 
. Caftello forte pera faluarem abranca 


& delicada neue de fva caftidade da ` 


furiofa concupicencia dos Barbaros, 
como fe teuerão por certo o que dif- 
fe S.Hieronymo q nacaftidade con- 
filtia o principado das virtudes, & q 
ella era a propria virtude das molhe 
res. E o q o Emperador Iuftiniano, 
fendo cafado,difle,que fe a caftidade 
-eftaua em faluo , tudo o mais facilmé 
te fecuraua. Mastodos eftes eftre- 
mos tão dignos de louuor,(enam po 
dê comparar co da Virgé, pois offe- 
recêdolhe o Anjo tão alta gloria co- 
mo era fer Mây de Deos, o amor 
immortal tinha a fua pureze Virgi- 
nal a forçou tornar por ela. 

q ANT. Aflaz condenoua Virgé 
rrefte feyto os inconftantes nos defe- 
jos pios;& fanétos propofitos; & em 
fatisfazer o Gprometerãoa Deos, q 


ferhpre andãoasvoltascomo a roda; 


& faô mudaueis como a lua. - 


q OBYMP. Asentranhasdo ne- º œ. 
fcio-fao rodas de carro (diz o Sabio) ponr, 
São olago dos Trogloditas q feis ve- Ed 33 


ges cada dia màtural fe muda de do- 
ce em amargozo, & de amarpozo ë 


, 


doce.Padecern'cóm Caim a pena de Lib, 1.mo 
inconftancia. Ariftoteles chamou 20 ral.ad Ni 

homé Sabio quadrado, porĝfempre comachiã, 
permanece firme; & dehü fer : 479 - 
` @ ANT. Veneremos agora n] 


-- Achab,& Sedechias, dos quaes fazen 

i do menção Ieremias diz que os man 
c. 29.: ita dou Nabuchodonofor frigir no foga 
Dionyf. inda Gforão apedrejados , porq por 
exam. 6. nome defogo feentende pena. Em 
tempo de Ramiro Rey de Leão em 
Hefpanha certas donzelas ferirão os 

roftros, & as mãos por não ferê cobi 

çadas, & deshonradas dos Mouros. 

Outro tanto fezerão muytas em a 


f + . 
. 


dençia , & fé da-Virgé Sânftilsima, ` 

- -SOLYM. Grande foy fua prudé: 

cia, em não definir per fy como auia 

defer May de Deos,mas perguntalo 

30 Anjo; & foy fua fè marauilhofa' + 
º em 


* Dialogo decimo 


em crer tão incomparauel myfterio, 
& celebrou o diuino Paulo a fè de 


E Abrahão,g contra.a ordem danatu- 


: reza teve efperança de não perder o 
- filho q determinava matar. Q vanto 
- cõ môr rezão fe deue fublimar a def- 
ta Senhora ? que não tendo em feme 
lhante cafo exemplo deu credito ao 
q o Anjoihe afirmou fendo da na- 
tureza impoísiuel. 
— GANT. Confefloueltemyíterio 
Claudiano Gentio por comprazer a 
Honorio Principe Chniítão, & diffe, 
que o artifice do Ceo auia de caber 
em o ventre de húa Virgem mortal, 
-& fe auia de fazer parte da geração 
“humana, o que nam cabeem o mù- 
do todo. | 
| ` Maortalia corda 
«Artificem texere poli, mundig;repertor 
Pars fuithumani generis, latmtq;fubimo 
Petore,qui totum late coplectsmy orbe. 


CAPITVLO XXXL 


g Repofta do Anjo ao que lhe pergun- 
toua Senhora. 


m Qui hão de amaynar as ve- 
A" os mais agudos, & fubtis 
„T ® 


r entendimentos : aqui hão de 
encolher as azas os mais altos Cheru 

e bins: aqui deué confeflar fuaignorã- 
cia todos os Sabios do'mundo. Nam 


ficaffe igual com hua criança ? Não 
fe vos pode refponder mais, fenão,q 
Claufit oflium poft fe. & que entrando 
ferrou a porta,& de ningué foi vifto. 
Dizem os Sanâos,quefoy efte myf- 
terio retrato ao viuo de fe encolher, 
& fazer Deos tam pequeno, 1 me- 
diffe, proporcionafle, & igualafle co 
homê,tomando trajo de minino pe- 
ra refufcitar o homê,g eftaua morto, 
E aísi a quê quer faber como o eter - 
no, infinito,& immortal fe eftreytou 
tanto, q fejuítou & emparelhou co 
homé finico,mortal, & pafsiuel, & fe 
fez homê viuo,pera dar vida ao mor 
to: Se ha de refponder, q fechou tras 
fy a porta de feu incomprehenfivel 


+ Saftuario,efte divino Elifeu fem dei- 


xar agulheyro,nem fenda, por onde 
diuife , & atine co modo delta obra 
ineffauel a curiofidade de nofio enté 
dimento.O qual fe deue contentarcõ 
faber enfinado pela fé, que o meftre 
& Auêtor della he o Spirito Santo. 
E aísiao.Q uomodo fiet iftud,daSenho 
ra,lhe refpódeo o Anjo, que fobre tò 


dalas leys da natureza & falua fua Vie | 


gindade por obra do Spirito Sano 
auia de conceber fob fua protecção. 
Com a qual repofta a Virgem humil 
difsima ficou fatisfeyta, & nos enfi- 
nou que nas grandes marauilhas de 
Dcos, catiuemos o entendimento, & 
não fejamos fingulares , nem atreui- 


fabe o entédimêto declarar ocomo, dos,como dizS.Ioão Damafceno. Zi eo 
"* & modo, de ĝo Propheta Elifeu re- 4 ANT.Aquellas palauras do An r4 
-. -Sucitou o filho da vivua Sunamitis ,G jo, Virtus altıfsimi obømbrabit tibs, me ` 
| - entrando, onde elle jazia mortofer-  parecé prenhes de altos myíterios. 
o C rou a porta tras fi,& logo feabraçou €Q OLYM.De varias maneyras as 


1*:o minino incurtandofe de forte,que entendem os Sanêtos , masfeguindo 


;untou bocaco boca, olhos cõ olhos, 
& as fuas mãos cp asdo minino , & 
aísi o refuícitou . E fe perguntardes 
como pode hù homé de idade, & de 
eltatura crecida encolher fe tanto , & 


fuas pizadas vos direy ,o que meu a- 
nimo tem concebido.Primeiramen- 
te officio he da fombra cobrir, & ef- 
curecer qualquer coula, como pare = 
ge das treuas da noyte.E como o Sa= 
craméto 


Da Inuocação de nofja Senhora. 
“carmento da Encarnação fe auia de 


fazer tanto à fombra,que os Demo- 
nios de engenhos tam perípicazes, 
não fouberam o como, nem conhe- 
ceraode Chrifto fe era Filho de De- 
as , até que depois o ouuirão prégar 
aosApoltolos, Segundo aquillo de S. 


Paula.Pregamosa-Deos homé, pera 


que venha à noticia dos Demonios, 
que andão pelos ares, por ilfo diffe o 
Anjo a Virgem,que a virtude do Al- 


- eiísimo lhe faria fombra.Item a fom- 


bra conferua a vifta,porque tempera 


- aluz,que desbarata,& desfaz a armo- 
nia dos olhos. Donde vê os g eftão 
em treuas melhor perceberé , aos q 


eftão em luz, do q osque eftão neíta 
vêm as coufas, que fe fazem às efcu- 
£gas.Q uis logo dizer o Anjo, Virgem 
Sagrada,myíterio de tantaluz (como 
he o Verbo fazerfe carne ) poderia 


«..« Offender. ao entendimento da mais 
` perfeyta de todalas criaturas: porem 


o Spirito Sanêto.com a voíla fé, farà 
Sombra à rezão, pera que mais perfei 
tamente , que todas ellas o alcanfeis. 
E afsi efta Senhora,por ter tam con- 
fortada a vilta de fua mente tô afom 


bra do Spirito Sano oenfinoua S. 
Lucas,& a Igreja. Item a fombra re- 
"« frigera os êcalmados, & como o An 


jo ville a Virgem tam determinada 


- ema guarda de fua pureza, diffelhe,G 
* não temefle,porque oSpirito Sanão 
faria fombra a feu Sagradocorpo, pe 


ra que em.nenhú modo foíle tocado 
do calor di carnal concupifcencia.Ité 


“-” a fombra he imagem do corpo, & da 


do,que não feja o home q reprefenta 
faz o talhe, & feyções luas. Diz poys 
o Anjo ao (como) da Virgé. O Spi- 
rito S. farà & voffo vêtre hua fombra 


~ perfeiciísima de Deos. Porque inda 


m 


å na verdade a natureza humana de 


ifto não fejaDeos,fe não pela có- 


< 
s a * 
hd 

kd 
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municaçã dos Idiomas todauia nã ha, 


. entre'todalás creâturas fobramais ex - 


prefa da diuindade,q ella.Q uâdo De 


os criou o homê,dille(fegundo aleis | 


tradizem) façamos o homé,que feja 
hua fombra nolla, & a nofla femelhã. 
ça: )-E como aquella pt fom- 


“bra por fua culpa; fe effuícafle, orde- 


nov o confiftorio diuino fazeremas , 
entranhas Virginais outrafombra, q 
perfeyrifsimamente moftrafle as'fet- 
ões de Deos,& efta foy a humanida 
de deIESV Chrifto.Aísi o fignificas. 
Paulo. Aquelle Senhor,que no princi 
pio do mundo alumiou as treuas,di- 
zendo: façafe a luz; elle mefmo nefte 


“tempo dagraça,abfentando as trevas 


da infidelidade, com os rayos de fua 
charidade lumiou noflos corações, 
pera que com a fé viéflemos conhe- 
cer a Deos, o qual fe defcobre em a 
cara de Chrifto Iefu,& lua humanida 
de, No padecer por imigos fe defco- 
bre a fuabdndade, & em verter fan- 
gue afim de Deos nos o nof- 


fos peccados; a fua Iultiça ; & em . 


matar a morte com fua morte ', 
fe conhece fua Sapiencia. ' Por tan» 
to, quem quifer ver a Deos,& conhe 
cer quê elle he,olhe pera IefuChrifto 
q de fi diffe: quê vèa mim, vè a meu 


' Padre. Refpõdeo pois oAnjo ao,co-' 
mo,de Maria,que'o SpiritoSan&to fa » 


ria húa perfeyrifsima fombra de fi 
meímo em fuas entranhas. Ifaias diz, 


Rociay Ceos, &asnuuêschouãoo | 


jufto. Vay nefte-paffo o Propheta fa- 
lando do conhecimento, & nacimen- 


to de Çhrifto,como de hija plama, q 379 


nem de enxada, nem de agricultura, . 


mas lòmente de Ceo,& de nës, & 


4.4 


nace É o cãpo fé fazer tnéçã de arado, : 


` terrà agatrribuetoda (ua nacêça. As 
` quaes palauras cotejadas com as que 


difle o Anjo à Virgem, fam quafiat 
+ melmas 


Sue 


A “(4 2 so 


g 
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É es 


j Dialogo decimo =. 


- mefmas, excepto, q as do Anjofam 


“proprias, porque trataua de negocio” 


—  prefente,& as deEfaias metaphoricas 
: conforme. ao eftilo dos Prophetas. 


“Aqui diffe o Anjo Gabriel: O Spiri- 


| “toSanã&o vira fobre ti. E ali Efaias, 
| Enuiareis Ceo.o vollo rocio, Aqui 

: diz, que a virtude do alto lhe dará(o- 
bra: ali pede , que fe eftendam as nu- 

* “vês. Aquidiz,o que nacerà de ti Sã- 
“&o ferà chamado Filho de Deos.Ali 
diz,abrafe a terra,& produza o Salua 


“dor, com a produção do qual flore-. 


cerd a juítiça, & eu o criei. Como fe 


diflera, eu {ô , & não outro comigo. . 


Faz pera proua defta verdade,o mó- 
do,com q o mefmo Propheta Tala de 
Chrifto,onde vfando da mefma figu 
rá de plantas, & fruítos do campo, 
não aponta outras coufas de fey na- 
imento,mais que a Deos,& aterra, 
-` Mtohea Virgem , & ao Spirito San- 
“. Bo. As nuuês, fem alguardor produ 
zemo rocio, & a terraas plantas , & 
“heruas:tal foy o modo de.que Maria 
concebeo Chrifto ção 


a Efaias)Rorate celi defuper, nubes pla. 


ant influm , aperiatur terra O` germinet 


* Saluatorem, 


-` CAPITVLO XXXIIL 
Da perpetua Virgindade da Senhora . 


e e 
. Cr como concebeo do Spi- 


rito Sanéto. 


“. OLYMPIO. 


à 


- fa muyto myfteriofa fer Virgem, & 


“cm a =. 


“chamado filho de Deos: Em 6 de- 


` fignou a Conceição, & parto: ao 


“nal, & deixou por conta auerigua 
que permanecco Virgem depois do 
“parto. Né Iofeph ja mais confumou 
“O matrimonio,que osVarões Sãitos 
nam cófumão,fenão por caufa da ge- 
ração, & auendo Deos dado a fua ef- 
pofa tão fingular fruto, abfurdifsimo 
fora defejar,ou gerar outro.Como o 
Spirito Sarêto obrou na Conceyção 
do Filho,aísi obrou no parto da Mãy 
era que ficaíle fempre Virgem. Fe- 
la fecunda,pera que podefle fer Må 
& guardou a peraque não pidele 
a preminencia de Virgé; & afsi ficou 
fò entre todalas creaturas cô gloria 
de Mãy,& Coroa de Virgê. AMage 
ftade defte Sacramento foy fignifica 
dono velho Teftamêto pervariasfi. 
guras., & pregada por muytos Pro- 
phetas. Q ue caufa foy a portá Ori- 
ental do Sanêtuario (empre ferrada, 
fenão que a Virgem Maria feria fem- 
preintaéta, E q não paflaria homem 
por.ella., fenão que conceberia , por 
obrado Spirito Santto. E que o Se- 
nhor da gloria naceria della? A pedra 
cortada do mote [é mãos na vias de 
Nabuchodonofor,era Chrifto Filho 


fenão o Spirito Sanêto. A vara de 
Aron fem ter humor, né prender na 
terra, que deu folhas, flor, & fru&o,. 
foya Virgem, que fem ajuntamento: 


-= de Varão produzio aquella flor, & 


fru&to benditifsimo. A Satça do MG 


te Oreb, que ardia, & não fe galtaua, Exod.3. | 


fignificaua a humildade de.Chrifto, 


` chea de divindade fem fe gaftar co a 
fortaleza de tanta gloria : 2 


2 Virgin 
dade de Noffa Senhora,que concebé 


- do, & era foy cóleruada no me- 


yo deítas chamas. E porque hecoa- 


Mãy 


da Virgem fem niflo entender homé Dan.2: 


» 
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May juntamente, & o fer May, fem 
quebrada inteyreza do corpo: man- 
douDeos a Moyfes,que não chegafle 

à Sarça calçado. Adoremos pois efte 
Sancto myftério, & nam o tentemos 
com nolo ingenho: Defcalcemos os 
affeytashumanos,nam olhemos cos 

c Olhosdarazão tam-alto Sacramento, 
:- voluatmoslhe o roftro , efcutando o 
quedizafe, & rendendolhe o en- 
tendimento , que doutra maneyra 
<ayremos opprimidos debayxo de 
tanta gloria. Outros muytos oracu- 
los divinos hâcerca defte myíterto, 
que. feria infiniro referir. Algus Pa- 
-dres dizem, que fe chamou Chrifto, 
bicho,& não homem,pera-fignificar 
efta obra fobre natural do Spirito Sã 
co Gto, porque os bichinhos nafcem na 
e .:..+ madeyra, & ná'terra por efficiencia 
«das influencias dos corpos celeítiaes 
fem outra mixtãoalgua. E nam fey 
porque efte Myftério de parir húa 
Virgem, & ficar Virgem, feztanta 
admiração. & duuida em os homés. 
Lactancio dizia: Sabido he, auer ani 
maes ; que concebem do vento, & 
dor: E fe ssihe , porque nam cons 
“«ceberia” ha Virgem do Spirito de 
Deos Oinnipotente ? Crerão os an 


Pfal.21. 


lib.q.e.r2 


“ eigos; que as Egoas dos campos de 


Lisboaao longo do. Tejo,concebião 

«+ dovento.Fauonio, & indaem tem> 
"=" po de Chriltãos nam faltou quem o 
polele em dunida; porque nam cre- 

são os modernos cła verdade ; que 

| - pario hùa Virgem fem ajuntamento 
-. InExam de Varão ? Sam Bafilio diz, que mui 
tos generos de aues , fem conucrla- 
ção de machos,parem ouos, queelle 
chama fubuentaneos , ifto he quê 


fam vãos. E dos aburres dizem , que 


pela:mayor parte parë ouos da mef- 
imaforte;mas fecundos.: Ito telem-. 


E 


brar à diz Bafilio, quando vires algus' 
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zombar do nofló myfterio , como q 


excede os fins,& limites da natureza, - 


que hüa Vi + se páriffefalua fuair 
gindade,S.Hieronymo he Attor que 
os Gymnofophiftas da India tinhão 


por opinião , que Budda Principeda. : 


{ua Phylofophia,fora gérado do lado 
de hua Virgé. E q rabé dizião os Greg 
gos, Peticeton mãy-de Platão , fora 
opprimida de húphantafmade Apolo 
& que tê pera fi q não padizo Princi 
pe da Sapiencia nacer doutra maneir 
ra,fenão per parto de Virgem.E por 
que os Ramanos não nos podeffem; 
eltranhar, queo Saluador nafcera. de 
hūa Virgé, permitio Deos que fe gla 
rialem, deos Auâtores da lua Cidas 
de, & gente ferem gerados de Rhea 
Sylua Virgem,& de Deos Marte. (+ 
to he de Sam Hieronymo. ` Nunca: 


Lib.r.côs 
tra Iouia 
SiAnuMmOo 


homés doutos fingirão eftas vayda+ 


des,fe não tineram a Virgindade por 
coufa diuina. Pomponio Melarefere, 
que Hanno Carthaginenfe navegou 
a hãa Ilha,nos extremos fins de Afri 
ca,em que auia molheresfomente,8c 
fem ajuntâmento de machos, fecun-, 
das de fua natureza, & que lhe derão; 
credito, porque trouxera pelles dal-. 
guas dellas, Receberão os Gentios 
eftes,e outros fingimentos,&fabulas. 


vaniísimas, & não virão'o lume da, | 


verdade, quando os pregadores do 
Enãgelholha poferam ante os olhos.! 
“SG A N T. Ponderay oque reíta 


nå letradeíte Euangelho , porque vi ` 


muytas- vezes pallarem por ella os, 


Pregadores, & fázerenfe emaltena. 


rias de pouco proueyto. . 


E | 


“CAPITVLO XXXII. |` 


-+ Quem obron a Encarnação do 
>. Verbu divina? 


, 
O.” 


Cece 


co" Dial go decimo 


“COLYMPIO. | 


E AM feha de entender, que 
“E ® fo a peffoa do Spirito San- 
E &o obrou o Myfterio da 


- Cypriang Encarhação, & formou a carne hu- 


“do fib. 


mana do Filho de Deos, inda que fò 


. elle atomou; mas todas as tres pef- 


de Trin. 


foas igualmente obrarão efte myíte- 
rio. Reg ra he de S.Agoftinho,que to 
das as obras que Deos faz fora de fi, 
nascriaturas bm cõmüs a todas tres 
pefloas; & não faz mais húa que ou- 
tra,nem hãa fem outra, Só o proce- 
der hãapefloa da outra,não he cômii 
atodas astres pefloas.Porque na pro 
ceísão do Filho obra o Padre;& não 
© Spirito Santo , & na do Spirito S. 
bra o Padre co Filho,& nã a terceyra 
peffoa. Mas em tudo, o que fay daly 
pera fora, obrão todos tres, & afsi fe 
ouuerão na Encarnação. Eilto enfi- 
nou o .Anjo à Virgem. O altifsimo, 
heo Padre; A virtude, ou potencia 
do Altifsimo,he o Filho,porquê obra 
o Padre;& o Spirito Sãéto amor, cõ 


* feobrou eftealtifsimo myfterio, Bë 


> aiii © 


P 


podem tres fazer a veíte-do efpofa- 
do, & hum fò delles veftila no dia de 


- fūas vodas: afsi nas vodas do Filho. 


de Deos co a natureza humana, toda 
à Trindade obrou a Encarnaçam: 
Mas fò o Filho veítio a roupa de nof 
fa mortalidade , fegundo aquillo de 


Philip. 2. Sam Paulo ( Habitw inuentus Yt ho- 


mo.) A humana natureza tomada 
do. Verbo Diuino conuem co a vef- 
tidura do homem em algo. Nam 


M faz o veítido mudança no homem; 
«mas fala em fy accommodandofe, & 
ï recebendo toda a conformaçam del- 
; Je: Afsi o Filho de Deosfem mudan- 


ça fua veítio nofla humanidade , pe- 
ra que nella fofle viíto dos mortaes, 
& clla júta com [uadiuina pefloafu- 


sé t.. 


biffe a mays excellente eftado , & fi- 
caffe mais honrada , como fiqua a 
roupa , de que fe vefte o homem. . 
Mas porquea Efcriptura , das coufas 
que fam communis a todas tres pef- 
foas atribue húasa hua, & outras a 
outra, conuem a faber, A Ômnipo- 
tencia ao Padre;a Sapienciaao Filho, 3-p. 9-2. 
& o amor ao Spirito Sano , fendo a ar.Ĝ.adi. 
Encarnação do Filho'de Deos , obra 
deamor excellentiísimo , com jufta . 
rezam fe atribue ao Spirito San&o, 
E tambem pd o Spirito Sanéto 
he deftribuidor de todas as graças,& 
doens, de que Chrifto foy cheo , do 
Pe nos as recebemos. E dizer,que 

>hrifto hedo Spirito Sanêto, he di- 
zer , que o enchimento de toda a gra 
ça, he da fonte; & pego manancial 3.p.q.32; 
das graças. Santo Thomas enfina, ar.L.adi, 
que alsi he a obra da Cõceyção do 
Filho de Deoscomum atodaa Trin 
dade, que em algum modo fe atri- 
bue, a cada qual das peíloas. Por 
que ao Padre fe attribue a auétorida- 
de em refpeyto da peíloa do Filho, 
que pela tal Conceyçam tom ou a na 
tureza humana,étao Filho fe attribue 
o proprio aĉto de a tomar, & ao Spi 
rito Sanão , fe attribue a formação 
do corpo , que o Filho tomou. De- 
clara o Cardeal Caietano que a pef- 
foa do Spirito Sanêo , fe attribue fa- Col l 
zer a carne de Chrifto em fua Con- nfs 
ceyção, comoapropriado, qual he 
tambem nellea a amor: 
E ao Filho fe attribue tomar a tal car 
ne como proprio. De maneira, que 
o corpo de Chrifto aísi foy cocebido 
do debe Sãéto per a propriação, q 
tåbé foy côcebido doPay,&doFilho: 


Ad Gal. 


mas {òo Filho encarnou. O Coócil. 


Coloniefe chama aoSpi S.criadorda 

carne do Sôr , & do feu Téplo,porg 

he amor,& a obra deltaCoceição foi 
de 


A 
o 


Proner.10 noraua , & a que elle entendeo polo: 
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de excellente charidade.Efte myfte- 
crio he a quarta coufa, q Salamão ig- 


caminho do homê em a Virge mo- 
ça.Efte homé he Chrifto concebido 
do Spirito Sanão, & nacido da San- 


&ilsima Maria por modo ineffauel, . 


& incomprehenfiuel.Eíta vis, & mo 
do inexplicauel, não podia Salamão 
perceber co intendimentó humano, 
cafo que entendefle,que hãa Virgem 
avia de conceber, & parir ficado. Vir 
gem. Sam Bafilio.Sam Gregorio Ni 
ceno,& Theophylato contão (como 
fe foratradição dos Apoítolos, & Pa 


295 
to da qual Chrifto foy concebido, & 
nacido da Virgé. E dizendo ferà cha 
mado Filho de Deos, declarou a na- 
tureza diuina,pela qual Chrifto he Fi 
lho do Sempiterno Padre, E quando 
difle,que aquella mefma coufa, q auia 
de fer concebida nas entranhas Ya 


Virgé,& nacida della, fe avia de cha- 


mar Filho de Deos, expreflou a vni- 


ca pefloa de Deós,& homé : na qual. 


fe ajuntarão admirauelmente aquel- 


las duas naturezas , humana, & diui- 


na. A divindade defta efta em a car- 
ne daquella,como o fogo em o ferro 
não mudando lugares, mas derramã 


. dofeus bës, nam caminhao fogo pe- 
ra o ferro, (enão queeítãdo nelle lhe 
imprime a fua qualidade,& fem dimi 


dres antigos ) que Zacharias Pay do 
' Baptifta,foy morto polos Iudeuspor 
“que depois de a Virgem parir a pos 


no Templo nolugar das Virgens,& 
“fuftenrou que lhe pertencia o tallu- 
“gar; affirmando que não deixara de 
fer Virgem com ferMay. E aísi en- 
tendem deíte Zacharias o quelemos 


Hiron. que foy morto entre o Templo,& o 
sm Math. altar; opinião que S. Hieronymo ré- 


Hom.77. 
su Math. 


prouacomo apocrypha.PoréS.loão 
Chryfoftomo arecira entre outras, & 
não lhas prefere. E o que mais difle 
O Anjo (A virtude do Altifsimo vos 
cobrirá de (ombra) aletra quer dizer 
vos defenderã do feruor da cõcupif- 
cencia, que aíombra não he neceffa- 
ria fenão onde ha calma:como fe dif- 
fera : concebereis Senhora à fombra 
do SpiritoSanéto,ifto-he debaixo de 


Super mif fua proteição. A Sam Bernardo pare 


jus. 


eso que faltou ao Anjo palaura pro- 
e pera nomear o parto da Virgë, 

; por ilio diffe; aquelacoufa Sanéta, 
fuma ,& veneranda, ĝ nacer de vos 
forà chamado Filho-de Deos. Pellas 


- quaes palsurasexprimio o Anjo du- 


“-" “as naturezas de Chrifto em hiúa fò 


J p D 
| “e | 


pefloa. Dizendo-nacerá de ves.Signi 
ficou a natureza humana,porrefpei-. 


nuirfe em fi o enche, & o faz todo 
participante de f1. Do memo modo 
o Verbo diuino fez morada em nos 
outros fem mudar a fua,& fë fé apar. 
tar de fi,& conuerter emcarne.Nem 
da nóffa carne fe lhe pegou algãa ma 
cula, que nem o fogo recebeas pro: 

ricdades doferro. O ferro he frio; 
e negro,porem depois deincéndido 
veítéfe da figura do fogo,& delle to- 
ma luz, fem o ênegrecer ,& arde co 
{eu calor, fem lhe cômunicar fua frial 
dade.Nem maisnem menos a carne 
do homé recebeo qualidades divinas 


mas-não apegou à deidade as fuas fra * 


quezas. Porque não concederemos 
a Deos o que obra efte fogo leapa- 


ga. A arca do Teftamento erádéma . 


deira que fe não corrompia,& de ou> 
ro finifsimo , dó qual eltaua -vel- 


tida por todas.as partes,& era hiiaat - 
ca fo;& não duas; aísi na Encarnação : 


do Verbo de Deos; a Iva riquezaco- 
brio toda a arca daquellá innocénte 
humaânidade,mas né lhetirou o fer, 


né ella operdeo, & fendo duas as na. 


turezas,era hua Òg pefloa. -! ~- 
Cora CAP 


o "e 


e e i 


ana de as À Dialogo decimo 


 CAPITVLO XXXIII. 
Pondera o que fe fesue na hiftoria do - 


* Evangelho, Mifjus ef. 


| OLYMPIO. 
Lib.de sã Anão Agoltinho diz , q tinha 
éta Virgi 
nit.c.3. O 


a Virgem lido no Propheta 
Iaias,que conceberia hùa don 
zela,mas o modo em que ifto fe faria 


o E daqui ar 
-° lønoraua. aqui veyo perguntar 
de Cisit.c 8 q jo PSS 


d+. trazia cômiísão , & regimento pera 


mais,q pera lhe pedir o confentimé- 
to,não deixando de admirar em pef- 
Toa humana tanta bondade, & honel- 
tidade lhes reípondeo. O que fey Se- 


nhora he, que o Spirito Sanão tem: 


referuado efte fegredo pera fi, & elle 
fabe o modo de q fe fara a traça def- 
tá obra,& a effeytuara,dando vos de 
voffa parte o confentimêto que fe re 
quere.De maneyra que por ordé fua 
concebereis, & aísi o que nafcer de 
vôs Saéto fe chamara Filho de Deos, 


não adoptiuo,fenão natural. De for - 


te q vos fereis Mãy natural daglle q 
he Filho natural de Deos, & o que té 
aDeos por Pay emosceos, vos tera 

a vos por Mãy em aterra.Ajuntou o 
“Anjo,& porque vos nam pareça ifto 
impofsiuel, confideray que he obra 

- de Deos , qué ass fazer poísiuel, o 
que parece ao homem impofsiuel, & 
que hua velha efterilconceba. O que 


fez agora poucos dias ha em vofla pa 


senta Ifabel, que efta prenhe de feys 

mefes. Impofsivel parece, ya hua 

Sm. donzélla como vôs fejaMây ficando 
1! do Virgein: mas quem pode hua cou 

| fa deftáspodera aoutra,pois nada lhe 

= heimpofsiuel. . a > 

q ANT. Inda que hi'homê viva 

- milannos,nuncalhefáltara q apren- 


| + 


der,& femptre fe queixara,G lheveyo 


por elle ao Anjo: O qual como nam: 


amorte ante tempo. Masditeymefe 


* aVirgêcreoao oraculo diuino, pera 


lhe alega o Anjo outro milagre, 8& ` 
cô elle trata de lhe confirmar a fè do 
myíterio. a e 5 

q OLYM. Nunca Deos fez mila- - 


gres,fenão pera confirmar, o qlenão 


 podetrer,& perfuadir côrezões ná- 


turaes. A cfte fim côcedeo aosA pof- 
tolos virtude de os fazer: & logo do 
principio da fé reuelada víou Deos' 
confirmala cô marauilhas. E por iffo 

o Anjo fez meção do milagre da em 

prenhidão da velha efteril, pera fir- 
mar a fé do myíterio q anunciou à' 


. Virgê Sagrada. S. loão Chryíofto- 


mo apontou, q por quanto aquillo q 

o Spirito Sanêto auia de obrar na Cô 
ceyção do Ellho de Deos era mayor, 

q os penfamentos da Virgë ,allegou 

o Anjo hum exemplo fenfiuel, tomã 
do argumento da efteril prenhe de 
feis mefes, pera fecrero parroda Vir ~ 
ge pnra : E hede notar a aduertencia 
do Anjo ,em lhe não propor a hifto . - 
ria de Sara, ou Rebecca,porque erão 
antiguas, fenão exemplo freíco, com 
que mais a perfuadiffe tè que de todo 
fe rendefle. A qual quanto menos de 

fi fentia,& de mais agudo, & alumia- 
do entendimento era;tanto mais paf 
maua,quando confideraua, q o alti(si 
mo fe queria viftir do fayo , & Sayal 
de fua carne humildiísima. Em êm 
pera fe poder crer o parto da Virgê, 


quis Deos, que as mays do Sanétos a 


oflem efteriles,como as de Ifaac, Ia- 
cob,Lofeph,Samuel,Sanfam & o gra-: 
de Baptifta, Ounido ifto péla Vir- 
gem. deteuele em dar arepoíta, co- 

mo fente Sam Bernardo. E nam . | 

he pouco de louuar por afsi o fazer, Hom.fup 

pois fe lhe offerecia tam alta digni- miljus eĝ 
dade , gomo he fer May de Deos. . 
Saul,antes de fe encarregar do Rey-. 
no de 


Oto ea O D mito serão, cante . 


| 
E 


ii mas 
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no de Ifrael foybonifsimo,depois de 

fer Rey foy malifsimo ; a dignidade 

dhe foy ocafião,pera fe perder,& cõ- 

denar. S. Agoftinho , & depois delle 

+ ,9-Bernardo , ponderando a detença 

«Aug.dete delta Senhora em dar feu confenti- 
porejerm. mento, fala com ella em a forma fe- 
| 21:GBer guinte. Entendido tendes Senhoraa 
nard. Yi excellente merce, Deos vos fazem 
fupra. vos querer efcolher por Mãy fua. E 
poiso Anjoefta efperando por voíTa 
repoftarefpõdeilhe de modo,ĝnofla 
redempção fe effeytue.Ifto vos pede 
+ Adam com todos feus filhos defter- 
rados do Paraifo : Ifto vos pedem os 
juítos,que viuem em o mundo, & as 
almas de vollosPadresosPatriarchas 
& Prophetas rerindos em o Limbo: 
E os Anjos do Ceo,& o mefmo De- 
os efpera por vofla repoíta , acabay 


de a dar Senhora,alegray o Ceo,day 


. prazer à terra,confolay oLimbo.Por 
ventura não era jufto aquillo, pelo q 
"vos fazeis preces & rógatiuas conti- 
nuas,& de dia,& denoite fufpiraucis? 
Porque efperais Senhora vêr em ou 
tra molher, o que a vosfeofferece ? 
Não ha pera que temais nota de pre 
fumpção,fabey,que fe dátes agrada(- 
tes a Deoscom calar,agoralhe agra- 
dareis co falar. Olhay, q efta chamã- 
do a voílas portas o Efpofo , não fe- 
jais vagarofa emlhe abrir,porq pafla 
ra delargo,& depois querendo o re- 
ceber, paflareis trabalho em o achar. 
Acabado pois o arazoamêto do An. 
jo, deu a Virgem feu confentimento 
tam efparado dos filhos de Adam, a< 
brio o coração à fe,abocaa côfifsão, 
&.as entranhas ao Criador, & diffe. 
Sanazar- - Enadfum accipio Venerans tua inffa, 
— tuumque 
i  Dølce facrumPater omnipotens, & c- 
Eis 


av 


7 
d 
L] 


os mandados co a veneraçam 


~. ai 


- offerecia. 


qui a ferua do Senhor rendida 
of 
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deuida. E-ditas eflas palavras, við 
refplandecer com noua luz a cafa, 
onde eftaua , tanto que não poden- 


“do foftrer os rayos reluzentes, fethe 


dobrou o temor,& logo fe feguio , é 
que conta o meímo Poeta. ` o 
Sine Vi, fine labe pudoris. 
Archano intumuit Verbo. 
Sem violencia, & labeo de fua pure- 
za,ficou prenhe do Verbo efcôdido. 
Com quanta doçura fe eftillarião en 
tão aquellas beatilsimas entranhas ? 
Com que ondas de alegria fe aluo- 
raçaria aquelle peyto Celeftial*Com 
quanta obediencia fe Pe ape nas 
quellas mãos divinas? à efte fim lhe 
foy denunciada a Encarnação do Fi- 
lho de Deos, pera que a offerta ,que 
de fi,& de feus feruiços lhe auia de fa 
zer foffe voluntaria (como diz San- 
&o Thomas.) E efta parece acaufa 
porá Deos promete primeyro muy- 
tas coulas , que tem ordenado dar, 
quer que pello prometimento fe ef- 
perte a deuação, & afsi mereça a de- 


| uota oraçam, O = Deos graciofa- 


mente ouuera de fazer. A pefloa'que 
mais confirmou, quanto conuem o- 


“ rar,em qualquer negocio, foy a Vir- 
- gem Sacratifsima , a qual ouuida a 


Embayxada do Anjo, deu feu con- 
fentimento orando. Com eftar chea 


or dito 


3.-9,308 


” artip, 


<un 


de graça, “8 lume divino, & auifada | 


do Anjo de luz, nam obftante tudo 
ifto,nam confentio (em oração,nem 
fem ella acsytou a honra que fe lhe 

Nam duuidou , nem dey- 
xou de darcredito ao Anjo, mas ajú 
tou a oração co a fé, & muyto mais 


confirmou efta preparação oSenhor, 
IESV que querêdo mandar feus dif- ` 


, 


cipulos,a pregar,primeyro orou,pe- - 


uem fazer, antes que ponhamos mão 
em qualquer negocio. ... 


Cc 3 CAP, 


Fa nos entendermos,p.que nos con< ` 


“Dalo go decimo 


© CAPITVLO XXXV. 
`: Dabumildade da Virgem. 


«49 Onfideray agora a humilda- 
( - de da Madre deDeos,pois ef- 

te parece fer o lugar em que 
ella mais refplandece ;chamafe ferua 
do Senhor,quando a tão fuprema di- 
gnidade fe via leuantada. A efte por- 
to feguro fe deuê acolher os homês, 
quando fe vé é florête fortuna, não 
he ( como diz Curcio ) aflaz caura a 


«Curtio A 
O Curti mortalidade contra osmimos da boa 


yétura.Em q lugar (eporia Abrahão 
.cômonicando configo, fe falando cõ 
Deos fe tinha por pò; & cinza fe afsi 
fe delpreza o q chegou a tal grao de 
honra como era a do colloquio de 
Deos, q merecem os q ficando dquê 


-dó fumo, &'cô coufas muito peque- 


8.Moral. nas(einfunão ? S: Gregorio dizia,q 


o 0 
Bern fer. 


todolos Sanctos quanto mais cômu- 
nicão côDeos;tanto mais conhecé q 
faô nada. Poruentura Abrahão cuy- 
dara de fi outra coufa fenão fentiralo 
bre fia diuina potencia : mas meditã 


. do nella fe conheceo a fi mefmo , & 


confeflou'q era terra. Grande. & ra- 
rá virtude por certo he não fe conhe 
cer por gráde o q obra grades coufas 
8: a fi fo eftar encuberta a Sãétidade, 

atodos he manifeíta. Reputar efte 


13. fupra por defprefiuel, & feres admirauel, 


Cant. 


coufa he efta que fegundo meu juizo 
poem o rifco por fima das me(mas 
virtudes. Quão fiel feruo aquelle q 
da muita gloria de feu Senhor, q paíla 
por elle nada fe lhe pega dejattancia. 
Seguramente me glorio , fe dagloria 


«de meuCriador nada pera mim vfur 
4 x 
4 po.Q uando osventoshão de ceflar, 


foé esforçarfe , & [oprar cô mais ve- 
hemencia : afsttambem fe chegão os 
homês ao cabo ; & eltão proximos 
de [eu fim , quando mais fe jattão, & 


r~ 


glorião,& quanto maisinchados an- 
dão, tanto Deos maislhes refifte. A 
Virgem chea de Deos, pr mais 
exalçada,& fauorecida delle, fe reco 
nheceo por fua ferua,& depois de lhe 


ter offerecido todas fuas coufas,felhe 


offereceo a fi mefma , offerta muyto 
mayor. Hiúja coufa he offerecer a fru- 
ta da minha aruore, outra mais pera 
eltimar offerecer a mefma aruore cõ 
ella pera que daly em diante fruêtifi- 
que, &feja toda daquelle,a quem eu a 
offereci. Defaproprioufe pois a Virgê 
de fi, & entregoufe,& e A ĉas 


mãos de Deos ie elcraua,côfefiã. 


do q por elle fora refgatada.Nã dife 
eis aquiacriada do Sôr:mas a efcraua 
doSôr porga criada ferue atépo,e pe 
ra feu proueyto , mas a efcrauaferue 
todaavida,& ganha,não perafi,mas 
pera feuSenhor, & não tem licença 


pera fazer fua propria vontade. O fe - 


imitaflem a efta ferua do Senhor, as 
que profeflfam obediencia, & humil- 


` dade em o clauftro , & encerramêto 


das Religiões , & alsi comprillem os 
votos, & promefias q a feu Deos fe- 
zerão. Os Lapidarios dizem,que em 
nenhua coufa fe cõferuão melhor, & 
por mais tempo as pedras preciofas, 
que no chumbo q he metalinimo; 
Afsiem nenhiia coufa fe conferuvão, 
& defendem melhor as virtudes,que 
na humildade. A efta referio a Vir- 


gem, como a caufa toda fua felici- 


dade,dizendo:Q uia refpexit humilita 
tem ancile fue. Como fe diflera, porá 
Deosrefpeitou a humilde peíloa def 
ta lua [erua,& o feu nada,& pouca cõ 
ta emque fe tem podendo por os o. 


lhos em outras mayores, & mais no . 


bres donzelas,& fazer nellas, o q em 
mim ouue por bem fazer: os pòsem 
mim,& obrou em mim coufas,polas 
quaes todos os q as creré a boca chea 

| me 


<< i O 


at a A a 


t 
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mepregoarão por bemauenturada. 
T ANT.O Virgéfacratilsima não 
fò dos fieis, mas tambem dos infieis, 
Mouros, & Turcos fois gabada. Os 
Seraphins, & todos os fpiritos ange- 
licos voslouuão,todaa Igreja militã+ 
te vos chama bemauenturada, todos 
os peccadores , & todos os juítos'fe 
foccorrem a vòs , todos os cidadaos 
celeftiaes vosfazem graças;porg por 
vollo filho fam reftauradas as fuas rui 
nas, & per feu fangue forão reígata- 
dos, & noforo de filhos de adopção 
recebidos. Mas não fei que difleítes 


* dos pafmos da Virgem na conceição 


a 


do Verbo diuino: V ede não ponhão 
efles Poetas algua coufa de fua cafa, 
malentendida, porque coftumão li- 
cenciarfe quando querem. Sabido he 
aquelle verfo de Horacio na arte poe 
tica. o 
- © “Piétoribus atque poetis. 
uidlibet audedifeper fuit equa poteftas 
q OLYMP.De a Virgem fanétif- 
fima ficar attonita não duuido, qua- 
do em fuas caftifsimas entranhas fe 
ajuntatão: Deos , & homem. Como 
não ficaria attonita, vendo q feu fan- 
gueeraa larça que ardia fem fe quei- 
mar;vendofe cobrir do Sol fem fein- 
flamar,vendofe no meio das chamas 


fem a offenderem, & vendo q o Spi- 


ritu Sanoa refrigeraua com fua sõ- 
bra.Prudentifsimaeraa Virgem,mas 
a obra do Spiritu Sanéto em feu ven- 
tre podia affombrar os Setaphins,Bê 
entendeo,que Chrifto era verdadei- 
ro Deos , o defejado das ge 
tado dos Prophetas,& a flor,que auia 
de naçer da vara,& raiz de lefle. 

SG ANT.Sanâifsima Maria rogáy 
por minha alma, rogay por mim a 
Deos Virgem pientiísima ; polo go- 


a 


“ zo,8 gloria, que fentiftes, quando o 


Verbo diuino tomou carnehumana 
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de v oflo fangue purifsimo,vos peçó 
efta merçé:Q uenegara Chrifto a (ua 
Maãy.Q ue negara Elifeu a fua hofpe- 
da? San&tamente diffe S.Bernardo,G 
os bês,que Chrifto nos communica, 
não nos fam cômunicados,fenao pe- 
la Virgem Maria, & falando com ef- 
ta Senhora diz: Pet vos Virgem Sã- 
ta o Ceo fe encheo,o Inferno feva- 
zou,& as ruinas da celeítial Hierufa- 
lem fe reftaurarão. Abrio Maria(diz 
o mefmo Sanêto)a todos lèo da mi 
fericordia , pera que da fua enchente 
todos fe aproueitàflem.Germano fer 
mon.de Zona Domins;lhe diz: não té 
conto os beneficios,que de vos rece- 


bemos. Ninguem fe falua,fe não per Serm. de 
vos. Pedro Damião diz, como fem 4) 


Chrifto nadafe fez,afsifem a Virgem 
nadafe refez,defejou a faude de todos 
bufcaua,& alcançáua. Dode veio cha 
marem lhe os Sanêtos faude do mù- 
do,porque foy medianeyra, & recô. | 
ciliadora de todo orbe,8& redondeza 
das terras, & a faude de todos per el- 
la fe obrou. O quefe ha de entender 
auer feyto por Chrifto Senhor noffo 
& pela vircude , que lhe cômunicou. 
Como Eua não foy propria,& direi- 
ta caufa de nofla condênação, fe não. 
Adam , porque não em ella mas em 

elle peccamos , & todauia em alguá 
maneira fe diz fer caufa della, porque 
induzio Adam ao peccado:aísi a Vir- 
gé não foy per fi caufa de nofla taude, 
nê ella nos remio, nem de condigno 
nos mezeçeo a encarnação, & cô tu- 
dolhe chamão os Sanêtos Padres cau 


fa, porque nos gerou aChrifto,8& em 4 


algum modo o mereçeo, 8 impe. . 
trou.Defejou o Rey do Ceo a gloria. 
de fua fermofura „amonu as riquezas: 
de fua virginal pureza, habitou em 
ella, & per ella morou entre nós, & 
nos reconciliou comeu Padre... | 
| Ccc 4 — CA- 


e 


sê — Dialogo decimo 


© CAPITVLO XXXVI: 


 Fazimento de graças polo beneficio 
“da Incarnação. 


OLYMPIO. 


“Pe A NTO que Maria acabou 
- f - de ouuir a embaixada Ange- 

lica com viua fé, ardente cha 

ridade, firme efperança, obediencia, 
& humildade profundiísima, falando 
com Deos diffe. Padre Eterno aqui 
eítà elta volfa ferua, façale em mim 
tudo o que vòs mandardes,cumprafe 
em todo volla fanéta vontade. Dado 
elte fi,tam defejado, parte fe o Anjo, 
defpedefe de Maria, faz lhe fombra o 
Spirito San&o , concebe a Virgem o 
Filho de Deos, faz fe May , ficando 


 fempreVirgem.Elegantemente can- 


tou hum Poeta. ps 
Partus, E integritas, difcordes tempore 


ia longo | 


Virginis in gremio federa pacis habent. 
. SG ANT. O myfterios foberanos, 
como te não empregas alma minha 
rodo dia,& toda a noute na comté 
plação , & gratificação de tam altos 
beneficios,que Deos nefte ponto fez 
“aos komes a carne por nof- 
fo amor? Querendo Thobias o mo- 
ço ir a cidade deRagues à cobrar cer 
to dinheiro de Gabello,que a feu pay 
era deuido. Sahiofe à praça a bufcar 
-algum homem que fofle com elle, & 
encontrou hum mancebo bem poíto 
com as abas na cinta,à guiza de cami 
nhante, & concertandofe com elle o 
'\Leuou em fua companhia,que lhe fez 
“muy boa, porque recebeo na quella 
jornada grandes bês da fua mão; le. 
uou o, & trouxco a faluamento fam, 
& valente, enriquecido, & honrado; 
& eftado o pay cego, elle lhe deu vif- 


ta, Feito ifto dife Thobias o moço a 


feu pay,ã poderemos dar a efte meu 
companheiro, que elle mais não me- 
reça, & com que lhe poderemos pa- 
gar?elle me guiou, & trouxe para cd- 
fa de meu pay com faude,elle cobrou 
de Gabello o dinheiro, elle me cafou 
com húailluftre,fan&a,&ricamolher 
que liurou do poder do Demonio, 
elle me valeo contra hum crocodilo, 
& pexe roas , que me ouuera de tra- 
gar,& elle vos deu delejada vifta,& 
nos encheo a cafa de todos os bês,& 
& prazeres. Pois cô que poderemos 
refponder a tão grande obrigação,& 
fatisfazer à menor parte della? Ro- 
gouos Padre meu,que lhe pergunte- 
mos , fe tem por bem de fe auer por 
pago com a metade de toda nafla fa- 
zenda. Ifto tratauão entre fio pay, 
o filho, pondo fomente os olhos em 


“os benefícios recebidos , & não co- 


nhecendo ainda a pefloa do benfey- 
tor. Porem quando o Santo Anjo 
Raphaelfe deu a conhecer, & lhes def 


“cobrio que era hum dos fete, que ef- ` 
_ tavão diante de Deos ; confiderando 


a dignidade da pefloa,que os feruira, 
& admirando(e da diuina bondade, G 
com tão particular fauor,& tão noua 


“Inuenção Os quifera remediar,por ef 


paço detres horas,ficarão attonitos, 
&aflombrados tem fe poder menear 
& pafadas ellas começarão de dar 
graças a Deos fem ceflar. De manei- 
ra que quando punhão fò os olhos ë 
o beneficio recebido tratauão da pa- 
ga;mas quando conhecerão a pefloa 
doAnjo,que lho conferia,proftrados 
em terra como mortos offerecê fuas 
almas em facrificio, & fazimento de. 


graças. O fe Deos fofle feruido,que 


feyta com o e deberieficio abe- 


“nefício entêdellemos hum pouco do- 
muyto que a Deos deuemos . Pelas 


entranhas 
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entranhas aímorofas de IESV Chrif- 
to vas peço Olympio,que me ajudeis 
a cahir neíta conta, & vos occupeis 
no feitio delta comparação. ~ 
GOLYMP. Quanto mais he li- 
urar nos Deos dos dentes do Dra- 
gão infernal, que liurar Thobias da 
bosa de hu peixe ? Quanto mais ex- 
cellente he abrirnos os olhos da alma 
com que o poflamos conhecer, que 
dar viftacorporal aos olhos deTho- 
bias o velho coula cômum atodos os 
bichinhos da terra ? Quanto mais il- 
luítre matrimonio he o de noflas al- 
mas com Deos, que neíta vidafe co- 
meça,& na outra fe perpetua;do que 
foy o de Thobias & Sara, que co a 
morte de hù delles fe acabou ? Q uã- 


to mores fam as merces de graça, &. 


gloria,que Chrifto nos alcançou,que 
os caducos temporaes,& momenta- 
neos,que o Anjo deu aThobias?Pois 
fe aquelles dous Sanêtos varões não 
acharão,com que poder fatisfazer ao 
feu benfeitor,& lhe offerecerão a me 
tade de todos feus bésexteriores,por 
que não offereceremos nos aonioflo: 
Deosnoffas almas, & todo noflo ex-: 
terior? Thobias o moço dizia ao An 
jo-que tinha por home , Irmão mei. 
Azarias inda que te firua toda minha: 
vidanão pagárei amenos parte,do q 
te fico deuendo,8 nôs traidores me- 
nos prezando o autor de ndffá faude 
& rodo noflo bem, & o Senhor,que 


— paranos fez todas as coula &nosfar . 
toude- feus bês, feruimos anoÃos gof. 


tos,& deleires,8cimos contra fua võ- 


tade: Se aquelles Santos varões co- 


nhecendo a gġrauidade;& excellencia: 
da peffoa do Anjo, que tãto bem'lhes 


fez,cayrão em terra,& pafmarão; co' 


mo ha em nos fpirito,& alénto,reco-! 


_ Nhecendo a dignidade dá pefloa,que' 
nos Femio, & os trabalhos que em ef: 


E e a l 


taobra pornoflo amor paflou? Aquel 
le era Anjo, efte he Senhor dos An- 
jos. Aquelle pera fazer bem a Thobias 
tomou hum corpo formado de ìr; 
que acabado ocaminho fe tornouar;. 
elte tomou a verdadeyra fubftancia 
de nofla humanidade, & hua vez to- 
mada,nunqua mais a deixou. Aquel- 
Je fem nenhum crabalho, & em bre- - 
uetempo ajudou a feu Thobias : ef- 
te por efpaço detrinta, &tres annos 
padeceo por nosignominias, traba-: 
lhos immenfos,Cruz,8 morte acer- 
biísima. Aquelle com o felde hu pei. | 
xe ábrio' os olhos do corpo a Tho- 
bias o velho:eíte bebendo fel;& der- 
ramando feu fangue nos alimpou, 8& 


“alimpa dos peccados,alumiou,& alu: - 


mia em noflas ignorancias.Digáome 
pois os homés , que fe vem liures de: 
tantos males, & enriquecidos de tan-' 
tos bes, não com outras mãos, fenão- 
cõ as que primeyro fizerão os Ceos,: 
& depois eítiuerão encrauadas, num 

madeiro , como fe não abrafam em: 
amor,de quem por amorlhe fez tan-: 
tos proueitos,8 hõras, & foffreo por" 
elles tantas deshonras,& trabalhos. E' 


“dizemétu almaiminha,porque teef- 


queces;de quem re fez tao boas obras) 
porque te não moltras lembrada,&: 
agardecida átantos, & tão infignes . 
benefícios? Proltrate pois a feus pès, 
& dizelhe com a Virgem humildifsi-: 
ma ( fiat mihi fecundum verbum tum) 
Ià-Senhor não fóu meu, fe não vollo, 
que quereis ; que eu faça meu Deos, | 
fazéi de mim.o que quizerdes. Domi- 
ne quid me vis facere $ Mandai vos, q 
eu obedeterei,feruo-fou iwni! & fem 
proucito , por mais, que faça, & por 
mais que vos firoa,a muyto maisfou; 
obrigado. Do difcurfo defta praética 
contlueS. Thomasa diferença, que 
vay das reuclações dosbôs Anjos às 


dos 


a Dialogo decimo 


dos m4os,&'he,ĝ as daquelles,indag 
no principio cauleroruação,logo pa- 


tê paz,& quietação, & as deítes per- 
turbão os animos na fua entrada, & - 


por fim. os deixão inquietos , & do 
mefmo feinfere,o que fe deue ter por 
auerigoado, & certo, que a Virgem 
concebeo o Verbo diuino,antes que 
o Anjo della fe aparraíle,porque tan- 
to-que.o Anjo acabou dg lhe propor 
fua embaixada, & della ouue o con- 
fentimento,que pertêdia, logo fe pos 
no caminho a vifitar Sanéta Ifabel, & 


ja então eraMãy de Deos,como cof- 


ta das palauras com que arecebeo. 
Quanto mais , que o concebimento: 
de Chrifto alapar foy principiado, & 
acabado , pera o que foy o Anjoen- 
uiado,& afsiem fe começando, fe per 
feiçou logo pelo Spirito Sanéto cau- 
fador, & obrador delle efhcaciísimo, 


& promptiísimo. Nem ha porque fe 


duuide fer lógo feito depois do (Ecce 
ancilla Domini)pois eftá manifeíto de 


| todoo proceflo da Annunciação do. 


Anjo. E quanto aos San&os Padres, 

ue parecem fentir,que a Conceição. 
de Chrifto fe principiou,& perfeiçou. 
antes, ou depois da quellas palauras 
(Dominus tecum) Digo, que compre- 
henderão tado o colloquio da fauda- 
ção Angelica, na quelle feu primeiro 


principio (Aue Maria gratia plena Do- 


minus recum ) como que fe fora feyto 
em hym fò momento, & fora açaba. 
do,o quelogo(fe quia deexecutar.Faz, 
pera iftọ fe poder a fi entender, que. 
ao modo dos Prophetas,pôde o An-.: 
jo falar de coufa, que certamente fa- 
bia. logo fe auer.de fazer , como. fe à 
igrafeyta. o ds O at qe a ES 
« CAPITVLO XXXVH.. 
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“Cd 


ANTIOCHO. 


tação feyta pela Virgem à Sã- 
&a Elifabeth , fe vos não canfa 
já minha importunação? 

q OLYMP.Q uem canfará de fa- 
lar nas excellencias da Mãy de Deos? 
Mas onde fe achará pureza deanimo 
& eloquencia de lingua idonea pera: 
falar de tanta mageftade?Q ue lovuo 


S Eguefe por boa ordem a Vifi - 


res, & q hymnos auerà iguaes à glo- 


ria de fuas prerogatiuas ? Em conhe- 
cer, & confeílar minha pobreza, fico 


algum tanto fatisfeito. Tanto que fe. 


deípedio o Anjo , logo a Virpê chea 
de Deos, com animo prompto,fem 
temer a afpereza do caminho, fe leuã 
tou da quicta contemplação , como: 
nuvem que voa ao alto, pera fe desfa 
zer em agoas, que ferrilizem a terra, 
As graças, que recebemos de Deos, 
não fômente fam para nos,mas tam- 
bem para noílos proximos.Q ue ma- 
ior goíto pera efta Senhora em tal cô 
iunção,que occuparfe na contem E 


ção do Filho de Deos incarnado? | 


Certamente que me poem em não 
pequenaadmiração, o como fe pode: 
apartar da confideração de Sacramé 
to tam alto , & myfteriofo, & de be- 
neficio tam infigne, & defacoftuma- 
do.Mas tirou porella a charidade,& - 
fez lhe força, aque decendeffe a efte 
officio tã humano, & piadofo.Né tu-- 
do hade fer contéplação. Apartarãfe` 


os Reys Magos da iucundifsimavifta - 


do menino IESV que bufcarão com. 
tato trabalho, & tornarão fe pera fua : 
Região. Deixa teu ocio, &.vay com- 

municar. a luz, & bês, que schalte, a 


* teuproximo. Viftaa Aflempção de . 
- Chrifto,tinhãos Apoftolos osolhos . 
longos,& fixos no Ceo:mas foy lhes Dest.16: 


mandado, que mudallam o lugar, &fe ` 


Ja 
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recolheffem. Mandaua Deos aos fi- 
lhos de Ifrael, que depois de celebra- 
rem a fefta da Pafchoa fe ergueflem 
de manhã, & fetornaflem pera fuas 
cafas. De crer he,que pelo caminho a 
Virgem não defuiaria a mentede tal 
ha are bem Aron traba- 
lhando meditar , inda que menos bê 
orar. Tambem o eítudo dos Sanétos 
foy hiia maneyra de oração.Não nos 
defterra de Deos o eftudo bem em- 
pe Tambem creo que hiriaa 
Virgem acôpanhadade Iofeph, porá 
não conuinha ir fò per môtanhas, dif- 
tanciadetrinta,ou vinte & fere legoás 
(fegundo Brocardo na defcripção da 
terra fanéta) Ha donzella de poucos 
dias defpofada, como era pobre não 


* podia leuar outra côpanhia mais ho- 


nefta,que feu efpofo, com o qual per 
infpiração diuina foy principalmente 
deípofada,pera fe prouera fua honra 
& della não poder ninguem fufpeitar 
algua fraqueza, Se antes de tres me» 
zes,quádo foy achada prenhe, per to 
doo tempo atras eftiuera tam longe 
do efpofo,arilcara fua fama. E parece 
que quando foy vilitada do Anjo já 
eftaua de baixo da cuftodia de Iofes 
ph;& feus pays erão falecidos,como 
antes difTe:& alsi ficando pobre, orfã, 


& fora do templo, não pobiahabitar 
fenão cô feu marido.Caminhou pois - 


em fua companhia pera a ferra de Iu 
dea;porque no Grego fe lè (In mos- 


- tanam regionem) Não quer Deos,que 


Manths- ` 
Bo 


deção os Sanítos,fenão, que fubão, & 
creção em merecimentos.E por tan- 
to mandou a Abraham, que.não de- 


cendefle a Egypto.:Pera onde cami-. 


nharia aMãy de Deos,fenão pera os 
altos montes? co o 
Mens calefaéta Deu,fanclisque exerti- 
ta curas. fio tê "o o | 

váltiws it; femperque mugis terrena re- 
linquit, | 
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A mente infammada em o amor de 


Deos, & exercitada-em fanétos pen. ' 


famentos,vaefe leúantando cada vez 
mais & deixa logo as coufas da terra: 
O venerauel Beda diz que por cidaz 
de de Iudea, fe entende Hierufalem: 
& aísi Iuda não he aqui nome de tri- 
bu,mas de Reyno: porque Hierufalé 
eftaua'na tribu de Benjamim. A Ba- 
ronio não agrada ifto, porque deuia 
fer cidade facerdotal aquella em que 
Zacharias refidia,&tinha feu affento. 
E confta do liuro de Iofue , não fer 
Hierufalé cidade facerdotal, mas real 
em aqualos facerdotes,que moóravão 
nas fuas cidades, fea chauão fômente 
nos tempos, em que per gyro,& al. 
ternativamente crão obrigados a fer- 


Bar.p.4 3: 


44. 
C 4p. 2 Le 


uir em o templo de Salamão. Hù nof D Joni fmi 


fo Bifpo fobre $.Lucas efcreue,que o 
fanto varão Zacharias vendofe mu 
do , não ceflou de offerecer a Deos 
incenfo, & facrificio,em quanto cora 
rião os dias da obrigação de feu fa- 
crificio, & elles acabados conforme 


ao rito-dofcendeo a fua cafa que hoje 


em dia difta de Hierufalem feis mis 


lhas. E ipa elle a vio co feus 


proprios olhos, & que aísiella, como 
outra fuperior aella chegada, em fua 
ftruftura,& fortaleza moftrão fer af- 
faz rico, & honrado feu dono; & que 


entrambas corre hãa fonte, que ma- 


na de humalto monte, a qual regaua 
os pomares , & hortos que no valle 
entrepoíto Zacharias tinha. Como 


fofle poderofo, & valido,de crer he, 


quetinha quintas, & apofentos ë hua 


& outra parte fora das cidades facer- - 


dotaes.Hum moderno q co curiofi- 


-dade correo os fanétuarios de Iudea ' 
diz como teftemunha de vifta, que a . 


cidade de Iudea de. que falla o Euan- 
gelifta he agora hūa aldea de trinta 
vizinhos q difta de Hierufalé , nd 

duas 
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duas legoas; & bftà na montanha de 
Iudea, onde noífla Senhora fe vio cõ 
funa prima 3. Elifabeth, &- compos o 
dukiísimo Cantico da Magnificat, q 
foy nas cafas,em que na quelle tempo 
seíidia Zacharias,nas quaes em tem- 
_ pode Chriftãos, foy feitohum muy 
folenne molfteyro de Religiofas;de q 
ao prefente não.ha mais memoria, q 
as ed da Igreja, & a capella mòr 
toda inteira com muytas pinturas de 


qd muy bom pincél.Neftas mefmas ca- 


- fasdizem,queo fantto Zacharias cô- 
` pos o Cantico Benedictus , 6 nella fe 
ganha indulgencia plenaria.Pelo que 

“não tem Baronio razão de reprehê- 
“ der a Brocardo, que na primeyrapar 
teem o capitulo 7. poem elteapofé- 


tade Zacharias no campo fora daci. 
dade, conforme ao que affirmão ef- 


tes & outros Itenerarios.E he dead- 
uertir , que a fanéta Raynha-Helena 
mandou edificar em terra fanêta tre- 
zentas Igrejas, das quaés fe vê as rui- 
pas, & como nella te agora fempre 
quue Chriftãos,que fam aselcrituras 


“vivas das coufas:de Hierufalem,&to- 


da Paleítina,viíto eftà quam certotef 
temunho poderão fempre dar dos fã 
Etoslugares,& fuas particularidades, 
| -q ANT.Mas com quanta honefti- 
dade fariaa Virgem elta jornada. 


 CAPITVLO. XXXVII. 
| | E Da honeftidade da Virgem. 
“OLYMPIO. 


po,erãa virtude da continen- 


cia, honeftidade, & moderação, que 
de feu peyto manaua;comoliquor pu 
rifsimo, que reprimia a concupiícen- 


“A, RA a Virgem modeftifsima | 
| É: gefto,& atauio de feu cor- 


cia,dos que alhauão para ella, & lhes 
conuertia os animos na fua natureza. 
Não auia nella(diz S.Ambrofio)cou- 
fa que não fofle-decête, & conforme 
a honeftidade,fynceridade,& innocé 
cia virginal.A compofição de feu cor 
po, ogeíto, & modeítia do homem 
exterior eraimagem de fua alma, & 
figura de fua bondade. Nas primey- 
ras entradas da boa cafa fe conhece,G 
-não ha nellatreéuas: aísi a boaalma fe 
w&em o corpo, he como a candea, 
eftando dentro em cafa, alumia o de 
fora Conta LimoDec.1.lib4.queem 
Roma foy acufada Polthuma virgé 
veítal por fer muyto defenuolta,&cu 


riofa no modo de fe veítir, & toucar `. 
fara dos limites deuidos a feu.eftado: 


-Dauão lhe mais em culpa a facilidade 
& pouco pefo de fua pratica: mas fê» 
do examinada com diligencia fuacau 
fa,8 achandofe,que os taes males nã 
paflauão do mao exemplo exterior 
fe fatisfizerão com lhe dar hua repre 
henfam afperrima , encômendando»: 
lhea grauidade, & o creditoda vida, 
que profeflaua, & lébrandolhe ò pe- 
rigo, em que vira fua honra,& vida, 
por fer mais facil,& menos atentada 
do que podião foffrer os olhos da gë- 
te fecular,que efperaua della maisin- 
dicios de virtude, que das outras pef- 


- fôas. Plinio he autor que os corpos 


dos homês lançados em o-mar an- 
dão cos roítros pera fima, & os das 
molheres cos roítros pera baixo, tão. 

rouida foy à natureza ao que toca a 
honeftidade dasfemeas,peraquenão 
defprezaíflem a honeftidade , à q ella 
com tanto cuydado as obrigaua. As. 
virgês Milefias a cada pallofe-enfor- 
cauão : & pera tamanho mal, não fe 
achou outro remedio mais prefente 


que fazerfe ley, que lho prohibifle co - "> 


pena de ferê leuadas nuas pela praça 


Sanaz. 
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em dia claro, as que aísife matallem. 


Oque baítou pera ellasdahi em diã- 


tefogirem daforca, por não fere vif- 


ftas núas , inda que fofle depois de 
«mortas. De maneyra,que as que def- 


prezauão antes a morte, vltimo, & 
mais temido de todos os males, pre- 


zarao., & eltimarão tanto a honefti- | 


dade, até em feus corpas mortos. 
Não farão inuentadas as luuas,mar- 
-quezotas.& mangás compridas pera 
as mãos andarem curadas, & perfu- 
madas: mas pera fe prouer à neceísi- 
dade, & não fer vifta parte de noflo 
corpo, que deffe motivo a algua def- 
honeítidade. Mal aja Aralio Rey de 
Afsyria, que inuentou braçaletes , & 
ioyasde perlas, & pedraria, cabellos 
entranfados , verdugadas , & roupas 
roçogantes ; agoas pera o roftro ; & 
outros enfeites, &cafleites; com que 
fe pintão , & autorifam as molheres 
vãs. As quaes não podem defculpar 
feu defatino, com ho Rey tam ant- 
go,nem vencera na À por efta- 
rem em pofle detempo, quafi imme 
morial,pois nunqua faltarão bons, & 
fanêtos , que lhe foffem à mão,& ef- 
tranhallem, & condemnaflem nefte 
particular feusgrádes defaforos. Caf 
tospenfamêcos, vergonha no roftro, 
modeítia no trajo,8 em todofeucor 
po,forão as louçainhas,ornamêtos, e 
galitarias,cô q a Virgê fayo de fuaca 
fa,& fez efta jornada co tanta prefla.: 
Ergo accintamie nullos fludiofa parzews. 
Induitur, nullo difponit peétora culta, 
Tata albocrines inietta dehis in Ymbras' 
Q uiquepedes monet,hac cafia terra al~: 

ma ministrat, > o. 
Pubentesque rofas,Crc. fondo sig 

Apsrcebida a Virgem pera fazer 
efte caminho,não curou de apparato: 
nĉfoy. curiofa no veítido,& toucado 


& por õde quer qhia,a terra lhe minil" 
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traua heruas,&rofas cheirofas de hiita 

arte,& da outra.As agoas de rios re 
he andre quedas, os môtes,6L 
vallesfaltauão de prazer,os pinheiros 
cypreítes,& palmeiras carregadas de 
feus frutus pullauão,& inclinauão:as 


pontas dos ramos, como gareuerê- 
ctavão, & todas as coufasfe rião , & 
moftrauão ledas.Ceflauão de ventar 


os Nordeftes,8 mais ventos afperos 
& fomente fopraua a branda viração 


dos Zephiros, que lhe temperauão o 
ar, & com fua voz natural, em algua 


maneira,a faudauão. Tudo ifto he me 
ditação de Sanazar em que tambem 
floreou Baptifta Mantuano. 


fragrantia rura ` 
Purpureas pafsim violas, CN cadida pafsi 
Lilia fundebant, Ce. . Thaboris 


Sejuga flêxerus,domina fpeculat*ab alto 


Vertice Carmelus caput inclimanit apri- 


cume i , 
Os prados odoriferos a cada pallo; 
or onde ella hia, lançauão violas, Be 
fios ãe os mõtes Thabor,&Carmez 
lo fpeculando , & defcobrindo a Se~ 
nhora dé feus altos cumes, inclinauã 
a cabeça, & lhe fazião a feu modo pro 
funda reuerencia. Eftas delicias, &flo 
res dos infignes poetas Chriltãos me 
alterão tanto o peito, & leuantão tã- 
to ao alto os penfamentos,que o não 
feidizer, & fazë que não eftê em mi- 
nha mão deixar de as entremeter € 
hiftoria tam graue , dado que corto 
neíta parte muyto per minha condi- 

çao,receofo de vosenfadar. —— 
q ANT.Não fam effas coufas taes 
que o poflam fazer, muyto louvor fe 
lhes deúé aos poetas Chriftãos pois 
nellas empregarão féus altos enge- 
nhos: As materias, que telebraram 
com fua facunda, & infigne mufa, 
lhes deram forças, & Jeuantaram o 
fpirito , &eltas forão pera elles, fons 
Cm Ddd  tesCak 
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o ae mma 
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tes Caftalias,& couas Pimpleas. Não 


 duuido,que em muytos pallos de feus 


poemas,foílem iguaes aos poetas da 


 gentilidade , & em alguas ricaflem 
| aa fima de todos elles. Em fua lição 
fe galta melhor a flor da idade,que na 


dos liuros de fabulas vãas, & amores 
torpes.Mas que caufa ouue, pera a Se 
nhora fe apreflar tãto nelta jornada? 

€q OLYMP.Q ue marauilha he,fe 
a mây mouida do filho , que leuaua 


em feu ventre felice, fe apreflafe tan- 
to afazer efta vifitação; com a qual o 
Baptifta auia de fer fan&ificado no 


ventre de fua mãy,limpo do peccado 
original., & cheo do Spirito Sanéto? 
Co differentes palos caminha Deos 


a caftigar culpas, & a fazer. merces 


aọs homés; pera punir temos pés va 
garofos, & pera fazer merçes ligei- 
ros, & acelerados. A principal caufa 
dapreílada Virgem , parece que foy 
apertar com ella o defejo ardentifsi- 
mo de ir verhüa matrona cárregada 
deannos, que nunqua ouuera' frutto 
de feu fanto matrimonio , fenão na 
derradeyra idade. Defejana: de a ver 
pejada de feis mezes , &contemplar 
com feys olhos fereniísimos o fagra- 
do penhor do ventre efterile. Aten- 
tae Antiocho, que forças dão amor. 
Hüa br rebatada de a- 


mor fanéto não teme caminhar pes 


los montes pedragofos de Iudea,in- . 


da que acompanhada de Jofeph , & 
quiça de alguas donzellas. Eftranhas 
(am as finezas do amor, he doce for- 
ça, & fuaue potencia de noÃlos ani- 
mos. lacob prefo do amor de fua Ra 
chel, julgou por momentaneos qua- 
torze annos de amorofo feruiço põ- 
do osolhos novalor do premio,qual 
era aquirir por elle poíle: da quella 
fermofa donzela qué a tinha tomado 


minou paffar de Hefpanha a Italia, & 


romper pelos Alpes, deixaua Humil 
che Caftulonefe fua molher em Hef- 
panha: o que ella fofria mal, & quei- 
xandofe dizia. Poruentura eu com» 
panheira tua canfarei de fobir conti- 
go os Alpes neuoíos? Não ha traba- 
lho,que vença.o amor caíto, & ver- 
da me he de amantes ale 
grarfe cos trabalhos que padecé po- 
la coufa amada. Muyto mais fe glo- 
riou São Paulo da cadea, que fofireo 
por amor de Chrifto,que deferseba- 
tado ao terceiro Ceo. 

q ANT. Folgo de rocardes nifio, 
porque defejo.de faber, que terceyro 
Ceo he efte, dizeimo,fe pode fer fem 
muyta digreísão. E 

q OLYMP. Heo Ceo Empireo, 
porque todolos Ceos te o firmamêé- 


to fe contão por hum, & fobre ofir- ` 


mamento eítá o Ceo chryítalino, & 
fobre efte o Empireo , que he o Pa- 
raifo do Senhor. | 


. CAPITVLO XXXIX. 


Porque a Virgem fex tam depreffa efla 
jornada, ®© do feu en aiai 


OLYMPIO. 
“A Preffada fe moftrou a Senho 
A ra nelta obra, porque preíto 


dê Je [c cumprem asobraspias,on 
dt ferue o amor de Deos. Iíto era o 
que dizia São Paulo (Spiriiu fermentes) 


queria nos Chriltãos fpirito, que fer- 
uefle em ondas , como a agoa em o 
fogo. O ornamento principal da'mi- 
fericordia,he fazela fé tardança.Q ui 

tambem enfinar às molheres moças 
que não dem vifta de fi, & fujão de 


lugares publicos , porque pelas fref- 


tas dos olhos entra muytas vezes a 


` defua alma.Quando Annibal deter- morte em noílas cafas. Sabido he 


o calo 
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“San&o encomendou tambem muy- 
Ito a boa companhia das malheres 
moças, dizendo aísi.Pelos coftumes 
das criadas & companheiras fe jul. 


o cáfo de Dina, que.tão mal fe apro- 

| ueitou da doutrina de feu pay, féndo 
donzela de defafeis annos, fegundo 
Abulenfe, & a Gloffa. Retatadas, & 
recolhidas conuem eftar fempre-as 
molhercs.A mão de Moyles deu 
do feo eltaua àm, & fora dele, tanto 
que era vifta, fe moftraua leproza. À 
donzella efcondida,& enferrada:tem 
fam fua honra, & a que fae afer vif- 
ta,fica muytas vezes leprofa, é com 
mao home. Phidias fingio, que Ve- 

: nus cospêscalcauaa cagado,perafig 
nificar ; que as molheres não hão de 
fair de fua cafa. Thucidydes philofo- 
pho dizia fer de nome,& fama digna 

a molher que nern tinha nome, nem 
fama ,ifto he, que por viuer fempre 
recolhida, ninguem a conhece, nem 
falla della. Soberbo , & curiofo ahni- 
‚malhe a molher, que fae a ver,& fer 
vilta indaquearrifque-a honeltidade. 
Acafta Lucrecia em fua cafa eltaua 
fiando , & tecendo. Mao final em a 
mother he,fer vaga, andar (empre fo 
sa de cafa, oueltar nella occiofa. De- 
“avião as molheres fazer de fua pre- 
fença grandes encarecimentos, ao 
-wenos pera ferem amadas, & efti- 
madas. Das que fe determinão nam 
cafar , & fe dedicarão 20 feruiço de 
ho. quod Deos,dizia Sam Icão Chryfoftomo, 
regulares pro fayflem a lugar publico 
femme deuiafer-com tanta continencia, Sr 
“iris co - TECO , que a todos pofeflem admi- 
habitent, Tação. Como, fe hum Cherubim ap- 
| parecellenaterra, poria todos osho 
mês em efpanto:: afsi conuem , que 
todos,os que vem a Virgem em pu- 
Epift: ad blico, pafmem , como de coufa nun- 
Letam. quaviita. e rias 
:: ANT. Sam Hieronymo dife; 

que noffa Senhora fe apreílou; por- 

que não queria aparecer muyto tems 

po em lugares publicos. O meímo 


i 
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gão os coftumes das Senhoras. A~ 
quella tem por fermofa,aquella ama, 
& leja tua, que não fabe, que he fer- 
mo(la,que defprezao dom da fermo- 
fura , que fayndo 20 publico cobre o 
roftro, & quafi não defcobre hum fò 
olho, que lhe he necellario pera an- 
dar ocaminho.. : o 
GJOLYMP: São tam impro- 
prios às femeas , os officios;& boas 
artes, que dão preço aos homês (co- 
mo lerras , & exercicios de armas) 
que apenas tem outra melhor parte 
queahoneftidade., & fuas: infepara- 


. veis companheiras, vergonha,& caf- 


tidade ; & afsi co a perda deítas ri- 


- cas peças, & preciofas joyas , fe fa- 


zem indignas de toda a reuerencia. 
Toda a fornicaria (diz o Ecclefiafti- 
co)he como efterco de eftrada pifa- 
do de quantos paffam . Com rezão 
he louuada dos eferitores é a re- 
pofta, que Lucrecia deu a feu mari. 
do Collatino, quando faudandoa lhe 
perguntou, fe eftauão luas coufas fal. 
uas, & ella refpondeo , que bem, & 


faude podeter a molher, que perdeo 


a caltidade ? Sam as molheres em ef- 
pecial obrigadas a procurar com viż 
gilante cuydado, o bom nome, que 
Salamão preferio aos vnguentospre 
crofos, cujo principal louuor,dote, 8 
patrimonio, hea boafama, quecom 


, qualquer nuuem , & leue rumor foe 


efcurecerfe. Tenra coula he a cafti- 
dade das femeas, & como flor for- 
mofiísima, com qualquer àr ,& leue 


fopro, fe murcha,& corrompe:mor+ 


mente quando a idade he capaz dé 
vício,& aautoridade maritalfalta, cu 
ja fombra he fuá-defefa. Da qui he, 
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gaua a ley de Moyfes prefentar(e em 
o templo tres vezes no anno , fendo 
a diuida de Religião,& a necelsidade 
de frequentar os lugares fagrados, 


emas femeas a melná. Mas o pru- | 


dente legiflador , como fabio medi- 
co,aísi curou hum membro,que não 
“prejudicou ao outro ; não quis que 


 «damnafle à pureza, o que auia de a- 


proueitar à Religião, porque não lhe 
pode agradar efta virtude com detri- 
mento daquella. Auifando as molhe- 


res, que fujão a occafião dos longos 


caminhos;não fayão em publico amé 
os lugares fecretos ; defuienfe dos o- 
lhos humanos mais veneno(os:, que 
os do Bafilifco;fejão amigas de reco- 
lhimento,Squictação fe querem que 
faa fama não perigue , & que o the- 
{ouro irrecuperauel da honeftidade 
efte fempre faluo, & inteiro. Efte in- 


. tento, & defenho fez apreflar a Vir- 


gem fanéta Maria neíta jornada. Po- 
rem efta fua prefla fe ha de entender 
falua a decencia ; que muyto fe deue 
atentar pola compolição do homem 
exterior. Chilon hum dos fete fabios 
ganonizou elta fentença, que o ho- 
mem. não auia. de fer apreflado em 


: few andar. Seos que. reprefentão co- 


r 


medias, & tragedias tem efpecialcõ- - 


ta cos geftos,meneos,& fembrantes, 


. com que hão de reprefentar cada cou 


fa; & nifto fe exercitão primeyro cõ 
cítudo, & diligencia , por não ferem 
mal recebidos no theatro: porque 


“pãoterá o difcreto conta com ifto 


em fuas acções, & praticas na praça 
do mundo,que conuerfa? Não fe fo- 
fre,diz MarcoTullio ver o reprefen- 


tador em a farfa,o que oSabio não vê 


emavida: 


Loo 


a t 
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*queaos varoês machos fômente obri 


CAPITVLO XXXX. 
Q ue com diligencia & humildade feha 


de fazer as boas obras. 


ar A Sanâa Scriptura fe con- 
Ns que faya Abraham cor- Ger. 1 


-N rendo da .porta do feu ta- 
bernaculoa receber os hoípedes.On 
de diz S.Ambrohio, que não bafta fa- 
zer bem,mas he necellario,que fe fa- 
ça com prefteza. Aceleradaméte må 
daua aley comero cordeyro Paícoal 


porque a deuação diligente tem ma. Exod.12. 


is cupiofos fruitos. E não contente o 
Patriarcha com ifto feruiaos hofpe- 
des à mefa,peramelhor os agafalhar, 
& mais mereçer.Q uem fazalgãa o- 
bracom arrogancia, aísi a faz como 
quem dá mais do querecebe;masnã 
fabe o que faz, porque perde o pre- 
mio que podéra ganhar. Não cuidou 
a Mãy de Deos em fuaexcellente di 

nidade , pera não kr vifitar Elifabeth 


a mayor à menor.Sò ahumildade cõő 


fua brandura bafta ater os homês em 
feu officio, & fazer fuaue aconuerfa- 
pão humana, & fuftentar as florentes 

efpublicas em paz, & amor. Pode- 
rofos exemplos fam eftes pera curar 
as foberbas fidalguias Portuguezas, 
& cegas opiniões de fuas nobrefas, 
mais que gentilicas.E falo dos noflos 


em particular, porque não feio que 


vae- nas outras nações. Não vifitão 
plebeos por virtuofos que fejão , & 
Ta muyto he per terceyras pef- 


oas. Nifta tem. pofto o. mundo fua 


honra, & eftado. E he efta peçonha 
tão'delicada , & metefe na alma per 
minas tãofecretas, que primeyro ma 
ta, que fe fenta. Ià ouui dizer a algus 
de grande nome,ei deter contacom 
quem fam. Nam fe pode zombar c6 


'a aalma, nemcoma honra. Mas def-. 


tes hajamos. piedade , que forão tão 
infelices 
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Infelices.que não chegarão a faber q 
coula héglma, nem-honra. Muy cas 
pontifada eft acdrrefia, & humilda: 
dè „de. os grandes condefcenderem 
gos pequenos, S:- de fe meterem com 
eiles de baixa dasmefmas leys; agas 
falhalos;fáuorecelas, tratalos conj; pa 
Intiras-de.amor , chegalos para fi:,;& 


, 


— darlhe-fageis entradas em fua cala. E 
| a derribar fuas altiuezas , & infoa 


neias devera baftar; que o-Elha de 
Deps fempre:fe:prelou donome de 
miniftroçnão f par nós encommcha 


“dara humildade que de finos man: 


dou aprender,mas porque a verdade 
dos myltérios de Deos tequeriaque 
viefle elle a nós-feruir-; & não à fer 
deruido do mundo, que peráiftó não 
auia:milter carne husana, mas perà 
arati nóflas coulas ;& negocias-fe 
fcz-hómem. Pera nos remir, doutris 


dou Deos; que osSicerdores,& Ler 
uitasteuaflem. às. coltas o:tabernaçus 
la em peças, dr-nãoembois,nenrjua 


, memos, & Danid 'Rey dançou dian: 


te da arci do Senhor. Quantos 

faas famnrais honradas , tanto-mais 
humildes deuem fer noexercició das 
obras fanêtas. Detiueme nelte argu- 
mento pológofto que fenti em pras 
ticalo ,-&c:porque :he antidoto vers 


dadeyro dafobertia delta. tiifte idas 


de... e 


1: MANT. Nãotenho pôr menos 


triftesas idades pafladas; porque © 
mundo'foy. qualı fempre 'o memo; 
& os males de húa não faltarão d 

todó em: at outras: :Mas:temos pod 
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nar, limpar. com facramentos,osde+ pirecemaisvrgente quando eltipre : .., ~ 
nar comleys,inftruirtom Exemplos, lente,& apenas deixa de fralgumfen n 
extitarçom. confelhos;reduzictom timento, depóis deabfénte. Da qai — 


Ameaçasa &:promceflas-ao caminho vemi „pareċernos melhor o tempai $ 
da falhação.líto nos enfinaa Raynha patfado:, que-o ĝ temosentre mãos 

dos Géos:Måy hugnildiísima:defte Mas não façamos nifto detença,neény 

humildifimo SenborvNefta íchola fayamos ds: noílo peincipal intentor 

aprendeo Sam: Páxild taminhira te poo GR ed Gg ca 


“sufstem:a minitas os Sagétos. Q 


Chniãoifd por: fer Chrifti hedig- 
nº de tada ahonrá, Sra porgue feia 
decfiialar-feu preço, S valor, não ho 
sefpeyuo:de riquezas; potencias; $2 


- citados ymas: porque zeaí os Anjas 


por-cuftodios.s &i cuftai -a Chriltó 
fev fíhgue; & o Pailre:celeitial tènt 
déou ado.E elta êrasá.caula por 
que'osApóftolos com tanta promps 
tidão féroião mos infiéis põe pob fia 
faudedobrião rodosvslmáles; parque 
vio gue os Aro ft Beiosmbímo Giirtó 
o: osifetação:Se io fempre lembeaÉ-: 


fesgxo iv poros: de vaydade: 


ás dé fesnigude-Deos. Man 


, - 
ea. 


mà 
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-trude s entro em:cafa de Zam 
clravias:: Se eu ouuera detos: 
pancain muytas calasconio a de Za: 
chagias”, poraentura: foradnais ami=r 


ga de'perégrinar, da que fuy ,& fou: 


Sempre me:contentou muyto à mi»: 


nhá cafimha,& as alheas ponro.Sem»: 


re comigo compué meup  elydar: 
a O Daa g T don 


2a Y 


2. r 


qu so Blialago 


“dos; & antes efcolki rrer +mpie aula 


no miúdo muytásoidadesprincipaes, 
que velas;porquea myndo.ckà:muy 
abaítado de efeandálos, Nemo amor 
tas letras em que todi avida ardi;po 


“ derão dar comigo em França; ktalia, 


“au Alemanha. Atraveflei nos olhos, 


& no. animo, aquellas palavras do.fã- 
Qiísimmo Douzor Athanafio navida 
de S.Antonioereimita.Sigav osGre- 
gas.os.eftudtisidalem mara & poítos 
em terras alheas,bulfquem meftres de 


Terras vas; nás:nenhõa necelsidade te 


mos, de peregrinar, & pallar:os ma~ 
res,pois enrqualquer regiao temoso 
Bieyno dos Ceos.A Virgemfoy aca- 
fa de Zacharias; & Elifaberh, onde tu 


doerafanfitdade. cs 


- SANT.Comotfe chamanaa mãy 
gefánêta Ifabel, 8é que pasenteíco ti- 


"nhi com nofla Senhora? =c: 


Fn libr.de 


- patin. Vir 
ginis. 


-0 OLYMP. O bemauenturado 
S-Cyriho efereue;que antes do naci 

menta de Chúito a deuota-virgem 
Emerenciana da cidade de Bethlem; 
coftumaua frequentar com foi mây 
qsfanétos Eremitas do mõtedo Car 
mo. À qual:poíto, que em feu animo 
tinha aflentado conferuar continen- 
ctr rodaúiapor vontade de feus pays 
diuirra revelação ,& confelho dos di- 
tos Eremitas,que fobre iflo confulta- 
rioa. Deos, cafou comStollquo, ou 
Stollond,cómo'quer Echiv: E depois 


In fuis fer pario delle ag nna måy de 


emon.to.3,Maria;&a 


de SAn- 
ad 


(merea,ou Ifrhara â fo 

hsáy de Elifiberh, molherdé Zacha- 
rias pay do grande Baptifta.Saudogã 
pois à Virgem com palabras. de ale- 
geta ¡cO nfolação;& mar au ilhafa cffi-: 
cácia. Tinhão ás palauras da Senho-. 
rahüm foga amorofo,quedocemens 
teieftillawa os corações.Foy alua voz 
tam poderofa;queencheo a måáy,&a: 
filh da di r! 


e. y 
est vw 


* 


h e Ad add 
i ` y. 
NOS i r wa. 
C a RR “ ~on a 


bear éra voz dp Verbo encarmado/d 
em fuas entranhas vinha: Tómóu à 
la'o fogo divino;êdumioa Blifaberh 
com foua luz;dandolhe nouo conhe 
cimento das marauilhas do Ceg ; & 
revelandolhe os myíterios do Euans 
galho. . Eftas forão verdadeyros dlei 
grias; & não as do muade” que fam 
ap gas convertidas em fangue como 
astiradas do Nilo tom engenhos cul 
tófiísimos ; pera regarem as cafas do 
Cairo morada de:ldolos,8 fuperfti-. 
ções. Em Elabetht ouuindoa voz da 
Virgem; o filho-que tinha nas entra 
nhas com alegre, & miraculofo mo- 
oimento;feftejow-a vinda do Redêp- 
tor,conheceço êrfaudouo.O Senhor 


que lhe deu affc&topera fe alegrar;lhe , 
deu tambem: fentido pera entender, 
Asefcolas humanas hã mifer idade, 


&enãoa Academia do. SpiriroSantto 
Porventura chámou Chrifta:a loão, 
mais qué Prophera,porqueem o vêr 
tre'do fua miãy-começoudeprophes 
tar, não-co alboca:; & linpoamas cò 
gefto,& mencos: Offerécew a Chirib- 
to facrifícioidu:alegria,o-qoal bão po 


deofereçer;fenida boaconftienta 


Aó:filho decAbralram: fe posnome 


Kaac, que figaifita rito por.anrór de . 


Chrifto; q ámá-de nacer delle: Chrift 
to-he canfa derifo fempite moa tódos 


os efcolhidos; & porilodufeninaci ` 


mento annançiarão os:Abjasprezes 


regaos paltores: O primoyro-dépois 
da Virgem A S i 


gofo defterifo)foy o figradoBapar 
ta.Pelo SpineunSadito, que ofaatifi> 
“cowem v'ventrede {uå ny; fecobeo» 


via darazãa ; &conhecen:0 Senhor: 
domundoSudaranhecimeitopro- 
Gédeo fua alogriad) sido as vusstlo» 
recom nó campó,o vinhosnferrado: 
rasvahlhas:fente .naturalinente:feu : 
odai,& juntamênsç:co dlas fodecas: 


Em 


E 
! 


Da Inuocação de noffa Senhora. 


Ena qualquer pedaço'de couro ce be 
geromarinho , fe ltuantão os pellos 


“Coacretente da marê., como Plinio 


Esq 


heaú&or ( inda que foy tempo, que 
lie nãocrião: mas aexperiécia mof- 
tranfer to verdade: aísi o Baptifta 
fentio o faro daquella flor cheiro(a; 
&l-asérecentes da divina graça; & flo 


recerão fuas alegrias, & foy cheo de ~ 
| raça. Confideray Antiocho a mani 


203 
Chibi DX printas Vôcisfonhs ané 

no ‘biat aures, eoa a l a onn 
Jam falit; © Dominu, cem precwrfas 

© rúsadorat $ Oe. ie 
Quem mefez a mim digna de'tantá 
honra He polsivel, qa Raynha dos 
Anjos vielie de tam longe vifitarme 


a minha pobre poulida ? & que eftè 


prefente a roċus olhos aquella Virgê 


fermofifsima May dé meu Senhor ? 


Ci céciade Deos, & multidaodas mer  Efcallaméêre tinha chegado o fom dè 
ces divinas. Alegroufe loão emo Se voíla vòza minhas orelhas, quando 
- rhor; recebeo o Spirito Sanéto ‚fop ~ omenino,queeftaua como dorméte 
- mpa dopeccado original gozoudo em meu-ventre,deíperçou,8t comes 
vzodarazão, teue reuelação dos di-: çou de pullar,& adorar o Senhor, co 
uinos-myíterios , & aéto de prophe- mo feu precuiflor. Felice vos Virgê, 
cia, & foy confirmado na graça pera em quê por merito de vafla fè fe haó 
nunca.peccar mortalmére. Moftrou de comprirtodasàs promefias, que 
Chrifto pofto ainda no ventre origi da parte de Deos pelo Anjo feu mef- 
nal,que nelle auia enchimento deto;  fageyrovosforão féytas. S.Hierony Epifto.ad 
daa graça,8 q erafonte de vidaerer mo diz; que fe mouco é Baptifta no Leta, 
- ma, donde manaua a faude de nollas ventre com goftos de alegria porquê 
“almas.Moftroulogo ño principiode onuiaas re doSenhor,que foa 
fua encarnação clarifsimatnente,que vão pela boca da Virgem, & delejava - 
elle era ovngidodeDeos,& o leas fairatecebelo. Benta fojs-Senhora; 
membros- dellepodião efperar.Logo difle Elifábeth , entre as molheres ; 
começarão a manar asfontes do Sab porque he bento o fruto de vollo vê 
vador celebradas por Ifaias &asaga tre. Afsiexpos Theophilato efte lu~ 
* asceleftiaes que catrem:com o e gar. Grade he vofla benção, mas ma) 
“todo Libano, & tempetar com luas yor heado fruto do vollo ventre: 
“correntes.à fecurados.cora a hu- Benta vos,& bento elle,mas vôs per 
manos,:Não he Chrilto hofpedein+ | elle,&.não elle per vos.Não mingoa 
grato, nem vem comas mãos vazi- volfa benção por fer afua: mayor,an' 
as, mastrastodos osbês configo.Alé, tes crece por vos ferdesa-planta fo. 
grafé ó Baptifta, rompe em fazimen: rida,& gratiofa,Q talfrutto deu, Frwe! 
to de-graças Zacharias. Exclama Eli= éto cheyrofo, por quem a Bípofa uk- » 
- fabethi, & afragoa-do Spiritu Santo: piraua, quido dyzia. Trázeyme apos’ y 
. hiefazdar grandes vozes. ~. > vòs,& còrrerey tras oċheyro de vof'Cant.i. 
- ,. Quis mezqaistantofeperum dignatyr. fos vnguentos. Onde difle S.Bernar- Hom.21, 
Sana, E honore? ' RAN eee T do. Q uam poucos,Senhpr, querem in cant. 
c Fumo. procul Vifura humilesRegind: ir apos vôs,defejando todos chegar a 
ot ponates oo cs 7* vos Todosqueré gozar de vôs,mas 
- Famili? Tuncille mei pulcherrima. não afsi imitaruos; reinar com voíco. À 
n obReæis cc cirss mas não padecer cô volto. Defejaua ` 
- Mater'ades ?Viden:ut noftra puerex; Balaã osçabos dos jutos, mas não og: 
t: 6400 aluo, i Ddd + princi- . 
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“ 'CAPITYLO. X 


DEN | a“ E ` Dialogo decima pa 


Numero principios. Sejão-9s-meusdias viri- 


mos femelhãtes aos deítes (dizia elle, 


quado vio do cume do mante 0 exer 


cito dosfilhos de Ifrael) morra eu co 
mo morrê osjuítos. Não.bufcão os 
homês o quedefejão achar.líto-he dé 


- $. Bernardo. Não chegou o cheyro 


da vida aquelles,que o não feguê,ifto 


he que nam fegué aquelle fruto ben | 


diiísimo,que livra dos peccados , & 
dá meritos,premios,8 corpas fempi 
ternas. Efte frufto maisfabarofo que 
os.figos da terra Sãtta , chamados na 
India Mufai (em que dizem, pecou 
Adam) amarga aos, que comem do 
fruto da morte. Correm os homês 
tras fua perdição,& comé feguros os 
bocados mortiferos q o mundo lhe 


- offerece em vafos guarnecidos de pe 
- rolas orientaçs. Comem doque lhes 
| Sabe bem fem temor do quelhe ha de 


amargar. Fora defte fruĉto não ha: 
otro, ĝ faiba bem. Efte he do Ceo, 
os outros fam da terra, regados com 


poucas agoastrazidas por. engenhos 


6 nunca matão a fede. Achamos tan- 
ço gofto na fatisfação de noflos appe 


tites, a podemos crer que he:` 
o demonio. Mais fegurosbe. 

bemos as potagês queo:múndo.nos: 
da,do q tomou Alexandre Magno a 
urga do Medico fuífpeyto.Como re: 


fruito 


fere Q Curcio. nafua hiftoria... 
9 ANT. Myfteriofasfam as pala- 


uras que' fairao da. boca da May do 
grande Baptifta,quando fe vigvifita- - 
da da Senhora ; mas q feú.fazimento. 
de graças não he menos myfteriofo. 


| l 


+ 


“OLYMPIO.... 


E Épois. que Elifabeth Iouuou a l 
D fingularidade da Virgem, Sea. 
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| Declara o-Cantico da Maonificate -`~ 


grande Mageftadeda Filho,ĝconce 
bera; a humildade,& grandezade faa 
fè ,&admirauel virtude de fua vòz; 
não fe pode Nofla Senhorá mais ca+ 
lar vendo o Spirito Sanéto que ella 
fentia no intimo de feu coração:on+ 


dear com abundante graça, & reber 


tar pola boca alhea. S.Chryfoftomo 
fobre aquellas palauras (cecidir:abns 
ham pronus in fatiem fuam) diffe que a 


quella figura decair Abrahãocorof- Genef.17 


ta éterra declarou:a gratidão de feu 
animo. Porque asalmasagradecidas 
quãto mais priuadas de Deos,'8r che 
as de-mayores confianças, tanto lhe 
fazé mayor reuerencia.Paíma o ver. 
dadeyro fiel das graças,& merces de 
Deos, & nam fe pode com ellas em- 
foberbecer.Nenhú retorno pode fa- 
ai a Deos fenão com a confifsão da 


jumana fraqueza, & clemencia divi- . 


na. Coftumehe dos humildes ouuir 


com moleítia louvores proprios;de- 


leytarle em Deos, & a elle referir os 
gabos;que lhe fazê os homês o qual 
be mayor que tado o louvor. Tenfe 
ém pouco ohumilde por maisvirtuá 
fo que feja. Quanto mais aguda: vifta 
temos tanto melhor entendéimos o 
q diftamos do Ceo, afsi quañtó mais 
fan&os formos, tanto melhor conhe- 


. ceremos quão lôge eltamosdeDeos 


& quanto nos falea,pera-fermosos q' 
deúemos. Abrio pois lua borra Vir 
gem,& entoou aquelle Hymho iuciá 
difsimo compoftopor admirauck ar 
tíficio do Spíriro:Sanéto, reconhecé-: 
do os beneficios g Deos lhefezera,8r 
a beneficencia fta perá a geração hu 
mana , efpecialmête pera agente Iu- 
daica. Ouuefecomo a abelha quenão 
fas o mel fo pera fi,mas tambem pe- 
ranos, não fez graças a Deos por feu 
refpeyto fomente , fenão por todo o 


genero humano, A charidade: lhe 


enúnou 


. 
+ 
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enfinou não procurar fomëte os feus 
bens, mas tambem os de feus pro- 


ximos, Que efpe&taculo feria a- - 


quelle , quâdo a Princefa, & Raynha 


- do Ceo abrifleaboca de todas as gra 
“ças? Aqni eftiuerãoos Amos ao mo 


do de attonitos elcutando efte Canti 


co tão docemente entoado, As pala- 


uras da Sanĝtifsima Maria, quanto 


“erão mais poucas,tanto maisfuaues, 


& cheas de myfteriofos fentidos. To 
dalas gráças,& merces que o Senhor 
jhe fezera,referio a quelle pègo infi 
aito. da divina Beneficencia „donde 
£lles fe diriuã. Tornou as agoas afew 
nacimento natural. Preceito de'hu- 
mildade pos Deos aos Anjos , & dós 
homés, que o reconheção , & a élle 
refirão a gloria de todolos bês , que 
pofluem. Saibão pois,os que contem 
láo em fi algu béproprio naturalou 
obrenatural,& não rêferem a gloria 
delle ao Autor,que he Deos,mas re - 
parão na tal contemplação, que fam 


tam foberbos , como os q fe infunão 


cos veítidos alheos. Alsi fe deteue o 
Demonio na admiração de fua linde 
za,& não refpondeo ao Senhar, que 


-Iha dera. Câmum opinião he., que.o 


bri o peccádo do Anjo foy a fo- 
erba & complacencia de fua perfey 
ção natural,como fingem os. Poetas 
deNarciflo,& ifto parece dizer oPro 
pheta.Infunoufe o teu coração, e per 
delte tua fapiêcia em tua fermmolura. 


Exe:1g. Longe foy a Virgem dèlta foberba, 


porque todo ofeu bê atribuio aDeos 
reconhecendoo por feu bënfeytor. 
Coftume era dos Hebreos , quando 
recebião algu beneficio de Deosce- 
lebrarem com hymnos adiuina be- 
neficencia,como fez Moyfes no tran 
fito do mar Arabico em vėrfo hexa- 
metro. Efte coftume dé fua gente fe- 
guio a Madre de Deos. E fe Moyfes, 
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& Maria prophetifa Irmã de Aaron 
co jufta caufa,vendo o pouodelfrael 
liure do catiueyro de Pharao, & feus 


imigos afogados em o Mar Roxo, ` 


entodrão aquelle cantico: Cantemos 
ao Senhor,que cõ rantagloria fe mas: 
“he que os cauallosde Egyptos 

OS feus Caualeyros enuoluco nas 
agoas profudas do mar; Mais rezãp. 


‘teuc a Virgé pera romper nefte jo- 


uo Cárico em louvores de Deos poa- 
lo beneficio incomparauel da redép- 

ão do Genero humano, & encarna 
ção do Senhor „å em fuas entranhas 
fe veítira de nofla humanidade. As 
obras depois de bem acabadas, nam 
afy,mas ao meftre dellas moftrão fer 
dividos oslouuores.Não nosadimira 
mos tato das fermofas imagéês coma 
dos Pintores , que com marauvilho(o 
arteficio as fizerão. Auia Elifabeth 
lounado a Virgé benditifsima mof- 
trandofs indigna de fer vifitada da 
May de Dtos. Ouuindo ella feuslou 


uores, refereos ao Autor de tam per . 


feita obra, a Deos, que tal ayia feyto. 
Aprendão daqui os Cortezãos , que 
fe vê ricos & poderofos com as mer 
ces,& fáuores ; que de feu Rey rece- 
berão,fendo dantes pobres,& baixos 
a magnificar o Senhor , aquem feruê 
quando outrem os engrandeçê,No- 
uo genero he de ingratidão atribuir 
a nolos meritos ós bés, as honras, 
os beneficios,:q os Principes nos fize 
rão. Não dife Maria. Lovua,ou exal 
ça minha alma ao Senhor,mas,mag- 
nifica,& não fem rezão.Porque,tna- 


gnifico he aquelle, que faz grandes ' 


gaítos, & gafta muyto dofeu princi- 


palmente perabé comum, quaes fo. 


rão os.q Deos fez pola faude dos ho- 
mês, enuiando feo Filho ao mundo 
pera os faluar à cufta de fua vida, fan 
gue,& honra.Daqui veyo Dauid dar 


"a magni- ` 


- 


A 
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ti thds trou magnificentiífsimo, vertêdo few. 


“Et exul- 
táuit. 
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`- Dialogo decimo. >` ~> 
f)-5-Qu0 4 magnificécia de Deos por caufa do 
na cleuá fen admiravelnome:À humanidade 
ta ch ma q o Filho de Deos afy vnio, chamou 
£mficien magnificencia, por quo nella fe.mo(- 


fangue em preço de nolla redépção,; 
dandonos os meritos detodos ostra: 


balhosde fua vida . Tal foy o enchi-: 
mêto de graça do Spirito Sancto em. 


a Virgem que fez força a (ua lingoa.: 
O:vafo depois de muyto cheo-de li- 
quor preciofo,rrasborda, & comun 
ca aos de longe a fuauidade-de: feu o 


dor: Afsi:a Virgem cheado Spirito 


Sãéto, trasbordou nelte Cantico lou 
uores do altifsimo,encheo toda a ter 


rado cheyro de fuas virtudes, foy na 
quella hora feu Spirito leuãrado a al- 


tiífsima contemplação, 

- GOLYM. Duascoulascontem- 
plão em Deos os Spiritos Celeítiaes 
fua incôprehéfiuel Mageltade,& fua 
ineffavel bondade: pola Mageíta de o 
venerão comtemor,pola bondade o 
amão, porque:o amor fem reuerécia 
não feja diíloluro, & a reuerêcia fem 
amor não fique penal, Pola mageíta 
de dife a Virgem Magnifica minha 
almaao Senhor : & polabondade : o 
meu Spirito fe alegrou em Deos mi- 
nha faude. Em oconfeffar por Señor 


| de grandeza, & Mageltade.moltra q 


he digno de fer reuerenciado ; em o 
confeffar por Saluador,& mifericor- 
diofo;deçlara,G he digno de fer ama- 
do.A verdade,& juftiça lhe pertence 


como a Senhor; & a mifericordia, & 
faude como a Saluador. Aos que re-. 


uerencião ajuítiça do Iulgador,tãbê 


he doce a mifericordia do Saluador . 


A alma rational chamafe alma, em 


quanto dà vidaao corpo (o que tem. 
tambem as almas dos outros anima- 


es) & 'chamafe fpirito propriamente 


em quanto tem virtude intelleétiua,. 


& immaterial (oque he proprio feu 


 & não comum aos brutos ) dizer po 


is Maria yalegroufe meu Spirito em 
Deos meg Saluador,hecomo fe diffe 
ra,nãa vos marauilheis Elifabeth , fe 
acriança,que elta po vofio ventre,fe 


Thom. 
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alegra em prefença de feu Sefor.por Is Deo. 


-que tambem a meu Spirito fe regozi 


ça; ira o tercôncebido.A pre 
fença defteDeos meu Saluador tudo 
faz alegre,& feftiual. Todaa fagrada 
“Eferiptura,onde faladá vindado Me 
fias a denuncia com gráde aluoroço, 
:& pede por ella alviçaras 20shomês 
como couía , que auiade importar a 


todos fumos bés, & contentamêtos. 


Alegroufe a Virgem neftepafocõa 


prefença do Spirito Sanéto, & da vir- 


: tude de Deos, que com fua fombra a 


refrigerou,quando em feu puriísimo 
wétrea recebeo. Regozijoufe porq 
fe vio feyta Máy:de Deos (em lefam 
de fua Virgindade. Alegroufe,& deu 
graçasa Deos, porg (e vio eleyea pe- 


ra dar 20 mundo o defejado de todas 


as gentes. Efò ella teue licença pes 
sa lhe chamar (ua propria fande. Cha 
moulhe Iacob faude de Deos, cha- 


moulheDauid mifericordiá de Deos, 


fo a Virgem oufouchamar feu Salue 
dor,porque era feu Vnigenito Filho 
Pode dizer,que era feu efpecial Redê 
ptor,porque da fua redempção mais 
participou. O q recebe mais dosthe 
fovrosdelR ey,mais obrigadolhe eftà 


& tanto pode dar do feu o Principe .. 


a hü Vaflalo,que elle o pofla chamar 
feu Rey,& pois o Filho de Deos deu: 
a fua Mãy mor parte do thefouro de 
fua graça, que a nenhúãa outra purz 
criatura, & a preferuou de todo o 
. peccado,com rezão o podeella 
intitular por feu efpe- -~ 

cial Senhor, 

(E) TE 
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que muito bem fe conhecia afy mè- . 
mo. Q ui ci informa Dei effet, c, De 
NES ~ o. Phyl. 2. 
modo que não foy humilde pelo feu `. 7." = 
juizo, como fe portal fe reuera qualfe 
offereceo: mas porfua vontade, pois 


| .ANTIOCHO. - ~ conhecendo de fique era fommo, fe 


- CAPITVLO XXXXIIL 
- Sobre aquellas palzuras do Cantico: 


`~ Quia refpexir Ce. 


sem D 


é Be odorhe o da humildade humilhou,comofefora minino.Q uã Matt. Io 


que fubindo deftevalle de la- 
| grymas, & enchendo de húa 
parte., & doutra as regiões vizinhas, 
te ao mefmo throno & Saftuario de 
Deos chega. com fua melifluafuaui- 
dade;fallo dahumilda de, que recen- 
decosvaporesdoamoríanão. Hà 
humildáde, que nos pare a verdade, 
& efta não tem calor:: & hà humilda 
de enformaáda & inflamada da chari 
dade: Efta cofifte no affeito,& aquel- 
laem'o conhecimento de nofla bay- 
xeza.O que fem difsimulação (fe eftã 


dêtro-eni 11) védofe ao lume da ver- 


dade, & fem e aj fejulga: nam 
-duuido, q fe humilhe em feus olhos, 


- &rfetenhapor vil, pois de fi tem ver- 


dadeira:noticia: pofto que ainda não 


Áofra fer talem os-olhos dos outros. 
Efte he. humilde por obra da ver- 


dade, & não por influencia da chari- 
dade. Secomofoy alumiado co aluz 
da verdade, que de veras lhe deuaco. 
nhecer afy melmo: aísifora inflâma- 
do do amor;quifera quanto nelle he, 
que todos tiuerão delle a mefma opi 


nião , que elle defitem, digo quanto 


nelle he,porque muitas vezesnão cô 


uem fer fabido de outrem, tudo oque ` 


nòs de nòs fabemos. Vedado noshe 
pela ley da charidade,guerermos que 
feja patente,o que pode fer nociuo,a 
quem o fouber. Querêdo o Senhor 
darnos formada verdadeira humilda 


de,humilhoufe,não pelo que julgava . 


de fi,mas pelo muito,que nos queria. 
Se fe podia demoftrar vil & defprezi 
vel não fe podia reputar por eíle,por 


-ces , queda fua mão recebeo. O que 


do eu dou vifta , & reuilta de mim à 
minha memoria, & entendimento: 


julgo comverdade,que fou digno de” ` | 


fer abatido, & injuriado,defprezado, 

& caltigado : mas Chrifto julgando 
de fi o contrario experimentou em 
fua peíloa os males q eu merecia. O 
gpoíto na balança da verdade acha 
em fi neceffaria humildade ; ajudefe 
da votade, & farã da necelsidade vit 
tude, ifto he, não queira aparecer de 
fora,o q não hede dêrro.Não nosle- 


| uante avontade, poisnos humilha a 


verdade. Não nos vendamos ads ho 
mës por môrpefo,& preço,dognos 
dà a baláçada verdade, deíta feja fub- 
dita,& devota nofla vontade. 
 GOLYM. Conforme à humil- 
dade do filho , foy a de fua Mãy; da 
meíma caíta, & linaje forão ambas: 
pelo que imitemos a Virgem,q quã- 
to mayor o Anjo a fazia, tanto ella “ 
por menor fe reputaua. Não fe glo- . 
riou defeus meritos , nem ouuiçdo - 
feus louuores , fe efqueceo nunca de 
fer humilde. Como 'q nam fora fabe- 
dora de fuas boas partes , feu faber, 
nobreza, inteireza,meritos,& fermo 
fura,referio a dignação,& merce,que 
Deos lhe fez , nam a fua perfeyção, 
mas fomête a fua humildade. ( Q uia 
refpexit hwmilgatem ancile fue, ) Alto 
he o:Senhor ; & no alto mora ; mas 
poé feus olhos nos å fe tem por bai- 
xos: pelo que a profunda, & encene 
dida humildade defta Senhora, foy 
motito-pera Deos lhe fazer as mer 


ellá 


~% 


` Superhžc ella reconhecendo difle no verfo fe- 
locum in puinte,porque Deos refpeitou a bai- 
quodá fer xeza, & pouquidade delta fua ferua 
mone. (ifto quer aqui dizer humildade fegü 

- do declara Euthimio)me chamaram 


bemauenturada todas as gerações. 


S. Bernardo diz : Todas as criaturas 

- elhão peraa Virgé, porqueem ella, 

- » &della,& porellaa mãodo omnipo 
Quis hr tête recreou tudo o que auia criado, 
ct MI sorque me fez grandes coufas, diz a 
magra. Senhora,aquelle que he poderofo pe 
ra as fazer,cujo nome he Saéto. Não 

diffe dirão todos, q fou bemaventura 

da,porá fiz grâdes coufas,fendo mòr 
ofeupoder,que o de todos os outros 

Sanétos , & fendo Mãy daquelle Se- 
nhor,que pode tudo ; mas como hu- 

milde,& agradecida,que era aísinou 


todos os bês,que nella auia a poten-. 


cia & Magnificencia de Deos,de quê 
os recebera, &não a feus merecimen 
tos,fegundo o confelho doEcclefiaf. 
tico.Q uanto mayor esstanto mais te 
faze menor: E o de Dauid, q defpre- 
zandoo lua molher Michol pela mùi 

“ ta humildade com vinha feftejando 
a arca do Senhor, lhe reífpondeo. An 
te a Senhor ; q me elegeo a mim em 
“q Rey de Ilrael; & reprouou a cafa de 
teu pay Saul,me farei vilmuyto mais 

do q me fiz,balharei,faltarei,6. dan- 

carey, & ferei humilde, & bayxo em 

meus olhos, & entre aselcrauas dos 

meus feruos, & quanto mais me hu- 

milhar por honrar , & exalçar:meu 

Deos, tato mais gloriofo aparecerei, 
q Nacaa Virgé fe deyxou prender tá- 

— tode feus louuores,d fe efquecelle do 

q eradiuido aos diuinos.Grandecou 

fa foy conceber efta Senhorao Ver- 

bo do eterno Padre fem obra dg 

Varão, & trazelo no vétre reneítido 

7 de fua carne. Grande coufa foy fer 


i May de feu Criador,a q fecọnfçfoų 


Cap. 


= Dialogo decimo 


por fua elcraua , & comprirfe nella o 
myfterio ineffauel daEncarnação do 
Filho de Deos. O g ella confideran- 
do confeflou nefte lugar, lhe fizera 
Deos excelétes merces,porqg o qnel 
la obrou, & ella lhe pedia pera a fau- 
de de todos, por priuilegio de amor 
foy ordenado , perá fua efpecial glo- 


“ria. Efte bë tema oração commum, 


q pedindo pera outros, alcanca pera 

fi,& rogando por todos em géral,a- 

proueyta , a quê:a faz em particular. 
& porque auia atribuido eftes bene. 

ficios fôméte a potencia de Deos,nas 

Ee que ajuntou, os afsinatam- 

é à fua San&tidade , & bondade ( dx 

Santum nomen cius. Podefe tomar a 

qui efta conjunção (G`) por; quia,fe» 
güdo apontou Theophilatofobre ef- 
tas palauras) como fe diflera:porque 
Deos he alapar poderofo, & miferi- 
cordiofo, porq lua vôtade he omni- 
potente,& a fua.omnipotêciahe amo 
rofa,& mifericordiofa, & finalmente 
porq ofeu nomehe Sanéto; & (ua na 
tureza he bondade, & fonte:de toda 4 
Sanftidade : em-quanto ominipotenr 
te pode fazer as grandezas, me fez, 
& em quanto bom, Sano, & miferi- 
cordiofo,mas quis fazer. E he tam in 
figne,& infinita fua mifericordia,que 
fe eftende, & corre de hua geração a 
outra,pera aquelles o temé. Quer 
dizer : o fazer Deos fua May, efta fua 
ferua, & tomar de minhas entranhas 
a natureza humana, efte grande bene 


ficio conferido a mim, & atoda age- | 


ração dos homês,não fe deue referir 
a noílos merecimétos, mas fômente 
afua bôdade,& infinita mifericordia. 
A qual deícêdeo do Ceo a noflos pri 
meyros padres, a quê foy prometida 
&da fua geração fe diriuou , a todas 
as outras,em q permaneceo otemor 
de Deos. Defta milericordia prophe 

| | tizou 


” 
Di da A 
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tizou o real Propheta Dauid,q fe edi 
ficara em os ccos,onde tinha feu fun 
damento. A obra que fe edifica, cre- 
ce pouco a pouco,te chegar a fua per 
feição: afsi Deos,que cô héia palaura 
criou a machina do mundo ,fe ouve 
na fabrica,& beneficio da mifericor- 
dia de fua encarnação. Primeyro a 
reucloua Adam,quando de fua cofta 
citando dormindo,criou Eua, & a fi 
gurou em a morte de Abel,& a pro- 
meteo a Abraham, & a Dauid te che 
gar a Simeon,& outros pios varões, 
que efperauão pelo Reyno de Deos, 
Afsi fe foy edificando efta divina mi- 
fericordia, que em o Ceo (ifto he no 
propofito, & vontade queem Deos 
quue abeterno de fe apiedar do ge- 
nero humano)teue fev fundamento. 
Ali fe preparou,& prometeo a verda 
de que agora nos he exhibida. Tam- 

bem fe começou a edificar em os ce 
os, quando derribadosos Anjos fo- 
berbos,glorificou,& beatificou, os q 
agora lhe afsifté,&eftão no feu conf- 
peito. Né duuido principiarfe o edi- 
ficio delta faudavel mifericordia ab 
initio na eterna preordinação , em 
qualquer de nos, que merecer entrar 
cõ feus Sanétos em os Ceos:Timenti- 
bus cu, A feruos, a luizes, a principes, 
& plebeos , a grandes, & pequenos 
annunciaa qui a Virgë Deipara,a to- 
dos, os que temem a Deos, que alcå 
çarão a fua mifericordia,que de gera 
ção emgeração,fem exceição de pef- 
foas,dimana, & atodos iguala, & fe 
comunica. Teras muitos bes,fe teme 
res à Deos(diziaThobias o Velho ao 
moço , muitos bés perdê os homes, 
& muitos males cometê,porg carecé 
defte temor. Teméfe os miniftros da 
Iuítiça, teméfe os Reys,'& Principes 
daterra,temê os feruos feus fenores, 
& nã temë os homésa Deos , né fa~ 
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zë cafo da trafgreçã dafua ley ;deuvédo 


lhe horacomo a Deos,amor como a 
pay,obediécia,& temor como a Sôr. 


CAPITVLO XXIIII. 
Sobre aquellas palauras do Cático, Fecit 
potentiam in brachiofuo. 

res he principio da fapiencia 
o temor doSenhor,aísi o he de 

todo o peccado afoberba. E como 
da noticia, o homem té de filhe vé 
o temorde Deos: afsi da q tem de 
Deos lhe vem o feu amor. Pelo con- 
trario da ignorancia de fi, lhe vem a 
foberba, & da de Deos lhe procede 
defefperação. Enganao aignorancia 
q tem de f1,& falo cuidar (er melhor, 
o q na verdade he. Soberba, & co- 
meço de todo peccado, he terme eu 
por môr em meus olhos , do ĝ o fou 
em os de Deos,& poriflo do primei 
roque peccou efte grande peccado, 
fe diz , que defejou fer femelhante a 
Deos.Igual lhe fora-em fe ter per me 
nor, & inferior, do que realmête era, 
porq em tal calo,o efcufara fua igno- 


rancia , & não fora reputado por fo~ 


berbo.Se conheceílemos euidetemé 


te, em que conta nos tem Deos;obri 


gados foramos a nos ter em outra: 


- mayor, ou menor ; mas porqueefte , 


fegredo nos não he cômunicado, & 
nenhum de nos fabe fe he digno de- 
odio,ou de amor: melhor, mais fegu' 
ro, &cõforme ao cõfelho da meíma 
verdade he,que eftolhamos o derra- 
deiro,& mais baixo lugar,pera ĝ del- 
le côhôra nos ponhão em o mais al 
to;g prefumir fobir a efte , pera delle 
cô vergonhade noflo roftro decer- 
mos à quelle.Não ha perigo em nos 
humilharmos,'& termos por meno”: 
res, do que nostem a verdade: & o 


ha muy grande em excedermos, & 
nos preferrmós no penfamento , a. 


Eee qual 


æ Er D 


Fecit po- 
tentia in 
brachio 


fuo. 
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qualgt outro,9 por ventura nos fera 
igual, ou fuperior. Se pallamospor 
hum portal, cujo fobrarco ou verga 
nos fica por baixo,não nos prejudica 
inclinarmonos mais do neceflário, 
& dananos lévantarmonos mais do 
quefofre a altura do portal, pois nelle 

odemos quebrar acabeça : afsi não 
he detemer em nofla alma a humil- 
dade, por mais profunda que feja, & 
deuete temer muyto nella qualquer 
prefumpflaô temeraria, inda que mi- 
nima. Por tanto quis o Senhor , que 
foflemos no lugar os maisbaixos de 
todos, & que não prefumiflemos de 
nos preferir, nem inda cóparar com 
qualquer outro.Q uãto Deos aborre 
çaafoberba,declarou o aVirgê nofla 
Senhora em os verfos feguintes dizé 
do. Moftroufe poderofo por virtu- 
de de feu proprio braço, to he pola 
humildade de (eu filho, a que chama 
braço, venceo Deos o Demonio. A 
fraqueza da carne qtomou ficoufer- 
vindo de potencia,porã com ella vê 
ceo poderofamêteas poteftades aere 
as,& remio ageração humana da fua 
tyrannia.Conforme ao texto Grego 
fg entende aqui por (Metes cordis fui) 
openfamento dos foberbos q Deos 
lhe abate. Contra os foberbos, q são 
mébros do Demonio exercita Deos 
efpecialmente a potencia, & fortale- 
Za de feu braço ; & coltuma brandir 
a ua elpada. As tempeltades, & tor- 
mentas desfeitas encontrão, & faco- 
dem as grandes aruores,& altas tor- 


res, não tocando pas plantas baixas 


& pequenas cafas. Aquelles foberbos 
edificadores datorre de Babel con- 
fundio Deos de tal modo, & nenhã 
delles entendia a lingua dos outros. 
Então fe dividição as linguas em os 
faberbos, & fe efpalharão os lingua- 
jés que no dia de Pentecofte ajuntou 


o Spirito Sanêto nos humildes.Recu 

erou a humildade, o que tinha per- 
dido a foberba,Efladelpargio,& der 
ramou pelo mundo as linguas, que a 
humildade vnio,e ajuntou.Derribou 
diza Virgem os foberbos de feus af- 
fentos, & exalçou oshomildes. To- 
dos os viciosfogem de Deos, fomê- 
te a foberbafe toma co elle a arca par 
tida, & fe poem em campo a bandei- 
ras defpregadas,& pelo mefmo cafo 


“Caem os foberbos de feus thronos,8t 


cadeiras. Aos famintos de bés verda 
deirosencheo, & fatisfez de todo , & 
aos ricos deixou vazios. Por famin- 
tos entêde oshumildes, q fentem de 
fi moderadamente, & por ricos os. 
foberbos & prefumptuolos,q fe tem 
por bôs,& melhores , fendo os peio- 
res. E pela mefma rezão, hüs recebé . 
mores graças de Deos , & fe vão ca- 
da vez melhorãdo, & os outros per- 
dem as que dantes tinhão, & vão pe- 
iorando.Como os rayos,& corifcos 
derretem o ouro,a prata,&o aço fem 
queimar o couro, & pano,em que ef 
tes metais eítão,& moem oferro, & 
pedras fem desfazer as'caixa de ce- 
raem queeltão, né confundir o fello’ 
que fica de fora,& outro tanto fazê q 
todas as coufas duras, não tocando 
em as molles,nem lhe prejudicando: 
Afsi a vingãça diuina deftrue os pec- 
cadores de dura ceruice, & os pila 
aos pés com calamidades a gy 
& aos humildes faz muytosbés, re- 
fifte à quelles, & aeftes dâ fua graça. 


CAPITVLO XXXXV. 
Que cafliga Deos com vigoros foberbos, 


Ge ósrayos ferem & derri- 
bam os pinaculos,& cumes das 
terras, &altas rochas mouidas pela 

nature- 
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natureza:afsi aserúnas & contraltes 
mayores , que o jufto Iuizo de Deos 
fulmina,vão dar naquelles,que fe le- 
uantão coa gloria do mundo, & cos 
bës da Fortuna : & fendo poftosem 
alta dignidade,acanhão os peguenos, 
ê querem fazer a Deos guerra con- 
fiados no alto, & falfo degrao, em q 
fe vem fublimados. | | 
ANTIO, Maishe deeftranhar 
a altiveza de qualquer homem , que 
a de Lucifer. Não he tanto leuantar 
fe o Duque, o Principe, & o grande 
Senhor, rico, & poderofo contrafeu 
Rey, como quererlhe refiftir, & to- 
maro Reyno, o pcão pobre, vil,fem 
fazenda, & fem nobreza: porque a- 
quelle efta quafi éparelhado co Rey, 
& efte he nada, & ninguem. Sehe 
marauilha , leuantarfe hum fummo 
Anjo, & principe entreelles,côtrafeu 
Deos,mais efpanto nos deue, porou 
far de lhe rebellar o homêfinho mife 
rauel, fraco, terra, pô, & cinza; que 
mora em cala de adobes, entre o 
qual, & nada fe não mete mais, que 
hua taipa de barro, gue com hy cou: 
ce fe pode derribat, & desfazer. Em 
cafatam falhada,& apagdda, porque 
auera tam inchados perfonagês ? O 
foberbo, porã fe engradece, & pecca- 
por altiveza, caltigao Deos com bat: 
xeza. Nabuchodonofor em pena de 
fuafoberba andou muytos annosco- 
mendo aherna do campo como ani- 
mal bruto, À Holofernes corrou a 
cabeça húa molher fraca: Dauid quê» 
do mais infunado-& profperado,foy 
vencido dos amores da outra; Aos 
Difcipulos , que prerendião a prima- 
cia, pos Chrifto diante hum minião, 
como que lheslêbraua fua mininice. 
Pera desfazermos a roda de nofla 
vaidade aproveita muito a confide- 
ração dos bayxos, & .vergonhofos 


i 
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principios do nafcimento, & criação 
que tiuemos, & de quaes fomos em 
nolla mininice, Afsi confunde Deos 
os foberbos, & fumofos. Os nobres 
da terra emo brazão de fuas armas, 

hüs trizem Caftellos,outros Leões, | 
Tygres,&varias beítas fezas: mas os 
do Ceo honrão fe,prezão fe dasinfi- 
ghias das virtudes, & cada hum , da- 
quellas em que excelle , & faz venta- 
gem aos outros: Por onde com ver- 
dade fe diz de qualquer delles: Non 
eft inuentus fimilis illi. Abel efmerou 
fe na innocécia, Abrahão na Fé,Moi 
fes na máfidão,Ifác na cõtêplação, Io | 
feph na caftidade, Maria napureza de 
fua Virgindade,& Chrifto na profund 
deza de fuahumildade, A primeiravir 
tude dos Chriftãos he a humildade,e 
o extremo vicio he a Soberba. Os ou 
tros viciosacompanhãofe his aos ou 
tros, oscarnaes , os tafuis andão em 
companhia, masos foberbos agdão 
fos,porque não fofrem,que algum fe 


“lhe emparelhe, & nifto fe vê fua dia- 


bolica rdalicia. Polo contrario, o hu- 
milde a todos fe rende & abate,a to- 
dos ferue, & com ifto ganha terra, 
ceo,& a fumeímo. Por efte exemplo ` 
entendereis a excellencia & fermo- 
fura deíta virtude:, & fealdade do vi- 
cio contrario. Sehua donzella defcô- 
poíta,defcabellada,defcorada,rota & 
muyté mal tratada fofle tam fermo- 
fa,quêainda defta maneira leuafe tras 
fi os olhos detodos,telahieis por ef- 


trémadá na gentileza , & belleza: 


pois talhe a humildade, qué em 
companhia das deformidades dos 
pçs parece bem a Deos,& aos 

omêés.Pectador era o Publicano, & 
por fer humilde fahio do Téplo júfti 
ficado. Iuíto erá o Pharifeu, quan- 
to ão parecer de fuas obras, & por 
fua foberba o declarou DEOS por 


Ece 2 mao 


E ” 
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mao peccador. Grande tyranno era 
Achab, & porque fe humilhou, difle 
Deos por elle ao ProphetaElias,Non 
ne vides Achab humiliatum? Pois fe a 
humildade afeada pelos peccados, pa 
rece tambë; qual ferafua ferntoíura, 
acompanhada das outras virtudes, 


- & ornada dos feus.atavios? E fe tam 


mal parece à foberba , ainda em co- 
panhia dalgua obra virtuofa, que fera 
fem nenhua? Posnos o noflo Chril- 
to a humildade em igual Pd O N 
à do Baptilmo, & Euchariítia,& Pe- 


“nitencia, vfando deíta palaura, sifi, 


Pa 


de que.tambem víou nos preceitos 
dos taes Sacramentos; pera queen- 
tendamos, quam necellaria nos he 
pera a faluação efta virtude. Não fe 
gontentou de nola propor emabítra 
&o, ou em aĝo fignato (tomo fa. 
lão os Phylofophos ) mas pola dian- 
te à feus Dilcipulos em concreto ; & 


no aéto exercito. Não bafta dizer a. 


máy:à filha, fede boa,& recolhida, fi- 
Iha minha, não fejais janeleyra;tirai- 


uosde más conuerfações ;quando a 


mây faz o contrario. Nam fe enten- 
de que coufa he recolimento nã noa 
vendo em algum exemplo, exercita 
do. Não bafta dizer o pib ao filho, 
não jogues, não jures, não fejas def- 
honefto fe elle ve, gue feu Pay he ta- 
ful, perjuro , & carnal, Os que que- 
rem com fuas faudaueis amoeltações 
aproueitar a feus filhos,e filhas.e cria 
das moltrem lhe as virtúdes em feus 
exercicios. Em hum minino propos 
o Senhor aos difcipulos a fimplicida- 
de, o defprezo das honrinhas,& pô- 
tinhos de vaidade , que lhes queria 


perfuadir. Quem não fe humilhar, 


-como efte minino,&c.Apren- 
= dey de mim,que fou hu- ` 
milde,& firuo,auen- 
-~ - dodeferferuido. 


CALYDONIO. 


He conclufao do Cântico da Magnificat 
C faximento de graças. 


OLYMPIO. 

Ematou a Virgé o feu fazimé- 

to de graças quaficom as mef- 
mas palauras,que derão principio às 
do Profeta Zacharias. O qualinflã- 
mado do Spirito Santo rompeo as 
prizões,que lhe tolhião a fala, & não 
podédo ja calarfe com a boca aberta 
exclamou,& prophetou, dizédo. Bê 
dito o Senhor de Ifrael,que vifitou,& 
fez a redempção do feu pouo. Ouue 
fe comovafo cheo de preciofo licor, 
quetrasbordando derrama por fora, 
o feucheyro. Semelhante linguajem 
he a da Virgem neítes verfos derra- 
deyros.AgazalhouDeos,diz a Senho 
ra;focorreo,emparou, & magpificou 
a Ifrael feu feruo,lébrado de fua mife 
ricordia, enulâdolhe o Redéptor, fe- 
gundo o tinha prometido a. nollos 
Padres Abraha,& feus defcendentes. 
Então, fe diz,aceitar, & hõrar ElR ey- 
algu pouo , quado lhe faz alga grå- 
de merce,& privilégio mais q aos ou 
tros., do ĝ Deos vfou cõ os filhos de 
Ifrael, côforme a promefla, que lhes 
auia feito.Mifericordiofo foy em pro 
meter,& verdadeyro em côprir. Pro 
meteo o q nã deuia,& fé algu engano 
fez quato auia prometido.Enfermo é 
a alma eltaua o genero humano des- 
de o Oriente te o Occidéte,e da pláta - 
do pé te a cabeça : vêdo pois feu peri 
go, & ouuindo feus hays aĝlle Medi 
co omnipotéte, deceo do ceo, humi 
lhoufe te chégar ao feu leito,& fe vef- 
tir de fua carne pera melhor o poder 
juftificar,& farar,fugia a naturezahu 


mana como defatinada, dafaude q à 


uia milter,peloálãçou o filho de De 
os mão della,e prêdeoa pera apoder 
| k melhor 


Da Inuocação deniolja Senhora. 
Hebr,12 melhor curar. Sam Paulo diz, Nuf- 
quam Angclos apprehendit » fed (emen. 


“Abraha. Não fe ynio o Filho de Deos 
co a natureza angelica, mas co a hu- 
mana, que tomou da femente de A- 
braham, conforme ao preceyto, que 
por feu eterno Padre lhe foy impof- 


to, & ao que pelos Sanêtos Prophe-. 


tas aos feus auta revelado. 


q ANT. Tanto folguey de vos. 
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amor tem TGhrilto,quem da fuacô- 
municaçam fe aparta fem lagry mas, 
&faudades. Se foramos verdadeyi 
ros, & inteyros amadores de Chrif- 
to; por nenhia condição fofreramos. 
vernos delle apartados. os 
GJANTIO.Eu tambem co a Se 


` renifsima: Raynha dos Anjos quero 


dar graças a Deos. E porque heim- 
pofsiuel ao homem lembrarfe deto- 


dolos beneficios divinos tomareio Super Cá 
confelho de Sam Bernardo, & dar- tica ferm. 
lhe ey graças polo principal, & ma- 11.fo.129 
yor, que he o da Redempçam huma col. 


ouuir defcantar fobreefte divino Cå 
tico, que nam foy em minha mãocor 
taruos o fio,em quãto delle trataítes. 
Agora me dizei,que tempo fe deteue 


a Virgem em cafa de Zacharias,por- ` 


quê hà fobre a quantidade delle va- 
rios pareceres,& não [ei fe foisvos da 
quelle,que me mais quadra. 

q OLYMP. Comum mente di- 


zem, que 2 Virgem efteue com fua 


prima Elifabeth, atè o nacimento do 
Baptifta. Defta opinião he Beda re- 


S- Anton. ferido em a Glofla Ordinaria, & o 
3.p-tit.18 Aultor da interlineal , & Sancto An 
c.5.$.6. tonino de Florença, Ioão Gerfon, 


Luc.2. 


& outros Doutores.Mas a algus Do- 


étos parece, que tornou pera Naza - 
reth antes de feu parto, porque nam: 
era decente acharfe nelle ; & que por 
ifo nam-dile o Euangelifta, que fe 
deteue là por efpaço de tres mezes 
inteyros; fenam de quafi tres mezes. 
Q vis a Virgem fugir do concurfo da 
gente, .que em tam grande nouida- 
de [e auiade achar. Mas quam apro- 
ucytada ficaria a cafa de Zacharias 
com aconuerfaçam da Senhora por 
tantos dias?Q) ve doutrina tomariao 
as almas , daquelles que: communis 
cauam com a Madre de Deos tam fa 
miliacmente ? Q vamefclarecidas f- 
carião ? Como fe exergaria nellas 
Chrifto. LES V ? Ao defpedir aue- 
ria lagry has, que fam muy certas no 
apartamento da coufa amada.Pouco 


4 


numin omne tempore. 


nadignifsima de nungua nos fayr da. 
memoria. Bem podera o Criador 
repararnos ( diz o fuauifsimo Dou- 
tor ) fem abatimento de fy meímo, 
mas quis que fole com injuria fua, 
porque o peísimo, & odiofifsimo vi 
cio da ingratidão nam achafle occa- 
ão alga em o homem. Muytotra 
balho tomou o Filho de Deos pera 
nós obrigar amuyto amor : & porq 
a facilidade da criação nos fizera pou 
co devotos , quis , que a difficuldade 


“da Redempção nos fizefle agradeci- 


dos. Dizia o homê ingrata. Quegrã 
de coufa foy dizer,& fazer ? Afsi delr 
fazia a humana impiedade no benefi 
cio da criação, & tomaua materia de 
ingratidão, ;donde deusra tomar cau 
fa de amor. Lembrete homê, cóclue 
o Sanêto,que inda que Deoste criou 
de nada, nam te remio de nada. Em 
feis dias.criou todas as coufas, & ati 
entreellas, & por efpaço detrínta, & 


tres annosobroutua faude muyto a 


fua cuíta, & fe o criar foy de potêcia, 
o remir foy de amor. Nunqua meu 
Deos tamanho benefício cayrà de 


-meu peyto, antesemreconhecimen 


to delle sépre voíloslouuores fe acha 
rão naminha boca.Benedicam Domi- 


Eee 3 JOLY: 
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q OLYM. Não quer Deosfer de 
nos louvado, porque tenha necefsida 


. dedas graças,que lhe fazemos. Lâ té 


no Ceo, quem o louue; nem ha pera 
que defeje os louuores ,& gabos dos 
moradores da terra. Cheoseftão os 
Ceos,& a terra de fua gloria. Nos fo- 


mos os que delle temos necefsidade, | 
* & não elle de nòs. Ab eterno foy, & 


hefumamête gloriofo em fi meímo, 
& alsi o noflo louuor,& fazimêto de 
graças nenhua coufa lhe acrecenta. E 
fe quer, & nos manda, que cá o lou- 
uemos,não he por refpeyto de algu 
interefle (eu,mas pera q aísinos faça 
mos capazes de feus doés. O q abre 
a boca em louuor de Deos,habilitafe 
pera receber o fopro,& ar de fua gra 
ça,aquella viração,& bafo; q bafejou 
aos Difcipulos depois de fua Refurei 
ção,aquelle Spirito de que diffe o Ni 
codemus, O Spirito fotil, & delgado 
afopra onde quer, & enche o q acha 
vazio. Daqui he fer Deos compara- 
do muitas vezes em a Elcritura com 
o ar, & com o fogo. Como o homé 
com feu fopro enche de ar qualquer 
valo vazio,q tem a boca aberta;8 co 
mo o ar,&fogo penetra,& entrapor 
noílos poros,& enche todas as con- 
cauidades da terra : aísi Deos fe nòs 
“abrimos a bocaem feu loyuor, pene- 
tra o interior do homé,& enche nof 
fas almas da viracão frefca,& fogo a- 
praziuel do diuino Spirito. Natural 
lhehe comunicarfe.comohe ao ar,& 
ao fogo encher todo o lugar defocu- 

ado. Donde vê dizerê algūs Theo- 
logos,ã poíto,que Adam não pecara 
todauia o Filho de Deos encarnara, 
& vnira afy nofla humanidade, por fe 
nos cômunicar pelo mais alto,8 qua 
lificado modo, que nos o podiamos 
participar. Q ver pois Deos, olou- 
uemos pera q abrindo a boca lhe de- 


mos entrada em noflas almas: dado, 
que com noflos louuores não creça 
fua gloria. Como osalcatrúzes dos 
ingenhos das noras,pera conferuaré 
a agoa,queno baixo dos poços reco 
lhé; ha myíter, que venhag derramã 
do algua della,com a qualinda q feja 
muita, & toda lhe caya déntro , nem 

or iflo crece a dos poços : afsi tam- 
be perarecolhermos , & conferuar- 
mos em nos as merces de Deos , he 
necellario , q corra de noffa boca, a 
agoa de feuslouuores,pera queabrin 
doa, demos entrada aluas divinas in- 


fluencias: pofto por mais graças & 


louuores,que lhe demos,nenhúacou 
fa acréça, né fe augmente em o abif- 
mo de fua honra,gloria, & Magefta- 
de infinita. Não caya finalmente de 
nolla memoria a obrigação,em q el- 
tamos ao Senhor IES V ‚que por nos 
dar vida quis perder a fua. Se eftan- 
do hi homé em artigo de morte, ou 
tro co a fua o liurara della,por ventu 
raem fe leuantando do leyto, ou em 
efcapando da forca não fe compade 
cera daquelle,que por elle ter vida fe 
offereceo à morte ? Cuido que fe lã- 
çara a feus pés, & fe vnira com elle 
por ardentiísimo amor, & fezera grå 
desbês, & muito boas obras a todas 
fuas coufas , fobpena de fer reputado 
por mais ingrato,que todos Osingra 
tos do mundo, Pois fe eftando nos 
condenados à morte perpetua, & fen 
tenciados pera-o deíterro miferauel 
do Inferno,o Filho de Deos toman» 
do nofla carne com fua morte facra- 
tiísima nosremio,& deu vida,necef. 
fario he,que em todas as coufas tocã 
tes a feu feruiço , nos moftremos a- 
gradecidos, & q nunca percamos da 
memoria o beneficio de fua Encar- 
nação»né o dafua payxão. Não per- 
mitais Senhor que em mim fe ache 

vicio 


Da Inuocação de nofja E 


vicio tão ciuel, & vilão roim como 
he o daingratidão. Os Perfaspunião 
rigorafamente elta maldita vilania,& 
caftigauão feuerifsimamente o que 
podia gratificar o beneficio recebido 
& a não fazia ; & affirmauão que os 
ingratos delprefauão a Deos,& afeus 
pays,& a patria, & aos amigos. Apos 
a ingratidão ; fe fegue a defuergonha 
muy certa guia pera toda a torpeza, 
& hãa, & outra foy da Virgem muy 
alhea,& aborrecida. 


CAPITVLO XXXXVII. 
Do filencso da Virgem. 


OLYMPIO. 


T Atmanho milagre he ô filen- 
cio nas molheres, como o 
a das figarras mudas no cam- 
po Rhegino, onde dizem que as ha. 
Mas efta molher,per excellécia,pou- 
cas palauras lemos, que falafle em to- 
daa hiftoria dos quatro Euágeliftas, 
Antes quis parecer pouco douta aos 
maos,que pouco boaaos bôs. Entra 


o Anjo, & auendo quafi dado fim a 


. feu razoamêto nenhūa palaura tinha 
della,antes fe toruou,porque vio [eu 
perpetuo filencio interrupto co hüa 
voz quelhe pareceo dehomé, & ou- 
uio magnificos titulos,dos quaes auia 
queera indigna.Sabia bem quam mal 
eftå à donzela o muyto falar, & quã- 
to à afermofenta o calar. O Efpofo 
nos cantares tratando da alma eípo- 
fafua lhe diz, Labia tua ficut ditta coc- 
cinea,& eloquium tuum dulce. Os teus 
beiços fam çomo fita encarnada, & 
tuas palauras fam doces.Com feme- 
lhantes fitas foem as donzelas aper- 
tar os cabelos,pera que lhe não cayão 
com de(ordem,& defcópolição. Alsi 
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a alma fanêta ata feus labigs,.& boca 
pera que não fayão.degltes. palauras, 
defconfertadas.Não:compara os bei- 
ços de fua efpofa a fita qualquer , fe- 
não a encarnada, cuja cor he fgnifi- 
cação de charidade, & final de amor. 
mouida do qual, quer que fua cípofa 
calle. Hahús que atão os beiços com 
fitas de enveja,não louuando a quem, 
he digno de louuor:outros com fitas 
de preguiça, não comunicando fua fa 
bedoria aosignorantes: outros com 
fitas de temor não reprehédendo os 
vicios do proximo, auédo os de atar 
com fitas deamor,& prudencia. Ito 
he calando, quando conuem calar.O 
palrar não he proueitofo,& pode fer 
danofo. Hora ponde muyto cuidado 
em ler liuros prophanos, que fam fo 
pros de corações laciuos,pera com a 
lição delles aprenderdes palauras, q 
vos chamais difcrecas,& cortefans.O 
pobre de mim,a calar hão de apren- 
der as donzellas, que o falar por ga- 
lante,& affeitado que feja, foe danar, 
Achão foy apedrejado por furtar hãa 
vara de ouro,que tinha figura de lin- 
gua,fegundo atradução dosyo.&in 


terpetração dos Gregos.Detam gra 


ue caítigo he digno,o que furta a lin. 
gua mundana de leruo, inda que feja 
de ouro;ilto he,polida, & graciofa,& 
tenha mil ourapeles de eloquencia. 
E pera não vfar de tal lingua, o me- 
lhor remedio he cuidar primeyro, o 
que fe ha de fallar.Eíta he acifra,& cõ 
pendio, & fumma de todos os coma 
pendios,que infinão as virtudes.O fa 
bio nifto fe conheçe,que o he,em nã 
falar antes de cuidar. Como a natu- 
reza fez as molheres, pera que enfer- 
radas guardaflem a cafa: afsi as obri- 
gou,a que ferrallem a boca, & como 
ifto he, o que feu natural, & officio 
lhe pede , aísihe hūa das coufas, que 
Ece 4 mais 
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“ Mais bem lhes eftá,& melhor lhes pa 
reçe. Democrito foia dizer,que o ade 
reço da molher, & (ua fermofura era 
o falar elcaíTo,& limitado,& bem cui- 
“dado. A Virgem ouvindo ao. Anjo 
primeyro,que lhe refpondefle confi- 
derau, que genero de faudação fofle 
a fua. Familiar he às virgês a virtude 
do filencio,8às pefloas,que familiar- 
mente conueríam com Deos,que sê- 
do coftumadas aos diuinos colloquios 
defdanhão os humanos, faluo quan- 
do acharidade,ou neceísidade as cô- 

elle. E tanto lhes he mais moleíto fa 
far cos homés , quanto lhes he mais 
doce tratar com Deos. Soe efte Se- 
nhor fazer mudos,& fem lingua agl- 
les com quem fala a orelha interior, 
pera que com a-muyta loquacidade, 
fenão efuseça como fumo a fua vir- 
tude.Moyfes depois de falar côDeos 
achoufe tartamudo.EmmudeceoZa- 
charias paragerara Ioão,ilto heagra 
çaqueco comprido filencio fe gera, 
& conferua em os homes. Segurifsi- 
ma coula he o calar. Dos grous fe lê, 
que quando voão deCilicia,& paísão 
pelo mõte Tauro pouoado de aguias 
tomão nos picos pedras, paraque pe 
la voz não fejão fentidos,& afsi o paf- 
' fam a fcu faluo.:O Sanêto Abbade Pá 
bo celebrado entre os Anachoritas 
antiguos, foy tam Ítudio(o deíta vir- 
tude,que fendo vifitado de Iofephilo 
Bifpo,a fim de tornar edificado com 
fua fan&ta doétrina, foy delle recebi- 
do com feu coftumado filencio , fem 
lhe dizer palaura algùa. E fendo lhe 
ifto eftt anhado polos outros monjes 
Refpondeolhes,Se co meu filencio o 
não edifico, não vejo como com pa- 
lauraso pofla edificar. Do melmo Sã 
éto fe lè, dizer no artigo da fua mor- 
te, que faya deíta vida alegre,porque 

nunqua da fuaboca fayra palaura,de 


que na quelle tranfe fe reprendefte: 
Não permitio a Virgem, diz. S. Ber- 
nardo , feu fanĉto pejo faudar ao An- 
jo , que a auia faudado. A vergonha 
lhe tolheo a fala.Com razão lhe cha- 
mão osHebreos;alma,que quer dizer 
Virgem efcondida. De maneyra que 
áquella Virgem concebco a Chrifto, 
que fo de Chrifto foy conhecida,& fe 
o Anjo a vio apenasa ounio. Cõ tão 
poucas palauras, & elfas fanétas, 8 ta- 
bias defpachou o Anjo nuncio de tão 
alto myfterio ,& tamanhas honras 
fuas. Antes quero que faltem palauras 
à Virgem (diz S. Ambrofio) que fo- 
bejaremlhe.S.Paulo manda que callê 
as molheres em a Igreja, & não fallé 
dascoufas dininas, mas que em cafa 
perguntem a feus maridos. 


CAPITVLO XXXXVIIL 
Do fanéto pejo daVirge noffa Senhora: 


=Q Masvirgêso pejo orna aida- 
É: , & o Íilencio louua o fan- 
cto pejo , até falar bem, diz o 
mefmo Santo, he nellas muytas ve- 
zes crime. Bem diz o Prouerbio, fala 
pouco, & bem , terteão por alguem: 
Galtando a Sanêta velha Elifabeth tã- 
tas palauras em louúor da Virgem, 
refpondelhe com fazer graças aDeos 
& (ômente perao louuar abre a boca. 
Pare o Filho de Deos,& vendoo ce- 
lebrado dos Anjos, & adorado dos 
paltores , vifitado dos Reys Magos, 
ella conferuando no coração o que 
via, & ouuia não lhe pergunta polo fi 
nalquevirão em fua terra, nem polo 
que lhes aconteceo no caninho.Ou- 
tra foraque lhe pedira nouas do Oriê 
te,& das fuas riquezas. O callar he cô 
panheiro infeparauel do pejo fitto & 
virgindade. Offereçe feu filho no të- 
| plo, 
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plo,otue o que delle,& della prophe 
tiza Simeão ,& não lhe pergunta por 
coufa algúa.Q ual outra não inquiri- 
ra daquelle Saéto Velho a rezão do 
dito,& o modo, tenpo, & lugar, em 
que a cfpada de dor auia de trefpaílar 
feu innoceênte coração ? Perde feu 
Chatifsimo filho em Hierufalem,buf 
cao tres dias, & depois de o achar, 
nã fe queixa cô mais palauras,9 eftas. 
Fili quid fecifti nobis fie ? ego , Œ pater 
tuus dolentes guarebamus te Com tres 
palauras rogou a feu filho que fuprif- 
fe a falta do vinho em as vodas deGa 
lilea, & aos miniftros auifou cô fin - 
co, que fizellem o que elle lhe man: 


“dafle. Hay de nos, que temos o fpiri- 


to nos narizes,& como cheos de fen 
das nos vafamos por todas às partes. 
Quantas vezes ouuio;& poucas ye- 
zes foy ouvida efta Rola caftifsima, 
& Virgem vergonhofifsimá ? em cu 
pat faces mais coradas q afina gram 


a vergonha acendia rofas purpuréas ` 


accidentaes lobre as naturaes em cã- 
po de pura,& viua-neve, qué realça- 
uão mais fua fermofura, Eftã como 
(em lingóa 40 pé da Cruz, não irrqui, 
re dofilho aqtem a deyxa encomen 
dada. Vendoo morrer não lhe diz, 


» o Oque querqueella faça , como-quê 


não fabia falar em publico. Nunca fe 
vio tanta fapiencia, & fentimento em 
companhia de tamanho filencio: grã 
de ornamento he da molher o'pou - 
co falar,& er he eloquentiísima 
que quando ha de falar cos homês,fe 
lhe enche oroftro de cor, fe lhe per- 
turba o animo ,& lhefaltão as pala» 
vras. O,fingular, & efficaz eloquen- 
cia. Cos olhos fixados na tetra, & 
coa continuação do filencio engran: 
decia a Virgem melhor fua honefti- 
dade, & innocencia,que os difcretos 
oradores co longas & exquifitas ora 


Jio 
ções.Com filencio, & não com ora: 
çõescuidadasfe purgou a cafta Sufa- 
na do adulterio de que foy accufada, 
Calandoa lingoa falou por ella a caí» 
tidade,diz S.Ambrofio;Por mor da“ 
hoteuco da vergonha ,ã odavida, 
hão quis por defensão deíta, poer em 
perigo aquella: | | 

q A N T. Bem parece do q têdes 
dito que eftã na Scriptura bem come 
Parada a Virgem com a Lia, quehe 
amiga do filencio, Hea Liia Planeta 
mais propinquo à terra;& a Virgem: 
he aúogada dos peccador& mora: 
dores della. 


- OLYMP. He tambem compara- - 


da co Sol, o mais fermofo dos Plane 
tas , porque he a tnais Sanêta das San 
étas.Eftà o Sol em meyo dos Plane- 
tas, tem fobre fi tres,& debaixo de fi 
outros tres: Afsi a Virgem he media 
neira entre Deos,& os homës,fobre 
fi tém:as tres pefloas da San&tifsima 


Trindade, & debaixo de fitres dife- Cant.cig 


renças de criaturás:os Anjos,que faô 
puros fpiritos,oshomês parte corpo 
faes, parte fpirituaes , & todas as ou - 
tras criaturas puramente Corporaes, 
Tambema cõparou Salomona Au- 
toraçporque quando efta vem, cán- 
tão as aues : afsi-vindoa Virgemao 
mundo cantou comoR ouxinolo Ar. 
chatjo":S. Gabriel aquella excelente 
cátiga AVE MARIA. Elifabeth’ 
comoCalhandroentoou aquellas pas 
lauras: Bemanenturada tu, porque 
crefte, & Marcella; Benianenturado: 
o ventre que tétrotxe; O Propheta 
Balam difle da Virgem, q era eftrella 


que nated de lacob,& daVata de If. . 


rael: Há vítrellas erráticas, & fixas; 

em 6 namero deltas fe poem Matia, 

porque nas outras almas eltã Déos, 

como err cala alugada, ĝ ao melhor 

tempée-olanção della, & na Virgem 
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efti,como em cafa propria. Téa Vir 
gem debaixo de fi todosos Sanâos, 
porque rifcou por fima de tedosem 


Sanétidade. Quuele Deos em a faze 


Sanéta à maneira de Pintor , que faz 


` húaimagem de cores,& vay fempre 


ajuntandolhe hús matizes (obre ou- 
tros. E em fazer os demais Saêtos, 
fe ouue como Scultor,á faz húa ima. 
gem de talha, a qual yay fempre def- 
baftando, & diminuindo: Aísi Deos 
tirouimperfeicões,& faltas a muitos 
que fez Sanêtos, mhs à Virgem fem- 
pre lhe foy acrefcentando nouas co- 
res de virtudes , & Imagem de cores 
alegre, & feltejada como a Aurora 
da menha,eftrellafixa do noflo mar, 
fermofa como o Sol, & a Lua amado 
ra de filencio. Daqui lhe veyo calar, 
& conferuar em feu coração os myf- 
terios deChrifto,que via,& ouuia:& 
ös beneficios que da mão deDeos re 
cebia« Elifabeth occultou a fua em- 
prenhidão, & concebimento do Ba- 
ptiíta por efpaço de finquo Mezes, 
quanto lhe foy pofsivel. Não deíco- 


brio como palreira às fuas vizinhas, 
pao amigasa merce; q Deos. 


he auia feyro,mascalandoa,lhe dava 


por ella muyrasgraças. Dentroem: 


nos devemos fechar , aferrolhar, & 


` reter cofilenciaos dões de Deos, & 


virtudes occultas,qué nos comunica. 
Guardemo nos de as afoalharmos, & 


dellas nosgloriarmos; porá por eita. 


via como vafos,que lançando de fi a 
agoa cheirofa,enchê a cafa , & oscir- 
cunftantesdo bom cheiro, & elles fi-. 
cão valios: Afsi nos dado parte del- 


. las aos outros, ficaremos fem elles. 


“CGenfeflo auer virtudes, que'são ne« 
ceflarias ao eftado da pefloa, como a; 
caftidade no Sacerdote,a eímola em 
o rico,quem quer que feja , acelebra 
ção dos divinos louuores , & das ho- 


4 seu 
* pas 


ras canonicas,que no choro , & altar 
publico fe deuem comprir ,& a nin- 
gué efconder:Mas tambem ha outras 
como o feruor,& deuação do Ípirno, 
a oração fecreta, aconfolação,á nélla 
fe acha , a boa obra que fe faz ao po- 
bre occulto,as quaes fe deuem enco- 
brir,quanto em nofla mão for,& re- 
ferir a Deos dador de todos os bés.: 
GANT, Não pafleis pela honefti 


-dade dos trajos,& veítidos da Virgé 


Nofa Senhora, que deuem fer imita 
des da quellas que fe tê por Chriftãs, 
& fe jattão de fuas deuotas. 


CAPITVLO XXXXIX. 
Dos trajos da Virgem; & da devajsidãs 


— dosque fe Ysão em nofjos tempos.: 


OLYMPIO... 
: Lgüs ha,que não té por pec- 
À Å cadoa curiofidade dos vefti- 
M- dos preciofos , mas enganão 
{e,porque fendo ifto afsi , não fora o 
Spirito Sanão tam: miudo em parti- 


cularizar, a fineza & fobtileza da pur 
pura,& olanda de que fe veítia a rico 


deliciofo. També no tratamento exe 


terior fe podé achar os vicios,& vir- 
tudes , como enfiná S, Thomas. Os 
veltidos cuítofos, galãtes,& louçãos 
quando excellém o eftado , & quali: 
dade da peíloa; que os vfa , parecem 
pregoar dilicias, & curiolidade,, ou 
dirigirem aalgumao fim, + o. 
| SG ANT. Sam Hieronymo efcre- 
vendo à Gaudécia,diz eftas palavras, 
Philo Cofmon genus fomineum efi;mul 
fasqueerta infionis pudicitie, quanuis 
pulli rorum , fcimus Libenter ornara 
Quyerençofo:he o fexo femineo de 
andar bem ornado, & compofto : & 
eu conheço muitas molheres de in- 
Aigne caltidade,q não lhe lembrando 

| paré- 
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parecer bem a algu dos homés , fol- 
gauão de andar bem concertadas,& 
parecer bem a fi. Mas a verdade he, 
que fe quer dar à vida vã a que anda 
muyto galante. Pela liftra fe conhe- 
ce atouca,& pelavigiliaoSãto.A mó 
iher de Philon Atheniêfe pergunta- 
da em húa fefta, porque não vinhaa 
tauiada como as outras;Refpõdeo,Q 


Dbaftaua viltirfe da virtude de feu mas 


rido. E húa Lacedemonia a outra, q 
lhe moftraua hù rico veítido,moftrã 
dolhe feus filhos , dille eftes são os 
meusatavios, . A 

GOLYM. Raracoóufa heandar 
a purpura,roupas delicadas, &precio 
fas defacompanhadasde illicitos ref- 


"+ - peytos,cu vãos penfamentos, fé não 


Plin, lib. 
i 9. C41s 


feruem de moftrar a excellencia dá 
pefloa,& a honra,que lhe he devida, 
que referidas a efte fim não cuydo 
quesão dânofas , antes vtiles, & ne- 
ceilarias, 


q ANT. Que diffesençaha én- 


putpurá, de que fizeftes menção, & 
entrecocco, & Byflo. 

GOLYM. Debaixo do nome de 
purpura não fe contem o cocco ( fe- 
gundo Vipiano) Ł.ficut lona.Mas nê 
par fer aísi fe repugnão as Euanpé- 
iftas em dizer hü que a veltimenta, 
de q os foldados cobrirão a Chrifto 
em fua paixão,era purpurea.E outro 
que eracoccinia, porá Sam Matheus 
declarou a côr della, & Sam Marcos 
& Sam Ioão a materia, & fuftancia. 
Quanto mais,que os antigos miftu- 
r2uáo o cocco co à purpura, iltohe 
a elcarlata,coa grâm , como affirma 
Plinio. O mefmo Plinio efcréve , à 
a byffo he efpecie de linho, que fe dá 
em Iudea,8 Grecia,do qual fe tecem 
roupas reluzentes com o ouro, de 
que hoje vfao os Turcos. Em o 
capitula 26. do Exodo lemos, que O 


2t? 
vêo, & cortinas do tabernáculo erão 
de byflo retortas.Defta,e da purpura 
real fe veítia o ricogargãtão,da qual 
veftirão tambem a Chrifto feus imi- 
gos, pera zombarê delle debayxo'de 
infigniasde Rey, E deftas, & outras 
toupas nos cobrirão noílos pecca- 
dos. Tanto que Adam peccou,láçou 
mão de hŭas folhas de figueira, pera 
fe cobrir,8&i remediar à honeftidade. 


E porque eítas não baftauão pera fua. 


hecefsidade , ácodio Deos, & em fi- 
nal de pena, veítio de pelles de ani- 
maes, como ágora fe veftem os paf-: 
tores de famarras,& não de entretas. 
lhados,& cortados,que nem cobrem 
à vergonha, å herdamos de Adam, 
nem nos defendé dás injurias, & dà- 
hos dos tempos. O ué fazem os ho- 
més? Por encobrir [ua pena, bulcão- 
fedas, telilhas,& olandas, Certo he,ã 
Adam, & Eua forão os primeytos 
entre os mortaes, que Deos cobrio, 


pera lhetirar dos olhos,o que os po- 


dia enuergónhar, & pera fuprir a ne~ 
cefsidade, em que fe poferão, Antes 
do peccado nenhua tinhão de vefti- 
do,porque dinniocencia oscobria;né 
å Oliuerá agora; fe a ifinocenciá feni 
perdera. De maneira que com o vef- 
tido nos fambenitou Deos em pena 
do peccado : & nós por difsimular-= 


mos coa péna , fazemola louçainha. . 


Fingem os Poetas,que prendeo Iupè 
ter é a penha Caucafeã a Prometheo 
por deliftos que cometeo; & que de 
pois o mandou foltar, com condição 
que pera memoria da peni, å que o- 
condenara, trouxefle (empre no de~ 
do hã anel de metal com hiia pedrá 
nelle engaftada , que lhe lembrafTe á 
Cadea,& penha em que eftiuera pre- 
(o. E alsi o anel, que fe trazia em lu- 
ar de pena , veyo depoisa fe trazer; 
& víar em final de nobreza. Somos 
| Como 


lie — 
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como elcrauos fugitiuos , que mans 
dão laurar,& dourar as bragas de fep 
ro, q trazem em fignificação do cafti 
go,pera difsimular com elle, & mof- 
trar,que as trazê por galantaria.Q ve 
são golpeados,cramos,recramos, a- 
banos,marquefotas,& luuas perfuma 
das, fenão capas co que querem mui 
tos,& muitas encobrir fuas magoas? 
Os quetem as mãos gretadas, & de- 
formes por encobrir feus ays, cobrê- 
nas cõ luuas de perfumes: Afsi m PA 
tos por encobrirem o que são, & fo- 
rão, (e moftrão oufanos com os tra- 
jos de fora,& té por honra o q lheou 
uera feruir de afronta. Prouto Deos, 
que os veltidos foffem taes, fupnillê 
nolla necefsidade, & folem tetemu 
nhas da penitencia, que fazemos po- 
lo primeyro peccado : & nos como 
amigos que fomos naturalmente da- 
quella ordé, & proporção de partes, 
que fe diz fermofura, acordamos 
de os fermofentar fruftrandoos do 


vlo, pera que nosforão dados, pois 


nem moltrao em nos dór, né cobrê 
baftantemente noílas carnes. De ma 
neysa, queaquillo , que no principio 
foy remedio da vergonha,& necefsi 
dade,conuerterao os homês em hô- 
ra & louçainha, & chegarão a fazer 
osfeus veítidos mais honrados,que fi 
mefmos. Graça teue hü Philofopho 
em dizer a hū galante,que fe via,& re 
uia na galantarja do veftido,que tra- 
zia, Ate quando te has de gloriar da 
virtude das ovelhas ? Em tempo de 
Ariftoteles auia hu magiftrado, q da- 
va ordé cô que o veftido das molhe- 
res nã excedeffe ao modo : & os Ro 
manos tambe tinhão ley fobre iflo, 
Agora né ha magiltradosqg lhes vão 
à mão, & cada hua fe trata como gr, 
& tantolhe helicito , quanto a von- 
tade,& lhe pede feu appetite. 


= 'CAPITVLOL. 


Dos atauios que eftão. bem a smolheres, 
© da Verdadeira fermofura. 


y y A muitas molheres,queca- 
mo naos nunca acabão defe 


fazer preftes; & quando faë 
de cafa parecem com feus mantos de 
burato,& euerdugadas , velas de nao 
inchadas. Quem gafta o rempo & 
emprega os penfamentos em ataviar 
o corpo defta maneira, bem moftra, 
quão pouca diligencia poemem or- 
nar a alma. Neceflario he afroxar no 
tratamento de hüa deítas coufas, o q 


com cuydado quer tratar a outra.Pla De legib. 
lib, 4. 


to. diz ,que faz grande injuria à alma, 
quem temem mais a fermofura do 
corpo,que a [ua della: porq a do cor- 
po, deftruefe com enfermidades, in- 
fortunios,& defaítres, & em fim per 
defe com aidade, & he graça demuy 
poucos annos: mas a da alma he a 
que fe abriffe Deos os olhos ahú ho- 
mem , & a vifle veítida da graça de 
Deos,& das virtudes Chriftas,só po- 
la ver andara doudotras ella: & não: 
so por veftir (ua alma defta fermo(fu- 
ra, mas tambem pola ver em as 
outras daria quanto tem, & padeceria 
todos os trabalhos do mundo. Efta 
fermo fura nunca ja mais fe perde,ar 
tes amorte temporal a poem em li: 
berdade pera que vá gozar de Deos; 
q he a melma fermofura; a qual qua. 
do fe alcança faz hua alma toda fer: 
mofa,fem magoa algua,& lhe dá per 
feyto contentamento. Porefta traba 
lhem as molheres de fer taes, quaes 
Deos quis que ellas folem; não cor- 
rompendo os feusroftros, nem affei 
tando fuas gargântas, nem ferindo 


as orelhas,trazêdo livresfeuspés,não 


mudando a car dos cabelios,8 reco- 
lhendo 


to a 


e 


ao A 
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lhêdo feus olhos, de modo, que me- 
reção,fer deDeos viltas.E fe tanta võ 
tade té de atauios,& affeites,ponhão 
fobrefi os dos Apoftolos, punhão a 
brancura dafimplicidade , o verme- 
lho da charidade , afermofentem os 
olhos com os pôs da vergonha, & a 
bocacô o Ípirito do filencio, ponhão 


* em fuas orelhas as palauras deDeos, 


& fobre feus peícoços o jugo de 
Crifto , abaixem a cabeça a obedien- 
cia de feus pays,& maridos, & então 
fe tenham por fermofas, & louças, 
quando a feus maridos cótentão. En 
tendão, Gtratando de parecer be em 
publico os defcontentão em ecreto. 
Sejão os olhos dos maridos os feus 
eípelhos.:Pera que olhosfe compoé 
a molher do cego? Entre os Lacede 
monios as donzellastraxião o roftro 
defcuberto,& ascafadas cuberto,por 
ja tinhão maridos: ao reues corre 
elte coltume em onoflo tépo, & na 
noflagérs. Ocupem fuas mãos com 


- lamêtlinho, tenhão quedos os pês . 


em fuas cafas.. Augufto Cefar nam 
veftia outros panos:fenam osda ter- 
ra,& os q lua molher,& filhas fiauão 
& tecião. Veltiãofe da feda da bodas 
de, & da olanda da caftidade, & da 
fanâidade, As que defte modo fe or- 
não,terão o mefmo Deos por Elpo- 
fo de fuas almas. Daalma rrasborda 


"* emocorpo,& veltidosa verdadeira 


fermolura, qual Chrilto moftrou'a. 
feus diícipulos em fya trasfiguração, 
Priuilegio he da alma fermofa nam. 
. morar em corpo feo. Socratesa cõfe. 


lha às q fe toucão,& atauião ao efpe» , 


lho, achando feu roftro fermofo, 82 
corpo bê cópolto, procaré, å afer- 
molurada.almacõ elle fe conformes 
&rvédo nelle alga desformidade,tra 


balhe por fazer (uz alma tão gracio(a: 


“Gdellarefulte, & redúde alguaparce 
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em feu corpo, & aísi o mal delle fe cô 


penfe co bem della, & a gentileza da 


alma encubra , & fupra as faltas, & 
quebras do corpo. A que vè feu rof- 
tro,& corpo bem proporcionado, 
figurado, trabalhe proporcionar, & 
afermofentar fua alma,pera q em boa 
poufada nam more mao hofpede, q 
a desluítre, & menos cabe. O gbôs 


“ affeires,& tintas dão as virtudes.Brã 


queão có fua aluura as roupas, & fa- 
gem refplandecer as carnes. As q fe 
enfoberbecem co dom dagentileza 
corporal, lêbrelhes,quam leue,& mo 
mentaneo he o bem , com que fein- 
funam,& fação conjeltura das que ja 
forão fermofas.Por grande, que nel- 
las {eja efte dom da natureza, deuem 
fazer mor cabedal do menor bé de 
fuas almas. Vão he o bom ar,& gra- 
ça,& enganofa he a fermofura fem o. 
luíftre do temor de Deos.Poucas ve- 
zes ( dizo Satyro) concordam entre 
fi gêrileza,8honeftidade. Rara mer- 
ce he de Deos a cocordancia de am- 
bas, fendo quafi perpetua entre ellas 
acontenda, & defauença. O quem fe 


receaffe daquella graça, & bom ar, 
que no luêto , na doença, em todo o 


cur(o da vida nos acompanha, & na 


morte nunca nos defempara. Asque' 
com pofturas querem agradar a feus: 


Efpofos,& amigos, cófiderem quão 
neceflario lhes he andar fempre em 
mafcaradás.Efpantame auer homes 


tam fandeus, que vendo,& examinã. 
do primeyro o roftro natural dosju 


mentos, & efcrauos gue querem c6,- 
prar,fe fatisfazem logo, vendo a cara 
& faces poftiças daquellas com que 
queré calar. Por deíterrarefte enga- 
nò; defterrou Lycurgo em fuasleys 
todos os affeites molheris, & Sparta 


todos artifices de enfeytar corpos, - 


autdo,ãerão corrôópedores das boas 
FR artes 
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àrres. & coftumes, Hay de nòs,a quê 
acontefle muitas vezes, o que fe con 
ta dos Romanos, que efperando em 
tempo de fome,que lhevieflem hüas 
Naos de Egypto carregadas de tri- 
go, em as vendo aflomar do porto, 


& cultofas veltes,& que não lancem 
à voar eus dotes,nem pintem, & fu- 
jem feusroltros, antes fe contentem 


com parecerem o que faó. E que fò- 


ra fe viera a {uas mãos o livto, que 
Octaviano achou no Thelouro de 


receberão muyto contentaméro cui Cleopatra, que ella compos do mo» Suetonig 
dando que em ellas lhe vinhá feu re- do de veftir, & toucar, & variedade in Vira O 


medio, mas em chegando fouberão, de trajos,com que as molheres fe po Etasias, 


q vinhão carregadas de áréameuda 
de Ethiopia, peraferrar colunas, & 
fazer tauoas de marmores. Quan- 
tas vezes fe vg em osportosdo noflo 
mar,quando faltão os mantimentos, 
cuidarem os que eltão na praya,ven 


do entrar os Nauios pela Barra, que 


trazem trigo, &celles trazem brincos, 
branco, & vermelho,& vidros chrif- 
talinos? Muy folicitos forão os Ro- 
manos por cóferuar as molheresem 
habito honelto, decente, & modera- 
do,8 chegarão a tanto, que lhe pro- 
hibirão veítido de diverfas cores, & 
lhes mandarão, que não trouxellem 
fobre fi mais, que hua sô onça douro. 
E em quanto eltas pregmaticas fe 
guardarão,floteceo o feu Imperio,9. 
as delicias de Afia por derradeyro 
confumirão pelte,& traça fecretadas 
fazendas,& tributus incomportaueis 
domatrimon:o defte tempo. Imitem 
as molheres a May de I E.S V, cujas 
veltes exteriores erão de pano vul- 
gar,& as interiores de ouro puriísi-. 
mo, diftinétas com pedras. preciofas 
de virtudes excellentifsimas, como 
quem fe prezaua mais de teroani-. 
moque o corpo dourado. | | 
SAN T.Cypriano,Chryfoftomo. 
&. todos os de mais Doutares pios, 
& Sanétos ocupam muytas folhas de. 
papel em eftranhar muito efles abu-: 
fos. Mas pordemais he querer per: 
fuadir às filhas loucas deíte mundo, 
que deixem luas galas vas, feusbrios 


dião tratar airofamente . Mores ef- 
candalos deram de 11,8 muyto mais 


cuítofasforão.Mas deixemos aDeos 


o quesôelle podé remediar, & tor- 
nemos à hiftoria daVirgem,8t ao pô 


 toemquea deixamos" .. 


CAPITVLO L'I. 


Doente de Iofeph,quando Voa: 
Toa Virgem prenhe, pne Tira pS 


oo OLYMPIO Cs 
? ELLA fe fegueo:enleo. de 
N Iofeph,ĝaconteceo depois, 
&. * que a May de Deos veo de 
calade Zacharias pera Nazareth. B 
quãto ao jufto Iofeph,nãfe podelous 
uar fegudo feus mericimêtos. Foy o 
primeyro homêChriftão,q ouvena 
múdo,efcolhido pera confolação da 
Virgé,& pera ajudar acrigra carne, 
& infancia do Saluador , foy coadju= 
tor do admirauel cófelho,& profun- 
do. fegredo daSanttifsimaTrindade, 
de clariísimo [angue , & de alma mui 


to mais clara &gloriofa em vittudes, 


filho de Dauid fegudo a carne, fe, & 
Santtidade:-o qual trouxe pédurado. 


do feu collo o defejado dos Reys,& 


é 


dos Prophetas , inda que o feu òffi- 


cio folle mechanico. Era cotume. 


aprouado entre os Iudeus no con- 


traher do Matnmonio,não reípeitar- 
riguezas,néhonfas, mas as virtudes, ` 
Gulinagés deduzidas detrocaneobre ; 


pos 
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por linhaantigua, como he teftemu- 
nha Iofepho. E acerca do feuénleo, 
= muy certo tenho , que quando a 
irgem concebeo , ja habitaua com 
- Tofeph, oua conuerfaua tão particu- 
larmente , que fenão podia prefumir 
auer de outrem concebido ,& q nun 
qua fe apartou della, porque dourra 
mancira não fe provera bem a fua fa- 
ma,contra o que fe pretendeoemfeu 
cafamento. >. | 
TAN T. Selofeph eltauaem a 
melmacafa coma Virgem, & a tinha 
fob fua cuftodia,como lhe die o An 
jo, q não temefle tomar fua molher? 
q OLYM. Mas fea não tinha cô- 


Is Matuh figo, como quis occultamente apar-, 


tarfe della ? Digamos com Sam Ioão 
Chryfoftomo, que teue o Anjo ref- 
peyto 20 animo de Iofeph, fegundo 
o qual eftaua della ja apartado. Ou 
com $.Anfelmo, que poíto que dan- 


tes a tiuefle em fua companhia, & ja . 


foflem calados, reftaua celebrar afo- 
lênidade das vodas:antes da qual alsi 
era coltume eltar a Efpofa, fob a cuf- 
todia do Efpolo , q não tinha cõ ella 
tão continua cohabitação, inda q baf- 
tante pera fe cuidar,que delle cócebe 
ra em cafo que concebelle. Aiunta o. 
meímo Sanêto q lofeph cofiado na 
virtude, & Sanétidade da cala de Za- 
charias,8 na ĝ fabia da Virgélha en- 
tregou, & a e quafi tres mezes 
volueo por ella. E fe he verdade o q 
agora direi, como he, nunca fe vio no 
mundo tal bondade, n€ fe pode ima- 
ginar mayor enleo que o do cafto To 
feph. Via ocupadasas entranhasfacra 
tiísimas da Virgem fua Efpofa eftan 
do de fi certo q anão conhecera, & 
fendo tefteinunha devifta de fua cal- 
tidadejinteiréza, & innocencia Yirgi 
nal,& por tanto não fe fabia determi 


nar. Via qo Spirito Sanêto reluzia 


t E 
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nos olhos,volto,& palauras daSenho - 
ra,& que todauia e prenhe, não 
lhe fendo ainda o confelho divino re 
velado, tudo ifto trataua em feu ani- 
mo,& não fabia determinarfe no que 
continha. Có tudo não fe queixava, 
né oaffligiã ciumes, nê fe movia a vin 
gança: só tratava conhigo de fazer di 
vorcio oculto,tomado da admiração 
& deuida reuerenciaa fua Efpofa da 
cohabitação, da qual fe tinha por in- 
digno, E fe efta era a caufa do dinor- 
tio em q cuidava, a bondade de Io~ 
feph foy efpátofa por certo, & os lou 
uores da Madre de Deos são inexri- 
maueis. O Autor da obra imperfeita 
fobre S.Mattheus diz afsi.Nã fe pode 
eftimar olonuor de Maria; mòr cre- 
dito daua Lofeph a fua caftidade, que 
ao ventre pejado,& mais à graça que 
à natureza: via manifeftamente a cô 
ceição, & não podia fofpeitar forni- 
cação: tinha por mais pofsiuel conce 
ber a Virgem fem varão , que poder. 
peccar com elle. E S.Bernardo diffe, 
Efpantas te,& tës por marauilha jul- 
garfe Iofeph por indigno da compa 
nhia da Virgem prenhe,não poden-: 
do Elifabeth foffrer fua prefença fem 
reuerencia , & temor ? Tudo ifto fe. 
pode dizer em reuerencia,& louuor 
da Virgê; mas não o q diz Thcophy 
laro,G Iofeph entêdeo ter a Virgé có 
cebido do Spirito Sãão,& q por ifo 
fe quis apartar fecretamente della, té-- 
defe por indigno da talcohabitação,. 
Porqhe fazer fuperflua a reuelação å. 
depois lhe fez o Anjo fonhando de- 
noite nefte negocio, á tanto lhe daua 
q cuidar de dia. Antes parece q agllas 
palauras da revelação do Anjo(o que 
nella he nacido hedo SpuitoSanêto) 
nos dão a entender , que o medo de. 
Iofeph nam procedia de reuerencia, 


né de i de fofpeita.A 


2 qual 


` 
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qual ( fegundo diz Sam Ioão Chry- 
foftomo ) não era de odio, mas de 
amor,como pay ,que fofpeyta mal do 
filho, & fe alegra quando fe acha en- 
ganado. Os que fofpeytão com mao 
animo defejão calumniar, oque não 
ouve em lofeph. Por onde me pare- 
ce mais verdadeyro, o que dizem os 
Sanêtos Doutores Agoftinho.& Am 
brofio,que fofpeytou Iofeph adulte- 


rio,mas por na infamar fua Efpofa,&. 


porque em tal cafo .não fe acufaua à 
adultera, pera auer divorcio, mas pe 
sa fer apedrejada, quiça por efta cau- 
fa cuidaua Iofeph, como fe apartaria 
della fem a tal acculação. Aqui faô pe 


ra confiderar os abalos, SL alterações, 
que aueria no peyro da Virgem. Via 


o Efpofo turbado;& não oufaua def- 
eobrirlhe o myíterio,ou por-não pa- 
recer, q era prefumpção fua , ou por 


que Iofeph não caifle em algãa incre- 
dulidade comoZacharias,ou porque: 
“não parecefle querer difimular a cul- 


pacom algum fingimento, o que po 
dera parecer auendo mâ fofpeytaem 


Iofeph. Sofreofe a Virgem innocen- - 


tisina, & encamendouo negocio a 
Deos. Acodio o Ceo por Sanêa Su- 
fana eftando ja condemnada à mor- 


te, & não açodiria pola Madre de 


Deos? Proua-o Senhor os feus em 


varios cafos,& cos fauores lhe miftu ` 


- raafílições. Tambem os juítos & in- 


A 


nocentes bebem do feu calice. Agoas 
turuas. bebeo muitas vezes efta Se- 


nhora, & padeceo efpantofoseclyp- 


fes nos feus mayores gozos. | 

: ANT; E porque não revelou 
Dcos o myíterio.a Iofeph, quando, 
& como o reuclau à Virgem? Pare- 


cç, que com ilto fe efcufarão todas. 


“-eflasancias, & perturbações de feu 


animo, 


JOLYMP.A efa queítão tom 


refpondido Sam IoãoChryloftomo: 
Porque Iofeph não duuidafle da no- 
uidade do myíterio. Facilmente fe 
crè, oque fe diz, quando ja a coula 
efta ante os olhos: mas antes que (é 
moftre,o que fe promete, com diffi- 


' culdade hecrido; mayormente fehe 
coufa defacoftumada. Porem à Ma- ` 


dre de Deos foy neceffario.annunci- 
arlhe.o Anjo antes da Conceição , o 
myfterio , que nella fe auia de obrar. 
Porque a não fer aísifentindofe pre- 
nhe pafmara, afrontara, & a rrilteza 
lhe confumira ocoração. Se faudada 
do Anjohonorificamente, & como 
a peíloa de caía, não recebeo com ale 


Homi.g- 
fuper mães 


tth. 


'griatam boas nouas ,antescommo- `- 


- uida de honefto , & decente temor, 


tratou da forma & modo, em que fe 
auia de entender, o que na fua fauda- 
ção fe continha; que voltas dera em 
feu coração , & que anguítiasforão 


as fuas , fe fe temera de afrontas, &: 


opprobrios ?-Conuinha que eftiuef- 
fem muy quietas as entranhas bearif- 
fimas,em que auia de encarnar o Re 
demptor do mundo ; & que aquelia 


alma innocentiísima. efcolhida por 
miniftra de tão guguíto. Sacraméêto, ' 
todo ö turmúltó de 


eftivefle liurë de 


penfamentos, z , 


TAN T. Vinde aoimyftériolr 


arto de Maria, deixado o enleo do 


jufto Iofeph , a que me tendes fatis. 


feyto. 

CAPITVLO LIL 

Do parto da Virgem, O feus 
prisalegios. `. 


| <- OLYMPIO. 
i} A hisacafta delinho,que-foe fa 
~ E zerte da pedra Amanto, o qual 
cubertas, & veítidas quaes quer cou- 
fas 
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fas inda q as metão no fogo ,em na- 
dalhe danão as fuaschamas : aísinos 


a . pario a Sagrada Virgem o cordeiro; 
“decujovello, & lå fe nos fez a velte 


daimmortalidade,na qual ?eueltidos 


nem o fogo nos pode queimar, nem - 


algúa coufa impedir, q nos não pofia 
mos paflar à gloria do Ceo. Chegan 
dofe otépo do parto caminhaa Vir- 
gé pera Berhlê obedecêdo ao editto 


“de O&avio Cefar, q tinha mandado 


fazer lifta das regiões, Cidades, & ca 
beças,que auia no IsnperioRomano, 


: pera melticr recadação dos tributos. 


Delofephomolib.18.tiq.c. 1.(e colhe 
ĝ efta defcripção fe fazia mais por in- 
tuitu,& refpeito das fazendas, & he- 
râças,que das pefloas ; & fuas partes. 
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Illa pores rerusterrarig;inclpta Roma, 


` Erfepre geminos fubmusct ado(culamoces: 


E como a gente,que concorria de di 
uerfas partes tiuefle ocupados os ald; 
jamétos,& poufadas, que na Cidade; 


auia , foy necellario à quelladivina | 


Princela, que trazia dentro emfio. 


- thefouro do Ceos,agafalhar(eem hã. 


alpendredefabrigado,que eftaua fei- 
to no concavo de hua pedreira don»: 
de fe arrancaua pedra pera edificios, 
ao pé dos muros de Bethlé , na qual 
fe recolhião homês pobres , quando 


. vinhão à noite a delcáfar de feustra- 


balhcs. Nefta coua fe agazalhou Io. 
feph ja alta noite cõ [ua efpofa, poítos 
ao rigor do frio, onde dizé, q depois. 
de a Virgem parir rebentou agca de 


húa pedra, que nunqua fe pode egos v | 
tar, & durou muyto tempo fegundo 

Beda , que allega por teftemunha de pede de 
viltahú Bifpo Santtiísimo. Foy efte Jocis çan. 
lugar venerado,& frequentado , alst £s 
dé Chriftãos,como de Gétios fuma. - 


Faziafe encabeçameto por aualiação 
dos bés, q cada hù pofuia, pera fegu- 
do ella pagarê. E quando fe matricu- 
lavão, cada cabeça pagaua hü didra- 
chmo , que valia perto de dòus rea- 


les de prata, em final de fubjeição ; & j o 


adoração do Imperio Romano: Sn- 
cedeo efta folemne defcripção, não a 
cafo,fenão por confelho divino, por 
que fcy forçado Iofeph::ir com a Vir 


gem fua elpofa a Berhlâm, dondetra 


zia origem. do tribu dé Iuda ;& fan- 
gue de Dauid,noinuerno,com poú- 
ca prouifaô ;pouca roupa, & poucas 
forças pera o trabalho do caminho. 
Quem duuida que vendo Iofeph de 
longe a Cidade de Bethlem, a fauda- 
ria cO eftas,ou femelhaotes palaúras: 
Efteis embora torres de Bethlem, & 


nobre Corte de meus anteceífores. 


Vosfoítes May de Reys,& fedo ve- 


» feis o Rey, aquê fervê o Sol, & as efa 


Sanaxar 


trellas dequem treinerão osidolos', 
& falfosDeofts,& a quê adorará hu- 
milmente Roma cô toda fuá majeíta 
de&grandeza. CS ra 
o Prono veniet diademate fapplex 
e. 


mente:por mais, Adriano Empera 
dor, pera extinguir a {fua memoria; 
edificou fobre elle hù templo a Ve: 
nus,ê Adonis.Antes foy o tal lugar 
pelo tépo ornado de ricos edificios, 


& o Prefepio por caula dehontra fop 
cuberto de prata fendo antes deladri persp Lgree. 94 
Ouuia Chryfoftomo.. PS PDS Frw 


lhos de barro. 


“O fe mefora dado ver aquelle prefe- 


pio,em que jouue o Senhor. Nôósos 
Chriftãos riramoslhe o barro,& po. 
ferhoslhe.prara; mas pera mi mais 
preciofo he o` å foy tirado,que o que: 
de. nouo foy poíto. A prata, & ouro 
hé pera:a gentilidade, & o lodo pre- 
tence à Feeda Chriltandade. Nam 
condemno «os-que O pratearam à 
fim de o honrar, nem os que no tem 


plo poem vafos de ouro, & pratas. 


mas efpantame o Criador do múdo 
nacer, Senão entre: prata, & ouro; 
FF 3 . mas 
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| mas entre palhas,& lodo.Ghegando 


fe aquella ditofahora em que o Ver- 


bo diuino fahio -disfraçado em noffa 


librea,a pagar cõ rigoro(os , & lógos 
trabalhos o breue deleyte de hù po- 
mo, tantos males caulou nomiúdo; 


À o da mea noite, quado o caíto 


Lofeph dormia,& repoufaua, veo hù 
nouo refplädor, & mufica de Anjos, 


cõ que a Virgé entendeo feré cõpri- 
dosos noue mefes, & q aquella erp a 


hora felicifsima em auia de nacer o 


filho de Deos humanado.E levantã- 
dofe logo do eftrado de ramosem ĝ | 
eftaua encoftada, cos olhos no Ceo. 


veas a 


“teira. Da quibe quadrar mais à fagra 
' da Virgē o nome de prenhg, q o de 


grauida,& pejada,pois não fentio al- - 


* gugrauame,ou pefadume em feu vê 


tre. S.Cipryano diz: Totum negotium 
plenum gaudio nulla nature contumelia 
in puerperio. Pario a Virgem fem pe- 
na,porque auia concebido fem delei 
te fenfual. Não pagou tributo algum 


- eltefagrado parto,porque o não pre 


nenio a corrupção dos filhos de Eua, 
nem feu original incendio. Os adere 
ços de cafa que ali faltavão , inda que 
os ouuera, & forão excellentiísimos, 
ninguem olhara pera elles, porque a 


Serm, de 
nat. 


belleza do minino IES V não daua . 


lugar a que os olhos hunianosem ou 
tra vifta reparaflem. Eltaua em os 
braços da Mãy,gozaua do leyte pro - 
uído do Ceo, & ali lhe davão muficas 
feftivaes milhares de Anjos decidos 
do alto, como paffarinhos na alua da 


manham: dando à Virgem, & Mãy 


de Deos aboa hora, & parabem do 
parto,& nacença de tal filho. Falado 
a Senhora com feu filho como paf- 


“«madalhe dizia: E | 
Ergo ego re gremio reprate » O! nota pe- 


“Do tentem JE 
Vbėra;chare puer molli ftudiofa foncho 
«Amplexu?Tulfáda rue dabis ofeslamam 
vdrrides,collogimant, Cpuerilia neétes 
Brachia, Ceptatam capies per membra 
; uieteEM., l TE 
He pofsiuel filho amåtifsimo,ĝarro+ 
jádouos,por meu regaço, & chegan 
dóuos a eftes peitos de vos mui bem 
conhecidoseuvosreceba,e agazalhe 
cD molles abraços , & vos fubrindo: 


“vos pera mi, me deis brandos beijos 


& laceis volas mãos, & tenros bra- 


Sanaxar 


ços fobre o meucollo,& q nelle aché. . 


& tomé vollos membros o defejado 
defcanfo? Compara eíte nobre Poea 
ta Chriftão a Virgem em feu parto, 


à manhã daPrima vera ‚que co faor 


dà (eu calado rocio refreíca a terra, 
eltillan- 


+ < o a 
Arnan 
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eftillando em élla gotas de agoa re- 
dondas , & tranfparentes, que poem 


em efpanto.os caminhantes, quando ' 


não as fentindo cair fé achão co.asca 


pas molhadas. Tambem a faz feme-: 
ante à vidraça,por quem paíla o pu” 
ro rayo, que desfaz as treuas fem:mo 4 


uimento nem lesão fua. Paílo pelo 


feu conto por vos não caufar enfada- 


mento com tanta poefia. 


CAPITVLO LIIL 


Da alegria da Virgem em a Nafcença de 


| Christo, que ella a feus peytos 
E aim criose 


= ANTIOCHO. 


er~, Eçouos Olympio,que vosva | 
P des detendo,porque he tão fa 


* borofa para mim efta fagrada 
- hiftoria, que a lembrança do fim que 


ha de terme começa ja a entriltecer, 


q OLYMP. Se me dais licença di 


reihŭa cgufa com toda a fubjeição,&. 
obedičcia.Poruenturą cõcedeoDeos | 


à Virgê na quella hora, que cô a pri- 
meyra vifta de fua humanidade, ou- 
uefi tambem vifta de fua diuindade 

com o mayorgozo,gye ja mais ogue 


- na terra,çomo Moyfes,& S. Paulo o 


“Quuerão. Quando Sara elteril, & de 


nouenta annos fe vio prenhe,foy tã- 


to o feu prazer, que av filho, que pa- 
rio chamou Fio, apradener doaDros 


a materia,que lhe dera dealegridipor ` 


que trazendo fempre nå boca o no- 


mede feu filho Ifaac, que fignifica ri- ` 


fo , não fe podia élquecer do benef- 


cio que de Deos auta recebido.Q ya- | 
to com mayor razão a Virgemfeale 
graria, que com grande admiração. 

da natureza concebeo.; & pario fem 


dor. nem: detrimento algum de fua 
iateirezad Saluador: do mundo filha 


ereta 
a 
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feu,& do altiífsimo? Piaménte fe cré, . 

q eftauão naquella poufada dous ani. 

maes, Boy, & juméta ( porque faz o- 

Euangelho menção: do prefepiojene: 

tre osquaes naceo o Senhor do mús« 

do. Afsi o cantaf Igreja em o Cântis 

codo Própheta Abacuch, onde diz:a, 

nofla letra: In medio annorum normas 

facies:Lém os fetenta Interpretes, Ie . 

medio animalium duorum copnofcevis; 

& o affirinão Gregorio Nazianzeno 

na Oração da Nacença de Chrifto, | 

Gregorio Nifleno, Cyrillo, Pruden- Nife. de 

cio,& Damaáfceno referido por Beda, Chrifi pe 

E tambem podemos crer,que conhe: neration” 

cendo eftes animaes ao Senhor incli Carh.32. 

narão fuas cabeças 8tcos geolhos do- Bed. 1. pe 

brados proftrados por terra o ado- p.66. 

farião. | a 

O rerum oceultapoteftas - 

Protinus agns[cens Dominum, procum: SANARA 

bit humi bos TES 

Cernuus, © fimul adinnétus procumbit 
afelluso cs 

Submittens caput , © trepadanti poplite: 
adorat. ad a 

Que contentamento téria a Virgem: 

em feufanétocoração vendo os mu- . 

dos, & brutos animaes adorar o feu» 


"berço,& inclinar ante o Senhor,que. © 


nelle azia fens geolhos? Acordou lo, 
feph aos vagidos do. minino IESV, 
& quando o vio,& a mãy.rodeada de 


“Anjosfixa na ĝlle auguítifsimo pes 


Etaculo; fem mouer òs olhos, nem'o 
roftro , pofta de gealhos ; & cheada 
alegreslagrymas: caio, attonito co as 
mãos fobre os olhos , & eltando pes 


* éfpaffo de tempo fem fentido,& moa 


uimento, a Virgem lhe daria forças, 
& animo parafe aleuãtar. Cuidemos 
agora Antiocho comquam amorofa; 
reverencia a Máy de Deos abraçaria 


+ 


OV nigenito de fuas. entranhas,comaí 


'Qarrimasià a feus péycos fagrados; 
RE E: 4 como 


» + 


> 


como lhe daria aquelle leite do Ceo 
por elles eftiliado (inda que natural 
refpeitando à caufa proxima ) com q 
fabor fe eftillasia fua alma, quantas la 
gtymas fanctasverteria de feus olhos 
que alegrias ferião auas védofe Vir 


gem, & Máy do filho do Altifsimo 
— Deos. Decrer he que o eftaria ado- 
«Tando paímada da quella divindade 


efcondida , & da quella providencia 
foberana,que alimentando cs brutos 
animacs,& os filhos dos coruos,avia 
“por bem eftarchupando as fuas tetas 
:& manterfe do feu leite. E pois o re- 
- conhecia por filho de Decs,& [eu,& 
afi por may,8tefcraua (ua;como may 


o abraçaria,& como efcraua nem to- 


calo oufaria. Comamor; & com te- 
mor acompanhado de lagrymas,que 


“o ardor da afeição , & deuação lhe : 
- “efpremiria dos olhos o enuolueonos 


cuciros, apertou com feus braços, & 
métendolhe em a boca fuas tetas vir - 


* ginacs, o alimentou co feu purifsimo 


leite.Não o deu:a outras amas que o 


= penfaffem,porque pola reverencia, & 


amor que lhe tinha não quis, & por 


_ {ua pobreza não pode. Não ha de cui 
dar a cafada que o fer måy he fòmé- 


te gerar & parir hum filho,pois em a 


primeyra coufa deltas duas feguio feu 


déleite,8 em a fegundaa forçou a ne 
ecísidade natural, mais deuem fazer 
polos filhos pára de todo os obrigar. 
O que fe fegue depois do parto hé o 

nro officio de may, &'o que de ve- 
gas obriga o filho, & o que o pode fa 
2erbom:peloquea obrigação que tê 
por feu officio te o fazer tal efla mef- 
malhe poé necefsidade, aque o crie 


: a feus peitos. Acriança que fae como 


principiada do ventre,a teta acaba de 
fazer,& formar féu tenrinho corpo, 
primeyro que em fi receba a alma, 
delle, & defeus humores procedem 
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as inclinações della, Vemosque quã- 
do o minino eftà enfermo. le purga 
a áma que o cria,& que com ‘a purifi- 
cação do mao humor cella fe ihe- da 
faude a clle; não ha animal tão crú,q 
não crie,p que produz , & fie de ou- 
tro a criança que pare; SÒ à molher 
entrega & eltranha o fruito de fuas 
entranhas, enuiandolhe Deos logo 
apos o partoo leite aos peitos para ĝ 
com elle o crie, A Virgem Senhora 
nolla, não foy fò May, mas tambem 
ama de feu amado [E S VS.Não po 
de apartar de feusclhos, & braços w 
filho que avia paríido.Nem foy pode- 
rofa pera reter lagrymas, vendo tal 
prova de amor divino em o prefepio 
onde o Vnigenito de Deos eftaua 
chorando, tremendo no feno,ao ri-* 
gor do frio, & ao ar do cru inverno. 
Peccador de mim-fe o minino 1ESV 


padeceo por mim peccador tal frio, ~ 


porque não arderet eu em chaimasde 
feu amor? Noyte que mereceo mais 
que o dia, ver nafcido Deos- de ha 
Virgem pura, como não conticrico 
logo fua afpereza em brandura:? cb: 


mo foprarão nella tanto osefquinos 


ventos, & fe derreterão em nuuês de 
ápoa prenhes;ão rempo nãbtórnot 
máis brando, vendo o pranto de TE- 
SV,& a magoa:de fuaM y,que to fe 
no, & palhasqcóbria? ne 


` ' À 


-© CAPÍTVLO LIHI 


ES quea Senhora penfou o 
: alho (diz S.Lucas)que o en- 
mma” colton no prefepio, porque 


paraelle nã aoia lugar no diverfoório.. 
Não diz que não auia lugar naponu- 


fada publica, fenão que para elle não | 


auia lugar nella, para aquelle faltaua, 
| cujo 


A o o= Ë oa o 


Da pobreza da Virgem. E 


e Eà 


Daio 


caia A mad ko? 6 P AE Di 7 
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cujo he o vniuerfo.Deuotaméte cha 
mou S.Fulgencio aChrifto mendigo 
no Prefepio. Efta confideração mo- 
ueo a S. Hieronymo a que edificaffe 
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do o Ceoclaro,& ferenó,appareceo 

hum circulo em contorno do Solà z;b.6,e. 
femelhança do arco, que parece nas 33, 
nuuês, moftrando que elle era o cla-. 


hum Moíteiro, & Hofpital em ater- 
ra fanéta, pera que fe tornaflem Ma- 
sia,& lofeph a Bethlem, teuefsé pou 


* fada certa,& anão médigaflem.Q ve 


melhor leito,mais brando,& mimo- 
fo poderia a Virgem dar a Chrifto; 4 
feus braços ? feu peito ? feu regaço a- 
morofo? mas reclinou o no Prefepio 


“ duro,porque tinha entendido o diui- 


no facramêto;& que o filho de Deos 
particularmente nelta obra não ad. 
mittia ornamenta nem apparato al. 
gum,peraque ella perfi fò fofle vifta 
& confiderada do mundo. Não que- 
ro paflar polo que difle.S.Lucas, que 
quando:ośpaftores da torre de Ader 
vierão adorar 4 Chrifto , a facratifsi- 
ma Maria eftaua calada ouuindo; & 
alenrando em fua memoria, oque 
elles dizião cerca do que auião palla.: 
do cos Anjos,& do:hymno celeftial, 
que lhes ouuirão. Fodaseltas coufas 
conferúada em fua memoria, & em 
feu peito,conferindo mbdeftamente 
huas com as outras.Cala para feu tê- 
po o myíterio da a? N pus 
blica'oque ella tinha pallado co An: 
jo Gabriél; mas pofta em alto filen- 
cio a prudentilsima Virgem cotem- 


_ plao nouoconfelho de Deos pera re 


Lib. 6.c. 


mir os peccadores , os nouos mila: 
gres que fe fazem, fua concepção mi- 
lagrofa, o naftimemo de Chrifto , a 
quem:vè em hum Prefépio adorado 
de toda a-corte do Ceo.Em final pa. 
ra gloria defte nalcimento doRedég 
tor,vos lembrarei o que conta Paulo 


t. ww 


rifsimo Emperador, em cujo tempo 
auia devir o Criador,& o Reitor da 
'Sol,& do vniuerfo.E afsi diz que não 
confentio Oétauio , nem oufou cha- 
marfe fenhor dos homês na quelle 
anno, que naceo entre os homés o 
yerdadeyra Senhor de todos elles, 
A Baronio feguindo a computação 
de Dion, parece, que ilto acontecea 
no anno fexto,depois de Chrifto ne- 
do.Paílo por outras maravilhas do té 
po de Aúguíto, que Ordfio julga fe- 
rem figuras do que fe auia de ver em 


+ otempo de Chrifto , & peroutros 


muytos finaes contados nas hiltorias 
q ANT.E que pãnas ferião aquel- 

les, com-que a Virgem .fendo tão pa 

bre cobrioomelmo LES V?’ . 


qO LYMP. Efcolheoa feu filho 


de induftria tão nècefsitada,que pr 


lhe faltarão pannos cô que `o podele 


penfar;nem fe quer as pelles de Adam 
teue ( como diz S. Bernardo)Panca 


toupaauia no prefepio, quando com . 


feno defendeo feu filho da injuria do 
frio , tè que depois laurou, ou teccá 
com fuds mãosa veltidurainconfutil, 
S. Bafilto diz que Chrifto deíde fua 
mininice foy fubdito à Virgem ,& a 
Iofeph-foffrendo:com humildade, dE 
reverencia qualquertrabalho corpa- 
ral:pórque com ferem viltos crãoção 


ima inda às confas neceítarias 


he faltauão , & afsit fg manrinhão-cô 
{uor de feu roftro ; & Chrifto asaju» 
danas & depois de fua payxão fe fuité 
taua a Virgé cos Apoítolos em Hie- 


Orofinique rornandoO&avio Cefar  rufalem das efmvolas que elles prócu» 

18. Suet. de Polonia, & entrando por Roms | raúão:Heverdade queficavéncomé 
in Oé. tseshoras depoisde faidoa Solpous dadas S.:Idão', Re elle: torhou à feu 
9% co nsaisan. menos, fubiramenteeitã. cargoimas comofe fuftentafle de ef. 


molas 
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molas fem ter coulapropria, tambem 


* a Virgem auia de viver dellas. Algūs 


affirmão que S.loão trabalhaua pera 
fuftentar a Virgem, & ajudar outros 
pobres,como fazia S. Paulo. De ma- 
neyra quea May de Deos ou viuia 
de cfmolas,ou fe fuftentaua do traba- 
lho de fuas mãos,ou os Anjoslhe tra- 
ziam o mantimento neceffario. Se 
Deos deu ração angelica aosHebreos 


"| no deferco, porque a não daria afua 


fanfilsimaMãy? E fe nas vodas deCa 
nà fupprio às necelsidades alheas,por 
que não proueria às proprias deítaSe 
nhora? Q uanto mais que pouco lhe 
baftaria,& pouca defpefa faria a qué a 
fuftentafle, Dizem que o Baptilta,des 


que entrou no deferto têo carcere. 


nunqua mais comeo pão.De Elias fa 
bemos que aflaz pouco comia, & de 


.muytos Eremitas lemos que tres, & 


quatro dias , & mais eftauão fem co- 


. mertraníportados em Deos, recrea- 


dos coa lição das fanétas fcriptoras, 

& rebatados da contéplação dos myf 
terios celeftiaes. Com mayor razão 

podera a Virgem paffar muytos dias 
com pouco,ou nenhum mantimento 
pois que de contino cõmunicaua cõ 
Deos,fempre enleuada, & occupada 
na confideração da diuindade de feu 
filho, chea de mimos, & favores do 
Ceo. Aguia real á penetrauaos rayos 
do verdadeyro lume,& comprehen- 
dia os altos myfterios do Solde jufti- 
ça onde nenhuaane deAltenaria,por 
mais fobida que fofle, podia chegar. 
Garça que fempre andaua tão pega. 

da com as e(trellas,que.a não podem 
leguir , fenão os que deixada a terrá, 

& as deleitações della,tendo fua con- 

uerlação nos Ceos, vão pellos defer- 
tosdo Aegypto,que fam os trabalhos 
deftavida,a ouutr a fabedoria do ve- 

ro Salamão, Rey pacifico „imitando 

NR 


a excellente curiofidade da Raynha 
Sabá. Tata familiaridade tinha colco 
& eftrellas, que fe diz della andar vef 
tida do Sol, & ter a Lua a baixo dos 
pes,Sol heChrifto,& Lua he afualgre 


ja, & entre ambos efta Maria como 


medianeira, Sohia efta Princefa filha 
de David co a fagacidade,& ligeirefa. 
de feu efpirito penetrar os cauados 
dás paredes, defencouando a fermo- 
fa pomba de Salamão,que he a graça 
do Spirite San&o, & o fentido fpiri- 
tual das fanétas Scripturas, E tornan- 
do ao propofito, pouco bataria à Vir 
gem, que fempre foy tão abítinente, 
& exercitada com jejús,que quafinão 
tomaua a fultêração necellaria,8 dei- 
xauna muytas vezes de comer por dar 
a pobresstanto amaua a pobreza. Tê. 
de Antiocho porcerto,que depais de 
Chrifto não ouue coufa mais pobre 
em a vontade que a Virgé Noffa Se- 
nhora, que o quis feruir com tão fin- 


gular pobreza, porque a fua humani- 
dade auia de feruir à divindade em ef- 


tado pobrifsimo.Donde lhe vinha to 
mar por officio fer auogada dos mi- 
feraueis,& [obre elles efprayar feus be 
nignos olhos. Por eftes fuípira a Igre 
ja quando diz,Côuertei Senhora pa- 


ranos aquelles olhos mifericordio. . 


fos:& afst lhe chama Mãy de mileri- 
cordia, porque em algua maneira he 
proprio della compadecerfe dos mi- 
feros, & affligidos. Quis o Senhor 
dos Ceos nacer de mãy pobre,pera 
com feu exemplo nos moftrir;ĝ por 
o caminho da pobrezá podemos. ir 


às verdadeyras riquezas. Nacéo po- . 


bre,viveo pobre,ômorreo nú fendo 
Senhor de todas as riquezas do ma- 
do,8&nosfofremostão mal,& temos 


por vergonha aforteda pobreza, que ` 
nos coube, Se olharmos à necelsida- - 


de, nunqua feremçs pobres, & (e fes- 
q uirmos 


- -= ao a 


edito 
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irmos à cobiça nunqua feremos ri~. 
cos,O quehe pobre na vida, ferá ale- 
gre na morte. Nenhum vive tão po- 
bre,q quando morre,não deleje auer 
visido mais pobre. Digna defer amá 
da hea pobreza, pois toma o officio 
à temperança, & faz oque ella deuia 
fazer. Mais coufas faltão aos ricos, 
aos pobres,muyto falta a quem mut- 
to defejá. Ariftoteles nos enfina que 
o cleméto da agoa he dez vezes ma- 
yor que o daterra, & o do ar faz-à 
mefma ventagem ao da agoa,6 o do 
fogo excede da mefma maneyra ao 
elemento do ar. De hum púnhado de: 
terrá fegerão dez de ar, & de hù def- 
té outrostantos de fogo, pelo que fë. 
pode crer que nam tem hum cleme- 
to mais dé materia,que o ottro,inda 


que á tenha mais eftédida,ou menos 


que o outro. E porque os elementos 
q fam menores na extenfam da qua. 
tidade; o fam tambem há aftiuidade; 
ordenou Deos, porque nam folem 
deftruidos,& cõfumidos dos outros, 
que teuċffem mayor refiftencia,&afi 
fe conferuallem entre fi; Efte tema 
peramento duia de fer mais confide- 
tado dos homês, pera que o rico nda 
tragafle a0 pobre, pois não tem mes 
hos parteem a gloria nem he de me 
nos quilates a alma do pobre q àdo' 


rico; & fe efte:he raro como a agoay 
tem o pobre'mais dez tantos de pda 


ciencia que o tico.Por eftar a pobres 
2a canonizada pola fonte das riquezas 
o verdadeyro pobre pode excederaa 
rico em limpeza, & pureza de mate: 
tia tanto, como o fogo aterra, == 

q ANT. Baftapera fe faber quai: 
nécefsitada foy a Virgem a offerta 
que'offerecea em lua Purificação; ou! 
fofle antes: ou depois då vinda dos! 
Reys tos Dada an 
E Rs Fi Ci) SERA P E 


f su 


SIP 

CAPITVLO LV. 

Da “Yindá dos Reys , O Purificação . 
da May de Deos: 


 ANTIOCHO. 


@  Salegrias da Epiphania, que 
À nam deuião fer pequenas em 
a Virgem, quando os Reys 
Magosadorarão à Chrifto, ptis via, 
q começaua a reynar a glona de fet 
filho no mundo , & que ja fe princi- 
piauaa fundação da Igrejas 


OLYMP. Summo contentas , | 


imêto feria o da May,quando vio agl 
les béauenturados Reys reconhecer: 
feu filho por Deos,Rey,&homé vera 
dadeyra,que ifto proteltarão co fèus 
riquifsimos doês.Co as alegrias deft 
hora fe defcontarão as lagrymas cos 
piofas que:Maria chorducort intétia 
fas dores no dia daCircuncifain, quãs 
do vio cortar pella carne delicadifsi-- 
ma de feu têro filho,& ouuio feu cho 


“ro,& yagidos.Algis dizem que efte. 


tre tê os quarenta dids na cafinha de 
Bethlem,velando fobre Chrifto dias 
& noites, como quem conhecia o pré 
ço ; & eltima delle. -Hora 6 adorauá 
coma Deds verdadeyró. Hora o afa 
gaua,& acalantauá comaminino. Efa 
tas voltas dauãdo os penfâmentos da 
Virgém cáda momento , tendo nas 
thãos,& afeus peytos afilho deDeos 
& feu. Criaua & adoraua.o Criador 
dos Anjos ,adotaua &-penfatão Ses 
hhor-do úfundo. Aqui pára à intelli- 
genciá humana, & vendoiltoeltioês `; 
rão attonitasas Hieráçehias dos An- .. 
jos. Paflados os quarenta dias, fe foy 
ao templo comelleacomprir a cete . 


tnonia;;& ley da purificação. Tank L d 


era fua humildade q ficando do para 
to mats: para-qué as dftrellas do fira 
tnamento;não: teculowas teys da pus 

tihicação, 


Lib.2. de 
confen. E 
Wan). 


Serm. de 
Innocen . 


3.peg. 36, 


ar.3. 
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rificação, inda que porifio podeíle 
fer tida por molherimmunda. É nos 
queremos parecer fanttos,fendo pec 
cadores. | 
q ANT.Como nam temeo Hero 
des que ja deuia de faber da vinda dos 
Magos fer nacido o Rey dosludeus, 
& por o poder matar tinha mortos 
tantos innocentes? O 
| GOLYMP.A Sanêo Agoftinho 
parece que vendo Herodes como os 
Magos lhe nam tornavão co a repol- 
ta,creo,que fe acharão enganados do 
prognoftico da eftrella,& que decor 
tidos nám voluerão : & aísi perden- 
do o temor ceílou por algum tempo 
de inguirir do recês nafcido Rey dos 
Judeus. Mas depois q fedevulgou por 
Simeon,& Anna prophetizaa fnavin 
daaotemplo então fe fentioHerodes 
efcarnecido dos Magos, & fe deter- 
minou em executar acrueldade que 
dantes tinha cuidada por comprehê- 
der nella ao minino I ES V.E aísilo< 
go depois da TER da Virgé mã- 
dou fazer aquelle eltrago nunqua ou 
uido;que o Poeta Mantuano deúota- 
mente cantou. É mê 
Nec prifca parentum: 
Secula par Videre fcelus, nec loga- Yidebit 
Pofteritas.PerruvafuresGalilea fatelles 
De trepidis matri finibus latéantia Yul 
l pe ra | a SR | 
Pignovaimembratimque [ecans, Leta ar- 
“HA cruore. RD co ; 
Imbuitinnocno.: rss 
-Conieiturahede S.Agoftinho que 
Herodes mandou matar. os mininos 
de dous annos,&de menos idade,por 
que temia que IES VS transformaíle 
a figura à quem, ou à lem da fua ida- 
de. S, Thomas affirma que não ma- 
tou Herodesos mininos fenão depo 
isde pafladosdous annos,porque foi 
chamado de. Roma nefte tempo , & 


2. > a $ 
s > a 


accufado de feus filhos ante o tribu- 
nal de Cefar. Defta dilação pode auer 
outras caufas q S.Agoltinho aponta. 


CAPITVLO LVI. 
Do Cantico de Simeon,C nonas que 
deu à Virgem. 
Epois que Simeon feftejou- 
D a Chrifto , & celebrou feus 
: louvores com hum myfte- 
riofo cantico,diz S.Lucas,que Jofeph 
& Mariacítavão poítos em admira- 
ção polas coufas que ouuião: & que 
Simcon lhes diffe palauras de louuor 
& gratulação, que hum Poeta Chril- 
tão pôs neftes veríos. 
Ocuite forme a[simulem ? cui laudibus 
equem? a 
Q uas vetibireferam grates,que fola fa» 
lutem ` > 
Foælici peperifli Ytero mortalibas epris? 
Q mamquam etiam exitio multis hunc af. 
= fore partum E 
Ex tempus fore predico , illetabile tepus. 
Quum tibi cor gelidum gladius penetra- 
 bitacatuse E ; 
Ifto he. Com quem vos compararei 
Senhora em a fermofura,& vos igua: 
larei noslouuores?ou que graçasvos 
farei, pois pariítes a faude dos mor-: 
taes enfermos? Inda que também fe- 
rà volo parto occafião de rúina pera: 
maytos : & virá tempo nam alegre, 


mas trifte noquala efpada aguda pe-: 
& der. 


metrará voffo coração. Trite 
confolada foy efta propheciá,que Si-: 
meon pelo $piritoSanéto denunciow 
a:Virgem.Afsi o ordenou a prouidê- 
cia divina,que a May de Deos ouuif: 
fe eftasnovas lego depeis do nacimê 
to de Chrifto, pera perpetuo:tormê-: 
to de fua vida.Q uifeítes Senhor, quê 
vofla Mây foffe fempremartyr:porá 
i efta 


Vo. fhb; 


Cell. 


Sanaza 
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eftahe a feueridade,& eftillo de vof- 
fa cafa,affligir os mayores,& mais va 
Jidosamigos a fim, que não careção 
do fruétu da paciencia, & da laurea 
triumphaldo martyrio.Aos que ma- 
is padecefu por feu amor , & gloria, 
coroa Deds com mais illuftretryum 
pho.Q visque a Virgem innocentil- 
fima trouxefle tóda a vida a Cruz a- 
traueflada: no coração, como elle a 
trouxe fempré ante os olhos de fua 
confideração.Não quer que fejão pu- 
ras as alegrias delta vida;fenão agoa- 
das com lagrymas,& triftezas. Diz o 
Apologo, & fabula que nam poden- 
“do Iupiter fazer amigas entre fi a ale 
gria,& trifteza as ajutou com cadeas 
muyto fortes de modo que o eftre- 
mo de hūa he princípio da outra. O- 
cupa o pefar os fins do prazer. Difle 
Simeon à Virgem, que Chrifto era 
pedra,em que muytos auião de tro- 
peçar por fua vaidade, fendo elle pe- 
dra de refugio, & marco leuantado, 
para moítrar a todos o caminho da 
gloria.Efperaua o múdo polo feuR e. 
déptor, como os noflos caprivos em 
terrade inficis eífperão, por quem os 
~ relgate.Os quaesfabendo,que hia de 
ca para lã quem os auia delibertar,& 
vendo que era hómem pobre , roto, 
& esfarrapado,perderião as efperan- 
ças de alcançar por elle liberdade, & 
“O terião por tam mifero,& catiuo co- 
moqualquer delles.E porque o filho 
de Deos veo remir os homês em fi- 
gurade feruo, & traio do peccador, 
como fe fora hù delles, o nam quife- 
rão reconhecer,nem aceitar porMe( 
fias os filhos de Ifrael,que por elle ef- 
peravão, Do que fefeguio fer trope- 
ço, & occafião de ruina para gente 


entregue à cegueira de fua increduli- 


dade , que nam quis ¢air na conta, & 


conhecer queChrifto crucificadoera 


a virtude, & Tapiencia dé Deos. Cu- 


ja pobreza, & humildade, foy como 


planta florida, de cujas flores os fieis 
como abelhas tirão o mel falutife- 
ro de fua iuítificação;& os infieis co. 
mo aranhas colhem o veneno mor» 
tifero de fua perdição. Para eltes fo 
Chrifto IESV pedra de efcâdolo , &' 
barreira contra quem afleftarão , & 
defpararão as bombardas de fuas cô- 
tradições,& perfeguições.Com eftas 
nouas turbou o fanão velho aquel- 
la fonte de alegria , & co a memoria 
de tantas magoas eclypfou (ua glo- 
ria , atrauellandolhe no neuoeiros 
de triítezas. Muy fentido ficou aquel 
le puriísimo coração,em lagrymas fe 
banharão feus innocentes olhos, & 
co efte fel, & a margura fe tempera, 
são fempre fuas mayores alegrias. 


. Se lagrymas, fe penas, fe tormentos, | 


& affrontas fe podem chamar as que: 
cà fe padeflem pela glorrá de Chrif- 
to. O como fe compenfam na outra 
& às vezes nefta vida. Quando Iu- 


JianoApoftata pur algreja mui’ 


tos Chriftãos forão perfidos a Deos 
por não perderem a honra , & efta- 


do; mas mandado elle a Valentinia-. 


no tribuno dos arrodelados que fa- 
crificafem aos Deofes, ou deixafle a 
melicia logo a renunciou polonome 
de Chrifto. E morto Iuliano foy le- 
uâtado por Emperador o mefmoVa 


lentiniano que pela gloria dẹ Chrifto , 
“perdera o tribunado. 


q ANT.São as coufás que trataf- 
tes de muyta confolação. Mas inda 
vosficaque fazer maisdo que porvê- 
tura cuidais.Q ueria ouuir de que ida 
de era I ESV quando o leuarão para 
Egypto , & onde morou a Virgem, 
& quanto tempo efteue là, porque 
fobreifto ha debates, & varias opi- 
mioçs entre os Scriptores. 
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CAPITVLO LVIL > 
Da fugids pera Aegypto do Anja ` 
`. que anifou a Lofeph. | 
OLYMPIO. 
E Chrifto partio para Aegyp- 
S to logo depois davolta dosMa 
gos, & elles vierão paflado hū 
anno,ou boa parte delle,claro fica qa 
Virge fe pos ao caminho do Aegyp- 
to fendo-feu filho de hu anno de idá- 
de pouco mais ou menos : & como 
quer å feja,jaa Virgé eftaua em Ac- 
gypto quando Herodes executou aql 
la grande çrueldade;&he de aduertir 
o ĝelcreue S.Pedro Alexandrino nas 
fuas regras Ecclefiafticasapprouadas 
nafexta Synodo, onde diz q na volta 
delfta moge dos infantes; > 
pay do Baptifta polo liurar da morte 
foy morto entreo téplo,& oaltar,nã 


' porq o edifto de Herodes cóprehê- 


defle o Bapuilta(o qual në em Berhlê 
nem em osfeus cófins fe criara, mas 
nas motanhas de Iudea é cafa de feu 


pay(como fica dito)mas por ouuin-. 


doHerodes as marauilhas qna fua cô 
cepção,& nacença acôtecerão, & ac- 
crefcëdo a ellas a fufpeita q tinha de 
fer nacido o Rey dos Iudeuspor fe li 
urar della de mandado fpecialmádou 
matar a (eu pay por auer efcondido o 
filho;& foy morto entre o téplo,8o 
altar.Cyrillo,Origenes,Gregorio Ni 


ceno, Bafilio, & Hippolito referidos 


por Baronio confentê quãto à pefloa 
& lugar da morte; mas dizem q a cau 
fa foy poradmittira Virgé depoisdo 
parto em o têplo no lugar das virgês. 


E q o pay de Zacharias,8tauô doBap. 


tifta fe chamaffe Barachias teítificão 
o meímo Hippolito auétor grauilsi- 
mo.Niceporo diz aefte propofito. ef 
tauão Saluador defterrado nò Egyp, 
to, & Ioão filho de Zacharias logo q 


Herodes o pos no numero, & raboa 
das crianças q mandaua matar cófer- 
uaua a vida por efpaço de dous annos 
& meo cô fua mãy Elifabeth em hüa 
coua q eftaua cõtra a montanha.Mas 
foldido o fio dahiftoria.O Anjo ap- 
pareceo alofeph dormindo, &lhemã 
dou q tomafle o minino, & fua mây, 
& fugifle cõ ellepara Aegypto , & là 
fe deriuefle em quanto lhe não fofle 
mandado o contrario. 

q ANT.He de todo neceffaria pa 
ra nofla faude a guarda dos Anjos? 

q OLYM. Para tutela dos homês 
bafta Deos fô como para todas as ma 
is creaturas , & tadauia fe requerea 


- cuftodia dos Anjos porq Deosaísi o 


inítituio,& pos efta ordé emascou- 
fas, asinferiores pellas do meo,&ef 
tas pelas fuperiores foflê regidas:Po- 
rem não fe atou, nem obrigou a efta 
ordé, antes cô fua poteltade muytas 
vezes a fufpéde,& E per fimmedia. 
tamate,o qlhe apras. O també co- 
pere a Chrifto,9 víou em alguas cou- 
fas do minifterio dos Anjos,não por 
ã delle teucfle necefsidade,mas porá 
Deos aísi o auia ordenado,conforme 
à doutrina de Dionifio,no capit.g.de - 
cælefti Hierarchia | 
€ ANT., Grãde cuidado tinha efle 
Anjo do Sôr IESV, poruêtura era o. 
{cu Anjo da guarda?E parece q nam; 
porq S. Thomas fente, q Chrifto em Prima. p. 
quanto homê não auia mifter cuíto- 
dia de Anjos, pois immediatamente 
era gouernado pelo Verbo diuino. 
JOLYM.He verdade q aChrifto 
miniftravão os Anjos,comoeftà cla- |, | 
ro do Euangelho,& cóuinha,G Chrif ha e 
toteuefte cuftodia , & miniíterio de Ega É 
Anjos,ã o defendeflem de Herodes , qn 
pera em tudo fer femelhante afensir 7, i 
mãos,como diz S.Paulo.E nãofômê 44 reb 
teteucAnjo cuítodio,fegudo o corpo 
mas 


y a 
“Candido. 
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mas també fegùdo à alma,porã pade 
ciatriftezas,& auia miiter colfoladar, 
Não nego q pode Chrifto guardarfe, 
& cófolarfe fe quifera,mas o q fe quis 
fometer às leys humanas,na reculou 
a cuftodia dos Anjos.E quãto ao mais 
moltroufe IESV home,& na fua me 
ninife muy affligido, pois foy leuado 
ao Egypto por meyo de areas fecas, 


& defertos medonhos. Mas como. 


Deos reueloua Iofeph peloAnjo agl 
la fugida,aísi guardou a Virgê, q não 
morreíle em caminhos tão defertos. 
& jornadas ram lógas.Paílou elta dô 
zela pola cidade de Gaza,que he hūa 
das finco cidades dos Philifteus fita 


quafi no fim de Iudea da parte do. 
meyo dia;& de Gaza pallou a Egyp- 


to,porq poreíte caminho hiao Eúnu 


cho da Raynha Câdace de Hierufalê | 


para Egypto ; & da hi para Ethiopia 
dosA “ed pda o cólta dos actos dos 
Apofrolos. Efta he a eftrada direita, 
& quafi toda deferta.E fegundo dize, 


`c. 4p;8. : 


de Gaza ao Cairo fam feréta legoas. 


Entrando Chrifto em Egypto,na ci- 
dade deHermopolis;unde Deos Pa, 
& o bode erão adorados,auia hūa ar 
uore fermofiísima chamada Perfide, 
a qual como,q reconhecia avinda do 
Saluador inclinou feus altos ramos te 
a terra &t co efta profuda reuerencia 
o adorou.Q uisDeos dar efte final de 
lua diuina prefeça aos moradores da 
quella cidade. 
adorada delles por fua grâdeza,& fer 


mofura,moucofe como q não fofíria 


a digindade do Sôr, por aquelle lu- 
gar paflaua.Fugirão então os Demo 
nios della,& ficou medicinal por tef- 
munho de Egypcios, & Paleltinos,ã 
faravão todos osenfermos, & pédus 


life ip. radolhe do pefcoço o fruito,ou folha 


deila. Tudo ifto cota Sozomeno di- 


b.5.628 pag 0,6: muyto bë, q vindo Deos ab 


firmeau 
. mo expoé da entradade Chri 


u por a aruorcera. 
- O ingredietur Aegyptum, © comonebi 


-Aegypti tabefces in medio eis, Epor nu 
ué le 
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mundo nenhã milagre, né beneficio 

fcudeue fer incrediucl. Defta fugida Nicenb: 
dos Demonios eícrenê muytas cou- ey ; k li 
fas Origines, Eufebin,& S.Athanafio. 10 P l l 
E lemos nas vidas dos Padres as pa- Orio. do. 
lauras feguintes. Vimos nos. fins de 3. ser 
Hermopolis o téplo,no qual fe dizia, Fu feb. de 
q entrando o Saluador, cairam éter» Jemo „nfi 
ra todolos idolos, & fe fizerão:peda. lib.b.cap, 
ços. Naoentédo, Gquantos auia no ,o. 
epe cahirão,mas algùs;nãotanto Athan) 
em final de Chrifto feruindo , como de Incar. 
de vir extinguir totalmente a idolas Veni. ` 
tria. Në foy então fò illultrado Egyp 
to cõ a prefença do Sõr,mas tambem 
os lugares ermos, per ĝ pallou(fega: Efai.3ş: 
do Ifaias)receberão béção da fagradã 

feméte, q depois naceo, floreceo, & 

deu fruéto de taros ,Setam fanêtos mõ 


ges,q por todalas partes os pouorão. 
Cetera eee pure em ay 


CAPITVLO LVIL . 


Do que focedeo eftando a Virge no Egap 


to, da cidade do Cairo. | 

à ANTIOCHO. | 
| AM difleftes como osla- : 

N droês faltearã Lofeph no ca 
minho,&qDymas o fanéto | 

ladrã os liurara,& adorara a Chriíta. 


-© FOLYMP. Io refere S.Anfelmo Fy Matts | 


mas fou pouco de coufas,q nam tem ca, 
Paridade S Tozo Re fa - 
o em 
Egypto aquella prophecia de Ifaias, 


Ecce Dominus afcendit fuper nabe leue, Efai. 190 


tur fimulsera Aeeypri à facie eins Crcor 
f ne O ii 
ue,entêdeoofacratifsimo corpo ` <- 
de Chrifto.E querêalgus dizer, en- ` 
trado a Virgé cõ Chrifto em hù pap’ 
ode,onde eftauão trezentos,feísera . 
fincaidolos,todos cairão por ter-" 
ra em Ívaprefença; & que acodindo | 
Aphrodiho principe dos facerdotes 
CC Ggg 2 “com 


é n 
Aa‘ S 
. ` $ 


com feu exercito adorou a Chrifto. 
E q quando Hieremias deceo ao E- 


| - pypto,depois da morte de Godolias 
* denunciou aos Reys de Egypto, que 


quando hiúa Virgem parifle cahirião 
em terra os feus idolos. Pelo que os 
Egypcios fizerão huaimagem da Vir 


gem com humminino nosbraços,& 
. poferãona emhum lugar fecreto do 
-- templo, onde a:adorauão.. Pouco tê- 


po antes de pacer Augufto Cefar ef: 
taua fechado o muyto celebrado en- 
tre idolatras o oraculo de Apollo Del 
phico,& não dando de medo as vla- 
das ng e o Demonio, que daglle 


- lugar fallaua,como quem pedia muy 


“Ciceroli. 
“ade dis. 


bé conhecer, nam fò os oratulos Sy- 
billinos , mas tambem os avifos dos 
Propheras.Perguntando pois Cicero 
pola caufa defte filencio,& refponde- 
delhe algas Gentios,que a virtude da 
quelle lupar,donde fahia aquelle bafo 
da terra, com que Pythia incitada-da 
mente dauá oraculosfe gaftara & ef- 


uaecera com a antiguidade: alrotan- 
do da refpoíta efte feu orador diffe. ' 


As coufas, que por razão da antigui- 
dade fe gaftão,& confumeé he o vinho 
tu conferua.São palauras de Cicero. 
Ao qual fe a gentilidade dera credito 


. fora perorada a caufada falíidade, & 


vaidade dos feus Deofes. Mas qual 
fofle a caufa de immudecer efte ora- 
culo, elle meímo foy quafi forçado& 


“conftrangido a delcobrila.Como Au 


tver. in 
Oċt.c. 
Ca. 7 O. Ce 


Nicepho. 


hıst.lib.1 
€. 17. 


guíto ftudiofifsimo de Apollo, & re- 
putado por filho feu (q na quella cea 
dos doze Deofesem lugar de Apollo 
cuftumaua comer, & aquem auia le- 
vantado téplo em o Palatino)facrafi 
caffe ao mefmo Apollo, ouuio delle 
(fegundo dizem Suetonio,Nicepho- 
To, & outros graues Autores) final- 
menteefta repolta. | 


“Me puer Hebrkus dinos Deus ipfe guber 
. © 777, 


Cedere fede inbet,trifleq;redire fub orch, 
váris ergo de hint tacit?abcedito noftris. 
O moço Hebreo,que gouérna to- 


`- dosos Deofes me manda ir daquipe - 


rao Inferno.Dizem mais.que voltã- 
do Augufto pera Roma,leuantou no 
Capitolio hum altar com eftainfcrip 
ção(Ara primogeniti Dei) fegundo Ni 
cephoro,& Suidas aos quaes os mais 
Autores derão fè. Efte fe tem ler olu 
gar,quecftã noCapirolio de fronte da 
rocha T'arpeia,onde Cõftanuno ale- 
uantou antiguamente hum nobilifsi- 
mo templo em memoria dá Mãy de 
Deos Maria,que pola dita caula fein- 
titulou ara Coeli; & auifado dos ver- 
fos da Sybilla, vio fobre aquelle lugar 
em oar a Virgem com feu filho em 
os braços. E que Auguíto fofle muy 
folicito,por entender,efcudrinhar,in 


“Quirir,8t repurgar, os verfos Sybilli- 


nossteftificão T'acito,& Suetonio. 
GAN-T. Onde fe agafalhou pri- 


per Dinlogo Decima 


j . a ê Ee CEA 
meyraméte aVirgêem terrasalheas? q... lip: 


JOLYM.Primeyramente mora- 


ARANA, 


rão na Cidade Heliopolis, G eramuy `, , 
fermofa, & Aorente : da qual por fas id iR 


excellencia fazem menção algus Pro 
pheras , & della era natural Putiphar 
fenhor de Iofeph,& depois morou é 
Babylonia de Aegypto que Câbices 


Rey de Perfia, filho de Cyro fundou, 


depois de deftruida a Babylonia dos 
Caldeos,para conferuar o nome del- 
la, porá oi a cabeça do Reyno dos 
Caldeus, & dos Medos, & Perfas, & 
pretendia Cambices permanecer em 
Aegypto,& conftituir nella fuå corte 
& potencia. Depois fe paflou Iofeph 
ao Cairo. 


q ANT.Daimé informação defa 


cidade tão nomeada neftestempos, . 


& de quem a fundou. 
q OLYMP.Algis dizem queGé- 
hoar Illirico feruo de Elcaim Ponti- 


fice 


“up Cap. 
5", 


O.G fãs o No tda. 


E lnuscarão de Nofa Senhora. 


fice dos feguidores de Mafamede edi 

ficou oCairo para fegurança (ua,& o 

—“ chamou do nome do Pontifice Elcai 

ra, & depois corrupto o vocabulo fe 
chamou Cairo. Porem a verdade he 

quea Memphisdo Aegypto foy edi- 

` ficada por elRey Ogdoo, & chama- 

-> da do nome de hùa fua filha.Marcel- 
Lib.27. lino,& Strabo affirmão,que foy grã- 
Lib.17. de,& populofacidade deAegypto,& 
fegunda depois de Alexandria: tinha 
cento;& fincoenta eltadios em redő 
do.Agora diz Paulo Tonio,que aMe- 


-phis abraça tres cidades,9 fam o Cai- ` 


To houo, & Buiacho, & o Cairo ve- 
lho,quehe a antiga Memphis.De frô 
te defte Cairo velho eftà húa Ilha no 
“ meig do Nilo , em que dura hum tê- 
plo da filhá de Pharao,g tirou a Moy 
fes das agoas do Rio,8 o deua criar, 
aqualfe chamauá Fhermutis.Defro- 
te do mefmo Cairo quinhentos paf- 
fos em Affriça eftão as pyramides edi 
ficadas com marmores de trezentos 
“pes Romanos em comprimento.As 
quaes forão tres, & a mayor dellas 
occupava com feuaflento quatro gei 
nar ras de terra, & outro tanto tinha em 
Lib.ç.c.9 altura como fam Au&tores Plinio, & 
Lib.1.c.9 Pomponio Mela.Foy cidade celebre 
Exech.3. emidolos , & philofophos , como fe 
moftra doProphetaEzechiel,q dizia, 

Ceffare faciam idola de Memphis. 


* 1r i 
4. e 


 CAPITVLO LIX. 
Da defcripção do Aegypto, E do tempo 

. que a Virgem nelle fe deteve. 

| OLYMPIO. 

TÁquea Mãy de Deos morou com 
Chrifto nefta Memphis, diruosei, 
para fer melhor conhecida, o que del 
“laelcreue Plinio. O Nilo abraça a in- 
Zib.ç«.9 ferior parte do Egypto diuifo da par 
te de Affrica co braço Canopico , & 
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da parte de Afia co Pelufiano,& quã-. ` 


do eítes entrãono mar mediterraneo 
diftão hum do outro cento, & fefenta 
mil paflos. Todo o efpaflo q fica def 
da primeyra partição do Nilo entre 
eltes dous braços, & o mar mediter- 
Tanco,repreléta efta figura À, que he 
a letra dos Gregos chamada Delta. 
Delte lugar onde primeyramente fe 


. parte a madre do Nilo ao porto Ca- 


nopico tem efta Delta decomprimé 
to cento,quarenta, & feis mil paflos; 
& ao Porto Pelufiaco; duzentos fin- 
coenta, & feis mil paílos. A fuperior 
parte do Egypto confina co a Aetyo 
pi dos Abexis, & chamafe a The- 
aide,começa de Syene peninfula na 
fim de Aeryopia. Ecomo Plinio diz 
Syene fobre Alexandria: aísi fe ha de 
dizer Aetyopia fobre Syene, por on- 
de efta Aetyopia fe ha de chamar Ae 
tyopia fobre Aegypto,& nam debay 
xo do Egypio , Como algiis cuidão. 
Diz agora Plinio, que os Memphites 
chegão à ponta do Delta,& que Mé- 
phis era o Caítello forte dos Reysdo 
Aegyto.Ifto quafi tudo he de Plinio. 
Mas inda que Egypto fechamaDelta 
com tudo propriamente he nomeada 
Delta aquella ponta,ondefe faz a pri- 
meyra divifam do Nilo.E defta pon- 
ta ou Delta difta a clarifsima Mem- 
phis tres fchenos, como affirma Stra 
bo,& diz Gelta medida chamada Se- 
heno tinha quarenta Ítadios, mas He 
rodoto diz,que feflenta,&Plinio,que 
trinta. Em fim que pola conta deftes 
Autores difta da dita ponta vinte mil 
paílos,pouco mais ou menos.Hero- 
doto ajunta ĝ per meo da quella põ- 
ta,ouDelta,rompe oNilo cô fua ma- 
dre principal entre o Canopico,Epe 


lufiano gfe chamaSebênitia,&ficado 


atras efte Delta, & a Méphis, fe faz a 
fegiida,&erceyra repartição doNilo 
Ggg 3 como 


Dialo go Decimo. 


"como dizMela.Algus fufpeitão q efta 
Mêphis antigua, domicilio de todas 
as fuperítições,8tvaidades,he a Gago 
“rafe chama Damiata. Outros dizem 
queheMeflor:mas as pyramides fró- 
teiras,moimentos, & fubltruções da 
vaidadeBarbarica,em que eftauão os 
- fepulchras dos Reys Egypcios repro 
uão efta opinião. Tambem dizem al- 
gūs que na Memphis forão as pragas 
do Egypto,& que ali fez Moyfes fuas 
? espia jo nella refidião cô 
mummente os 

da terra de Gellé em que morauão 
os filhos de Ifrael,feis mil paílos,atra 
uellando o Nilo per meo.Outros di 
zem , que efta reuolta foy nacida de 
Tanis,de quem tomou nome o eftio 
Taníitico, & nam Tanico, como al- 
güs efcreuem viciofamente.No Cai- 


ro nouo fe vè hoje hū téplo Chriftão . 


muy venerado porter húa gruta,que 
he hãa cauerna fubrerranea, em que 
a Virgemtom Chrifto elteue efcõ- 
. dida.Entre Heliopolis, & Babylonia 
de Cambifes perto do Cairo elta húa 
horta de Balfamo regada de hūa fô- 
te pequena, mas abundante, onde di» 
zem que a Mãy dé Deos lauaua os 
pannos com q penfaua feu filho;mas 
eítas coufas nam fam autenticas,8po 


demolas crer piamente, faluaa cenfu, 


ra da Igreja. a 

: q ANT.Muy apraziuel pera mim 
foy eflaChorographia deEgypto por 
fer refugio da a ja quando fugio 


- com Chrifto de Herodes crudelifsi- 


mo tyranno.Mas que vida faria aVir 
gé innocentiísima em terras de ido- 
latras pobre , & necefsitada , chea de 
temores , & fobrefaltos, que vida fa- 
ria a eltrangeira ? Po qo 

- € O LY MP. Mantiueranfe com 


{uor de feu roftro, & como erão pe-. 
rigrinos feriao maltratados dos Ac- 


eys , a qual diftaua ` 


gypcios que excluião os eftrangeiros 
fem os quererem-hofpedar, como he 
autor Strabo:& poriflo os alagou& 
fomergéo Deos no Mar porque não 
víarão de mifericordia cos Hebreos 
eftrangeiros, fegundo S. Ambrofio. 
Plato dille que as culpas que Deos 
mais preítes caftigaua eram os agra- 
uos que fe fazem aos peregrinos que 
merecem dobrado fauor,pois namtê 
quem acuda por elles. S.Boauentura, 
Graciano, a hiftoria Ecclefiaftica , & 
outros Autores dizem, que habita- 


` rão Iofeph, & Maria em Egyptofete 


annos; Nicephoro diz que tres, Epi- 
phanio que dous, outros Auêtores 
quetres, & meio, & à algiis pareceo 
q dez annos,pcuco mais ou menos. 


CAPITVLO LX. 


Da morte de Herodes, G Volta da 
Virgem para Iudea, 


| E: breue efpaflo fenece a prof 


peridade dos maos,qualfoy a 


de Herodes que morreo mor mia. 


te defaftrada, & tragica. Do qual ef- 
creue Lofepho que auia trinta & fete 
annos que reynaua por merce dos 
Romanos, & que fora cruel perigual 
comtodos,feruo da ira, fenhor do di 
reito, & todavia hum dos mais dito- 
fos, que ouue no mundo , porque de 
homem particular veo a reynar,& ef 
capou felicemente de innumeraueis 

erigos,fendo tyrano &viuédo muy 
En dias. Contando o mefmo Io- 
fepho as horriveis infirmidades de q 
morreo,diz qfoy Opinião coltante à 
pagara com ellas as pennas de fuaim 
piedade. Tal foy fempre & ferì a 
morte dostyrannos oppreflores de 
innocentes, como fe moltra das Ef- 
cripturas.São varas q Deos mete no 
| fogo 


Lib.7. | 


Inexam. 


g- de leg. 


q 
lib. 17. 6 
IOs 
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fogo depois que co.ellas caítiga tê- 


poralmente os feus pouos. Eftes le- 
uanta Deos muitas vezes de muy pe 
quenos fundamêtos, & os poem no 
“fumo das monarchias da terra pera 
noflo caítigo. Certo he , que por feu 
jufto juizo faô tolerados algu Reys 
iniquos , que fervem de inftrumêtos 
de fua reéta juítiça ,contrá os que tê 
pouco refpeyto afua diuina Magefta 
de. Daqui veo chamarfe Athila Rey 
dos Hunnos açoute, & vingança de 
Deos; & difto feruia Herodes cotra, 
os ludeus. Porë nam fe tenha o Prin 
cipepor feguro, nam fe enfoberbeça: 
antes quanto mor for fua potencia, 
tanto mais tema os caítigos de hum 
Deos , gextinguio a Monarchia dos 
Aflyrios,os aparatosdos Babylonios 
o Imperio dos Gregos,& Romanos, 
de cujo fplendor a penas vemos hã 
rato ema terra. Acabão os Tyrã- 


pos , & Reys Imperiofos dë fazer o ~ 


officio por rezão do qual os rg 
Deosalgu tempo,como acabou He- 
rodes; & acabarão os herejes, & infi- 
eis, varas cõ que o pay das mifericor 
dias agora açouta feus filhos. Como 
as ondas,& bramidos do mar,dando 
-em aterra fe desfazê : àfsieíte cruel 
tyráno,indaque poderofo,& grande 
roncador em avida,acabou tocando 
co corpo ema terra dafepultura,on- 
de (e desfezerão os rõcos de fua mal 
dade, fem fer chorado em fua morte, 
porá ja o foraem fua vida. Efta diffe- 
* rença haentre os bôs,& maos Reys, 
que os bõs em fua morte são lamen- 


tados,& defejados, masos maos são ` 


navidaaborrecidos,& na morte feíte 
* jados. He a vida do bom Rey,como 
o Solem feu Reyno , dos rayos do 
qual a Republica comö Lüa recebe 
luz , & calor em todos feus mêbros; 
& a do Tyráno,he como Ecclypfe,& 


` 


“tal,não 


921. 


privação dos rayôs do Sol, da qual 
procedem treuas,lutos, &triltezaem 
a terra. A vida de Herodes como Ec 
clypfe lançou de Iudea o Sol de jufti- 


 ça,& a lua morte foy fim dastreuas 


em que Iudea eftaua. Reynando Saul 
fe defterrou della Dauid, & morto à 
quelle foy efte reftituido ao Reyno: 
afsi morto o impijfsimo db ij 2 
reçeo logo o Anjo a Iofeph, dinda 
o Infante IESV a feu cargo, & man- 
dou o voltar com elle pera a terra de 
Ifrael. Reyno he nofla alma, em o 
= Reynãdo Herodes, ifto he aira, 
e er tyrânia do peccado mor 
a feguridade , falta a paz, & 
innocencia, aufentafe a juítiça , tudo 
he confusão, & tóruação , & fe nella 
nace algú bom penfamento,8& inno- 
céte defejo,logo he morto.Mas mor 
rendo Herodes, extinéto o peccado 
logo Deosa vifita , o Anjo a confo- 
la, & encaminha pera o Reyno Ce- 
leftial, onde tudo efta quieto. Hero. 


“desviuo matou os innocentes,& lan 


çou -de Iudea os juftos. E Herodes 


“morto osreduzio,e tornou della. Diô hil Ron 
Caí. efcreue que no anno de Chrifto lib.g7. 
dezoito, o Emperador Tiberio en- 


tre outras leis louuaueis que inftituio 
{ quaes forão as que prohibião o vfo 
dasfedas , & valos de ouro fora dos 
facrificios)fez hua com que punio os 
magicos,e diuinhadores feuerifsima 
mente. Mandou matar todos os fo- 
rafteyros , que por qualquer via vfa- 
uão da arte magica, & adeuinhauam 
confultando,inuocando os Demoni- 
os: & os Cidadãos , que fendolhe ja 
prohibido.a arte Magica a primeyra 
vez,não deixarão de continuar com 
ella é defprezo da dita ley, defterrou 
de Roma: & contra algüs fe proce- 
deo tam rigurofamente, que cô pres 


gão publico foram precipitados do. 


Geg 4 Sáxo . 


lib.r.hift. Defta ley de Tiberio fez menção Pli 


Dialo go Decimo 


Saxo Tarpeio ( fegundo o coftume 
antigo.) Defta maneyra o crime da 
Magica, q por muytos dnnosvexcu 
fem fer punido,a Cidade Romana, fe 


gundo T acito,foy a primeyta vez re. 


rimido , & co feueridade caítigado. 


Plis.bift, nio. E he E de confideração , q 


lib.30.c.3 vindo Chri 


o ao mundo vierão os 
Magos do Oriente ao conhecer, & 
adorar; & os Demonios amedrenta 
dos, fugirão do Egypto , & de toda 
Romatorão expellidos os que exer- 
citauão a arte adivinhadora, & pu- 
nidos fegundo a dita ley. Foy o tem 
po a efta jultiça acô modado,porque 
era entam de freíco vindo à terraa- 
quelle Senhor que avia de vificar o 
Egypto. & fazer guerra aos Demo- 
nios, & feus idolos,quebrarlhe as ca. 
beças,debilitarlhe as forças,& leuan- 
a em húa Cruz auta de render, & 
fometer afi todas; as poteftades , & 
monarchias do mundo. f 
. € ANT. Agora acabo de crer o q 
diz Suetonio na vidade Tiberio ,& 


cap. 26. Dion Caflio, que nos primeyros an- 


“ 


nos de feu Imperio,deuTiberio mof 


- tras detam excellente Principe, & fe 


moftrou tão alheo defta arrogancia, 


å não cófentio fer chamado Senhor, 


né edificarfelhe templo proprio , né 
fer venerado em algu outro:antes ve 
dou por editto publico , que nenhúãa 
pefloa particular,nem a mefma Cida 
de fofle oufada a lhe pòr eftatua fem 
feu mandado efpecial,ajuntando,que 
nunca tal confentiria. Tacito acrefen 


tou no liuro primeyro dos animaes, . 


q repudiou Tiberio o nome de pay 
da patria, que por o pouo muytas ve 


zeslhe foy impoíto,& ő eracoltuma . 


do a dizer, todas.as coufas mortaes fe 
rê incertas,& que quanto mais dellas 


algú confeguia, tanto eltaua mais ar- 


- CAPITYLO LXL 


riícado a delle fe fazer zombaria, & ` 
alrotaria. Mas deixemos delounar a 
quê pouco depais começou a tyrâni 
zar. E notay, queapareceo O Anjoa' . 
Iofeph eftando dormindo. As almas - 
que dormé docemente, deixada a cô 
verfação dos fentidos,leuantadas fo- 
bre os corpos, & tranfportadas em 
Deos;trazé os Anjos confolações. E 
quem eíta longe do fona do jufto Io 
feph,tambem o efta de receber as in- 
fluencias,& mimos doCco.Mandou 
o Anjo a Iofeph,que fe tornafle cô o 
filho,& com aMãy pera a terra de If- 
rael,mas ouvindo q Archelao reyna- 
ua em Iudea , temendofe delle foyfe 


“pera Nazareth Cidade de Galilea on 


deera Terrarcha, Antipas, Efcreue 
Iofepho,ã fincodias antes de fua mor 

te mandouHerodes matar Antipatro 

feu filho,8 mudando oteftamento, 
deixou à Antipas a Tetrarchia deGa 
lilea,& Peréa,& deu o Reyno de Iu- 
dea a Archelao,& porque efte ficava 
contente, & maishonrado, temco Io 
feph,que fauorecefTe os defenhos , & 
triítes feytos de (eu pay; o que nam 
temeo de Antipas,por ficar desfavo- 
recido,& privado do Reyno,no vlti- 
mo teftamerito (fegundo algiis dizé) 
maso mais certo he, q não temeo lo: 
feph os fuceflores de Herodes, mas 

a tyrânia de Archelao conhecida de 
todos,por rezão da qual o defterrou 
Auguíto pera ViennaCidade de Frã 
ça,como coníta de Iofepho, libqeanto 


t 
| 
f. 


TD eme 


Como Iofeph,e Maria perderão o minine 
` TESV embum dia de fefla. 


ANTIOCHO. 
Quefezeram em Nazareth, o 
Sano Iofeph, & Maria co mi- 
| “nino 


Cap. 2 a 
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nino IESV ? Dayme ga Olym- 
pio pera fer importuno neftashoras 
derradeyras, porque quando Deos 
ucria,não no tinha de condição. 
GOLYM. DizS. Lucas, que fen- 
do ESV de dozéannos,fubindo Io- 
(eph,& Maria a Hierufalem,fegundo 


“o cuítume da fefta , que durava bos 


LIP. 99. 


dias, ficoufe Chrifto em Hierufalem 
fem Íofeph ,& a Virgem o faberem, 
lfto não foy negligencia,nem defcui 
do,mas diuúina difpenfação. Beda diz; 
que neltas feftas era coltume , irem 
oshomčs apartados das molheres,& 
& os filhos com feus paes, ou cõ fuas 
mães. Cuidando pois a Virgem,que 
vinha Chrifto,em companhia de Io- 
feph,& Iofeph,que vinha co à Virgê 
paflada hūa jornada, acharãofe fem 
elle. Baronio fegue outras conjectu- 
ras mais conformes à letra. S. Lucas 
não diz,quecuydou a Virgem que o 
minino hiacô Iofeph,ou a Iofeph pa 


' receo,que iria com fuamãy,mas cui- 


darão , á podia ir em companhia de 
feus parentes, & conhecidos: por on 
de parece, que fômente entrauão-no 
templo os homês, & as molheres, a 
partadas hüs dos ouros dançando, cå 
tando,& Iouuando a Deos,como fe- 
us antepaflados fezeram paflando o 
Mar Roxo. Porque fe faindo do të- 
plo não fe ajuntauão,ouuera de pare 
cer à cada qual dos dous, hia IESV 
em cópanhia do outro, quando vol- 
tarão do Téplo.E o Euangelifta não 


diz,que ficou no Templo, mas na Ci 


dade. Denia pois fet a caufa,que indo 
diate os parêtes,amigos,& vizinhos, 


e H Maria deteudos pot algua 


ocafião ordenada pela diuina proui- 
dencia, com intento de logo os fegut 
rem,mandarão com elles a IESV, q 
acompanhandoosparte do caminhg 


antes de (air da Cidade tocado da fau 
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dade dé feus pays,ou parou efperan- 
do por elles ,ou indo os bufcar à pou 
fada,êt defuiandofe do caminho, någa 
topou cô algu delles, & afsi por diui- 
no confelho ficou em Hierufalê fem 
nenhã delles fer diflo fabedor. E he 
pera aduertir,que no Templo eltavã 
apartadas as molheres dos homês,nã 
{ò per portás,& muros,mas tambem 
pelos alpendres. Do quehe Autor 
Iofepho,cijas fao eftas palauras.Q ua 


De bello 


tro Alpendres em contorno tinha o jud.l1b.6. 
Tempo,& cadahú deles, fegundo a c.6.et libu 
ley » tinha fua cuftodia. No exterior in spil. 


era licito atodos entrar , inda q folë 
eltrangeyros excepto às molheres; 
qué padecião menftruo.No fegunda 
enttauão todos osludeus,& luas mo 
lheres, quando eftavão limpas de to 
da a pollução. No terceyro podião 
eúrrar os tnachos dos ludeus, eftan- 
dolimpos,& purificados.No Quat- 


to entraúão os Sacerdotes.Coforme 


a ifto no tempo de S.Ambrofio, & 


de S.Agoftinho, eftávão em as Igre- 
jas aos fermoes,& officios divinos os 
varões per f:8& no meyo eltavahúãa 
cortina,que impedia a hús a vifta dos 
outros, & alsi celauão incontenien- 


tes,& indecencias,que de fe nam vídr 


ifto foem foceder. Hu moderno en- 
tendeo,queacoua, que Abraham cõ- 


prou a Ephron filho de Seor pera fe 


pultar Sara fua molher, fe chamaua 


dobrada: porgtinha dous comparti- 


mentos, hú pera oscorpos , dos ma- 
chos, outro pera os das ferneas.Mas a 
verdade he, que na Camaralhe fazia 
os officios funerães , & na recamara 
os fepultauão,como atras ficá aponta 


“do. Soyã6 os lúdeus gloriatfe dofeu 


Sabbado,& dizião,que os Demoriios 
temendo a Santidade daquelte dia 
fugião das fuas podoações, & fe efcõ- 
dião naslapas, & concauidades dos 
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montes. Não feieu o que então faziã 
os Demonios:mas cuido, que agora 


pola mayor parte fazem o contrario. 


& que nos dias de lomana fogê dos 
pouos, porque achão oshomés ocu- 


- pados em feus oficios, & trabalhos, 


téperados em feu comer, & beber, 
co as portas trancadas às tentações: 
porque a ocupação, & a FR E 


os não deixa entrar em fuas calas: 


` “nos dias de fefta me parece; que tor- 


não mui alegres do deferto 20 pouo 


` ado:porå nelles achão asportas aber 
“ taspera todolos vicios, Porta he de to 
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dos elles a occiofidade , & o foltar as 
redeas atodos os fentidos , ao gofto 
em comer,& beber,a lingua em mal 
dizer,& murmurar, aos olhos em o- 
lhar pera onde o perigo eftà certo,& 
aos ouuidos em ouuir cantigas profa 
nas,& deshoneítas,coufas que faô re- 
clamos pera chamar os Demonios 
do deferto,& do Inferno. Podemos 
agora dizer com verdade,o que diffe 
Hieremiasemfeutépo: Vierão nof- 
(osimigos a Hierufalem, virâna, & 
zombarão dos feus Sabbados. Pois 
vemos q fe gaftão os dias das noflas 
feftas em coufas tam vás comohe ju 
gar jurar,& praguejar,comer, & be: 
ber fobejo, & que damos ao Demo- 
nio os dias,que (ao de Deos,contra o 
fim pera que forão ordenados.Nam 
fe fanétificão os Domingos , & dias 
de guarda , com jogos , homicidios, 
roidos,& banquetes, onde fe perde a 
vergonha, & a caftidade corre rifco, 


imas com paítos Ípirituaes, com que 


os animos fe mantem. Né diz Deos, 


& folguemos defta maneira em o dia ` 
de fefta: fenam ,G o fantifiquemos cô 
“melhores obras,das q fazemos em os 


outros dias.Porá o dia não fanêifica 
as obras,q fe fazê nelle;mas ao reues, 
as obras Santtas fanttificção o dia. Os 


exercicios bôs,ou maos fas os q fazê 
“osdias Sanftos,ou profanos.Os dias 
de feu iguaes faô , & (e hu fe diz mais | 


Santto,& a Igreja o manda guardar, 


he porque fe gafta em obras mais Sã. 


tas. Taes fados maos Chriftãos, q 
fe pela fômana viuem fofreados nos 
apetites, nas feítas, 8 Domingos fe de 
fenfreão de todo. Não tem o dia de 
noflas feítas mais, os outros, fenão 


melhores veítidos, melhores mefas, 


mais occiofidade,& paflatempos,cou 
fas, que de fi (a6 inítrumentos pera a 
gula,luxuria, € outros vicios fenfuais, 
O ventre cheo, a alma occiofa, & os 

etidos curiofof & politicos ham a- 


carretão outra coufa, nem importão 


outra mercadoria fenam maos defe- 
j0s,8 vãos penfamentos. Delta ma- 


neiravimos por noflos peccados a fa 


zer mais Sanétos os dias detrabalho, 
ques que a Igreja nos då de guarda. 


e ~ 


CAPITVLO LXI. 


— Da guarda dos dias sanétos, © porgue 
e 


m hi delles perdeo s Virgê o feu Iefw. | 


AM códeno aqui,nê digo q he 

mao veltir agête melhores, & 
maisricas roupas nas feítas, quando. 
nifto nãoha vaidade, & fe faz cõ mo 
deração, & côforme à polsibilidade, 
e cítado de cada hù.O atauio do cor. 


~ poreprefenta o da alma, & he jufto, 


& Santo, o corpo, & alma juntamé 
te façã fefta;& q como aalma fevefte 
das roupas das virtudes, fe vifta rabê 
o corpo de lãs finas, & nouas veftes. 
Tão pouco côdeno ter melhor mefa 
é dias de fefta,q nos outros détro na 
regra de têperaça;porá como dalma 
fe dà palto, & májares Ípirituaes: afi 


cõuë, å fe dê tabê ao corpo dos corpo 


raes,e å hu,e outrofe alegre. Menos 


códeno arecreaçã,edecãfo do corpo, 


que 
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«que reprefenta o do fpirito, porq pe- 
ra receber a palaura de Deos,ha mif- 
ter,que a alma efte vazia, & defpeja- 
da doutras ocupações: & aísi fe eftas 


“coufas fe dão ao corpo peraferuircô 


ellas a alma, são boas,& fanétas. Em 


Efdra lemos;que quando osfilhos de 


Ifrael tornarão do cativeyro de Baby 
lonia,a pouoar a terra de Iudea, len- 
do os Sacerdotes a ley em hū dia de 
fefta em prefença de todos,& come- 
çando a gente -povo a fe affligir, & 
chorar,fe leuátou Némias,& lhe difle 
filhos de Ifrael; oje he dia Sanéto, & 
confagrado ao Senhor noflo Deos. 
Não chareis,nem eíteis triftes, mas 
comei manjares regalados,& carnes 
gordas, & bebey vinhos fuaueis: & 
os q tendes manjares bem guizados 
em abundancia parti com os outros, 


. a quê faltão,pera que todos folgueis, 


& efteis alegres,porque he dia Santo 
do Senhor, Nas Pafcoas, & feítas po- 
dé folgar noffos corpos,& noflasal- 
mas cô fanâidade, & fem offenfa de 
Deos. Porem quando ocorpo logra 
toda a feíta,ficando a alma de fora sé 
parte nella,em tal calo digo;que com 
ostaes veítidos,mefas, & palla tem- 
posfao profanados , & não fanttifica 
dos os dias fanêtos.E não cutde nin- 
guê,quehe efte peccado leue,porque 
de nenha outroprecepto demandou 
Deos obediencia cô tanto rigor, co- 
mo defte,queixandofe pelos Prophe 
tas de o pouo não guardar feus Sab- 
bados,& profanar fuas feftas. Dema 
neyra , que nos diasdedicados, pera 
acharmos a Deos, o perdemos mais 
vezes,por delles víarmos mal, E he 
de aduirtir, que de hù modo o perdê 
os peccadores , & doutro os juítos. 
Dos quais osprimeiros perdé fuagra 
ça,& amizade, & os fegudosperdé fò 
méte o fauor,efentiméto;de fuas cô 


folações,os mimos, & regalos de fua 


“mela,& difto moftrão tanta trifteza, 
como fe a fua perda fora igual dos 


maos.Mui notoriohe,Ga Virgénofla 
Senhora nam fez coufa por onde me 
recefle perder agraça,& amizade de 
(eu filho: & afsi o Euangelifta S. L.u- 
cas,recotando eftahilftoria, nam tra- 
tou de culpa algua de Iofeph , ou de 
Maria , porá o Senhor fe lhes fizeíle 
perdidiço : mas fomente apontou as 
caufas,porque.os juítos alptias vezes 
perdem os fauores,& goltos da do- 
ce;& fuaue conuerfaçam de Deos.A 
primeyra caufa he por fer o gofto de 
qualidade,que fe toma delle ocafião, 
pera o feítejar. Como oshomês te- 
nhamos por natural enfermidade a 
hidropefia, fam nos as coufas doces 


muy perjudiciaes., porq acrecentão 


a inchação,que os foberbos tê de fua 
eltima. A fegunda caufa he, o dema- 
fiado tropeldas ocupações,por ondg 
fe od a quietação , 9 o jufto ha 
mifter pera poder gozar das confola 
ções divinas. Donde he , que perdéo 
a Virgem feu filho nefta fefta, vindo 
ellacom muyta géte. Aterceyracau 
fa foe fer a demafiada confiança que 
os juíftos tem como pête de boas en- 
tranhas, que ferão ajudados dos ou- 
tros, pera não perderem a Deos, Cõ 
fiarãofe Iofeph.e Maria,q viria nofo 
Redemptor em companhia de feus 
amigos, & vizinhos , & pelo mefmo 
calo o perderão.Perdefe tambéDeos 


pela ignorancia, q fe acha nos juftos ` 


dos myftérios porelle ordenados,co 
mo fignificou aqui o Euangelifta,di- 
zendo. Remanfit puer in Hierufalè, Cp 
moncopnouerunt paretes eins. Mas quã 
altaméte fe perturbarião aquellas en- 
tranhas facratifsimas? Q ue voltas da 
ria aquelle coração innocentiísimo ? 


Que tempeftades fe-lcuantarião em . 


leu 
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feu peyto amorofo,vëdofefem o feu 
- Tefu?efpantofa he a potéciado amor, 
& fe o carnal faz brauczas , que faria 
o caíto, & limpo? Tantasferião fuas 
Jagrymas, & faudades, quantas erão 
as chamas do amor. Não hemenor 
a dordo q fe perde,que o amor com 
que fe poflue; pois quem tanto ama- 
ua,&prezaua talthefouro,quanto(fen 
tiria perdelo ? Os Dilcipulos,que ca- 
aminhauão pera Emaus,porq lòs tres 
dias lhe faltou a prefença corporal de 
feumeltre,perderão asefperanças de 
fua gloriofa Relurreição;& andando 
de hù lugar pera outro, como atoni- 
tos,& defmayados, não fe fabião de- 
7 terminar. Afsiandaua à Virgem co- 
mo pafmada pelo não achar em tres 
dias, bufcandoo por diuerfas partes, 


& queixandofe.Q ueixauafe a manhã. 


gutilante de toda graça,por lhe nam 
aparecer o Sol de fua alegria, efpan- 
tauale de fe lhe aufentar por hù bre- 
me eífpaço,que a feus faudofos defejos 
parecia longo,& dizia gemendo,o ĝ 
Baptifta Mantuano pósem os veríos 
feguintes. o 
— Magnimi nate Tonantis 

Progemes,fi terram:habitas » te oflende 

parenti, | 
Si colos, eterna Patris firegna petifli, 
Me quoque depofitis in Ei collige 
, membris; 
Vel viwam,me tólle precor : quo veneris 
Equum eft | ? 
Me quoque nate foqui: tuus é ex fi angui 
` nefanguis 


Ex membris tua membra meis, ex corpo 


- vecorpusete. | á 

- Filho meu,& do aktifsimo, fe eftais na 
terra defcobriuos a voíla Mãy, & fe 
vos foftes pera o Reyno de voflo Pa 
dre,apartay minha alma deftes mem 
bros,&recolhea cõvofcoem os ceos, 


ou leusyme pera vos alsi visacomo | 


eftou. Rezão he, me ache em voffa 

companhia; pois vollo corpo, mem- 
bros,& fangue foy tomado do meu. 
Chrifto era o norte, em que a Virgê 


tinha fixos todosfeus cuidados,& pé 
famétos,como agulha de marear,por 


= virtude da pedra de Ceuar , fempre 


olha pera elle. Q vetalferia feu mar- 
eyrio,lidando no intimo de feucora- 
ção,amor,& faudade,temor,& efpe- 
rança? Como fe entregariaàs dores, 
& fentimentos ? Q uetratos lhe daria 
a lembrança daquella divina prefença 
jaconucríada per doze annos ? Q vê 


declarará os tormentos da Virgê pri 


uada do lume daãlles celeftiaes olhos 
ye ferenauão feu coração ? Lébrar 
cuera aqui, quanto mais fegura he a 


* diuerfa furtuna, que a profpera, pera 


nao perder a Deos.. Nasfolênidades 
defapareceo Chrifto à Virgé,& não 
nas faudades do deferto, nê na mõf- 
truola Egypto; Iíto entenderão os 
Gentios,& hü delles difle com graui 
dade.Poer modo às coufas profperas 
& não crer muyto à ferenidade da 
prefente furtuna,he de homé prudé- 
te,& com rezão felice. Lugar he efte 


de confolação pera vos Antiocho,& 


pera nos todos.Folga Deos co as la- 
yms dos olhos, que elle ama, pera 
q fe humilde os corações , & acudão 


- aelle nas neceísidades. Elcoóde.o Sol 


a feus amigos,& deixalhes treuas por 
luz,pera aprouar, & ver, fe permane 
céem (ua amizade, ôna primeira in- 
nocencia,depoisde perdidas as cons 
folações Ípirituaes. 


CAPITVLO LXIII. 


Do modo,que a Viret bulcou a Tefu,6N 
da Per ap psd od | 

OLYMPIO: 

© Bufeang 


ENG Rs 


f 


É o RR ER Drs fe 
f à 


Da Inuocação de Noffa Senhora. | 


| VSCANDO a Virgem 
B (eu filho no lugar de feureco 
| lhimento,onde foya fer delle 
favorecida , & mais particularmente 
< conueríada, & nam no achando em 
a quietaçam, procurou de o bufcar 
& a ocupação. Perguntando aos da 
companhia, fe lhe faberião dar no- 
vas do feu amado: & nam auendo 
quem lhas defle , tornou em fua buf- 
ca, pelo caminho de Hierufalem.Na 
qual volta , foy feu coraçam cheo de 
trteza ; aísi pola perda de tal The- 
fouro , como por lhe parecer, que 
- defmerecera telo em fuacompanhia. 
Pondo afi a culpa do desfauor , que 


delle recebera ; & julgando, como. 


humilde , que por ella , & Iofeph fe- 
rem negligentes em o feruir , & lhe 
fazer a reuerencia devida , fe aufen- 
tara delles. Chegando pois a Hieru 
falem, & deitando bem a conta,cui- 


darão que o Meftre de todo o mun- . 


do nam podia ficar , fenam em a ef- 
chola , onde os homês aprendiam a 
bem viucr, & que o Medico Celefti- 
al nam deuia eltar. fe nam na enfer- 
maria, onde os peccadores bufcam 
remedio perafua enfermidade. E il- 
to entendido fe forão ao Templo, 
onde o acharam entre os Doutores 
da Synagoga , difputando com elles 
{obre a vinda do Meísias, que cra a 
coufa, em que naquelle tempo, mais 
fe fallaua. Refpirou a Virgem def- 
coníolada, & com muytas queixas 
entranhaueis dife.Filho,porque nos 
fizeftes ifto afsi?Nam quis o Senhor 
IE SV nefte palo magoar fua Mãy, 
mas porque a auia de contriftar nos 
tres dias de fua morte, & quila pri- 
meyro exercitar neítes de'fua aufen- 
cia. O que ha de feguira Milicia, pri- 
meyro o enfinam a jugar as armas, 
pera que, quando fe achar naguer- 
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ra, fayba peleijar contra os imigos, 
& defenderfe delles valerofamente. 
Afsi quis o Senhor , que a Virgem fe 
coftumaíle aqui a dores pequenas, 
peraque em fua morte,& paixão po 
delle mais facilmente foffrer asgran- 
des : &-afsi aquelle , que depois de 
tres diaso achou vivo no Templo,o 
recebefle depois de outros tres refuf- 
citado do Sepulchro. | 
TANTIO. Emque fe ocupou 
o Senhor IES V depois,que Iofeph 
& Maria o trouxcrão do Templo pe 
rafuacala? | po 
JOLYMPIO. Defic diaaté a 
idade de trinta Annos nunca Chrifto 
fez coufa infigne , de que o Sano 
Euangelho faça mençam. Oufo a 
dizer , Antiocho , que nenhia coufa 
fez o Saluador mais admirauel, que 
em todo efte tempo nam fazer ma. 


rauilhaalgua. Ifto efpantou os cho- 


ros dos Anjos, ver que por amor do 
homem paílou o Filho de DE OS 
a vida trinta Annos, Como homem 
Saad & qualquer de infima forte, 


fpantado o Propheta Ieremias def- ze 


te feyto , perguntaua 20 mefmo Se- 
nhor *. Porque aueis ‘de fer na terra 
como holpedecaminhante , que de- 
clina pera a poufada ? Porque aueys 


de fer, como homem vago, & fra- ` 


co, que nam pode faluar ? Quiscom: 
feu confelho reprimir nofia loquaci- 
dade, Queremos fer meftres da vir- 


rude,& piedade antes de fermos feus 


difcipulos:& chega nolla foberba, & 


vaidade a oftêtarmos afciencia,ã em 


nos não ha. Todos fomos promptos 
pera fallar, ligeyros pera enfinar, & a 
confelhar,ê muy tardos pera ouúir, 
e apréder.Somoscomo canos, 9 júta: 
mête recebemos a agoa,& a repartis: 


“mos ficáådosčella,aùédó defer como: 


conchas,á cõ a boca aberta fe enche; 
Hhh ali 
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a fi primeyro do orualho, & depois 
comunicão cô facilidade o qne déllas 
trasborda. Os francolhos,que fe lan- 
çãuà voar antes de cruzarem as azas 
Caê-nas mãos dos rapazes. Afsi muy- 
tos,qpe antes de fe encherem afi,que 
sem communicar o feu pouco faber 
sos outros,vé a fer elcarneo dos ou- 
uintes: Elcondiafe o Senhor, & cala- 
ua portanto tempo , femfe temer da 


vam gloria,pera nos enfinar a temer 


dellá: Calava co a boca, & inftruia cõ 
a obra: oque depois clamoucoa pala 
ura,nos enfinou aquico exemplo.O 
ĝ confideraçio tam proúeitofa* Fan 
tos annos calaftes: Senhor , & enco-: 


briftestantafabedoria,potécia, & bô 


dade,peranosperfu adirdes humilda- 
de? Ereis naquelle tempo o mefmo, 
que agora Be tanto fabieis,& podies: 
adorauão vosos Anjos, feruião vos 


osceos co fuaseltrellas,obedeciavos - 


oselementos;& vôs,como qualquer 


= awo moço de vofla idade eftaueis 


fubjeiro,feruieis,& chafnaueis May a 
büa Virgé,indaque-verdadeira rod 


- vol & o quehe mais,obedecieis,& 


favieis. o que:vos mandaua Lofeph, 
porfer solo Ayo, & reputado por 
voflo.Pay. Soffreftes Senhor; que os 
moços vos nám tiuelem em mais, 
afi meímos ; & queos'vizinhos cref- 
fem , que ereis tam fraco como feus 
filhos. Que confufam efta de noflas 
prsfunções? ct 
-QA NT IO. Quequerera dizer 
obedecer Chrilto por hua parte a fua 
Máy , com tanta humildade , & por 
outra refpondelhe con tanta hberali- 
dade.Pera quemebulcavéis. 
9 OLYMPI. A doutrina Chrif- 
tami labe ajuntar muytas virrudes , q 
parecem entre. fi contrariás , como 
fam humildade , & magnanimidade; 
gráwidade,fuauidade,fubjeiçama, & li... 


berdade, rigor,& mifericordia quan 
do a rezam requere, ou à honra de 
Deos, como li o Diuino Paulo. 
E he muyto pera ponderar aconfo* 
nancia das virtudes de Chrifto nofio 
Saluador, | E 

q ANTIO. Declarayme effacon» 
fonancia | 

GOLYMPIO. Por eítes exem- 
plos fe pode entender. Dà o Relo- 
giohūa hora,& dà doze horas; fe dà 


eítas depois de dar húa, he diĝo- . 


nancia, & defconçcerto: & nifto fe vê 
eftar elle bem téperado em dar ha, 
& dar doze a feutempo , & por fua 
ordem. Outro exemplo muy fami- 
liar. Diuerfos pontos tem hum da- 
dò, mas donde quer, & de qualquer 
das partes , que caya, ouacuda com 
hum sô ponto, O0ucom muytos:fem 
pre cay quadrado : talhe o virtuofo 
em todo lugar,& em qualquer tem 
po, & refpeyto. Virtude ferà no que 
goucrna, moftrarfe hüa vez affauel 
ag pobre, & outra vez feuero , & 
quem nam entender eftaconfonani 
cia cuydara , gue he injuítiça , ou in- 
conftancia. Como fenam pode hãa 
Ley entender em todos igualmente, 
porque onde ha diferentes, & defi- 
guaés pareceres de rezões ; sigual. 
dade he coufamuy defigual :aísiem 
a virtude variar-tanto as circúítânt 
cias, que hãa mefma coufa, (gundo 
afubftancia, parrezam'de hurh lu» 
par pode fer virtude, & por rezam 
de outro ferà vicio. Galantarias, & 
Damicesem oPaço,fe fam pera bom 
fim,nam fe denem eftranhar muyto: 
& as mefmas em o Molteyrofam fa+ 
crilegio , & abomtnaçam. De forte, 
que a mefma obra, hora he boa, ho- 
ra.maã, por rezam de diuerfas cir- 


conftancias. Yemosaproua dito em | 


Chrifto nofio Redémptor, que hora 


chama 
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chamaua a feus Difcipulos irmãos,& 
amigos, & de geolhos lhe lauaua os 
pes, hora os leuaua ante fi ape ,indo 
elle a Cauallo. Efte mefmo Senhor 
em cafade Simão Leprofo , feis dias 
antes de fua paixão; confentio,que a 
Magdalena lhe embalfamafle os pes, 
& a cabeça; & louuou efta obra re- 
prendendo os Diícipulos, que della 
murmurauão, porá não fabião diftin 
guir com charidade as obras virtuos 
fas de cada dia, das que fenam fazem 
mais, que hãa vez em a vida: & asq 
recebem oshomês, das que recebe 
Deos, em fua peíloa. Eftandoem a 
Cruz permitte,que lhe falte agoa , & 
por ellalhe dão fel,8 vinagre: & fen 


- do a Virgem fua Mãy , a coufa que 


elle mais amou , eftando na meíma 
Cruz não lhe chamou Mãy. Parece 
ria ifto a alguem diflonancia, mas na 
verdade hehúa grandifsima confonã 


“Cia, & harmonia de virtudes, hora'fe 


moftra rico, hora pobre, hora pode- 
rolo, hora fraco ; horaliberal, hora 


_ apertado;hora caminhar a cauallo, & 


acompanhado pera Hierufalem,ho- 
ra a pé, & sò ,caminho de Samaria ; 
hora recebido como Rey , hora Cru 


cificado, como malfeytor. Bem lhe 


quadra,o que Sam Paulo delle apren 
deo ;Sey ter hum dia tudo , & fofrer 
que outro dia me falte tudo; Sey fer 
hum dia rigurolo,& outro begnino. 
A confonancia da virtude he tal,que 


húas vezes auemos de vfar de huas 


coufas, & outras vezes nam auemos 
de vfar dellas.A mufica que ferue em 
hum lugar , heimportuna no outro. 
De maneyra, que o meyo da virtu- 
de não conhifte na quantidade , mas 
eftà na rézam;Q uem confiderarem 
a meíma pefloa pobreza em hum lu- 
gar , & mageftade em o outro), P& fe 


reger pola quantidade , importará 


ifto a defordem : Mas quem confides 
rar que moftra o Senhor pobreza, 
obediencia, humildade ; & q moftra 
libesdade,8majeftade, quando cum- 
pre mhoftrar cada qual deítas coulas, 
inferirá daqui perfeyçam de virtude. 
E quem entender o fegredo de fua 
prouidencia , achará em todas fuas 
obras hua ordem tam perfeyta, hua 
regratam necellaria, hum diapafam 
de tanta confonancia,, que inda que 
veja o mefmo dia, hora treuas, hora 
luz, hora manham, hora vefpora; & 
fayba que elle he o fazedor dostem= 

pos, & da fua diugríidade, & varios: 
fucceílos ; todauia nam poderá ne- 
gar , quehe immudavel, & conftans 
tiífsimo temperadoř das vezes de to~ 

das as coufas , & conflizuidor da vaa 

riedade das partes dos dias, & annos, 

fendo em fifempre o méímio , & in- 

uariauel, gm 5 DR 


CAPITVLO LXII . 
Do milagre que fex, Chriflo em as 
dodas de Galilea à infan- 
. - cia de fua May. 


ANTIOCHO. 
'Eguefe por boa ordem ,o que a: 
Virgempaflou com feu filho em 

as vodas de Cana da Galilea,quando 
manifeítou aosDifcipulos'fua glória. 
GOLYM. Dizia ocaíto Iofeph a 
feus Irmãos defpedindoos doEgypto 
cô nouas afeu pay:contay a meu pay. 
a minha grande valia, & potencia, q 
tenho fobretoda aterra do Egypto. 
Vidimus gloriá eius quafi Vnigeniti asP4 
tre. Vimos o grade poder de Chrifto 
(diz S.Ioã)ifto he fomos teftimunhas 
de vifta de fuas obras milagrofas, q 
nã podera fazer len4 for o Vnigenitó 
do Pádre Onipotêre. Outro tãto quis * 
Co Cf Haia aqui 
, 


-a 


s, 
aquidizer.Manifeflanie gloriam fa ams. 
r, Fez Chrilto patente , & manifeíta 
ãos homêés fua omnipotécia. Agloria 
de Iefu Chrifto em quanto homé, he 
moftrar 20 mundo fua divindade; & 
a fua gloria em quanto Deos, mani- 
feftarihe fua humanidade. Em fazer, 
q à natureza humana fofle engrande 
éida,& léuantadd à tam alto grao,que 
téliefle Ter pefloal,& arrimó em a pef 
foa divina: nifto fe ve feugrande po- 
der,& alapar (ua füma bondade, pois 
condeicendendo anofla necelsidade, 
fefez homê pera remedio do home, 
por virtude da qual ynião,he verda- 
deiramente Deos,& homé. Ifto mef 
mo conuinha,ã o múdo delle creíte, 
& ilto lhe pia pr a em o pri- 
meyro thnilagré,q fez; onde moftrou 
manifeftamente,queeraDeos,& Au 
tor da narurez,pois a. agoa lhe foy tå 
obediente q repentinamente, &nam 
por elpaço de tempo, & alterações 
precedentes (como fazem à cepa) fe 
conuerteo em vinho, com auentaja- 
da bondade. Tudo o que Deos por 
milagre côcedeo ao homé,, foy mais 
perfeito, que, o que a natureza cô feu 
ordinario concurfo produzio. Oufo 
dizer,quefe moftrou emefta conuer 
(ao maisSenhor da Natyreza,que em 


a creação do mundo. Porque entam | 


rimoyro que a natureza lhe obede 
ceffe,o Sol;& a'Luafollem,& lumia- 


Ipfe dixit fem a terra, & efta produzifle plan- 
© fatia tas,& heruas,foylhe mâdado expre(- 


famente; & aqui vemos, que sò co a- 
ceno,fem expreflo mandado, a agoa 


fe transformou em vinho. Como he . 
mor a obediencia do criado,que vos . 
* poem a mefa, & varre a cafa primei-. 


ro,qlhovos mandeis,que a daquelle, 
que faz o feruiço depois de lhe fer mã 
dado : afsiparece,que foy môr a obe 
diencia da agoa em o milagre deftas 


2 


Dialogo Decimo o 


vodas;que a de toda a natureza em a 
creação do mundo;pofto,que em to- 
do o têpo foífe o filho de Deos igual 
mente Senhor della. Moftroufe tam 
bem aqui fer verdadeyro home: por 
que fez milagre à petição,& rogo de 
{ua Mãy.E claro eftá fer homéê,o que 
ematerra tem húa molher porMáy. 
E fe efte milagre foy grade em fubf- 
tancia,não foy menor ema reprefen. 
tação do myfterid.Reprefemou a cô . 
úeríao admirauel,que Chrifto vindo 
à terra obrou é a baixeza da ley Moi 


faica: a qual conuerteo em alteza do 
Euangelho',o feu rigor em piedade, 


afvagrofleria em fpiritualidade, asfu 
as fombras em verdades(como apô- 


ta S.Paulo. Tambem o matrimonio, Heb.8, 


que o. Senhor tê efte dia San&tificou 


- Comíua dg muy ali. 
tos myíterios. Primeyramente, he 


fombra do amorofo , & infeparauel 
vinculo do Verbo eterno coa Natu- 
reza humana, da qual nunca fe apar- 
tou a diuindade.R eprefentatambem 
a vnião de Chrifto Iefucõ fua Igreja. 
Como dormindo A dam, dafua cofta 
foi formada Eua:afsidormindo o Se 
nhor em a Cruz,do fangue, que ma- 


` nou do feu lado Sanâtifsimo,foy efta 


belecida a fua Igreja, â qual fe vnio 
com tam poderofo lyame de amor, 
que até o fim do mundofe nam apar 
tarà hum põto della, afsiftindolhe, & 
conferuandoa em a perpetuiçam , & 
alumiandoa co ainneffavel afsiften- 
cia do feu fpirito. Reprefenta mais - 
os defpoforios do Eterno DE OS, 
com cada qual dasalmas, que eftam 
em graça, porvirtude dos quaes par 
ticularmente fe nos communica ,-& 
refpirandonos, &chamandonos pe- 
ra fy. He figura da Eterna bema- 
venturança , inda que com grande 
deflemelhança,de tam (ummo bem, 

— cjo 
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cujosetrato he , eftar húaalma em 
graça com Deos ( Sacramentum hoc 
magnum eft in Chrifto, O Ecelefia)Não 
finta ninguem, diz S.Paulo,baixamê- 
te do matrimonio Sacraméto tão al- 
to,né trate como profana,coufa tam 
Sanêta,poflua cada hum fen vafo em 
fan&tificação do matrimonio. | 
. GANT. Queeltados teue o ma- 
trimonio ? a | 
GOLYMP. Tresem diverfos 
tempos.Antes do peccado em noflos 
primeiros Padres;foy officio deputa 
do pera multiplicação do genero hu- 
mano. Depois do peccado foy reme 
dioda humanafraqueza, Mas depois 
ão filho de Deos o autorizou,& fan- 
ificou cõfua divina prefença,& a da 
{empre Virgem Maria fua Mãy, não 
he officio nem contrato, në fuprimé 
to da fraqueza dohomé fomére,mas 
tambem he Sacramento. E daqui he, 
q depois de canônicamenté celebra- 
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dos, & (e ajuntão 'os defpofadosem 
eítado de graça? Q uantos fë recebê 
fem nelles preceder cõtrição de feug 
peccàdos eftandò em peccado more 
tal,& excômungados,por não quere 
rem fofrearpor algiis dias as paixões 
de fua'carnebeftial ? Sobre os quaes 
tem oDemonio tanta jurdição, quan: 
tafe moltradoscafos defeftrados qué - 


“acontecerão aos primeyros maridos 
“de Sara filha de Raguel. Não hacou Tob.6, 
fa mais torpe, q amar a molher pro» 


pria,como fe amaa adultera,dizSam 
Hieronymoi Oufo a dizer, Gapenas 


entre osChriftãos dagora de cem vo Contvalê 
dasfe celebrão húas étemor de Deog #48 


& coaconfideraçãa,& modeítia de~ 
uida. Afsi víaô mal muitos, & muitas 
da licença matrimohial,6 comrezão: 


fe pode delles duvidar fe faohomes ra 


cionaes,ou animaes brutos. Euarifto 
Papa amoefta os cafados;-& lhes enfi. 


na ĝfação o å fez Thobiaso moço es;f r. 
enfinado pelo Anjo Raphael.Do T z Fr F 


do, não fe pode refcindir , quanto ao 
trimonio Chriftão o pretender gera ‘fric 


vinculo; permittindo a ley em muy- 


tos cafos refcindirfe contratos, onde 
ha enorme lefa. De forte que pera 
acreditar,& cõfagrar o matrimonio, 
quis o Sõőr,fendo Virgem, & filho de 
Virgê acharfe em eftas religiofas vo 
das, E pera nos enfinar,q he coufa fa 
gradag por elle inftituida.Mas com 
ifto fer alsi, vemos em o dia de oje a 
geralidade dos Chriltãos fentir tam 
baixaméte defte tamanho Sacramê- 
to,fombra de tantos, & tão altos myf- 
terios, q o menos ĝ lhes lébra do ma 
trimoniohe,fer Sacramento,do con 
trato tratã fôméte, & das condições 
delle, & da fatisfação de apetites car - 
naes. E o peorhe, q fe não corrê , në 
enuergonhão muytos de violar, & 
profanar por milmaneiras coufatão 
venerada, & Sacrofanêta. Em quam 
poucos fe guardão os graos prohibi- 


À 


it. ni ioei a r 


ção,he de marido , & apretenção do 
deleyte he de adultero. | 3 


. 


CAPITVLO LXV. 


Contraos Adulteros. 


| Epois de terë as efpofas em fua 
cafa, dēfe a otação por alpiis di 


- as, pera qmereção ver frutos de ben: 


ça dofeu matrimonio, como vio To | 
bias tè a quinta geração. Por fe vfar . 


eltefanêto Sacramêto cô tanta digni- 


dade,& tão pouca Chriltandade,por 
fe nã ter refpeito à virtude do efpofo; 
ou efpofa , mas fômête a riqueza, ou 
nobreza, por fenam acatar o fagrado 
ajuntamento do leyto matrimonial, 
como elle merece, & fe nam cófide- 
rar,q o matrimonio cõfümado figura 

| h3  avmão 
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A 

“avniãoque há entre Chrifto,& afua 
Ipreja,& q antes de cófumado repre 
fenta D ajuntamento, que ha entre o 
melmo Senhor, & à alma do jufto:& 

porq os cafadosvfad do matrimonio 

pera carnal deleitação , & nam pera 
Deos lhe dar filhos, q em feu lugar o 

fiquê feruindo ; por ilfo té muitos ca 
famentos às maos fuceflos,4 vemos. 
1 Mbyros dos calados morrê, & mui- 
“>E toso perdê ante têpo, dephis de o ve 
ré recebendo mais pena em fua mor 

tado que receberão de contentamé- 
ta-em fua nacença,&a muitos fucedé 


Gia" filhos tão defobedientes, & viciofos, - 


cv —G lhe fora melhor não lhes anerem 
nacido. O Emperador Eliodoro (co 
mo diz Sparciano na fua vida ) entê- 
dendo areueueztcia,q fe deue ao ma 
trimonio diffe, q efte nome molher, 


gra de vencração,& nãode contéta- 


mento deshóneito. S.Paulo acofelha 
" . osmaridos, amë fuas molheres cõ 
- hūamor tão leal,& firme,q fe pareça 


| cãoque Chrifto teue afua Igreja. Se 
entre os cafadosfeachara efta lealda 


de,não ouuera tantos adulteros,pec- 

“cado dos mais perjudiciaes às Repu- 
blicas,& de Deos mais aborrecidos. 

Os Egypcios abominauão mais o 

Gen. 12. adulterio. qo homicidio, E daqui veo 
` Gperegrinando Abraham pela terra 

do Egypto , & temendo q o matáflé 


os Egypcios,afim de poderem gozar 


da fermofura de Sara,fem cairem em 
adulterio, lhe rogou, que não diflefle 
Plin.l:b.8 q era lua molher,mas q gra fua irmã, 
Os Elephantes nam conhece outras 

caps. sh 
— femeas, fenam as fuas,nê ha entre el- 
les brigas,por amor de outras.E ago 
ra vemos os ociolos, & defalmados 
terem por brincos os adulterios. Na 
Sanéta Scriptura efta poíto em me- 
Iud. 19. moria, que quafi toda a Tribu de Bë 
20. © 2. jamim foiextinguida em pena de hü 


{ò adulrerio,& agora ha esacada cå- 


to, & nam ha Iuítiça peraclles. Mas 
contraeftes fe leuantaram em algum 
tempo os juítos,& os acularáoaté os 
vencer em o finaljuizo,fe cá primei- 


rofe nãocondenarêem as penas,que 


por tam graue peccado eftão mere- 

cendo. O Concilio Illibertano man | 

da.ao q pela primeira vez foy adulte “%P 43. 
A Tomo, 1. 

rofazer penitéciapor efpaço de finco b 

annos. E endo em a mefmacul- 20"-3-de 

pa o ha por privado perpetuamente is I- 

do facramento do altar,nam eftando [ai Didi 

em artigo de morte.Se eftas penas fe AMENN 

executaram em noflos tépos,por vê 

tura deixaram de fazer algus por ver 

gonha do miúdo , oque nam deixão 

por amor de Deos, né por temor de 

fua rigurofajuítiça. Chryfoftomo cô 

para o adultero como ladram, & af- 

firma fer muyto mayor peccado o 

adulterio,que o furto. E com rezão, 

porque o ladrão rouba afazéda, mas 

o adultero,rouba a fama,& honra de 

feu proxima, O ladrão podefeefcu- 

far co a necefsidade,que padefle, & o 

adultero nam tem efcufa que dar de 

fua fraqueza. Bem conheceoSalamão 

a differença que vay entre eftes dous 

peçcados, quando dife, nam he ma- 

rauilha fer algum tomado com o fur 

to nas mãos,porque furta pera matar 

a fome: mas o adultero por falta de 

fizo, & cõfideração, bufca defauentu 

ra pera fua alma. A fome dá ocafião 

de peccar, ao-que toma o alheo, mas. 

o adultero,que tem molher,& a adol 


tera que tem mando , que occafião 


lhe fica pera adulterar? Se differ ten- 
toume efta mà carne,& fuy compel- - 
lido de minha natural concupifcen- 
cia, dirlhe a Deos , por iffo te foy das. 
do marido , & o legitimo vfo do 
matrimonio, pera que ella tua efcufa 
cellale,& as ondas,& chamas da cõ- . 


cupiícene 
) P = 


— O — eme o comi e 
- 


fo 
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“eupifeencirfe mitigaflem.Como oPi 


loto que em a porto faz naufragio he 


- indigno de perdão;aísio calado, inda 
que tomepor guarida fua natural fra 
* queza, & fe deículpe co à deleitação 


de fuacarne.Se algtia pode fentir,o q 
até dasfombras fe teme quando pec- 
ca,& a tâo certos perigos fe offerece. 


= Verdadeyramête pobres de fentidos 


fam os adulteros,muy pouco fentem, 
& muy mal fe entendem. O dia que 


« qhomem cafado fe determina fer a- 


dultero,& fernir a molher alhea, efle 
dia poem fogo a fua honra,fazenda, 


& caza,& poem em grande rico fua ` 


vida,& peíloa. E que paz entrefi po- 
dem ter os adulteros,& malcafados? 
Nam ha môr defeiperação , é ri 
hua boa molher,que feu marido guar 
da para a amiga os paflatépos,& qde- 


“bra em ella os defzoítos. Nam fe po~. 
defoffrer furtar o cafado à molher pa 


ra dar à manceba,& tratar mala com 

anheira, que Deos lhe deu,& rega- 
E a adultera que o Demonio lhe ne 
goceou, faltar tudo para os filhos, & 
fobeiar para as alcouuiteiras. Em a lei 
de Chrifto afidelidade q deue a mo- 
lher 20 marido, ella melma deue o 
marido à molher : & fe às leys ciuis 
dão mais poder aos maridos, que às 
molheres, nam he para as offender, 
& maltratar , nem pera hum ter mòr 
a fobre fi que o outro, mas pa 
ra caftigar fua cafa. S.Agoftinho lou- 
ua aquella equifsima ley Iulia de An- 
tonino Pio, que o varão por caufa de 
adulterio não podefle accufar fua mo 


lher vivendo elle deshoneltamente.. 


Iniquiftimo pareceo a efte Empera- 
dor que o marido demande a fua mo 
lher caítidade , & que elle Iha 
nam guarde pois em igual | 

graolhadeuc: 


CAPITVLO LKVL . 


Profegue a letra do Euangelho das `: . 
N Vodas. | f 
; ANTIOCHO. | 
“"Obejauos razão é quanto def. 
O, Mas que opinião heavoflacer |. 
ca dos names deítes defpofados? - 
GJOLYM. Deuia algum delles fer 
parente da'Virgem,& eltar ella pou- 
fada em cafa dos pays da efpofa,& pe 
lo mefmo éafo nam foy outra mo- 
lher chamada para madrinha.Iíto fig 
nifica o Euangelifta, porque nam diz 
que a Virgem foy chamada a eítas 
vodas, como diz que foy Chrifto, & 
algis dos feus difcipulos:(Omente af- 
firma que fe achou a'Virgem nellas. 
Por onde parece que fe não poufara 
ema meíma cafa,ou fora chamadaco 
mo foy Chrifto,que fe efculara de vir 
aellas. Nam fe achar aqui Iofeph,nenj 
aq pé da Ctuz, finalhe que ja duia fal 
lecido,nam viera a vodas fem feu ef- 
pofo a Virgem,nem Chrifto a encô- 


mendaraasS. Ioão,fe Iofeph fora vi- ` 


uo. Comúmente fe diz que o Senhor 
chamou do meo da folennidade def- 


tas vodas a S.Ioão,& o efcolheo por 


Apoftolo.E dizer que nam era razão 
que logo desfifeífle o matrimonio , q 
honrara com fua Ra he dizer 
pouco,ou nada. Antes diftaá razão, q 

Chrifto ornou efte matrimonio em 
que feachou prefente,chamãdo o ef- 


pofo a melhor eftado, & fazendoo fe 


melhante ao que fe celebrou entre a 
Virgem fua Mãy,& o iuíto Iofeph. 
Do que tomarão exemplo muytos 
Sanétos , que fendo cafados antes de 
confumar o matrimonio, fe obrigarã 
porvoto a perpetua caftidade. Abdias 
diz,que tres vezes quis cafar S. loãd, 
| Hhh 4  &que 


~- Cantaftes contra os adulteros; . .. 


| “Dialogo Decimo 


& que Chrifto lhas difluadio. Cæfar 

Libr.ç.de Baronio proua com boas coniectu- 

hift. Apo ras,gueefte nam foy S. Loão, mas Si- 

fialicato, não Cananxo chamado Zelotes,hú 

1.0.124 dos dozefegundo Nicephoro.S, Hie 

Hif. b, ronymo,lgnacio naepiltola a Phila- 

8...30, delpho,Agoftinho, & Epiphanio af- 

Hier.con firmão que nunquas. loão córrahio 

era Ioui, matrimonio.E quando S.Agoftinho 

Ub., na prefação diz, que Chrifto o cha- 

mou da furiofa tempeltadé das vo- 

das, nam entende que tendo recebi- 

doa molher a deixou, fenão que nun- 

quaa recebeo,como telbefica paten- 

teméte o mefmo Auctor,no fim dos 
Commentarios fobrg S.Ioão. 

| q ANT.Nam faltou quem diffef- 


fe que a Magdalena fora defpofada, 


& que depois,pat que o efpofo a dei- 
xou,& feguio a Chrifto fez bom ba- 

rato de fua hònra, 
q OLYM. Ilo he fabulofo,& apo 
cryfo,mäs continuando com a hifto- 
“ria, on os pays dos defpofados eram 
gente pobre, ou as mefas dos conui- 
gadoserão muytas(porque em talca 
* fo nam hã provimento que bafte ) & 
" pois lhe faltou o vinho deuião fer 

pobres. pos 
—. GANT.E feerãotaes como ou- 
ue neítas vodas tanta auondança de 
miniftros, tanta copia de fervidores, 
meltre falla , & prefeitos da defpen- 
— ça,cozinha ? 

Gand.tra ST OLYMP. Gaudencio Bifpo de 
9, Brixia;& contemporaneo de S.Am- 
brofio, diz, que era tradição dos Íu- 
deus quando celebrauão vodas afsif- 
tir ncllas hum facerdote,que daua or 
dem com que fe guardafle o bom, 
& legitimo coftume, & nam ouueffe 
alguadifolução contra a decencia,& 
honelftidade conjugal, nem defordé 
no apparato do conuite, & minifte- 
rio dos feruidores , & afsi nam he de 


- efpantar, que onde as confasreftavão 


ordenadas, & onde auia cenfor dos 
coftumes fe achafle prefente,nam só. 
o Senhor IESV (que atécos publica- - 


“nos & peccadores comia ) mas tam- 


bem a Virgé innocêriísima fua mãy. 
E tenho por muy verifimilia conjei- 
tura de algu deítes deípofados ter al. ` 
gua razão de parenteíco com Chrif- 
to.Q uando aVirgem prelentou a pe' 
tição a Chrifto começaua a fe (ensir 
dos de cafa,que da hi a pouco faltazia 
de todo o vinho, vendo que fe hia a- 
cabando,& o conuite detendo.E afsi 
entendendo a Mãy de IESV, a afro- 
ta,& falta em que feus hofpedes fe a- 
utão de ver, & conhecendo .fer che. 
gado otempo,em que conuinha co- 
meçar feu filho a fe manifeftar aos 
homês,&fazer obras milagrofas;pro 
poslhe a necefsidade q do vinho avia 


- para quea fuprifle,inda que té aquel- 


la hora lhe não teueíle vifto fazer al- 
gum milagre.Grande auogada he ef. 
ta Senhora de pete necefsitada. Mòr 
cuidado tem de acudir às necefsida- 
des dos homês,por ferem reinidos à 
cuíta do fangue de feu filho , do que 
teuera,feella co fen proprio os remi- 
ra; porque eftima mais, que a fi mef- 
ma,& tê em maiso fangue de IESV, 
que o feu ; quanto mais, que feu era 
tambem ,o queeíte Senhor derra- 
mou. Voflos olhos fam de pomba, 


ifto he,fam compaísivos, lhe diz o ef- Cant.ge 


ofo. Aspembas alimentão os pom- 
binhos alheos , & leuão aseftrangei. 
ras a fua cafa,aísi efta Senhora abriga 
& fupre as neceísidades de rodos. E 
porque fabia,que os olhos do Senhor 
olhão para os pobres, ceuaua-os feus 
em olhar peraelles , efprayauaos fo- 
bre ascorrentes das lagrymasdos mi 
feraueis,Sreíte era o jardim em que 
recreaua (ua vifta, Porillo lhe chama 
a Igrejá 


- 
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primeyro lugar,& a principal voz,8€ 


a Igreja mãy de mifericordia,porque 
em alguamaneirahe proprio leu apie 
darfe de noflas miferias. Vemos aqui 
como nam podédo efta Senhora per 
fi valer a eítes neceísitados,'deu qrdé 
como Chrifto lhe valefle. Senão po- 
de o Chriltão per fi remediar os po- 


bres, procure de os remediar perou 


trem. Felices entranhas as de aquel- 
les que defta caridade eftão inflâma- 
dos. A Samaritana fe não deu a agoa 
que Chrifto lhe pedia, deixou a cor- 
da, & o caldeirão ; com que fe podia 
tirar. O que nam pode dar a efmola, 


- que lhe pedem,encaminhe os pobres 


Proserb. 


para ondea poflão achar .Masja va- 
fou a maré dacaridade; [avemos por 
'noflos peccados o queSalamão difle;/ 
Pedirá o pobre com muytas rogati- 
nas,contando fuas laítimas, & o rico 
lhe refponderà cõafpereza, &cõ as 
pedras na mão o defpedira.Haricos, 
ue fam, como aruores de efpinho, 
as quaes não podem os pobres co- - 
lher o fru&o daefmola,fem primeiro 
fe efpinharem em os efpinhos, & af- 


- pereza de fuas palauras: afsi que obra 


foy de piedadë pedira Virgem a feu 
filho,que acodifle pola honra de feus 
hofpedes,& fazer porfeumeoo bem 
que por fi nam podia.Ordenado eftà 


` pelas leys ciuis, que aja auogados em 


as Refpublicas com falario publico pa 
ra auogarem por seg oas miferaneis, 
que por razão de fua pobreza podem 


~em juizo cair da caufa , & perder feu 


direito.O mefmo ordenou Deos em 
fua Igreja,& Republica, ordenadifsi - 
ma.Q uis que ouueffe em ella húa ge 
ral auogada de pobres, quaes fam os 
peccadores gente pobriísima de vir- 
tudes,& a efta deu falario de infinitas 
graças, & doês foberanos pera que 
no fupremo confiftorio da fua Cor- 
te celeítial, teuelle depois de Deos a 
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quanto pe dife fe lhe concedefle. 


. 


CAPITVLO LXVI. 
Quam bos auogadahe a Virgem dos nea 
| cefsitados,€ qual he o fentido ds 


quellas palauras , Quid mihi, 


& tibi est mulier? | 
A i 
OM medianeiro foylonathas 
entre Dauid feu amigo, & Saul 
# icu pay porque participaua cõ 
Dauid em o amor,& com Saulem o 


fangue. Boa auagada tem os pecca.. 


doresem aVirgêm ante Deos,q por 


fer Mãy fua, nam fe lhe fecha a porta. 


acha fempre as entradas liures,Spor 
o amor que nos tem fente nolos ais, 


,& nos olha cos olhos de piedade, Os 


vapores, & nuués, que q Sol leuanta 
da terra ao Ceo nam fe deixão ficar 
emo ar, mas convertidos em agoa 
tornão a regar, & fertilizar a terra:af 
fiefta Virgem, que o Solde juftiça 


fublimou fobre todos os choros dbs - 

Anjos nam fe efquece de nós,mas de - 
lãnosvifitaco rocio dos fauores di. ` 
uinos,com que fecunda.noffas almas ` 


Tudo o que [ofeph pedio para feus | 


irmãos lhe concedeo Pharao,tudo o 


- queeíta Senhora para nos pede alcã- 
ça do Rey da Gloria. Grande amiga . 


he a Virgem dos pobres,grande auo 


gada dos necefsitados. Vio afalta, & 


vergonha em que fe podião achar os 
cafados hofpedes feus, & logo nego- 
ceou que foflem focorridos,& proui. 


“dos.Nos facrificios de Hercules nam 


entrava molher, porq paffando por 
Italia pedio de beber a hãa, & nam 
lho deu:mas a Virgem nam fòménte 
deu agoa aos que auião fede, mas fez 
lha conuerter em vinho antes lho 
pedillem, dife ao filho nam'té vinho, 

E enfinando- 


e 


-R 
+ 
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ênfinandonos nam pedir a Deos em 
particular, fenão aquilo de E em ne 
nhiãa maneyra podemos vfarmal,co 
ino he o coração contrito , & outras 
coufas deíta qualidade, nas mais de 9 
bem, & mal fe pode víar,he fnelhor 
nam pedir fenão em geral.Dainos Se 
nhor o que he bom, & proreitofo pa 
ra nos.Porque inda que moderemos 
nofia petição, fometendog à vontade 
diuina, todavia nofla propria vonta- 
de fe fentremete per minas fecretas, 
pretendendo alcançar ;o que defeja. 
Por tanto he mais feguro propor a 
Deos noffas necefsidades fem petiçã 
como faz o enfermo difcreto,que ma 
nifeíta ao mediço fuas dores fem lhe 
pedir algúa meginha em particular, 
deixando a curãa feu arbitrio.Exem- 
plo nos feja do a , que fômente 
“prefentou a Chrifto a necefsidade,& 
o remedio della deixou em feu bene- 
piacito. Chrifto lhe refpondeo, Quid 
n: ihi; © tibi eft mulier ? non dum Yenit 
hoya mea. A linguagem deftas pala- 
uras he varia em os San&os,& o fen- 
tido, mais brando dellas, pode fer ef- 
te.Nos fomos aqui cõuidados,& por 
tanto nam nos vay nada em a falta 
dovinho,nem nos pertenceo cuida- 
do do fupriméto della;iffo he do def- 
pofado.E a vòs mãy minha ninguem 
vos pede milagre, & de mim ningué 
o efpera,nem cuidam, que o poflo eu 
` fazer; pelo que nam ha tegora, para 
que vos mo peçaes, nem paraque eu 
o faça. Efperay que lhe falte o vinho 
de todo , & que conheção!, que nam 
= temourro remedio, fenão o deDeos, 
Srentãoeu lhe valereiiPorhora nam 
"queiraes, que feja eu tam amimador 
defta gente,que antes de fe lhe acabar 
o vinho natural, eu lhe de outro mi- 
lagrofo. E já vos difle Antiocho , fer 
fummo louuor da Virgem, chamar- 


fe ingularmente molher.Irenço diz; 


que quis Chrifto dizer : Porque vos Lib.3. co 
adiantaes ? Porque me quereis fazer traValêra 
apreflar os milagres ? Ainda nam fiz 18, 


algum , & efte ha defer o primeyror 


mas a hora nam he chegada. Teuea Ž 


Virgem,& tem priuança com Deos, 


para lhe fazer abreuiar negocios. | 
Quando Chrifto eftaua na Cruz pa- 


ra concluir a redempção do mundo, 
coufa tam efperada, & importante, 
que nam fofria admittirfe então ou- 
tro requirimento:com tudo em ven- 
do a Virgem, tanto valeo com elle a 
fua vifta, que fufpendeo, & dilatou o 


remate do remedio do mundo por | 
prouer às coufas de fua madre fanétif 


fima, & nam na deixar fem o deuido 
emparo. Afsi que nam tem efta ref- 
pofta do Senhor a efpereza , que em 
fuas palauras na fuperficie moftra,nê 
a Virgema entendeo dellas:antesen- 
tendeo , quea vontade de feu filho; 


“era fazer , o queella lhe pedia, mas a 


feu tempo. Doutra maneira nam dif- 
feraaos miniftros da mefa . Fazei, o 
que meu filho vos mandar, como fe 
differa , eu anticipeime, mas como à 
necefsidade for conhecida,elle proue 


rÀ, para que tambem o milagre o fe- 


ja. Nam falta quê diga, que(fegundo 
aphrafe Hebraica ) aquellas palauras 


(quid mihi © tibs est ) nam fignificão: - 
que nos pertence anos? fenãa, que. 


razão tenho eu com vofco per que 
aja de fazer milagres? Nam tenho de 
vos a divindade , nem quero que os 
circunftantes entendão, que por af- 
feto natural fiz o que me pediftes, 


fendo a obra propria da diuina natu=' 
reza, & nam da humana, que de vos ` 


fômente tomei. Eta parece a expofi-. 
E de S. Agoftinho tra&. 8. in Ioan: 
lib.de fide,8& Symbolo,c.4.E cuido 


que como Chrilto fe auia chamade . 
E filho . 


amame mim 


te 
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filho do homem:afsi por Antomafia & que bulcandovos ët comi tátá án- 
chamouafua mày molher, fignificã- fia de minha alma em tres dias; vos 
do fer aquella pela qual os dannosda nam achaffe $ Refpondeo o Senhor; 
primeyra fe avião de reftaurar. De E perá que caifaueis em me búlcar? 
modo,que efta tefpofta maiscontem Nam auia perá que. Cuidaes,que no: 
inftrução,& douttina,que dureza,ou que cumpre að officio; que meu Pa- 
reptésão. Palaoras duras nath são de : dre celeftial me mãdá fazer em ater 
filho para-mãy,& com tazão fe deuê | ra,me lembra,que tenho madre? Ver 


 eftranhár. De SanétaMonica felè q dade he,que fou4oflo filho, pera me 


áhora damorte lançou húa grande leuar des ao Egypto, & delle me tra- . 
benção a fetifilhoAgoftinho,porque zerdes-a Nazareth, & pera vos feéruir 
nunqua de fua boca oubira palaura com obediencia , & fazer O que mé 
afpera. Nam fe foftem fequidoês, & mianidardes;pois me não podeis mã- 


ifenções de filhos para mais que ma: dar confá,que pela divina prouiden- 


goão.muyto:a ellas ;& a elleseítão ciariam efté ordenada: mas na libers 
muyto mal.Donde vem andarérti os dadede meu officio; nam quero på- 
Sanétos bufcando faidas;peraque'ef: recer quetenho may.O sid mihi, © ti 
tas palauras nam tenhão a fequidão, bi eft mulier? Refpondeo aqüi o Se- 
que naaparencia importão.S.Bermar nhor, como fe dillera, pör nam cuy- 
do diz,queguis o Senhor aqui,& em dar algä que faço milagre, mais por 
algiis lugares do Euangelho infinar» vos mo rogardes,que por à razão, Gé 
nos com feu exemplo, quam livres necelsidade o pedir ; quero o dilatar 
hão de fer os-officiaes; cada hum em pera tempo, em que fazendoo, nam 
feu cargo de todo -refpeito pefloal, pareça aos conuidados,8 aos hofpes 
& quepor:muyto deuido, que feja o: des,que o faço por volfosrogos;mas 
refpeyro;;chegado o parentefco,tan+ porque he razão fazelo, & a necefsi -= 


«+ taque fenos pedir algo, que encofis dade me obrigã a ifo.No mefmo sê. 
,. trea liberdade quetodoofficialdeue tido refpondea , aquém eflando elle 
~ . ternovfo de feuofhicio,indaquenós pregatido,p avifou,que (ua måy,&pa 


falle pefloa,com que tenhamos mms renteseftauão efperando.Q ve ef ma 
tá razão nam confintamos, queno termica qüi funt fratres fici ? Nam 
tocaso offitio, efperenmguë de nòs tenho mãy,nem tenhoprihas; nem 
relpeitor antes nos moftremos fecos tenho parêntes pera me lembrarem 


„no comprimento; & mais livres da no minifterio da pregação, & officio 


que parece. deuermosfer:Achanda de pregador,queeftoti fazendo.Nãa 
nofla Senhora feufilhoemorêmpla negou fera Virgem fua May, nem 
enfinado os Doutores,depois dean:  defcanheced de parentesfeus primos 
dar ein fua bufca longos camirihos,8  masquis dar à entender , os que em 
dizendolhe:filho meu,que elquiuans feus offrcios quizérem acėrtař com 


: ças sãoeftas para vofa MáyºPorque quanta liberdade hão de vfar dellesz 


me deftes tanta pena, & aflligiltescd E fetãó-longe quer que eftè de nos 
tam grandes foidades?Q ve cauftos todo:o refpeyto pefloal por muyrd 
ve pera vos aufentardes dacafagtco denidoquefeja;& cons tahta hbeidas | 


`- panhia doftamáyraritamarofa? Ha | de prerende-que façamos noflósot=. ` 


nomido,que vosfiurtafleis de mio; | fícios, que nim: nos lembre 4 temok 
: Sia pay 


Hom. 45: 


Capo. 


— -e 
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pay & mãy.Vede quanto eftranharà 
(e no vfo delles tiuermos vo a il- 
licitos,interefles indiuidos, & outras 
affeições defordenadas, & coufas def 
ta qualidade de que Deos nos guar- 
de. De mancira que nam negou aqui 
o Senhor fua mãy, mas quis dar a en- 
eender aos circunítantes;que por ra- 
zão da confanguinidade,& parentef- 
co nam deuia auer omiflões em as 
obras de Deos, nem te avia deixar de 
pregar a fuapalaura,réprehendendo 
os que imporrvnamente lhe cortaua 
o fio eltando elle pregando. També 
quereria foffrear a ancu da quel- 
les;que fe gloriauão da confanguini- 


“dade que comelle cinhão,enfinando 


lhe que fem a efpiritual cõiunção nä- 
da aproueitaua, valendo efta per fi 
muyto.Neíte fentido interpretaeftas 


S. Mattheus, & Agoftinho noli- 
ura dafanftavirgindade,cap.3.&Ter 


“trilianoé o liuro de Carge Chriflic. 7. 


+ 


Do dia em que Chriĝo foy conuidado as 
vedas; B aptizado. 
<- ANTIOCHO. 
s Eclaraime o que a Igreja cã 
D ta em hùa Antiphona da fef 
di” ca dos Reys. Que em hum 
mefmo dia foy delles adorado Chrif 


“ to,& baptizado no Iordão,& conui- 


dado nas vodas de Galilea , onde a 
agoafe transformou em vinho, cou- 


| pelado sei prophetico, ante denun- 


ciada de Efais,fegundo os fetenta in- 
terpretes,& S.Hieronymo fobre agl- 
las palauras, Hoc primum bibestre. > 


Hresisi E FOLYM. Epiphanio ess 
a am 


fez Chrifto o milagre da conuer 
daagoa em vinha em feis de Eanciro 


y do Senhor Chryfoftomo fo 


- coufla 


wg 


\ ; 


quando algreja o celebra com folen: 
nidade anniuerfaria. E teftifica que é 
muytas Pe do mundo foy illuftra 
dootaldia com milagres decada an- 
no a tè o feu tépo para confufam dos 
incredulos. Do que fam teftemunhas 
as fontes,& rios que em muytas par- 
tes da terra fe conucrterão em vinho 
Cibyris fonte da Cidade de Caria.na 
hora que os miniftros da quellas vo- 
das tirarão vinho dos vaíos onde a~ 


união lançado agoa, & Chrifto difle q 


o deffem ao prepofito dadifpenfa nef 
(a meíma começou de dar vinho.Ou 
tro tanto fez Gerafafonte de Arabia, 
Nos bebemos diz RE A da fon. 
te Cybiris ; & noflos Irmãos da que 
efta em Gerafa no templo dos Mar- 
tyres. Ito mefma affirmão muytos 
no Egypto fazer o rio Nilo , & que 
em memoria deíta marauilha os E. 
gypcios, & outros povos no dia vne 
decimo do mes que chamão Tybi, à 
que refponde entre nos o fexto dia 
de Janeyro, tirão agoa que guardão 
por algum tempo.Plinio afirma húa 


breditos. quanto ao efpaflo de hum ' 
dia,& diz afsi.Na Infula Andro em o 
templo de Bacco efcreue Mutiano 
tres vezes conful, que nas nonas de Ia 
neyro corre da:fonte Dia&ecnofia 
hum liquor que tem fabor de-vinho, 
floreceo Mutiano Confular nos tem- 
pos de Vefpaftano, &fendoprefiden- 
te de Syria foy grande parte-para el- 
le imperar, por.onde he affaz digno 
de credito o fenteftemunho-.nelta ma 
teria. Tertuliano no livro da alma faz 
menção de Linceftis vea de vinho é 
Macedonia,mas diuerfa das outrasjá 
ditas , porque fabia a vinagre mais q 
a vinho da qual/Lynceítis (diz Plinio 
jãallegado)quehe agoa azeda,& que 
aomodo de vinho embebcuá. Della 
deixou 


emelhante mas differe dos fo» zib, 


2. eA 


103. l; 
4.CI2, 


Cap.ço. 


> um To ie mi ii o. 


| 


Natur. 


queft.lib. 
3 «Co 40, 


pe 
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deixou tambë memoria Seneca.Po- . 


rem deíta & das mais fontes de que 
corre vinho em diuerfos lúgares,não 
Jemos', que algum Autor dos Anti- 
gos, que viverão antes da.vinda do 
Senhor fezefem alga menção... 
-q ANT. Niflo {e yè húãa maraui- 
lhofa conformidade da cabeça com 


- os mais membros do corpo , ifto he 


de Chrifto coma Igreja poisem me 
moriade tam grande ig ár ou 
ue o Senhor por fervido de illuítrar 
cada anno É dia quefolênemente 
aIgreja celebra com taes marauilhas. 
Semelhantes erão a eítes aquelles mi 
lagres coftumados fazeríe em cada 
hum dos -annos pelo tempo Pafcal 
nas partes occidentaes quando em a 
Igreja fe folêniza o Baptifmo , ónde 
de hüa fonte de pedra feca coftuma- 
vão fair copiofas agoas,para o feuvío 


“ hampara infinuar o dia em q Chril. 


to foy baptizado , mas porque no tal 
tempofe fazia na Igreja o folêne Bap 


“tifmo,mas vindo ao propofito,em q 


- diatendes paravos fer feyto o mila- 
gredasvodas?. >. E 


€ OLY MP. Algüs diflerão que 
no meímo do feguinteAnno em que 
S.Ioão baptizou ao Senhor,o que cô 
firmão cò a authoridade da Igreja q 


“juntamente coa vinda dos Magos & 
“Baprifmo de Chrifto fefteja elle my 


terio. Porê inda que: todas eltas tres 
coufas foffem feitas em demonftra- 
ção da virtude de Chrifto nam acô. 
teceram em hum diaanniuerfario de 


` diuerfos annos.Maximo.em humsSer 


Ang. fer- 


mon. 27. 


$ 


Max. fer. 
de Epiph. 


, 


mão. falando detodos-tres conclua. 


fir die,nowerir ipfe qui fecit. Semelhan- 
te he a (entençade S. Agoftinho; de 


= de tempos Eufebio Emifleno, & de Ifidoro. Os 


p R ERSA duuidarã qual 
dastres marauilhas, tam infignes fe 
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obrafleno dito dia, & claro eftã que. 


nam duuidarão fe a verdade dellas De offic: 


conftara por authoridade da Igreja, Eccl.cap. 
26, 


Catholica. no: 

1 ANT.Na celebridade dos Reys 
canta(hoje da agoa fe fez vinho pera 
asvodas)Efte dia feftiual foy ornada 
de tres milagres,&c. | 
. -Q OLYMP. Iffohe dizer hoje fa 
faz memoria deftas coufas : fegundo, 
a phrafe da Igreja » & modo de.falars 
S.Agoftinhorelatando as maravilha 


que Deos fez no dia Dominico-diz, Ser: 194 
Venerauel he-efte dia no qual fay vil te tempo. 


ta a primeyra luz, &:os. filhas de IE 
racl pallarãoa pé enxuto omar rar 
xo,& lhes choueo a maná em q de- 
ferto, & foy baptizado o Senhor em. 
o riolordão,& conuerteo aagoa em 
vinho em Canã de Galilea,& bendi- 
goou gs finco pãys com que fartol 
nco mil homés, refurgio da morte, . 
& entrou pelas pontas fechadas onde 
eltauão os Difcipulos congregados 
com medo dos Iudeus,em.o.qualo. 
Spirito Sânêto defcendęc do Ceo fo- 
bre os Apoftolos , & nos efperamos 


queo Senhor LES V Chrifto hadé 


vir aojuizo. Eftas coufas fam deS. 
Agoftinho.E claro eftá,que fe em hū 
ânno cairem Domingo a Epiphania 
nam pode cair é o feguinte Anno no 
mefmo dia. Dôde em boa cofequen- 
ciafe deduzem,ĝo milagre das vodas 
& o Baptifmo do Señor fe fezerão é 


diverfosDomingos do mefmo anno, 


a ara E CA CN A A 
CAPITVLO LXIX. \; 


r 


| Da compayx da da Virpem ao pe da Cruã, 


tdo few Martyrio. 
- ANTIÓCHO. .. 
ar w V M Oceanoimmenfo ten- 
| H des agoga,que paflar Olym- 
| piö ; qual foy o dacompay- 


xão da Mãy de Deos, das ançias, & 
| li o angu- 


Segs” 


` 
q f 


T os Dialogo decimo 


angúftias , que padeceo aquella almá 
“inriocentifsima go pe da Cruz. Occu- 
` painos nefta confideração,&cachareis 
em mim as orelhas próptas pera ou- 
Gir,& os olhos preítes perachorar. 


“GOLYM.A tal e sh maisco- 


úem lagrymas, que palauras. Q uem 
“ nam defejará q fetornem feus olhos 
fônites de lagryvias, fe cosdalmacon 
térpplar aquela cordeira innocentif- 
ima Mãy de Deos ao pe daGruz,fa- 
„ efificando lágrytmas piedofas ao vni- 


— . genito de fuas entranhas? O efpetta- 
— tuo laftimofo;fe a May de Dario ca- 


tiua , per caufa do bom tratamento ĝ 
Alexandre lhe fazia ouuida fua mor- 

te à força de gemidos expirou ; & fe 
“a mây de Thobias com tanta deícon- 
- folação fufpiráua polo filho abfente, 
que fentiriaa Virgem vendo feu filho 
* crucificado, & julgado por mais in- 
* digno da vida que Barrabas lâdrão, 
& homicida? Que faria vendo defpe 
daçadas aquellas carnes divinas, tam 
= docemente criadas a feus peyros, & 
manar o fangae dellas com impeto? 
E que diriá vendo que o matauão adl 
les aquem elle fezera infinitos bene- 
ficios? A cofideração defte pallo tråf- 


| reúso os Sanétos,aqui cegarão com 


agrymas , aquife lhes partio o cora- 


ção,aqui attonitos fezerão eftranhe- 
zas, exclamações laltimofas , & aqui 
ficarão alienados como outro Noe. 
Quemelte calo notar com atenção 
tirarà delle hua vea de rico ouro, cô 
que enriqueça fua almas. Porem nam 
baftão para o tratar noflas forças, fe 
nos nam aiudar com foa interceflam 
a Virgem fagrada que fe achou pre- 
fente à juítiça que fezerão os homês 
do Filho de Deos, & feu. Nouidade 
foy efta nunqua ouaida, pois nam he 
honeitoàs virgês ácharenfe em fpe- 
étaculos tam crueis , hem coftumam 


as miys ir ver ajuftiça que fe faz em 
feus filhos antes fe defejam efconder 


debaixo da terra. Mas a Vargem ao 


contrario do coftume,& vfo das vira 
gês,& máys,fahio às praças dò mun= 
do a ver a fem gi de que fe víaua 
com feu filho. Tirou a de cafa à fé, å 
nam foy vencida co à prilam,& aba- 
timento de feu filho, Tiroua acípera- 


ça que fe nam rendeo a aduerfidade, - 


Tiroua a charidade que lhe abrazaua 
as entrarihas. Conta Appiano,que pe 
dindo os Romanos aos Carthaginê- 
fes na terceira guerra que com elles 
teveram trezentos moços nobresem 
refés.& penhor da palaura, & fè que 
lhes dauão;osCarthapinenfes os mâ- 
darão a Sicilia, reclamando as.mãys 
com lagrymas, & clamores laftimo- 


fos. As quaes feguirão os filhos com 


triftes alaridos, & como furiofas res 
meterão co as nãos em queos lena 
uão, & algúas ovue, que apos elles fe 
lançaram ao mar. Onde fe vio bem 
que o amor he forte, como a morte, 
& fe o amor natural que nace do ho- 


mê, he tam fofte como a morte: o Cast.$. 


amor diuino,que Deosacende na al- 
ma,quanto mais forte ferà, q a mor- 
te? Ambas eftas forías de amor,derã 
tal combate à Virgem, que nam po- 
dendo refiftir a tanta potencia lhe rá 
deófeu coração generofo.Eftas amo 


“rofas cadeas triumpharão della, & a 


trouxerão per ruas, praças,& lugares 
publicos dos homicidas , & malfeito- 
res.Eftas fuftentarão com forças ads 


miraueis feu e ng alma, que po. 


defle verao pé da Cruz juftiçar , & 
morrer (eu amantiísimo filho. Efte 
foy ofeytó,mais eftranho, & efpan- 
tofo, que pode fazer hua molher, fi- 
cando com vida-Pareceo a Salamão, 
o a penas fe acharia hua molher es- 
forçada, & em fim achoufe hõa tam 

valeraia 


* Cotinuitg;anima,ne quas offe 


T 


` Da Inuocação de Nofa Senhora. 


'valerafi; é atraúefladas asentranhas daglle eterna facerdote.Fez a Virgé 


có-dores ineffaueis,ao rópgr da bata 
Jha,ficou. fò nocâpo,como columna 
de fortaleza.Nã. na efpantoua tormê 
tada Cruz, nella fo ficou plãrada,&, 
arreigada a viua fé da divindade do 
Filho de Deos, Nos difcipulos o te» 
mor côquiltou a fortaleza do amor; 
mas na Visgê o amor triumphoudo 
temor,ãa prédeo ao péda Cruz cô 
fortifsimas cadeas. Elteue a Mãy de 
Deas é pe cô honeftifsimacopofição 
de fuA'peíloa fem declarar cô geitos 


 exterioreshamargura de feu animo; 
 &a tormenta de fuas dores,mais que 


comlagrymas, & trifteza defeu vul- 
to ferenilsimo. Nam lhe faltou o que 
louua Euripides em Polixena, quado 


- a degolarão,que fe prouço,& preca- 
"- gou como feu corpo, em morrendo, 
"+ ficaflecompofto com decencia: nem 


o que gaba Lucano em.Pôpeio maga 
no,que quando lhe cortauão a cabe- 
do com fua mão.os olhos, & a 
oca por nam gemer,nem chorar. 

Tum lumina prefsit Be 

edere Voces 
Pofler,Craterna fletu corrumpere fami. 
Nullo gemitu confenfit ad ictum. 


Zn 1. d. Elteue viua(como diz S.Boauentura) 
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le. fobre a potencia da natureza, & prin 


cipalménte mereceo na payxão do fi 
lho,em fecompadecer delle, quanto, 
a fragilidade do fexo feminino pode 
fofrer.Sua vontade era,que padecef- 
fe elle por noflo remedio,por fe con- 
formar em tudo co Padre Eterno; 
porem tanto fe compadeceo, que fe 
poderafer,ella fofreracom animo ale 
gre todolos tormêtos,Go filho pade- 
ceo.Diz S.IoãoChryfoftomo,GChrif 
to facrificaua a carne, & a Virgé aal- 


- ma.Delfejaua clla entranhavelmente. 


ajuntar o feu fangue ao deChrifto,& 


` côfumar cõ elle o myíterio de nofla 
' Tedépção ; mas € 


fte priuilegio era fò 


` 
"ea q 


excellérifsima ventagé a todolos mar 


- tyres no defejo do martyrio; & nam 


falto Doutores, q a ponhão no Ca- 
thalogo dosMartyres.S.Hieronymag 


diz,q foy martyr, nam de mancira,G .:... 


tenha aureolade martyrio,polsalgre 
janam recebe outros Martyres, por, 
telftemunhas da fé de Chrilto,fe nam 

aqlles q padeflerão morte pola glo- 
ria della, mas chsmoulhe martyr par. 


femelhãça;& por caufa das dores ve-. ` 


hemétiísimas q (offreo no-coração é - 
a morte de féu filho, &q foy hua ima 
gem de martyrio, pera perfeição do.: 


qual como nam bafta morte fé von-.. - 


tade,afsi nam bafta a votade fé mora 

tespoíto q cotãoardéte fede , & fer... 
uor de charidade pode hū Chriftão. 
defejar o maryrio,q lhe crefça o pre... 
mio eflencial, mais q fe fora martyr.: 


— GANT.DesS.Cypriano,& Tertu. 


liano cófta q na quelles tépos nam fô 

chamauão martyres aos à paflido pe 

los torméêtos foffriã morte por Chrif. 
to;mas també áglles q durauão é fua . 
cofilsão fem temer a braueza,& atro ` 
cidade dos Algozes,fométe por efta. . 
rē prezos polo nome de Chrifto, lhe 


dauão titulo gloriolo de Martyres. .. 
q OLYM.Efles chama:Terculiano : 
martyres defignados.porgeltavã elei, 


tos pera o martyrio, & próptos para. 
o cófúmar.Aos quaes depois de affli... 


gidos cõ varios, &exquificos tormé , 


tos côcedião os facrilegos-ty rânos vi- 
da porlhe negarê a gloria do martirio. 


e Mama o trai, 


- CAPITVLO EXX. 
Do fentimento da Virgem 40 pe daCrux, 


ANTIOCHO. 
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“a. pm AStornemosanoflasme 
l B ditações. Quantas vezes 


vos parece q leuantaria a 
cos feus olhos ac alto,pera 
liig ves 


Máãy de 


o = Dialogo Debimë © > 


ver aquella figura celeftial ,.G tantas 


vezes alegrara (uz alma?& fe tornariã 
“do caminho-fem repoíta por não che 
garem onde os mandaua o coração 
defeiofo? Plinio he Autor, q no lago: 
Vadimonis, q agora he O Bafanello;: 


nada certa Hha,& no lago Cutilio do 


. câpc Rheatiro, nada outra cuberta, 


def; «as: q de dia,& de noite nunqua- 


fe v.: ~ hú mefmo lugar. Theophraf 
t: àe Autor,q as calaminas de Lydia: 


“Tha nobre,8 as duas do lago. Tarqui' 


niéfe em Italia,cheas de aruoredos fe 
conuertë em varias formas,fegido o 
impeto dos vêtos. E Seneca teftifica,. 


Lib. 3.4. Gvio nadar a ilha das agoas Cutilias 
maturalth cuberta de heruas,& arvores. Afsi os' 


olhos da Virgé innocentiísima efta- 
vão feitos hum mar tempeftuofo de 
agoas amargofifsimas,em q nadauão - 
aCruz,crauos,efpinhos, açoutes,cha: 
gas,& opprobrios do feu Vnigenito. 


Vedo Chrifto do alto da Cruz aVir-. 


gë fua Mãy, &alçãdo ella juntamente 
os olhos,encotrandofe no aratraueí. 
farão profundamête os corações dã-. 
bos.Efta foy outra Cruz decópaixão. 
em q foy crucificada a alma do Re- 
déptor confiderando as anguftias do” 
peyto de fua Mãy facrariísima,vendo 
aglle Luzeirode gloria feito fombra 
dä morte,ascorrentes de lagrymas,9 
eftillauão aglles olhos purilsimos , & 
os fentimêtos q rebétauão da quellas 
entranhas virginaes.Majs magoou el 


"teefpe&taculo o Ei do Filho de 


Déos,q a Cruz vifivel, em q feucor- ` 


po penaua.Seria fua dora medida do 
amor,q tinha a efta Mãy beditifsima. 
Aqui trafpaflou o coração da Virgem 
a dor daquella defigual troca,recebê- 
do o Difcipulo pelo Meftre,& o cria- 
do polo Senhor. Fezerão agur'os Sã- 


&os laftimofas lamentações, & excla 


mando fe lhe refoluçrão oscorações 


A 


em doçurxcelelial. Ashomikias cd 
métariogpy efcreuerão fobre efte pal- 


“fó,maisforão'de lagrymas, q dê pala- 


uras.Arrancarão muytos ays de (eus 
peytos fanêtifsimos,gemerão,&folui 
carão cô queixas piedofas,né delle fe 


podião defpedir,porqhia forte cadea 


de amor os ataua cô a Cruz do Sor. 
“ GOLYM.Razão teuc a: Virgépe- 
ra fe não apartar della, pois era poflef 
fam fua. Não teue Chrifto em q en- 
coftar a cabeça nefte múdo,nêputra 
fazéda,fenão a Cruz.Efta foya tuaca 
fa;& aqui o achará, quê o bufcar, Pa- 
ra todos ouue nefte mudo cófolação 
&paraa Virgé faltou per difpélação 
diuina.Q vis o filho de Deos,G de to- 
do fe parecefle aqui cô elle,& q lhe fal 
talle como a elle. Mal cóprio á'crue- 
lifsima Iudea,o q a ley lhe mandaua: 
não cozeràs o cabrito, ou o cordeiro 
no leite de fua'mãy,porq lhe nãofir- 
ua de tormêtoso q era parafeu nutri- 
mêto,& deleitáção.Crueldadehe cõ 
uerterfelhe:em morte o leite,que lhe 
daua a vida.Os ludeus cozerão o cor 
deiro dilicadifsimo no leite, da mây 
matando a Chrifto cô morte turpiísie 
ma é prelença dainnocêtifsimaMay. 


` G ANT. Como não fe mirigauão * 


Exod.23 
C Leuit. 
Ig f 


fuas dores co a confideração do fru- - . 


&o,q redundaua da payxão de Chrif 


to. E como fe não confolaua co a ef- 
perançada pre Ra 

€ OLYM. Mero bebia o calice de 
feus tormentos. Como aamaguradá 


páyxã0 do Filho de Deos, foy tanta, 


que nenhum martyrio fe lhe pode 
igualar : alsi a compayxão da Vir- 
gem Maria foy tamanha, que exce- 
deo toda,a que fe pode imaginar, 
E para mim tenho , que nenhiia pel- 
foa nefte mundo padeceo marte de 
tanto fentimento, como foy a comi- 


paixão da May de Deos , cuja vidaa- 
o omnipos 


` 


s 


o 


_ ad 


kai 
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my 
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~ omnipotencia divina nefte paflo cõa 


feruou.Pola veheméncia do amor fe 
deue entender a grandeza da com- 
payxag;nsas nem hia coa deftas né 
aoutra:pode.a lingua declarar ,nem 
e entendimento:comprelrender.En- 
tão nos lembrão mais. -as benefícios 
que-recebemos do amigo, & fua do- 
cecongsrfação,quando-o-vemos em 


"- * algãa aduerfidade, &Equanto mayo- 


res elles .forão „& a conuerfação foy 
mais fuaue, tanto mais nos compadei 


neyra fe pode entender quamanha 
ferta acompayxão da Virgem ‚Ouni 
a Baptifta Mantuano.em nomé da 


“Senhora lamentando nefta fua tranf- 


fixão. 


O decus; à placidi dinine frôtis honore, 


O fijo labie manus, ò nofcia criminis ora. 
Hoclinoris opus ? Tantas amor impro- 


* do ferå foluçar,chorar,& fuípirar. ..r, 


cemos delle. Por aqui em algia ma. 


virtude, & os prermosiqne-fe-dão: d 
imnocencia?Ecclipfate Sol& recolhe 


teus raybs.Hay de ti Sion,anfigamê. - 
te fanttilsima, & agora fentina de rá 


das as'maldades. Em quantos males 


te implicarão teus peccados.. Nam | 


quero mais vida, pois me nam ha do 


feruir fe-não de gemidos, Slagrymas; 


Viuirei morrendo, & a vida ferà pe- 


ra mim a fepultura.Com voko-filho 


acabão meus prazeres,& fem vos tie 


[A é £ 


DD À pia 
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Do fruéto das tribulações: - 


sã. affligida nefta vida? . , 
T OLYM. Diro he de hum gentio; 
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?  Orque ordenou Deos q fua 
P May innocentifsmafolle-tão, 


«ci Gador,ão contentamento,o traba-: z iuiys de 
*-. « lho,8&o delcanfa fendo coulas MUY: cad.t.l.x 
deflemelhantes nanatureza fam mui | 


Dras guri . Ea 
` Parturit infidias? A ERL 
* -Virtuti honor hichae premia dante 


Moribus innocuis ? Pr9bibe tua lumina 
k «Titan. E 


Ka tibi, patribusque tuis fancti(sima 


v'quondam, | | 
q . . $ , RR, 

Nanc fcelerum fentina Sion: tha crimi- 

> mina quantis. ida 


Te implicuère malis re 


Vita mihi seper pofthac inuifa futura efl | 


Nulla dies lachryrmis Yuqua, gemituque 
po carebit, não So A nu us 
Et Yiwamoriens,eris mihi Vita fepulchrib. 


* Nalla mess fine te folatia, nulla volup- 
i TET?” TERS ma o q oi 


Rebus crit. Tech peret mea gaudia tech 
Orne meum folamen obit fufhiria tanth 


“Singahusque mihi fine te, lameta fa- 


o perfume so e a D 
©: frontelerena,& divina O mãos:se 
peccado,& boca fem crime. A tanto: 
pode chegar o mal da inucja, & oda 


vareza? Eltahea honra que fe faz à 


' p} . 
, 


conianttas entre fi. E cótudo as prof- 
Pra raras fam em as cafas dog 


6s,& frequeritão as dos maos.: 

“€ ANTO contrario lemos em a. 
Scriptura Sanêta. A cafa dos impios 
(diz Salamão) (e deftruira,& os taber. 


naculos dosjuítos ficarão. O ĝ fegue Prowerb, 
a juítiça,8emifericordia achara gvida 14:21: 


mas as mosadas dos iuítos ferao bê-' 
ditas:Não fè offerecerão males aos q 
temem o Sor.E Dauid: difle'do varão. 


juíto. Deos encaminhará'as pafladas P/.36. 


do homé, quâdocairnã-fe ferirá pot 
q Deos lhe poê amão de baixo. E dö 
mao diz, vi o impio- exalçado , & ld. 


uantado.como os cédros do mon: ` 


te Libano, &r já nam era ; buíqueio 
& nam foy achado em feu lugar. Do 
jufto , diz Salamão então andaràf fe; 
guro em teus caminhos Bt teus pes 
nam acharão gm que tropeçar,fe dot 

— Jiiz mires 


LR PP 


` 


4 


. 
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tas” 
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mirés namrtorás que temet, & fe re~ 


“poufsres tetas fono repoufado;Edos. 


maos diz que Reu caminho-efta cheo 
do barrancos,8 no cabo da jornada; 
de infernostrenas ; & penas, Do que 
guarda a iy de Deos, diż Ilaiás feras. 
Comò hum jardim de régadio,como. 
küs fonteide perenne agoa,que nun- 
qua ceffará' de correr. Leuantarre ci 
fobre-todas as alturas da terra,& de- 
is darteti a fartura da'quella pre- 
ciofá herdade, que prometi à Jacob. 
Conforme aifto claramente reclamã 
as eferiptutas fanêtas,pois dizem, que 
aos bôs manda Deos delcanfos, & 
profperidades,& aos maostrabalhos 
aduerfidadese + 
© € OLYMP. Efta linguagem nam 
emende o mundo por falra de fe. Os 
açoutes,que Deos manda ads juítos, 
farn fanores,6 os q manda aos mãos 


: fam açoutes Ito confefla a fè, & a ce 


La +. geita dos pectadores nam pode en- 


Ko av es 
eme. +» 


t 
4 


e 
` . 
” “ é ) 
“o “a 


serider. Napiadqfa difciplina dos juf- 
tós, vem encubetto fsuor mimo, & 


ferhëdio na profperidade dos maos 


vem peçotiha.difsimulada. Nam ha 
entendimento, que alcance o cuida- 
do: que Deosteim de fdus amigos,& 
eftolhidos: Narn lhe cumpre Deos a 
vontade conforme aa apetite da car 


“ne. Diferentemente conhecem os 
bôs,& os.maos a profpera,& aduerfa , 


fortuna. Afsigue'us. bôs fam prôfpe- 


- Fados nefta vida,& os maos abatidos 


. & attibnlados ; pois ostrabalhos dos 
bôs fam ocafião.de fe nam. perderem 
& a bonança dos maos lhe ferve, 
de fe. entedarem cada vez mais em 


Plinio.li. fia perdição. Os Philafophos anti- 


2,662. 1 


os dizião,que o Sol tinha feu-paíto, 
& aliméto das agoas falgadas do mar 
& à Lia o tinha das agóas doces. O 
Sabio bufča amárguras , cafn tanto q 
lhé aproucicem ; mas o infipiente fò- 


mentebufcá o que fabe bem, & he ve. ` 


neno faborolo. As afflicções, Setribu- 
lações que vem de Deos, tem o mel, 
&-doçura do de dentro,8 não no de 
fora,como a agoa do mar he mais do 
ce no fundo de feu pego, que na fu-. 

erfacie de Gma., porque a forçado 
Sollhe fetue,8 confumme o doce,8 
delgado , camo. diz Plinio. .Q uanto 


máis,que nam fente o virtuofo a mar Lib.2.ca. 
gura nas afrontas;Gpadece por amor 100. | 


de'Deos. Tapa Dyoniho tyrâno 
foy:lançado do reyno de Sicilia, acõ- 
teceo hua marauilha,& foy:que hum 
dia no porto fe lhe tornou o mar do- 
ce. E porque nam fé adoçará.o mar 
dasagoas tempeftuofas defte. mundo 
ao Chriftão,que caminha pera patria 
céleftial? Em m dizcime Agtincho. 


Pp ferà tam atrevido , & tam fan-. 


en,que ponha nome de males aos q. 


“fe virão na Virgé Sanftifsima, &-em 


feu vnigenito filho , que em todo:o. : 


curfo de fua -vida trouxe o corpo fe- 
meado deítas flores ? Per virtudeda 
Cruz,& payxão delte Senhar fetto- 
coua natureza das coufas triftes; por 


E depois queelle bebeo o feuCaliz 


e 


em feu corpo ig Brenngs 


breceo noffas dores, & per ellas nos 
enfinou eftarnos patente, & aberto o 
caminho do Ceo, começatão os va: 
rões pios achar em a trifteza alegria, 
em otrabalho defcanfo,em a pobreza 


riquéza, & em a ignominia honra,ã . 
gloria. Nam fem caufa fe glosiatia q - 


Apoltolo em a Cruz de Chriíta, di- «4d Gal, 


zia: Em Chrifto crucificado o miúdo 6. 


eltar morto para elle, & eHe .para'o 


miúdo. Como o mundo nam pode fa ` 


zer algum mal aos corpos mortos, 

inda que lhe.dê millançadas; afsi não: 

podia nada contra Paulo ; porque a 

virtude da Cruz do Senhor IESV o 

não deixaua penestar:de feus golpes; 
se Aquelle, 


v 


e 
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Aquelle,que nos açoutes, nas cadeas, 
noscarceres,nos naufragios,& tribu 


* Iaçõescomoem triumphos Reaes fe 


Bafil. in 
Jer. Baáro 
boas, 


gloriaua.fupertor era ao mundo, & 
nenhia; lefam delle recebia. O g faz 
muyto mais illuftre a potencia da pai 
xão do filho de Deos,pois he mais, 
não fer offéndido-dós males do må- 
do;4 de todo fer tiure delles.líto po- 
dé fazer os Reys‘ dg terra, & aquillo 
sô 0Rey do Cco.S.Baíilio diz. Antes 
da Cruz do Senhor a morte dos San- 
&os era pyanteada, & agora he fete 


' jada: Ta não acompanhamos com la. 


mentações asfuas mortalhas ; antes 
cercados feusSepulchros, dançamos 


& faltamos de prazes,porãa fua mor | 


te he paflajem, & caminho pera ou- 
tra milhor vida,& feus tormentostê 
pordes;peracoroas eternas. De far- 
te , que a payxão bendita do Senhor 
IESV conuerteo aslagrymas em ri- 
fos , astriftezas em alegrias, a pena 
em refrigerio, & os trabalhosem def 


* canfos. Impofta nos he a neceísida- 
“de de padecer , ou na vida prefente, 


ou.na futura: & poisDeos Padre pos 
em húa Cruz feu Filho vnico por a- 
mordenos, & elle nellátam riguro- 
(amente (fendo innocente , & cabe- 
ça noffa) foy caftigado: rezão,& jufti 


fa he, osferuos,os culpados,& mê- * 


ros feus fejão quinhoeiros em fuas 


penas, & tormentos. Tudo o ãnos 


pode dar pena em comparação da q 


* deuaChrifto a fua Cruz , fe pode ter 


poralivio, | | 


- "GANT. Liçaftes é minhas dores 


& an$uítias tanta fuauidade,q ja não 


+ témo osterriueis acidétes da morte. 
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di. Wu tro, coma fe lhe nio baftara 


| . ESTA VAperaaRaynha | 
R dos Anjos ovltimo Marey 


vercelpirar [eu filho naCruz , &apas 


garfe o lume de feus olhos, & ver fei 


' topedaços aquelle corpo divinifsima. . 


formado de fuas purilsimas entra- `` `: 
nhas. Ia era rëzãò ceflar o diluuio de. -` 


feus olhos, pois eta confumado o fa: 
crificio pelos peccados do mundo. 
Mas inda, lhe ficaua por padecer à 
golpe cruel daquella lança,que abrio 
as fontes Sanftas de nolla faude, & 


tompéo pelo meyo o'coraçãoamo. 
“rofo de Chriftolelu. | a 


SANTIO. Como. não morreo d 


fe lhe não quebrou o coração? - -: 

GOLYM. Não quis Deos,que a 
Virgem morrefle cô elle , porã não 
Cuidafle alguem , q fua morteso não 
baítara, Por ifo morreo sò, porq sò 
feja conhecido por Saluador, Con 
muytas lagry mas dewotas,& có mui 
ta reverência y Chrifto detidö'da 
Cruz,& logo à Virgem lhe deu apa 


fento em feus peytos pe ama 


rofamente configo ,& metendo (eu 
rofiro entre os duros efpinhas,, fem 
dizer palaurá algua, öccupadá toda 


- Madre de Déos vendo ilo ?. como. no 


em profundo fentimento. A Magda 


lena tomou poffe das pés, que lauara. 
co aslagrymas de feus olhas,& alim 
para com feus cabellos,& onde ácha 
ra doce perdão de feus peccados. 

Aly eftaua o Difcipulo amado con- 

templando aquelle roftros que yi”. 
ra transfigurado , & glorificado no 
monte Tabor.. Nam defemparou d 


Cruz, porque o amor lhe deu forças 


pera tudo. Que fnezas-nam farão; 
amor honefto,& Santto.fe o da cara 
ne he doce potencia dós aninhos hua 


manos? porig emea Philipe Rey: 


4 de 


e. =. Dialogo Deciino. - 


de Macedonia; p tÍquadraa dos mã- 


canos, porqueilhc parecco gente ani- 
mofa , que nar faria conatidia E fe 


* agora ha lugar pera exem plos profa 


nos em matssia ãoSaçrofanêta, vía- 
sei deh que S.Hieronymo allégou: 


Zib.t.co- Mandádo Pharnabaco por certo pre 


tralouim. 


do’ 
4 


pque recebcoide Lyfandro Princi- 
pe dos Lacedemonios masar Alcibia 
des, depois-de 6 affogarem cortarao 
lhe acabeça. que foy maridada a Ly- 
fandro em teftemiurtho dt o auerem 
morto,& o corpo ficou femfepultu- 
ra, & não feachru,quem Iha deffe cô 


tra o mandado de tal imiġo , fenim. 
búa amigado defunto, q entreefira | 


.nhos,6 com perigo dé fia vida o en 


= terrou: Acompanhou S.loão Nofla 


Senhora des ge lha encomédoú da 
Cruz; aquélle luzeyro do mundo, 
Thefouro do Ceo , & San&toario da 
“divindade. Mas pallemosjádeítas la 
grymas,&ctriftezas da Mãy de Deos 


pêrafuas alegrias: . 


» 9 ANT.Soutôntente cõ- me det- 
xardes prideyro: fatisfázer a minha 


deuação ; ja q ep não mereci’ achar- 
me co a Virgé beatiísima em fua cõ- 
paixão. Pois que pera me faluar, he 
neceflario leuir minba Cruz cô effei 
to, & verdade, & morrer,& crucifi- 
` carme com Chrifto,& pera ifto não 
baftão minhas forças. Peçouos Vir- 
gé piedofifsiina, que vosachaftespre 
fente à morte do Criador, & Redé- 
ptor do mundo: por aquelas dores, 
querrsfpaflarão , & abrazarão volfo 


coração, & por quem vos fois,& pe-. 


e de IESV- derramado pera 
semedio de peccadores , q por volla 
intercefsão abrade o Sefior;& molli- 
fique efte meu coração cooleo de fua 
graça, & lhe faça fentir os trabalhos 


de fua Cruz, & a cfpada da dor , Gpe- 


4 


echos namoradas bo Cápo dos Spar: 


netrou-voflaalma. Rogouos porat . 


quelle fuauiísimo colloquio,que teng 
com voÍco falandonos-da Croz cla 
do vos ao pé della quando vos dilè, 


Molher vez ahi o teu filho; mereça 


bais fo foro de vollofilho , &.là na 
Ceo onde eftais,não percais a memo: 
ria defte peregrina,que efta pera par 
tir desta terra de Egypro, & valle de 


lagrymas, & não fabe-ondeirá apor- -~ 
tar. Q fe me coubell= no Ceo hican v... E 


tinho dôde podelfe ver o meulieos; 


a," 
e . + 4 s s 


t 
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OLYMPIO. s 
aP- ACTANCIO Pirmi 
; f " nofeftejando o'`dia'ategrë 
da Relurreyção do Señor; 
lhe dedicou eftes verfos elegiacos. ' 
Non decer dt Yili tumulo tua membrii 
tegamtur ° 
Non pretium mandi Dilia faxa pre- 
mant. ves 


E O 


Indigntim eft,Cuju s clanduntdy cuns 


“Eta pugillo 
Vt tegat inclufum rupe vetante las 


Piso E | 
Não he decente os membros do Se- 


* nhor,que faô preço do mundo, elta- 


rem encerrados em hum vil tumulo 
entre bayxas pedras. Indigna cofa; 
he, que eftando em (ua mão inclui- 
das todas as coufas,feu corpo efte in- 
cluido em hūa rocha dura. Tédopos 


is o Señòr Iefu vencido o Inferho,& . 


triumphado dos feus triftes pouoa- 


dores , dado, q pola fraqueza do cor= . 


po, tomou fora crucificado, & efta. 
ua fepultado,refurgio pelavirtude de 
Deos, em quatro tal réfulcitou afi mef 
mo,& por fua virtude fe levantou dé- 
tre os mortos, &tórnou da morte à 


vida, 
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m e pe ara 
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vida IRS foy fingulas relle,& nenhü 


- outro: homem o podera fazer , nem 


Chrifto,em quãto home, por fua vir 
tude natural o fez, mas Deos o refuf- 
citou; &relle afi em quanto Deas. A 
alma humana nam tem:virtude pera 
fe tornara vnir cocorpo,hê elte perà 
a recolher, inda que ambos eftiueflé 
vnidos co a diuindade;& afsi ora pé. 
déem quanto homê,ao Padre,que o 
relufcite; ora em quanto Deos, diz, q 
fe reluícitou elle mefino. Sayo vivo 
da Sepultura, ondeentrou morto, & 
do lugar onde nòs metidos vivos, fai 
riamosmortos, Sayo efte Señor vi» 
uo,auendo entrado morto. Talhe 4 
potencia divina, que muda, quando 
quer o curfo, & ordem da natureza. 
Na cafa da morte foy fepultada a mef 
ma vida; & por ifo nã ne elle cor- 
romper, në entreter élte morto. Soli 
no faz menção dehúa fonte admira- 
mel do Epiro,em que as fachás apaga 
das fe acendem,&tas acelas fe apagão. 
Tal foy o Sepulchro do Senhor,no 
qual fe fe poferaqutro homéviuo,da 
bi atres dias o acharão morto , mas 
Chrifto fe leuantou delle ao tercey 
ro diaviuo, deixando morta a mor- 
te , que o matou. Ifto éra, o que 
dizia o Sabio,do carcere,& dascade- 
as fay hù pera reynar, & outro naci- 
do Rey fe confume com pobreza.Sê 
tença foy Platonica de Reys naceré 


fervos,& de feruos Reys, Defterra- 
doeltauaTrajanoem Colonia Agrip 


pina,quando Nerga feu tio lhe man- 
dou as infignias do Imperio. E pelo 
contrario hú filho de Períeu Rey de 
Macedonia veyo a tanta miferia que 
em Rorha aprendeo hù officio ma- 
chanico pera remedio defua eftrema 
pobreza. Masefte Señor do carcere 
defeuSepulchro,renaceo,& fe foltou 
pêra Réynár,& triumphar eternampé 


If 


té.Não pode a motte deter a Chrifto 


em fua garganta, porquê nam tinhã 


direyto fobre elle, pois não podia teg 
peccado,qne'he o alimento, & pafta 
da morte; & aísimorreo nellea mot 


te por falta de mantimêto,congo ále= 


ganteméte cantou Prudencio neítes 
feus verlos. E 
Quid Chriflian membris, peccati fá | 
wafatelles Ss, 
- Pena agerer” Q uidmors homini fing 
crimine poffet. - E 
Mors alitur culpa culpam qui nom ha 
` Paétus defettu mortem confumiriná 


nem: o 


— Sicmors in Domini côfumpta efl cora 

pore Chrifti po e 
- Sic perit, folitum dam non habet aris 

da paum, 0. 
Naquelle:verfœda Real: Prophesa: 
Tu es meuifilho,& eu te gerey ajeas 
quelle; hoje; fignifica fpecialmente o 
dia da Refurreyção. Como a virtus 


“de de Deos em o ventre da Virgem 


formou de feu fangue puriísimo , a 
corpo do Señor com difpofição con 
ueniente , pera que folle apofento da 
alma: afsi O meímo poder de Deos, 
abraçando o, & formentandco, lhe 
tôrnou aquêtar as veas,& lhas regou 
cò fangue, & lhe afcendeo à fornalha 
do coraçaó, & em que fe tornarão à 
forjar os fpiritos', que palpitando fe 
derramarão pelas arterias , & logo o 
Calor da fragoa Diuina. lhe alçou as 
coftas da peyto , que derão lugar 20 
pulmão,& a alma fe laçou em feu cor 
po; como em acômodado apofento, 
& o fez mais vigurofo , & poderofo 
do que dantesera. Deu licença á fua 
glória que ó'banhafle, & fe lhe comu 
nicafle,& fe fenhoreafle de todo elle; 
E afsi fe apoderou da carne perfeyta 
mente,& reduzio à fua votade todas 

fuas. 


à femelhança 
armos. Nos Aftos dos Apoftolosle 


= 


t 


fuas obras,& lhe deu calidades, & cos 
lições defpirito.& deixandolhe per- 
féyto o fentir, a liurou de padecer al- 
gü mal, & conferuou co perpetuida. 
deconftite o fer propriodecada hua 
das fuas partes. Por efta-via defarreir 


gou della todas as raizes damorte,& | 


fez renafer aquelle corpo morto, ma 


-is viuo q nunca faindo-doSepulchro, 


como quem fay do vêtre de fua Mãy 
pera fempre viuer,& pondo efpanto 


“à natureza com exemplo nam viíto. 
Quando Chrifto nacco da Virgem 


em muytas coufas [e guardou nelle a 
ordem cômpm da parte de lua May, 


“mas nefte nacimento tudo p extra 


ordinario. O poder diuino, & força 
efficaz daquella ditofa alma, dotada 
de vida gloriofilsima,&. cheada vida 
de Deos,veítida delle, encheo de vi- 


dz o feucorpo,&o veítio finalmente 


de 1,8 da fua gloria des da cabeça te 
os pès,& o fez fermo(o;refplândecê- 


teligeyrosimmortal, & impafsiuel,& 
lhe deuazas,& voo de Aue. Efte era 


aquelle(hoje)em que o Señor entrou 
em fua requie E nola daria nos, fe 
ua trabalharmos,& fu- 


refere efte lugar âRefurreyção do Se 
nhor,côforme a opiniâde Chryfofto 
mo,& Hilario. Onde pregando Sam 
Paulo aos Iudeus, lhe dizia: denun- 
ciamosa repromiflam , & promefla 


- feyta a voflos pays, que Deos com- 
| prio relufcitandoa TESVS como efta- 


eferipto no Plalmo fegundo . Filho 
meu es tu, em hoje te gerey. Expofi- 
çam he de Sam Paulo,& quadra,por 
que a Relurreyçam foy hua geração, 
& nós quando relurgirmos,feremos 


regenerados , como teítefica o Se- 


nhor no {eu Euangelho , chamando 
regeneraçam à nofla refurreyção.Fi 
nalmente renacço ọ morto, mais vis 


uo que nonqua; &fahio do Sepal- 


chro , como quem fay do ventre vi». 


uo , pera nunca mais morrer, & coi 
mo a Aue Phenix fe levanta de fua 
cinzącom fuas fermofas chriftas, & 


aras de diuerfas cores. Diria entam | 


CHRIST O afeu Padre Eterno a 
quellas palauras Propheticas de Daa 
uid; Conuerteftes. Senhar o meu 
prantoem prazer, nam perdoaftes a 
efte voflo amado filho , entregaítes 
me nas mãos de meusinimigos, pen- 
duraítes me em hua Cruz, em que 
foy raígado o facco de minha huma- 
nidade,em ĝefteue encerrado.o pres 
ço daredempçam dos homens; cor- 
tou por rríinhas carnes, & rompeo 
o perfeguidor com a lança meu pei- 
to, do qual fayo fangue , agoa. Mas 
gema Iudas quë me vendeo ,-& em- 
vergonheceludea,que me comprou; 
que eu tenho rezam de me alegrar, 
porque de talmaneirarompeítes mi 
nha mortalidade , que me cingiítes: 
de immortalidade, & me veftiftes de. 
dg perpera , &ifenta de dor, & 
trilteza : afsi refurgi dos. mortos, que 
nunqua ja mais morrerey , nem a 
morte, nem penaalgúa terá domi»: 
nio fobre mim. Conuertifti planétum; 


meum in gaudium mihi , confcidisti faca. >o. 
cum meum , © circundidifli me letitia, ` ` 
Yt cantet tibigloria mes, © non con». 

pengar. Domine in eternum confites; 


bor tibi. - 


CAPITVLO LXXIII. 


. Dos prazeres da Virgem na Refur 
resçam de fen Filho,que 
fo caufa da noffa. 


- OLYM, 


pa 
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" OLYMPIO. 
“ME NDA que o não efcreuão os 
| Euangeliftas, predofamétefe cre 
«À, primeyro q aos Difcipulos auer 
aparecido Chrifto à ba pras May 
fua. Porá fe a ploria da Relurreição 
foy premio dos trabalhos”, Gt trilte- 
-~ zada paixão quem mereceo elte pre 
mio como ella ? Ella o acompanhou 
te que o vio elpirar em a Cruz, & nå 


vida, & na morte fempre o feguio,& ' 


feruio; E pois fe manifeftou em cor- 
po ploriofo a feusdifcipulos,juíto éra 
q fe manifeftalle primeyro a fuaMãy 
faudofifsima, q no amor, na dor, no 
defejo,faudade,& em tudo o que fazia 


= pera obrigar foy a primeirá. E como 


efta Senhora mais que todos fen - 
“tio fua payxão; aísi fe alegrou mais 
com fua Refurreyção.Não fe podem 
encarcer fuas alegrias , & defejos , de 
ir aposelle fe lhe fora dado. Auia guar 
“dado efta Senhora no lagrymas, 
que com pena demafiada não pode- 
rã verter ao pé da Cruz,& eltas der- 
- ramariade pura alegria ê fua Refur- 


] reyção. Q uádoja pode falar, deulhe 


graças em .nome de todo o genero 
humano, por cujo bem , & remedio 
auia dado fua vida, & oferecido à 
morte tão affrontofa fua psfloa. Fa- 
' loua todos os Santos Padres que'o 
acompanhavão com muytoamor,& 
brandura,em fpeciala feu amado Ef- 
pofo Iofeph,& Ioachim,& Anna (eus 

aes , & a outros muytos depots de 
ihe terem dado o parabem daRefurg 

Pd ai de feu filho.Cõta Tito Livio 
de duas Romanas , q vêdo fubitamé 
te os filhosviuos , que nabatalha do 
lago Thrafymeo crião fer mortos, é 
os vendo efpirarão. A alegria da Ma 
dre de Deos foy tanta nefte paílo, å 
a não fofirera (eu coração, fe por fpe- 
cial milagre não fora deDeos confor 


IIS 


tado. Afsi pagais meu Deos as lagry- 
mas,& faudades q fe paíla por volo 
amor. E creo q não hua sò vez, mas 
muytas mais apárecto o Senhor em 


corpo gloriofo sò a fua Mây,& a cô- 


folou com fua diuina prefenta,pera å 
afsi foflem as conlolar des, & refrige 
rios, fegundo a multidão de fuas do + 
res,& faudades. | | 
€ ANT. Antes que vos pafleis à 
Alcenção de Chrifto,declaray como 
afuaRefurteyção foy caufa da nofila, 
& obrou em nos vida,& jultificação, 
coulá que nostinha merecido em fuá 
payxão. j 
TOLYM. Sam Paulo falando 
de Chrifto diz, que foy determinado 
fer filho de Deos é fortaleza, fegudo 
o Îpirito daSanêtificação em a refur- 
reyção dos mortos de Iefu Chrifto; 
Ifto he que a rezão propria, & o final 
certo por ondefe conhece, q elle he 
o verdadeyro Mefsias filho de Deos 


Pi 


prometido em aley, foy à obrá å fez, 


[ua ley,è prophetas pera oMefsias fo 
mente. E efta foy leu grande poder, 


Dl 
pD à 


r 


r 


Rom.t, 


a qual era referuada por Deos,& por 


& fortaleza,que exercitou, & decla- ` 


rou em fpirito de Sanêtificação , Ito 


he no fpirito em dfanétifica os feus, - 


o qual fe celebra em a relurreyção 
dosíeus mortos, quer dizer refufcitã. 
do os que morrerão em elle,quando 
elle morreo em a Cruz,aos quaes de 
pois de refufcitado comulhica fua vi- 
da. Como a morte que nelle padefle 
tos , he caufa q morra ñoffa culpa! 
fegundo Deos nacemos: aísi fua Re- 
furreyção,que tambem foy noffa, he 
caufa, que quando miorreem nos où 
tros a culpa,naça a vida da juítiça. E 
pofto que relurgindo não podia me- 
recer, porq era ja puramente com- 
prenfor, todauia Sam Paulo affirma, 
á fe Chrifto nãorefurgira ainda dura 


rio 


t.Cor. 1g 


“Dialogo Di 


rão noflos peccados. E a caufahe, 


porque a remiísão delles , à graça da 
juftificação,S os dões do Spirito Sã- 
to fe auia de dar ads fieis depois de 
fua Refurreyção. De maneyra ne 
que Chrifto morrendo nos ganhou, 
refargindo des mortos nolo entre- 
gou. Conuco, q primeyro recebefle 


em feu corpo ahonra,& gloria daRe . 
furreyção , que feus Difcipulos rece- 


belem em os'corações o Spirito Sa- 
éo,por quem fe da a graça, juítifica- 


ção,& remilfam dos peccados. Por: 


onde no mefmo dia,em queo Señor 


fe leuantou dentre os mortos, deu a: 


| feus Dilcipulos o SpiritoSan&o,com 


"- mosagraça do Spirito San&to,ĝ nos. 


 & refurgio pera nofla juftificaçam.. 


oder geral de perdoar peccados : & 
logo fabindo aos Ceos enutou dela 


o mefmo Spirito aos moradores da 


terra, aqué delle tinha feyto promef- 
fa. E afsi a (ua Relureyção foy caufa 


da noflajuftificação, não sò exéplar,. 
fi 


mas tambem efhciente , nam sò foy 
recrato, mas por meyo della recebe» 


juftifica. E por iffo diffe S.Ioão.Ain - 
da nam era dado oSpirito,porquein 
daLESV nameraglorificado. E S. 
Paulo. Morreo por noílos deliétos, 


Hum homé, quealem de eftar endi- 
uidado,he pobre , depois de outrem 
pagar por elle, o que elle deuer, in- 
da fica sê remedio de vida,felhe nam 
dâ algo cô quea pofla fuftetar,& gra 
gear.Eltauamos emdiuidados, & po 
bres de Pepsi porn, “e E 
bufcarnos, & com fua morte pagou 
as dividas de noflos peccados,co fua 
Relurreyção enriqneceo noflas al- 
mas de graça, & dôes do Spirito San 
&o , em fpecialã Virgem fua Madre, 
à qual deu porjunto todas as graças, 


 & virtudes „que deftribuo pelos ou- 


“tros Sanos, Como quëreparte hü 


ye. 

CIMO 

fafate de Camoezas , ou de qualquer 
outra froita de cítima. por muytas 
peffoas: & avendo dado a cada qual 
dellas bum sò pomo, em chegando 


' aquem tem mais amor defpeji o fa< 


fate. Em ella enfundio Deos fem me 


dida todo o enchimento de graças, 
pera fer fuaMay lhe erão neceflarias, ` 


& a tam alta dignidade decentes. E 
como fevé a mòr parte em os traba 
lhos de fua Ed S fe compadecco 
mais delle,afsiparticipou mais dasale 


grias, & gozos de fua gloriofa Refor- 


reyção,& dos dões do SpiritoSanto, 
que -aos Difcipulos do Ceo enuiou, 
8.Hieronymo diz, que como a Vir- 


gem Madre de Deostem o principa Tom. 


do entre todas as molheres,afsio dia 
da Refurreyçã de Chrifto o tem en- 
tretodos osdias. E o Real Propheta 
Dauid lhe chama dia fpecialmêre fey 


“topelo Senhor, que he fazedor de to 


ofer 


34de Re 


fure 


dos os tempos,porque nelle não ou - 


ue coufa, q os homës fezeflem. To- 


daa gloria delle he fua,& nã ha nelle 


coufa que feja de nofla colheita. 


; | do ds 
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Iarou Chrifto NoffoSehor 

i D a fobida pera o Ceo, por ef- 
. paço de quarenta dias, nos 

quaes muitas vezes apareceo a feus 
difcipulos,e lhes praticou muitas cou 
fas do Reyno dos Ceos. Nam fe quis 
apartar delleste ostornar taes, 4 po. 
deflem co Spirito fobir ao Cco,& fe- 
guilo nefta jornada:Como Aguea ce 
leftial enfinauafeus filhos a fixar os 
olhos no verdadeyro Soldejuítiça. 


- SG ANT. Daes Senhor asconíola | 
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ções & alegrias em abundancia;8e-as :0 Sehhor IESV, tryaimphou da mor, 


lagrymas,& criltezas por medida. 

G OLYM.Do cenaculo partio pe 
ra Bethania, & cô feus Difcipulos, & 
coá Virgê lua Máy, & coa Magdale- 
n2,& outras.malheres fantas fobio vi 
liuelmête 20 cume do monte , onde 
osabraçouarodos,&'ante feus olhos 
fe leuantou da tersa, & fubio fobreto 
dosas Ceos, & {obre todas as creata 
ras fpiritnaes,como o Apoftolo diz:O 
q deceo, efle he o meímo q lubio for 
bretodos cs ceos,fubio.por lua virtu» 
de propria,nam so cm quanto Deos, 
mastambé em quanto home, & ifto 
sé milagre,q de [ua alma perfeitamé- 
te gloriofa nam sò na parte fuperior, 
mas bambé na inferior , redudou cô 
influxo natural em o corpo glorio(o; 
ĝo fezligeyro,fubtilyrefplandecente, 


 impafsiuel,obediéte de todo ao moui 


mêto da alma,& abil pera ir ondeelia 
folle. E quis q feus difci ulos ovifé 
fubir,pera daré teftemunho domyfte 
rio,& pera q o feguiflem cos olhos,e 
fpirito,& fentiffem fua partida, fazé- 


-dolhe faudade fua abfencia.Ghe con: 


ueniêre difpofição pera a divinagra- 
ça. Herdou Elifeu o fpirito de. Elias, 
porão vio partir da terra pera onde 
Deos o té da lua mão ; aísi ferão her» 
deiros do Spirito de Chrifto agllese 
q o amor fezer fentir fua abfencia;, q 
ficaré fufpirâdopor elle,e neftedefter 
ro defpidirem pola pofta defejos cõti 
nuos q corra dias,e noites pera o ceo 

GJANT.O bô Deos, nos não pe 
dis nefta vida outra mais côueniente 
difpofição,q amor pera nos cõmuni- 
cardes vofla graça. Mas comoferia 
recebido aquelle nobre tryuphador 
no feu Reyno? E q dia feria efte pera 
o Ceo tão feftiual ? E q feftalhe fariã 
as Hierarchias dos Anjos. Ê 
— TOLYM.Muitas vezes triúphou 


*  hiãoos defpojos dé ouro, 


te,quando derxandoa vécida tornoi 
vino 2efta luz :tryumphou do Rey- 
no Infernal,cujas portas quebrou tè- 
rando por ellas o nobiliísimod: 

0,8 riquifeima preza dos Sanêtas;; 


pos em liberdade:tryuriiphou do imi 


ga perpetuo da geração humaná; 3 
qué meteo em prizões;& cadeasfors 
tifsimas, pera q não preualecefecon 
traoshomês como dancesfoya: tryú 
phoudo peccado, q dominana fobro - 
a terra crucificádoo em húlenho; de 
cuja tyrannia não sq elle foy exépro; 
mas huron della poderofaméte a muj 
tos, viverão,& morreram innoceh 
tes; tryumphou do Reyno celeftial 
cujas portas nos eltauão ferradas des 
do principia do mundo, & guardados 
per hum Cherubim, que có ferro, & 
ògo nos defendia a entrada;matan: 
do otal fogo cpa agoa q de feulado 
fayo,8& botando o ferro coas feridas 
q em feu corpo recebeo. Poréentre. 
todos leus tryüphos foy clariísimo a 
de fua Afcëção, cuja magnificécia dio 
cede a capacidade dos entëdimentos 
humanos,& Angelicos. O rtriùpho q 
fe daua é Roma aos q tornauã viêto=: 
riofos de algua prouincia de géte imi 
gaerafolênifsimo.No dia delle ferias 
va todaa Cidade,ornauãofe ricamê- 
te todas as ruas, praças,rompiafe o 
muro pera entrar o tryúphador, faiã 
os Senadores,& Sacerdotes ao rece- 


- ber.Q uando Scipio Affricano trium 


phou de Anibal hião as trôberas dian 
te,& os q leuauão os carros cheos de 
defpojos; hiâ todos cô capellas de flo 
res,& frefcas heruas, leuavi tòrres de 
madeira é q hiãoasimagés, & debu- 
xos dascidades vêcidas,e os retratos 
das batalhas, q fe derã naglla guerra; 
de prata, & 

moeda,hião todas as coroas q fe de= 
| KKK ram 


age 


4 . 
ao Dialógo Decimo. 


tam aosfoldados por caufa de fuava - 


dentias apos tudo ifto hia'grande mul 
sidã6 de bois brancos,& Elephantes, 
& logo detras delles os Principes ca- 


siuos dos Chartaginenfes , & Numi- 


idas: Os Liltores hião diante do tryñ 


| iphador, veítidos de purpura, & apos 


Appian. 
Mitrid. 


elles muitos tangedores de Citharas, 
eifrantas por {ua ordé cantando cô co 
raasde ouro fobre as cabeças; No 
ineyo deftescom hüa roupaté os ar- 


- telhos,guarnecida,& bandada deou- 


ro, hia há homé dançando, & fazen- 
do parios geftos,q alrotaua dos imi- 
gos vencidos, cao redor do tryupha 
or auia muita copia de cheyros , & 
perfumes.O qual vinha fobre hü car- 
ro dourado, q trazião caualos bran- 
cos cõ coroas de ouro nascabeças or 
nadas de pedras preciofas.O feu veíti 
do era de purpura femeada de eftrel-. 
las de oyro.Em hiia pão leuauahum 
Sceptro de marfim, & na outrahüra 
mo deloureyro,q osRomanos tinhã 
por infignia de vittoria, . Vinhão cõ 
elle na carro algus principaes,& dő- 
zellas; & as redeas dos cauallos leua- 
tão mancebos parétes feus. Seguião 
logo o Carro os. miniltros, & officia 
es do exercito, & tras elles o exerci- 
to partido em duas bandeiras,& orde 
nanças,& os foldados,cô loureiro na 


cabeça, & nas mãos, Muyto mais or. 
. nado, & fplendido foyo tryiipho de 


Magno Pópeyo fendo de trinta, & 
finco ânos,g alcançou deMirridates. 
Poté nam fe cócedia efte itryúpho fe 
nãopor memoraueis façanhas, & era 


neceflario qfofeCoful,ou Procóful, 


ou Pretor,o q auia de tryumphar, & 
auia de matar em batalha , ao menos 
cinco milimigos,& deixar coquilta- 
da terra de nouo, & fazer ĝa prouin 
cia ficafle toda fubjeita ao pouo Ro- 


| mano & pacífica: . 


Aa 


CAPITVLO LXXVI. . 


o Do triumpho de Chrifto dia Jua 


Ajcenção, 


“se TAM tem tudo ifto que fa. 
N zer co tryumpho do filho 


-de Dcos , nem co apom- 
pa, & apparato da fua gloriofiísima 


Afcenção aos Ceos. Era elte Senhor . `>. 


de trinta,& tres annos,tinha pacifica 
do por feu fangue, & reconciliado o 
mundo com Deos, tinha conquilta- 
do as potencias do Inferno, & os for 
tes de todos os Demonios:tinha ref- 
taurado nofla Natureza, & acabada 
obra tam cuftofa,como foia de nolla 
redépção: fobia com fuas chagas rofa 


“das,feitas fontes de amor, mais relu* 


zentes;ã o Sol, coa coroa defpinhos 
na cabeça,co SceptrodaCruz namão 
acopanhado das almas que eftauão 
no Lymbo,& Purgatorio,& dasHie 
rarchias dos Anjos, & cõ efta gloria 
entrou na Corte dos Ceos. Mas que 
faço,& quem fou eu pera falar neftes 
myíteérios? O Propheta Ifaias eicere 
uendo efte tryumpho diz, que fairão 
todos os moradores do Ceo auer 
hūa coufa tam nóua , como era fo- 
bir hum homem da terra ao Ceo cô 
anta gloria fermofura,& refplandor 
que cam elles ferem clariísimos Spi- 
ritos,ficauão,como obfcuros € a sa 
em fua preféça.Q uem heelfte(dizião) 
que vemde Edom , & tras de Bofra 
os feus viítidos tintos € fangue?Q ué 
he efte tam fermofo em fua veftidu- 
ra, & que afsicaminha confiado em 
fua fortaleza ? Edomeraaterra dos 


“Idumeos habyada dos filhos de E- 


fau , & Bofra eraa principal Cidade ` 
dos Moabitas , & porque eítes dous 
Reynos eram auorecidos dos filhos 
de Ifrael, & entre Ifracl, & elles avia 
| | grandes 


° 
é 
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de palauras,é recontar efte mifterio. 


grandes inimizades, víou o Prophe- 
ta deíta linguagem , como fe dillera, 
uem he efte , que vem de terra de 


inimigos,banhado E fangue proprio, . 


& refplandeçête coa purpura de fnas 
chagas ? Refponde Chrifto. Eu fou a 
quelle,ã préguei, & renouei no mun 
dojuítiça; & fou poderofo contra o 
peccado. Perguntam lhe os Anjos, 
ois porque eftam tintos,6 verme- 
lhos voffosveltidos,como as daquel 
les , que pifam vuas em algum la- 
gar ? Refponde o Senhor , Eu so pi- 
fey no lagar, & de todas as gentes do 
mundo,nam fe achou hum varão co- 
migo.Pifeina fanha de meu coração, 
& efmaguei meusinimigos cô ira, & 
faltou feu fangue fobre meus veítidos 
& ficaram aísi tintos: Ifto he, Conce 
biem meu peyto tam grande ira, & 
indignação contra os Demonios , & 
peccados, que apartauam os homés 
de Deos;& fuy prodigo de meu fan- 
gue,& vida propria,por os deftruir a 
elles,& reconciliar oshomês cô meu 
Padre, & por illo trago os vcítidos 
tintos de fangue, porque pus {obre 
mim todas fuas culpas, & as quis pa- 
gar por elles.Com minhas forças al- 
.- canceyefta vitoria,& (em ajuda dos 
homês vencio Diabo,a Morte, ê 3 
Culpa. O Lagar foy a Cruz ; onde 
Chrifto conquiítou, & venceo só, 
fem adiutorio doutrem eftes tres Ty 
rannos, & onde morrendo pag ou 
noflos peccados.Grâde ordé tem en- 
tre fi a Morte, Relurreyção,& Atcê- 
fam do Senhor, porque mórreo,re- 
furgio , porq refurgio , fubio ao Cco, 
Pobre de mi, q nãeftido mortô ads 
peccados, né relulcitado à vida da gra 
ça, elpero fubir ao Ceo com Chrifto, 
& oulo por a bocanos Sacramentos , 
que em filencio ouucera de adorar. - 


SANT. Eftaílosforão.os Euágeliftas 


~ 
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€ O LY. Cõiffo deram aentêder 
a dignidade,& majeftade delle porq 
as coufas grandes ficam mais engran 
decidasco filencio. Porem S. Paulo 


diz å chegando Chrifto ao Throno Eph. 


de Deos fez aflentar aquelle home à 
fua mão direyta, q he o primeyro lu- 
gar, â ha no Ceo, & o mefmo q o dé 
Deos. Felo participante do feu affen- 
to,& Throno diuino , por rezam do 
qual precede em dignidade,& autho 
ridade a todalas creaturas: & afsi to e 
dosos noue Choros de Anjos fehu- 
milharão , & proftrarão aosfeus pés 
fubjeytos, & obedientes como vaffa 
los a feu Senhor, & membros de fua 
cabeça; como oshomês;, 8 os An- 
jos fazem no Ceo hum corpo, hua 
Ípecia, afsiChrifto em quanto homé 
he cabeça dos homês, & dos Anjos; 


'& todos o conhecê por tal.Então to 


mou pofle de todos os-eftados do 
Ceo, o Padre lhe auia dado pela o- 
bediécia de fua morte , & pelo abati- 
méto de fua Cruz (como efcreue S. 
Paulo ) & dos outros eftados fe a- 
poflou andãdo pellaterra, & decêdo 


o” 


Philip. 23 


ao Inferno. Quão amorofamentefe . 


ajuntarião então os Anjos, & osho- 
més,como pouoariã-agllas cadeyras 
eternas,vazias por tátos anosé E que 


gozo feria o feu vêdo collocada a Sã 
&ilsima humanidade de Chrifto, à 


mão direita do Padre eterno. 


GANT. Que faudades feriãas da Se- 
noraMaydelelu?q raes ferio as lagri 


mas de feas olhos? g laftimas, & pala » 


uras tão fentidas diria depois, G vie 
alógado de fuaviftao feu amadcfilho. ` 
q e | nefta fubida aalma da ` 


virgem partida em feftiual alegria, 6 


faudofa trilteza. Por.húa parte fe 


tráfportauã cô prazer, vêdo como 2 
Gllahumanidade, q defua carne fora 
Jo cc KKK 2 orga: 


DO awra 


q 
t 


` Dialogo Decimo > 


organizada, fubia pelo ar autorizada 


'cõ tam grande majeftade,ĝ as nuuês 


lhe ferurão de aflento,& os Anjos de 
pagés, & cantores, q feltejauão com 
grande regozijoa nouagloria,& ref- 


landor,ã cõ fua entrada no Ceo re~ 


cebiãoAsalmas dos Sanétos Padres 
o feguião,e adorauão,como a Autor 
de fua liberdade , & refgate de feu 
catiueyro , & toda a companhia dos 
juítos,& corte dos bemauenturados 


lhe faziam feftas,& dauam louuores. ` 


Se por hua fenda do lugar em queos 
Difcipulos,8taVirgé perderão oSôr 
de viltafe podera vero q paflou na- 
Glla hora no Ceo, & o aluoroço dos 
moradores delle; & o publico conté 


“tamento deíte folêne triumpho, paf- 


maram todas os q ficauam naterra. 
Porq muito mais[em cóparação foy 
o q entam fe não pode ver, do q foy 

uanto fe vio. O ĝ nam podia deixar 
de alegrar muito a alma da Senhora, 


-a troco de quantas outras vezes fora 


laftimada. Mas nem efte prazer de 6 
ue raísi partir efcufaua a faudade de o 


-deixar de ver,vendofe ficar fem elle. 


Se os Apoítolos tendo inda algias 
imperfeyções,tanto fe enleuaram na 
(ubida defteSór,que depois de coso- 


dhoso feguirem peloar, te onde fua 


vifta pade chegar; tanto q 0 mam po 


- deram mais ver,ficaram fitos no raf- 


tro,onde antes o e a 
de viíta tam abforptos,& efquecidos 
de fi, que fe dous Anjos lhe nam dif- 


` feram,que fe recolheílem. & nam fen 


tilem o apartamento do Senhor, co 
mo , que nunça mais o ouuellem de 
ver:inda oje efteueram cos olhos pre 


gados no Ceo, pera onde fé lhe hão 


as almas,& corações:que cuidaes fen 
tiria a alma da Senhora: dividida em 


“tam poderofos affe&os,& mouida de 
tanto mayores rezões? Claro efa, 


que tanto mais magoada, & faúdofa 
ficaria, quanto era mais ardente o a- 


* mor,que lhe tinha. Q uam fermofas 


eltarião então as lagrymasnos olhos 
da Magdalena? Queexclamações 
farião os Apoftolos,em lhe defapare 
cendo aquelle Senhor, que tam rou- 
badoslhe tinha oscorações ? Torna 
rão com tudo alegres pera Hierufa- 
lem.Ifto hê particular nos bõs Chrif- 
tãos, chorarem , &alegrarenfecom. 
lues lagrymas,em tanto , que as nam: 


trocaram portodalas alegriasdo mū - 


do. Nam queria Dauid confolaçam; 
porgue fe temia de a perder co ella. 

am quero sò dizer, que depois das 
lagrymas vêm os contentamentos, 
[enam que as mefmaslagrymas o faô. 
O mefmo amor que lhe fazia a Virgé 
fentir aparrida de Chrifto, por outra 
parte a fazia alegrar pe mais cô 
fua gloria.Q ue o amor fino, & sé li. 
ga,nam anda é buíca de fi, fe nam da 
coufa,q ama. Detiveme nefte lugar, 
pera q leuãtafleis.o fpirito ao Ceo,& 
defejafleis reynar co Chrifto IES V 
na fua gloria. ..., 


. 


“TANT.Rebataltesmeu fpirito te 


as eftrellas,& encheítelo de faudades 


do Ceo.Refta pera de todo minhaal 
pma fe confolar,ouuir da volfaboca a 
hiftoria da vindado Spirito Confola 
dor, & a da Affumpção da Virgem 
May de Deos, | fo dba À 


CAPITVLO LXXVII 
~ DaVinda do Spirito Sanéto, 
— OLYMPIO. . 
(e as mães aosfilhos,g amão 
“4 depois de lhe chuparê hu peito 
lhe dão o outro: aísio Padre eterno, 
depois,9 cóentranhas paternaés nos 


den o feupeito,iftohe,feu vnico filho 


xo meímo amor nosdeu a Spirito Sã 
JO ai SACU a. Ao 


ha 
a: E cuia ES 


Da Inuocápãa de NojaSenhora, 


&o.Doce coula-he coméplar o amor 
que Deos nos tê ; & fè fora licito cha 


mar a Deos prodigo de fi mefmo, a- 


gora cra tempo peralhe poer o tal 
nome ouue que era pouco, entregar 
afilho à morte pera remir o feruo; 
denlhepar tanto o Spirito Sancto pe 
ra fazer do feruo filho por adopção. 


. Deu o filho em preço da Redêpção, 


& o Spirito Sanão em privilegio de 
adopção, O amor grande,& gracio- 


fo,amo! infinito, que efpantou os An: 


jos triumphou dosDemonios,& nos 
conftituio filhos de Deos. Tendo fi- 
lho naturalcoeterno,'20 qual per na- 
tureza tinha comonicado cô fua lub- 


` ftancia todos os bens quis perfilhar 


To.ç. fer. 
deSph.S. 


fazer efta merce tomou no 


per graça os homês em filhos, & fa- 
zelos herdeyrosfeus,8coherdeyros 
com feu filho natural. E o meímo fi- 


lho de Deos, não sô nos não ouue 


enueja,de lermos per graça » 0 Gelle 
erapor natureza,masainda pera pos 

a carne, 
& defpendeo fua vida. E elfprayoufe 
$. Ioão Chryfoftomo em louuores 
do Spirito Sanéto : & chamoulhe Au 
tor da fé em Deos,Solfpiritual de nof 


` fos olhos mentaes lume do nofloho 


mé interior , luzeyro celeftial do co- 
ração humano, riqueza dos filhos de 
Deos,thefouro:dns bës fempiternos, 
penhor do Reyno cterno, primicias 
da vida perdurauel, alegria, fefta, ju- 
bilo, fonte rociada das almas. E difle 


- que Paracletus , quer dizer exhorta- 


dor,incitador,& efpertador, que fem 

re moue asalmas pera fe ynirem cô 
Deos, & fe apartareim dos peccados. 
Marauilhas do Senhor, diz efte Santo 
Doutor, Dess amoelta,incitasêrroga 
ao homé , Deos ao mortal, Deos o 
barro,o Senor ao feruo, o Criador à 


“Criatura, acende nofla alma em defe- 


jos do Ceo,lêbranos , que cuidemos 
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nos bës; q lieftão ent as eternas folé 
nidades dos bêaventurados, & com 
tudo ifto poucos ha, que (ufpirê pelo 
Cco.Deceo o fogo celeítial fabre os 
Apoftolos,& copriofe, o q dife Da- 
uid. Encédeo Deos os corações,qua- 
es forão os Apoltolos,g auião de fer 
fundamento da Igreja Catholica.Plis 
nio he Autor, que o téplo de Diana 
Ephefia foy fundado em lugar apau- 
lado : porq não fentiffe terremotos, 
né temefle aberturas da terra. E por 
q os fundamentos detamanho edifi- 
cio, não fe lançaflem em lugar pouè 
co firme& feguro, poferam debaixo 


“delle caruões calcados, & moydos, 


Porá (como diz. Santo Agoftinho 
& a experiencia o moftra)durão mui 
to debaixo da terra, & efta virtudé 
lhe dà o fogo.O mefmo Plinio diz, ĝ 
a lenha feita em caruão, à feguda vez 
ardecô mayor força. Alsi os Apofto 
los queimados primeyro co fogo do 
Ceo,abrazados co aschamas do $pl 
rito Salto, como rayos, & relapagas 
difcorrerão pelo-vniuerfo, & acéde- 


: rã lume ardétifsimo,em os corações 


humanos,pregoão afè do Señor por 
meyo de extremos perigos,reclamãa 
do o mido,& aflentarão fobre fi,co- 
mo fobre principaes pedras depoys 
de Chrifto,o magnificétiísimo edifi» 
cio da Cidade de Deos. He o Spirito 
Sanâo hua fonte perêne,cô as 

da qual regou Chrifto , hortelão do 


 Ceo,asfemêtes da fé, & Sanéta Dogn 


trina,q na terra dos corações de feus 
Difcipulos tinha prantado;& por efta 


- rezão derão tão T fruito. Os 


nobres fazem beneficios aos ayos, & 
meltres de feus filhos afim de os inf- 
truirem , & doutrinarem com mais 


Pfalm.19 


us 
lib. 36. c 
Q. 


fe 


De Cirit, 
liiz1.c.4 


lib.33.e; 
Fe 


cuidado, & nifto moftram q grande . 


amor que lhes tê. Afsia deftribuição 


ão filho dé Deos fez, de e | 
o 


K 3 pelos 


t 


a 


ho? 
Grs 


-+ 


melos. Apoftolos Doutores do mü- 
do,& noífos meftres, foy demoftra- 


«cão de feuamor pera com nófco ,& 


húa grande obrigação em qnos pos. 
Nabuchodonofor debaixo de figura 
de homem tinha coraçam de fera..O 
Spirito Sanêto pelo contrario tendo 
homé forma humana, lhe da mente 
tinina com que imita à innocencia, 


- & pureza de Deos,em tanto que che 


LÁ 
E tdi] 


1 


gou;Sam Paulo a dizèr,que nam elle 
em fi, mas Clyifto nelle vivia. Pro- 
prio'he do fogo conuerter é fua fub- 
ftancia toda a materia em que pode 
obrar, & laçar fora della aquillo,que 
em fi nam pode transformar. Abra- 
za à fubltancia do lenho verde, & ex 
pelle delle a humidade, q lhe faz efti- 


“Hr.AGi o Diuino fogo do Spirito Sã 


Ro trisformaem fios homês de tho 


do, que ficão deificados, & Deozes 
* per patticipação, lançando primeyro 


> delles os maoshumores,quecóDeos 


fenam compadecem.Seos rayosque 
du pi o vidro fe metem em 
noílos olhos,tudo o q depois vemos 
nos reprefenfa fua cor. Outro tanto 
fez: o Spirito Sanão em S. Paulo , & 
em-osjuítos, os quaes afsieftão en- 
golfados,& abfortos em Deos,ĝ lhes 
parece eftarem no vendo com feus 
ollos.Com rezam lhe chama a Igre- 
jadoce hofpede de noflasalmas, ven 


žo profpero,& frelca viração,Geltan 


do dântes em calmaria, as faz naue- 
gar com vento à popa,& lhes da boa 
viagem,em todas as negociações do 


. Ceo.O medicamentointeriór,cô que 
“o Spirito SanÃo faz Íuas curas , he o 


sais proueytofo-de todos, ptra farar 
as enfermidades de nolla natureza. 


-Pouco cafo fazem os medicos dos re 


medios,& vnguentos,q de fora fe ap 
plicão aos enfermos,& muito, dos q 
recebidos nas entranhas lanção fora 


é A am ` 


os maoshumorés em q cofifte a ralz 
& força do mal q-padecê. A ley dada 
antigamčte aos homês,os (eus facrifi 
cios,& facras ceremonias erão mezi- 
nhas exteriores das indifpolições das 
almas, das quaes nam podião tirar o 
mal, q no intimo docoração eltaua 
metido: mas vindo o Spirito Sanêo 
infinuandofe em noflos corações,on 


, dejaza força da cocupilcencia fpiri- 


ritual expellio delles os corraptoshu 
mores dos maos defejos,& co orua- 
lho de (ua graça;têperou o ardor, & 
inflamação da fenfualidade,roborou 
as potécias daalma fpiritualizou feus 
aétos,8t obras,& afst curou, & fórta- 
leceo à nacureza humana enferma,& 
debilitada do peccado,q decendo do 
Ceoâterra leuoa os homés da terra 
ao Ceo. Efte doce hofpede de noflas 
almas, de carnaes nos fez Spirituaes, 
&defrios, & regalados nos incen- 
deo nas labaredas do amor de Deos. 
Como luz indifficiente , alumiou 
noflas cegueiras , & como Sol Spiri- 
tualaquentou nofla frieza, & lançou 
de noffos entendimentos as igno-. 
rancias,& treuas em q nacemos.O q 
obrao fogo nós corpos q fepodem 
queimar obrao Spirito Sã£o nas al- 
mas,& nos corações dos homés,que 
fe queré enternecer. E como os me. 
tães,& mais coufas, 4 no fogo fe exa- 
minão , nam podé fenão por elle fer 
limpas da ferrugem, & elcoria: Afsi 
noflas almas nam podem fer purifica 
das da liga de fuas imperfey ções , fe- 
não coa virtude defte diuino, & effi- 
cafiífsimo fogo. Elle he a ĝ emo tra- 
balho nos da defcanfo, nas lagrymas 
confolação , emos eftos, & feruores 
da cocupilcécia frelcura,e é a tibeza, 
quêtura. Como a quo de fua nature 
za nã pode brotar, o pintão fe a gali- 
nha o nã aquéta debaixo das azas: afsi 
nam 


Da Invocação de Nofa Senhora, 


hipodemos nosbrotar bős defejos,e 
faros pêfamêtos,fe elle não inflâmar 
noflos peytos regalados. E nam fem 
caufa teue o Ceo a tè a vinda deíte di 
uino Spirito efcondidos,& fechados 
à terra os thefouros do lume,&amot 
fpiritual, que então larga, & magni- 
ficamente lhe abrio , porque nám ti- 
nha ainda à terra ënuiado ao Ceo al- 
gum fruito feu, digno que delle fofle 
“bem recebido. Donde fiaceo que tã- 
to que ofruito da terra virginal,ifto 
he a facratifsima humanidade de nof 
fo Redemptor foy dada ao Ceo no 
dia de fua Afcenção;logo da hi a on- 
ze dias o Ceo com prazer, & aluoró- 
ço do riquiísimo prefente,que da ter 
ra lhe fora enuiado , nam pode ter 
mais tempo (erradas ao genero hu- 
mano (ua: riquezas,mas abundanti(- 
fimamente lhas comunicou enchen- 


do as almas da qlles primeyrosChrif 


taos de beneficios celeítiaes, fignifi- 
cados pelas lingoas de fogo que def- 
fazião as faas em louuores da gran- 
deza de Deos , & lhes derretião os 
corações em feu amor. -- i 


CAPITVLO LXXVII 
Dalcks infignes effeitos que fax, nos’ 
homes o Spirito Sanéto. 


. — ANTIOCHO. j 

i Que me dizeis de algus effei 
É notaueis que obrao Spi- 
| rito Sant nos cotações dos 
homês em que fe apofenta ? 

€q OLYMP. Tres efeitos princi- 
paes faz naalma em que entra., dos 
quaes vosdirei os nomes ; & pouco 
mais porque elles fòs baftão pera vos 
fazerem foidades.O primeyro he së- 
timento,o fegundo admiração,o ter- 
ceyro mudaânça.Como'aboca faleda 
. abundancia do coração nam fe podé 


les vião,perguntavão-hiias às outras 
K Non. 
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que fe nam foltë em femelhantes col- 
loquios com Deos. Senhor louvado 
Íeiais vos que tafito fizeltes por hãa 
creatura tam baixa como eu,que por 
mim naceítes nam tendo principio, 
& por mim morreítes lendo à mef- 
ma vida, & a hum defagradecido, & 
tredo peccador , tantas vezes contrà 
vos reuel, ainda o recolheis, quando 
fe torna pera vos? Que quereis Se- 


nhor que faça efte pobre peccador q 


tanto vos deue? Fas tambem palmar 
as álmas,8 admirarfe dos divinos be 
neficios, Dauid dizia, Senhor pelo å 


-teros que tecebem o Spiriro Santo 


obraítes em mim julgo quanto tem | 


o mundo de q fe marauilhar em vof- 
fas obras. Q uem nam palmara do 4- 
bifmo do amor que Deos moftrou 
ao mundo ? Da quella infinidade de 
mifericordiá com que o Padre nos 
deu feu filho ? Da charidade, & obe- 
diencia,.cô que o filho aceitóu amor 


Pf.138 


te por noflo remedio? & da graça do .. 


Spirito Santo que nos juftifica pola 
penitencia co preço,& virtude do få- 
gue de Í E SV? que he o menfageiro 
feu com nofla alma ? que nos infpira 
as boas obras, & nos moue, & ajuda 
no profeguimento dellas?que nos te 
créa com refreícos diuinos,&confo- 
lações fpirituaes? Porem a mudança 
que o Spirito Sanão faz na alma on- 

e poufa, & no homem que o reco» 
lhe,8& agazalha, he o mais certo final 


“defua prefença. O primeyro efleito 


(offre engano. O fegundo admite er- 
ro,mas elteterceiro moftranos com 
menos engano, Bt erro vir da mao de' 
Deos.Efte fe vio manifeftamenteem 


os Apoítolos, em tanto que maraui- - 
lhandofe muytas nações, que no dia . 


do Penthecoftes fe acharão em Hie- 


rufalem da fubita mudança que nel- 


KK 4 


'Aflumpção.. 


Dialogo deciho 


“Non ne omnes ifti Galilei funt?quomo- 


do ergo andiuimus eos nofiris linguis lo 
quentes? Como fe diflerao,que noui- 
dade heelta?que mudança tamanha? 
Vemos,& ouuimos os de Galilea fa- 
lar todas as noílas lingoagês? Taes 
nos torna o Spirito Santto, que os ĝ 
nos vé, depois de.o ter recebido nos 
delconhecê, & achão muyto em nos 
que admirar. - 
-. 9 ANT.Como fe enxergarão na 
May de Deos,em a vinda do Spirito 
Sanêto os feus effeiros? 

GOLYM. Quando o Spirito Sa- 
&o deíceo vifivelmente fobre os dif- 
cipulos, a Virgem cftaua entre elles 
abforpta em Deoschea de feus fenti- 


. métos,admirada dos doês de feu fpi- 
` sito,& participando dos bés que elle 


do Ceo trázia.Porque dado, quea lua 
vindafe dirigtffe principalmente pe 

tafignificar nos Apoftolos a graça q 
auia de receber, & que auia de redu- 
dar nos ficisper meo de fua pregaça, 


fem embárgo-difio fe deue crer que 


tambem foy. dirigida à Virgem per 
fpecial priuilegio. Porque quanto à 
natureza do corpo era em algua ma- 
neyra húa meíma coufa comChrifto 


er quem a graça, & verdade le fez, 


derramou per toda aterra.Donde 


-veo dizer S.Thomas,queefta mifsão 
- vifiuel foy feyta fpecialmenteaos A- 


poítolos,& pelo confeguinte aNofla 
Senhora que eftauaénrreelles;& que 
per meo dellaalcançou fingular per- 
feição de graça. Mas tempo he defa- 
larmos hum pouco na fuatryumphal 

q ANT. Nam quero mais vida q 
pera ouuir iflo,8 então mandeDeos 
a morte, quando for fergido;que pois 
efta Senhora morreo nam he razão, 
que recufe eu pagar o mefmo tributo 


cô alegre animo. Venhame de Deos 


ad ... 


a paciencia co-crelcimento da dor q 
(e me vay augmêtado cadavez mais. 


' CAPITVLO LXXIX. 
- Da Affumpção de Noffa Senhora. 


OLYMPIO.. 


i Inguem bafta pera imagi- 
E IN nar os fogos do diuino a- 


mor, & foidades que a Vir- 
gem padecia depois da Afcenção do 
Senhor;& poruentura vilitaua muy- 
tas vezes os lugares da payxão,& fe- 
puktura de feu Filho,a im de recrear 
os.olhos co as piaslembranças do tê- 
po paílado, reprefentandolhe a ima- 
ginação, que nelles o acharia. Cuida 
-o Impaciête amor que he impofsiuel 
-bam achar o que bufca com feu afer- 
vorado defejo.. O amor de Chrifto 
ardia em ala no peito da Virgê, cau- 
faualhe ardentiísimos defejos,&eítes 
crecendo, repárauâfe com nouos in- 
cendios , como com quotidiano ali- 
mento. Co as foidades que tinha- do 
Senhor juntaua-lagrymas amorofas 
fem conto: & viuer tanto tempo fem 
o feu amado , caufaua nellá hua ma- 
neyra de martyrio.E que tormentos 
lhe daria a lembrança da fua conver- 
fação de tantos annos?fe do amor hu 
mano acquirido às vezes per maos 
meos, & peiores effeitos elcreucrão 


“os Sabios „que he violento, qué nam 


fabe morar configo, que nam lhe fa- 
tisfazem feus cuidados, fe o (eu ama- 
do-nam tem parte nélles,que não de- 
clara cò a boca oque fente no cora- 
ção,que fempre morre,& nunqua he 
morto que ama, & que o obriga o 
amora morrer cem milcontos deve 
zes., antes que lhe feja concedida à 
morte. Se tudo ifto: fe diz do amor 
profano, que diremas do amor ma» 

o ternal 


Da Inuocação de Nofja Senhora, 


ternal da Mäy de Déos,& de fuas foi- 
dades? Chamaua no.mais viuo do co 
ração, & dizia;Q uando darão vão os 


rios caudelofos de minhas lagrymas? 


Q uando virá efte, quando? O fe ja 
viera?O penofa dilação.Mas chegou 
fe em fim a hora,& a quefe vio mais 
affigida que todas as puras creaturas 
fe vio exalçada fobre todas ellas, & 
auantajada nosgozos da quelle fum- 
mo bem. Todolos outros Sããos são 
collocados nas ordês dos Anjos,aísi- 


ma ou abaixo fegundo os meritos de 


cada hum.Pois S.Lucas diz,queferão 


Luc. 10. os homês béauenturados iguaes aos 


Anjos; masa Virgem foy collocada 
fobre todos os choros dos Anjos, & 
fobre todas pôs feu throno como Se 
nhora foberana, & Princefa da terra, 
- & do Ceo. Viueo a Virgem no mõ- 
te Sion te fua Affumpção,ouuia Mif- 
fa cada dia, côomungauá da mão de S. 
Ioão:Confolaua os peregtinos,que a 
vinhão vifitar com palauras fuauilsi- 
mas.Certo he que muytos fieis defe- 
jauão ver na terra aquelle fpeftaculo 
facracifsimo,aquella fuprema donze- 
la,que parira a Deos omnipotente:& 
com fua prefença fe confolauão alta- 
mente. Ficou a Mãy de Deos nefte 
Mundo pera e a Igreja gozalle de 
confolação vifiuel. À ella ficou encar 
regadaa eícola das virtudes , ella deu 
` forma nadoutrina de Chrifto, & pòs 

“em perfeição o Collegio dos Apoíto 
Jos. Dizem que prefidia nas conferê-. 
“cias,& difputas, que fe offerecião fo- 
bre as coufas da fe,declarando as du- 
uídas que occorrião, & confortando 
maisaquelles entendimentos que po 
jo Spirito Safto ja eftauão lumiados, 
Enhnaualhe osmyíterios da infancia 
8 puericta do Senhor , que ella cons 
feruaraemi feu coração. À fantoAn- 
felmo-pareoe, que a-nam leuou logo 


d+. á 
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Chrifto cõfigo pera o feureyno,quãs 
da fobio aos Ceos, porque poderá 
duuidar a corte celeftial aqual primei 
ro deuia receber, & feruiré nam cõ+ 
uinha que parte acompanhafle o fis 
lho,& parte a mãy; pois todo o triãs 
pho dofilho era tambem da mãy,Pos 
tanto quis adiantarfe neft jornada, 


'&taparelharlhe lugar em o Ceo,pera 


que elle em peíloa acompanhado de: 
toda'fua corte, depois à recebeíte, & 
feftejaíTe, 8: quato à amavarãto x exal 
taíle em fua gloriofa Aflupção. Chea 
gada pois a hora,em que efta Senhos 
ra auia de paflar deíta vida,& hir ale. 
grar com fua prelença os moradores. 
do Ceo,& wiumphar datyrannia da 
morte,& corrupção da carne,foy fù- 
ma a fuaalegria,porqueavia deir ver 
a Chriltoem fuagloria,& fermolura 
Efta hora lhe foy reuelada pelo: Ans 
jo Gabriel,antes de fua morte, &não: 
fabêdo nos da nofla, eftamos medina 
do os dias da vida, que nos pode ref- 
tar, conforme a noílos negocios, & 
defejos, confiados em tam fracos fù- 
damêtos como fam as forçasdo cor» 


| a bês incertos,& quebradiços da 
fortuna.Acharão fe os Apoítolos pre 


fentes em o paflamento da Virgem: 
&pregarã deuotos fermões nas luas 
exequias. Veo Chrifto com todas 
Corte celeftial acompanhala,& com: 
razão porque fe ellafendo molher, & 
mortal rompeo pela furia , & armas 
dos Iudeus,por fe achar prefete à fua 
Cruz, porque nam eftaria o Senhor 
prefente à fua morte. Eftaua aquella 
alma benditifsima fuípenfa em alta cô 
téplação, quando fe defpedio do cor- 
po,chea de contentamêto, & alegria; 
Alabareda doamor, & fuauidade da 
cotemplação impedirão. as dores da 
morte, & baftauão as palladas ao pd 
da Cruz, &-fobre tudo.a prefença de 

DR Chriíto 
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"o Dialogo Decimo > ~. 


Chrifto pera ella morrer fem pena: 
 Como-não morreria contente eftà- 


' do certa da fua gloria, & fem temor 
algum da feueridade do diuino juizo? 


Eraaquelle fagrado corpo , inda que 


defunêo, femelhante à flor colhida’ 


de freíco, queinda nam tem perdido 


feu lotre , X ornamento natural; & 


fua fermofura, peralgum efpaflo de 
tempo triumphou da morte,eftando 


ja morto;,foy eterrado no valle delo- 


faphat ;o que tenho por muy certo: 
porque do pulpito ouui dizer a hum 
noflo Bípo,vindo de frefco da terra 
fanfa,que diflera Milla fobre o lugar 
em: que feu corpo fora depofitado, 
dentro na Sacriftia, ou thefouro da 
Igreja fita;na e valle; donde em 
breue foy trafladado ido a Igreja tri 
umphante. Lob dizia,O homem des q 
morrer,nam refurgira,te que o Ceo. 
celle do feu mouimento.Porem por 
que a Relurreição de Chrifto he cau 


- fa da nofla,he neceffario, que logo el- 


le refurgile,pera gerar,& confirmar 
em nòs a efperança danofia refurrei- 


ção, que como membros feus depois | 


sefurgiremos: & per priuilegio ja re- 
furgirão muytos com Chrifto , pera 


ferem reftemunhas da (ua refurreiça. 


Verdade (eja,que a refurreição deítes 
foy tranfitoria,& não pera vida per- 
Em pera aquala Virgem Sacratif. 


ima refurgio , como piamente cre- 


mos. Com tudo morreo,aísi porcau 
fa da mortalidade, & corruptibilida- 
de de fua natureza, como por pagar 
acõmum diuidado peccado de Ada, 
que envoluco(como diz S.Paulo Ro 
man. $.) todo o: genero humano , Íô 
Chrifto foy liure , da necefsidade da 
morte caufada pelo peccado, & nam 
morrera contra fua vontade, fe a ella 
fe nam offerecera. Conforme a ifto 
a relurreiçãoda Virgem foy demero 


privilegio.Conuinha que aquele cog 
o facratiísimo:, apofento , & taber- 
naculo de Chrilto,de decencia,&pre 
ropatiua tiueflco que ao Senhor era 
deuido , queera tornar à vida fem o 
corpo fe refoluer em cinza. Q uando 
algua pefloa eftà captiua em terra de 
infieis,&fae da prifam,& mafmorra, 
nam deixa as cadeas,masleuaas à al-. 
gua cafa de fua deuação,& poênasem 
o alto della. Noflo corpo nefta vide. 


he carcere da alma(fegundo Dauid, ĝ 


no Plalmo 141.diz) Tiraime Senhog 


do carcere em que eftã a minha al. ' 
ma. Sahindo pois a Virgem do car= *: 


cere emque efteue prefa nelta vida, 
jufto era,que fua carne benaventura- 
da fe pofefleem o alto do Ceo, don» 
de como os vapores levantados- po- 
loSal da terra ao alto, fe não deixão 
là ficar,mastornando cam grande af 
fluencia,regão & ferulizão osbaixas 
campos:afsi he de crer,que atendo q 
Sol de juítiça levantado ao Ceo a 
Virgem,ellafe não efquecera de nos, 
amas nos procurará o Reyno doCeg 
& graça de Deos SP al- 


nas ferecreem, & frutifiquem. E de 
crer he por quanto a temos por auo». 


gada à deítra de feu Filho , inda que 


grandes peccadores , nam fulmina 
Deos fobre nòs hum caítigo, & dilu» | 


uio geral, como enuiou contra os ho 


mês,nostempos paflados.E que efta 
Senhora efté collocada fubre todos 


oschoros dos Anjos,Proua o S.Tho 
mas por efta razão. A Virgem (diz 
efte Santo Doutor)excedeo atodos 
os Anjosem abidancia de graça, em 
dignidade, Sfamiliaridade coDeos & 
é pureza de vida: logo deueos també 
exceder ĉo lugar, &eltar allétada fo- 
bre todos elles.Sefegiido a medida de 
graça fe dá a gloria, excedédo a Vir» 
EÉ É graçaa todas as puras creaturas, 

relta 


+ 


> 


aus 


o Me 


) 

Da Inuôcação 
felta que as exceda em a gloria, Al- 
berro Magno diz afsi. Mais excede a 
May de Deos em gloria , & dignida- 
* de ao Seraphim , do que o Seraphim 
ao Cherúbim:pois fe elte fica a baixo 
da quellé no lugar , bem fe fegue que 
a Virgem eltd no Ceo fobreos Sera- 
phins,& em logar mais alto. Confir- 
mafe o dito, porque mais diftancia ha 
entre a Senhora,& o feruo,que entre 
hum feruo ,& outro ; fendo pois to- 
dos os Anjos feruos , & miniltros,& 
a Virgem Senhora fua , confeguinte 
he que como hüs Anjos precedê no 
lugar,8 dignidade a outros, aísi efta 
Senhora os preceda atodos. Mas cef 


(o do que vos hia lembrando porque ' 


fe vay agaltando volfo peyto, & fegii 
do vos vejo anguítiado vem fé che- 
gando a volla hora. 


- CAPITVLO LXXX. 
Da agonia;6' mortê de Antiocho. 


ANTIOCHO. 
IRG EM Sereniísima Mãy 
V ce Deos,doçura de minha vi 
; “da, efperança de minha alma 
peflouos pola voffa triumphal Alup 
ção efclareçaes meu entendimento 
cos rayos de vofla luz. Vos fois fingu 
lar ornamento dos Ceos, & depois 
, de volio filho tendes o Imperio de 
rodas as coufas. Vos fois fpecial me- 
dianeira,8valedora dos peccadores, 
valeime Senhora neftë tranfe da mor 
te, que ja me cobre de fua fombra te- 
merofa,& alcanfaime graça de volfo 
Vnigenito, cô que mereça a fua glo- 
ria.Ficareis com Deos Olympio, q a 
minha morte he jachegada.la fe def- 
temperou a compolição de meu cor 
po,ja fam entrados os derradeirqs,& 


efpantofos accidentes, & osparoxif- 


- 


de Noja Senhora. 
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mos,que defpachão à vida,ja 6 peyra 
feleuanta , a voz emrouquece , já ef- 
tão frios ospes,& os geolhos,jd meu 


roftro eftà ĉfiado; os olhos fumidos, | 


jà todos meus fentidos, & potencias 
vão perdendo feu officio. Grande 
tributo por certo foy o da morteque 
fe carregou fobre os filhos de Adam. 
O como tania efta hora. Al vae de 
praticar della,a fétilla,& pallala.Q ue 
forte cabera agora à tinha alma? Po 
bre,8 miferauel, ferà de mim. Pot 
hãa parte fe a infinita bondade de 
Deos me leuantá em efperança de 
fuà mifericordia: pola outra à confi- 
daração de minhas culpas abomina- 
ueis me mete no profundo , & quafi - 
enche meu peyto de defmayos,& def 
tonfianças. A lornbrame auer de ca- 
minhar pôr onde nungua andei fem 
faber da guia, & companhia, que ei de 
leuar, nem do que ncíta trifte, & in- 


erra jornada me ha de acontecer, 


Q uanto mais o adar contádo 
tempo de minha vida mal gaítada a 
Juiz re&ifsimo,a que nada fe pode en 


“eubrir. Afombrame à feueridade de 


fua divina juítiça, co abyfmo incom. 
parauúel dos juizos da quelle Senhor 
que cruza feus braços , como Íacob, 
muda eftados,& troca as fortes.Mas 


“naíffes achou lugar de penitencia,de- 


pois de cometer tantas abominações 
8 Salamão depois de fazer tantásvie 


+ tudes , quiçá fe foy ao Inferno. Efta ` 


hea mayor pena que nefta hora fin- 
to, nam faber qual deítas fortes tam 


- diferétes me caberá, Valhame Deos 


Olympio, he certo que da qui à muy 
pouco efpaflo me darão ou vida pe- 


* ya fempre,ou morte pera (empre? Bé 


fei que muytos fe hão de faluar; mas 


“tambem fei que em comparação dos 
“que fehão de perder hão de fer pou- 


cos pola conta doEuangelho.Fagme 
temer, 


Matt. 7. 


Hom. 3 


Jep- tos mais osque fe hão de perder.E o 


Apoft. 
— mm elibi. 


i 


Dialogodecim 


temer, &tremer oqueefcreue S.Ioão 
Chryfoftomo. Não cuidoentre osfa 
cerdotes auer muytos, que fe hajão 
de faluar antes cuydo que fam moy- 
que dille prégando em outro lugar. 
Não fó dos Sacerdotes,mas de todos 
os Chriltãos , quantos cuydais eftão 
na nofla Cidade que fe hajão de fal. 
uar? Defagradaucl he o que hei de 
dizer,mas digo,que nem a centeísima 
parte de tantos milhares fe faluará,& 
ainda defta duuido. E fe elle teue rezã 
pera julgar ,.& fentir ifto dos Sacer- 
dotes,& Chrilftãos de feu tempo mo. 
radoresem a cidade Antiochia,onde 
primeyro os difcipulos de Chrifto te 
uerão o tal appellido , que diflera de 
mim, & dos Chriftãos de agora que 
tanto degeneramos dosPadres da pri 
mitiua Igreja, & da quellas nouas,& 
felices plantas?Q ve fomos chegados 
atempos , em que aísi eftá crecida a 
maldade, resfriada a iria ci fe 
gu ndo parece.tem chegado nofla ma 
i 


`- licia ao fummo. Bem veio a efficacia 


da payxão de Chrifto ,& a virtude 
dos Sacramentos,pelos quaes os feus 
meritos fé applicão aos que fé difpoé 
como conuem:mas quando confide- 
ro a multidão dos peccadores efque 
cidos de fua faude , & quam poucos 
fe chegão aos feus Sacramêtos co de 
uido aparelho remo muyto que fejão 
mais poucos os Chriftãos predefti- 


nados,que os reprouados;môrmente 


baftando hum fò peccado mortal'de ` 


que fenão faz deuida penitencia pera 
cada qual delles fer condenado. Agl- 
Jas palauras do Ecclef.cap.3. Q sis ao- 
vir fi fpiritus filiorik Adam afcendat [ur 
Jum, O fpiritus iumentork defcendat fur 
Jum?Q uerem dizer,quem fabe de cer 
tofe os homês fpirituaes acabarão a 
vida no fpirito em que viuém, pera q 


$ 


tendo bom fim fubão 20 Geo? E quê 
fabe fe os homês,que ao prefente vi- 
uem vida beítial acabarão nella, & fe 


, irão ao inferno? Ninguem fabe,nem 


cu fci qual ha de fer o remate de mi~ 


nha vida. Elegeo o Senhor a Iudas 


porhúa das columnas de fua Igreja, 
& Saul por Rey de feu pouo, & fen- 
do feus principios tão felices, os fins 


forãotão defeftrados, que chegarão 


a fe matar a fi meímos.ludas da mefa 
de Chrifto fe foy ao Inferno, & Dy- 
mas ladrão da Cruz de fua jufta con. 
dénação, fe foy ao Parai(o.Eleiro foy 
dos ApoftolosNicolao por hum dos 
feteDiaconos,gue depois foy femea. 
dor de herefias.Muytas vezes vimos 


fuccederem a principios ditofos, fins. 


desditolos, & fins felices ferem con- 
feguintes a principios mal afortuna- 
dos. Mal começou Saulo, & acabou 
bem Paulo; em Apoftelo começou 
Judas, & acabou em traidor. ua n- 
tos vem do Oriente, & paífam a tal- 
uamento ocabo de boa efperança, q 
fe vem afogar nos gn se do Te- 
jo? De dous ladrões crucificados cim 
Chrifto,blasphemando ambos do Se 
nhorno principio,hum foy efcolhido 
pera o Parailo , & outro lançado no 
Inferno?& de dousirmãos nados do 


: memo parto, hum foy aprouado, & . 


“Outro reprovado. 
© CAPITVLO LXXXI ` 


Q ue os juixos de Deos fam cöfortatinos 


V E M hay, que confiderá- 
Q: eftes juizos de Deos o- 


cultos,mas não iniuftos, lhe . 


deixe de dizer cô Dauid. São Senhor 
altifsimos , & impenetraueis voffos 
juizos, & por iflo os teme minha al. 
ma” pa a e 
GJOLYMP. 


Pfal. 35: 


Pfal. us. 
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* GOLYMP. Effesjiizos de Deos 
també nos miniftrão materia de pra 
zer como miniftrarãoao mefmo Da 
uid, q dizia. Memor fui indiciori tuori 
á feculo Domine, E confolatus fum.Se 
à mifericordia & piedade de Deos fe 
eftéde tanto,que chegãaos perdidos, 
'& impios; porque fe negará aos fra- 
-cos,& fimples peccadores? Lembre- 
tos o eftado, em que Chrifto achou 
: a Matthews publicano,4 Saulo perfe:. 


-guidor da Igreja, a Magdalena, 8é ad 


Jadrão Dymas, quâdo o$ enriqueceo 
cò thefouro de fua gloria. De forte & 


““osjuizos de Deosporhia parte fam 


horrendos, & medonhos, por outra 
fam dé grandes expeltatiuas,& con- 
fortos.Sempre Deos nas divinas Ef- 
cripturas (e moftrou mais inclinado 


a perdoar,que a juftiçar.Semprénol- 


fos peccados o leuarão quafi per fora 
cale contra fua vontade a nos ċàfti? 


més foy aprelfado, & nunqua péra ef 


teeffeito fe negou , ou foy vagařolo. 


Com efti confideração chegou a di- 
zer S. Agoltinho nas fdas media. 
ções.Meu Deos chamarauos injuíto, 
fe não foreis Deos, pois perdodis to- 
do o genero de peccados aos vetda: 


deyros penitentes,não {ô húa,masihi 


finitas vezes ; & não fò quañdo elles 
vosrogão,mas tambem quando di 


- trosrogão por elles. Se he injuíto o 


Senhor,gte muytas vezes perdoa áð 
feruo deleat & o márido q do mel. 
mo modo fe haco a molher adulteta 
també vos,pois fazeis outro tanto,fo 
reis injuíto, fe não foreis Deos. 
q ANT. Lembrame neftahora,á 


“depois de fer fenhor de mim., & ter 


vfo de razão, & fe me entregarem as 


Chaues della ; a penas paflou algum 
momento de quantos viui, em que 
não offendefle o meu Deos,fe feu lhe 


gar. Sempre pera fazer bem aós ho. 


pode châmar,qué tátas vezes lhe foy 
tredor.E fenda ifto aísi,corno nå deí 
mayará efte feruo inutil, &ingratové 
idofe apertado da hora dácpnta,Glhé 

ede, & quer tomar tamreéto Sor 2 
-© FOLY MP. Como nãoha coufà 
que-maisdeclare a maldade do hoimê 
que efla mangyra de multiplicar cul. 
pas, & recair em peccados , eftanda 
elle fepre recebendo da mão deDeos 
beneficios;áfsi não ha confa,que mais 


engrandeçaa bondade de Deos, que: 


eftarellechouvêdo merces,lobre qué 
não cela delhe fazer offenfas. Certa 
he,que em nenhúa coufa terrena,oq 
celeftial refplandefle tanto a fuprenia 
nobreza, & benignidade de noffo 
Deos , como em foffrer os maos ; & 
perdoar injurias proprias;ferdo ellas 


tantas; taes,que nem os que as fazê | 
“fepodér foffrer a fimefthos. De for 


te,que eltando cada qual denoscan- 
fado de fe foffrer, não no eftã Deos 
de nos perdoar.Refta fazermos An- 
tiocho, o qüe fazem criados feis,in: 
da å froxos, & defcuidados , quando 
fabem q tem bô,& piadofo Senhor,4 
lhe relena feus erros como pay: os 
quães vendofe recaidos em culpas, fe 
a arte fe entriftecé polos a- 
les q multiplicarão;por autra, quâdo 
lheslébra a bondade de feu (enhor, 

tantas vézés lhes perdoou deliétos,8é 
co tanta facilidade difsimulou feis de 


feitos paffados;não dutidão , mas tê 
 pormuy certo ; d tambë difsimulara 


cos preféntes.Cò mel da cofideração 
de tamánha bodade deueis engolver 


“A amargofa pirola do defmafiado sé- 
timêto,c6 q vos afflige a memoria de 
“voífos peccados ; & della recebereis. 


mòr cófiança,q a defeonfiânça,d vos 


“pode importar 4 lêbrança de voffat 
maldades. Não he mao o remorfo dá 
coníciêcia, nêá ni do peccador;, 


ll imas 
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No 


masa demafiada q o 3foga;8t lança é 
dglperação ; & por ilo atanfelha o 
Apoftolo aas de Corintho, q confolé 
& esforcem o fcu penitente.. Clamai 
amigo meu,&imploraio fanor de IE 
SV noflo Saluador,meteiuos'co a co 
fideração em [uas chagas, & nos-efpi 
nhos de fua cabeça, pogquãto afemé 
teira da terra maldita depois da trål- 
greísão do mandado de Deos crão ef 
pinhos:o Sor,Gauia vindo pera éh cu 
rar todas nollas enfermidades, foy co 
roado delles como fazé os vencedo- 
res afamados, trazem notrjuphoa 
arma de ĝ.fe ajudarão no alcâce davi 
Etoria.Côfiai no fangue,é qoSOr nos 
lauóu de noflos delictos: chamai pelo 
nome de IESV,'& repeti aĝlles ver> 
fos de Prudécio pera mi [uauiísimos: 
Onomen predulce mihi dux, óo decus ó fpes, 
Prefidiumque mesm,requies à certa labori, 
Bladus in ore fapor,fragras odor,irriguus fos, 
C'aflus amor, pulchra fpecies fynceravolaptas 
OIESV,nome de grande doçura pe 
ra mim, luz,hôra,efperaça,&prefidio 
meu,certo alliuio de trabalhos,bran- 
do fabor,fuaue odor,fonte perêne,a- 
mor cafto , eltremada fermofura, & 
fyncero contétaménto.Co odor fua- 
uiísimo delte nome afpergiô o diuino 
Paulo fuas epiltolas;co eftas flores as 
fermofentou,eítes forão os lumes,& 
efmaltes, de q víou aqlle confumado 
orador, Por virtude defte nome pal- 
farão osMartyres as agoas dos amar 
gores,& alcançarão fplédido triúpho 
da morre,& dostyranos.Seguro vos 
podeischegar-aDeosfeaVirgé rogar 


_ por vos ante IES V, & elte Sór a feu 


Padre.SeaMãy moftrar a feuFilho o 
e as tetas,& o Filhoao Pay o 
ado & as chagas, não pode auer re- 

ulfo,onde ha taes infignias de chari- 
dade. Eftà à cabeceira de volfa cama 
aquelle Sór, q não fo refpõdeo ao les 


q o Dialogo Decimos `. xX 


profo q lhe nina de o lirypar,mas ĝ 
també refu 
muatro diass. -o 
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Come lebranças pera o artigo da morte, 


-W Embreuos nefte pallo q he 
k coula fanãa fer oChriftão de 


| uoto dosSããos,& principal- 
méte da Virgê,cô tanto ĝ feja mais de 
vuoto de I E S V. Muytos inuocão os 


moradores doCeo em feustrabalhos - 


& fazê bē; mas não chamão afsi par 
Jefuyfedo efte nome o q fe ha de pro- 
núciar,& ouuir co profudifsima reve 
récia,entranhanel cófolação,& fuaui 
dadedo Ípirito:aa virtude,& potécia 
do qual nos auemos de [aluar;nenhã 
Santto morreo por nos fenã IESVS 
de quê mana, & fe diriua toda nofla 
felicidade. Olhay pera efta image de 
Chrifto crucificado, & adorádoa lhe 
pedi,qlaue volla alma co fšgue q ftil. 


lou na Cruz é remedio dos peccado- 


res,encheya de lagrymas,& choray a 
vos nella. Abrio M. Tullio as fóres de 
(euingenho,&tornou todas asagoas 
claras de feu peito facudo,&co as for 
ças admiraueis de fua eloquêcia cho. 
rou aglla Cruz é 9 foy poíto Gabio, 
exclamãdo fer coufa indignifsimacru 
cificar hù cidadãoR omano.C6 quã- 
ta mais razão deuemos os Chriltãos 
chorar,aqlla Cruz chorada de todos 
gs elemétos em q os homês poferão 
feu Deos?Nãchoremos por Chrifo 
porq viuo he oFilho deDeos vivo, né. 


fe côpadece lagrymas co aviftoria de 


Jefu crucificado,mas choremosa nos 
nelle,pois por noflo amor padecto,e 
noflos pecados forã caufa de fua mor 
te.Adorai cfta Cruz fceptro do Impe 


rio deChriíto &infignia do feq amor 


nella vereis fua cabeçainclinada pera 
vos beijar, o coraçã aberto pera nelle 
vos 


9 
| 


citouaLazaro mortode . . 
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vos meter,os braçoseltendidos pera 
vos abraçar,o corpo dfferecido a tor 
mentos pera vos remir; por voílo 
amor foy nella pregado, & corcado 
de efpinhos pera detpontar os dos 
vollos peccados. Efte he aquelle Se- 
nhor que foy prelo pera foltar osen- 
carcerados,que fendo pão viuo,& fô 
te de vida matou a fome,& a fede cõ 
fel, & vinagre;a quem fendo vida ma 
tou a morte por certo tempo,pera q 
eternamente ficale morta pela vi- 
da. Colhei defta aruore falutifera os 
docesfruitos,q vos offerece o amor, 
que nella fe vos moftra,& o perdão, 
que della vos eftà prometido por hù 
Senhor tão podero(o,& amorofo.Se 
fò fora omnipotente podereis duui- 
dar de fuá vontade, & fe podera pou- 
co duuidar de fua poreltade;mas fen- 
do alapar potentiísimo , & amicifsi- 
mo vollo,não duuideis poer em fuas 
mãos vollos negocios, & empregar 
-nelle toda vofla confiança. Que vos 
póde negar , o que vos deu fua vida, 
fua honra, & feu (angue? o que fe não 
deiprezou de receber vollos males, 
como vos negara os feus bés ? Aco- 
lheiuos a efte prefidio, & dormi def- 
canfado à fornbra deftaaruore vital, 
Se Deosno principio do mundo pla 
tou no meio do Paraizo hum lenho 
de vida ; depois plantou no meio de 
fua Igreja efte , que he de efperança, 
& dì canfiançaaos que morrem em 
o Senhor. O Autor da hiftoria tripar 
tita nó liuro nono reconta 
dando oMagno Theodofio derri- 
bar o templo de Serápis do Egypto 
em asfuasruinasforão achados mar- 
. mores com letras em figura deCruzi 
Antes da invenção dos charaêteres 
víauão os Egypcios exprimir feuscô 
ceitos per figuras de animais , & de 
outras coufas talhadas em pedras,que 


ue man. 
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chamauão , hicroglyphicas, ilto "he, 
facrosmonimêntos de memoria hù- 
mana, & pergantados os Sacerdotes 
pola fignificação da quellas letras, & 
figuras dellas, refponderão , que por 
aquella figura era fignificada a vida 
immortal, que auia de vir. Efta vos 


* efta aqui offerecendo 1 ES V cruci- 


ficado. Cos braços eftendidos vos 
moftra a largueza de feu amor , cos 
pès encrauados vos eftã efperando, 
co peito aberto vos defcobre feu co- 
ração, & vos quer meter nelle, & co 
a cabeça inclinada vos eftà chaman- 
do. Clama o mundo, & diz faltarei, 
clama a carne,& diz fujarei.Clama o 


= Demonio,& dizenganarei,clama ef. 


te Senhor, & diz recrearei. Todo a 
quelle que da Cruz do Senhor for de 
uoto em (ua vida,fentirà nella fingu- 


lar predio em fua morte. 
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; STA E abrio as portas do 
E Ceo, efta he chave do Paraifo 


fem efta mandou Conftantino 
Magno conuertéro Labaro, que era 
a bandeira imperial entretecido de 
ouro, pedras preciofas, &adorado 
da turba militar. Efcripto eftà q nuna 
qua Alferes leuou o eftendarte, & 
guião da Cruz de Chrifto que mor- 
refle na batalha, ou nella fole cati- 
uo , tanta he a fua potencia. Armay 
voílo peyto, com ella, & rompereis 
feguro portodás as tétações, & rázá 
es de delcófianças, ĝ os inimigosvos 
propofere.Eftado oRedéptor do mă 
do é a Cruz écrauado rêdo por do. 
cel hü afpero,& duro madeiro,& am 
bos os pés pallados cô hü grolo pre. 
go,todo chagado,aberto,€ laltimado 

| Lil 2 cos 


Dialogo decimô” 


cos olhos cubertos de fangue, &é elle ' 


todoreloluto;cosbrat os abertos, & é 
-crauados : as primeyras palauras que 


| da quella boca affligida,fedenta,& re 


talhada,fahirão forão eftas.Padre E- 
terno perdão,perdão pera efta gente, 
E inda que fua culpa feja grande fatis- 


* fafciuos de minha pena, perdoa a ef- ` 


ta nação que errou contra vôs na fè 


de volla verdade, que por mim lhe 
foy prégada, que não fabe o que faz. 


Co as fegundas refpondeo ao ladrão, 
que lhe pedia fe lembrafle delle quã- 
do tomafle pofle do feu Reyno , ao 
qual fatisfez com efta promefla, hoje 
deràs comigo no Paraifo. A quem de 
mim creo que em algum tempo lhe 
poflo dar a gloria, logo hoje lha que- 
ro dar.Para os inimigos pede perda, 
& aos penitentes o concede logo; & 
tudo he perdão ao pé da Cruz. Da 
qual olhando para (ua may q já per- 
to, & de fronte eftaua acompanhada 
do difcipulo amado lhe difle, Molher 
` ahite ficaloão por filho,& dizendo 


ifto claro eftà que acenando para el. 


le co a cabeça lho moftrou pois fem 


io nam podia dizer , eis a hi. Sendo 


poisforçado peraiíto virar fua cabe- 
çacom nouas dores 2 laftimado, 
nem podia fer menos fegundo ati- 
nha de eípinhos cercada. Ao pé da 
Cruz achão mãy , & refugio os pec- 
cadores, Adorai a Antiocho com co 
punção dolorofa, & compayxão de- 
uota,& dizei comigo: OCruz ane fpes 
Yanica hoc agonie tempore.Contemplai 
em ella a Chrifto,que como hŭa for- 
nalha encendida eftá lançando cha: 
amas de fogo amorofo per fuas crueis 
feridas. Ouui com ártenção aquellas 
palauras , que della foão, poderofas 
peraromper, & abrir ns aii Ore- 
iha furda. Parer ignofce illis. E quando 
ouuis. Padre perdoalhe , pedilhe vos 


~ 


perdão de voflos peccados : quando 
fe queixa por fe ver defemparado , 
prometeilhe vos de já mais o dei- ; 
xardes , quando ào fiel ladrão dà o 
Paraifo,do exemplo de tanta largue- 
za tomai vosconfiança:rogailhe que 
em companhia de S.loão vos enco- 
mendetambem afua Mãy:& em fua 
vitima fede, nam fe vos Asa pezado 
offerecer lhe fe quer lagrymas de vof 
fo coração, & finalmente encomen- 
dai sallo fpirito a fuas mãos, como 
elle morrendo o encommendou a 
(eu Padre. Aprendei a fufpirar dos q 
perfeuerão co elle ao pé de fuaCruz, 
ajuday aos que poem feu defconjun- 
tado corpo em o regaço de fua triíte 
may,deleiteuos ouuiras fentidas laf- 
timas da Mãy fobre feu filho morto, 
& fobre agrande ingratidão dos pec 
cadores , que peccando renouãa ca- 
da momento fuas chagas, no nume- 
ro dos quaes ponde a vos meímo. 


: Ajuday tambem os que o leuão ao ` 


Sepulchro , & regay com lagrymas 
fuas feridas. Não vos apárteis delle 
fem primeyro deixardes vollo cora. ` 
ção por morador de fua fepultura. 
Occupay a lem difto o neh oii 
hora em confolara Virgem,hora em 
‘ouvir o pranto de Sam Pedro,& dos 
outros dilcipulos, pois Deos vostem 
dado tè efta hora perfeitojuizo, ho- 
raemaparelhar o vnguento com as 
piedolas Marias,hora em olharameu 
de todas as fuas chagas, Confideray 
a.noua luz , que.aos Sanétos Padres 
nafceo em o Limbo com fua prefen- 
ça, te que refurgindo com gloriofo 
tryumpho começou alegrar o Ceo, 
& a terra , & depois de per muytos 
dias confolar feus difcipulos é preféça 
delles fubio ao Ceo: dõde lhe enviou 
em forma de fogo o Spirito Sanão, 
que de homés terreítres os fez fpiri- 

tos de 
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tos de Deos. Difcorrei por todos ef- 


tes myfterios,q o Filho de Deos veo 
obrar à terra, & (ubirá vofla alma pe 
la meditação delles ao Ceo , & delle 


* fe empoflara em faindo deffe corpo. . 
© SG ANT. Quero antes de ir up | 


efta alma,& fe concluir o proceflo de 
minha vida,ajudarme da'oração de 
David,quando fogindo deSaul fe lhe 
efcondeo em a coua(que S.Prancifco 
dile a hora de fua morte) Com mi- 
nha voz fubmilla claméi ao Sor,com 
minha vozao Senhor roguei: em feu 
ennípeito propus minha oração , & 
minha tribulação ante elle demont- 
trarei.Q vando desfalece é mim meu 
foirito, & quafi me poé fora de mim 
por razão da grâde anguítia em que 
me vejo: vos Senhor conheceftes os 
caminhos de minha vida. No cami- 
nho per que andaua, & em que me ti 


` nhapor feguro, me elcõderao laços. 


Olhaua pera à parte direita, & pera 
hūa parre , & Outra; não via quem 
me foccorrcíle. Não tenho ne oñ- 
de fugir,nem ha quem curc de minha 
vida,nem vejo modo per que me pof 
fa liurar defte perigo.ClameiSenhor 


“avôs,& dille vos fois minha fperãta, 


& minha herança na terra dosviuos. 
E ntendei em minha oração, ouui mi 
nhas rogatiuas, porque eftou muyto 
aftiigido. Liuraime dos perfeguido- 
res,porá fe esforçarão fobre mim,& 
fam maisfortes 8 poderofos que eu. 
-Tirai defte carcere, defta claufura, & 
cerco minha alma,pera que lovue, & 


x 
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Mofira Olympio fentimento em a morte 
de Antiochos, 


| OLYMPIO,. | 
J A Antiocho paffou deita vida, jà 


fabe que coufa he a outra, ja ou- 
uio a fua fentença, & não a apel- 
lou,nem recufou o luiz que a deu, Dà 


me pena fua morte, porque me re- - 


creaua fua vida , & tinha nelle hu fiel 
amigo;a mais doce,preciofa,& fanÃa 
coufa que ha depois da virtude. Não 
pode a natureza, a fortuna, o eítudo, 
ou trabalho dar melhor coufla ao ho- 


mem naterra,que o verdadeiro amt- 


go,que fempre he doce, & nunqua a 
marga. Entre aquelles , que fegundo 
parece mais fe atnão,eftã muytas ve- 
zes eícõdida muyta amargura,ou per 
ódios fecretos, ou por cafos ĝ lobre- 
uem. Sò a verdadeyra amizade não 
tem nada difto:O leat amigo nem of 
fendido por obra, nem injuriado per 
palaura fe pode apartar de feu amigo; 
grande thefouro he o bom amigo, q 


. depois de áchado fe deue guardar cô 


muyto cuidado,& depois de perdido: 
fe deve chorar cô muytas lagrymas.: 
Mas confolome com faber que mais 
fe hão de amar os amigos no Ceo,do 
q cafe amãrão,8g ferá là múyto ma 
is doce,& goftofa fua companhia. S. 
Agoftinho confolando hūa viuua é a 
morte de (eu marido diz aísi:Não per 


so 


-— 


N 


“demos os amigos q defta vida fe par Tot 2, 
tê para a outra,antes quantocâ forão P. , 
“de nos mais conhecidos, tato là mais 
“os amaremos, & feremos delles ama 
dos fé temor de auer entre nosalgi 
aparraméêto. E nas fuas cófifsões diz, 


celebre vollo nome. Efperão os juf- 
tos q me facais efte beneficio å vos 
peço. Senhor IES V recebeiomeu 
fpirito. é 

q OLYM.IESV por quêchamais 
vos valha, IESV vos defenda, IESV 


Libr.q. à 


em cujas mãos vos pondes, feja com 
vollaalma. Amén. .: 3 


Nüqua perderá amigo algú,ogtodos 
amarem aqlle no q.munqua fe 
L 
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perde. Todas as outras coufas quan- 
do asperdefnos deixamos de as ter, 
mas aos amigos;Btaos ĝbë queremos 
êntóges principalmére os remos, quã 
do cuidamos, os perdemos; aísi po 
la razão ĝ o grande Agoltinho apó- 
ta como porfer a n tão delica- 
da,faftienta,& foberba,que por muy 
pequenas coufas fe offende.Mas ame 
moria dos amigos he alegre, 8fuaue 
' nenhúaamargura tem, tendo toda a 
doçura.Seolharmos oseltoruos,que 
e vida nos impedem os goftos 
das amizades,& as poucas vezes que 
hum amigo pode gozar da compa- 
nhia do outro,acharemos quão pou- 
co he o que em fua morte fe nos tira. 
Pois fe na amizade fazemos (ômente 


cafo daquillo que nella he perpetuo, 


& (eu firme fundamento, confelfare- 
“mos quenenhum poder tem fobre el 
la a morte. Tullio confolando a Lel- 


lio lhe affirma,que o feu Scipião,ain- 


daque morto, viue, poisem fua me- 
moria a fama, & a virtude do amigo 
morto .não morre. Que me veda a 
mim tera Antiocho por viuo?O cor 
po do amigo podeamorte leuar,mas 


não o animo,nem a amizade Não fe. 


ria de tanto preço o amigo, fe tão fa- 
cilmente fe podefle perder, Sepulta- 
reia Antiocho na minha memoria, 
ondeeltará fempre cómigo. Affen- 
taríea,falara,& andarà (empre em mi 
nha companhia a ametade de minha 
alma. V è, & ouue o amigo a feuama 
doamigo,inda queelte abfente, & fe- 
ja morto: pois pera efta tal vifta não 


—. tem mais claros os olhos, & agudos 


os ouuidos,& o amorlouco fundado 


no deleite, intereíle, queo caíto,& . 


honeíto. Nenhiia diftancia, nem for- 
| a pode impedir, & fazer,que o pen- 

amento ligeira,& limpo,não va on- 
de quizer, & que não cítê no animo 


empregadaa prefença do pisa 


bem me confola muyto cuidar que 


ganhou Antiocho com morrer, & á 
{ua paciécia é tão viuas dores,& pro- 
lixainfirmidade ; lhe feruirã de pur- 

atorio. là asfuaslagrymas acabarão 
e as minhas tirão por mim. Quero, 
me tornar a meus cuidados, & [e me 
deixaré antes da morte terei por di- 
tofa minha forte.Mas quem reterà as 
lagrymasem tão grande força de fen 
timento ? O morte cruel como não, 
tês laítima de vir ao melhor tempo 
roubar em hyahora,o que fe ganhou 
em muytos annos ? encher o mundo 
de infirmidade , cortar o fio dos bôs 
eltudos,fazer mal logrados osbôsin 
genhos,& juntar o fim como princi- 
pio,fem dar lugar aos meyos? Final. 


méte es us boa Deos laua fuas mãos. 


de ti,& fe juftificadizendo,que não te 
fez elle,fenão que por enucja, & arte 
do Demonio teueíte entrada em o 
mundo. Com as mefmas palauras,& 
poruentura cõ igual fentimento pof- 
fo eu lamentar a perda de tal compa- 
nheiro,vnico,&charifsimo,com que 
S.Bernardo lamentoua morte de feu 


irmão Geraldo , cujas fam as feguin- In Cante 
teslaítimas. Em a vida nos amaua- fer.26. 


mos , como nos apartamos em a 
morte f Amargofifsima diuifam fay 
efta, que ninguem fe atreuera a fazer 


fenão amorte.Q uando tu viuo a mi 


viuo me deixaras?O braua morte,O 
horrivel divorcio. Quem não ouue- 
ra laftima de defatar tão fuaue nòde 
amor? faluo a morte tão fera que re- 


batando ahum matadous?O mifera- 


bilifsimo de mim que confolação pol. 
fo ter fem ti*vnico contentamento 
meu?Entre nos ambos a preféça era 
gracio(a,a companhia doce,a pratica 
fuauc,Mas eítes goftos dentreambos 
tu os mudaíte, eu os perdi. Contigo 

| | fe fo- 


o do v 


mn ~o Á o 
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fe forão todos meus deleites, & pra- 
“ zeres Quem me villeamim morret 
- tras ti, que viver fem ti he trifteza,& 
dor.Viuirei em luto,8 amargura da 
minha alma,8 ajudarei a mão doSôr 
que metocou.A mim me ferio,& laf 
timou,pois mé deixou fem ti, & não 
a tique léaou parafi. Sahi,fahi lagry- 
mas tninhas;abrãofe as fontes de me 
- us olhos,& osarroyos de minha mis 
ferauel cabeça,pera que poffam lauar 
as manchas de minhas culpas contas 
quaes mereci aira de Deos,& a cala- 
midade que padeço.Eramos hum co 
- ração, & hua alma, & a morte com 
feu curello nos partio ; hiia parte pòs 
no Ceo,&outra deixou na Amo, 
eu fou a trilte parte que ficou no lo- 
do;& deltroncada mea parte de mim 
' meímo,dizem me,não choreis; arra- 
“ carãome asentranhas,&dizěme não 
no fintais.Sintoo,& inda que me pe- 
ze O finto que minha fortaleza não 
he de linhagem de pedras , nem mi~ 
nha carne de metal. Vos amigos me 
us compadeceruos eis de mim, fe cô 
fiderardes quão graue caítigo. por 
meus peccados recebida mão do Se- 
nhor.Comairadefuaindignação me 
caftigou , jufto caftigo a minhas cul- 
pas,& duro a minhas forças.Não re. 
prehendo o juíto juizo de Deos que 
poruentura deuao defunêto a coroa 
que lhe merecia, & ao viuo a pena å 
lhe deuia.líto,& mais diz S. Bernar- 
do. E a caufa deíta fua lamêtação pof 
fo com verdade ajuntar que a çõuer- 
fação de Antiocho , alem de aprazi- 
uel,me foy muy proucitofa,Mas por 
não alongar minhas magoas , quero 
breuiar feuslouvores, & confolarme 
co recolhimento de fua pefloa,&ex- 
emplo de fua vida,que dão teftemu- 
nho de fua boa morte. = 


e 
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CAPITVLO LXXXV. 
Indicativos daboa morte de Antiocho: 

A M Bernardo diz,quehe gran- 

de final de morrer bem ter o no 
me de I ES V na boca, porque nin- 
guem o pode nomear , fé não em o 
Spirito Sanêto. Item repetir aquellas 
palauras,com que toda a alma Chrif- 
tãfe deue apartar do corpo, Em vof- 
fasmãos Senhor entrego meu fpiria 
to.E fe pera deuéras entregar a alma 
nas mãos fan&tilsimas do Senhor ha. 
milter defobrigala primeiro das mã- 
os dos homes, das diuidas,dos encar- 
gos,ê& do; fetuiços dos criados, com 
nenhua deítas obrigações morreo 
Antiocho,o que dá muyto valor a en 
trega,que fez de fuaalma aDeos. Tã- 
bem he bom finalrogarlhe com hu- 
mildade, & dizer na quella hora o q 
Sanêto Eiteuão diffe na fua. Senhor 
IESV recebei o meu fpitito, meu di- 
go porque vos mo deltes, & vollo 
porque vos o creaítes , & com vollo 
fangue foy remido. Ià receber com 
paciencia as dores, & anguítiás da 
morte,quando Deos nos chama,in- 
daquea carne remufgue, & a feníuas 
lidade repugne não fe pode negar fer 
hua das milhores moftras de boa 


morte.Grande mercede Deoshe nã 


fe defordenar a razão, quando eftes 


- inimigos domeíticos nos combatê, 


Muytas vezes fe lhe reprefentaua à 


| ri morria como qualquer 
pobre eftu 


ante fem ter recebido do 
mundo fatisfação algua de feus me- 


- recimentos,8tacodindo com arazãg 


depois de pedir a Deos perdão do tê 
po mal saltado lhe dizia Maytas gta 
ças vos dou eu Senhor polos annos 
de vida que me deítes 8&me podereis 


“negar,& fe de morrer tão preítesan 
tes da velhice finto algúa pêna,he fal 
L 
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{ 


&: Cor. gafe cô S.Paulo, g fe é hü lugar dizia, Cu. 
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tarme tempo para vos feruir como 
deuo. Não me diga ninguem que fiz 
. virtudes alguas, porque mais vos fi- 


* codeuendo pola graça que me del- 
tespara as fazer (fe alguas boas obras. 


tenho feyto em minha vida) do que 
mé eftais a deuer por ellas. Mais re- 
muriera Deos feus dões,que meritos 
nofios.Não he a feraméta a que faz a 
arca;masa mão do official que della 


vía, pofto ĝo liure aluedrio em nos. 


nam feja puro intrumento. Em a a- 
genia da morte quando fua carne fe 
anguítiaua & eftremecia, cõformou 


pio diffolui, Delejo ver minha alma fol 
ta das prizões delte miferavelcorpo, 


em outro defejaua reueltir fobre fia 


roupa da immortalidade. Nollumys 
fpoliari fed fupraveftiri. Defejava ir ao 


- Ceo fem feu corpo fer defpojado, & 


apártado da alma que o foftinha. E 


fobretudo ifto, fe a participação de- 


uota dos Sacramentos dá tanta con- 
fiança aos que dantes viuerão mal, d 
fara aos que muytos annos atras vi- 
uerão bem. Se daquelles em que pre 
cedeo muyto tempo mao viuer, vé- 


do nelles finaes de boa morte, efpera 


mos fua faluação, que fe deue efperar 
daquelles em cuja vida ouve boas o- 


bras, intenções reêtas, defcontos de 


. conta o Euangelho. 


alguas falhas, & preparação pera a 
morte , que nos podera dar grandes 
confianças , inda que avida tal nam 
fora. E porque efta confideração me 
enxuga em alga maneira às lagry- 
mas,& me deixa confolado , ceílo de 
lamentar fua morte, & começo: de 
me lembrar mais particularmente da 
minha. Queira a Virgem Madre de 
Deos receber fob fua proteição nof- 
fas almas, perdoenos (eu bendito Fi- 
lho,por quem he,no(flas culpas,& aja 
por bé , que depois dos cançaflos, & 
trabalhos pafladosem aterra vamos 
ambos defcanfar em o Ceo. Mais fe 
apreífa o caminhãte,quádo vè chega 
da a tarde, que pola manham, & có- 
mum queixa fua, hecrecerlhe entam 
o caminho,& mingoarlhe o dia: 0q 
a nos outros neíta breue vida acon- 


tece,quâdo no cabo della nos apreíta 


mos mais antes q fe nos ponha oSol, 
& fiquemos ásefcuras.Por tanto nos 
conuem,.& importa muyto eftar fo- 
bre auifo, & entender com mor cui- 
dado , & vigilancia na emmenda de 
nofloserros,primeyro que a horade | 


nofla morte nos tome defaperccbi- 
“dos. E porque defejo imitar o exem- 


plo, & conuerfam dofilho prodigo; 
quero neftaElegia cantar o que delle 


vo 


Qua tandem Antiocho ruperunt Ramina Parce, 


Stamınatam propera nempe refeita mant ; 
Heu mea feftinant exoluere fila forores: 
Fila mihihand feros exoluenda dies 


Que tulit Antiochum, te mors inuadet Olympi, 


Ille fuis funttus, te tua fata vocant, 
Q uid moror Infanus quin iam pertafus amoris- 
 Prodigus ad patrios pergo redire lares ? 
Ergo ego fupremi proles male grata parentis 
Immundas pafcam, lataper arnafues? 
Ille ego celeftes, inter comuna fodales 
 Quifueram viles yix habeam filiquas ? 


v 
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Heu Hi celeftis tandem conúinia menfe 2 o Par 
— „Heu Yvbiconfuetum nectar? dbi ambrofia ? 
Q uam multum pre dines alit patris awla clientun 
- Seruitium, perco dum mifer ipfefame ? - 
: Q natam caratenet, que tam vefana libido ? 
Ergo hec Tartareo colla premenda ingo ? 
Num preclufa mihi ftellantis limna regni? 
Nec datur ad fuperas hinc rensenve Vias? 
Surge age ad patrios iamiam festinus Olympi 
` Perge finus que te nunc mara lenta tenet ? 
En redeo Pater in celum, © te degener olim . 
| Peccaui:haud fobolem me decet effe tam 
En me degenerers tanto Vixife arenti | 
En repale genus dedecora| e pudet. 
Vel cum maircipijs non dignam namine nati 
«Annuneres fobolem iam pater alme rogo. 
Fallor an amplexus iam patria ifcera noflros - 


- Ofcula que expe 


ant? en pater;en redeo. 


Me Vitulo pingui menfa que inuitat opima 
Et dapibus feftum mox inbet ire diem. . 
Fulgidus inferitur digito rutilante pyropò . 
r Ahnnullus,atque humeros candida. veftis habet: 
Inuidus,an torso refþeétat lumine frater? 
Fallorian Bar nobis invidet slladari ?. : 
' inuidet,& tristes iatlar fuper afra quereles : 
Hei mihisnwm fratris inflaquerela nocer? 
Nit nocet. Excipimur: letá pater.eptime fropte | 
“Afpicis, Cr dictis livida corda premiss 
Erranit,vedije;perize,rediniwms habetur .. .. 
Natus,ait gênitor, livide f ftegueri, T 
Haud reor,inmentos abeunt hec maia Vandss - 


Nam Deus optanti profpera figna dedit, 


q E porque me fuccedeo.ém lugar 


de patria a Cidade. de Coimbra; on- 


de gafteia flor de minha adolefcécia 


Cidade varonil, 8refpero de: paflar 
os poucos q me reítão de vida {pois 
em muyta velhice não podé fer mui~ 
tos)& paífados elles fer fepultado:no 
meio da Capella Mor da Igreja do 
Collegio de Nofla Senhora do Car- 
mo (queeu eregi, & dotei ó melhor 


mm 


+ 


O Vtinam requies fit tibi morte data. ` 


que pude,& pûs na perfeição que ho- 
: ra tem com 2 Sacriftia -que já eftá 
acabada,& craft noua que fe vay fa- 
 zendo)quero aquiicantar em louuor - 
' = da disè Cidade Os verfos (eguintes. 
. E obrigala com eftatembrança a que 
«depois dominha.morte acompanhe 
meu a agafalhe amorofamente 
“meus oflos,& diga muitas vezes pot 

è mhnHa alma, Requicfcat in pace, 
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Munda parens ad quem fpretis Apanippidos Padis 
Aonis fedem conflituêre Dea | 
Lympha licet Ceira canofo mixta Dueffo 
Interfufa tuas commacularit aquas; 
O vanvis © nimio decrencric alueus «fim 
" Quem propior folstis imbribus anget hiens 
Sitmacolle ex flellato repetatur origo a 
Tum Duvins,Minius, tum Tagus ipje filet. 
Cedat inre tibi qua flaua ligine circum | 
Fecunduar dites nobilis Hermus agros.. 
Cedar @ aurifero Pactolus porpitesquanquam: 
— . Sepe fuo Phyygias lauerit amne manus:. 
Quique fibi occurrit refluis Meander in Yndis . 
. Quique audit querulas dulcê laifter aves. ` 
Eon Nam dum Palladia plantis adlaberis Yrbis, 
| Perpetuo Mufas excipis hofbitio. 
Sacros deinde pedes tranquillo fi umine lambens 
< = Nutris finitimi iugera leta foli; 
Dum vagus effufa pluniofa nabis ab vrne... 
Vicino properas exonerare [alo. | 
Dulci labtentes animantwr purgitefruges, 
Dum fatur hyberno felcus s amne bibit 
Denfat (ylua comas, veftitur frondibus arbor, À 
Flama per exundans fluctuat arna fepes 
Cernit © è patrio gaudst Colimbria colle, ..., 
; Metiturque oculis horrea plena fuis. 
é Colle fuper latis feblimior excubar aruis 0 
Vnde P Ara fe videt illa, lacus. 
Hit felix ftabilem fixit fapientia fedem, 
Ra teen Ex ipfo Atérmi Vertice.mata Iouis, Eea a 
ous: Hinéleges populos hinc morbo exoluere corpus; . Ro i g 
u. mm ine docetimmenfum mente videre Desmi ` 
o To Vrhetibi:fic decari ef fic Yrbem infignis, © illa 
Sonson. < v vTerrarem dominaefl,tudominatoraque pn 
aos . Pratereo doctessquos tu numerabis alunos. —— E od mê 
n oont ori editamen innumerum quis numerare queat? 
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